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I  —  Ao  goirenio  provisorio  da  provincia 

Ulm.moe  e  Exm.m^«  Sn.»  —  Reflectindo  nos,  que  ñas  Cortes  Geráes 
Extraordinarias,  e  Constituintes  da  Nag^o,  congregadas  em  Lisboa, 
para  as  quaes  foram  nomeados  Deputados  por  essa  Provincia  de  Mi- 
nas-Geraes,  se  temproposto,  discutido,  e  deliberado  com  toda  á  at- 
teuQSo,  6  miudeza  objectos  de  utilidade  privativa  ;  nEo  só  do  Reino 
de  Portugal,  ou  de  cada  huma  de  suas  Provincias  ;  mas  até  de  huma 
purgSio  de  habitantes,  de  huma  CorporaQUo,  e  ainda  mesmo  de  hum 
individuo,  e  que  se  tem  olhado  com  a  maior  indüferenga  para  os  inte- 
resses  geraes  do  rico,  evastissimo  Reino  do  Brazil;  acontecendo  expre- 
mirem-se  alguns  dos  Deputados,  já  de  huma  maneira,  que  horroriza, 
como  na  SessRo  de  18  d'Oatubro  do  anno  pretérito,  quando  se  disse 
—  «  Que  mái  nos  resulta  de  que  os  Pernambacano«  se  degolem  huns 
aos  outros  »  ?  I  já  com  mofa,  e  despreso  dos  Brazileiros  :  reflectindo, 
que  depois  de  proclamar-se  no  Artigo  21  das  Bazes,  que  a  Constitui- 
Q&o,  ou  Ley  fundamental  nSLo  seria  commum  á  America,  e  ás  outras 
suas  partes  da  térra,  emquanto  pelos  seus  legitimes  Representantes 
nSo  declarassem  ser  esta  a  sua  vontade,  apenas  (para  nossa  perpe- 
tua saudade)  aportou  ao  Tejo  o  Seabor  Dom  Jo&o  Sexto,  o  interesse 
|>areial«  dependo  as  hypocritas  apparencias,  minou  o  alicoree  da  gran- 
deza do  Brazil,  cimentado  ainda  de  ft*esco,  ordenando-lhe  Go vernos  po- 
lyaphalos,  que  se  destruiriiU)  fácilmente  ;  carregando  seu  terreno  de 
Tropas  espreitadoras,  por  ventura  pozadas  á  Portugal,  que  desta  arte 
dezeja  aligeirar  suas  despesas  ;  e  arrancando  finalmente  de  seu  seio 
o  único  penhor  da  nossa  uni^,  e  segundado,  qual  o  Herdeiro  da 
Coroa,  Legitimo  Representante  d'aquelle,  que  na  Carta  de  Ley  de  16 
de  Dezembro  de  1815  nos  ergueo  do  vergonhoso  estado  de  Colonia,  a 
que  se  tenta  novamente  reduzir-nos  ;  aterrados  com  a  perspectiva  da 
inevitavel  ruina  da  nossa  Patria,  e  obedientes  ao  imperioso  dever,  que 
nos  impoem  a  Suprema  Ley  da  salva^So  do  Povo,  tomamos  a  Resolu- 
qSo  de  suspender  a  nossa  viagem,  em  quanto  a  revoga^Eo  dos  fátaes 
Decretos  de  29  de  Setembro  de  1821  n&o  affiangar  no  Soberano  Con- 
gresso  as  devidas  considera^oens  acerca  deste  Reino,  e  do  seu  decoro. 
E  na  verdade  qualquer  outro  procedimento  da  nossa  parte  seria  in- 
coherente com  a  explícita  vontade  dos  Povos  dessa  grande  Provincia, 
de  quem  temos  a  honra  de  ser  Representantes  ;  pois  que  de  m&os 
dadas  com  a  de  SSo  Paulo,  e  esta,  longe  de  inclinar-se  a  aquellas  Or- 
dens  destruidoras,  julgou de  rigoroso  dever  pugnar  pelos seud  Direi- 
tos  ofTendidos,  e  empenhar  todas  as  suas  forgaspara  embargar  a  tor- 
rente de  males,  de  que  era  ameagada,  como  claramente  o  ennun- 
ciou  pelo  orgao  de  V.  V.  Ex."  na  resposta  offlcialao  Governo  deSSU) 
Paulo,  em  que  se  comprometterSLo  adherir  ao  seu  Systema  de  uniSo, 
e  como  de  huma  maneira  ainda  mais  explícita,  e  decisiva  V.  Y.  Ex.«« 
pela  pessoa  de  seu  Vice  Prezidente  a  patentearSk)  a  Sua  Alteza   Real 
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no  dia  15  do  corrente  Fevereiix)  ;  concluindo,  que  tendo  attentamente 
meditado  sobre  os  damnos,  que  afogariao  o  Brazll,  dados   &   eiecuQfio 
aquellos  Decretos  :  e  observando    vegil  antes  a  marcha  do  Soberano 
Congresso,  reconhecido  o  verniz  impostor  da  lizongeira  proclamaQ&o 
de  13  de  Julho  de  1821,  offereciSLo  em  nome  da  sua  Provincia  os  vo- 
tos de  flel  adhesSo^  que  tfto  benignamente  forfto  acolhidos  pelo  Mesmo 
Augusto  Senhor.  Esta  incoherencia  seria  sem  duvida  origem    de   fsr 
taes  resultados,   quecumpre  evitar.  Os  sentimentos  os  mais  puros 
sfto  muitas  vezes  mal  interpretados ;  e  a  indisposiQSLo  (para  se  nfto  di- 
zer  mávontade)  imagina  crimes  os  meemos  actos  de  virtude  :  as  pai^ 
xoens  alterfto  as  cores,  e  o  vulto  aos  objectos  ;  e  tanto     mais  forte- 
mente,  quanto  maior  hé  a  sua  exaltáoslo  ;  por  isso  acreditamos  mais 
conveniente  aguardarmos  seguros  adeciz&o  das  Cortes,  do  que  irmos 
engrossar  o  numero  dos  Deputados  do  Ultramar  (come    nos  chamSU)) 
queass&z  pequeño  para  a  pluralidade  vencedora,  seria  comtudo  suífi- 
eientepara  sanccionar  a  escravid&o  do  nosso  Paiz,  e  corar  com  legiti- 
midade  apparente    procedí  mentes  hostis  :    enfermando  assim  a  forga 
moral,  que    se  estéa  na   justiga.  B  de  outra  sorte,    se  prevengoens 
roboradas  com  a  opinifto  ;  se  prejuizos  que  (aínda  mal)  tSo    altamente 
se  tdm  manifestado,  suffocassemo  grito  da  raz&o,  e  atropellassem   os 
direitos  da  Natureza  livre,  a  Provincia  de  Minas-Geraes   inutilizaría 
8.8  grandes  despesas  de  transporte,  e  subsistencia  de  seus  Deputados ; 
estes  exporiSo  em  vho  as  suas  fortunas,  e  vidas  ;  e  o  único  amargoso 
ft*acto  de  tantos  sacrificios,  qu&l  seria  menoscabar-se  o  respeito  in- 
herente ao  seu  carácter,  como  desgra^adamente  acontece  com  os  seus 
Collegas,  com  escándalo  geral,  e  profundo  dissabor  de  todos  os  bons 
Brasileiros.  E  porquanto,  reconhecendo  por  hum  lado,  que   deveria- 
mo8  communicar  esta  nossa  rezoluQilo  &  Junta  Elleitoral  da  Provincia» 
que  nos  constituio  Representantes  d*eila,  reconhecemos   por  outro  a 
imposibilidade  desta  partecipaQ^o  pela  dissoluQSlo  da   mesma  Junta, 
tomamos  o  accordo  de  nos  dirígirmos  a  V.  V.  Ex.oi»»  para  que  flcando 
certos  desta  nossa  deliberagSlo  se  dignem  de  a   fazer  constar,  e  seus 
motivos,  ou  pelas  Cámaras  respectivas,    ou  por  meio   de  manifestó, 
aflm  de  chegar  ¿o  conhecimento  de  cada  hum  dos  EUeitores,  de  que 
se  formou  a  Junta  constituinte.  Cumpre-nos  mais  por  esta  occasiSlo 
segniflcar  a  V.  V.  Ex.»«  ,  que  achando-nos  animados  dos  mais  patrio- 
ticos  sentimentos  para   deífender-mos  os   direitos   d'essa  Provincia, 
qt^a  no?  cllegeo,  e  para  sustentarmos  ao  travez  de  todos  os  sacrificios 
9  Systérma  Constitucional ;  por  isso  mesmo  nfto  podemos  deixar  de  ma- 
nifestar a  admirao&o,  que  nos  merecem  as  eminentes  qualidades,  que 
formao  a  base  do  carácter  do  Principe  Regente,  o  mais  zeloso  defen- 
sor  do  mesmo  Systema  ;  qualidades  desenvolvidas  com  tanto  espíen- 
dor  em  momentos  arriscados,  e  que  o  tornSto  o  ídolo  dos  que  tém  a 
fortuna  de  o  conhecerem  de  mais  perto,  e  que  finalmente  por  faltos 
reiterados,  e  observados  com  madura,  e  reflectida  eirevmspeo^io  con-' 
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vencidos  da  sabedoria,  e  liberal    imparcialidade  do  Ministerio  actual 
podemos  affoitamente  affiangar    a  V.  V.  Ex.^ia» ,  o   completo  desem- 
penho  da  Regencia  Constitucional  de  Sua  Altesa  Real,    a  quem   con- 
sideramos como  Centro  de  Uníao  de  todo  o  Brasil ;  contando  portante, 
que  V.  V.  Ex.a»  no  presente  estado  de    couzas  attentos  únicamente, 
como  Ihes  cumpre,  ao  bem  geral  da  Provincia,  do  Brasil,  e  de  toda  a 
NagSo  (o  qual  nSLo  pederá  subsistir  rotos  os  lagos  de    intima  uni9U), 
que  hó  dependente   de  recíprocos  exforgos  contra  a    intriga,  e  mali- 
cia) dezempenbem  nobremente  generosos  a  palavra  dada  ao  Govemo 
de  SSío  Paulo,  fazendo  causa  commum  com  as   mais   Provincias,  que 
reconhecem  a  mesma  Regencia,  cujo   numero   esperamos    bem   de- 
pressa  crescido,  e  se  prestem  com  energía  á  fazer  desterrar  as  ideias 
sinistras  sugeridas  por  pessoas   insidiosas,    rezidentes    nesta   Corte  ; 
que  abuzando  da  sinceridade  dos  Povos  dessa    Provincia,   assaz  dis- 
tante, tem  ouzado  semear  a  discordia  inventando  factos  inteiramente 
alheios  da   verdade,  para   n3lo  só    desacreditarem    as    Authoridades 
Constituidas,  mas  tambem    macularem  alguns    CidadSU)s  honrados,  e 
amigos  do  bem  publico,  e  conseguirem  assim  a  desuniSo  para  os    ini- 
quos  fins,  a  que  os  indiiz  a  sua  maldade,  e  asusgestSo  de  outros  per- 
versos, que  com  o  Veo  de  zelo  pelo  mesmo  bem  publico,  só  tinhSo  em 
vista,  effectuada  a  auzencia  de  Sua  Altesa   Real,  langarem  fundamen- 
tos á  sua  fortuna  ;  ainda  á  custa  dos  horrores  da  anarchia,  que  se  se- 
guirla com  a  ruina  das  bellas  Provincias  do  nosso    invejado    Brasil. 
Déos  Guarde  a  V.  V.  Ex.**  Rio  de  Janeiro  25  de  Fevereiro  de  1822  — 
ri.i'O»  e  Ex.»»o-  Snr.«»  do  Govemo  Provisional  da   Provincia  de  Minas 
Geraes.  —  Belchior  Pinheiro  de  Oliveira,  —  Antonio  Teiweira  da  Costa. 
—  Manoel  José  Vellozo  Soares,  —  José  de  Rezende  Costa.  —  Lucas  An  - 
tonto  Monteiro  de  Barros.  —  José  Custodio  Dios.  —  Joüo  Gomes  da  Sil 
veira  Mendonga.  —  José  Cesario  de  Miranda  Ribetro.  —  Jacinto    Fur* 
tado  de  Mendon^u.  —  José  Joaquim  da    RocJia.  —  Manoel  Rodrigues 
Jardim. 


U^ü.  luí luéiltift  on  Bpedemia  dé  t^eiliixolnís^ 

A'  íK  196  V.8  do  Liv.  n.»  33  do  Registro  Geral  se  ló  : 

«Registro  da  Carta  que  por  determinacam  dos  Oífiiciaes  do  Senado 
da  Csimara  desta  ViUa  escrevi  ao  Almo  tacó  actual  da  mesma  o  Alfe- 
res  Mguel  Gongalves  Vieira  sobre  obrigar  ao  Povo  desta  Villa  a  faze 
rem  fugueiras  por  cauza  da  grande  Epedimia  de  Defluxoins  que 
coa^e  todos  geralmente  padegem  de  ci:ga  carta  o  seu  theor  hó  o  se- 
guiente de  verbo  ade  verbum. 

« Senhor  Alferes  Miguel  Gonsalves  Vieira,  Por  determinagam    dos 
S^lihores  do  Senado  em  acto  de  Cámara  do  dia  de  hoije  fa^o  a  Vossa 


AROmVO    PUBLICO  MnnsiRO  7 

mercé  esta  em  a  qual  transcrevo  o  Requerimento  que  no  mesmo  acto 
fes  o  Procurador  della,  e  deferimento  que  sobre  elle  obteve  dos  ditos 
Senhores  de  cujo  Requerimento  e  deferimento  o  seu  theor  he  o  seguinte : 
«  E  logo  pello  Procuradsr  actual  José  Ferreira  da  Silva  foi  dito  que 
era  publico  e  notorio  a  Epedemia  dos  Poyos  com  defluxoins  perigosas 
que  coaze  todos  ou  a  maior  parte  dos  moradores  se  achavam  tocados 
e  porque  os  mesmos  se  queixSto,  e  pedem  sejam  os  moradores  obriga- 
dos  interpuladamente  a  fazerem  fugueiras  de  ramos  e  bervas  Aroma- 
icas  para  puriflcarem  o  Ar,  Requería  a  elle  Juis  Presidente  e  mais, 
vareadores  mandacem  ordem  ao  Almotacé  para  o  fazer  asim  ejecu- 
tar interpulando  as  pessoas  de  todas  as  Rúas  para  nellas  de  fazerem 
diariamente  as  ditas  Fugueiras  por  sua  determinaQ&o,  o  que  sendo 
visto  o  dito  Requerimento  asim  o  mandaram  e  que  o  EscrivSío  Ihe 
flzece  aviso  por  carta  para  asim  o  comprir  o  mesmo  Almotacé  Con- 
forme ao  dito  Requerimento  e  deflrimento  dará  Vossa  mercé  as  pro- 
videncias necessarias  com  aquela  brevidade  que  o  cazo  requer  e  se 
espera  de  sua  pessoa  por  desimpenho  do  seu  Cargo.  Déos  guarde  a 
Vossa  mercé  muitos  annos.  Villa  do  Principe  trinta  de  Maio  de  mil 
setecentos  e  noventa  e  dous  annos.  De  Vossa  merce  Multo  Iseu  aten- 
cioso  e  flel  criado.  O  EscrivSím  da  Cámara  Marcellino  José  de  Queiroz. 
E  nSo  se  continba  mais  coiza  alguma  em  a  dita  Carta  do  que  o  men- 
cionado que  Eu  Escrivam  abaixo  assignado  aqui  bem  e  fielmente  tras- 
lade! da  propria  a  que  me  reporto  nesta  Villa  do  Principe  Comarca  do 
Serró  ñ*io  aos  trinta  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  setecentos  e  no. 
venta  e  dous  annos.  E  eu  Marcelino  José  de  Queiroz  Escrivam  da 
Cámara  que  o  escrevi  e  asigney  —  Marcelino  José  de  Queiroz. 


Nota.    Corri  o  Liv.  3.o  do  Óbitos  de  fl.  70  v.»  a  fl.»  122,  e  formei  o 
quadro  inft*a  a  ver  se  havia  morrido  m.**  gente. 


Mezes 


Janeir... 

Fevereoro. 

Marcoi... 

Abril 

Maio 

Junbo 

Julbo 

Agosto.... 
Setembro. 
Oatnbro.. 
Novembro 
Dezembro. 

Somma... 


1791 


8 

9 

6 

10 

11 

10 

8 

3 

1 

8 

8 

10 


92 


1792 


6 

7 

13 

4 

13 

12 

9 

5 

4 

8 

10 

10 


101 


1793 


.5 

9 

11 

12 

10 

5 

4 

4 

5 

8 

7 

10 


90 


Observac^s 


Esta  estatlstica  é  só 
das  pes{!oas  livres; 
ainda  nao  se  me 
deparen  o  livrodos 
assentos  de  óbitos 
dos  captivos  :  logo 
que  o  acbe,  farei 
outra  igual  a  esta. 
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Greio  qne  a  providencia  tomada  pela  Cámara  foi  proveitosa  pois 
pouco  subin  o  numero  de  pessoas  mortas  durante  o  anno  da  epidemia 
(  1792  Malo  )  :  as  fogueiras  julgo  q.'  eram  p.^  expellir  os  microbios. 
Em  outro  anno  muito  anterior  se  tomavam  egnaes  providencias  :  eu 
mandarei  copia  tambem.  Gid.«  do  Serró,  7  de  Ontubro  de  1896. 

(Archivo  da  Cámara  do  Serró  ).  —  Luiz  Antonio  Pinto. 


m  —  Beparti^fto  das  Comarca»  de  Salmrá  e  Serró  do  Frío 

A  fl.  3  V."  do  Livro  1  .<>  do  Registro  de  Cartas^  Ordens  e  Bandos  dos 
Governadores  está  o  Edital  do  theor  seguinte  : 

« Registro  do  Idital  do  Senhor  Governador  pello  qual  Sua  Magos- 
tado que  Déos  guarde  fas  publico  a  RepartÍQ&o  das  Gomarcas  de  Sa- 
bara e  Serró  do  frió  cujo  he  da  maneira  e  forma  seguinte  : 

«  Dom  Pedro  de  Almeida  Portugal  conde  de  Sumar  Gomendador  da 
comenda  de  Sam  Gosme  e  Sam  damiam  de  Azevedo  ordem  de  Ghristo 
do  conselho  de  Sua  Magostado  que  Déos  guarde  Sargento  mor  de  Bar 
talha  de  seus  Exercitos  governador  e  GapitEo  general  do  Sam  Paulio 
e  minas  et  cetra  —  Fago  saber  aos  que  este  virem  que  fazendo  Reque- 
rimento  a  sua  Magostado  que  Déos  guardo  o  Doutor  Jozo  de  Sousa 
Baldez  antes  de  partir  para  esto  governo  Ouvidor  geral  da  Gomarca 
do  Rio  das  Volhas  alegando  que  a  sou  antosesor  Bernardo  Poroira  de 
Gusmam  tivora  duvidas  sobre  materia  de  Jurisdisoins  em  alguns 
districtos  defínantos  com  o  governo  da  Bahía  de  que  Resultara  alte- 
ragSU)  da  Posse  do  Papagayo  o  dos  demais  athé  a  Barra  do  rio  das  Vo- 
lhas o  que  suposto  declarare  a  parte  emcluzivel  athé  donde  deva 
chegar  a  sua  Gomarca  pello  Rio  das  Velhas  abaixo  o  Rio  de  Sam 
Francisco  para  que  feita  esta  declaragSto  se  sesom  todas  as  duvidas 
que  the  entam  se  tinhSLo  emcontrado  asim  mesmo  por  que  parto  devia 
devidir  a  sua  Gomarca  com  a  que  de  Novo  se  Irigia  no  Serró  do  frió  a 
vista  de  cujo  Roquerimento  foi  Sua  Magostado  servido  ordenar  me  por 
ordem  sua  de  dezeseis  de  Margo  de  mil  o  sotecontos  e  vinte  que  eu 
fisece  provisionalmente  a  divisam  das  duas  Gomarcas  om  dous  limites 
de  ambas  pello  Rio  de  Sam  Francisco  a  Baicho  om  vertude  da  dita 
ordem  declaro  que  ou vidas  as  pesoas  mais  intiligontos  daquoUe  cor- 

tam  e  que  varias  vezes  o so  ¿isentou  ser  conviniente  que  a 

Gomarca  do  Rio  das  Velhas  so  Estonda  pello  Rio  do  mesmo  nomo 
thé  onde  se  chama  a  barra  que  desemboca  no  Rio  de  Sam  Francisco 
flcando  na  JurisdigUo  da  dita  Gomarca  todas  as  povoasoins  que  flcam 
pella  banda  do  Oeste  entre  o  dito  Rio  das  Volhas  e  Rio  da  Peraopeba 
the  a  Villa  de  Pitangui  o  seus  discubrimentos  e  para  a  parto  do  Norte 
seguindo  uzo  do  Rio  do  Sam  Francisco  se  Estenderá  a  Jurisdig&o  da 
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dita  Comarca  por  todas  as  Povoasoins  que  EsifLo  a  o^Este  do  Rio  áb 
Sam  Francisco  em  thó  o  Rio  Camnhanha  cujo  Rio  Ihe  servirá  de  li- 
mite com  o  governo  de  Pernambuco  e  pella  parte  do  Leste  coftfl'nando 
com  o  Serró  do  frió  em  limite  a  dita  Ck)marca  do  Rio  das  Vellía'S  i> 
Rio  do  Sipo  que  dezemboca  no  primeiro  ficando  na  Jurisdicam  da 
dita  Comarca  as  povoasoins  que  estSo  ao  longo  destes  dous  Rios 
olhando  para  a  parte  da  Vilia  Real  e  da  Villa  nova  da-Rainha  a  aova 
Comarca  do  Serró  do  frió  Em  virtude  de  outra  ordem  de  Sua  Ma^es- 
tade  de  setecentos  digo  de  dezeseis  de  Marco  de  setecentos  e  vinte 
devo  flcar  hunido  a  este  governo  se  devidirá  a  Comarca  do  Rio  das 
Velhas  pello  mesmo  Rio  Sipo  pella  parte  suposta  que  se  limitoua  Co- 
marca do  Rio  das  Velhas  e  asim  mesmo  pello  Rio  Pirauna  athé  donde 
dezemboca  no  Rio  das  Velhas  e  todas  as  Povoasoins  deste  digo  Povoa- 
soins desde  o  Rio  Parauna  ao  Leste  do  Rio  das  Velhas  pertenceram 
a  Comarca  do  Serró  do  IVio  e  asim  mesmo  tod&s  as  t^ovoasoins  que 
estUo  ao  Leste  do  Rio  de  Sam  Joze  (?)  de  Oeste  opostas  ao  que  delimi- 
taram  a  Comarca  do  Rio  Rio  das  Velba«  athé  o  Rio  Verde  e  poco  dis- 
tante do  Arraial  chamado  de  Matheus  Cardozo  servindo  Ihe  todo  o 
Curco  do  dito  Rio  Verde  de  delimite  com  o  governo  da  Babia  c^jas 
devizoins  das  duas  Comarcas  na  forma  sobredita  será  guardada  e  ob- 
servada provizional mente  athé  nova  ordem  de  Sua  Magostado  que 
Déos  guarde  como  asim  o  detremina  o  dito  Senhor  e  asim  o  mando 
declarar  por  este  Idital  e  para  quo  venba  a  noticia  de  todos  e  se  n?U> 
posea  alegar  Ignorancia  delle  o  qual  seráfeichado  ñas  partes  Publi- 
cas de  ambas  as  Comarcas  e  os  Distritos  que  thé  agora  nao  estiverem 
agregados  a  este  governo  comprendidos  na  divisEo  sobredita  e  se  Re* 
sistrará  nos  Livros  da  Secretaria  deste  governo  nos  de  ambas  as  Oo* 
vidorias  e  nos  das  Cameras  cábecas  das  Comarcas  Villa  do  Carme 
Vinte  e  seis  de  Abril  de  mil  e  setecentos  e  vinte  e  hum  annos  «  Dom 
Pedro  de  Almeida.  Edital  porque  Vossa  Exselencia  manda  declarar  a 
divisam  das  duas  Comarcas  do  Rio  das  Velhas  e  Serró  do  ftio  como 
asim  se  declara  Pera  Vossa  Ercelencia  ver.  E  nSo  se  continha 
mais  em  o  dito  Edital  que  Eu  trasladei  Bem  e  fielmente  e  lansei 
neste  Livro  dos  Resistros  e  Eu  Pedro  de  Oliveira  Basto  Escrivam  da 
Cámara  que  o  escrivi  Pedro  de  Oliveira  Basto.  E  nSo  se  continha  tñais 
cousa  alguma  em  o  sobredito  Idital  de  que  o  menslonado  que  eu  Es-^ 
crivam  do  Senado  da  Cámara  audiante  nomeado  e  asignado  aqui 
bem  e  fielmente  fls  Registrar  no  Livro  primeiro  do  Registro  geral  a 
foihas  vinte  e  quatro  vergo  e  ao  mesmo  Livro  me  Reporto  com  o  qual 
este  traslado  corry  comfery  e  consertey  e  asigney  nesta  Villa  do 
Principo  Comarca  do  Serró  frió  aos  seis  dias  do  mez  de  Agosto  do 
anno  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  trez  annos  a  qual  fls  por  mandadé 
do  Juiz  ordinario  presidente  do  Senado  da  Cámara  e  dos  mais  offkiiaes 
do  mesmo  Senado  em  virtude  de  hum  Capitulo  de  correiQfto  do  meri^ 
ticimo  Senhor   Doutor    Oavidor  geral  e  Corregedor  deíia  OOmaiiHi 
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Joaquim  Manoel  de  Seixas  e  Abranches  que  asim  o  ditriminou  e  Eu 
Inacio  Ribeiro  de  Queyroz  escrivam  da  Cámara  desta  Villa  do  Principe 
e  seu  Termo  que  o  escrevi  conferí  concertey  e  asigney.  In.<^»  Ribr.o  de 
Queiroz. 


Nota.  NILo  fot  escrípto,  porém  só  subscrípto  pelo  Ajudante  Ignacio 
Ribeiro  de  Queiroz  :  a  letra  ató  o  pronome  «  Eu  »  ó  de  outro  pu- 
nbo.  —  (  Archivo  da  cámara  do  serró.  —  Copia  do  Alferes  Luiz 
Antonio  Pinto). 


IV  —  O  Padre  Jozeph  de  Anehieta 

VENERAVEL  SERVO  DE  DÉOS 

A'  fl.  97  verso  de  um  Livro  velho  de  Registro  de  Pastoraes  &  &, 
encontra-se  o  seguinte  langamento  : 

«Dom  Fr.  Manoel  da  Cruz  da  Ordem  do  Doutor  milifluo  Sam  Ber- 
nardo por  merce  de  Déos  e  da  Santa  Sé  Apostólica  primr.°  Bispo  deste 
novo  Bispado  de  Marianna  edo  Conselho  de  SuaMag.o  q.'  Déos  gd.<^  & 
A  todos  os  neis  ChristSios  nossos  subditos  Saude  e  pas  p.»  sempre 
em  Jezu  Christo  nosso  Senhor  que  de  todos  he  verdadeiro  remedio  e 
Salvagao  :  Por  ser  tao  proprio  do  nosso  Pastoral  Oficio  nao  só  enca- 
minhar  por  todos  os  modos  posiveis  as  Almas  dos  nossos  Subditos 
p.a  Déos  senao  tambem  procurar  o  culto  e  honra  dos  Santos  e  Ser- 
ves de  Déos  Cá  na  térra  attendendo  Nos  a  hua  e  outra  Couza  faremos 
Saber  a  todos  os  fiéis  deste  Bispado  que  por  autoridade  Apostólica  se 
tem  mandado  ao  Arcebispado  da  Bahia,  e  mais  Bispados  deste  Brazil 
fazer  hum  processo  dirigido  a  Biatificagao  e  Canonizagíío  do  Venera- 
vel  Servo  de  Déos  O  P.  Jozeph  de  Anchecta  Sacerdote  professo  da 
Comp.a  de  JESU,  a  quem  todo  este  Brazil  se  deve  mostrar  agradecido, 
e  devoto  nao  só  pelo  Apostólico  celo  com  que  nelle  trabalhou  p.»  bem 
das  Almas  mas  tambem  pellos  estupendos  prodizios  que  nelle  obrou  ; 
e  p.a  que  por  sua  intercegao  se  digne  o  Senhor  fazer  novos  beneficios 
e  obrarem  novos  prodigios,  que  pela  a  Sua  Beatificagao  e  Canoniza(;ao 
se  requer  ;  Exortamos  a  todos  que  com  ferveroza  devogao  e  gd.<*»  fó 
se  encomendem  ao  d."  Veneravel  Servo  de  Déos  e  recorrao  á  elle 
ñas  suas  necessid.e*  esperando  flrmemt.*®  alcangar  de  Déos  por  sua  in- 
terge^ao  os  beneficios  e  favores  de  que  necessitarem  o  forem  condu- 
centes p.»  a  Salvagao  das  suas  Almas  :  e  da  mesma  Sorte  recomenda- 
mos que  aquellos  que  por  intrececao  deste  Veneravel  Servo  de  Déos 


ARCHIVO  PUBUGO     MINEÍRO  U 

conoeguirem  algum  beneficio  o  vilo  depor  paraate  os  ceos  R.  R.  Paro- 
cho8  aos  quais  ordenamos  que  na  pr.«  Estacao  lóSLo  a  todos  em  vos 
alta  e  intligivel  esta  nossa  Pastoral  exhortatoria,  e  que  depois  de 
lida  mandem  fichar  o  treslada  déla  na  porta  da  Igreja  Matriz  p.*  que 
venha  a  notissia  de  todos  os  prodigios  e  milagros  que  Ihes  forem  de- 
nunciados nos  faQ&o  Logo  avizo  pela  nossa  Camr.»  Eccleziastica  re- 
latando exatam.te  todas  as  cercunstancias  dos  prodigios  e  milagros 
que  Déos  for  cérvido  obrar  por  intregecam  do  Veneravel  Servo  de 
Déos  O  P.  Jozeph  de  Ancheta  e  p.*  que  chegue  a  noticia  de  todos 
mandamos  aos  R.  R.  D.  D.  Vigarios  Gerais  e  da  Vara  de  cada  Comarca 
q.«  tanto  Ihe  for  entregue  esta  nossa  Pastoral  a  faca  remeter  a  Pa- 
rocho  Vezinho  p.^  este  a  publicar  na  sua  matriz,  e  depois  registada 
nos  Livros  dos  Gapitolos  de  vizita  della,  e  fichado  o  treslado  na  por- 
tada della  digo  o  treslado  na  porta  da  Matriz  como  aSima  dito  e  re- 
meter a  quem  pertencer  conforme  a  ordem  da  lista  que  vai  ñas  Cos- 
tas desta  p.»  aSim  hir  seculando  athe  chegar  ao  ultimo  Parocho  de 
cada  Comarca  que  a  remeterá  a  nossa  Camr.»  Episcopal  dada  e 
passada  neste  nosso  Palacio  Episcopal  da  Cid.«  Marianna  sob  nosso 
sinal  e  Sello  das  nossas  armas  aos  17  de  Janeiro  de  1758  E  eu  o  P.« 
Lino  Lopes  de  Mattos  EscrivSo  interino  da  Camr.»  Episcopal  o  Es- 
crevi.  —  D.  Fr.  M«^  Bispo  de  Marianna  —  Sello  —  Mattos  ». 

Nota  —  Nada  mais  continha  a  dita  Pastoral  a  qual  fielmente  co- 
pie!, conservando  as  abreviaturas,  orthograpbia,  pontuag&o  &  & ;  e 
em  tempo  declaro  que,  na  margem  externa  da  folha  noventa  e  sete, 
verso,  onde  comecou  o  registro  desta  Pastoral  está,  por  letra  diversa 
em  sete  linhas,  a  seguinte  nota  :  —  «Pastoral  em  que  se  manda  fazer 
hua  porciQ&o  ao  veneravel  Joze  de  Anchieta  &. ».  Ninguem  mandou 
fazer  porcigSo  :  o  que  se  mandou  foi  —  fazer  hum  processo  dirigido  a 
Biatificac&o  e  Canonizag^o  —  como  claramente  se  vé  por  ser  a  letra 
boa  e  a  tinta,  a  pezar  de  descorada,  bem  clara.  Com  a  mesma  letra 
estSo  annotadas  quasi  que  todas  as  pegas  lanzadas  neste  livro,  e  quasi 
todas  no  mesmo  gosto  :  foi  falta  de  cuidado  do  tal  annotador. 

Cidade  do  Serró,  5  de  Dezembro  de  1896.  —  (  Archivo  da  matriz  do 
BERRO  ).«Luiz  Antonio  Pinto. 


T  —  Hospital  de  Misericordia  de  Sabarü 


Ha  mais  de  um  seculo  que  o  capitSo  Antonio  de  Abreu  Guimai^es, 
cavalheiro  professo  da  Ordem  de  Christo  e  negociante  estabelecido  á 
rúa  do  Largo  do  Carmo  em  Lisboa,  concebeu  a  iniciativa  de  fundar 
nesta  cidade  um  hospital  de  caridade. 


14  REVISTA    DO 

Mais  tarde,  com  o  producto  das  liquidagOes  subsequentes,  adqueriu 
mais  lio  appolices,  flcando  portanto  o  seu  patrimonio  constituido  com 
a  quantia  de  190:000f  000.  —  ( Do  relaiorio  do  presidente  da  Mesa  Ad' 
ministrativa,  Cap,^  Symphronio  de  Souza  Campos  —  1896 ). 


VI— Carto  de  INtairlal.ft  ao  Air.<»  Joaq.^  Joze  da  S/  X.<^>'  Com* 
mandante    do  Caminho  do  Blo   de  Janeiro 


Dona  Maria  por  gra^a  de  Déos  Raynha  de  Portugal  e  dos  Algarves 
da  quem  e  da  lem  Mar  em  África  Senbora  de  Guiñé  da  Conquista  Na- 
vegaQSo  Comercio  da  Etiopia  ;  Arabia,  Persia  e  da  India  &  FaQO  saber 
a  vos  Alferes  Joaquim  Joze  da  Silva  Xavier  Comandante  da  Patrulha  do 
Caminho  Novo  do  Rio  de  Janeiro  ;  que  eu  fui  servida  que  vos  assestis- 
seis  com  a  muniQ2L0  dos  Soldados,  e  cávalos  da  mesma  Patrulha  do 
Caminho  Novo  do  Rio  de  Janeiro,  digo,  Patrulha,  sendo  o  prego  do 
milho  a  seis  centos  reis,  e  a  farinha  a  novecentos  reis,  e  por  tempo 
de  tres  anuos  que  bao  de  principiar  em  Janeiro  próximo  futuro, 
havendo  vos  de  dar  os  mappas  jurados  do  numero  das  prassas  que 
tiverSo  vencimento  como  da  quantidade  dos  géneros,  e  todos  os  tres 
mezes,  com  os  quaes  mandareis  requerer  o  pagamento  que  emportar 
a  assistencia  que  no  dito  tempo  tivereis  feito,  e  constar  na  dita  for- 
ma pois  que  esta  he  a  formalidade  que  deveis  seguir  :  E  quanto  ao 
que  representantes  de  que  devem  os  Rosseiros  reccber  os  vossos 
mantimentos,  se  passa  ordem  ao  Tenente  Coronel  Manoel  do  Valle 
Amado,  para  que  o  partecipe  aos  Rosseiros  que  devem  ter  a  goarda 
dos  vossos  mantimentoS)  comtanto  que  na  entrega  que  Ihe  ñzereis 
dos  mesmos,  hajSlo  clarezas  para  cortar  vexame  aos  mesnios  ;  e  cuja 
acQSo  vos  portareis  com  toda  prudencia  sem  que  se  alterem  os  mes- 
mos moradores.  A  Raynha  Nossa  Senbora  o  mandou  por  Dom  Rodrigo 
José  de  Menezes,  do  seo  Conselho,  Governador  e  Capitao  General  desta 
Capitanía,  e  Presidente  da  Junta  da  administragao  da  Real  Fazenda  da 
mesma.  Villa  Rica  a  vinte  e  quatro  de  Dezembro  de  mil  setecentos 
oitenta  e  hum.  —  E  eu  Carlos  Joze  da  Silva  Escrivao  e  Deputado  da 
Juntada  Fazenda  Real  que  a  fis  escrever.  —  Dom  Rodrigo  Joze  de  Me- 
nezes. — (Zto  lívido  de  Regosto  de  ordens  da  Junta,  para  a  Comarca  do 
Rio  das  Mortes,  aberto  a  íi  de  dezembro  de  1777,  de  p.  22  v.  a  23). 
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TU  —  Sobre  o  f»e4|uestro   dos    bens    dos  ecclesiMti«os  «enten- 

«lAfllna   nni*   liM*AiiflflAntf»in. 


ciadoA  por  Inconfldeucla 


D.  JoSo  por  gra^a  de  Déos  Principe  Regente  de  Portugal,  e  dos 
Algarves  daquem,  e  d*alem  mar  em  África  de  Guiñé  &  Fago  saber  a 
TOS  Junta  da  Fazenda  da  Capitanía  de  Minas  Geraes:  Que  sendo- me 
prezente  em  consulta  do  Conselho  Ultramarino  a  vossa  Conta  relativa 
ao  sequestro  feito  nos  Bens  dos  Reos  Eccleziasticos  Sentenciados  pelo 
crime  de  Inconfidencia  comettido  nessas  Minas,  cujos  Bens  por  esta- 
rem  sem  outra  alguma  formalidade  mais  do  que  os  primeiros  Seques- 
tros,  e  nilo  terem  sido  aínda  adyudicados  ao  Fisco,  estav&o  sem  adían- 
tamento,  na  sua  arecada^So,  pela  falta  de  Sentenga  que  Ihes  adljudi- 
casse ;  motivo  porque  vos  nSío  deliberastes  a  mais  do  que  a  ezpor 
na  Minha  Real  Prezenga  este  Negocio,  para  sobre  elle  Determinar  o 
que  fosse  Servido  :  E  sendo-me  igualmente  prezente  a  resposta  do 
Procurador  da  Fazenda  que  foi  ouvido ;  com  a  qual  se  conformou  o 
mesmo  Conselho  na  dita  consulta :  Sou  Servido  Ordenar  que  se  a  re- 
speito  dos  Eccleziasticos  comprehendidos  em  tSo  execrando  delicto 
nSo  tiver  havido  Sentenga  em  que  se  despozesse  dos  Bens  que  )hes 
forSo  sequestrados,  o  Juizo  do  Sequestro  provizionalmente,  proceda 
na  venda  dos  ditos  Bens,  sendo  da  natureza  dos  que  servando  servari 
non  possunt,  como  sSLo  aínda  os  de  raíz  no  Continente  dessas  Minas 
Geraes  ;  recolhendo-se  o  prego  delles,  e  os  que  se  poderem  conservar, 
como  por  exemplo  as  pessas  de  ouro,  ou  Prata  aos  cofres  da  Real  Fa^ 
ssenda,  até  que  se  Ibes  destine  a  applicagSU)  que  deveriU)  ter  Cumprin- 
do-se  esta  Minha  Ordem  inteiramente  como  nela  se  contem.  O  Prin- 
cipe Nosso  Senhor  o  mandou  por  Seu  Especial  Mandado  pelos  Minis- 
tros abaixo  assignados  do  Seu  Conselho,  e  do  do  Ultramar.  Matheus 
Rodrigues  Yianna  a  fes  em  Lisboa  a  deseceis  de  Setembro  de  mil  seto 
cantos  noventa  e  nove  annos.— O  conselheíro  Francisco  da  Silva  Corte 
Real  a  fes  escrever.  —  Joze  Gomes  de  Carvalho  J.o'— Francisco  da 
Silva  Corte  Real. 

Por  Immediata  ResolugSo  de  Sua  Alteza    Real  de  8  de  Mayo  de 
1799  em  Cons.*»  do  Cons.o  Ultr.o 

Cumpra-se  registre-se,  e  se  passem  as  ordens  necessarias  Vé*  Rica 
12  de  Julho  de  1800. 

Rg.»»»  a  f  177  vr.  do  L.o  6.o  de  Registe  de  Ordens  Regias.  —  Roiz** 
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TOI  —  Indlca^ftes  de  minerios  na  Capitanía 

COPIA  DO  §  DB  HUMA  CARTA  DO  GOVERNADOR  DE  ANGOLA  D.  MIGUEL  AN- 
TONIO DE  MELLO  COM  DATA  DE  19  DB  SETEMBRO  DE  1799  DBBAIXO  DO 
N.    i05. 

O  dignisslmo  Governador  actual  da  Capitanía  de  Minas  Oeraes  oer- 
tamente  terá  dado  a  V.  Ex.»  noticia  das  riquezas  que  ali  existem, 
mas  porque  espero  V.  Ex.»  desoulpe  a  liberdade,  que  tomo  de  Ihe 
participar  o  que  sei,  tenho  a  honra  de  dizer  a  V.  Ex.%  que  Joze  Al- 
vares Maciel  me  oertiflcou  ter  desooberto  em  Villa  Rica  ñas  f^aldas  do 
Seramenha  junto  ao  Rio,  que  ali  passa  no  districto  da  Freguezia  de 
Antonio  Dias,  Vitriolo  de  Cobre,  o  qual  corre  d*entre  hum  Banco  de 
Squisto,  e  nos  tempos  de  seca  costuma  cristalizar-se.  Que  no  mesmo 
sitio  achou  huma  Argila  Nioacia  semelhante  a  Mica,  e  de  cor  verde, 
que  exposta  ao  fogo  perde  em  breve  espasso  a  cor,  e  se  lequida  como 
vidro.  Que  no  morro  das  Lages  ha  abundancia  de  Arsénico,  de  Oíro 
Pimenta,  e  de  Perro,  e  na  Mina  chamada  do  Contijo  Enxofre.  E  final- 
mente que  desde  a  Cachoeira  do  Campo  até  S.  Jo8k>  do  Morro  Verme- 
Iho  ha  hum  Banco  de  Pedras  aggregadas,  que  tem  huma  hra^a  de 
largo,  e  outra  de  alto,  no  qual  descobrio  grande  riqueza  de  Cobre  puro. 


IX  —  PoToamento  do  Uertíkm  do  Hnrlahé 

Francisco  de  Paula  Silveira  Alferes  do  Destricto  de  S.°^  Joze  do 
Barrozo  Termo  da  Lial  Cidade  de  Marianna  medidor  aprovado.  Aos 
trinta  e  hum  dia  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito  sontos  e  dísanove  no 
Quartel  do  Cap.^  e  Deretor  Geral  dos  Indios  Guido  Thomas  Marliere 
em  S.in  Paulo  de  Manoel  burgo,  prezente  o  Alferes  Commandante  da 
2.»  devizSk)  Militar  do  Rio  Doce  JoSlo  do  Monte  da  Ponceca;  por  elle 
Cap.*™,  me  foi  dito,  que  tinha  Proviz&o  da  Junta  Milftar  da  Conquista 
e  SlvíllzaoSo  dos  Indios  desta  Capitanía  de  Minas  Geraes  de  vinte 
cinco  de  Maio  deste  anno  para  fundar  hum  Estabelicimento  para  os 
Indios  Puris ;  levantar  Igr^a  para  elles,  e  demarcar-lhes  térras 
quantas  fossem  bastante  para  sua  Cultura,  e  SustentacSo,  neste  Ser- 
tSo  do  Muriahé  ;  e  me  ordenava  que  com  os  meus  Ajudantes  Lucio 
Pires  Ribeiro,  e  Joaquim  José  de  Oliveira,  medisse  e  demarcasse 
nove  mil  bragas  em  quadra  para  este  flm ;  principiando  minha  me- 
diQSlo  pella  parte  de  cima  em  hum  RebeiraU)  que  corre  do  Sul  para 
Norte  e  fas  Barra  no  Rio  do  Robinsou  Cruzoó  ;  a  Cujo  RebeirSo,  por 
esta  cauza,  demos  o  nome  de  Divisorio ;  servindo  as  suas  agoas  de 
Liemite  natural  entre  as  possegoens  dos  ditos  Indios,  e  dos  Portugue* 
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xas  que  pelo  fuoturo  viarem  povoar  o  Sert&o.  Allí,  qua  se  cont&o 
onza  LagOM  medidas  a  dafnaroadas  do  PraBÍdio  da  S.»  Jofto  Baptista 
ao  dito  RibeirSlo  Divízorio,  voltcmos  para  o  rumo  do  Oeste  para  Les- 
te, pelo  Rio  do  llohisou  Cruzoé  abaixo,  e  medimos  nove  mil  bragas, 
ou  tres  Legoas,  que  ñndar&o  em  hua  grande  varje  de  multes  tacoa- 
rassus,  cortada  por  hum  Val9o  ahonde  se  acba  hum  P&o  de  Jaca- 
randa preto  ahí  nassido,  em  que  Územos  tres  Cruzes  a  golpes  de  ma- 
chado :  Cujo  sitio  se  acha  á  vista  de  hua  grande  Pedra  ao  Norte  que 
reprezenta  hum  Castello,  servindo  deste  modo  o  Rio  de  Robinsou 
Cruzoé,  e  parte  do  Muríahé,  de  limites  ao  Norte.  —  E  voltando  para  o 
Sal  fomos  á  Serra  que  divide  as  agoas  do  Pomba  com  o  Muriahé  no 
alto  do  qua]  se  ade  flncar  hum  Padreo  Lavrado  de  quatro  faces,  que 
fique  servindo  de  Limites  entre  as  térras  dos  Puris,  e  o  SertSo  ao 
Leste.  E  para  comcluir  a  quadra  de  Leste  para  o  Oeste  o  dito  Cap.^i» 
de  Cavalaria  de  L^nha  e  Derector  Geral  declarou  que  a  dava  por  feita 
e  acabada  pois  n&o  avia  feixo  milhor  do  que  o  panto  mais  elevado  da 
mesma  Serra.  Nesta  forma  dei  por  feita  e  acabada  a  medi(;?9Lo  e  de- 
marcag^k)  das  ditas  térras.  —  E  para  constar  ñzemos  esta  Termo  naste 
ja  referido  quartel  por  mim  feito  e  sob  escrevido,  asim  como  de  todos 
os  ásima  nomeados,  aos  tres  de  Setembro  de  mil  oito  sontos  e  deza- 
nove,  dia  em  que  flndou  a  mediQ&o:  —  JoSo  do  Monta  da  Fon.^— Alf.* 
Gomm.te  de  2.*  Divizáo.  —  Lu  ció  Pires  —  Joaq.>°  Joze  —  Francisco  de 
Paula  Silveira  —  Guido  Ths.®  Marliére,  Director  GeraL 
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X  —  Rela^ft*  das  Cldade«,  Villas  e  PoToa^Se*  da  Prevínola  de 
Minas  Geraes  oohi  deolara^áo  do  numero  de  fogee  de  cada 
unía  (18:J0) 

TERMO  DA  IMPERIAL  CIDADE  DE  OURO  PRETO 


Fogos 

CD 

(O 

> 

ce 

•o 

s 
a 

Observa^Oes 

Cidade  e  Matrízes  do  Ouro  Preto 
e  Antonio  Dias  ia) 

1.206 

■*"7Í 
14 
39 
90 
55 

163 
33 

131 
40 
52 

62 
83 
46 
15 
32 

1.702 

193 
108 

302 

51J 

(C)     359 

292 

108 

(a)  Onro  Preto  1.063 
Antonio  Dias.     639 

\  Morros   de    S. 
J  Sebastifto  e  S.       : 
CaDellas  e  dis-f  Jofto 75 

tríelos  dos . .  (Tacoaral 88| 

1  Morros  de  S.t-       ' 

/  Anna  e  Pied.*  143 

Arralal  e  Matriz  de  s.  Bartbolomeu 

Arralal  e  Capella  deCapanema.... 

A.  e  M.  da  Casa  Branca 

A.  e  M.  da  Caxoeira  do  Campo.. 
A.  e  C.  de  S.  Goncalo  do  Tijuco 

A.  e  M.  da  Itabira  do  Campo 

A.  de  S.  José  do  Paraopeba 

A.  e  M.  de  Congonhas  do  Campo 
A    da  Boa  Morte 

(b)  Bairros  próximos  &  Cid.  - 
no  Termo  de  Caetbé  mais  64 

A    da  Soledade 

(c)  no  Termo  de  Qnetnz  mais 
1.502  fogos. 

Ar.  M.  do  Ouro  Branco 

A.  da  Passagem  do  Onro  Branco.. 
A.  e  M.  da  Itiaia 

A.  deS.t"  Rita 

A .  de  Lavras  Novas. .  •  • 

Somma 

3.575 

949 

180 

195 

(e)     80u 

Termo  da  Cidade  de  Marianna 

Cidade,  e  Corato  da  Sé 

A.  do  Morro  de  St.*  Antonio 

A.  da  Passagem.... • 

515 

28 

190 

143 

58 

223 

Ar."  e  Matriz  de  Antonio  Pereira.. 
A    e  M.  de  Camarsos 

A.  fi  M.  do  Inficionado 

(d)  ignora-se  (e)  por  aproxi- 
madlo. 

Arr."  e  Matriz  de  Catas  Altas  de 
Matto  Dentro • 

Somma*  e  semie 

1 
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Vem, 


A.  e  C.  do  Morro  d'Agaa  Quente. . . 

A.  e  M.  des.  Sebastiáo 

A.  e  M.  de  S.  Caetano 

A.  e  Matriz  do  Forqaim 

A.  e  C.  de  S.  GooQalo  do  Ubá.... 


FogOB 


8 

^ 

8 

O 

9 

o 
o. 

0) 

00 

ce 

•o 

1 

A.  eM.  da  Barra  Longa. 


A.  e  M.  do  Süiiiidooro 

A.  e  C.  do  Bi amado 

A.  e  M.  do  Guarapiranga 

A.  e  C.  de  St.-Anna  dos   Ferros, 

ou  Barra  do  B  icalbáo 

A.  e  C.  do  Mello 

A.  e  C.  d3  8.  José  do  Chopotó 

A.  e  C.  de  S.  Ca  taoo  do  ¿bopoló. 

A.  e  C.  de  Bras  Pires 

A.  e  C.  do  Calambáo 

A.  e  C.  do  Salto • 

A.  e  C.  do  Mestre  de  Campo 

A .  e  C.  de  Manja  Legoas 

A.  eC  do  Bacalbáo — 

A.  e  M.  de  S.  Joáo  Baptista 

A  e  C.  de  S.  Jaouario  do  Ubá.... 
A.  e  M.  de  S.  Manoel  da  Pomba.. 

A.  e  C.  de  St.*  RitadoTarvo 

A.  e  C.  das  Mercés  da  Pomba 

A.  e  C.  das  Dores  da  Pomba 

A.  e  C.  da  CoDceic&o  do  TarTO... 

A .  e  C.  do  Barroso 

A.  eM.  doCuietbé 


A.  C.  dos  Remedios. 
A.  C.  da  Espera.... 


A*  dt  Ponte  nova. 


A.  S.  Loorenco  do  Casca« 

A.  d*Abre  Campo 

8.  Gonzalo  do  Barrete... 


B.  A.  P.-2 


ObservacOes 


64 

330 

38 

87 

120 

380 

101 

4i 

308 

459 

58 

669 

4 

79 

SO 

536 

249 

87 

b 

&8 

8 

3 

24 

3 

3 

18 

38 

1.617 

84 

19 

633 

39 

22 

80 

33 

32 

14 

1.199 

68 

69 

0 

38 

76 

232 

68 

200 

87 

id.  For- 

qaim 

32 

4 

id.  fiarra 

8.385 


Distr.*  do  MombaQa. 
Freg.'  de  S.  Miguel,  Termo 

de  Caetbé. 
Freg.'  e  Termo  de  Barbacena. 
Freg.'  do  Itaverava,   Termo 

de  Qneluz. 
Elevado  a  Freg.*. 
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Termo  da  Villa  de  Queluz 

Villa  e  Matriz  de  Queluz 

Arraial  de  S.  Confio  de  ('.amapoao 

A.  de  St.*  Amaro 

A.  de  S.  Caetano  de  Paraopeba... 

A.  do  Gloria 

A.  do  Morro  do  Chapeo 

A.  das  Dores 

A.  do  Redondo 

A .  de  S.  Gonzalo  da  Ponte 

A.  de  St.*  Anna  do  Paraopeba... . 

do  Bom  Fim 

do  Rio  do  Peixe 

de  Piedade  dos  Geraes 

das  Dores  de  Píed.- 

de  Brnmado 

de  Saassuhy 

de  Conquistas 

A.  e  Matriz  da  Itaverava 

Arr."  de  Catas  Altas  de  Noruega.. 

de  S.  Franc*  de  Catas  Altas.. 

de  S.  Goticalo  de  Catas  Altas.. 

do  Lamim 


Somma. 


Termo  da  Fidelissima  Villa  de 
Sabara 


Villa,  e  Matriz  de  Sabara 

Arraiaes  do  Pompeo 

de  S.  Gonzalo.... 

da  Lapa 

do  Tacuarussú  de  cima. 

de  Rossas  novas 


Ar.*'  e  Matriz  de  Raposos......... 

Arraial-Velbo 

Arr."  e  Matriz  de  St.*  Luzia 

Arr .  *'  de  Tacoarossú  de  baixo 

de  Lagoa  santa 


Somma,  e  segué  < 


756 


1.502 


Obser?ac5es 


pertencem  á  Matriz  de  Con- 
gonbas  do  Campo,  no  Ter 
mo  da  C'  de  Ouro  Preto. 


no  Termo  de  Mar.*  mais  200 
fogos. 


1.273 


166 


e  mais  alguns  no  Distr.*  da 
Ponte  Grande,  e  pequeña 
(in-flne) 

ídem. 


filevado  a  Parochla. 
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Fogos 

• 

03 

O 

S 

> 

s. 

•CJ 

das  Freguezlas 

ObservacOes 

Vem 

Arr.''  da  Oalnta  . , 

73 

143 
32 
44 
20 

102 
15 
51 

144 
27 
44 
61 
67 
70 

144 
V¿ 
39 

185 

132 
87 
36 
91 
18 
37 

100 
78 

176 
70 

■ 

2.182 

'"2  ".506 
6.127 

221 

200 

197 

2.950 
158 

186 

do  Kidalffo 

de  M.'itozinhos 

Elevado  a  Parochía. 

da  Uossa  Grande 

Curvello 

ídem. 

no  Termo  da  V .  de  Ped    maís 

de  Trahiras 

de  Taboleiro  Grande 

Arr."  c  Matriz  de  Congonhas 

Arr."  de  Macacos 

• 

Arr."  e  M.  do  Rio  das  Veltias.... 
Arr."'  de  Santa  Hita 

Arr."  e  M.  do  Rio  das  Pedras 

Arr.*'  de  S.  Vicente 

Arr.-<  e  Matriz  do  Curral  d'ElRey 
Arr."'  do  Brumado 

de  St.'  Ant.'  da  Venda  nova 
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I.  C.  do  Ouro  Prelo  em  lO  de  Oalubro  de  1830. 

O  Secretario  do  6ov.% 

Luiz  Marta  da  S.^  Pinto. 


XI  —  Botacndos  on  Ajmorés 

(^Dezembro  de  i809  —  Lorena  dos  Tocoyoz), 


NOTICIA  E  OBSERVAgOENS  SOBRE  OS  INDIOS  BOTQCUDOS  QUE  FRBQUENTAO 
AS  MAEGENS  DO  RIO  JITIQUINHONHA,  E  SE  CHAMAO  AMBARES,  CU 
AYMORÉS. 

Os  Indios  Botocudos  Ambares  sao  certam.*®  hua  Tribu  derivada, 
mas  apartada^ dos  Botocudos  q.  habitSío  os  matos  do  Rio^loce.  Eles 
tem  a  mesma  lingoa,  ou  a  sua  lingoa  pouco  difere  da  Botocuda,  sendo 
déla  hum  dialecto.  Os  ornamentos  dos  botoques  no  beigo,  e  ñas  ore- 
Ihas,  o  serem  antropófagos,  nSo  se  Ihe  conbecer  domicilio  certo,  an- 
darem  sempre  em  pequeñas  partidas  p.»  poderem  subsistir ;  porq\ 
vivem  da  caga^  e  da  pesca,  nao  tendo  o  menor  conhecim.^o  de  cul- 
tura: tudo  isto  concorre  p.*  se  poder  dizer  comjustezaq*.  s&o,  ou 
fazem  hua  Tribu  dos  Botocudos. 
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Sobre  a  sua  fereza  lembra-me  q*  no  anno  de  1755  veyo  a  V.»  do  Bom- 
Successo  das  Minas-Novas  o  Mestre  de  campo  JoSlo  da  Silva  Guima- 
raens :  e  ahi  dice,  q'  vindo  em  seguim.^  dos  Ambares  q*  tinhl&o  feito 
grandes  danos  sobro  os  Indios,  e  Povos  da  Conquista,  os  encontrara 
na  barra  da  Utinga,  os  atacara  :  q'  eles  sendo  no  numero  de  cincoenta 
homens  contra  duzentos,  e  quarenta  que  inandava  o  Mestre  de  Campo, 
pele\jarao  ate  se  acabarem  todas  as  frexas  :  morrerSLo  todos  os  Boto- 
cudos,  menos  hum,  q'  se  atou  ao  tronco  de  hua  arvore  p.*  se  nSLo  ma- 
tar, nSo  quiz  receber  alim.^o  algú  por  tres  dias,  e  por  fim  tanto  bateo 
com  acaboQa  contra  o  tronco  da  arvore,  q'  espirou. 

Esta  Tribu  por  mui^^»*  annos  ntlo  apareceo  a  alguem ;  mas  entre  os 
annos  de  1770,  e  1790  aparecerao  por  vezes,  primr.®  a  M.o>  Luiz  de 
Magalhaens,  q*  entao  era  cabo  da  guarda  dos  Tocoyóz,  e  depois  aO 
Alf.»  Jerónimo  X.<^r  de  Souza  acompanhado  daquele  M.«i  Luiz,  e  en- 
tfio  se  tratarlo  com  sinais  de  amizade,  recebendo  algua  dadivas  de 
ferram.^  único  engodo,  q'  os  amacia. 

Em  o  anno  de  1798  húa  partida  de  cincoenta  destes  Ambares 
veyo  ter  á  fazenda  de  M.^^Luiz  de  Mag.<»,  matarSo  alguns  animáis,  e 
nSo  dañineando  ás  pessoas,  q*  ali  se  acbaváo,  levarSLo  búa  serra  bra- 
zal, e  outros  ferros.  Depois  se  soube  q*  elles  Ambares  engodando  tres 
negros  q'  estavSo  aquilombados  nos  matos  do  Ribeiro  do  Ginipapo  a 
titulo  de  Ibe  birem  mostrar  oiro,  os  conduzirSLo  ate  a  margem  do  Je- 
tiquinbonba :  aonde  em  hua  noite  atraiQoadamente  matarlo  dois  dos 
negros,  escapando  hum,  q'  veyo  dar  avizo,  e  se  veriflcou  este  facto, 
hindo-se  em  seguim.^  deles,  e  achando-se  as  ossadas  dos  dois  negros 
tostadas  do  fogo,  e  bem  roidas,  e  ainda  hoja  existe  o  testemunho 
desta  abominavel  comida ;  porq'  os  exploradores  conduzirao  hua  das 
caveiras,  e  a  colocar&o  no  cemiterio  desta  Aldea  dos  Tocoyóz. 

Sendo  eu  nomeado  Regente  da  Aldóa  dos  Tocoyóz  em  1799,  logo  no 
anno  seguinte  expedi  hua  Bandeira  pelo  Rio  abaixo :  encontrarSlo-se 
os  Botocudos,  q'  nenhum  daño  flzer&o,  antes  se  communicarSo  como 
amigos. 

No  anno  de  1804  querendo  tentar  a  reduQao  destes  Indios,  e  pen- 
sando q'  so  por  meyos  brandes,  e  de  interesse  o  poderla  conseguir : 
comprei  húa  tenda  e  ñz  com  q*  hum  oñcial  de  ferreiro  acompanhasse 
a  Bandeira  instruí  o  Cabo  da  patrulha  do  q'  deveria  praticar.  Ele 
prencheo  as  minhas  intengOes  levando  a  tenda,  forro,  e  asso,  q*  t5o- 
bem  comprei,  e  hum  lingoa  dos  Botocudos  do  Rio-doce. 

O  Cabo  havendo  descido  o  rio  Jitiquinhonha  vinte  legoas,  fez  levan- 
tar a  furje  em  hua  ilha,  e  esperando  q*  aparecsssem  os  Ambares, 
os  convidou  p.«  virem  receber  machados,  e  anzois,  fazendo-lhes  o 
convite  por  meyo  do  lingoa. 

Os  Ambares  se  detiverfio;  porq*  hum  Indio  que  se  aohava  entre 
ales  todo  tinto  de  negro  oí  detinha  vociferados  m.^*  e  imitando-os  a 
deaconflarem  dos  nossos,  e  certificando  os  q*  os  nossos  os  havi&o  de 
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matar.  Depois  de  m.^  debates  pedirSLo  os  Ambares  canoas,  e  for&o 
coüduzidos  a  ilba.  Nela  asistirSlo  a  fazer-se  anzois,  e  machados,  q*  se 
Ibes  derSío,  e  se  convidarlo  a  virem  receber  nesta  Aldea  os  mais 
anzois,  e  machados  que  necessitassem. 

Entretanto  o  Indio  negro  nSo  cessava  de  clamar  q*  voltassem,  e 
clamando  se  ocupava  em  añar  a  choupa  das  suas  frexas.  O  Cabo  ani- 
mou-se  a  hir  ter  com  elle,  e  ofereceMhe  hum  machado  que  elle  em- 
fim  aceitou  arrebatando-o  da  m&o  do  Cabo,  e  sempre  clamando,  e 
queixando  q'  os  brancos  tinhSo  morto  a  sua  mulher  e  todos  os  seos 
filhos. 

Os  Ambares  pelo  convite  do  Cabo  aqui  chegarao  aos  20  de  setem- 
bro  de  1804,  ainda  antes  de  voltar  a  Bandeira ;  tratarSU)-se  com  toda 
a  brandura,  e  amizade  :  derSo-se-lhe  anzois,  machados,  e  facas,  e  fo- 
rSio  tSto  contentes,  q*  repetirlo  as  vizitas  por  diversas  vezes  ate  a 
ultima  q'  foi  aos  12  de  Mayo  de  1806.  Desde  entfto  cessar&o  as  vizitas, 
tanto  q'  na  patrulha  deste  anno,  na  do  seguinte,  e  na  de  1808,  eles 
nao  quizerao  aparecer  de  propozito  ;  porq'  achando-se-lhe  os  rastos 
frescos,  nunca  apareceo  algum. 

No  prez.to  anno  de  1809  na  patrulha  q*  fez  o  Cabo  aparecerao-lhe 
treze  Botocudos,  vierao  a  fala,  e  Ibes  des  tribuí  o,  machados,  anzois, 
facas^  e  missangas  no  mez  de  setembro  :  logo  aos  4  de  oitubro  vierao 
aqui  ter  onze  Botocudos  Ambares,  entre  eles  dois,  ou  tres  dos  q*  ti- 
nhao  recebido  as  dadivas  do  Cabo  na  patrulha.  Tratei-os  com  toda  a 
amizade,  e  forao  satisfeitos. 

Depois  aos  26  de  Novembro  vierao  dezesete  Indios,  entre  os  quais 
vinhao  dois  dos  primeiros.  Tratarao-se  o  melhor  q*  me  foi  possivel ; 
porq*  apenas  me  restavao  tres  machados,  dos  quais  dei  dois,  deixando 
hum  p.>  algua  urgencia  q*  ocorra. 

Estas  duas  partidas  aqui  dormirao  no  meo  terreiro,  e  na  minha 
caza,  comerao  o  q*  foi  do  seo  agrado,  re  gritando  comerem  hum  ca^ 
pado,  q'  Ibes  mandei  dar,  nem  outra  algua  carne ;  e  com  tudo  da  ul- 
tima partida  rezolverao  se  alguns  a  comer'  da  minha  cea  sem  re- 
zerva  de  carne,  ervas,  cangica,  e  doce,  e  deste  o  q*  mais  Ibes  agrá- 
dou  foi  o  me]  de  assucar,  e  o  bebiao  adaptando  o  vazo  entre  o  boto- 
que,  e  o  beigo  superior  de  sorte  q'  Ibes  nao  escapava  hua  gota. 

Na  ultima  partida  vinhao  dois  meninos,  hum  dos  quaes  ainda  nao 
trazia  botoque,  teria  de  dez  ate  doze  anuos  e  he  hum  dos  meninos 
mais  lindos,  q'  tenho  visto. 

Deles  vim  a  saber  q'  ha  tres  annos  tinhao  sido  atacados  meos  ami- 
gos longe,  e  p.^  a  parte  do  Norte :  q'  tinha  morrido  a  mayor  parte 
no  ataque,  e  outros  se  tinhao  sumido :  q*  todos  eles  erao  meos  ami- 
gos ;  mas  q'  estando  na  incerteza  de  q.™  seriao  os  agressores,  tinhao 
receado  aparecer  á  gente,  q'  hia  no  río,  ou  virem  aqui. 
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üe  esta  a  verdade,  e  q."^  aflrmar  o  contrario  quer  engañar  aos 
q'  o  ouvem.  Os  Ambares  nunca  aquí  Tíerfto  se  nILo  desde  o  anno  de 
1804,  e  depois  de  se  haver  levantado  entre  eles  a  tenda  de  ferreiro, 
como  flca  dito.  Os  Botocudos  da  ultima  partida  anunciárseme  q*  bre- 
vem.t«  voltariao,  e  me  aprezentariao  todos  os  seus  meninos  p.»  ga-' 
nharem  m.^^  anzois,  e  missangas  :  q'  se  agradavEo  m>  desta  mora- 
dia ;  porq'  com  brevldade  se  Ibe  der&o  m.^  raizes  saborozas  (man- 
diocas) o  q*  eles  so  conseguir&o,  procurando-as  nos  matos  com  m.^ 
trabalho  :  q*  sem  duvida  eles  se  viriSio  arrancbar  na  nossa  vizinban- 
Qa,  se  Ibes  fbsse  possivel  reduzir  as  suas  mulberes,  q*  erfto  m.^  bra- 
vas, e  temifto  q*  os  matassem,  e  comessem.  Dezembro  de  1809»*-  Joze 
Per.»  Freír©  de  Moura. 


xn-^Bzploraffto  no  Je^niitnlioali» 

lU*"»  e  Excell.m©  Senbor.  —  Em  Mayo  do  anno  passado  tive  a  honra 
de  saudar  a  Vossa  Excellencia  por  escrito,  e  de  aprezentar-lbe  hua 
memoria  em  cumprimento  da  sua  respeitavel  recomendagKo  :  ba  pouco 
tive  a  certeza  de  haver- se  demorado  o  portador  em  Tejuco  ;  por  isso 
recomendó  agora  ao  portador  desta  q'  passando  por  Tejuco  procure 
saber  se  ele  ja  seguio  p.*  essa  Corte,  e  q,^^  o  nSo  tenha  feito,  hsga  a 
si  a  carta  p.*  aprezentar  a  V.»  Ex.»  com  esta,  segurando-lbe  q'  m.^ 
se  necessita  de  providencias  sobre  o  q'  expuz  na  memoria»  Agora  niU> 
menos  precizado  recorro  a  V.»  Ex.»  p.»  providenciar  sobre  o  q'  vou  a 
expor-lhe. 

M.^  annos  ha  q'  achei  entre  os  papéis  de  meo  pay  hum  roteiro^ 
q'  me  pareceo  digno  de  ateuQ&o  tanto  q'  rezolvi  fazer  uma  entrada 
p  »  procurar  realizar,  ou  desenganar*me  da  veracidade  do  mesmo  ro- 
teiro,  o  q'  nSLo  teve  efeito  porq*  fui  ent&o  acometido  de  hua  gc,^*  en- 
fermidade :  depois  ñquei  inhabilitado  por  enfermo,  pela  idade,  e  falta 
deforgas;  mas  desd  o  anno  passado  adquirindo  varias  noticias,  q*  combi- 
nadas me  conñrmav&o  naquela  primr.»  opini&o  da  grande  riqueza  do 
descobrim.to  anunciado  no  roteiro  rezolvi  mandar  hum  dos  meos  filhos 
a  executar  aquela  diligencia,  e  desde  entSLo  entrei  a  dispor  os  meyoa 
p»*  a  conseguir,  falei  a  varios  homens  p.»  acompanhar,  e  formar  a 
bandeira,  e  nisso  estavSo :  tive  a  precaugfto  de  os  pedir  de  auxilio 
ao  Ck>m.te  do  distrioto  aüm  de  nfto  serem  ocupados  em  outro  servigo» 
6  deles  Ihe  dei  hua  lista ;  emñm  dispunha  tudo  p/  se  principiar  a  ten- 
tativa em  o  mez  de  Mayo  deste  anno,  q»*»  vejo  prender  alguns  doa 
tugeitoSt  com  q.™  me  havia  coneertado^  e  se  me  dis,  q'  s&o  enviados 
p/  essa  praga,  logo  escrevi  ao  Com»^  do  DestrictOi  e  este  me  responde 
q'  he  mandado  pelo  seo  Superiori  e  como  asegurSo  que  «lee  sSo  en- 
viados ao  Cap*»»^  Mor  Ant.<»  Gomes  de  Olivr.»  Meireles  p.*  este  os  ex^ 
pedir  t  eserevi  tftobem  ao  d»^  Cap*»»  Mor  enviando-lhe   a  copia  da 
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lista  q'  tinha  remetido  ao  Cap.*™  do  Destricto,  e  rogando-lbe  nSo 
houvesse  de  embaragar  a  expedigao  q'  eu  tentava,  e  p.»  a  qual  so 
serviao  aqueles  homens,  q'  erao  habéis  p.»  trabalhar  no  rio,  e  no 
mato  :  como  nSlo  tenho  tido  resposta  he-me  necessario  reprezenta-lo  a 
V.a  Ex.a,  nesta  ocaziao,  em  q'  mando  este  filho  a  essa  Cid.^  p.»  com  - 
prar,  e  fazer  conduzir  alguas  coizas  necessarias  p.»  a  mesma  expe- 
digao,  como  be  pólvora,  chumbo,  ferro,  e  alguas  quinquilharias,  sem 
os  quaes  nada  posso  tentar,  e  espero  q*  aqui  esteja  de  volta  até  o 
fim  de  Abril  p.»  poder  sabir  a  bandeira  em  Mayo,  se  V.»  Ex.»  houver 
por  bem  querer  concorrer  com  a  sua  autoridade  p.*  se  desviarem  os 
obtaculos,  q'  me  podem  impedir,  atento  q*  da  minha  diligencia  pode 
provir  (como  espero)  hua  grande  utilidade  ao  Erario  Regio,  aos  Povos 
deste  Termo,  comarca,  e  ainda  aos  de  outras. 

Como  expedÍQ9o  se  dirige  principalm.^^  a  procurar  a  Lagoa  doura- 
da,  e  he  necessario  descer-se  o  Jitiquinhonha  ate  o  Salto  p.^  dabi  se 
seguir  por  térra,  ñcando  entüo  os  da  bandeira  m.^*  mais  perto  da 
beira  mar  será  talvez  m.to  mais  útil  p.*  o  bom  éxito  do  intento,  q* 
hsgao  de  prover-se  de  munigoens  de  boca  ou  de  guerra  da  beira  mar, 
ou  seja  de  Belmente,  de  Santa  Crux,  do  Porto  seguro,  ou  de  S.  Joze 
de  Porto-alegre,  como  V.»  Ex.»  pederá  ver  do  mapa  de  Jitiquinhonha, 
e  da  discrigao  da  Carta  feita  pelo  Cap.*»*!  Mor  Joao  da  Silva  Santos. 
Nesta  p>  examinar  a  pozigao  de  Aldea  em  q*  se  ajuntarao  os  restos 
das  Nagoens  Camanachos,  Capoches,  Pantimes,  e  Maquary,  fugindo 
da  sua  total  destruigao  pelos  Botocudos  do  Rio-doce,  e  no  mapa  p.» 
ver  a  minha  nota  numero  5.*  sobre  a  Lagoa  dourada,  de  q'  estou 
m.to  persuadido,  e  com  fundam*o,  q'  o  persuadiriao  a  qualquer  homem 
prudence.  Estou  em  q'  o  zelo  com  q'  V.»  Ex.*  tem  sempre  servido  a 
S.  A,  R.,  e  ao  Estado  o  moverá  a  auxiliar  os  meos  intentos,  e  q.^o  nao 
se  siga  o  efeito  desojado  sempre  Ihe  toca  a  gloria  de  procurar  servir 
utilm.^o  a  S.  A.  e  ao  Estado. 

Precizo,  portante  da  autorizagao  do  nosso  Bom  Principe  para  a  ten- 
tativa :  aprovagao  das  instrugoens  q*  pertendo  dar  ao  meu  fllho,  cuja 
copia  vai :  ordem  p.»  nos  portes  de  mar  se  Ihe  dar  o  auxilio  de  gente 
hábil,  munigoens  de  boca,  e  de  guerra,  pagando-os :  especialm.*® 
p.a  a  restituigao  dos  homens  q'  se  tem  tirado  se  constarem  da  lista, 
q'  tambem  vai  por  copia,  sendo  feita  a  restituigao  por  qualq.r  chefe^ 
cabo,  ou  offlcial,  a  cujo  mando  estejao  de  sorte  q'  aqui  possao  estar 
ate  o  flm  de  Abril  deste  anno  p.»  poderem  servir  na  expedigao,  q' 
Se  principiará  por  todo  o  mez  de  Mayo.  Ordem  p.*  o  Intendente  dos 
Diamantes  prestar  o  auxilio  dos  pedestres  An.*®  Roiz'  Caldeira,  An- 
Celmo  Roiz*  Caldeira  e  Lulz  Rioz'  Caldeira.  Ordem  ao  Governo  das 
Minas  p.ft  se  conservarem  no  Destacamento  dos  Toooyoz  o  cabo  Ma- 
noel  Roiz*  Prates,  e  o  soldado  Feliciano  Roiz*  de  Oliveira :  este  porq' 
sendo  hábil  p.(^  servir  no  rio,  e  no  mato  o  pertendo  incumbir  em 
seg.^o  lugar  da  mesma  expedigao   na  falta  do  meu  fllho  ;  e   aquella 
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porq*  leudo  ja  conhecime>  com  os  Botocudos  meos  vizinhos  he  o 
mais  apto  p.»  se  manter  a  amizade,  e  paz,  em  q'  ate  agora  nos  temos 
conservado.  Sem  estes  dois  bomens  nada  poderei  arrai\jar.  O  soldado 
Feliciano  Roiz'  de  Olivr.»,  sendo  incapaz  de  servir  de  cávalo  he  m.*o 
hábil  p.»  o  rio,  e  p.»  o  mato  ;  tem  ja  lidado  com  os  Indios,  tem  visto 
os  meyos  com  q'  tenho  adquirido  a  sua  boa  vontade,  e  amizade :  am- 
bos eles  me  tem  m.^^  ajudado  ñas  minhas  tentativas  e  temo  a  sua 
retirada  :  por  isto  mesmo  talvez  sejSo  mal  vistos  do  Governo  actual 
da  Capitanía,  o  q*  nSo  acontecería  se  ainda  existisse  o  seo  lll.'°<'  An- 
tecessor sempre  zelozo  do  Real  servido,  em  q."  eu  por  isso  m.t« 
confiava. 

Eu  tenho  a  conflauQa  de  esperar  que  V.^  Ex.^  quererá  representar 
a  S.  A.  tudo  o  sobred.^o  añm  de  se  aplanarem  as  referidas  diñculda* 
des,  e  obstáculos,  o  q'  sucedendo,  espero  tSLobem  o  quererá  comu«* 
nicar  ao  meo  fllho  portador  desta  p.»  ele  entSo  comprar  a  munÍQSo 
de  guerra,  ferro,  e  quinquilharias  necessarios  p.»  expediQ&o. 

He-me  necessario  expor  a  V.»  Ex.*  q'  tenho  dois  fllhos  Antonios, 
hum  Per.*  Freiré  de  Moura  e  outro  Pinheiro  Freiré  de  Moura :  he 
este  o  q'  tenho  a  honra  de  aprezentar  a  V.*  Ex.»  p.*  receber  as  suas 
ordens,  e  conduzir  as  munigoens,  se  Ihe  for  determinado  q.«io  se  hcga 
de  fazer  a  expedigSlo :  o  outro  he  o  q*  hade  hir  á  expedlQSLo,  se  me- 
Ihorar  de  hua  g^.^^  maligna,  q'  agora  o  ataca ;  e  q.^^  nSo  melhore, 
e  esteja  em  termos  de  seguir,  seguirá  este  :  porq'  todos  estilo  dedi- 
cados, e  oferecidos  p.»  o  servido  de  S.  A.,  e  do  Estado. 

Se  se  aplanarem  os  obstáculos,  e  houver  felicidade  na  expedig^o, 
e  se  eu  melhorar  de  saude  pertendo  ser  o  mesmo  condutor  do  q.'  per- 
tencer  a  S.  A,  e  p.»  isso,  se  he  necessario,  rogo  a  V.»  Ex.*  me  venha 
Ordem,  ou  licenga,  e  assim  p.*  hir  esse  produto  como  a  Natureza  o 
oferece,  e  p.*  o  Comd.^^  dar  o  auxilio  da  guarda  necessaria,  se  a  con- 
duQ&o  for  tal  q.'  o  mereja  ;  na  mesma  ordem  se  expresse  q.'  possSo 
acompanhar  a  remessa  dos  q.*  forem  a  bandeira  os  q.*  quizerem,  e 
puderem. 

Este  districto  de  S.  Domingos  sempre  foi  o  mais  exposto  ás  inva- 
zoens  dos  Botocudos :  e  ainda  q.^^o  se  fes  gente  no  Termo  dasMinas  No* 
vas,  foi  por  esta  causa  prezervado  este  Districto,  sendo  lego  restitui- 
dos os  q.'  daqui  se  haviEo  prendido,  e  n&o  obstante  eu  me  tratar  de 
paz  com  os  mesmos  Botocudos,  he  fácil  q.'  se  eles  perceberem  a  fal^ 
ta  da  gente,  hsgSo  de  fazer  algua  invazSo  atraigoada :  e  nesse  caso 
eu,  e  a  minha  familia  seremos  os  primeiros  sacrificados :  parece  q.* 
justam.*»  de  os  esperar  q.  V.*  Ex.*  h£ga  de  procurar  algua  providen- 
cia Ordenada  por  S.  A.,  e  expedida  por  V.  Ex.*  nesta  ocasifto :  porq.« 
ja  flzerSo  marchar  o  Cabo  Manoel  Roiz.'  Frates:  pertendem  va  o  soldado 
Feliciano  Rolz.'  de  Olivr.*,  e  se  dis  q.'  o  Intendente  dos  Diamantes 
manda  recolher  os  pedestes  Antonio,  Ancelmo  e  Luiz  Roiz/  Cald^ira  2 
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por  i86o  vai  a  memorial  noticia  e  observaQoens,  q/  tenho  feito  sobre 
os  ditos  Botocudos. 

Bspero  com  ancia  arespoSta  de  V.»  Ex.»  nKo  só  á  respeito  do 
q/  agora  Ihe  hei  eiposto,  como  as  providencias  sobre  a  cultura,  o 
ainda  o  acrecimo  de  meyos  de  subsistencia,  vindo  as  plantas  do  Pará^ 
especialm>  a  arvore  do  pfto»  e  Abacate;  como  o  trigo  do  Xili»-' 
Conserve  D."  em  vigorosa  saude  e  entre  prosperidades  a  Y.» 
Ex.%  como  Ihe  des^o.  ^  lU.^»"  e  Ex.»»»  Snr.  C$onde  de  Linbares.  -** 
Seu  servo  e  obrig.»»  Lorena  dos  Tocoyoa  aos  5  de  Janr.^  de  1810. 
Joze  Per.»  Freiré  de  Moura. 

COPIA  DO  ROTEIRO  P.»   SS  PROCURAR   A  LAQOa  DOURADA 

SabirSo  pelo  Jitiquinbonba  abaixo  até  se  Andar  em  os  Catingas^ 
e  entrando  ñas  matas  verdadeiras  em  tres  dias  de  viagem  pelo  rio 
abaixo  se  verá  hua  grande  tromba  de  serra,  q/  embeiga  Do  mesmo 
rio,  aonde  se  largará  o  rio,  e  caminbarao  com  a  cara  ao  Sul  pela 
parte  da  m&o  esquerda  da  serra,  e  na  sabida  acompanhando  a  d.^ 
serra  se  dará  com  a  Lag6a  rica. 

E  querendo  se  entrar  pela  p*^  do  mar^subirSo  pelo  rio  Jucúrucú 
aslma,  q/  faz  barra  no  mar  entre  o  rio  das  caravelas,  e  Porto  se- 
guro, e  nSo  largando  o  rio  birSo  sabir  em  buns  campos  m.^»  gran- 
des, e  atravessando-os  turnarao  a  sabir  em  outros  matos;  passarSo 
búa  serra,  e  do  mais  alto  déla  verao  outra  mais  alta,  a  qual  n&o  pas- 
sarao,  mas  caminbando  sempre  junto  déla  com  a  cara  p.»  o  Norte  al- 
gUnS  días  de  viagem  darSio  com  a  Lagoa.  He  o  q.*  posso  dizer  da  d.» 
paragein.  ^Joze  BoizJ*  Betim. 

Mostrando-se  este  Roteiro  a  SimSo  de  Lemos  bomem  de  S.  Pau- 
ló, q/  andou  na   mesma    comitiva,  e  entrada,  escreveu  o  seg.^^  -* 

Está  m.^o  bem  certo,  e  declarado  o  Roteiro  asima  de  meu  primo 
o  S.  Cap>i°  Joze  Roiz/  Betim,  so  Ibe  faltou  declarar  q.*  depois  q/ 
largamos  o  Jitiquinbonba  andamos  vinte  sete  dias  a  beira  da  serra, 
q.'  se  diz  ser  dos  Aymorés.  Esta  grandeza  a  nSio  acbamos  na  mesma 
Lag6a,  q.*  se  acha  ao  pe  da  d.^  serra,  senao  nos  riberoens  q/  correm 
da  d.^  serra  pt»  o  Nascente.  Ao  pe  da  d>  Lag6a,  q.*  se  acha  ao  pé 
da  d.^  Berra,  e  ribeiroe  em  parte  de  bum  día  tirarao  alguns  da  nossa 
comitiva  meya  arroba  de  oiro  em  folbetas,  tirando-as  a  mao  e  em 
alguns  pratcís  de  pau,  tudo  pelos  barrancos  dos  d.^  riberoens. 

AndaVamOs  na  diligencia  do  Gentío  de  lingoa-gerat,  e  nfto  Ims^ 
cavamos  oiro,  e  q>  voltamoe  sabimos  pdio  rio  Jucúrucú.  He  o  q.* 
poeso  di^er  eom  as  mais  pessoas  abaixo  asinadas.  Manoel  Nunet 
C^aVeiro.  Alilotlio  Lemos  éo  Prado  digo  da  Silva.  JoSo  Mondes  de 
Oamdho^  Matheus  do  Prado»  Domingos  I>ias.  Manoel  da  Rocha  Oa« 
metif^  «» todoi  de  B«  Patüo»  e  en  Jotte  d»  Itousa  Caldas  que  tu  este  r(h 
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INSTRUgOENS,  Q.*    6fi  DARÁO  AO  CHfiFfi  DA  BANDBIRA    Q/  FOR    PROCURAR 

A  LAGÓA-DOURADA 

Como  O  primeiro  intuito  da  expedigao  he  procurar  a  Lagóa-dou- 
rada,  e  a  entrada  deve  ser  descendo  o  rio  Jitiquinhonha  ato  o  Salto 
ou  sua  vizinhanga,  aonde  se  encontrar,  ou  avistar  a  tromba  da 
serra,  anunciada  no  Roteiro,  terá  sempre  o  mayor  cuidado  em  q.' 
neste  rio  se  n9Lo  faga  experiencia  algua  de  mineraQSLo  por  ser  impe- 
dido o  rio. 

Haverá  a  cautela  de  fazer  descarregar  as  canoas,  aonde  se  en- 
contrarem  caxoeiras  perigozas,  íicando  nellas  so  as  pessoas  necessarias 
p  a  as  46rigirem,  e  seguindo  sobre  isto  os  pareceres  do  seg.<^o  chefe 
Feliciano  Roiz/  de  Oliveira,  de  Manoel,  e  de  Ancelmo  Roiz.*  Cal- 
deira . 

Chegando.  a  tromba  da  serra,  aonde  se  deve  largar  o  rio,  se  o 
lempo  for  proprio  fará  rossar^  e  foita  a  rossa,  seguirá  a  dire^ao  do 
Roteiro,  q/  he  costear  a  serra  pela  p  J«  do  Nascente  até  encontrar 
a  Lagoa,  aonde  fará  examinar  todos  os  ríbeiros,  q/ a  ela  se  dirigem, 
tomando  todos  os  dias  conhecim.^o  do  oiro,  que  se  extrahir  aflm  de 
evitar  o  seu  extravio. 

Tendo  encontrado  os  liaveres  anunciados,  e  voltando  ao  rio 
fará  examinar  todos  os  ribeiros,  que  encontrar,  fazendo  sempre  um 
diario  p.»  constar  das  suas  operagoens^  e  diligencia. 

Ao  mesmo  tempo,  que  se  examinarem  as  ribeiras  p.(^  o  oiro  se 
examinarfto  p.<^  pedras  preciozas,  e  sempre  se  fará  lembranga  de  tudo 
no  diarlo,  q.'  farSlo  o  Chefe  e  o  seu  segundo. 

Conseguido  o  intento  de   se  achar  a  Lagoa,  e    riquezas  anuncia- 
das imme'IiatamJ<*  voltarüo  ao  rio,  queimarSo  a  rossa  e  plantada  se 
'  embarcar9o  de  volta. 

Em  todo  o  tempo  procurará  conservar  a  uniao  entre  os  compa- 
panheiros;  pois  q.*  na  unlSlo  consiste  a  seguranza  de  todos. 

No  caso  que  se  enconlrem  Diamantes  em  qualquer  parte  q/  se 
examinar,  logo  substará  toda  a  diligencia  ulterior,  fazendo- se  disso 
memoria  no  diario. 

Nunca  se  atacar&o  os  Indios  sem  provocacSo  previa  dos  mes- 
mofl  :  mais  antes  recomendarse  m>o  seu  bom  tratam.^,  e  p.»  isso 
v9Lo  os  machados,  anzois,  facas,  e  quinquilharias,  com  q.^  se  devem 
brindar,  e  ate  procurar  que  alguns  queirSlo  acompanhar  a  Ban- 
deira. . 

No  caso  de  se  ntU)  achar  a  Lagoa  tendo  andado  sempre  ao  Sul 
ate  trinta  dias,  atravessará  a  serra  na  mesma  direcQÍlo  do  Sul,  e  pro- 
curará a  Aldea  do  Mocury,  e  diligenciará  a  amizade  daquelles  Indios 
e  immediatam.te  voltará,  tendo  examinado,  se  ha  oiro,  ou  pedras 
nesses  lugares. 

R,  A.  P.-3 
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Para  sempre  animar  os  companheiros  Ihes  segurará,  que  de  todo 
o  oiro  q.'  tirarem,  será  seu  a  metade  dele :  nSLo  obstante  pertencer 
todo  a  S.  A.  R.,  como  senhor  do  terreno,  com  tanto  q.*  flelm.^^^  seja 
aprezentado  na  guarda  deste  Prezidio  p.»  se  hir  fundir  na  cabera  da 
Comarca. 

Se  por  qualquer  acontecimJ*  faltar  o  primeiro  Chefe  Ant.oPer.» 
Freiré  de  Moura,  o  soldado  Feliciano  Roiz/  de  Oliveira  flcará  encar" 
regado  de  comprir  tudo  o  recomendado,  em  falta  deste  flcará  assim 
mesmo  encarregado  Manoel  Zeferino  Barboza  de  Sá  Mascarenhas . 

Nunca  se  consentirá  o  apartam.*»  de  qualq.r  dos  companheiros, 
e  so  na  volta,  e  estando  na  vizinhan^a  deste  Prezidio  se  permite  des- 
tacar hum  ou  dois  para  darem  avizo* 

Se  houver  falta  de  muni^So  ou  de  guerra,  ou  de  boca  se  procu- 
rará o  lugar  mais  perto  p.'  se  providenciar,  q/  será  estando  da  La- 
góa  p.ft  o  Jitiquinhonha  a  V.»  de  Belmente,  Santa  Crux  ou  Porto  Se- 
guro, e  estante  p.*  a  parte  do  do  Mocury  a  V.'  de  S.  Joze  de  Porto  Ale- 
gre :  em  qualquer  das  partes  se  aprezentará  a  Ordem  de  S.  A.,  e  se 
comprará  o  necessario.  E  com  tudo  este  recurso  so  terá  lugar  na  ul- 
tima precizSto,  visto  hirSo  municiados  p.«  seis  mezes  ;  mas  sempre 
se  procurara  o  recurso  a  tempo  de  servir. 


Lista  dos  homens  cf/  pedi  de  auxilio  ao  Gom.^e  ¿o  Districto  de  S. 
Domingos:  (osprezos  notao-se  com  hua-|-).— Añ.*o  Per.»  Freiré  de  Mou- 
ra. ^Manoel  Zeferino  de  Sé  Mascarenhas.  —  Pedro  Roiz.'  de  Oliveira, 
e  Marianno  Roiz.'  de  Oliveira,  fllhos  de  Feliciano  Roiz.'  de  Olivr.*.— 
Apolinario  Luiz  de  Magalbaens.— Manoel  Roiz.'  Caldeira.— Bento  An- 
dró — An.ío  Andre,  fllho  do  d.^«.  Joao  Roiz.'  Caldeira.— Manoel  Luiz.— 
Elias  Nunes  Folgado.— Fran.»»  de  Macedo  Soare?,  cunhado  do  Elias. ..-i- 
Manoel  Frz.'— Anastacio  Joze  d'Aguilar.— Antonio  Luiz.— Joze  de  Souzca. 
— Valentim  Roiz,'.  Manoel,  e  JoSLo  fllhos  do  Mateus.—Agostinho  Roiz.' 
Joaq.»»  Roiz.'...  +  Ignacio  Qomes.  — Domingos  Ferr.*.— Joze  Per.*— 
Jerónimo  Per.*.-  Vitorino,  e  An.*o  fllhos  do  d.**»  Joze  Marinho.— Ma- 
noel Roiz.'  dos  S.í*^.  — Joaquim  Gomes.—  Martinho  Correa.—  Manoel 
Marques.  — Fra.c»  e  An.*o  Glz.  Chaves,  f.»«  do  Anacleto.  —  Lucas  de 
Amorim  Bezerra.—  Joze  Per.»  o  moQO.  — r  Manoel  Per.*  Brand&o.  — 
Raymundo,  f.o  do  Clem.*®  do  Calháo.  —  Serafim  Calháo.  (Copia  de 
originaes  do  krclUvo  Publico  Mineiro). 


mím 
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XOI  —  Jofto  Manoel  f^lnto  Coelho  CouUnho  (*)  ^  Intendente  das 
Minas  da  Campanha  do  Rio  Verde. 


Dona  María  por  gra^a  de  Doiis  Raynha  do  Portugal,  e  dos  Algar- 
veí«,  daqueni,  e  daleni,  Mar  eni  África,  Senhora  de  Guiñó,  e  da  Con- 
quista, Navegagao  Comercio  da  Etiopia,  Arabia,  Persia  e  da  india  & 
—  Fago  saber  aos  que  esta  Minba  Carta  vireni  que  atendendo  ao  que 
Me  reprezentou  Jo5o  Manoel  Pinto  Coelho  Coutinho  Moqo  Fidalgo  da 
Minha  Real  Casa,  a  respeito  da  necesidade  que  bavia  de  prover-se  o 
emprego  de  Intendente  das  Minas  da  Campanha  do  Rio  Verde,  vago 
por  morte  de  Bento  Pereira  de  Sá,  que  o  exerceu,  e  creado  para  os 
justos  flns  de  conter  os  Povos  em  tranquilidade,  vigiar  sobre  todo,  e 
qualquer  extravio  de  Ouro,  e  os  Mineiros  Ihe  aprezentarem  o  que 
tirSo  de  suas  lavras,  para  se  pezar,  e  remeter  com  Guia,  e  seguranga 
a  Caza  da  Fundigao,  tendo  sempre  Patrulhas  para  vigiarom,  e  pren- 
deren! os  Extraviadores,  e  devassando  continuamente  dos  mesmos  : 
E  aos  Servigospor  elle  dito  Jo5o  Manoel  Pinto  Coelho  Coutinho  obra- 
dos, a  mais  de  vinte,  e  cinco  annos  na  Capitanía  de  Minas  Geraes,  no 
Posto  de  Capitao  de  Regimentó  Auxiliar,  de  que  hó  Coronel  Seu  Ir- 
máo  Luiz  Joze  Pinto  Coelho,  com  muita  honra,  promptidao,  e  noto- 
rio dezenterece  :  Oferecendo-se  voluntariamente,  com  risco  de  vida, 
e  perda  de  sua  Fazenda,  para  ir  prender  hum  homem  que  se  hia  reti- 
rando com  vinte,  e  oito  mil  cruzados  de  Ouro  em  pó,  com  o  sinistro 
flm  de  nao  pagar  os  Reaes  Quinto  s.  Cuja  deligencia  dezempenhou, 
depois  de  andar  dous  mezes,  e  meio  pelo  Certao,  com  déz  Escravos 
Seus,  e  sem  embargo  da  rezistencia,  que  encontrón,  fazendo  recolher 
ao  cofre  nao  só  metade  da  dita  quantia,  mas  toda,  por  dezistir  da  ou- 
tra,  que  Ihe  pertencia,  em  beneflcio  da  Minha  Real  Fazenda.  Com 
risco  de  vida  sem  Ajuda  algiia  de  Casto,  e  porzello  do  bem  Publico, 
oferecer-se  para  ir  com  seus  Escravos  armados  prender  nos  Certoes 
do  Rio  de  Sao  Francisco  ao  Facinerozo  Gaspar  Rodrigues  Franga,  o 
qual  fazendo  varias  mortes,  e  diferentes  roubos  na  villa  de  Pitangui, 
e  seus  Contornos,  reduzio  aquellos  Povos  a  maior  consternagao,  aos 
termos  de  dezampararem  as  suas  Cazas  para  Salvarem  as  vidas,  com 
cuja  prizao,  efectuada  no  flm  de  vinte  e  tantos  días,  flcou  tudo  em 
socego.  A  ser  finalmente  filho  Legítimo  de  Antonio  Caetano  Pinto 
Coelho  Mogo  Fidalgo  da  Minha  Real  Caza  ;  Neto  Legitimo    de    Fran- 


(*)  —  Faileceu  na  Campanha  a  6  de  Abril  de  1808,  sendo  ali  capitSo-mór  re- 
gente. Bias  antes  fez  testamento,  no  qual  legou  6,000  cruzados  ao  principe  re- 
gente D.  Jofto  VI,  que  acabava de chegar  aoRio  de  Janeiro.  (  Vide  Revistado  Ar- 
chivo Publico  Mineito  pag.  551  doanno  I  ),^yota  da  Redac^áo. 
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cisco  Pinto  da  Cunha  Coelho,  Senhor  Donatario  dos  antigos  Senhorios 
de  Felgeiras,  e  Vieira,  o  qual  militando  neste  Reino  ;  bem  como  ñ- 
zerSLo  seus  Assendentes,  foi  mandado  ao  Brazil  com  o  Posto  de  Capi- 
táo  Mor  Governador  da  Capitania  de  Nossa  Seahora  da  Conceigao  de 
Itanhaem,  aonde  fez  grandes  Servidos  ;  e  passando  para  Minas  Ge- 
raes,  ahi  se  estabelesceu,  servindoasua  asistencia  nesta  Capitania 
de  muita  utilidade  ao  Real  Servido,  concurrendo  muito  com  o  seu 
prestimo,  e  actividade  para  se  estabelescer  a  ordem  do  Governo,  e  a 
Caza  da  FundigSU)  encarregada  ao  Conde  de  Asamar,  pois  que  tendo- 
se  Levantado  o  Povo  por  este  motivo,  e  concebendo,  no  meló  do  seu 
furor,  a  sedicioza  ideia  de  erigir  búa  República,  se  o  poz  o  Pay  do 
Suplicante,  com  seus  Parentes,  Amigos,  e  Escravos  a  estes  tumultuo- 
zos  projectos,  segurando  assim  a  pessoa  do  dito  general,  e  dispondo 
tudo  por  modo,  que  se  vio  reinar  Logo  a  Paz,  e  estabelescida  a  re- 
ferida Caza  dando-se  o  Senbor  Rey  Dom  JoSo  Quinto  de  gloriosa  me- 
moria por  t^  satisfeito  com  este  Servigo,  (}ne  mandou  Louvar  o  seu 
zelo  pelo  General  Dom  Lourengo  de  Almeida,  segurando  Ihe  da  sua 
parte,  que  teria  certo  o  premio  a  todo  o  tempo,  que  o  requeresse,  o 
que  ainda  se  nSo  verificou.  Hey  por  bem  nomealo  Intendente  das 
Minas  da  Campanba  do  Rio  Verde,  na  Capitania  de  Minas  Geraes,  na 
mesma  cbnformidade,  que  o  exercitou  o  seu  Antecessor  Beato  Pereira 
de  Sá,  com  a  peng&o  annual  de  hum  contó,  e  seiscentos  mil  reis. 
Pelo  que  :  Mando  ao  Meu  Governador,  e  Capitao  General  da  Capita- 
nia das  Minas  Geraes  deize  servir  ao  dito  JoUo  Manoel  Pinto  Coelho 
Coutinbo  a  referida  Intendencia,  e  Ihe  faga  pagar  pela  Provedoria, 
ou  Junta  de  Minba  Real  Fazenda  das  mesmas  Minas  a  referida  pen- 
Q&o  annual  de  hum  Contó  seiscento.^  mil  reis,  e  haver  os  mais  proes 
e  precalgos,  que  direitamente  Ihe  pertencerem,  se  os  tiver :  B  elle  In- 
tendente jurar&  na  forma  do  estillo  de  bem  Cumprir  a  sua  obrigag&o, 
de  que  se  fará  Assento  ñas  costas  desta  Minha  Carta,  que  Mando  se 
cumpra,  e  guarde  inteiramente,  como  nela  se  contem,  sem  duvida 
algúa.  E  n&o  pagou  novos  direitos,  por  assim  estar  determinado, 
como  oonstou  por  certidSU)  dos  Oíficiaes  da  Chancellaría.  Dada  na  Ci- 
dade  de  Lisboa  aos  vinte,  e  oito  de  Junho  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesuz  Christo  de  mil  sete  centos  noventa  e  cinco.  O 
PjEUNGiPS  —  com  guarda,  —  O  Conde  de  Rezende  Presidente  — -  Carta 
por  que  Vossa  Magostado  atendendo  ao  que  Ihe  reprezentou  JoSo  Ma- 
noel Pinto  Coelho  Coutinbo  Mogo  Fidalgo  da  Caza  de  Vossa  Magos- 
tado, e  aos  Servidos  por  elle  obrados,  Há  por  bem  nomeado  Inten- 
dente das  Minas  da  Campanha  do  Rio  Verde  na  Capitania  de  Minas 
Geraes,  na  mesma  conformidade  que  o  exercitou  o  Seu  Antecessor 
Bento  Pereira  de  Sá,  como  nesta  se  declara.  —  Para  Vossa  Magostado 
ver.  -*  Lugar  do  Sello  pendente  —  Por  Decreto  de  Sua  Magostado  de 
Tinte  •  seis  de  Mayo  de  mil  sete  oentos  noventa  e  cinco  —  O  Conse- 
Jbairo  Francisco  da  Silva  Corte  Real  a  fes    escrever  —  Reg,  fl  l^  do 
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Livro  46  de  Officios  desta  Secretaria  do  Conselho  UltramariDo .  Lisboa 
11  de  Agosto  de  171)5—  O  Conselheiro  Francisco  da  Silva     Corte   Real 

—  Nesta  Secretaria  do  Registe  Geral  das  Merces  ñca  Registada  esta 
Carta.  Lisboa  26  de  Agosto  de  1795,  e  pagou  mil  reís  —  Pedro  Caetano 
de  Moraes  Sarmentó  —  Pagou  sinco  mil  e  seis  centos  reís  e  aos  OíH- 
ciaes  cento  vinte  e  oito  reís  :  E  ao  Vedor  da  Chancellaría  Mor  nada  , 
por  quitar  Lisboa  1.*  deSetembro  de  1795  <—  Jerónimo  José  Correa  de 
Moura— gratis.  ~  Registada  na  Chancellaría  Mor  da  Cortea  Reino 
no  Livro  de  Offlcíos  em  cruz  a  ñ.<^  211,  Lisboa  3  de  Setembro  de  1795, 
Tomas  Antonio  Lopes  da  Costa  «Eu  Ihe  del  juramento.  Lisboa  24  de 
Setembro  de  1795  José  Monteiro  de  Carvalho  Oliveira  a  fes.  De  feitío 
desta  gratis  —  Cumpra-se  e  Registe  se  Yila  Rica  12  de  Agosto  de  1797 

—  Bernardo  José  de  Lorena  —Registada  a  ñ.  3  do  Livro  de  registe  de 
Patentes  e  Ordens  Regias,  que  actualmente  Serve  nesta  Secretaria  do 
Governo  de  Minas  Geraes  Yila  Rica  17  de  Agosto  de  1797  —  Pedro  de 
Araujo  e  Azevedo  —  gratis.  —  (Do  respectivo  Livro  de  Ordens  Regias 
de  1797,  de  fls  163  v.  a  164  v.  —  Archivo  Publico  Mineiro). 


XIV  —  Arremaia^llo  da  música  para  o  «  Te  Oeam  »  em  ae^llo 
de  gra^^as  pelo  mallogro  da  Ineonfldenela..*. 


Auto  de  ArematagSto  da  Muzica  para  A  fün^So  do  Ti  Deum  Lauda" 
mus  que  no  prezente  Anno  te  ade  fazer  pello  felix  sucego  de  se  acbar 
desvanecida  a  pretendida  coi\juraQfto  nesta  Capitanía. 

Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil  sete 
centos  e  noventa  e  dois  annos  Nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do 
Pillar  digo  annos  Aos  dezaseis  dias  do  mez  de  Mayo  deste  Anno  Nesta 
Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Ouro  Preto  nos  Pacos  do 
Concelho,  e  caza  da  Cámara  della  aonde  foram  viudos  o  Juis  Prezi- 
dente  Vereadores  e  procurador  da  mesma  comigo  TabaliKo,  e  sendo 
ahy  deu  fe  o  Porteyro  dos  Auditorios  da  V.»  Goncallo  de  Passos  Vieira 
aver  trasido  o  pregam  na  praca  publica  da  mesma  nos  dias  da  ley, 
e  Estillo  a  Muzica  para  a  funcfto  do  Te  Deum  Laudarme  que  no  pre- 
zente Anno  se  avia  de  fazer  pelo  feliz  sucego  d^  se  achar  desvanecida 
a  pertendida  comjuracSlo  desta  Capitanía  para. se  arematar  a  quem 
por  menos  a  flsesse  aprontar,  e  que  o  menor  lango  que  tivera  fazia 
o  de  dezoito  oitavas  de  ouro  que  lanssara  Manoel  Pereira  com  as 
vozes  e  Instromentos  constantes  do  Rol,  que  se  Ihe  entregou  e  neste 
Acto  apresentava,  o  que  sendo  visto  e  ouvído,  por  elle  dito  Juiz  pre- 
«IdeQt^  e  Yeria4or§8  e  Procurador  maq4c^ram  ao  r^f^ridg  Porteyro  qu« 
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afrontasse  e  arematase  o  qual  asim  o  executou  publicando  pello  moyo 
da  mesma  praca  de  hua  por  outra  parte  disendo  em  vos  Alta  e  In- 
telegivel  que  desoito  oitavas  de  ouro  se  achavam  pella  muzica  na  refe- 
rida fungSo  do  Te  Deum  Laudamus  com  as  vozes  e  Instromentos  con- 
stantes do  rol  que  apresentava  e  que  se  avia  quem  menos  langar 
quisesse  se  cbegasse  á  elle  Porteyro,  e  se  recebesse  o  lango  que  ja  se 
arematava,  e  afrontando  as  pessoas  que  se  a  esta  aprezentavam,  e  as 
mais  que  o  ouviao,  por  nao  haver  quem  menos  lanzar  quizesse,  se 
chegou  elle  porteyro  para  o  referido  langador  Manoel  Pereyra,  e  me- 
tendo  na  mSío  deste  hum  ramo  verde  que  na  sua  trazia  Iho  ouvc 
nesta  forma  por  arematada  a  dita  Muzica  para  a  referida  fiingao  pello 
mencionado  lauQO  de  desoito  oitavas  de  ouro  com  as  vozes  e  Instro- 
mentos constantes  do  rol  que  aprezentava,  e  ao  diante  se  registaria, 
e  tanto  que  logo  os  ditos  Juis  Presidente  vereadores  e  procurador  ou- 
veram  por  bem  feyta  a  referida  arematacao,  e  para  constar  lavro  este 
Auto  em  que  asignao  com  o  Arematante  e  porteyro,  e  Eu  Marcos 
Joze  Rebello  Tabaliio,  que  no  Inpedimento  do  Atual  Escrivam  da  Cá- 
mara o  Escrevy.  —  Alvim.  —  Vasconcelos  —  Nolasco  —  Braga  —  M.«i 
Per.a  de  Olivr.*  — M.  A.  Passos  N.» 


Reg.«  do  rol  da?  vozes  e  Instrum.*»"  de  que  íi\s  mensao  o  Auto 
da  Arrm/»tt  retro,  e  supra,  e  o  seu  teor  he  o  seguinte  —  Rol  das  vo- 
zes, e  Instrum.s  com  que  se  ha  de  Arrematar  a  Muzica  do  Te  Deum— 
Vozes  —  Ignacio  Parreiras  Neves,  Francisco  Gomes  da  Rocha,  Florón - 
cío  Joze  Ferreyra  Coutinho  Tijoles  —  Rabecas  —  Francisco  Fernandos 
de  Paula  —  Francisco  de  Mello,  Manoel  Pereyra  de  Oliveira,  Carlos 
Antonio  de  ,  Souza  —  Clarins  —  Marcos  Coelho,  Marcos  Coelho,  rtlho 
d'aquello  —  RabocOes  —  Caetano  Rodrigues  de  Souza,  Joao  Ribeiro  Pei- 
xoto  wi  Frautas  —  Ponciano  Joze  Lopes,  Bazilio  Pereyra  —  Manoel  Pe- 
reyra de  Oliveira  —  O  Porteyro  do  Auditorio  desta  Villa,  Goncallo  de 
Passos  Vieira  traga  o  Preglo  na  Pra'ja  publica  da  niesma  nos  días  da 
lei  o  estillo  a  Muzica  para  a  funcao  do  Te  Dsuin  Laudamus,  quo  se 
pertende  fazer  em  AcQao  de  gragas,  pelo  felis  sucesso  de  se  achar  des- 
vanecida a  pertendida  conjuragao,  para  se  arrematar  com  as  vozes, 
e  Instrumentos  de  que  trata  o  rol  retro,  a  quem  por  menos  o  fizer; 
e  findo  hum,  e  outro  prazos,  passará  certidam  do  menos  lango  que 
tiver  apresentando-a  em  Cámara.  Villa  Rica  a  quatro  de  Mayo  de  mi 
salte  centos,  noventa  e  dous  annos.  Eu  Marcos  Joze  Rebello  Taballiao 
que  no  impedimento  do  actual  Escrivam  da  Cámara  o  escrevi  e  asino— 
Marcos  Joze  Rebello  —  Certifico,  que  trouxe  o  Pregao  na  Praga  pu- 
blica desta  Villa  nos  dias  da  lei  e  estillo  a  Muzica  para  a  funsao,  de 
que  faS  menslo  o  Escripto  suprá^  com  as  vozes  e  Instrumentos  con- 
stantes do  rol  retro  ;  e  o  menor  lango  que  a  ella  teve  toi  o  de  desoito 
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oitavas  de  ouro,  que  langou  Manoel  Pereyra,  pelo  qual  laDQO  se  Ihe 
arrematou :  Em  fe  do  que  passo  a  presente  que  asino.  Villa  Rica  de- 
zeseis  de  Mayo  de  mil,  sette  ceñios,  noventa  e  dous  annos.  Qongallo 
de  Pasaos  Vieira  —  E  nao  contem  maia  o  dito  rol  das  voses,  e  instru- 
mentos. Escrito  de  Pra^a  e  certidam  do  Porteyro,  a  que  me  reporto, 
com  o  teor  do  que  aquí  registey.  Villa  Rica  aos  vinte  e  oito  días  do 
mes  de  Mayo  de  mil  sette  centos  noventa,  e  dous  annos  Antonio  Jozé 
Velho  Coelho  Escrivam  da  Camera  o  escrevy  e  asino  —  Ant.»  Joze  Ve- 
Ibo  Coelho.  —  (Ext.  de  folbas  49  v.^  50  v.  e  51  do  livro  de  termos  de 
arrematacOes(n.<»  91,)de  1787  —  1796.  —  Archivo  Publico  Mineiro), 


XT  — Premios  aos  desoobrldoren  do  grande  diamante 

do  Abaeté 

ORDBSC  DO  KRkh  IRARIO  ▲  FAVOR  DE  MANOBL  DE  ASUMPgXO  PERRAS  SAR- 
MXNTO  E  0UTR08  DESCUBRIDORES  DE  HUM  DIAMANTE  GRANDE  DAS  CABE- 
CEIRA8  DO  ABASTE  QUE  MANIFESTARLO  A  8UA  MAGBSTADE. 

O  Marques  de  Ponte  de  Lima  do  Concelho  de  Estado  Ministro  Assis- 
tente  ao  Despacho  do  Gabinete'  Gentil  Homem  da  Cámara  da  Raynba 
Minha  Senbora  Seu  Mordomo  Mor  Prezidente  do  Real  Erario  e  nelle 
Lugar  Tenente  immediato  a  Real  Pessoa  da  mesma  Senbora  digo  Pes- 
Boa  &•  Fago  saber  a  Junta  da  Administrag&o  da  Real  Fazenda  da  Ca- 
pitanía de  Minas  Geraes  que  a  Raynba  Minha  Senbora  em  attenQ&o  a 
Denuncia  e  entrega  que  fizeráo  de  hum  Diamante  grande  do  pezo  de 
sete  oitavas  e  tres  quartos  o  Comandante  e  mais  pessoas  que  compu- 
nbSo  a  partida,  que  o  descobrio  ñas  Cabeceiras  do  Rio  Abaete:   foi 
servida  mandar  dar-Ibes  as  gratiñcagoens  pecuniarias  que  constSU)  da 
ReüacSo  incluza  — N.o  1,   e   que  importao   em    10:400|000  incluidos 
1:0009000  que  se  destinSo   para  resgatar,  e  por  em    Liberdade  es  14 
Pretos  Captivos  que  se  acbavSonadita  partida:  E  foi  outro  sim  tam- 
bem   servida  a  mesma  Senbora   alem   das  ditas  gratifícagoens  íazer 
merce  ao  referido  Comandante,  e  mais  pessoas  mencionadas  na  outra 
RellacSo  N.o  2  (que  ambas  vSo  assignadas  por  Luiz  Joze  de  Brito  Con- 
tador Geral  da  Afirica  Oriental,  e  Azia  Portugueza)  dos  empregos  nella 
declarados,  para  se  Ibe  veriñcarem  as  suas  nomeagoens  nessa  Capi- 
tanía e  na  do  Rio  de  Janeiro  a  Joáo  Vicente  Pereira,  em  hum  Lugar 
da  Caza  da  Moeda  daquella  Cidade  pelo  Visse  Rey  do  Estado  do  Bra- 
zil,  a  qnem  se  deve  fazer  a  necessaria  partlcipagao  segundo  as  ordens, 
que  nesta  occaziSo  se  expedem  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios 
dá  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos  ao  Governador,  e  CapitSo  Gen.*^ 
dessa  Capitanía :  O  que  se  participa  a  essa  Junta  para  assim  Ihe  flcar 
constando  e  fazer  dar  o  divido  camprimento  a  Real  Determinarse  de 
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Sua  Magestade  peja  parte  que  Ihe  tocar.  Ignacio  Pedro  Damazio  de 
Aguiar  a  fes  em  Lisboa  a  6  de  Jullio  de  1797.  Luiz  José  de  Brito  Ck)n- 
tador  Geral  do  Territorio  da  RellaQ?lo  do  Rio  de  Janeiro  Afrioa  Orien- 
tal e  Azi  a  Portugueza  a  fes  escro ver  —  Marques  Mordomo  Mor— 2.» 
Via  Reg.<**  a  f.  208  Cumprasse  e  registrese  V,'  Rica  25  do  N.*»""©  ¿e  1797 
— Com  quatro  rubricas. 


N.  1    RELAgAO    DAS   GRATiPiCAQOGNS   quo   Sua  ,  Mag.  <<>  manda   dar 

em  dinheiro  aoComm.<^<',  e  maispessoas  quecompunbfto  a  partida  que 
descubrió  o  diamante  grande  as  quaes  se  Ibe  devem  pagar  na  Gap.'^'^ 
de  Minas  Geraes. 
Ao  Com.**®  da  mesma  partida  Manoel  de  AsumpQao   Forras  Sarmentó 

hum  contó  e  duzentos  mil  reis 1:200$000 

Inform.'io  Ao  P.'  Anastacio  Glz.'  Pim.**»  sajs.centos  mil  rs.  600$000 

Dito  Ao  AU.^  Manoel  Gomes  Bap.»»  bum  contó  de  reis.  1:0()0$000 

Dito  Ao  Sargento  Joze  Ignacio  de  Souza  Duzentos  mil  rs.  200$000 

Dito  Ao  Cabo  Manoel  Alvz.'  de  Olivr.*  duzentos  mil  rs.  .          200Í000 

Soldados  Brancos 

Dito  A  Antonio  Pereira  de  Castro  duzentos  mil  reis. . . .  200$000 

Dito  A  Antonio  Gomes  Bap.**  f.»  do  Alf.«  duzentos  mil  rs.  200f  000 

Dito  A  Manoel  Dias  da  Cunba  duzentos  mil  reis 2001000 

Dito  A  Joao  Alvz.'  de  Olivr.*  duzentos  mil  reis 200f000 

^  (A  Francisco  X.«r  de  Almeida  duzentos  mil  reis. . .  200f000 

A  Antonio  Marques  dos  Reis  duzentos  mil  reis...  200$000 

Inf.    A  Jo5o  Pereira  Dias   duzentos  mil  reis 200$ 000 

A  Joao  Vicente  Pereira  Tavares  duzentos  mil  reis.  200$000 

Inf.   A  Manoel  Roiz'.  Lima  duzentos   mil  reis. 200$000 

A  Victorino  Cardóse  duzentos  mil  reis 200f 000 

A  Thome  Vieira  de  Brito  duzentos  mil  reis 200f000 

Dito  A  Antonio  JoSo  Freiré  duzentos  mil  reis 200$000 

A  Antonio  da  Costa  Guim.««  duzentos  mil  reis. . . .  200f000 

A  José  Roiz*.  Neófito  duzentos  mil  reis 200$000 

A  seis  Soldados  Pardos  a  duzentos  mil  reis  cada 

bum 1: 2001000 

A  quatro   soldados  Pretos  forros  a  duzentos  mil 

reis  a  eada  bum 800$000 

A  quatorze  soldados  Pretos  Cativos  a  cem  mil  reis 

a  cada  bum 1:400*000 

Mais  para  resgatar  e  p6r  em  liberdade  aos  ditos 

quatorze  Pretos  Cativos  um  contó  de  reis IrOOOtOOO 

Soma                        ,         R."  10:400)000 

Palacio  de  Quelús  em  84  de  Mayo  de  179i7^  D.  Rodrigo  de  Souza  Coa- 
tlnbo  »  Jofto  Felipe  da  Fonseoc^-*-  Lulz  José  de  Brito. 
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RBLAgXo  DOS  BMPRB008  quo  Sua  MagestaHe  manda  dar  ao  Coman- 
dante e  algumas  das  Pessoas  que  compunhSLo  a  Partid»  que  deseo- 
brío  o  Diamante  grande 

O  Com mandante  da  mesma  Partida  Manool  de  AsumpQílo  Ferras  Sar- 
mentó nomeado  Gapitao  Mor  do  novo  Desooberto  da  Gameleira»  e  Tres 
IrmSos  na  Capitanía  de  Minas  Geraes. 

Anastacio  Goncalves  Pimentel  nomeado  Coac^utor,  e  futuro  Suces- 
sor  da  Igreja  Parochial  da  Villa  do  Petangui  no  Bispado  de  Marianna 
de  que  já  se  Ihe  passou  Decreto, 

O  Alferes  Manoel  Gomes  Baptista  nomeado  Tbesoureiro  de  buma 
das  FundÍQOens  da  Capitanía  de  Minas  Geraes. 

O  sargento  José  Ignacio  de  Souza,  nomeado  para  huma  contagem 
de  Minas  Geraes. 

O  cabo  Manoel  Miz*  de  Oliveira  nomeado  em  bum  lugar  na  Fun- 
digao  da  Minas  Geraes, 

Soldados  Brancos 

Antonio  Pereira  de  Castro  com  hum  lugar  na  Pundigílo  de  Minas  g.«» 

Antonio  Gomes  Bap.^  f."  do  Alf.«  com  hum  lugar  na  mesma  Fundig5o. 

Manoel  Días  da  Cunha  nomeado  em  hua  Contagem  dos  Rg.^o»  de  Mi- 
nas g." 

Joao  Alvz\  de  Olivr.a  com  hum  lugar  na  FundigSto  de  Minas  Geraes. 

Francisco  X.*'  de  Alm.***  com  huma  Contagem  ñas  Minas  Geraes. 

Antonio  Marques  dos  Reís  »  o  mesmo » 

Jo5o  Pereira  Dias • . . .     »  o  mesmo » 

Joao  Vicente  Per.»  Tav.^»  cora  hum  lugar  na  Caza  da  Moeda  do  Rio  de 
Janeiro. 

José  Roiz'  Neófito  com  hum  lugar  na  FundigRo  de  Minas  Geraes. 

Manoel  Roiz*  Luma  com  búa  Contagem  ñas  Minas  Geraes. 

Victorino  Cardozo o  mesmo » 

Thome  Vieira  do  Brito o  mesmo » 

Antonio  JoSo  Freiré o  mesmo » 

Antonio  da  Costa  GuimarSies o  mesmo » 

Palacio  de  Quelus,  24  de  Maio  de  1797.—  D.  Rodrigo  de  Souza  Cou- 
tinho.  —  Joao  Felipe  da  Fonseca.  —  Luiz  José  de  Brito. 


ORDEH   DO  RBAL   ERARIO    DE    RBMUNBRAQAO  A    MANOEL     FRZ*    LOPES   POR 
TBR  MANIFESTADO   HUM    DIAMANTE    DE    73     QUILATES 

O  Marques  de  Ponte  de  Lima  do  Conceibo  de  Estado  Ministro  assis- 
tente  do  Despacho  do  Gabinete  Gentil  Homem  da  Cámara  da  Raynha 
Minba  Senhora  seo  Mordomo  Mor,  Prezidente  do  Real  Erario,  e  nelle 
lugar  Tenente  inamediatQ  a  Real  Pessoa  &  Fago  «aber  a  Junta  da 
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AdminístraQSo  e  ArrecadaQSo  da  Real  Fazenda  da  Capitanía  de  Minas 
Geraes :  Que  a  Raynlia  Minha  Senhora  attendendo  ao  Requerimento 
de  Manoel  Fernandes  Lopes  em  que  pedia  a  RemuneracSLo  do  servisso 
que  lizera  manifestando  e  entregando  nos  Cofres  Reaes  hum  Diamante 
que  pezou  setenta  e  tres  quilates  escassos,  e  que  foi  avallado  em 
8:000$000,  e  igualmente  conformasce  com  o  parecer  que  sobre  a  dita 
pertengSLo  dera  a  Junta  da  DireQ9o  Geral  da  Real  Extrag&o  dos  Dia- 
mantes :  Foi  servida  determinar  por  seu  Real  Decreto  de  16  de  Junlio 
do  eorrente  anno,  que  essa  Junta  dé  ao  dito  Manoel  Fernandes  Lopes 
huma  ajuda  de  custo  por  huma  vez  somonte  de  mil  oitavas  de  oiro 
ou  tres  mil  crusados  prededendo  as  formalidades  do  costume.  O  que 
essa  Junta  assím  cumprira.  Ignacio  Pedro  Damasio  de  Agiar  a  fes  em 
Lisboa  aos  27  de  Julho  de  1797.  Luiz  Joze  de  Brito  Contador  Geral  do 
Territorio  da  Rella^So  do  Rio  de  Janeiro,  África  Oriental  e  Azia  Por- 
tugueza  a  fes  cscrever.  —  Marques  Mordomo  Mor  —  2.»  via  Reg.«>»  a 
f.  212—  Cumprasse  e  Registresse  V.»  Rica  25  de  N."»"*®  de  1797— com 
quatro  Rubricas.  —  (Do  Livro  do  expediente  da  contadoria  da  Junta  da 
Real  Fazenda,  aberto  em  i792,  —  de  fs.  211  v.  a  213  v.) 
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S.  JOSÉ   D'EL-REY 


Ill.°»o  eEx.mo  Senbor—  Com  esta  remetemos  a  V.  Ex>  a  resposta 
aos  Quezitos  que  os  III. «j*  e  Ex.mos  Senhores  Conselheiros  do  Governo 
exigem  desta  Cámara  ordemnada  pellos  mesmos  parágrafos,  e  núme- 
ros indicados  nos  mesmos  Quezitos. 

A  demora  que  tem  havido  em  satisfaQÜo  deste  particular  nSio  nos 
pode  ser  estranhada  ;  porque  entrando  nos  no  exercicio  de  nossas  oc- 
cupaQüins  em  Janeiro  do  Corrente  anno,  e  nao  tendo  noticia  de  seme- 
Ihantes  Quezitos  senaoquando  recebemos  o  OíTlcio  de  V.  Ex.*  de  vinte 
de  Fevereiro,  cuidamos  logo  em  por  em  pratica  o  que  nelles  se  deter- 
mina com  dezejos  de  que  satisfaQSo  nossas  respostas  as  Sabías  inten- 
Qo iris  dos  dittos  111."» «  e  Ex.»*!  *  Senbores  Conselheiros  o  que  agora 
podemos  concluir.  —  Déos  Guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos  em  Cámara 
de...  Abril  de  1826  —  Manoel  Pereira  dos  Santos  Vianna,  Alexandre 
Gonsalves  de  Souza  Mello,  Manoel  Pereira  Lopes.  —  Jozé  Moreira 
Coelho. 


Resposta  aos  Quezitos  dos  ill.'»*»!  e  ex."»o;  senhores  Conselheiros  da 
Provincia. 

§1.- 

N.  1.'  A  exten^SLo  do  Tormo  contlnna  por  bum  Lado,  e  Destricto 
do  Claudio  com  o  Termo  da  Villa  de  Sam  Bento  do  Tamanduá  em  dis- 
tancia desta  Villa  de  vinte  e  quatro,  a  vinte  e  sinco  legoas  :  Con- 
fronta pello  mesmo  lado  no  Ribeir^o  chamado   o  Lambori  adiante  do 
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Arraial  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  em  distancia  da  Villa  dezoito  le- 
goas  :  pello  mesmo  lado  Ihe  servo  do  deviza  o  Rio  Jácaro,  athe  a  sua 
barra  no  Rio  grande,  e  pellos  Destricfcos  do  Santa  Anna  do  Jacaré,  Se- 
nliorde  Mathozinhos,  e  Boin  Jezus  dos  Perdoins,  em  distancia  da  Villa 
vinte  legoas  em  humas  partes,  o  em  outras  pouco  mais  sempre  devi- 
za ndo  com  o  Termo  de  Tamanduá  :  pello  Poente  pello  Nascente  com- 
ñnna  com  o  Termo  de  Barbacenna  fazendo  deviza  no  Rio  denomina- 
do o  Freiré,  que  dista  desta  Villa  sinco  legoas,  e  segué  para  a  paite 
da  Ressaca  devedindo  athe  o  Rio  Carandahl  para  cuja  parte  tem  dis- 
tancia da  Villa  sette,  a  oito  legoas.  Partindo  desta  Villa  para  a  Im- 
perial Gidade  de  Ouro  preto  faz  o  Termo  deviza  no  Rio  Camapuam 
em  distancia  de  oito  legoas  comflnando  com  o  Tormo  da  Villa  de  Que- 
luz,  e  com  o  mesmj  Tormo  comlinna  em  diverjas  partes  para  o  lado 
do  Norte  com  pouco  mais  distancia  em  algumas  partes.  Para  a  parte 
do  Sul  dovide-se  com  o  Termo  da  Villa  de  Sam  JoSo  d'El-Rey  pello 
Rio  chamado  Elvas  athe  a  sua  barra  no  Rio  das  Mortes  e  segué  por 
elle  abaixo  athe  perder  o  nome  no  Rio  grande,  e  dahy  athe  a  barra 
de  Jacaré    asima  ditto. 

2.*  O  Numero  de  seus  moradores,  sexo,  e  estado  se  vera  no  Map- 
pa  que  este  acompanha. 

3.'  Todo  o  Termo  esta  occupado  por  tituUos  de  Sismarlas,  e  pos- 
sos,  e   nSlo  restSbO  torras  algumas  devolutas. 

4.*  Esta  respondido  no  emmediato  supra. 

5.*  Nesta  Villa  nao  corro  pleito  algum  respeito  a  medlQoins,  e  al- 
guns  que  ha  he  respeito  a  devizoins  entre  herdeiros. 

6.'  O  Terreno  he  fértil,  e  produz  o  que  se  planta  havondo  cuidado 
de  o  cultivar,  e  beneñciar  a  tempo,  depende  de  trabalho  segundo  o 
methodode  cultivar  por  terem  as  térras  decahido  da  sua  premetiva 
sustancia. 

7.0  A  cultura  em  uzo  commum  he  a  planta^flo  de  mllho,  feijSLo, 
arroz,  e  outros  alguns  logumo^t  monos  concideraveis  :  criagam  do  gado 
vacum,  cavallar,  e  lanígero,  e  do  porcos  :  ha  pouco  estabaloci- 
mento  em  mandiocas  apezar  de  ter  esta  Cámara  Ordenado  Posturas 
que  obrigaio  a  esta  plantagSto  ;  mas  tem  havido  descuido  em  fazelas 
observar  pella  mudanga  do  Justiga  annualmente  sendo  alias  esta 
planta  tSLo  útil  ao  publico,  o  inulto  aos  cultivadores  que  com  muito 
menos  trabalho,  o  com  huma  oitava  parto  de  terrenos  a  respeito  do 
que  ocupao  em  milho  podem  tirar  fruto  com  que  sustontem  suas  fami- 
llias,  e  criagoins,  o  suprUo  a  falta  depilo  ordinario  ;  porque  esta  plan- 
ta reziste  aos  tompos  a  que  outras  sSlo  sugeitas,  o  nSo  tem  escolha  do 
terrenno  com  tanto  que  se  Ihe  conserve  a  torra  fofa,  e  limpa  das 
immundices  naturais  da  mesma  torra  :  respeito  a  inhames  ha  o  mes- 
mo desouido  :  tem  varios  engenhos  da  canna  em  que  8§  fc^bricc^ 
asucar,    agoardepte,  e  Mellado, 
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8.<>  Deste  Termo  ha  grande  exportac&o  de  carnes  de  porco  salga- 
das, e  frescas,  de  Gados  vacum,  e  cavallar,  e  carneiros  que  se  condu- 
zem  nSU)  so  para  as  Povoagoins  da  Provincia,  como  para  Corte  do 
Rio  de  Janeiro  além  do  consummo  de  mantimentos  gastos  no  País  : 
ha  tambem  importagSto  de  alguns  géneros  vindos  do  Rio  de  Janeiro, 
com  aquellos,  e  estes  se  faz  hum  grande  Commercio. 

9.**  Tem  havido  pouco  cuidado  neste  Termo  em  se  naturalizarem 
plantas  exóticas  a  rezei'va  de  Cafes,  e  de  annos  bastantes  a  esta  parte 
tem  produzido  alguma  utilidade  aos  Cultivadores,  n&o  so  no  que 
exportfio  como  no  que  se  gasta  no  pais,  o  temperamento  frígido  no 
temno  proprio  nSo  permite  que  multas  plantas  cheguem  a  frute- 
flcar. 

10  Huma  das  maiores  pragas  que  temos  neste  pais  s&o  as  formi- 
gus  a  que  chamSU)  carregadeiras  ;  ellas  em  hum  so  día,  ou  em  huma 
noite,  quando  de  día  sao  perseguidas  sfto  capazos  de  cortar  a  folha  a 
hum  pomar  inteiro,  e  destruillo  athe  o  fazer  secar  o  que  tem  feito 
esmorecer  a  mu  i  tos  cultivadores,  e  desprezarem  algumas  plantas 
que  ellas  mais  porseguem.  Ha  pouco  tempo  se  descobrio  hum  meio 
infalivel  de  as  extenguir,  e  he  fazendo  ao  pe  do  formigueiro,  e  onde 
se  descubra  algum  caminho  dellas  huma  como  fornalha,  e  alli  se  asen- 
t3o  huns  folies  de  ferré! ro,  e  ateandosse  fogo  com  boa  lenha,  dipois 
de  asezo  se  tapa  a  parte  do  forno  com  paos,  e  barro,  e  se  trabalha 
violentamente  com  os  folies  renovando  a  lenha  quando  ho  preciso, 
e  em  meio  dia,  ou  dia  inteiro  conforme  o  tamanho  do  formigueiro 
ellas  morrem  todas  :  he  precizo  o  cuidado  de  tapar  os  boracos  por 
onde  respira  a  fumassa.  Este  meio  he  o  mais  prompto  para  a  sua 
exting&o.  Oxalla  que  elle  se  pozesse  em  pratica  geralmente  obri- 
gando-se  aos  moradores  com  algumas  pennas  ñas  povoaQoins  a  con- 
correrem  para  hum  ñm  t&o  útil  e  os  Cultivadores  em  suas  fazendas. 
Os  passaros  pretos,  huns  amarellos  a  que  chamiLo  Guachos  sSU)  muito 
prejudiciaes  a  plantagSo  do  milho  :  os  primeiros  o  arangSo  quando 
elle  esta  nascido,  estes  mesmos  e  os  outros  abrem  a  folhagem  da  es- 
piga quando  bota  grfto,  e  comem  hum,  e  outro  com  as  chuvas  que 
Ihe  entram  apodressem,  e  os'^Cultivadores  que  deveri&o  observar  as 
Posturas  da  Cámara  que  a  este  flm  mandilo  aprezentar  tantas  caberas 
annualmente  comforme  o  numero  de  excravos  que  tem,  e  com  penna 
de  condemnaf^ao  pecuniaria  se  relaxao  a  esta  obriga^So  tanto  de  sua 
utilidade  quando  as  Cámaras  se  descuidfto  de  a  fazer  observar  conten- 
tando-se  os  mesmos  cultivadores  com  lamentar  com  prejuizos  que 
sentem  podendo  remediallos.  Paresse  que  neste  paíz  cada  hum  quer 
obrar  segundo  sua  vontade,  e  se  desprezfto  de  ser  mandados  seja  em 
utilidade  publica  ou  particular.  Os  Ex.»*»  Senhores  Conselheiros 
queirSo  dar  providencias  mais  enérgicas  afim  de  se  evitar  este  damno. 

11.  Ja  disse  no  Numero  7.o  deste  parágrafo  quaes  sSo  as  especies 
de  animáis  que  se  criao,  e  delles  se  faz  hum  grande  commercio   quQ 
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interessa  aos  Criadores.  Todos  esses  animáis  tein  seus  i nemigos  que 
em  parte  impedem  o  progrosso  da  criagao.  Ha  on(;as  que  matao  gado 
vacum  e  cavallar,  ainda  niesmo  os  ja  croscidos,  e  toda  a  mais  cria- 
(;ao ;  mas  neste  pais  sao  raras  :  ha  o  Lobo,  caxorros  do  Campo,  e 
mesmo  alguns  cazeiros  que  fazem  grande  estrago  ñas  ovelhas,  e 
mesmo  em  potros  novos,  e  bezerros,  e  para  se  evitarem  estes  ani- 
máis carniíeros  nao  lia  outro  mcio  que  o  da  polvra,  o  chumbo,  e  al- 
guns lagos  que  ?e  Ihes  armílo  :  Os  porcos  montezes  taobem  fazem 
grande  estrago  ñas  phmtagoins  do  milho. 

12.  Nao  ha  neste  Termo  prados  artiñciaes;  porque  elle  abunda 
em  campiñas  que  dao  suíficiente  pasto   as  criacoins. 

13.  Nao  ha  animaes  selváticos  que  sejao  suscepetiveis  de  do- 
mesticar-ce, e  dos  quaes  possa  esperar-ce  alguma  utilidade,  publica, 
ou  particular,  porque  se  alguns  chegao  a  domesticar-ce  como  sao 
Antas,  Porcos,  e  outros  menores  so  se  conservao  por  divertimento; 
porque  nao  servem  para  commercio. 

14.  Em  outros  tempos  ouverao  nesta  Villa,  e  suas  vizinhangas 
muitas  lavras  de  tirar  ouro:  íbi  abundante  neste  genero,  e  ocupava 
grande  numero  de  Escravos  boje  ainda  conserva  algumas  poucas, 
e  com  pouca  utelidade,  e  alguns  falseadores,  e  nSo  ha  Minas  de 
outra  qualidade  de  metal. 


§2.0 


1.0  Os  Engenhos  que  ha  neste  Termo,  e  tal  vez  na  maior  parte  da 
Provincia  sao  os  de  fabricar  asnear,  e  aguas  ardentes,  e  os  de  socar 
milho  para  a  farinha  que  he  o  pao  commum  do  pais,  consta  que  ha 
algumas  fabricas  de  fazer  ferro,  mas  nao  neste  Termo  onde  se  po- 
diao  estabelecer  huma,  ou  muitas  pella  abundancia  de  materia  que 
ha  para  isso  no  que  se  nao  tem  cuidado,  talvez  por  falta  de  Mes- 
tres,  ou  de  posses. 

2.0  Muito  progresso,  e  aumento  se  daria  a  Provincia  se  nella 
estabelececem  fabricas  do  pannos  de  algodao,  de  lam,  e  tintura- 
rlas: O  paiz  produz  com  abundancia  os  algudoins;  se  ouvesse  mais 
cuidado  com  as  ouvelhas  dariao  lam  para  a  térra,  e  para  expor- 
tar: o  linho  em  nenhuma  parte  se  da  milhor,  e  com  menos  trabalho 
do  que  nesta  térra:  temos  vegetáis,  e  minoráis  muito  proprios  pa- 
ra as  tintas,  e  se  poderiao  ocupar  com  proveito  milhares  de  pessoas, 
que  por  ora  vivem  quazi  em  vadiagSo.  FaltSo  Mestres:  faltao  instru- 
mentos,e  pode  ser  que  falte  oportunidade  Has  actuaes  circonstancias, 
e  no  intanto  devemos  lamentar  que  mandemos  as  Nasgoins  Estran- 
geiras  as  nossas  preciozidades  para  nos  volt^.  em  com  difrentes  espe- 
cies, e  Ihas  pagarmos  por  pregos  avultados. 
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§   3.0 

l.o  As  estradas  apezar  da  deligencia  das  Cámaras,  e  dos  Com- 
mandantes  singindo-se  as  ordens  do  Governo,  e  determinagoins  dos 
Ex.mo^»  Senhores  Conselbeiros  ellas  premanecem  em  estado  de  ruinna 
e  prezentemente  as  grandes  emolientes  levaram  muitas  pontos  :  os 
atoleiros,  e  lamagais  tem  sido  como  nunca  se  virSLo  de  modo  que 
com  muito  trabalbo,  e  grandes  voltas  se  tem  podido  tranzitar:  Vao 
miihorando  com  o  melbor  tempo;  mas  nunca  ílcar^o  de  todo  boas 
se  as  Ordens  que  se  dSlo  para  os  consortes  nilo  forem  acompanha- 
das  de  algumas  pennas,  que  obriguem  os  fazendeiros  ao  concertó 
das  suas  testadas,  e  a  desabafar  as  que  forem  em  matos;  porque 
elles  nesta  parte  tem  sido  muito  remissos,  e  principalmente  em 
descortinar  os  matos  dizendo  que  pella  exteng^LO  dos  caminbos  sen- 
tem  grande  prejuizo   nesses  rossados. 

2.0  NiU)  ba  por  ora  nessecidade  de  se  abrlrem  neste  Termo  novas 
estradas,  por  baverem  as  precizas  para  o  giro,  e  commercio  dos 
povos. 

3.*  Os  Ríos  que  ba  no  Termo  desta  Villa,  sSlo  o  das  Mortes  que 
divide  com  o  Termo  da  Villa  de  S.  JoSlo:  o  Rio  Grande  em  que  aquello 
se  incorpora:  .0  Garandaby:  O  Rio  do  Peixe:  O  Jacaré.  Em  todos  estes 
podem  navegar  canoas,  sSo  bordados  de  mato  em  parte  e  em  outras 
de  Campos. 

4.<»  Todos  estes  Rios  tem  Caxoeiras  mais,  ou  menos  altas  que  em 
varias  partes  impedem  a  passage  de  canoas,  e  so  com  muita  defícul- 
dade,  e  grande  trabalbo  se  poderi&o  fazer  alguns  desvies  em  partes, 
e  n9k>  em   todas,   nem  por  ora  ba  nessecidade  desses  servidos. 

5.0  Ja  se  disse  no  numero  Oitavo  do  primeiro  parágrafo  para  ond^ 
se  conduzem  as  produgoins  deste  pais.  O  modo  de  as  conduzir  he 
para  o  consumo  da  térra  geralmente  em  carros,  e  bostas,  e  para  ou. 
tras  Provincias  so  em   bostas  se  podem  conduzir. 

6.0  Os  obstáculos  que  quaze  todos  os  annos  retardSo  o  commercio 
sSo  as  ruinas  das  estradas,  e  principalmente  em  tempes  cbuvozos, 
que  as  incbentes  levUo  grande  parte  das  pontos,  e  ba  varios  alaga- 
dissos.  O  meio  de  removellos  seria  em  tempes  secos  fazerem  se  os 
presizos  reparos  acautellando-se  as  maiores  ruinas  nos  tempes  con- 
trarios, o  que  so  pederá  ter  efeito  bavendo  bum  zellozo  Inspetor 
que  obsefVe  as  faltas,  e  nessecidades  que  ba  para  fazer  observar 
as  Ordens  qM  Ihe  forem '  derigidas,  e  participar  as  Ommigoins  para 
o  devido  castigo  k 

§4.0 

1.0  As  interinidades  que  tem  grassado  com  mais  violencia  neste 
Termo  s9o  as  febres  a  que  chamSo  malinnas.  O  Seu  progresso  tem 
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sido  rápido  nos  dois  annos  antessedentes,  e  tem  levado  a  Sepultura 
grande  numero  de  indevidos  de  hum,  e  outro  sexo  em  idades  ainda 
ñorentes,  e  poucas  em  avanzadas  idades.  NSo  se  tem  conhecido  re- 
almente as  cauzas  de  huma  tal  epedemia;  porque  tSobem  nSo  ba 
falcutativos   com   conhecimentos  proprios  para  isso. 

2.0  Tem  havido,  e  continuam  haver  bastantes  cazamentos  asim 
livres  como  de  escravos. 

3.<)  O  Numero  de  expostos  de  que  esta  Cámara  se  tem  incarregado 
nos  dois  antessedentes  an."  n&o  passa  de  2.  Ha  outros  muitos  que  se 
expóem  por  todo  o  Termo  em  cazas  pai^ticulares  onde  os  aseitSo,  e 
criam  com  caridade. 

4.0  Os  mendigos  que  ba  nesta  Villa,  e  que  aparecem  em  chusma 
nos  dias  sábado  de  cada  semanna  aproveitando-se  das  esmoUas  que 
alguns  dos  moradores  dSo  naquelle  dia  destinado  vSo  no  Mapa  aqui 
junto  conforme  nos  he  detreminado.  A  cauza  da  mendissidade  em 
huns,  be  a  impossibelidade  de  trabalho  por  idade,  molestias,  e  alei- 
joins:  em  outros  que  nem  a  idade,  nem  molestias  os  obriga,  nSo  se 
pode  sopor  senSLo  hum  mau  costume,  relaxáoslo  em  que  se  poem, 
vadia^Sio,  e  pouco  apego  ao  trabalho:  O  meio  de  prevenillo  seria 
destinar  Ihe  algum  servido  em  que  se  occupassem  ou  obrigalos 
a  servir  em  cazas  particulares  onde  ainda  que  nao  ganhassem  mais 
que  o  sustento,  e  vestuario  ao  menos  nao  serillo  pozados  ao  pu- 
blico, e    nos  mais  dias   da  semanna  nao   aparesse  algum. 

§  5.0 

1.0  Nesta  Villa  ha  hum  Professor  de  primeiras  Letras  para  ins- 
struQQílo  dos  meninos  ;  chamasse  José  Corcinno  de  Azevedo,  a  quem 
paga  a  Fazenda  Publica,  tem  diariamente  quarenta,  e  oito  discí- 
pulos. Ha  outra  escolla  particullar,  cujo  Mestre  he  o  Padre  Laure- 
anno  Antonio  do  Sacramento  que  tem  quarenta  díscipullos,  e  alguns 
aqui  se  aplicSto  taobem  a  Muzica,  e  seus  Paes  pag9k)  ao  Mestre. 

2.0  Estes  Mestres  sSU)  cuidadozos  em  suas  obrigaQoins,  e  adiantSío 

seus  discípulos.  Ha  t&obem  Cadeira  de  Gramática  que  prezentemen- 

te  esta  vaga  por  morte  do    Reverendo  Francisco    Rodrigues   Fortes 

que  exercicia  esta  ocupaQ&o.— Villa   de  S.  José  em  Cámara  de... de 

Abril  de  1826.—  Manoel  Pereira  dos  Santos  Vianna,  Alexandre  Gon- 
salves  de  Souza  Mello,  Manoel  Pereira  Lopes  • 

Jené  Moreira  Ooelho» 
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Mappa  DOS  Mendigos    residentes  na  Villa  e  Termo 
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TAMANDUÁ 

FüNDAgAO  DO  ARRAIAL 

Jo&ó  Marcos  Correa,  e  Alvarenga  escrivao  da  Cámara  e  Almotagaria 
desta  Villa  de  Sam  Joseph  e  seu  termo  & 

Certifico  em  como    no  archivo  do  Sennado  da  Cámara  desta  vila 
nelle  achey  huns  autos  de    posse  tomado  pella  Cámara  desta  mesma 
villa  no  destricto  do  Tamandoa  de  ciyo  thior  de  ad  verbum  o  seguinte 
—  Auto  de  posse  tomado  pella  Cámara  da  villa  de  S.  Joseph  no  lugar 
e  arayal  do  Tamandoa,  e  seus  destrictos  —  Anno    do    Nassimento  de 
Nos  so  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  quatro 
annos  aos  dezoyto  dias  do  mes  de  Junho  do    dito  anno  no  lugar    do 
•descubrimento  e  o  Arayal  de  Sam  Bento,  termo  da  Villa  de  S.  Joseph 
donde  eu  Tabaliam  ao  diante  nomeado  vim  adjunto  com  Juiz  Ordina- 
rio o  Cappitam  mor  Manoel  de  Seyxas  da  Fonceca,  e  o  Veriador  Manoel 
de  Araujo  Sam  Payo,  e  JoSo  de  Souza  Lisboa,  e  o  Procurador  Juliam 
Antonio  de  Araujo  e  o  Escrivao    da  Cámara  —  Diogo  Antonio  de  Oli- 
veyra,  e  sendo  ahy  pelos  sobre  ditos  foi  dito  em  prezenga  de  mim  Ta- 
baliam que  sirvo  por  provimento  do  Doutor    Joseph  Antonio  Callado 
Ouvidor  geral  e  corregedor  desta  Cámara,  que  elles    hum   como  Juiz 
Ordinario,  e  os  mais  cada  hum  ñas  suas  Jurisdigoens  de  seus   Cargos 
eoíücios  vinhSU)  tomar  posse  digo  ñas  suas  Jurisdigoens  e  partes  que  Iho 
tocava  comforme  as  Jurisdigoens  de  seus  cargos  e  officios  vinhao  to- 
mar posse  judissial  ou  na  milhor  forma  que  do  direyto  se   requer   do 
Lugar  do  descubrimento  do  Tamandoa  e  Arayal  de  Sam  Bento  por  tudo 
pertencer  ao  termo  da  villa  de  Sam  Joze  aüm   de  que  os  moradores 
do  dito  descubrimento  e  seus  destrictos  fiquera  subjeitos  e  suburdi- 
nados  as  Justigas  da  dita  villa  de  Sam  Joze  e  Cámara  della,  na  mesma 
forma  que  sao  os  mais  moradores  da    dita  villa  e  seu  termo,  e  com 
effeito  mandou  o  dito  Juiz  Ordinario  apregoar  pello  porteyrodo  Juizo, 
perante  todos  se  alguem  tinha  embargos  ou  duvida   que   por  a    dita 
posse,  os  viesce  alegar,  e  o  por  em    comprimento  de   que  leu  o  dito 
Pórteyro  varios  pregoens  em  vos  alta  e   enteligivel   pellas  paragens 
mais  publicas  do  dito  Lugar  e  Arayal  de  Sam  Bento   e  perante  muitos 
moradores  daquellas  parages  dizendo  ha  quem  tenha  alguma  duvida 
ou  embargos  que  por  a  posse  que  se  quer    tomar  pella  Cámara  da 
villa  de  Sam  Joze  e  mais  justigas  della  deste  Lugar  e   destrictos  do 
descubrimento  de  Tamandoa  e  seu  Arayal  de  Sam  Bento  ciya  demar- 
cagao  se  fes  em  a  paragem  da   estrada  que  vay  para  o  Sabara  ao  Pe 
do  Rio  do  Para,  e  passagem  custumada,  em  hum  Paú  que  se  pos  Cá- 
mara Villa  de  Sam  Joseph  mil  e  setecentos   e  quarenta  e  quatro,  cuja 
demarcaagao  corta  do   dito  marco  &  outra  vanda  do    Rio    correndo 
hum  direyto  a  casa  da  moeda  que  foi  de  Ignacio  de  Souza  e  correndo 
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Rio  abaixo  cortando  o  Rio  direyto  ao  morro  da  Lages,  e  dahy  cortan- 
do hum  direyto  a  passagem  do  Rio  de  Sam  Francisco,  e  correndo  por 
elle  Rio  asima  em  the  em  testar  com  o  termo  de  Sam  Joao  de  ElRey, 
e  por  nSlo  haver  Pessoa  alguma  que  se  opu^ece  com  embargos  nem 
contradiQSo  alguma  a  sobre  dita  posse  tomou  o  dito  Juiz  Ordinario  e 
mais  offieiaes  da  Cámara,  Almotacé  cada  hum  oa  parte  que  Ihe  per- 
tence  fazendo  na  dita  posse  as  seremonias  necesarias,  e  me  reque- 
i>er¿o  a  mim  Tabeliam  quo  de  todo  o  referido  ñ^ece  auto  e  portace 
por  £a,  e  tambem  qae  taato  qaanto  em  direyto  devo  e  posso  e  por 
bem  de  oieu  offieio  son  obrlgado  Ibe  desee  e  honvece  por  dada  a  dita 
^osse  por  bem  do  qual  requerimento  eu  Tabaliam  tanto  quanto  dou 
e  pesse^  e  na  miüior  forma,  e  via  de  direyto  que  se  requer  dey  posse 
na  forma  referida  aos  ditos  empossados,  e  dou  minha  fe  judicial  e 
passarna  verdade  todo  oontheudo  neste  auto  que  üsem  que  asigna- 
rle 08  datos  empossados  oem  as  mais  Testemunhas  abaixo  asignadas  e 
ea  Diege  Antonio  de  Oliveyra  EscrivSo  da  Cámara  e  Almotaoaria  quo 
eirvo  de  Tabaliam  em  publico  Judicial  e  notas  que  o  escrevi  em  pu* 
liiíee  eraeo  -«Lagar  do  signal  publico»  em  testemunho  de  verdade  — 
Diego  Aato9Úo  de  Oliveyra—  Manoel  de  Seyxas  da  Fonseca  —  Manoel 
áé  Araujo  Sam  Payo— Jo9k>  de  Souza  Lisboa— JuliSo  Antonio  de  Arau- 
jo  —  Diogo  Antoaio  de  Oliveira  —  Vicente  Pereyra  de  Matos—  Joao  de 
Seuza  Costa  »  Xavier  Gknnes  —  Feliciano  Cardozo  de  Camargo  —  Do- 
mingos da  Oiuaha  —  Miguel  da  Cost^  —Manoel  de  Azevedo  Coelbo  — 
Bento  Carneyro  —  líanoel  Antonio  de  Oliveyra—  Miguel  Dias  Bravo- 
Jorge  Moreyím  Gracia  ^—  Mano^  Jtfendes  de  Andrade — Caetano  da  Cu- 
nha  Perreyra  —  Ignacio  de  Brito— Joao  Luiz  Pereyra  Bortes  —  E  logo 
no  mesmo  dia  mez  e  anno  tomada  a  sobredita  .posse  por  se  acbarem 
presentes  tío  auto  della  «  Miguel  da  Costa,  e  o  capitam  Vicente  Pe- 
reyra e  o  cappitam  Mig  el  Dias  Bravo  e  o  Sargento  Mor  JoSU)  de 
Soxiza  da  Costa,  e  o  Guarda  mor  Fellioiano  Cardozo,  e  outras  mais 
Pessoas  abaixo  asignadas  Ibes  foi  pellos  dito  Juiz  e  mais  officiaes  da 
Cámara  da  dita  Villa,  perguntando  digo  perguntado  se  em  virtude  da 
inesma  posse  que  baviSo  tomado  reconbeciSlo  nelles  legitima  e  verda- 
deira  jwrisdioSk)  Ordinaria  para  exercitar  asim  no  civel  e  crime  elle 
Juiz  come  os  mais  efflciaes  da  dita  Cámara,  e  villa  de  Sam  Joze  no 
«[xn  Teaspetta  a  boua  eoonomia  da  República  e  se  estav9io  promptos  a 
obedecer  a  todos  seus  mandados  e  posturas  ou  tinhao  a  alguma  cousa 
Ao  referido  dnvida  por  oada  bnm  delles  em  particular  e  todos  em 
T^omvttí  a  huma  vos  foi  respondido  nao  tinbao  duvida  antes  de  suas 
yreprias  e  livres  vontades  sem  constrangimento  de  Pessoa  alguma, 
antes  estavEo  prompies  e  com  formes  em  obedecer  a  todas  as  ordens 
«  mandatos  delles  sobreditos  Juiz  e  mais  otTlciaes  da  Cámara,  e  esta- 
rem  sptfv  todos  os  de«(paobos  e  sentengas  ee  proferirem  ñas  cauzas  de- 
mandas OH  duvidas  'que  entre  elles  bouverem  por  entenderem  e  sa* 
]i^9rem  'que  este  destpicto  e  mais  circumvezinbos  deste  Arayal  de  Sam 
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Bento  e  toda  a  demarcacSio  de  que  eonsta  o  auto  de  posse  pertaDciSo 
ao  terreno  da  dita  villa  de  Sam  Joze,  aonde  podiSo  eom  mais  eomodo» 
e  faeiiidade  hir  requerer  sua  Justina  e  ser  Ihes  administrada  eom  bre- 
vidade  por  cujas  rezoens  muitos  delles  moradores  tinhEo  por  varias 
vezes  requerido  aos  antesce^ores  delles  sobreditos  officiaes  da  Ca^ 
mará  e  que  elles  actuaos  tomacem  a  posse  que  agora  uvera  effeito, 
e  de  como  todos  asim  a  discei^U)  e  se  obrigar&o  sem  coustraagimento 
de  Pessoa  alguma  mas  sim  por  suas  proprias  e  livres  voutades  mau* 
dai^o  a  elles  ditos  Juiz  e  mais  otfieiaes  da  Cámara  faxer  este  auto  de 
Obediencia,  e  reconhecimento  de  subjei^ao,  que  asignarlo  eom  os  ditos 
asima  nomeados  e  mais  moradores  que  presentes  estavSo  e  eu  Diogo 
Antonio  de  Oliveyra  escrivio  da  Cámara  e  Almota^ria  que  tambem 
sirvo  de  Tabaliam  que  escrevy  Miguel  da  Costa  —  Miguel  Días  Brabo 
*  Vicente  Pereyra  de  Matos  —  Joao  de  Souza  Costa  -^  Pelliciano 
Cardozo  de  Camargo  —  Domingos  da  Cunba  Ferreyra  —  Xavier  Gon- 
Qalves  Gomes  —  Manoel  Machado  de  Oliveyra  —  Manoel  de  Azevedo 
Coelho  -*  Bento  Carnevro  da  Silva  —  Manoel  Mondes  de  Andrade 
—  Joaquim  Pereyra  —  Caetano  da. Cunba  Ferreyra  —  Termo  de 
Vei'eanca  ^  Aos  dezoito  dias  do  mes  de  Junbo  do  mil  e  setecentoa 
6  quarenta  e  quatro  annos  neste  Arayal  de  Sam  Bento  de3tricto  do 
Tamando>a  donde  se  ¿^juntarfto  os  Juizes  o  Capitam  mor  Manoel  de 
Seyxas  da  Fonceca,  e  os  Vereadores  Manoel  de  Araigo  Sam  Payo  »  e 
JoSío  de  Souza  Lisboa,»  e  o  Procurador  JuliHo  Antonio  de  Araiyo 
para  atenderem  ao  bem  comum  e  sendo  asim  juntos  detreminarSk)  o 
seguinte  ->  Acordarlo  em  eleger  p.'  Almotacó  para  servir  estes  dous 
mezes  de  Julbo  e  Agosto  ao  Cappitam  Vicente  Pereyra  de  Matos  — 
AcordarSLoem  que  estes'  moradores  athe  onde  Ihe  tocar  em  direita- 
cem  o  caminbo  que  vay  deste  Arayal  para  a  villa  de  Sam  Josepb  e 
que  estes  fa^So  pella  parte  mais  conveniente,  e  breve  que  possivel 
for  -^  Acordarlo  em  eleger  para  Tabaliam  de  aprovar  Testamentos 
a  Miguel  da  Costa  para  o  que  se  Ibe  passe  ProvizSU)  por  tempo  de 
sua  vida  na  forma  da  ley  —  ACordarSo  em  eleger  para  Juiz  da  Ven- 
tena  a  Joaquim  Pereyfa,  e  para  seu  Escrivam  Manoel  da  Silva  Oral  — 
B  por  nSo  baver  mais  que  prever  derSo  a  Verianca  por  acabada  e 
mandarlo  fazer  este  termo  em  que  asignarlo,  e  eu  Diogo  Antonio  de 
Oliveyra  escrivSo  da  Cámara  que  o  escrevi— Seixa8«— Sam  Payo  —  Lis- 
boa —  Araujo  —  Termo  de  Juramento  —  Aos  dezoito  dias  do  mes 
de  Jnnho  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  quatro  annos  neste  Araya  I 
de  Sam  Bento  e  ñas  cazas  de  morada  e  rezidencia  donde  asiste  o  Ca- 
pitam mor  Manoel  de  Seyxas  da  Fonceca  e  sendo  ahy  parante  elle 
apareceo  prezente  o  Cappitam  Vicente  Pereyra  de  Matos  eleyto  Al- 
motacé  para  servir  estes  dous  mezes  de  Julbo,  e  Agosto  e  por  elle  foi 
dito  Ihe  desee  posse  e  Juramento  do  dito  Cargo  para  exercer  a  dita 
ooupa^So  o  que  visto  e  houvido  por  elle  Jui%  Ihe  deferio  o  Juramento 
doi  Santos  GvAogelbos  em  bum  I^ivrq  delles  em  que  pos  a  soa  mfto 
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díreita  o  que  bem  e  verdadeiramente  service  a  dita  ocupa^llo  guar- 
dando em  tudo  o  servido  de  Déos  e  DELRey  e  direyto  as  partes  re- 
cebido  por  elle  o  dito  Juramento  asim  o  prometeo  fazer  em  que  asig- 
nen com  elle  Juiz  e  eu  Dlogo  Antonio  de  Oliveyra  escrivSo  da  Cámara 
que  o  escrevi  — Vicnete  Pereyra  de  Matos  —  Seyxas—  Termo  de  Jura- 
mento aos  Juiz  da  Ventena,  e  sou  Escrivao  —  Aos  desoyto  dias  do  mes 
de  Junho  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  quatro  annos  neste  Arayal 
de  Sam  Bento  em  as  cazas  de  morada  e  rezidencia  do  Juiz  Ordinario  o 
Cappitam  mor  Manoel  de  Seyxas  da  Fonceca,  e  sendo  ahy  perante 
elle  apareceo  prezente  Joaquim  Pereyra  « e  seu  Escrivao,  Manoel  da 
Silva  Gral  e  por  elles  forao  dito  a  elle  dito  Juiz  Ihe  deseo  posee  e  Ju- 
ramento do  dito  cargo  para  bem  exercer  a  dita  ocupagao,  o  que  tudo 
visto,  e  houvido  por  elle  Juiz  Ihe  deferio  o  Juramento  dos  Santos 
Evangelhos  em  lium  Livro  delles  em  que  pos  sua  mSo  direyta  para 
bem  e  verdadeyramente  servicem  as  suas  ocupagoens  guardando  em 
tudo  o  servigo  de  Déos  e  D  EL  Rey  o  direyto  as  partes  e  recebidos 
por  elles  o  dito  Juramento  asim  o  prometerao  fazer  e  de  como  asim 
o  discerao  asignarao  com  elle  dito  Juiz  e  eu  Diogo  Antonio  de  Oli- 
veyra escrivao  da  Cámara  que  o  escrevi  —  Joaquim  Pereyra  Brotes  — 
Manoel  da  Silva  Gral  —  Seyxas  —  Termo  de  Juramento  dado  a  Miguel 
da  Costa  de  Tabaliam  —  Aos  dezoyto  dias  do  mes  de  Junho  de  mil 
e  setecentos  e  quareuta  e  quatro  annos  nesta  villa  de  Sam  Jozeph  e 
ñas  cazas  de  morada  do  Juiz  Ordinario  o  Capitam  mor  Manoel  de  Sey- 
xas da  Fonceca  donde  rezidia  no  Lugar  e  Arayal  de  Sam  Bento  do  Ta- 
mandoa e  Sendo  ahy  apareceo  prezente  Miguel  da  Costa  morador  no 
dito  Arayal  e  por  elle  foi  dito  que  visto  estar  nomeado  por  acordao 
para  Tabaliam  de  aprovar  Testamentos  no  dito  Lugar  e  seus  destrictos 
por  do  qual  requería  Ihe  desee  posse  e  juramento  para  exercer  a 
dita  ocupagao  o  que  tudo  visto  e  houvido  por  elle  Juiz  Ihe  deferio  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  hum  Livro  delles  em  que  pos 
sua  mao  direita  elhe  encarregou  que  bem  e  verdadeiramente  service 
a  dita  ocupagao  guardando  em  tudo  o  servigo  de  Déos  e  DElRey  e  o 
direyto  as  partes  e  recebido  o  dito  Juramento  por  elle  Tabaliam 
asim  o  prometeo  fazer  e  de  como  asim  o  disce  o  asignou  com  elle 
Juiz  com  o  seu  signal  publico  e  razo  de  que  hade  uzar  e  eu  Diogo 
Antonio  de  Oliveyra  Escrivao  da  Cámara  que  o  escrevi  «  em  testemu- 
nho  de  verdade  »—  Miguel  da  Costa  —Seyxas  —  Audiencia  que  fes  o 
Juiz  Ordinario  o  Capitam  mor  Manoel  de  Seixas  da  Fonceca  —  Anno 
do  Noscimento  de  nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  setecentos  e 
quarenta  e  quatro  annos  aos  dezoyto  dias  do  mez  de  Junho  do  dito 
anno  neste  destricto  do  Arayal  de  Sam  Bento  termo  desta  villa  de 
Sam  Joseph,  e  ñas  cazas  donde  se  acha  por  apozentadoria  o  Juiz  Or- 
dinario o  Capitam  mor  Manoel  de  Seyxas  da  Fonceca  por  elle  foi  dito 
a  mim  Tabaliam  que  por  se  acharem  Pessoas  bastantes  moradoras 
neste  destricto  do  Arayal  de  Sam  Bento  e  Tamandoa  quería   fazer  au 
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diencía  em  virtude  da  posse  que  tinh9Lo  tomado  os  oíñciaes  da  Cámara 
da  dita  Villa,  e  fazendo  audiencia  publica  para  deferir  a  todos  os 
moradores  ou  outras  quaesquer  Pessoas  deste  termo  e  sua  JurisdigSLo 
quizecem  por  para  Ibes  deferir  com  Justiga  e  tambem  para  por  esta 
forma  tomar  elle  dito  Juiz  para  sy  e  todos  os  seus  sussegores  posse 
ezercitar  a  jurisdigao  ordinaria  que  de  direito  segundo  a  mesmalbe 
pertencia  a  demetindo  appelaQao  ou  aggravo  para  o  Doutor  ouvidor 
^eral  e  corregedor  desta  Comarca  rezidente  na  Villa  deSam  JoUo  de 
El  Rey,  o  a  este  flm  mandou  a  Manoel  da  Cruz  Porteiro  nomeado  para 
este  Juizo  aprcgoace  em  altas  e  inteligiveis  vozes  no  meyo  deste 
Arayal  que  elle  dito  Juiz  se  acbava  em  audiencia  publica  em  as  ca- 
zas de  sua  apozentadoria  que  quem  tivesse  que  requerer  o  viesse 
fazer  logo  para  Ihe  deferir  e  bindo  o  dito  porteyro  em  virtude  do  dito 
mandado  veio  passado  algum  tempo  e  deu  sua  fe  ter  lanzado  os  ditos 
pregoens  que  repetio  por  toda  a  dita  caza  da  audiencia  donde  rezedla 
elle  Juiz  Ordinario  —  E  logo  na  dita  audiencia  foi  requerido  por  elles 
moradores  do  dito  destricto  que  Ibe  mandasse  abrir  os  Caminbos  que 
vao  deste  Arayal  para  a  Villa  na  milbor  forma  que  pudece  ser  —  E 
Ihe  deferio  o  dito  Juiz  Ibes  mandaria  abrir  como  requeriao.  E  por  nao 
haver  mais  Pessoa  alguma  que  requerece  mandou  fazer  este  termo 
em  que  asignou  e  eu  Diogo  Antonio  de  Oliveyra  escrivño  de  publico 
Judicial  e  notas  que  o  escrevi  —  Seyxas  —  E  nao  dizem  mais  os  ditos 
autos  de  posse  que  ficSo  no  arcbivo  desta  Cámara  com  os  quaes  com- 
feri  este  a  que  me  reporto.  E  outrosim  certifico  estarem  registados 
os  mesmos  autos  no  Livro  dosregistos  de  folbas  oytenta  e  nove,  athe  fl.** 
noventa  e  duas.  E  a  f  97  do  m.m  the.  f  98  se  achao'  registadas  tres  Pro- 
vizoens  a  saber  buma  do  Juiz  da  Ventenado  dito  destricto  e  o  Arayal  de 
Sam  Bento  do  Tamandúa  em  Joaquim  Pereyra  Bortes,  outra  para  seu 
escrivSo  em  Manoel  da  Silva  Gral,  e  a  Terceyra  para  Tabaliam  interino 
de  testamentos  em  Miguel  da  Costa  —  E  por  passar  na  verdade  todo 
o  referido  passey  a  presente  certidao  de  mandado  do  Juiz  e  mais  offl- 
ciaes  da  Cámara  desta  villa  para  ducumento  da  reposta  que  dao  a  Ma- 
gistade  sobre  a  conta  que  derao  os  oífíciaes  desta  Cámara  do  anno 
de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  sinco.  Villa  de  Sam  Josepb  em  16  de 
Janeyro  de  1749  E  eu  Joao  Marcos  Correa  e  Alvarenga  escrivam  da 
Cámara  que  o  escrevy  e  asigney  —  Joao  Marcos  Correa,  e  Alvar.* 


MEMORIA  ESTATISTICA 

Ill.mo  e  Ex.n»o  Snr.  —  A  Cámara  da  Villa  de  Sao  Bento  de  Taman- 
duá, nao  podendo  obter  em  breve  informacoens  exactas  sobre  todos 
03  quezitos,  que  por  V.  Ex.*  Ihe  forao  remettldos  em  data  de  23  de 
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junho  próximo  passado  para  interpor,  e  apprezentar  o  seu  fraco  pa- 
recer ao  Ex."  °  Concellio  ;  e  nao  devendo  todavía  ser  apathica  espec- 
tadora das  urgencias  do  circulo  porque  reprezonta,  quando  V.  Ex.* 
com  o  seu  illustrado  Concellio  patrióticamente  procuríío  os  meios  de 
removellas,  apressa-se  a  informar  para  sor  prezente  ao  mesmo  Con- 
celho  sobre  os  quezitos,  que  Ihe  parecem  mais  urgentes,  e  de  que 
está  mais  ao  facto,  tbe  que  obtenha  informagoens  exactas  sobre  os  dé 
mais.  Eis  arazao,  digo,  a  relagao  do  q.'  chega  ao  seu  alcance. 

§.    lo 
Sobre  o    Quezito  I» 

Comprehende  o  Termo  da  Villa  de  Sao  Bento  de  Tamanduá  :  as  Fre- 
guezias  dosta  de  Piumbi,  de  Bambú»,  a  mor  parte  da  do  Campo  Bello, 
e  alem  destes  Arraiaes  os  de  Candelas,  Sao  Francisco  de  Paula,  Des- 
terro, Santo  Antonio  do  Monte,  Formiga,  e  Cliristaes  todos  com  Ca- 
pellas  curadas,  alem  de  duas  ou  trez  pouco  povoadas  cu  jos  Destrictos 
estao  devedidos  por  38  Commandantes  das  ürdenangas,  tem  no  com- 
primonto  46,  a  48  legoas  na  largura,  trinta  om  partes,  e  menos  de 
vi  ate  em  outras  partes,  e  dista  do  fim  delle  a  Cabega  da  Comarca 
68^  a  C8  legoas  pcíiico  nrais,  ou  menos. 

Quezito  2o 

O  numero  dos  seus  moradores  de  todas  as  qualidados,  sexo,  e 
idade  pelos  quatro  annos  próximo  passados  por  bum  calculo  aproxi- 
mado era  de  vinte  oito,  a  trinta  mil,  mas  depois  disto  tem  emigrado 
para  a  Provincia  de  Goioz,  e  Piracatú  nao  poucas  pessoas,  o  calcu- 
la-se  a  diminui^ao  de  duas  a  tre'.  mil  pessoas,  o  que  toda  via  se  nao 
pode  certificar  antes  dos  Mapas  dos  Vigarios  que  se  pedirSo. 

Quezito  3.0    , 

O  terreno,  a  doze,  e  dwaseis  legoas  de  ciráumferencia  desta  Villa 
está  todo  ocupado  ;  parte  por  titules  de  Sismarlas,  parte  por  titules 
de  posso  antiquissimos  transferidos  a  3.«^  por  compras,  e  heranijas,  e 
em  algumas  partes  bem  pouco  capaz  (segundo  aqualidade  da  cultura 
e  numero  de  babitadores)  de  prestar  a  seus  donos.  Alem  desta  dis- 
tancia está  da  mesma  forma  ocupado,  porem  com  maioies  Sismarías, 
máxime  alem  do  Rio  de  SSo  Francisco,  e  maiores  extengOes  de  posse, 
de  maneira,  que  difflcultozamente  se  achara  lugar  que  se  possa  dizer 
absolutamente  yago,  o  devolutot 
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Quezito  4.0 

Piíroce  a  Cámara,  que  o  methodo  ato  agora  sejxuido  de  dar  as  tér- 
ras devülutas,  por  titulo  de  Sismaría,  he  o  nielhor,  com  a  deelarayao 
porein    de  serem  somonte  as  mesmas  Simarias  de  meia  Lcgoa, 

Quezito  5.0 

Ha  nao  poucos  pleitos,  e  attribuem-se  aos  seguintes  principios.  I.»— 
A  variedade  de  julgar  em  taes  materias  sobre  o  dominio,   e  posse  de 
térras.  2. "  —  O  abuzo,  com  que  antes,  e  depois  da  erec^ao  desta  Villa 
pessoas  poderozas  alcangarSo,  em  seus  nomes,  e  no  de    outros.  2,  3,  4 
e  5  Sisniarias  de  tres  legoas  era  quadro  (hqje  possuidos  por  3/»*  e    4.°« 
denos),   que  abrangerílo  térras    aposseadas  por  outros,  que,  ou  as  dei- 
xarao  entao  por  ocaziílo  das  Medigoens,  e  passados    annos    por  si,  ou 
por  seus  herdeiros  tornarílo  se  arranxar  dentro  das  Sesmarias,    ou  se 
deixarao  ficar  apezar  dellas,  e  da  rozisfcencia  de  seus  donos,  e  nao  me- 
nos pelo  abuzo,  com  que  os  aposseantes  sem  torgas,  e  com  pequeños 
servidos  ñas  barras  dos  Corregos  se  arrogao    a  propriedade   do    hum 
ángulo  de  térras,  que  comprehende  multas  vezes  hua,  duas.  e   mais 
le^^oas  de  exten^ao.  3.»  — A  duvida  sobre  as  medi^oens  porque   ten- 
do-so  constantemente  neste  Termo  demarcado  as    Sismarlas  Vig.    de 
meia  legoa  em  quadro  com  cefn  cerdas  no    comprimento,   e    outras 
tantas  na  largura,  estas  de  quinze  bragas    de  des    palmos  craveiros 
sustentrio  os  Sismeiros  a  quadra,  e  extengSlo  de   suas   Sismarlas    pelo 
risco,  e  perspectiva  exterior  do  exemplar  ao  diante    figurado,     e    os 
aposseantes  contínantes  pugnao  pela  quadra  do    risco  interior. 


Quezito  6.*^ 


Todo  O  terreno  be  fertiUsslmo  com  muí  limitadas  exoepQOas, 
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Quezito  7.« 

A  cultura  única  por  assim  dizer  lie  a  do  milho.  feijao,  arroz,  can- 
na,  algodSío,  e  mamona. 

Quezito  8.» 

O  Termo  n5o  preciza  do  importacao  de  mantimentos,  antes  quando 
lia  bom  mercado  ñas  villas  de  Silbará,  Pitangui,  e  Sao  Jo5o  exporta 
para  estas  as  suas  sobras,  sendo  as  oxportagoens  de  maior  vulto  as 
desta  Freguezia,  e  a  de  Campo  Bello. 

Quezito  9.« 

Nao  consta  ainda,  que  hajao  neste  Termo  outras  plantagoens,  que 
as    naturaes,  e  conbecidas  no  mesmo  Paiz. 

Quezito  10. 

Ha  mais,  ou  menos  formigas  em  toda  a  parte  deste  Termo,  e  nSo 
se  tem  descoberto  outro  algum  meio  para  as  extinguir,  que  o  desfa- 
zer-lhe  as  cazas,  e  queimal-as,  e  bem  assim  huns  insectos  conhecidos 
pelo  noroe  de  lagarta,  que  aparecom  om  alguns  annos  ñas  ramas  do 
algodao,  em  tanta  quantidade,  que  destroem  inteiramente  esta  plan- 
tAQSo,  e  nao  faz  a  sua  metamorphose  se  nao  depois  do  total  estrago 
da  d.»  plantagao,  e  igualmente  alguns  passaros  a  que  chamao  pretos 
e  saracuras,  que  costumao  arrancar  o  milho  ñas  rogas  na  ocaziao,  que 
nassem,  e  a  Cámara  por  huma  postura  tem  determinado  aos  roóei- 
ros  darem  todos  os  annos  hum  numero  certo  de  cabegas  destos  pas- 
saros, no  que  há  huma  tal   froxidao  nos  mesmos  Lavradores. 

Quezito  II. 

Criao-se  gado  vacum/cavallar,  e  lanígero  e  estes,  e  aquelles  fa- 
zem  a  parte  mais  considoravel  do  Commercio  do  Paiz. 

Quezito  12. 

Nao  ha  prados   artiflciaes   em  parte  alguma  do  Termo. 

Quezito  13. 

Nao  so  conhece  animal  algum  capaz  de  domesticar-se,  e  reprodu- 
zir  alem  do  veado  em  grandes  tapadas,  cigas  despezas  e  trabalhos 
parece  nao  fazem  frente  ao  partido,  que  delle  se  pode  tirar  qual  o  ali- 
mento, e  aproveitamento  do  couro  para  calcado. 
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Quezito  14. 

N&o  ha  Minas  em  efifectiva  laboragSo,  assim  pela  inexperiencia 
dos  Habitantes  dados  únicamente  a  agricultura,  como  pela  falta  de 
forgas,  mas  nesta  Villas  Arraiaes  digo,  Villa,  e  mais  Arraiaes  della 
ha  mostras  de  oiro,  ñas  Mattas  do  Rio  de  Sao  Francisco  muitas  lo- 
cas productivas  de  salitre,  e  na  Freguezia  de  Piumhi  ha  noticias  va- 
gas que  aiem  do  oiro,  ha  diamantes,  e  a1<?uns  metaes  nSio  conheci- 
dos. 

§  2.0 

Quezito   1.0 

Ha  muitos  engenhos,  e  mor  parte  delles  em  decadencias  pela  falta 
de  forgas  de  seus  donos,  cujo  numero  se  levará  a  prezenga  de  V.  Ex.* 
logo  que  cheguem  as  informíiQoens  q.'  se  pedirlo  aos  Comand.<*«  de 
Destr.o». 

Quezito  2.0 

N2U)  ouza  a  Cámara  arriscar  o  sen  juizo  sobre  as  Fabricas,  que  se- 
rao  mais  proprias  as  circumstancias  do  Brazil,  mas  parece-lho,  que 
para  as  q.'  tem  raelhores  propor^oens  he  para  as  do  lan,  de  algodüo, 
e  carneiros  ;  para  as  de  ferros,  pólvora  e  chumbo. 

§  3.'> 

Quezito  ]." 

O  estado  das  estradas  em  muitas  partes  he  pessimo,  principal- 
mente do  Porto  chamado  Real  te  Sao  Julifio  por  cauza  da  extaí?nagao 
das  agoas  do  Rio  Sao  Miguel,  que  nao  só  impedem  o  transito  dos  Vi- 
andantes pelo  tempqde  invernó,  como  tem  sacriMcado  infinitos  delles 
á  morte  atacados  de  Cezoens,  e  ncresce  ainda  a  falta  de  pontes  eni 
Ríos  níivegaveis,  como  no  de  Boa  Vista,  Jacaré,  Santa  Anna,  Lam- 
bari,  Itapecerica,  Bambui,  e  Para. 

Quezito  2,"^ 

He  utilissimaa  muitos  respeitos  a  abertura  de  huma  nova  estrada 
de  Bambui  para  esta  Villa  assim  por  obvíar-se  os  inconvenientes  que 
já  ñcSo  enumerados,  como  porque  díminue  a  distancia  de  cinco 
legoas,  sendo  a  sua  direcQao  daquelle  Arraial  ao  sitio  do  Coronel 
BrandSo^  deste  ao  de  Manoel  Gomes  Lamonier,  deste  ao  de  Manoel 
Antonio  de  Mosquita^  deste  ao  Rio,  onde  ha  hum  bom  Pasto  sem  bar- 
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rancos,  e  da  que  por  hum  espigólo  de  campo  ao  ribeirSío  dos  Arcos  ein 
directura  a  Fazenda  de  Francisco  de  Faria  Mor.»^,  e  daqui  a  Villa, 
para  o  que  ha  mistar  mui  pouca  mSlo  d'obra,  por  ser  esta  estrada  por 
campos,  e  estar  ja  trilhada  em  multa  parte,  sendo  que  vencida  esta 
diliculdade  fácilmente  se  continúa  outra  do  Cor.«*  Brandao  p/  Para- 
catú  que  diminue  pelo  menob  vinte  leguas  de  distancia. 

Quezito  3." 

Os  Ríos  que  há  navegaveis  em  todo  o  tempo  sao  Harabui,  Rio  de 
Sao  Francisco,  Rio  grande,  Itapecerica  na  confluencia  com  o  Lam- 
bari,  e  Boavista,  í*ará,  Jacaré,  Samburá,  e  Santo  Antonio,  e  todos  os 
mais,  que  tíc^o  notados  tao  bem  o  sao  pelo  tempo  das  agoas,  e  sSo 
todos  bordados  de  matos  em  qua^.i  toda  a  sua  extenQSlo  cum  mui  pe- 
quenas  entre  abertas  de  campos. 

Quezito    4.» 

O  Rio  de  sao  Francisco  teni  duas  corredei ras  que  diñcultao,  mas 
nílo  vedSo  anavegagao  deCanoas,  e pequeñas  barcas,  que  tempor  mul- 
tas vezes  conduzido  mantimentos,  e  toucinhos  de  Bambui  té  a  Pira- 
póra  da  Comarca  de  Piracatú,  onde  ha  huma  maior  caxoeira,  que  se- 
gundo he  fama  he  susceptivel  de  quebrar-se,  e  tornar-se  fácil  a  nave* 
gagao  te  Piracatú,  e  franco  o  Commercio  reciproco  daquella  Comarca 
com  esta. 

Quezito  5." 

As  produQoens  da  cultnra,  e  criagoons  deste  Termo  conduzem-se, 
cavallos,  porcos,  e  gado  de  toda  a  qualidade  de  pe  para  o  Rio  do  Ja- 
neiro, Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto,  Sao  Joao,  e  Sabara  ;  e  os  man- 
timentos, e  porcos  mortos  em  tropas,  e  carros  para  todos  os  lugares 
da  Provincia,  e  para  o  Rio  somonte  em  tropas. ' 

Quezito  6.<* 

Attribue-se,  como  obstáculo  do  Commercio,  os  intraves,  que  ja  fi- 
cao  indicados  da  falta  de  boas  estradas,  pontos,  e  livre  navegagao, 
falta  de  numerario,  e  forgas,  e  nao  menos  a  falta  de  circulagao  das 
Notas  do  Banco,  porque  se  vendem  todos  os  géneros  na  Corte,  e  os 
Commerciantes  se  vém  na  necessidade,  ou  de  sofrerem  grande  rebate 
em  cambio,  ou  de  empregarem  o  producto  de  suas  veQ4a9  Y)os  goperos 
do  Commercio  daquella  Corte, 
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§  4.0 
Qiiezito  1." 

As  enfermldades  dominantes  em  toda  a  idade,  sexo  nesta  Villa  sSLo 
a  coastipagao,  e  deíluxo  por  estar  situado  entre  morros  e  em  pozí^ao 
onde  Athomosfera  he  algum  tanto  carregada,  e  terminao  as  mais  das 
vezes  na  bidropezia,  que  he  quazi  a  molestia  indemica,  e  nos  Arra- 
iaes,  e  margem  do  Rio  de  Sao  Francisco  grassao  as  íebres  intermiten- 
tes por  motivo  da  extagnagao  das  agoas,  que  as  mais  das  vezes  ter- 
minao taobem  na  mesma  hidropezia. 

Espera-se  os  Mapas  dos  Vigarios  e  Commandantes  para  informagao 
do  2,«',  3."  e  4.0  quezitc. 

§  5.0 

Quezito  Uo 

O  estado  da  Instrugao  Publica  está  tanto  na  infancia,  quanto  he 
para  notar-se,  que  em  todo  o  circulo  deste  Termo  há  huma  única  Es- 
colla paga  pela  Fazenda  Publica  nesta  Villa  e  nenhúa  só  de  Gramma- 
tica,  de  que  tanto  preciza. 

Quezito  2.0 

Esta  Escolla  tem  actualmente  o  numero  de  cincoenta,  e  dois 
alumnos,  e  o  Mestre  foi  competentemente  approvado,  e  tem  dezem- 
penbado  te  o  prezente  o  complemento  de  seus  deveres  com  zelo,  e  as- 
siduidade. 

Por  ultimo  julga  a  Cámara  do  seu  mais  ¿agrado  dever  oflferecer  á 
Concideragao  de  V.  Ex.»*  as  seguintes  reflexoens.  Que  as  divizas  na- 
turaes  deste  Termo  parece  deveriao  ser  pelo  Rio  Para  ácima  te  o 
morro  do  Bicudo,  e  daqui  em  rumo  direito  ao  ribeirao  denominado 
Guilhermo,  e  por  este  abaixo  te  a  confluencia  com  o  Rio  grande  e 
fíndar  nos  limites  existentes,  por  isso  que  assim  flcariao  as  ditas  di- 
vizas na  meia  distancia  de  Termo  a  Termo,  e  os  moradores  do  Arra- 
ial  do  Claudio,  e  do  Arraial  da  Oliveira  ambos  a  oito  legoas  de  dis- 
tancia desta  Villa,  e  esta  a  dezaseis,  e  aquello  a  vinte  duas  da  Villa 
de  sao  Joze,  a  que  ora  pertencem,  comprehendidos  justamente  no  cir- 
culo desta  Villa  com  muita  vantagem  delles,  e  de  aumento  do  Com- 
mercio  desta  dita  Villa. 

Que  he  talvez  mais  necessario  nesta  Villa  hum  Juiz  de  Fora  que 
a  mesma  existencia  da  Villa  por  isso  que  sem  remedio  os  pleitos  e  a 
administragao  da  Justiga  se  retardSo  pela  dependencia  dos  poneos  As- 
aessores  na  Gabega  da  Comarca  alem  do  vexame  dos  Povos  com  as  coo- 
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tas  de  testamentos  e  Execugoens  da  Fazenda  Publica,  luventarios 
onde  os  herdeiros  nao  sao  ascendentes  nem  descendentes,  questoens 
sobre  devizoens  de  agoas  dependentes  do  Magistrado  maior  da  Co- 
marca a  tao  longa  distancia  como  ácima  tíca  indicado. 

Por  tudo  istü,  e  por  quanto  V.  Ex.»  pode  melhor  penetrar  que  a 
Cámara  explicar  roga  esta  submissamente  a  V.  Ex.»,  e  ao  seu  illustra- 
do  Concelho  toda  a  possivel  mediagfio  para  Sua  Magostado  Imperial 
atím  de  ter  a  sua  frente  hum  Prezidente  tal  sub  cuja  direcgSo  possa 
o  Povo  hum  dia,  livre  dos  inconvenientes  necessarios,  que  ora  sofre, 
dirigir  aos  Ceos  puros  votos  de  gratidSo  pela  vida  da  Mao  Benéfica 
Protetora  e  Defensora  do  Brazil  e  pela  de  V.  Ex.«*»  a  quem  Déos 
guarde  por  muito  annos  como  há  mister.  Villa  de  Süo  Hento  de  Tar 
manduaem  Cámara  de  25  de  julho  de  1825.  Ill»"»  e  Ex.n»°  Snr.  Prezi- 
dente da  Provincia.  —  Antonio  Ferroira  da  Silva  —  Antonio  Dom.<^8 
Ferreira  de  Soiza  —  Manoel  Ignacio  Pereira  da  Terra  —  Antonio  José 
da    Costa. 

{Extrahido  de  um  original  existente  nó  Archivo  Público  Mineiro  •— 
Anno  de  1826). 


QUELUZ 


Ul.mo  e  Ex.mo  Snr.  —  Satisfazendo  ao  Oííicio  de  V.  Ex.o*  datado  de 
29  de  Maio  de  1829  a  Cámara  tem  a  honra  de  levar  as  maos  de  V. 
Ex."*  o  resultado  das  suas  deligencias,  e  indagagOes  : 

Déos  (iuarde  a  V.  Ex.*»»  muitos  annos.  —  Queluz  em  Sessao  de  12 
de  Agosto  de  1829. 

111. mo  e  Ex.»io  Senhor  Vice  Presidente  Francisco  Pereira  de  S.*» 
Apolonia.— José  Ignacio  Gomes  Barbosa.— Manoel  Per.»  Brandao.— An- 
tonio Fernandos  Lima.— Antonio  Joaquim  de  Oliveira  Pena.— José  de 
Sá  Tinoco.  —  Antonio  Ribeiro  Andr.<?. 


Rela^^  do  Termo  de  Qaelas 

Ha  neste  Termo  a  Villa  de  Queluz,  e  comprehende  o  mesmo  Téímo 
a  Freguezia  da  Snr.»  da  ConceigSLo  da  mesma  Villa  e  parte  de  outras 
duas  Freguesias,  a  saber  S.»<»  Antonio  da  Itaverava,  que  flca  ao  Nas- 
cente,  e  Snr.»  daConceigao  de  Congonhas  do  Campo  q.'  flca  ao  Poente. 
A  Freguesia  da  Villa  tem  seis  Capellas  —  quatro  curadas  e  duas  nao 
curadas  ;  as  curadas  sao  —  S.  Caetano,  S.  Amaro,  Snr.»  'da  Gloria  — 
S.  Auna  ;  as  nao  curadas  sao  Snr.»  das  Dores  e  S.  Goncalo.  Nesta  Fre* 
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guesia  ba  sóm.e  dentro  da  Villa  hua  escolla  publica  de  primeiras  Le- 
tras com  58  alumnos,  hua  Botica,  e  hú  Cyrurgiao  residente  em  S. 
Googalo.  Ha  mais  na  ApplicaQao  de  S.  Amaro  duas  escollas  particula- 
res com  25  alumnos,  e  ñas  Dores  outra  com  seis.  A  Freguesia  da  Ita- 
verava  contem  quatro  Capellas  curadas  de  direito,  as  quaes  sao  —  S. 
Goncalo  de  Cattas  Altas  —  Remedios  do  Jequitibá—  Conceigao  da  No- 
ruega, e  Snr.a  da  Piedade  da  Espera  :  ha  huma  nao  curada,  e  an- 
nexa  á  Espera,  e  he  a  do  Divino  Espirito  S.^o  do  Lamim.  Na  Matriz 
ha  hua  escolla  Publica  de  primeiras  letras  com  54  alumnos.  Ha  hua 
particular  em  Cattas  Altas  com  12  ;  outra  no  Lamim  com  11  e  ter- 
ceira  da  Espera  com  20  :  existem  duas  Boticas  defeituosas  hua  na 
Matriz,  outra  na  Espera,  e  dous  CyrurgiOes  em  Cattas  Altas.  A  Ca- 
pella  da  Espera  nao  he  do  Termo  de  Queluz,  mas  portence  ao  da 
Cidade  de  Marianna,  e  Comarca  de  Ouro  Preto  ;  parte  do  Jequitibá 
pertence  ao  Termo  do  Ouro  Preto.  Jequitibá,  e  Noruega  sao  povoagOes 
pequeñas,  e  desertas.  Consultou-se  no  estabelecimento  de  hua  es- 
colla publica  p.»  o  Arraial  de  Cattas  Altas,  e  p.»  o  ensino  de  primei- 
ras letras,  mas  está  vaga  p.*"  falta  de  oppositor. 

A  Freguesia  de  Congonhas  do  Campo  pertence  em  parte  ao  Termo 
do  Ouro  Preto,  e  o  Termo  de  Queluz  abranje  des  Capellas  curadas 
da  mesma  Freguesia  ;  a  saber  S.  üongalo  da  Ponte— S.  Anna  da  Parau- 
peva  com  dous  Mestres  particulares  de  primeiras  letras  25  alumnos,  e 
dous  CyrurgiOes  —  Dores  das  Conquistas,  e  Para  Rio  do  Peixe  com 
húa  escolla  de  ler  13  alumnos,  hú  CyrurgiSo  —  Bom  Fim  com  hua 
escolla  de  ler  16  alumnos,  dous  CyrurgiOes  —  Piedade  dos  Geraes  com 
dous  CyrurgiOes  —  Brumado  com  hua  escolla  de  ler  23  Discipulos,  húa 
Botica  hu  CyrurgiSo  —  Suasuy  com  hua  escolla  de  ler  13  alumnos, 
húa  Botica  hú  CyrurgiSo  —  S.  Cruz  do  Salto  com  hua  escolla  de  ler, 
e  11  Discipulos  —  Redondo.  A  este  Destricto  pertence  aCapella  do  Snr. 
Bom  Jesús  de  Mathosinhos,  q.'  forma  parte  do  Arrayal  de  Congonha, 
e  a  qual  Capélla  foi  transmettida  aos  P.^*  da  Congregagao  debaixo  da 
presidencia  do  P.«  Leandro  Rabello  Peixoto.  Ha  ahi  5  aulas  de  pri- 
meiras letras  com  16  alumnos  —  de  Grammatica  Latina  com  67  —  de 
Grammatica  Francezacom  12.—  de  Philosophia  racional  com  3  —  de 
Música  com  13.  ForSo  mandadas  prever  p.»  Suasuy,  e  Piedade  dos 
Geraes  escollas  das  primeiras  letras,  mas  nSio  tem  havido  oppositor. 

Offerecem-se  os  Mappas  juntos  em  os  q.^*  debaixo  de  hú  golpe  de 
vista  se  observSo  as  circumstancias  individuadas  nesta  Relagao  Q.*» 
aos  Arraiáes,  elles  sSlo  tantos,  quantas  as  Capellas  curadas,  e  nao  cu- 
radas, alguas  das  q.^^  estao  quase  desertas  perfazendo  ao  todo  com  a 
Matriz  da  Itav.»  ,  e  Villa  de  Queluz  o  n.o  de  23  povea^Oes. 

Parece  satisfeito  o  oñlcio  de  29  de  Maiode  1829. 

Queluz  4  de  Septembro  de  1829.  —  O  Presidente  da  Cámara,  José 
Ignacio  Gomes  Barboza* 
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N.  B.  Dentro  da  V.»  estSo  aínda  as  Capellas  do  Carmo  e  S. 
Antonio,  e  kb  Ermidas  de  Oarandahí   e  Piranguinha. 

It,  As  Capellas  nSo  Curadas  das  Dores,  e  da  S.  OonQalo,  estOo 
anneías,  esta  a  Matriz,  e  aquella  a  Qloria. 


O  PreBid."  da  Camera 
Joié  Ignacio  Gomes  Barboia, 


AMBíVo    Í>rBLtfld  UlfOlltA 


N.  B.  A  Capella  da  Espera,  a.  quem  se  annoxou  a  outra  do  Di- 
vino Espirito  Santo  dol.amim,  nao  be  do  Termo  deQueluz,  mas  per- 
tence  ao  Termo  da  cidade  de  Murían  na,  e  Com.»  de  Oiro  Preto;  as- 
sim  como  parte  de  Jequitiha  pertonce  ao  termo  de  Ouro  Preto. 

It.  Ha  no  Arraial  de  SSo  Goncalo  de  Cattas  Altas  a  Capella  de 
S.  Francisco  dos  Terceiros  e  na  Fragz.»  3  Ermidas  do  P."  Antonio 
Kibeiro  de  Andrade,  P.«  Bento  de  Souza  Lima  e  P.«  José  Pinto  Bar- 
boza. 

It.  Tem  a  prover-ao  om  Cattas  Altas  hua  Cadeira  puhlica  da  pri- 
meiras  letras  ja  consultada. 

O  Ppezid.i'  da  Camera 
José  Ignacio  Oomes  Barbosa. 
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Parl«  da  Fregaezla  de  Congonbas  do  Campo  a  qual  pert«nce 
ao  Termo  de  Qnelnz 
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N.  U.  Ao  Districto  do  Redondo  be  anaexa  a  Capella  do  Sur, 
Doin  Josus  de  Matlozinhos,  que  se  traDsmíttío  aos  Padres  da  Congre- 
gaQüo,  e  Dcsta  ba  presididas  pelo  P.'  M.c  Leandro  Peixoto  as  aulas  se- 
guintes 

De  primeiras  letras  com 16  alumuos 

Grammatica  Latina  com 67       — 

Grammatica  Fpanceza  com 12       — 

Pbilosapbia  Racional  com 3       — 

Música  com 13       — 

Total 111 
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PARACATU' 


Ul.n»'»  Ex.m*'  S.®'  —  Conforme  o  offlcio  de    V.  Ex.*  datado  de  12   de 
¡  Dezembro  do  anno  pp.  a  que  acompanbou  por  Copia  a  Portaría,  que 

havia  sido  expedida  a  Y.  Ex.»  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios 
^  da  Justiga  em  18  do  méz  antecedente,  tenho  a  honra  de  remetter  a 

V.  Ex.<^  o  Mappa  Estatistico  da  Comarca  da  minha  jurisdicam  com 
todas  as  deciaraQoens  exigidas.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.»  muitos  annos 
como  a  Provincia  he  mister.  Villa  do  Paracatu  do  Principe  em  8  de 
Julho  de  1836  —  111"^»  S.®*-  BarSo  de  Caethé  —  Presidente  da  Provincia 
de  Minas  Geraes.—  Atitonio  Paulino  Limpode  Abreu, 
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REFLEXOENS 

I.  o  Clima  de  Paracatu  he  pouco  salubre,  grassando  varias  es- 
pecies de  febres  edemicas  em  quase  todos  os  periodos  do  anno,  e 
com  especialidade  ñas  mudancas  de  estagSLo,  o  que  parece  dever  atri- 
buir-se  &  inñuencia  de  muitas  Lagoas  e  lugares  pantanosos,  e  a  ^i- 
tuagSío  do  territorio  que  existe  enterrado  numa  planieie  cercada  de 
montanbas. 

Os  habitantes  silo  activos,  e  industriozos,  sem  embargo  de  os  ta- 
xar  de  indolentes  o  P.<^  Casal  na  sua  pouco  exata  Corografla,  e  apezar 
da  falta  de  Estabelecim.^"  de  instrugSo  publica,  mostrSío,  e  desenvolvem 
hum  talento  admiravel  para  as  sciencias  ;  e  para  as  Artes  :  SSo  re- 
ligiozos,  sem  mésela  de  superstiQSo,  obedientes  as  Leis,  e  as  Authori- 
dades  sem  sirvilismo  e  amSo  o  Systhema  estabellecido.  Depois  que  a 
extragSo  do  Curo  se  fez  defflcil,  e  laboriosa,  por  nSLo  haver  abundancia 
de  agua,  oomcQou  com  maís  fervor  a  Creac&o  de  Gados  e  a  plantag&o 
de  Canas  em  que  boje  consiste  a  principal  riqueza  do  Paiz^  e  que  sSo 
08  pinhores  de  sua  futura  prosperidades  tendo  os  primeiros  géneros, 
e  a  Sola,  e  os  couros  que  se  fabricáo,  fácil  exportagam  por  térra  para 
diversas  Provincias  do  Imperio,  e  sendo  a  agua-ardente,  e  o  assucar 
que  se  extrahem  das  Canas  navegados  sem  embarazo  pelos  Rios  Pa- 
racatu, e  S.  Francisco  abaixo.  Ha  dentro  da  Villa  huma  Caza  menos 
má  para  as  Cessoens  da  Cámara,  e  no  mesmo  edificio  está  a  Cadéa,  e 
como  nilo  hiya  Caza  de  Aposentadoria,  supre  a  mesma  Cámara  com 
80)000  reís  annuaes.  O  Termo  de  Paracatu  admitte  a  divisfto  de  hum 
julgado  no  Buryti  ou  Urucuya,  ciya  creao&o  parece  necessaria,  salvo 
melhor  juizo,  tanto  pela  sufficiencia  de  populáoslo,  como  por  ser  be- 
néfica aos  moradores,  e  á  administráoslo  de  Justiga  á  aquellos,  evi« 
tando  as  despezas,  e  os  riscos  de  hum  trigecto  longo,  e  por  lugares 
pestilentes,  e  cortados  de  alguns  Rios,  e  corrigos  para  procurarem 
08  seus  recursos,  e  a  esta  cohibindo-se  as  demandas,  os  odios  e  os 
crimes  pela  prezenga  das  Authoridades 

ÍI  O  Clima  do  Jalgado  do  Araxá  he  muito  saudavel,  os  seus  habi- 
tantes 89U)  activos  e  muito  applicados  aos  trabalhos  ruraes,  pensSo 
pouco,  e  as  suas  ideas  sSo  demasiadamente  acanhadas,  tanto  em  ma- 
terias religiosas,  como  em  objectos  politices  :  isto  n&o  obstante  sSo 
pacíficos,  eamaiooSystema  estabelecido.  AscreagOesdo  Paiz  export&o- 
se  para  a  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e  os  géneros  de  plantaoSo  para 
a  Villa  do  Paracatu,  e  pelo  Rio  S.  Francisco  abaixo.  Ha  apenas  na 
Cabega  do  Julgado  huma  Caza  com  o  nome  de  Cadéa  que  alias  de 
nada  serve,  por  que  nSo  tem  seguranza  ;  nem  exteno&o,  porem 
na  occaeiSo  da  CorreigSo  no  anno  de  18^  langar&o-se  os  alicorees  a 
bum  odiíloio  regular  para  a  Caza  do  Qoai^ll^o  oom  Cad^a  por  baixOf 
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e  consta-me  estar  adeantada  esta  Obra  —  Convem  muito,  ao  que  me 
parece,  a  creagSLo  de  huma  Villa  no  Carabandellas,  ou  F'ouzo-Alegre, 
que  he  o  mesmo,  cujo  Termo  deverá  comprebender  todo  terreno,  que 
existe  entre  os  dous  Rios  Parnahyba  e  Quebra-anzoes,  visto  que  fica 
deste  modo  com  bastante  populagilo,  a  vizinhanca  de  dous  Rios 
prognostica  em  seu  favor  hum  Commercio  florecente  e  os  morado- 
res terao  os  recursos  mais  próximos,  e  sem  embarago  de  pas- 
sagens. 

ni  O  Clima  do  Julgado  do  Dezemboque  he  análogo  ao  do  Araxá, 
os  habitantes  sSLo  egualmente  activos,  e  trabalhadores,  porem  mais 
atilados,  e  a  razSLo  desta  differenga  consiste  segundo  entendo,  em  que 
as  pessoas  emigradas,  e  que  se  estabelecerSlo  neste  Sertao  erSLo  mais 
sensatas  e  instruidas.  A  exportacílo  íaz-se  do  mosmo  modo,  o  deve 
acressentar  se  que  a  plantag^o  do  Cafó  teiu  prosperado  muito  e  en- 
requecido  aos  que  se  tem  applicado  a  este  genero  de  cultura.  Ha 
huma  pequeña  Cazado  Conselho,  e  a  Cadéa  está  muito  arruinada. 
Parecer-me-ia  justo  que  se  eregisseem  Villa  o  Dezemboque^  vista  a 
sua  populagSU)  e  posigSo  topograüca  a  margem  do  Rio  das  Velhas,  po- 
dendo  a  Cámara  animar  com  facilidade  a  commercio,  e  agricultura 
do  paiz,  e  que  se  creasse  um  Julgado  na  Uberava,  a  beneficio  dos  Po- 
vos,  conforme  já  se  informen  por  este  Juizo  em  25  de  Fevereiro 
do  anno  de  1824,  e  consta  da  Copia  que  hera  appensa. 

IV.  O  Clima  do  Julgado  do  Brejo  Salgado  he  pouco  saudavel,  pois 
que,  as  transbordagoens  do  Rio  de  S-  Francisco  que  allagSo  todo  o 
terreno  adjacente  costumSo  despedir-se  com  febres  malignas,  e  algu- 
mas  intermittentes :  os  habitantes  sSlo  activos,  industriozos,  e  ami- 
gos do  trabalho  :  no  meio  das  convulgoens  politicas,  que  abalárSo  as 
duas  Provincias  vizinhas  tem  se  conservado  constantes  na  obediencia 
as  Leis,  e  adhes&o  ao  Systema  Constitucional  pela  convicgüo  de  ser 
o  melbor,  e  mais  adequado  a  este  vastissimo  Continente.  A  exporta- 
gSo  de  Gado,  e  géneros  de  plantagtto  faz-se  para  a  Babia  e  Pernam- 
buco,  aquella  por  térra  firme,  e  esta  pelo  Rio  de  SSLo  Francisco.  Nao 
ha  Caza  de  Conselho,  apenas  huma  Cadéa  muito  arruinada.  A  popula -^ 
gao  do  Paiz  composta  quase  toda  de  grandes  Proprietarios,  a  riqueza» 
a  abundancia  de  suas  produgDes,  e  últimamente  a  posigao  vantajoza 
ñas  margens  de  hum  grande  Rio  me  persuadiriao  de  que  será  útil 
eregir-se  em  Villa  este  Julgado. 

V.  O  Clima  de  S.  Romao  he  análogo  ao  do  Salgado :  a  ipesma 
cauza  produz  as  mesmas  infermidades  :  os  habitantes  sao  muito  ale- 
gres, e  devertidos,  fogem  do  trabalho,  e  a  ociozedade  os  leva  a  ex- 
cesso  de  roubos  ñas  Creagoens  do  Paiz,  e  a  abandonar  a  Cultura  dos 
Campos.  A  exportagao  de  gado  faz-se  para  as  Provincias  da  Babia  e 
Pernambuco.  Ha  apenas  na  Cabega  do  Julgado  búa  Cadéa  pouco  se- 
gura, porem  no  anno  de  1825  em  ocoaziSo  de  Gorreigao   mandou  le 
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arrematar  tanto  a  Obra  da  Caza  do  Conseibo,  e  Cadéa  como  outra  de 
igual  urgencia,  medearite  buma  Subscrip<;2lo  voluntaria,  e  outros  re- 
cursos, e  o  plano,  e  reguiain.^^  a  este  respeito  propostos,  já  tiverao 
a  approvag&o  do  Conseibo  do  Governo  da  Provincia.  Ha  neste  Julga- 
do  muita  falta  de  bomens  para  servirem  os  cargos  da  Governanga  : 
com  tudo  isto  a  prezeuQa  de  bum  Rio,  e  os  grandes  recursos  do  Paiz 
inclinar-me-iSLo  a  que  se  erigisse  em  Villa,  cuja  Cámara  poderia  me* 
Ibor  animar  a  agricultura  amortecida,  e  o  commercio  quaze  extincto 
com  providencias  adequadas. 

VI.  He  já  tempo  de  dizer  alguma  couza  a  cerca  da  Adniinistra- 
gSo  da  Justina.  O  seu  flm  be  tam  simples  como  a  sua  origein,  dar  a 
cada  bum  o  que  be  seu,  mas  os  meios  estabelecidos  s^o  tSLo  compli- 
cados, e  despendiozos  que  quase  vem  a  ser  infalivel  a  ruina  dos  Liti- 
gantes, os  quaes  de  ordinario,  perdem  mais  do  que  adquirem,  ainda 
quando  vencem.  Já  disto  mesmo  se  queixava  nos  seus  dias  o  illus- 
tre  Autor  do  Espirito  das  Leis,  lamentando  que  a  iniquidade  de  al- 
guns  bomens  cbegasse  ao  excesso  de  amea^arem  com  a  propria  Justi- 
ca  aquelles,  a  quem  tirar9U)  os  bens,  e  de  allegarem  como  motivo  de 
suas  vexaQoens  as  delongas  do  tempo,e  a  perdiQSío  inevitavel  a  quem 
quizesse  fazer  cessal-as.  Eis-aqui  bum  dos  abuzos  mais  intoleraveis, 
que  n2U>  pode  escapar  aos  olbos  do  observador.  Dizem  alguns  que 
as  despezas,  as  delongas,  e  os  riscos,  que  correm  os  pleitos  ató  se 
decidirem,  devem  considerar-se  uteis,  e  necessarios,  porque  sao 
huma  especie  de  contribuiQ&o  qiifi^^ga  o  CidadSio  para  manter  o  ex- 
ercicio  de  sua  liberdade  e  outros  tantos  favores  á  soguranga  do  di- 
reito  de  propriedade.  Que  estranbo  modo  de  raciocinar  !  Se  a  verda- 
de  be  tam  timples,  e  clara  de  sua  natureza,  como  be  possivel  que  os 
meios  de  a  ventilar,  e  descobrir  devSio  ser  suieitos  a  tanta  confuzao, 
e  demoras  ?  Este  abuzo  ainda  se  torna  mais  sencivel,  e  bárbaro  ñas 
Cauzas  criminaos  quando  os  reos  estao  prezos,  e  principiiXo  os  livra- 
mentes  nos  juizos  inferiores,  por  que  como  quaze  todos  os  delictos 
excedem  a  Aleada  dos  Ministros,  appellando  estes  ex  oíücio,  flca  a 
Sentenga  dependente  da  decizao  superior  e  os  reos  ainda  quando  te- 
nbao  sido  absolvidos  na  primeira  instancia,  continurio  a  padecer  to- 
dos os  incommodos,  vexames,  e  privagoens  inreparaveis  da  prizao, 
e  como  se  tudo  isto  nSLo  bastassc  os  seus  males  se  ¿nigmentao 
entre  os  tormentos  da  desconñanga,  e  do  recelo  em  que  vacilüo  ató 
que  so  decida  aflnal  a  sua  sorte.  Os  mesmos  inconvenientes  occorem, 
e  ainda  mais  se  aggravílo,  quando  a  primeira  Sentenga  os  tom  con- 
demnado  a  alguma  pena.  O  cruel  Mezencio  mandava  ligar  os  delenquen- 
tes  á  corpoi  mortos  até  exalarem  a  vida  a  forga  da  corrupQílo,  que 
respiravao :  o  nosso  Código  criminal  parece  ter  sido  copiado  desto 
funesto  original. 

.  Quaes  serOo  oa  meios  mais  proprios  a  evltarem  estes  males  ?  Huma. 
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rande  parte  del  les  cessou  com  a  promulgáoslo  do  Decreto  de  17  de 
Novembro  de  1824,  que  honrará  eternamente  a  Memoria  do  Monarca, 
e  se  na  pratica  se  oíTerecerSio  alguns  troperos,  como  pondero!  em 
huma  pequeña  disserta^ilo  que  a  este  respeito  redegi,  e  que  deve 
existir  na  Secretaria  do  Governo  da  Provincia,  he  de  crer  que  se 
aplainem  com  muita  facilidade.  A  outra  parte,  que  ainda  subexiste, 
parecer-me-ia  poder  evitar-se  pela  reforma  da  ordem  do  processo  ci- 
vil, excluindo-se  a  possibilidade  de  se  enxertarem  questoens  insiden- 
tes,  e  decidindo-se  logo  o  objecto  principal  em  hum  Conselho  intitu- 
lado de  Justina  civil  composto  de  egual  numero  de  arbitros  eleitos 
pelas  partes,  e  prezidido  por  um  Juiz  Letrado,  e  que  as  causas  crimes 
se  decidissem  pelo  mesmo  modo  em  outro  conselho  denominado  de 
Justica  criminal,  nao  havendo  mais  que  hum  só  recurso  para  as 
Relagoens  provinciaes  que  bouvArem  de  estabelecer-se . 

Estes  sSLo  os  meios  de  que  me  lembro,  tendentes  a  melhorar  a 
administráoslo  da  Justica  diminuindo-se  os  pleitos,  e  reprimindo-se 
os  delictos,  e  rematarei  as  minhas  observagoens  com  estas  me  mora- 
veis  palavras  da  grande  Imperatriz  da  Rucia  :  «Enfln,  voicíle  plus 
sur  mals  aussi  le  plus  deíflcile  des  moyens  de  rendre  les  hommes 
meilheurs,  c'est  d*introduire  une  meilleure   education  des  enfens.  » 

Villa  do  Paracatu  do  Principe  em  7  de  Junho  de  1826. 

Jozé  da  Costa  Coimbra,  Escrivao  da  Cámara  que  o  subscrevl  e 
assigno.—  Joze  da  Costa  Coimbra, 


Mappa    dos   Mesdlsofi    residentes  ína   Villa    do  Paraeatd  do 

Prinelpe 


POBRES 

B 

5 
o 

S 

o 

tí 

< 

TOTAEB 

i  Hoincns  • 

12 
12 

1 
? 

27 

1 

5 
0 
8 

28 

5 
6 
B 
4 

18 

18 
23 
13 
14 

) 

Livres j 

1  M  ullieres 

!" 

Horneas 

• 

1 

Libertos  

Mnlhfípf^s. 

27 

F.flcrAVi)8  deaa.mDa.ra.dos 

8 

flnmmjis  nart^lAñB ... •■■• 

OUUiiUAw  pntwiAvv  •••••••»»»t»»  ••#•••••  ••••••• 

Bommaltotal  dos  Mendigoa, 


76 


ARCHIVO  PUBLICO  MINBIRO  79 

Villa  do  Paracatu  do  Pr.»  12  de  junho  de  1826. 
José  da  Costa  Coimbra  EscrivSo  da  Cámara  que  subscrevi  e  assig- 
nei.  —  José  da  Cosía  Coimbra, 


Seguia-se  destacadamente  o  documento  abaixo  :  (*) 
O  Escrivam  da  Ouvedoria  Eduardo  Antonio  Roquete  Franco  re- 
vendo o  L.o  destinado  para  o  Registe  da  Correspondencia  Olücial 
deste  Juizo  passe  por  Certidao  o  theor  da  informaQS,m  que  se  acba  a 
f  117  V.  O  que  cumpra.  Villa  de  Paracatu  do  Principe  em6  de  junbo 
de  1820  OOuvidorda  Comarca  A.  Limpo  de  Abreu.  —  Eduardo  An- 
tonio Roquete  Franco  Escrivan  da  Ouvedoria  desta  Comarca  da  Villa 
do  Paracatu  do  Princepe  por  Provimento  &.  —  Certifico  e  porto  por 
fó,  que  em  cumprimento  da  Portarla  supra  do  Meritissimo  Dr.  Ouvi- 
dor  Geral  e  Corregedor  desta  dita  Comarca,  Antonio  Paulino  Limpo 
de  Abreu,  revendo  o  L.o,  que  serve  de  Registe  dos  Oíficios,  que  pelo 
expediente  da  Ouvedoria  sao  enviados  e  recebidos,  nelle  a  f .  117  v. 
se  acba  registado  hum  Olíicio  do  theor  seguinte  :  Registe  de  hum  Of- 
ñcio  do  Capitam  Mor  Ouvidor  pela  Ley  dirigido  a  S.  M .  1 .  respeito  a 
cumprimento  da  Provisam  de  31  de  julho  de  18:¿3  como  abcaixo  se 
declara  —  Senbor  —  Tomando  eu  posse  do  Lugar  de  Ouvidor  interino 
desta  Comarca  em  Janeiro  do  prezente  anno  achei  ainda  por  cumprir 
pelo  meu  Antecessor  a  Provisam  de  31  de  julho  de  1823,  que  V.  M.  1. 
Houve  por  bem  expedir  pelo  Desembargo  do  Pago  sobre  a  Represen- 
tagao  dos  Habitantes  da  Freguesia  de  S.'°  Antonio  da  liberaba,  em 
que  Supplicao  a  V  M  I.  a  Creag^o  do  Julgado  naquella  Freguezia 
para  a  Administragao  Contencioza  da  justiga.  Fiz  dar  cumprimento 
ao  Determinado  na  dita  Provizao,  sollicitando  a  Informagao  da  Cá- 
mara desta  Villa,  qual  hó  a  que  com  esta  fago  subir  á  Augusta  Pre- 
zenca  de  V.  M.  1.,  e  procedendo  ao  mesmo  tempo  a  algúas  averigua- 
goens  verbaes  fui  sciente,  que  a  dita  Freguezia  ñca  em  grande  des- 
tancia  da  Cabega  do  Julgado  do  Dezemboque,  em  cujo  Destricto  está 
provado,  que  a  creagao  do  Julgado  será  hum  passo  múi  proprio  a 
aquellos  habitantes,  e  que  finalmente  os  ramos  da  Agricultura,  da  crea- 
gao  dos  Gados,  e  algumas  manufacturas  de  Lan,  que  alli  se  vao  au- 
gmentando annunciao  grandes  interesses  para  o  futuro.  Nao  só  por 
estes  motivos  considero  ser  attendivel  a  dita  Represontagao,  mas 
tambem  por  ser  a  sobredita  Freguezia  composta  de  Cidadaos  honra- 
dos que  confirmao  a  adhozao,  abragío  a  Sagrada  Cauza  da  Indepen- 
dencia. Deus  Óptimo,  e  Miximo  Prospere  e  Dilate  a  Preciozissima 
Vida  de  V.  M.  I.  por  tantos  anuos  quantos  Ihe  pedem  os  ardentes  vo- 
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tos  de  tantos  e  tao  favorecidos  Subditos  para  contínuaQSío  das  glo- 
riozas  felicidades  deste  Imperio  do  Brazil.  Villa  do  Paracatu  do  Prin- 
cipe 25  de  Fevereiro  de  1824.  —O  Capitam  Mor  das  Ordenanzas  e  Ou- 
vidor  pela  Ley.  —  Certiflco  que  no  dito  Registo  de  Oííicios  n5o  se 
achava  a  assignatura  do  noine  do  refferido  Capitam  Mor  —  Todo  o 
reíTerido  he  verdade,  e  consta  do  mencionado  Livro  a  que  me  re- 
porto de  donde  aqui  bem,  e  fielmente  por  pessoa  da  minha  confiden- 
cia fiz  extpahir  a  prezente  Certidam,  que  vae  sem  cousa  que  duvida 
faga,  pela  conferir^  concertar,  sobcrever,  e  assignar  nesta  Villa  e  Co- 
marca do  Paracatu  do  Princepe  aos  6  dias  do  mez  de  junho  Anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  182G  —  5.«>  da  Indepen- 
dencia o  do  Imperio.  E  eu  Eduardo  Antonio  Roquete  Franco,  Es- 
crivam  da  Ouvedoria  Geral  que  o  sobescrevi,  conferí,  toncertei  e  as- 
signei.  — Eduardo  Aíi Ionio  Roquete  Fra/ico,  —  Conferido  por mim  Edu- 
ardo Antonio  Roquete  Franco. 


mm  DE  mis 


NO  PERIODO  COLONIAL 


VILLA   DO  RIBEIRÁO  DO  CARMO 


Termo  de  hüa  Junta  q.<*  fez  no  Arraial  do  Ribeirao  do  Carmo  o 
S.o»  Gov.«B  e  Cap.tam  Gn.*«^  An.^'^  de  Albuqüerq  Coelho  de  Car  va- 
luó, p.A  SE  HA  ver  de  Levantar  no  d.o  Arrayal  hua  das  Villas, 
q'  S.  Maíi.te  tem  ordenado  sb  erkuXo  nestas  minas. 

Aos  8  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  sette  ceñios  e  onzo  ñas  Cazas 
em  q'  mora  o  S.*»''  Gov.**'"  e  Cap.-*"  (in.»^  AnJo  de  Albuque  Coelho  de 
Carvalho,  achílo-se  presentes  em  hua  Junta  g,^\  q'  o  d.°  S.*""  orde- 
nou  p.&  este  mesmodia  as  Pessoas  e  moradores  principaes  deste  dís- 
tricto  do  Ribeiríio  de  N.  S.'»  do  Carmo,  Ihes  fez  prez/"  od.^  S.**  que 
na  forma  das  ordens  de  S.  Maj?.**'  q'  D.»*  G.''  tinha  determinado  Le- 
vantar hua  Villa  neste  d  <>  destrieto,  e  Arrayal,  por  ser  o  Sitio  mais 
capaz  p.*  ella,  e  q.*'  como  p.*  esta  se  erigir,  era  somJ*'  e  precizo, 
concorrerem  os  d.^  >*  moradores  p.»  a  fabrica  do  Igreja,  elevando  Com.»"* 
e  Cadea,  como  era  estylo,  e  pertencía  a  todcis  as  Repúblicas,  deviao 
alies  d.*"  moradores  cada  hu'  conforu.e  suas  posses  concorrerem  p.» 
o  d.°  elTeito  com  aquello  zelo,  e  vontade,  p'  esperava  de  tílobons  Vas- 
salios  do  d.o  S.o"*,  e  assim  deviSo  neste  particular,  dizer  o  q'  enten- 
diao,  sogeitandosse  aviverem  com  aquella  boa  forma,  q'  sao  obriga- 
do3.  O  q.*'  visto,  e  ouvido  por  todos  elles,  uniform.^*'  ajustaríío  e  con- 
cordarao,  q*  elles  desejavao  viver  neste  districto  com  Villa,  e  forma 
de  Rep.<^»  sqjeitos  ás  Leys,  e  jus.^<»«  de  S.  Mag.«io  q*  D.«  G.«i<i  o  como  leaes 
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VILLA    RICA 


TERMO  DA     ERECgXO  DA    VILLA 

Aos  oito  (lias  do  inez  de  Julho  do  anno  de  mil  settecentos  e  onze, 
ueste  Arrayal  da  minas  g.»^*'  do  oiro  preto  eni  as  Cazas  de  inorada,  em 
q/[iissiste  o  S.*"- Gov.»»-  e  Cap."»  G.»'  A.^^"  de  Albuquerq.**  Coelho  de 
Carvalho,  achandosse  presentes  em  hua  Junta  g>^  q.'  o  d.»  S.o^  orde- 
nen p.*  o  mesnio  dia,  as  Pessoas  e  moradores  principaes  deste  d.o 
Arrayal,  Ihes  Tez  prez.t^'  o  ditto  S.«r  Gov.o""  ;  q.'  na  forma  das  ordens 
de  Sua  Mag.<í«  determinava  erigir  neste  mesmo  Arrayal  hua  nova  po 
voagao,  e  Villa  p.»  q.'  seus  moradores,  e  os  maiz  de  todo  o  destricto 
pudessem  viver  areglado,  e  sugeitos  com  toda  alva  forma  ás  Leys  da 
Justina,  como  S.  Mag.<*«  manda,  e  desoja  se  conservem  todos  os  seus 
Vassallos  nesta  nova  Conq.**  porq.'  suppondo  nao  achava  o  sitio 
m.*«  acomodado,  attendendo  ás  riquezas  q.'  promettiSo  as  minas,  q.' 
ha  tantos  annos  so  lavráo  uestes  morros  e  ribr.»"*  e  ser  a  parte  prin- 
cipal destas  minas,  aonde  acode  o  Comercio,  e  fazendas,  q/  delle^ 
mana  p.»  as  mais  e  outrasm.**»  mais,  q.'  o  tempo  mostrarla,  se  re- 
zolvia  a  executalo  assim  e  q.'  todos  deviSo  neste  P.o^  dar  o  seu  pa- 
recer, os  quaes  uniform.te  todos  convierto  em  q.'  neste  d.®  Arrayal 
Junto  com  o  de  An.*«  dias  se  fundasse  a  Villa  pelas  razOes  referidas» 
pois  era  Sitio  de  mayores  conveniencias,  q.'  os  Povos  tinhao  achado  p.* 
o  Comercio  ;  e  q/  nesta  forma  se  sogeitavao  a  viver  todos  como  Leaes 
Vassallos  de  S.  Mag.<*«  sogeitos  ás  suas  reaes  Leys,  e  ás  da  Just.»  com 
toda  a  obediencia,  sem  q.'  se  Ihes  offerega  duvida  algua  ao  proposto 
pello  d.o  S.o'  Gov.or,  e  por  elle  ditto  S.^*"  Governador  foy  respondido 
q.'  visto,  q.*  todos  assentavao  em  q.'  fosse  uestes  Sitios  e  dous  Ar- 
rayaos de  oiro  preto  e  An.to  dias  Levantada  a  d.'  Villa  era  necess.® 
q.'  logo  todos  os  d.o«  moradores  e  pessoas  deste  povo  flzessem  eley- 
Qao  p.'  os  off.o»  da  Cam.»  della  declarando  todos  juntamen.tí*,  q.*  de- 
sejavao,  e  tinhao  devo^ao  de  q.'  se  continuasse  a  invocagao  e  Padro- 
eyra  desta  Igreja  do  curo  preto  Nossa  S.'»  do  Pillar,  o  nome  da  V.* 
fosse  V.»  Rica  d  Albuquerque  ;  E  de  como  assim  se  ajustou  tudo 
mandou  o  dito  S.»"  Gov.°»*  fazev  este  termo  q.'  assignarao  os  assisten- 
tez  sobre  á,^  E  eu  Manoel  Pegado  Secretr.®  deste    Governo  o  escrevi. 

—  Antonio  do  Albuquerq.«  Coelho  de  Carvalho— Félix  de  Azevedo  Car- 
neiro  e  Cunha  —  Antonio  Fran.o"  da  Silva  —  Pasq.*i  da  Silva  Guim.**^ 

—  Leonel  da  Gama  Telles  —  Bertholomeu  Márquez  de  Britto  —  José 
Eduardo  Passos  Roiz  —  Fran.^»  Viegas  Barboza  —  Jorge  da  Fon.^» 
Freiré  —  Luiz  de  Alm.^J»  Barros,  Fern.'io  da  Fon.»»  e  Isáá  —  Manoel  de 
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Nascimento  Fraga  —  JoSo  Carvalho  de  Oliveira  —  Fran.^o  Maciel  da 
Costa— Man.«i  de  Figr.^o  Macedo  —  Félix  de  Gusmao  Brandao  Bueno 
^  Manoel  de  Almeyda  Costa  —  C«i  José  Gomes  de  Mello  —  Ruberto 
Nevez  de  Britto  —  M.ei  da  Silva  Borges  —  An.^o  Rybr.o  Franco  —  Hen- 
rique  López  —  An.t»  Alvez  MagalhSes  —  Lau.o  Roiz  Graga. 


TERMO  DE  BLEigXO  Q.e  SE    FEZ    P.a  OS    BLEYTORES,    Q.'   HXo   DE  ELEGER    OS 

OFF.e*  DA    CM.a    DESTA   NOVA  V.» 

Aos  oito  días  do  mez  de  Julho  de  mil  e  setecentos  e  nove  nesta  nova 
V.*  Rica  de  N.  S.«do  Pilar  e  Albuq.®,  em  as  Cazas  em  q.'  mora  o  S.«r 
Gov.or  e  Cap  «^  Gn.*^!  An.^^  de  Albuquerq.»  Coelho  do  Carvalho,  sendo 
presentes  as  Pessoas  priacipaes  e  mais  Povo  deste  destricto,  depois 
de  se  ter  deitado  pregSLo  p.»  a  eleygao,  q.'  se  havia  de  fazer,  Ibi  pelo 
d.o  S.or  ordenado  a  todos  em  geral,  q.'  como  se  devia  í'azer  a  ditta 
eley^ao  na  forma  das  Leys  do  Rn.^  se  votasse,  cada  hum  por  si  em 
seis  Pessoas  p.»  eleitores,  capazos  e  de  toda  a  supposiQSo,  e  zoilo 
p.»  bem  ellegerem  os  Juizes,  Vereadores,  e  Procurador,  q.'  haviílo 
de  servir  na  Cam.^*  este  anno  prez.*»,  o  q.'  logó  se  deu  com- 
prim.^o,  votando  todos  e  cada  hum  por  si  nos  dittos  eleytores,  sa- 
hirao  a  maiz  votos,  o  Coronel  An.*^  Fran.°o  da  Silva,  e  M.e  de  Campo 
Paschoal  daSylva  Guim-^"*,  Félix  de  Gosmao,  Fern.^^»  da  Fon.^^  M.e»  de 
FigP.do  Mas.^»%  e  M.^^  de  Alm.**»  os  quais,  forao  logo  chamados,  e  pelo 
dito  s.or  Ihes  foy  dado  Juram.to,  e  emcomendado,  q.'  de  douz  em  douz, 
fizessem  rol  das  pessoas  maiz  capazos  deste  Povo  p.»  serem  Juizes, 
Vereadores  e  Proc.*"^  da  Cam.»*-  desta  nova  V.»  a  saber  douz  Juizes, 
trez  Vereadores  e  hú  Proc.o*",  advertindo  q.'  os  d.»^  Juizes  haviSo 
de  ser  com  tal  sufflciencia.  q.'  pudessem  administrar  justiga 
neste  destricto,  nSLo  só  a  concedida  pela  ordenagao  aos  Juizes 
Ordin.«>«,  maz  a  preciza,  q.'  a  necessid.«  e  faltado  Ministros  Letrados 
requere  ;  O  q.'  prometterao  fazer,  e  com  effeito,  e  as  solemnid.e^,  e 
circunstancias,  q/  dispoem  a  Ley,  flzerao  logo  os  d.^''  roiz  e  os  en- 
tregarao  ao  d,®  S.»'  Gov.or,  q.'  conferidos  achou  por  mais  conveniente 
conformarse  com  a  eleigSo  dos  d,o^  eleitores,  escolhendo  della  (p.» 
bem  se  fazer  o  Secr.o  de  S.  Mag.**^  e  Jus.t*  as  p.tes,  )  p.»  Juiz  maiz 
velho  ao  Coronel  Jozeph  Gomes  de  Mello,  e  p.»  Juiz  mais  mogo 
Fern.'io  da  Fon.®*  e  Sá,  Vereador  maiz  velho  M.«i  de  Figr.^o 
Mas.«,  segundo  vereador  Félix  de  Gusmao  e  Mondonga,  terceyro  Vr.or 
An>  de  Faria  Pimentel,  Procer  o  Capitao  M.'^  de  Almeyda  Costa  ; 
E  de  como  assim  se  fez,  e  flndou  a  d.»  eleygao,  mandou  o  ditto  S.®' 
Gov.or  fazer  aqui  este  termo,  E  eu  M.^i  Pegado  secretr.o  deste  Governo 
o  escrevi.  —  Ant.®  de  Albuquerque  C.o  de  Carvalho. 


8d  ksvistÁ  to 

JÜRAMfiNl^O    fi   POSdS    DOS  OFPlClAfiS  BLfilTOS     P.^  A  CAMAtlA 

Aos  nove  días  do  mez  de  Julho  de  mil  e  setecentos  e  onze  annos 
nesta  nova  Villa,  intitulada  Villa  Rica  de  N.  S.^*  do  Pilar  e  Albuq.^  ñas 
Cazas  em  q.'  mora  o  8.°^  Gov.of  e  Cap.*»»  Gn.*^  Ant.o  de  Albuquerq.e 
Coelho  de  Carvalho,  forSo  chamados  por  sua  ordem  as  Pessoas  q/ 
sahirSo  eleytas  p.*  servirem  este  anno  na  Cam.»  desta  d>  Villa 
p."  haverem  de  tomar  Juram.*®,  e  posse,  q.^hua  e  outra  couza  Ihe  foy 
dado  pelo  ditto  S,<>^  Governador  ;  depois  de  Ihe  ser  declarado  pelo  d.o 
S.or  a  ditta  eleiQ&o,  como  tambem  m.^  recomendado  as  obrigagOes 
com  q.*  fleavaop.*  bem  exercitarem  os  seus  Carj^os  com  a  mayor  at- 
tengSLo  e  zelo  ao  servigo  de  Déos,  de  S.  Mag/^^  e  ao  bem  comú,  e  so- 
cegó  desta  República,  e  utilid.^  dos  moradores  della  ;  O  q,*  promet- 
terao  fazer  os  d.«»  eleytos,  de  q.'  se  assinarSo  com  o  ditto  S.*'  Gov.*»r 
neste  Termo  q/  me  mandou  fazer  ;  E  eu  Manoel  Pegado  Secretr.o  deste 
Governo  oEscrevi.  —  Ant.^de  Albuquerq.®  C.o  de  Carvalho—  C.«i  Jozeph 
Gomes  de  Mello  —  Fer.n***»  da  Fon.«*  e  Sáá—  M.«i  de  Fig.^o  Mascare- 
nhas  —  Félix  de  Gosmáo  Bueno  Brandfto  —  Ant.»  de  Faria  Pimentel 
—  M.oi  de  Almeyda  Costa. 


SABARA' 


TBRMO   DA  KRECglO  DE  V.»  REAL  DE    N.  S.<^  DA    CONGEigAM   DO    SABARA- 
RIO    DAS    VELHAS 

Aos  dezassete  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  e  settecentos  e  onze 
neste  Arrayal  e  Barra  de  Sabara,  e  Cazas  em  q.»  se  acha  o  S.o<"  Gov.*»'" 
eCap.*"»  Gn.»i  Ant.o  de  Albuquerq.e  Coelho  de  Carvalho  achandosse 
prez**»  em  hua  Junta  g.»*  q.'  o  ditto  S.or  ordenou  p.*  este  mesmo  dia, 
as  Pessoas,  e  moradores  principaes  do  ditto  Arrayal,  e  destricto  dalle 
e  do  Rio  das  Velhas  Ibes  fez  prez.^  o  d.o  Senhor  q.*  na  forma  das  or- 
dens  de  S.  Mag.«*«  q.'  Déos  G.«>«tinha  determinado  levantar  hua  Po- 
voagSio  e  Villa  neste  á.^  destricto  e  Arrayal,  q.»  comprehendesse  os 
Arrayaos  sobre  d.<w,  por  ser  o  Sitio  mais  capaz,  e  cómodo  p.»  ella: 
e  q.*  como p."^  esta  se  eregir  era  conveniente e precizo  concorreremos 
d.<>>  moradores  p.»  a  fabrica  de  Igreja,  e  caza  de  Cam.^»,  e  cadeya, 
como  era  estylo,  e  pertencia  a  todas  as  Repúblicas,  deviSo  elles  d.<M 
moradores  cada  hum  conforme  suas  posses  concorrerem  p>  o  d.<> 
afléito  com  aquello  zelo,  e  vontade,  q.'  esperava  de  tSo  bons  Vassallon 
do  d.o  S.or,  pois  tambem  Ihes  convinha  tanto  p.»  o  seu  augm.^  e  coii*> 
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servacSU),  como  p.*  q.'  com  todo  o  socego  podessem  melhor  tratar  de 
suas  conveniencias  ;  e  assini  deviao  neste  particular  dizer  o  q/  en- 
tendiSlo,  sogeitandosse  a  viver  como  sao  obrigados  ;  O  q.'  visto  e  ou- 
vido  por  todos  elles,  uniform.^^  ajustarao,  q.'  concordavao  q/  elles 
desejavao  viver  neste  destricto  com  Villa,  e  forma  de  República  so- 
geitos  ás  I^ys,  e  just.a«  de  S.  Mag.''«  q.'  Déos  G.^e,  e  como  leaes  Vas- 
callos  concorrerem  conforme  suas  posses  p.*  tudo  o  que  fosse  necess.»"» 
p.*  se  levantar  a  V.*  neste  sobred.»  destricto,  e  Arrayal  do  Sabara 
por  ser  o  mais  capaz,  e  assim  ajudaviao  p.»  se  fazer  Igreja,  e  Caza  da 
Cam.'^  nao  só  osprez'»*»  maz  tambem  todos  os  mais  da  Jurisdigao  des- 
tes  destrictos,  o  q.'  nao  deviao  faltar  fiados  em  q/  S.  Mag.**»  q/  Déos 
g.>«  Iheponha  tambem  aquello  boa  forma  de  justiga  a  q.'  desejSo  vi- 
ver sogeytos,  e  da  mesma  sorte  esperav  ao  delle  8.»^  Governador,  q/ 
em  tudo  os  ajudasse,  e  protegesse,  e  advertisse  p.'*  q/  com  todo  o 
acertó,  se  igualassem  os  seus  procedim.^o»  asobrigagOes  de  Vassallos; 
E  dezejavao  q/  esta  sua  nova  Villa  se  intitulasse  Villa  Real  de  N. 
S.'*  da  Conceygao  por  ser  Padroeyra  da  sua  Parochia  ;  E  de  como 
asáim  se  ajustou  mandou  o  d.«  S.'^  G.^r  fazer  aqui  este  Termo,  q.' 
todos  assinarao.  E  eu  Manoel  Pegado  secret.^»  deste  Governo  o  escrevi- 

—  Ant.o  de  Albuquerq.e  C.»  de  Carvalho  —  Seb.»  P.r.*  de  Aguihar  — 
Joseph  Correa  de  Mir.**^  —  Pedro  Gom  es  Frr.»^  —  Joseph  Borges  P.*° 
*—  Frey  Quaresma  Franco  —  Domingos  da  Sylva  Cruz  —  Seb.™  Correa 
de  Mir.<i*  —  Joseph  de  Seixas  Borges  —  Lou.*"  Per.»  de  Az.'^o  Cou.^— 
Fran."^  Borges  de  Faria  —  Braz  Rabello  Marinho  —  D."»»  Miz'  P.  de 
Siq.»  —  José  Soares  de  Miranda  —  Lucas  de  Andrade  Per.^  —  Ant.® 
José  Braz  Fra'  —  Fran. '«  de  Britto  de  Castro  —  Ant.®  Leme  da  Guerra 

—  Joao  Linhares— Ant.o  da  fon. °^  Barcelos— Braz  Esteves  Queiros—  M. « 
Carvalho  da  Silva— M.e'Per.^  Rodrigues— Ant.o  dosS.**»  Barros  —  Joao 
Rosa  de  Arai^jo— Félix  de  Azevedo  Carneiro  e  Cunha— Joao  duarte  da 
Costa —  Floriano  da  Costa—  Jeronymo  Ribr.»  da  Costa—  Joao  da  fon.<»» 
Filge.a*  —  M.«i  Ribr.o  Meyra  —  Fran.oo  Alz'.  da  Veiga  —  Joaq.°i 
Teixr.»  de  Lima  —  Simao  Passos  Correa  —  Joao  Velloso  Ban.<»*— 
Fran.««  de  Sá  Ferr.»   de  Menezes  —  Ant.o  Pinto  de  Magalhaes  Ribr.o 

—  Alexandre  de  Paiva—  Joao  de  Miranda  J.»' 


Aos  dezenove  dias  do  mez  de  Julho  do  añnó  de  mil  e  setteceUtod 
e  onze  nesta  nova  Villa  intitulada,  Villa  Real,  ñas  Cazas  em  q.'  as- 
siste  o  S.o'  Gov.or  e  Cap.™  Gn.*»  Ant.»  de  Albuquerq.e  Coelho  de  Car- 
valho forao  chamados  por  sua  ordem  as  pessoas  q/  forao  ^leytas  p.* 
servirem  este  anno  na  Cam.'»  dest.»  nova  V»»  Real  4a  Conceygao,  p.» 
haverem  de  tomar  Juram.^*  e  posse  o  q.'  húa  e  outra  couza  foy  o  ditto 
S.o'  dar  Ihe  á  Caza  da  Cámara  q.'  por  hora  hade  servir  p.*  se  fazerem 
as  vereagdes,  declarando-lhe   o   ditto  S,"  primejrro  a  eley^ao  ^obr^ 
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dita,  como  tambem  Ihe  recomendou  m/«  as  obrigagoes  com  q.'  flca- 
vao  p.»  bem  exercitarem  os  seus  Cargos  com  a  mayor  attengao.  e 
zelo  ao  ServiQo  de  Déos,  e  S.  Mag.'*',  e  bem  comú  dos  Povos  ;  o  q.' 
prometterao  fazer  os  d.  •*  eleytos,  e  assinarSLo  com  o  ditto  Senhor 
Gov.'f  deste  Termo  q/  mandou  fazer  por  my  Manoel  Pegado  se- 
cretr.o  deste  Governo  q.'  o  Escrovi.  —  Ant.  •  do  Albuquerq.c  C.o  de 
Carv.'»  .  —  Frey  Quaresma  Franco  —  Lou.  »  Pr.^  de  Azv.*»*  Cou"^  — 
Ant/»  Pinto  do  Camargo  Roiz  —  Domingos  da  Sylva  J.*»'  —  JoSo  Soa- 
ris  de  Miranda  —  D.  Fran.^o  Rondón. 


S.  JOAO  D-EL-REY 


AUTO  DE    LEV ANT AMENTO   DA  VILLA 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  sete- 
centos  e  treze  annos  aos  oito  dias  do  mes  de  Dezembro  do  dito  anno 
neste  Arraial  do  Rio  das  Mortcs,  onde  veio  por  ordem  de  Sua  Magos- 
tado, que  Doos  Guarde  Doni  I^ras  Baltliazar  da  Silveira  mestre  de 
Campo  (lenoral  dos  seu3  exercitos,  Governador,  e  CappitSLo  General 
da  Cidade  do  Sao  Paulo,  e  Minas,  para  offeito  de  Levantar  Villa  o 
dito  Arraial  ;  e  logo  em  virtude  da  dita  Ordem,  que  ao  pó  deste 
Auto  vai  registada,  o  criou  em  Villa  com  todas  as  solenidades  neces- 
sarias,  levantando  o  Pelourinho  no  lugar,  que  escolheu  para  a  dita 
Villa  a  contento,  e  com  aprovagSo  dos  moradores  della,  a  saber  na 
Xapada  do  morro  que  fica  da  outra  parte  do  corrego  para  a  parte  do 
Nacente  do  dito  Arraial,  por  ser  o  citio  mais  Capas  e  conveniente 
para  se  continuar  a  dita  Villa,  a  qual  elle  dito  Mestre  de  Camqo  Ge- 
neral, e  Governador  e  Capitao  General,  apelidou  com  o  nome  de  Sao 
Joao  d'El-Rey,  e  mandou,  que  com  este  Titullo  fosse  de  todos  no- 
miado  em  memoria  do  nome  de  EI-Rey  Nosso  Senhor  por  ser  a  pri- 
meira  Villa  que  nosta  Minas  elle  dito  Governador,  e  Cappitao  General 
levanta  assistindo  a  esta  nova  erécQao  o  Dezembargador  GonQalo  de 
Freitis  Haracho,  como  Menistro  do  dito  Senhor  que  se  acha  por  Ou- 
vidor  Geral  desta  dita  Villa,  como  tío  bem  assistio  toda  a  nobreza,  e 
Povo  della,  e  so  levantou  com  effeito  o  dito  Pelorinho,  e  ouve  elle 
dito  Govervador  e  Capitao  General  por  erecta  a  dita  Villa,  creando 
nella  os  Offlciais  necossarios,  nssim  de  Melicias.  como  de  Justiga  con- 
ducentes ao  bom  régimen  della,  e  mandou  se  procedesse  á  ellei- 
Qao  de  pelouros  para  os  Officiaes  da  Cámara  na  forma  da  Ley,  e  de 
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tüdo  mandou  fazer  este  Auto  que  assignou  com  o  dito  Dezembarga- 
dor,  Ouvidor  Geral,  e  eu  Miguel  Machado  de  Avelar  Escrivao  da  Ou- 
vedoria  Geral  que  o  Escrevy  —  Dom  Bras  de  Balthazar  da  Silveira  — 
Gongalo  de  Freitas  Baracho  —  Está  confonne  —  O  Secretario  da  Cá- 
mara, Antonio  da  Costa  Braga. 


VILLA  NOVADA  KAINHA 


COPIA  DA  ORDEM  PELA  QUAL  FOI  ERECTA  ESTA  TILLA,  COMO  CONSTA  A  F.  4 
DO  LIVRO  PRIMEIRO  DE  RBGISTO  OERAL,  O  SEO  THEOR  HE  O  SEGUINTE. 

Aos  11  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  1714  annos  nesta  Villa  Nova 
da  Raiqha  ñas  cazas  em  que  se  achava  o  Doutor  Ouvidor  Geral  Luis 
Botelho  de  Queiros  por  elle  foi  dito  perante  os  Offlciaes  de  Milicia  e 
homens  bons  da  dita  Villa,  e  seo  Districto,  que  o  Capitao  General 
de  Sao  Paulo  e  Minas  conformando-se  com  as  Ordens  de  Sua  Mages- 
tade,  que  Déos  guarde,  tomara  Resolugao  de  crear  Villa  no  Caethe, 
com  o  nome  de  Villa  Nova  da  Rainha,  como  constava  do  assento  se- 
guinte,  cuja  copia  principia  desta  maneira  —  Aos  29  dias  deste  mes 
de  Janeiro  de  1714  nos  PaQOS  em  que  assiste  o  Ex.™»  Snr.  Dom  Braz 
Balthazar  da  Silveira  Governador  e  Capit&o  General  deste  Estado  foi 
dito  pelo  mesmo  Snr.  que  attendendo  a  que  no  s  districtos  de  Caethe 
e  Serró  do  frió  havia  capacidade  para  se  levantar  huma  Villa  em 
cada  hum  delles  ;  e  tendo  outro  sim  consideráoslo  ao  muito  que  convem 
ao  ServiQO  de  Sua  Magostado,  e  ao  bom  governo  e  conservagEo 
dos  Povos  daquelles  Districtos,  que  nelles  se  fizessem  Villas,  e  se 
Ibes  entroduzisse  as  Justinas  para  o  seu  bom  regimentó  ás  quaes  re- 
corressem  para  o  seo  remedio,  e  dar  a  cada  hum  o  que  fosse  seu,  e 
o  castigo  a  quem  merecesse  para  que  desta  sorte  na  obediencia  das 
Leis  podessem  viver  sociavelmente,  tinha  rezoluto  mandar  levantar 
huma  Villa  em  cada  hum  dos  ditos  Districtos ;  e  que  a  do  Serró  do 
fHo  tivesse  a  denominaQ&o  —  de  Villa  do  Principe  —  e  a  do  Caethe  de 
—  Villa  Nova  da  Rainha  —  uzando  da  faculdade  e  jurisdicHo  que  Sua 
Magostado  que  Déos  guarde  deo  ao  Governador  Antonio  de  Albuquer- 
que  para  o  dito  effeito  continuada  na  pessoa  delle  prezente  Gover- 
nador, e  que  para  as  referidas  Crea^Oes  mandava  passar  as  Ordens 
necessarias,  e  desta  determinagaio  mandou  o  dito  Snr.  fazer  este  ler- 
mo  que  assignou,  e  eu  Manoel  da  Fonceca  Secretario  deste  Governo  o 
escrevi  — >  Dom  Bras  Balthazar  da  Silveira.  E  nfio  continha  mais  o  dito 
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tmao,  6  eomo  para  se  continuar  a  dita  Villa  era  necessario  que  elle 
dito  Ouvidor  Geral  ñzesse  EieiQSio  dos  Juizes  e  mais  otficíaes  da  Cá- 
mara na  forma  da  Leí,  Ihe  fes  presente  procedessem  a  dita  EleiQáo, 
por  caria  de  4  de  Fevereiro  de  1714,  ciyo  theor  hé  o  seguinte  —  Meu 
Amigo  e  Snr.  meu.  Pela  copia  do  asseato  incluso  verá  V.  M.««  a  Reso- 
luQ&o  que  tomei  para  Erigir  o  Arraial  do  Caethe  em  Villa  denomi- 
nada da  Rainha.  Sirva  se  V.  M.  *->  de  mandar  proceder  a  Elei^ao  na  for- 
ma que  dispoem  a  OrdenaQSLo,  e  encomendó  a  V.  M.  '**  muito  procure 
que  os  novos  officiaes  sejao  os  mais  capazos  para  que  principlem  com 
que,  digo,  com  acertos  o  Governo  da  nova  Villa,  que  todos  me  per- 
suado se  deverao  ás  providentes  direcgOes  de  V.  M.^-*  que  Déos  guarde. 
Villa  Real  4  de  Fevereiro  de  1714.  Sividor  de  V.  M.^»  Dom  Braz  Bal- 
thazar  da  Silveira  //  Senhor  Doutor  Luis  Botelho  de  Queiros.  E  nao 
continha  mais  a  dita  Carta,  e  como  a  dita  Elei^ao  nao  admettia  de- 
nlorás  nao  só  porque  a  dita  Villa  necessitava  de  quem  admínistrasse 
Justina  pela  distancia  em  que  the  ñcava  a  Villa  Real  da  Conceigao 
mas  por  outras  raz5es  particulares ;  hoje  11  dias  do  mos  de  Fevereiro 
fazia  elle  Doutor  Ouvidor  Geral  ElelQao  de  Juizes  e  Olficiaes  da  Cá- 
mara Ba  forma  da  Leí,  e  Ordenava  a  todos  da  parte  de  Sua  Magostado, 
quie  Deosi  guarde,  Elegessem  para  as  ditas  occupagOes  as  pessoas  mais 
ftobres^  e  limpas  de  Sangue ;  e  mais  lizas  de  Conciencia  para  que 
aesia  Villa  se  admiai^trassem  Justinas  de  tal  serte  que  El  Rei  nosso 
Sor.  fosfte  bem  servido^  e  os  povos  fícassem  cabalmente  satisfeitos,  e 
de  todo  maadotu  íazer  este  termo  em  que  assignou,  e  eu  Bernardo  de 
Souaa  Lobo  Tabeleao  do  Judicial  e  Notas,  e  Escrivao  da  Cámara  desta 
Villa  Nova  4a  Rainha  o  esorivy  //  Doutor  Luis  Botelho  de  Queirós. 
fistá.  eoalbPBie»  Qoiatilianno  Justino  d'Oliv.»  Horta. 


VILLA  DO  PITANGUY 

«  Re^ira^Mrtatido^flM  segunda  vez  o»  Pattiistae  a  seoecidade  que 
tinhcMB  de  qyie  ao  Ray^al  áe  Pitangat  fosee  erigido  em  V.&  nao  só  p*« 
e  bom  régimen  daquetles  moradores,  mas  p.»  mühor  expedigao  da 
eobraii^  dos  reaes  quietos  pediodo  me  anjiexasee  a  dita  villa  a  essa 
Comarea  porque  alem  de  Ihe  ser  mas  vezinha  tinhao  a  Vm.  nella 
por  Oavidop  g.^  cuja  rectidSo  os  i>er»iiadia  da  igualdade  com  que 
baria  de  diferir  aos  seos  Requerimentos  e  nestes  termos  parege  con- 
Tenvente  que  Vm.  v4  fazer  a  dita  erecQÍM>  pois  só  com  as  suas  diré- 
Q9e6  pederá  ter  excelente  forma,  e  ñcarem  »atisfeitos  aquellos  povos, 
e  quaado  Vm.  queira  levar  em  sua  eompanhia  algons  Otfi.^*  Ihe  dou 
Vm.  permiesam  peu^a  que  accompanhem  q^^»  Vm.  quizer  mas  iko 
paeOy  %«e  aSo  s<i^  poseivel  que  Vm.  v&  maniáará  as  iiisitruc^oas  ae* 
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cessarias  ao  snperintendente  Ant.»  Pirez  de  Avilla  para  que  fa^a 
esta  diligencia  a  quem  escrevo  siga  pontualm.^e  o  que  Vm.  Ihe  or- 
denar, e  em  tudo  que  for  do  agrado  de  Vm.  me  achara  sempre  com 
a  mais  prompta  vontade :  a  denominábalo  de  V.»  ha  de  ser  de  N.  Sr.» 
da  Piedade.  D.*»  g.«  a  V.  m.  m.*  an.»— V.  de  N.  Sr.'  do  Carmo  6  de 
Fevr.»  de  1715  ».  ^{ExtraMdo  do  livro  n.**  4  de  registros  de  Dom  Braz 
BaUhazar,  de  iliS  a  i7i\-F.^  39), 


CREAgAO  DA  VILLA  DE  PITANGUY 

Extracto  da  carta-patente  do  mestre  de  campo  Antonio  Pires  de 
Avila,  publicada  no  vol.  I.»,  pags.  2vS  e  29,  dos  Apontamentos  histó- 
ricos, GEOGRAPHICOS,   BIOGRAPIIICOS,   BSTATISTICOS  E  NOTICIOSOS  DA  PRO^ 

viNCiA  DB  s.  PAULO,  por  Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Marques.  Da  re- 
ferida carta-patente,  como  abaixo  se  verá,  consta  ter  se  effectuado  a 
9  de  Junho  de  Í7í5  a  creag^o  da  dita  Villa.  Sobre  a  indicagao  do  dia 
preciso  d*aquelle  facto  s^o  omissos  os  registros  oíñciaes  do  Estado 
de  Minas,  e  nao  ha   documento  no  archivo  municipal  de  Pitanguy. 


« 


«  Sendo  próvido  no  posto  de  sargento-mór   de  auxiliares  do  dis- 
tricto  de  Pitanguy  a  27  de  Dezembro  de  1713  pelo  governador  e  ca- 
pitao-general  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  se  houve  com  notoria  sa" 
tisfagao,  sendo  nomeado  para  o  cargo  de  superintendente  do  mesmo 
districto ;  em  cujo  logar  teve  jurisdicgilo  no  civel  e  no  crime,  deven" 
do-se  á  sua  industria  o  descobri mentó  de  algumas  passagens  de  rios  > 
sendo  urna  a  de   Paraúpava,   que  maudou  rematar  para  a   Pazenda 
Real  por  910  oitavas  de  ouro.  Em  9  de  Jw^ho  de  Í7i5,  com  ordem  do 
governador  e  capitao  general  e  commissao  do  ouvidor  geral,  Luis  Bo- 
telho  de  Queiroz,  levanten  villa  no  districto  de   Pitanguy,  dando-lhe 
o  nome  de  —  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Piedade.   Em  22  do  dito  mez 
e  anuo,  na  casa  da  cámara  da  dita  villa,  em  presenta  dos  officiaes 
della,   fez  entrega  de  todos  os  bens  pertencentes  4  fazenda  Real,  dos 
defuntos  e  aumentes  e  quintos   do   gxdo   que   havia  entrado  na  dita 
villa,  tudo  com   t\nto  clareza  e   verdade,    como  quem  mostrava   o 
desinteresse  com  que  servia  k  Sua  Magestade,  sem  tirar  nem  levan- 
tar emolumentos  que  pelas  suas  provisOes  Ihe  pertenciam,  e    com 
grande  despesa  de  sua  fazenda   mandou  fazer  o  primeiro  tronco  que 
bouve  na  á\i9,  yUJév  e  depois  a  cadéa,  Uaveqdo-SQ  com  notoria  con^i 
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stancia  em  alguns  levantamentos  que  houveram  na  dita  villa,  acu- 
dindo  a  ellos  com  grande  presteza,  sem  reparar  no  perigo  a  que  se 
expunha,  accommodando  sempre  a  todos,  devendo-se  ao  seu  respeito 
o  atalho  das  desordens.  E  por  esperar  delle,  etc.,  o  nomeio,  como 
por  esta  o  fago,  para  o  posto  de  mestre  de  campo,  etc.,  etc.  Dada 
na  Cidade  de  S.  Paulo,  aos  21  de  Outubro  de  1721.  Gervasio  Leite  Ri- 
beiro,  secretario  do  Governo,  a  fez.  —  Rodrigo  Cesar  de  Menezes.  » 
(Secretaria  do  Governo  de  S,  Paulo ,  livro  de  Registro  de  patentes 
do  anno  de  i72í). 


S.  JOSÉ  D'EL-kEY 


ASSENTO    Q'  se   TOMOÜ  SOBRE  A   ERECQAO   DA   V.*  DE  S.  JOSEPH  DO  RIO 

DAS  MORTES 

Aos  desanove  dias  do  mez  de  Janr.<^  de  mil  setecentos,  e  dezouto 
no  Palacio  em  q'  asiste  o  Ex.™®  S.'  D.  P.  de  Almeida  e  Portugal  Gov.or 
6  Cap.amgn.*^  da  Cap.»»'»  de  S.  PauUo  e  Minas  Geraes  foi  dito  pello 
mesmo  G.  que  atendendo  a  q'  no  destricto  da  freg.'  de  S.  Ant.®  cha- 
mado o  Arrayal  Velho  do  Rio  das  Mortes  havia  capacid.«  p.»  se  levan- 
tar húa  Villa,  e  tendo  consideragao  a  que  coñvinha  ao  Servigo  de  S. 
Mag.'*«  e  ao  bom  Gov.o,  conservagio  dos  Povos  do  d.'^  destricto  q'  nelle 
se  creasse  a  d.*  villa,  p.*  nella  serem  mais  próximas  as  Justigas  a 
q.m  recorressem  pella  distancia  em  q'  m.*'"'  ficavao  da  V.*  de  S.  Jofto 
DEl  Rey,  sembarago  q'  em  alguns  tempos  Ihe  fazia  a  passagem  do  Rio 
das  Mortes  tinha  rezoluto  mandar  Levantar  húa  Villa  no  d.»  Arrayal 
com  a  denominagao  de  S.  Jozeph,  uzando  da  faculd.^  e  jurisdicao  q' 
S.  Mag."**  concedeo  ao  Gov.o'  Ant.o  de  Albuquerque  p.'  o  d.<»  eflfeito  q' 
se  continua  na  pessoa  delle  d.»  S.»"  Gov.or  e  que  p.*  a  referida  erecgao 
mandava  passar  as  ordens  necessarias,  e  desta  rezolugao  mandou  o 
d."  G.  fazer  este  termo  q'  assignou.  E  eu  Domingos  da  Silva  Secr.°  do 
Governo  o  flz.— Dom  Pedro  de  Almeyda.—  {Extrahidas  do  livro  de  ter- 
mos n,  5  di  i709  a  Í754). 
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MINAS  NOVAS 


Sar.  —  PJ-^  Ordem  incluza  do  Conde  V.  Rey  des  te  Estado  Levantei 
a  dous  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  no  Arrayal  dos  Fañados 
das  Minas  Novas  do  Aresuahy  huma  V.»  com  o  titulo  da  V.*  de  N. 
Snp.»  do  Bom  Sucesso,  fazendo  elleigao  dos  Juizes,  e  mais  Otñ.»»  da 
Cam/,  q*  nella  servissem,  e  creando  os  Off.o'de  Justiga  necess.<>*  com 
os  quaes  por  ordem  do  mesmo  Conde  V.  Rey  mandei  practicar  a 
resp.^»  dod  Salarios,  q.e  deviao  lev¿ir,  O  rigm.^o  antigo,  q.'^  se  fea  p.*  as 
Minas  Geraes,  om  q.*®  durasse  a  carestía  dos  mantim.®',  q.«»  se  expe- 
rimenta va,  ou  V.  Mag.»**  nilo  ordenasse  o  contr.o,  e  outro  sy  mandei, 
q.e  se  pagasse  de  no  vos  dir^®',  e  tergas  p.*©'  de  cada  hum  destes  Off.o» 
p.»  a  Real  fazenda  de  V.  Mag.«^  o  mesmo  q."  delles  se  paga  nesta  V/ 
do  Principe,  atlie  se  saber  o  seu  verdadr.»  rendim.*»  ,  em  q.*'  devSo 
ser  avaliados,  p.«  se  pagar  de  cada  hum,  ou  mais,  ou  menos  conforme 
ao  q.e  renderem  ;  e  porq."  hera  percizo  assignar  termo  a  aquella  V.  » 
p.^  q.<^  asjustíQas  dellas  soubessem  athe  aonde  haviSlo  de  exercer  a 
sua  jurisdÍQSio,  assim  o  ñs  com  a  devizSo,  e  q,^  consta  da  copia  in- 
cluza, q.«^  remeto  a  V.  Mag.  "^  p.^  que  ou  se  digne  de  a  aprovar,  ou  de- 
tremine  outra  como  achar  ser  mais  conveniente  ao  seo  Real  Serviso.— 
Tambem  se  me  Offerece  reprezsntar  a  V.  Mag.^*,  q.^  esta  Com.*^  ainda 
antes  de  ter  anexas  aquellas  novas  Minas  hera  mayor,  que  ambas  as 
Comarcas  do  ouro  preto,  e  Rio  das  Martes  cada  huma  das  quaes,  tem 
daas  Villa,  e  tSo  dilatada,  ou  mais  q."  a  do  Sabara,  q.<^  tem  tres,  e 
com  tudo  nao  ha  nella  alem  da  d.  ^  V.^  de  novo  creada,  q.*^  intr.am.t® 
Ihe  pertence,  outra  algum  i,  se  nio  esta  do  Principa  q.^^  se  compoem 
de  sessenta  cazas  pouca^  dostas  c  )hertas  de  telha,  e  as  mais  de  palha, 
e  nunca  terá  ai'^m.''  pella  roim  pir.ije  em  q.®  flca,  q.''^  alias  o  vio 
tendo  grá.^  alguns  arrayáis  do  tr.',  nos  quaes  por  falta  de  justigas, 
q.«  nelles  rezidáo,  se  estío  cada  día  experimentando  varias  dezordens, 
q.«  só  se  poderao  remediar  mandando  V.  Mag.«**  crear  huma  V.»  no 
do  Milho  verde  distante  desta  do  Principe  hum  dia  de  jornada,  e  ntío 
he  menos,  mas  antes  mais  necess.<^  ;  outra  no  Lugar  chamado  o  Teti- 
quahy,  q.®  flca  em  distancia  des^a  V.*  do  Principe  de  dos  dias  de  jor- 
nada, e  no  meyo  do  Certao  porcencente  a  esta  Com.°^  p.^^  Rio  das  Ve- 
Ihas,  e  pello  de  S.  Fran.^^'  abacho,  no  qual  pella  mesma  cauza  estao 
acontecendo  as  mesmas  e  mayores  dezordens,  e  insultos,  sendo  outro 
sy  de  grJ.e  detrm.^^  aos  moradores  daquelle  CertSLo  virem  de  tSo  Longe 
a  requererem  nesta  V.'  a  sua  justiga,  e  seguirem  os  seos  pleitos,  e 
demandas,  q.«  antes  dei3;&o  de  intentar,  ou  proceguir  por  n&o  ezpe- 
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rimentarem  esse  incommodo,  e  assim  por  tudo  fará  V.  Mag.<*«  hum 
gr.<*8  bem  a  estes  Povos,  em  se  dignar  de  mandar  criar  duas  V.*'  ñas 
pars^jes  sobre  d.*»,  ou  sem  emb.o  disso  determinará  o  q.e  for  servido 
Déos  G.c  a  V.  Mag.'*»  V.»  do  Principe,  e  de  Mayo  15  de  1731  'O  Ouvidor 
da  Com.o*  do  Cerro  frió  Antonio  Fer.»  de  V,«  Mello.  M.^^  Caetano  Lopes 
de  Larve. 


Dom  Jof?é  por  grasa  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da 
quem,  e  da  lem  mar,  em  África  Senr'  de  Guiñó,  etc.  Faso  saber  a  vos 
Governador,  e  Cap,*"  General  do  Rio  de  Janeiro,  a  cujo  cargo  está  o 
Governo  das  Minas  G.^,  que  sendo  me  prezente,  que  os  descaminhos 
que  á  de  muitos  Diamantes,  que  aparecem  fora  do  Contrato,  procede 
da  pouca  Oservancia  que  na  Com.*^*  das  Minas  novas  do  fañado,  tem 
as  ordens  do  Intendente  Geral  dos  Diamantes,  por  pertencer  ao  Go- 
verno da  Baya,  e  distar  delamais  de  dozentas  legoas,  quando  ñca  mais 
vezinha,  e  em  distancia  só  de  quarenta  Legoas  da  Com.'^'^  do  Serró  do 
frío  onde  rezide  o  dito  Intendente,  que  pederá  com  maior  facilidade 
dar  as  providencias  necessarias,  para  se  evitar  urna  tam  prejudicial 
estrasam,  unindo  se  estas  duas  comarcas,  que  se  compreendem  na  de- 
marcasam  que  mande!  fazer  das  térras  proibidas  para  nelas  nam  mi- 
nerarem  os  Povos ;  e  tendo  a  isto  respeito,  e  a  outros  justos  mo- 
tivos, ouve  por  bem,  por  Decreto  de  onze  do  corrente  mez,  e  ano» 
separar  do  Governo  da  Baya  as  —  referidas  Minas  novas  do  Fañado, 
e  que  flquem  unidas  com  as  Tropas  que  nelas  se  acham,  da  Com.^'^ 
do  Serró  do  frió,  e  Governo  das  Minas  Geraes,  a  que  antes  pertence- 
ram  ;  e  fui  servido  ampliar  a  jurisdisam  do  sob  rédito  Intendente  Geral 
dos  Diamantes,  para  que  nelas  igualmente  exercite  ;  nam  estante  as 
ordens  que  tem  ávido  em  contrario  ;  de  que  vos  avizo  para  que  asim 
o  tenhaes  entendido  e  mandéis  r^gistar  esta  m/  real  ordem  nos  L.»« 
da  Secretaria  dése  Gov."  El  Rey  N.  Snr'.  o  mandou  pelos  seus  Conse- 
Iheiros  ultramarinos  abaixo  asi  nados,  e  se  pasou  por  duas  vias  /  José 
Salgado  da  S.*  a  fez  em  L.*  a  13  de  Mayo  de  1757.  O  Secretr.»  Joa- 
qulm  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever  Antonio  de  Azevedo  Cou- 
tinho  //  Antonio  Lopes  da  Costa.  —  (L.«>  n.  i08de  registro  de  cartas  e 
ordens  regias,  e  respostas  {Í753^Í762)  á  folhas  i50  v,  e  i 51). 
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S.  BENTO  DO  TAMANDUÁ' 


TRBSLADO  DB  TÜDO  O  QUE  SB  ACHA.  ESCRITO  NO  LIVRO  DA.  CRUQIO  B  LE- 
VANTAMENTO  DA  VI LA  DB  SXO  BBNTO  DO  TAMANDOA \  DA  COMARCA  DO 
RIO   DAS  MORTBS. 

Registo  da  ordem  do  Ilustrigimo  e  ExQelenticimo  Senhor  Visconde 
de  Barbagena  Govemador  e  capitam  General  desta  capitanía  de  minas 
Geraes,  para  a  creagam  da  Vila  de  Sam  Bento  do  Tamandoa. 

Pelo  aumento  que  tem  tido  a  cultura,  PovoagSLo  e  comercio  da 
nova  conquista  do  campo  grande,  e  picada  de  Goyáez,  e  pela  grande 
distancia  em  que  tica  da  Vila  de  Sam  Jozé,  sofrendo  por  esta  eauza 
os  Habitantes  déla  graves  emcomodos,  tanto  no  régimen  económico 
das  suas  povoagOes,  como  na  ademeaistragilo  da  Justiga,  e  a  recada- 
q5o  dos  bens  de  OrphflLos,  tenho  determinado  criar  huma  vila  no  Ara- 
yal  de  Sam  Bento  do  Tamandoa,  por  ser  o  maes  consideravel  daquele 
Territorio.  Como  o  Mestre  de  campo  Ignacio  Correa  Pamplona,  Re- 
gente da  sobredita  comquista,  se  acha  nela  prezentemente,  e  o  tenho 
emcarregado  de  algúas  averiguagOes,  e  deligencias  tendentes  a  crea- 
gSo  da  nova  Vila  ;  be  conveniente  que  voga  merge  espere  o  seu  avizo 
para  se  progeder  a  ela  :  mas  tanto  que  voga  merge  o  reseber  partirá 
Logo  ao  dito  Arayal,  e  criará  a  Vila  na  conformidade  da  InstrugSo 
que  Ihe  remeto,  a  qual  espero  que  fique  devendo  a  prodengia,  e  cui- 
dado de  voga  merge  a  boaforira  do  seu  estabelegimento,  Governo, 
e  prosperidade  futura.  Déos  Goarde  a  voga  merge.  Villa  Rica  vinte 
de  Novembro  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  nove  —  Visconde  de 
Barbagena —  Senhor  Dezembargador  Ouvidor  geral  e  corregedor  Luis 
Ferreira  de  Araujo  Azevedo  —  e  maes  se  nao  comtinha,  na  dita  or- 
dem a  qual  esta  va  junto  a  instrugSío  nela  mongionada  do  theór  e 
forma  seguinte  : 


INSTRUCgAO 

A  nova  Vila  que  mando  criar  na  comquista  do  campo  Grande,  e 
Picada  de  Goyaez,  hade  ser  no  Arayal  do  Tamandoa  da  íVeguezia,  e 
Matris  de  Sam  Bento,  e  comservara  o  mesmo  nome,  denominando  se 
Vila  de  Sam  Bento  do  Tamandoa.  Para  determinagao  do  Termo 
déla  averiguara  Voga  merge,  quando  for  em  caminho  para  esta  de- 
ligencia,  o  que  mílhor   coravirá  aos  Moradores,  e  Ywipbos  do  Ara- 
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yal  da  Oliveira,  ouvindo-os  a  elles  mesmos,  para  o  que  os  terá 
mandado  convocar  para  día  determinado,  e  segundo  as  circumstan- 
Qias,  e  motivos  que  se  alegarem,  asim  fará  Yoga  merge  a  devizSLo,  por 
esa  parte  do  termo  da  dita  nova  Vila,  com  a  de  Sam  Jozé,  ou  dan- 
do-lhe  os  mesmos  lemites  da  Freguezia,  ou  os  da  Regengia  e  destrito 
do  Tergo  e  comando  do  Mestre  de  campo  Igaacio  Correa  Pamplona,  ou 
outros  que  fíquem  entre  estes  bem  asinalados,  e  especiñcados.  As 
outras^  comfrontagOes  serao  as  mesmas  que  serviao  ao  Termo  da  Vila 
de  Sam  Jozé,  do  qual  ele  se  desmembra,  porem  como  entre  ela,  e 
a  Vila  de  Pitangui  se  tenhSo  suscitado  du vidas,  e  disputas  sobre  al- 
guns  dos  destritos  com  finantes,  que  davao  cauza  a  grandes  perturba- 
gOes,  e  prejuizos  dos  Habitantes  nesse  Territorio  comtengiozo,  ordem- 
no  a  voga  merge  que  averiguando  bem  qual  ele  seia  o  posa  com- 
prehender  todo,  ou  alguma  parte  no  termo  da  nova  Vila,  se  flcar 
maes  perto  déla,  e  for  asim  maes  cómodo,  e  útil  aqueles  Morado- 
res, que,  por  beneficio  desta  nova  creag^o,  e  devízSlo  feita  da  sobre- 
dita  forma,  e  com  as  cautelas,  e  seguranga  asima  recomendadas,  de- 
vem  ficar  livres  da  vexagSoque  sofriío  pela  referida  desputa,  e  inser- 
teza,  tam  comtraria  a  suatranquilidade,  e  á  ademenistragam  da  Jus- 
tiga.  Para  que  voga  merge  progeda  nesta  deligencia  com  a  formali- 
dade  do  estilo,  sera  comveniente  que  examine  primoiro  o  que  se 
praticou  na  creagao  das  Vi  las  desa  comarca,  a  qual  comsestirá 
pouco  maes,  ou  menos  nos  Autos  seguintes  —  Prímeiro  o  da  crea- 
g&o  da  Vila  com  a  determinagSío  do  Termo  competente,  e  declarag^o 
dos  seos  lemites,  e  comfrontagOes,  na  comformidade  das  minhas  Or- 
dens  :  Segundo  o  de  levantamento  do  Pelourinho  :  Terceiro  o  daelei- 
g9lo  dos  Juizes  e  oíTeciaes  da  camera  para  a  qual  devem  ter  sido  con- 
vocados os  principaes  Habitantes  por  Editaos :  Qnarto  o  da  pose  da 
mesma  camera,  e  Juizes:  ede  todos  estes  autos  hade  voga  merge  re- 
meter copia  a  Secretaria  deste  Governo.  Depois  dará  Voga  merge  para 
a  boa  ademenistrag^o,  o  régimen  da  nova  Vila^  e  fara  escrever  os 
Provimentos  que  julgar  com  venientes  como  corregedor  da  comarca, 
sendo  déla  o  maes  recomendado,  a  obra  de  huma  cadea  segura,  e  com 
as  comodidades  negesarias,  a  qual  deve  preferir  a  todas  e  quaes  quer 
obras,  e  despezas,  que  nao  seja  a  quantia  que  Ihe  houver  de  ser  re- 
gulada para  os  Saldos  do  Sargento  Mor,  e  Ajudante  dos  Regimentos 
Auxiliares  da  comarca,  o  as  ordinarias  em  dlspansaveis  da  mesma 
camera,  em  que  devem  entrar  os  Alugueis  das  cazas  que  hondem 
servir  enterinamente,  e  alguns  comsertos  de  que  elas  negecitem, 
o  tao  bem  a    satisfágalo   das   primeíras    despezas    da    fundagaio. 

He  conveniente  que  para  mayor  rendimento  do  conselho,  logra- 
douro,  e  comodidade  dos  habitantes  da  nova  Vila  se  Ihe  comseda,  e 
demarque  huma  Sesmaria  de  meya  legoa  de  térra,  como  a  respeito 
das  outras  se  tem  praticado,  mas  para  que  esta  comsessao  posa  fa- 
zerge,  sem    prejuizo  de  outras  que  se  tenh&o   feito  á  alguns  particu- 
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lares,  recomendó  a  voga  merge  que  averigüe  e  se  informe  dos  Títu- 
los que  se  acbSio  comsedidos,  e  demarcados  na  vezinhanga  da  dita 
Yila,  e  que  ouvindo  nesta  materia  os  principaes  moradores  déla,  ou 
os  interesados  ñas  referidas  consegDes  particulares,  e  ao  Mestre  de 
campo  Ignacio  Correa  Pamplona,  que  terá  já  feito  tambem  por  mi- 
nha  ordem  averignaQOes  dése  respeito,  e  Lavrando-se  termos,  ou 
escrituras  judiQiaes,  se  [as  julgar  com venientes,  entreponha  sobre 
tudo  o  seu  parecer  :  Lembra-me  porem  que  a  binda  no  cazo  de  ba- 
ver  Títulos  de  Sesmarias  comsedidas  á  alguns  particulares,  os  quaes 
para  ter  efeito  á  da  vila,  devfto  ser  desmembrados,  se  poderla  com- 
vencionar,  com  os  donos  délas  para  se  Ibe  prebencberem  sobre  outro 
Rumo,  ou  em  outra  parte,  ou  alguma  semelbante  conpengagSko  que 
seja  compativel  com  as  faculdades  da  cámara,  e  com  as  minbas. 

Deixará  voga  merge  regulado  o  foro  que  bondem  pagar  as  pro- 
priedades  cituadas  no  territorio  da  Sesmaria  da  camera,  e  dentro  na 
Vila,  ao  qual  serSLo  obrigadas  todas  as  que  se  tízerem  depois  da  cria- 
Qao  ;  mas  a  respeito  das  queja  existem  tomará  vo^amerge  de  acordó 
com  o  Mestre  de  campo  Ignacio  Correa  Pamplona,  e  com  a  mesma  ca- 
mera, a  deliberagfto  que  for  justa ;  porq.e  asim  como  me  párese  que 
devem  ficar  izentas  dése  Onus  as  propriedades  de  cujo  Solo  bouver 
Titulo  Legitimo,  ou  seja  comsedido  ao  proprio  dono  délas,  ou  a  ou- 
tro que  o  doase,  véndese.  Testase,  ou  por  outro  competente  meyo 
trespasage  o  dominio  dele,  tambem  nSlo  se  pederá  julgar,  que  faltando 
em  algumas  esa  qualidade,  se  fas  em  Justina  empondo-lbe  hum  mo- 
derado foro  para  a  camera,  a  quem  pela  consepQao  da  Sesmaria  ñ- 
cará,  pertensendo  o  Tirritorio  em  que  elas  se  achEo  est&balesidas  ou 
edeficadas ;  bem  emtendido  porem  que  sempre  neste  cazo  pede  a 
equidade,  que  o  dito  foro  seja  maes  favoravel.  Yoga  merge  deixará 
determinado  o  aruamento  da  nova  Vila,  para  que  se  faga  daqui  em 
diante  com  boa  regularidade. 

Fara  estabaleser  as  posturas  que  forem  convenientes  para  o  régi- 
men económico  tanto  dentro  nela,  como  no  seu  termo :  e  nomeara 
interinamente  os  meirinbos,  e  maes  otficiaes  desta  qualidade  que  po- 
derlo despois  requerer  os  Provimeutos  digo  requerer  as  provizQes 
comrespondentes,  ouvindo  tambem  uestes  artigos  ao  Sobredito  Mestre 
de  campo,  com  o  qual  he  muito  comveniente  que  voga  merge  obre 
de  acordó,  pelo  grande  conbeQimento  que  tem  do  Paiz,  e  pela  eflca- 
Qia  com  que  se  empenha  no  aumento  dele,  e  na  felegidade  dos  seos 
Habitantes.  As  serventías  dos  oíficios  de  Banca  brevemente  SerSLo 
Próvidos  pela  terga  parte  do  seu  rendimento  para  a  Real  Fazenda  ; 
mas  no  cazo  de  baver  demora  voga  merge  dará  tambem  nesta  parte 
a  providencia  que  Ihe  compete.  Vila  Rica  vinte  de  Novembro  de  mil 
e  sete  gentes  o  oitenta  e  nove  —  Visconde  de  Barbaceiia  —  Para  o 
Senhor  Dezembargador  Ouvidor  Geral  e  corregedor  da  comarca  Luis 
Ferreira  de  Araujo  Azevedo. 
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E  maes  se  nSo  contlnha  em  a  dita  iastruQ^Lo  aqual  e  a  dita  ordena 
aqui  copiei  bem  e  na  verdade  sem  couza  que  duvida  fa^a  e  a  propria 
me  reporto,  e  com  a  mesma  este  li  confery  e  asiney  e  comsertei 
com  o  Doutor  Dezembargador  Luis  Ferreira  de  Araujo  Azevedo  pro- 
feso na  ordem  de  Crispto,  do  Dezembargo  de  Sua  Magostado  Fedelia- 
sima  que  Deosgoarde  e  Ouvidor  geral  e  corregedor  desta  comarca 
do  Rio  das  mortes.  Neste  Arayal  de  Nosa  Senbora  da  Oliveira  do  ter- 
mo da  Vila  de  Sam  Jozé  aos  seis  dias  do  mes  de  Janeiro  do  anno  do 
NasQimento  de  Noso  Senbor  Jezus  Crispto  de  mil  e  sete  centos  e  no- 
venta ;  e  eu  Joao  Pedro  Lobo  de  Araiyo  Pereira  escrivao  da  ouvedo* 
ria  geral  que  o  escrevy  confery  e  asiney  —  Azevedo — Joao  Pedro  Lobo 
de  Araujo  Pereira  —  conferido  por  mim  Joao  Pedro  Lobo  de  Araujo 
Pereira. 


Registe  do  Bditalpara  comvocar  os  Aplicados  da  cápela  do  Ara- 
yal de  Nosa  Senhora  da  Oliveira,  á  virem  a  prezenga  do  Dezerabarga* 
dor  e  Ouvidor  geral  desta  comarca,  no  día  o  bora  declarada. 

EDITAL 

O  Doutor  Dezembargador  Luis  Ferreira  de  Araujo  Azevedo  profeso 
na  ordem  de  Crispto  do  Dezembargo  de  Sua  Magostado  Fedelisima  que 
Déos  Goarde,  Ouvidor  geral  e  corregedor  desta  comarca  do  Rio  das 
mortes  com  alsada  no  givel  e  crime  &. 

Pelo  prezente  meu  Edital  fago  Saber  aos  moradores,  e  vezinhos 
deste  Arayal  de  Nosa  Senbora  do  Oliveira  do  termo  da  Vila  de  Sam 
Jozé  desta  comarca  do  Rio  das  mortes  que  por  ordem  do  llustrisimo 
e  ExQelentisimo  Senhor  Visconde  de  Barbagena,  Governador  e  capi- 
tam  General  desta  capitanía  de  minas  geraes,  vou  Levantar  em  Vila 
o  Arayal  de  Sam  Bento  do  Tamandoa  ;  e  para  milbor  averiguagao  do 
termo  que  devo  asinar  a  mesma  nova  Vila  mando  aos  ditos  morado* 
res,  e  vezinhos  deste  dito  Arayal  que  no  día  de  amanha,  quinta  feira 
que  se  contao  sete  do  corrente  mes  pelas  honze  horas  da  manha  com- 
paresao  na  mínha  prezenga  em  a  caza  onde  estou  apozentado  no  dito 
Arayal  para  prestarem  os  seos  votos  e  pareseres  respetivo  ao  Sobre- 
dito,  na  forma  das  ordens  e  instrugdes  do  mesmo  Eigelentisimo  Se- 
nhor, sertos  de  que  nao  comparesendo  prosederei  ao  que  me  pareser 
maes  justo,  atenta  a  utelidade  do  bem  publico.  Dado  e  pasado  neste 
Arayal  de  Nosa  Senhora  da  Oliveira  aos  seis  de  Janeiro  de  mil  e  sete 
centos  e  noventa  e  eu  Joao  Pedro  Lobo  de  Araujo  Pereira  escrivao 
daouvedoria  geral  que  o    sobscrevy— Azevedo  digo    o  sobscrevy  — 
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Luis  Ferreira  de  Araujo  Azevedo  —  Antonio  Jozó  SimOes  Dias  mei- 
rinho  geral  desta  comarca  do  Rio  das  morios  por  Provizfto  Trienal  & 
certifico  que  vi  e  prezenciei  publicar  este  Edital  pela  pesoa  de  Luis 
Jozé  da  Asump^am  e  o  ñxei  no  Lugar  maes  publico  deste  Arayal  no 
dia  de  hontem  que  se  contav&o  seis  do  corrente  mes,  onde  estove 
vinte  e  quatro  horas;  e  por  me  ser  mandado  pasar  a  presente  a  pasei 
na  verdade.  Arayal  de  Nosa  Senhora  da  Oliveira  sete  de  Janeiro  de 
mil  e  sete  gentes  e  noventa  —  Antonio  Jozé  SimOes  Dias  —  e  maes 
se  nao  continha  no  dito  edital  e  certidSio  nele  pasada  que  tudo  aqui 
copiei  bem  e  na  verdade  por  ordem  vocal  do  Doutor  Dezembargador 
Luis  Ferreira  de  Araujo  Azevedo  ouvidor  geral  e  corregedor  desta 
dita  comarca,  o  qual  em  tudo  e  por  tudo  me  reporto  pois  com  o  pro- 
prio  este  li  confery  escrevy  e  asiney  neste  Arayal  de  Nosa  Senhora 
da  Oliveira  do  termo  da  Yila  de  Sam  Jozé  minas  e  comarca  do  Rio  das 
mortes  aos  sete  dias  do  mes  de  Janeiro  do  anno  do  Nascimento  de 
Noso  Senhor  Jezus  Crispto  de  mil  e  sete  centos  e  noventa  e  eu  JoSLo 
Pedro  Lobo  e  Araujo  Pereira  escriv^o  da  ouvedoría  geral  que  o  es- 
crevy confery  e  asiney  —  JoSo  Pedro  Lobo  de  Araujo  Pereira  confe- 
rido por  mim  Joao   Pedro  Lobo  de  Araujo  Pereira. 


TBRMO  de  DECARAgXo  DOS  APLICADOS  DA  CAPEf.A  DB  NOSSA 

Senhora  da  OLiveira 


Aos  sete  dias  do  mes  de  Janeiro  de  mil  e  sete  genios  e  noventa  anuos 
ueste  Arayal  de  Nosa  Senhora  da  OLiveira  do  termo  da  Yila  de  SSU> 
Jo%é  minas  e  comarca  do  Rio  das  Mortes  em  cazas  do  dito  Arayal 
im  que  se  achava  apozentado  o  Doutor  Dezembargador  Luis  Ferreira 
de  Araujo  Azevedo  profeso  na  ordem  de  Crispto  do  Dezembargo  de 
Sua  Magostado  Fidelísima  que  Déos  Qoarde  ouvidor  geral  e  correge- 
dor desta  dita  comarca  com  alsada  no  givel  e  crime,  comigo  escrivSo 
de  seu  cargo  ao  diante  nomeado,  ahi  por  vertude  do  Edital  retro 
compareseriU)  prezentes  o  Reverendo  Bonifacio  da  Sylva  Toledo  cape- 
lam  da  cápela  do  dito  Arayal,  o  capitam  Joze  Fernandos  Martins  co- 
mandante do  destricto  do  dito  Arayal,  JoSo  Antonio  Friaga  capitam 
de  huma  das  companhias  do  terco  do  Mesire  de  campo  Ignacio  Cor- 
rea Pamplona,  Jozé  Pereira  Cardozo  quartel  Mesire  do  dito  tergo, 
Jo£o  Velozo  da  Sylva  morador  neste  Arayal,  Antonio  de  Souza  Bas- 
tos morador  neste  Arayal,  JoSLo  Antunes  Cintra  morador  no  mesmo^ 
Jozó  Moreira  Belo  morador  nos  Suburbios  do  mesmo  Arayal,  Boaven- 
tora  Jozó  dos  Reys  morador  neste  Arayal,  Francisco  FabiHo  Cord«ira 
morador  no  mesmo^  Fran9isco  Coto  Pacheco  morador  na  apliea9aa| 
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da  cápela  deste  Arayal,  Jozé  Moreira  de  Araujo  da  dita  aplica^am  e 
seburbios  deste  Arayal,  Antonio  Pereira  Datra  morador  neste  Arayal, 
Manoel  Ribeíro  Roza  morador  nos  suburbios  deste  Arayal,  Manoel 
Antonio  da  Sylva  morador  nos  suburbios  deste  Arayal,  Jerónimo  do 
Rozario  Vieira  morador  neste  Arayal,  Manoel  Cabral  Pimentel  mora- 
dor nos  suburbios  deste  Arayal;  Bernardo  Joze  dos  Santos  morador 
nos  suburbios  deste  Arayal,  Fradique  Marques  Palmeira  morador  nos 
suburbios  do  dito  Arayal,  Felis  Jozé  de  Carvalho  morador  na  Fazenda 
do  Caxambú,  Nicolao  Francisco  de  Toledo  morador  neste  Arayal,  JoSLo 
Francisco  dos  Santos  morador  no  mesmo,  Jozé  de  Moraes  Castro  mo- 
rador na  apliego  da  cápela  deste  Arayal,  Manoel  Soares  de  Faria  mo- 
rador neste  Arayal,  Agostinho  de  Freitas  da  Guerra  morador  neste 
Arayal,  Antonio  Machado  de  Moraes  morador  nos  Suburbios  deste  Ara- 
yal, Francisco  Antonio  de  Moraes  Castro  morador  nos  Suburbios  do  dito 
Arayal,  Joaquim  Ribeiro  de  Moraes  morador  na  aplicagam  da  dita 
cápela,  Antonio  Ribeiro  de  Moraes  Castro  morador  na  dita  Aplica- 
Qam,  Francisco  Antonio  Leitam  morador  na  dita  aplicagam  Manoel 
Fernandos  Martins  morador  na  dita  aplicag^o,  Florencio  Dias  mora- 
dor neste  Arayal,  todos  homens  brancos  aos  quaes  o  dito  Ministro  de- 
clarou  que  por  ordem  que  tinha  do  Illustrisimo  e  Excelentísimo  Senhor 
Visconde  de  Barbacena  Governador  e  capitam  General  desta  Capitanía 
hia  criar  em  Vila  o  Arayal  de  S5o  Bento  do  Tamandoa,  e  para  a  de- 
visSo  do  termo  que  Ihe  havia  asinar  os  mandou  a  comvocar  por  Edi- 
ta! que  no  dia  de  hontem  se  havia  publicado  neste  Arayal  para  de 
clararem  qual  Ihes  era  maes  útil  se  flcarem  no  termo  pertencente  a 
Vila  de  Sam  Jozé,  ou  ao  que  se  asinalara  nova  Vila,  declarando  as 
circunstancias,  e  motivos  dos  seos  votos  e  declaraQOes  ;  e  pelos  abaixo 
asinados  foi  dito  em  rezSLo  de  fícarem  maes  vezinhos  a  cabesa  da  co- 
marca, e  em  rezSlo  dos  particulares  da  Igreja  Ihe  flcarem  maes  perto 
por  ser  a  cápela  deste  dito  Arayal  felial  da  freguezia  da  Vila  de  Sam 
Jozé,  como  tambem  em  rezSo  de  se  habelitarem  para  os  cazamentos 
por  asestir  na  cabera  da  comarca  o  Reverendo  Doutor  Vigario  da 
Vara,  alem  de  outras  Licen^as  do  seu  proprio  Parrocho,  como  tambem 
por  que  desta  aplicagam  se  valem  os  Povos  dos  viveros  que  vem 
ultramares,  alem  das  suas  consultas  que  podem  aconteser  no  foro* 
ecleziastico,  e  Secular,  por  haverem  homens  de  probidades  e  grada 
ados  ñas  Vilas  de  Sam  Jozé,  e  Sam  JoSio,  adonde  ñquem  sem  duvida? 
as  suas  dependencias;  outro  sim  maes  destrebui^Sío  dos  efeitos  que 
prosedem  das  suas  Lavouras,  sendo  que  a  mayor  parte  v9Lo  para  Vila 
Rica,  sendo  pelo  contrario  sen  a  demarcagam  do  termo  da  nova  Vila 
de  Sam  Bento  do  Tamandoa  se  incluhir  o  territorio  da  aplicagam 
desta  dita  Cápela  tudo  Ihe  fícar  ao  dever^o,  motivos  por  que  Ihe  he 
muito  conveniente  flcar  a  devisa  do  termo  da  nova  Vila  do  Tamandoa» 
com  o  da  Vila  de  Sam  Jozé  pelo  Rio  Lambari  que  he  a  devisSo  tanto 
do  dito  termo  da  Vila  de  Sam  Jozé,  como   da  ñ*eguezia  da  mesma,  e 
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da  applicaQam  desta  Cápela  de  Nosa  Senhora  da  OLiveira,  e  de  como 
asima  diserSU)  se  asinarSío  com  o  dito  Menistro  e  eu  Joáo  Pedro  Lobo 
de  Araujo  Pereira  escrivao  da  ouvedoria  Geral  que  o  escrevy.  —  Aze- 
vedo.  o  Padre  Bonifacio  da  Sylva  Toledo,  Antonio  de  Souza  Bastos, 
Boaventura  Jozó  do  Reys,  Cruz  de  Jozé  Moreira  de  Araujo,  Francisco 
Fabiam  Cordeiro,  Manoel  Soares  de  Faria,  Antonio  Dutra  Pereira,  Ma- 
noel  Ribeiro  Roza,  Manoel  Antonio,  Francisco  Coto  Paclieco,  Jeróni- 
mo do  Rozarlo  Vieira  de  Azevedo,  Cruz  de  Manoel  Cabral  Pimentel, 
Bernardo  Jozé,  Fradique  Marques  Palmeira,  Felia  Jozé  de  Carvalho, 
Nicolao  Francisco  de  Toledo,  Jozé  de  Moraes  Castro,  Joao  Francisco 
dos  Santos,  Agostinho  de  Freitas  da  Guerra,  Florencio  Dias,  Antonio 
Machado  de  Moraes,  Francisco  Antonio  de  Moraes  Castro,  Joaquim  Ri- 
beiro de  Moraes,  Antonio  Ribeiro  de  Moraes  Castro,  Francisco  An- 
tonio LeitSlo,  Manoel  Fernandes  Martins.  E  logo  pelos  abaixo  asi- 
gnados foy  dito  em  prezenga  do  dito  Menistro,  e  de  todos  os  declarados 
no  termo  retro  que  em  rezao  de  ser  maes  peito  da  vila  do  Arayal  do 
Tamandoa  que  da  Vila  de  Sam  Jozé  oito  Legoas,  e  nao  haver  no  ca- 
minbo  para  o  dito  Tamandoa  Ribeirao,  ou  corgo  que  perturbe  viaga- 
rem  em  qualquer  tempo  os  Povos,  o  que  nao  a  contese  para  a  vila 
de  Sam  Jozé  que  tem  Rios  que  em  tempo  de  Agoas  algumas  vezes  em- 
pedem,  e  perturbara  o  viajor,  por  esse  motivo  sao  de  voto,  e  pare- 
ser  que  Ihe  he  maes  comveniente  fícar  o  torreno  da  aplicagao  desta 
Cápela  de  Nosa  Senhora  da  Oliveira  dentro  dos  Lemites  do  termo  que 
se  demarcar  para  a  nova  Vila  do  Tamandoa :  e  de  como  asim  o  dise- 
rao  asinarao  com  o  dito  Menistro  e  eu  Joao  Pedro  Lobo  de  Araiyo 
Pereira  escrivao  da  ouvedoria  geral  que  o  escrevy.—  Azcveáo  —  Jozó 
Fernandes  Martins  —  Joao  Velozo  —  Joze  Pereira  Cardozo  —  Joao  An- 
tonio Fuoga  —  Jozé  Moreira  Belo  —  Joao  Antunes  Dutra. 


AUTO    DE     LEVANTAMIENTO    E    CREAQXo   DA  VILA     DE    SAM    BENTO    DO 

TAMANDOA' 


Anno  do  Nasgimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Crispto  de  mil  sete 
centos  e  noventa  aos  dezoito.  dias  do  mes  de  Janeiro  do  dito  anno  ues- 
te Arayal  de  Sam  Bento  do  Tamandoa  minas  e  comarca  do  Rio  das 
mortes  onde  veyo  por  ordem  do  ILustrisimo  e  Exgelentisimo  Vis- 
conde  de  Barbacena,  Governador  e  Capitam  general  desta  capitania 
das  minas  geraes,  o  Doutor  Dezembargador  Luis  Ferreira  de  Araujo 
Azevedo  profeso  na  ordem  de  Crispto,  do  Dezembargo  de  Sua  Ma- 
gostado Fedelisima  que   Deus  goarde,  e  ouvidor  geral  e  Corregedor 
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da  dita  comarca  com  alsada  no  civel  e  crime,  para  efeito  de  Levan- 
tar Vila  o  dito  Arayal;  e  logo  em  execugSo  da  dita  ordem  que  nes- 
te  Livro  se  acha  copiado  a  í'olhas  huina>  com  a  instru<;am  na  mesma 
mencionadas  creou,  e  erigió  em  vila  com  todas  as  Solenidades  do 
estilo,  Levantando  Pelourinho  no  Logar  que  melhor  pareseu  a  com- 
tento,  e  com  aprovag&o  dos  moradores  déla,  a  saber  na  xapada  do 
Morro  que  tíca  para  a  banda  do  Sul,  por  detras  da  Igreja  matris 
da  predita  Vila,  por  ser  o  citio  maes  Cómodo,  e  capas  o  qual  ele 
dito  Doutor  Dezembargador  apelideu  com  o  nome  de  Sam  Bento 
do  Tamandoa,  e  mandou  que  com  este  Titulo  fose  de  todos  nomeada^ 
e  reconbecida,  e  Ihe  asinou  por  Termo  todo  o  terreno,  da  parte 
do  termo  da  Vila  de  Sam  Jozé,  que  pertense  a  Freguezia  desta  di- 
ta Vila  de  Sam  Bento  do  Tamandoa,  íicando  servindo  de  deviza, 
e  Lemite  entre  hum  e  outro  termo  que  devide  as  ditas  duas  fre- 
guezias  o  Ribeir%o  do  Lambary,  athe  onde  desagoa  no  Ryo  Jacaré, 
e  dahy  em  diante  o  mesmo  Ryo  Jacaré,  visto  as  Moradores,  e  vezi- 
nhos  do  Arayal  de  Nossa  Senhora  da  OLiveira  declararem  que  Ihe 
hera  mais  conveniente  ficarem  no  termo  da  dita  Vila  de  Sam  Jozé, 
Como  se  ve  do  termo  de  sua  declaragam  escripto  neste  Livro,  e  por 
eles  asignado  retro,  ñcando  no  emquanto  as  mais  comfrontagOes,  que 
servem  ao  dito  termo  da  Vila  de  Sam  Jozé,  na  mesma  forma,  sem 
délas  se  desmembrar  terreno  Algum;  e  sendo  pelo  dito  Ministro  ex- 
aminado, e  averiguado  quaes  he  rao  os  destritos,  confrontantes  com 
a  Vila  de  Pitanguy,  em  que  se  tinhao  suQitado  duvidas  em  prejui- 
zo  do  SuQego,  e  tranquilidade  dos  habitantes  de  hum,  e  outro  Ter- 
ritorio, e  vindo  no  conhegi mentó  de  serem  as  perturbadles  ocazio- 
nadas  por  orgulho  de  particulares,  que  só  servem  de  fumentarem 
discordias,  e  di^enQOes;  e  atenta  a  ordem  Regia  datada  em  des  de 
Janeiro  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  tres,  que  se  acha  registrada 
na  Camera  da  dita  Vila  de  Sa  m  Jozé;  ficase  servindo  de  deviza  en- 
tre o  termo  desta  Vila  de  Sam  Bento  do  Tamandoa,  e  o  do  dita  Vila 
de  Pitanguy,  o  destrito  chamado  Calháo  de  Sinaque  he  huma  lage, 
que  flca  vizinha  ao  Rio  denominado  Para,  e  seguindo  rumo  direito 
par  baixo  da  Serra  negra  a  passagem  velha  do  Rio  Sam  Francisco, 
apelidado  á  Piraquara,  e  desta  seguindo  o  mesmo  rumo  a  Pedra  Me- 
nina, e  dahy  a  Serra  das  Saudades,  e  no  mesmo  rumo  seguir  athe 
comflnar  com  a  Capitanía  da  comarca  de  Goyaz;  asestindo  nesta  no- 
va creaQSo  o  Mestre  de  campo  Regente  destes  destritos  Ignacio 
Córrela  Pamplona,  como  tambem  a  Nobreza,  e  Povo  déla,  e  se  levan- 
toTí  com  efeito  o  dito  Pilourinho,  e  houve  ele  dito  Menistro  por 
erecta  a  dita  Vila  e  para  Logradouros,  e  comodidade  dos  habitan- 
tes déla  Ihe  comsedia  o  dito  ILustriQimo  e  Excelentísimo  Ooverna- 
dor,  e  CapitSo  general  huma  Sesmaria  de  meya  Legua  de  térra;  e 
por  vertude  da  dita  ordem  criou  os  otÜQiaes  necessarios  de  Justina 
C9mdu(ente9   W)  bom  rejpmen  4ela^  e  mandou  se  procede9e  a  el9i« 
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CSo  de  Pelouros  para  os  offigiaes  que  homdem  servir  em  camera 
na  forma  da  Ley,  e  de  tudo  mandou  fazer  este  auto  que  asinou  e 
eu  JoSo  Pedro  Lobo  de  Araigo  Pereira  escrivSo  da  ouvedoria  ge- 
ral  que  o  escrevy  — Luiz  Ferreira  de  Arai\jo  Azevedo. 


AUTO  DE  ABBRTURA  DO  PELOURO    DAS  JUSTIQAS  QUB  NESTA  VILLA   ONDBH 

SERVIR    O  PRBZENTB  ANNO 

Auno  do  Nascimento  de  Noso  Senhor  Jezus  Crispto  de  mil  e  sete- 
rentos  e  noventa  aos  dezanove  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno 
nesta  Yila  de  Sao  Bento  do  Tamandoa  minas  e  comarca  do  Rio  das 
Mortes  em  cazas  apozentadoria  do  Doutor  Dezembargador  Luis  Fer- 
reira de  Araujo  Azevedo  profeso  na  ordem  de  Crispto  do  Dezembargo 
de  Sua  Megestade  Fedelisima  que  Déos  Guarde  Ouvidor  geral  e  Cor- 
regedor  desta  dita  comarca  com  alsada  no  civel  e  crime  donde  eu  es- 
crivao  ao  diante  nomeado  estava  ahy  depois  do  dito  Menistro  Proce- 
der a  Pelouros  para  o  futuro  das  justigas  que  nesta  Yila  hondem  ser^ 
vir  o  prezente  anno  e  os  dois  foturos  para  o  que  proseder&o  Editaos 
tudo  na  forma  da  Ley  ;  em  prezenQa  do  dito  Menistro  foy  aborto  hum 
dos  Pilouros  das  Justinas  que  hondem  servir  o  prezente  anno,  o  qual 
logo  foy  publicado  pelo  Porteiro  dos  auditorios  Manoel  Antonio  de 
Souza,  do  qual  consta  sahirem  eLeitos  para  Juizes  Ordinarios  o  lé- 
ñente coronel  JoSlo  Pinto  caldeira,  e  o  Sargento  mor  Domingos  Ro- 
drigues Gondim,  e  para  vereadores  o  Alferes  Jozé  Joaquim  carneiro, 
Antonio  García  de  Mello^  e  o  Ajudante  Jozó  Ferreira  Gomes,  e  para 
procurador  Antonio  Joaquim  de  Avila,  e  para  Tbezoureiro  Francisco 
Machado  Borges,  e  para  servir  de  Juiz  de  orph&os  o  prezente  anno, 
e  os  dois  foturos  o  Sargento  Mor  Manoel  Alves  Gondim,  o  que  tudo 
se  achava  escripto  e  asignado  pelo  dito  Ministro  de  que  de  todo  o 
sobredito  dou  minha  ffé,  e  para  de  tudo  constar  fis  este  auto  no  qual 
asinou  o  dito  Ministro  comigo  JoSlo  Pedro  Lobo  de  Araigo  Pereira 
escrivSo  da  Ouvedoria  geral  que  o  escrevy.  —  Azevedo  —  JoíU)  Pedro 
Lobo  de  Arai\jo  Pereira. 


\ 


Auto  DB  JÜHAMBiNTO     E   POSE  DOS  OFFICIAES  DA  CABfERA 

Anno  do   Nascimento  de  Noso  Senhor  Jezus  Crispto   de  mil  e  sete 
Rentos  e  oitent  digo  Qentos  e  noventa  aos  vinte    dias  do    mes  de  Ja- 
neiro do  dito  anno  nesta    Yila  de  Sam  Bento  do  Tomandoá  minas  e 
comarca  do  Rio  das    mortes  em   cazas  de  apozentadoria  do  Doutor 
R.  A.  P.— 7 
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Dezembargador  Luis  Ferreira  de  Araujo  Azevedo  profeso  na  ordem 
de  Crispió  do  Dezembargo  de  Sua  Magostado  Fedelisima  que  Déos 
Goarde  Ouvidor  geral  e  corregedor  desta  dita  comarca  com  alsada  no 
civel  e  crime  donde  eu  esoriv&o  de  seu  cargo  ao  diante  nooieado  es- 
tava  ahy  compareserSío  prezentes  os  que  tinhSo  sahido  no  Pelouro  a 
Saber  para  Juizes  ordinarios  o  Tenente  coronel  Jo9k)  Pinto  caldeira, 
o  Sargento  mor  Domingos  Rodrigues  Gondim,  e  para  vereadores  o 
AUéres  Jozé  Joaquim  CarneirOt  Antonio  Gargia  de  Meló,  e  o  dudante 
Jozé  Ferreira  Gomes,  e  para  procurador  Antonio  Joaquim  de  Avila, 
aos  quaes  o  dito  Ministro  deferio  o  juramento  dos  Santos  evangelhos 
em  ham  Livro  deles  em  que  cada  hum  deles  pos  sua  mEo  direita 
sobre  cargo  do  qual  Ibes  emearregou  jurasem  em  suas  Almas  de  bem 
e  na  verdade  cada  bum  deles  servirem  oe  cargos  respectivos  em 
que  forSo  eLeitos  Goardantio  em  tudo  seos  Regimentos,  e  o  disposto 
na  Ley,  Segredo  e  Direito  as  partes,  e  observando  o  determinado  nos 
Provimentos  dele  dito  Doutor  corregedor,  e  sendo  por  eles  re* 
eebido  o  dito  juramento  debaiio  dele  asim  o  promeierao  com- 
prir,  pelo  que  dito  o  Me.iistro  os  bouve  por  empossados  nos  ditos 
cargos,  e  de  tudo  para  constar  mandou  fazer  este  auto,  no  qual  asi- 
nou  com  00  ditos  emposados  e  eu  JoSo  Pedro  Lobo  de  Araugo  Pereira 
eeerivilo  da  ouvedoria  geral  que  o  escrevy  —  Azevedo  »  JoKo  Pinto 
eordeiro  -^  Domingos  Rodrigues  Gondim  —  Antonio  Garcia  de  Meló— 
Jozé  Ferreira  Gomes— Jozé  Joaquim  carneiro— Ant.o  Joaquim  de  Avila. 
E  maoB  se  nfto  comtinba  em  tudo  o  que  se  acba  escripto  no  Livro  da 
eria^ao  e  Levantamento  da  Vila  de  Sam  Bento  do  Tamandoa 
desta  comarca  do  Rio  das  mortes  que  tudo  verbo  ad  verbum  aqui 
eopiei  bem  e  na  verdade  em  couza  que  duvida  faga  pola  com 
o  proprío  este  treslado  Li  comfery  escrevy  e  asíney  e  consertei  com 
e  Doutor  Dezembargador  Luis  Ferreira  de  Arai\jo  Azevedo  Onvidcnr 
geral  e  oorregedir  desta  dita  comarca  por  ordem  vocal  do  qual  esta 
fis  para  ser  remetido  a  Secretaria  do  Governo  desta  Gapitaola  de  mi- 
sas geraes..  Nesta  vila  de  Sam  Bento  do  Tamandoa  minas  e  comarca 
do  Itio  da»  mortes  aos  vinte  dias  do  mes  de  Janeiro  do  anno  do  Na»- 
^mento  de  Noso  Senhor  Jesús  Cnspto  de  mil  e  setegentos  e  noventa 
e  eu  JoSU)  Pedro  Lobo  de  Araujo  Pereira  escrivSo  da  ouvedrria  geral 
que  o  escrevy  comfery  e  asiney.  ^  Azevedo.  —  JoSo  P.o  Lobo  de  Ar.<» 
Per.»  —  Conferido  p.'  mim  Joáo  P-o  Lobo  de  Ar.®  Per.» 
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QUELUZ 


Manoel  Albino   de  Almeida    Secretario  da  Camera  Municipal  da 
Villa  de  Queluz. 

Certif  co  que  revendo  o  Livro  da  Cria^So  desta  Villa  nelle  a  folhas 
tres  se  va  o  Auto  da  CriaQ&o  do  teor  se^inte  —  Auto  da  Criagáo  da 
Real  Villa  de  Queluz  na  Comarca  do  Rio  das  Mortes  nesta  Capitanía 
de  Minas  Gerais —  Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Christo  de  mil  sete  sontos  e  noventa,  aos  desenove  días  do  mez  de  Se. 
tembro  neste  Arraial  de  Cariios  Termo  da  Villa  de  SSo  José  Comarca 
do  Rio  das  Mortes,  Casas  onde  se  achava  apozentado  o  lUustrissimo, 
e  Excelentissimo  Senhor  Visconde  de  Barbacena  do  Conseibo  de  Sua 
Mageetade  Governador  e  Cappitam  General  desta  Capitania  de  Minas 
Gerais,  sendo  prezentes  o  Doutor  Dezembargador  Luiz  Antonio  Branco 
Bemardes  Ouvidor  Geral,  e  Corregidor  desta  mesma  Comarca  e  os 
principaes  moradores  das  Freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Consei^fto 
de  Cargos  da  de  Congonhas  do  Campo  e  Santo  Antonio  da  Itaberava 
que  aJi  bavi&o  concorrido  ;  pelo  referido  lllustrissimo,  e  Excelentis- 
simo  Senhor  Visconde  General  foi  dito  que  havendo  Ihe  reprezentado 
os  indicados  moradores  a  concideravel  distancia  de  mais  de  quinze. 
vinte,  e  trinta  Legoas,  que  hiSLo  da&  suas  respectivas  habita^oens  as 
Villas  de  SSo  José  SSU)  Jo&o  de  EiRei^  Villa  Rica,  e  Marianna  a  cujas 
Jastigas  horáo  sugeitos  sofrendo  por  este  motivo  notaveis  incómodos, 
e  peijuizos,  ñas  suas  dependencias  judiciais  e  ate  mesmo  na  arreca* 
dac£o  e  administra^So  dos  bens  e  pessoas  dos  OrffiLos  a  que  n&o  pedia 
ocorrer  se  muitas  vezes  com  abrevidade  conveniente  por  causa  da 
referida  longitude,  que  do  mesmo  modo  deflcultava  o  pronto  conbe- 
cimento,  e  castigo  de  muitos  e  graves  delitos  perpetrados  naquelias 
distantes  povoa(K>ens  con  grande  detrimento  da  tranquilidade,  e  se- 
guranza publica ;  em  cujos  termos  Ihe  suplica vSo  a  ere^So  de  huma 
nova  Villa,  com  Corpo  de  Cámara,  e  Justinas  competentes  no  Campo 
alegre  de  Cúríjos  por  ser  o  mais  central  das  referidas  Freguezias 
alem  de  se  achar  situado  na  Estrada  Real  que  vem  da  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  para  estas  Minas  Geraes,  e  Capitania  de  Goyaz ;  alegando 
para  este  mesmo  efeito  outros  igoalmente  ponderozos  motivos^  e 
ezemplos.  como  tudo  largamente  consta  do  seu  requerimento  pelos 
ditos  asignado  que  vai  por  copia  no  úm  deste ;  e  tendo  o  mesmo  lllus- 
trissimo e  Excelentissimo  Senhor  condecendido  com  a  mencionada 
suplica  sobre  que  se  tomarSLo,  e  precederáo  todas  as  necessarias  in- 
forma^Oens,  de  que  rezultou  vereflcar  se  a  conveniencia,  e  necessi* 
dade  que  instava  pela  criag&o  da  sobre  dita  Villa  pela  milhor  admi^ 
))UtrafSo   da  Justiga,  commodidade  dai^uelles   moradoresi    e  maif 
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prompto  servisso  de  Sua  Magestade  nos  Cazos  occorrentes  ;  havia 
deliberado  Criar  como  com  efeito  Criava  em  Villa  o  mensionado  Ar- 
rayal  de  Carijos  o  qual  de  hoje  em  diante  se  dominará  —  Real  Villa 
de  Queluz  —  flcando  assim  desmembrada  do  Termo  da  de  Sao  José  a 
que  ate  agora  pertencia  o  dito  Arrayal,  e  cxtendea<lo  so  o  da  mesma 
Real  Villa  novamente  erecta,  ate  coníinar  com  a  Comarca  de  Villa 
Rica,  visto  que  interinamente  se  llie  nXo  asigna  e  demarca  outro 
mais  ampio  Termo  como  os  Suplicantes  roquerem,  sem  perseder  a 
Real  Aprova^jSo  de  Sua  Magestade,  de  cujo  arbitrio  flca  tambem  pen- 
dendo  o  Foral,  que  a  mesma  Senhora  for  Servida  determinar-lhe  : 
E  havendo  assim  o  dito  Exeelentissimo  Senhor  por  Criada  e  erecta  a 
referida  Real  Villa  de  Queluz,  com  a  Posse  de  todos  os  Direitos,  Pre- 
vilegios,  e  mais  prerogativas,  que  pelas  Leis  do  Reino  Ibe  competi- 
rem  assim  o  aseitarSo  os  indicados  moradores  Nobreza,  e  Povo  della 
e  seu  Termo  protestando,  e  jurando  inaltoravel  e  firmissima  obedien- 
cia, e  sugei^SLo  as  mesmas  Leis  como  neis  Vassallos  da  Muita  Alta  e 
Poderoza  Rainha  Dona  Maria  primeira  Nossa  Senbora  e  Seus  Augustos 
Sucessores,  de  que  tudo  para  constar  mandou  lavrar  este  Auto  de 
Cria^ao  que  asignou  com  os  referidos  que  prezentes  se  achavao,  e  ea 
José  Onorio  de  Valladares  e  Alboim  Secretario  do  Governo  a  fls  escrever 
e  sobscrevi  —  Visconde  de  Barbacena  —  Luiz  Antonio  Branco  Bernar- 
des  de  Carvalho  —  José  Rodrigues  da  Costa  —  seguido  se  secenta 
e  nove  asegnaturas  mais  em  que  íindou  o  dito  Auto  dep'ns  do  que 
se  ve  dos  povos  do  teor  seguinte  —  Illustrissimo  e  Exeelentissimo 
Senbor  Visconde  de  Barbacena  —  A  vossa  lixcolencia  expoem  reveren- 
temente os  moradores  das  Freguezias  do  Nüssí  Senhora  da  Consei^ao 
de  Carijos,  e  de  Congonhas  do  Campo,  e  do  Santo  Antonio  da  Itabe- 
pava,  que  formando  todos  huma  Povoa^ao  conjunta  de  quaze  vinte 
mil  pessoas,  con  sofecientes  fundos  propriedades  e  térras  incultas,  e 
distando  das  Villas  de  Sao  Josa,  Sio  Joao,  Villa  Rica,  e  Marianna  por 
onde  sao  demandados  mais  de  quinze,  vinte,  e  trinta  legoas  por  as- 
peras  Sorras  Caminhos  solitarios,  e  passagens  de  Rios,  sem  que  a 
Justina  possa  amparar  promptamente  os  OrlTaos,  e  Viuvas  pobres  nem 
defender  a  tranquilidade  publicado  alguns facinorozos,  e  saltiadores r 
Dezejao  os  Suplicantes  merecer  a  sua  Magestade  Fidelicima  o  Foral, 
e  Criagao  de  nova  Villa  com  Corpo  de  Cámara,  Juiz  Ordinario,  e  do 
Orffáos  Vereadores  Tabeliaens^  e  mais  Oííiciaes  competentes  no  Campo 
alegre  de  Carijos ;  por  ficar  no  Centro  dos  Arrayáis  sobre  ditos,  e  Es- 
t  *ada  Real  do  Rio  de  Janeiro  para  os  Minas,  e  Capitania  de  Goyáz  ; 
como  por  ser  a  Primaz  das  Freguezias  do  Bispado,  e  primeiro  desco- 
berto  do  oiro  que  denominando  se  pelo  Foral  natural,  e  próximos 
Montes  da  Itabraba,  com  a  devizao  desta  ulterior  Frcguezia  se  veio 
acquivocar  com  o  lapQO  do  tempo.  Os  Suplicantes  se  valem  do  sau- 
davel  exemplo  praticado  por  Vossa  Excelencia  a  beneficio  de  outras 
PovoaQoens  para  avivar  a  necessidade,  opregao  e  vexame  que  experi- 
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mentSo  quotodianamente  as  suas  Casas  e  familias  nos  exorbitantes 
cusios  e  occazioeus  repetidas,  em  que  sSlo  chamados  pela  Justiga  as 
Villas  indicadas  para  os  deferentes  conhecimentos,  execuQoens,  e 
outros  actos  da  sua  competencia,  quanto  he  penozo  aos  Ancioens,  e 
bons  do  Povo  concorrer,  e  servirem  em  Auditorios  distantes  e  qual 
pode  ser  a  seguranza  e  repozo  publico  dependente  de  Correigoens,  e 
Comarcas  Longuinquas  :  Sendo  Sua  Magostado  tSto  propicia  a  este 
respeito  para  com  os  seos  Vassallos  de  Portugal,  e  Conquistas  se 
esperangSio  os  Suplicantes  pelos  cñcazes  OíTicios  do  Vossa  Excelencia 
nno  só  merecer  a  dita  CriacSo,  e  Foral  com  meia  Legoa  em  quadra 
Livre  o  beneficio  do  Senado,  e  perciza  demarcagSo  das  Freguezias 
expresadas  ;  mas  ainda  que  as  porgoens  relativas,  sugeitas,  e  emcor- 
poradas  com  a  Freguezia  do  Ouro  Branco  na  Comarca  de  Villa  Rica,  e 
Termo  de  Marianna,  se  un^o  a  nova  Villa  regulando-se  esta  pela  Es" 
trada  desde  o  Rio  Crandahi  the.  o  alto  da  Serra  vulgarmente  chamada 

—  Déos  te  Livre  —  com  o  commodo  natural,  e  percizo  de  ser  cor- 
regido pela  mesma  Comarca  de  Villa  Rica  :  Nem  a  remota  Correic&o 
de  sao  Joao  de  El  Rei  em  que  medeilo  o  Porto,  e  Rio  das  Mortes 
experimentará  perjuizo  contemplavel  attentos  os  novos  intereces  das 
Villas  de  S^o  José,  Tamandohiá,  Ca^vjpanha,  Borda  do  Campo,  e  Julgados 
de  Ayuruoca,  Itajubá,  Jacuhi,  Cabo  Verde,  Camanducaia  que  excedem 
incomparavelmesite  :  Nesta  inteligencia  notoria  aos  superiores  conhe- 
cimentos de  Vossa  Excelencia  se  oferecem  os  Suplicantes  a  contribuhir 
para  a  nova  fundag&o  com  os  mesmos  direitos  proes  e  precalgos  que 
pagfto  as  Villas  antigás  em  que  vivem  desmembrados  sugaitos  e 
oprimidos  a  cujo  ñm  se  asignólo,  e  farSlo  os  mais  termos  necessarios 
na  Secretaria  d«  Governo,  e  Tombo  da  nova  Comerá  que  pertendem 

—  E  receberao  Grassa,  e  Merce  —  José  Rodrigues  da  Costa,  O  Vigario 
Fortunato  Gomes  Carneiro  e  seguiOío-se  mais  duzentas  trinta  e  nove 
asignaturas  em  que  fíndou  o  requerimento  e  nada  mais  continha  em 
o  dito  Auto  de  Posse  e  requerimento  que  assim  se  acha  laucado  no 
dito  Livro  a  que  me  reporto  de  onde  bem  e  fielmente  passei  a  pre-' 
zente  Certid^o  nesta  Real  Villa  de  Queluz  aos  vinte  e  nove  dias  do 
ciez  de  Julho  de  mil  oito  sontos  e  trinta  annos  nono  da  Independencia 
e  do  Imperio.  Manoel  AR'ino  de  Almeida  Secretario  da  Cámara  Munici- 
pal que  oescrevi  conferi  e  asigno.— Manoel  Albino  de  Almd.«  • 


MUNICIPIO  DO  ALTO  RIO  DOCE 


ÁREA,  LIMITES  B  DISTANCIA     D'üM     PONTO  A      OÜTRO.  —O   municipiO 

do  Alto  Rio  Doce,  que  dista  da  capital  do  Estado  18  leguas,  tem  urna 
area  de  28  leguas  quadradas,  tendo  de  habitantes  660,81  por  legua 
quadrada. 

O  territorio  é  calculado  approximadamente,  de  N.  a  S.,  isto  é, 
d*uma  recta  tirada  das  vertentes  deste  municipio,  divisa  que  faz  com 
o  de  Queluz,  no  districto  da  Piedade  da  Boa  Esperanza,  a  serra  do 
Bom  Jardim,  no  districto  de  Dores  do  Turvo,  que  confina  com  o 
municipio  de  Ubá  em  78  kilómetros ;  de  O.  a  L.,  isto  é,  da  serra  üo 
—  Crioulo  —  divisa  do  districto  do  Alto  Rio  Doce  com  o  de  Mercés  do 
Pomba,  á  fazenda  dos  Alienas,  divisas  do  districto  de  S.  Caetano  do 
Cbopotó  com  o  do  Piranga,  em  54  kilómetros. 

Limita:  a  L.  com  o  municipio  do  Piranga:  isto  é,  o  districto  de 
Dores  do  Turvo  com  o  de  Conceigao  do  Turvo,  o  de  S.  Caetano  do 
Chopotó  como  o  do  Piranga  e  Braz  Pires,  tendo  por  demarcagOes  o 
rio  —  Turvo,  o  ribeirSo  S.  Lourengo  e  a  serra  do  Geraldo.  A.  N.  L. 
limita  com  Oliveira  do  Piranga  pelo  morro  —  Queima-Roupa  — ;  ao 
N.  com  oLamin  de  Queluz  pelo  morro  do  —  Souza— ,  a  N.  O.  com 
Capella  Nova  das  Dores  de  Queluz  pelo  rio  -  Ponte  Alta  —  ;  a  O.  Re- 
medios e  S.  Domingos  do  Monte  Alegre  pelas  Brejaúbas  e  Canas ; 
a  S.  O.  com  Mello  de  Barbacena  e  Mercés  do  Pomba,  pelo  ribeir&o 
do  Mello  Q  pela  serra  dos  Carvalhos,  Crioulo  e  S,  Domingos ;  ao  S. 
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com  S.  Antonio  dos  Silveiras,  pela  serra  de  S.  Manoel ;  a  S.  L.  com 
o  districto  de  Ub&  e  Tocantins  de  Ubá,  pela  serra  do  Bom  Jardim  e 
BeijVFlor. 

(Essas  diversas  sorras  sSU)  ramiflcagOes  da  «Mantiqueira»). 

DivisXo.  —  O  municipio  do  Alto  Rio  Doce  divídese  em  4  districtos 
de  paz :  1.0  —  Alto  Rio  Doce  (cidade  e  sóde  do  municipio),  que  limi- 
ta-se  com  S.  Domingos  do  Monte  Alegre,  de  Barbacena ;  com  Mercas 
do  Pomba;  com  Mello  do  Desterro,  de  Barbacena;  com  Dores,  S.  Cae- 
tano  6  PiedadedaBoa  Esperanza,  do  municipio  ;  2.^  — Dores  do  Turvo^ 
que  limita-se  com  os  districtos  de  Ubá  e  Tocantins  de  Ubá;  com  Concei- 
gao  do  Turvo,  Braz  Pires  e  Piranga,  do  Piranga;  com  S.Caetano  do 
Ghopotó  e  Alto  Rio  Doce,  do  municipio ;  com  Silveiras  e  Mercés  do 
Pomba,  do  Pomba ;  3.^  ~  5.  Castaño  do  Chopotó,  que  limita-se  com 
Piranga,  Braz  Pires  e  Oliveira  do  Piranga  ;  com  Lamim,  de  Queluz  ; 
com  Espera,  Alto  Rio  Doce  e  Dores,  todos  do  municipio;  4.o  —  Pie- 
dade  da  Boa  Esperanza  (Espera);  que  limita-se  com  Lamim  e  Capella 
Nova  das  Dores,  de  Queluz ;  com  Oliveira  do  Piranga ;  com  Alto  Rio 
Doce  e  S.  Caetano,  do  municipio ;  com  Remedios  e  S.  Domingos  do 
Monte  Alegre,  de  Barbacena. 

Existem  no  municipio  diversos  povoados  assim  distribuidos  :  no 
districto  do  Alto  Rio  Doce  ha  os  povoados  —  Viveiros,  Chácara,  Ca- 
braes,  Papagaio,  Larangeiras,  ConceigSlo,  Amorins,  Chopotó  de  Cima, 
Chopotó  de  Baixo,  Ponte,  Ribeirao,  S.  Bento.  No  de  S.  Caetano  do 
Chopotó  ha  os  povoados  —  Costa,  Gamba,  S.  Bento,  Parias,  etc.  No 
districto  da  Espera,  os  de  —  Morro  Grande,  Cunhas,  Ponte  Alta,  Mello^ 
Coelho,  Buraco-Doce,  Fundió,  Vidaes,  Liberdade,  etc  No  districto 
de  Dores  —  Ribeirao  de  S.  Antonio,  Capellinha  (existe  ahí  uma  capel- 
linha),  Trindade,  Bom  Jardim,  Beija  Flor,  etc. 

ASPBCTo  PHYSico.  —  Em  gcral  é  montanhoso  todo  o  municipio, 
existindo,  porém,  no  centro,  uma  vasta  hacia,  um  bello  panorama 
que,  avistado  da  serra  de  Barbacena,  chama  a  attengao  do  viajante. 
No  centro  dessa  hacia,  talvez  de  120  kilómetros,  elevam-se  alguns 
montes,  ramiñcagOes  da  Mantiqueira,  estando  em  um  delles  edificada 
a  cidade  do  — Alto  Rio  Doce — ,  que  ó  perfeitamente  avistada  da  serra 
da  Mutuca,  da  serra  da  Samambaia  e  da  serra  de  Carandahy,  sendo 
as  distancias  pela  seguinte  ordem:  —  da  cidade  á  1.^  serra  temos  24 
kilómetros,  á  2.»  18  kilómetros  e  á  3.'  30. 

sao  avistadas  as  partes  mais  elevadas  da  cidade,  que  sao  —  Largo 
da  Matriz,  Largo  das  Cavalhadas  e  Cemiterio  publico.  A  grande  hacia 
em  que  está  assentada  a  parte  central  do  municipio  é  cercada  pelas 
sorras  da  Mutuca,  Mercés,  Bom  Jardim  da  Mantiqueira  e  por  outras 
que  parecem  ser  ramiflcagOes  do  Itacolomy. 

OROGRAPHiA.  —  E'  O  muuicipio  om  grande  parte  cercado  pelas  ra- 
miflcaQOes  da  —  Mantiqueira  ~,  que  toma  varios    nomes  :  —  serra  d 
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Mutuca,  do  Crioulo,  Carvalho,  S.  Domingos,  Mello,  Larangeira,  Escadi 
nha,  S.  Manoel,  Beij a-flor,    Queima-Roupa,  Morro  Grande.  Quep  pare- 
cer que  a  parte  montanhosa  do  N.  L.  e  N.  ó  ligada  a  ramiflcagOes  do 
Itacolomy;  n9U>  se  aílirma.  • 

P0TAM0GRA.PHIA.  —  Eui  grande  parte  é  o  municipio  banhado  pelos 
ríos  Chopotó  e  Brejaúbas  e  tambem  pelos  —  Mutuca,  Turvo  e  RibeirSo 
da  Espera.  O  Chopotó  nasce  na  serra  do  Mello  e  recebe  diversos  tri- 
butarios que  no  municipio  sao:  l.o  Larangeiras,  que  banha  as  po- 
vcagOes  —  ConceiQSo  e  Papagaio  —   e  recebe  ao  desembocar  o  nome 

—  Papagaio—  2.'  ConceigEo,  que  banha  a  p ovoa^ao  —  Concei^ao — 
3.  •  Ribeirao   Doce,   que  banha  as  povoaQQes  —  Viveiros  e  Bernardos. 

—  4-0  Mutuca,  que,  nascendo  na  serra  da  Mutu  ca,  banha  os  districtos 
de  Remedios  e  S.  Domingos  (Barbacena)  e,  entrando  no  districto  do 
Alto  Rio  Doce,  vae  desaguar  no  Chopotó,  no  logar  denominado  —  Barra. 
Este  rio  tem  alguma  cousa  de  notavel :  qu  ando  atravessa  o  terreno 
intitulado  —  Magalhaes  — -,  ahi  se  entranha  em  tocas  de  pedra,  de  pro- 
fundidade  desconhecida,  onde  a  agua  faz  um  redomoinho,  á  seme- 
IhanQa  de  funil,  d*onde  Ihe  veiomesmo  o  nome  — Funil. 

Este  logar  é  muito  bom  para  a  pesca,  mas,  estreito  e  cheio  de  po- 
dras, torna-se  perigoso,  tendo  já  por  vezes  victimado  a  infelizes  que 
ali  foram  talvez  se  distrahir  de  fadigas  e  trabalhos  da  vida.  Em  épo- 
cas anteriores  lá  cahiram  homens  e  anim  aes,  e  tai  é  a  profundidade 
e  tocas  de  podras  que  nunca  mais  de  lá  sahiram.  Nao  ha  um  anno 
que,  á  tardinha,  desappareceu  daqui  da  cidade  um  pobre  homem  por 
nome  —  Donato — ,  dizendo  ir  ao  Funil  pescar,  pois  que  dista  da  ci- 
dade 6  kilómetros.  Lá  foi  o  infeliz  Donato  e  nao  appareceu  mais  á 
sua  inditosa  familia.  Sendo  agente  executivo  municipal  o  humilde 
e  modesto  correspondente  desta  noticia,  que  isto  escreve,  tomou  as 
necessarias  providencias  para  que  fosse  encontrado  o  cadáver,  ou  o 
logar  para  onde  havia  se  dirigido  o  infeliz,  que  mostrava  soffrer  um 
pouco  do  cerebro.  Todas  as  pesquizas  foram  baldadas;  porém,  no 
ñm  de  tres  dias,  por  um  verdadeiro  acaso,  appareceu  o  cadáver,  um 
pouco  abaixo  do  Funil,  d*onde  foi  retirado.  Algumas  das  pessoas  ca- 
ridosas  que  se  prestaram  á  remogao  do  corpo,  já  em  decomposigao, 
experimentaram  com  bambús  de  comprimento  superior  a  200  palmos, 
6  nao  alcauQaram  o  fundo,  tal  é  o  abysmo  que  já  tem  victimado  a 
muitos.  (Os  bambús  foram  emen  dados).  O  rio  Mutuca  é  de  grande 
profundidade  em  quasi  toda  a  sua  extensao,  já  tendo  feito  victimas 
em  outros  logares,  alóm  do  —Funil—  ;  porém,  em  alguns  logares 
dá  váo  e'nao  é  muito  largo;  5.  •  O  Ribeirao  S  Antonio  e  Ribeirao  do 
Inferno,  que  banham  os  districtos  do  Alto  Rio  Doce,  S.  Caetano  e  Dores. 
6.  •  Ribeirao— Espera  que,  nascendo  no  Mello  da  Espera,  vae  encon- 
trar com  o  Chopotó  no  districto  de  S.  Caetano,  mesmo  no  arraial. 

O  rio  Brejaúbas  encentra,  além  de  S.  Caetano,  com  o  Chopotó,  á 
distancia  de  1  ou  2  kilómetros  do  arraial.  O  curso  do  Chopotó  com 
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esse  nome  é  mais  ou  menos  de  60  kilómetros,  tomando  o  nome  de  -» 
Piranga  «  quando  se  reúne  ao  rio  desse  nome.  Pelo  curso,  volume 
d^agua,  numero  de  afíluentes  e  profundidade,  suppOe-se  ser  este  rio 
—  o  Chopotó  —  a  nascente  do  magostóse  —  Rio  Doce  — .  Como  neste 
rio,  as  margens  do  Chopotó  tiveram  antigamente  bellas  florestas,  aínda 
hoje  sSlo  cobertas  d*uma  bella  vegetaQSLo,  manifestando-se  principal* 
mente  excellente  qualidade  de  térra.  A  agua  corrente  em  alguns  logares 
é,  ao  contrario,  parada  em  outros.  O  que  mais  extraordinario  se  nota 
ñas  margens  deste*rio  ó  serem  os  habitantes  em  geral  opilados,  e  haver 
bastante  impaludismo.  O  Chopotó  banha  esta  cidade  a  1  kilómetro  de 
distancia  e  tambem  banha  o  arraial  de  S.  Caetano.  ~  Rio  Br^ahübas, 
^0  rio  Brejaubas  nasceno  municipio  de  Queluz,  separa  a  Espera  daCa- 
pella  Nova  e  de  S.  Domingos,  separa  parte  do  districto  do  Alto  Rio  Doce 
do  de  S.  Domingos,  banha  as  importantes  fazendas  dos  Barros  e  Coutos, 
indo  encontrar-se  com  o  Chopotó  em  S.  Caetano  a  2  kilómetros  de 
distancia.  Recebe  em  seu  curso  diversos  aíñuentes,  como  sejam:  o 
riboirSo  de  S.  Domingos,  o  ribeiriU)  dos  Costas  e  outros  de  pequeña 
importancia.  As  margens  desse  rio  sSlo  d*uma  producQ&o  admiravel, 
tornando-se  notaveis  as  térras  por  serem  as  de  melhor  qualidade  do 
municipio:  50  litros  de  milho  plantado,  sendo  bem  tratado,  produ- 
zir&o  a  elevada  somma  de  40:000  litros;  sSLo  as  margens  d*uma  fer- 
tilidade  espantosa.  Presta-se  multo  á  pesca,  onde  encontram-se  excel- 
lentes  qualidades  de  peixes.  ^  RibeirUo  do  Mello.  —  O  ribeirSLo  do 
Mello  banha  parte  do  districto  da  Piedade  da  Boa  EsperauQa  e  vae 
desaguar  no  rio  Piranga,  no  municipio  de  Queluz.  —  Rio  Turvo.  — 
O  rio  Turvo  banha  o  districto  das  Dores  do  Turvo,  separando-o,  em 
parte,  do  Piranga  pelo  districto  da  Conceiglo,  bem  volumoso,  e  vae 
desaguar  no  Chopotó. 

Todos  estes  rios,  por  occasiSo  de  chuvas  continuadas,  enchem-se 
d*uma  maneira  espantosa,  fazendo  constantemente  multas  vi- 
ctimas. 

CLIMA.  —  Temperado  em  todo  o  municipio  ó  excellente.  O  thermo- 
metro  centigrado  marcou  em  12  de  junho  17.«>  á  sombra  e  26.o  ao  sol. 
Agradavel,  secco,  proprio  para  estabelecimentos  industriaos.  Alem 
de  multo  agradavel  e  secca,  a  temperatura  nSLo  está  sm'eita  ás  brus- 
cas variagOes  determinadas  em  outros  lugares  por  ventos  violentos. 
E*  um  dos  melhores  climas   de  Minas. 

As  doengas  mais  communs  sSo  as  de  fundo  palustre  (casos  beni- 
gnos) e  do  apparelho  respiratorio,  como :  pneumonias,  bronchites 
agudas,  pleurizes,  etc.,  que  cedem  promptamente  ao  tratamento  se- 
guido pelos  praticos  do  logar.  O  impaludismo  apresenta^se  na  esta^Sío 
fría,  tomando  muitas  vezes  o  carácter  typhoide,  que  tambem  cede  ao 
tratamento  empregado ;  notando-se  raras  vezes  os  casos  fataes.  A  opi- 
láoslo (hypoemla)  existe  na  classe  pobre,  e  mais  franca  se  apresenta 
ñas  margens  do  Chopotó.  O  mri  geral  é  dyspepsia  e  engorgitamento 
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do  figado  (que  é  mais  raro) ;  a  causa  de  ambos  attribue-se  á.8  aguas 
ou  ao  uso  da  banha  de  porco,  que  parece  abuso.  Na  velbice  sSo  com- 
muns  os  sofrrlmentos  cardiacos,  e  rheumatismo.  Na  infancia  a  diar- 
rbea  e  molestia  do  apparelho  respiratorio,  fazendo  sempre  alguma  vi- 
ctima, o  catharro  suffocante.  E*  rara  a  morphea,  só  confiero  um  caso. 
Ha  sypbilis  em  grande  quantidade,  especipalmente  —  boubas  —  que 
cedem  ao  emprego  dos  medicamentos  dos  praticos.  Tém-se  observado 
em  cinco  annos  sete  casos  de  febre  typohide,  sendo  tres  fataes.  De 
pneumonía  nem  um  caso  fatal.  As  mulberes,  em  geral,  sSLo  anémicas, 
parece  que  devido  ás  aguas  e  máo  tratamento.  NSo  ha  médicos,  os 
mais  próximos  distam  54  kilómetros,  e  passam-se  annos  e  annos  que 
n&o  bSo  chamados,  sendo  os  pequeños  incommodos  tratados  com  re- 
sultado pelos  caridosos  praticos  dos  logares. 

Talvez  seja  devido  ás  boas  condiQ^es  sanitarias  que  nEo  ha  me- 
dico 6  as  pharmacias  fazem  pouco  negocio  ;  só  manipulfio,  quasi, 
para  molestias  chronicas.  N'este  excellente  clima,  até  os  tysicos  pa- 
ralysam  seus  incommodos. 

Flora.  —  E'  admiravel  e  muito  rica.  Encontram-se  ainda  madeiras 
de  lei,  como  vinhatico,  cedro,  braúna,  ipó,  sicupira,  jacarando ;  ar- 
vores  uteis  e  preciosas,  como  canellas  de  varias  qualidades,  distin- 
guindo-se  — a  canella  parda—,  piúna,  garapa,  palmito,  palmeira,  pe- 
róba,  angelim,  cabiúna,  balsamo,  copahyba,  louro,  sapucaia,  candéa, 
bicuiba,  guaritá,  bagre,  etc.;  outras  para  o  uso  da  medicina,  como 
jaracatiá,  gameleira,  quina,  poaia,  jaborandy,  pá,o-pereira,  jequitibA, 
cascas  d*anta,  sassafraz,  tayuiá,  jarrinha,  barbatimSLo,  suma,  aroeira, 
assa-peixe,  salsas,  gervSio,  cambará  de  varias  qualidades,  fetos,  guaco, 
e  multas  que  seria  longo  enumeral-as ;  para  syphilis,  multas, 
cujos  nomes  communs  s5o :  trombeteira,  cinco  folhas,  caroba,  cha- 
peo de  couro,  jurubeba,  carobinha,  carapiá,  bico  de  papagaio,  pao  ce- 
bola,  cipo  chumbo,  herva  tostao,  raiz  preta,  simaruba,  cipo  chumbo, 
mamSo,  cardo-santo,  sabugueiro,  stramonio,  curraleir^t,  S.  Caetano  (es- 
pecifico para  blenorrhagia),  goiabeira,  angico,  gravatá  ;  emflm,encon- 
tra-se  de  tudo. 

Nos  lugares  onde  nHo  ha  mattas  virgens,  ha  capoeiras  e  capoei- 
rOes,  e  fora  dMsso  largas  pastagens  de  gramma,  capim  gordura,  an- 
golla,  etc. 

Fauna.— Riquissima.  Encontram-se  on^as  jabotiricas,  veados,  até 
nos  povoados,  coelhos,  queixadas,  caititú,  capivaras,  que  estragam 
multo  as  cannas,  tamanduá  pequeño,  tamanduá  bandeira,  lontra^ 
cutia,  paca,  tatú,  irará,  preguiga,  jaratitaca,  gamba,  macacos  (diver- 
sos), lagarta,  jacaré,  foinha,  porcos  do  matto,  gatto  do  matto,  barba- 
dos e  outros  de  menor  importancia,  como  piriás,  etc.  Em  aves  te- 
mos multas :  gaviOes  (diversos),  araras,  tucanos,  papagaios  (que  causSo 
estragos  consideraveis  ñas  roQas  de  milho),  periquitos,  tiribas,  pica- 
paos,  jacús,  nambús,  patos,  marrecos,  ft*ango3  d'agua,  jaburús,  ca- 
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poeiras,  saracuras,  pombas  (diversas),  arapongas,  corujas,  canarios 
C^iversos),  pintasilgos,  bicudos,  sabias  (diversos),  patativos,  papa-ar- 
roz, meiros  (que  perseguem  muito  os  arrozaes),  guachos  (perseguem 
as  laranjas),  tico-ticos,  assanhagos,  peixe-frito,  anús,  joao  de  barros, 
beija-flóres  (varias  cores),  gaturamos,  curios,  joSLo-te-nenens,  andori- 
nhas,  pombas  de  casa,  gaivotas.  Temos  os  peixes :  surubis,  trahira, 
cascudo,  bagres,  mandis,  lambaris,  piabas;  emñm,  todos  os  peixes 
communs. 

Encontram-se  diversas  especies  de  cobras,  sendo  a  mais  terrivel 
—o  cascavel  — ;  temos  tambem — jararacas,  jararacussú,  cobra  cipo, 
cobra  d'agua,  carinanas  e  niuitas   outras,  cujos  nomes  ignoro. 

Temos  sapos,  rans,  tescas,  aranhas  e  d*estas  algumas  muito  ve- 
nenosas, caes  de  diversas  especies,  gallinhas,  marrécos,  cabras,  car- 
neiros,  etc.  Cavallos,  bostas,  burros,  eguas,  gado  de  diversas  espe- 
cies sao  encontrados  aqui  e  em  abundancia. 

Riquezas  naturaes.— O  reino  mineral  ó  pouco  conhecido  n'este 
municipio,  mas  sabe-se  existirem  cortos  metaos,  como  ouro,  no  rio 
—  Chopotó—  e  nos  districtos.  Ha  pedra  de  sabao,  muito  útil  para 
diversos  trabalhos  d'arte.  Ha  excellentes  podras  de  construcgao  e  urna 
especial  que  é  utilisada  para  os  moinbos. 

No  reino  vegetal  temos  nativas  multas  plantas,  cu  jo  cultivo  seria 
uma  fonte  de  grande  riqueza.  A  mamona  ó  nativa  e  d'ella  extrahe-se  o 
oleo  de  ricino  e  grosseiramente— o  azeite—  que  empregam  ñas  ma- 
chinas de  canna,  arreios  de  carros  e  tropas.  O  cultivo  da  mamona 
forneceria  uma  renda  annual  extraordinaria  a  quem  o  tomasse  apeito. 

Pode-se  affírmar  que  bastarla  o  cultivo  da  mamona  para  fazer  a 
independencia  d'uma  familia.  Dez  litros  de  mamoaa,  pelos  processos 
ordinarios,  dao  dous  de  oleo  de  ricino  (boa  mamona)  que  sao  vendidos 
actualmente  por  4  $000.  Uma  pessoa  trata  favoravelmente  de  4  mil 
pés,  que  occupao  um  terreno  de  dois  alqueires  de  planta  de  milho. 
Cada  pé  dá,  na  media,  10  litros.  O  despendió  ó  insigniñcante  e 
nullo  ;  fará  o  cultivador  uma  despesa  máxima  de  3:000  jOOO. 

Esta  fonte  de  riqueza,  que  merece  atteuQao,  é  despresada  no  mu- 
nicipio e  perdem-se  diariamente  milhares  de  litros  de  mamona,  que 
os  nossos  cultivadores  nao  aproveitam.  Exponbo  a  questao  pelo  lado 
mais  desfavoravel ;  porem  a  producgao  d'essa  planta  ó  extraordina- 
ria, em  vista  do  que  attirmam  os  cultores,  A  mamona  dá  30  por  ^jo  de 
oleo,  calculo  superior  ao  que  trago.  Da  mamona  nao  se  fabrica  so  o 
oleo,  fabrica-se  tambem  o  gaz  e  outros  muitos  objectos  de  consumo 
na  industria.  Tenho  me  applicado  ao  estudo  d*esta  industria  e  fun- 
darei,  com  eíTeito,  uma  usina,  se  me  facilitarem  os  meios  pecuniarios. 

Temos  tambem  outras  plantas  nativas:  o  añil,  a  canna,  o  proprio 
café,  larangeiras,  emflm,  as  nossas  riquezas  naturaes  sao  sem  rivaes, 
e  fazem  necessaria^  e  urgentissimas  a  exploragao  e  iniciativa,  pois, 
parece-me,  que  ha  muito  desanimo,  ocio  e  falta  de  estimulo,  nao  só 
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para  o   desenvolvimento  industrial,  como  tambem  para  a  prosperi- 
dade  do  logar. 

Agricultura.  —  O  solo  d'este  municipio,  como  já  tivemos  occasiao 
de  dizer,  é  ubérrimo  ;  a  sua  fertilidade  ó  estupenda ;  parece  que  a 
natureza  nos  reservou  o  que  ha  de  melhor    em  térras. 

Este  municipio  produz  com  abundancia,  mesmo  tratando-se  com 
sensiveis  imperfeicOes  e  mesmo  impericia:  canna,  milho,  feijao,  ar- 
roz, mandioca,  batatas,  cafó,  fumo,  vinho  em  pequeña  escala,  algo- 
dáo,  etc.  Os  processos  que  segué m  os  nossos  lavradores  despertam 
compaixao;  pois  que,  apezar  da  fertilidade  do  terreno,  o  trabalho  em- 
pregado  devia  ser  compensado  por  um  verdadeiro  aborto  na  produ- 
cgao.  A  nossa  principal  fonte  de  vida,  as  florestas,  ó  diariamente  sa- 
crificada á  foice  do  lavrador  e  ao  fogo  que  n'ellas  langam  em  agosto 
e  setembro.  As  fataes  queimas,  que  na  lingua  popular  chama-se  o 
preparo  da  roQa^  vXo  nos  tirando  o  que  tomos  de  melhor.  O  nosso 
oxygenio  vae  se  transformando  em  acido  carbónico,  que  vae  se  accu- 
mulando  pela  destruigSLo  das  mattas  e  em  combinag^o  com  gazes  que 
exhalam  das  aguas  paradas,  e  com  o  fumo  resultante  das  malfadadas 
queimas  das  mattas,  vae  impurificando  o  ar,  tirando  o  que  temos  do 
melhor  e  que  causa  i n veja  ao  hospede  estrangeiro.  Infelizmente  essa 
retina  nao  se  desfaz ;  as  florestas  sSo  cortadas  ou  rogadas,  o  após 
disso  queimadas  ;  e  no  tim  de  certo  tempo,  tendo-se  creado  novas, 
porem  muito  fracas  e  rachiticas,  sao  de  novo  transformadas  em  fo- 
gueiras,  e  nosso  solo  tornando-se  campos  de  pequeñas  e  fracas  vege- 
tagOes,  e  o  clima  mudando,  muito  prejudicado.  O  que  mais  causa-nos 
dó  é  vermes  fazen^las,  nao  poucas,  com  lavouras  pequeñas,  tendo 
incultos  200,  300,  400,  etc.  alqueires  improductivos,  que  os  srs.  fazen- 
deiros  nao  deixam  cultivar,  diíllcilmente  arrendam,  e  mesmo  as^m 
querem  que  o  pobre,  que  Ihes  c4e  ñas  unhas,  saia  nú,  sem  resultado 
algum.  As  nossas  fazendas  sao,  em  geral,  grandes ;  as  de  primeira 
cLasse  sao  todas  superiores  a  200  alqueires ;  as  de  segunda  a  100  e 
as  de  terceira  inferiores  a  100 ;  mas,  no  geral,  sao  todas  pouco  cul- 
tivadas. O  que  mais  cultiva,  pode  plantar  10  alqueires  por  anno,  fi- 
cando  o  resto  do  terreno  inculto,  o  que  traz  pobreza,  fome  e  ocios!- 
dade  no  povo.  Esta  ociosidade  é  proveniente  da  abundancia  relativa 
de  cereaes  e  ajudada  com  o  pequeño  salario,  que  nao  chama  a  atten- 
cSo  do  proletario.  E'  abundantissima  a  cultura  do  milho,  calculan - 
do-se  a  colheita  na  media  em  cinco  mil  carros  de  20  a.,  cujo  prego 
actual  ó  de-4$000  por  alqueire  de  50  litros. 

Vendem>,o  milho  e  tambem  engordam  porcos  e  fazem  a  farinha 
intitulada  —  ftirinha  de  milho  — .  O  toucinho  que  produzem  pode  se^ 
calculado  na  media  em  8  mil  arrobas,  para  consumo  externo  e  in- 
terno. Cada  individuo  tem  o  seu  porquinho  e  com  elle  arranja  urna 
pequeña  economía  annual  de  iOO$000,  Actualmente  vende-se  o  tou- 
cinho a  151000  por  15  kUos. 
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A  prodncgao  do  arroz  tem  diminuido ;  attribuem  á  mudanca  e  in- 
constancia das  esta^^des ;  até  1890  exportava-se  arroz  em  grande 
quantidade,  e,  agora,  augmentou-se  o  consamo,  diminuio  a  proda- 
c^So,  importa-se  talvez  urna  media  de  10  mil  saceos  de  70  litros.  A 
produc^aU)  do  feíj^  é  grande ;  exportam  para  os  mercados  de  Bar- 
bacena,  e  da  matta.  Na  occasiao  das  colheitas,  o  feijSLo  é  barato,  por 
causa  da  abundancia ;  mas,  no  fim  do  auno  augmenta  de  prego, 
mesmo  porque  estraga-se  muito,  da  bichos.  Conserram-no  na  propria 
paltia,  ou  misturam  cinza  ou  fazem  uma  opera^So  chamada  —  con- 
stipar^^ que  em  logar  de  grande  utilidade,  ao  contrario,  entende- 
mos que  estraga  o  producto.  A  cultura  do  café  está  pouco  desenvol- 
vida ;  masé  d'uma  abundancia  extraordinaria  a  producgSo  do  que  ha. 

T>tSo  se  applicam  á  cultura  do  café  com  esmero  por  dois  motivos: 
é  elle  perseguido  pela  geada^  e  apezar  de  muito  abundante  nao  ama- 
durece  por  egual,  e  sim  em  camadas,  o  que  desanima  por  causa  da 
colheita.  A  cultura  da  canna  é  a  mais  desenvolvida,  temos  uma 
renda  extraordinaria.  Fabricam  aguárdente,  assucar  e  rapaduras.  Te- 
mos, talvez,  200  machinas  de  canna  para  esses  productos,  incluin- 
do-se  as  de  ferro  e  madeira,  movidas  por  agua  e  animal. 

A  fabrica^So  da  aguárdente  é  muitissimo  imperfeita ;  ha  grande 
desperdicio  e  portanto  desfalque  na  renda ;  mesmo  assim  temos  uma 
producido  de  aguárdente  superior  a  30  mil  barris,  que  é  toda  ex- 
portada para  os  mercados  visinhos,  sendo  o  preQO  actual  do  barril 
5$000,  O  assucar  é  de  consumo  local,   bem  como  as  rapaduras. 

A  cultura  da  batata  vae  se  desenvolvendo  ;  alem  da  grande  quan- 
tidade,  cula  colheita  está  se  fazendo  e  se  acha  pendente,  temos  uma 
bonita  plantando.  Pabricanse  bastante  fumo,  relativamente  ao  clima. 
Pabrica-se  muita  farinha  de  mandioca,  com  consumo  externo  e  in- 
terno. 

Precisamos  muito  e  muito  de  colonisagSo,  ensino  agrícola  e  ensino 
pratico  ;  o  presente  nos  desanima,  e  o  futuro,  em  que  esperamos,  pelo 
que  vemos,  é  duvidoso ;  os  poderes  públicos  devem  olhar  para  esta 
zona  que  talvez  seja  uma  das  primeiras  do  Estado  em  fertilidade,  en- 
tretanto se  acha  ao  desamparo,  despresada,  só  vivendo  do  meio  atra- 
xado  de  que  disp9e.  O  trigo  desenvolve-se  muito  ;  mas  uma  doenga^ 
que  intitulam  ferrugem,  mata-o  no  auge  da  saúde. 

Lutamos  com  a  falta  de  bragos  ;  o  trabalho  desorganisado,  re- 
clama  diariamente  serias  providencias.  O  salario  medio  é  de  1S500  dia- 
rios, com  alimentaQ&o  á  custa  do  fazendeiro  ;  mas^  oxaíi  que  fosse 
o  trabalho  bem  f^ito  e  mesmo  o  tempo  bem  empregadoy  uJ&o,  o  jor- 
naleiro  empurra  o  tempo,  nada  ou  pouco  faz,  só  fazendo  jus  aos 
tristes  ^$500  no  flm  do  dia. 

A  lavoura  lata  tambem  muito  com  os  oalótes^  os  fintdes  por  parte 
dos  jornaleiros.  Como  já  dissoí  o  jornal  é  barato^  nSo  d&  para  as  de»<* 
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pesas  ordinarias  do jornaleiro  ;  porém,  o  anima  a  generosidade,  a  be- 
nevolencia dos  fazendeiros.  Temos  a  lastimar,  a  par  da  generosidade 
d'alguns  fazendeiros,  a  exigencia  de  outros,  que  o  sangue  n&o 
arranca  ao  camarada,  com  medo  das  leis  ;  tal  é  a  ambiguo  e  o  ego- 
ísmo d*essas  almas  empedernidas  ;  sfto  sem  caridade. 

Os  libertos,  sSo  os  melbores  trabalhadores,  porém  inconstantes.  A 
classe  que  se  diz  livre,  foge  da  lavoura  :  procura  de  preferencia  ou- 
tro  meio  menos  trabalhoso .  As  parcerias  de  pouco  resultado  sfto  ; 
pois,  além  da  ambi^SLo  d'alguns  fazendeiros,  entra  o  odio  e  a  pouca 
vontade  do  arrendante.  Outro  mal  que  nos  persegue  tambem  ó  a 
emigragSo  para  a  malta  por  occasi&o  d*apanba  do  café  ;  desorgani- 
sa-se  o  trabalho  aqui,  e  deslocam-se  talvez  umas  tres  mil  pessoas.  A 
cámara  municipal  impoz  um  exagerado  tributo  sobre  os  agentes  dessa 
emigraQ&o,  mas  foi  isso  sem  resultado.  Em  outro  tempo,  os  pregos 
dos  productos  da  lavoura  erao  pela  3.*  parte  dos  que  correm  boje. 

Criado  —  As  principaes  especies  s&o  :  gado  vaccum,  cavallar, 
muar  e  suino.  A  cria^So  de  carneiro  é  pequeña,  mas  vai  se  desen. 
volvendo.  Ha  pouca  apreciag&o  pelas  ragas,  o  que  aíllrmo  pelas  ex- 
istentes ;  apezar  de  serem  animaos  bem  desenvolvidos  e  fortes.  O 
gado  é  exportado  e  importado  ;  o  exportado  é  do  importado  d^outros 
municipios  e  do  criado.  Os  compradores  do  gado  frequentemente  es- 
tfto  abi  pelo  municipio. 

Podemos  approximadamente  dar  o  numero  de  gado  existente,  que 
com  as  entradas  e  sabidas,  os  abatidos  e  nascidos,  prefazem  mais  ou 
menos  15:000  caberas.  Em  todos  os  districtos  abatem  uma  vez  por 
semana,  6  rezes  ;  e  na  cidade  abatem  duas  ou  tres  rezes.  O  consumo 
de  carne  de  porco  é  o  mais  geral,  e,  em  todas  as  casas  abatem,  na 
media,  para  o  consumo,  uma  vez  em  dois  mezes,  isto  quanto  ao 
porco.  Outros  abatem  tambem  carneiros,  nao  se  fallando  em  cagas, 
gallinbas  etc.  O  prego  actual  é  de  10.000  por  15  kilos  da  carne  de  re- 
zes ;  e  1 .200  por  kilo  da  de  porco.  As  outras  n&o  tem  prego  estipulado; 
mas  compra-se  fácilmente  uma  gallinba  por  9  ou  10  tostOes. 

Ha  poneos  pastos  ;  mas  as  fazendas  de  lavoura  vSio  se  transfor- 
mando pouco  a  pouco,  ou  naturalmente  nos  lugares  trabalbados 
mesmo  pelo  emprego  de  plantas  do  capim  apropriado,  destruindo  as 
mattas  e  capoeiras.  Estes  s&o,  em  geral,  de  capim  mellóse,  gramma, 
mas  s&o  perseguidos  por  um  vegetal  de  nome  vulgar —  matta-pasto— 
e  vassouras,  fazendo-se  necessarias  as  rogadas  annuaes.  Muitos  fazen- 
deiros trazem  as  creagOes  mesmo  ñas  capoeiras,  por  serem  insufflci- 
entes  os  pastos. 

Inbustru  —  Fabrica-se  vinagre,  aguárdente,  queijos,  manteiga, 
foices,  enxadas,  sellins,  tajólos,  telbas,  velas  de  cera,  excellentes 
doces,  algum  oleo  de  ricino,  fumo  etc.  Tambem  fabrioam  requeyOeS| 
Tinaos  de  larai\jas  e  outros  Ihiotost 


o  fabrico  do  vJDho  Je  uva  vae  se  desenvolvendo,  porém  ha  neces- 
Bidade  de  perfeifiRo.  E'  bem  desenvolvido  o  fabrico  de  fógos  artifl- 
ciaes  nos  díslrictos  de  Espera  e  Dores  do  Turvo.  Ha  excellentea  olS- 
ciaes—  carpiateiros— ,  que  fazem  urna  renda  fabulosa,  principalmente 
nos  trabalbos  dos  grosseiroa  macbinismos  de  canna.  Os  alambiquen, 
de  grandes  dimensQeB,  sSo  feitos  mesmo  no  municipio  ;  a  materia 
prima  é  cobre  e  aáo  operarios  peritos  —  doís  ou  tres  italianos. 

Possuimos  muitos  macbinismos  de  canoa,  em  numero  superior  a 
200  feitos  de  ferro  o  madeira.  Em  S.  Caetano,  ha  um  engenbo  de 
beneficiar  cafó,  arroz  etc.,  obra  feita  pelo  industrioso  italiano  natura- 
lisado  —Alberto  Grossi.  Existem  mais  de 20  tendas  de  ferrsiro,  onde 
se  fabricilo  enxadas,  foíces  e  as  ferragens  dos  carros  para  a  lavoura, 
e  tambem  trabalbam  em  outros  objectos  para  o  consumo  local. 

O  vinho  que  fabricam  é  superior  e  delicioso  ;  mas,  como  já  disse, 
devido  i,  falta  de  perfeiqlLo,  entra  logo  em  fermenta<;So  quando  se 
abre  uma  garrafa.  Fabricam  em  grande  escala  farinlia  de  milbo  e  de 
mandioca  que  exportam  para  os  mercados  vísinhos.  Em  trabalbos  de 
ouro,  prata,  niltei  sao  aperfei^oados  os  do  pratico  —  Francisco 
Rosa. 

CoMMERCio  — O  nosso  commercio  ¿  bastante  activo  e  animado. 
Além  dos  negocios  ambulantes  de  aguárdente  e  toucinho  em  grande 
escala,  creB<;3o,  cereaes,  e te  ,  temos  o  commercio  a  letalko  que  ó 
vantígoso.  Apezar  das  difflculdades  de  transporte,  pois  que  é  elle  feíto 
em  carros  e  burros,  diariamente  lia  communica^Oes  destes  com  os 
mercados  visinhos,  e  a  fallar  francamente  ó  o  que  dk  vida  e  anima 
ao  commercio  das  localidades  prozimas,  principalmente  do  Barba- 
cena.  O  consumo  d'este  mercado  depende  em  grande  parte  das  tro- 
pas do  Alto  Rio  Doce,  que  d'ahi  trazem  tambem  o  necessario,  a  troco 
dos  géneros  que  levam. 

Contamos  em  todo  municipio,  entrando  os  da  lavoura  e  particu- 
lares de  alugnel,  para  mais  de  200  carros  de  bois  ;  cada  carro  traz 
4  Juntas,  que  sSo  8  bois  ,  o  valor  approximado  de  cada  carro  com 
todos  os  accessorios  é  de  1:5009000.  Contamos  tambem  para  os 
transportes  dos  géneros  da  lavoura,  talvez,  300  lotes  de  bestas,  cqjo 
valor  (  9  bestas  arreiadas )  é  na  media  de  3:0OOS0OO,  isto  é,  cada  lote. 
Entra  para  o  municipio  annualmente  da  venda  de  seus  productos 
( aguárdente,  toucinho,  cereaes,  fUmo,  batatas  etc. )  somma  talvez 
superior  &  oito  centos  contos. 

A  importacSo,  quer  de  fazendas,  quer  de  outros   géneros,  é  supe- 
rior a  quinhentos  contos.    Para  o  diatricto   da  cidade,    entrILo    pelo 
menos  150  contos  em  fazendas  e  una  10  em  remedios,  o  que  sommado 
a?  entradas  dos  outros  districtos  e  géneros  para  a  lavoura  dará, 
t'avelmente   aquella  somma. 

la  na  cidade  sete  'cazas    de  negocios  de  fazenda,  bem    sortidas, 
realizao  uma  venda  media  anilual  de  cerca  de  250  contos. 
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Estas  easfl^  de  negocios  piertenoem  :  duas  a  {Kyf tügae2es,  sendo 
as  mais  de  nacionaes.  As  casas  de  generas,  armárinhos  e  molbados, 
na  eidade,  sao  actualmente  28.  Existem  tambem  na  cidade  duas  pfaar- 
macias,  perfeitamente  montadas,  sendo  urna  de  tnnáo  superior  a  12 
contos. 

Estas  duas  pharmacias  vendem  annualmente  cada  nma,  12  contos 
mais  ou  menos. 

Nos  districtos  o  commercio  é  tambem  bastante  activo  :  S.  Caetano 
tem  7  casas  de  fazendas,  20  de  géneros  e  molbados,  ptaarmacia,  e  fazem 
mttito  negocio.  A  Espera  tem  5  casas,  multo  fortes  de  negocio  de  fa- 
zendas, e  trinta  e  tantas  de  molbados  e  géneros,  e  uma  boa  pbarmacia. 
Bm  Dores,  5  casas  de  fazendas,  e  urnas  10  de  géneros  e  molbados,  fa- 
xendo  oonsideravel  negocio.  Destas,  4  pertencem  a  italianos  e  uma 
á  nacional^  isto  quanto  ás  de  fazendos.  Em  S.  Caetano  ba  uma  casa 
de  fazenda,  propriedade  de  italiano,  e  na  Espera  urna,  pertencente  a 
Hm  Turoo^ 

Devido  á  ftilta  de  estradas  de  ferro  é  que  o  nosso  commercio  ainda 
86  aente  aeanhado;  ainda  assim,  em  todo  o  munídipio,  aecasas  de  mo- 
ItiaHoB  e  fazendas,  fazem  uma  venda  emperior  a  mil  e  qilinbentos 
eonto8« 

Poi^LAgXO— A  populáoslo  presumivel  é  de  21  mil  e  qninbentas 
almas  ;  porem  o recenseamento  foi  no  geral  muito  mal  feito  e  tai- 
vez  crespa  de  2  a  3  mil,  sendo  bem  feito.  A  mortalidade  annua!  no 
municipio,  nfto  excede  de  SOOpessoas,  adultos  e  crianzas.  E*  distri- 
buida assim  a  popula^So  :  8.  Caetano  3:500  ;  Espera  6:500  ;  Dórea 
BiQOO  ;  Alto  Rio  Doce,  6:500. 

E*  essencialmente  hospitaleira  e  no  geral  paciflca.  Devido  4  polí^ 
tiea  local,  elemento  perturbador  do  bem- estar  e  progreaso,  algumas 
vezeSf  tem  sido  a  tranquillidade  publica  alterada.  Está  a'  popula^So 
dividida  em  dois  partido»,  existindo  tambem  o  grupo  neutro  que 
aDastarse  dos  negocios  locaes.  Felizmente  já  v&o  desapparecendo  as 
ideias  do  partido  pessoal,  entrando  no  régimen  da  ordem  e  da  boa 
orienta^ao;  mesmo  as^dm,  o  nosso  genio  é  muito  sensivel,  inñamma- 
se  com  Qualqtier  cousa..Do  povo,  a  parte  melbor,  entrega-se  á  lavou- 
ra,  ao  commercio  e  á  industria. 

Dentro  os  libertos  ha  numerosos  trab&lhadores,  mas  tambem 
grande  numero  de  ociosos.  O  vicio  do  jogo  está  infelizmente  por  do- 
máis geaeralisado,  havendo  individuos  que  fazem  dMsso  protíssSo.  A 
embriaguez  ó  quasi  nulla.  Temos  poucos  estrangeiros  ;  sendo  pequeña 
colonia  portugueza  em  Alto  R.  Doce,  e  pequeña  a  italiana  em  Dores  e 
S«  Caetano ;  --*  temos  tambem  Turcos,  Hespaabóes,  Belgas  e  outros 
estrangeiros. 

O  eleitorado  comprehende  mals  de  1:200  eleitores,  quer  federaeHi 
qtier  estaduaes* 
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RkligiXo  —  A  religiao  dominante  ó  a  catholica,  apostólica  e  ro- 
mana. Nao  ha  estabelecimentos  ou  asylos  de  menores  e  orphaos  ;  mas 
o  mal  d'ahi  resultante  nfto  avulta  muito,  porque  o  povo  é  essencial- 
mente  caridoso.  Projecta-se  a  fuuda<?ao,  n'esta  cidade,  de  um— asylo. 

—  Os  templos  em  todo  o  municipio  tóm  sido  construidos  á  custa  do 
povo,  e  bem  assim  os  cemiterios.  O  povo  do  Alto  Rio  Doce  gastou 
mais  de  setenta  contos,  por  meio  de  subscripcSes  e  leilOes,  coma  con- 
struc^'áo  da  matriz  dedicada  a  S.  José,  com  a  Igreja  do  Rosario  e  com 
o  cemiterio  publico.  Taes  sao  a  generosidade  e  bons  sentimentos  que 
o  caracterisao,  que  espero  serem  coreados  os  esforgos  dos  que  man- 
tém  a  idóa  da  fundagao  do— asylo  — . 

DivisXo  ADMINISTRATIVA  —  O  municipio  do  Alto  Rio  Doce  consta  de 
4  districtos  :  o  da  cidade,  Espera,  Dores  do  Turvo  e  S.  Caetano.  A  cá- 
mara municipal  promulgou  o  seu  Estatuto  e  mais  leis  concernentes  á 
administragao  municipal.  Na  administragao  o  anno  financeiro  é  con- 
tado de  dezembro  a  dezembro,  entrando  o  mez  de  Janeiro  para  liqui- 
dagao  do  exercicio  anterior.  O  pessoal  da  cámara  ó  composto  assim  : 

—  11  vereadores,  sendo  um  presidente  da  cámara;  um  agente-exe- 
cutivo,  alheio  á  cámara ;  um  oíücial  da  secretaria^  um  flscal,  um  por- 
teiro,  tres  agentes  districtaes,  um  collector  e  um  escrivao.  Com  esse 
pessoal,  exclusivo  os  vereadores,  a  cámara  dispende  para  mais  de 
6  contos  de  reís  annualmente.  O  municipio,  felizmente,  nada    deve. 

Os  conselbos  districtaes  ainda  se  acham  desorganisados  ;  organi- 
sam-se  e  desorganisam-se.  A  cámara  municipal,  com  os  recursos  de 
seus  orgamentos,  tem  soccorido  a  populagao  com  medicamentos  a  in- 
digentes, e  estabeleceu  a  illuminagao  publica  na  cidade,  que  passou 
depois  ao  conselho  districtal  da  cidade. 

DiviSAO  EcoLESiASTicA  —  Divide-se  o  municipio  em  4  freguezias, 
que  sao  :  a  da  cidade,  a  de  S.  Caetano  do  Cbopotó,  a  de  Dores  do 
Turvo  e  a  da  Piedade  da  Boa-Esperanga.  Sao  estas  freguezias  todas 
dependentes  do  bispado  de  Marianna  e  estao  providas  de  parochos, 
em  geral  cuidadosos  todos  dos   seus  deveres  religiosos  e  civis. 

DiviSAO  JüDiciAiaA  —  Foi  classiflcada  esta  comarca  como  de  1.* 
entráñela  e  installado  em  margo  de  1891  o  foro  civil.  Foi  creado  o 
municipio  pelo  benemérito  dr.  Joao  Pinheiro  da  Silva,  segundo  o 
dec.  n.  26  de 7  do  3.o  de  1890.  Por  acto  de  189...  foi  pelo  illustre  e 
actual  presidente  do  E  stado  dr.  Bias  Fortes  creado  o  foro  civil.  Estao 
próvidos  todos  os  cargos  para  a  administragao  da  justiga,  só  fal- 
tando advogadoe  formados  ou  provisionados,  e  tambem  partidor,  dis- 
tribuidor e  contador.  O  seu  fóro  é  bastante  activo  :  actualmente  es- 
tao em  movimento  urnas  trinta  causas  civeis,  uns  quinze  inventarios 
no  cartorio  de  orphaos,  i.Qclusivé  de  ausentes ;  tambem  ha  inventarios 
nos  outros  cartoríos.  Só  temos  dois  olüciaes  de  justiga.  O  movimento 
criminal,  durante-  o  ultimx)  anno  fíndo  e  principio  d'este,  foi  insigni- 
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cante,  relativamente  á  populac&o,  o  que  mostraremos  quando  tratar- 
mos  da  estatistica  judiciaria. 

Instrucqao  publica  —  Nao  temos  nenhum  estabelecimento  pu- 
blico de  instrucQSo  secundaria.  A  primaria  ó  fornecida  pelo  Estado 
em  nove  escolas  ;  pela  cámara  municipal  em  tres  ;  e  pelos  conselhos 
districtaes  tambem  em  tres.  As  escolas  s2ío  assim  distribuidas  :  o  Es- 
tado mantem  tres  na  cidade,  duas  em  cada  districto.  A  cámara  muni- 
cipal mantem  uma  em  cada  districto,  menos  no  da  cidade.  Cada  um 
dos  conselbos  districtaes  mantem  uma  escola  mixta  em  seu  districto, 
menos  o  de  Dores  do  Turvo.  A  populacho  escolar  é  mais  ou  menos 
de  1 :200  discipulos,  havendo  uma  ñ'equencia  media  de  350. 

Temos  tambem  muitas  escolas  particulares  que  sSLo  mais  frequen- 
tadas  do  que  as  publicas.  Nessas  escolas  particulares  entra  tambem 
a  instrucQSo  secundaria  e  o  estudo  é  feito  com  esmerado  capricho. 
Entre  essas  occupam  lugar  saliente  :  a  regida  pelo  benemérito  cida- 
d&o  Anselmo  Abrantes  Fortuna,  na  cidade  ;  e  outra  regida  pelo  Ma- 
jor  José  Bonifacio  Fontoura,  na  Espera  ;  as  outras  sSo  tambem  re- 
gulares. Infelizmente  as  escolas  municipaes  nSío  satisflzeram  ás  es- 
perangas  do  legislador.  Ha  urgente  necessidade  do  augmento  do  nu- 
mero das  escolas  para  ambos  os  sexos,  bem  como  para  adultos.  N9ío 
temos  bibliotheca  nem  theatros.  Por  meio  de  assignaturas  particu- 
lares circuido  diversos  jornaes  do  Estado,  do  Rio  e  de  outros    pontos. 

O  estudo  da  música^  infelizmente,  vae  sendo  desprezado,  o 
que  nSU)  acontecia  ató  ha  pouco  ;  apezar  disso  todos  os  districtos  tém 
uma  banda  instrumental,  nSU)  havendo  orchesta.  Existem  na  cidade 
tres  pianos.  NSo  ha  nella  nenhum  ponto  para  reuniOes,  a  nSo  ser  a 
casa  da  cámara.  Temos  uma  casa  dada  pelo  povo  para  nella  func- 
cionarem  as  escolas. 

Estatistica  judiciaria  «  Em  1895  foi  mais  ou  menos  a  seguinte  : 

Homicidio  1. 

Tentativas  (arts,  294  e  63  do   Cod.)  7. 

Ferimentos  graves  (art.  303  §  único)  2. 

Ferimentoi  leves  (art.  303)  5. 

Resistencia    1. 

As  causas  mais  frequentes  dos  crimes  sSo  as  rixas  e  a  grande  ig- 
norancia do  povo. 

Este  anno  nSo  tém  havido  crimes,  excepto  alguns  de  ferimentos 
leves. 

CoRREio  —  Ha  duas  linhas  de  córrelo  que  chegam  :  uma  de   3  em 
3  dias,  sahindo  da  estagEO  de  Christiano  Ottoni,  e  outra  de  5  em  5  dias 
partindo  da  cidade  do  Piranga.     A  agencia   d^esta  cidade    é    de  4.» 
classe  e  rende  annualmeflte,  teriño  medio,  650S000.  As    outras  agen 
olas  do  municipio  stlo  de  4.»  classe.    O  transporte  das  malas  é  feito 
em  burros. 
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EsTRAi^AS  —  Em  geral  sSo  boas  as  estradas  de  rodagem.  Temos 
a  estrada  publica  que  parte  d'esta  cidade  e  vai  a  Ouro  Preto,  que  é 
estadual ;  sendo  as  outras  municipaes  que  só  communicam  com  os 
municipios  visinhos,  cigas  distancias  das  respectivas  sedes  sSto  as  se- 
guintes  :  á  cidade  de  Barbacena  nove  leguas  :  á  cidade  do  Pomba  9 
leguas  ;  á  cidade  de  Ubá  10  leguas  ;  á  cidade  do  Piranga  nove  le- 
guas ;  a  cidade  de  Queluz  12  leguas.  —  As  distancias  da  cidade,  sede 
d'este  municipio  aos  distriotos,  sSo  as  seguintes  :  —  ao  districto  de 
Dores  do  Turvo  5  leguas  ;  ao  de  S.  Caetano  do  Gbopotó  3  leguas  ; 
ao  da  Piedade  da  Boa  Esperanga  4  1/2  leguas. 

Telegraphos  -^  Nenbum  ponto  do  municipio  é  servido  por  tele- 
grapho. 

Estrada  de  fbrro  —  A  companhia  da  estrada  de  fdrro  Rio  Doce, 
de  JoSo  Gomes  á  Piranga  tem  estudos  feitos  afim  de  passar  essa  via 
férrea  por  este  municipio,  contando  osdistrictos  da  cidade  e  de  S. 
Caetano  do  Chopotó.  Esta  cidade  dista  7  leguas  da  estaQ^o  mais 
próxima,  quo  ó  Ressaquinha,  na  estrada  de  ferro  central. 

Imprensa  e  profissOes  liberaes  —  Ha  pouco  tempo  tinhamos  um 
medico,  actualmente  nSo  ha  aqui  nenhum.  Ha  no  municipio  quatro 
sacerdotes,  um  em  cada  parochia  ;  tres  pharmaceuticos  formados  pela 
escola  de  Ouro  Preto  e  dois  praticos  licenciados  pela  Inspectoría  de 
Hygiene. 

Ha  pouco  tempo  desappareceu  o  nosso  jornal  —  O  Municipio ^ 
o  qual  primeiro  se  publicou  com  o  nome  de  O  Alto  Rio  Doce  ; 
hoje  a  typographia  ó  propriedade  da  Cámara  e  o  jornal  rae  ter  o 
nome  de  O    Chopotó. 

Quasi  todas  as  pessoas  do  municipio  se  dedicam  &  lavoura,  ao 
commercio  e  á  cria^ao.  Ha  grande  repugnancia  pelos  cargos  públi- 
cos, succedendo-se  as  renuncias  unías  ás  outras.  A  lavoura  é  o  que 
mais  desperta  a  atten^SLo  de  todos  ou  da  maior  parte.  Apezar  das  se- 
rias diíüculdades  com  que  luctam  os  lavradores  e  dos  pesados  onus 
de  que  se  acliam,  pela  maior  parte,  sobrecarregados,  atiram-se  á 
ella  e  ó  d'ella  que  yem  o  producto  mais  puro  e  liquido.  Os  oo^tros  ra- 
mos de  vida  sSlo  rendosos,  mas  nSío  tanto.  Notamos  na  nossa  sociedade 
grande  retrahimento,  resultado  em  parte  do  egoísmo  e  fsttuidade 
d*alguns  e  da  falta  de  iniciativa  por  parte  de  outros. 


Cidade  do  Alio  Bio  l^oee 

A  origem  d^esta  cidade  é  o  que  nos  conta  a  escriptura  de    doag&o 
infra,  seudo  elevado  a  districto  a       de  de  18,       á  categoría  de 

yi]l^  a  7  de  mar^o  de  1890,  e  á  de  cidade  a  24  de  malo  de  1892* 
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Escriptura  de  doa^So  para  Patrimonio 

que  faz  o  Alf.^  José  Alves  Maciel  Perei* 

ra,  e  como  procurador  de  sua  mulber, 

á  Capolla  de  S.  José  do  Chopótó,  tce^ 

^  guezia  de  Guara— Piranga. 

Saibam  quanto  este  publico  instrumento  de  escriptura  de  doaQSo 
de  seres  de  raiz  para  Patrimonio  ou  como  em  direito  melhor  nome  e 
lugar  baja,  virem  que,  sendo  no  anno  do  nasci mentó  de  N.  S.  Jesús 
Cbrisio,  de  mil  sete  centos  e  sesenta  e  quatro,  aos  cinco  días  do  mez 
de  Maio  do  dito  anno,  n'osta  Leal  cidade  de  Marianna  e  no  meu  car- 
torio  appareceo  presente  o  outorgante  Alferes  José  Alves  Maciel,  mo* 
rador  no  Cbopotó,  freguezia  de  Guara— Piranga,  e  termo  d*esta  cidade 
e  reconhecido  de  mim  tabelliao  de  que  dou  fé ;  e  por  elle  me  foi  dito, 
em  presenta  das  testemunbas  adianto  nomeadas  e  assignadas,  que 
elle  e  sua  mulber  Vicensa  Maria  d*01iveira,  eram  senbores  e  pos- 
suidores  de  uma  sesmaria  de  térras  de  plantas,  em  que  moram  no 
rio  Cbopotó,  ácima  da  dita  freguezia  do  Piranga  e  cbamado  sitio  de  S. 
José  que  parte  por  uma  cauda  com  térras  de  Manoel  Gomes  Campos, 
e  por  outra  com  José  da  Rocba  e  Souza  e  com  quem  mais  deva  ^ 
lii\ja  de  partir  e  confrontar,  e  das  térras  da  referida  sesmaria  já  ti. 
nham  elle  outorgante  e  a  dita  sua  mulber,  feito  doa^&o  para  patri- 
monio da  Capella  de  S^  José,  no  sitio  d*elles  sobreditos,  digo,  no  sitio 
sobredito  d'elles  outorgantes,  d'onde  se  acba  situado  no  anno  de  mil 
sete  centos  e  sessenta  e  quatro  por  escripto  particular  das  térras  do 
alto  de  bum  morro  seco,  onde  se  acba  formada  a  dita  capella,  cujas 
térras  da  dita  doagtlo  fazem  a  divisa  seguinte  :  —  pela  estrada  ácima 
para  a  parte  da  dita  capella  fazendo  divisa  a  mesma  estrada  todas 
aquellas  térras  que  pertencem  a  olles  outorgantes  para  a  parte  do 
poente  que  estiverem  dentro  do  quadro  da  dita  sesmaria,  e  seguindo 
a  estrada  ácima  até  o  primeiro  lagrimal  que  se  acba  ñndo  o  dito 
morro,  e  para  a  parte  do  Norte  descendo  o  mesmo  morro,  no  princi- 
pio d'uma  cbapada,  e  serve  a  referida  estrada  de  divisa,  e  para  a  parte 
do  poente  serve  de  divisa  o  corrego  dá  aguada  d'elles  outorgantes^ 
cujas  térras  aqui  demarcadas  disseram  elles  outorgantes  que  muito 
de  suas  livres  vontades  e  sem  constrangi mentó  de  pessoa  alguma,  de 
novamente  em  virtude  d'este  instrumento,  e  na  melbor  forma  de 
Direito,  fazia  doagao  das  referidas  térras  demarcadas  para  ''patrimo- 
nio da  dita  Capella  de  S.  José  e  n'esta  Ibe  dam  elle  outorgante  e  sua 
mulber  todo  o  direito,  acQSlo,  dominio  e  senborio  que  ñas  ditas  tér- 
ras tinbSo  para  o  dito  effeito  das  quaes  poderlo  tomar  posse  quem 
fdr  administrador  da  mesma  Capella  e  que,  ñas  ditas  térras  doadas, 
reservam  elles  doadores  duzentos  palmos  em  fronteira,  e  quinbentos 
de  fundo  adonde  muito  Ibes  parecer  e  quizerem,  e  que  nSo  se  pederá 
deacortinar  o  referido  corrego  da  dita  aguada  dediles  outorgantes  att4 
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suas  cabeceiras,  e  no  caso  que  pelo  tempo  faturo  se  estabeloQa  na- 
quella  paragem  das  térras  doadas— arraial—  nSko  poderam  ter  os  mo- 
radores do  mesmo— pórco*  nem  vacas  soltas  por  nao  defiearem  e  Jre^ 
judicar  a  fazenda  d*elles  doantes  e  que  outro  sim  pessoas  podefam 
fazer  casas  algumas  ñas  ditas  térras  doadas  sem  preceder  licenga  do 
administrador,  e  como  encargo  de  foia  para  a  dita  capella  e  que  se 
obrigavam  elles  doantes  a  tazev  boa  esta  doa^SoJa  todo  tempo  tivesse 
de    qualquer    embarazo  e  o  nSo   reclamal-o.  E  o  theor  da  procura- 
gam     da   dita  doante  é  o  seguinte :  —  Pela    prezente   e    huma    por 
mim     somonte   assignada,    constituo    e    fago   meu     procurador    a 
meu  marido  José  Alves  Maciel,  para  que  em  meu  nome  como  se  pre~ 
senté  estiv^esse  em  pessoa,   possa  fazer  doagSo  das   térras   de  ncsso 
casal  que  bem  Ihe  parecer,  para  patrimonio  da  capella  do  Patriarcha 
S.  José  do  Chopotó  d'esta  freguezia    de  Guara  —  Piranga,   celebrando 
por  isso  escriptura  publica  e  assignará  n^ella,  para   este  effeito  Ihe 
concedo  todos  os  poderes  que  em  direito  Ihe  sSlo   conferidos  e  tudo 
feito  e  obrado  pelo  dito  meu  marido,  hei  por  firme  e  valioso.  Chopotó 
asima  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  sette  sontos  e   sessenta  e  quatro. 
ReconheQO  o  assignal  da  Procuragam  supra  ser  feito  por  msio  de  Vi- 
concia  María  de  Oliveira,  em  razEo  de  ter  conhecimento  de  seu  signad 
em  fé  do  que  flz  a  presente  que  assigno  em  publico  e  raso.  —  Marian- 
na,  cinco  de  Maio  de    mil  sete  centos  e  sessenta  e  quatro  (estava  o 
signal  publico)    Em  testemunho  de  verdade  Joaquim  José  d'Oliveira. 
NSlo  se  continha  mais  na  dita  procuragam  a  qual  entregue!  e  arece- 
beo  o  dito  procurador  depois  de  aqui  copiada  de  que  dou  fé.  Em  fé  e 
testemunho  de  verdade  assim  o  disse  e  outorgou  o  dito  outorgante 
por  si  e  sua  mulher  pedio  e  acceitou  a   mim  tabelliSLo  que  n'esta  nota 
Ihe  lan^asse,  estipulasso  e  acceitasse  este  instrumento  o  qual  eu  como 
pessoa  publica  estipulante  e  n*esta  nota  Ihe  lan^asse,   estipulasse  e 
acceitasse  em  nome  d*elles  outorgantes  e  de  quem  mais  ausente  to- 
car possa  o  Direito  d*ella,  sendo  testemunhas  presentes  Luiz  Caetano 
de  MagalhEes  e  Antonio  da  Silva  Lima,  moradores  n'esta  cidade  que 
reconhoQO   pelos  proprios  e  dou  fé  que  assignaram  com  elle  outor" 
gante,  depois  de    Ihe  ser  lida  por  mim  tabelliHo  que  disse  estava  na 
forma  que  havia  declarado.  Eu  Joaquim  José  d'Oliveira,  tabelliao  quo 
a  escrevi.  José  Alves  Maciel,  Luiz  Caetano  de  MagalhSies,  Antonio  da 
Silva  Lima.  Nada  mais  se  continha  em  a  dita  escriptura  inserta  em 
meu  livro  de  notas  que  bem  e  fielmente  por  pessoa  de  minha  confi- 
anza flz  passar  a  presente  certidam  que  vae  na  verdade  sem  aviso 
que  duvida   faga  pelo  1er  e  assigual-a  que  me  reporto    em   máo   e 
poder  e  cartorio.  Dada,  e  passada  n'esta  leal  cidade  de  Marianna,  ao 
primeiro  dia  de  Junho  do  anno  do  N.  de  N.  Senhor  J.  Christo  de  18379 
anno  décimo  sexto  da  Independencia  do  Imperio  do  Brasil.  Eu,  Manoe^ 
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Basilio  do  Espirito  Santo,  tabelliEo  que  a  subscrevi,  conferi  e  assigno. 
Manoel  Basilio  do  Espirito  Santo.  E*  este  o  teor  da  escriptura  cuja 
copia  tirei  d'uns  autos  d*uma  acgEo  tocada  em  1837,  fornecidos  pelo 
1.;  tabeliao  d'esta  cidade  —  Major  Mariano  Luizda  Silva.— Conferí,-^ 

BeRNARDINQ    DB    SENNA  FlOUEIREDO. 


Dlstrlcto  da  Pledade  41»  Boa  Bsperan^ 

SuA  FüNDAgXo  E  CREAgXo.  —  Teui  a  matriz  a  data  da  sua  funda* 
qSo  e  creaoEo;  nSo  pude  obtel-a  até  boje,  mas  espero  conseguil-a  e 
a  communicarei  ao  Archivo  em  breve  prazo. 

Limites.  —  Limita-se  ao  N.  e  N.  E.  com  Lamim  e  Oliveira  do  Pi- 
ranga  ;  a  O.  com  Lamim,  Capella  Nova  das  Dores  e  Remedios  ;  ao  S. 
com  S.  Domingos  do  Monte  Alegre  e  districto  do  Alto  Rio  Doce  ;  ao 
S.  E  e  E.  com  S.  Caetano  do  Chopotó  e  Oliveira  do  Piranga. 

ASPECTO  PHYSioo  E  CLIMA.  —  Parte  montanbosa  e  parte  plana.  O  cli- 
ma é  saudavel,  desenvolvendo-  se  todavía  no  verSLo  algumas  epide- 
mias, como  febres  biliosas,  palustres,  hepatites,  typho,  curaveis  todas 
pelos  meios  ordinarios.  LesOes  cardiacas  e  hydropisias  sSlo  os  males, 
em  geral,  dos  sexagenarios. 

PopüLAgXo.  —  Em  geral  o  povo  ó  ordeiro,  si  bem  que  no  tempo 
passado  ahi  se  perpetrassem  crimes  barbaros  e  horrorosos.  Hoje  a 
situaQiío  é  paciñca  e  custa-se  registrar  um  crime.  A  populagEo  labo- 
riosa entrega-se  á  lavoura  e  ao  commercio,  em  geral,  nacional.  O 
numero  de  habitantes  é  mais  ou  menos  o  que  se  menciona  na  parte 
geral,  e  o  numero  de  eleitores  é  de  330,  alistamento  de  1895.  Acham- 
se  actualmente  preenchidos  todos  os  cargos  públicos,  isto  é,  do  con- 
selho  com  5  membros  ;  de  juiz  de  paz  e  supplentes,  subdelegado  e 
supplentes,  e  exactor  das  rendas  municipaes.  Grande  parte  da  popu- 
lag&o  menos  favorecida  da  fortuna  costuma  emigrar  para  a  matta, 
por  occasiEo  dacolheitado  café.  O  cargo.de  escrivSíode  paz  e  subde^ 
legacía  acha-se  próvido  interinamente.  A  populagSo  gosta  de  música, 
tanto  que  possúe  uma  excellente  banda  e  regular  orchesta.  Tam- 
bem  aprecia  a  arte  dramática,  havendo  uma  companhia  local,  ser- 
vida ñas  condicDes  de  instrucQlLo  do  logar. 

Riquezas  naturaes,  commbrcioe  industrias.—  Si  bem  que  o  dis- 
tricto seja  rico,  ainda  está  tudo  por  explorar.  Sabe-se  que  ha  ali 
jazidas  de  ouro  e  outros  metaes.  Tambem  existem  madeiras  de  con- 
strucQSo  e  marcenarla,  tudo  de  excellentes  qualidades.  As  térras  sSlo 
ubérrimas,  produzem  de  tudo  que  o  clima  proporciona  e  em  grande 
abundancia. 
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Tem  o  distríct»  um  logradouro  de  mais  de  200  alqueires,  que 
occupa  o  arraial  e  sea  perímetro.  ContSo-se  no  distrlcto  nada  menos 
de  50  carros  de  bois  com  4  juntas  cada  um ;  20  lotes  de  bestas  para 
exportac%o ;  15  moinbos  para  milfao,  além  dos  que  tém  os  fazendeiros 
e  sitiantes ;  duas  igrejas,  contando  urna  mais  de  cem  annos:  acba-se 
conservada  e  é  a  matriz ;  uma  capella  na  fazenda  de  José  Rodrigues 
d*Assis  ;  dois  cruzeiros,  ponto  de  reunifto  e  festa,  localisados  um 
no— Mello—  e  outro  no  —Morro  Grande  —  ;  ba  diversos  toares  de 
mSLo,  nos  quaes  se  tecem  colcbas  de  IS  e  panno  d'algodUo  ;  possúe 
uma  fabrica  de  velas,  multas  de  fogos  artiflciaes,  e  algumas  de  ar- 
reios  de  tropa  ;  16  engenbos  de  ferro  para  canna  e  fabrico  d*aguar- 
dente,  assucar  e  rapaduras ;  6  engenbos  de  socar ;  6  mon jólos  para 
f¡Gu?ínha,  tudo  movido  á  agua.  Possúe  5  negocios  de  fazendas,  uma 
pbarmacia,  13  negocios  de  géneros  do  paiz  e  molbados.  Criam  dentro 
do  arraial  e  no  districto  grande  quantidade  de  poroos,  cijgo  toucinbo 
exportam  para  os  mercados  de  Ouro  Preto  e  Barbacena.  Tambem 
criam  em  grande  escala  animaos  cavailares  e  muarés ;  exportam  ce- 
reaes  em  abundancia  e  productos  d'estes,  comoseja  ^farinba;  e  tam- 
bem fazem  exportagSto  em  grande  escala,  de  aguárdente.  Possúe  o 
districto  4  tondas  de  ferreiro,  duas  de  ourives,  3  de  sapateiros,  1  de 
alfaiate,  1  de  maroeneiro,  havendo  muitos  carpiateíros  e  lavradores. 

iNSTBUcgXo.  — Ha  no  districto  as  seguintes   escolas  : 

Uma  escola  publica  do  sexo  masculino,  estadual. 
»         »  »        x>     »     faninino  » 

com  frequencia  ambas,  mais  ou  menos,  de  60  cada  uma. 

Uma  escola  publica  mixta  municipal  no  —  Barreto  —  com  fk'equen-* 
cia  de  28  alumnos. 

Uma  particular  regida  pelo  major  Fontoura,  com  uma  frequencia 
de  50  meninos,  onde  a  instrucQSo  ó  mais  augmentada,  pois  que  lee- 
clona  tambem  alguns  preparatorios  e,  grabas  á  energía  d*e8se  pa- 
triota, vae  a  mocidade  se  desenvolvendo  satisfactoriamente. 

Possúe  mais  uma  escola  districtal  no  —  Mello  —  com  frequencia 
de  40  alumnos. 

(Consumo  e  edificaqSbs.  —  Abatem  por  semana  para  o  consumo  pu- 
blico duas  rezes.  As  casas  s&o  excellentes,  notando-se  bem  acabados 
chalets^  espagosas  e  vistosas  casas  de  vivenda. 

SoLBAfNiDADSs  RBLIOI08AS  B  FBSTEJOS  POPULARES. —B' extraordinaria 
a  concurrencia  por  occasiSo  dos  festejos,  notando-se  entre  estes  a 
Semana  Santa  e  a  festa  do  S.  Corag^o  de  Jesús,  que  gasta  15  días 
com  enorme  affluencia  popular. 

PoTAMOORAPHiA.  —  A  L.  é  O  distrlcto  banhado  pelo  ribeirSU)  do 
Souza,  que  nasce  ñas  divisas  do  districto  do  Lamim  e  vem  encon* 
trar>se  com  o  ribeirSo  da  Espera  no  centro  do  arraial,  vindo  este  do 
O.  e  nascendo  ñas  oabeeeiras  das  térras  de  Antonio  Ai  ruda  e,  reu- 
iiidoSf  banham  a  parte  L.  do  arraial,  vindo  entrar  no  Cbopot6  no 
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arraial  de  8.  Caetano  do  Chopotó.  Nota-se  ahi  aínda  o  rio  — Caxoeira- 
que  banba  os  povoados  —  Mello  e  Ponte  Alta  ;  nasce  na  Vargem 
Grande  e  entra  no  Fi  ranga.  Ha  tambem  o  Boa  Esperanza,  que  entra 
no  Espera  na  fazenda  de  JoSLo  Moreira,  banhando  a  exoellente  fazenda 
da  Boa  Esperanga,  notavel  por  suas  magniñcas  obras  d'arte. 

Devem  mencionar-se  aínda  os  corregos  eu  ribeirOes  :  Gaxoeira,  que 
entra  no  Espera  na  fazenda  de  Francisco  Severino ;  Francisco  Go- 
mes, que  tambem  entra  no  Espera  na  fazenda  de  Francisco  Luiz  ; 
Buraco-Doce,  que  banha  a  fazenda  de  Antonio  Campos  e  entra  no 
Bspera ;  o  Dornellas,  que  tambem  entra  no  Espera. 

OaoGRAPHiA.  —  Os  seguintes  montes  do  districto  sao  ramiflcagOes 
da  Mantiqueira  :  Souza,  divisa  do  Lamim;  Liberdade  e  Conceigao  a  O. 
O  resto  do  terreno  é,  ora  ligeiramente  montanhoso,  ora  vargedo. 


Blfltrlcto   de  Dores  do  Tnrvo 

O  primitivo  povoamento  d'este  districto  nao  ó  bem  conhecido  ;  nao 
pude  colher  até  boje  informacOes  relativas  ao  seu  principio,  e  que 
podem  ser  fornecidas,  ao  menos,  pela  tradi^ao.  Ja  fez  parte  dos  mu- 
nicipios do  Pomba,  do  Ubá  e  do  Piranga. 

LiMiTBS.  —  Limita-fe  ao  S.  com  Alto  Rio  Doce  e  S.  Caetano  do  Cho- 
potó ;  ao  S.  E.  com  S.  Caetano  e  Piranga ;  a  L.  com  o  Piranga  e  Con< 
ceíQao  do  Turvo  ;  ao  N.  E.  com  Conceigao  do  Turvo  ;  ao  N.  com  Ubá; 
ao  N.  O.  com  Tocantins  e  Pomba;  ao   S.  O.  com  Mercós  do   Pomba. 

Aspecto  physico  b  clima.  —  O  terreno  é  todo  montanhoso  na  parte 
N,  L,  O,  e  ligeiramente  plano  a  S.  L,  S.  e  S.  O.  O  clima  é  excellente 
e  agradavel,  apparecendo  epidémicamente  no  invernó— a  inñuenza. 

PoPüLAgXo.  -—  E*  pacifica  e  distingue-se  pelo  trato  affavel  e  inde- 
pendencia. A  sua  excellente  collonia  italiana  assignala-se  por  hábi- 
tos laboriosos  e  de  completa  honestidade.  O  povo,  em  geral,  é  traba- 
Ihador,  dedicando-se  principalmente  á  lavoura  de  cereaes  e  fumo  e 
ás  lides  da  vida  commercial.  Com  quanto  pacifico  e  ordeiro,  o  povo 
8Ó  molga-se  ao  díreito,  nao  se  sujeitando  a  mandOes,  como  sóe  acon- 
tecer em  outros  lugares.  As  instituigOes  locaes  nao  se  acham  aínda 
bem  organisadas ;  o  conselho  districtal  que  tem  actualmente  grande 
saldo  a  favor  tem  estado  desorganlsado  e  agora  ó  que  funcciona. 
Os  cargos  policiaes  e  de  juizes  de  paz  estao  preenchidos.  Ha  ali  um 
cobrador  da  cámara,  um  esorivao  de  paz,  subdelegacia  e  registro 
civiL  Existe  um  inspector  escolar,  um  sacerdote,  um  professor  esta- 
dual  e  um  municipal,  uma  professora  e  uma  agencia  de  correio.  Na- 
turaei  do  districto,  tém  existido  alguns  padres  e  professores  públicos. 
O  numero  d09  eleitores  estaduc^s  do  ultimo  alistamento  i  de  tre^ 
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santos  e  tantos.  A  populag&o  é  amante  da  música :  e  do  municipio  o 
lugar    que  possúe  a  melhor  banda   musical. 

Riquezas  naturaes  e  industriaes.  —  Devido  aos  temores  da  popu- 
lagSio  acerca  da  geada,  e  tambem  á  falta  de  transporte,  nEo  lia  cul- 
tura de  café,  que  alias  produz  em  abundancia  no  districto.  tanto 
como  cereaes.  O  vinbo,  abi  já  fabricado  em  grande  escala,  é  excel- 
lente.  Produz  abundantemente  a  canna  de  assucar,  batatas,  fumo,  etc. 
Ha  ainda  no  districto  excellentes  mattas  virgens,  além  de  capoeiras 
e  pastos. 

Pelos  terrenos  lavrados  se  presume  baver  bastante  ouro  no  solo, 
fía  10  annos,  mais  eumenos,  foi  encontrado  n*esse  districto,. em  es- 
tado bruto,  um  brilbante  e  nHo  pequeño,  que  foi  vendido  por  pouco 
mais  de  nada,  e  o  vendedor  nSLo  quiz  mostrar  o  logar  onde  foi  encon- 
trado. 

Tem  este  districto  duas  igrejas,  sendo  uma  — a  matriz—.  A  ir- 
mandade  da  matriz  possúe  cemiterio.  Ha  no  districto  seis  negocios 
de  fazendas  e  nSío  poneos  do  géneros  do  paiz,  molhados,  etc. 

Estradas  de  perro  próximas.  —  Dista  da  estagao  de  Ubá  6  leguas, 
e  do  Pomba  5  leguas,  por  onde  vém  os  géneros  importados  do  Rio  de 
Janeiro. 

Distancia  dos  municipios  visinhos  da  sede  do  municipio.—  Dista  das 
divisas  do  Pomba  ás  do  Piranga  tres  leguas ;  e  das  de  Ubá  ás  do  Alto 
Rio  Doce  (districto)  seis  legoas. 

Correios.  —  O  serviQo  de  recebimento  e  expedÍQSlo  de  malas  do 
correio  ó  de  tres  em  tres  dias. 

ProducqOes  e  EXPORTAgOBS.— Os  géneros  da  lavoura  sSU)  exporta- 
dos para  os  mercados  visinbos.  De  grande  parte  do  gado  vaccum  uti- 
lisam-se  do  leito,  fabricando  queyos  que  exportam. 

Tambem  constitue  objecto  de  consideravel  exportaQSLo  a  farinha  de 
milbo,  fumo,  fogos,  farinha  de  mandioca  e  algum  toucinho. 

iNSTRucgXo.  —  Possúe  o  districto  tres  escolas  de  instrucgao. 

Uma  do  sexo  masculino  estadual. 

Uma  »       »    feminino  y> 

Uma  »       »    mixta  municipal  no  lugar  —  Beija-Flor  — . 

sao  todas  bem  frequentadas. 

Estradas  de  rodagem.  —  Estas  se  dirigem  para  Ubá,  Pomba,  Vi- 
oosa,  Conceigao  do  Turv^o,  Rio  Branco  e  Alto  Rio  Doce. 

Serras.  —  Notao*se  neste  districto  os  seguintes  ramos  da  Manti- 
queira:  Carmenas,  Bom  Jardim,  Beija-Flor,  Formiga  ou  Joaquim  Sil- 
verio.  sao  ellas  divisas  do  districto  com  Ubá,  Pomba  e  Tocantins. 

Solemnidades  religiosas  e  festas.  —  Sao  pomposas  e  sóem  efTe- 
ctuar-se  em  boa  ordem.  A  matriz  possúe  ricos  ornamentos  que  abri- 
Ibantam  os  festejos.  O  povo,  ordeiro  e  religioso,  entrega-se  ás  suas 
occupa^Des ;  nao  ha  lutas  políticas  locaes,  d*onde  vem  a  harmonía 
por  occasiao  das  festas. 
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PoTAMOGRAPHiA.  —  Possúe  este  districto  poucos  rios  ;  delles  men- 
cionaremos os  seguintes ;  —  o  Turvo,  que  nasce  na  serra  dos  Carmo- 
nas,  entra  no  Turvo  maior  e  vae  ter  ao  Chopotó,  no  Calambáo,  rece- 
bando o  Turvo  da  Conceigao :  Ribeirao  S.  Miguel,  que  nasce  na  serra 
—  Bom  Jardim  —  e  vae  para  o  S.  Antonio   e  este  para  o  Chopotó. 

Alto  Rio  Doce,  24  de  setembro  de  1896. 


Dlstrlelo  de   19.  Caetano  do  Chopotó 

Divisas  —  O  districto  de  S.  Caetano  do  Chopotó  divlde-se  com  o 
da  cidade  do  Alto  Rio  Doce  pelo  ribeirSio  denominado  —  Paciencia ; 

Com  o   de   Dores  do  Turvo  pelo   ribeirao  —  S.  Antonio ; 

Com  o  do  Braz  Pires  pela  —Serra  do  Geraldo  ; 

Com  o  de  Oliveira  do  Pyranga,  em  parte,  pelo  ribeirao  —  Sao  Lou- 
renco  —  e  pelo  monte— Queima  Roupa; 

Com  o  da  Piedade  da  Boa  Esperanza  por  um  monte  denominado  — 
Coelhos. 

PopULAgXo  —  A  populagao  deste  districto,  conforme  o  ultimo  re- 
censeamento,  é  de  cerca  de  3^500  habitantes. 

SEDE  DO  DISTRICTO  —  A  sóde  do  districto  está  situada  em  uma  pe- 
nínsula formada  pelos  rios  —  Brejaúba,  Chopotó  e  Espera,  sendo 
banhada  pelos  dous  últimos,  que  fazem  barra  á  pequeña  distancia, 
nos  suburbios  do  arraial,  depois  que  o  Chopotó  recebe  o  Brejaúba, 
tambem  á  pequeña  distancia.  Este  arraial,  pelos  rios  que  o  banhao 
e  pelo  cadeia  do  collinas  que  o  cercao,  apresenta  um  aspecto  mages- 
toso. 

Os  pequeños  outeiros  que  circumdao  este  arraial  tém  geralmente 
os  nomes  de  seus  respectivos  proprietarios;  assim  temos  :  o  monte 
do  Hilario  ;  o  outeiro  do  Pereira;  a  collina  Werneck,  que  vai  ligar 
ao  Queima  Roupa  dáqui  a  7  kilómetros,  mediando  as  denominagOes:  — 
morro  do  —  Joao  Miguel  —  e  morro  dos  —  Helenos,  Serra  de  Pasto 
Novo,  Morro  da  Ponte,  Outeiro  da  Chácara,  monte  do  Caethó,  do  Canta 
Gallo,  do  Geraldo  e  Serra  de  S.  Bento. 

Cuma  —  Em  alguns  pontos,  ó  insalubre. 

CoMMBRCio  — Posto  quo  esteja  a  localidade  muito  afastada  dos  mer- 
cados da  Capital,  do  Pomba  e  de  Barbacena,  centros  consumidores,  e 
ligados  por  pessimas  vias  de  communicagao,  comtudo  o  commercio  é 
bastante  activo.  Exporta:  Milho,  Feijao,  Arroz,  Aguárdente,  Toucinho, 
Fumo  e  Algodao.  A  exportagao  de  Toucinho  ó  de  cerca  de  3,220  ar- 
robas. 

Existem  n*este  districto  19  negocios,  sendo  7  de  fazendas  e  12  de 
molhados  e  géneros  do  paiz ;  uma  Pharmacia,  um  Hotel ;  e  fa^-se  sen- 
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tir  a  necessidade  de  urna  padaria  e  um  a^ougue,  sendo  de  crer  que 
em  breve  se  preencha  esta  lacuna. 

Industria  —  Entre  os  diversos  estabelecímentos  industriaes,  que 
possúe,  como  sejfto  :  26  engenhos,  sendo  14  de  ferro,  e  11  de  moendas 
de  páu,  destaca-se  um,  denominado  — •  Engenho  Alberto  Grossi  — 
construido,  gragas  á  invengSlo  do  mesmo,  sobre  as  aguas  do  Rio  Es- 
pera, na  entrada  do  arraial,  onde  se  beneñcia  —  Café,  Arroz  e  Milho 
para  farinha  e  fubá  mimoso.  Este  grande  estabelecimento,  cuja  forga 
motora  Ihe  dispensa  o  rio  Espera^  é  um  dos  mais  importantes  deste 
districto.  Existem  tambem  neste  districto  103  moinhos,  e  aínda  pro- 
jectam  a  construcQ^  de  nSLo  pequeño  numero,  de  que  se  senté 
falta. 

E'  de  lastlmar-se    que  neste  ubérrimo  districto  nSo  esteja  muito 
desenvolvida  a  criagiLo;  comtudo,  quasi  todos  os  fazendeiros  crifto  em 
pequeña  escala  o  gado  vaccum  e  lanigero,  e  em  grande  quantidade 
o  suino,  cujo  toucinho  exportado  j&  mencionei. 

Estabelecímentos  públicos  e  particulares.  —  Agencia  do  cor- 
reio,  —  3  escolas  publicas,  —  2  estaduaes  e  1  municipal.  Existe  tam- 
bem uma  particular. 

S.  Caetano  do  Chopotó,  19  de  junho  de  1896. 

Leandro  Oomes  da  Silva  Wemeck. 


FELISBERTO  CALDEIBA  BRANT  PORTES 


MÁRQUEZ  DE  BARBACENA  O 


(noticia  biographica) 


Político,  flnanceiro,  díplomata  e  militar  — *  o  homem  cijgo  nome 
e  titulo  ácima  se  leem  foi  no  seu  tempo  personagem  dos  mais  sar- 
lientes.  A*qaellas  varias  aptidOes  reunió  ainda  dotes  de  verdadeira 
f  dalguia  natural,  apurados  pela  educag&o  e  convivencia  em  circuios 
selectos,  e  que  por  vezes  manifestavao-se  espontáneos  em  actos  ge* 
nerosos  ou  altivos,  em  rasgos  de  antigo  cavaüheirismo,  feigSU)  das  or- 
ganisagOes  superiores. 


(*)  O  Brazileiro  e  Mineiro  Kelisberto  Caldefra  Brant  Pontea,  Márquez  de  Bar* 
bacena,  lada  tem  de  commum,  excepto  a  semelban^  do  titulo,  com  o  Porta- 
gacz  Latz  Antonio  Purtado  de  Mendonva,  Visconde  de  BartMiccna,  que  no  pe. 
rlodo  colonial  foi  governador  da  Capitanía  de  Mloas-Geraes  (1788-1797). 

N&o  se  tenha  por  absolutamente  ociosa  a  advertencta,  coicquanto  o  pareja, 
pola  BO  IHceionario  BibliographUo  Bra$ileir»  do  UlQstrado  sr.  dr.  Angnsto 
Victoriano  Alves  do  Sacramento  filake,  digno  membro  do  Instituto  Histórico 
Brasileiro,  vol.  II,  paga.  327  e  32$,  escapen  o  seguinte  extraordinario  mistUorio, 
que  pode  induzir  em  erro  leitor  desaber cebido:—«  Felisberto  Caldbir%  Brant 

PoNTES.  Márquez  de  Barbacena.— nascen  em  Marianna,  MlaasGeraes, 

a  19  de  Setembro  de  1772....»  (seguem-se  outras  noticias  exactas  sobre  saa 

vida).  « Foi  o  descubridor  da  conspirando  mineira  em  4789,  ñchando-se 

entáo   no  govemo  da  capitania,  e  adquifindo  por   is$o    muitos  inimigos. 

— EsercTea  offlcio  dando  contapara  a  cArte  de  baTerem  abortado  os  planos 

de  Tiradentes  o  seus  socios.  Vem  na  Revista  do  Instituto,  etc.  E*  datado  de 
VUla  Rica,  11  de  Julbo  de  1789-  » 

nao  podia  ser  mais  completo  o  mlatUorlo* 
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Urna  apreciac^o  minuciosa  de  sua  vida,  activissima  e  agitada, 
daria  materia  para  livro.  Só  nos  cabe,  e  para  mais  a  competencia 
nos  faltara,  dar  a  respeito  ligeira  noticia,  que  buscaremos  circum- 
screver  aos  factos  principaes   e  averiguados. 

Nasceu  este  distincto  Mineiro  a  19  de  Setembro  de  1T72  no  arraial 
de  S.  SebastiiXo,  do  municipio  de  Marianna,  e  era  fílbo  legitimo  do  co- 
ronel Gregorio  Caldeira  Brant  e  de  D.  Maria  Francisca  de  Oliveira 
Horta,  pertenconte  esta  a  uma  importante  familia  mineira,  e  aquelle 
a  uma  familia  originaria  da  Hollanda. 

Estrangeiro  illustre,  Áug.  de  Saint-Hilaire,  que  esteve  no  Brasil  no 
primeiro  quartel  deste  seculo,  diz  que  Felisberto  Caldeira  Brant  ««ra 
U7n  personagcm  desde  muito  famoso  entre  os  Brasileiros,  e  que  a  pin- 
tura de  seu  carácter  offereceria  talvez  um  iypo  particular  n'um  ro- 
mance (le  costumes.  »  Os  factos  que  vamos  summariar,  mostrando  essa 
face  original  e  brilbante  do  seu  carácter,  serILo  os  históricos  traaos 
do  seu  perñl. 

Estudou  diversos  preparatorios  om  Marianna,  e  submettido  com 
outros  a  exame,  no  Rio  de  Janeiro,  perante  o  vice-rei  Luiz  de  Vas- 
concellos,  tSlo  extraordinarias  provas  deu  de  precoce  intelligencia  e 
applicaQao  que  mereceu  —  um  convite  do  vice-rei  para  jantar 
com  elle,  em  signal  de  particularissimo  aprego,  Foi  este  por  certo  um 
galardao  excepcional,  mérmente  attendendo-se  ao  régimen  politice  do 
tempo,  pouco  proprio  para  semelhantes  amabilidades  dos  poderosos. 

Seguio  para  Lisboa  em  1788  com  praga  de  cadete :  lá  entrou  para 
o  Collegiodos  Nóbres  á'ondiQ  passou-se  para  a  Academia  de  Marinha. 
Pela  organisagao  desta,  aos  respectivos  alumnos  premiados  cabía  o 
direito  a  accesso.  No  fim  do  curso  (que  era  de  cinco  annos)  tantos 
forao  os  premios  obtidos  pelo  joven  e  talentoso  Mineiro  que  davao- 
Ihe  o  direito  aó  posto  de  capitao  de  mar  e  guerra  !  Centava  elle  en- 
tao  cerca  de  20  annos  apenas,  e  esta  circumstancia  prlvou-o  d* aquella 
alta  graduagao.  Mas  foi  nomeado  major  do  estado-maior  por  haver, 
como  pedio,  se  transferido  para  o  exercito,  seguindo  logo  para  An- 
gola em  commissao  do  governo  e  ali  muito  se  distinguió  durante 
sua  residencia  de  dois  annos. 

Tornou  a  Lisboa  com  escala  pela  Babia  onde  se  demorou  alguus 
mezes  e  para  onde  regressou  pouco  depois,  nomeado  tenente-coro- 
nel  do  l.o  regimentó  dessa  capitanía.  Na  Babia  contrahio  casamento 
riquissimo,  o  que  Ihe  permittio,  sem  renunciar  á  carreira  militar, 
dedicar-se  tambem,  com  grande  actividade  e  intelligencia,  ao  com- 
mercio  e  á  lavoura,  realizando  importantissimos  melhoramentos  ñas 
fazendas  em  que  era  soqÁo  com  seu  sogro,  inclusive  introducgao  de 
machinismos  a  vapor  e  abertura  de  uma  estrada  na  extensao  de 
quarenta  leguas ! 

Com  a  fortuna  que  favoneava-o,  comegarSo  seus  hábitos  de  luxo, 
tratamento  apparatoso  e  ostentagao  fldalga.  Dois    factos  occorridos 
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em  1805,  na  Babia,  o  caracterisSio  assaz :  os  valiosos  presentes  e  gran- 
des obsequios  que  fez  ao  principe  Jeronymo  Bonaparte,  que  ali 
aportara  em  esquadra  franceza,  o  qual,  por  sua  vez,  oíTertou-Ibe  di- 
versos mimos,  éntreos  quaes  urna  espada  ;  e  o  emprestimo  sem  juros, 
de  67:000(000  em  moeda  forte,  que  fez  ao  almirante  Popbam^  com- 
mandante  de  uma  esquadra  ingleza,  dosprovido  de  recursos  na  oc- 
casiao.  Receben  mais  tarde  por  esse  motivo  vivos  agradecimentos  do 
governo  inglez,  por  intermedio  do  almirantado  británico. 

Acbando-se  Caldeira  Brant  em  Lisboa  em  1807,  veio  nesse  anno 
com  a  familia  real  portugueza  para  o  Brasil. 

Na  Babia,  onde  flcou,  impulsionou  de  novo  seus  emprehendi men- 
tes agrícolas  e  industriaes,  sem  esquecer-se  de  promover  com  igual 
actividade  melhoramentos  e  beneficios  públicos,  introduzindo  entSLo, 
á  propria  custa,  a  vaccina  no  Brasil  e  pouco  depois  o  primeiro  barco 
movido  a  vapor,  inaugurado  a  4  de  Outubro  de  1819,  em  navegagSe 
até  a  villa,  boje  cidade,  da  Cacboeira. 

Em  1821,  tambem  na  Babia,  presente  n'uma  reuniao  promovida 
para  se  manifestar  previa  adhes^U)  á  Constituigao  que  claboravSLo  as 
cortes  portuguezas,  bem  comprehendendo  que  resurgiría  d'ahi  a  reco- 
lonisagSU)  do  Brasil,  oppoz-se  aquello  alvitre,  lembrando  ousadamente 
que,  em  vez  disso,  fizesse  o  Brasil  a  sua  Constituigao  declarando-se 
independente.  Esta  attitude  patriótica  e  resoluta,  que  no  momento 
attrabio  sobre  si  injurias  e  ameagas,  creou-lbe  entre  os  Portuguezes, 
ainda  dominadores,  inimigos  rancorosos,  e  tendo  avisos  de  que  pre- 
tendiSo  assassinal-o  acautelou-so  e  pode  vir  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Pouco  depois,  ainda  sitiado  por  preveuQDes  bostis,  sinao  ameagas, 
que  o  seu  brasileirismo  suscitara,  obtida  licenga  do  governo  do  prin- 
cipe regente,  seguio  para  Inglaterra,  estabelecendo  residencia  em 
Londres. 

Qnando  em  1822  teve  noticia  de  haver  o  principe  D.  Pedro  decla- 
rado ñcar  no  Brasil,  a  despeito  das  ordens  do  rei,  seu  pai,  e  das 
cortes  portuguezas,  Caldeira  Brant^  em  nobre  entbusiasmo  patriótico, 
escreveu  ao  ministro  José  Bonifacio  oíTerecendo  em  auxilio  da  inde- 
pendencia nacional  os  seus  servidos  e  bens,  e  logo  conñrmou  as  pala- 
vraspor  actos  magníficos  engajando  oíflciaes  e  marinbeiros  e  pagando 
á  sua  custa  todas  as  despesas  precisas  para  a  viagem  ao  Brasil. 
Obteve  ainda  que  muitos  negociantes  mandassem  petrechos  bellicos 
de  que  havia  grande  necessidade  entre  nos  e  conferenciou  com  o  ce- 
lebre ministro  Canning,  no  empenho  fervoroso  de  conseguir-lbe  o 
apoio  efilcaz  para  o  movimento  dos  nacionaes  brasileiros,  cujo  obje- 
ctivo  era  a  Constituicíio  autónoma  e  gloriosa  da  patria.  Realizada 
esta,  regressou  ao  Brasil,  já  eleito  deputado  pela  Bahía  á  Assemblea 
Constitumte. 

Reprovando  a  violenta  dissolUQSU)  da  Assemblea  Gonstituinte,  o  il- 
lustre  cidad&o  excusou*se  a  entrar  para  o  ministerio^  mas  no  anno 
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seguinte  (1824),  aind&  por  impulso  de  louravel  civismo,  partió  para 
a  Bahia  almejando  contribuir^  e  dffectivameute  muito  fez,  para  o  apa- 
ziguamento  dos  ánimos  irritados  contra  aquello  attentado  de  Pedro  I. 
Foi  entSlo  titulado  Visconde  de  Barbacena  (e  dois  annos  depois  Már- 
quez), partindo  para  a  Europa  com  a  dupla  e  importantissima  mis* 
s&o  de  levantar  para  o  governo  brasiieiro  um  emprestimo  em  Lon- 
dres e  promover  o  reconhecimento  definitivo  da  independencia  do 
Brasil. 

Gonseguio  o  dístincto  Mineiro  aqueile  primeiro  objectivo  em  con- 
dÍQtfes  julgadas  vantigosas ;  mas,  quanto  ao  segundo,  elle  e  o  Vis- 
conde  de  Itabayana,  plenipotenciarios  brasileiros,  nfto  chegarOo  a 
accurdo  com  o  representante  de  Portugal,  d*ahi  resultando  a  ínter- 
venQ&o  interessada  do  governo  inglez,  a  quem  representava  o  diplo- 
mata  Carlos  Stuart,  e  logo  depois  o  tratado  de  Pedro  1  com  D.  Jo&o  VI 
no  qual,  por  deprimente  e  ominosa  clausula  secreta,  obrigou-se  o 
Brasil  pelo  pagamento  do  emprestimo  que  Portugal  contrabira  em 
Londres,  para  guerrear  a  independencia  do  proprio  Brasil 

Na  organisaQ&o  do  senado  brasiieiro  (22  de  Janeiro  de  1826),  foi  o 
Márquez  de  Barbacena  (entSo  Visconde)  nomeado  senador  pela  provin- 
cia das  Alagoas,  dando-se  a  circumstancia  notavel  de  baver  sido  seu 
nome  contemplado  simultáneamente  em  listas  apresentadas  á  escolba 
imperial :— por  aquella  provincia  e  pelas  da  Babia  e  de  Minas-Geraes. 

Por  esse  tempo  irrompeu  ao  sul  do  Imperio  a  guerra,  entre  Brasi** 
leiros  e  Argentinos,  por  causa  da  provincia  Cisplatina,  actual  Repú- 
blica Oriental  do  Uruguay,  e  foi-lhe  entregue  o  commando  em  cbefe 
do  exercito  brazileiro  reducido  a  condigOes  precarias*  Repellio  o 
Inimigo  em  varios  pontos,  e  oom  vantagem,  e  si  a  batalba  de  Itu- 
zaingo  (20  de  Fevereiro  de  1827),  sem  éxito  completo,  n&o  recorda 
esplendido  triumpho  de  nossas  armas,  ella  nSlo  significa  de  modo 
alguip  urna  derrota  como  tém  dito  cbronistas  de  m¿  fé. 

A  este  respeito  escreveu  o  Dr.  J.  M.  deMacedo,  em  cujo  estudo 
sobre  este  notabilissimo  Mineiro  colbemos  alguns  dos  subsidios  para 
a  presente  noticia  biograpbica  t 

^-«0  estado  do  exercito  era  lastimoso  :  faltava  tudo  aos  soldados, 
e  tudo  para  o  desenvolvimento  de  um  plano  de  campanba*  O  Már- 
quez de  Barbacena  assumio  o  commando  em  cbefe  em  Janeiro  de  1827: 
activo  e  energico^improvisou  recursos,  reunió  ao  exercito  a  respe- 
ctiva esquerda  que  se  acbava  a  oltenta  leguas  do  centro,  procurou  o 
inimigo  e  com  forjas  alias  inferiores  deu  a  batalba  de  Ituzaingo  a  20 
de  Fevereiro»  NSo  cabe  aqtii  o  estudo  dessa  batalba :  depois  de  onze 
boras  de  fogo,  sentindo  falta  d^agua^  os  soldados  em  tormento  pela 
calor  excessivo  e  pelo  fumo  proveniente  do  incendio  dos  campos  cir- 
cumvisinbos  a  que  recorrerá  o  inimigo,  e  emfim  duvidando  do  éxito 
da  aCQiU),  o  Márquez  de  Barbacena  ordenou  a  retirada  para  Cacequy» 

j^onto  estratégico  »  meia  Isgna  de  distancia*  A  retirada  eSéetaauHíe 
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regularmente,  a  passo  ordinario,  e  sem  a  menor  perturbagUo  da  or- 
dem  dos  batalhOes :  o  inimigo  nem  moveu-se  para  aproveital-a,  como 
o  faria,  si  fosse  vencedor  perseguindo  vencidos,  e  nem  nma  só  vez 
depois,  nem  um  só  dia,  procuren  incommodar  o  exercito  brasileiro  e 
menos  encontrar-se  com  elle.  E  ó  preciso  nSo  esquecer  que  o  Már- 
quez de  Barbacena  dera  a  batalha  com  seis  mil  e  seis  ceñios  homens 
contra  dez  mtl  cenlo  e  quarenta.  E'  esta  a  famosissima  victoria  de 
Ituzainffo,  a  maior  gloria  marcial  de  que  se  desvanecem  os  Argentinos 
O  Márquez  de  Barbacena  soffreu  graves  censuras  pela  ordem  que 
dera  para  a  retirada  do  exercito,  e  parece  demonstrado  por  investi- 
ga^oes  posteriores  que  por  pouco  mais  que  durasse  a  batalha  seria 
ÍDcontestavel  e  decidida  a  victoria  das  armas  brasileiras ;  mas  nSo 
houve  general,  official  nem  soldado  que  nao  désse  testemunho  da  co- 
ragem  e  seronidade,  com  que  o  Márquez  commandára  e  dirigirá  a 
aegao,  exposto  sempre  ao  fogo  do  inimigo  e  mostrando-se  imperturba- 
vel  do  principio  ao  ilm.» 

Outro  notavel  escriptor  brasileiro,  o  Sr.  Dr.  Eunapio  Deiró,  em  des- 
envolvido estudo  que  publicou  recentemente  sobre  a  batalha  de  Itu- 
zaingo  (jornal  A  NoUday  do  Rio  de  Janeiro,  Julho  de  1896),  justifica 
plenamente  e  engrandece  o  Visconde  de  Barbacena  n'aquella  acQ^o 
militar,  em  geral  erróneamente  apreciada,  isto  ó,  apreciada  de  accoi^- 
do  com  a  versSo  argentina,  provadamente  a  menos  fiel. 

Desse  estudo  extractamos  os  seguintes  trechos    que  dizem  muito : 

«  Da  batalha  de  20  de  Fevereiro  resulten  uma  situagílo  anómala 
entre  os  dois  exercitos  ;  situagao,  que  se  explica  pela  deficiencia  de 
munigDes— quanto  ao  brasileiro,  e  quanto  ao  argentino  o  facto  desua 
inacgao  e  fuga  exclue  a  pretengao  de  ter  sido  o  vencedor.  Uma  rá- 
pida comparagao  evidencia  a  realidade. 

O  exercito  de  Barbacena  cumprin  o  seu  dever.  Nao  faltou  a  um 
dos  objectivos  de  sua  missao,  isto  é  —  de  expellir  do  territorio  rio- 
grandenseas  tropas  argentinas.  Ao  contrario,  o  exercito  de  Alvear 
(inculcado  vencedor)  perdeu  a  posigao.  Nao  se  pode  mant«r  no  solo 
invadido.  Ficou  inteiramente  ñas  condigOes  de  vencido.  Largou  a 
presa  e  fugitivo  repassou  a  fronteira. 

O  general  argentino  nao  realisou  o  intento  do  governo  da  Repú- 
blica, isto  é,  de  invadir  e  occupar  o  territorio  brasileiro  para  absor- 
ver  ahi  a3  forgas  do  imperio  e,  coUocando-o  na  impossibilidade  de 
emprehender  operagOes  no  Rio  da  Prata,  dar  tempo  a  consolidar-se  a 
independencia  e  a  uniao  da  Banda  Oriental  ás  outras  provincias  ar- 
gentinas. O  interesse  capital  da  invasao  era  esse  ;  a  victoria  o  teria 
sustentado . 

Barbacena  o   aniquilou  cabalme  nte  em  Ituzaingo.  Arriscando-se  a 
esta  batalha,  nao  só  fez  um  grande  acto  de  patriotismo,  como  de  ha 
bil  estratégico,  reduzindo  a  nada  o  plano  de  campanha  do  conten* 
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dor.  o  exercito  argentino,  tendo  penetrado  em  Bagé,  ida  por  diante.  A 
provincia  devastada,  sem  recursos  e  meios  de  resistencia,  se  submet- 
teria  á  vontade  imperiosa  do  invasor.  PoderiSio  ser  bem  funestas  as 
consequencias  para  a  integridade  do  imperio.  O  Rio  Grande  do  Sul 
quigá  passaria  a  ser  para  a  República  Argentina  o  que  Montevideo 
era  para  o  Brasil— uma  annexagSo  ou  conquista. 


Ñas  condiQ5es  em  que  se  acbava,  o  Márquez  foi  pedir  á  fortuna  o 
que  nao  Ihe  ministren  a  sabedoria  do  governo  do  seu  paiz.  A  victo- 
ria completa  teria  sido  um  milagro  de  heroísmo.  A  victoria  indecisa 
ou  a  retirada  honrosa,  hábil,  e  ainda  imponente,  illustra  e  de  certo 
nSlo  pode  condemnar  o  nome  do  general  Barbacena  perante  a  posteri- 
dade.  Esta,  que  nao  esposa  as  paixDes  da  época,  attenta  principal- 
mente nos  resultados  que  conseguiu  tal  batalha  calumniada,  mas  que 
foi  eíFicacissima  para  livrar  o  sólo  sagrado  da  patria  da  invas^o  ar- 
gentina. 


O  Márquez  nao  podia  fazer  surgir,  batendo  coni  o  pé  no  solo,  le- 
gioes  guerreiras  armadas.  Nao  podia  fazer  a  guerra  com  um  exercito 
imaginario,  mas  sim  com  um  exercito,  que  o  governo  imperial  nao 
soube  apparelhar. 

Diz  uma  testemunha :  «O  que  o  esforgo  supremo  da  coragem,  os 
impetos  do  patriotismo,  a  lucidez  da  intclligencia,  a  firmeza  de  ani- 
mo pódem  fazer  no  tremendo  drama  da  guerra,  Barbacena  patenteou 
no  campo  de  batalha,  sempre  soberbo  e  impertubavel  e  esplendido 
de  grandeza  moral  e  heroica  energia.» 

O  autor  d'este  juizo  nao  era  favoravel  em  outras  occasiOes,  em  qu^ 
se  declaren  prevenidissimo  contra  o  Márquez,  cujos  actos  observou 
com  a  curiosidade  d'um  critico  severo.  O  autor  era  um  oífícial  prus- 
siano,  que  servio  no  exercito  durante  a  campanha  do  sul  e  combateo 
em  Ituzaingo  ao  ludo  e  ás  ordens  do  marechal  Barbacena,  cuja  supe- 
rioridade,  como  guerreiro,  Ihe  mereceu  elevadissimo  aprego:  ó,  pois, 
juizo  insuspeito  e  competente.» 

Exonerado  do  commando  do  exercito,  partió  o  Márquez  de  Barba- 
cena  para  a  Europa,  incumbido  por  D.  Pedro  I  de  procurar  ñas  prín- 
cipaes  Cortes  uma  princeza  para  sua  esposa,  e  estudar  de  perto  os 
negocios  políticos  de  Portugal,  que  entao^  por  interesses  dynasticos, 
prendiao-se  estreitamente  aos  do  Brasil.  Dosempenhou*se  hábilmente 
da  dupla  missao,  e,  pouco  depois  de  regressar  ao  Rio  de  Janeiro, 
voltou  de  novo  á  Europa,  acompanhando,  como  tutor,  a  joven  rainha 
D.  Maria  II,  que  devia  ser  entregue  a  seu  avó  materno,  o  imperador  da 
Austria,  e  levando  instrucgOes  e  poderes  para  as  ceremonias  dos  es. 
ponsaes  com  a  princeza  D.  Amelia  de  Leuchtemberg,  fllha  do  principe 
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Eugenio  de  Beauharnaís  (enteado  de  NapoleSo  1),  futura  segunda  im- 
peratriz  do  Brasil. 

Ao  chegar  á  Gibraltar,  soube  que  D.  Miguel  fóra  acclamado  reí  ab- 
soluto de  Portugal  e  que  a  chamada  santa-allianga^  em  que  entrava 
o  imperio  austríaco,  favoneava  aquella  usurpagEo  :  nSo  besitou  por 
isso  em  tomar  a  grande  responsabilidade  de  nSo  seguir  para  a  Aus- 
tria, conforme  as  ordens  que  Ihe  déra  Pedro  I,  a  quem  de  tudo  in- 
formou,  indo  para  Londres  com  D.  María  II.  Cumprlndo  novas  ordens, 
porem,  tornou  para  o  Rio  de  Janeiro  acompanhando  esta  prlnceza  e 
a  segunda  Imperatrlz  do  Brasil. 

Em  Dezembro  de  1829  coube  ao  Márquez  de  Barbacena  organisar 
ministerio,  no  qual  encarregou-se  da  pasta  da  fazenda,  e  conseguio, 
pela  notavel  Influencia  que  tlnha  no  animo  de  Pedro  I,  realizar  im- 
portantes e  salutares  reformas  n2Lo  só  na  publica  administraQSLo,  de 
accordo  com  as  pratlcas  liberaes  da  Inglaterra,  das  quaes  era  fervoroso 
adepto,  mas  tambem  no  proprlo  régimen  Interno  do  palacio  impe- 
rial, tendo  alcanzado  do  Imperador  que  este  flzesse  partir  para  a  Eu- 
ropa dols  favoritos  Influentes,  seus  confldentes,  suspeltos  e  acensa- 
dos de  indebltae  escandalosa  intervengSLo  nos  negocios  do  Estado  — o 
celebre  Francisco  Gomes  da  Silva  (vulgo  Chalaba)  e  Rocha  Pinto.  Era 
urna  grande  conquista  essa,  política  e  moralisadora,  que  feria  o  po- 
der pesssoal  e  que  agalmava  a  camarilha  de  S.  Christov&o.  Entretanto, 
—  escreve  o  auctor  do  Anno  biographico  brasileiro^  —  ou  descon- 
flanga  Inexpllcavel,  ou  Intriga  palaciana,  ou  o  que  quer  que  seja,  de 
súbito.  Inesperadamente,  a  5  de  Outubro  a  Gazeta  Official  publlcou 
o  decreto  que  demlttla  de  ministro  da  fazenda  o  Márquez  de  Barba- 
cena,  e,  pelor  que  Isso,  contra  os  estylos  até  entSo  seguidos,  o  de- 
creto aggravava  o  acto  dademissfto,  dando  a  esta  fundamentos  que 
nSU>  erSLo  honrosos  para  o  ministro,  Isto  é,  a  conveniencia  de  liqui- 
dar a  divida  de  Portug  al  contrahlda  pelo  tratado  de  29  de  Agosto  de 
1825,  sendo  necessario  para  esse  fim  tomarem-se  primelro  as  contas 
da  caixa  de  Londres,  examinando  as  grandes  despesas  feltas  pelo  Már- 
quez de  Barbacena,  tanto  com  S.  M.  Fldellsslma,  como  com  os  emi- 
grados portuguezes  na  Inglaterra,  e  especialmente  com  o  casamento 
do  Imperador,  o  que  nSo  se  podia  verificar  legalmente,  exercendo  o 
Márquez  o  ministerio  da  fazenda. 

A  origem  desta  súbita  e  brusca  mutagEo  de  Pedro  I  relativamente 
ao  seu  primelro  ministro,  a  té  allí  cumulado  de  honras  e  dlstlncQOes, 
mutag&o  que  o  lllustrado  auctor  do  Anno  biographico  asslgnala,  en- 
contramol-a  clara  e  positiva  n'uma  pagina  (394)  do  2*.  vol.  da  Voy  age 
dans  le  disiricl  des  diamansy  do  já  citado  Salnt-Hllalre,  contempo- 
ráneo dos  personagens  de  quem  nos  occupamos.  Referlndo-se  á  sa- 
bida para  a  Europa  dos  validos  de  Pedro  I  —  o  Chalaba  e  Rocha  Pinto» 
—  observa  Salnt-Hllalre :  «  Ghegado  a  Londres,  Gomes  ahí  aproveltou 
bem  o  tempe,  reunlndo   quantos  documentos  pode  obter  no  intuito 
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de  provar  que  Felisberto  (Márquez  de  Barbacena)  nem  sempre  Í6ra 
um  agente  irreprebensivel ;  e  esses  documentos  mandou-os  elle  ao 
proprío  Imperador.  O  affecto  que  este  votara  ao  seu  ministro  tran- 
sformou-se  de  súbito  em  indignaQSlo...  »  Vé-se  assim  que  o  diplo- 
mata  erayictima  das  manobras  do  antigo  valido,  ancioso  de  vin- 
gar-se. 

Quaesquer  que  tenb2U>  sido  os  erros  ou  faltas  do  Márquez  de  Bar- 
bacena como  representante  do  Brasil  na  Europa,  duvidamos  que  elles 
fossem  a  causa  de  sua  insólita  demiss&o.  O  motivo  desta  estava  em 
quem  a  promovía  de  Londres,  d'ali  denunciando  as  reaes  ou  suppos- 
tas  prevaricaQOes  do  Márquez,  esse  mesmo  Chalaga,  favorito  e  confi- 
dente, de  quem  se  recordava  saudoso  Pedro  1,  já  fatigado,  alem  disso, 
da  doutrinaQ&o  política  liberal  do  ministro  Barbacena,  incompatirel 
com  seu  temperamento  voluntarioso,  dominador  e  antagónico  ás  pre- 
scripQOes  do  régimen  constitucional,  e  até  do  decoro  de  uma  monar- 
chía  educada. 

Diante  do  acto  que  o  feria  no  carácter  e  arrebatava-lbe  o  poder, 
o  Márquez,  justamente  indignado,  reagio  com  energía.  Responden  em 
officio  extenso,  que  vulgarisou  em  folbeto,  defendendo-se  vigorosa- 
mente ;  e,  por  sua  vez,  atacou  o  governo  pessoal  do  Imperador,  con- 
seguindo,  assim,  tomar  a  contenda  uma  verdadeíra  questSo  nacional, 
na  tribuna  parlamentar  e  na  imprensa.  Dest*arte,  sem  figurar  osten- 
sivamente nos  acontecimentos  que  logo  após  trouxerao  a  revoluf^iio  de 
sete  de  Abril  de  1831,  muito  contribuio  paradles,  e  para  o  acto  da 
abdicaQ&o  de  Pedro  I,  desfecho  lógico  e  inevítavel  da  crise. 

No  anno  de  1836,  sob  a  regencia  de  Diogo  Fe\jó,  o  Márquez  de 
Barbacena  aínda  voltou  á  Europa  em  nova  miss&o  do  governo  bra- 
sileíro  para,  como  ministro  plenipotenciario,  promover  a  interpreta- 
qSo  do  tratado  de  commercio  com  a  Inglaterra.  Nada  obteve  nesse 
objecto,  mas  regressou  trazendo  duas  propostas  sobre  assumptos  de 
grande  alcance  :  uma  de  banqueiros  ínglezes,  concernente  á  ñinda^SLo 
no  Brasil  de  um  banco,  que  retirasse  da  circulaQfto  o  papel  moeda  ;  e 
outra,  de  companhía  íngleza,  para  construir  uma  estrada  de  ferro  do 
Rio  de  Janeiro  a  Mínas-Oeraes,  o  prímei)*o  plano  da  actual  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil. 

De  1831  até  pouco  antes  de  seu  fallecimento  foi  o  Márquez  dé  Bar- 
bacena assíduo  na  tribuna  do  Senado^  ahí  mostrando-se  orador  elo- 
quente,  e  dando  repetidas  provas  de  sua  íntellígencía  superior,  de 
seus  vastos  conbecimentos  administrativos  e  económicos,  de  seu  es- 
pirito adiantado  e  liberal,  nSio  obstante  as  exterioridades  aristocráti- 
cas, tratamento  luxuoso  e  hábitos  de  apparato,  quasi  principescos, 
que  o  assignalavSLo,  como  nol-o  attesta  a  tradig^u)  registrada. 

Quasi  septuagenario  já,  mas  vigoroso  aínda  no  organismo  e  na 
mentalidade  que,  em  todo  o  sentido,  o  caracterisarSo  como  um  forte, 
O  Márquez  de  Barbacena  falleeeu  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  jonhQ  de 
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1841,  deixando  nomeada,  que  adquerirapor  talentos  superiores  e  ap- 
plaudidos,  por  actividade  e  energía  raras,  por  coragem  cívica  e  mili- 
tar admirada,  e  por  acgOes  de  verdadeiro  patriotismo. 

Teve  o  illustre  Mineiro  pleno  direito  aquella  nomeada,    como  um 
dos  Brasileiros    eminentes  que  bem  servirlo  e  glorificarao  a  patria. 

O  papel  importante  que  na  vida  publica  coube-lhe  representar 
deu-lhe  excepcional  e  invejada  notoriedade :  —  flgurou  nao  raro  com 
brilbo  e  sempre  distinctamente,  nSo  ba  negar,  em  muitos  dos  maio- 
res  acontecimentos  do  seu  tempo,  no  Brasil :  —  pertencem-lbe 
incontestavelmente  nao  poucas  paginas  da  nossa  bistoria  política, 
da  nossa  bistoria  diplomática  e  da  nossa  bistoria  militar. 


ADMINISTRAQÁO  DIAMANTINA 


Traslado  dos  Autos  de  InquiricXo,  a  que  mandou  S.  Ex/'^  proceder 
sobre  as  conductas  do  intendente  dos  diamantes  joao  lon.^í"  do 
Amaral  Silvr.*  e   do  Fiscal  joXo  da  Cuniia  Sotto  Maior,  assim 

COMO  SOBRE    A    IMPORT/"    ADMINISTRAQXO,    Q/=    LIIE     ESTA'    ENCARRE- 
OADA. 

Anno  do  Nascim.*®  de  N.  S.**  J.  Chr."  de  mil,  e  oito  centos,  e  huro, 
aos  nove  días  do  mez  de  Julho  do  d.*  anno  neste  Arraial  do  Tejuco 
em  casas  da  rezidencia  do  111."»®  e  Ex.™»  Snr.  Bernardo  Joze  de  Lo- 
rena  Gov.%  e  Cap.™  General  desta  Capitanía,  a  onde  vim  com  o  de- 
zembargador  Modesto  Ant.to  Mayer,  Ouvidor  Gr.'",  e  Corregedor  da 
Ck)marca  do  Giro  Preto ;  e  sendo  ahi  me  forao  p.»"  Sua  Ex.s^  dados  os 
requerim.^w»  do  Povo  deste  Arraial  e  Demarcagao,  e  carta  Regia, 
p.'  bem  da  q.^  manda  proceder  a  hua  Inquirigao  de  Test.««  ou  Devas- 
sa  ou  como  em  dir.**»  se  dever  chamar,  aflm  de  se  averiguarem  as 
conductas  do  Intendente  dos  Diamantes  Joao  Ign.í"  do  Amar.»*'  Silv.a, 
e  respectivo  Fiscal  Joao  da  Cunha  Sotto  Maior,  assim  como  a  import.® 
administragao  q.®  Ihe  está  encarrogada,  p.»  o  q.«  me  ordenou,  q.e 
tudo  autoasse,  o  q.»  cumpri :  e  p.»  constar  fiz  este  auto,  em  q.e 
asignao  S,  Ex.s»  e  o  Juiz  nomeado.  Diogo  Vr,^  Ribr.*»  de  Vasconcellos 
o  escrivi.    Com  a  Rubrica  de  S.   Ex.-^  —  Mayer. 

Carta  Regia.  —  Bernardo  Joze  de  Lorena,  Gov.o'  e  Cap.™  Ge  • 
neral  da  Capitanía  de  Minas-Gr.»  Amigo  :  Eu  o  Principe  Regente  vos 
envió  m.<o  saudar.  Tendo  posto  na  m.»  R.^*  Prezenga  o  Procura- 
dor do  Povo  da  Comarca  do  Serró  Frió  as  gravissimas  queixas 
const.®^  dos  requerimen.^os  que  com  esta  Carta  Regia  se  vos  reme- 
tem  contra  os  procedim.t<»  irregulares  do  Intendente  dos  Diamantes 
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Joao  Ign.?o  do  Amar.»»  Silvr.»,  e  respectivo  Fiscal  JoSo  da  C.»  Sotto 
Maior  :  Sou  servido  ordenar-vos,  q.«  escolliendo  entre  os  Ministros 
de  Letras  aquello  q.e  julgardes  de  maior  inteireza,  e  capacid.'*  ,  pas- 
seis  com  elle  ao  Destrito  Diamantino,  e  procedendo  a  huma  exacta, 
e  escrupuloza  averiguapSo  sobre  as  conductas  dos  referidos  Intend.® 
e  Fiscal,  assim  como  sobre  a  import.**  administragao,  q.»  Ihe  está  en- 
carregada,  informéis  flnalm.*^  do  q.«  achar,  interpondo  o  vosso  pare- 
cer. Escrita  no  Palacio  de  Queluz  em  vinte  oito  de  Abril  de  mil,  e 
oito  centos.   Princepe.  —  Bernardo  Joze  de  Lorena.  —  Seg.**  Via. 

Nomeagílo  dos  Ministros.  —  Em  cumprim.^o  da  prez.**  carta  Regia 
servirSo  debaixo  do  Juramento  dos  seus  cargos,  na  Delig."^*  q.*»  a 
m.»na  ordena  como  Juiz  o  Dezembargador  Modesto  An.*o  Mayer,  Ouvi- 
dor  da  Com.«*  do  Oiro  Preto,  e  como  Escrivflo  o  Bacharel  Diogo  Per.» 
Ribr.o  de  Vas.ío%  Procurador  da  Coroa,  e  Faz.^^^desta  Cíipitania.  Tejuco 
nove  de  Julho  de  mil  oito  centos,  e  hum.  Estava  a  Rubrica  de 
S.  Ex.«». 

Requerim.to  do  Povo.  —  Senhora  //  Nos  os  habit.««  e  povo  da  De- 
marcagao  Diamantina,  —  resto  de  outro  Povo  ainda  maior, 
porem  ja  disperso,  e  banido,  boje  nos  chegamos  aos  pes  do  Throno, 
e  postrados  com  o  mais  profundo  acatam.*«,  se  nos  permita  em  flm 
lancarmos  os  nossos  attenciozos  gemidos,  gemidos  á  tantos  an.**  suíTo- 
cados,  e  reprimidos,  e  q.**  perante  a  Suprema  Clemencia  de  V.  Mag.e 
nos  queixemos  de  huma  Ley,  pela  q.*  somos  governados,  e  q^  consti- 
tue  prezentem.*"  a  perseguigao,  o  flagello,  e  quazi  a  aniquilagao  de 
todo  este  territorio. 

Esta  Ley  he  o  Alvará  de  dois  de  Agosto  de  mil,  e  sete  centos  e 
setenta  e  hum,  em  q.*'  dá  forma  a  Extracgao  dos  Diamantes  do  Serró 
do  Frió,  feita  p.'  conta  da  R.*»  Faz.***,  a  q.  p.»"  cauza  d'illimitados 
poderes,  com  q.c  arma  a  m5o  de  hum  só  homem,  q.»  he  o  Intend.*« 
dos  Diamantes,  e  de  severissimas  penas,  de  q.<*  uza  p.»  o  castigo  dos 
reos,  isto  tem  feito  q.®  m.*«s  vezes  alguns  lntend.^««  esquecidos  da 
santid.«  do  Lugar,  q.^  occupSo,  e  do  resp.*»  devido  ao  Nome  de  V. 
Mag.«  tem  abuzado  destes  poderes,  servindo-se  delles,  como  de  in- 
trum.*®s  p.»  vingauQas  de  suas  paixoens^  declarando  m.*««  vezes  hua 
guerra  ao  povo,  guerra  tanto  mais  Sacrilega,  q.»o  ella  he  capeíida 
com  o  mais  sagrado,  e  respeitavel  nomo  da  Justiga,  isto  he,  com  o 
de  V.  Mag.e.  Estes  abuzos  pois,  tendo  chefrado  a  todo  o  seu  maior 
cume  imaginavel,  e  pondo  termo  em  flm  aos  nossos  humildes  soffri- 
m.*<»,  faz,  q.e  nos  soccorramos  a  V.  Mag.**,  nossa  Augusta,  e  Natural 
Soberana,  Madre  piedoza  d'aflictos,  e  persej^uidos  povos,  Fonte  de  Jus- 
tiga  e  Poderes,  queira  ouvir  os  nossos  rogos,  as  nossas  razoens,  e 
as  nossas  queixas,  p.^  q.t^humildem.**  Reprezentamos,  e  expomos  em 
pr.o  lugar  ante  a  Augusta  prz.«*  de  V.  Mag.®  o  parágrafo  nove  da  d.» 
Ley,  q.«  ordena,  q.«  os  nossos  Escravos  nelle  comprehendídos  sejRo 

ondemnados  e^  d^  an*  dQ  ^a}$s.  Com  estQ  cast,o  a  condigao  do 
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captvr.*»  dos  Escr.»  criminozos  pouco  mais  se  agrava,  pois  Ihe 
acresce  som.***  a  pena  dos  ferros,  sendo  sempre  captivos,  como  dantes; 
q.*«  ao  m.raotempo  sobre  o  seu  Snr.,  q.®  m.*«"  vezes  ordena  a  ventura, 
q.c  este  seja  hum  pobre,  e  q.e  ignora  o  q.®  este  seu  escr.®  faz  an- 
dando em  sem.e»  casos  pela  maior  p.<«  ftigido,  e  fora  do  seu  dominio, 
sobre  este  seu  Snr.  innocente  he  q.*  recabe  hum  grd.«  pezo  da  pena, 
perdendo  elle  os  servidos  dos  dez  an.«  do  d.*>  escr.o,  e  m.*«*  vezes  per- 
dendo-o  totalm.t®  morrendo  o  m."»«  escr.«  antes  de  se  completar  o 
tempo,  como  ordinariara.*®  succede.  Alem  disso  m.*<»  destes  escr.*»* 
athe  zombao  de  som."  pena,  pois  frequentes  exemplos  temos  aqui 
visto,  em  q.e  elles  de  propozito  fogem,  e  se  metem  a  trabalhar  em 
lugares  prohebidos,  p.»  serem  apanhados,  e  sentenciados  a  d.»  pena 
em  odio  a  seus  Snr.«  de  q.™  procurSo  vingarem-se  nos  seus  disgostos, 
OTi  p.»  evitarem  os  cast.««,  q.«  tem  merecido  pelas  suas  ftigidas.  Estes 
cast.0%  p.'  q.*«  q.^  consistem  em  agoltes,  ferros,  e  trabalho  sao  os  mais 
proprios  p.»  conter  sem.<«  gente,  e  os  aterra  mais,  que  os  processos 
de  Just.*  e  o  cast.*^  prolongado,  e  pouco  a  pouco  das  Gales,  ñas  q.»  a 
maior  p.'^  do  tempo  estío  occiozos,  debaixo  de  varios  pretextos  :  com 
este  cast.o  a  pena  recabe  som.*®  sobre  o  escr.®  culpado,  e  o  innocente 
Snr.  níto  he  prejudicado^  nem  castigado  sem  culpa  com  a  perda  do 
m.™o  escr.»  como  actualm*®  acontece.  Reprezentamos,  e  exporaos 
em  seg.'*"  lugar  o  parágrafo  vinte  e  cinco,  q.»  prohibe,  e  tolhe-nos 
todas  as  lavras  dentro  da  Dema  rcagao,  a  excepcao  de  humas  poucas, 
essas  insignificantes,  e  boje  desamparadas  pela  maior  p.^®.  A  pr.»  e 
seg.*»  razao,  q.»  dá  a  Ley  p.»  esta  prohibigao  de  lavras,  he  evitar  na 
Demarca^ao  a  populagao  intruza,  o  q.«  boje  nao  tem  mais  lugar,  pois 
ella  se  acha  ainda  povoada  (nao  obst.**  o  ser  hoje  já  m.*»  menos)  com 
bast.o  gente  nella  m.^a  nascida,  e  esta  povoa^ao  longe  de  ser  preju- 
dicial aos  interesses  Regios,  foi  sempre  útil.  Se  se  flzesse  hum  cal- 
culo do  q.«  rendia  entao  esta  m.*n*  Demarcagao  p.»  os  Dir.«»«  R.« 
q.'»«  nella  florescia  o  comercio,  a  povoa^ao  era  maior,  e  a  gente  com 
maiores  possibilid.«%  e  meios,  e  do  q.*  rende  hoje  se  ^eria,  q.«  talvez 
nao  rende  agora  huma  decima  p.*»  do  q.«  rendia  entao.  Alem  disso 
estando  acautelada  p.»*  outras  dispozigoens  da  m.™»  Ley  a  introduQfto 
de  pessoas  forasteiras  nesta  Demarcagao  parece  desnecessaria  a  pro- 
hibigao  das  lavras,  e  o  tirar  este  meio  de  subsistencia  aos  ligitimos 
moradores  do  Paiz,  ou  pello  nascim.*© ,  ou  p.'  hum  longo,  e  apro- 
vado  domicilio.  A  tercr.»  razao  da  m.°»  Ley  he  evitar  a  exorbitan- 
cia da  carestía  dos  mantim.t'^  Sabido  he  hoje  q.®  a  concorrencia  dos 
povos  he  q.m  faz  a  fartura,  e  de  mais  a  classe  dos  Mineiros  uestes 
Paizes  he  q.^  fomenta,  e  he  quazi  hum  ñervo  da  Agricultura.  A 
qr.<*  razao  he  evitar  o  estrago  das  térras  mineraes.  Estas  m."»» 
térras  mineraes,  nao  sendo  Diamantinas,  convem  q.«  se  estraguem, 
e  q.«  se  revolvao,  p.'  q.«  isto  se  fa«  com  utilid.®  dos  Dir**»*  Regios, 
do  Estado,   e  do  povo.    A  quinta  razao  hQ  o  entulbo  dos  rios  Pía* 
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mantinos.  Estes  entulbos  n9o  s&o  tSo  prejudiciaes  como  se  sopoem, 
pois  ou  estes  se  espalhSU),  e  se  consomem  pelos  campos,  e  nunca 
chegSo  aos  ríos,  ou  se  Ik  chegSo,  as  ementes  no  tempo  das  aguas 
os  acarretlU).  Alem  disso  tudo  hoje  dentro  desta  DemarcaQfto 
se  acha  já  entulhado,  e  o  m.™o  Contr.o  nos  tempes  anteriores,  e  a 
AdministraQSLo  Regia  no  pr6Z.^tem  concorrido  p.»  fazerem,  e  acumu- 
larem  estes  m.°>o>  entulbos,  lavrando  os  rios  nos  lugr.*  mais  facéis,  e 
q.«  melhor  Ibes  tem  parecido,  sem  guardar  a  ordem  d*os  lavrar  sem- 
pre  deba'xo  p.»  cima,  como  determina  a  m.°»  Ley,  mas  ja  tarde,  e 
em  tempo  q.^  pouco  servio  esta  sabia  providencia.  A  sexta  razSo  de 
evitar  o  conbecim.^o  q.»  poderlo  conceber  os  escr.«  destas  lavras 
d*oiro  acerca  das  térras  minoraos,  digo.  Diamantinas  p.*  os  roubarem. 
Estas  térras,  ou  formag&o  Diamantina  be  boje  p.r  todos  bem  conbe- 
cida,  tanto  dos  de  dentro  da  Demarcagilo,  como  dos  de  fora  della. 
Mas  a  verdr.^  e  genuina  razólo  deste  parágrafo  sempre  foi  as  talsas, 
e  capciozas  enformaQriens  dadas  ao  antigo  Ministerio  p.^  bomens  per 
tendentes  dos  pr.^^  empregos  desta  AdministraQ&o,  bomens  q.^  nSlo 
olbavS^o,  senUo  p.»  os  seus  interesses,  e  nada  p.«  os  do  seu  Rey  e  do 
Povo,  e  q.<^  por  este  parágrafo  pertendiSo  reduzir  a  sua  dependencia 
toda  esta  poveagEo.  Esta  probibigUo  de  lavras  dentro  da  Demarcagílo^  q,^ 
foi  bum  golpe  dado  a  m.»»»  R.^  Faz.»^  boje  inda  se  faz  mais  sensive^ 
continuando-se  e  extendendo-se  estas  m,"*»  probibiQoens,  p.**  abuzo 
dos  Intend.»^,  atbe  mM»  legoas  fora  da  DemarcaQílo,  bumas  vezes  a 
pretexto,  q.®  vertem  p.*  o  Gectinbonba  rio  defeso  tbe  a  sua  fóz,  ou- 
tras  a  titulo  de  q.«  aparecerá)  nellas  bum  ou  dois  Diamantes  insi- 
gnificantes. Tudo  zelo  ñas  aparencias  da  R.^  Faz.<i»,  e  no  fundo  das 
coizas,  continua  guerra,  e  perseguiQ&o  a  nos,  infeliz  povo  ! 

Alem  de  q.«o  desempedim.^*^  das  lavras  de  Oiro  he  avantajozo  aos 
Interesses  Regios,  hoje  atbe  se  faz  bum  objecto  digno  da  generozid.*' f 
da  bumanid.e,  e  de  necessaria  justica  de  V.  Mag.®  p.a  com  nosco 
babit.<^«  desta  DemarcaQSio.  O  corte,  e  deminuigSLo  q.^  se  deu  p.*"  or- 
dem de  V.  Mag.»  ao  corpo  da  ExtraQSlo  Diamantina,  tres  an.*"  ha  esta 
p.*e  fez  inútil  p.»  cima  de  tres  mil  oscr.«,  e  perto  de  trezentos  Feito- 
res,  q.«  tudo  antes  se  empregavfto  nesta  m.^^^  DemarcagSo  Diaman- 
tina. A  maior  p.^  destes  bomens,  nacionaes  do  Paiz,  ou  estabeleci- 
dos  j&  nelle  com  fabricas,  cazas,  e  familias,  tudo  gente  occ upada,  e 
avezada  a  mineraQ&o,  tanto  os  homens  livres,  como  os  escr.»  p.r 
q.c  maneira  se  poderSLo  hoje  empregar  estes  braQOS  inuteis  dentro 
desta  DemarcagSto,  onde  as  térras  de  cultura  sSío  raras,  ^  onde  nSLo 
existem  Lavras,  bavendo  tantas  ?  Como  pederemos  fechar  os  olbos, 
e  esquecermos  das  nossas  propried.*  dos  no^'sos  haveres,  q.^  nSLo  po- 
demos carregar,  como  deixaremos  a  nossa  térra  natal,  os  paren  tes,  e 
os  amigos,  e  irmos  agora  principiar,  como  de  novo,  em  outras  térras 
huma  nova  vida?  Que  projuizo  nílo  tem  o  Estado,  se  tanta  gente  ha- 
bituada, e  disposta  p.*  a  mineragiL  ,  esta  em  ñm  se  se  cliega  a  desen- 
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ganar,  e  espalhar  (o  q.e  huma  grd.«  p>  j&  assim  o  tem  feito)  e 
segué  em  flm  outros  ramos,  q.«  nSU)  seja  o  da  mineragfto,  o 
q.^  convem  q.^  o  m,^<»  Estado  sempre  fomente,  e  anime  neste 
territorio  de  Minas.  P.»  q.*  V.  Mag.»  obre  com  nosco  esta  acQSo 
digna  da  Sua  Maternal  Pied.s  nSo  deve  obstar  o  pertexto  de  q.^  am- 
pliando-se  estas  Lavras  ae  augmente  o  extravio  dos  Diamantes.  A 
DemarcagSU)  está  boje  lavrada,  e  relavrada^  pelo  q.^  toca  aos  rios,  q*<^ 
sSo  os  lugares,  aonde  mais  ordinariam>  se  acbSU)  os  Diamantes,  e 
alem  disso  estes  Diamantes  s&o  geraes  em  todo  o  Brazil,  em  toda  a  p.^» 
os  há  ou  mais,  ou  menos  :  e  p.^  q.«  raz&o  nos  babit.<»  deste  lugar, 
onde  pr.o  elles  aparecerse,  seremos  os  únicos,  q.®  devemos  suffrer 
esta  probibiQSo  de  Lavras,  estas  vexaQoens,  e  cobertos  de  mizerias,  e 
necessid."  pizamos  bum  chSLo  rico,  cijga  riqueza  a  térra  cobre,  e  a 
constitue  inútil  p.<^  os  seus  moradores,  e  p.^  R.i  Erario  ?  Representa- 
mos e  expomos  em  tr.»  e  ultimo  lugar  o  parágrafo  quinze  da  m.^^  Ley , 
q.<*  dá  o  fatal  poder  ao  Intend.<^  dos  Diamantes  de  nos  punir  com  a  pena 
de  morte  civil,  sem  sermos  ouvidos,  5iem  apella^aU),  agravo,  ou  recurso 
algum.  Em  m.f<»  outros  parágrafos  mais  se  repete  sempre  esta  m.^"^ 
pena,  nSo  obstante  as  vezes  serem  diferentes  os  cazos,  e  os  delictos. 
No  paragrapho  dezoito  manda,  q.«  as  escravas,  q.«  ándito  ao  ganbot 
sejSo  despejadas  juntam.^^  com  os  seus  donos  sem  declarar  a  Ley  o 
requezito  de  ser  o  snr.  cumplice,  pois  mM^  vezes,  ou  pela  maior 
p.í»'  he  este  ignorante  das  acgoens  dos  seus  escr.".  No  parágrafo 
vinte  manda  debaixo  da  m.°^<^  pena,  q.^  ninguem  depois  de  feita  a  re. 
gula^ao,  e  determinado  o  numero  dos  escr."  alugados  pelo  Intendente , 
e  Caixas,  possa  alegar  dir.'o  de  preferencia,  ou  pertengfio  p.»  q.«  se 
Ihe  aluguem  os  seus.  Permite,  toda  via,  q.^  se  possa  requerer  pelos 
q.^  se  julgarem  preteridos  á  Meza  da  Inspecg^o  e  Administrábalo  de 
Lisboa,  recurso,  q.«  flca  assas  longe,  e  q.^^  desacorQoa  a  q.^  q.^  per- 
tendente.  No  parágrafo  vinte  e  tres  ordena  a  m.*"»  pena  p.»  todos 
aquellos  q,^  se  empregarSU)  no  serv.o  da  AdministraQ&o,  e  q.<^  della 
se  despedirlo  ou  forILo  despedidos.  Que  terrivel  recompensa  p.^  hum 
bom  servidor  de  Y.  Mag.*^,  q.^  coasumindo  a  robustez  dos  seus  annos 
no  R.^  Serv.o,  em  outros  já  candados,  ou  agravados  de  enfermid."  se 
acolhe  a  descansar  no  abrigo  da  sua  casa,  e  em  os  bragos  do  sua  fa- 
milia. No  parágrafo  quarenta  e  hum  impoem  a  m.™*  pena  aos  sus- 
peitos  de  extraviadores,  procedendo  antes  sumariam.*«  o  Intend.**  com 
tt.«%  e  a  requerim.t'>  dos  Caixas.  Este  illiraitado  poder,  de  mistura 
com  táo  severas  penas,  posto  nos  maos  de  lium  só  homem,  tem  feito, 
e  fará  sempre  em  q.^o  elle  existir  a  profanagSlo,  e  o  escándalo  de 
toda  a  just.a,  e  aniquilaQSLo  total  p.r  flm  deste  bello  Paiz  ! 

He  corto  porem,  e  nos  bem  o  vemos,  q.«  o  parágrafo  quinze 
nao  poem  som.te  na  vont.<*  do  Intend.c  a  pena  do  despejo,  associa  jun- 
tamente com  elle  os  tres  Caixas.  O  parágrafo  quarenta  e  hum  manda 
proceder  ouvindo  tt.*»  e  a  requerimento  tambem  dos  m.^aa  Caixas,  e 
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assim  se  flzerSLo  os  pr.«»  despejos  em  Tejuco,  mas  q.<^  remedea  isso  y 
Foi  publicada  aquí  esta  Ley  no  anno  de  mil  sete  centos,  e  setenta  e 
dois,  e  no  de  setenta  e  tres  sendo  removido  da  Administragao  p.** 
ordem  Regia  o  Caixa  Caetano  J.«  de  Soz.*  e  nomeados  tres  Caixas 
novos,  todos  moradores  deste  Arraial :  estes  derao  logo  principio  á» 
suas  administragoens,  reprezentando  em  Tejuco  as  horrorozas  scenas 
do  seg.**»  Triumvirato  de  Roma,  faltando-lhe  som.^í"  o  correr  o  sangue 
p.'  estas  rúas  p.*  ficar  siendo  o  seu  verdadr.»  retrato.  Cada  hum  d' el- 
los se  apresentarao  com  huma  grd.<*  üsta  em  junta,  e  a  maior  p.*« 
dos  proscriptos  erao  inocentes  dos  crimes,  q.**  Ihe  arguiao,  e  victi- 
mas de  odios,  e  vingangas  p.'  suas  paixoens  p.«"  For3o,  toda  via, 
notificados,  huns  p.*  assignarem  termo  de  despejo,  outros  fugirao 
antes,  e  todos  largarao  os  suas  cazas,  e  fazendas  ao  desamparo,  e  su~ 
frerao  lamentaveis  prejuizos,  e  desarranjos.  Este  padrao  de  iniquid.«, 
esta  lista  detestavel  existe  no  cartorio  da  Intendencia.  O  Ministro 
Joao  da  Rocha  Dantas,  e  Mondonga  conbeceo,  porem  já  tarde,  a  se- 
ducgao  q.e  Ihe  tinha  sido  armada,  e  a  precepitagao,  com  q.«  prestara 
a  hum  procedimento  tao  violento,  e  iniquo.  Os  d.*»  Caixas  de  enver- 
gonhados  tambem  se  contentarao  com  esta  só  acgao,  forao  dahi  p.*" 
diante  tidos  pello  d.o  Ministro,  e  pelos  qs  se  seguirao  em  menos 
prego ;  e  os  despejos  fícarao  desde  entao  como  rezervados  ao  único 
arbitrio,  e  vont.^  dos  Intend.o*.  Hoje  o  Intend.«  detremina  a  expulsao 
de  hum  infeliz  na  sua  salla,  no  seu  passeio,  no  meio  dos  seus  de- 
leites, e  rigozijos,  e  no  m.™o  inst.®  este  he  arrancado  do  interior  da 
sua  casa,  dentro  os  bragos  da  espoza,  dos  ñlhos,  ou  do  Pay,  de  cima 
daquella  ierra,  q.<^  pizou  nascendo,  he  arrastado  a  hua  prisao,  e  da 
hi,  depois  de  saciado  o  Intend.^^  com  os  dias  de  prisao,  q.»  Ihe  parece, 
he  conduzido  maneatado  a  caza  do  Escri  vao  dos  Diamantes,  onde  elle 
m."o  firma  com  o  seu  proprio  punho  a  sentenga  do  seu  desterro. 
Exaqui  todo  o  processo  em  cazos  tao  graves,  e  sobro  tao  gravissimas 
penas !  Aonde  a  vista,  q.*'  se  dá  ao  reo  p.*  fallar  em  sua  deffeza  ? 
aonde  o  agravo,  q.^  amarra  as  maos  ao  Juiz  ?  Aonde  a  apellagao, 
q.c  absolve,  ou  condena  o  reo  com  numero  de  mais  julgadores,  e  com 
satisfagao  maior  da  just.»?  Todos  estes  recursos,  q.®  o  Dirt."  excogi- 
tou  p.«^  q.o  nao  sofra  o  innocente,  sao  entes,  q.®  nao  existem  p.» 
com  nosco,  o  vexado  povo  desta  Comarca.  Porq.«  nos  faltao  estes 
S.*<»  recursos  do  Dir.*o,  e  p.'  q.®  V.  Mag.**  p.^  grd.®  infortunio 
nosso  se  acha  de  nos  tao  retirada;  p.r  esta  cauza  nos  vemos 
todos  os  dias,  impunem.t«,  accumular-se  violencias  sobre  violen- 
cias, injustigas  sobre  injust.»-^,  e  athe  insultos  verdadeiram.*« 
dignos  do  mais  severo  castigo,  p.»*q.*o  sao  cometidos  pj  abuzo  de  poder, 
e  debaixo  do  sagrado  formulario  da  Ley.  Em  testemunho  desta  verd.«, 
q.«  acabamos  de  proferir,  tocaremos  em  poucos  cazos,  todos  aconte- 
cidos no  tempo  do  actual  Intend.®.  D.  Thereza  Joaquina  Caldeira 
Brant,  Maen'  da  mui^^  f.o»,  mulher  honrada,  e  de  geragSo  das  m^is 
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nobres  do  Paiz,  e  q.©  assim  k  Ley  da  nobreza  se  trata,  p.'q.®  o^ntend.* 
mandou  á  sua    caza  Pedestes,  q,^  Ihe    conduzisem  hua  escr.»  preza, 
e  altercando  ella  algumas  razoens  com  os  d.<>«  Pedestres  sobre  falta 
d'attengoens,  e  nao  Ihe    mostrarem  ordem  do  lntend.«,   p.»  fazerem 
em  sua  caza  a  d.^  prizao  ;  porem,  toda   vía,   sempre  a  final  obede- 
cendo,    entregando  a    escr.»,  p.'q.®    duvidou   p.""  alguns    inst.»    da 
verd.«  dos  Pedestres,  e  nao  tratou  a  estes  Sold.»*,   negros,  rotos,    e 
descalgos,  com  toda  a  submissao,  e  acátame  ,  foi  notificada  a  d.*  D. 
Thereza  pelo  Escrivao  dos  Diamantes,  p.»  q.«  em  continente  despejase 
a  Demarca^ao.  Seu  marido  o  Ten.^  Joao  Gomes  da  S.»,  Administrador 
da  Extra^ao  dos  Diamantes,  acodio  logo  a  este  triste  rebate,  e  depois 
de  cangadas,  e  humildes   suplicas  e  depois  de  ter  bem  lizonjeado  a 
yaid.«  delle  Intend.^,  alcangou  p.'  flm  a  revogagao  da  it^jnsta  ordem. 
Joao  Glz*.  Ramos,  natural  deste  Arraial,   homem  pobre,  fez  hum  re- 
querim>  ao  lntend.«,  e  como   nelle  p.r  falta   de  huma  letra,    o  q.« 
m.t«"  vezes  succede,  ficase  huma  palavra  soando  mal,  julgou-se  o  m.>no 
lntend.«por  desacatado,  foi  conduzido  logo  á  prizao,  e  della  sabio  asi- 
gnando termo  de  despejo    como  se  fosse  extraviador  de  Diamantes. 
M.«^  da  Cruz  e  S.%    natural  tambem  deste  Arraial,  cazado,  estabele- 
cido,   e  com  f.<»,  tendo  huma  disputa  com  os  Meirinhos  no  acto  de 
huma  penhora,  q.«  se    Ihe  fazia,  foi  p.^  isso  prezo,   e   despejado.    O 
vigor  do  Juiz  quiz  neste  grd.»  cazo  exceder  ainda    ao  q.^  detremina 
a   Ley :  pois  ordenando  esta,  q.»  cada  hum  asigne  termo  p.^  si,  o  In- 
tend.«  mandou  q.^  o  dito  M.^^  da  Cruz  asígnase  p.'  si,  e    por  toda  a 
sua  familia,  q.»  constara  de  sua  m.e*'  e  tres  filhos.    Coiza  lastimoza 
foi  de  ver  o  acto  da  sua  sabida,  marchavao  de  pé,  chorozos,  e  sobre 
as  costas  de  hum  escr.<»    hia  carregado  hum    f.o  arquejando,   e  em 
agonia  de  morte,  o  q.^  com  eff.<<'  espirou    logo,  tendo   andado  hum 
pequeño  quarto   de  legoa  fora  de  Tejuco.  Este  M.«i   da  Cruz  era  sim 
homem  preto,  porem   hum  vassallo  de  V.  Mag.«,  hum  vassallo,  q,« 
nao  obstante  a  sua  pequenez,  devia  viver  protegido  pelas  Leys,  as  q.> 
tanto  devem  fazer   a  seguranga  do  grd.*',  como  do  pequeño.  Na  Festa 
do  Esp.^  S.to  do  anno  passado  de  mil  sete  centos,  e  noventa  e  oito 
aloangou  o  Imperador  da  fungao  lig.*^  do  Intend.«  para  haver  desen- 
fado entre  o  povo  com  tres  días  de  tórnelos.   Houve  concorrencia 
com  alegría,  a  praga  se  guarneceo   de  camarotes  armados   todos  de 
festa,  e  se  brincou  o  pr.o  dia.  No   segd.o  ao  som  dos  Tambores,  da« 
Trombetas,  e  das  Gharamellas,  o  Intend.*  sobre  maneira  se  enforeceo 
(p-í-q.*  no  pr.*    dia  tinha-se  auzenoado  p.»  nao  ver  o  festejo)  quiz  nd 
m.°*o  inst.c  e  no  meio  da  m.»^   praga  mandar  prender  os   Cavallei- 
ros,  o  q.«  quiz  D.»   nao  levasse  ao   cabo.  Entre  o  ardor  desta  furía 
hum  Dangarino  de  corda,  forasteiro,  e  q.«  se  achava  acazo  de  passa- 
gem  na  térra,  e  com  tres  dias  de  liQ.*,  recorren  nessa  m.»*  tarde  ao 
Intend.«  p.>  q.«  Ihe  prorogase  mais  a  sua  lig.*,  e  Ihe  desse  faculd.»  de 
danzar  o  dia  seg.^  perante  o  povo :  foi  o  seu  requerim.t^  feito  es) 
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esquerda  hora,  pois  p/  despacho  teve  a  prizSLo,  e  esta  feita  no  meio 
da  praga,  e  no  Camarote  do  Imperador.  No  outro  dia  asignou  termo 
de  despejo ;  e  asignou  mais  hum  tintureiro,  pjq.^  nSo  dera  hum 
traste  prompto  a  huma  p.^-  que  Iho  entregara  para  o  tingir :  a  praga 
foi  logo  desmantelada  á  sua  ordem,  a  festa  do  ter.«  e  ultimo  dia  sus- 
pensa,  os  Cavalleiros  pozerSU)  pressa  em  se  auzentarem,  e  a  esta 
passageira  alegría  seguio-se  derepente  h  um  momo  silencio,  o  abatim>, 
e  a  melancolía,  compr.<»«  inseparaveis  do  Dispotismo.  Gom  q.^^  insulto, 
e  com  q.^^  desprezo  nSo  tratSo,  estes  dois  Ministros,  o  Intend.^^,  e  o 
Fiscal  a  todo  este  Povo  ?  Ñas  suas  bocas  todos  sSlo  ladroens,  todos 
homens  sem  fé,  mentirozos,  e  sem  honra,  e  ao  revez  as  virtudes  con- 
tr.iu  a  todos  estes  vicios,  todas  se  achSo  engastadas  em  altos  quila- 
tes ñas  suas  pessoas,  e  isto  p.^*  conflssSo  deiles  proprios.  D.  Thereza 
do  Jezus,  m.*r  do  Sarg.*<>  M.  M.'^  Joze  Duarte  procuren  ao  Intend.® 
p.»  Ihe  fallar  sobre  certas  dependencias,  insultou-a  na  sua  salla  lan- 
Qando-lhe  em  rosto,  e  como  p/  desprezo  athé  os  seus  actos  de  Relé- 
giSio,  e  pied.s  virtudes  de  que  esta  mulher  m.^**  se  guarnece,  e  soltou 
na  sua  colera  outras  palavras  mais,  m.*<*  pouco  asseadas,  e  q.*'  o 
referi-las  nSo  he  p.^  este  lugar.  O  P.»  JoSlo  de  Pinho  Tavares  tinha 
hum  hospede  em  sua  caza,  de  q.™  o  Intend.«  quería  haver  hum  escr.o 
p.r  prizSo,  e  q.«  teve  a  habilid.®  de  a  evitar  fugindo.  O  Intend.»  in- 
cendido  p.^  Ihe  escapar  este  escr.®,  mandou  vir  k  sua  prez.*  condu- 
zidos  pj  dois  Pedestres,  tanto  o  P.»,  como  o  hospede,  e  a  este  p.  r 
ñm  Ihe  intimou  sua  sentenga  de  se  recolher  a  cadea,  e  dabi  nilo 
sabir  sem  q.^  pr.o  nSlo  aparecese  o  d.'  escr.o  EntEo  o  P.^  veneravel  pela 
sua  longa  id.«  e  brancas  cans,  veneravel  pela  Santid.«  do  seu  Estado, 
veneravel  pelos  seus  puros  custumes,  e  como  tal  do  Povo  reveren- 
ciado, se  abaixava,  e  procurava  abragar-se  com  os  joelhos  delle  In- 
tend.c,  e  Ihe  suplicava^q.<:  p.r  q.m  era,  nüo  Ihe  desse  tSo  acerba  dor, 
como  de  Ihe  prender  o  seu  am.o,  e  o  seu  hospede,  ou  q.*io  nSLo  q.® 
tambem  o  mandase  p.»  a  m.°^»  prizEo  —  Pedestres  (forSlo  suas  pala- 
vras)  levem  o  hospede  deste  Clérigo  a  Cadea,  e  se  lá  elle  tambem  for 
digSLo  ao  Carcer.o,  q.^  tambem  o  segurem  —  O  aflicto  Sacerdote  se  re- 
colheo  em  solutos,  q.^  se  Ihe  arrancav9ío  d'alma,  encerrou-se  em  sua 
caza,  viveu  sempre  triste,  e  magoado,  e  disto  em  breve  se  Ihe  azou 
a  morte.  O  Parocho  do  Tejuco  disputando  acerca  dos  seus  dir.^o^  com  o 
P.«  M.«*  Joaq.m  Perpetuo,  CapellEo  da  Igreja  de  N.  Snr.»  do  Amparo, 
e  opondo-se  a  este  no  acto  d'elle  hir  dar  principio  a  huma  Solenid.e 
na  d.«  sua  Igreja,  e  p.^q.<^  com  off.o  o  d.°  CapellSLo,  nao  obstante  a 
opozÍQ9lo  do  Parocho,  sabio  ao  Altar,  e  fez  o  d.^  acto  de  Solenid.*',  e 
os  Muzicos  responderlo  com  suas  fallas,  e  instrum.^oa  ao  m.m<>  Ca- 
pellSo  M.«^  Joaq.™  posto  no  Altar,  todos  os  d.o*  Muzicos,  tratados 
como  caberas  de  motim,  forSo  logo  prezos,  e  langaios  em  huma  en- 
zovia,  e  no  outro  dia  em  q.^  durou  a  festa,  estove  sempre  a  Igreja 
cercada  de  Meirinhos,  de  Pedestres,  e  de  Sold.^  com  as  armas  cevadas  de 
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pólvora,  eballa,todos  com  ordens  p.»  prenderem  o  Capell9o,se  lá  fosse,  e 
tratando,  e  dando  em  tudo  a  este  pequeño  facto  a  cor,  e  a  realid.«, 
como  se  fosse  hum  grd.«  motim.  A  M^^.  Glz*  Ramalho,  liomem  branco, 
e  do  Comercio  do  Paiz,  em  huma  audiencia  o  tratou  com  vozarias 
descompostas  sobre  coizas  tambem  insigniücantes,  e  o  ameaQou  de  o 
mandar  por  no  Pelourinho,  e  agoita-lo  a  bacalhaos.  O  Fiscal  dos  Dia- 
m.^  n&o  trata  com  menos  insolencia  o  povo  :  chamSLo-lhe  aquí  o 
Discípulo  do  Intend.^',  e  elle  m.™o  se  vanglorea  com  este  nome,  se- 
guindo  em  tudo  os  traaos  do  seu  Mestre,  esquentando-o  p.«  m.^^  des- 
tas  acgoens,  e  proinetendo  já  d*ante  mSLo  a  todos,  q.**  q.'^^  Ihe  chegar 
seu  tempo,  fará  inda  pior.  Ao  Gap.™  Fran.  <>  Roiz*  de  Mag.«>  em  sua 
prez.»  o  chamou  ladrSLo,  e  ao  m.^o  disse,  q.®  disse-se  ao  Cap.™  Fran  «<>. 
Miz'  Pena,  q.«  era  outro  ladrSlo,  e  q.«  tambem  disse-se  ao  Guarda  Mor  J." 
de  Ar.o  Peíxoto,  q.^  Ihe  nSx)  subisse  as  suas  oseadas,  pois  Ihe  mandaría 
dar  com  hum  Xicote,  sendo  todos  estes  reconhecidos  geralm.^  p.^ 
homens  de  probid.^  e  por  isso  m.™o  incapazes  de  lizongear  ao  d.®  Fis- 
cal em  huma  perteng&o  injusta.  Como  nSo  parecería  ainda  mais 
triste,  e  horroroza  a  historia  do  governo  do  Tejuco,  se  aos  quebram.í<»J 
da  Ley,  se  aos  crimes  d'abuzo  de  jurisdiQSo,  nos  tambem  ajuntasse- 
mos  os  escándalos,  excessos,  e  injust."",  q.»  se  fazem  no  corpo  da 
Administráoslo  Diamantina,  onde  tudo  se  rege  som.^«  ao  acceno  destes 
dois  Ministros,  o  Intend.*),  e  o  Fiscal  ?  Os  pr.<^8  lugares  desta  Admi- 
nistrao^o  sSLo  tirados  aos  seus  donos,  e  dados  a  outros,  como  em  re- 
compensa de  suas  humildes  escravidoens,  e  condescendencias ;  Admi- 
nistradores, e  Feitores  beneméritos  sSlo  expulsos,  e  em  seus  lugr.<» 
admitidos  gente  nova,  crianzas,  e  sem  experiencia,  n&o  se  Ibes  empor- 
tando  com  os  prejuizos,  q.®  nisto  vem  a  R.'  Faz.»»»,  a  q.^  nfto  Ihe  cor- 
rem  riscos ;  os  m.^^  males  inevitaveis  da  natureza  sSk>  castigados, 
p.rq.t^  os  Feitores,  q.»  adoecem  ( caso  nunca  aqui  visto )  s9o  tambem 
expulsos:  a  capa  de  todas  estas  accoens  he  do  m.""**  jaez,  q.c  a  com 
q.«  se  cobrem  as  outras  violencias,  isto  he  o  zelo  do  R.*  Serv.o;  po- 
rem  a  raiva,  e  a  vinganga  sobrelevao-se  m.*®  e  m.*o  no  meio  de  todos 
estes  falsos  zelos,  e  q.^q.^^  do  povo  está  vendo  já  d*ante  mfto,  e  apon- 
tando  as  cabeQas,  onde  devem  ir  ferir  estas  vis  paixoens.  Exaqui  Snr.* 
huns  toques  em  grosso,  e  como  de  passagem,  p.&  mostrar  a  V.  Mag.« 
o  q.«  se  passa  boje  em  Tejuco,  e  da  maneira,  q.«  se  trata  a  hum  povo 
grd,o  e  bom  de  V.  Mag.» :  exaqui  as  tristes  consequencias,  e  a  fácil 
abuzao,  q.«  só  pode  fazer  de  ampias  jurisdigoens  cometidas  a- indivi- 
duos p.*  as  irem  exercer  tSlo  longe  do  Throno :  sujeitos  pequeños,  e 
iguaes  ao  pó  da  térra  diante  de  V.  Mag.»,  longe  della  se  fazem  arro- 
gantes, e  insolentes  Despostas ;  tratando  como  escr.*  a  homens  livres, 
Vassalos  de  V.  Mag.®,  e  se  fazem  em  flm  auctores  de  taes  acQoens 
incompativeis  com  a  grandeza,  e  humanid.»  do  Solio,  d'onde  Ibes 
emana  o  poder,  e  fllhas  porem  proprias  da  sua  pequeños,  das  suas 
baixezas,  e  crueld.«.   Todos  estes  cazos  sSo  de  fresca  data,  públicos,  e 
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notorios,  e  nunca  acabáramos,  se  perdendesseraos  relatar  todos,  e  nao 
receassemos  exceder  os  breves  lemites  de  hum  requerim.*®,  e  cancar 
a  Prez.?*  de  V.  Magd.®.  P.^'q^  em  atengao  as  cauzas  já  expostas, 
suplicamos  a  V.  Mag.e  haja  de  nos  modificar,  ou  totalm.**»  extinguir 
os  parágrafos  p."*  nos  reprezentados,  e  mui  principalm.*®  o  parágrafo 
quinze,  e  seus  sem.«»  nos  o  requeremos,  e  rogamos  em  nome  da  Jus- 
t.?» ,  q.e  isto  m.™°  pede ;  em  nome  do  Augusto  Pay  de  V.  Magd.®  q.« 
S>  Gloria  tem  q.e  baixou  tal  Ley,  e  q.®  hoje  a  modificaría  sem  duvida» 
ouvindo  os  nossos  prantos,  e  as  funestas  conseq."  della:  em  nome 
m.«»<»  de  V.  Magd.e  que  nao  sofre  pj  hum  so  inst.«  a  afligao  dos  seus 
fiéis  vassallos,  e  q.e  esta  nSo  atura  se  nao  emq.**  tardío  os  seus  ge- 
midos a  penetrarem  athé  os  pés  do  Solio. 

Com  esta  total  aniquilagao,   ou  modiflcagao  da  Ley,  V.   Mag.«   nos 
restitue  huma  Patria,   segurando,  e  protege ado  as  nossas  pessoas,  e 
as   nossas  propried.»,   principio,  em  q.e  se  funda  o  doce,  e  fermozo 
amor  da  Patria,  cadeas,  q.®  prendem,  e  apertSo  a  Socied.e,  cadeas  em 
flm  quebradas,  e  delaceradas   prezentem.*^  em  Tejuco:  nos  restitue  a 
nossa  activid.e  esmorecida,   e   hoje   quazi    extincta,  p.»  lavrarmos  os 
montes,  cultivarmos  a  térra,  e  levantarmos  os  nossos  edeficios,  coisas 
todas,  q.^  tibiam.te  ora  fazemos,  p.^q.^  tudo,  o  q.«  possuimos,  o  olha- 
mos  mais  como  propried."  precarias,  do  q.<?  nossas  proprias:  nos  re- 
stitue a  paz,  o  rizo,  a  alegría,  e  o  amor  da  communicagao,  pois  entre 
nos  prezentm.*«  reina  desconfianza  huns  dos   outros;    os  parentes  se 
receiao  dos  parentes,  os  amigos  dos  am.^,  e  tal   vivemos,   como    he 
proprío,  q.e  viva  hum   povo,  onde   nao  existem  regras  certas  de  Jus- 
tina, onde  habita  adulagao,  e  onde  huma  só  palavra  faz  a  total  ruina 
de  huma  famiJia  inteira:  quam  grd.»  bens  V.  Mag.^  com  huma  zó  pa^ 
lavra  nos  pode  dar!  quam  grd.»    bens  daqui  podem  rezultar  tambem 
p.»  o  Estado  I    Tudo   isto   esperamos,    e   firmem.**    confiamos  de  V. 
Mag.«,  e  em  testemunho  de  q.e  nos  todo  o  povo  isto  suplicamos,  e  de 
q.«  tudo  o  q.«  nesta  prez.*«  Petigao  allegamos,  he  a   m.ma  verd.**,  nos 
os  principaes  moradores  do  Tejuco,  e  da  V.*   do  Principe,  e  lugares 
cirumvezinhos,  p.r  nos,  p.^  todo    o   povo   miudo,    por    nossos  f.®«,  e 
nossos  vindoiros,  todos    aqui    abaixo  nos    asignamos.      E  receberá 
mercó  —  Caetano  Miguel  da  Costa,  Joze  Vr.»  Coito,  Medico,  Agostinho 
J.«  dos  S.*o«  Freiré,  Joze   Barbz.*  da  Fonseca,  Ten.t«  de  Milicias,  Cae- 
tano Lopes  de  Figueiredo,  Cap.™  de  Milicias,  Ant.*®  Teixr.»  da  Costa, 
Medico,  o  Bacharel  formado  o  P.«  Carlos  da  S.»  de  Olivr.»  Rollin,  M.ei 
da  Costa  Vianna,  M.»*  Pr.»  d'Andrade,  Presbytero  Secular,  Jacinto  Ber- 
nardo  P.*o  Alfr.8  da  Ordenanca,  An.*<»   da  Costa  Mor.»  Empregado  na 
R.^  Extracgao,  Joao  Joze  Cordr.»  d'Abreo,  Luiz  do  Amaral  Vasconcel- 
los,  Luiz  Thomaz  de   Brum,  Joze   d'Abreo  e  Sz.»,  An.«o  Joze  Antunes, 
Empregado  na  Extracgao   dos  Diam.*«,  Fran."^*»  Glz.'  Seixas,  Cap.™   da 
Ordenanza,  Joaq.™  Joze  de  Azv.»  Pr.*   Cap.™   de  Milicias,  An>  Lopes 
do  Almeida,  M.«i  J.e  Duarte,  Sargento  Mor,  F.'  Joaq.™  de  N,  Snr#«  d^ 
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Nazaretb,  O  Ten.««  Custodio  Alz.'  da  Costa,   Cap.»  Fran.**  Gomes  Fer- 
reira  Cruz,  Jofto  Pires  Cordr.  «,  Alfr.»  de  Milicias,  Bento  Fran.«>  Gui- 
m.«,  Joze  Joaq.ra  Vr.*  Couto,  Cap.™  Com.c  do  Districto  do  R.  •  Manso, 
Fran.««  Pr.»  Lima,  Virissimo  Pedro  da  Si  Ivr.»,  o  Alfr.»  Joaq.™  José  da 
S.»  Reis,  Joaq>  Joze  da  Costa,  o  Alfr.*  Fernando   Miz.',M.«i  da  Costa 
Mor.*,  M.'^>  de  Sz.»  Correa,  Thomaz  J.®  Vr.»  Coito,  Cap.™  das  Ordenan- 
zas do  R.  o  Preto,   An.  »•  Joze    Caldas,    Alfr.»  Fran.»»  Pr.«,   M.*i  Dias 
Mor.*,  Bernardo  Joze  Puim.    Gregorio  Pr.»  Braganga,   M.*^  Bonifacio 
Pr.*,  Mariano  J.«   Silvr.»,    Faustino  Pr.»  Braganga,   Pedro    Frz.'    da 
Costa,  O  P.«  Cura  Joze  Correa  Porto,    Manoel  Carv.  «  Guedes  Moirílo, 
Cap.™  de  Ordenanza  do    Districto    do    Inhahi,  o  Alfr.»  Riginaldo  de 
Souto  Gouvea,  o  Guarda  mor  M.«i  Frr.»  P. ««,  JoSo  Frz.'  dos  S.*<»  Tinoco, 
M.«»  de  Souto  e    Gouvea,    o  Cap."   Seraflm  Ribr.  <>  d'Andrade  Fiel  e 
Administrador  do  Reg.  <>  de  Inhacica,  o  Alfr."  M.**  Esteves  de  Barros, 
o  Sarg.*o  Ign.««  Barb.*  da  S.»,  Custodio  Frz.'  de  S.    Payo,  Joze  An.  ^ 
Leite  Pr.»,  o  Sarg.*«  Fran.*»  de   Araujo  Pr.»,    o    P.®  Joze  Joaq.»»  do 
Moira,  o  Cap.™  M.«*  An.*»  de  Abreo,  Com.®  das  Ordenanzas,  o  Guarda 
mor  Joze  Fran.*»»  Dias,  Ant. »  Luiz  Lopes  da  Costa,  Cap.i»  de  Milicias, 
Joze  Fran.«o  Vellozo,  Administrador  da  ExtracQtlo,  o  Ten.<«  JoSo  Gomes 
da  S.«,  Administrador  da  R.^    Extragao  dos  Diam.t**,  o  Cap."  M.«i  Vr.* 
Coito,  Empregado  na  R.>  Extra^So  dos  Diam.*«»,  An.»*»  Joze  Dias  Ca" 
margo,  Empregado  na  R.*    Extracfio  dos  Diam.***,  Miguel  Barb.»  Cabra! 
empregado  na    R.»  Extragao   dos  Diam.*»,  Felisberto   Caldr.*  Brant, 
Feitor  dos  Diam.*«,    Joze  Vr.»  de  Matos  empregado  na  Extragao  dos 
Diam.^,  An.to  Caetano  Villas  Boas,  Feitor  da  Extragao  de  Diam.*®», 
Joze  da  S.»  d'Olivr.»  Rollin,  Feitor  da  Extragao  de  Diam.*»*,  An.«>  de 
Olivr.»    S.  »,   Feitor  da  Extragao  dos   Diam.*«»,  M.**  Ribr.o  de  Queiroz, 
Feitor  da  Extragao  de  Diara.**»,  Joao    de   Meira  Peixoto,  Feitor  da  R.* 
Extragao  dos  Diam.t«»,  Liberato  P.«o  Ribr.*»,  Feitor  dos  Diam.*«,  Fran.  ^ 
dos  S.«<>«  Freiré,  Feitor  da  R.*  Extragao,  Joaq.™  M<5*  Pr.  »,  Fran.o«  Car- 
nr.o  da  S.»  empregado  na  R.^   Extragao    des  Diam.*®»,  Dom.<»  Rodri- 
gos Fraga,  empregado  na  R.*    Extragao  dos  Diam.*«,  O  P.«  An,*<>  de 
Sz.»  Porto,  Capeliao  da  R.^  Extragao  dos  Diam.***»,  M."^  Txr.»  da  Costa 
empregado  na  Extragao  dos  Diam.**»,    Jacinto    Txr.»  da   Costa,  Joze 
Agostinho  dos  S,*^»  Freiré,  Feitor  dos  Diam.^,  Joao  Nepomuceno  San- 
ches  Barreto,  empregado  na  Extragao   dos    Diam.t»,    Custodio   Frz.* 
d'OIivr.*  empregado  na  Extragao  dos   Diam.<«%  Joze  de  Ar.o  Ferr.» , 
Feitor  dos  Diam.*«»,  o  Cirurgiao  mor  M.e>  do  Nascim.*»  Leal,  Cirurgiao 
mor   Fran.oo  P.**  Coelho,   M.«^  Txr.»   da  Costa  S.»  Feitor  do  Contr.  o 
digo,  da  Administragao  dos  Diam.*««,  da  q.*  foi  expulso  p.'  pedir  lig.  * 
p.»  se  curar,  Bento  Dias  Chaves,  Alft».»  de  Milicias,  An.*o  da  S.«  Frr.  » 
Alfp.»  de  Milicias,  O   Ten.<«  Joze  Fran.««>  de  Paula  Feitor  expulso  da 
Regia  Extragao  dos   Diam.*«,  Joze    Joaq.™  Perpetuo,  o  P.«  An.«»  M.e* 
do  Mendonga  Cabral,  M.«^  Silvr.«  d' Araujo,  Alíp.»  de  Milicias,  M.**  GO' 
R.  A.  F.-IO 
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mes  da  Costa  Obidos,  Fran.»oda  Costa  Mor.»  Sá,  O  P.«  JoSo  Correa  de 
Araijgo,  M.<^^  de  Olivr.^  Lage,  Joao  Nep  omuceno  Freiré,  Profesor  de 
Farmacia,  O  P.«  An.*-  Jozo  Pimenta,  o  P.**  Luiz  dos  Reís  S. »,  Jerónimo 
Luiz  Dantas  Manso,  Alberto  da  S.^  doOlivr.*  Rollln,  Cap."»  do  Milicias, 
Joze  Lucas  d^Olivr.  «^  Lages,  O  P.''  Jozo  Jorge  da  Rocha,- Joze  Camello 
de  Mendonga,  AIex.«  dos  S.'"  Sonto,  o  P.«  Capcliao  M.^^  Caetano  Frr.* 
An.  *^  Joze  Alz.%  o  P.o  Joaq.»»  Izidoro  d*Abreo,  Daniel  de  Lucena  S.*  — 
Pedro  Neto  Leme,  Alfr.«  do  Regimentó  de  Milicias. 

Seg.  "^  Requerimento  do  Povo.— Snr.*  O  Requerim.*"  q.e  flca  ex" 
posto,  tinhamo-lo  nos  foito,  ao  nosso  parecer,  no  auge  da  nossa  dor, 
e  pensavamos  q.°  esta  nao  poderla  ir  jamáis  avante;  julgavamos  o 
Tejuco,  esta  nova  infeliz  térra  nos  seus  últimos  estrebuxos  de  morte» 
esta  térra,  onde,  poucos  an.-*  bá,  q.c  se  contavao  milbares  d'bomens», 
e  q.®  hqje  niXo  perfaz  o  numero  do  huma  centena  de  pessoas  brancas;, 
pensavamos  q.^  todos  os  enredos,  violencias,  e  despotismos  tocavao 
já  a  sua  mota  mais  elevada,  e  imploravamos  o  socorro  de  V.  Mag.® 
p.*  tantos  males;  q.^  foi  p.»"  fíoi  o  nosso  espanto  q.''o  vimos,  q.®  estes 
nossos  males  ainda  erao  susceptiveis  de  augmento,  q.^  esta  térra  aínda 
era  susceptivel  de  despovoaQao,  e  q.c  o  de  spotismo  inda  pedia  victi- 
mas p.'  saciar  a  sua  insaciavel  colera!  Kstes  pois  maiores  ainda 
q.^  todas  as  nossas  esperanzas,  nos  despertarao  em  flm,  e  o  Requeri- 
m.<"  q.*^  portendemos  dirigir  a  V.  Mag.«  pela  Secretaria  do  Ultramar, 
tomamos  a  rezolugao  de  o  enviar  directam.to  p.*"  hum  proprio,  q.e  he 
Joze  Joaq.™  Vr.»  Coito,  pois  q.°  as  nossas  infelicid.»  sao  sem  exemplo 
inauditas,  e  crescein  todas  as  lioras. 

No  pr.o  de  Julho  doste  prez.^c  anno  do  mil  sete  centos,  e  noventa 
e  nove  se  deo  a  Luz  huma  nao  esperada  lista  do  novos  proscriptos, 
tudo  gente  d:\  principal  do  paiz,  o  do  comercio.  Dois  f.o«  do  velho 
Caixa  forao  da  cabeceira  desta  infame  lista,  e  desta  maneira  flcarSlo 
recompensados  os  servidos  deste  homem  feitos  a  V.  Mag.«  no  decurso 
de  mais  de  vintean.^q.^'  no  m."o  R.^  Serv.o  morre  nonagenario,  e  hum 
dos  Caixas  mais  zelozos,  e  inteiros  na  sua  obrig.»"»  O  numero  de  todos 
estes  banidos,  com  as  suas  familias,  agregados,  e  escravaria  se  tem 
calculado  em  m.^o  mais  de  cem  pessoas,  e  o  dinhr.<>  q.*?  com  sigo  levao, 
ou  levarlo  a  ñnal,  feitas  as  suas  cobranzas,  em  mais  de  cento,  e 
cincoenta  niil  cruzados :  huma  rúa  das  mais  principaes  de  Tejuco,  q.^ho 
a  rúa  dir.»*,  e  do  comprim.^o  de  bons  tres  tiros  de  espingarda  ficou 
totalm.^o  desamparada,  pois  nella  se  conta  boje  som.t<»  quatro  morado- 
res, homens  brancos. 

Vimos  por  estes  dias  os  horrores  da  morte  civil,  bem  comparaveis 
com  os  da  morte  natural :  os  prantos  retumbavao  ñas  cazas  destes 
desgranados,  os  parentes,  e  am.s  concorriSLo  de  todas  as  pr.*<»  p.»  faze- 
rem  as  suas  ultimas  despedidas,  a  afligió,  a  consternagao,  e  a  pali- 
dez da  morte  se  mostrav&o  nos  rostes  destas  victimas  innocentes  ; 
huns  desmaiarao  ao  ouvir  a  intimagSLo  das  suas   sentengas ;  outros 
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chamavSio  o  Ceo  p."*  tt.^  de  tanta  clueldade,  e  de  tanta  iiyustica !  Estes 
infelizes  nao  forSio  mandados  asignar  os  termos  dos  seus  despejos,  o 
Intendend."  p.*  fazer  este  iniquo  acto  mais  solemne,  e  ao  m."®  tempo 
repartir  entre  outros  a  sua  acQSo  criminoza,  e  de  vlnganga,  se  apre- 
zentou  em  Junta  com  o  seu  rol,  mas  perante  de  q."  Junta  ?  Perante 
um  Fiscal  estupido,  e  q.^  Ihe  faz  conta  sustentar  o  trono  do  dispo- 
tismo,  q.*"  prezume  hum  día  herdar,  perante  dois  Galxas,  suas  creatu- 
ras,  e  seus  vis  escr.^*",  q,^  longe  de  nada  Ibe  contestarem,  tudo  ao 
contr."  Ihe  aprovSo,  e  Ihe  louvao,  pois  que  elle  Intend.^  p.»  isso 
m.»n«>  os  tem  bem  asalariados  á  custa  da  R.^  Faz.^a  A  fama,  q,*  correo 
entre  este  povo  da  verdr.»  cauza  destes  despejos,  foi  horrivel,  e  exe- 
cranda :  o  Requerim.í®  ácima,  q.«  tinbamos  feito  a  V.  Mag.°  foi  apon- 
tado  p/  cauza  sufflciente  de  tantas  desgragas  :  e  parece,  q.""  assim  be, 
pois  q.*"  o  tinbamos  formado  de  poucos  dias,  e  acbavamos  na  acgSlo 
de  o  asignar  (o  q.«  logo  p.'  cauza  do  terror  fícou  suspenso,  e  tal  como 
se  acba)  p.»  o  q.«  concorria  o  povo  pouco  a  pouco  timido,  e  na  escu- 
ridEo  das  noites. 

A  acgSo  mais  santa,  e  mais  justa,  como  de  se  socorrer  a  Nossa 
Ligitima  Soberana  nos  nossos  trabalhos,  e  añíQoens,  de  se  socorrer  a 
m.«»a  poderoza  fonte,  d'onde  podia  emanar  o  nosso  refrigerio,  e  alivio, 
isto  era  precizo  fazer-se  debaixo  de  hum  segredo  inviolavel,  e  retirado 
ám  Luz  do  Sol,  isto  era  hum  crime  em  Tejuco,  digno  de  severos  cast.«"! 
E  assim  sucedeo,  e  be  crivel,  q.o  esta  tenba  sido  com  eff.*o  a  ligiti- 
ma cauza  de  t&o  funestos  sucedim.^o»,  pois  q.^  estes  despejados  quazi 
todos  tinhao  asignado  o  requerimJo  mencionado,  os  seus  procedimt.o' 
sem  nota,  e  hoje  nEo  existe,  e  nem  se  falla  em  extravio  de  Diam.^,nin- 
guem  os  procura,  e  o  abatim.^»  de  valor  destas  podras  nSo  convida  a 
ninguem  p.*  q.«  p.^  ellas  tanto  se  arisquem. 

No  outro  dia  depois  desta  barbara  acQSío,  sahirSo  os  nossos  Min.o" 
alegres,  e  como  em  triunfo  a  passeios,  e  a  cagadas,  e  p.»  mostrarem 
q.e  se  temido  do  povo,  ou  antes  p.*  o  insultarem,  e  como  desafiar,  e 
mostrar  os  seus  poderes^  sahirSlo  acompanbados,  e  rodeados  de  m.^'*' 
dos  seus  Pedestres,  todos  bem  ajaezados,  e  bem  armados.  Outro  ge- 
nero de  calamd."  grd.®  tambem  uestes  dias  nos  sobreveio,  isto  be  a 
fome,  e  a  carestia  de  mantim.^os^  de  que  nos  vimos  ameagados,  e  de 
q.e  mais  novos  géneros  de  desgranas  nos  pederemos  jamáis  ver 
livres  I 

M/o  tempo  ha  q.«  as  Tropas,  q.*'  do  R.'^  de  Jan.»  caminhavao  p.* 
Tejuco,  principiaráo  a  nos  faltar,  e  a  seguir  outros  rumos :  as  violen- 
cias q.^  os  seus  donos  experimentavao  na  entrada  da  DemarcaQ&o, 
ñas  Guardas  Diamantinas,  o  modo  duro  com  q."*  eram  recebidos  em 
Tejuco,  e  mandados  logo  sabir,  sem  Ihe  darem  tempo  de  fazerem  suas 
cobranzas,  foi  cauza  deste  retiro :  em  consequencia  disto,  os  géneros 
do  Reino,  e  ainda  de  outras  p.<^  da  Capitanía  se  fizerSLo  escagos,  e 
m.te*  vezes  totalm.t<^  faltarlo  ;  faltou  aos  mizeraveis  enfermos  athe  o 
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pao,  e  o  vinho,  e  hoje  p.r  superaba  ndancia  de  males,  aihé  dos  pro- 
prios  géneros  dos  nossos  rosseiros,  de  q.°  abunda  a  térra,  nos  quer 
privar  este  Intend."  Em  consequene  ia  pois  de  huma  Ordem  Regia 
q.°  foi  expedida  p.'  toda  esta  Capitanía  pelo  General  p.»  se  saber  en- 
tre outros  m.*«"  géneros  de  policía  a  produQSo  e  consumo,  q.®  fazia 
cada  huma  das  térras  ;  ao  Intend.''  Ihe  tocou  tambem  dar  o  seu  mapa 
desteá  m."»o«  art.«»,  pelo  q.«  pertence  a  Demarcagao.  P.»  se  saber 
som.te  o  consumo  dos  géneros,  q.«  fazia  Tejuco,  o  q.®  com  facilid.^  e 
sem  clamor  do  povo  se  podia  fazer,  nomeando-se  huma  pessoa  no  m."-* 
Arraial,  onde  os  rosseiros  fossem  dar  entrada  de  seus  géneros, 
q.e  troucessem  a  vender;  nüo  sucedeo  assim,  e  lembrou-se  o  In- 
tend.*  de  hum  novo  ñagelo,  e  de  hum  meio  tirano,  e  q.«  a  ninguem 
lembrarla :  mandou  circumvallar  (seg.<*o  sua  expregao)  a  Demarcac&o 
Diamantina,  e  q."  todos  os  rosseiros,  q,^  entrassem  nella,  entrassem 
som.^e  pellos  Quarteis  Diamantinos,  e  ahi  registrassem  os  seus  géneros 
p.»  constar  do  q.®  entrava  em  Tejuco.  Estes  Quarteis  q.®  ficao  na  dis- 
tancia huns  dos  outros  de  cinco,  e  seis  legoas,  obrigao  os  rosseiros, 
q.«  morao,  ou  entrao  em  meio  delles  a  rodearam  m.*««  legoas  p.»  os 
procurarem,  a  hum  se  tem  augmentado  hum  dia  mais  de  viagem,  e  a 
outros  m.fos  mais  dias,  e  desta  maneira  ameaga  o  Intend.«  de  um 
golpe  fatal  a  nossa  agricultura,  desanimando,  e  desgosfando  della 
aos  pobres  plantadores,  p.r  Ihes  augmentar  sem  necessid.*  os  séixs 
transportes,  q.«  já  sao  assas  penozos  pela  longiquid.*,  e  braveza  de 
caminhos,  e  a  nos  añicto  povo  do  Tejuco  de  huma  continua  carestia, 
e  falta  daquelles  m.^<»^  géneros,  de  q.»  tanto  abunda  o  nos90  Paiz. 

A  m.m^  idea  de  circumvalagao  he  ridicula^  e  hum  ente  imaginario, 
q.o  nao  pode  existir,  senao  na  desordenada  mente delle  Intend.<>,  pois 
qM  o  povo  todo  desta  Capitanía  nao  seria  bast.«  p.»  fazer  esta  m.*»» 
circumvalagao,  q/  occupa  cincoenta  legoas  de  campos  abortos  em 
huma  centena  de  an.»,  como  he  crivel,  q.<^  elle  se  persuada,  ou  queira 
persuadir  a  outros,  q.«  elle  concluio  em  hum  mez  com  dez  ou  doze 
mizeraveis  apenados  sem  paga,  sem  ferramenta,  e  sem  alim/<^.  Esta 
circumvalagáo  pois,  q.*  he  só  em  nome,  nao  tem  outro  fím,  outra 
utilid.«,  senao  de  aperrear,  e  desgostar  os  agricultores,  d*os  expor  as 
rapiñas  dos  sold.o*  ñas  guardas,  de  fazer  tomar  a  elles  outros  rumos, 
q.<»  os  de  Tejuco,  e  de  se  prenderem  mM  gente  nos  cam.o»  vedados,  é 
idealmen.^  tapados,  novos  preceitos,  novas  Leys  sem  necessid.«,  d 
novas  causas  de  despejos,  d'infelecid.«,  e  de  enredos.  Estes  sfto  os 
males  maiores,  q.®  prezentemente  nos  affligem  ;  outros  m.*<»  ha  nSo 
tao  grd.«,  mas  q.®  p.'  serem  de  todos  os  dias,  e  de  todas  as  horas, 
nem  p/  isso  deixao  tambem  de  cooperar  p.»  as  nossas  dores,  e  p  »  a 
nossa  destruigao.  Tanto  no  requerim.**  atraz,  como  neste  agora,  q.» 
forma  como  hum  seu  apéndice,  nos  nao  tocamos,  senao  em  hum  pe- 
queño numero  de  factos  dos  m.*«» ,  q.«  c  oncorrem  para  fater  a  felA 
historia  dos  criiaes  deste  Iiitend.%  e  a  de  sgraga  da  nosso  paiz :  nó0 
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no8  rezervamos  hum  dia  p.»  os  mostrar,  e  pateniear  todos,  com  tanto 
q.<^  y.  Ma^.«  Dao  se  mande  informar  delles  nem  pelo  Fiscal,  seu  cor* 
reio,  nem  p.«  outro  Ministro  dizignado  Intend.«  dos  DiamJ*",  pois 
q.*"  entSLo  este  achara  mil  meios  de  nos  fazer  calar,,  ou  mais  depressa 
elogiar  o  seu  Antecessor,  e  o  nosso  Regim>  Diamantino  fomecerá. 
todos  estes  m.»o>  meios.  Hoje  nSo  fazemos  mais,  q.«  mostrar,  como 
em  grosso,  o  montSo  das  nossas  infelecid.*,  e  implorar  apied.«  de  Y. 
Mag.*;  nos  nSo  tocamos  em  outros  delictos  assas  execrandos  destes 
nossos  Min.o*,  nfto  fazemos  menQSLo  das  suas  publicas  irreligioens, 
q.«  com  desprezo  das  Leys  estabelecidas  do  Reino,  e  da  descencia 
q.«  devem  ao  publico,  mof&o  dellas^  tanto  pelas  suas  acgoens,  q.«  pu- 
blicam.^  praticSo,  como  ñas  suas  conversas  p.»" 

Poneos  dias  ha  passados,  q  « em  huma  festa  de  S.^  An.^  se  apre- 
sentarSio  na  Igreja  o  Intend.s  e  o  Fiscal,  o  Venerando  S>  dos 
S.^*  se  achava  exposto,  elles  se  assentarSio,  e  cruzadas  as  pernas 
huma  sobre  a  outra,  mandarSlo  descer  com  insolencia  toda  a  mu- 
zíca  do  coro,  e  pozerSo-na  ao  pó  de  si,  como  se  fossem  elles  o 
objecto  daquella  fungSo  ;  tocarao-se  muzicas  profanas,  e  nisto  se 
consumió  quazi  toda  a  tarde,  fazendoHSie  no  ñm  della  superficialm.^ 
tudo,  o  q.*  erEo  Off.<>«  Divinos,  e  flzerEo  neste  dia  p.*  q,«  m.»» 
constasse  dos  seus  irreligiosos  desprezos,  da  Caza  do  Snr.  caza  de 
baile.  Mas  isto  inda  nSU)  admira  tanto :  no  dia  mais  solemne  da 
nossa  ReligiSU),  no  dia  q.»  as  m.^»»*  paredes  das  rúas  respira  ale- 
gria,  q.«  as  janelas  s'empavezSo  com  as  gallas  mais  ricas,  q.^^  a 
Igr.»  entre  cantos  alegres,  e  entre  pompas  de  som  guerreiro  ostenta, 
e  leva  em  triunfo  o  Corpo  de  Chr.o  pellas  rúas,  este  Venerando 
Penhor  do  Geo,  a  q.m  V.  Mag.**  se  preza,  e  honra  de  acompanhar^ 
a  q.™  a  imitaello  de  V.  Mag.»  o  m.*^^  fazem  todos  os  corpos  de 
Justiga,  e  Milicias ;  estes  nossos  Min.^*  ridiculam.^  encerrados  en* 
tre  humas  rotulas  motejSo  desta  solemnid.®,  da  devo^So  dos  q.« 
a  acompanhao,  daquelles,  que  levSo  as  insignias  mais  decorczas,  e 
destes  dizem  lá  vai  o  Conde,  lá  vai  o  Duqae  I  Nos  nSLo  tocamos  na 
aprovagSo,  q.«  elles  mostreo  publicam.^  em  conversas  das  máximas 
Francezas,  sendo  elles  os  pr.»*  intolerantes  da  pertendida  humanid.s 
e  iguald.®  Franceza,  q.«apreg^,  e  elogiSio  som.^  de  palavras:  nos 
nSo  tocamos. 

. .  .Mas,  Snr.%  apontando-nos  p.<^  todos  os  objectos,  q.«  formSo  o 
horrivel  painel  destes  crimes,  e  p.^  conseguinte  da  nossa  triste  si- 
tnacSo,  pareceremos  talvez  excessivos,  e  apaixonados :  isto  receamos, 
este  juizo  merecerSLo  certam.^»  aquellas,  q.»  se  propozerem  a  relatar 
simplesm.^e  as  acgoens  destes  nossos  Min.<» ;  tao  extraordinarias,  tSLo 
contraditorias  sao  ellas,  e  tao  incriveis,  principalm.'«  perante  q." 
n&o  está  avezado  a  vel-as  tilo  crueis,  e  dispoticas ;  mas  a  longiquid.e 
do  Throno,  e  a  dureza  do  nosso  regim.^o  Diamantino  tudo  isto  per. 
jnitem,   Snr.»,  nos  o  repetimos,  e  mil  vez^s  submisam.*®  o  repetir^- 
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mos  perante  o  Augusto  Throno  de  V.  Mag.» :  esta  Ley  he  a  baze  em 
que  se  fundSLo  todos  estes  delictos,  em  q.«  se  flrmSU)  todas  as  nossas 
infelicid.» :  manem  embora  do  paternal  coraQfto  de  V.  Mag.<*  sobre 
nos  torrentes  de  felicid.*  e  d'alegrias,  existindo  porem  entre  nos 
huma  tal  Ley  q.»  poem  toda  nossa  fortuna,  e  honra,  q.«  reduz  toda 
a  nossa  LegislaQ&o  a  huma  vont.»,  á  hum  capricho  de  hum  só  bo- 
mem,  q,^  n9.o  permite  q.^  se  nos  mostré  o  crime,  p.^  q.»  somos  tSo 
severamente  castigados,  q.»  n^  consente  q.^  fallemos  em  nossa  de- 
feza^  dir.^o  tfto  sagrado  da  Natureza,  q.«  nSU)  sofre  q.^  apelemos  da 
paixSLo  ou  ignorancia  de  hum  Juiz  p.«  outros  Juizes :  huma  Ley, 
na  q.^  as  penas  s&o  todas  severas,  e  desproporcionadas  aos  delictos, 
o  pobre  escr.®  sem  liberd.®,  e  sem  vont.«,  q.«  acompanha  o  seu  Snr,, 
q.e  o  introduz  na  DemarcaQ&o  sem  lic.^  he  condenado  a  gales :  o 
Contramandista,  e  o  bom  Feitor,  q.»  servio  bem  a  V.  Mag.®,  e  q.®  dei- 
xa  o  serviQO  já.  caneado,  tem  ambos  igualm.t<^  am.™»  pena  de  expatria- 
qSo  :  huma  Ley  q.^  encerra  em  si  a  singularid*<^  inaudita  de  q.^  o 
vérdr.o  criminozo  de  Diam.*®»,  e  apanhado  com  elles,  está  de  melhor 
partido,  do  q.«  aquelle,  q.®  he  som.t«  suspeito  ;  áquelle  se  Ihe  dá 
vista  do  seu  crime,  he  sentenciado,  e  esta  senten^a  confirmada  ao 
depois  pella  Rella^So,  a  este  he  intimada  logo  a  ordem  de  expulsa- 
rse da  sua  Patria  sem  senten^a,  sem  appellaQSLo  dentro  de  trez,  de 
oito,  ou  de  quinze  dias :  huma  Ley  onde  todos  os  paragraphos  sao 
confuzos,  e  contraditorios  huns  com  os  outros,  e  q.^  p.»*  isso  m.^^ 
subministra  sempre  armas  aos  Intendet*"»  p.<^  flagelarem  o  pobre  povo, 
interpretando  os  m.™<»  parágrafos  seg.^o  as  suas  paixoens  :  huma  Ley, 
q."  tem  reduzido  a  ermo,  [e  solideo  huma  povoaQUo  das  mais  bellas 
de  Minas  contra  os  interesses  do  Estado,  e  do  p.^^,  e  q.^'  será  capaz 
de  despovoar  hum  mundo  intr.o  :  huma  Ley,  q.«  tem  enchido  de  cla- 
mores, brados,  e  destruiQSo  toda  esta  Comarca,  e  espanto  aos  povos 
circumvezinhos  das  outras  Comarcas  de  verem  huma  tal  adminis- 
tráoslo de  Just.*:  esta  tal  Ley,  Snr.«,  continuando  ella  a  existir  entre 
nos,  vira  sempre  de  tempes,  em  tempos  perturbar  as  nossas  felecid.*^', 
misturar  de  sustos,  e  de  prantos  os  nossos  gestos,  e  fazer  imitéis  ou- 
tros q.»  q."  beneficios,  q.®  possSo  emanar  da  generozid.®,  e  Clemencia 
de  V.  Mag.e  NSo  permita  V.  Mag.»  q.**  nos  hum  povo  bom,  e  fiel  seja- 
mos  tratados  como  um  povo  rebelde,  e  sanguinozam.^  conquistado, 
nos,  q.e  temos  sofrido  pacientem.^^  tantos  enfortunios,  tantos  danos, 
som.*«  p.«"  q."*  estes  nos  sao  feitos  debaixo  do  Nome  de  V.  Mag.**,  e 
porq.o  sabemos  q.»  m.^«  mais  inda  de  vemos  a  Y.  Mag.*",  athe  o  nosso 
sangue,  e  as  nossas  vidas  :  nao  perm  ita,q.e  sejamos  governados,  como 
se  tiveramos  hoje  Reis  Extranhos,  estando  V.  Mag.<»  assentada  sobre 
o  Solio  dos  nossos  antigos,  e  ligitimos  Reis,  e  Snr.%  e  sendo  nossa 
ligitima  Soberana,  estando  incólume  aínda  o  Thono  Luzitano,  o  q.^ 
sempre  incólume  estará,  estando  firmado  sobre  apin  hados  nossos  co- 
rabana :  de  pressas  a  Clemencia  de  V.  Mag/  em  nosso  socorro,  pois 
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^J  pouco,  q.<^  este  demore,  já  n9U)  haverá  q.™  possa  sentir  os  doces 
prazeres  da  liberd.  ^,  q,^  possúa  estes  beneficios,  q.°^  faga  romper  os 
ares  com  os  vivas,  e  de  mistura  com  elles  o  Fausto  Nome  de  V.  Mag.*^ 
e  do  Serenissimo  Principe  N.  Snr.  Estas  sSLo,  Snr.*  ,  as  p.^«  e  talvez 
as  ultimas  preces,  q.^  faz  pella  sua  liberd.^,  e  felicid.®  a  V.  Mag.<)  o 
Tejuco  tocando  já  ao  cabo.  —  Agost.®  J.c  dos  S.*o«  Freiré,  Fran.^»  da 
Ck>sta  Mor.*  Só,  M.«>  do  Nascim.*»  Leal,  Joaq.™  J.«  de  Azv.<»o  Per.»  , 
Fran.*^  p.t>  Coelho,  Pedro  Neto  Leme,  M.«i  da  Costa  Viana,  Thomaz 
J.'  Vr.»  ,  Caetano  Miguel  da  Costa,  Veri  ssimo  Pedro  da  Silvr.*,  Fran.»» 
Pr.*  Lima,  Jacinto  Bernardo  P.to,  Joao  de  Freitas  S.  Paio,  Custodio 
Alz*.  da  Costa,  M.«i  Per.»  d'Andrade,  An>  Tx.»  da  Costa,  Joaq.™ 
J.*  da  Costa,  An.*-  da  Costa  Mor.*  ,  M.«»  An.f">  d'Abreo,  An.*-  J.«  Días 
Camargo.  Como  Procurador  do  Povo    José   Joaq.™  Vr.*  Coito. 

Requerim.»^  do  Proc."'  do  Povo.  —  Snr'.  Diz  o  Proc'  do  Povo  da 
Comarca  do  Serró  do  Frío  J.«  Joaq.*»  Vr.*  Coito,  q.®  sendo  remetida 
a  decizSo  dos  seus  requerim'o*  areparti^ao  do  Ex.*"»  Márquez  Mordo- 
mo  Mor,  p.'  mais  q.*»  o  Sup.«  procure  repetidas  occaz.»  de  expor  oS 
vexames  do  povo  aquello  Min.»  ,  j  ámais  Ihe  tem  sido  possivel  con" 
seguir  este  fim,  nem  o  de  ser  ouvido,  nao  só  pella  miiltiplicid.<*  de 
objectos,  q.«  o  cercao,  como  pelo  melindre  de  huma  materia,  q.^  he 
a  cauza  de  hum  povo,  q.«  só  p.r  si  de  ve  exigir  toda  a  brevid.^  de  di- 
cezoens,  objecto  incompativel  com  as  forgas  de  hum  Min.o  .  q.«  ainda 
empregado  todo  o  tempo  em  despachar,  nao  equivale  as  obrigaQoens 
de  q.«  se  vd  rodeado,  acrescendo  de  mais  p.*  infelicid.»  publica  o  ser 
talvez  o  Sup.«  americano,  prevengao  pela  q.^  em  vez  de  atrahir  mais 
facilm.*«  a  atten^ao,  e  compachao  de  hum  Min.» ,  pelo  contr.»  parece 
ensurdece-lo  aos  clamores,  nao  de  hum  pertend.^'  activo,  sim  de 
hum  povo  depremido,  e  vexado.  E  como  estas  nüo  podem  ser  as  in- 
teuQoens  de  Y.  Alteza  R.^  ,  pedindo,  q.«  sendo  cometidas  as  repre- 
zentaQoens,  e  queixas,  digo,  R.^  ,  p.>^  tanto  o  Sup.<>  reprezentando  de 
novo  a  consternagao  de  todo  o  Serró  do  Frió  comorequerim.**»  junto, 
recorre  a  V.  Alteza  R.^  pedindo  que  sendo  cometidas  as  repre- 
zentaQoens^  e  queixas  do  Sup.<>  p.'  ^M  do  povo  a  huma  exacta 
averiguagao  procedida  pelo  respectivo  Gov.*»*,  e  Cap."»  Gnr.»i  de  Minas 
Gr.*,  se  Ihe  cometa  igualm.^»  a  auctorid.c  de  acudir  a  todos  os  vexa- 
mes do  Povo,  cuja  innotencia,  for  assas  conhecida.  E  p.»  q.e  es- 
tas, e  outras  providencias,  talvez  necessarias  aos  m.^<^  interesses 
do  Estado  se  effectuem  de  hum  modo  enérgico,  e  prompto :  Pede 
aV.  Alt.»R.»'  se  digne  mandar  q.«  os  requerim.tos  do  Sup.®  sejao 
todos  decididos  pela  respectiva  repartigao  do  Ultramar;  pois  q.^ 
só  na  activid.e  circumspecQao,  e  zelo  do  Min.o,  e  Secret.^o  de  Est.o 
dos    Negocios  Ultramarinos    podem  caber  a  promptidao,  e  energía, 

q.«  exigem  os  requerim.^o»  do  Sup.e.  Pelo  q.«  E  recebera  M.»«.  —  Joze 
Joaq.™  Vr.»  Coito. 

Seg.*^^  Requerlm.to   do  Procurador  do  Povo.  —  Snr.  Diz  J,«  Joaq«» 
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Vr.*  Coito,  Procurador  do  leal  Povo  da  Demarcag^o  DiamantíDa  e 
Arrayal  do  Tejuco,  q.®  tendo  posto  na  Augusta  Prez.?*  de  V.  Alt.» 
R.«>  os  horrores  da  povoaQSio  daquella  Coin.«'^,  e  os  inauditos  dis- 
potísmos,  8  vexames  q.^  tem  praticado  o  Intend.*^  Joao  Ign,'^  de 
Am.^  Silvr.%  de  commum  acordó  coin  o  Fiscal  JoSlo  daC  SottoMaior, 
pedindo  ao  menos  um  remedio  provisorio  a  tantos  males,  e  q.«  fos- 
se  capaz  de  desarmar  a  tiranía  daquelles  Mag  istrados,  temerozo  de  q.« 
com  a  not.»  de  ter  o  povo  recorrido  na  sua  aíligílo  a  V.  Altz.*  R.«^ 
como  seu  legitimo  Soberano,  e  Snr.  se  ag  ugasse  o  punhal  da  vin- 
ganga,  como  de  facto  sucedeo,  p.'  isso  q,^  agora  com  a  chegada  do 
Ck)reio  Marítimo  recebeo  o  Sup.«  not.*«  dos  seus  constituintes,  decla- 
rando-lhe  q.<)  forEo  victimas  do  maior  ñagello ,  e  opressáo,  e  que  os 
ditos  Min.o*  dispunblU)  a  total  ruina,  e  an  iquilagEo  daquella  Coni"^. 
perdendo  a  todos,  ea  oada  hum  dos  q.»  presume  asignarlo  o  re~ 
querim.to  posto  na  prez.?»  de  V.  Alt.»  R.*\  os  am.%  e  parentes  delles' 
principiando  já  a  vinganga  contra  Jerónimo  Luiz  Dantas  Manso,  hum 
dos  banidos,  e  desterrados,  q.^"  se  queixou,  e  asignou  o  requerim.^<*, 
com  mandarem  arrazar,  salgar  huma  caza,  q.<^  possuia  junto  ao 
Arraial  do  Tejuco,  como  se  fosse  este  homem  culpado  do  horrendo 
crime  de  Leza  Mag.<^  de  pr.»  cabega,  ouvido,  e  sentenciado  em  ul- 
tima, e  superior  Inst*,  pois  q.^^  só  depois  de  sent.«»  se  pratica  hum 
acto  i¡U>  infamatorio,  e  tSU)  ulterior.  Cevar  fto  mais  a  sua  vinganga, 
depondo  hum  irmSo  do  Sup.«  p.'  nome  M.ei  Vr.»  Coito  do  Serv.®  de 
Y.  Altz.  R.\  q.^  exercitava  na  R.^  ExtragUo  Diamantina  unicam.^» 
p.r  q.«  o  Sup.e  he  Procur.»'  do  Povo,  e  fazendo  escrever  cartas  circu- 
lares a  todos  os  Proprietarios  de  térras,  e  plan  tadores  p.»  nílo  rossa- 
rem  capoeiras  ñas  margens  dos  Corgos  Diamantinos,  e  p.»  nao  uza- 
rem  livrem.^  do  dominio  das  suasfaz.'*^*,  facultado  pellas  Leys  deste 
Reino,  q.«  derrogar&o,  como  se  fossem  Legisladores,  e  Soberanos, 
disfargando  tal  procedim.^o  com  o  nome  de  utilid.»  da  Coroa,  ao  m.n^^ 
passo  q.e  o  fim  directo  delles  nüo  he  outro  se  n^  exacerbar  a  deses- 
peragao  do  Povo  com  o  mal  da  fome,  q.<^  já  se  senté  gravem  ^<^  Da- 
quella Com.<»»,  outra  hora  tao  abundante,  e  o  q.«  he  mais,  irrogan- 
do a  pena  de  despejo  aos  transgressores  do  bárbaro  preceito^  seg.<^^ 
se  prova  de  huma  carta  das  m.*««,  q.»  escreverSo,  a  q.^  vae  junta, 
e  autenticada,  de  modoq.e  daqui  se  infere  com  q.<»  razSk),  se  humi- 
Iha  o  povo  ante  o  Throno  de  V.  Alt.z  R.^  a  implorar  a  revogagáo  do 
Alvará  de  dois  de  Agosto  de  mil  sete  centos ,  e  setenta  e  hum,  pois 
que  os  Min.oo  ampliSLo  abuzivam.^»  a  pena  delle  só  tolerada  expres- 
samente  no  uzo  de  extravio  de  Diam.^"  p.*  tudo  qJ^  querem,  e  p.» 
as  suas  vingangas.  Emflm  o  Fiscal  na  qualid.°  de  Procos  de  hum 
Malheiros  da  Cid.^  do  Porto  seu  párente,  ( o  que  é  prohibido  expres- 
sam.t*'  pela  Ley,  durante  e  seu  exercicio)  esbulfaou  D.  Anna  Joaq.»'  Per- 
petua Viuva  do  Fizico  Mor,  e  pessoa  de  distincgao,  e  honra,  de  hu- 
ma propriedade  de  cazas  q,«  ^Ua  e  seus  ü,^  menores,  e  OrfSlos  habi^ 
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tarSo,  e  po8Siii3o,  e  isto  sem  que  a  Viuva  88  quizesse  opor,  e  de- 
fender afinal,  ou  continuando  a  Boa  ac^SU),  p."*  te:iier  o  exterminio,  e 
maior  opressáo,  e  em  despreso  do  exuberante  privilegio  da  trinta^ 
da,  q.«  ella  goza,  sendo  expulsa  de  casa,  e  com  tanta  barbarid.« 
q.«  n2o  teve  onde  morar  eom  os  seus  infelizes  ñ,^  entrando  logo  o 
Fiscal  a  aprontar-se  p.""  habilitador  das  cazas  da  d.*  Viuva,  coroando 
a  violencia  com  a  compra,  q.«  fez  p.**  deminuto,  e  lezivo  pre^o  das 
madeiras  de  outra  caza  do  referido  Jerónimo  Luiz  Dantas  Manso,  q.» 
elle  e  o  Intend.«  mandarSo  arrazar,  como  vem  exposto,  aplicadas  as 
taes  madeiras  p.^  repara^So,  e  obraa  da  Caza  tirada  a  Viuva.  E  p.' 
q.^  Snr.  com  a  pied.**,  e  Justina  de  V.  Alt.»  R.^  n2U)  seja  compativel 
deixar  os  seus  fiéis  vassallos  na  opressEo,  e  o  leal  povo  da  Demar- 
caQfio  Diamantina,  entregues  ao  ñagello,  e  o  furor  da  vingan^a  bar- 
bara daquelles  Magistrados,  Pede  o  Sup.e  q.«  alem  do  q.<^  já  provi- 
denciou  pelo  avizo  dirigido  ao  Gov.°'',  e  Cop.>°  Gnr.^  da  Capitania  de 
Minas,  se  digne  p.^  sua  Alta  Grandeza,  e  Indefectivel  Just.»  mandar 
q.«  o  m.iao  Gov.*'  fassa  promulgar  p.i*  hum  Bando  em  o  Augusto 
Nome  de  V.  Alt.«  R.^  em  toda  a  Capitania,  q.«  as  pessoas,  q.''  forSo 
expulsas,  e  banidas  pelos  á.^^  Mia.*«  se  possSo  recolber  aos  seus  la- 
res, e  domicilios,  de  q.<^  forSo  despejadas,  sem  q,^  a  resp.^o  destas 
ou  de  outras  possIU)  elles  entontar  novas  proscripQoens,  ató  a  ultima 
deci8¿lo  do  Requerim.^o  do  povo  affécto  a  V.  Alt.»  R.^,  bem  assim  q.** 
reponhSLo  logo  encontin.t«  nos  Offl.««,  q.e  occupavSo,  a  todos  aquellos 
q.<)  elles  despojarSLo  dos  m.^o^  facultando  a  buns,  e  outros  poderem 
já  demandar  p.^  perdas,  e  danos  aos  Min.o»  cbamando-os  a  respon- 
derem  perante  as  Just.*«  de  V.  Alt.»  R.*,  nllo  obstante  durar  o  tem- 
pe dos  seus  empregos,  dispensando  a  este  flm  ñas  Leys  em  contr.o, 
e  ultímam.te  q.«  o  Govern.%  e  Cap.»  Gen.^faQa  sem  perdade  tempo 
tudo  cumprir,  e  ñnalm.^''  levantar,  e  edificar  a  custa  dos  d.^  Min.<» 
as  cazas  de  Jerónimo  Luiz  Dantas  Manso,  q.<^  elle  arrazaiHo,  toman- 
do V.  Alt.»  R.^  em  concideragllo  a  atrocid.*  de  sem.*»  delictos  para 
os  castigar,  como  for  de  seu  agrado.  E  receberá  M.»».  —  J."  Joaq.« 
Vir.*  Coito. 

Publica  forma  em  q.«  o  Requerim.^  se  funda.  Por  ordem  da  Junta 
da  R.1  Extiac9U>  dos  Diam.t<»,  notifico  a  vossa  m.c«,  para  que  daqui 
em  diante  n^  derrabe  matos  virgens  alguns  dos  q.^^  existem  na 
sua  faz.<i**  do  Corgo  das  Lages,  nem  Ibe  ponba  fogo ;  assim  e  da 
m.n»  serte  q.»  nao  rosse,  nem  queime  as  suas  capoeiras,  q.*  estSto 
ñas  margens  dos  Corgos  e  Ríos  e  dist.»  de  meio  qrt.o  de  legua,  p.»"  ser 
assim  conveniente  ao  Serv  .<>  da  R.^  Extragao  dos  Diam.**»  pena  de 
despejo.  D.«  G.**»  a  V.  m,««  Tejuco  doze  de  Outubro  de  mil  sete  ceñ- 
ios, e  noventa,  e  nove.  Ant.®  Coelho  Pi  res  de  Franga.  P.«  S.^  Joze 
Jacome.  N6s  abaixo  assignados  attes  tamos  em  como  a  firma  de  Ant.o 
Coelbo  Pire»  do  Franga,  de  q.«  consta  esta,  be  a  propria,  e  sendo  ne. 
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cessario  o  juramos.  Lisboa  vinte  e  seis  de  Fev.»  de  mil,  e  oito  centos. 
Jofio  M.*'^  Corr.»  Per.*.  Anselmo  Ant.*  Miz. 

lleconhecimento.  —  Reconhego  a  letra,  e  os  dois  signaos  supra  das 
pessoas  nelias  declaradas.  Lx.»  vinte  e  seis  de  Fey.^»  de  mil,  e  oito 
centos.  Lugar  do  signal  publico.  £m  testem.»  de  verd.*'  o  Tabel- 
liSLo  José  d*Alm.«>»  Roris. 

E'  trasladada  e  concertei  com  a  propria^  a  q.o  me  reporto,  q.' 
passei  em  publica  forma  a  pedim.to  de  q.°*  ma  aprezentou,  q.""  Iba 
torne!  a  entregar.  Lx.»  vinte  e  seiz  de  Fev.o  de  mil,  e  oito  centón 
an.^  E  eu  o  TabelliSio  Joze  d^Alm.*'^  Roriz,  q.*"  a  subscrevi,  e  asignei 
em  publico,  e  razo.  Em  tt.»  de  verd."  estava  o  signal  publico.  Joze 
d'Alm.*»*  Roriz. 

Outro  requerim.*®  do  Procr.*>»*  do  Povo.  —  Snr.  Diz  Joze  Joaq.^u 
Vr.<^  Coito  q.®  tendo  posto  na  Augusta  Prez.?»  de  V.  Alt*  R.^ 
como  Procr.  e  pessoa  enviada  pelos  principaes  habit.*  e  Povo 
do  Destrito  Diamantino  do  Arraial  do  Tejuco  em  Minas  Gr.«  os 
requerim.to"  p.^  todos  elies  assignados,  a  implorar  da  Clemencia 
de  V.  Alt.»  R.^  remedio  ás  proscripooens  horrorozas,  e  vexagoens 
inauditas,  q.«  ali  sofrem  pelo  dispotismo,  e  malevolencia  do  Intend.^^, 
e  Fiscal  dos  Diam.^^^sse  faz  m.^  necessario  q.®  a  proteccSLo  immediata  de 
V.  Alt.^  R.S  como  Pay  dos  seus  fleis  vassallos  ose  sem  perda  de  tempo 
em  amparo  daquelles  infelizes,  e  perseguidos  povos :  p.'q.^  sendo 
unicam.^  a  desconñanga,  q.^  tiverSLo  o  d.o  Intend.®,  e  Fiscal,  de  q.» 
recorri&o  ao  seu  legitimo  Soberano,  e  Snr.,  motivo  subejo  p.*  q.c  no 
pr.**  de  Julbo  do  anno  passado  de  mil  sete  centos,  e  noventa  e  nove, 
p.'  huma  lista,  que  ñzer&o  a  medida  da  sua  vinganga,  fossem  despe- 
jadas numerozas  familias,  proscriptas,  e  declaradas  em  despique  civil- 
m.^  mortas,  seg.<>o  reprezentarSU)  os  Constituintes  do  Sup.»  com  toda 
a  verd.^,  de  certo  com  a  cbegada  do  Comboi,  q.«  está  a  partir,  der- 
ramada a  not.*  de  ter  o  Sup.«  aprezentado  os  requerem.^,  essa  vin- 
gauQa  subirá  ao  maior  auge  cogitavel,  o  ñagello  se  tornará  commum, 
e  insuportavel,  despovoando  a  Com.<^  já  quazi  erma,  e  deserta  desse 
resto  de  moradores,  q.''  asignar&o  os  requerim.f<»,  e  tambem  dos  am.a 
destes,  parentes,  apaniguados,  e  de  todos  aquellos,  sobre  q.>u  recabir 
o  menor  indicio,  ou  suspeita.  Nestes  termos  o  Sup.*  postrado  em 
nome  do  bom,  e  leal  povo  do  Destricto  Diamantino  ante  o  Throno 
suplica  pela  indefectivel  Just.*,  e  Pied.*'  de  V.  Alt.*  R.^,  q.*'  se  digne 
desarmar  provizoriame.^''  o  furor,  a  vinganga,  e  a  tiranía  daquelles 
Magistrados,  q.^  coorem  sacrilegam.^*'  com  o  nomeadoravel  de  V.  Alt.* 
R.^  q.*  reinará  nos  coraQoens  daquelles  seu«  fiéis  Vassallos,  as  atro- 
cid.'  as  mais  execrandas,  mandando  p.'  seu  Decreto,  ou  Avizo  dirigido 
ao  Gov.or,  e  Cap.™  Gnr.^  p.*  o  fazer  Inviolavelm.*®  cumprir,  e  guardar 
á  risca,  e  a  flxa-lo  em  Editaos  públicos  em  todas  as  Caberas  das 
Com.«*%  e  morm.t*  no  Arraial  do  Tejuco  para  chegar  gr.^m.^  á  not.* 
de  todos,  aflm  de  q.«  as  peisoas,  q.«  estlverem  desterradas^  e  pros* 
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criptas,  tenhSo  em  tudo  accesso  de  poderem  voltar  com  as  suas 
familias  p.*  os  seus  lares,  e  domicilios,  ficando  como  p.^*  hum  seguro 
R.1  abrigados  de  todo  e  qualq/  procedim.*®  q.®  o  Intend.e,  e  Fiscal 
contra  ellas  poderem  projectar,  assim  como  os  q.*»  de  prezJ®  viverem 
no  d.o  Destricto  Diamantino,  e  isto  em  q.t»  V.  Alt.*  R.^  nao  der  a  ul- 
tima rezolUQSo,  e  as  providencias,  q.*»  parecer  á  sua  inata  Pied.®,  De- 
treminando  mais  q.«  esta  ordem  seja  espedida  pello  Secretario  de 
E8t.o  dos  Negocios  da  Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos,  afim  de  ser 
mais  promptam.*"  enviada.  Pede  a  V.  Alt.»  R.*  q.®  attendendo  ao  mal 
publico  da  despovoaQSo  de  huma  Com.^^»  tao  florente,  tfto  interes- 
sante  á  Coróa,  e  a  mizeria,  e  desgrana  extrema  de  numerozas  fami- 
lias errantes,  foragidas,  e  em  flm  banidas  p.'  crimes,  q.«  o  odio  tem 
armado,  a  q,™  o  desterro,  e  degredo  equivale  a  todos  os  horrores  da 
morte,  se  digne  deferir  ao  Sup.®  provizoriam.*»  como  implora,  q.<>«  as- 
sim réstitue  Gidadaons  uteis  ao  Est.o,  maridos  ás  espozas  desampa- 
radas, pays  a  f.»"  mendigos,  e  em  ñm  a  serenid.»  e  a  paz  a  hum  povo 
atromentado,  e  oprimido^  coizas  estas  dignas  só  da  Magnanimid.®,  e 
do  coraQ&o  benéfico  de  V.  Alt.*  R.*  —  E  Reg.»  M.o«.  —  Joze  Joaq.™  V.» 
Coito.  —  Requerimento  do  Povo  a  S.  Ex.<»<».  — Ill.^o  e  Ex.»»»  Snr.  Diz  o 
Povo  do  Arraial  do  Tejuco,  e  Demarca^ao  Diamantina,  q.®  tendo  elle 
posto  na  Prez.«*  de  S.  Alt.»  R.*  hum  requerim.*®,  q.«  contení  as  quei- 
xas  de  m.*o«  insultos,  e  procedim.»*»  irregulares,  q.®  os  seus  dois 
Min.o»  Intend.*',  e  Fjscal  dos  Diam.t^»  tem  praticado  contra  elle,  e  q.e 
detreminando  hoje  S.  Alt.»  R.*,  q.«  se  tire  urna  devassa  destes  m."-°* 
procedim.*'",  os  quaes  tendo  sido  expostos  no  m.^o  requerim.^o  em 
forma  de  reprezentagSto,  e  nao  por  Itens  concizos,  e  claros,  q.«  só 
sfio  acomodados  p.»  p.<r  elles  se  proguntarem  Devassas,  e  Inquirigoens: 
e  dezejando  elle  Povo  Sup.e  q.o  estes  Itens  fossem  feitos,  e  offereci- 
dos  p.r  elle  m.»®  povo,  pois  q.®  melher  os  saberá  expor,  como  q."» 
senté  o  mal,  e  melhor  conhece  o  espirito  de  sua  queixa,  ficando 
desta  maneira  a  Devassa  completa,  e  sem  motivo  nenhum  de  dissabor 
da  p.te  delle  povo  :  Alem  de  q.®  elle  m.n^o  povo  Sup.»  se  obrigoua  S.  Alt.» 
R.^  a  por  na  Sua  Augusta  Pre.?-"  nao  só  os  factos  allegados  no  seu 
requerim.o,  mas  sim  outros  m.^»,  q.-»  p.r  brevid.»  entao  calava,  como 
se  mostra  pello  antepenúltimo  art.®  do  seu  seg.»**  requerim*»  ao  m.™"* 
Snr.,  no  q.^  está  expresso  —  Nos  nos  rezer vamos  hum  dia  p.»  mostrar, 
e  patentear  todos  os  crimes,  comtanto  q.«  V.  Mag.«  nao  se  mande 
enfermar  delles  nem  pello  Fiscal  seu  Córrelo,  nem  p.r  outro  Min.^ 
dezignado  Intend.*  —  E  agora  dezejando  o  povo  cumprir  sua  promesa, 
e  m.*o  maiormnt.»  ao  depois  q.*»  S.  Alt.»  R.^  da  sua  p.t«  cumprio  com 
o  q.«  se  Ihe  pedia,  pondo  com  sumo  prazer  delle  povo  a  111.»^»  Pessoa 
de  V.  Ex,«»  na  frente  deste  neg.-o:  P.**  tanto  Pede  a  V.  Ex.?»  q.«  os  oi' 
tenta,  e  sete  Itens,  q.'»  offerece,  seja  pelos  q."  forme  a  Inquiri^ao  d^ 
prez.**  Devassa.  E^ recebera  Mr*  —  Como  Proc.*»»  do  Povo,  Jozé  Soares 
Pr.»  da  S.».  Despacho  -*  Como  pede  autoados  os  Itens  oom  a  Carta  Re' 
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gia,  e  requerim.^  q>   a  acompanhaU).  Tejuco  nove  de  Julho  de  mil 
oitocentos,  e  hum.  Eslava  a  rubrica  de  S.  Ex.» 

Itens.  1.»  — Itemq.^  o  D/  Intend.»  dos  Diam '«Woao  Ign.?»  do 
Amaral  Silvr.»  he  falto  de  quazi  todas  as  qualid."  necessarias  p.»  o 
bom  governo,  e  adminístraQ&o  publica,  p.^*  ser  bomem  de  mau  genio, 
que  debaixo  de  aparencias  de  moderarse,  he  presumptuozo,  intole- 
rante, e  arrebatado  athe  o  foror,  temerario  em  pensar  mal,  e  des- 
confiar de  todos,  vingativo,  e  obstinado  na  sua  opinifto,  e  vont.^",  que 
quer  sempre  levar  avantes  sem  sofrer  a  menor  contradíQiU) :  q.«  esta 
vont.«  cega  de  seu  amor  proprio,  elle  a  toma  p.'  regra  do  justo,  e 
do  injusto,  e  p/  isso  m.^"*  q.^"  executa  suas  paixoens,  assenta  q.«  fa2 
actos  de  virtude,  dizendo  jactanciozam,^*  q.«  ama  a  just.<^  e  arremeda 
ao  precipicio  tudo  o  q,«  se  Ihe  opoem ;  q.«  infatuado  da  sua  suífi- 
ciencia  se  julga  elle  só  Min.<»  inteiro,  e  hábil,  desdenhando  de  todas 
as  pessoas  encarregadas  do  governo  publico  desde  a  baixa  athe  su- 
perior esfera:  q.^  de  mais  disto  mostra  m/»  pouca  pied.«  e  christia^ 
nismo,  e  athe  pouca  paixSU)  pella  Nagüo,  e  Monarchia  Portugueza. 

2.*  It.ni  Q.«  em  consequencia  de  seu  mau  genio  e  das  referidaa 
qualidad.»  ,  munido  este  Min.»  com  a  extensa,  e  ampia  auctorid.^ ,  q.*» 
Ihe  dá  o  regim  en.*"  da  R.*  Extra^SLo  dos  Diam.'«>,e  especialmen.^*,  em 
cauzas  de  despejos,  tem  feito  assim  nesta  DemarcaQSo,  como  na  Ad- 
ministragSo  Diamantina  hum  governo  arbitrario,  dispotico,  e  de  huma 
dureza  férrea^  odioza,  e  insuportavel,  tendo  cauzado  m.^ot  damnos,  e 
lagrimas  aos  seus  habit.«*,  e  huma  sensivel  desergílo  do  paiz,  motivos 
q.«  obrigarfio  aos  d.««  habit.««  a  levar  as  suas  queixas  ao  Throno,  e  im- 
plorar o  seo  socorro  do  Pay,  e  Defensor  co  mum,  o  Princepe  N.  Snr., 
visto  q."  com  o  procedimen.*®  de  hum  tal  governo  ninguem  se  dava 
p.'  seguro  no  seu  estabelecim.^»,  fortunas,  e  domicilio  ;  comprehen- 
dendo  o  temor  athe  as  pessoas  exe  mplares  nos  seus  costumes,  e  ob- 
servancia das  Leys. 

Todas  as  prepozigoens   referidas  se  provSo  com  os  factos,   q.«  se 
vSio  deduzir. 

Ii^justicas,  e  abuzo  de  poder.— 3.°  It.»»  q.»  exercitando  o  d.®  Inten- 
d.«  Jolio  Ign.^^o  do  Amaral  o  emprego  de  Fiscal  com  o  Dezembarg.*»' 
Intend.*  Luiz  BeltrSU)  de  Gouvea  ,  e  Almeida  a  poneos  passos  sem  ou- 
tros  motivos  mais,  q.*  o  seu  gen  io  desconfiado,  vaidozo,  e  intratavel, 
se  poz  de  publica,  e  escandaloza  inimiz.<ie  com  o  d."  Dezembar.o^  In- 
tend.*  atacando  sem  rezerva  a  sua  reputábalo  com  factos,  ou  suge- 
ridos pela  sua  desconfianga  ou  li^eiram.'«  acreditados  ;  contestando-o 
m.*»9  vezes  furíoza,e  indecentem.»«  de  gesto,  e  de  palavras,  nos  m.»»'» 
actos  da  Junta  da  AdministragStoy  q.«  ambos  faziSlo  com  os  Caixas, 
athó  o  ponto  de  huma  vez  se  ergue  r,  e  fazer  gesto  de  levar  a  mSo  a 
algibeira  da  ilbarga  do  calgllo,  como  q.»  quería  arrancar  faca;  o  q.« 
obrigou  ao  bom  velho,  o  Caixa  Joze  da  S.^  de  Olivr.»  adizer  estas 
palavras  — Q.«  be  isto  Snr."   asseuto-mo    am,«>^  anuos  nesta  meza^ 
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nunca  taes  coizas  vi.  —  Este  facto  foi  publico,  e  noíorio,  e  o  chegou  a 
attestar  in  scriptis  ao  d."  Intend.»  o  Escrivao  m.«o  q.^  prez.'»  eslava 
An.'«  Coelho  Pires  de  Franga. 

4.  ítem  q.«  passando  ao  depois  a  exe  rcer  o  lugar  de  Intend.«  , 
pondo  de  p.*«  a  moderSLgSLo,  e  humanid.^  ,  q.«  alTectava  athe  entSo  ; 
adoptou  o  sistema  proprio  do  seu  coráoslo,  isto  he  o  do  terror^  e  des- 
potismo, e  violencia.  Quería  fazer  a  seu  gosto,  e  arbitrio  a  reforma 
da  Adm  nistraQtU)  Diamantina,  reduzindo-a  a  menor  pé,  como  ordenava 
a  Directoría  GvJ  e  p."*  q.''  temía  q."  o  Caixa,  q.«  entSo  servia,  JoSo 
An.'  M.*  Versiani,  q.«  de  Guarda  L.»'»  tinha  passado  ao  d.»  emprego, 
6  q.«  o  Ofüclal  da  Contadoria  Manoel  Pire  s  de  Figrd.<>  podessem  de 
algum  modo  contrariar  as  suas  intenQoens  e  designios ;  o  pr.<»  passo, 
q.«  deu  foi  foijar  duas  Portarlas  de  sua  letra  p.^  serem,  como  forSo, 
intimadas  pelo  Escrivao  da  Intendencia:  ao  pr.«»  removendo-o  do  d.» 
emprego  de  Caixa,  e  ao  Seg.»»»  do  de  Guarda  L.o%  q.«  exercia  como  OfH- 
c.i  mais  antigo;  ordenando  mals  a  este,  q.<'  dentro  de  vinte  e  quatro 
horas  se  puzesse  fora  de  Demarcagao  Diamantina  athe  nova  ordem, 
acrescentando  ser  assim  precizo  ad  bem  da  Administra^ao  e  socego 
publico:  Procedlm,^o*  estes,  q.«  espanta r ao  é  assustarao  logo  ao  pu- 
blico, p.f  ser  o  d."  M.««  Pires  de  Fígrd.®  hum  homem  de  toda  a  mode- 
ra^ao,  e  paz  :  Procedim.*»»  tais  q.*  nao  só  o  publico,  mas  o  m."*»  Ex.'»» 
Snr.  Visconde  de  Barbacena,  q.«  entao  governava  esta  Capitanía,  pen- 
BOU  serem  execUtados  p.'  ordem  superl  cr  como  elle  pensou,  digo 
confessou. 

5.  Ítem  q.«  ordenando  o  menciona  do  régimen J<»  da  Extra^ao 
Diamantina,  q.«  só  tirem  licencas  as  pessoas  de  fora,  q.«  houverem 
de  entrar  na  Demarcagao,  elle  principiando  o  seu  sistema  dé  opres- 
sao,  mandou  ordem  a  todos  os  guardas  p.»  q.«  ninguem  fosse  de  fora 
oü  de  dentro  della  sahisse  sem  1íq.<^  sua,  com  o  q.»  fez  hum  atten- 
tado  a  Uberd.^  natural  dos  Povos,  a  q.i  a  Ley  nesta  p.t«  nao  tinha  res- 
trlngido>  vendo-se  pela  pr.»  vez  os  Pays  de  Familias,  e  outras 
pessoas  estabelecidas,  q. « tem  fa2.'<^*  nos  suburbios  da  Demarcagao 
obrig.do»  a  tirar  lig.»    p.'»    irem,    e  voltarem  das  m.""  Faz.*»*. 

6.  ítem  q.o  sancionando  o  ú.^  Régimen. *<>  a  gravissima,  e  teme- 
foza  pena  de  despejo  som.^  contra  as  pessoas  indicadas  de  trafico 
de  Diam.<««,  o  d.»  Intend.<^  a  seu  arbitrio  a  extendeo,  e  Irrogoü  a  outros 
tn.<^«  cazos  ;  sendo  este  formidavel  raio  o  meló  mals  proprio  p.»  sus*- 
tentar  o  seu  dlspotlsmo,  e  ter  sempre  os  povos  &m  servil  sujéigad,  e 
terror. 

7.  —  Ítem  q.«  assinl  o  praticou  logo  no  principio  do  seU  goterno 
com  D.  Thereza  Caldr.^Brant,  moradora  no  Mllho  Verde,  May  de  nu- 
merosa familia,  e  gente  de  bem,  a  q.^  p.'  q.*  se  enfadou,  e  alterotl 
vozes  com  huns  Pedestres,  q.«  d'ordem  do  m.«o  Intend.*  mas 
com  desatengao  Ihe  entrarao  em  caza  a  procurar  huma  Escr.»  p.«  a 
prender,  sendo  os  d.<»  Pedestres   huns  mulatos^  e  negros,    d  meros 


164  REVISTA    DO 

moQOS  da  AdministracSLo  ;  só  p.''  isto  se  poz  em  furor,  e  mandou  no- 
tificar p.»"  seu  Escrivao  p.»  sabir  da  demarcagao  em  breve  tempo,  o 
q.«  nao  cbegou  a  ter  eíTeito,  p.**  q.<»  as  bumildes  suplicas,  e  lagrimas 
de  seu  marido,  e  a  mediagao  do  Fiscal  abrandaram  a  colera  do  d.*» 
Min.o ,  sendo  este  o  único  exemplo  da  sua  retrata^ao  em  sem.'>< 
cazos. 

8.  Ítem.  Q\  assim  foi  continuando  a  arremessar  o  ralo  destruidor 
do  despejo  a  m.*^*  diversas  pessoas  p.^  cazos  nao  comprebendidos 
pela  Ley  de  todas  as  q.«*se  nao  pode  fazer  mengao,  e  se  faz  só  de  al- 
gumas. 

9.  ítem.  Que  assim  foi  despejado  Joao  01. >  Ramos  natural  deste  Ar- 
raial,  só  p.*"  q'.  tinba  escrito  huma  Petigao,  q.*  «obre  certa  materia 
se  fazia  a  este  Min.°,  na  q.^  ou  ^j  descuido,  ou  de  proposito  omitió 
buma  letra  de  bum  apellido,  com  cuia  omissao  ficava  a  palavra  mal 
soante,  e  obsena ;  o  q.'  ainda  sendo  feito  de  malicia,  flcava  assas 
castigado  com  alguns  dias  de  Cadea :  A  este  mizeravel  nao  valerao 
lagrimas,  nem  rogos. 

10.  ítem.  Que  do  m.»»^  modo  foi  despejado  o  Crioulo  M.«i  da  Cruz  S.'^  , 
tambem  natural  deste  Arraial,  e  nelle  cazado,  com  m.^'S  e  f.o*  e  cazas 
proprias,  só  p.^  ter  huma  disputa  de  palavras  com  o  Meirinho  do  Juizo 
do  Contenciozo,  q.*  vindo  de  fora  achou-o  em  sua  caza  sem  o  seu  Es- 
crivao  a  fazer-lhe  huma  penhora,  passando  a  ira  do  Intend.*  com  tao 
insignificante  motivo  a  extender  a  pena,  e  desgraga  do  Pay  á  pobre 
m.*»-,  e  innocentes  f.0%  todos  os  q.»*,  seg.**"  dizem,  foi  obrig.''oa  assignar 
termo,  o  deste  melhor  se  saberá  a  verd.*":  sabio  este  infeliz  com  huma 
filhinha  tao  doente,  q.'  a  poneos  passos  Ihe  espirou  no  cam.o. 

11.  ítem.  Q.'  do  m.™o  modo  foi  despejado  J.«  Coitinho  tambem  na- 
tural deste  Arraial,  onde  vivia  em  caza  de  sua  May  Viuva,  só  p.** 
q.'  tinha  dado  a  bum  preto  captivo  de  outro  sigeito  hum  escrito,  q.* 
dizia— Qlq."^  Pedestre  prenderá  a  este  Preto,  q.'  anda  ñigido— o  q.^  foi 
com  eflf.^*»  prezo,  e  dizia  o  d.o  Coit.°,  q.'  tivera  recomendagao  de  seu 
snr.  p.^  o  mandar  prender,  mas  como  este  o  negou,  foi  motivo  bast.*^ 
p.*  o  despejo. 

12.  ítem.  Que  semelhantem.*«  foi  mandada  despejar  Eugenia  M.^^  da 
Con.f^"",  natural  do  Arraial  da  Gouvéa  desta  Demarcagao,  nella  esta- 
belecida  com  cazas  proprias,  e  bom  procedim.^o ,  só  ^j  q.'  se  agastou 
e  desabafou  de  palavras  com  hum  Offic.^  de  Ordenanzas,  q.'  ^J  or- 
dem  do  Intend.**,  porem  com  mau  modo  fóra  á  sua  caza  a  tirar  huma 
menina,  q.'  fugindo  a  seus  Pays  nella  se  tinha  recolhido,  tomando 
neste,  como  em  todos  os  mais  cazos  recontados  e  omitidos,  p.^  delicto 
capital,  e  attentado  a  sua  auctorid.»  ,  o  nao  obdecer-se  cegam.^  as 
suas  detremina^oens. 

13.  ítem  q.'  tendo  furiozam.<«sem  pied.%sem  audiencia,  aq.*  nun- 
ca concedeu  a  estes  infelizes,  feito  a  elles,  e  a  outros  feito  victima  de 
huma  pena  tao  grave,  e  tao  sensivel,  fez  em  hum  só  dia  tremer  e  ater- 
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rar  tudo  com  proscripQSo  de  onze  pessoas,  q.*  elle  mandou  notificar  pello 
sen  EscrivSo  p.'  despejarem  p.»  fora   nSo  só  da  DemarcaQ&o,  mas  da 
Com.  >.  O  diafoi  o  pr.»de  julho    de  mil  e  sete  centos,  e    noventa,  e 
nove:  as  pessoas  forSo   as  seg.'««.  O  R.'i»  D.''  Carlos  da  S.*"  de  Olíveira 
Rollin,  homem  de  cincoenta  an.%  natural  deste  Arraial,  e  nelle  esta- 
belecido  com  avultados  bens  patrimoniaes,  attendivel  pela  sua   gra- 
dua^SOf   e  ^.'  ser    f.o  do  Caixa   pouco  antes    falecido    3.^    da  S.»  de 
01ivr.«  q/  na  profissSo  de  Mineirogastoutodaa  vida  nos  Contractos,  e 
RJ  ExtragSo  Diamantina  com  grd.»  utilid.",  e  vantagens  da  R.^  Faz. '» 
ci\jo  P.«  p.**  obzequio,  e  sem  interesse  alguní,  antes  j&   ofi'endido,    e 
desatendido  era  o  q.'  servia  de  capell9Lo  a  elle  d."  Intend.',  e  ao  Fiscal, 
esperando  p."*  elles  p.»  dizer  a    sua  missa  na    Capella  de  S    Fran.<>o, 
obzequio  q.*  nao  foi  capaz  de  apagar  em  ambos  a  rná  vont.<^,  q.*  a  pe- 
zar   disso  Ibe  tinbSío,  o  q.*  o    d."  P.«  bem  sabia,    mas  continuava  no 
.d.»  exercicio,  temendo  irrita-los,  se  faltasse  seu  Irm."  o  Cap.'»  Alberto 
da  S.»  de  Olivr.^  com  igual  estabelecim.o,  cazado,  e  com  Albos,  homem 
de  q.»  ja  mais    ninguem  teve  a  menor    quoixa.    An.^*'  Lopes  de  Al- 
meida,  homem  de  sessenta   an.",   de  longo,  e  antigo  domicilio  neste 
Arraial,    e   hum    bemfeitor   das  pessoas  necessitadas   do  m.'"-.  M.^^ 
Silvr.^  de  Ar.''  tambem    natural  deste  Arraial  e  nelle  do  m."'»  modo 
estabelecido,  e  pessoa  de  bom  conceito.  J.''  de  Carv."  Bernardos    esta- 
belecido  com  seu  neg.«>,  mogo  m.»«>  verdr."  ,  estimado  de  todos  pelas 
suas  qualid»  boas,  e  q.*  p.'  m.'o^  an.«  tinha  sido  o  comprador  de  todos 
os  fornecim.^o*  precizos  as   cazas  delle    Intend.'   e   Fiscal.   Jerónimo 
Luiz  Dantas  Manso  igualm.'»  estabelecido,  e   excelente  homem,  q.'  en- 
velhecera  no  serv.'»  da  R.^  ExtragSo,  sempre  bem  acreditado.  Jo9lo  de 
Barros  da  Fonseca,  q/  vivia  neste  Arraial  havia  m.'»*  an."  com  huma 
conducta  de  todo  ojouvor,  vendendo  as  carregagoens  de  Toucinhos,  q.« 
Ihe  mandava  hum    Fazendr.*)  dos  Gr.»  M.»*  Vaz  Guim.«",  pardo,  q.^  vi- 
via de  caxr.o  e  dem.*«  bom  procedim.**» .  Belchior  Esteves  Taborea,  q.*» 
neste  Aarraial  tinha  o  seu  domicilio,  pobre  homem  destes,  q.«  nSo  fa- 
zem  nem  bem,  nem  mal.  Jerónimo,  preto  forro,   estabelecido  com  ca- 
zas propr.»*,  m.^o  bem  quisto,  q.«  vivia  de  suas  licitas  agencias,  de  q.^ 
tambem  os  d.^  Min.^  se  servirSo  p.^  Ibes  comprar  algumas  coizas.  E 
dois  Pedestres,  os  únicos,  q.«  no  conceito  publico  mereciSo    rigorozo 
cast.o  p.r   velhacos,  e  lalsarios,  p.<^  o  q.^  tinhaio  occasiSo  no  m.^^  cré- 
dito, que  a  esta  rale  de  Pedestres  dava  o  Intend.^,  ao  q.^  assim  m.«o 
nSo  era  propria  a  pena  de  despejo,    sendo   certo  q.«  cada  delicto  só 
deve  ter  aquella  q.^"  a  Ley  Ihe  aplica.  A  retirada  dos   referidos  pro* 
scriptos  fez  hum  luto  publico   neste  Arraial,   e   Demarcarse.  Yia-se 
pintado  a  consternac&o  no  rosto  de  todos,  o  pranto  e  os  gritos  naquelles 
q.<)  sem  culpa  deixavSo  a  sua  Patria,  os  seus  bens,  parentes,  am.o*  e 
nos  q.«  perdiSo  nelles  os  seus  bemfeiAores.  Fez-se  publico  e  notorio,  q.® 
p.«  t9o  horrorozos  procedim.^*  n9o  procederSo   Inquiricoens  algumas 
jurídica^  e  q.»  os  d.<»«  despejos  foi^  só  fundados  no  motivo  genuino, 


vago  de  serem  as  d.^*  pessoas  suspeitas  pelo  sen  modo  de  vida,  q.^^' 
todos  otinhUo  na  conformid.*  q.«  requer  o  Regím.^o  desta  Demarcáoslo; 
a  yerd.^)  melhor  constará  do  repecti  vo  termo  da  Junta. 

14.  ítem  Q.e  nfto  aplacad  j  o  seu  furor  com  a  destruicSLo  de 
tantas  victimas,  q.o  desterrou,  e  assolou,  passou  aínda  aos  inaudi- 
tos, e  horrorosos  Tactos  de  mandar  ¿emolir,  e  arrazar  as  suas  pro- 
pried.^^  como  praticou  com  o  d  espejado  Jerónimo  Luiz  Dantas 
Manso  ácima  referido,  ao  q.'  fez  demolir  pelas  proprias  mSios  do 
seu  Genro  a  Chacra,  q.^  elle  tinha  neste  Arraial,  e  constava  de 
cazas  de  vivenda,  de  arvoredo  de  Espinho,  e  de  outras  qualid.*  tudo 
murado  de  taipa,  pena  horrenda  q.»  as  nossas  Leys  só  mandSU)  pra- 
ticar  nos  crimes  de  alta  trai^Sío ,  e  ao  depois  de  sentenga. 

15.  ítem.  O  m.'**»  praticou  com  Luiza  M.«  de  Mor.«,  ca/ada  com 
Custodio  Alz.  S.  Paio,  e  morador  a,  havia  quatorze  an.»  na  sua  Faz.**» 
chamada  do  mau  cabello,  a  q.""  só  pelas  falsas  informa^oens  dos  seus 
Pedestres,  e  sem  ser  ouvida  mand  ou  prender,  e  despejar  p.«  fora  da 
Com.<>*  sem  processo,  ou  inquirio&o  alguma  jurídica,  de  q.°  rezultas- 
sem  indicios  provados  ;  e  ao  depois  mandou  intimar  ordem  ao  d.^  seu 
marido  pelo  BscrivSU)  da  Intendencia,  q.»  colhesse  os  ñ*uctos  daquella 
Faz.<i»  dentro  em  dois  mezes,  e  pas  sado  este  termo  demolisse  os  Edi- 
ficios da  m.™%  q.®  erfto  as  cazas  de  vivenda,  as  de  hum  engenho  de 
cana,  Paiol,  Moinho,  Engenho  de  mandioca,  e  outras  maís  Oíficinas. 
A  esta,  barbara^  iniqua,  e  escándalo  za  ordem  respondeo  o  marido  da 
despejada,  q.*^  se  o  Dj  Intend.®  podia  mandar  demolir  as  d.^  pro- 
pred.«,  o  fizesse  executar,  p.r  q.to  elle  se  nao  animava  a  destruir  p,' 
suas  proprias  m&os^  o  patrimonio  de  sua  m/*'',  e  f.o"  a  q.i°  fóra  doado. 
Com  eff.to  o  absurdo  era  tal,  q.®  passarao  os  dois  mezes,  e  o  Intend.e 
se  nSo  abalangou  a  execugao. 

16.  ítem.  Q.«  o  d.^  Min."  na  Ordem  Judicial  da  AdministragSo  da 
Just.*,  e  no  seu  oomportam.*»  com  as  p.<<»  se  tem  portado  pessima,  e 
odiozamente  :  p.'  q.^o  ordenando  as  nossas  Leys,  q.^'  os  Min.<»  oigaío,  e 
tratem  as  p«^  com  acolhim  .^o,  afabilid.^,  e  moderacSo  ;  elle  os  tratou 
m.te*  Teses  oom  descomedí  m.^,  furor,  e  insulto,  p.^  cuja  cauza  huns 
deixavSo  de  o  procurar  p.^  este  resp.^,  e  p.*"  q.«  era  difflcil  o  seu 
aocesso,  e  os  procuradores  de  outras  p.^*  esta  m.i°»  oauza  se  n&o  attre- 
viSo  ñas  audiencias,  e  autos  a  sustentar  o  seu  dir.^ 

\7é  Ítem*  O  pr.«  facto  dé  insulto  de  palavras  foi  com  D.  Thereza 
de  Jezu6|  m.«'  do  Sarg.^<>  mor  M.^^'  Joze  Duarte,  e  respeitavel  pela  sua 
id.*',  e  virtudes,  a  q.^  procuran do-o  hum  día  p.^  Ihe  fallar  sobre  certa 
dependencia^  mandando-lhe  reca  do  dentro  pelo  seu  criado,  nSU)  só  Ihe 
nao  deu  audiencia,  mas,  ou  p.'  q.«  estava  prevenido  sobre  o  motivo  da 
sua  ida,  ou  p.'  q.®  nSU)  estava  de  maré,  em  furor,  e  vociferao&o, 
q.«  fbra  claram.**  se  ouvia,  deu  ao  criado  p.»  Ihe  levar  hum  recado 
¿e  palavras  descompostas,  e   insul  t.f«,  ñas  q,«  era  ludibria^  athó  ft 
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pied>,  q.^  esta  Sar.<^  professa,  com  q.e  se  retirou  magoadissima,  con- 
fúza,  e  envergonhada. 

18.  ítem  q.°  vindo  o  R."*»  D.**  Carlos  da  S.*  de  Olivr.%  a  caza  do 
Intend.e  a  tempo,  q.»  tinha  p.^  hospede  o  Ouvldor  desta  Com.o»  Dom.» 
M.*^  Marques  a  vizitar  a  este,  e  a  falar  em  certos  requerim>»  o  In- 
tend.«  sabíDdo  do  interior  da  caza  p.<^  a  salla,  aonde  estav&o,  talvez 
pensando,  q.^  elle  tratava  materia  do  seu  desagrado,  incendiado  de  fu- 
ror, partió  contra  o  d.«  P.*^  com  outra  igual  vociferacSU),  e  palavras 
de  ira,  e  descompostura,  com  q.*'  do  m."*»  modo  sabio  o  referido  P.^ 
quazi  sem  sentidos  de  perturbado,  de  cujo  cazo  o  Ouvidor  flcou  ató- 
nito, e  juntam.^*  escandalizado,  como  ao  depois  manifestava  ñas  suas 
queixas. 

19.  Ítem  q.*'  mandando  o  d.°  Min.*"  a  caza  do  P.^'  Joao  de  Pinto 
Tavares,  sacerdote  respeitavel  pela  sua  id.®  e  virtud.»,  a  prender  hum 
seu  escr.®,  e  ha  vendo  este  prevenido  a  pWzEo  com  a  fúgida,  enfure- 
cido com  esta  p.^  o  Intend.**,  mandou  conduzir  ¿  sua  prez.?'  o  d.** 
P.",  e  a  hum  J.«  Freiré,  seu  familiar,  fuzilando  de  ira  contra  ambos, 
ordenou,  q.*  este  ultimo  fosse  p.»  a  Cadéa  atbé  aparecer  o  escr.»  fú- 
gido. Orou  o  P."*  p.r  elle  dizendo,  q.®  nem  hum  nem  outro  tinbSío  culpa 
alguma  ueste  cazo,  e  q.*"  antes  elle  queria  ir  p.»  a  Cadea,  q.®  o  seu  fa- 
miliar innocente.  A  resposta  foi  logo  a  do  costumado  furor,  destam- 
patorio,  e  descomedim.*» ,  dizendo-lbe  em  gritos,  q.«  nSLo  fazia  cazo  de 
Clérigos,  nem  de  Frades,  nem  de  Ig.^,  nem  de  Capellas,  com  q.«  o 
d.o  P."  sahiu  apaixonado,  e  sentidissimo. 

20.  Ítem  q.«  indo  a  prez.?»  delle  Intend.°  como  p.*«*  letigantes 
M.»i  Qlz.'  Ramalbo  com  M."*  Justino  de  Arr.»  Frr.*  moradores  neste 
Arraial  com  duvidas  sobre  huma  divida,  q.«  este  devia  aquello ;  o  In- 
tend  «  prevenido  como  se  julga,  pelo  d.»  Justino,  a  audiencia  q.«  deu 
ao  d.o  Ramalho,  foi  partir  com  elle  furiozam.»»  ,  tratado  em  altas 
vozes  de  velhaco,  injuria-lo,  e  ameaQa-lo  nSo  só  com  o  tronco,  mas 
athe  com  o  pelourinho. 

21.  ítem  q.«  mandando  elle  Intend.»  fazer  hum  encanam.^o  d'agoa 
do  morro  vizinho  dos  Copiaras  p.»  a  fonte  chamada  Intendencia,  e  p.» 
a  caza  da  m.»»  Intendencia,  aonde  mora,  p.'  q.«  com  a  nova  obra  se 
liia  diminuindo,  mandou  pelo  Inspector  della  Fran.^  J.*  Leal  convoc*  r 
buns  poucos  de  homens  do  Paíz  hon  rados,  e  intellegentes  p.*  os  con- 
sultar lobre  a  materia  ;  concorrerSo  todos  ao  lugar,  e  vindo  depois 
o  d.^  Intend.«  acompanhado  do  Fiscal,  p.*"  q.«  entre  elles  vio  alguns  do 
seu  desagrado ;  a  conferencia  foi  inforecer-se,  dizer-lhe  em  gritos  pa- 
lavras ii\juriozas,e  retirar-se  louca,  e  descompostam.'*  ,seguio-se  aban- 
donar p.r  huma  vez  a  d.*  obra,  ficar  perdida  a  coUecta  do  dinhr.»  q.«  p.» 
ellatirou  pelo  Povo,  e  trezentas  oitavas  de  oiro,  com  q.«  o  Caixa 
An.*«  Coelho  Pires  de  Franga  Ihe  suprio  da  Caixa  da  Administragao, 
flcando  na  d.*  obra  imperfeita  hum  padrSU)  bem  pouco  honrozo4  sus^ 
memoria. 

R.  A.  P.-U 
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22.  ítem  q.«  vindo  da  Villa  do  Principe  a  este  Arraial  a  coisas  do 
seu  Off.o  o  Cap."»  Joaq.»»  Joze  Farnese  Tabelliao  do  Publico,  e  Notas 
com  ÜQ.a  q.«  p.a  isso  tinha  do  Intend.»  ,  só  p.»*  q.<»  se  encontrou  na 
rúa  com  este,  e  com  o  Fiscal,  sem  logo  q.^  chegou  ter  ido  ao  benedi- 
cite  a  caza  de  lium,  e  outro,  sendo  isto  de  tarde  ;  nessa  noite  o  man- 
dou  prender,  e  meter  na  Cadóa,  cassar-lhe  a  líQ.»,  e  no  dia  seg.*«  da 
Cadéa  o  fez  montar  a  cávalo,  seguir,  e  acompanhar  p.**  dois  Pedestres 
athé  o  porem  fora  da  Demarca^cl^o  ;  nSlo  voltando  mais  a  este  Arraial 
o  d.'^  Tabelliao,  em  q.*«  servio  o  Offic.«,  com  bast.«  detremento  do  pu- 
blico. 

23.  Ítem  q.e  nSo  sufria  sem  notavelm.***  se  irritar,  q.©  os  Pro- 
cr.^s  de  cauzas  nás  audiencias,  ou  nos  autos  flzessem  requerim.*<M 
contr.os  a  sua  opiniSo,  e  ventad/,  o  q.e  os  fazia  ceder,  e  athó  deixar 
de  agravar  dos  seus  despachos  com  temor  de  algum  insulto,  ou  de 
despejo,  como  entre  outros  aconteceo  no  cazo  seg.^.  Demandava 
caluniosamente  hum  preto  forro  p.'  nome  Clemente  Ladá  a  dois  ho- 
mens  de  bem  deste  Arraial,  o  Cap.™  Joze  da  Cunha  Valle,  e  o  Ten.*® 
Caetano  Miguel  da  Costa :  era  procurador  destes  M.®^  Simplicio  de 
Andr/  ;  requereo  q>  desse  ao  Autor  ñanga  as  custas ;  porem  nSo 
achando  este  fiador,  allegou,  q.»  p.**  ser  pobre,  e  mizeravel  n5o  devia 
parar  a  sua  cauza,  e  foi  deferido  :  replicou  o  d.o  Procr.*»'  que  em  ma- 
teria de  fianga  as  custas  nSlo  havia  excepgtlo,  nem  ainda  obrigando-se, 
como  se  obrigava  o  Autor  a  pagal-as  da  Cadéa  ;  e  aj untando  p.*prova 
desta  justa  allegagSU)  hum  Assento  da  Caza  da  Supiicagao  terminante 
neste  cazo;  deferio  o  Min/  anieagando  o  Proc.»*",  e  mandando  q,« 
contrariasso  á  pr.^^  alias...  Com  efí'.^o  satisíez-se  ao  despacho,  e  pelas 
provas  dos  autos  largou  este  Min.°  a  conhecida  prevengao,  q.c  to- 
mara pelo  d.o  preto  :  os  Reos  forílo  absolvidos,  e  elle  condemnado  ñas 
custas  ;  mas  logo  q.'^  soube  da  Sentenga  abalou,  e  estao  p.»  pagar 
atho  hoje:  dos  Autos  melhor  constará  da  ve pd.*\ 

24.  ítem  q.^  o  d.°  Procr.'í^'  M,^^  Simplicio  p.»"  ser  o  mais  afoito 
em  sustentar,  e  contestar  com  elle  Minr.°  o  dir.«°  das  suas  p.t<»,  cabio 
na  sua  indignagáo  de  forma,  q.**  o  privou  do  olfi.»  de  Procr.*»"  de  cau- 
zas, de  q.('  se  sustentava,  e  a  sua  numeroza  familia,  nao  Ihe  sendo 
possivel  aplacar  mais  a  colera,  e  rancor  deste  Minr.»,  nem  com  su- 
plicas, nem  com  mediagoens.  Nao  teve  remedio  senao  auzentar-se 
deste  arraial  com  a  sua  familia,  p.^  nao  poder  subsistir,  havendo  su- 
frido todos  mil  encomodos,  e  mizerias  no  lugar  do  seu  retiro. 

25.  Ítem  q.c  da  m.™»  forma,  q.**  pelo  modo  referido  ñcava  impe- 
dido ás  partes  o  recurso  do  agravo  ;  tambem  o  nao  tinhao  nos  em* 
bargos  ás  suas  sentengas,  p.'q.<^  afferrado  sempre  a  sua  opiniao,  pen- 
cas vezes  os  recebia,  ainda  q.<^  este  Juizo  nao  era  p.»  embargos,  e  q.« 
este  Minr.®  seguia  á  risca  o  —  Quod  scripsi,  scripsi. 

26.  ítem  q.^  atropelando  assim,  e  com  algumas  praticas  arbitra- 
rias, q.«  estabeleceo  no  seu   auditorio,  passou   a  outro   proced¡m.*o 
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mais  estranho,  e  inaudito,  q.^  se  pode  considerar,  q.«  foi  dar  aos  em- 
pregados  na  R.^  ExtraQ&o  hum  previlegio,  q.»  nem  o  regim>  della, 
oem  Ley  alguma  Ihes  concede  p.*  nSLo  poderem  ser  demandados 
p.r  dividas  nos  seis  mezes  do  tempo  das  aguas,  coni  o  pertexto  de 
q.^*  assim  como  o  lavrador  nSk>  podia  ser  citado  no  mez  da  colheita, 
assim  os  d.o^  empregados  o  nHo  deviSo  ser  naquelle  tempo,  em  q."* 
estavOo  lavando,  e  colhendo  os  Diamantes ;  era  esta  a  sua  parid.», 
fazendo  deste  modo  nada  menos,  q.^  suspender  p.^  tao  longo  tempo  o 
efr.)'>  das  Leys,  e  o  curso  da  Just.<^,  o  q.»  só  compete  ao  soberano  Le- 
gislador. 

27.  ítem  q.«  falando  m.*»  em  humanid.e  nos  seus  discursos,  con- 
tradiz  sempre  a  especulagSo  com  a  pratica,  seg.'^o  o  est.o  dos  Filo- 
zofos  modernos,  e  he  tSo  deshumano,  e  cruel,  q.»  tendo-se  feito  se- 
questro  p.*"  sua  ordem  em  oito  negros  de  Joaq.«»  dos  S.*^«»  Frr.»  p.' 
alcance  que  este  teve  na  administra^ao  de  um  moinho  da  R.^  Extra- 
ed, e  mandando  os  d.<^  negros  p.«  os  Serv.<»  Diamantinos  a  jornal 
p.*  dezcontar  na  divida ;  só  p.^q.e  o  d.*  Joaq.™  dos  SM^  intentou  mu- 
dar^se  deste  Arraial  p.»  a  V.*  do  Principe,  na  desconflanga  de  q.®  po" 
deria  levar  algum  dos  á.<^  negros  sem  embargo  de  terem  Depozitario, 
e  dos  recursos  de  Dir.^o  em  sem.'*'*  cazos,  os  mandou  meter  em  gales, 
e  trabalhar  em  ferros,  onde  andarílo  p.^  mais  de  hum  anno,  de  q.^  re- 
zultou  morrerem  dois,  ou  tres,  cauzando  tSo  gra.®  torm>  aos  pobres, 
e  innocentes  captivos,  tao  grave  prejuizo  ao  seu  Sni*,  á  m,^^  lO  Ex- 
tragao  no  fraco  serv.»  q.»  Ihe  davSo  prezos  d'aquella  maneira. 

28.  ítem  q.«  do  m."»»  modo  fazendo  hum  sequestro  em  hum  mola- 
tinho  captivo  do  reo  criminozo  Claudiano  An.^»  de  Mello  pelas  custas 
da  Devassa,  o  tem  prezo  á  mais  de  anno  na  Gadéa,  como  se  a  pobre  e 
innocente  crianza  fosse  hum  córrelo  de  seu  Snr.  Ambas  as  crueld." 
ácima  referidas  forSU)  feitas  a  sangue  frió,  e  sao  só  eíT^^  do  seu  genio 
desconfiado,  e  deshumano  :  mas  mandar  prender  a  JoSLo  Nepomuceno 
Freiré,  e  conserva-lo  na  Gadéa,  há  seis  mezes,  p.^  cauza  civel,  e  sem 
requerím.**»  de  p.*^,  desprezando,  e  atropelando  as  Leys,  q.*»  o  prohi- 
bem,  e  dando  InterpretaQSio  forjada  a  outras,  he  huma  paixao,  e  vin- 
ganga,  q.«  tem  escandalizado  a  todo  este  Arraial,  o  q.°  melhor  so  poderá 

f  conhecer  dos  respectivos  autos. 

I  29.    ítem  q.»  igual  escándalo,  e  irritagao  nos  ánimos  tem  cauzado 

08  procedim.to^  violentos,  opressivos,  e  vingativos,  q.«  este  Min."  tem 
praticado  na  ac^ao,  e  execu^ao,  q.«  a  instancias  suas  agitarSo  os 
Caixas  da  R.^  Extra^ao  contra  o  d.'^  Joao  Nepomuceno,  e  D.^*  Joze 
Soares  Pr.»  da  S.»,  ñas  q.^  tem  sido  clara,  e  vezivelm.**  atropelada  e 
pervertida  toda  a  Ordem  do  Dir.^o  em  sem."  cazos :  Fazendo-se  elle 
Min.» ,  p.-o ,  letrado,  e  Juiz  nestas  cauzas,  pois  he  publico,  e  notorio 
ser  elle,  o  q.«  aconselha,  e  tem  dado  aos  d.o»  Caixas  os  rescunhos,  e 
direcQoens  p.»  os  seus  requerim.^os^  acrescentando  a  tudo  isto  a  bar- 
barid.* ,  e  dispotismo  de  mandar  penhorar  cinco  legoas  fora  da  sua 
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jurisdioSo  quinze  escr.",  e  tira-Ios  do  poder  de  seu  legitimo  Depositar 
rio,  e  mete-los  na  Cadóa  onde  estiverEo  alguns  dois  mezes,  suffrendo 
as  mizeríAS  da  prizfto,  e  fazendo  maiores  gastos  ao  Executado  athe  a 
sna  arrematag9ío,  sendo  a  d.»  prizSo  cauza  de  adoecer  bum  dos  d.  •• 
escr.>,  q.«  os  Exequentes  mandarao  entregar  ao  Ejecutado  pj  inútil, 
e  sendo  desprezados  todos  os  requerim.*»*,  q.«  o  d."  D.^  Joze  Soares  fez 
p>  aflancar  o  depozito  com  flaneas  legaes :  todo  o  referido  se  pode 
conhecer  dos  autos  e  requerim.^®*  avulsos. 

30.    ítem.    E  tornando  outra  vez  aos  cazos  de  despejo  p.'  elle  fü- 

riozam.^  fulminados  a  hum,  e  outro  lado,  o  q.«  acabou  de  coroar  a 

sua  tiranía,  e  dispotismo,  foi  a  oidem  q.«  abaixo  se  transoreve,  pela 

q.^  em  materia,  q.*  nSo  era  p.^  forma  alguma  de  despejo,  em  breves, 

e  tiránicas  clauzulas  comina  com   tanta  ligeireza,  como  barbarid.*  a 

d.»  formidavel  pena  a  nSo  menos  pessoas,  q.«  a  todo  o  povo  rosseiro, 

e  cultivador  desta  Demarcac&o  .«--Por  ordem  da  Junta  da  R.^  Extraíalo 

dos  Diam.^««  notifico  a  v.  m.<»«  p."   q.«  daqui  em  diante  nSo  derrube 

matos  virgens  alguns,  dos  q.«  existirem  na  sua  Faz.<i* ,  nem  Ihe  ponba 

fogo;  e  assim,  e  da  m.»»  forma,  q.«  nSto  rosse,  nem  queime  as  suas 

Capoeiras,  q.«  estSo  ñas  margens  dos  corgos,  e  rios  em  dist.»  de  meio 

qrt.«  de  Legoa,   p.'  ser  assim  conveniente  ao  serv.<>  da  R.^  ExtragSo 

dos  Diam.^**,  pena  de  despejo.  Tejuco  doze  de  8.^'<»  de  mil  sete  centos, 

e  noventa  e  nove.    O  Escrivao   dos   Diam.'w  An.*»  Coelbo  Pires  de 

Franca.  Em  cuja  ordem  se  deve  notar,  p.'»  q.»  pelo  Regim.»«  a  pena 

de  despejo  só  be  irrogada  aos  indiciados  de  trafico  de  Diarn.^*,  com 

cu)o  delicto  nao   tem    analogía  alguma   rossar,  queimar,  e  plantar 

neste,  ou  naquelle  lugar.  Em  seg.^**  lugar  q.«  a  d.»  ordem  vale  tanto, 

como  mandar,  q.«  nenbum  rosseiro    absolutam.**   fizesse    rossa,    ou 

plantarse  alguma,  p.^q.to  q.m  conbece  a  natureza  das  térras  lavradias 

da  Demarca^ao,  e  ainda  de  outros   m.^»  lugares,  onde  sao   mais  ex* 

tensas,  p.^  acazo  excede  a  meio  qr.^  de  legoa  de  dist.»   das  beiradas 

dos  corgos,  e  rios,  pois  q.«  desta  dist.»  p.»  os  altos  sao  térras  inuteis, 

e  esteréis.    E  sendo  de  notar  em  ultimo  lugar,  q.«  a   d.»  ordem  be 

absolutam.^*  desnecessaria  a  bem  dos  Serv.»»  Diamantinos,  p.rq>  as 

madeiras  de  Ley  de  q.*  precizao,  notorio  be  q.«  nao  estao  em  térras  la- 

vradias,  mas  sim  ñas  catingas,  ñas  bibocas  das  Serras^  e  Rochedos, 

tirando-se  das  térras  lavradias  p.»  os  d.o'  Seiv.^  som.^*  as  fáxinas,  e 

p.»  estas,  q.«  sao  sempre  os  renovos  das  arvores,  be  precizo  rossar  e 

queimar^  o  q.«  atbe  facilita  os  caminbos  p.»  as  Patrulbas  das  guardas 

dos  corgos   Diamantinos ;  donde   se  infere,  q.«  a  referida  ordem  nao 

teve  outro  flm  mais,  q.«  o  de  vexar,  e  oprimir,   e  abuzando-se  da  Ley 

p.*  fins  tao  enormes,  e  detestaveis,  e  se  tal  nao  foi  a  inten^ao  da  m.^^ 

ordem,  entao  be  esta  uma  loucura,  e  sempre  punivel  a  iniquid.«  do 

abuzo  da  pena  cominada.  E  sem  embargo  de  ser  a  ordem  passada  em 

nome  da  Junta,  se  deve  imputar  particularm.**  ao  Intend.^  ,  e  Fiscal 

a  ciyas  decizoens  se  sometem  servilm.**  os  Caixas,  como  he  notorio. 
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31.  ítem  q.«  tanto  o  d.«  Intend.^  como  o  Fiscal  eaoandaliiarfta 
m.^'^  vezes  nos  seus  discursos  a  todo  o  Poto,  e  homons  d«  bem  deste 
Airaial,  o  Demarcagfio,  tratando  geralm.^  a  todos,  pj  saber,  q.«  deUes 
se  queixSo,  p.^*  velhacos,  ladroens,  e  p.''  hum  povo  malvado,  e  oSo 
se  refere  nesta  diviz2U)  de  ii\justicas,  e  abuzo  de  poder  buma  multi* 
dSo  de  miudos  flEtotofl,  p,r  n9o  fazer  processo  iafiaito,  e  fastidioso.  As 
tt**  dii^  o  q.«  souberem. 

Pactos,  e  ditos  contrar.«<  a  Religi^o  e  Christiaoísmo,  «  desafei(^So 
ao  Est.o  . 

3S.  ítem  q.«  tendo  elle  latend,**  escandalizado  todo  o  povo  com  os 
injustos,  dispoticos,  e  tiránicos  procedm.*^  ácima  expendidos,  o  aSo 
escandalizou  menos  assim  elle,  como  seu  compaabeiro  o  Fiscal  na  ftilta 
de  religiSo,  q.«  tem  mostrado  em  todo  o  tempo  na  sua  conducta,  e 
discursos,  p.^q.^o  viverEo  sempre  apartados  do  concurso  dos  Piéis,  e 
da  frequencia  da  Igr.»  em  todas  as  Festivid,*,  OfQc.*,  e  actos  Religiosos^ 
nSo  aparecendo  na  Gapella  Paroobial  mais  do  q.«  em  Quinta  feira 
S. »,  a  desobriga,  o  q.«  effectuavSo  com  toda  a  brevid.« ,  e  algumas 
tardes  da  trezena  de  S.^  An.^o  p.r  divertim.  ^^  He  bem  cei*to  q.«  pre« 
stav&o  tambem  nos  Domingos,  e  Dias  S.^»«  a  sua  assistencia  corporal 
ao  preceito  da  Missa,  primeiramente  na  Gapella  de  S.  Fran.»',  e  de- 
pois  no  Oratorio  do  Hospital  da  R.^  ExtragEo,  mas  tSo  materialm,  ^, 
e  com  tanta  irreverencia,  q.«  ao  depois  de  pdr  o  Intendente  o  seu  cba- 
peo  sobre  bum  Altar  coUateral,  se  punbSLo  ambos  em  conveisaQSo 
nao  interrompida  desde  o  principio  té  o  flm  da  Missa,  sem  fazer  buma 
só  das  aegoens,  q.(»  praticSLo  os  Fiéis,  e  sem  deixar  de  se  ouvir  o  mer- 
murio  das  suas  vozes,  nem  ainda  ao  levantar  a  D.",  com  o  q.«  deixa- 
vao  os  assistentes  tSk)  escandalizados,  q.«  dizi&o  era  melbor  n&o  birem 
elles  a  sem.«  acto. 

33.  ítem  q.«  sendo  a  festa  de  Corpus  Cbristi  de  tanto  lustre,  e 
religiozo  aparato  em  toda  a  Igr.^  Gatholica,  e  particularmente  na 
nossa  Igr.a  Luzitana  pela  exemplar  devoQ&o,  q.«  consagra  ao  S.  S. 
Sacramento  a  Gaza  R.»  Portugueza,  a  cuja  festivid.»  m.*<»  p.^  pied.«, 
outros  p.»"  política,  e  ató  p.»"  observancia  de  Leis,  e  Ordens  concor- 
rem  todas  as  classes  de  pessoa,  toda  a  Magistratura,  todos  os  Tri- 
bunaes,  e  ate  os  nossos  m.™<»  Augustos  Soberanos  :  nenbuns  dos  re- 
feridos motivos  forao  bast.e«  p.»  q.®  huma  só  vez  fossem  vistos  na 
Festa,  e  processEo  deste  día,  antes  metiSo  á  bulba  as  pessoas,  q.« 
levavam  as  insignias  dizendo  :  lá  vEo  os  Duques,  os  Gondes,  os  Mar- 
quezes  et  coetera :  e  neste  ultimo  anno  com  gr.^  escándalo,  e  m.>»^ 
desafio  das  invectivas,  mandando  elle  Intend  ^  deitar  o  pregSo  do 
costume  p.»  se  ornarem  as  cazas,  e  rúas  da  Process&o,  negou  á  mes- 
ma  decencia  publica  o  adorno  de  humas  colxas  q.»  os  mais  an."  bo» 
tava  ñas  suas  janellas. 

34.  ítem  q.»  m.^  e  repetidas  vezes,  prinoipalm.^  q.'o  se  juntavSo 
em  caza  do  Fiscal  deij^avUo  oabir  4itos^  e  mofaSi  e  as  vessos  graqejos  in«» 
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dessentissimos  contra  a  ReligiSU),  os  q.»  gracejos   manifestamt.^  con- 
trarivSLo,  e  negavSo  nelles  a  Fe  dos  seus  Dogmas. 

35.  ítem  q.«  das  irreverencias,  e  mofas  sacrilegas  da  RelegiSlo, 
algumas  veses  passsarfto  a  blasfemias.  Pregón  em  huma  Semana 
SM,  P.e  M.«i  Pinhr.o  de  Olivr.»  hum  Sermao  dos  da  PaixSo,  e 
tratando-se  do  merecimento  delle  em  prez.»»  do  Intend.®  estando  tam- 
bem  prez.te  o  Comad.^  deste  destacam.to  M.»^  Timotheo  de  Valladares 
Vr.»  disse  hum  delleg,  q.«  o  SermEo  merecía  seu  louvor,  se  elle  nSlo 
rebatesse  tanto  a  materia  das  lagrimas  da  Snr.*,  ao  q.^^  disse  o  In- 
tend.«  q.®  isso  nSo  era  defeito  do  Pregador,  mas  sim  da  ReligiSo ; 
pois  q.®  os  Christaos  quizer&o  tomar  p.^*  seu  D.»  a  hum  homem  tímido, 
e  cobarde  podendo  tomar  a  hum  Gatao. 

36.  ítem  q.*'  em  hum  dos  jantares  ácima  referidos,  e  em  casa  de 
Belchior  Pinhr.o,  devertindo-se  a  custa  da  Religiao,  seg."*»  o  costume 
dos  Filozofos  do  tempo,  disse  o  Fiscal  no  dito  Jantar  palavras  q.^^ 
yinhSLo  a  dar  neste  sentido  :  Que  S.  Jozé  era  m.^^  bom  homem  em  ado- 
ptar p.«"  sobre  natural  o  Filho  de  Maria  S.  S.  E  o  Intend.®  na  casa 
do  dito  Belchior  Pinhr.o,  q.«  os  Clérigos  tinhao  mais  habilid.«  q.*-*  S. 
Jozé,  p.**  q.»  este  em  toda  a  sua  vida  só  dera  a  Luz  hum  Christo  e 
q.«  os  Clérigos  faziaio  hum  todos  os  días. 

37.  ítem  q.^^assim  como  em  seu  modo  exterior,  e  em  seus  discur- 
sos nao  respeitavao  estes  Min.»*  a  nossa  S.*»  Religiao,  igualm.*»  o  fa- 
zem  com  seus  Ministros,  e  ainda  os  mais  condecorados,  de  maneira,  que 
chegando  a  esta  Dioceze  o  Ex.""»  Snr.  BIspo  actual,  e  recebendo  de 
todos  os  Min.o*  da  Capitanía  Obsequios,  e  cortejos,  estes  forao  os  úni- 
cos, q.«  o  nao  ñzerao  pelo  desprezo,  com  q.»  tratao  os  Ecclesiasticos, 
o  q.^  desprezo  mais  prova  na  reposta  herética  a  Verissimo  de  Almeida 
dezendo-lhe  q.^  o  carácter  dos  Clérigos  se  tirava  m.^<>  bem  com  agua 
quente. 

38.  ítem  q.®  estando  próximo  a  agonisar  o  D<'.  Paulo  J.^  Vellozo  Bar- 
reto,  indo  vizita-lo  o  Intend.*  e  o  Fiscal,  disse  o  d.*  Intend."  ao  Enfermo 
perante  varias  pessoas,  q.»  se  achavao  prez.^e?.-  snr.  Paulo  J.""  venho 
aqui^  e  mais  o  Snr.  Fiscal  a  vezita-lo,  e  a  Üizer-lhe  q.""  o  homem  de 
letras  sabe  morrer  desde  q.^  nasce  até  que  morre;  há  hum  D.»  ao  q.^  a 
gente  vae  dar  contas  digo,  morre,  e  isto  de  Clérigos  nao  os  consinta  cá 
aberrar-lhe,  mande-os  herrar  p.»a  rúa:  Há  hum  D.'  ao  q.^  a  gente  vae 
dar  contas,  e  eu  estou  prompto  a  darlhas  a  toda  a  hora :  ciga  impro- 
dencia,  irreligiao,  e  louca  jactancia  deixou  escandalizados  a  todos, 
q.e  os  ouvirao. 

39.  ítem  q.»  estando  o  Cap."»  Fran.^o  J.'  da  S.*  Pitangui  a  praticar 
hum  día  com  o  Fiscal  sobre  ordenar,  ou  nao  hum  seu  Sobr.o  disse. 
Ihe  o  Fiscal,  q«  Ihe  procurasse  outra  arrumagao,  pois  q.^^  o  OfiT.*'  de 
Clérigo  estava  próximo  a  acabar  ;  e  o  Intend.«  indo  despedir-se  delle 
hum  f.®  de  Belchior  Pinher.o,  q.«  partía  a  solicitar  a  Ordenar-se  disse i 
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q.«  era  melhor  procurar   outro  off.o  q.»  elle    era  bum   mogo  hábil  e 
q.«  p.»  a  Igr.»  burros  bastavSlo. 

40.  ítem  q.^  correado  p.^^  direcgSo  dos  Iütend.«*  a  festa  annual  de 
S>  An.*®,  Padroeiro  deste  Arraial,  ^J  serem  elles  os  Administradores 
de  huma  renda,  q.«  pertence  ao  d.°  S.^o,  e  sendo  costume  antigo,  e 
nunca  preterido  celebrar-se  Missa  cantada  com  SermSo,  e  ProcessSlo 
de  tarde,  no  anno  de  mil  sete  centos,  e  noventa  e  nove  separou  elle 
desta  festa  o  SermSo,  e  a  ProcessiLo,  e  mandou  q.^  em  lugar  desta 
fossem  os  muzicos,  e  hum  hábil  curiozo  de  cravo  p.»  a  Igr.^  tocar 
algumas  pegas:  Com  eíf.^  concorrerd.0  os  d.»>  muzicos  e  estando 
prez.*»»  elle,  e  o  Fiscal,  eoutras  pessoas  q.e  se  quiserao  devertir  es- 
tando exposto  o  S.  S.  Sacram.*»  se  fez  huma  Orquesta  de  Sinfonías 
quartetos,  e  outras  muzicas  profanas  de  PlieaU  et  coetera,  com  q.<^ 
assentados  de  perna  cruzada  se  divertirEo  toda  a  tarde,  cauzando 
este  facto  escándalo  gr.^  nesta  povoagSto,  e  sendo  chamado  a  V.^  Rica 
pelo  Ex.»o  Snr.  Gnr.^  p.a  serem  reprehendidos  p.'  ordem  de  S.  Alt.« 
RJ,  deixarSo  ordenado  q.^  na  festa  do  S.^»  ouvesso  só  Missa  cantada, 
e  o  m. «o  suceden  no  prez>  anno,  sem  q.»  assistissem  hum  só  dia 
nem  á  trezena,  nem  no  dia  da  festa. 

41.  Ítem  q.«  vendo  o  povo  o  comportam.**  irreligioso  de  ambos 
estes  Min.o',  e  divulgando-se  as  propuziQoens  libertinas,  e  implas, 
q.«  ficSU)  referidas,  e  os  indecentes  gracejos  em  materias  de  Religiao, 
entrarlio  os  zelozos  desta  a  declamar  publicam.^^  contra  sem.o^  proce- 
dim/o*,  e  o  m."^»  flzerSLo  alguns  Pregadores  no  Pulpito  em  Gr.'  contra 
o  erro,  e  libertinagem  do  tempo,  de  q.«  o  Povo  Ihe  fazia  aplicáoslo,  e 
com  eff.^  fosse  q.^  fosse  o  motivo  se  contiverSo  em  manifestar  sen- 
tim.^  q.«  escandalizassem. 

42.  Ítem  do  m."»  modo  q.®  com  os  ditos  q.e  se  tem  referido,  es- 
candalizando o  povo,  offendendo  a  Pied.<^,  e  ReligiSlo,  se  nSío  mostra- 
v2lo  em  outras  occaz.^*  mais  circumspectos  a  mostrar  os  seus  sen- 
tim.^o»  em  materias  de  Governo  político,  e  das  respeitaveis  pessoas 
encarregadas  da  administráoslo  publica,  de  cuja  suñlciencia  sempro 
desdenhavSlo,  deixando-se  entender  do  q.«  diziao,  q.»  todos  os  ramos 
della  hiSlo  mal  governados,  excepto  a  p.^«  q.«  Ihe  tocava  neste  ter- 
ritorio. 

43.  ítem  q.^  ambos  os  d.»*»  Min."  mostravao  nos  seus  descursos 
sentim.^o^  favoraveis  a  revoluQSlo  da  Franga,  e  aos  successos  das  suas 
armas,  fazendo  uma  opiniao  pouco  vantsyoz.^  da  nossa  NaoSLo. 

44.  ítem  q.^  encontrando-se  huma  tarde  em  caza  de  Agost.»  J.° 
Ferr.*  o  Intend.»  com  o  D.o*"  Joze  Vr.»  Coito,  e  Manoel  Pires  de  Figr.»»», 
6  cahindo  a  conversagEo  sobre  not.<»  publicas,  disse  este  ultimo  com 
o  prazer  de  bom  compatriota,  q.«  a  nossa  Nagáo  tinha  feito  hum  es- 
forzó nSo  esperado,  e  dado  a  Europa  huma  idea  respeitavel  das  suas 
foroas,  aprezentando  ñas  fronteiras  cem  mil  homens  em  armas,  ao  q.^ 
o  Intend.«  replicón  dizendo,  q.**  isso  nSo  valia  de  nada,  q.^  só  era  bom 
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p.»  a  pr.«  campanba,  mas  q.«  no  cazo  de  derrota  nSk)  havia  maia 
d'oude  tirar  gente.  Até  aquí  pode  ser  huma  opini&o  política,  em  q.» 
nada  bá  q.<»  criminar,  mas  o  que  escandalizou  foi  acrescentar,  q.® 
os  Portuguezes  o  q.«  devifto  fazer  era  vestir-se  de  luto,  e  suplicar 
mizericordia  aos  Pranoezes. 

45.  ítem  q.«  divulgando-se  em  Tejuco  a  morte  do  Rey  de  Franca, 
e  cauzando  esta  not.»  grand.«  admiragSto,  espanto,  e  compaixSlo  no 
animo  do  Povo,  como  era  natural,  estando  Belchior  Pinbr.»  d'Olivr,* 
no  portao  do  quintal  das  suas  cazas  passou  por  ahí  o  Intend.**  ,  e 
fa(ando-se  nesta  materia,  e  mostrando  o  D.o'  Belchior  os  seus  sentí- 
m.^o*  disse  o  Intend.*  q.<  os  Franeezes  abrigo  os  olbos  a  Europa,  e 
q.o  os  Reis  erSlo  coizas  pouco  necessarias  no  mundo.  Escandilizado  o 
d.o  Belchior  Pinhr.»  da  loucura  deste  dito,  o  comunicou  a  vai^ias 
pessoas  entre  as  q.»  forao  o  D."»  J.«  Vr.*  Coito,  o  Alfr.»  Jacinto  Ber- 
nardo P.^,  Verissimo  de  Almeida  Barb.»,  e  Agostinho  Joze  dos  S,^« 
Freiré. 

Pazem  tSo  má  opiniSo  do  nosso  prez.^»  Ministerio  q.«  divulgando-se 
falsam.^  aquí,  q.o  o  Intend.o  estava  riscado  do  Serv.o,  disse  o  Fiscal, 
q.»  com  tanto  q.«  Ihe  nHo  pozessem  a  mfto  no  dinhr,»,  isso  importava 
pouco,  q.«  no  tempo  prez.t«  era  crédito  ser  riscado  do  aerv." . 

46.  ítem  q.«  falando-se  na  prez.f*  do  Fiscal  das  mercés  dos  hábitos 
das  Ordens  Militares,  q»  o  Principe  N.  Snr.  concedia  a  m.^*>«  dos  seus 
Vassallos  em  premio  dos  Serv.»*,  disse  o  Fiscal,  q.«  isso  era  huma 
graga  insignificante,  p.^  q.^"  o  m.^'  Principe  os  trazia  na  algibeira  p,« 
oíTerecer  a  m.^*  e  que  varios  Bachareis  se  retira vEo  aflm  de  os  nílo 
aceitarem :  obrigando  as  imprudencias,  e  loucuras  ácima  referidas 
ao  Povo  desta  Demarcagao  a  po-las  na  prez.?*  de  S.  A.  R.,  como  flze- 
rao  na  queixa,  e  requerimentos  q.«  dirigirao  a  S.  R.^  Pre.^  pelo  seu 
Proc.o'.  Governo  dispotico  do  Intend.»  na  Administra^ao  da  R.*  Extra- 
^ao  dos  Dim.^*  apoiado  pelo  Fiscal,  Injustigas  praticadas  com  os  Em- 
pregados,  do  q.«  tudo  resultou  gravissimo  prejuizo  a  m.»»*  Admi- 
nistragao. 

47.  ítem  q.«  havendo  fallecido  ños  an."  antecedentes  ao  de  mil 
sete  centos,  e  noventa  e  quatro  oSeg.<>*'  Caixa  Miguel  Ribr.o  de  Ar.<», 
e  fallecendo  no  d.®  anno  Felipe  J.«  Correa  de  Lacerda,  q.«  servia  de 
tr.o  Caixa,  e  Administrador  gr.^  dos  Serv.",  flcou  a  Administra^ao  só 
com  o  Caixa  J.«  da  S.*  Olivr.»,  homem  de  id.»  decrepita,  e  p.'  isso 
impossibilitado  p.*  o  expediente  dos  neg.o«  della:  E  vendo  o  Intend.« 
q.e  entao  servia  o  Dezembarg."»*  Luiz  Beltrao  de  Gouvea  de  Alm.»^*, 
q.o  era  de  toda  a  oonsequencia  prover  a  Administragao  d*aquelle  go- 
verno, e  forma,  q.«  Ihe  dava  o  Regim.  <>  ou  Alvará  de  2  de  Agosto  de 
mil  sete  centos,  e  setenta  e  hum,  expor  em  Junta,  a  q.*  se  compuha 
delle  Intend.e,  do  Fiscal,  q.«  boje  he  Intend.»,  e  do  d."  J.«  da  S,*,  q.«.a 
Administragao  tinha  urgontissima  necessid.»  de  seg.*»»  e  tr.»  Caixa, 
que  a  Ley  ordenava  pt*  o  seu  bom   governo,  e  q.«  tinha  rezolvido 
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ppopor  ao  Quarda  !.»•  JoSo  Ad>  M.»  Versina,  e  ao  Administrador 
p.<>r  Caetano  Miguel  da  Costa  p.*  ahí  serem  nomeados,  o  pr."»  p.*  seg.^^ 
Caixa,  6  o  seg.^i''  p.^  o  de  tr.«  na  forma  q.«  determinava  a  d.»  Leí,  p.r 
serem  os  dois  referidos  os  horneas,  q.«  elle  achara  mais  capazos  p.» 
os  d.os  empregos. 

48.  Ítem  q.«  ouviodo  o  Fiscal,  hoje  Inte  nd.«  aquella  proposta,  se 
opoz  as  d.*«  nomeaQoens  com  a  sua  costumada  impetuozid."  mas  o 
Intend.*  Ihe  tornou,  q.«  desse  as  saas  razoens,  e  se  escrevessem,  e 
q.^  ao  depois  elle  decidirla,  como  pareoesse  mais  acertado  pela  aucto- 
rid.«  q.>  p.*  isso  Ihe  dava  a  m.^ia  Lei,  ou  Regim.^»  dos  Fiscaes  da 
AdministraQao  ;  e  com  efft^  ao  depois  de  se  ter  assim  praticado,  uo- 
meou  ao  d.®  Guarda  I,*»  p.*  sog.'í<>  Caixa,  e  a  Caetano  Miguel  p.*  ter.*» 
e  Administrador  gr.*  dos  Serv.?»*  de  q.«  deu  conta  a  S.  Mag,«  pelo 
R.f  Erario  com  as  copias  dos  Assentos  da  d.*  deliberaQ&o. 

49.  ítem  q.«  neste  pé  esta  vilo  as  coizas  da  Administrac&o  nos  prin- 
cipios de  Julho  de  mil  sete  centos,  e  noventa  e  cinco,  em  q.^  tendo 
se  auzentado  o  sobre  d.^  Dez.»'  Luiz  Beltr&o,  principiou  o  seu  go- 
verno  o  actual  Intend.*  e  p.'  q.»  pouco  antes  tinha  seu  Antecessor,  e 
os  tres  Caixas  referidos  receb:do  orde  ns  da  Directoría  p.*  reformar  a 
AdministraQ&o,  restringí  ndo  as  despezas  della  a  cem  con  tos  de  reis 
annuaes,  em  lugar  dos  duz.^o*  contos,  q.«  dantos  se  Ihe  consignav&o: 
Principiou  o  Actual  Intend.«  a  tratar  com  os  Caixae  desta  reforma 
mas  porq.**  elle  Intend.»  tinha  j&  apontad  o,  desde  o  tempo  de  Fiscaj 
como  victimas  do  seu  desagra  do,  os  Administradores  e  Feitores  q.e 
haviSo  de  ser  expulsos  ;  nS  o  achando  os  d.<»«  Caixas  conformes  com 
a  sua  vont.<!  ante  s  incontrando  rezistencia  as  suas  inteuQoens,  tomou 
a  ouzada  rezolugSlo  de  remover  do  lugar  deseg.^^o  Cáixa  o  referido 
Jo&o  An.*<>  M.^  Versiani,  e  de  nomear  em  seu  lugar  o  Escrv.o  da  Inten- 
dencia An.to  Coelho  Pires  de  Franca,  pe  ssoa  m.t»  sua  addida,  dando- 
Ihe  as  exóticas  qualiílcaQoens,  q.«  se  poderlo  ver  do  termo  da  sua 
homeaQSo,  e  as  mais   frivolas  razoens  della. 

50.  Ítem  q*  tendo  ó  dito  Dz.o  Intend*^  Luiz  Beltr9L0  praticado 
n'aquellaa  nomeaQoens  com  urg.t«  necessid.«  da  Administra^aU),  e 
tendo  nomeado  sug.^^^^  tKo  capazos  p.»  aquellos  empregos,  como  erSo 
os  sobred.<^*  Ve  rsiani,  e  Caetano  Mig.*  q'  tendo  obrado  assim  com  au- 
ctoríd.^  das  leis,  e  dado  conta  a  S.  Mag««  comoteo  o  actual  Intend.« 
hum  attentado  digno  de  severo  cast.»  em  nSLo  esperar  a  Regia  De- 
ciz&o,  e  em  se  intrometer  em  decedir  huma  materia,  q*  estava  depen- 
dente, e  affecta  ao  R.^  Arbitri  o,  e  talvez  tivera  sido  punido,  se  as  ca- 
lamid.'^^  ao  tempo  nSLo  occupassem  a  R.^  AttenQfio  em  neg.<'^  de  mais 
alta  ¡mpor.<*  principalm.íe  tendo  os  d."  nomeados  cumprido  exactam.«« 
ós  seus  deveres  por  mais  de  hum  anno. 

51.  Ítem  q'  os  ñns  do  Intend.®  na  d.'^  remoc&o^  e  na  nomeag&o 
dos  seus  Escr.o*p*  ó  d.o  emprego  de  Caixa  forSo  ficar  desembara- 
9ado  p,""  obrar,  como  quizesse,  nSLo   b6  na  reforma,  mas  eip  tudo  q 
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mais  da  AdministraQ^Lo,  e  ter  tambem  a  BatisfagSo  de  desfazer,  o  q* 
tinha  feito  o  seu  Antecessor,  e  promover,  e  utilizar  ao  seu  am.o  o  d.o 
An.*«>  Coelho.  Quiz  do  m.™'  modo  o  Intend.®  remover  o  tr.«>  Caixa  Cae- 
tano  Miguel ;  porem  uzando  de  insinuaQfto,  e  persuadindo-o  a  q* 
abdieasse,  e  flcasse  com  o  emprego  de  Administrador  p.'"'  q*  antes 
tenha,  ao  q'  n9o  assentio  o  d.^  Caetano  Miguel. 

62.  ítem  q'  continuando  a  tratar  da  reforma  p.«  o  flm  de  conser- 
var, e  expulsar  os  q'  fossem  do  seu  agrado,  passou  a  mandar  insi- 
nuar ao  Velho  Caixa  J.»  da  S.»  q*  se  unisse  ao  d.»  Coelho  no  seu  voto, 
pois  q'  flcando  fora  da  uni&o  o  de  Caetano  Miguel,  vinha  elle  a  fazer 
o  q'  quería. 

53.  ítem  q*  antes  da  remoQSlo  do  d.^  Versiani,  e  servindo  ainda  de 
Intend.»  o  d.»  Dez.oi*  Luiz  BeltrSU),  se  tinha  feito  huma  conferencia  em 
Junta  sobre  a  reforma,  e  tinhSo  assentado  todos,  q'  a  reforma  se  iria 
fazendo  lentam.^,  afim  de  se  acabarem  os  Serv.«<»  Diamantinos  da. 
quella  seca,  em  q*  se  tinhfio  feito  grd«"  despezas,  e  q*  só  teria  a  sua 
execuQ^LO  a  d.*"  reforma  na  entrada  das  agoas :  sendo  o  Fiscal,  hoje 
Intend.e,  o  q'  mais  instava  p.»  esta  rezoluQSo ;  mas  logo  q'  passou  a 
Intend.*)  armou  o  plano  ácima  referido,  entrou  a  acelerar  a  m.°^»  re- 
forma, e  até  a  fez  praticar  antes  da  chegada  do  Fiscal  actual,  q' 
entfto  vinha  em  cam."  p.*  o  seu  lugar,  receando,  seg.^©  todos  imagi- 
navao,  q'  este  troucesse  instrucgoens  do  Dez.«>'  Luiz  BeltrSo,  com  q."' 
se  havia  de  encontrar  na  sua  jornada,  os  q."  encontrassem  os  seus  de- 
signios :  em  cuja  acceleraQSLo  teve  a  R.^  Extrag&o  gravissimo  prejuLzo» 
pois  q'  praticando-se,  como  se  tinha  assentado,  se  havia  de  tirar  m.*» 
maior  quantid.®  de  cascalbos. 

54.  ítem  q'  obrando  deste  modo,  desprezou,  e  atropelou  o  Inbend.® 
a  Lei,  ou  Regim.^<»  do  Fiscal,  do  q.^  quer  q*  nfU>  haj&o  p.*"  modo  algum 
Juntas  sem  a  prez.?»  do  m.'»o  Fiscal :  p.'  isso  manda,  q*  nos  impedí- 
mJ^*  deste  se  nomeei  huns  bons  homens  do  Povo;  a  cuja  Lei  devia  o 
Intend.«  conformar-se,  principalm.^''  em  materia  de  tanta, import  ^ 
p.<^  a  R.*  Faz.<i»  e  tSo  critica,  e  arriscada  p.«  a  Justina  distributiva  dos 
empregados.  D*onde  se  conhece,  q.^»  simuladas,  artiflciozas  e  tencio- 
neiras  foi^  as  operagoens  deste  Min.»  ñas  Juntas  ácima  referidas. 

55.  ítem  q*  determinando  as  m.  '^'^^  ordens  da  reforma  q*  se  con- 
servassem  os  Administradores,  e  Feitores  mais  beneméritos,  e  q* 
melhor  podessem  servir;  o  d. '  Intend.®  debaixo  da  capa  da  Junta  do 
modo,  q'  flca  dito,  expulsou,  e  conservou  só  os  q'  quiz,  deitando  fora 
m.^*  homens  capazos,  e  conservando  outros  inferiores,  e  alguns 
inuteis,  de  forma,  q*  tendo  a  AdministraQ&o  Administradores  dos 
Serv.'"*  das  Lavras  Diamantinas  m.^'  habéis,  nSU)  deixou  destes  nem 
os  q'  erfto  necessar.**^  p.^  logo  passar,  como  passou,  a  eleger  outros 
novos  a  sua  satisfagSe. 

56.  ítem  q*  cornos  empregados,  q*  ni  reforma  forSo  escuzos  con- 
tinuou  olntend.«  a  obrar  com  a  injust.^  a  re3p.»'>  dos  m.»**  e  grJ.® 
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impradencia  arespeito  da  AdministraQSo;  p."  q.^^  ñas  occazioens,  em 
q*  pelo  decurso  do  tempo  for&o  precizando  de  Feitores,  admitiiío 
sempre  gente  nova,  e  inexperta,  e  até  algans'rapazes  iahabeis  pela 
sua  polaca  id.o  como  forfto  os  f.'^-  e  sobr.  *  do  Administrador  gr.^ 
Fran.*o  de  Ar.»  Guim.^»,  Jo5o  Frr.  •  dos  S.*j«  e  outros :  d'onde  bem 
se  oonhece  o  falso  zelo,  com  q'  o  Intendente  palea  os  seus  procedi- 
m.*««. 

57.  ítem  q'  do  m."*»  modo  q*  praticarao  com  os  Administradores, 
e  Feitores,  se  portarao  na  conservagao,  e  expulsa  dos  uegros,  q'  an- 
davSo  allugados  na  Administrábaos  regulando-se  a  este  rdsp/«>  pella 
affeiQSo,  ou  desaffei^ao  q'  tinha  o  Intend.»  aos  proprietarios  dos  d.»^ 
Escr.«,  continuando  ainjust. '  com  os  Etnpregaios  expulsas  até  nao 
serem  nunca  contemplados  p.»  se  Ibes  admitirem  os  seus  escr.o^  nem 
ao  menos  os  naturaes  estabelecidos  no  Paiz. 

58.  ítem  q*  p.^  esta  falta  d'affeiQüo  as  corporagoens  religiozas,  e 
pias,  sendo  o  Patrimonio  da  Irmand.»  do  S.S.  Sacramento  trinta  escr.s 
q'  sempre  se  Ibe  conservarao  nos  serv.»»  Diamantinos  a  jornal  desde 
o  principio  da  Administragao,  ciyos  rendim.''»  se  empregavao  todos 
no  culto  Divino,  e  custozos  reparos  desta  Cipella  Parochial :  elle  In" 
teaden.e  na  referida  Junta  de  seu  sistema,  deitou  todos  fora,  nao  va< 
lando  naia  o  voto  do  tr.  *  Gaixa  Gaetano  Miguel,  q*  instava  se  conser- 
vassem  ao  menos  metade,  visto  q'  o  d.'^  numero  de  escr."  em  atengao 
ao  objecto,  p.»  q'  trabalbavao,  fora  sempre  sagrado  p.^  os  seus  Ante- 
cessores, e  Caixas,  q*  com  elle  servirao,  e  visto  q'  a  Administra^ao 
Diamantina  era  de  buma  Soberana  tao  Pia,  e  tao  Devota  do  S.S.  Sa- 
cram.^o.  Nada  disto  aproveitou,  forao  todos  fora  assim  como  dois,  ou 
tres,  q'  tinhao  cada  huma  das  outras  Irmand.s  mas  ao  m.»»  tempo» 
em  q'  estes  escr.»  forao  expulsos,  e  os  de  m.'o«  p.  ^^  pela  necesd.e  da 
reforma,  foi  augmentada  a  chamada  regulagao  de  seu  criado,  e  adian- 
tados  depois  aos  creados  do  Fiscal,  logo  q*  chegou,  contra  a  dispo- 
ziQao  do  Regim.^o  q'  manda  se  nao  admitao  escr."  aquellas  pessoas, 
q*  os  comprao  p.^  os  admitirem  na  AdministraQao,  digo,  introduzirem 
na  Administragao. 

59.  ítem  q.'  nao  tendo  cedido  o  d.'  Gaixa  Administrador  Gr.^  Gae- 
tano Miguel,  as  insinuagoens,  q.'  Ihe  fez  o  lntend.«  de  se  retirar  do 
seu  emprego,  e  continuando  nelle  com  energía,  opondo-se  mJ^'*  ve- 
zes  ás  dispozigons  insensatas  do  Intend.^  ,e  prejudiciaes  aosR."*  interés- 
ses  :  nao  o  podendo  este  p.'  mais  tempo  tolerar,  o  expulsen  tambem 
do  sea  lugar,  uzando  p.&  isso  de  meios  indirectos,  ensicliozos  ate  Ihe 
mandar  dizer,  q.*  se  despedisse  do  seu  emprego,  p.^*  Ihe  nao  suceder 
maior  mal  :  e  vendo  o  d.<*  Gaetano  Miguel  a  má  vont.<^,  e  q.'  este 
Min/  Ihe  tinha,  e  q.'  por  vinganga  o  pedería  perder,  dando  entrada 
aalguma  calumnia,  deu  com  efT.^o  a  sua  dimissao  interina,  a  qU  con- 
stará do  respectivo  termo  da  Junta. 
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60.  ítem  q.*  havendo  nomeado  em  lugar  do  8eg.<i<»  Caixa  JoSo 
An.to  M.»  Versiani  o  seu  Escrivao  An.»®  Coelho  Pires  de  Franga,  ho- 
mem  sem  expiriencia  algumada  Administra^SLo,  e  sempre  prompto 
em  se  amoldar  sem  replica  a  todas  as  vont.**  do  Intend.«  ,  nomeou 
em  lugar  do  d.^  Caetano  Miguel  outra  pessoa  da  sua  cordeal  affeÍQ&o, 
Pran.oo  de  Araujo  Guim.«»,  concorrendo  o  Fiscal  com  o  seu  voto  p.» 
esta  nomeaQSo,  assim  como  tinha  concorrido  ñas  intrigas  p.*  a  demi8« 
sao  do  d.®  Caetano  Miguel,  de  q,^  se  queixava^  p.r  nSo  querer  con- 
cordar cpm  a  vont."  delles  Min.»",  cujo  Fran.^^  de  Ar.»  Guim.««  he  ho- 
mem  doente,  sem  os  melhores  créditos  na  AdministraQ&o,  e  huma  hu- 
mild.«  baixa,  e  vilp.»  os  dois  Min.o«,  tido,  e  havido  p.'  mau  homem, 
p."*  enredador,  e  vingativo,  e  ató  de  huma  fedelid."  suspeita  na 
m.™*  Administráoslo  Diamantina,  como  contra  elle  depoem  huma  carta, 
escrita  de  seu  punho  em  outro  tempo  de  hum  serv.«  Diamantino  do 
teor  8eg.*«  Snr.  An.*»  X.^»"  Aqui  chegou  hum  máscate  a  este  serv.® 
com  huns  poneos  de  relogios  p.»  vender,  aonde  traz  hum  m>  espe- 
cial, o  q/  rezervei  p.*  vem.o«  p.*"  ser  bonito,  e  antes  q/  ninguem  o 
visse,  se  nSo  já  o  tinhao  comprado,  e  assim  espero  p.'  vem.o*  Do- 
mingo a  noite  sem  falta.  O  muleque  está  em  prego  de  quinhentas 
oitavas,  mas  a  meu  ver  he  occaziao  de  me  trazer  humas  luvas,  q.® 
se  mas  nao  troucer,  nao  sei;  se  nao  poder  vir,  mande,  a  resposta  p/ 
despachar  o  máscate,  de  q.'  sentirei  se  perder  a  occaziao  et  cetera, 
(Esta  carta  acha-se  em  poder  de  M.«í  do  Nascim.*®  Leal,  e  se  requer 
seja  intimado  p.»  entregal-a,  e  reconhecida  se  junte  a  Devassa,  e 
as  tt.a»  dirao  o  mais  q.'  souberem  do  carácter,  e  comportan>  deste 
homem  no  seu  emprego  de  Administrador  G.»*  e  antes  de  o  ser.) 

61.  liem  q.'  o  referido  Escrivao  An.*o  Coelho  Pires  de  Franga  tem 
confessado,  q.'  fora  com  m.**  instancia  persuadido,  e  instado  pelo  In- 
tend.®  p.»  aceitar  o  emprego  do  seg.**»  Caixa,  p,»  o  q.i  elle  confes- 
sava  nao  ter  aptidao,  p.**  nao  saber  nadado  contas,  e  nem  de  mine- 
ragao,  mas  q.'  Ihe  fora  forgozo  ceder  ás  inst.*«  do  d.o  Min.o  o  q.i 
naquella  occaziao,  e  o  Fiscal,  depois  q.'  vio  Ihe  flzerao  p.»  a  Direc- 
toria  abonos  tao  excessivos,  q.*  até  tinha  peijo  de  os  contar. 

62.  Ítem  q.'  depois  de  estabelecida  esta  Junta  escr.»  e  sem  li- 
berd.^,  nem  acgao,  elle  Intend,®  e  seu  compr.»  Fiscal  entrarao  a  dis- 
pór  dispoticam.t«  dos  Se-'v."  Diamantinos  sem  conhecim.**»  algum  de 
mineragao,  e  sem  concelho,  achando  sempre  conformes,  ou  sugeitos 
as  suas  dispozigoens  em  todas  as  materias  os  dois  Caíxas,  Creaturas 
suas,  e  promptos  p.*  asignarem  todos  os  termos,  q.'  elles  queriao, 
de  forma  q.'  as  vont.««  dos  d.o»  Intend,«*  e  Fiscal  vinhao  a  ser  pro- 
priam.*«  toda  a  Junta  da  Administragao,  fpustrando-se  assim  os  flns, 
pelos  q."  estabeleceo  a  d.»  Junta  o  Regim.^o ,  e  o  Alvará  de  dois  de 
Agosto  de  mil  sete  centos,  e  setenta  e  hum. 

63.  ítem  q.'  inverterao  a  ordem  sempre  praticada  na  Administra- 
gao de  aplicar  os  negros  empregados  na  seca   a  extr^bir  a   maipr 
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quantid.''  possivel  de  cascalbo,  o  q.*  he  geralm.^*  praticado  p.^  todos 
os  mineiros,  em  lugar  do  q/  elles  os  empregav^o  em  lavar  os  cas- 
calbos, q/  logo  se  bi&o  extrahindo,  p.^^  ci\ja  razSo  no  tempo  das 
aguas,  q.«  he  o  mais  proprio  p.*^  lavar,  p.r  ser  quente,  tinhSU)  luenos 
cascalbo,  e  Ibes  era  precizo  continuar  a  extrahi-los  neste  tempo  im- 
proprio p.>^  isso,  e  com  dobra  de  custo  p.'  cauza  das  incbentes  dos 
ríos,  ciyas  desordens  com  grave  prejuizo  da  Administrao&o  for&o 
mais  sensiveis,  e  extranbaveis  no  anna  passado  de  mil,  e  oito  cen- 
tos  nos  8erv.<»  do  Mendanba,  e  Rio  Pardo  ;  p.r  q.«  estando  as  catas 
já  limpas  dos  dismontes  e  com  cascalbo  á  mostra  sem  dar  ateuQ&o  as 
reprezentagoens  dos  seus  Administradores  :  do  pr.<»  mandarlo  sabir 
a  gente,  e  do  seg.<*o  se  mandou  levantar  a  escravatura  p.«  lavar  os 
cascalbos  extrabidos,  deixando  ñoar  os  q.«  estavfto  á  vista,  e  isto 
m>  antes  de  terem  cbegado  as  aguas,  e  dizendo  o  Administrador 
J.«  Fran.«  Velozo  q,«  a  formiga  juntava  na  seca  p.»  ter  q.«  comer 
ñas  aguas,  p.^  esta,  e  p.r  outras  ingenuid.»  foi  expulso  dando-se>lbe 
o  recado  no  oongresso  dos  mais  Administradores  p.<^  maior  surra,  e 
terror. 

64.  ítem  q.«  impossibilitar^  todas  as  operagoens  dos  Administra* 
dores  subalternos  ñas  8uas  respectivas  tropas,  impedíndo  a  estes  de 
operarem  livrem.**  no  seu  Serv,»  e  Lavra,  q.«  administravfto  ;  espe- 
rando pelas  determinaQoens  da  Junta  a  q.»>  Ibe  ligava  as  m2U)s,  e  ig- 
norando as  circunst.^*  ordenava  a  toa,  o  q.«  Ibe  parecía,  e  m.^**  coi- 
zas Impraticaveis,  e   de  gravissimo  prejuizo. 

65.  Ítem  q.«  no  serv.«  da  Passagem  se  empregou  a  tropa  da  p.»' 
inspecQSo  do  d.<'  Administrador  gr.^  Fran.^^^^  de  Ar.»  Quim.**,  e  de 
maior  numero  de  negros,  q.«  tinba  a  Administra^SU)  p.'  tempo  de 
dois  an.«,  ou  mais  em  operacoens,  e  trabalbos  intempestivos,  dos  q.* 
só  rezultou  grave  prejuizo  a  esta  Administragao.  Sobre  este  art.»  de- 
pori  o  Guarda  1.*%  Joao  An>  M.*»  Versiani,  e  os  Feitores  imparciaes 
q.«  entSo  se  acbavSo  na  Tropa  do  d.*  Fran.»»  de  Ar.»  e  ñas  outras  vi- 
zinbas. 

66.  ítem  q..«  sem  exame  algum  previo,  sem  madura  conciderac&0| 
e  sem  sorem  ouvidos  os  melbores  Administra  dores,  e  Feitores  contra 
o  proprio  voto  do  Administrador  gr.*  dos  Serv.o*  Caetano  Miguel  da 
CkMta,  Gi\jo  voto  em  materias  de  minera^Slo  reco  menda  a  lei  de  dois 
de  Agosto  de  mil,  e  sete  centos,  e  setenta  e  hum  seja  sempre  atendí- 
vel,  ñnalm.^«  ,  sem  outra  razEo  mais  q.«  o  seu  capricho  introduzirfto 
elles  Intend.«  e  Fiscal  o  chamado  novo  metbodo  de  canoas  p.»  lavar 
os  cascalbos,  os  q.»  lav&o  no  m'^^  tempo  hum  tergo  menos  de  cascar 
Ihos,  q.o  os  antigos,  e  dfto  mais  occaziSo  aos  neg  ros  lavradores  de 
furtarem  os  Diam.*»»,  pois  q.*  trabalbando  de  pé  e  tendo  liberd.*  de 
fitarem  os  olbos,  q***'  quizerem  nos  Feitores  vigias:  isto  be  debaixo 
da  m.»*  cauzal  de  ser  a  postura  mais  cómoda  aos  negros,  o  q.*  nem 
isso  m.^^  se  verifica^  como  dirSo  as  ti.^^  sendo  esta  innova^So  alti^* 
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m,^  reprovada  p.'  todas  as  pesaoas  inteligentes  de  dentro,  e  de  fora 
da  Administrado. 

67.  ítem  q.«  opondo-se  Yigorosam.<'  o  Caixa  Caetano  Miguel  a  in. 
troducSLo  destas  canoas,  e  manifestando  ao  Intend.*  ,  e  Fiscal  a  d.» 
geral  reprora^áo  das  m."^  Ihe  responderlo  q.«  os  q.«  falaySlo  delles 
o  faziáo  pj  inveja  da  gloria  deste  invento,  e  requerendo  p.»  isso 
huma  junta  de  Administradores,  e  Feitores  disse  o  Intend.*  cheio  de 
furor —  n2Lo  me  importo  com  o  voto  desses  Feitores ;  embora  dem 
as  canoas  velhas  maís  Diamantes,  q.«  as  novas,  mando  eu  que  se 
ponháo  em  pratica  —  e  isso  basta.  —  No  sentir  commum  de  todas  as 
pessoas  inteligentes,  he  incalculavel  o  prejuizo  q.'  as  d.^  canoas 
tem  dado  a  R.^  Faz.<>». 

68.  ítem  q.«  vendo  o  d.«  Caetano  Miguel  a  obstinarse,  q.«  havia 
no  Intend."  e  Fiscal  em  estabelecer  as  canoas,  e  q.«  o  seg.'i«  caixa  da 
nomeagSo  do  Intend.«  An.<»  Ck)elho  Pires  de  Franca  a  nada  se  opunha, 
p.«  demorar  mais  aquello  louco  projecto,  e  tambem  p.*  Sd  nSo  consu- 
mirem  tantos  tabeados  na  constmcQSo  destas  canoas,  e  perdigSo  das 
velhas ;  na  ultima  Junta,  em  q.*  se  falou  nesta  materia  raprezentou, 
q.«  seria  melhor,  q.«  se  fossem  fazendo  as  novas  ao  m.*»»  passo,  q.^  as 
velhas  fossem  flcaado  inuteis,  ao  q.«  se  Ihe  nSo  respondeo.  E  sahindo 
elle  p.»  fora  no  dia  sef^.'^  a  revistar  as  Lavras  Diamantinas,  na  sua 
auz.«*  se  expedio  em  nome  da  Junta,  q.  *  ca  flcava,  huma  ordem  ao 
Feitor  carapina  Pedro  Roiz'.  d*01ivr.»  da  Tropa  de  Elias  da  Fonceca 
p.*  ir  p.<^  todos  08  Ser^.o*  dar  o  molde  das  d.^  novas  canoas,  e  assim 
se  estabeleceo  sem  elle  mais  ser  ouvido.  Desta  inovagSo,  e  de  todas 
as  contestagoens  ácima  referidas  deu  conta,  como  era  obrig.<>»  o 
d.«  Caetano  Miguel  á  Directoría  Gr.^  p.<-  vía  do  Comissario  do  R.»  de 
Janr.»  Fran.«>  de  Ar.»  Pr.'^  e  Comp.*  ,  cujas  copias  conserva  em  seu 
poder. 

69.  Ítem  q.«  das  referidas  contestaQoens,  e  outras  q.«  o  d.<>  Caeta- 
no  Miguel  teve  com  o  Intend.« ,  e  Fiscal  sobre  materias  de  adminis- 
tráoslo se  Ihe  originou  a  má  vont.«  q.«  ambos  Ihe  conceberao ,  e  o  ar- 
marem  o  lago  ácima  referido  p.^  elle  dar  em  Junta  a  sua  escuza. 

70.  Ítem  q.«  tambem  p.^  suas  ordens  se  desmantelarao  m.^^>  ran- 
charlas, como  as  do  Parauna,  e  se  venderUo   aparelhos  de  muinhos, 
madeiras,  e  tabeados  das  d.*«  rancharías  p.'  preQO  m.^  diminuto,  sen- 
do precizo  ao  depois  fazerem-se  outras  sem.««  coízas  por  maiores  pre- 
sos, como  sucedeo  na  Cachoeíra. 

71 .  Ítem  q.^  sendo  o  seu  genio  destruir,  e  arrazar,  mandou  incen- 
diar varias  ranxarias,  como  a  do  Capívarí,  onde  juntam.^^  se  abraza- 
río  m.'»»,  e  bons  tabeados,  cujas  ranxarias  m.***  vezes  depois  vem  a 
ser  uteis,  como  estamos  vendo  todos  os  días,  e  actualm.^«  succede 
com  a  do  R.^*  Pardo,  a  q.^  foí  mandada  incendiar,  e  escapen  pelas  di- 
líg.«**  do  Administrador  gr.(  Caetano  Miguel  da  Costa,  e  está  prezen- 
tem.^  servindo  com  utilid.^  a  R.^  Faz.<i». 
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72.  ítem  q.«  outro  artigo  q.°  tambem  tem  sido  de  grave  prejuízo 
a  Administra^  capaz  de  dar  mM*  occazions  a  fartos,  e  extravíos  de 
Diamantes,  foi  a  outra  inovaQSU),  q.«  flzerfto,  mandando  q.«  ñas  refe- 
ridas novas  canoas,  cada  Feitor  vigiasse  a  doze  negros  em  lugar  de 
oito,  q.«  de  custume  vigiava,  julgando  todos  os  inteligentes,  q.«  he 
impossivel  vigiar  bem  hum  Feitor  tal  nnmero  de  negros. 

73.  ítem  q.»  tambem  estabelecerao  a  outra  novid.«  de  q.«  em  cada 
huma  das  Tropas  houvesse  diariam.***  hum  Feitor,  empregado  na  vi- 
gia  da  ranxaria,  coisa  nunca  praticada  nem  nos  contratos,  nem  na 
prez.<«  AdministragSo,  como  inteiram.^'  desnecessaria,  a  q,^  conheci- 
da  utilidade  se  empregaria  melhor  na  vigia  das  canoas. 

74.  ítem  q.«  nSo  tendo  hum  sistema  de  administrar  prudente,  bem 
ordenado,  e  const.«  e  tendo  a  manía  de  dar  a  cada  p.^^  q.<  recebiSo, 
novas  providencias  tem  trazido  a  Administragao  em  confuza  agita^So 
de  mudauQas  de  serv.?»*  de  Administradores,  Feitoresi  negros  e  or 
dens   humas  contr^*  as  outras. 

75.  ítem  q.'>  possuindo  a  R.^  Extragao  desde  o  seu  principio  huma 
Botica,  da  q.^  tira  va  remedios  p/^  o  uzo  do  seu  hospital,  e  escrava- 
tura  propria,  e  supria  com  elles  aos  empregados,  e  moradores  deste 
Arraial,  com  grd.«  utilid.«  tanto  da  m,^^  regia  ExtraQSo,  como  do 
Povo :  o  Intendente,  e  Fiscal  a  flzerao  vender  a  hum  p."'  privando 
a  Administradlo  destes  interesses,  e  flcando  a  comprar  a  outros  Bo- 
ticarios remedio  ^  q.«  preciza  p.»  a  Escravatura  propria,  e  doentes 
condemnados  a  Gales,  o  q.«  ñzerao  tilo  obstinadam.^*  ( nfto  se  sabe  o 
motivo ),  Ouvindü  falar  nisto  o  Guarda  1."»  Joao  An.*»  M.*  Versiani, 
e  parecendo-lhe  hum  desacertó,  de  seu  motu  proprio  tirou  a  conta 
da  Botica,  e  a  foi  levar  ao  Intend.*  p.»  este  conhecer,  q.<»  era  útil  a 
sua  conservág^o :  elle  porem  nSo  se  retraten,  e  constou  q.«  levara 
m.^  a  mal  o  eníormarem-no  sem  elle  o  procurar.  Gcga  venda  alem 
dos  prejuizos  referidos  tem  dado  oocaziSo  a  Demandas,  q.«  actual- 
m.^'  vers9o  com  o  Comprador,  e  Fiador,  ci\jos  procedim.*»*  apaixona- 
dos  delle  Intend.  «e  Fiscal  contra  as  p.^^*  tem  escandalizado  todo  este 
Arraial. 

76.  ítem  q.*  sendo  proprio  do  genio  do  Intend.<^,  e  p.^  concumi- 
tancia  do  Fiscal  o  oprimir,  vexar,  e  apexinhar  aquellos  q.»  tem  de- 
baixo  da  sua  autoridade,  como  flca  allegado  na  pr.»  p.*®  destes 
artig.<^  com  ninguem  mais  q.^  com  os  Empregados  no  Serv.»  levarfto 
ao  ange  as  suas  vexaQoens,  e  injust.^  formaos,  afastando  p.*  longas 
dist.A"  as  mulheres  dos  Feitores  cazados,  nSo  dando  a  estes  faculd.® 
de  hirem  ver  as  suas  familias,  nem  m.°><*  1íq.^«  p.^  sahirem  a  curar-se 
ñas  suas  enfermid.%  nem  deixando  chegar  as  ranxarias  Tropas,  q.» 
Ihes  fomegKo  os  mantem.^o»  necessarios,  impedindo  as  suprírem-se 
dos  Paioes  da  AdministraQfto,  como  era  costume,  negando  até  a  lig.» 
a  hum  f.o  p.»  exercer  a  pied.«  filial  com  seu  Pay  moribundo.  Foi 
este  Custodio  Frg.o  de  Olivr.»  q.e  pedio  lig.«  p.»  ir  ver,  e  socorrer  a 
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seo  Pay,  q.«  estava  a  espirar,  e  Iho  foi  denegada.  Tendo  inventado 
hum  diario,  q.*  ordenarlo  aos  adminiaf^r  adores  dessem  todos  os  mezes 
de  todas  qt.»  bacateilss  se  passassem  na  Tropa,  em  q.«  se  relatSo 
meras  puerilid/,  q.«  assim  m.<°o  empedem  as  acQoens,  e  liberd.»  in- 
nocente dos  Peitores  p.^  n&o  irem  no  diario,  ci\jo  diario  tem  dado 
cauza  a  fazerem  jnizos  temerari  os,  e  a  procederem  p.r  elle  ató  expul- 
saren! Peitores  sem  serem  ouvidos. 

77.  ítem  q.«  nesta  materia  de  expulsarem  Peitores,  devendo  ser 
esta  ultima  pena,  e  propria  dos  maiores  delictos  cometidos  p.^*"*  em- 
pregados,  a  ellaprocedifto  frequente,  e  ]igeiram.^p.>'  meras  informar 
Qoens  do  d.^  Pran.««  de  Ar.*  ,  ou  que  ixas,  sem  provas,  sem  já  mais 
darem  audiencia  aquellos,  a  q.»  fa  zi&o  imputaQoens,  no  q.^  tem  co- 
metido notorias  ii^just.»*. 

78.  Ítem  assim,  e  sem  cauza  foi  expulso  o  Administrador  Joze 
Gaetano  d*01ivr.»  ,  digo,  de  Qovea  logo  no  principio  do  seu  governo, 
p.i*  q/'  ordenando-lhe  os  caixas  da  p.**'  de  Junta,  q. «  removesse  as 
cazas  dos  Peitores  cazados  p.»  fora  da  ranxaria  do  Serv.»  de  Caetéme- 
rim,  assim  a  cumprio,  mas  faltou  a  orden ar-lhes,  q.*  havi&o  de  mu- 
dar as  d.M  cazas  p.*  dist.*  de  mais  de  huma  legoa  ;  circunstancias 
q.'  08  Caixas  nSo  expressarSU)  naque  lia  ordem.  Debalde  a  fez  elle  ver 
ao  Intend.«,  debalde  damou,  e  reclamou  contra  esta  injust.» :  foi 
posto  na  rúa  sem  apellaQ&o,  nem  agravo,  e  som  ja  mais  serem  aiten- 
didas  as  delig.?**,  e  requerim.^  •  q/  d  epois  fez  em  occaz.«  da  vaga 
p.*  ser  admitido  ;  e  assim  ílcou  arruinado  hum  homem  dos  mais  ha- 
béis da  AdministraQfto,  na  q.i  tinha  gasto  a  melbor  parte  da  sua 
vida,  e  que  pouco  antes  tinha  vindo  das  penozas  delig.««  do 
exame  dos  Rios  do  Sertfio.  Assim  forfto  expulsos  o  Administrador  já 
mencionado  Joze  Pran.o«  Vellozo,  e  os  Ad  ministradores  JoSo  Estoves 
de  Amorim,  JoSo  Gomes  da  S.»  e  Pran.  ^  J.«    da  S.<^  Pitangui. 

79.  Ítem  mas  he  preciso  contar  o  cazo  do  Administrador  Jofto  Es- 
toves d* Amorim ,  e  dos  tres  excellente  s  Peitores  Fran.^o  Per.»  Lima, 
Joze  de  Sx,s  e  Dom.o*  Gomes  Matta  expulsos  na  m."^*  occaziSo,  Era 
favorecido,  e  comp.^  do  Intend,^  Agos.*«  J.«  Frr.»  ,  morador  neste 
Arraial,  q.«  elle  admitió  p.*  adminis  trar  o  novo  moinho,  q.«  man' 
dou  erigir  no  Serv.o  do  Mendanha  p.*  arroQoar  a  escravatura.  A  es- 
cacez  com  q.*  este  Peitor  destribuia  as  racoens  semanarias  aos 
aser.M  obrigava  a  estes  arecorrerem  a  seus  Sm.*  p.»  Ihos  suprir  esta 
falta  á  sua  custa:  foi  esta  aeontecim.^  hnmaquei^ia  gr.^  no  d.»  Ser.' 
do  Mendanha,  q.«  Administrava  o  referido  JoSlo  Estoves :  vindo  este 
falar  hum  dia  ao  Intend. «  foi  perguntado,  como  hia  p.'  lá  isso  de 
mantim.^S  respondeo-lhe  q.*  até  ali  nSo  havia  falta  delle  no  Paiol. 
B  de  raQoens  ?  Ihe  tornou  o  Min.^  :  respondeo-lhe  manifestando  a  refe- 
rida queixa.  Perguntou-lhe  outra  vez  se  era  bem  fundada,  nao  sei,  Ihe 
respondeo  o  Administrador,  disso  se  mandará  V.  S.  melhor  informar 
Foi  encarregada  estaaveriguagSo    ao  Administrador  g.'^  Pran.«<»   d^ 
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Araujo,  e  as  coizas  se  ordenarao  de  tal  forma,  q.«    o  Feitor  do  moinho 
ficou  conservado,  e  o  d.o  Administrador,  e  Feitores  forSo  expulsos. 

80.  ítem  q.«  p.'  sem.'«  modo  forSo  expulsos  sucessivam.t«  pelo 
decurso  do  tempo  hum  grd.e  numero  de  Feitores  habéis,  e  experi- 
mentados, e  admitidos  outros,  como  ja  se  disse,  sem  experiencia,  e 
aptid^o. 

81.  Ítem  q.'  tomando  em  aversfto  -pj  motivos  particulares  ao  D.r 
J.'  Vr.^  Coito,  Medico  de  m.'*>*  créditos,  e  q.e  dam^a^an.»  antes  tinha  o 
partido  do  hospital  da  AdministragíXo  Diamantina;  pj  odio,  evinganga 
entrarS-o  apersegui-lo,  e  á  sua  familia,  expulsando primeiram.  *>  a  seu  Ir. 
Joze  Joaq."»  V.*  Coito,  passaraodepoisa  botarfora  do  seu  partido  o  refe- 
rido medico,  nao  Ihe  valondo  estar  encarregado  p.»"  ordem  de  S.  A.  R. 
de  observagoens  mineralógicas,  e  meteráo  em  seu  lugar  bum  cirur- 
giao,  a  q.""  tambem  p.'  motivos  de  seu  desagrado  deitarao  fora,  pas- 
sado  algum  tempo,  mandarSo  vir  outro  da  V.*  do  Principe  p.»  o  seu 
lugar,  isto  sem  embargo  de  ha  ver  neste  Arraial  outro  medico  de  m.*« 
crédito,  porem  q.**  tambem  estava  na  disgraga  daquelles  dois  Min.'« 
Passaráo  ultimam.'*  a  langar  fora  a  M.«i  Vr.»  Coito  Ir.  do  sobredito  D,*" 
Coito  pj  motivos  pertoxtados  e  ató  rediculos . 

82.  Ítem    q.**  a  aversSo  tomada  ao  referido  Medico  se  extondeo  in- 
lelism.<e  ao  Enfermeiro  Administador    do    d.o    Hospital  M«'  Pires  de 
Moira,  p.r  se  conservar  sempre  em  amiz.'»  com  aquello  medico,  p.»*  in- 
formar sempre  bem  da  sua  frequencia  no  hospital,  e  p.^  se  curar  com 
elle  no  m.^^'  hospital,  ainda  ao    depois    de    expulso.  Há  no  d."  humu 
enfermarla,    onde  se  curáo  ou    em  tronco,  ou  em    ferros    os  escr.*»» 
criminozos     proprios     da    Administragao,     ou     alheios.     Estava^se 
curando    hum     em  huma  corr.*",    o    q.^    era  de  Silverio    de    Pinho 
lavares  ;  pode  este  quebrar    a     chapinha    de  ferro,   ou  chaveta    do 
colar,    e    fugio  :    deu   p.^    disto    o    d.»    Enfermeiro  ao    Intend.*»  e 
chegou  a  occasiao  de  Ihe  cahir  ñas  mSlos  este  mizeravel.  Fez-se  deste 
sucesso  caso  de  Devassa,  foi    criminado    o  pobre  mogo,    e  metido  em 
huma  enxovia  m."^®  antes   da  pronuncia,  privado  do  seu   emprego, 
6  expulsos  tambem  da  Adminístragao  seus   escr.<x>,   nSlo   tendo  elle  a 
menor  culpa,  nao  Ihe  sendo  applicaveis  as  Leys  de  Carcereiro,  sendo 
hum  homem   de  costumes  os  mais  regulares,  q.®  tinha  servido    com 
todo  o  louvor  ñas  suas  obrigagoens,  e  q."  de  mais  a  mais  era  o  ar- 
rimo, o  amparo  da  sua  pobre  Mai  viuva,    Irmans    Orfás,   e  gente  de 
toda  honestid.»  Este  caso  íoi  hum  escándalo  p.»  este  Arraial,  porem 
o  q."»  confirma  mais  esta  horrivel   injust.*,  he  ter  agravado  este    in- 
nocente reo  da  injusta  pronuncia,  ser  próvido  p.*"    S.  Mag.»    no  seu 
agravo,  e  reconhecido  innocente,  mas  nunca  foi  restituido  ao  seu  em- 
prego, nem  admitidos  os  seus  escr.o*. 

83.  ítem  q.«  contra  as  justas  e  piissimas    intengoens  de  S.    Mag» 
conhecidas  dos  paragraphos  desanove  do    Regim.*»  da  AdministragSo 
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sobre  a  admissao  dos  Escr.»*  q.«  forem  precizo  alugar-se  p.»  os  Serv.<» 
Diamantinos,  em  o  q.«  ordena  se  admitao  os  escr.®»  dos  moradores  da 
DemarcaQfio  com  prudente  iguald.«  ,  conforme  a  maior,  ou  menor 
quantid."  q.*  tiverem  delles  :  estes  Min.»*  introduzirSo  a  novid.«  ,  e 
abuso  de  conceder  pragas  aos  q.«  nao  tem  negros,  p.»  estes  os  alu- 
garem  p.r  menor  prego  aos  q.^  os  tem,  receberem  da  Administra^ao 
o  maior  prego,  q  «  paga  pelo  seu  aluguel,  ficando  preteridas  da 
admissao  m.^^  pessoas,  q."  de  just.»  deviao  ser  contempladas  cujo 
abuso  cometerao  com  grd.«  excesso,  e  total  inobservancia  do  d.»  § 
19,  p.rq.«  cohibindo  este,  q.o  se  nao  admitao  aos  q.^  comuiao  oscr.« 
sóp.*^  admitirem,  esta  prohibigao  elles  tem  julgado  nao  se  dever  en- 
tender com  os  seus  criados,  únicos  q.«  contravem  a  ella,  tendo  a  dez, 
e  doze  pragas  admitidas,  numero,  a  q.*»  nunca  igualarao  algum  mora- 
dor, ou  caza  de  familia  da  Demarcagao. 

84.  Ítem  q.®  tanto  este  Intend.»  pelo  seu  mau  genio  he  dado  ao 
rigorismo,  e  crueld.®  q.®  sendo  S.  A.  R.  servido  pelo  seu  piissimo  De- 
creto baixado  na  sua  elevagao  á  Regencia  do  Reino  conceder  o  indulto 
de  perdao  a  todos  os  prezos,  q.«  se  achavao  ñas  Cadéas,  guardadas  as 
excepgoens  expressas  no  m.™^.  Em  observancia  do  m.»no  Decreto 
mandarao  todos  os  Julgadores  fazer  conclusos  todos  os  feitos  crimes, 
e  dar  baixa  ñas  culpas  dos  reos  nao  exceptuados.  Esse  Intend.«  nao 
seguio  esta  pratica,  e  só  deixou  ao  arbitrio  das  p.t«*  o  requererem 
o  eflF.^o  da  graga,  permittindo  q.«  contra  os  infelizes  autoados  se  iri- 
gisse  em  pJ»  o  Fiscal,  e  apellasse  p.»  a  Rellagao  impugnando-lhe  a 
obtengan  do  indulto,  em  cujo  Tribunal  sendo  decidida  cauza  a  favor 
dos  reos,  nem  assim  Ihe  servio  isto  de  regra  p.*  ampliar  a  graga  aos 
q.«  se  achavao  em  idénticas  circumstancias,  antes  sempre  restrin- 
gindo-a,  nao  faz  soltar  aos  mais  sem  requerim.t'J  das  p/«'  e  q.«  cada 
huma  juntasse  p.»"  certidao  o  teor  do  acordao  a  favor  dos  pr.**  q.» 
forao  soltos,  obrigando  com  isto  aos  mizeraveis  a  despezas,  e  até 
flnalm.*«  permitindo,  q,*»  o  seu  escrivao  depois  da  ordem  p.»  a  sol- 
tura retivesse  os  d.'»»  prezos  na  Cadéa,  e  della  nao  sahissem,  sem  q.« 
pr.o  ficassem  pagas  as  custas  do  processo,  custas  estas,  q.®  nao  se 
pediriam,  nem  pagari^o,  se  S.  A.  R.  nao  concedesse  o  referido 
perdao. 

85.  ítem  q.«  tendo  elles  Min.o»  mostrado,  como  fica  expendido, 
pouco  respeito  á  Religiao,  á  Monarchia,  á  Justiga,  e  ás  Leis  com 
as  q.»  quizerao  sempre  pertextaros  seus  procedim.'"%  tambem  o  nao 
tiverao  á  denuncia  publica  deste  Arraial,  e  aos  costumes,  como  se 
deixa  ver  de  m.»"«  factos  já  referidos  e  dos  segJ** 

86.  Ítem  q.-  tendo  fallecido  o  pr.^  Caixa  J.«  da  Silva  de  Olivr.*  ho- 
mem  respeitavel  pelo  seu  em  prego,  pela  sua  id.«  ,  e  pelos  seus  serv.^"» 
de  tantosan.o*  na  Administragao ;  q.»  era  com  os  d.»»  Min  «s  hum  mem- 
bro  da  Junta:  no  dia  de  suas  exequias  nao  aparecerao  na  Igreja, 
como  com  outros  Caixas  fallecidos  praticarao  seus  antecessores,  forao 
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nessa  tarde  passear  ambos   de  cavallo,  o  q.<>  foi    extranhado  de  todo 
o  Povo.  E  fique  logo  dito  aqui  q.«  a  todos  os  homens  de  bem  deste  Ar- 
raial  tratavao  de  menor,  escandalizando  m .  ^o  mais  a  todo  o  Povo  com 
ditos,  e  comportam.*os  injuriosos,  chamando  a  todos  em  Gr.Uadroens. 
87.  ítem q.«  sobre  toda   aserie  dos    procedim.*'^»  e    mau   compor- 
iAm,^o  destesMin.o»  q.**  ficao  expendidos  e    outros   m.»"*  q.«   se   omi- 
tem,  se  tem   publicam.  ^    extranhado    a    sua    obstinagao,  e   incor- 
regfto,    p.^    q.«  depois  de    serem    mandados  ir    a  V.  Rica  pelo  Ill.™o 
e   Ex.'»o    S.»"    Gnr.i    desta    Capitanía    p.»   serem    reprehendidos   p.r 
Ordem   de    S.  A.    R.  dos  relatados    comportam.*»',  se   nao    obetido 
dos   despejos    directos    p.»    fora    da    Com.o*,    continuando   a   faze- 
los  indirectam.^«  nos  Feitores,  q.»  depois  disso  tem  expulsado  da  Admi- 
nistragEo,  de  tal   forma,    q.«  agora  m.™»  q,«  estava  a  chegar  o  m.""** 
Ex.'"«  Snr.  a  este  Arraial,  seg.^»  he  pubico,    a  dar   providencias  as 
queixas  do  Povo  p.'  Ordem  deS.  A.  R.  deitarao  fora  da  AdministragSe 
cinco  Feitores  beneméritos  d'ella,  e  de  conhecido  prestimo,  em   cujo 
merecim.tí»  nunca  houve  nota.  O  q.«  he  natural  intender,  ñzerao  p.'  mos- 
trar, q.e  tinham  entre  as  maons  o  poder,  e  a  auctorid.®  ,  e  p.*  infundir 
terror  nos  ánimos  dos  queixosos.  Tendo-se  queixado  m.»* ,  e  nao  com 
toda  a  descencia  de  se  Ihe  mandar  dar  a  sobred.^  reprehensao  de  Or- 
dem de  S.  A.  R.  sem  serem  ouvidos,  nao  se  lembrando  q.«  no  exerci- 
cio  dessapor^ao  de  auctorid.o  e  poder  q.«  S.  A.    R.  Ihes  concedeo,  o 
seu  maior  delicto  foi  sempre  proceder  á  pena  sem  ouvir  a  p.<«  .  Re- 
querem  os  queixosos,  q.«  junte  a  Devassa  o  Termo  da  Junta  da  Admi- 
nistragao  dos  Diam.*«%  em  q.^  forao  nomeados  pelo  Dez.^'*  Luiz  Beltrao 
de  Gouvea,  de  Almeida,  Intend.«  os  Gaixas    Joao  An.^o  M.»  Versiani,  e 
Caetano  Miguel  da  Costa.  E  outro  sim  o  termo  da  m.™<^  Junta  em  q.*>  o 
actual  Intend.«  removeu  d'aquelle    emprego  o  d.o  Versiani  e  nomeou 
em  seu  lugar  An.*»  Coelho  Pires    de  Franga.  Da  m.™»  forma  o  Termo 
da  demissao  do  Administrador  Gr.^  Caetano  Miguel  da  Costa:  e  o  termo 
p.'  effeito  do  q.^  forao  despejados  o  R.J'»  D.©""   Carlos  da  S.'  d'Olivr.» 
RoUin,  e  onze,  ou  doze  pessoas  mais   no    pr.»  de  Julho   de  mil  sete 
centos,  e  noventa,  e  nove,  e  os  mais  Docum.*»»»,  q.«  se  julgarem  ne- 
^  cess.o»  p.»  melhor  conhecim.'o  da  verd..«— Como  Procer  do  Povo,  Joze 

Soares  Pr.»  da  S.» 

{Continiuirá  no  seguinte  fascículo). 


TIRADENTES 


OPERA    LYRICA    EM    4    ACTOS 

LIBRETO  POR  AUGUSTO  DE  LIMA  (*) 
PARTITURA  (a  concluir-se),  por  M.  DE  MACEDO 


Personagens 

Joaquim  José  da  Silva  Xavier  ( O  TIRADENTES ). 

Gonzaga  (Ouvidor  de  Villa  Rica). 

Visconde  de  Barbacena  (Govemador). 

D.  Haria  de  Seixas  (HARILIA). 

O  Ajudante  de  Ordens  ( Tio  d*esta ). 

Joaquim  Silverio  (contratante  do  Fisco). 

Perpetua  (descendente  de  Felippe  dos  Santos). 

O  Intendente. 

Padre  Xavier. 

Luiz  (escravo  de  Gonzaga). 

Outros  conjurados,  Desembargadores  da  Algada,  inquiridores  da  Devassa, 
meirinhos,  a  tropa,  o  povo,  Irmandades,  etc. 


^v* 


( A  aoQao  se  desenvolve  de  1789  a  1792  ) 


(•)  —Damos  hoje,  em  primeiro  logar,  inser^ao  na  Revista  ao  présenle  pri- 
moroso trabalho  do  distincto  poeta  e  escriptor  nosso  conterráneo  sr.  dr.  Anto- 
nio Augasto  de  Lima,  que  delicada  e  obsequiosamente  offertou  o  respectivo  ori- 
ginal ao  Arctiivo  Publico  Mineiro  e  a  quem  reiteramos  aquí  os  nossos  agradeci- 
mentos  por  esse  motivo.  Esta  nova  e  brilbante  bomenagem  prestada  á  memo- 
ria veneraVel  de  Tiradentes  será  em  breve,  com  a  partitura  do  eximio  maestro 
sr.  Manoel  de  Macedo,  duplo  laurel  —  na  poesía  e  na  música  —  gloriflcador  de 
seob  proprios  auctores  e  daquella  memoria  immortal.  —  (iV.  da  R.) 


TIRAD  ENTES 


ACTO  1  (a  aspiragáo) 


EM  VILLA  RICA 


(O  soenario  representa  o  interior  de  ama  « Intendencia »,  onde  os 
empregados  do  fisoo  vilo  recebendo  os  oontribuintes  e  descontan- 
do o  quinto  real.  Ouve-se  ao  fando  do  palco  o  coro  dos  contri- 
bnintes,  ao  principio  lamentoso,  depois  forte  e  ameaQador.  Ao 
coro  dos  contribnintes  responde  o  c6ro  dos  empreg^ados  do  fisco. 
Sobre  diversos  movéis  estao  dispostos  saceos  de  moeda  e  bar- 
ras de  curo.  Ouve-se  de  trecho  em  trecho  o  ranger  da  balanga 
a  pesar  o  onro.  Ha  ao  lado  nma  oficina  de  fandiQ%o,  donde 
partem  sons  compassados  de  martellos,  no  comego  isolados  e 
depois  accompanbando  os*córos). 

GÓRO  DOS  CONTRIBUINTES 


Da  aurora  á  tarde,  ao  sol  ardente, 
O  nosso  braQO  a  trabalhar, 
E  viudo  a  noute  encontra  a  gente 
Filhos  sem  pSo,  sem  fogo  o  lar. .  • 
R.  A.  P.-l 
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CORO    DOS  EMPREGADOS 

Gragas  ao  throno  omnipotente 
Que  a  plebe  vil  faz  trabalhar ! 
Deus  quer  o  povo  obediente 
E  fez  os  reis  para  mandar ! 

CORO   DOS  CONTRIBUINTES 

Da  aurora  á  tarde,  ao  sol  ardente, 
O  nosso  braQO  a  trabalhar; 
Mas  O  ouro  vae,  como  torrente, 
Encher  o  fisco  a  transbordar. . . 

(Agitagao  cresoente) 

os     DOUS    COROS 

08  DOUS  COROS  (fortissimo) 

Os  contribuintes : 

Um  dia  o  povo  ha  de  a  corrente 
Que  o  prende  aos  reis  despedazar ! 

Os  empregados  : 

Derus  quer  o  povo  obediente 
E  fez  os  reis  para  mandar! 

(Ouve-se  o  toque  de  c^larma  dos  guardas  ao  fundo .    C/essadó  o  tu- 
multo e  restabeleoido  o  silencio,   o  porteiro  ápregoa) 

o   PORTEIRO 

A  milicia  cumpriu  o  que  devíá, 
De  insolentes  contendo  a  rebeldía. 

CORO  DOS  EMPREGADOS 

Deus  quer  o  povo  obediente 
£  fez  os  reis  para  mandar  1 
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SCENA  U 

(Tiradentes  apparece  vislvelmente  contrafeito,  e  ao  avistar  o  inten- 
dente nao  oontém  um  movimento  de  cólera  que  reprime  antes 
de  peroelsido  :  dfssimnlando  sen  pensamento,  d&-llie  conta  das 
ordens  qne  cnmprira  como  commandante  da  gnarda) 


TIRADENTES   { concluindo ) 

Tudo  em  paz,  tudo  em  paz, 
Motim  de  pouco  vulto. 


o    INTENDENTE 


Que  dizeis,  commandante  ?    Eu  sinto  occulto 
Nesse  rumor  germen  de  paixOes  más. 
Nada  occulteis :   que  providencias  déstes  ? 
Quaes  eram  os  cabcgas?    Quaes  prendestes? 

TIRADENTES 

GabeQas  nSLo  havia. . .  vozes  ocas. 
A  um  simples  gesto  meu  tudo  calou-se, 
E  dentro  em  pouco  a  turba  dispersou-se 
Em  paz  pelas  montanbas  e  barrocas. 

Monologando  com   ironía 

E  elles  foram  cantando  o  triste  canto 
Que  ha  de  accordar  a  natureza  intoira  : 
Ha  de  o  ceu  recolber  o  amargo  pranto 
Desta  opprimida  geragSo  mineira ! 

o  INTENDENTE 

Fizestes  mal  em  paz  mandando 
Desses  recéis  o  ousado  bando  ; 
Mas  nao  competo  a  mim  tomar-vos  conta, 
E  si  a  mim  competisse,  em  pouca  monta 
Reputaria  vossa  indisciplina, 
Conhecendo  vossa  alma  peregrina. 
Em  vosso  coragaotomae  cuidado 
Nao  quebré  as  normas  rijas  do  soldado. 
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(Em  tom  de  reserva) 

Muito  maior  servigo  boje  preciso 
De  vosso  zelo,  lealdade  e  siso. 
Deveis  saber  das  colossaes  ravinas 
De  que  tem  sido  victima  a  Fazenda. 
Alguns  dos  exactores  destas  Minas 
Fazem  da  proflssiLo  balcSo  e  venda; 
Nenbum,  porem,  eguala  na  ousadia 
A  Silverio  dos  Reis... 


TIRADENTES 

Senbor,  que  me  dizeis  ?  ! 

o   INTENDENTE 

A  verdade:    o  jardim  da  fídalguia 
Tambem  germina  plantas  venenosas... 

TIRADENTES 

E  é  para  resarcir  t9Lo  graves  damnos 
Que  se  exigem  impostes  sobre  bumanos 

Das  classes  operosas ! 
E  querieis,  senbor,  queainda  bapouco 
Eu  derramasse  o  sangue  dos  plebeus ! 

o  INTENDENTE 

Silencio,  commandante  !    Assim  quer  Deus  : 

Os  ricos  sobre  os  pobres, 
Sobre  a  plebe  sem  nome  erguemse  os  nobres, 
Como  sobre  a  nobreza  o  rei  domina : 

E'  tal  a  lei  divina. 
Mas,  urge  o  tempo :  a  tarde  vem  sombría 

Em  quanto  o  sol  se  esconde . . . 
E  eu  vou  dar  parte  ao  General  Visconde 
Dos  successos  passadoi  neste  dia. 
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(  Vao  se  retirando  os  empregados,  depois  de  onvido  o  toque  de 

trindades) 


Durante  minba  ausencia,  aqui  flcae 

E  attento  vigilae, 
N&o  venba  a  plebe  vil  sedenta  de  ouro 
Assaltar  as  riquezas  do  tbesouro. 


(  Retira-se  o  intendente,  depois  de  aportar  a  m%o  a  Tiradentes) 


SGENA  m 


TIRADENTES  E  GONZAGA   ( que  entra  preoccupado ) 


OONZAOA 


Dia  funesto  e  angustioso  ! 
Dizei-me,  Xavier,  a  triste  sorte 
Que  teve  após  o  grito  sedicioso 
O  meu  pobre  Luiz,  deram-Ihe  a  morte  ? 


TIRADENTES 

Vivo  e  sao,  sao  e  livre  elle  erra  agora 
Com  outros  patriotas.    Descansae. 
Serao  os  precursores  de  uuia  aurora 

Que  já  tardando  vae.  { 

Ora  ouvi-me : 

Ha  tres  di  as,  i 

Quando  eu  errava  pelas  serranías, 
Impressionado  pela  atroz  certeza 
Da  Derrama  que  em  breve  vae  lavrar; 
Vencido  pela  noute,  a  urna  devesa, 
Deitei-me  um  pouco  para  repousar. . . 
Si  foi  sonbo  ou  visao  —  nao  sel  dizél-o : 
A  emogao  aínda  errlga-me  o  cabello  I 
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Do  alto  Itacolomy  enorme  estrella 
Comegou  a  chispar  fulgor  intenso: 

Era  tao  viva  e  bella 
Que  fascinou  todo  o  horisonte  immenso ! 
Mas,  de  espanto  em  espanto  ful  levado, 
Quando  meus  olhos  no  astro  refulgente, 

O  viram  de  repente 
Numa  figura  humana  transformado  ! 
«Quem  és,  bradei,  espectro  luminoso. 
Vulto  divino  que  provocas  preces  ? ! 
Por  que  facto  assombroso 
A  um  soldado  misérrimo  appareces ? !  )> 
Elle  n&o  responden  ;  mas  seu  olhar, 
FiJo  em  mim,  disse  tudo  á  minha  mente  : 
Num  raí  o  suggestivo  de  repente 
Pude  tudo  entender  e  adivinhar. 

Era  Felippe,  o  apostólo  do  povo. 
O  martyr  que  a  metropole  tyranna, 
Numa  febre  de  sangoe  ardente  e  insana, 
Arrebatou  ao  pensamento  novo. 
Era  elle,  sim !  o  heroico  e  nobre  vulto, 
De  olympica  attitude  e  gesto  altivo. 
De  quem  meu  pae  fez  o  retrato  vivo 
E  a  cujo  nomo  todos  rendem  culto  ! 
«Salve,  ó  Martyr,  bradei,  sei  tua  historia 
E  hei  de  saber  honrar  tua  memoria ! » 

Dissipou-se  a  visSLo  e  o  sol  ia  alto. 
Levantei-me  de  um  salto, 
E  desde  entao  preoccupa-me  esta  idéa. 

Meu  nobre  companheiro,  a  ta^a  é  chela : 
Ella  vae  transbordar,  basta  de  ddres^ 
O  povo  n9to  supporta  mais  horrores, 
E'  chegado  o  momento... 

GONZAGA 

Na  verdade, 
Sao  eitranhas  as  cousas  que  vos  ouqo. 
Eu  bem  quizéra  pela  liberdade 
Luctar. ..  porem  nao  posso  : 
Ha  urna  fascinagilo  irresistível 
Que  me  prende  a  um  aífecto  de  mulher. 

De  modo  que  sequer 
Nem  pensar  outra  cousa  me  ó  possivel. 
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TIRADBNTES 

VOS  deliraes ! 

GONZAGA 

Perdoae-me,  o  patriotismo 

E*  um  grande  sentí  mentó  que  faz  bravos  ; 

Mas  o  amor  faz  escravos. 
Deixae-me  despenhar  em  meu  abysmo. 
Tudo  renunciarei :  patria  o  familia 
Para  morrer  somonte  por  Mariiia ! 

TIRADENTES 

Nem  mais  uma  palavra :  blasphemais  ! 
Gema  o  povo  opprimido  e  desgranado 

Sob  a  derrama  audaz, 
Comtanto  que,  feliz  e  enamorado. 

Vos,  senbor  ouvidor, 

Gozeis  do  vosso  amor. 
Ide  mostrar  que  o  poeta  soberano, 
O  divino  Dirceu  nao  tem  na  lyra 

Uma  corda  que  flra 
O  amor  da  Patria.  Que  fatal  engaño 
O  meu  ao  confiar- vos  o  segredo 

Do  meu  patriotismo  ! 

GONZAGA 

Ah !  muito  injusto  sois,  nSLo  tenbaes  medo 
Que  eu  seja  desleal  em  meu  egoísmo. 
Vosso  discurso  o  peito  me  incendeia, 
E  me  deixo  arrastar  por  vossa  idea ! 

TIRADENTES 

De  um  rude  militar  nao  parta  a  voz ; 
Mas  de  outros  homens  cultos  como  vos. 
Aqui  tendes  meu  brago  e  junto  delle 
Alvarenga,  Maciel,  Claudio,  Toledo 
E  outros  varoes  que  o  patriotismo  impelle. 

Já  nao  é  muito  cedo 
Para  vossa  alma  lyrica  e  inflammada 
Dar  uma  patria  livre  á  vossa  amada ! 

(Gfonzaga  retira-se  Impressionado  e  Tiradentes  se  reoollie) 


196  REVISTA    DO 


(BCnta^ao  de  soena.  Interior  do  salao  principal  do  Govemador. 
Damas,  oavalleiros  e  pagens  vao  entrando  e  no  flm  apparece  o 
visoonde  de  Barbaoena.  De  outro  salao  ao  fando,  contlnuam  a 
partir  sons  de  contradansa). 


SOENA  IV 


o  VISGONDE  DE  BARBA.GENA 

Damas  gentis  e  nobres  cavalleiros, 
Quanto  me  é  grata  a  vossa  companhia ! 
Minha  alma  se  abre  em  estos  prazentairos 
Banhada  nos  efñuvios  da  alegría. 
Modulastes  tSto  bem  o  minuéto, 
Com  passo  t&o  seguro  e  tao  discreto, 

Que  eu  me  julguei  voltado 

Ao  juvenil  passado. 
Si  a  saudade  da  patria  a  todo  instante 
A  alma  nSo  me  pungisse  cruciante 

Neste  rudepaiz; 
Si  nSo  fdram  cuidados  do  governo, 
Eu  renderia  grabas  ao  Eterno, 
Por  ser  d*entre  os  mortaes  o  mais  feliz. 
Nada  boje  falta  ao  resplendór  completo  ; 
Damas  formosas,  fl6r  do  sentí  mentó, 
Oavalleiros  gentis,  ñ6r  do  talento, 
Tudo  aqui  se  reúne  em  doce  affecto. 

(Depots  de  reparar  em  tornó) 

NSo !  falta  aínda  o  bardo  favorito, 
O  mavioso  Dirceu  que  a  Arcadia  affaga : 
Dizei-me  todos  —  onde  está  Gonzaga  ? 
Mas,  que  sentes,  Marilia?  Estou  añlicto 
Oom  tua  commogSo ! 

MARILIA  {perturbada) 

Nada,  senbor, 

Offego  apenas  do  calor. 
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(A  orcliesta  dofando  dét  slgnal  de  que  vae  reoomegar  a  oontradansa. 

ExLtram  todos,  fioando  só  Marilia). 

SOENA  V 

MARILIA  E  DEPOIS  GONZAGA 

MARILIA 

O  meu  olhar  trahiu  o  meu  affeoto : 
Bem  o  sentí  do  general  no  aspecto. 
Triste  presentimento  me  angustia 
E  tenho  na  alma  a  ínquietaQSo  sombría ! 
"Porque  nSo  abafei  no  amor  materno 
Esta  paixSo  que  me  inspirou  o  inferno  ? 
Filha  de  paes  amigos  da  rainha, 
Como  hei  de  me  ligar  (sorte  mesquinha !) 
A  um  demagogo  e  livre  pensador, 
Conforme  o  povo  aíflrma  do  Ouvidor? 
Si  eu  podesse  arrancal-o  desse  abysmo 
Para  onde  o  arrasta  o  seu  liberalismo 

E  dominal-o  inteiramente 

Com  meu  amor  ardente ! 

F6ra,  poróm,  preciso  desprendól-o 
Desse  amigo  funesto,  que  o  fascina, 
Do  alferes  Xavier,  meu  pesadólo, 
E  para  quem  prevejo  horrivel  sin  a. 
Pois  bem !   Coragem!  Calcarei  no  peito 
Os  impetos  do  amor.  A  indifferenca 
Dissipará  no  General  o  effeito 
De  minba  indiscríQSo  e,  sem  detenca, 
Gonzaga  ba  de  deixar  a  companbia 
Do  fatal  Tiradentes  que  o  jungia. 

EntSo  feliz  serei  talvez 
Do  seu  amor,  elle  do  meu. 
Cantando  em  doce  embriaguez, 
Amor  Marilia,  amor  Dirceu. 

O  céu  azul  ba  de  sorrir 
E  a  naturex.a  abrir-se  em  íldr, 
E  tudo  em  coro  ba  de  se  ouvir : 
Dirceu  amor,  Marilia  amor. 
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Ser  delle  só,  saber  tambem 
Que  elle  nasceu  só  para  mim .  •  • 
Sosinhos  nos  e  mais  ninguem... 
Dirceu...  Marilia...  amor  sem  lim  ! 

(Marilia  flca  pensativa  por   maito  tempo,  de  modo  a  nao  peroeber 

a  entrada  de  Gonzaga  que  a  contempla) 

GONZAGA 

Senbora !  Boa  noute. 

(Marilia  pertnrbada,  fínge-se  calma  e  oorresponde  oom  uní  leve 

movimento  de  oabega) 

GONZAGA  {continuando) 

Perdoae-me  que  alToute 
Um  bumilde  pedido :  tendes  par 
Para  o  minuete  que  se  vae  dansar  ? 

MARILIA 

Perdoae-me,  mas  sinto  que  nSio  possa. . . 
E  fleo  grata  a  gentileza  vossa 
Que  entre  outras  damas  mais  formosas,  bellas, 
Veiu  escolber  a  mais  humilde  dellas. 

GONZAGA 

Escolbi  dentre  todas  a  rainba  ! 

MARILIA  {com  ironía) 

Que  elevagSU)  a  minba ! 
Mas  admiravel  é  que  a  um  soberano 
Preste  homenagens  um  republicano... 

GONZAGA 

Senbora !  Nao  zombeis ;  si,  como  pensó, 
Correspondéis  ao  meu  amor  immenso, 
Declarae  de  uma  vez  Ando  o  supplicio 
E  si  de  mim  queréis  um  sacrificio ! 
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MARUJA 

Bá  tofti  ábysiho  entibe  mlm  e  Vos  pi^ñítóAó ! 

GONZAGA 

Oh  !  nao  mo  torturéis  ? 

MARILIA 

Exige  o  mundo 
A  uniSlo  da  familia  e  a  mdsma  vista  : 
Minha  familia  é  toda  realista, 
E  vos  me  parecéis  um  demagogo. 

{AffCLstanáchse  para  o  fundo) 

Attendei  ao  meu  rogo  : 
Por  amor  á  familia, 
Renunciae  á  posse  de  Marilia  !  ! . . 

(Gk>xLzag-a,  louoo  de  paiz^o,  arroja-sé  aoá^seiiB  -fiélk  d'üpplioante) 

líARILIA 

Pois  bem  !  ja  que  o  destino  omnipotente 
Nossas  almas  uniu,  cumpra-sé  a  dorte ! 
Gonzaga,  eu  te  amo  coila  ^aixSo  «í^deilte, 
Juro  que  serei  tua  até  á  morte. 
Mas  jura,  tambem  tu,  que  d^ora  em  'diíoite, 
Has  de  sacrificar  por  tua  amante 
Do  ousado  Tiradentes  a  amisade 
E  os  devánelos  vSos  da  liberdade ! 

OONZAGA 

Marilia  minba ! 

Meu  Dirceu  amado  I 

OS  DOUS 

Oumpra-se  o  nosso  fado  : 

O  céu  azul  ha  de  sorrir 

E  a  natureza  abrir-se  em  ñor. 

E  tudo  em  coro  ha  de  se  ouvir : 

Dirceu  amor,  Marilia  amor. 
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(Tem  terminado  a  oontradanga,  e  o  visoonde,  acompanliado  das 
damas  e  oavalheiros,  penetra  no  salao  e  surprehende  Gon- 
zaga  e  Msurilia  em  attitade  oonfidencial). 

o  VISGONDE  DE  BARBACENA 

Melhor  remate  a  festa  nSk)  teria ! 
Um  romance  de  amor  I  Vibre  a  alegría, 
E  que  este  bello  madrigal  produza 
O  enlace  do  poeta  e  sua  musa  ! 

HARiLiA  (á  parte) 

E  elle  nik)f^deu  o  juramento  ! 

GONZAGA  {á  parte) 

Nunca  darei  tal  juramento  ! 
Pobre  Marilia !  A  culpa  é  de  teus  paes ! 
Dar-te-ei  a  minha  vida,  a  honra  jamáis  ! 

CORO 

O  ceu  azul  ha  de  sorrir. 
E  a  natureza  abrir-se  em  ñor, 
E  tudo  em  c6ro  ha  de  se  ouvir  : 
Dirceu  amor,  Marilia  amor ! 

{Cahe  o  panno) 
FIM   DO    l.o    ACTO 


ACTO  II  (A  conspiraQáo) 


(A  soena  representa  nm  valle  estreito.  Ao  lado  e  ao  longe,  deae- 
nha-se  o  pico  do  Itaoolomy  e  a  oordlllieira  de  Villa  Rioa.  Do 
fando  do  valle  vao  appareoendo  os  oonj arados,  envolvidos 
em  longas  oapas.  Nonte  feohada  e  ameagando  tempestado. 
Reoonheolmento  reoiprooo  dos  oonjnrados) 

TIRADBNTBS 

Ei8-no8,  emflm,  de  novo  reunidos. 
E  era  lempo  :    annuncia-se  a  dert'ama ! 
Movem-se  as  tropas  contra  os  opprimidos 
E  o  vice-rei  o  povo  ás  armas  chama  ! 

ALVARBNOA  PBIXOTO 

Os  qne  ao  ñsco  nSo  podem  dar  dinheiro 
SSo  mettidos  em  duro  captiveiro. 

OONZAOA 

Peior  aínda :  um  que  impugnou  o  imposto 
Foi  no  tronco  opprimido  e  k  morte  posto ! 

CLAUDIO 

B  que  diréis  daquelle  infeliz  mogo 
Que  de  fome  morreu  no  calabougo, 
Emquanto  a  noiva  virginal  morria, 
Pasto  da  impudicicia  numa  orgia  !?... 
Sejamos  contra  a  forga  peito  a  peito  ! 
A  honra  affrontada  exige  um  desaggravo  : 
NSlo  ha  dever  algum  de  ser  escravo, 
Sempre  a  revolug&o  foi  um  direito. 


202  REVISTA  DO 


MACIBL 


Muito  menos  o  povo  americano 

Soffreu  da  velha  dymnastia  ingleza. 

Allí,  nunca  o  egoísmo   de   um  tyranno 

Sacriñcou  o  povo  á  realeza  ! 

Ha  ^'émidos  de  dór  em  nossas  mattas, 

Ulula   o  vento  trágicos  rumores, 

As  serranías  choram  ñas  cascatas 

E  cada  valle  é  um  estendal  de  dores  ! 

Aqui,  só  o  homem  silencioso   ance'a  ! 

Nem  um  gesto  siquer,  nem  uma  voz ! 

E  a  plebe,  curva  ao  sabré   que  a  lanceia, 
Victima,  faz-se  cumplice  do  algoz ! 

TiRADENTEs  {impaciente) 

Assim  é  I  M808  ¿  obra :  o  tempo  v6a. 
No  derradeiro  encontró  que  hoje  temos. 
Urge-nos  assentar  planos  extremos, 
Pois  a  hora  do  combate  quasi  soa ! 
Ha  suspeitas  no  ar :  o  povo  inquieto 
Inspira  vigilant^ia  noute  e  día  : 
Dobram-se  as  guardas  e  o  quartel  repleto, 
Sobre  a  cidade  a^tentamente   espía. 
Tenho  em  minha  alma  concentrado  as  dores 
Deste  povo  opprimido  :  e  vos,  senhores, 
A  gloria  pleiteae,  que  eu  só  desojo 

Me  offeregaes   o  ensejo 
De  ter  o  posto  de  maior  perigo. 
Ao  primeiro  raiar  da   madrugada 

Ao  Rio  sigo, 
A  sublevar  a  tropa  aquartelada. 
Vos,  Claudio,  tragareis  com  penna  de  ouro 
As  novas  leis  da  Patria  libertada  ; 
E  vos,  Maciel,  o   mensageiro  louro. 
Iréis  levar  ao  vice-rei  a  nova  ! 
Tudo  fareis  depoís  de  posto  á  prova 
O  movimento,  6U)  qual  darei  o  impulso. 
Mas,  aínda  uma  vez,  eu  vos  conjuro : 
Si  nao  tendes  fó   viva  e  firme  o  pulso, 
Deixae  sosinho  este  soldado  obscuro. 
Tendes  bens  de  fortuna  duradoura : 

Todos  tendes  familia, 
Vos,  a  formosa  Barbara  cantora, 

Vos,  a  gentil  Marilía 
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(Fica  pensativo) 


CLAUDIO 


Mancebo  heroico,  alma  sublime  ! 

Elle  um  ñlho  extremoso,  assim  se  exprime, 

Elle,  cujo  heroísmo  militar 

Fal-o-ia  um  día  general  sem  par ! 


TIRADENTBS 

Meditae  bem  no  risco  da  aventura^ 
Si  como  eu  nao  sentís  a  íó  segura. 

G0NZA6A 

Como  vos,  honraremos  nosHo  posto. 
Para  affrontar  a  tyraunía  em  rosto» 
Temos  novos  amigos,  e  dentre  estes, 
Um  cujo  nome  ha  muito  que  aprendestes, 
De  nobre  posig9o,  prudente  e  serio. 
Todos  o  conheceis  —  Joaquim  Silverio, 

(Todos,  menos  Tiradentes) 
Bem  vindo  se  ja  o  novo  companheiro ! 


(Tiradentes,  como  perseguido  por  urna  idea  flxa,  floa  pensativo 

e  senta-se  numa  fraga) 

GOKZAOA    A  TIRADENTES 

Mo  approvastes  a  adhesSo,  amigo  ! 
Dizei  o  vosso  pensamento  inteiro ! 

(Os  ontros  conjurados) 
Dizei  o  V08$o  pensamento  inteiro  ! 

R.  Al  Pi— 2 
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EUy  como  conjurado,  só  voe^  digo 
Que  a  idea  que  nos  une  é  muito  bella, 
Pode  inspirar  urna  alma  e  convertel-a. 
N9lo  me  exijaes  um  louco  sacrificio  : 

E*  um  degredo  do  officio, 
E  a  fé  offlcial  do  ez-íünccionario 
Intacta  fica  no  rev'*lucionario  1 
A  idea  que  nos  une  é  muito  bella, 
Pode  inspirar  uma  alm^  e  ««Bvertel-a. 
Eu,  como  conjurado,  vos  repito  : 
Darei  por  ella  a  vida,   fi  tenbo  dito. 

(Os  oonjurados  vao    se    sentando   e  trocando    coUoquios  entre  si, 

mas  sem  anima^ao) 

Que  será  de  Mariis  ma  ttitaha  aasenma  ( 

XLvxttSKOA  i^xero 

Barbara  minha,  que  presagio  triste 
Desde  o  momento  «n  qne  <de  «lim  |>aitiste. 
Iphigenia  Gentil,  flor  de  innocencia, 
A's  margens  de  Sapucahy  formóse, 
Ghorae  o  vosso  pae  e  temo  esposo... 

(A  oroliestra  val  amorteoendo  oada  vez  mais.  t)nve-se  aínda  ao 
longe  o  rumor,  surdo  do  trovao.  Üma  espeoie  de  torpor  vai-se 
apoderando  dos  oonjurados.  Entretanto,  oomega-se  a  ouvir 
uma  voz  seguida  «id  oiKmm,  «m  ycottos  differentes  e  distan- 
tes, oomo  se  partissem  do  fundo  dos  valles  longinquos) 

Da  aurora  á  tMtIs  w  «ei  •«^ntai 
O  nosso  braco  a  trabalhar. 
E  viudo  a  noute  eneontra  a  gente 
Filhos  sem  pSo,  sem  fogo  o  lar.,.. 
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(Os  conjurados  fazem   movimento  de  attenglio.  Tiradentes  se 

erg*ne  e  imp5e  silenoio) 

OüTRA   voz 

Da  aurora  á  tarde  ao  sol  ardente, 
O  nosso  braQo  a  trabalhar ; 
Mas  o  ouro  vae,  como  torrente, 
Encher  o  fisco  a  transbordar.... 
ouTRAs  vozES,  qiíe  se  reunem  ás  primeiras 
Da  aurora  á  tarde,  ao  sol  ardente, 
O  nosso  bra^  a  trabalhar. 
Um  dia  o  povo  altivamente 
Ha  de  dos  reis  se  libertar. 


TIRADBNTES 

(  Besoluto  e  em  tom  propJietico  ) 

«Ha  de  dos  reis  se  libertar  o  povo.» 
Ouvistes  bem?  Que  a  insplraQSo  de  novo 
Nos  encha  o  peito  de  valor  e  avante  I 

{Diri§mdú-se  am  conjurados  e   indigiUindo   com   o    brago   estendido 

na  direcQlho  das   vozes) 

SSo  elles,  os  patriotas 
Que  liberte!  das  garras  da  justiga. 
SSo  opprimidos  da  real  cobija, 
Que  andam  peregrinando  pelas  grótas, 
Pelos  valles  desertes  e  recantos. 
Sim  !  Silo  nossos  irm&os  de  íVonte  adusta, 
Que  andam  guiados  pela  sombra  augusta 

De  Felipiie  dos  Saoioc  !!••• 

(Os  oonjurados  tém-se  lerantado  todos.  Ouvem-se  aa  ultimas 
notas  do  coro  dos  oontribuintes,  ao  longe) 

C6ft0  MM  CONTRIBDWTES 

Um  dia  o  povo  altiTameute 
Ha  de  dos  reis- te  libertar  I 
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(Os    ooxLj  arados    rodeiam  a  Tiradenbos  o  o  olliam  com  aimira^ao) 

os     CONJURADOS 

Expedí  vossas  ordens,  chefe  e  amigo, 
Inspira-Yos  o  ceu,  sois  nosso  eleito  ! 
Emquanto  o  alentó  nos  encher  o  peito, 
Estaremos  comvosco  no  perigo  ! 

TiRADENTES  { desembainhundo  a  espada  e  apresentandoa  ) 

Juraes  aquí  fidelidade, 
Juraes  amor  á  liberdade 
E  morrer  pela  patria  que  adoramos  ?! 

os  CONJURADOS 

Juramos  !  ! . . . . 

SCENA    n 

JoAQUiM   SiLVBRio   ( chegundo  precipiladameme 

Mais  um  para  jurar,  chego  aínda  á  hora! 

( Tiradentes  recebe  o  Juramento  de  J.  Silverio,  ñtando-o  de  modo 
singular,  o  que  o  faz  tremer.  Emquanto  sóa  a  or diestra,  diríge- 
se aos  conjurados,  gesticulando  como  quem  traga  planos  do 
campanea  distribuindo  postes). 

TIRADENTES 

Ou  vencer  ou  mon^er,  á  lucta  agora ! 

TODOS 

Ou  vencer  ou  morrer  !!,... 

(  £nvolvem-se  de  novo  ñas  capas  e  vao  se  retirando  por  veredas 
differentesi  ficando  Joaquim  Silverio  no  mesmo  sitio  ) 

SCENA  m 
Joaquim   Silverio  (só) 

A  ninguem,  fóra  minha  consciencia, 
Deste  meu  proceder  chegue  a  sciencia. 
Quiz  o  ñsco  abater  por  avareza 
E  eis-me  afinal  vendido  á  realeza. 
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Estes  Platees  quizeram,  por  sea  mal, 
Fazer  urna  república  ideal. 
Governo  sem  dinheiro,  que  utopia! 
Viva  o  dinheiro  !    Viva  a  monarchia  ! 
N£o  é  que  eu  tenha  amores  á  Rainha, 
Vive  a  me  perseguir  sempre  a  beata ! 
Nem  ao  Governador,  que  me  maltracta 
Por  causa  de  urna  divida  mesquinha 

De  cento  e  tantos  contos ! 
Mas,  tambem  menos  valem  esses  tontos, 
Menestreis  phantasistas,  gente  sabia 
Que  se  deixa  arrastar  por  chocha  labia 

Do  Alferes  Xavier  ! 
Ouro  vale  ouro,  já  nSo  ha  que  ver  : 
Arranco-o  ao  povo  e  ao  fisco  o  nao  recolho. 
Contra  a  extorsío  do  fisco. .  .olho  por  olho  ! 
Vou,  pois,  brindar  a  excelsa  monarchia 
Com  algumas  caberas,  —  que  iguaria ! 
Deve  ser  saborosa  e  bem  picante 
Temperada  com  sonhos  de  levante  ! 

(  YoJtandose  para  o  fundo) 

Sonhadoros,  segui !    Que  á  vossa  pista 
Pareja  um  c5o  do  tila  realista. 
Por  mais  que  vos  veléis  sob  o  mysterio, 
Tereis  atraz  de  vos  Joaquim  Silverio  ! 


(J.  Silverio  se  precipita  pelo  valle  a  fóra  no  rumo  de  Tlradentes. 
Por  esse  tempo  já,  tem  ceasado  o  rumor  do  trovao  e  vem  ama- 
nheoendo.  Apparecem  pouco  a  pouco  os  montanhezes,  vol- 
tando  da  missa  o  acompanhando  o  Padre   Xavier) 


SOENA    IV 


09   MüNTANHEZEfi 

Sede  lempra  bemdioto, 
Divino  Saoramento, 
Que  ao  peooador  contrlcto 
¡  Trazeis  conforto  e  alentó. 


208  REVISTA    DO 


PADRE    XAVIER 

Alto  !  meus  filhos :  descansar  um  pouco. 
Estes  fraguedos  matam  a  velhice. 
No  entanto,  quando  mogo,  por  um  louco 
Tomar-me-ia  logo  quem  me  visse 
Galgar  estes  penhascos  de  um  só  salto  ! 
Tambem  conhego  a  palmo  esta  devesa, 
Conhego  estes  grotQes  do  fundo  ao  alto. 

Aquí  a  natureza 
Occulta  galerías  mysteriosas, 
Covadongas  seguras,  generosas, 
Contra  as  perseguidles  da  tyrannia, 

E  quem  sabe  se  um  día. .  • 

UM   MONTANIIEZ 

Padre  Mestre,  perdoae-nos  a  ignorancia, 
Muita  gente  pergunta  si  ó  peccado 
O  pobre  protestar  contra  a  arrogancia 

Do  rico  potentado. 
Perdoae-nos,  mas  pergunta  muita  gente 
Si  ao  povo  é  permittido  fazer  ñ'ente 
Contra  um  governo  injusto  que  o  expolia  : 
Condemna  a  Egrejá  este  acto  de  energía  ? 

PADRE  XAVIER  ( com  inspiragüo  ) 

NSlo,  meus    fllhos  !    A  humana  dignidade 

Dos  poderes  da  térra  ácima  paira. 

Alem,..    so  Deus.    Quando  o  poder    desvairá, 

E  o   oífendo  na  honra  e  na  propriedade, 

Pode  e  deve  o  opprimido    protestar, 

E  mais    do  que  isto  :  o  jugo  espedagar  ! 

Eis  a  minha  resposta  :  e  a  Deus  prouvera 

Que  os  reís  reconhecessem  sua  esphera. 

Bem  vos  entendo,  íilhos  meus  queridos  ! 

Victimas  sois  e  sois    dos  oppriniidos. 

Ficai   cortos  'le  que   ha  libertadores  : 

Elles  estao  em  campo  o  vossíis  dores 

Vito  em  breve  cessar. 
Assím,  a  hostia    santa  que  na  missa 

Acabo  de  elevar 
Seja  o  sol  que  illumine  o  chKo  da  liga 
Onde  vao  se  bater  pela  JustíQa  I 
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(Os  montanhezes    oahem  de  Joelhos  e  o  padre  Xavier   os  abengoa, 

emqaanto  entoam  o  oanto  relig*ioso) 

os  MONTANHEZES 

Gloria  ao  Pae  increado, 
Gloria  ao  Filho  encarnado 
E  ao  Spirito  tambem  : 
Gloria  á  Trindade.  Amen  ! 

{Cahe  o  panno) 


FIM     DO     2«    ACTO 


ACTO  III  (atralgáo) 


SCENA  I 


(O  scenario  representa  &  direita  o  g*abinete  particular  do  Gover- 
nador,  onde  este  passeia  agitado  ;  e  á  esquerda,  um  salao 
de  trabalhoSy  onde  os  empregados  da  Devassa  se  movem  acti- 
vamente, nns  escrevem,  outros  interrogam,  etc.  O  Governador 
se  detém  ao  sentir  passos  e  Isva  instinctiv&mente  a  mao  & 
espada  ;  mas  logo  se  acalma,  vendo  entrar  o  sen  ajndante 
de  ordens,  a  qnem  convida  com  reserva  para  sontar-se  Junto 
del  le). 

o  VISCONDE  DE  BARBACRNA 

Que  me  dlzeis  de  toda  essa  loucura 
Que  a  pertídia  arrastou  da  inconñdencia 
Homens  leaes  e  cbeios  do    cultura, 
Homens  que  da  real  muniflcencia 
Houveram  sempre  dons  inestimaveis  ? 

Acaso  imaginaveis 
Capazes  de  fazer  tal  sacrilegio 
Tantos  validos  do  alto  favor  regio  ? 

o   AJUOANTE  DE     ORDENS 

Na  verdade,  senhor,  o  caso  ó    serio 
E  extraordinario:  o  sen  so  mais  arguto 
Nao  podo  penetrar  todo  o  niysterio  ! 
Ha  um  poder  infernal  mágico  e  astuto, 
Que  arrasta  os  grandes  e  fascina  a  plebe, 
Dizem  que  delle  InspiragCea  recebe, 
Durante  longos  éxtasis  videntes, 
O  alfares  Xavier,  o  Tiradentes. 
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O     VISCONDE    DE    BARBACENA 

Dizei  antes  que    o  trefe j<o    soldado 

Cunipre    ordens  de  coinmando,  que  é  mandado  ! 

o  AJUDANTB  DE  ORDENS 

Perdido,  senhor  Visconde, 

Chegarei  ató  aonde 
Queréis  levar  o   vosso  pensamento. 
O  comm andante  está  no  movi mentó  ; 
Mas,  como  outros  rebeldes  de  alto  porte, 

Passou  a  commandado 

E  jurou  fascinado 
Seguir  o  visionario  até  á  morte. 
Contam-se  deste  cousas  muito  extranhas  : 

Enérgicas    fapanhas, 
E  ao  mesmo  tempo  gestos  de  humildade. 
Generoso  e  magnánimo,  elle  occulta 
Os  feitos  meritorios  que  pratica. 
Sensivel  aos  favores,  sempre  indulta 
Os  aggravos  soffridos  :  Villa  Rica 

Só  mais  nSLo  Ihe  perdóa 
Seus  actos  infléis  contra  a  coróa. 

o  VISOONDB  DE  BARBACENA 

Certo,  nao  foi  por  celebrar  a  fama 

Do  ofücial  rebelde  e  presumido 

Que  vos  mandei  chíimar,  si  ó  que  na  trama 

Nao    vos  achaes  tambom  vos  envolvido  ! 

(Ijevanta-se  e  passeia  agitado) 

Tudo  é  possivel    hoje  ;  como  vódes, 
Nem  posso  confiar  nestas  paredes  ! 
Lavra  o  incendio  da  insania  e  em  toda  parte 
Planta  a  Discordia  o  herético  estandarte  ! 
Nao  confio  no  povo  :   elle  murmura. 
Posso  flar-me  na  magistratura, 
Quando  nella  se  conta  o  juiz  Qonzaga  ? 
E  que  dizeis  dessa  milicia  paga 
Cujo  commando  entrega-se  &  revolta  ? 
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DesgraQado   Brazil !  Porque    nEo  volta 
Esse  tempo  ideaJ,  em  que  os   vassalos 
Pela  fé,  pelo  Rei»  sempre  luctando^ 
Julgavam-se  felizes,  mesmo  quando, 
Morriam  sob  as  patas  dos  cavallos  ? 
Hoje,  um  crime  de  lesa-magestade 
Só  tem  quetn  denuncie  o  á  Autoridade 
LadrOes  que  querem  impetrar  indulto  ! 
E  donde  sahe  o  mysterioso  vulto, 

Mensageiro  do  Inferno, 
Que  anda  de  porta  em  porta  revelando 

Os  planos  do  Governo 
Aos  implicados  nesse  horror  nefando  ?  !... 

(  Filando  o  ajudante  com  suspeita  irónica  ) 
Tremo  de  acreditar  que  daqui  sáia ! 

o  AJl  DANTB 

A  minba  leal  fé,  Senlior,  julgae-a 
Por  meu  longo  passado  e  precedentes  ; 
Julgae-a  ainda  ñas  acQ5es  presentes  : 
Dellas  veréis  a  lealdade  minba 
A'  vossa  causa  e  á  causa  da  raínha. 

o  VISGONBE 

Dizei-me,  pois  :  nSLo    stá  perdido  tudo  ? 
Ha  ainda  um  peito  que  me   seja  escudo  ? 
Pois    bem  !    Terei  uma  energía  de  aQO 
E  mostrarei  a  forga  do  meu  brago  ! 

o  AJUDANTE 

Acbam-se  presos  já  muitos  cabegas 

E  as  masmorras  repletas  ;  porem    essas 

Nunca  viram  detentos  táo  egregios, 

Nobres  varOes,  representantes  regios, 

O  que  Minas  possue  de  mais  figura 

Do  direito  e  das  lettras  na  cultura  ; 

E  sobre  todos  elles,  o  Doutor, 

Claudio  Manuel,  o  velbo  pensador  (  commoT^e'se ) 


^ 
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O  viscoNDE  (  irritado  ) 

Basta  !  Vossas  palavras  retumbantes 
Teeendc  encomios  alto  signiflcam 
Que  á  causa  da  llainha  leaes  ficam 
Somante  analphabetos  e  ignorantes  ! 

SGENA    n 
( Os  xnesmos  e  Joaquim  Silverio  ) 

JOAQUIM     SILVERIO 

NSLo,  senhor  General,  tambem  os  rudes, 
Esquecidos  das  cívicas  virtudes, 
Envolvido3  estao  no  movimento 
Que  avulta  mais  e  mais  neste    momento. 
Mas,  apezar  dos  bem  urdidos  laQOS 
Dos  conjurados,  tem  a  alta  Rainha, 
Além  da  grande  lealdade  minha, 
Outros  peitos  fiéis  e  fortes  bracos. 
A  revolta  ha  de  ser  amordagada  : 
Tenho  commigo  os  líos  da  meiaüa. 

(  Desenrolando  papéis  e  ynostraiido-oa  ) 

Eis  o  esboQO  das  leis  da  inconfidencia, 
Firma-as  o  Dr.  Claudio  ;  quanto  ao  mais, 
S2lo  discursos  e  versos  infernaes, 

Parlapatice  e  arenga 
De  Maciel,  de  Gonzaga  e  de  Alvarenga. . . 
Encontrei  entre  as  cartas,  chelas  de  odio, 
Uma,  entretanto,  tendo  este  episodio  : 

Picando  resolvido 
Cortar  vossa  cabega,  commovido, 
Declarou  Tiradentes  que  jamáis, 

E  que  antes  dar-vos-ia 
Das  su  as  térras  uma  sesmaria. 
Onde  pude  seis  dignamente  estar, 
SI  &  patria  nSlo  quizesseis  regressar. 

O  visooKDB  ( irónico ) 

Por  tanta  gentileza  sou-lbe  grato. 
E  que  ó  feito  do  misero  insensato  ? 
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J.  8ILVERI0 

No  Rio  assiste  e  a  esta  hora  está  recluso 

O  viscoNDE  (  ao   ajudante  ) 
E  da  vossa  sobrinha  o  noivo  amado  ? 

o     AJUDANTE 

Do  pacto  nupcial  foi  desligado 

Desde  que  se   envolveu  no  horrendo  abuso. 

Maria  chora  a  sua  desventura, 

Por  ter  amado  a  abjecta  creatura. 

(  No  salao  dos  trabalhos  ó  introdnzida  nma   mnlher    de   preto    e 

com  o  rosto  velado) 

SCENA  m 

o    INQUIRIDOR 

Descobri-vos,  Senhora,  e  responde!. 

mariua(  descobrindo-se ) 
Senhores,  nada  sei  ! 

TODOS  (  com  sorpresa  ) 

D.  Maria  Sebeas,  que  desgrana  I 
Envolvida    ñas  redes  da  Devassa  ! 

MARILIA 

Sim !  Nada  sei  dos  outros  e  sementé 
Venho  falar  em  prol  de    um  innocente  ; 

Elle  culpa  nSLo  tem, 
Si  Gonzaga  é  culpado,  eu  sou  tambem  t 

TODOS 

SUa  defende  o  conjurado  I 
Slla  defende  o  renegado  ! 
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(O  ajndante  de  ordena  penetra  e  acha-se  em  frente  de  saa  sobri- 

nlia  e  interroga   a  todos  com  o   olhar ) 

TODOS 

Ella  defende  o  conjurado  ! 
Ella  defende  o  renegado  ! 

MARiLiA    ( ajoelJiada    aos  pés   do  ajudante  ) 

Perdoae-me,  meu  tio,  amo  a  Gonzaga 
E  o  meu  amor  por  elle  nao  se  apaga. 
Quando  vos  disse  que  uño  mais  o  amava, 
Eu  mentía...  mentía  a  delírava  ! 
Em  nome  desse  amor,  aíTronto  a  morte, 
Para  participar  de  sua  sorte  I 

(  Delirando  ) 

EntSLo,  feliz  serei  talvez 
Do  seu  amor,  elle  do  meu. 
Cantando  em  doce  embriaguez : 
Amor  Marilía,  amor  Dircea. 

(  Dá  urna  gargalhada  de  louca  ) 

Vede,  meu  tio,  que  feliz  noivado  ! 

Tal  noiva,  noivo  tal ;  mas  que  peccado  ! 

TODOS  (  ao  ajudante ) 

Tende  piedade,  está  deente  : 
Perde  a  razSio  em  febre  ardente. 

MARiLiA  {procurando  reconcentrarse  ) 

Sím  !  Agora  me  lembro  :  foi  num  dia, 
Em  que  no  meu  jardim  flores  colhia  : 

Tinha  o  jardim  tSo  bellas  ñores*.. 
Gorgeiavam  canarios  nos  cercados, 
Be\ja-flores  piavam  nos  gramados... 

Meu  Deus  !  Qne  lindos  bega>flores  ! 
Eu  o  vi  I ! !  Nos  espinhos  da  roseira 
Feri  meus  dedos. . .  planta  traí^oeira«.t 
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Ai  !  quanto  sangue  !  Ai  !  guantas  dores... 
Mas  depois...  que  delicias  tao  suaves  !... 
E  agora...  elle  n&o  mais,  nSio  mais  as  aves, 

E  o  meu  jardim  nSo  tem  mais  flores. 

(Toca  o  sino  a  Trindades) 

Que  sons  t&o  tristes  pela  noute  descem ! 
Ai  !  sao  as  miiibas  aves  que  fallecem  ! 

E*  o  mesmo  sino,  o  mesmo  sino  ! 
Accendam  cyrios,  fagam-me  o  toncado 
E  vistam-me  a  mortalha  do  noivado, 

Que  eu  tenho  um  noivo  peregrino... 
Um  drag&o  m*o  levou  por  esses  ares... 
Esse  dragSo,  atravessando  os  mares, 

Busca  um  paiz . . .  alem . . .  distante . . . 
Porem,  outro  dragKo  maior  aínda 
Ha  de  levar  a  branca  noiva  linda, 

BraQOs  em  cruz,  ao  seu  amante  ! 


o  AJUDANTfi 

Volve  a  tua  razílo  e  vem  commigo  ; 
Vem  com  teu  tio  e  verdadeiro  amigo. 
Desperta,  minha  ñlha,  escuta  e  eré  : 
Gonzaga  será  teu,  por  minha  fé  ! 

(Marilia  s&e  maobinalmante  ooaduzida  palo  ajndante) 

SOENA  IV 

( O  visoonde  e  Joaquim  Silverio,  que  tem   estado   constantemente 

em  oolloquio,  pro8eg*tiem ) 

J.    «ILVBRIO 

Dizei-me,  pois,  senhor,  á  vista  disso 
Si  aquello  que  presten  um  tal  servido, 
Com  tanta  lealdade  e  Arme  crenga. 
Merece  ou  nSLo  alguma  recompensa  ? 

o    VISCONDB 

Certo  que  sim  !  Que  d<M^«e8  que  eu  Ai^a  f 
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J.     SILVERIO 

übrigado,  senhor,  de  vossa  graca 

Espero  seja  em  breve  reparada 

Urna  grave  injustiga  a  mim  langada. 

O  espirito  revel  que  o  povo  exalta 

Conseguiu  penetrar  na  justiga  alta 

E  envolver-me  nuns  autos  infamantes... 

Sustae,  senhor,  com  ordens  terminantes 

Esta  obra  da  calumnia  revoltosa 

E  pedí  á  Rainba  poderosa 

Pelo  vassalo  e  subdito  fiel, 

Que  confundiu  o  espirito  revel. 

(O  visoonde  eacreve  despachos,  entrega-os  a  J.  Silverio.  Este  re- 
tira-se,  depois  de  cortejar  servilmente  o  Ghovernador,  qne  o 
acompanha  com  um  olhar  de  desprezo ) 

o    VISCO^DE 

Emquanto  cuida  em  si,  elle  nfío  trama  í 
Canalha  torpe,  espirito  de  lama ! 

( Onve-se  um  peqneno  ruido.  Abre-se  nma  porta  de  sagrado  da 
parada  ao  fundo  a  assoma  um  vulto  embudado.  O  visoonde 
Bobrasalta-se,  leva  a  mao  &  espada  :  depois  santa-sa  acovardado 
palo  pavor,  quar  chamar  por    soccorro  ) 

SOENA  V 
O  VISCONDE  E  PERPETUA 

o  VULTO 

Tranquillisaa-vos,  nobre  General, 
Urna  pobre  mulher  nSo  vos  faz  mal ! 

o    VISCONDE 


Urna  mulher  ?  Quem  sois  ?  Donde  viestes  ? 
E  como  penetrar  aqui  pudastes  ? ! 
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O  VULTO 

Pouco  importa  saberdes  como  vim  : 
Aqui  nSLo  ha  segredos  para  mim. 
Pouco  importa  tambem  que  eu  saiba  a  sorte 
Que  tenhaes  de  me  dar :  nEo  temo  a  morte. 
Eu  sou  o  Soífrimento,  a  Angustia,  a  Fome, 
Venho  do  povo  e  tenho  qualquer  nome. 

o    VISCONDB 

Um  espectro  I  ? 

o  VULTO 

E  tambem  eu  sou,  senhor, 
A  virgindade,  o  heroísmo,  a  f é  e  o  amor  ! 

(  Arroja  de  si  a  capa  e  manifestarse  urna  formosa  mnlher,  trajada 

com  severa   elegatioia ) 

PERPETUA 

Já  sel  de  tudo,  General  Visconde, 

Que  este  palacio  esconde 

De  infamias  e  attentados  I 
Emquanto  esses  juizes  aviltados 
Buscavam  provaa  oom  feroz  ruido, 
Tambem  me  apodere!  de  um  documento 
Que  si  na  Corte  fosse  visto  e  lido. 
N&o  ñcáreis  aqui  mais  um  momento  ! 

(  O  visoonde,  depois  de  revolver  os  segredos  de  sna  seoret&ria, 
extremamente  agitado,  avanga  oontra  Perpetua  e  toma-lhe  os 
pulsos  oom  forga ) 

o   VISCONDE 

Rdstitue-me  os  papéis,  mulher  damnada, 
Ou  te  prostro  no  ohiio  inanimada  1 

PERPETUA  (com  terenidade stoica) 

Procurai-os  em  mSo  de  Tiradentes  ( 
R.  A.P.-3 
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(  O  Yisoonde,  oomo  despertado  por  nma  idea,  muda  de  tom  ) 

o   VISCONDE 

Ah !  tu  nSo  dizes  a  verdade,  mentes  ! 
O  Aiferes  Xavier  está  no  Rio ! 

( A'  parle ) 

Vou  descobrir  deste  mysterio  o  flo... 
Claudio  maldito,  és  o  depositario 
Deste  segredo  trágico  c  nefario  ! . . . 

PERPETUA  (  accentuando  as  palavras ) 

E'  este,  General,  o  grande  abysmo 
Que  nos  separa :  honra  e  probidade 

Justina  e  liberdade, 
Eis  nossa  for^a  contra  o  despotismo  ! 
De  que  vos   serve  essa  dourada  farda, 
Si  urna  ñ*agil  mullier  vos  acovarda  ? 
Governar  ó  ser  pae  e  ser  esposo. 
Ser  esposo  da  Patria  e  pae  do  Povo, 
E  nSto  tyranno,  algoz  e  criminoso  ! 
Dentro  em  pouco,  ver-me-eis  aqui  de  novo, 
Acompanhando  a  multidSo  dos  meus. 
Senhor  Visconde,  boa  noute  !  Adeus  ! 

(  Toma  de  novo  a  capare  retir a-se,  deizando  o  Governador  inter- 
dicto e  pasmo.   Annnnoia-se  o  oorreio  do  Rio  ) 

o  PORTBiRo  ( entregando  a  correspondencia ) 
Cartas  do  vice-Rei  em  nome  da  Rainha  ! 

o  VISCONDE  {depois  de  ler  ávidamente  a  correspondencia) 

Ah  !  desta  vez  a  sorte  ainda  é  minha  ! 
Contra  mim  nSlo  se  achou  nenhum  indicio 
E  o  vice  Rei  me  louva  em  seu  oillcio. 
Confirmo  o  meu  primcíro  pensamento : 
E*  com  Claudio  que  para  o  documento ! 
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SOENA    VI 

(O  visoonde  e  depois  o  inqairidory  o  ajudante  e  ontros). 

o  iNQUiRiooR   {entregando  os  autos  da  devassa) 

Nossa  missSLo,  Senhor,  foi  preenchida 
B  pela  melhor  forma  concluida. 

o  viscoNDE  (animado) 

Porteiro  !   Os  mous  salOes  franqueia 

A*  fiel  tropa  e  ao  povo  amigo, 

E  de  expansQes  com  a  alma  chela, 

As  multidoes  venham  commigo ! 
Dize-lbes  que  o  soldado  faccioso 
E  seus  asseclas  jazem  na  enxovia, 
E  ao  Throno  excelso  e  Todo  Poderoso 
Todos  rendamos   gragas  neste  día! 

(Soam  oornetae.  Vae-se  reunlndo  o  povo) 

o  AJUDANTE  (oo  General) 

Quanto  me  dóe,  Senhor^  ser  nesta  festa 
A  nota   pungentissima  e  funesta. 
María,  entregue  a  louco  desvario, 
Deixou  meu  lar  :  nEo  sei  si  succumbiu, 
Disseram-me,  entretanto,  qne  na  estrada 

Ella  foi  encontrada 
Cíom  outra  mulljer  joven  viajando.  .• 

o    VISCONDE 

socegae  que  Maria  é  viva  e  sS, 
Mandae  em  seu  encalgo  galopando 

Alguns  soldados  e  antes  da  manha 

Seguras  pela  escolta. 

As  fugitivas  estarSlo  de  volta. .  • 

( Reservadamente  ) 

Aínda  urna  ordem :  Dentro  em  uma  hora 

Por  máxima  demora, 
Fazei  que  na  prisSo  de  Claudio,  á  vida 
Um  cadáver  atteste  um  suicida  ! 


m  RBTISTA    DO 

(Voltando-se  para  o  poTo  e  a  tropa) 

Pidts  soldados  e  leaes  vassallos, 
Para  longo  os  pozares  e  a  tristeza. 
Os  reprobos  fataes,  ha  de  esmagal-os 
A  justiga  immortai  da  Realeza. 

Por  um  aflécto  que  a  alma  nos  penhora. 
Manda  a  rainha  annunciar  que  agora, 
Gomo  novo  signal  de  que  nos  ama, 
Resolvett  dispensar-vos  da  Derrama» 

o  POVO  a  A  TROPA 

Viva  a  Rainha,  a  mse  amiga 
Que  os  bons  premeia  e  os  máus  castiga  ! 
Viva  a  Rainha,  a  m&e  clemente, 
Viva  a  Rainha  eteriamente  ! 

(Cahe  o  panno) 

FIMDO  3*  ACTO 


ACTO  IV  (O  julgramentoe  o  patíbulo) 


NO  RIO  DE  JANEIRO 

(I>e  nm  lado  o  recinto  da  Relag&o,  onde  está,  rennido  o  Tribunal  da 
Algada ;  do  ontro,  galería  onde  o  povo  se  aggloméra.  Ao  subir 
o  panno,  est&o  conferenoiando  os  Deaembi^rgadores,  em  numero 
de  oito,  revestidos  de  suas  iusigrnias.  Alem  dos  julzes,  offloiaes 
de  justiQa,  pragas  etc.) 

SCENA  I 
O^Tribunal  da  Algada 

o  DB8EMBAR6AD0R   PRESIDENTE 

Ao  direito  votei  minha  existencia, 
Encaneci  na  faina  do  processo ; 
Gomtudo,  vos  confdsso: 
Este  caso  me  obumbra  a  consciencia. 
Julguei  sicarios  cbeíos  de  ousfidia, 
BurlOes  subtis  e  réus  de  maior  crimo, 
Pactos  que  a  lingua  humana  nKo  exprime^ 
E  que  a  Leí  muitas  vezes  nem  previa. 
Dos  papéis  deste  feito  o  exame  insano 
Conserva-me,  entretanto,  a  alma  inquieta : 
Temos  julgado  um  réu  ouum  propheta? 
Cabera  tanto  beroismo  em  peito  bumano  ? 

UM  pos  YQQAM 

Bem  pode  ser  tambem  vm  iniematOi 
Ambicioso  de  glorias . .  • 
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OUTRO  VOGAL 


Multo  acato 
o  voBSO  parecer.    Quanto  a  mim,  pensó 
Que  ó  inverosímil  esse  lieróe  pretenso. 
Pode  o  excessivo  zólo  inquisitorio 
Ter  influido  no  interrogatorio. 
Nossa  miss&o  fóra  julgar  somonte 
Si  tivessemos  prova  concludente ; 
Mas  o  Alvará  a  bypothese  consulta 
E  rever  o  processo  nos  faculta. 
Ratiflquemos  o  depoimento 
Desse  nefando  réu,  novo  portento 
De  virtude,  heroismo  ou  de  loucura 
Que  nos  poe  a  razSo  em  noute  escurn, 
E  a  verdade  veréis  bem  confirma  ;a, 
Que  mais  brilham  as  lettras  do  que  i*.  c:?pada.  i 

TODOS 

I 

E'  sabio  o  vosso  alvitre,  Tiradentes  ¡ 

Venha  dep6r  de  novo  e,  com  mais  calma,  i 

Podemos  perscrutar-lhe  dentro  da  alma  ! 

Segredos  mysteriosos  e  latentes. 

o  PRESIDENTE  ( üos  mcirinhos )  I 

Venba  o  réu  Xavier  perante  a  Algada ! 

(Retlram-se  alguna  melrinlios  e  os  juizes  continuc^ji  a  fclhaiar  os 
numerosos  autos  da  devassa  e  a  conferenciar. ) 

SCENA  n 

(Na  galería  onde  o  povose  aggloméra,  Perpetua,  tra.ada  do  preto 
e  ooberta  com  um  véu,  tem  aoompanhado  a  sosna  pracedente 
com  mostras  de  extrema  anoiedade . ) 

PERPETUA  (  á  liarte  ) 

Nova  tortura  e  mais  uma  emboscada ! 

Porque  tanto  apparato  por  tuo  pouco^ 

Por  um  misero  róu  que  dizeis  louco? 

Martyr,  querem  primeiro  deshonrar-te, 

Heróe,  para  depois  assassinar-te ! 

Mas  nao !    E'  Deus  que  inspira-lhe  o  heroismo 

E  ó  da  fó  que  Ihe  vem  o  patriotismo  ! 
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Ah !  Pudesse  en  num  sobre  humano  grito 
Exaltar  a  defesa  do  proscripto, 
Evocando  perante  o  povo  e  a  Aleada 

A  sombra  venerada 
De  Felippe  immortal,  pae  de  meus  paes ! 
Incendiado   na  alma  do  Mineiro, 

O  povo  brazileiro 

Libertar-se-ia  dos  grilhOes  reaes. 

Tivesse  ao  menos  a  felicidade, 

Eii  que  tambem  sou  dos  Inconñdentes, 

De  collocar-me  junto  a  Tiradentes 

E  aos  juizes  dizer  toda  a  verdade ! 

A  quem  só  do  amor  patrio  andou  no  encalgo 

De  ve  ser  um   prazor  o  cada  falso  ! 

Mas,  nao  o  posso:  urna  missSLo  me  espera^ 

Uma   missao  obscura,  mas  severa  : 

De  accesa  conservar,  nova  Vestal, 

A  casta  luz  da  crenga   no  Ideal. 

SGENA  in 

( Os     meamos    e    Tiradentes ) 

o  PORTEiRO  {apregoando) 

O  Alferes  Xavier  está  presente  ! 

CORO   DO  POVO 

Um  semblante  tao   nobre  e  tao  sereno 
Nílo  pode   ser  jamáis  de  um  delinquente ; 
O  seu  olbar  dulcissimo   e  eloquente 
Desperta  na  alma  o  olhar  do  Nazareno ! 

PERPETUA 

Coragáo  de  mulher,  nSo  pulses  tanto ! 
Alma  da  Patria,  inspira  o  héroe  e  santo  ! 

o  PRESIDENTE  (a  Tiradentes) 

Em  nome  da  Santiesima  Trindade, 

Coi\juro-vo8  digaes  toda  a  verdade  ! 

Que  o  silencio  turvar  nlnguem  se  atreva, 

Que  o  reo  responda  e  que  o  Kscrivfto  escreva  I 

Acoitaes,  como  reprobo  confesso. 

As  rotipostas  que  déstes  no  processo  ? 
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TIRA.DBNTE!g 

Porque  evócaos  de  novo  á  vida  e  ao  mundo 
Um  pobre  penitente    moribundo  f 
Tirando-o  do  Oratorio,  a  Deus  voltado, 
Interrógaos  a  um  róu  já  condemnado... 

( PatMa  ) 

Em  nome  da  Santissima  Trindade, 
£u  jurei  defender  a  liberdade... 

o  ESCRIVlO 

...  Eu  jurei  defender  a  liberdade... 

TIRADENTBS 

Ha  tres  seculos  quasi,  um  mundo  no^o 

Serve  de  ber^o  e  estancia   a  um  nobre  povo. 

Na  térra  —  um  paraiso  e  nos  espatos 

Um  cruzeiro  de  luz  Ihe  guia  os  passos ! 

Mas,  apesar  de  tudo,  em  captiveiro 

Geme  opprimido  o  povo  do  Cruzeiro  ! 

De  que  Ihe  serve  a  cruz  entre  as  estrellas, 

Si  nem  ergue  a  cabera  para  vel-as  ? 

Foi  assim  reñeclindo  que,  plebeu, 

Filho  dos  altos  pincaros  de  Minas, 

Donde  se  avista  mais  de  perto  o  céu, 

Eu  tive  a  gra^a  de  visOes  divinas ! 

(Enlevado) 

Lá  váo  tres  annos,  que  o  astro  milagroso 
Pelo  Itacolomy  baixou  á  térra, 
Meus  clhos  viram  na  elevada  serra 
Surgir  a  sombra  de  um  héroe  glorioso  I 

{Como  si  a  via^  se  renovasse) 

Sim  !  Sombra  veneranda,  que  aínda  anceiai 
Com  as  dAres  do  povo  escraviíado  ; 
Eu  jurei-te  quebrar,  de  animo  ousado, 
Da  tyrannia  todas  as  cadeias  I 
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Y&o  dar-me  a  morte  em  bárbaro  supplicio  I 
Que  importa  o  corpo  f   E'  pouco  o  sacriücio. 
Mas  minha  alma  voando,  tempo  a  fóra, 
Viva  e  livre,  mais  livre  do  que  agora, 
Cbeia  de  afTectos,  rutilante  e  pura, 
Ha  de  animar  a  gera^So  futura  ! 

(  O  Presidente  suspende   oom  nm  gesto  a  mSo  do  Esoriv&o  para  qne 

nfko  esoreva) 

TIRADBNtES 

Podéis  dar  a  tosüa  ultima  sentenca. 
Yodes  que  a  prova  contra  mim  é  immensa  ! 
Cumpri  a  Lei  com  vossa  autoridade 
Condemnando  o  bireíto  e  a  Liberdade  ! 

o  PRfiSIDÉNTÉ 

Silencio  !  que  fallaes  j^eraiite  a  Aleada  ! 

{Depois  dé  urna  paum) 

Ides  dizer  agora  com  franqueza 

Os  companbeiros  que  na  infame  empresa 

Vos  ajudaram  com  a  fé  jurada. 

TIRADBNTES 

Ha  junto  da  justiQa  servidores 
Que  podem  devassar  os  malfeitores. 
De  mim  nSo  esperéis  que  algo  adianto, 
Pois  de  réu  nSo  me  fa^o  denunciante  I 
Si  os  outros  réus  se  dizem  innocentes, 
E'  que  o  s&o.  Só  culpado  ó  Tiradentes. 
Meu  verdadeiro  companheiro,  olbae, 
E'  o  povo  do  trabalho,  orpbSo  de  pae. 
Que  a  tutela  real  leva  aó  Calvario, 
E  de  quem  sou  apenas  mandatario. 
Julgue-o  a  vossa  Justina  e  á  morte  o  ponba, 
Que  a  morte  é  preferivel  &  vergonba  !  •  •  • 

oOro 

Falla  comoum  propheta  illuminado 
E  vae  ser  «lo  martyrio  condemnado  ! 
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(  Agitam-se  as  oampalnlias  ) 

o   PRESIDENTE 

Soldado  sois  e  cousas  taes  dizeis  ! 

TIRADENTBS 

O  soldado  é  da  Patria  e  nSlo  dos  reís  ! 

( Cresoe  a  agita^So  no  povo  ) 

o  PRESIDENTE  { Qos  meiritihos) 

Basta  !  Keconduzi  o  réu  infame, 
Até  que  o  executor  á  morte  o  cbame  ! 

TIRADENTBS  (  OO  Sahir  ) 

Contente  morrerei,  Senhores  Jnizeb, 
Porque  morrerei  só.  Aos  infelizes 
A  quem  sorriu  a  regia  piedade 
Dé  a  inteira  clemencia  liberdade. 


( Levantam-se  os  Jnlzes  e  retlram-se.  O  povo  das  galerías  dlsper- 
sa-se,  ficando  somente  Perpetua  e  Lniz.  Perpetua,  como  si  des- 
pertasse  de  um  sonho,  levanta  a  cabera  e  raoonheoe  o  esoravo 
de  Gonzaga. 


soENA  rv 

PERPETUA 

Aquí,  tambem,  Luiz? ! 

LUIZ 

Minha  senbora, 
O  pobre  escravo  espera  a  sua  bora. 
Quero  remir,  sacrificando  a  vida, 
Do  meu  senbor  a  falta  commettida. 

PERPETUA 

Que  falta  praticou  o  teu  senbor  ? 
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LUIZ 


Delinquiu  em  íVaqueza  por  amor. 

Sabéis  que  ha  muito  tempo  vivo  errante 

Por  mattas,  serras  e  sertQes  bravios, 

Já  muito  antes  dos  tramites  sombríos 

Com  que  a  TraiQSLo  fí*ustrou  todo  o  levante. 

Desse  retiro  incerto  a  soledade 

Acrysolou  em  mim  mais  a  amisade, 

Que  desde  a  infancia  a  meu  senhor  me  enlaja, 

E  que  mais  se  estrcitou  com  a  desgrana. 

Multa  vez,  embuQado,  em  noute  escura, 

A'  Villa  Rica  fui,  louco,  á  procura 

De  novas  suas.  Tristes,  entretanto, 

Eram  ellas  :  o  mágico  quebranto 

Do  amor  nupcial  matara  o  patrio  amor 

No  bello  coraQao  do  meu   senhor ! 

PERPETUA 

Que  pretendes  fazer  ? 

LUIZ 

Pedir  audiencia 
E  firme  protestar  sua  innocencia  ! 
Pela  prlmeira  vez  em  minha  vida 
Meus  labios  soar9o  phrase  mentida  : 
Mas  tambem  a  verdade  me  ouvirSo^ 
Confessando-me  réu  de  altatraigSo  ! 

PERPETUA 

N^  O  fagas  :  a  exilio  condemnado, 

Elle  será  mais  tardo  perdoado. 

De  arriscar  tua  vida  nao  te  louvo  : 

Ella  pertence  a  Deus,  á  Patria  e  ao  Povo  ! 

(  Onve-se  ao  longe  o  oóro  religioso  entoanlo  Dies  irae  ) 

PERPETUA  ( continuando ) 

Aquello,  sim,  pertence  á  outra  existencia, 
Que  nelle  se  esgotou  a  humana  essencia... 
J&no  oratorio  s6a  o  triste  accento 
E  prestos  approxjma-se  o  momento  I... 
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( Oavem-se  toqnes  de  cornetas  para  reunir  a  tropa  ) 

o  CORO  RBi^iaioso  ( 00  longé ) 

Tuba  mirum  spargens  sonumi 
Per  sepulchrum  regionuin, 
Goget  omnea  ante  Tbronmn. 

PBRPBTÜA 

Vamos  tambem,  Luiz,  por  Elle  orar 
E  receber  seu  derradeiro  olbar. .  • 

( Sahem  ) 

90SNA    y 

(  Mutnaglo  de  soenario.  Urna  rúa  que  faz  esquina  oom  outra  em 
direoQao  ao  largo  de  S.  Doiniug*o8,  onde  se  erguem  a  foroa. 
Desfila  a  tropa,  precedida  dos  olarins,  tambores  e  caixas,  as 
irmandades  e  em  seguida  Tiradeutes,  seu  confessor,  o  Juiz  das 
ezecugdes,  o  Escrivao,  o  carasco,  o  carro  de  transportOi  popu- 
lares, ote,    Ouyem-se  músicas  marciaes  e  coros  rsligiosos  ). 

CORO  RELIGIOSO 

Judex  ergo  cum  sedeblt, 
Quicquid  latet  apparebit, 
Nihil  Jüultum  remanebit. 

(Para  o  prestito } 

o  JUIZ  (a  Tiradentes) 

Com  um  segredo  só  que  reveléis 
Numa  palavra,  a  vida  salvareis  ! 
Onde  para  o  papel  que  denuncia 
Um  criminoso  de  alta  jerarcbia  ? 
Fot  em  Minas  roubado  e  a  vos  entregue. 
Fallae,  e  a  execuQ&o  nSio  se  prosegue. . . 
Pensae  na  vossa  situaQ&o  afüicta, 
Que  a  clemencia  real  é  infinita ! 

TIRADBNTES 


Inñnito  é  só  Deus,  oqja  olemancia 

Faz  os  bomens  eguaes  na  outra  ezlstenoia  t 

O  papel  que  julgaes  commigo  estar. .  • 
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(Cb/n  entonagSo  solemne) 
Jaz  no  fundo  do  mar  í !  I. . • 

(O  jniz  faz  signal  para  oontinnar    o    prestito.    Tooam   os  olarins 
Toma-se  deserta  a  rtta.  O  rumor  do  prestito  vae  dimlntiindo) 

SOENA  VI 

MARILIA  E  DEPOIS  PERPETUA 

MARiLiA  {correndo  desgrenhada  e  pallida) 

Tarde  é  talvez  para  com  vida  vel-o ! 

(Depois  de  urna  pausa) 

Quanto  é  mais  nobre,  grandioso  e  bello 
Dar  pela  Patria  a  vida,  que  viver 
Pelo  amor  exaltado  de  mulher ! 

(Áo  chegar  á  esquina^  pdra^  olhando  em  direcgüo  á  pra^) 

Eil-o  junto  ao  patíbulo  chegando. .  • 
Que  magestoso  porto  venerando  I 
Vae  subindo  os  degráus...  Martyr  e  santo, 
Perdoa-me,  por  ti  verto  meu  pranto ! 
Eil-o,  afínal,  de  pé  sobre  o  tablado... 
Vagueia  em  torno  o  olhar  de  resignado... 
Fita  depois  os  céus,  o  corpo  esquece... 
E  seus  labios  suspiram  uma  prece... 

(Os  olarins  dEo  signal  de  sentido) 

&ÍARILIA 

Ajoelba-se !  Meu  Deus !  E'  o  sacrificio  ! 
Deus  de  Misericordia  I  Que  supplicio  I ! ! 

(Ha  nina  pausa  de  profundo  silenoio.  Marilia  ñta  desvairada  o  pa- 
tibulOi  yenda  os  olhos  oom  as  maos,  d&  um  grito  agudissimo 
6  oahe  sem  sentidos.  Rufam  os  tambores.  Perpetua  vem  en- 
trando, oom  o  rosto  angustiado,  mas  sereno  e  ao  avistar  o  oada- 
flalsoy  ajoellia-se  Junto  de  Marilia  desmaiada.) 
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EPILOGO 

PERPETUA 

Nao  vejo  O  morto  da  justiga  humana  ! 
Vejo  a  Gloria  da  Patria  soberana  ! 
Vejo  a  justiga  da  posteridade, 
Glorificando  o  sol  da  Liberdade  ! ! . . . 

(Perpetua  fíca  em  estasis.  Ouvem- se  as  ultimas  notas  do  hymno 
portugruez,  tocado  ao  longe,  logo  abafado  pelo  fortissimo  da 
orchestra  que  retoma  o  motivo  do  coro  dos  contribuintes,  ao 
mesmo  tempo  que  rasga- se  o  panno  e  apparece  no  fundo  a 
bahia  do  Rio  de  Janeiro,  illuminada  pelo  sol  do  meio  dia  e  o 
espeotro  luminoso  de  Tiradentes  em  attitude  de  ascens&o.) 

(Cae  o  panno) 
FIMDO  4.«    E    ULTIMO    ACTO 


CÁMARA  DE  OURO  PRETO 


AUTO  DE  JURAMENTO    DE    FIDELIOADE    A.    NOVA    CONSTITUIQAO  QUE  ORA  SS 

ESTÁ  FORBIANHO   EM    PORTUGAL 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil  oito 
centos  e  vinte  hum  aos  nove  días  do  mez  de  Abril  do  dicto  anno  nesta 
Villa  Rica  de  Nossa  Senbora  do  Pilar  de  Ouro  Preto,  em  Gasas  da 
Cámara,  e  Pagos  do  Concelho  delia,  aonde  forSo  vindos  o  Excellentis- 
simo,  e  Heverendissimo  Senhor  Dom  Frey  José  da  Santissima  Trin- 
dade,  Bispo  Diocesano,  o  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senr.  D.  Ma- 
noel  de  Portugal  e  Castro,  Governador  e  CapitSo  General  desta  Capi- 
tanía, o  Doutor  Cassiano  Sperídi&o  de  Mello  e  Mattos  Ouvidor  Interino 
desta  Commarca ;  o  Sargento  Mor  Manoel  Fernandos  da  Silva  Juiz 
pela  Ley,  e  Presidente  da  mesma  Cámara,  Vereadores^  e  Procurador, 
bem  como  as  CorporagOes  Eclesiásticas,  Civil  e  Militar,  Nobreza  e 
Povo  commigo  EscrivSlo  ao  diante  nomiado,  e  sendo  aby  perante  a 
mesma  Cámara  por  ella  a  todos  foi  diferido  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  em  bum  Livro  delles  sub-Cargo  do  qual  jurar3o,  e  prome- 
terlo, respeito  e  obediencia  á  nova  ConstituiQSLo  que  pelo  Real  De- 
creto de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro  deste  corrente  anno  foi  confir- 
mada, e  approvada  tal  qual  se  estava  fazendo  no  Rey  no  de  Portugal 
o  que  assim  prometerSlo  Cumprir,  e  a  fazer  cumprir  e  guardar.  £ 
para  constar,  fiz  este  auto  em  que  todos  se  assignSo  e  Eu  Candido  de 
Oliveira  Jaques  EscrivSo  da  Cámara  que  o  escrevy.  D.  Fr.  José  da 
Santissima  Trindade  B,^f  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro  (A*  margem 
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eslava  a  seguinte  nota :  —  Por  dever  logo  assignar  a  Cámara  imediato 
ás  primeiras  authoridades  como  Ihe  competía  assigna  neste  logar  e 
depois  della  o  lUm.  Sr.  Marechal  p/  Ihe  competir  igualmente  —  Ma- 
noel  Frz.  da  S.»,  Luiz  José  Teyx.»  Murtha,  Joaquim  J.®  de  Oliveira, 
Francisco  de  Mag.^»  Gomes,  Candido  de  01iver.<^  Jaques,  Antonio 
José  Dias  Coelho).  O  Secretario  do  Governo  JoSo  José  Lopes  Mondes 
Ribeiro,  Cassiano  SpirediSLo  de  Mello  Mattos,  Antonio  Caetano  Pinto 
Coelho  da  C.A,  Pedro  Muzzi  de  Barros,  Felippe  Joaquim  da  Cunha, 
P.o  Manoel  de  Abreu  Lobato,  Marcos  Ant.o  Monteiro,  Fran.»»  José 
Per.»  de  Carv.®,  Severino  Luiz  Martins,  Jofto  Manoel  e  Araujo, 
Manoel  Antonio  Pimenta,  Fran.^o  Al.^  de  Britto,  Joseph  Fagundes 
Seraphim,  Fran.«o  Ferr.»  da  Fon.»»  ,  Manoel  Joaq.»  Ribr.^,  José  Joa^ 
quim  Yiegaa  de  Menezes,  Bernardo  Glz.»  Guim.«|  Manpel  Roiz  Jar- 
dim,  Joaq.nt  Roberto  8.%  Bruno  José  de  Se.^  Castro»  P.«  Gomes 
Jozé  dos  Reis  Cout.o,  Antonio  Glz.»  dos  Santos,  Manoel  da  Costa 
Sen.»,  Jozé  da  Cunha  Mello,  P.®  Félix  Antonio  Lisboa,  Izidoro 
Pinto  de  Rezende,  Jozé  Alvares  de  Couto  Saraiva,  Margal  José  de 
Araigo,  Joaq.™  Jozé  Fez.»  de  Oliveira  Catta  Pretta,  Fernando  Luiz 
Machado  de  Magathaens,  Antonio  Jozé  Peixoto,  Lourengo  Antonio 
Monteiro,  Ignacio  José  Nogueira  da  Gama,  Manoel  José  Pinto,  Joaq."^ 
Perr.»  da  Fon.<»»  ,  Guilherme,  BarSU)  de  Eschewege,  Maximiano  Oli- 
veira Leite,  José  Bento  Soares,  José  da  Silva  BrandSo,  José  Maria 
Souto  Peixoto,  Antonio  Eulalio  da  R.»  Br.»n>,  Antonio  da  Cruz  Ma- 
chado, Nicolao  Soares  do  Couto,  'Anacleto  Antonio  do  Carmo,  Rodrigo 
Per.»  Soares,  Joaquim  dos  Reis,  Antonio  Dias  Bicalho,  Antonio  da 
Silva  Brandfto,  Joaquim  Glez.»  Pimentel,  Luiz  de  Vas.^o*  Parada  e 
Sz.»,  Francisco  Theobaldo  Sancts  BrandSLo,  Antonio  José  Ferreira  Bro- 
tas, Luiz  Maria  da  Silva  Pinto,  Jozé  Bento  da  Costa,  Manoel  Coelho 
Pereira,  Carlos  Jozé  de  Mello,  Carlos  Martins  Penna,  José  Joaquim 
Vieira  Souto,  Faustino  Francisco  Branco,  Cap.*»  Antonio  José  de 
Mello  Trant,  José  Theodoro  de  Sa  e  S.»,  José  Januario  de  Sz.»  Ozorio, 
Florencio  Fran.'«»  dos  S.*o«  Franco,  Luiz  Antonio  de  Miranda,  Fran- 
cisco de  Paula  Marink,  Manoel  Alvz.'  de  Toledo  Ribas,  Caetano  José 
Cardoso,  Francisco  Innocencio  de  Miranda,  Lucas  Jozé  de  Ar.o,  José 
Caetano  Monteiro  Guedes,  Antonio  José  Vir.»  Menezes,  Ant.o  Mont.o 
de  Aíbn.»» ,  CamtUo  de  Lellis  Franca,  Jozé  de  Sonsa  Lobo,  Caetano  Jozé 
Cardoso,  Mariano  Ferr.»  e  S.»,  Cosme  Ribr.o  de  Oír.»,  Ernesto  Augusto 
Cesar  Eduardo,  Joaq."'  Jozé  de  Oliveira,  JoSo  de  Déos  Mag.»  Qomes, 
Ignacio  Jozé  dos  S.^,  Domingos  Jozé  Ferr.»,  Pedro  da  Costa  Fonseca» 
José  Custodio  Dias,  Manoel  de  Abreu  Lobato,  Ant.<)  de  Abreu  Lobato, 
Antonio  Ribeiro  Ferz.  Forbes,  Ezequlel  Jozé  de  Ar.»,  Vicente  Bap.^ 
Roiz  Alvar.»,  Ant.®  Vin.^  da  Costa,  Manoel  Miz.  da  Luz,  Luciano 
Per.*  de  Sí.*,  Jofto  Fran.»»  Ferr.»,  Domingos  Fran.w»  Ferr.».  José 
Joaq.**  de  Souza,  Joaquim  Dias  Bicalho,  JoKé  Ignacio  Gomos  Per.», 
Agostlnho  Jozé  PerreirA^  Jo&o  Jozé  da  Costa  Oesteirai  Theotoaio  Ví- 
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cente  Perreira  Brettas,  Antonio  Joñas  Franga,  Antonio  Rodrigues  de 
Barcellos,  Francisco  das  Chagas  de  Jesús,  Joaquim  Jozó  da  Costa  Ne- 
vos, Manoel  de  Ma^^«**  Gomes,  Jozé  Ferr  ^  da  S.»  Lemos,  José  Bento 
Nogr.»  Góei,  Manoel  da  Silva  Correa,  Antonio  Felippe  Pr.®  do  Lago, 
José  de  Oliveira  Ribr.o,  Fran.'"»  da  Costa  Mello,  Manoel  Mor.»  Ribr.^'» 
José  Ant.o  Ribr.o,  Felipe  Benicio  dos  Reis,  Manoel  de  Oliv.»  Lima,  Dj 
Joaquim  José  Lopes  Mondes,  Francisco  X,^^  Tassara  de  Padua,  Giraldo 
Pz.»  Santiago,  Caetano  Aífongo  da  Cruz,  Jerónimo  da  Costa  Guim.»>, 
Caetano  Nonato  Machado,  Raphael  Pinto  de  Souza,  Mathias  Ferr.»  e 
S.*,  Manoel  Gomes  da  Silva,  Amancio  José  de  Siqur.»,  JoS&o  Friz.  S. 
Thiago,  Bernardino  de  Senna,  Jodio  Félix  GIz.,  Dionisio  da  S.^  Maya, 
Gregorio  Mondes  Coelbo,  Fran.*>'  de  Souza  Braga,  Manoel  Lopes  de 
Figrd.o,  Manoel  da  Ca."  Costa,  Francisco  Glz.»  de  Carv.o,  ign.o  Carv.<>, 
Juli^o  Bap>  da  Cruz,  JoEo  Damasceno  de  Sz.»  Forte,  Manoel  da  Cruz  e 
S.^  Francisco  Peixoto  de  Sá,  Manoel  José  Monteiro  de  Barros,  Anto- 
nio da  Rocha  Franco,Francisco  \.^r  de  Meirelles  e  Soiza,  Escripturario 
Contador  Reformado,  JoSlo  Roiz.  de  Abreu,  Caetano  Jozé  Machado  de 
Mag/*",  Cosme  DamiSo  da  Siivr.»,  Manoel  Teixeira  de  Sz.%  JoSo  J.n^  da 
Silva  GuimarSes,  Laur."»  Ant.°  Castelbr.oo ,  Narcizo  Jozó  Band.***,  Pr.^ 
Escriptur.%  Fran.*^  Gomes  Ferreira  Simoens,  Christov&o  Marques  de 
Mosquita  Aivz.,  Jo9lo  de  Sousa  Bonavides,  Francisco  de  Assis  d'Aze- 
redo  Cout.»,  Lucas  Antonio  de  Sz.»  Olivr.»  e  Castro,  José  Pedro  Carlos 
da  Ponseca,  Francisco  José  Teixeira  Chaves,  Manoel  José  Ferz.^  de 
Oliveira,  J.»"  José  dos  Santos,  Bento  Per.»  Marques,  Bernardo  Antonio 
Monteiro,  Carlos  J.*'  Alvares,  José  Joaq.*"  de  Paiva  Cardozo,  José  Dias 
Monteiro,  Francisco  de  Paula  dos  Santos,  Joaquim  Marianno  de  Aze- 
rédo  Coutinho,  Jozó  Roiz  Pinto,  Francisco  de  Mello  Franco,  Agostinho 
Duarte  da  Silvr.»,  Tbeotonio  Nobre  Card.°,  Ant.o  Alz.  Ferr.»,  M.c^  Jo5o 
Per.»,  Antonio  Bazilio  Bello,  Modesto  Antonio  Machado  de  Magalhaens, 
'  Jozé  Manoel  de  Sousa,  Jozé  Feliciano  Per.»  da  Silva,  JuliSLo  da  Silva 
Tavares,  JoSLo  dos  Santos  Abreu,  Antonio  Días  Monteiro,  M/'^  Camelo 
Carlos  Jorge  de  M.9«,  José  Pinheiro  de  Faria  Cintra,  Manoel  da  Aseen- 
sSo  Cruz,  Jo&o  Ferreira  de  Ulhóa  Cintra,  Manoel  de  Almeida  Braga, 
JoSo  Dias  de  Almeida,  Jozé  de  Almeida  Braga,  Ensebio  Gomes  dos 
Santos,  JoíLo  Soares  do  Carmo,  Joaq.™  Mor.»  da  S.»,  Jozó  Sutorio  de 
Jezus,  Ant.»  Jozé  da  Fon.*^*  Guim.«,  Manoel  Fernandos  Sobreira,  An- 
tonio Glz.  dos  Santos,  Manoel  Jozé  Barbosa,  Antonio  José  Ferreira, 
Joz*é  Mes.  de  Carvalho,  Sirino  José  Soares,  Joao  Teix.»  Soares,  Ber. 
nardo  Lopes  Lobo,  Luiz  Raym.'io  Noves,  Antonio  de  Mag.''«  Gomes, 
Manoel  Gomes  de  Gouveia,  Fran.*"^  de  Paula  Alz.,  Jozé  Joaq.m  de 
Olivr.»,  Bonifacio  Jozé  Teix.»,  Joao  Machado  Coelho,  Antonio  J.«*  Ri- 
beiro,  Francisco  Guiiherme  de  Carvalho,  Jozé  Ribr.o  de  Carv,o, 
Fran.«>  Xavier  de  Moura  Leitao,  Joao  Roiz.  Lage,  Fran.«>  José  de 
Olir.*  S.»  e  Mello,  Firmino  de  Sousa  Queiroz,  Angelo  Custodio  de 
Mello,  José  Soares  Ferr.»  de  Sz.»,  Jozé  Ferr.»  da  Silva,  Manoel  Alz,  de 
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Alvar.%  Amancio  Jozé  Lima,  Felippe  dos  Santos  Lisboa,  Antonio  Fe- 
lisberto  Nogueira,  Joao  Nunes  Man.í^  Sx.a,  Fran.«^  Joaq.»»  Nogr.»  da 
Gama,  Custodio  Pinli.'»  de  Faria,  Miguel  da  S.»  Brandao,  Pedro  Dias 
de  Carv.o,  Jozé  Pedro  Severino,  Hercuiino  Correa  .  de  Andr/%  Manoel 
Pinto  Cardozo,  Seraflm  Jozé  dos  S.^o»,  Leandro  Giz.  M.a  Lima,  JoSLo  da 
Rocha  de  Andr.^,  Antonio  da  Rocha  e  Andrade,  Manoel  Dias  Attr.o, 
Luiz  da  Costa  Braga,  Manoel  Pinhr.**  de  Faria,  José  Ferr.»  da  S.» 
Júnior,  Ant.o  de  Castro  Ribr.^,  Hylario  da  S.»  Porto,  Antonio  Tas- 
sara  de  Padua,  Sebastiao  de  Barros,  Francisco  Antonio  de  Aimd,* 
Vasco,  Fran.*^  Lopes  da  Cruz  Santiago,  Antonio  Nogueira  da  Cruz, 
Marcos  Jozé  Rebello,  Lino  Glz.  da  Cruz,  Manoel  Lopes  da  Cruz, 
Matheus  Francisco  de  Faria,  Silverio  Teixeira  da  Costa,  Jacob  Per.» 
de  Mag.<»,  M.**^  Roiz  Neves,  José  Pereira  do  Mello,  Joaq.'»  Jozé  Ber- 
nardos, Eleutherio  Mendes  Ribr.®,  Giraldo  dos  Santos,  Estevao  de 
Mello,  Joao  Luiz  Pinhr.o,  Joao  da  S.*  Lega,  Bento  Ferr.*  de  Abroo, 
Fran.^^o  da  S.a  Braga,  M.c^  Gomes  Bernardos,  Jerónimo  Glz..  do  Ar.», 
Antonio  Fran.oo  Campos,  Louren^o  Corr.»  de  Mello,  Jozé  Joaq." 
Per.*  Pedrozo,  Joaq.™  Jozé  Theodoro,  JoSo  da  Silvr.»  Gatto,  José 
Jacinto  da  Silva,  Lucio  José  de  Fig.^^o  Murtha,  Rufino  Generozo  da 
RessurreiQSo,  Guarda  Mor,  Fran.««>  X.er  Lucas,  Tenente  Manoel  Alz. 
de  Meir.e«,  JoSo  Roiz  Pombo,  José  Coelho  de  Olivr.»  Duarte,  Vigr.® 
Joao  Bonifacio  Duarte  Pinto,  P.e  Joao  Nepomuceno  Carneiro,  Jozé 
Justiniano  Carneiro,  Antonio  Pedro  Vidigal  de  Barros,  P.^  Antonio 
Duarte    Pinto,  José  Bento  da  Silva. 


Termo  de  juramento  as  Bazos  da  Constituigao  Portugueza  manda- 
das observar  interinamente  pelo  decreto  de  9  de  Margo  do  corrente 
anno,  etc. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil  oito 
centos  e  vinte  e  hum,  aos  desacete  dias  do  mez  de  Julho  do  dito 
anno,  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Curo  Preto, 
em  Casas  da  Cámara,  e  Pagos  do  Concelho  d'ella,  aonde  forao  viu- 
dos, o  lUustrissimo  e  Excelentissimo  Senhor  Dom  Manoel  de  Portu- 
gal, e  Castro  Governador,  e  Capitao  General  desta  Capitania,  o 
Sargento  Mor  Manoel  Fernandes  da  Silva  Vereador  mais  velho,  e 
Juiz  Prezidente  pela  Ley,  Vereadores,  e  Procurador  da  Cámara,  bem 
como  todas  as  Authoridades  constituidas  Sivis  e  Militares,  Clero  No- 
breza,  e  Povo  Commigo  Escrivao  audiante  nomeado,  e  sendo  hy,  per- 
ante  a  mesma  Cámara,  por  ella  a  todos  foi  diferido  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  em  hum  livro  d'elles,  sob  cargo  do  qual  jura- 
rao,  e  prometeráo  observar  as  Bases  da  Constituigao  Portugueza  na 
forma  que  ordena  o  decreto  de  nove  de  Margo  do  corrente  anno,  e 
na  mesma  forma  que  Manda  Sua   Alteza  Real,  o  Principe  Real    do 
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Reyno  Unido,  Regente  do  Brazil,  pelo  seu  decreto  de  oito    de  Junho 
do  dito  anno,  o  que  assim  prometerao  cumprir,  e  a  fazer  cumprir  e 
guardar.  E  para    constar  flz  este  Auto  em   que    todos   se  assignSlo 
com  a  mesma  Cámara,  Candido  de  Oliveira  Jaques  EscrivSLo    da    Cá- 
mara que    o    escrevy.    D.  Manoel  de    Portugal    e  Castro,  Luiz  Jozó 
Teix.»  Murta,  P.«  Francisco  Gomes  de  Moura,  Manoel  Ferz.'  da  Silva, 
Joaquira  Jozé  de  Oliveira,  Francisco  de  Mag.*»  Gomes,  Candido  de  Oli- 
veira Jaques,  Antonio  Jozé  Dias  Coelho,  Marechal,  Pedro  José  da  Costa 
Pacheco,  Antonio  Caetano  Pinto  Coelho  da  C.*,  Jozó   Custodio   Dias, 
Pedro  Muzzi  de  Barros,  Felipe   Joaq."'  da  Cunha,  JoSo    Jozé    Lopes 
Mendos  Ribeiro,   Antonio  da  R.»  Franco,  Francisco  Jozé   Pereira  de 
Carv.*»,  Vigr.o  de  Ouro  Preto,    Fran.^«  Alz.'    de  Britto,    Vigr.o   de  S. 
Bar. "»«">,  O  Professor  de  Filosofla  Manoel  Joaq.™  Ribr.©,    P.«  Serafim 
de  Sampaio  e  Valle,  Joseph  Fagundes  Serafim,  P.«  Manoel  Roiz*    Jar- 
dim,  P.*»  Bernardo  Glz.'  Guim."*,  P.«  Joaq."»  Robertos.*,  P.«  Manoel 
Antonio  Pim.*,  P,«  Joaq. m  Per.»  de  Mag.«*,  P.«  José    Joaq.™   Viegas 
de  Menezes,  P.«  Jozé  da  Cunha  Mello,  P««  Emerenciano  Maximino  de 
Aze.o  Cout.o,  P.«  Domingos  Francisco  de  Carvalho,  P.»  Manoel   dos 
Santos  Abreu,   P.»  Francisco  de  Almeida  Pinto,  P.«  Ign.co  X.«'da  S.» 
Ferrao,  P.«  Isiodro  Pinto  de  Rezende,  P.«  Gomes  Jozé  dos  Reis  Couti- 
nho,  Joaq,™  Jozé  Ferz.'  Oliveira  Catta  Pretta,  Fernando  Luiz  Machado 
de  Mag.«»,  Lourengo  Antonio  Monteiro,  P.«  Antonio  Glz.'  dos  Sanctos, 
Manoel  Jozé  Pinto,  Carlos  de  Assis   Figr.<>o,  Joaq.™   Ferr.*  da  Fon.°», 
Jozé  da   Silva  Brandao,    Antonio  Eulalio  Fon.»''  BrandSlo,   Anacleto 
Ant."*  do  Carmo,  Jozé  Bento  Soares,  Nicol^  Alves  da  Costa,  Rodrigo 
Per.»  Soares  de  Alberg.»  ,  Manoel  de  Abreu  Lobato,  Joaq.™  dos    Reis, 
Luiz  de  Vascon.í»*  Parada eSz.*,  Fran.®»  Theobaldo  Sanchos  Brandao, 
Joaquim  Glz.'  Pimentel,   Antonio  Jozé  Ferreira  Bretas,  Luiz  Maria  da 
Silva  Pinto,  Sarg.»®  M.»" ,  Caetano  Jozé  Cardozo,  Jozé  Theodoro  de  Sá 
e  S.»,  Capitao,  Francisco  de  Paula  Marink,  Ten.«  ,  Francisco  Innocen- 
cio  de  Miranda,  Ten.»  ,  Lucas  Jozé  de   Ar.o,    Tenente,    Jozé  Caetano 
Mont.o,  Ten.» ,  Antonio  Jozé  de  Mello  Saiao,  Ant.o  Montr.o   de   Affon- 
seca,  Antonio  José   Vieira  de  Menezes,    Camillo  de  Lellis   Franga, 
Cosme    Ribr.<*    de    Carv.» ,    José    de    Souza    Lobo,    Caetano     José 
Cardozo,  Manoel  Ferr.»  da  S.»     Cintra,  JoSo   de   Deus   Mag.»   Go- 
mes, Joaq.™  Jozó  de  Oliveira,  Ignacio  J.»  dos  S.*»»,  Manoel  Coelho  Pe- 
reira, Domingos  Jozó  Ferreira,  Pedro  da    Costa   Fonseca,  Fran.«>  da 
Costa  Mello,  Joaq."*  Jozé  Per.»  ,  Jozé  Antonio  de  Carvalho  Lima,  Ant.» 
Pim.»  da  Costa,  Manoel  de  Abreu  Lobato,  Antonio  Ribeiro  Fez.*  For- 
tes, Ezequiel  J*»  de  Ar.» ,    Vicente  Bap.*»   Roiz.'  Alvarenga,   Manoel 
Miz.'  da  S.»  ,  Luciano  Per.»  de  Sz.»  ,  Domingos  Fran.o®    Ferr.»   Jozé 
Joaq.™  de  Souza,  Jozó  Pinheiro  de  Paria  Cintra,  JoSo  Fran.^o  Ferr.»  , 
Jozé  Ferr.»  da  Silva,  Francisco  Peixoto  de  Sá,  Joaquim   Dias   Bica- 
Iho,  Jozé  lg.«o  Gomes  Barb.»  ,  Fran.»»  Roiz.  Milagros,  Jo&o  Jozó  da  Costa 
Oesteira,  Theotonio  Vicente    Ferreira,  Antonio  Roiz.*  de    Barcellos, 
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Joaquina  Jozó  da  Costa  Neves,  Jozé  Bento  Nog.'»  Oois,  Agostinho  Jozé 
Ferreira,  Manoel  de  Mag.««  Gomes^  Jozó  Ferr.^  da  S.^  Lemos,  Pedro 
Jozó  de  Ar.*» ,  Manoel  da  Silva  Correa,  JoSo  Jacintho  da  Silva,  Fran.«« 
X.0'  Tassara  de  Padua,  Jerónimo  da  Costa  Ouimarftes,  Cosme  DamiSo 
da  Silveira,  Antonio  Felipe  Per.*  do  Lago,  JozóAnt.®  Ribr."  ,  Jozé  Gomes 
de  Carv.  > ,  Fernando  Lobo  Leite  Per.*  ,  Felipe  Benigio  dos  Reis,  Paulo 
de  Olivr.^  Fagundes,  Manoel  de  Oliveira  Lima,  Marcos  Jozé  de  Al- 
var>  ,  Caetano  Nonato  Machado,  Caetano  Affongo  da  Crus,  Mathias 
Roiz.'  Ferr.*  e  S.*  ,  Fran.»»  Rodrigues  de  S.,  Adara  Cardozo  dos  S.*»«, 
Giraldo  Fez.'  Santiago,  Jozé  da  Costa  X.«',  Joio  Félix  Glz.\  Bernar- 
dino  de  Leme  Barbosa,  Joao  Mir.  *  Carv.o  ^  Gregorio  Mondes  Coelho, 
Manoel  Lopes  de  Figueiredo,  Antonio  de  Mag.««  Gomes,  Manoel  da 
Cam.*  Costa,  Luiz  Raym.<>*'  Neves,  Francisco  Oon^alves  de  Carvalho, 
Manoel  Coutinho,  Joao  Damageno  de  Sz.»  Forte,  Manoel  da  Cruz  S.», 
Manoel  Jozé  Basbosa,  Bernardo  Lopes  Lobo,  Antonio  Glez.'  dos  Santos, 
Vitorino  Jozó  Soares,  Christovao  Marq.^  de  Mesquita,  Joao  Jozó  Dias, 
Joao  Machado  Coelho,  Bonifacio  Jozó  Teixr.*,  Francisco  de  Paula  Alves, 
O  Pro.o*'  da  Real  Fazenda  Joaquim  José  da  Silva  Brandao,  Manoel 
José  Monteiro  de  Barros,  Deputado  e  Escrivao  da  Junta,  Manoel 
Teixeira  de  Souza,  Escript.*  Contador,  Caetano  José  Machado  de  Ma- 
galhaes,  Joao  J.«  da  S.*  G.««,  Francisco  José  Teixeira  Chaves,  Fran.«» 
Gomes  Ferr.»  Simoens,  Joao  Teixeira  Soares,  Antonio  J.«  Ribeiro,  JoSo 
de  Souza  Benavides,  Lour.^»  Ant.  Castelbr.*»»,  Antonio  Felisberto  No- 
gr.*,  Narciso  J.«  Band.™,  Prm.o  Escripturario,  Jozé  Per.*  de  Andr.  ,  Ben- 
to Pr.*  Marques,  Antono  Jozé  Outra,  Lucas  Ant.»  de  Sz.»  Olivr.»  e  Cas- 
tro, Francisco  de  Sales  d'Oliveira  e  Castro,  Joao  dos  Santos  Abreu, 
Modesto  Antonio  Machado  de  Magalhaens,  Jozé  Roiz.'  Pinto  de  Soiza, 
Jozó  Joaq.»»  de  Paiva  Cardozo,  Ant.  •  Alz.'  Ferr.»  ,  Agost.»  Duarte  da 
Silvr.»  ,  Antonio  Tassara  de  Padua,  M.«»  Joao  Per.*  ,  M.*»  Camilo  Jorge, 
Carlos  de  M.»»,  Antonio  Bazilio  Bello,  Antonio  Jozó  Vellozo,  Hyllario 
da  S.»  Roiz.' ;  T.«  Antonio  Nogr.*  da  Cruz,  Manoel  Jozé  Prez.*,  Fran- 
cisco de  Assis  de  Azr.**»  Cout.*» ,  Carlos  J.«  Alvares  Antunes,  Jozé 
Días  Monteiro,  Francisco  de  Paula  dos  Santos,  Francisco  de  Mello 
Franco,  Bernardo  Antonio  Monteiro,  Francisco  Guilherme  de  Carva- 
lho, Joíé  Feliciano  Pereira  da  Silva,  Jozé  de  Almeida  Braga,  JoSo 
Nunes  Alvr.««  Sx.»  ,  Joao  Dias  de  Almd.*  ,  Ant.«  Jozé  de  Forte  Gttim.«», 
Manoel  de  Almeida  Braga,  Antonio  de  Abreu  Isóbato,  Francisco  Anto- 
nio de  Almeida  Vasco,  Joao  Roiz.'  Lage,  Joaq.»  Jozé  Theodoro,  Theo- 
tonio  Nobre  Card.»  ,  Manoel  da  Ascensao  Cruz,  Custodio  Pinh.«  de 
Faria,  Louren^o  Corr.»  de  Mello,  Pedro  Dias  de  Carv.»  ,  Jozé  Pedro 
Severino,  Fran,«»  Jozé  de  Olivr.»  S.*  Mello,  Cassiano  Spirídiao  de 
Mello  Mattos,  Joao  da  Silv.<-«  Gatto,  Antonio  Dias  Monteiro,  Manoel 
Dias  Alvr.«S  JoSo  Dias  d' Almeida,  Carlos  Moreira  Murta,  Joee  Joaq.« 
Per.»  Pedrozo,  Pran.»'  de  PauUa  Vaz  da  S.»  ,  Marcellino  Correa  do 
Andr.«  y  Lacio  Jozé  de  Figueiredo  Murta,  Jozé  Alves  Pereira  Cam.* 
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Pran.«<>  da  S.*  Braga,  José  Bernardo  da  Gama  Ferr.«  Laborfto»  RuQqq 
Generoso  da  RessurreiQao,  Guarda  Mor,  Fran.«*  X.»»'  Luiz,  Tenante, 
Manoel  Alz.'  de  Men.»,  Joao  Roiz.*  Rombo,  P.^  Antonio  Duarte  Pinto, 
Antonio  Pedro  Vidigal  de  Barros,  Jozé  Justiniano  Carneiro,  P,*  JoUo 
Nepomuoeno  Carneiro,  Vigr.o  JoSLo  Bonifacio  Duarte  Pinto,  Jozó  Goe* 
Iho  de  Olivr,''  Duarte,  Joz<^  Bento  da  Silva,  Joao  Jozé  María  d9 
Britto. 


Auto  de  Juramento  e  posse  dado  aos  Illm.<>>  e  Exm.»*  Sonhores 
Governadores  da  Provincia  de  Minas  Geraes.  —  Anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jezus  Cristo  de  mil  oito  contos  e  vinte  hum,  nesta 
V.*  R.*  de  N.  Senhora  do  Pillar  de  Ouro  preto  aos  vinte  hum  dias 
do  mez  de  Setembro  do  d.^  anno,  em  Cazas  da  Cámara  e  Pagos  do 
Concelho  della,  aonde  se  achavao  prezentes  o  Doutor  Juiz  de  Fora 
Prezid,«  Vereadores  e  Proc."'  da  Cam.»  commigo  Escr.*"»  audiante 
nomiado,  e  sendo  ahy  prezent.«*  os  Illm.*»  e  Exm.»»  Governadores 
desta  Provincia,  a  estes  pela  Cámara  Ibes  foi  deferido  o  juram.^o  dos 
S.  o»  Evang.»^»  em  hum  Livro  delles,  em  que  puzeram  as  suas  mftos 
direitas,  debaizo  do  qual  jurarlo  cumprir  e  guardar  tudo  q/^  Ibes 
era  conferido  debaizo  do  m.*»»  Governo,  com  a  obediencia  de  S.  A.  R. 
e  na  forma  que  Ibes  foi  conferido  pelo  AcordSo  da  data  de  vinte  do 
corr.*«  mez,  e  de  como  assim  o  prometertto  cumprir  e  guardar  ou- 
verao  os  d.®^  Off.»»  Sennadores,  por  ajuram.^oa^  e  empossados  no  lu- 
gar q.«  se  Ibes  acaba  de  conferir  de  que  para  constar  lavro  este 
Auto  em  que  todos  se  assignarao,  e  eu  Candido  de  Oliveira  Jaques, 
Escr/«  da  Cámara  que  o  escrevy.  Mattos,  Fpz.',  Murtha,  Oliveira, 
Mag.»»,  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro,  Jozé  Bento  Leite  Ferreira  de 
Mello,  Antonio  Thomaz  de  Figr.*"»  Neves,  Jozé  Ferreira  Pacheco,  Joao 
José  Lopes  Mendes  Ribeiro,  Francisco  Lopes  d*Abreu,  Jozé  Bento 
Soares. 


Auto  de  Juramento  e  posse  dado  aos  lllm.o»  e  Exm."»  S.'«  do  Go- 
verno  Provincial,  o  Visse-Prezidente  o  Dez-o»*  Jozé  Teixeira  de  Vasc.»* 
da  Fonseca,  digo,  Jozé  Teixeira  da  Fon*^»  Vascon.»»,  e  o  Deputado  o 
Dez.or  Manoel  Ign.«^  de  Mello  e  Souza,  q.**  se  nao  achavao  prez.^««  ao 
primeiro  acto. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil  oito 
centos  e  vinte  hum,  aos  vinte  quatro  dias  do  mez  de  Setembro  do 
dito  anno  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Ouro  Preto, 
em  Cazas  da  Cámara  e  Pagos  do  Concelho  della,  aonde  forao  viudos 
O  Doutor  JuU  de  Fora  Pr9zi4,«^  Ver^ft^oroa  e  Proc,«»'  da  Cámara,  oom* 


240  REVISTA  DO 

migo  Escr.»»  della,  e  send«  hy  prez.*<»  os  Exmo»  Sr.«  Visse-Prezi- 
dente,  o  Dez.o'  José  Teix.»  da  Fonseca  Vasc.o»,  et  Deputado  o  Dez.of 
Manoel  Ign.ío  de  Mello  e  Souza,  os  quaes  se  nao  achavao  prez  Je»  ao 
primeiro  acto,  se  Ihes  deflrio  o  juramento  dos  S.*o*  Evang.o»  em  hum 
Livro  delles  na  m.™»  forma  do  juram.'«  retro  que  Ihes  foi  lido,  e 
recebido  por  elles  o  dito  juramento,  em  hum,  digo  recebido  por 
elles  o  dito  juramento  prometerao  cumprir  e  guardar  como  nelle  se 
contem,  de  que  para  constar  flz  este  auto  de  juramento  e  posse 
em  que  se  assignarao,  e  eu  Gandido  de  Oliveira  Jaques,  Escr.»""  da 
Cámara  que  o  escrevy.  Mattos,  Friz.',  Murtha,  Oliveira,  Mag.»  ,  José 
Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos,  Manoel   Ignacio  de  Mello  e  Souza. 


Auto  de  Juramento  e  Posse  dado  aolllm.o  Exm.o  S.«'»''  do  Governo 
Provizorio  desta  Provincia  dado,  digo,  Provincia  Doutor  Theotonio 
Al  ves  de  Olivr.*  Maciel. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Cristo  de  mil  oito 
centos  e  vinte  e  hum  aos  vinte  sete  días  do  mez  de  Setembro  do  dito 
anno,  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Ouro  Preto 
em  Cazas  da  Cámara,  e  PaQOS  do  Concelho  della,  aonde  forao  viu- 
dos o  D.'  Juiz  de  Fora  Prezidente,  Vereadores,  e  Proc.*»"  da  Cámara 
commigo  Escr.»«  audiante  nomiado,  e  sendo  hy  prez.*»  o  Deputado 
do  Governo  Provizional  desta  Provincia,  o  Dj  Theotonio  Alves  de 
Oliveira  Maciel,  o  qual  se  nao  achou  prezente  ao  primeiro  acto,  a 
este  se  Ihe  deflriu  o  juramento  dos  S/*»»  Evang.'**  ,  em  hum  Livro 
delles  na  mesma  forma  do  juramento  lanQado  neste  livro  a  folhas 
onze,  que  Ihe  foi  lido,  neste  acto,  e  recebido  por  elle  o  dito  jura- 
mento prometteu  cumprir  e  guardar  como  nelle  se  contem ;  de  que 
para  constar  fíz  este  Auto  de  juramento  e  posse  em  quo  se  assignou 
e  eu.  Candido  de  Oliveira  Jaques  Escrivao  da  Cámara  quo  o  escrevy. 
Mattos,  Friz.'  Murtha,  Oliveira,  Mag.",  Theotonio  Alvares  de  Oliveira 
Maciel. 


Auto  de  Juramento  e  posse  dado  ao  111.»»°  e  Ex.»»®  Snj  do  Governo 
Provisional  desta  Provincia,  o  doutor  Joaquim  José  Lopes  Mendos 
Ribeiro. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  oito 
centos  e  vinte  hum,  aos  onze  dias  do  mez  do  Outubro  de  mil  oito  cen- 
tos e  vinte  hum,  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de 
Ouro  Preto,  em  Casas  da  Cámara  e  PaQOS  do  Concelho  della,  aonde 
forao  vindos  o  Doutor  Juiz  de  Fora  Prezidente^  Vereadores  e  Procu- 
radores da  Cámara,  commigo  EscrivSo  audiante  nomiado,  e  sendo 
ahy  prezente  o  deputado  do  Governo  Provisorio  desta  Provincia»  o 


ARCHIVO.  PUBLICO  BflNEIRO  241 

doutor  Joaquim  Jozé  Lopes  Mondes  Ribeiro,  o  qual  se  nSlo  achou  pre- 
zente  ao  primeiro  acto,  a  este  Ibe  foi  defirido  o  Juramento  dos  San- 
tos Evang.o»  em  hum  livro  dalles  na  raesma  forma  do  juramento 
langado  neste  Livro  a  follias  onze,  que  Ihe  foi  lido  neste  acto,  e  rece- 
bido  por  elle  o  dito  juramento  prometeu  cumprir,  e  guardar  como 
nelle  se  contem,  de  que  para  constar  lavro  este  Termo  de  juramento 
o  posse  em  que  se  assignSo,  Gandido  de  Oliveira  Jaques  EscrivSLo  da 
Cámara  que  o  escrevy  —  Mattos—  Frs.  —  Murtha— Oliveira  —  Mag.e«— 
Dr.  Joaquim  José  Lopes  Mudes  Ribeiro. 


Termo  de  juramento  dado  as  Bazos  da  ConstituiQ^o,  pelos  lU.mos 
6  Ex."^o8  Senrs.  do  Governo  Provizorio,  e  ao  Senr.  Commd.*^  da  Tropa, 
como  abaixo  se  vé : 

Aos  dezasete  dias  do  mez  de  Outubro  do  anno  de  mil  oito  centos  e 
vinte  hum,  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Ouro 
Preto  em  Gazas  da  Gamara  e  Pagos  do  Goncelho  della  aonde  for&o 
viudos  o  Doutor  Juiz  de  Fora  Presidente  Vereadores  e  Procer  da 
Cámara  commigo  Escr.^n^  audiante  nomiado,  e  sendo  ahy  prezentes 
os  lll.>n«*  e  Ex.rao»  Snr.s  do  Governo,  e  Commandante  da  Tropa  abaixo 
nomiados,  para  efeito  de  prestarem  o  devido,  e  necessario  juramento 
as  Bazes  da  Constituigao,  como  verdadeiros  Constitucionaes,  o  que 
nao  tendo  ainda  feito  por  justissima  e  necessaria  cauza  de  ausencia, 
siles  mesmos  de  seu  moto  proprio,  e  sem  algum  constrangimento  se 
aprezentarao  a  prestar  o  dito  juramento  o  qual  Ihe  foi  defirido  pelo 
Dr.  Juiz  de  Fora  Prezid.**  e  mais  off.»"'  Sennadores  que  p.»  isso  se 
acharao  prezentes,  na  fr.«,  e  nos  mesmos  Termos  que  se  achao  de- 
terminados pelas  Cortes,  e  sendo  Ihes  deferido  o  sobred.°  juram.*®  em 
hum  Livro  dos  S.to^  Evang.»^  em  que  pozerao  as  suas  maos  direitas 
sob-Cargo  do  qual  prometerao,  manter,  e  guardar  o  que  ñas  m.™»»  Ba- 
zes se  contem  ;  e  de  como  assim  o  disserao,  e  prometerao  lavro  este 
Termo  de  juramen.*»  era  q.«  todos  se  assignao.  Candido  de  Oliveira  Ja- 
ques Escr.ia  da  Can?  ara  que  o  escrevy  —  Mattos— Frs.—  Murtha  — Ma- 
g.cs— O  Dr.  Joaquim  José  Lopes  Mondes  Ribeiro— Theotonio  Alvares  de 
Oliveira  Maciel  —  Jozé  Bento  Leite  Ferr.»  de  Mello  —  Jozé  Maria 
Pinto  Peixoto. 


Termo  de  juramento  ás  Bazes  da  Constituigao  Portugueza  dado 
pelos  sn.^  Capitains  abaixo  nomiados: 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  Outubro  do  anno  de  mil  oito  centos  e 
vinte  e  hum,  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Ouro 
Preto,  em  Cazas  da  Cámara,  e  Pagos  do  Goncelho  della,  aonde  for&o 
Yíndos  o  Doutor  Juiz  de  Fora  Prezidente,  Vereadores  e  Procurador  da 
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Cámara  commigo  Escr.»™  audiante  nomlado,  e  sendo  ahy  prezentes 
08  Senhores  CapitSis  Carlos  Martins  Penna,  Carlos  Jozé  de  Mello,  e 
Antonio  José  de  Mello  Trant,  para  elTeito  de  jurarem  as  Bazes  da 
Constituidlo  Politica  da  NassSLo  Portugueza,  por  o  nílo  terem  feito  em 
tempo  competente,  o  primeiro  por  se  achar  ent&o  auzente  na  Com* 
m.<»*  do  Serró,  e  os  dous  últimos  por  terem  nesse  dia  flcado  retidos 
no  Quartel  a  Ordem  do  ex  General-,  e  p.^  isso  de  muito  sua  livre 
vontade,  sem  constrangimento  de  pessóa  alguma  comparecerfto  a 
prestar  o  referido  juram/o  o  qual  sendo-lhes  diferido  pelo  o  d.®  Dr. 
Juiz  de  Pora  Prezid.«,  e  mais  oñ,^  Sennadores  em  hum  L.'>  dos  ^M* 
Evang.^"  em  que  puzerao  suas  maos  díreitas  debaixo  do  qual  prome- 
terao  cumprir,  e  guardar  o  que  ñas  m.'"**  Bazes  se  contem.  E  para 
constar  lavro  este  Termo  de  juram.^»  em  que  se  assignílo  com  os  d.'>« 
Prezid.e  e  OíT.^^*  Sennaiores.  Candido  de  Oliveira  Jaques  Esc.*'"  da 
Cam.'a  que  o  escrevy.  —  Mattos  —  Frs.  —  Murtha  -  Mag.e"  —  Carlos 
Martins  Penna— Carlos  Jozó  de  Mello  —  Antonio  José  de  Mello  Trant. 


Termo  de  juramento  as  Bazes  da  Constituidlo  Portugueza  dado 
pelos  Senhores  Sarg.«>  Raphael  Fortunato  da  Silva  Brandfto  e  Alferes 
Bernardo  da  Silva  Brand&o  como  abaixo  se  vé  : 

Aos  vinte  sinco  dias  do  mez  de  Outubro  do  anno  de  mil  oito  cen- 
tos  e  vinte  hum,  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  de  Ouro 
Preto,  em  Cazas  da  Cámara  e  Pa^os  do  Concelho  della,  aonde  forao 
viudos  o  Sarg.to  Mor  Manoel  Frs.  da  S.»  vereador  mais  velho,  e  Juiz 
Prezid.^  pela  Ley,  Vereadores  e  Procurador  da  Cámara  commigo 
Escr.«™  andiante  nomiado,  e  sendo  ahy  prezentes  os  Sen.»  Sarg.^o  Mor 
Raphael  Furtunato  da  Silva  Brandao,  e  Alferes  Bernardo  da  S.*  Bran* 
dSLo,  paraeffeito  de  jurarem  as  Bazes  da  ConstituiQtlo  Portugueza  por 
nao  o  terem  feito,  aquello  por  estar  fóra  desta  Villa  e  de  outros  lu- 
gares, e  este  por  ter  estado  de  cama,  e  por  isso  de  muito  suas  von- 
tades,  e  sem  constrang.^o  de  pessoa  alguma,  compareoerSo  a  prestar . 
o  riferido  juramento,  o  qual  sendo  Ihes  diferido  pelo  d.^  Prezid.»,  a 
mais  off.<w  Sennadores  em  hum  livro  dos  S.'o"  Evang.o^  em  que  puze- 
ram  suas  maos  direitas  debaixo  do  qual  prometerlo  cumprir  e  guar- 
dar o  q.f*  ñas  mesmas  se  contem. 

E  p.*  constar  lavro  este  Termo  de  juramento  em  que  se  assignao 
com  os  sobred.o^  Prezid.o  e  Off.'»  Sennadores.— Candido  de  Oliveira  Ja. 
ques  Escr.a»«  da  Cámara  que  o  escrevy.  —Frs.  —Murtha  —  Mag.®*  —i 
Rafael  Fortunato  da  Silva  BrandSo— Bernardo  ds  S.»  Brandao. 


Termo  de  juramento  as  Bazes  da  Constituigao  prestado   pelo  T.« 
Cor.«^  AntQQlQ  d^  Cru^  MaobAdQ^  Q  qual  requereu  a  Camarín  p.«  etse 
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flm,  yi8to  estar  em  dllig.«»  da  Fas.'^*  Pablioa  com  o  Dr,  Proo:<^  da 
m."**  na  ocaziKo  do  dito  juramento. 

Ao8  onze  dias  do  mez  de  9.^''*  do  anno  de  mil  oito  ceñios 
6  Tinte  bum,  nesta  V.»  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de 
Ouro  Preto,  em  Cazas  da  Camr.»  e  Pagos  do  Conselho  della, 
aonde  for&o  vindos  o  S.  Mor  Manoel  Frs,  da  S,»  Yereador 
mais  velho,  e  Juis  Prezid.»  pela  Ley,  Yereadorea  e  Proo,o«"  da  Camr.* 
commigo  Esor.^'n  andlante  nomiado,  e  sendo  ahy  presente  o  T.^  Gpr.*^ 
Antoniq  da  Cruz  Machado,  para  eíTeito  de  jurar  as  Bazes  da  Consti- 
taíQSo  Portugueza,  por  n&o  o  ter  feito  em  tempo  competente  do  dia 
aprazado  por  q.«  se  aohava  em  diligencia  da  Faz*^^  Publica  com  o  Proo,»' 
da  mesma,  distante  desta  Gap.»^  vlnte  tantas  leguas  pouco  mals  ou 
menos  e  por  isso  mu.^^*  de  sua  livre  vontade  e  sem  constrsngim.^^^ 
de  pessoa  alguma  comparecen,  e  requereu  a  Cam.'^  para  que  esta 
Ihe  tomasse  o  d.o  juram>,  o  qual  aendo-lhe  diferido  pelo  d,*'  Prezd.e 
6  mais  Ofíj*  Senadores  em  bum  L.*"  dos  S.^<*«  Evang,»*  em  que  poz 
a  sua  mao  direita  debaixo  do  qual  prometen  oumprir,  e  guardar 
tudo  q.*o  elle  estará  obr.»  a  este  respeito,  e  o  q.«  ñas  m,^^  Bazes  se 
contem,  e  p.^  esta  forma  o  derfto  p.'  juramentado.  E  para  constar 
lavro  este  Termo  de  juramento  em  que  se  assigna  com  a  Cámara,  e 
eu  Candido  de  Olivr.*  Jaques  Escr.^''»  da  Cámara  que  o  esorevy.  Priz 
—  Murtha'—  Ollveira  —  Mag.««  —  Antonio   da  Cruz  Machado. 


Termo  de  juramento  as  Bases  da  ConstituiQSlo  prestado  peloAjud.® 
do  Regim.^o  de  Linha  M.''^  Alves  de  Toledo  Ribas  com  abaixo  se  vé. 

Aos  desacete  dias  do  mez  de  Novembro  de  anno  de  mil  olto  centos 
e  vinte  bum,  nesta  Yilla  R.»  de  N.  Sen.*  do  Pillar  de  Ouro  Preto,  em 
casas  do  Comd.«  e  Pagos  do  Conselho  della,  aonde  forflo  vindos  o  S.  M. 
Manoel  Frz.  da  Silva  Yereador  mais  Yelho,  e  Juls  Prezíd.*  pela  Ley 
Vereadores,  e  Proc.<»^  da  Cámara  commigo  Escr.*'»  andlante  nomiado 
e  sendo  ahy  prezente  o  T,«  Aiud.°  Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas» 
p.«  effeito  de  jurar  as  Bazes  da  Constltulg&o  Portugueza,  p.r  nSo  ter 
feito  no  dia  aprazado  como  Ihe  cumpria  por  estar  doente,  e  por  isso 
de  sua  livre  vontade,  e  sem  constrangimento  de  pessoa  alguma  com- 
pareceu  e  requereu  a  Cámara  para  q.^  esta  Ihe  tomasse  o  d.o  juram.^o 
o  qual  sendo-lhe  diferido  pelo  d.^  Prezid.*  e  mais  off.^*  Sennadores 
em  bum  Livro  delles  digo  hum  livro  dos  S.»«>»  Evang.o»  em  q.»  poz 
a  sua  mao  direita  debaixo  do  qual  prometteu  cumprir,  e  guardar 
tudo  q.*<>  elle  era  obr.<»  a  este  respeito,  e  o  que  ñas  m.'«»*  Bazes  se 
contem,  e  por  esta  forma,  o  derfto  p.^*  cguramentado.  E  p.»  constar 
lavro  este  Termo  de  juram.^o  em  que  se  assignSo  e  eu  Gandido  de 
Olívr,*  Jaques  Bsop.»»  da  Oamara  que  o  esorevy.  —  Frs— Murtb»  — 
Dllyetra  —  Mag,««  •«  M&poel  Ais.  do  Toledo  Ribas, 
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Termo  de  juram.t"  prestado  as  Bazes  da  ConstituiQSLo  Portugueza, 
pelos  Senhores  R.'»""  Padres,  moradores  neste  Termo,  que  p."*  mora- 
rem  distantes  nao  comparecerSio  no  día  aprazado  p.*  o  m.»"o  o  q.<^ 
agora  fazem  na  fr.*  q.«  Ihes  foi  ordenado  pelo  Ex.«"o  e  Rv.™o  Snr. 
Hispo. 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil  oito  centos  e 
vinte  hum,  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senr.*  do  Pillar  do  Ouro  Preto , 
em  Casas  da  Cámara,  e  Pagos  do  Concelho  della,  aonde  foi^  vindos 
o  S.  Mor  Manoel  Frz.  da  Silva,  Vereador  mais  velho,  e  Juis  frezid  <* 
pela  Ley,  Vereadorea  e  Proc.of  da  Cámara  commigo  Escr.»™  andiante 
nomiado  e  sendo  ahy  os  R.'^°^  Senhores  abaixo  assignados  p  &  eífeito 
de  jurarem*  as  Bazes  da  Constitui^ao  Portugueza  pj  nao  terem  felto 
em  tempo  competente  do  día  aprazado  por  que  se  acbavao  morando 
distante  desta  Villa,  e  outros  moradores  della  que  por  doentes  n^io 
comparecerao  e  por  isso  agora  o  faziao  p.<^  asslm  ibes  ter  sido  im- 
posto pela  Pastoral  do  Kx.»»^  e  Rv.'^oSenr.  Bispo  de  Marianna  ao 
que  elles  d.^*»  Reverendos  cumprirao  comparecendo  perante  o  d.o 
Prezid.«  e  Cámara,  prestarao  perante  a  m.»"*  o  juram.*o  dos  8.*°* 
Evang."*  em  hum  livro  del  les  em  que  pozerao  suas  maos  direitas  sob 
Cargo  do  quall'jes  emcarregou  o  d.o  Ministro jurassem  em  suas  Al- 
mas de  cumprir,  e  guardarem,  e  fazer  cumprir,  e  guardar  tudo  quan- 
to  Mandao  as  m.'"=*«  Bazes,  e  nellas  se  contem  e  p.«"  esta  forma  ouve 
o  d  «>  Ministro,  e  Cámara  por  ajuramentados  de  que  p.«^  constar  lavro 
este  Termo  de  juram.'*"  em  que  se  assignao  com  a  Cámara.  Candido 
de  Oliveira  Jaques  Escr  *«»  da  Cam.*  que  o  escrevy.  —  Frz.  —  Mur- 
tha  —  Oliveira—  Mag.o»—  Vigario  Fran.«"  X.*»""  de  Meirelles  e  Soiza 
—  Vigr.o  Joao  Manoel  de  Araujo— Vig."  Severino  Luis  Martins  — 
P.«  Joaquim  Ferreirade  Menezes  —  O  P.«  Domingos  Ferreira  de  Mene- 
zes  —  O  P.«  M.»  Josó  Antonio  Freiré  —  P.®  Manoel  Roiz  Peixoto  — 
P.«  Joao  Mor.*  D.'o— P.«  Francisco  Josó  dos  Santos— P.«  Manoel 
da  Costa  Ferreira  —  P.«  Bruno  Jozó  de  Sz.»  Castro  —  P.«  Fran.«' 
Ferr.*  da  Fon.«^  —  P.«  Félix  Ant.o  Lisboa  —  P.o  Filippe  da  Motta  — 
P.«  Manoel  Gonsalves  Fontes  —  P.«  Manoel  de  Bitancurt  Godoy  —  P.«- 
Manoel  da  Silva  Ar.»  —  P.«  José  Pinto  Barbosa  —  P."  Bento  José  da 
Cunha  —  Manoel  José  Barbosa. 


CÁMARA  DE  BAEPENDY 


Ex.mo  Snr.—  Sendo  por  ordem  do  Ex.^o  Conselho  do  Governo  on- 
carregada  a  Camera  desta  Villa  a  resposta  aos  Quizitos,  que  acompa- 
nharSo  o  Oíficio  de  V.  Ex.<>^  passou  a  mesma  a  fazer  pelo  Ternio  as 
indagagoens  precizas  para  esse  flm  ci\ja  demora  nos  encarregados  de 
similhante  comisiEo  motivou  a  que  tem  havido  no  pontual  e   exacto 
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comprimento  ás  Ordens  de  V.  Ex.».  Mas  agora  julga  cumprir  coin  o 
seu  dever  remetiendo  as  observagoens  que  a  siniilhante  respeito  pode 
fazer  e  que  estiverao  a  seu  alcance. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*^^  por  muitos  e  folizos  annos.  Villa  de  Santa 
María  de  Baependy  em  Vereanga  de  25  de  Dezembro  de  1825—  Ul.^o 
e  Ex.mo  Sr.  BarSo  de  Caetó.—  Andró  Bernardes  de  Gusmdo,--  Mguel 
Ferreira  da  Silva,  —  Antonio  Gomes  Nogueira,  —  Manoel  Nogueira 
de  Sfi. 


QUEZITOS  REMETTIDOS  POR  ORDEM  DO  EX .^o  CONSELHO  DO  GO- 
VERNO  A'  CAMERA  DESTA  VILLA  ACERCA  DOS  OBJECTOS  NELLES 
MENCIONADOS;    CUJAS  RESPOSTAS  VAO   AO  PE'  DE  CADA  HUM. 

§  l.« 
1  —  Quezito  —  A  extensao  dos  Termos,  Destrictos  e  Parochias. 


Resposta  —  Tem  este  Termo  na  sua  maior  Longitudo  trinta  legoas : 
e  na  maior  Latitude  des  e  sette:  comprehonde  trez  Freguezias  —  a 
saber—  Baependy,  que  tem  na  sua  maior  Longitude  nove  Legoas,  o 
na  maior  Latitude  dez  legoas,  e  tem  onze  Destrictos,  Aiuruoca,  que 
terá  na  sua  maior  Longitude  dozesois  legoas,  e  na  maior  Latitude  dez 
e  nove,  e  tem  vinte,  e  dois  Destrictos.  Poizo  alto,  que  tem  na  maior 
Longitude  dez  legoas,  e  na  maior  Latitude  novo  legoas :  comprehonde 
dez  c  nove  Destrictos. 


2.'^  Quezito  —  O  Numero  de  seus  moradores,  sexo,  e  estado. 


R.—  O  Numero  de  seus  moradores  he  de  vinte,  e  nove  mil  oito 
centos,  e  trinta,  e  sette  -  a  saber  —  nove  milquatro  centos  e  trinta 
e  nove  homens  livres  —  seis  mil  oito  centos,  e  noventa  e  nove  escra- 
vos:  nove  mil,  cento,  e  doze  mulheres  livres:  quatro  mil,  trezentos, 
e  cincoenta,  e  nove  escravas ;  e  vinte  e  oito  Ecclesiasticos.  Seis  mil 
trezentos,  e  hum  casados  livres,  etrez  mil  o  duzentos  eoitenlae  sette 
escravos  casados. 


3.0  Q.—  Se  todo  Terreno  está,  occupado  por  Titulo  de    Seismaria^ 
ou  Posse,  e  aínda  resta  algum  Devoluto. 


846  REYI8TA    DO 

R.  Todo  Terreno  do  Termo  está  occupado  por  TituloB  de  Seismar 
ría,  e  Posaes,  e  nfto  resta  algum  Devoluto,  a  excepQ&o  da  Cordilbeira 
da  Mantiqueira  que  devide  esta  com  as  Provincias  do  Rio  de  Janeiro, 
e  S,  Paulo. 


4.0  Q.—  E  se  o  devoluto  convem  dar-se  de  Seismaria,  ou  de  Foro, 


R  —  o  Termo  que  se  acaba  de  mencionar  Devoluto,  por  serem  Áreas 
prohibidas,  o  ingremes  por  Natureza  (quando  seja  attendivel  o  pro- 
jecto  de  aboÜQ&o  dos  Portos  Seceos )  será,  conveniente  que  se  conoeda 
por  Seismarias  aflm  de  que  n&o  sendo  oneroza  esta  conoepQKo  anime 
aos  Povos  a  sua  rotea<?ao. 


^•'^  Q*  «-  Se  ha  pleitos  sobre  as  medlQoens  e  porque. 


R.  —  Alguns  pleitos  ha  sobre  medíQoens  de  Seismarias  neste  Termo 
conforme  consta  dos  processos  existentes  nos  Cartorios  do  mesmo, 
cujas  razoens  deduzem  em  seus  Artigos  as  partes  litigantes. 


6."  Q  —  Se  o  Termo  he  fértil. 


R  —  Todo  Terreno  deste  Termo  lie  fértil  a  exepQao  dos  lugares 
ingremes,  que  por  serem  inaccessiveis  apenas  dSo  pastagem  aos  ani- 
maos, que  com  diñculdade  se  assomao  a  elles  :  tais  como  as  Faldas  da 
Mantiqueira,  e  varias  ramiflcagoens  da  mesma :  com  specialidade  na 
Lagoa  da  Aiuruoca. 


7.0  Q  ^  Qual  he  a  specie  de  cultura  em  uzo  e  specialmente  se  ha 
plantagoens  de  Caras,  mandiocas,  e  inhames,  que  suppram  a  falta  do 
pam  ardinario? 


R  —  O  genero  de  cultura  em  uzo  he  milho,  feijEo,  arr6z,  tabaco, 
trigo,  centelo,  oanna  de  aQUoar  e  pouoo  cafó.  Ha  multo  deslexo  nos 
babitantes  do  Termo  ^m  prevenirem*«e  para  a  fUta  do  pam  ordinario 
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com  plantagoens  de  mandioca,  cara,  batata,  e  inhanie ;  pelo  que  pa- 
rece de  suma  importancia  que  huma  Ley  Municipal  previna  os  terri- 
veis  eflfeitos  da  fome,  obrigando  a  cada  hum  dos  moradores,  a  pro  por- 
oso de  suas  escravaturas,  fazerem  plantaQoens  destes  géneros,  único 
recurso  em  tempes  de  carestía. 


B.^  Q  —  Se   ba  importagSío,    e    exportáoslo  de   mantimentos  para 
onde,  e  donde. 


R  —  Ha  importa^oens  de  milho,  feijSo,  farinha,  arroz,  toucinho, 
algodSo  em  rama,  agucar,  agoas  ardentes,  azeite  de  mamona,  e  café, 
este  ultimo  genero  das  provincias  do  Rio  de  Janeiro,  e  S.  Paulo,  os 
outros  das  Freguesias  de  Lavras  do  Funíl,  e  Campanba  da  Princeza 
para  esta  Villa ;  porque  os  moradores  do  Termo  occupados  mais  na 
cultura  do  tabaco,  apenas  colbem  com  que  subsistió  mui  parcamente, 
nSo  Ibes  restando  para  supprirem  as  PovoaQoens.  E  somonte  das 
Extremidades  da  Freguezia  da  Aiuruoca  se  exportólo  alguns  géneros 
para  as  Villas  de  Rezende,  e  Áreas,  que  sSo  feiJSlo,  farinba  de  milho» 
queijos,  e  toicinho :  bem  como  das  ApplicaQoens  do  Carmo,  e  Spirito 
Santo  de  Poizo  Alto,  se  exportSLo  para  as  Villas  de  Rezende,  e  Áreas, 
e  Lorena  os  meamos  géneros :  omittimos  por  agora  a  exporta^&o  dos 
géneros,  que  fazem  o  grosso  do  comercio  deste  Termo  para  responder 
no  5.«  Qaesito  do  §  3.  <>. 


y.0  Q  —  Se  se  tem  naluralizado  plantas  exóticas,  quaes  e  que  bene* 
ñcio  tem  resultado  deste  trabalho. 


R  —  As  plantas  exóticas  conhecidas  no  Termo  pela  sua  cultura 
sSk)  tabaco,  café,  e  can  na  de  agucar  que  mais  se  podem  chamar  indí- 
genas, por  se  acharem  já  multo  aclimatadas ;  eom  a  declaragfio  porem 
que  as  duas  ultimas  pouco  prosperSo  por  sentirem  multo  a  geada, 
que  annualmente  as  opprime,  e  somonte  se  conserv3ío  em  lugares 
altos.  A  plantagito  da  vinha,  trigo,  amexas,  marmoles,  pecegos,  e 
magans  somonte  prosperüo  na  Lagoa  da  Aiuruoca,  apeear  do  máo 
methodo  de  as  cultivar:  as  nogueiras,  e  castanheiros  se  bam  qno 
raros  produzem  com  fellcidade  em  todo  o  Termo.  Alguns  poneos  que 
tem  semlado  o  Linbo  e  Canhamo  os  colbem  com  multa  uzura ;  mas 
desíkleceiii  a  vista  do  pouco  frueto,  que  tirfto  destes  géneros,  huma 
Tez  que  n2U)  ha  entre  nos  meló  de  facturallos. 
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lO.o  Q  —  Se  ha  fonnigas,  e  outros   insetos    prejudiciaes  a  Cultura, 
quaes  os  meios  adoptados  para  sua  extincQ^o,  e  o  resultado. 


R  —  Ha  muita  abundancia  de  formigas,  principalmente  no  Ter- 
reno desta  Villa,  e  Capella  da  Concepgao  do  Rio  Verde :  e  o  meio 
adoptado  para  sua  extincgilo  hé  cavallos  com  agoa  ou  sem  ella.  Outros 
animaes  ha  que  prejudicao  a  cultura  assim  volateis^  como  quadru- 
pedes,  quaes  o  papagaio,  japii,  gralha,  merlos,  e  Saracuras :  o  porco 
montez,  quati,  e  macaco  que  se  extinguem  únicamente  com  la^os,  e 
chumbo.  E  seria  para  desejar  que  huma  Ley  Municipal,  a  exemplo 
de  algumas  Cameras,  obrigasse  ao  Lavradora  aprezentar  certo  numero 
de  caberas  destes  animaes  damninhos.  He  tambem  de  notar  que  a 
cultura  soffre  damnos  consideraveis  das  creagons  domesticas  pelo  des- 
leixo  de  seus  domnos,  e  visinhos,  cig'o  meio  de  obstar  seria  obrigar  o 
feixo  das  Fazendas. 


11.0  Q  —  Que  especies  de  animaes  se  cri5o,    se  ha  cauzas  que  em- 
baraQao  esta  criagOlo,  e  que  interesse  della  resulta. 


R  —  Os  animaes,  que  se  chao  neste  Termo,  sao  gado  grosso  e 
miudo,  egoas,  bestas  muarés,  porcos  e  galinhas.  O  methodo  adoptado 
pelos  criadores  do  Termo  a  exepgSio  de  poucos,  he  muito  máo  pela 
falta  de  apartamentos  proprios  para  que  cheguem  as  novilhas  a  huma 
edade  conveniente  a  propagagEo  da  especie,  regulando  suas  posiQoens 
em  tempo  secco,  proprio  para  vingarem  as  crias.  E  a  falta  de  pastores 
para  o  gado  miudo  que  vigiem  diariamente,  e  acautelem  os  perigos 
frequentes,  a  que  se  acha  exposta  semelhante  creagSlo  he  a  cauza  da 
pouca  producgao  della. 


12.0  Q  —  Se  ha  prados  artiticiaes 


R  —  Nao  existem  prados  artificiaos  no  Termo  pela  abundancia  dos 
naturaes. 


13.0  Qí—  Quaes  os  animaes  succeptiveis  de  serem  domesticados  e 
que  partido  se  pode  tirar  delles. 
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R  —  Nenhum  animal  ha  succeptivel  de  ser  domesticado,  a  exepgSo 
d'aquelles,  que  apenas  servem  para  recreio,  e  nenhuma  utilidade 
dKo. 


14.0  Q  .  Se  ha  Minas,  de  que,  e  se  estSio  em  effectiva  laboraQ^ío. 


R  ^  NSo  ha  Minas  prezentemente  neste  Termo,  a  exepcSio  de  al- 
gumas  pequeñas  faisqueiras  ñas  Lavras  velhas,  e  deichadas  da  Fre- 
guezia  de  Aiuruoca. 


§  2.0 


1.»  Q  —  Que  engenhos,  e  fabricas  ha,  se  vao  em  progresso,  ou  de- 
cadencia, e  as  cauzas. 


R  —  O  numero  de  engenhos  de  acucar  neste  Termo  he  assas  diminuto 
pelo  pouco  que  convida  aos  Lavradores  hum  genero  de  cultura,  que 
todos  os  annos  sofTre  damno  consideravel  com  a  geada,  como  flca  ex- 
posto ;  pelo  que  a  cada  passo  divizSlo-se  engenhos  desamparados,  que 
alias  seus  domnos,  com  indiscripgao  empregarSlo  grossos  cabedaes  em 
construillos.  Nenhuma  outra  fabrica  existe  que  merega  attengSc,  a 
reserva  de  algumas  particulares,  em  que  se  fabricao  chapeos  de  Lan, 
e  alguma  baeta,  de  que  fazem  uzo  para  vestuario,  dos  escravos,  bem 
como  de  algodSLo  grosso  para  o  mesmo  flm.  E  he  para  lastimar  que 
havendo  neste  Termo  lugares  onde  se  criSíó  animaos  lanígeros  com 
tanta  felicidade  nEo  haja  hum  estabelecimento,  que  convide  ao  criador 
a  preferir  ao  limitado  presso  porque  vendem  taes  animaos  para  os 
agougues  da  Corte,  a  utilidade  que  Ihes  poderla  resultar  em  promover 
a  propagaQSo  dellesparaas  Fabricas,  cujo  único  obstáculo  consiste  na 
declarag^  11  —  do  §  l.o . 


2o  Q  —  Quaes  sejfío  os  mais  proprios  ás  actuaos  circumstancias  da 
Provincia. 


R  —  Sendo  como  he  patente  a  todas  as  Luzes  a  abundancia  de 
materias  primas,  que  encerra  em  si  o  Brazil,  e  com  specialidade  esta 
Provincia,  bem  se  deicha  ver  que  o  menor  desenvolvimento  de  idéias, 
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eom  qualquer  coadjuvac&o  ba43taria  para  o  estabelecimento  de 
Fabricas  de  toda  natureza,  que  de  certo  farfto  inveja  as  Nacoens    Bs- 

trangeiras  táo  ciozas  de  sua  industria.  Porem  isto  vira  a  ser  maía 
obra  do  tempo  huma  vez  que  o  Governo  ultimando  a  pouco  a  grande 
luta  de  sua  Independencia  nSLo  se  acba  em  circumstancias  de  prestar- 
se como  be  mister.  Mas  os  que  paiecem  de  summa  necessidade  e  de 
utilidade,  sem  falar  na  Filatoria,  ja  Lembrada  pelo  Ex.™o  Conselbo, 
sSlo  a  promoQSío  dos  de  ferro,  ago,  e  Chumbo,  e  estabelecimento  de 
mais  algumas,  que  ao  menos  bastem  para  supprir  as  necessidades  da 
Provincia,  huma  vez  que  a  Natureza  prodiga  comnosco  enoerrou  no 
seio  della  tanta  abundancia,  que  observada  pelos  viígantes  instruidos 
somonte  serve  de  os  íazer  conhecer  o  nosso  atraza mentó  ñas  Art6« 
e  ñas  Sciencias.  Para  mais  os  conñrmar  ñas  bem  fundadas  esperan- 
zas, que  tem  de  conservar-nos  sempre,  ou  pelo  menos  por  hum  curso 
dilatado  de  annos  na  dependencia  de  sua  industria,  levando  em  troco 
della  todo  nosso  numerario. 


§  3o 
1.*  Q—  Qual  he  o  estado  das  estradas. 


R «-« O  máo  estado  das  estradas  be  bem  manifestó  ao  Ex.»'  Conse- 
Iho,  a  apezar  das  sabias,  e  piiidentes  medidas  adoptadas  nenhum  me- 
Ihoramento  tem  havido^  ou  seja  porque  o  pequeño  espaco  de  tempo 
o  permute,  ou  seja  pelo  máo  habito  que  tem  contractado  (o  que  be 
mais  provavel)  os  habitantes  da  Provincia,  ou  seja  emflm  pela  falta 
de  energía  dos  eacarregados  de  os  obrigar  a  fazer. 


2.0  Q— Se  tem  lugar  a  abertura  de  novas  e  quaes  os  meios. 


R  —  Seria  fácil  a  abertura  de  novas  estradas  de  Communica^ao 
desta  com  as  Provincias  de  S.  Paulo,  e  Rio  de  Janeiro,  se  nSo  hou- 
vesse  o  obstáculo  de  ser  rodeada  pela  parte  do  Nascente,  e  Sul  da 
Serra  da  Mantiqueira,  em  razSLo  de  Áreas  prohibidas. 


3*  Q— Se  lia  Rím  navegaveis,  seos  nomes,  a  se  s8o  bordados  de 
matos,  ou  campos* 
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R—  Nao  ha  Rio  navegavel  neste  Termo  a  reserva  do  Rio  Verde 
que  tem  a  su  a  nascente  na  Serra  da  Mantiqueira,  e  faz  seu  curso 
pelo  meio  da  Freeuezia  de  Poiso  Alto,  e  extremidades  desta  e  já 
unido  ao  Baepenliy,  que  nao  merece  o  titulo  de  navegavel  aparta-se 
do  Termo  ao  Norte  em  huma  cachoeira  denominada  o  Jurumirim* 
Outros  rios  ha  no  Termo,  como  o  da  Auiruoca,  Capevary,  e  Passa 
quatro,  que  pela  pouca  agoa,  que  conduzem,  nSo  se  classifícao  na- 
vegaveis. 


4»  Q  —  Se  estes  Rios  tem  cachoeiras  ou  Saltos,  e  se   podem   evitat 
com  alguns  desvies. 


R  — A  rezerva  da  Cachoeira  do  Jurumirim  ja  mencionada  nenhu- 
ma  outra  ha.  Assim  o  Rio  Verde,  como  o  Baependy,  Capivary,  Aiu- 
ruoca  e  Passa  quatro  sao  bordadas  de  matas  mais  ou  menos  intensas 
todas  as  suas   margens. 


5."  Q  —  Como,  e  para  onde  se  conduzem  as  prodUQoens. 


R.  —  As  producQoens  deste  Termo  sao  conduzidas  para  a  Corte  do 
Río  de  Janeiro,  e  as  que  fazem  maior  ramo  de  comercio  s9ío  o  Tabaco, 
gado  grosso,  e  miudo,  toicinho,  e  queijos  cujos  géneros  a  excepgao  do 
gado  sao  exportados  em  bostas  muarés,  que  pela  sua  quasi  efémera 
duragao,  e  subido  custo  em  razao  do  pezadissimo  imposto  que  pagao, 
ncnhiima  conta  deicha  aos  conductores  de  taes  géneros,  percebendo 
estes  hum  limitadissimo  aluguer,  que  nao  chega  de  certo  para  sal- 
dar qnalquer  prejuizo  de  mortes  de  bostas,  o  que  he  multo  ordina- 
rio pelo  máo  estado  das  Estradas. 


6.0  Q  — *  E  qttaes  os  obstáculos,  e  os  meios  de  removellos. 


R  ^  As  maneiras  de  arredar  os  males,  de  que  se  acha  rodeado,  o 
pequeño  e  quasi  nullo  comercio  deste  Termo,  e  oiferece  hum  plano 
de  reforma  adquado  ás  circumstancias  parece  reservado  a  huma  pen* 
na  mais  bem  apparada  ;  porom  cumprindo-nos  responder  a  tal  qui- 

R.  A.  P.-5 
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sito  o  faremos  da  maneira  seguinte.  Bem  se  vó  pelo  que  expendido 
flca  que  toda  prosperidade  do  Comercio  pende  da  prosperidade  agrí- 
cola. E  om  que  outra  parte  do  Mundo  se  acha  esta  cercada  de  mais 
obstáculos,  que  a  fagao  deíluhar  a  olhos  vistos?  Sim,  Ex.™o  Snr.,  o  pobre 
Lavrador  obrigado  a  regar  a  térra  com  o  suor  de  seu  rosto^  para  re- 
colher  os  fructos,  que  a  Natureza  Ihe  destina  em  compensaQSo  de 
seus  trabalhos,  necessita  para  o  poder  fazer  comprar  o  ferro,  o  age 
por  mais  subido  presso  que  os  habitantes  de  outras  Provincias,  ac- 
crescendo  o  Quinto  ao  avultado  carrete,  que  pagSo  em  razao  da  Lon- 
gitude,  em  que  se  achSo  da  Capital  do  Imperio,  onde  vSio  mendigar  a 
Extrangeiros  aquelles  géneros,  em  que  abunda  o  seu  Paiz  Natal. 
Apenas  recolhe  os  fructos,  premio  de  seu  trabalho  quando  se  Ihe 
apprezenta  hum  Dizimoiro,  que  pela  maior  parte,  ambicioso  sem 
limites,  toma  huma  oxatissima  conta  dos  carros  de  milho,  alqueros 
de  grao  etc.,  que  colhou  naquelle  anno  e  finalmente  taxa  da  falsifi- 
cada sua  conta,  enche-o  de  improperios,  ameaga-o  e  vale-se  de  todos 
os  meios  para  illudir  o  Lavrador,  o  conclue  fazendo  o  assignar  hum 
crédito  de  mantimentos,  e  géneros,  que  Ihe  vendeu  pelo  mais  su- 
bido presso.  Nao  ho  nossa  intencgao  declamar  contra  o  Imposto  do 
Dizimo,  Imposto  este  destinado  desde  o  seculo  oitavo  para  pagamento 
da  folha  Eccleziastica.  Mas  que  importa  se  a  poneos  passos  alem  de 
huma  excessiva  conta  do  Fabriqueiro  da  Matriz,  a  quem  deve  pagar 
os  enterres  de  escravos,  e  mais  fámulos  fallescidos  n'aquelle  anno, 
tem  de  solver  huma  divida  ao  Vigario  de  conhecengas,  encomenda- 
goens,  e  mais  direitos  Parochiaes  !  Nao  para  aquí  o  negocio.  Eis  huma 
contribuigao  para  reparos  do  Templo  :  outra  para  factura  de  Obras 
publicas,  as  quaes  embora  tragáo  o  cunho  de  voluntarias  na  reali  • 
dade  nao  sao,  por  serem  fundadas  na  necessidade.  Ora  tudo  isto 
unido  ás  despezas  domesticas,  e  inherentes  ao  estado  somao  de  certo 
mais  do  que  a  Receita  :  pelo  que  nao  admira  ver  á  pregoens  os  bens 
destes  desgragados,  que  a  nao  encontrarem  o  apoio  de  que  neces- 
sitao,  em  hum  Governo  Sabio,  e  Económico,  serao  de  certo  langa- 
dos  no  abysmo  da  desgraga,  e  da  miseria.  Tendo  já  respondido  a 
maneira  porque  se  exportao  os  géneros  deste  Termo  para  a  Corte, 
deu  esta  Cámara  huma  idea  succinta  aos  obstáculos,  que  encontrao 
os  conductores  no  subido  presso  das  bestas,  cujo  único  meio  de  faci- 
litar seria  o  melhoramento  das  Estradas,  afim  de  que  se  abando- 
nasse  o  uzo  dellas,  substituindo  o  de  carros  em  diferentes  Postes. 
Para  o  que  nao  ha  dilílculdade  insuperavel,  se  o  Ex.«»<»  Governo,  to- 
mando em  consideragao  este  negocio,  se  Dignar  Nomear  hum  Inspe- 
ctor que  venga  pela  sua  aptidao,  e  procedimento  imparcial  a  única, 
que  consiste  no  Territorio  desta  Provincia  athó  o  Rio  Parahiba. 
Tambem  parece  utilissimo  ao  Povo  deste  Termo  que  se  promul- 
guem  Leis,  cuja  prompta  execugao  faga  abolir  o  Systema  de  Mono- 
polio, em  que  se  achao  Imbuidos  os  negociantes  da  Corte,  que  com 
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O  nome  de  comissarios  recebem  os  géneros,  que  Ihe  sSLo  confiados, 
e  dSLo  as  contas,  que  bem  Ibes  parece,  recebendo  em  recompensa  6 
por  cento,  cujo  mal  apenas  se  pode  obstar  creando  Feiras  nos  su- 
burbios da  Corte. 


§  4/ 


1.'  Q  — Qaaes  as  informidades  dominantes,  em  que  idade,  sexo,  e 
quaes  as  suas  cauzas   conbecidas. 


R  — Necessitando  esta  Cámara  dos  conbecimentos  precisos  para 
responder  a  este  quezito  passou  a  consultar  o  Pratico  mais  babil 
em  Medicina  dos  rezidentes  no  Termo,  ciga  informa^So  oíferece  como 
resposta. 


2.*  Q  — Se  ha  muitos  cazamentos,  tanto   de  Livres   como    de  es- 
cravos. 


R  — Neste  Termo  ha  annualmente,  segundo  um  calculo  aproxi- 
mado duzentos  e  cincoenta  cazamentos  de  Livres  e  cento  e  oitenta  a 
duzentos  de  escravos  e  mais  haveri&o  de  Livres  a  nilo  ser  o  odiozo 
Systema  de  habilitarse  em  uzo  neste  Bispado,  que  além  de  muito 
despendioza,  e  desnecessaria  admitte  delongas  que  as  mais  das  vezes 
transtornSU)  os  esponsaes   de  muito  boa  fó  celebrados. 


3.*  Q*-Se  ha  muitos  expostos,  e  o  seu  numero. 


R'-'Ha  tres  que  recebem  alimentos  desta  Comara,  e  cincoenta,  a 
sessenta  mais  pelas  tres  Freguezias  do  Termo. 


4."  Q  — Se  ha  muitos  mendigos  com  as  declaragoens  apontadas 
no  Mappa  Junto,  e  quaes  as  cauzas  da  mendicidades  e  os  meios  de 
prevenilla. 


2S4  ftJKVtóTA    í)0 

R  —  o  numero  de  mendigos  do  Tefmo  Vafl  relatado  no  Mappa 
junto.  As  cauzas  de  sua  raendicidade  stlo  de  ordinario  elephantlzes, 
chagas,  eleijoens  provenientes  de  gotas,  e  gálico.  Os  meios  de  preve- 
nilla  seria  um  estabeleci mentó  de  Charidade  neste  Termo. 


§  5.- 


1.'  Q—     estado  da  instrucQ&o  publica  com  declarag^o   dos  mes- 
tres,  do  numero  dos  Discipulos,  e  sen  approveitamento. 


R  — O  estado  da  instrucQSio  publica  neste  Termo  he  bem  como 
em  toda  a  Provincia,  e  Imperio  o  mais  desgragado  possivel.  As  es- 
colas deste  Termo  consistem  em  duas  Publicas  que  ba  nesta  Villa  : 
huma  de  primeiras  lettras,  creada  a  trez  annos,  outra  de  Gramma- 
tica  Latina  creada  a  dois.  O  numero  de  discipulos  d' aquella  he  de 
quarenta  e  sette  prezentimente  :  e  desta  de  vinte  e  dois. 

Se  bem  que  a  de  primeiras  lettras  he  pelo  methodo  antigo,  con- 
tudo  mostreo  approveitamento,  e  quanto  aos  de  Grammatlca  Latina 
vao  em  admiravel  progresso  pela  assiduidade,  methodo,  e  conheci- 
mento  do  mestre.  Outras  escolas  ha  no  Termo  volantes,  que  pela 
sua  durag^o  precaria  nüo  admittem  contemplagSio  alguma. 


2.'  Q  —  E  principalmente  se  os  mestres  sao  assiduos  no  ensinOi  e 
cuidadozos  no  cumprimento   de   seus  deveres. 


R  —  Se  bem  que  a  conducta  dos  mestres  ácima  mencionados  thó 
o  prezente  tenha  sido  irreprihensivel  cora  tudo  roga  esta  Cámara  ao 
Ex.°*o  Governo  a  mais  exata  pesquiza  sobre  objecto  de  tanta  monta : 
protestara  ao  mesmo  tempo  que  será  a  mais  circumspecta  ñas  cre- 
denciaes,We  que  necessitao  para  recebi mentó  de  seus  ordenados. 

Villa  de  Sancta  Maria  de  Baependy  em  Vereanga  de  25  de  Dezem- 
bro  de  1825.  —  André  Bernardes  de  GustndU),  —  Miguel  Ferreira  da 
Silva.  —  Antonio  Gomes  Nogueira.  —  Manoel  Nogueira  de  Sá. 


Illm.o  Senhor  Juiz  Ordinario.  —  Recebendo  o  Officio  de  V.  S.»  da 
dacta  de  9  do  corrente  em  que  me  participa  ser  precizo  que  eü  in- 
forme por  servigo  a  Nagao,  as  enfermidades  dominantes  neste  paiz, 
suas  cauzas  conhecidas,  idades   e  sexos  mais  sugeitos  a  ellfts,  para 
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que  com  essa  informaQllo  a  respeitavel  Camera  possa  solver  o  mesmo 
quizito  peraote  o  Exm.'^  Conseibo  Provinciano :  immediatamente  me 
propuz  a  esse  pequeño  trabalho,  que  sendo  o  fructo  só  do  limitado 
tempo  de  quatro  annos  que  habito  neste  lugar  do  Brazil  fracas  no- 
Qoens  me  podem  ter  sugerido.  Neste  decurso  de  lempo  no  qual  a 
minha  clínica  raros  dias  tem  cessado  de  ser  empregada  nos  povos 
destas  trez  Freguezias,  poucas  ocazioens  tenbo  tido  de  langar  mSío  da 
lanceta  e  dos  afroxantes  porque  todas  as  enfermidades,  se  declarólo 
por  simptomas  adnamicos.  As  idades  e  os  sexos  nao  diferem  ao  meu 
ver:  humas  e  outras  sofrern  do  mesmo  modo  os  incómodos  que  en- 
démica, ou  epidemiamente  se  llies  aprezentSto.  Endémicamente  nílo 
descubro  neste  termo  mais  que  os  broncocellos,  os  tumores  {ha  urna 
palavra  illegivel)  da  classe  das  meliceres  hemorroides,e  as  leucorrheas, 
todos  estes  males  nílo  exceptuólo  idade  ou  sexo,  e  sSlo  assaz  frequentes. 
A  cauza  dos  dous  primoiros  sendo  ainda  obscura  na  Arto,  mal  pode 
ser  conhecida  do  mim  :  só  posso  afirmar  que  dos  segundos  tonho 
estirpado  asima  de  trezentos  neste  tempo  em  diverjas  partes  do 
corpo. 

A  cauza  porem  das  hemorroides  acidentaes  me  parece  ser  o  ex- 
tragado uzo  de  liquores,  e  carnes  fumadas  de  que  a  maior  parte  do 
povo  faz  uzo,  o  continuado  uzo  de  grSLos  ads ti  ingentes  e  fermentados 
sem  adigSU)  de  substancias  corretivas,  corredias  frequentes  em  ani- 
maos ;  e  o  pouco  asseio  tSo  observado  na  maior  parte  dos  que  os 
sofrem. 

A  leucorrhea  que  se  podía  julgar  multo  mais  endémica  que  as 
outras  neste  lugar,  espalha-se  ás  proprias  crianzas  :  he  tSlo  comum 
que  raras  enfermas  me  tem  congultado  neste  tempo,  sem  se  quei- 
xarem  della.  Tenbo  observado  que  este  mal,  assim  como  os  bronco- 
cellos, sSlo  muito  mais  frequentes  entre  a  gente  pobre,  cujo  passadío 
he  indigente ;  por  cujo  motivo  atribuo  a  sua  cauza  a  relaxáoslo  do 
aparelho  glandulozo,  originada  por  falta  de  alimentos  suculentos  que 
promovílo  sangue  suficiente  para  o  estimulo  precizo  a  promover  a 
abservencia  dessas  partes.  Quanto  as  epidemias  apenas  tenbo  notado 
nos  mezes  de  Outubro  e  seguí ntes  as  febres  gástricas  as  quaes  sempre 
tomao  o  carácter  podre  ;  mais  isto  produzido  pela  falta  de  Praticos 
no  lugar  a  qual  obriga  os  povos  a  se  curarem  bárbaramente  :  nHo 
tenbo  observado  outras  molestias  epidémicas,  Tenbo  porem  a  parte- 
cipar  neste  artigo  o  porigozo  ajuntamento  de  nüo  poucos  elefantia- 
cos  situados  a  hu  quarto  de  legoa  desta  Villa  :  cuja  molestia  sendo 
incuravel,  e  contagioza  forgozamente  deve  contaminar  os  povos,  e 
muito  mais  pela  licencioza  comunicagSlo  em  que  vivem  com  os  mo- 
radores, peU  qual  se  veem  mizeros  íructos  do  desgragado  concubito 
destes  infelizes,  na  edade  mais  tenra,  andarem  todos  os  días  mendi- 
gando pelas  rúas,  e  sorvindo  assim  de  garrote  a  moral  christan.  Igual- 
mente  tenbo  a  reprezeatstr  o  e9(;[uecimento  da  Vacinei,  uestes  luga* 


L 


256  REVISTA    DO 


res,  de  cuja  falta  eu  son  testemunha  de  multas  desgranas  em 
duas  únicas  epidemias  que  neste  tempo  tenho  visto  do  mal  vario- 
lozo. 

A  policía  mais  que  a  medicina  pode  servir  de  bu'  meio  eñcaz  de 
atalhar  estes  funestos  rezultados :  a  estupidez  dos  aldeiOes  llies  faz 
crer  que  este  salutífero  prezervativo  he  hu'  cutello  da  morte  para 
seus  fílhos  :  só  o  uzo  he  capaz  de  destruir  o  temor  ! . . .  NSLo  he  de 
menas  concideragSío  o  necessario  uzo  que  se  faz  da  agoa  do  ribeirSLo 
por  falta  de  outra  ,  porque  no  tempo  das  chuvas  quando  ella  he  mais 
impura,  he  que  as  febres  gastricas-podres,  e  os  catharros  acomctem. 
O  virus  scipbitico  n&o  faz  aqui  maiores  estragos,  seu  progresso  he 
lento :  e  athé  tenho  observado  que  cede  promptamente  ao  menor 
tratamento.  Finalmente  julgo  este  territorio  buma  parte  dos  mais 
saudaveis,  do  espago  de  trezentas  legoas  que  tenho  viajado  no  Bra- 
zil.  A  extinQSío  dos  Lazaros.  Huma  obrigagEo  imposta  aos  paes,  a 
vacinarem  os  filhos.  Huma  advertencia  aos  povos  a  se  manterem 
possivelmente  de  alimentos  mais  suculentos;  e  fontes  de  agoas  pu- 
ras ;  s&o  os  meios  remediaveis  a  estes  malíes. 

He  o  que  posso  informar  a  V.  S.» 

Illm.<*  Senhor  Juiz  Ordinario  Andre  Bernardos  de  GusmSo. 

V.»  18  de  Dezembro.— De  V.  S.»  —  O  mais  atento  respeitador,  Theo- 
doro  Nazario  dQ  Coutto. 

Blappa  do0  Mendiiros  remidentes  no  Termo  da  Villa  de  Baependi 

dado  a  225  de  Demembro  de  1B225 
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Cartas  de  sesmaria 


Ao  e»p.^  Félix  de  GnHmllo  Mendon^  e  Boeno 

An.^o  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  &.  —  Fago  saber  aos  q.o 
esta  minha  Carta  de  SisQi.'*»  Virem  q.c  havendo  respeito  ao  que  por 
Bua  peti^ao  me  enviou  a  diser  Félix  de  Gosmao  Mondonga  e  Bueno 
in.<»r  ne8tas  minas  de  Ouro  preto  que  achandosse  com  seos  escravos 
Fabricava  dois  sitios  a  margem  de  dois  rios  hú  chamado  o  Trepuhy 
o  outro  passa  des  nomes  q.^  Ihe  derao  os  Paulistas  primr.o»  descu- 
bridores cujo  passa  des  comflnava  com  o  Arrayal  do  quaquende  do 
ouro  preto  e  do  Trepuhy  com  o  campo,  e  dos  lados  com  as  Sorras 
por  cujos  Sitios  vinha  o  cam.o  do  povoado.  E  porq.®  queria  alargar 
rosas  e  lanzar  gados  me  ^edia  Ihe  ñzesse  m.<»«  em  nome  de  S.  Mag.^^» 
q.«  Déos  gv.^'»  de  Ihe  dar  húa  legoa  de  térra  por  Carta  de  Sesmaria 
fazendo  partir  do  alto  q.o  lica  entre  os  dous  sitios  qs  verte  p.»  o 
passa  des  e  trepuhy  em  cujo  alto  e  mata  se  acha  hua  chrus  com 
todas  as  maes  vertentes  e  Sorras  p.»  com  leg.°  tt.®  as  pesuhir  e  pagar 
os  roaos  dizimos  E  visto  seu  requerim.^o  e  informa^ao  q.«  tomei  Hoy 
por  bem  de  fazer  m/-®  ao  d.«  Cap.*°  Félix  de  Gosmao  Mondonga  Bueno 
em  nome  de  S.  Mag.<io  que  Déos  g.'^«  de  Ihe  dar  de  Sism."<^  a  sobre 
d.*^  legoa  de  tei-ras  declarada  em  sua  pitigao  visto  estar  de  posse 
dallas  sem  prejuizo  de  terceyro  nem  de  dir.^o  q.^alguas  pcssoas  pogao 
ter  ñas  á,"  térras  a  fez  e  do  modo  q.»  as  pesuhia  com  todas  as  suas 
confrontagOes  sem  duvida  algúa  q.^  a  essa  minha  Carta  de   Sism.r^* 


258  REVISTA    DO 

seja  posta  com  declara^ao  q.«  continuará  a  cultivar  as  ditas  térras 
dentro  de  dous  annos  e  nS,o  o  fazendo  nelles  se  Ibe  denegara  mais 
tempo  e  se  julgarao  por  devolutas  na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.^» 
de  22  de  Outr.®  de  1638 ;  E  outro  sym  sera  obrigado  a  mandar  con- 
firmar esta  Carta  de  ditta  por  S.  Mag.''«  q/-  D.^  g.  '^  dentro  em  tre^ 
annos  pl.»  seu  cons.o  ultramarino  Esia  q.<?  mando  a  superint.*"  desse 
destricto  do  ouro  preto  Ihe  de  posse  das  d.**  térras  na  forma  do  estilo 
e  sua  pitiQSo  e  a  todos  os  ofíiciaes  de  just.*  a  qs  o  conhecim.t°  desta 
pertencer  a  fagSe  e  guardem  como  nella  se  contem  e  por  firmeza  de 
tudo  Ihe  mandey  passar  por  mym  asi  nao  a  e  selada  com  o  sinete  de 
minhas  Armas  q.«'  se  registara  na  Secretaria  deste  Governo  e  a  donde 
mais  tocar.  —  Dada  em  as  Minas  g.«^  aos  28  de  Setbr.o  ¿e  1710.—  O 
Secr.o  Manoel  Pegado  a  fes  <&—  An.^^de  Abuquerq.'^  Goelho  de  Carv,*^ 


Ao   Thn.te    g.ai    9i.ti  de    Borba  Gallo 

Antonio  de  Albuquerq.**  Coelho  de  Carv.°  &  —  Fago  saber  aos  q.® 
esta  minha  Carta  de  Sesmaria  virem  q.*^  bavendo  resp.^o  ao  q.'*  por 
sua  petiQSo  me  enviou  a  dizer  o  Then.*e  g.«'  M.  ^  de  Borba  Gatto, 
([S  ha  muitos  annos  está  em  mansa  e  pacifica  posse  de  húa  sorte  de 
térras  entre  o  rio  de  Parabupeba  e  a  Cordilheyra  da  Itatiaya,  e  de 
Matheus  Leme  ató  fechar  na  barra  do  ultimo  Ribr.°  delle,  q.**  terá 
de  comprim,*°  sinco  legoas  o  de  largo  tres  a  onde  tem  feito  seu  prin- 
cipio, sem  prejuizo,  ou  contradicílo  de  pessoa  algiia,  q.^  ató  o  prez.^c 
intentasse  perturbar-lhe  a  ditta  posse  por  ser  o  Supp.^**  o  primr.odes- 
cobridor  das  dittas  térras  desde  o  tempo  om  q.^  por  estas  pJ^'^  come- 
Qou  os  seus  descobrimentos  em  servigo  de  S.  Mag.'»  q.'-  D.»  g.<*«,  E 
porq.e  o  Supp.t°  se  acha  com  obrigagao  de  m/®  numerosa  familia, 
e  Ihe  sao  necess.ra«  as  d.*»"  térras  p.»  nellas  criar  gado,  e  cultivar  de 
mantim.*o«  p.»  melhor  cómodo  nao  so  da  sua  familia  senSo  de  todos 
os  mais,  q.e  quiserem  povoar  aquelles  sertOes  e  sem  emb.o  da  d.» 
posse,  em  q.«  está,  quer  q/  esta  seja  pelo  bom  titulo  de  carta  de  ses- 
maria p.a  melhor  seguranga,  e  validado,  q.e  logo  me  pedia  fosse  ser- 
vido mandar-lhe  dar  posse  de  quatro  legoas  de  térra  em  quadras 
lazendo  piam  no  meyo  dos  pastos,  q.'^  flcao  entre  os  destrictos,  e  de- 
marcagfiíes  asima  declaradas,  a  onde  elle  supp.^e  tinha  seus  principios, 
e  q.o  faltar  da  largura  se  Ihe  inteire  ñas  pontas,  q.e  sobrüo  no  com- 
prim.*o,  e  passar-lhe  sua  Carta  de  Sesmaria  na  forma  pedida  com  as 
circunstancias  necess.™^  e  declaradas ;  E  visto  seu  requerimento,  e 
InformagOes  q.®  tomey ;  e  attendendo  á  Calidade  e  merecim.^o"  do  d,® 
Then.*e  g,ai  m.«i  de  Borba  Gatto,  pl.®  bem  Que  tem  servido  a  S,  Mag.^*» 
qc,  Peos  g.^a  nesta  Conq*'  fazendosse  merecedor  da  sua  real  gran 
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deza,  iho  mandar  aggradecer  por  varias  vezes  em  cartas  assinadas 
pl.»  sua  real  mHo  ;  e  se  achar  com  grandes  obrigagOes  de  familias,  e 
párenles,  a  q.'"  costuma  amparar,  e  haver  possoido  ató  o  prez..t«  as 
sobre.'»*»  térras  q/*  quer  povoar,  cultivar,  o  q.e  he  em  gr/«  utiii- 
dade  da  faz.d-^  real,  e  se  acharem  devolutas.  Hey  por  bem  &,&,.. 
Dada  em  as  Minas  g.<«  aos  3  dias  do  mez  de  Dezr.^  de  1710. 


A  D«o^  Días  da  Sylva»  de  dnEt.*»  e  des  brabas  de   terrwt  Junto 

aó  rio  das  Velhas 

An.^'^  de  Albuquerq.«  Coelho  de  Carv.®  &  —  Fago  saber  aos  q.e  esta 
minha  carta  de  Sesmaria  virem,  q.e  havendo  respeito  ao  q.®  por  sua 
petigSlo  me  enviou  a  dizer  D.»*  Dias  da  Sylva,  q.e  elle  possuhia  hum 
sitio  nestas  minas  do  rio  das  Velhas  em  q.»  assiste,  e  juntamente 
te:n  as  suas  rosgas  de  tras  do  morro  a  q.®  chamSo  Tumbadouro,  e 
Como  Ihe  veyo  á  noticia,  q.«  havia  m.t°«  perten.'«*  a  ellas,  quería 
q.^  eu  Ihe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  do  ditto  sitio,  e 
dos  capOes  em  que  estSo  situadas  as  rossas  do  sitio  aonde  assiste, 
comessando  do  Vallo  ató  a  Cachoeira  grande  e  suas  Capoe}ras  anti- 
gás correndo  para  o  morro  ató  a  estrada  de  outra  p.*«  do  rio  das 
Velhas  as  mesmas  Capoeiras  e  térras  lavradias  de  testada  duzentas 
e  des  bragas  comessando  do  Valle  do  ditto,  correndo  p.*^  a  Cachoeyra 
grande  a  mesma  testada,  para  a  outra  banda  as  suas  Capoeyras  ; 
Pedindo  me  Ihe  mandasse  passar  Carta  de  Sesm  aria  para  elle  seus 
ñlhos  e  herdr.»«  tanto  do  sitio  em  q.°  assiste  como  dos  capOes  em 
q."  tem  as  suas  rogas  ;  E  visto  seu  requerimento,  e  informagSo  q.« 
dou  o  Provedor  e  Juis  das  Sesmarias,  e  senüo  oíTerecer  duvida;  Hey 
por  bem  &  &...  Dada  neste  Arrayal  do  Caeté,  aos  14  dias  do  mez  de 
Janeiro  de  171). 


Ao  sobredilo   D.^"   Blas  da  Sylva 

Ant.o  de  Albuquerq.e  Coelho  de  Carv,o  &  _  pago  saber  aos  q.'  esta 
minba  Carta  de  Sesmaria  Virem,  q.'  havendo  respt.»  ao  q.*  por  sua 
petigao  me  enviou  a  dizer  Domingos  Dias  da  Sylva,  que  elle  havera 
pouco  mais  ou  menos  de  des  annos,  que  está  de  posse  de  dous  sitios, 
hum  chamado  Sumidouro,  e  outro  jetequivá,  e  em  todos  estes  annos 
os  fabricou,  e  como  de  prezt.»  eu  assistia  nestas  minas  queria  por 
nSo  ter  duvidas  com  pessoa  algua,  Ihe  mandasse  passar  Carta  de 
Sesmaridí  com9S8an4o  dos  Limoeyros  d^  matta    grande,  tapera  q.,. 
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foy  do  Thnt.e  M.^^  de  Borba  Gatto  ató  a  barra  do  RebeyrSU)  do  d.o 
jetequivá,  correndo  o  rumo  p.»  o  sertao  até  a  estrada  de  Itambira, 
e  dos  Linioeyros  cortando  rumo  dirt.o  ao  rio  das  Velhas  ;  e  da  outra 
p.^**  ao  caminho  da  Itambira,  p.^  q.'  nellas  possa  fundar  fazendas 
de  gados  p.^  elle  e  seus  fllhos,  e  berdr.<»,  Pedindo  me  Ibe  flsesse 
m.'^*  mandar  passar  carta  de  Sesmaria  na  forma  pedida ;  E  visto  seu 
requerlmt.°  e  informa^ao  do  Prov.©^  e  Jais  das  Sesmarias  ;  Hey  por 
bem  &&...  Dada  neste  Arrayal  do  Cabete  aos  16  dias  do  mez  de 
Jan.«  de  1711. 


Ao  Cap.ni  mor  Seb.™  Per."^  de  Amainar 

An.*o  de  Albuquerq.^  Coelbo  de  Carvalho  &  Fago  saber  aos  q.'  esta 
minha  Carta  de  Sesmaria  virem,  q.'  havendo  resp.*»  ao  q.'  por  sua  pe- 
tigao  me  enviou  a  diser  o  Cap.»"  mayor  Seb."»  Pereyra  de  Aguillar, 
que  elle  queria  plantar  algúas  rogas  ;  e  largar  gados  p.^  o  que  que- 
ría haver  de  Sesmaria  o  sitio  da  matta  pequeña  do  Sumidouro  prin- 
cipiando do  sitio  a  que  cbamSio  de  D,^^  Ríos  do  Prado  a  entestar  com 
a  serra  das  Congonlias,  que  podera  ter  de  comprido  tres  Legoas  pouco 
mais  ou  menos,  com  legoa  e  meya  em  quadra  p.^  o  fundo,  fazendo 
piao  no  Sitio  a  que  cbamao  de  Bento  Pires  ;  Pedindo  me  Ibe  fisesse 
m.''«  mandar  passar  Carta  de  Sesmaria  das  d.**  térras  com  as  confron. 
tagOes  asima  declaradas;  E  visto  seu  requerim.»'' ,  o  informagao,  q.' 
deu  o  Provedor,  e  Juis  das  Sesmarias,  e  senao  oíTerecer  duvida  ;  Hey 
por  bem  Sí  6c.  .  .  Dada  neste  Arrayal  do  Cabete  aos  14  dias  do  mez 
de  Jan.'»  de  1711. 


Ao  Cap."*  mor  Seb.">  Per.^^  de  Aguillar 

An.*«  de  Albuquerq.»  Coelbo  de  Carv.«>  &  Fago  saber  aos  q/  esta 
minba  Carta  de  Sesmaria  virem,  q.'  bavendo  rosp.^'^  ao  q.'  por  sua  pe- 
tigao  me  enviou  a  diser  o  Cap.'»  mayor  Sob."»  Pereyra  de  Aguillar» 
q.'  elle  tinha  bum  sitio  donde  cbamao  o  riacho  das  abobras,  no  qua^ 
tinha  suas  Lavouras,  plantadas  baverá  sinco  p.»  sois  annos ;  e  p.a 
conservagao  do  dito  sitio  o  quer  haver  por  Sesmaria,  principiando 
pl.*  p.*«  do  norte  da  passagem  do  rio  das  Velhas  no  Arrayal  Velho» 
correado  rumo  dir.'^  pl.*  estrada  do  Capam,  até  as  nacengas  do  d.** 
riacho  ;  e  p.'-^  p.io  do  Sul  pl.«  rio  das  Velhas  assima  ató  o  riacho,  e 
ponte  dos  Moreyras,  correndo  daby  rumo  dir.^o  ató  as  mesmas  na- 
cengas,  comprebendidas  as  Cabeceiras,  mattos  e  campos  daquelle  sitiot 
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q.'  podera  ter  de  comprido  meya  Legoa,  de  fundo  trez.*as  bragas,  ou 
O  q.'  na  verdade  se  achar;  Pedindo-me  Ihe  llsesse  merce  conceder 
a  d.*  Sesmaria  com  as  conírontagDes  declaradas,  tanto  p.*  as  Lavou- 
ras  do  Supp.t»  como  p.*  suas  creagOes ;  E  visto  seu  requerimonto,  e 
.  informagao  q.'  deu  o  Prov.o»*  e  Juis  das  Sesmarias,  e  senao  offerecer 
duvida ;  Hey  por  bem  etc.  etc..  Dada  neste  Arr.tyal  do  Cabete  aos 
15  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1711. 


A   Fractaoao  Ñaues    Refpo 

An.t»  de  Albuquerqo  Coelho  de  Carvalho  &—  Fago  saber  aos  q. 
esta  minha  Carta  de  Sesmaria  Virem,  q^.  havendo  respt"».  ao  qo,  por 
sua  petic&o,  me  envión  a  diser  Fructuoso  Nunes  Regó  morador,  e 
assistente  nestas  minas  do  Cabete,  q^^.  elle  tinha  fabricado  bú  si- 
tio aonde  mora  na  Ribeyra  do  rio  cbamado  Sabara  Bugú,  frente  do 
morro  grande,  e  entre  o  ditto  rio,  e  morro  tem  suas  lavouras  ;  e 
po^q^  estas  térras  estao  dovolutas,  e  elle  Supp»®.  as  povoou,  as 
quería  por  Carta  de  Sesmaria,  Comessando  na  passage  pelo  rio  as- 
sima  ató  a  barra  do  Corrego  grande,  q«.  vem  do  morro,  cortando 
rio  dir.«o,  tomando  o  bom  para  p.»  suas  Lavojras,  e  o  ruim  p.«^  lo- 
gradouros,  qc.  pederá  ser  tudo  meya  legoa  de  testadas,  e  meya  de 
Sertao  ;  Pedindo  me  Ibe  flsesse  m'«.  mandar  passar  Carta  de  Sesm»''''. 
na  forma  pedida ;  E  visto  seu  requorim.*'*,  e  informayao,  que  deu 
o  Prov.^r  e  juis    das  Sesmarias,  e  senao  oíTorecer  duvida  ;    Hey  por 

bem  &  &  & Dada  neste  Arrayal  do  Cabete  aos  18  dias    do   mez 

de  Janr.°  de  1711. 


Ao  Then.tc  OJ  M.^"^  de  Borbn  Gatto 

An.to  de  Albuquerq.**  Coelho  de  Carvalbo  &  —  Fago  saber  aos  q.<^ 
esta  minha  Carta  de  Sesmaria  Virem,  q^'  bavenflo  resp.*^  ao  q«*  por 
sua  petigao  me  envión  a  diser  o  Then.^í?  Gn.^'  M.'»  de  Borba  Gatto, 
q.e  elle  estava  possuindo  desde  o  tenipo  q."  so  principiou  a  povoar 
estas  Minas  hum  sitio  junto  ao  ribeirao,  q.o  Vem  do  Sercado  e 
da  barra  q«  fas  nelle  o  ribeyrao  do  tombadouro,  e  porquanto  o 
quer  possuir  com  o  bom  titulo  de  Sesmaria,  como  Eu  custumava 
faser  m.*^»  aos  habitadores  das  minas,  pelo  que  me  pedia  Ihe  flses- 
se m.<^o  conceder  por  carta  do  Sesmaria  meya  legoa  de  térra, 
correndo  da  barra  q»  fas  o  ribr.<>  do  Tombadouro  no  ditto  ribey- 
rSo  p.»  alma  pl.<^  ditto  ribeyr&o  de  hua,  e  outra  p.^^  delle  ;   E  vis- 
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to  seu  requerim.'o  e  informagao  qe  tomey  ;  Hey  por  bem  &&&... 
Dada  neste  Arrayal  do  Cabete  aos  19  dias  do    mez    de  Janr.""    de 
1711. 


A    DonUnKos  Dnarte  Oalvfto 

An.*°  de  Albuquerq''  Coelho  de  Carv.o  &  paQO  saber  aos  q.^  esta 
minba  Carta  de  Sesmaria  Virem,  q.c  havendo  respeito  ao  q®  por 
sua  petigao  me  enviou  a  diser  Domingos  Duarte  Galvao,  q.o  elle 
SuppJo  fabrisou  hua  rossa  em  hú  CapSo  junto  ao  Caminbo,  q.^ 
vay  p.&  as  mocsyubas,  aonde  lavra  milhos  canas,  e  mais  accesso- 
ríos,  de  q.^  paga  disimos  a  S.  Mag.°  q^  Déos  g.'*»,  e  para  seguranza 
de  a  poder  conservar  Ibe  be  nocess.»"®  titulo  p.»  a  lograr  sem  con- 
tradigao  de  pessoa  algúa;  portante  rae  pedia  Ihe  flsesse  m.*»»  man- 
dar passar  sua  Carta  de  Sesmaria  das  dittas  térras  com  meya  le- 
goa  em  quadra,  fazendo  pifto  na  d.»  rossa.  E  visto  seu  requerí - 
mentó,  e  iníbrmag5o  do  Provedor,  e  Juis  das  Sesmarias,  e  se  níío 
offerecer  duvida  ;  Hey  por  bem  etc  etc..  Dada  neste  Arrayal  do 
Cahetó  aos  21  dias  do  mez  de  Janr.o  de  1711. 


A  An.to  de  Araqjo  dos  Santos 

Ant.o  de  Albuquerqe  Coelbo  de  Carvalho  &—  Fago  saber  aos  q.« 
esta  minba  Carta  de  Sesm*"^'*  virem,  q  havendo  respt.®  ao  q.e  por 
sua  petigao,  me  enviou  a  dizer  Antonio  de  Araujo  dos  S.'<»*  boma 
casado  e  morador  nestas  minas  com  sua  familia,  q.e  elle  bavia  des 
annos  tinha  hum  sitio  em  o  Rio  das  Velhas  em  a  paragem  chama- 
da o  Curralinbo,  aonde  levantou  hum  engenbo  de  fazer  assucar  ba- 
verá  sinco  annos,  q.®  foy  o  primr.°  que  se  levantou  nestas  mi- 
nas ;  e  para  baver  de  continuar  com  suas  lavouras,  necessitava  de 
búa  legoa  de  térra  de  testada  na  mesma  parage  aonde  tem  o  d.° 
engenbo,  servindo  este  de  piam,  e  pl.»  beira  do  rio  das  Velbas 
com  todas  as  pontas,  e  entradas  q.<^  ñser  o  ditto  rio,  meya  legoa 
p.tt  baixo,  e  meya  p.»  sima  com  tres  legoas  de  sertao  correndo  ru- 
mo direyto  p.»  a  p.^®  ¿o  nascente,  caminbo  do  nordeste  ;  pelo  q.c 
me  pedia  Ibe  flsesse  m.^^  visto  estarein  de  volutas  as  d.*^  térras, 
querer  Ibas  dar  de  Sesmaria  p.»  o  q.e  ditto  tinha ;  E  visto  seu 
requerimen.^o,  e  informagao  que  deu  o  Prov.or  e  Juiz  das  Sesma- 
rias, e  se  nao  offerecer  duvida  ;  Hey  por  bem  etc  etc 

Dada  neste  Arrayal  do  Cabete  aos  16  dias  domez  dejanr.^' de 
171U 


AttCHlVO  t»Ü¿LÍOd  tííKBIRO  SdS 


A  Joseph  d«  Üelsiiii  BorgeM 

Ant.o  de  Albuqueaq^  Coelho  de  Carvalho  &  —  Fago  saber  aos  que 
esta  minha  Carta  de  Sesmaria  Virem,  que  havendo  resp.'"  ao  que 
por  sua  petigao  me  enviou  a  diser  Joseph  de  Seixas  Borges  m.°*"  nes- 
tas  minas  ha  doze  annos,  e  dos  primr.**^  povoadores  dellas,  em  que 
descubrió  alguns  ribeyros  de  ouro  com  m.*o  lucro  da  fa^.-i»  real  ; 
e  porq.o  de  prez^«  se  hcga  desacomodado,  e  quer  tratar  de  gados  p.» 
o  q«  nessita  de  térras,  e  pastos  capazes  ;  e  estejam  devolutas  as  q.» 
comessSo  do  Riber.o  Jaquibá,  entre  os  rios  Parabupeba,  e  das  Ve- 
Ibas  até  o  de  S  Fran.<»*,  e  as  quer  elle  Supp.*<»  cultivar  e  povoar 
com  crJag&o  de  gados  e  mantim.««>s  portanto  me  pedia  Ihe  Asese 
m.^e  dar-lhe  de  Sesmaria  em  nome  de  S.  Mag/i<»  q*"  D.**  g.'i«  todas 
ad  sobredlttas  térras  do  Jaquetibár  até  o  rio  de  S.  Fran.<'»«  entre 
os  de  Parabupeba,  e  das  Velhas,  p.»  q^  as  possa  com  bom  tt.o  pos- 
suir,  e  povoar  ;  E  visto  seu  requerim.»** ,  e  informagao  q.«  deu  o 
Prov.o»"  e  Jttis  das  Sesmarias,  e  nao  se  offerecer  duvida  ;  Hey  por 
bemetc  eto...««« 

Dada  tieste    Arrayal  do  Sabara  aos  4  días  do  mez  de  Fevr.»  de 
1711. 


A*  Irmandade  de   ñ^.  Aiit<>  .do  Bom  retiro  da    matriz  áa 

roHsa  grande 

Antonio  de  Albuquerq.c  Coelho  de  Carvalho  &  —  Fago  saber  aos 
que  esta  minha  carta  de  Sesmaria  virem,  que  havendo  resp.^^  ao 
q.«  por  sua  petigao  me  enviarao  a  dizer  o  Juiz,  e  mais  Irmaos  da 
Confraria  de  S.*^  Antonio  do  Bom  retiro  da  Matriz  da  rossa  grande, 
que  por  doagao  do  Tenente  General  Mn.*  de  Borba  Gatto,  como  p.»"» 
povoador,  das  Minas  do  Rio  das  Velhas,  estao  ha  m.^^  tp.*»  de  posse 
de  búas  térras,  q.»  comprehendem  desde  o  Vallo  que  fez  na  sua  ros- 
sa o  Cap.™  Dg.oa  Dias  da  Silva  the  partir  com  a  rossa  de  Urbano  da 
Castro ;  e  com  eñ'eito  ordenou  o  Íll'™o  Byspo  deste  Byspado,  que  o 
R.  Vlg.<i«  da  vara  deste  districto,  q.^  dntao  era  aseitasse  a  doagfto,  e 
se  chegou  a  fazer  escritura  della ;  é  porq.»  os  Supp.»  dm  devog&o  do 
mesmo  Santo,  desdjavao  conservar  a  sua  posse  p.*  a  utillid.»  e 
augm.^  da  sua  confraria,  pois  athe  o  presente  a  conservavao  sempre 
sem  contradigao,  ou  prejuizo  de  terceiro ;  e  p.*  esse  effeito  querem 
haver  sua  carta  de  Sesmaria  das  ditas  térras ;  por  tanto  me  pediSo 
pello  mesmo  Santo  fosse  servido  mandar-lhes  passar  carta  de  Sesmaria 
das  tr.««  sobre  ditas,  principiando  do  Vallo,  q.«  fez  o  Cap.™  Dg.<M  Días 
da  Silva  na  stia  rossa  athe  partir  com  a  rossa  dd  urbano  áe  Crasto^ 
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comprehendendo  todo  o  matto,  q.^  tem  athe  cheí?ar  ao  Campo:  e 
visto  seu  requerí ra.to  e  informagáo,  q.^  deu  o  Prov.or  e  Juiz  das  Ses- 
marias  e  se  nao  oíTerecer  duvida :  Hay  por  bem  etc.  etc. 

Dada  neste  Arrayal  do  Sabara  aos  7  días»   do  mez  de    Fevereiro  de 
1711. 


A   Joseph  Marques 

An*^  de  Albuquerq®  Coelho  de  Carvalho  &— Fago  saber  aos  q.**  esta 
minha  Carta  de  Sesmaria  virem,  q.«  havendo  resp.^^  ao  q.®  por  sua 
petigao  me  enviou  a  diser  Joseph  Marques  assistente  e  morador  nes- 
tas  minas,  q.*'  elle  Supp*»  necessitáva  de  térras  p.»  criar  gados,  e  plan- 
tar roQas  ;  e  se  achavao  de  volutas  as  do  sitio  da  lagoa  dourada,  e 
sem  serem  dadas  de  Sesmaria  por  mim ;  e  as  requeria  elle  Supp.^^  po- 
voar  com  gados,  e  cultivar  p.*  pagar  disimos  a  Deus,  e  em 
utilid.«  da  l'az.'*»  Real ;  por  tanto  me  pedia  que  flzesse  m.*»»  mandar- 
Ibepassar,  digo  mandar-lhe  dar  de  Sesmaria  as  térras  de  campos,  e  mat- 
tos  do  sitio  da  Lagoa  dourada  q.^  comegao  do  riacho  dos  macacos  rio 
de  Parabupeba  abaíxo  até  contestar  com  a  Sesmaria  de  Joseph  de  Sei- 
xas  Borges,  e  por  outra  p.**'  com  a  de  JoSo  Leyte  da  Sylva  das  Sette 
Lagoas  ató  o  ditto  riacho  dos  macacos,  p.<^  q.»  as  possa  possuir  com 
bom  tt.o,  sem  duvida  ou  contradigao  algúa ;  E  visto  seu  requerim.*o 
e  informagáo,  q.^  deu  o  Frov.^r  e  Juiz  das  Sesmarias,  e  se  nSo  offe- 
recer  duvida,  Hey  por  bem  etc.  etc.. 

Dada  neste  Arrayal  do  Sabara  aos  8  dias  do  mez  de  Fevr.^  de 
1711. 


A   Manoel  Antimeft  de  liemos 

An.*o  de  Albuerq.®  Coelho  de  Carvalho  &— Fago  saber  aos  que  esta 
minha  Carta  de  Sesmaria  virem  que  havendo  suspeita  digo  que  ha- 
vendo  respeito  ao  que  por  sua  petigao  me  enviou  a  diser  Manoel  An  . 
tunes  de  Lemos  que  elle  Supp.*«  pesuhia  hú  [gitio  no  destrito  deste 
Ribeirao  de  N.  Sr.*  do  Carmo  junto  ao  morro  de  D.o»  Velho  Cabral  o 
qual  comprou  a  Andre  Lopes  de  Azevedo;  e  porq.o  se  achava  com 
bastantes  escravos  p.»  poder  cultivar  o  d.^  gitio,  e  negecitava  de 
mais  térras  p.»  poder  cultivar,  e  pagar  dizimos  a  Deus  ;  portante  me 
pedia  fose  servido  conceder-lhe  por  Carta  de  Sismarla  o  d."  gitio  com 
meya  legoa  de  térras  de  testada  correndo  p.«  a  banda  do  Sumidoiro  a 
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medi^'So  dellas  encluhindo  o  d.o  citio  dentro  da  d.*  meya  legoa.  E 
visto  o  seu  requerimJ"  e  informagao  que  se  me  deu,  e  nao  se  offerecer 
duvida  Hey  por  bem  etc .  etc . . . 

Dada  neste  Arrayal  do  Ribeirao  do  Carmo  uos  27  días  do  mez  de 
Fevereirode  1711. 


A    Feni*<io  Bicndo  de  Andrade 

An.*«  de  Albuquerq»  Coelho  de  Carvalho  &  —  Fago  saber  aos  que 
esta  minha  Carta  de  Sosmaria  virem,  q."  havendo  resp.*»  ao  q.«  por 
sua  petigao  me  enviou  a  disor  Fernando  Bicudo  do  Andrade,  q.«  elle 
quería  mandar  buscar  toda  a  sus  familia  a  llha  grande,  aonde  tinha 
sua  may,  Irmaos  e  cunhados  e  p.*  os  poder  acomodar  Ihe  era  ne- 
cess.o  tdrras  p.*  plantar  suas  rossas  ;  e  por  qJ^  fora  o  primeiro  descu- 
bidor  e  povoador  dos  Riboiros  de  St.*  Barbara,  e  o  de  nossa  Sr.»  da 
Conceigao  a^nde  tinha  seu  engenho  de  cana,  mandiocas,  e  mais  plan- 
tas, e  tinha  mais  quatro  rossas  de  mílho,  e  feijao  circuvizinhos  ao  á,** 
engenbo  distancia  de  tres  quartos  de  legoa  p.»  cada  p.^<>  fazendo  piao 
no  engenho  chamado  da  Conceygao»  aonde  o  Supp/«  estava  situado  ; 
e  p.»  as  poder  possuir  as  pedia  por  Sesmaria  os  ditos  tres  q*o»  de 
legoa  correndo  p.«  todas  as  pJ«»  q.^  p.'^  as  Catas  altas  partia  com 
Seb.n»  Preto,  e  p.»-  S.  Barbara  com  Fran.*'»  Ribr.»  ,  e  Joao  de  Almeida, 
e  ñas  mais  partes  corria  p.*  o  sertam,  pl.o  q.^  me  pedia  Ihe  llsesse 
m.«3  conceder  Sesmaria  ñas  térras  confrontadas,  p.-^  melhor  as  poder 
possuir,  e  cultivar,  e  accomodar  toda  a  sua  ñimilia ;  E  visto  o  seu 
requerim.to  e  informagao,  q.»  se  me  deu,  e  se  nao  offerecer  duvida, 
Hey  por  bem  etc.  etc. . . 

Dada  neste  Arrayal  do  Ribeirao  do  Carmo  aos  7  de  M.fo  de  1711. 


Ao  Coronel   filalvador  Fem.^^"  Furtado 

An.to  de  Albuquerq.o  Coelho  de  Carvalho  &— Fago  saber  aos  q.«  esta 
minha  Carta  de  Sesmaria  virem,  q.«  havendo  re8p>  ao  q.«  por  sua  pe- 
tigao  me  enviou  a  diser  o  Coronel  Salvador  Furtado,  q.«  elle  Supp.*« 
tinha  assistido  ñas  minas  ha  sete  annos,  e  em  todo  este  tempo,  e  nos 
mais  do  principio  do  descobrimJo  das  dittas  minas,  sempre  sercando 
os  mattos,  e  mandando  faser  por  seus  f.^*,  e  escravos  a  buscar  deseo, 
brimentos  de  Lavras  de  ouro,  como  consta  dos  q.<  tem  descuberto  de 
grandes  lucros ;  e  agora  quería  mandar  vir  a  sua  familia  e  parentes 
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a  morar  ñas  minas,  e  nfio  tinha  largueza  de  térras  p.*  os  acomodar,  e 
porq/o  estavao  devolutas  as  Cabeceiras  de  hua  Sesmaria  q.«  eu  fora 
servido  dar-lhe  no  sitio  do  morro  grande  p.»  a  p.'"  do  Bromado  ;  me 
pedia  Ihe  fisesse  m.»"  dar  as  ditas  Cabeceyras  com  hua  legoa  de  ser- 
tao  p.»^  Guarapiranga  mandando-lhe  passar  carta  de  Sesmaria  dellas. 
E  visto  seu  requerim.*"  e  iníormagao  q.«  se  me  deu,  e  se  nao  offerecer 
duvida,  Hey  por  bem  etc.  etc.  etc... 

Dada   neste  Arrayal    do   Ribeyrfto    do  Carmo    aos    26   de  M.?»  de 
1711. 


A   Oafipar    de  Godoy  Uforelra 

An.'o  de  Albuquerq.»  Coelho  de  Carvalho  &  —  Fago  saber  aos  q.« 
esta  minba  Carta  de  Sesmaria  virem,  q.«  havendo  resp.**  ao  q."  por 
sua  petiQSo  me  enviou  a  diser  Gaspar  de  Godoy  Moreyra,  q.^  elle 
Supp.^  assistia  nestas  minas  ba  m/^  annos  e  queria  dilatar-se  nellas 
e  n&o  tinha  térras  'p.*  fazer  fundam.'o»  nellas,  e  p.^  fazer  rossas  e  si- 
tio: E  por  q.^  estavSlo  devolutas  huas  em  q.^  elle  tinha  seu  sitio  come 
gando  da  rossa  do  P.<>  Vigr.»  Miguel  Rebollo  de  Alvim,  rio  abaixo- 
quinhentas  bragas  com  o  sertSo,  q.«  se  costumava  dar  ;  me  pedia  Ihe 
flsesse  m,<:«  dar-lhes  as  quinhentas  bragas  q.«  pedia,Qhe  mandasse  pas- 
sar Carta  de  Sesmaria  dellas  na  forma  do  estylo ;  E  visto  seu  reque- 
rim.^  e  informagSo  q.«  se  me  deu  e  nao  offerecer  duvida,  Hey  por 
bem  etc  etc.. 

Dada  neste  Arrayal  do  RibeirSo  do  Carmo  aos   26    de  M.c»  de  1711* 


A     JeroDymo  Pimentel  Salgado 

An.*«  de  Albuquerq.®  Coelho  de  Carvalho  &— Faco  saber  aos  q.«  esta 
minha  Carta  de  Sesmaria  virem,  q.»  havendo  respeito  ao  q.«  por 
sua  petigao  me  düviou  ft  diser  Jer.<'  Pimentel  Salgado,  q.  elle 
Supp.^  se  achava  morador  em  hu  sitio  na  borda  do  Campo  junto  das 
Congonha«,  q.«  chamfto  dos  Caripos,  Freg.*  de  N.  Sr.^  da  Conceygao  ; 
E  porq.«  nao  tinha  titulo  de  Sesmaria  p.»  q.«  legitimam.^  pudesse  culti- 
y^v  com  08  seus  Escravos  as  térras  do  ditto  sitio  q.«  se  achao  devola- 
tas, Portanto  me  pedia  Ihe  flsesse  m.««  conceder-lhe  por  carta  de  da- 
ta de  Sesmaria  legoa  e  meya  de  térra  em  quadro,  q.<»  principiará  do 
ribeyro  da  Casa  branca  pelo  caminho  do  povoado  até  a  Igreja  de  nossa 
Sr.»  da  Conceygao,  meya  legoa  da  estrada  p.*  o  Poente,  e  hua  Legoa 
p«*  o  nascente  e  matto  grogo,  partindo  com  as  térras  de  Joao  da  Syl« 


ARCHIVO  PUBLICO     MINEIRO  267 

va  da  Costa,  e  com  as  de  Amaro  Ribr.®,  q.«  se  achSo  devolutas  ;  E 
Visto  seu  requerimento  e  informagao  q.'^  se  me  deu,  e  se  nao  offere- 
cer  duvida  ;  Hey  por  bem  etc  etc. . . 

Dada  neste  Arrayal  do  RibeyrSU)  do  Carmo  aos  26  dias  do  mez  de 
Margo  de  1711. 


A    Manoel  Pegado 

An.*«  de  Albuquerq.«  Coelho  de  Carvalho  &— Fago  saber  aos  q.«  esta 
minha  Carta  de  Sesm.^i*  virem  q.«  havendo  resp.*<»  ao  q.«  por  sua 
petigao  me  enviou  a  diser  Manoel  Pegado  q.«  elle  determinava  acomo- 
dar huns  escravos,  q.o  tinha  em  paragem,  q.®  tivesse  térras  capazos 
de  lavrar  mantimentos  p.<^  o  seu  sustento  e  na  estrada  do  Caminho 
novo  q.o  vem  do  rio  -de  jan.^  se  achavSo  huas  de  volutas  novas  da 
lavr.»  ató  a  chapada  da  vista  do  sitio  do  Guarda-mor  g.*^,  e  ribr.«  dos 
Pinhr.o'  q.«  teni  pouca  distancia;  E  porq.®  elle  Supp.*«  as  quer  lograr 
de  Sesmaria  p.»  as  cultivar,  e  pagar  dizimos^  me  pedia  Ihe  ñsesse 
m.^^o  mandar  dar  de  Sesmaria  as  sobred.<^»  térras  no  referido  lugar  da 
Caveyra  até  a  chapada  da  vista  do  sitio  do  Guardamor  Garcia  Roiz*  e 
Riber.o  dos  Pinhr.«>»  fazendo  piSo  a  'ditta  estrada  do  Rio  de  Janr.^  de 
comprimento  de  hua  legoa  de  e  outra  p.t«  e  de  largura  o  vSo  q.«  faz 
da  Caveira  ató  contestar  com  o  limite  do  d.<>  Guardamor  E  visto  seu 
requorim.^o  e  informagao,  q.^  se  rae  deu,  e  se  nao  offerecer  duvida 
Hey  por  bem  etc  etc . . . 

Dada  neste  Arrayal  do  RibeirEo  do  Carmo  aos  6  dias  do  mez  de 
Margo  de  171 1 . 


Ao  Cap.™  Antonio  Fnrqnlm  da  IjUz 

An.««  de  Albuquerq.«  Coelho  de  Carvalho  &  — Fago  saber  aos  q.« 
esta  minha  Carta  de  Sesmaria  virem,  q.«  havendo  resp.*^  ao  q.»  por  sua 
petigao  me  enviou  a  dizer  o  CapitSo  An.*»  Furquim  da  Luz,  q.«  elle 
assistia  nestas  minas  há  m.**»»  annos,  e  dos  primeyros  Conquistadores 
dellas,  q.«  haverá  oito  ou  nove  annos  se  situou  ribeirao  abaixo  ao  pé 
do  Sumidouro,  aonde  tinha  suas  rossas  e  casas  e  capoeyras  lavradas 
de  m.<««  annos,  e  as  queria  lograr  em  boa  fó  com  tt.«  de  Sesmaria 
p.*  sustentagao  de  sua  familia,  mulher  e  ñ.'^*  q.«  tem  em  sua  Comp.»  e 
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m>»  esoravos  p.a  o  q.«  necessitava  de  ierras  com  largueza,  q.«  serSo 
sete  cenias  bragas  ;  e  me  pedia  Ihe  fisesse  m,''^  mandar  dar  de  Sesma- 
ria  em  nome  de  S.  Mag.'*«  as  térras  e  Capoeyras,  q.«  comprebendem  os 
seus  siiios.  fasendo  iesiada  rio  abaixo,  comessando  da  rossa  de  Esie  - 
vao  Fran.oo  ató  o  íini  da  rossa  do  P.«  Vig.o  com  as  bragas  q.«  se  acbar 
e  cortando  p.^  o  Bromado  até  Miguel  Gracia,  e  rio  assima  a  mesma 
largura  de  sua  testada,  e  da  mesma  sorteas  térras  fronteyras  aoseu  sitio 
da  banda  do  norte  do  ditto  rio  em  que  estSLo  situados  os  seus  escravos 
com  a  mesma  testada  de] le,  e  de  larguesa  quinb.^^''  bragas  de  sert^  ; 
E  visto  seu  requerim.^o  e  informagSU)»  q.«  se  me  deu,  e  se  nao  offere- 
cer  4uvida  ;  Hey  por  bem  etc.  etc.. 

Dada    neste  Arrayal    do    Ribeiiao,do  Carmo    aos   28  de  M.«o  de 
1711. 


Ao  flMPg.^o  intfr  PAMclioal  da  Sylva  Oiiliii.«« 

An.*o  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  &— Faco  saber  aos  que 
esta  minba  Carta  de  Sesmaria  virem  q.«  havendo  resp.*»  ao  que  por 
sua  peÜQ&o  me  enviou  a  diser  o  Sarg/»  mayor  Pascoal  da  Silva  Gui- 
martíes,  que-]elle  Supp>  se  achava  nesias  minas  com  sua  familia  •  com 
trezentos  escravos  para  os  quaes  Ibe  erEo  neoessario  multas  rossas,  e 
porque  asqueelle,  tinhaestavfto  cansadas,  e  periendia  botar  maiios  vir- 
gens  abaixo  circumvisinbos  ás  suas  capoeiras  p.*^  sem  empedimenbo  o 
poder  fázer  me  pedia  Ihe  flsesse  merce  conceder  de  Sismarla  hua  le~ 
goa  de  ierra  de  testada,  fazendo  piam  na  sua  Capoeyra  dos  Limoeyros 
meya  legoa  rumo  direiio  p.^  a  Tapunhuacanga,  e  outra  meya  p.*^ 
o  Campo,  e  para  as  ilhargas,  fazendo  Cruz  em  rumo  p.» 
baixo,  e  para  sima;  E  visto  seu  requerim.'"  e  informagao  que  se 
me  deu  e  se  nao  offerecer  duvida  Hey  por  bem  etcetc. 

Dada  neste  Arrayal  do  Ribeirao  do  ^Carmo  aos  16  do  mez  de  Abril 
de  1711. 


A  Jo6o  BapJ»    de  CarvAlho 

An.««  do  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  &<-Fago  saber  aos  que 
eita  minha  Caria  de  Sesmaria  virem,  que  havendo  resp.^  ao  que  por 
sua  peiigao  me  enviou  a  diser  JoSo  Baptisia  de  Carvalho,  que  elle  ii- 
uha  hum  rossado,  aonde  chamao  o  Cachambum,  o  qual  periendia 
alargar  p.«  o  que  quería  haver  por  Sesmaria  mil  bragas  de  ierra  em 
quadro  para  hua,  e  outra  parte  fazendo  piam  em  o  dito  rossado,  e  como 


ARCHIVO    PUBLICO    MINEIRO  269 

erSo  térras,  que  estavao  devoluto;  Portanto  me  pedia  Ihe  fisesse  m.^o 
conceder-llie  as  dittas  mil  bragas  de  térra  por  Sesmaria  na  forma  do 
estylo ;  E  visto  seu  requerimento,  e  informagao,  que  se  me  deu  Hey 
por  bem  etc  etc.  . 

Dada  neste  Arrayal  do  RibeirSLo  do  Carmo    aos  17  dias  do  mez  de 
junho  de  1711.— (Do  Livron.  6  do  Archivo  Publico  Mineiro). 


\ 


DESCOBERTA  DE  DIAMANTES  EM  MINAS 


PETigXo  DB  Bernardo  da  Fonseca  Lobo 


Prostrado  aos  pees  de  V.  Mag.<>*  Bernardo  da  Fonseca  Lobo  mora* 
dor  ñas  Minas  do  Cerro  do  frió,  termo  de  V.*  nova  do  Princepe, 
onde  he  Sarg.^»  mor  manifesta  pello  instrom>  authentico  de  juste- 
fica^So  a  f.»  2  ser  o  primr.»  q.  em  o  anno  de  1723,  p.»  o  de  1724  des- 
cobrio  em  búa  lavra  sua  as  pedras  q.  se  averiguou  serem  diam.*«», 
passado  largo  tempo  sem  attengSio  ás  deligencias  do  Supp.*°  ,  q. 
yendo  mostray&o  ser  finissimas  as  dittas  pedras  deo  logo  parte  ao  D.*' 
An.*«  Rodrigues  Banba,  q.  naquelle  tempo  era  ouvidor  da  Com.o»  do 
Cerro  flpio,  p.»  q.  flzesse  prez.<«  a  V.  Mag.<*^  este  descobrim.^o  ,  e  esta 
deligencia  repitió  Varías  vezes  ao  d.»  Ministro,  dando  Ibe  sempre 
das  d.»«  pedras,  p.»  q.«  representasse  tudo  a  V.  Mag.»*»  e  com  igual 
instancia,  por  Ibe  parecerem  as  á.^*  pedras  diamantes,  praticou  este 
negocio  ao  D.' Antonio  Ferr.»  do  Valle,  e  Mello,  q.  succedendo  no 
mesmo  lugar  de  ouv.^'  a  q.™  tambem  o  Supp.*«  deu  amostraá  das 
d.M  pedras,  e  a  mesma  diligencia  fes  com  o  Gov.»'  das  Minas  geraes 
Dom  LoureuQO  de  Almeyda,  como  consta  pella  sua  carta,. copiada  f.  ^ 
da  mesma  justiflca^So  e  escripta  em  l.o  de  Fevr.»  de  1728,  onde 
o  d.«  Gov.o'  pede  mais  pedras,  alem  das  seis,  q,«  o  Supp.*«  Ihe  tinha 
dado,  com  o  fundamento  de  qi^ercr  averiguar  a  qualidade  dellas,  e 
podendo-se  faser  esta  averiguagSLo,  com  as  pedras  ja  dadas,  levado 
o  Supp.»  do  zello  de  leal  Vassalo,  e  do  excessivo  desojo  de  saber  se 
tinha  a  fortuna  de  dar  utilidade  tao  gr.d«  a  Vossa  Mag.<»«,  mandou 
ao  d.»  Gov.of  mais  vinte  pedras,  como  se  vé  da  resposta  copiada  na 
mesma  justificáoslo  f .  ^,  de  sorte  q.»  nao  pode  haver  duvida  em  ser 
o  Supp.«  o  primeiro  descobridor  pello  q.«  jurEo  as  testemunhas,  com 
cujos  d.«»»  concorda  attesta^ao  a  fl.  *9,  de  M.«i  da  Fonseca  de  Az.^o, 
q.«  foy  Secretr.»  do  governo ;  e  ainda  q.«  o  P.«  Antonio  X.«'  de  Souza, 
sem  reparar  em  ser  transgressor  de  huma  ley,  em  q.«  V.  Mag.<i« 
prohibe  se  Ibe  falte  á  verd.«  affirmasse  ser  o  descobridor  dos  dia 
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m.*«»,  com  tudo  o  contrario  mostra  o  Supp.«  pella  seg.*»  justiflcaQÍÍo 
á  f.  38  ücando  assim  pella  legal  prova,  q.o  o  Supp.«  fas  prevalecen- 
do  a  verdade  aquella  em  propria  asseveragao  do  d.^  P.«  Antonio  X.®' 
de   Souza. 

Tambem  nao  ha  duvida  de  faser  o  Supp.*«  ,  logo  ás  suas  mSos  e 
chegarao  as  d.»»  podras  exactas,  delegencias  p.**  V.  Mag.***»  ser  sabe- 
dor de  negocio  tao  importante,  tanto  assim  q.«  por  An.^  Pr.*  Gracia, 
negociante  da  B.»  para  as  Minas  mandou  sincoenta  podras,  p.*  daB.» 

as  remeter  ao  P.«  M.«i  Paullo  da  Costa,  morador  no  patio  dos  Galle- 
gos  desta  cid.«  a  q.»»  o  Supp.»  ,  como   seu   correspondente,  escreveo 

p.»  q.«  as  aprezentasse  a  V.  Mag.<i%e  vendo  o  Supp.«  q.*  as  d.*«  podras 
nSo  chegarfto  as  mSos  do  d.®  seo  correspondente,  receando  q.«  fossem 
aprezentadas  por  diversas  pessoas  q.«  p.»  osurpar  a  gloria  do  Supp,« , 
se  quizesse  constituir  descobridor,  escrevera  á  Joam  Eufrazio  de  Fi- 
gueiroa.  Mogo  da  Cámara  de  V.  Mag.'í»  e  pella  carta  copiada  a  f .  » 
teve  a  serteza  de  nao  serem  entregues,  e  estando  o  Supp.«  delibera- 
do p.»  vir  a  este  Reino  aos  reaes  pees  de  V.  Mag.*^»  Ihe  sobre  veyo  a 
queixade  q.«  consta  pella  certid&o   f.  '^^  q.«  o  impossibilitou* 

Além  deste  desoobrimento  de  q.«  rezultou  húa  emcomparavel 
utelid.o  a  Real  Coroa  de  Y.  Mag.<^«  a  qual  quis  o  Supp.«  fosse  logo  no- 
toria, n&o  faltando  como  leal  vassalo  a  todas  as  delig.^  já  com  os 
Menistros  de  V.  Mag.*%  e  já  com  o  Qov.o»'  p.»  mais  facilm/«  poremna 

sua  real  prezenga  esta  noticia  tem  servido  a  V.  Mag.<>«  na  forma  se- 
g.té 

Na  junta  q.»  se  fes  em  V.»  Rica  p.»  a  contribuig&o  do  Donativo  vo* 
luntario  q.«  se  pedio  p.»  as  despezas  dos  fellecicimos  cazam>*  de  suas 
Altezas  Serenissimas,  asestio  o  mesmo  Supp.«  vindo  de  p.^«  muy  di»- 
tante,  logo  q.«  foy  avizado  como  consta  f.  ". 

Concorreo  eñcasm>  p.»  a  promesa  q.«  se  fes  de  125  arobas  de  ouro 
e  sendo  eleito  p.^  arecadar  a  q.^*  deste  donativo  lanzado  aos  mora- 
dores da  V.*  de  N.  S.'»  do  Bom  Sucesso,  e  seu  termo  foi  dos  primr.<»« 
q.«  entregou  ao  Thezr*o  do  d.o  Donativo,  quatro  centos  e  noventa  e 
outo  outavas  de  ouro,  como  consta  f.  ^3. 

Na  occaziao  em  q.«  o  Superintendente  G.»*  Pedro  Leonino  Maris 
entrou  ñas  Minas  novas  de  Arusuahy  p.*  estabellecerem  as  reaes  de- 
pendencias, maquinando  algúas  pessoas  esquecidas  das  obrigacoens 
de  Vassallos  com  aqueles  povos  p."  q,<'  faltassem  aos  tributos  devi* 
dos,  e  V.  Mag.*«  foy  precizo  ao  d.*  Superintendente  p.»  evitar  Suble- 
vagao  convocar,  as  pessoas  principaes,  e  com  promptid^o  acodio  o 
Supp.«  com  todos  os  seus  escravos  armados,  e  a  sua  custa,  e  sem  re- 
parar no  prejuizo  da  sua  lavoura  no  mineral,  estove  as  ordens  do 
Superintendente  no  arayal  todo  o  tempo  q.«  foy  preciso  p.*  se  evitar 
tSU)  gr.^«  desordem,  como  consta  da  CertidSLo  f.  >^  E  flnalm/*  pello 
recto  procedim,^  com  q.«  o  Supp.«  sempre  se  adían tou  a  todos,  no 
q,«  se  Ihe  omcomeudava  do  real  Servigo  de  V.  Mag,*«  se  Ibe  emcarre- 
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gou  a  cobranga  dos  quintos  de  q.^  fazem  menguo  as  cartas^  ordens, 
f.  *^,  f.  '^y  e  fs.  ",  e  a  deligencia  tao  ariscada  e  com  prejuizo  de 
Vida  sao  evidente  de  q.«  consta  f.  2«. 

E  por  q.«  todos  estes  servicos  sSío  dignos  da  real  remoneragSo  com 
q.«  todos  os  Soberanos  costumHo  pre/niarem  aos  Vassalos  q.«  trazem 
utilidades  a  seus  Imperios,  e  q.<>  com  zello  procurSío  os  entereces 
dos  mesmos  Soberanos,  do  qual  o  Sapp/<»  se  fes  digno  pella  incum- 
paravel  utilidade  q.«  por  sua  fortuna  conseguio  p.*  este  Reyno. 

Recorre  a  Y.  Mag.'e  p.«  q.»  por  sua  Real  gramdeza  Ihe  faga  as 
m.'^»  do  foro  de  Fidalgo  da  Caza,  do  Posto  de  Capp.«»  mor  da  V.»  do 
Principe,  da  Superintendencia  g.^>  das  d.*«  minas  do  Serró  do  frió,  da 
Alcaydaria  mor  do  mesmo  dostricto,  do  off.<)  de  Tabal) iSio  da  mesma 
V.*  ;  e  de  dous  babitos  de  N.  S."^  Jesús  Christo  p.*  as  pessoas  q.«  ca- 
zarem  com  duas  IrmSLns  orphans  q.«  o  Supp.<«  tem  neste  Rn.^ ,  e  nSo 
junta  o  Supp.»  exemplos  de  m.»"""  semelhantes  por  ser  a  todos  supe- 
rior a  Real  grandeza  de  V.  Mag.<*«  —  E.  R,  M.—  3f''  Caetano  Lopes  de 
Lavre, 


Recompensa  ao  prlmelro  deaeobrldor  de  diamantes  em  Minas 

Geraes,  Bernardo  da  Fonseea  I/Obo 

Por  rezolBQao  de  S.  Mag.'>«  de  26  de  Fevereiro  de  1734,  em  Cons.** 
do  Cons.o  ultr.o  de  14  do  d."  mes  e  anno. 

El  Rey  nosso  SnOr.  tendo  resp.***  a  Ihe  reprezentar  Bernardo  da  Fon- 
c*  Lobo,  q.«  assistindo  no  Serró  do  Frió  das  Minas  geraes  ser  o  pri- 
ror.«  q,«  no  anno  de  1723  descobrira  os  diamantes  de  q.»  logo  dera 
conta  ao  Ouv.^f  G.*  ,  e  o  mesmo  praticara  com  o  seu  successor,  como 
tambem  o  flzera  a  Dom  Lourengo  de  Almeyda  G.^f  que  hera  da 
Capp.»*»  das  minas,  remetendo-lhe  por  vezes  amostras  das  mesmas 
podras,  procurando  com  instancia  q.^"  sua  Mag.'i*  fosse  sabedor  deste 
descobrim.**  e  atendendo  o  mesmo  senhor  ao  zello  com  q.«  fes  todas 
as  deligencias  q.*»  cabifto  na  sua  possibllidade  p.^  que  cbegasse,  a 
sua  real  prezenga  a  noticia  desta  preciosa  aparigSo  em  satisfágalo  do 
que  Ha  por  bem  fazer-lhe  m.»e  do  posto  deCapp.™  mor  da  V.*  do  Prin- 
cipe em  sua  vida,  dando  rezidencia  do  d.<»  posto  cada  trienio  e  da 
propriedade  do  off.«>  de  TaballiSo  da  mesma  V.*  do  Principe  e  de  cem 
mil  reis  de  tenga  effectiva  p.*  suas  Irmans  M.»  Nunes  Machado  e  Mar- 
garida  Nunes  Machado,  asentados  nos  Almoxarifados  do  Reyno  em 
q.e  couberem  sem  prejuizo  de  terceiro,  e  nao  houver  prohibigSo  com 
o  vencim.^o  na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.'*«  dos  quaes  largará  cada 
húa  dellas  doze  mil  reis  as  pessoas  com  qu.°>  cazarem  p.*  os  terem 
a  titulo  dos  hábitos  da  ordem  do  Christo  q.»  Ihes  mandara  langar 
Lx.*Occi.»i  12  de  Abril  de  1734.— Diogo  de  MendQn9a  Cort0  Real  *» 
Reg,'»»  a  f,  **.  —  M.«^  Caetíino  Lop^s  de  Lavre. 


274  REVISTA  DO 


Peti^*fto  de  SilTentre  García  do  Amaral 

Snor.  —  Diz  Sylvestre  García  do  Amáral  íílho  de  Joaq.  Gracia  n.a^ 
desta  cid.*'  q.«  passando  a  Capp.»»^*  do  Rio  de  Janeiro  se  ompref^ou 
varios  annos  no  Servigo  de  V.  Mag.«  com  grande  zello  activid.*»  e 
prestimo  sendo  próvido  pello  Gov."^  o  Capp."»  Gn.»*  q.«  foy  da  d.* 
Capp.aí»  Fran.<ío  de  Tavora  no  Posto  de  Capp.'"  de  mar  e  guerra  ad 
honorem  do  Bargantino  por  invocagao  N,  Sj^  do  Socorro  e  S.  AnJ«  o 
passando  a  Capp.°^<^  das  Minas  Geraes  ser  mandado  pello  conde  de 
Assumar  D.  P.»  de  Alm.'»»  Portugal  Gov.^^r  q.-»  foy  da  d.*  Capp."'^  a  V.^ 
R.i  do  Sabara  a  levar  alguas  ordens  bandos  e  Cartas  ao  Ouv.o-  G.» 
daquella  Com.«*  por  ser  pessoa  de  toda  a  fidelUd  ^  na  occasiiio  q.** 
se  amotinou  o  Povo  da  V.*  Rica,  o  q.^  pessoalniJ^  executou  dentro 
de  24  horas  flcando  ella  em  hua  gr.'o  distíincia,  voltando  com  a  mes- 
ma  brevid.o  ,  e  trazendo  ao  d.»  Gov.o»"  a  noticia  de  q.«  aquelles  Po- 
vos  q.»  antecedentem.*»  estavEo  p.»  seguir  o  exemplo  do  de  V.*  Rica 
ficavao  pacíficos  e  sosegados  cuja  deligencia  fes  a  sua  custa  com  bas- 
tante despesa  de  sua  fasenda  ñcando-lhe  dous  cavallos  incapases  de 
servigo  obrando  nesta  e  em  outras  deligencias  q.''  pello  d.**  Conde 
Gov.*»"  Ihe  forao  entregadas  do  servigo  de  V.  Mag.'J  como  fiel  e  lial 
Vassallo  deu  de  todas  boa  Conta,  na  mesma  ocasiilo  acompanliar  ao 
Sarg.«*o  mor  das  ordenangas  de  V.  Rica  Belchior  dos  Reís  de  Molió  ao 
destricto  Currallinho  e  S.  B. '»^^  e  apasiguar  aquelles  Povos  q.«  se 
achavao  inquietos  querendo  seguir  o  partido  dos  Cabegas  dos  Soble- 
vados,  e  a  prender  alguns  dos  amotinadores  q.  se  haviao  retirado 
p.a  aquella  pJ®  havendoce  nesta  deligencia  com  toda  a  promptidio 
e  zello  de  S.  Mag,»*®  como  leal  vassallo  aquartellando  e  dando  susten- 
to alguns  dias  em  sua  caza  assim  ao  d.'>  SargJ«>  mor  como  aos  mais 
q.«  o  acompanharao  na  d.*  deligencia  procurando  com  todo  o  segredo 
todas  as  informagoens  q.«  se  requeriao  p.»  o  bom  effeito  della  e  achan- 
dosse  no  anno  de  1727  na  Commarca  do  Serró  do  frió  tera  a  fellecid.» 
de  ser  o  primr.o  descobridor  dos  diamantes  q.  aby  se  achavao  co- 
nbecendo-os  por  haver  sido  Lapidario  e  logo  partió  p.^  esta  Corte  a 
dar  a  V.  Mag.'*^  a  noticia  daquelle  invento  e  chegando  a  Barra  desta 
cid.«  o  nao  poder  conseguir  pessoalmente  por  vir  doente  embarcado 
na  Ñau  de  Guerra  e  hindo  a  ella  o  D.^o"*  Joao  Marques  Bacalháo  por 
orde  de  V.  Mag.'*®  a  faser  o  exame  costumado  o  Supp.'^  Ihe  notición  a 
frequencia  de  Diamantes  q.«  se  achavao  ñas  d.^»  Minas  p.*  o  ftiser 
prez.*<»  a  V.  Mag.<i^  o  d.^  Thezoiiro  e  p.»  melhor  averiguagam  das  pe- 
dras  q.o  vinhao  na  d.*  Nao  chamou  ao  Supp.^  p.*  as  examinar  e  sem 
embg.o  da  sua  infermidade  senao  poupou  a  este  trabalho  declarando 
ao  á,^  Menistro  serem  diam.<«^  as  tais  pedras  com  o  qual  parecer  se 
conformarao  todos  os  sircunstantes  e  melhorando  da  grave  enfermi- 
d.e  q.«  pedeceo  q.*  Ihe  durou  dous  annos  e  meyo  recorreo  a  V.  Ma- 
g.d«  com    as  suas   sertidoens   originaes    de  todo   o  referido  para  V. 
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Mag.'*®  ser  servido  remunerar-lhe  o  seu  servido  e  ha  q.*»"»  annos  se 
Ihe  nao  tein  deíTerido,  e  porq,  se  acha  pobre  e  com  gr.''««  obrigaQoens 
e  numerosa  familia  e  quatro  filhas  donzellas  a  q.  dar  estado  sem 
meyos  p.»  o  poder  ñera  grangear  por  estar  m.*o  emtrado  em  annos  e 
V.  Mag-'o  por  sua  real  grandeza  costuma  premiar  aos  seus  Vassalos 
q.*  Ihe  fazem  estes  e  outros  semelhantes  servigos  como  próximamen- 
te fes  a  Bernardo  da  Fon."  Lobo  q.  representando-lhe  falQam.^*^  o  ha- 
ver  sido  o  prinr.*'  descobridor  das  d.*»  podras  Ihe  fes  V.  Mag.«í«  m.o> 
da  propried.®  do  off. "  de  Taballiao  da  V,»  do  Ribeyrao  de  Carmo  e  en- 
tras mais  m.<*o^ ;  e  An/^  Per.*  Jardim  por  condusir  do  Rio  de  Janeiro 
a  esta  Corte  os  presos  da  casa  da  moeda,  e  fundicao  falcas  que  se 
achou  ñas  Minas  fes  V.  Mag.*>«  m.^J  da  Serventía  do  off.«  de  Taballeao 
da  V.»  do  Ribeirao  do  Carmo  por  tempe  de  seis  annos  a  vista  de  V. 
Mag,<i<»  haver  remunerado  os  sobre.'"»  com  as  m.«"  reíTeridas  parece 
q.«  com  m.*'>  mais  rezSo  pode  o  Supp.*«  esperar  da  real  grandeza  do 
V.  Mag.d»  remuneragao  do  q.  obrou  principalm.to  sendo  de  m.'*^ 
mais  relevancia  por  haver  vindo  daquelle  pais  só  añm  de  por  na 
real  nott.»  de  V.  Mag.^"  o  envento  daquelle  innistimavel  Thezouro  lar- 
gando os  seus  entereces  e  expondosse  á.  tantos  trabalhos  q.»'^»  pade- 
ceo,  assim  na  jornada  das  Minas  p.^  o  Rio  de  Janr.'  c^mo  na  viagem 
p.*  esta  Corte  com  g.»*"  despezas  com  o  seu  transporte  em  concede- 
racHo  de  tudo  P.  a  V.  Mag.''«  Ihe  faga  m.^^  da  Serventia  do  olV.«  do 
Contador,  e  inqueridor,  e  destribuidor  de  V.^  Rica  do  Oiiro  preto  por 
tempo  de  seis  annos,  6  de  escrivao  das  execugoens  da  d.'^  V.»^  ,  ó  do 
do  Ribeyrao  do  Carmo  pello  mesmo  tempo  do  seis  annos,  6  o  deffeitor 
dotrapixe  de  Alfandiga  do  Rio  de  Janeiro  q.o  se  acha  de  novam.'e  cria 
do  O — o  que  V.  Mag.'^«  for  servido  por  se  achar  bastantem.«>  pobre, 
ou  a  graga  de  hua  remissSo  com  eíTeito  aos  seus  papéis.  K.  R.  M.'^ 
—  M.«*  Caetano  Lopes  de  Lavre. 


iVova  petí^üo  de  Sj^lvestre  Oarcia  <le  Ainaral 

Diz  Silvestre  Gracia  do  Amar  al  M.">'  que  foi  m.'»^  annos  nostas 
minas  gerais  aondo  senipre  asiztio,  com  todobom  procedimen.<<> 
e  verdade  como  a  V.  X.^  Ihe  será  notorio  em  cujo  tempo  asim  antes 
de  se  fazerem  Villas  como  ao  depoiz  de  feitas,  e  virem  p.***  ellas  me- 
nistros,  e  Snr.<»  governadores  sempre  mostrou  ser  o  Supp.*^  fiel  e  Lial 
Vasgallo  de  S,  Mag.o  que  Déos  goarde,  nSo  se  popando  com  todo 
gasto  de  sua  fazenda  e  pessoa,  expondoge  sempre  aos  malhores  Riscos 
só  afim  de  se  dar  a  execugao  as  ordenz  do  dito  Snr.  Sobre  o  esta- 
belecimento  das  cazas  de  moeda  e  fundigSo,  como  V.  X.»  milhor 
verá  das  copiaz  das  Sertidoinz  que  junto  oferece ;  e  porque  novam.*® 
no  anno  de  1725  p.a  o  anno  de  1726  sempre  o  g.°f  e  capp.n^  general 
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o  Snr.  Dom  Lourengo  de  Alitieyda  e  este  o  mandou  chamar  sabendo 
que  o  Supp.^  hera  Lapidario  de  diamantes  e  Ihe  mostrou  onze  pedras, 
pedindo-lhe  com  muito  segredo  Ihe  declarace  se  hera  ou  nfto  hera  as 
ditas  podras  diamantes  o  que  o  Supp.«  fez  examinando-as  Ihe  decla- 
rou  que  heno  e  de  boa  calidade,  milhores  ainda  que  os  do  Oriente, 
e  que  podia  S.  X.*  dar  parte,  a  S.  Mag/  porque  quería  elle  Supp.* 
ter  disso  algum  premio  como  verdr.^  descobridor  de  tam  grande  The- 
zouro  descoberto  nestas  térras  minaraiz  por  quanto  S.  Mag.«  que 
Déos  goarde  nao  devia  deyxar  de  premiar  a  quem  fora  o  descobridor 
de  tam  preciozo  Thizouro  nunca  o  dito  Snr.  Dom  Lourengo  de  Almey- 
da  Ihe  quiz  passar  ao  Supp.^  sertidSo  dizto,  senSo  pedindo-lhe  que 
tivece  segredo  e  mais  segredo  passandoge  pr«to  de  coatro  p.*  sinco 
annos,  sem  ainda  na  Corte  se  saber  do  tal  Thizouro  novam.*®  nestas 
minas  descoberto.  Movido  o  Supp.**  do  zello  e  serv.*»  de  S.  Mag.®  se 
embarcou  em  a  frotta  de  1729  p.»  Lx.»  a  hir  dar  parte  aS.  Mag.»  o 
que  na  verdade  se  tinha  passado  neste  p.^**  e  chegou  com  eileito  a 
Lx.»  muito  doente  e  p.»  morrer  declaren  ao  mesmo  cabo  da  frotta 
que  hera  Dom  Manoel  Xanxes  Bayona  e  aos  menistros  que  vierto 
abordo  da  Cappitania  p.^  fazer  o  manifestó  como  mllhor  conztará  a 
V.  X.a  da  copia  e  sertidao  junta  do  D.<»"  Joam  Márquez  Bacalh^,  e 
feita  a  dita  deligengia  como  a  mesma  sertidao  declara  se  meteo  o 
Supp.«  em  búa  carroaje  por  nao  poder  hir  com  o  seu  póe  doente  e 
mizeravel  para  morrer  de  que  estove  preto  de  coatro  annoz  de  cama 
e  sem  esperanga  de  vida,  em  cu,jo  tempo  vierao  varioz  sugeitos 
destas  minaz  fazendoge  descobridores  dos  ditos  diamantes,  como  foi 
hum  Bernardo  da  Fonsequa  Lobo  e  este  mal  podia  ser  descobridor  se 
elle  no  tal  tempo  nao  conhecia  as  tays  podras  nem  dolías  teve  noticia 
senao  depoiz  que  o  Supp.*'  em  Villa  Rica  o  tinha  declarado  ao  dito  go- 
vernador  como  profegor  da  Arte  de  Lapidario.  Milhorado  que  foi  o  Supp.® 
da  sua  onfermidade  se  pos,  em  requerimentos  com  V.  Mag.*?  que 
Déos  goarde,  e  sempro  so  Ihe  consumirio  os  seus  papeiz  e  requeri- 
mentos gastando  nizto  pertto  de  coatro  annoz  thó  que  novam.t«  com 
quartas  copiaz  de  seus  papeiz  foi  S.  Mag.«  Serv.»  remetellos  ao'Con- 
selho  para  se  poder  avirguar,  a  verdade  deste  negocio,  sem  embargo 
de  ter  ja  o  d.°  Snr.  premiado  ao  dito  Bernardo  da  Fon.°»  Lobo  pa- 
rece q.o  sempro  deve  ter  suzto  o  seu  requerimento  p.»  poder  ser  pre- 
miado, poiz  verdadeyramente  só  bó  descobridor  qucm  conhege  o  que 
se  descobre,  e  nao  quem  o  Ignora  a  vizta  do  que  P.  a  V.  X.»  pello 
amor  de  Deoz  se  digne  mandar  Ihe  entregar  os  seus  papeiz  com 
atestagao  feita  da  verdade  como  S.  Mag.»  que  Déos  g,^  manda  pello 
seu  Concelho  ultramarino  os  ditos  papeiz  entregou  o  Supp.^  a  V. 
X.»  no  rio  de  Janr.»  com  a  chegada  da  frotta  de  1736  e  com  emfor- 
magao  De  V.  X.*  quer  o  Supp.»  hir  outra  ves  p.*  L.»  aos  reaes  pez  do 
dito  Snr.,  ainda  que  velho  pobre  e  arastado,  tem  tres  ñlbas  e  al- 
gúas  netaz  e  netoz  para  socorrerle  amparar ;  a  sim  espera  da  Be- 
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nignidade  de  Y.  X.»  o  socorra  e  ampare  com  juzÜQa  no  sea  re'queri- 
mento  por  quanto  o  officio  que  sua  Mag.<*  foi  servido  dar-lhe  de  tabal- 
iiíU)  em  Santos  emquanto  nSU)  se  despacha  váo  os  seas  papeiss  ervio 
sementé  hum  anno  pelo  pouco  rendimento  e  maos  abuzos  em  que 
estao  criados  semelhantes  offlcioz  em  a  Villa  de  Santos  o  que  tudo 
ha  de  milbor  constar  da  atestáoslo  que  o  Supp.«  tirou  pello  menistro 
da  dita  Villa  e  do  Ouv.or  de  S.  PauUo  e  do  mesmo  provimento  que 
tambem  aquy  junto  offerece  Vera  V.  X.».toda  a  verd.**  do  deduzido 
em  sua  peti^ao.    E.  R.  M,'»«. 


Ordcm  réf^ia  em  túwor  de  Sj^lvestre   Gareia  de  Amaral 

Dom   Joao  por  graga   de   Déos   Rey  de  Portugal  e  dos   Algarves 
daq.m  e  dalem  mar  em  AlTrica  Senhor  de  Guiñé  &. 

Fago  saber  aos  q.«'  esta  minha  Provisao  virem  q.«  tendo  respeito 
a  me  representar  Sylvestre  Garcia  do  Amaral  haver  sido  descobridor 
dos  Diamantes  e  havendo-me  por  este  serviQO  requerido  premio,  por 
occasiao  de  doengas  q.®  padescera  nao  podera  proceguir  no  dito  re- 
querimento  e  agora  se  pedia  inforniíigao  ao  Governador  das  Minas  ; 
e  se  Ihe  fazia  precizo  hir  pessoalmente  buscalla  para  aclarar  ser  elle 
o  primeyro  descobridor  dos  ditos  Diamantes,  e  nao  hú  Bernardo  da 
Foncecn.Lobo  que  com  menos  verdade  impetrara  e  conceguira  de 
mim  varias  merces  inculcando-se  ser  o  q.®  havia  descuberto  as  taes 
pedras,  e  porq.<*  se  achava  pobre  e  com  Albas  q.«  na  aozencia  do  Su- 
plicante perecerao,  e  níiquella  viagem  havia  íazer  grandez  desp.",  me 
pedia  Ihe  flzesce  merce  mandar-lhe  passar  por  ora  provimento  da 
Serventía  de  qualquer  olíicio  que  se  achar  vago  ñas  mesmas  Minas 
por  tempo  de  hum  anno ;  e  attendendo  as  suas  razOes  Hey  por  bem 
íazer-lhe  merce  da  Serventía  do  officio  de  Tabellólo  da  Villa  de  Santos 
por  tempo  de  hum  anno  com  declaragao  que  no  ílm  delle  contribuirá 
com  a  terga  parte  de  tudo  o  q.«  render  dentro  do  dito  tempo  o  re- 
ferido officio,  cazo  q.e  paga  ella  fiquem  ao  Servintuario  duzentos  mil 
ros,  fora  o  que  dará  flanea  idónea  e  abbonfiwia  na  forma  q.^*  tenho  re 
soluto,  com  o  qual  havera  o  ordenado  q.«  Ihe  tocar  (  se  o  tiver  )  e 
todos  os  proes  e  percalsos  q."  direitamente  Ihe  pertencerem  —  Pello 
q.«  mando  ao  meo  Governador  e  Capitao  General  da  Capitanía  de  Sao 
Paulo,  maes  Ministros  e  pessoas  a  q.«  tocar  dem  posse  ao  dito  Sylves- 
tre Garcia  do  Ama»*al  do  referido  officio,  e  Iho  deixem  servir  por 
tempo  de  um  anno,  e  haver  o  dito  ordenado  ( se  o  tiver )  proes  e  per- 
calQos  como  dito  hé,  e  elle  jurará  na  forma  costumada  de  q.»  cum- 
prirá  com  as  obrigacDes  do  dito  officio  de  q.«  se  fará  assento  ñas 
costas  desta  Provizao  q.^  mando  se  cumpra  e  guarde  e  a  fagao  cum- 
prir  e  guardar  inteyramente  como  nella  se  contbem  sem  duvida  al- 
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guma,  6  vallera  como  Carta  sem  embargo  da  Ordena^Eo  do  L.**  2.o 
tt.o  4.0  em  contrario ;  e  pagou  de  novo  direito  seis  mil  rz.e  que  se 
carregarao  ao  Thezoureiro  Manoel  Antonio  Bottelho  de  Ferreira  a  f/ 
20  do  L.o  2.0  de  sua  receita  como  constou  de  seo  conhecimento  em 
forma  registado  no  L.o  l.o  do  registe  geral  a  f.»  350  —  El  Rey  nosso 
Senhor  mandón  pello  Doutor  Manoel  Fernandes  Vargez  e  Goncalo  Ma^ 
noel  Galvfto  de  Lacerda  Conselhr.>«  do  seo  Cons.o  ultr.o  Bernardo 
Félix  da  Sylva  a  fes  em  Lisboa  occidental  a  dezouto  de  Janeyro  de 
mil  sete  centos  e  trinta  e  seis.  O  Secretario  M.<^^  Gaetano  Lopes  de 
Lavre  a  fes  escrever.  M.<*^  Ferz.'  Vargez.  Gonzalo  M.e^  Galvfto  de  La- 
cerda. 

Por  desp.o  do  Cons.'  ultr.o  je  13  de  Janeyro  de  1736.  —  Joseph  Vas 
de  Carvalho. 

Reg.^»  a  f .  114  v.o  do  L.o  22  de  olílcios  da  Secretr.»  do  Conseibo 
utr.»  Lx.»  Occid.*i  19  de  Janr.o  de  1736.  —  M.«i  Caetano  Lopes  de 
Lavre. 

P.  g.  Duzentos  r.«  e  aos  oliiciaes  seis  centos  e  vinte  r.«.  Lx.» 
Occi.»^  20  de  Janr.o  ¿e  1736.  —  Dom  Mig.«»  Mald.^o. 

Cumprace  como  nesta  se  contbem  entrando  o  próvido  no  lugar  do 
T.»«^  mais  moderno  nesta  V.*  e  registece  esta  ProvisSo  adonde  tocar, 
Santos  12  de  Ag.o  de  1736.  —  F.  C. 

Cumprasse.    S.^o»  14  de  Agosto  de  1736.  —  H.   Pimentel. 

Tomou  juramento  perante  mim  na  forma  da  ley,  e  ordem  de  S. 
Mag.f.    S.toH  era  ut  supra.  —  H.  Pimentel. 


Docamentoa  das  peti^Se»  de  fiylvestre  García  do  Amaral 

Joüo  Marques  Bacalbao,  Dezembargador  da  caza  da  SupplicaQfto 
desta  Corte,  e  cavalheiro  professo  na  ordem  de  Cbristo  &. 

Certiñco  que  cbegando  ao  porto  desta  cidade  a  frota  do  Ryo  de 
Janeiro  no  anno  de  mil  sete  centos  e  vinte  e  nove,  bindo  a  bordo  da 
Capitanía  della  de  que  era  Capitam  de  mar,  e  guerra  Dom  Manoel 
Henriques,  acboy  nella  a  Sylvestre  García  do  Amaral,  que  tinha  vindo 
na  mesma  Nao,  só  com  o  disignio  á3  fazer  prezente  a  S.  Magestade 
k  frequencia  de  diamantes  que  se  acliaváo  ñas  ditas  Minas,  e  que 
como  entendía  nfto  teria  esta  noticia  chegado  a  prezeuQa  do  dito  Se- 
nhor, me  requería  Ibe  ñzesse  prezente,  visto  elle  o  nSlo  poder  fazer 
por  vir  doente  ;  e  sem  embargo  da  sua  enfermidade,  continuando  eu 
o  rezisto  que  se  pratica  para  melhor  adeverigoa^SLo  das  pedras  que 
aparecerao  na  dita  Nao,  cbamey  ao  dito  Sylvestre  García  do  Amaral 
para  as  examinar,  por  acbar  diferentes  pareceres  se  erSlo  ou  nSlo  dia- 
mantes, a  que  elle  deo  inteiro  cumpri mentó,  nüo  se  poupando  ao  tra- 
balbo,  aínda  enfermo,  e  me  declaren  serem  as  taes  pedras  diamantes  ; 
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cujo  conhecimento  tinha  por  ter  sido  Lapidario,  com  o  qual  parecer 
se  conformarlo  todos  os  circurastantes ;  pelo  que  o  julgo  merecedor 
de  toda  a  merce  que  o  mosmo  senhor  quizar  lazer  Ihe.  Passa  o  refe- 
rido na  verdade  o  que  alBrmo  de  bayxo  do  juramento  do  habito  de 
Christo  que  professo.  Lisboa  Occidental  des  de  Janeiro  de  mil  sette 
centos  e  trinta  e  dous.  —  Joao  Marques  Bacalháo. 

RBCONHECIM.To 

Reconheco  o  sinal  asinia  ser  do  Dezembargador  Joao  Marques  Ba- 
calháo por  haver  visto  seus  semelhanles  Lisboa  Occidental  doze  de 
Janeiro  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  dous.  Sinal  publico  Em  teste- 
munho  de  Verdade  Joseph  Antonio  de  Barbuda  Lobo. 

E  trasladada  a  consertey  com  a  propria  a  que  me  reporto  que 
passei  em  publica  forma  a  pedimento  de  Sylvestre  Garcia  do  Amaral 
por  quem  me  foi  aprezentado  e  iha  torney  a  entregar  que  assignou 
de  como  a  recebeo  Lisboa  Occidental  doze  de  Janeiro  de  mil  sete 
centos  trinta  e  dous  an.»  e  eu  José  An.**»  de  Barbuda  Lobo  t.^«»  p.» 
E  notas  por  S.  Mag.»  na  Cid.»  de  Lx.»  a  subscrivy.  P.  g.  sessenta  r.« 

Em  tt.*  de  verdade.  —  José  An.**  de  Barbuda  Lobo.  —  Silvestre 
Garcia  do  Amaral. 


DoM  Pedro  de  Almbida  e  Portugal,  Conde  de  Assumar    Commenda- 

DOR   DA   COMENDA  DE  SXO  CoSME  E  SXo    DaMIXO   DE  ASEVB    DA   OrDBM 

DE  Christo  do  Conselho  de  sua  Magestade,  sargento  mor  da   ba- 

TALHADOS  SEUS  EXERCITOS.  GOVERNADOR  DA   CAPITANÍA  DESXO  PAULO 

E  Minas,  etc. 

Certiflco  que  sendo  mui  conveniente  ao  servido  de  sua  Magestade 
que  Déos  guarde  mandar  por  huma  pessoa  de  toda  a  satisfagao,  e 
f  dilidade  na  ocaziao  que  se  amotinou  o  Povo  de  Villa  Rica,  a  Villa 
Rlal  do  Sabara,  algumas  ordens,  bandos  e  cartas  remettidas  ao  Ouvi- 
dor  daquella  Comarca,  ordeney  a  Sylvestre  Garcia  do  Amaral  se  pu- 
sesse  prompto  com  toda  a  brevidade  para  hir  a  esta  deligencia,  e 
com  efléito  foi  dentro  em  vinte  e  quatro  horas^  a  dita  Villa,  flcando 
ella  em  huma  Larga  distancia,  e  com  a  mesma  brevidade  voltou,  tra- 
zendo-me  a  noticia  de  que  aquellos  Povos,  que  antecedentemente 
estavSopara  seguir  o  exemplo  dos  de  Villa  Rica,  ficavao  paciñcos,  e 
sossegados  com  a  publicassao  dos  meus  bandos,  em  cuja  deligencia  me 
consta,  que  deixara  dous  cávalos  seus  incapazes  de  servico,  e  que 
ñzera  bastante  despeza  de  sua  fazenda  ;  e  para  tudo  o  que  Ihe  en- 
carreguei  do  servisso  de  Sua  Magestade,  o  achei  sempre  prompto, 
com  aquello  zelo,  e  fidelidade,  que  se  devia  esperar  de  hum  Leal  Vas- 
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salo  do  dito  senhor  ;  pelo  que  se  fas  digno,  e  merecedor  de  toda  a 
honra,  e  merce,  que  Sua  Magestado  for  servido  fazer-lhe :  passa  o 
referido  na  verdade  pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos ;  e  por  me 
ser  pedida  a  prezente  a  mandey  passar  por  mim  assignada  :  Villa 
Rica  dos  de  Setembro  de  mil  sete  centos  e  vinte  —  Conde  Dom  Pedro 
de  Almeyda. 

RBOONHEOIMBNTO 

ReconheQO  o  signal  aaima  ser  do  Exsellentissimo  Conde  Dom  Pe- 
dro de  Almeyda,  por  baver  visto  seus  semelhantes.  Lisboa  Occidental 
dezoito  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  hum  (Sinal  publico). 

Em  testemunho  de  verdade  Joseph  Antonio  de  Barbuda  Lobo. 

E  trasladada  a  consertey  com  a  propria^a  que  me  reporto,que  passey 
em  publica  forma  a  pedimento  de  Sylvestre  Qarcia  do  Amaral  por 
quem  me  foi  prezentada  e  Iba  torney  a  entregar  que  asiguou  de  como 
a  recebeo.  Lisboa  Occidental  dezoito  de  Dezembro  de  mil  sete  centos 
trinta  e  hum  an.»  E  eu  José  An.'«  de  Barbuda  Lobo  t.»™  p.  de  notas 
por  S.  Mag.«  na  cid.»  de  Lx,*  a  subscrevy.  pg  sessenta  rs.  Em  tt.® 
de  verd.e  Joseph  An.to  de  Barbuda  Lobo.  Silvestre  Garcia  do  Ama- 
ral. 


Bernardo  Pereira  de  GusmSo  Noronha  Ouvidor  geral,  e  Corregedor 
da  Comarca  do  Ryo  das  Velhas,  Juiz  dos  feitos  da  Goroa  Auditor 
geral  da  gente  de  guerra  etc. 

Certifico  que  na  ocaziSo  em  que  se  soblevou  o  povo  de  Villa  Rica 
comarca  de  Ouro  preto,  me  fes  o  Conde  Governador  Dom  Pedro  de 
Almeyda  varios  avizos  com  algumas  ordens,  e  bandos  que  me  man- 
dou  para  se  publicarem  nesta  Villa,  e  ñas  mais  da  comarca,  afim  de 
segurar  os  Povos  della  no  sossego  em  que  se  achav&o  para  nSU>  imitarem 
os  soblevados  por  meyo  das  sugestagoens  que  ocultamente  Ihe  intro- 
duziKo  ;  e  hum  dos  ditos  avizos  e  ordens  me  levou  Sylvestre  Garcia 
do  Amaral,  que  pela  brevidade  com  que  me  fes  delles  entrega,  reco- 
nheci  o  muito  cuidado,  e  disvello,  que  pos  na  deligencia,  a  que  foi 
mandado  :  pedindo-me  logo  resposta  para  constar  ao  dito  Conde  ge- 
neral o  zelo  com  que  se  houve  em  materia  tSo  importante  ao 
servisso  de  Sua  Magestade  que  Déos  guarde  com  o  risco  de  sua  vida 
e  despeza  de  sua  fazenda ;  e  porque  se  fas  digno,  e  merecedor  de 
toda  a  honra,  e  merce  que  o  dito  senhor  for  servido  fazer-lhe : 
passa  o  referido  na  verdade  pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos  ; 
e  por  me  ser  pedida  a  presente  a  mandey  passar  por  mim  assignada, 
e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas.  Villa  Real  quatro  de  Agosto 
de  mil  sete  centos  e  vinte  —  Bernardo  Pereira  de  GusmSU)  e  Noronha. 
(Sello)  —  Conde  Dom  Pedro  de  Almeyda* 
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RECONHECIMBNTO 


Reconhe^o  o  sinal  asima  ser  do  Excellentissimo  Conde  Dom  Pedro 
de  Almeyda  por  haver  visto  seos  semelhaates.  Lisboa  Occidental  de- 
zoito  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  hum.  (Signal  pu- 
blico.) Em  testemunho  do  verdade  Joseph  Antonio  de  Barbuda  Lobo. 

E  trasladada  a  consertey  com  a  propria  a  que  me  reporto  que  pas- 
sey  em  publica  forma  a  pedimento  de  Sylvestre  Garcia  do  Amaral  por 
quanto  me  foi  prezentada  e  Iha  torney  a  entregar  que  assigoou  de 
como  a  recebeo.  Lisboa  Occidental  dezoito  de  Dezembro  de  mil  sete 
centos  trinta  e  hum  an.o«  E  eu  .losó  An.*o  de  Barbuda  Lobo  t.»'"  p." 
de  notas  por  S.  Mag.'^  na  cid.^  de  Lx.»  o  escrevy.  Pg.  sessenta  rs. 
Em  tt.o  de  verd.«  José  An.»°  Barbuda  Lobo.  Silvestre  Garcia  do  Ama- 
ral. 

Belchior  dos  Reys  de  Mello  Sargento  mor  do  Tergo  da  ordenanza 
de  Villa   Rica  etc. 

Certifico  que  ordenando  me  o  Excellentissimo  Conde  de  Assumar 
Governador  e  Capitáo  general  deste  governo  na  ocaziHo  das  sobleva- 
Qoens  que  ouve  nesta  Villa  Rica,  foce  com  os  meos  escravos  arma- 
dos, e  alguma  gente  da  ordenanga  a  apaziguar  os  povos  do  destricto 
do  curralinho,  e  süo  Bartholomeo,  que  se  achavao  inquietos  com  in- 
tento de  seguir  o  partido  dos  cabegas,  e  a  prender  alguns  dos 
amotinadores  e  cabegas  que  se  haviSLo  retirado  para  aquella  parte 
me  foi  precizo  valler  nesta  occaziSo  de  Sylvestre  Garcia  do 
Amaral  para  me  acompanhar  nesta  dilligencia;  o  que  fes  com 
toda  a  promptidSo,  e  zelo  do  servisso  de  Sua  Magostado  como  leal 
Vassalo  ;  e  outro  sim  me  aquartelou,  e  deu  todo  o  sustento  que  me 
foi  necessario  a  mim,  e  aos  mais,  que  me  acompanharílo  na  dita  di- 
ligencia, em  sua  caza  alguns  dias  que  abi  estivo  procurando  por 
sua  pessoa  todas  a  informagOes  em  segredo,  que  se  requeriSU)  para  o 
bom  efTeito  desta  diligencia,  o  que  no  tempo  prezente  se  achava 
em  poucas  pessoas,  pela  oppozigSio  que  todos  tinhSo  ás  ordens  de 
Sua  Magostado  que  Déos  guarde  sobre  o  estabelecimento  das  cazas 
de  fündigSo.  Pelo  que  se  fas  digno  e  merecedor  de  toda  a  honra,  e 
merce  que  o  dito  senhor  for  servido  fazer-lhe.  Passa  o  refferido  na 
verdade  pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  e  por  me  ser  pedida 
a  prezente  a  mandei  passar  por  mim  assignada.  Villa  Rica  des  de 
Septembro  de  mil  sete  centos  e  vinto  ^  Belchior  dos  Reys  de  Mello. 
—Conde  Dom  Pedro  de  Almeyda. 

RBCONHECIMBNTO 

Reconhego  o  sinal  asima  ser  do  Excellentissimo  Oonde  Dom  Pedro 
de  Almeyda  por  haver  visto  seos  semelhantes.  Lisboa  occidental  de- 
leito de  Dezembro  da  mil  sete  centos  e  trinta  e  hum  (Sigaal  pubiioo  ) 
£m  testemunho  de  verdade  Joseph  Antonio  de  Barbuda  Lobo, 
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E  trasladada  a  consortei  com  a  propria  a  que  me  reporto  que  pas< 
sei  em  publica  forma  a  pedimento  do  Sylvostre  García  de  Ainaral  e 
assignou  de  como  a  tornou  a  receber.  Lisboa  occidental  dezoito  do 
Dezembro  de  mil  sete  centos  trinta  e  hum  an.«  e  eu  José  An.*o  de 
Barbuda  Lobo  t.»»  p.o  de  notas  por  S.  Maj?.^  na  cid.'=  de  Lx.»  a  sobs- 
crevy. 

Pg.  sessenta  rs. 

Em  tt.'»  de  verdade  —  Silvestre  Garcia  do  Amaral.  —  Joseph  An.*° 
de  Barbuda  Lobo. 


GRANDE  DIAMANTE  ROUBADO 


PBTICXO  A   J).  JOXO   V  ACERCA  DE    UM  DIAMANTE  DO  TAMANUO  DE    UM 
OVO,   ROUBADO  AO  SUFP.^o     MANOEL    RODRIGUES  NUNE8 

SENHOR  —  Diz  Manoel  Rodrigues  Nunez  morador  na  cid.e  do  Ryo 
de  Janeiro  com  sua  mulher  e  fílhos  b&  trinta  e  sette  annos,  q/  no 
anno  de  mil  sette  centos  e  trinta  Ihe  viera  das  Minas  hum  diamante 
bruto  do  tamanho  de  hum  ovo  q/  pozara  vinte  e  seis  outavas,  e  por 
ser  dos  primeiros  que  se  descobrirao  em  aquello  tempo  haver  pouco 
conhecimento  de  diamantes  brutos  naq.*»  térra  o  nSo  conheceo  com 
certeza  o  Ourives  do  Ouro  Francysco  Glz.'  Payva,  a  quem  o  mandou 
mostrar  p.»  o  examinar,  e  pondo-o  no  cepo  aonde  o  segurou  com 
hum  martelo  á  terceyra  pancada  abrió,  flcando  hu'a  parte  mayor  q/ 
a  outra  o  q.°  flzerao  ignorantemente  pello  nSo  conhecer  antes  de 
partido  como  atesta  na  sua  certidao  junta,  e  porq.'  o  Supp.*®  Acara 
desgostozo  de  se  Ihe  partir  hu'a  pedra  tao  precioza,e  singular  a  guar- 
dava  na  gaveta  de  hum  bofete  que  tinha  na  primeira  salla  das  suas 
Gazas,  e  procurando-a  em  Mayo  de  736  —  a  nSio  achara,  e  despois 
(lisso  soube  que  sua  mulher  em  Mayo  de  735  a  tinha  mostrado  a  seu 
Primo  Antonio  Joze  de  Banhos  Motta  q.*  tinha  communica^ao  na 
Caza  com  o  f.o  della  morador  na  á.^  cidade  aonde  tem  Jogea  de  mer- 
cader junto  ao  Carmo,  e  se  ad'mirou  de  ver  a  pedra  de  tanta  gran- 
deza, e  vendo-a  recolher  na  mesma  gaveta  nao  socegara  em  todo 
aquello  mez  de  Mayo,  e  Junho,  e  indo  a  caza  do  Supp*«  todos  os  dias 
e  noutes  esperar  sem  duvida  occazilío  de  a  roubar  por  certo  o  llzera 
na  noute  do  primeiro  de  Julho  do  d.**  anno  de  1735  em  q,  o  Supp»« 
com  toda  a  sua  familia  se  achava  ñas  Cazas  interiores  de  vertidos 
com  a  occaziSLo  de  dar  estado  a  huá  1>  sua  no  dia  segM^  e  porq.' 
vendo    o    d.o  Ant/o  Joze    de   Banhos   estar  Livre,  e  solitaria  a  d.<^ 
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primeyra  salla  em  q.«  estava  a  pedra  pedirá  hua  carniza  p.*  vestir 
com  o  pretexto  de  estar  suado  na  alcoba  da  mesma  sala  aonde  ficou 
só  p.a  esse  eflfeito,  e  despois  de  a  ter  vestida  se  encostou  no  bofete 
aonde  por  esquecimento  Acara  as  chaves  de  hu'a  das  suas  gavetas  e 
p.a  Ücar  só  mandou  a  escrava  chamada  Violante  q.'  Ihe  tinha  levado 
a  carniza  buscar  hum  pucaro  de  agoa,  e  vindo  com  ella  achou  ao 
d.°  Antonio  Jozó  com  a  d  »  pedra  ñas  mSos  vendo-a  á  Luz  do  Can- 
dieyro,  e  despois  entrou  a  persuadir  a  d.»  escrava  dizendo  Ihe  q.'  a 
queria  forrar,  e  mandar  p.»  a  Bahia,  ou  p.»  este  R.^o  p.»  caza  de 
sua  May,  aonde  tem  sua  mulher,  e  porq.'  na  mesma  occaziSío  Ihe 
vio  tambem  a  d.»  pedra  ñas  mSos  hum  f.o  do  Supp.*^  por  nome  Ma- 
noel  Nascentes  Pinto  principien  a  presuadir  a  sua  Prima  mulher  do 
Supp»*  q.*  Ihe  desee  o  d.»  f.»  p.*  mandar  p.*  Coimbra,  e  Ihe  fazer  pa- 
trimonio de  seis  mil  cruz.<*o»  em  huns  campos  que  tinha  na  sua  térra 
e  q/  emq.^°  a  Frota  nao  partia  Iho  deixasse  ter  em  sua  caza  de  donde 
o  remetía  aviado  de  tudo  o  necessario,e  isto  p.'*  razao  de  o  ter  visto 
com  a  d.^  pedra,  e  recolhel-a  na  sua  algibr.^  tendo  talvez  intento  de 
dar  flm  ao  d.o  rapas  assim  como  o  queria  dar  a  d.*  escrava.  Porque 
sendo  em  vinte  de  Junho  do  anno  de  1736  estando  o  Supp.*«  de  Se- 
mana na  Caza  da  moeda  aonde  hé  moedeyro,  e  sua  mulher  em  húa 
Novena  no  Citio  de  N.  S.™  da  Gloria  foy  o  d.<>  Antonio  Joze  de  Ba- 
nhos  a  Caza  do  Suppt°  em  companhia  de  um  seu  escravo  por  nome 
Joao  com  algúa  roupa,  e  deixando-o  na  escada  entrou  p.»  dentro,  e 
buscando  occaziSLo  de  fallar  só  com  a  d.^^  escrava  Violante  Ihe  disse 
q.'  se  fosse  com  o  d.°  escravo  q.'  por  ella  estava  esperando  na  esca- 
da e  obedecendo  Ihe  sabio  atráz  della  e  forSo  p.»  o  Citio  de  N.  SJ^  do 
Rozarlo  aonde  a  quis  vestir  em  trajes  de  homem  o  q.^  ella  nSlo  con- 
centio  e  sendo  j¿i  outo  horas  da  noute  forao  p.»  a  Ladeyra  da  Só 
Velha  de  donde  mandou  ao  seu  escravo  buscar  a  caza  hum  barbante, 
e  hum  prego  e  despois  de  voiiar  com  elle  subirlo  todos  p.^  o  largo 
da  Só  de  donde  forSo  p.*-*  Ladr.*  do  Colegio  q.  vay  p.*  Mizerlcordia 
sabir  a  praya  de  SJ»  Luiza  de  donde  derao  Voltas  e  sahirao  á  Igreja 
N.  S.*"*  do  Monte  do  Carmo  áonde  mora  Joao  de  Oliveyra  Cardozo  a 
q.™  entregou  a  d.*  escrava  dizendo-lhe  q.'  sua  Prima  mulher  do 
Supp^  Ihe  pedirá  q.  Iha  tirasse  de  caza,  e  a  mandasse  na  frota,  p.^ 
este  R.°<>  para  caza  de  sua  May  por  andar  mal  encaminhada  com  o 
Supp.^»  e  q.  no  entanto  a  tivesse  fora  da  cidade  o  que  crendo  o  d.» 
Joao  de  Olivr.»  a  remeteo  por  vLa  de  Joao  de  Oliveyra  Cabral  morador 
ao  pé  da  Sé  Velha  para  o  aguaQul  a  caza  de  hum  seu  cunhado  Sil- 
vestre Roiz'  indo  a  d.*  escrava  com  o  nome  mudado  de  Violante  em 
Maria  aonde  declaren  que  este  nao  era  o  seu  nome  senao  o  de  Vio- 
lante e  q.o  o  Supp<®  era  seu  senhor,  e  a  mandasse  p.*  sua  caza  p*»  ter 
desenquietado  della  o  d.o  An.*«  Jozó  com  o  pretexto  do  a  querer  for- 
rar, e  tendo  o  Supp*«  esta  not.»  se  queixou  a  Paullo  Ferreyra  de  An- 
drade  cunhado  do  Supp.^  q.«  Iho  estranhou  m.^ ,  e  fez  remeter  ^k 
R.  A.P.— 7 
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d.a  eserava  p.*  Caza  do  Supp.*«  no  fim  de  trinta  e  tantos  dias  aonde 
confegou  tudo  o  referido,  e  com  ella  concordou  o  d.»  f.o,  e  mandando 
pedir  a  d.^^  pedra  ao  Supp/^o  por  intrepostas  pessoas  responden  que 
o  Siipp.tü  nao  liavia  de  justificar  que  elle  llie  í'urtara  a  d."  pedra  fiado 
na  inhabilidade  das  d.*^  duas  testemuDhas  de  vista,  eserava  e  filho 
do  Supp.*^  .  Pello  que  se  rosolveo  o  Supp.^o  a  vir  a  esta  Corte  aos 
Reaes  pez  de  V.  Ma<?.<^  fazer  esta  reprezentagSe  para  nSo  accuzar 
criminalmJ»  ao  Supp.'^  mas  p.*  q.  V.  Mag.^  seja  serv.-'®  provelo  de 
remedio  necessr.^  p.^  q.«  o  d.»  diamante  possa  aparecer  dando-se  cré- 
dito as  d.^«  duas  tes.^^s^  e  com  o  q/  Mais  depuzerem  e  os  mais  sobre 
as  d.as  circunstancias  do  retiro  da  d.*  eserava  Violante,  e  perten^ao 
que  teve  o  Supp.'^»  sobre  querer  tanibem  retirar  o  f.'^  do  Supp.*« ,  se 
proceda  a  prizao  contra  o  mesmo  Supp.'io  mandando  se  meter  no  se- 
gredo,  e  fazerem  se  Ihe  preguntas  athé  confegar  o  roubo  do  d.**  dia- 
mante, e  o  entregar,  ou  declarar  com  q.»"  fizera  negociagao  com  elle, 
e  a  quem  o  entregara  e  em  cuja  mao  para  perdoando  Ihe  o  delicto 
porque  o  Supp.^a  só  pertende  q.  elle  o  exiba  pois  só  p.»  esse  effeito 
veyo  a  esta  Corte  cheyo  de  acliaques  deixando  sua  mulher,  e  í'.os  nao 
só  p.^^  utilid.o  de  poder  recuperar  tao  gr.'J«  perda  mas  tambem  p.'» 
gloria  q.'  terá  de  q.'  pedra  de  tfio  gr.^o  prego  e  estimagao  fique  no 
R.i  thezouro  de  V.  Mag.«  pois  hó  a  mayor  e  melhor  q/  tem  sabido  das 
Minas,  e  nao  poderá  ter  outra  semelhante  outro  algum  principe  da 
Europa,  mandando-lbe  V.  Mag.^»  dar  o  q.'  a  sua  R.*  grandeza  for 
serv.'^'  para  remedio  de  sua  mulher,  e  f.^»  q.'^o  a  d.»  pedra  apa- 
recer. 

P.  a  V.  Mag.<í«  seja  serv.^o  em  atengSo  do  refferido  mandar  passar 
ordem  p.*  q.'  poss3o  ser  legaez  test."«  de  furto  do  d.»  diamante  a  d.» 
eserava  Violante  e  o  í>  do  Supp<«  Manoel  Nascentes  Pinto  e  com  o 
que  elles  jurarem,  e  as  mais  pessoas  sobre  a  publica  voz  e  fama,  e 
duas  circunstancias  do  retiro  da  d.»  eserava  e  de  seo  f.o  seja  o  Supp.^^o 
prezo  no  segredo,  e  nelle  se  Ihe  fagam  as  perguntas  necess.í'as  athé 
confegar  o  d.»  furto  e  entregar  o  refferido  diamante  p.^»"»  confronta- 
gOez  declaradas  na  certidao  junta,  ou  declarar  o  q.  Ihe  fez  e  aonde 
para  perdoando-lhe  o  delicto  porq.*  o  Supp.^»  o  nao  accuza,  e  só  per- 
tende a  restituigílo  da  d.a  pedra  p.»  effeito  de  ficar  no  R.*  thezouro 
de  V.  Mag.^o  pois  hó  digna  delle,  remunerando-lhe  ao  Supp.t«  com  o 
qs  for  serv.do  p.»  seu  amparo,  e  de  sua  mulher  e  ttlhos  e  R  M-«« 
—  M.«í  Caetano  Lopes  de  Lavre. 


Ce7H¿Mo 

Digo  eu  Francisco  GIz/  Palva  Ourives  do  ouro  q.«  áou  nesta  cida- 
de  do  Ryo  de  Janeiro,  o  noUa  morador  aonde  sou  cazado  q.*"  hó  ver- 
dade  que  no  anno  de  1730  Mandou  Manoel  Roiz.*  Nunes  a  minha  caza 
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por  Lum  escravo  seu  chamado  Bonifacio  húa  pedra  q.<^  tinha  vindo 
das  Minas  p.»  q.^  eu  a  visse,  e  Ihe  mandasse  dizer  se  me  parecía 
diam.^«  eu  naquelle  tempo  pJ*  falta  de  not>  do  q.<^  er^  diamantes 
brutos,  pois  so  a  tinba  do  q.»  erSo  diamantes  lapidados,  vendo-a  t&o 
grJ^  a  pezey  e  estou  certo  tem  vinte  e  seis  outavas  pouco  mais  ou 
menos,  e  a  pus  em  sima  do  Cepo  donde  a  segurey  com  hu*  martelo,  e 
a  t«rceyra  pancada  abrió  p.»o  meyo  ficando  húa  p.^  mayor  que  a  ou- 
tra  e  estou  ppezente  da  forma  que  a  d.^  pedra  era  como  um  ovo  m> 
redonda,  e  com  húa  jassa  no  meyo  pequeña,  e  m>  redondinha  de  hua 
pJ«  e  da  outra  p.»*  qual  brilhava  m.*o  ,  e  com  hum  fundo  m.*^  gr.^*, 
digo  que  naquelle  tempo  p.»»  falta  de  not.»  q.»  dos  d.»»  diamantes 
brutos,  tinha  liz  o  prejuizo  tao  gr.«J«  em  a  partir ;  porem  boje  com  o 
conheeim.to  q.e  tenho  do  q.  sao  diamantes  despois  que  comegarao  a 
vir  das  Minas  digo  que  era  sem  a  minima  duvida  a  d.*  pedra  dia- 
mante, e  o  mayor  que  athé  aqui  tem  vindo  das  d.»»  minas  o  que  tudo 
juro  aos  S.*'«  Evang.»'*  por  estar  om  .  tudo  prez.*',  e  certo  e  se  for  ne- 
cessr.o  o  jurarey  em  juizo.  Ryo  de  Janeiro  30  de  Julho  de  1737.— 
Francisco  Glz.'  Payva.  —  M.«^  Caetano  Lopes  de  Lavre. 


IMPOSTOS  NA  capitanía  MINEIBA 


Clamores   e  snpplleas  das  Camarafl     em    nonie  4o  poTO 

Snr.  —  Por  se'achar  vivendo  em  successiva  opre^ao  o  Povo  destas 
minas  gemendo  nSlo  tanto  com  o  pezo  dos  quintos  q.^^  a  V.  Mg/'  pagSo, 
porq.o  esses  se  podem  dizer  tributo  devido,  inda  q.^deva  sercencivel 
págalo  q.™  n&o  heminr.'',  como  com  os  insuavis  acessorios  q.<^em  pena 
se  estabeleceo  em  direitura  contra  os  rebeldes,  nos  impele  a  obriga- 
qSo  de  accodir  pello  beni  publico  dar  esta  conta  a  V.  Mag.«  lembra- 
dos  de  q.«  na  criag9o  das  intendencias  flcou  salvo  ao  povo  e  cam.* 
o  direito  de  propalar  o  seu  voxame  a  todo  o  tempo  q.^"  se  sentissem 
agravados  no  q.«  V.  Mag.®  logo  mostrou  o  disvello  com  q.e  por  Pay 
commum  detestava  tudo  o  q.»  fosse  fechar  as  bocas  p.*  a  exdamaQ&o 
das  queixas.  (NSo  ha  duvida  q.«^  em  outro  tempo  em  q.»  nesta  V** 
havia  Caza  de  moeda  p'ir  girar  entre  todos  a  utillid.»  reinava  alegría 
de  q.^*  abuzar&o  os  homens  p.»  se  verem  tristes,  necessarla  conce. 
quencia  daquelle  vicio,  mas  boje  sentem  o  damno  e  vivem  afñictos, 
6  pederá  ser  nSo  o  estivessem  se  ainda  com  este  tributo  foce  conce- 
dida a  Caza  da  moeda)  Dous  sSo  os  principaes  motivos  doseusentim.^ 
envoltos  no  modo  com  q.»  se  cobrSlo  os  mesmos  quintos  de  Y.  Mag.« 
sem  q.«  dahi  se  estraya  outra  couza  mais  q.«  prantos,  clamores,  e  rute- 
nas populares  e  de  nenhuma  sorte  proveito  ásuarealFaz.**».  Oprimr.^' 
consiste  em  q.«  determinando-se  q.«  cada  seis  mezes  se  pague  certa 
quantia  por  capita^SLo  pena  de  pagar  mais  bum  quarto  de  outava  de 
Ouro,  senfio  espere  oflm  delles  p.»  ezecutar-se  a  pena,  q/o  esta  su- 
poem  delicto  e  só  deve  chamar-se  delinq.*<»  o  q.*  falta  a  tempo  devido 
pois  se  experimenta  q. o  passados  dou»  mezes  e  meyo  ja  b&o  incursos 
na  multa,  constrangendo-se  a  toda  pessoa  a  q.<>  pague  tres  mezes  e 
meyo  antes  do  tempo  vencido.  ( O  segundo  fündasse  na  esperiencia 
continua  da  conflsca^&o  dos  escravos  ja  manifestados  todas  as  veees 
q.*  seus  senbores  n&o  pag&o  a  capitag&o  delles  no  flm  dos  seis  meses 
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por  qJ*^  q.<>  se  confisquom  bens  a  aquello  que  omitió  ni anif estallos 
nao  he  rigor,  he  justiga,  mas  q.«  sinta  a  mesma  pena  o  q.«  só 
pecou  em  nSo  pagar  q.**»  devia  parece  digno  de  compaixSo  ;  ja  q.® 
tarda  com  a  soIuqSLo  executasse,  q.»  nílo  he  pequeño  castigo,  pois  as 
necessidades  q.°  se  opoem  a  toda  a  Ley  o  fazem  este  povo  merece- 
dor de  todo  o  disfarce ).  Bem  se  conhece  q.**  a  falta  de  descobrim.<>^ 
e  extincQ&o  do  Ouro  dos  q.«  ha  antigos  desculpa  a  este  Povo  consti- 
tuhido  na  mayor  mizeria  ;  porem  aínda  assim  se  n^o  paga  alguma 
pessoa  sejSLo  Ihes  arrematados  tantos  escravos  q.^  bastem  p.» 
pagam.o  da  divida,  mas  niU)  se  Ihe  conflsquem  todos  os  de  q.«  n&o 
pagou,  antes  se  Ihe  entregue  o  resto  havendo  :  Logo  viviriao  os  mo- 
radores com  menor  operQSLo  ainda  que  esta  só  se  extinguiria  com  Y. 
Mg.^^  se  dignar  mudar  em  outro  arbitrio  o  mesmo  exibteto,  pois  nSlo 
faltará  modo  com  q.«:  V  Mg.'i«  a  concigna  com  mayor  segoranga  e  so- 
cego  dos  Povos.  Esperamos  da  clemencia  de  V.  Mg.'^^  o  remedio  q.« 
supplicamos  p.^  q.«  nSío  peressao  os  viventes  sem  consolacSLo  :  com 
cuja  M.o«  flcarao  estes  Povos  satisfeitos  e  com  a  Lembr.»*  de  todos  ro- 
garmos  a  Déos  p.>*  vida  de  V.  Mg.*»»  e  aum.o  desta  Monarchia.  D.« 
g.d«  a  real  Pessoa  de  V.  Mg.**»  m.«  a.«— V.«  Rica  em  Cam.»  de  5  de  julho 
de  1741  —  M,«i  Matheus  Tinoco  —  José  de  Ar.o  Correa  —  Pedro  Gomes 
Lima  —  Manoel  da  S.»  Couto  —  Joao  da  S.*^  e  Almeida  —  M.«i  Roiz  de 
Alm.<*a—  M.«^  Coetano  Lopes  de  Lavre. 


Senhor.  —  Como  üeis,  e  liaes  vassallos  de  V.  Mag.J«  nos  delibe- 
ramos a  fazer  a  seg.^»  representagEo  a  nosso  sempre  sobre  modo  ama- 
do Rey,  Pay  e  Senhor. 

Hé  a  representagao  mais  principal  q.«  fas  esquecer  de  todas  por 
necessitar  de  promptissimo  remedio  acudir  V.  Mag.*^®  ao  Povo  deste 
continenti  reduzido  a  ultima  mizeria  no  modo  ou  forma  com  q.»  se 
acha  estabelecido  a  Capitagao  por  todo  Dir.^«>  devino  e  humano,  reco- 
nhecemos  q.«  se  deve  tributo  a  Y.  Mag.^%  o  qual  consiste  na  contri- 
buigao  dos  Pavos  em  reconhecim.*°  do  Senhorio  do  Seu  Monarca  de 
q.°^  depende  toda  sua  conservacao :  So  representamos  q.»  nao  he 
proporcionado  o  repartim>  com  q.<»  se  estabeleceu  o  tributo  :  pois 
senté  mayor  grávame  o  pobre,  q.o  o  rico  a  resp.*»  dos  commerciantes 
do  pais  q.^  uestes  nao  há  necessid.<»  de  escravos  p.»  o  expediente  e 
aproveitam.ío  de  aventejados  lucros ;  flcando  desta  sorte  todo  o  cargo 
sobre  os  Lavradores,  e  mineyros,  e  a  utilid.»  nos  q.**  entram  das  con- 
quistas a  sangrare  corpo  todo  de  hum  meserando  corpo  deste  Povo, 
cujo  laboriozo  exercicio  hé  estar  actualmente  cavando  a  térra  com 
o  risco,  e  falencia  q.«  hé  notorio). 

Expomos  este  comum  sentim^o  lembrados  de  q.«  na  creagao  do  re- 
ferido tributo  flcou  salvo  ao  povo  o  dir.^o  de  representar  o  seu  vexa- 
me  a  todo  o  tempo  q.«  se  sentisse  gravado.   Para  verdadelro  conhe- 
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cim.*o  da  infalivel  certeza  desta  queixa  podem  informar  os  inesmos 
Ministros  da  Intendencia  que  sam  os  que  diarianiJ«  exprementam  a 
impossibilidado  dos  moradores,  a  difllculdado  e  atrazam.*»  da  cobran- 
za, e  03  continuos  clamores,  e  lagrimas  dos  pobres. 

A  V.  Mag.**»  nao  há  vassallo  q."  possa,  nom  dova  faltar  a  ver.d'"  em 
ponto  q."  maes  indezivel  seja.  E  assim  flca  a  osperariga  nesto  Povo 
de  q.«  sendo  V.  Mag.''«  servido  atender  esta  representadlo  infali- 
velm/9  se  apiedará  de  seus  vassallos  debaixo  de  cujo  amparo  so 
denominam  temporalm/o  bem  aventurados  mais  q.-^  nunca  os  Portu- 
gaezes  deste  secullo. 

E  de  toda  a  sorte  pedirem  com  insessantes  rogos  a  D.-*  conserve  a 
vida,  e  saude  de  V.  Mag.*^®  com  sucessivas  felicidades  na  Monarchia. 
V.»  nova  da  R.»  em  Camera  do  primeiro  de  Setembro  do  1742  —  Os 
maes  Leaes  Vassallos  de  V.  Mag.<-«—Lou.'^"  Hott."  Fogata— Jozó  da  S.» 
Braga  —  Amaro  Oliz  da  S.»—  I.üu.'"  Gomes  de  Mac'o  —  Fran.»^"  Ger- 
vazio  —  M.«i  Caettano  Lopes  do  Lavre. 


Senhor.  —  Os  Ofíiciaea  da  Cámara  da  V.»  do  Ribeyrílo  do  Carmo 
nao  podemos  deixar  como  Vassallos  tño  leaes  do  pormos  na  presenga 
de  V.  Mag.«  os  inconvJos  e  prejuizos  que  sentem  os  povos  destas  Mi- 
nas, na  forma  que  se  pratica  na  arecadagao  do  real  quinto  podendo 
dar  se  Ihe  melhor  methodo,  sem  terem  prejuizos  os  Vass/'^  do  V. 
Mag.o  nem  deminuigao  a  real  Fazenda,  o  p.^^  molhor  especiíicagao  des- 
tes  prejuizos  de  que  somos  informados,  e  dos  remedios  com  i[^e  de- 
vem  ser  próvidos  representamos  a  V.  Mag.«  ,  como  temos  felto  mais 
sucintamente  em  outras  occazioens  ;  o  huma,  o  outra  couza,  na  cer- 
teza de  que  a  real  intengao  nada  mais  dez.**  evitar  que  a  vexagao  de 
seus  povos. 

Damno,  e  inconveniente  da  fo^ma,  e  methodo  com  quo  se  areca- 
da  o  real  quinto,  se  descobro  na  dozigualdade  com  que  se  cobra  dos 
que  minerao,  e  estrahem  o  ouro  com  seus  escravos,  e  dos  quo  apenas 
possuem  os  precizos  p.»  seu  servigo,  sem  delles  receberem  o  outro 
algum  emolumento,  cujo  numero  he  muito  concideravol  nesta  Pro- 
vincia, pensao  indispensavel  principalm.*o  aos  mor.'^^  que  por  moyo 
de  alianga  conjugal,  enobrecem  as  povoagoens  com  a  produgSo  de 
bomens  livres  para  o  servigo  da  República,  a  conservagao  de  escravos 
e  escravas  p.*  os  misteres  domésticos,  cuja  falta  se  nota,  como  in- 
decoroza  em  qualquer  mediano  estado. 

Damno,  e  inconv.to  se  manifesta  nSo  so  em  ordem  ao  comum 
mas  tSobem  ao  interesse  da  real  Faz.^^a,  em  que  sendo  a  fíxbrica  dos 
escravos  que  minerao  o  instrumento  essencial  de  se  estrahirem  os 
haveres  mineraes  dos  quaes  se  deriva  o  preciozo  quinto  devido  in- 
contestavelm.íJ  a  V.  Mag.d«por  seus  fleis  Vass.»^  que  habitSo  esta 
Provincia,  he  certo  que  nelles  imprime  o  curso  dos  anuos   aproveita 
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idade  menos  apta  para  aquellos  laboriozos  serv.°»  e  de  ordinario  em 
dóz  annos  de  minerar,  ou  em  montes,  ou  em  Rios  se  atrazao  tanto 
em  forgas  os  escravos,  que  fica  inútil  o  servigo  por  falta  daq.^*",  e 
p.ia  copea  de  enfermed.",  contrahidas  no  mesmo  exercicio,  que  por 
extengo  ponderao  os  naturaes  que  observarSo  os  damnos  do  ar  repre- 
zado  ñas  cavernas  subterráneas,  que  escallados  os  montes,  e  transfe- 
ridos os  Ríos  penetrao  os  Minr.©'»  em  demanda  do  precizo  metal' 
Deste  damno  rezulta  ponderada,  e  attendida  a  pouca  conv.»  que  se 
exprimenta,  que  os  Mineiros  que  ha  déz  annos  pagao  por  capit,*"* 
ao  real  quinto,  deminuhida  a  sua  fabrica  nao  cuidao  em  restauralla 
com  subrogagao  de  outros  escravos,  o  que  observa  a  curiozid."^ 
mais  attenta,  e  a  critica  mais  rigoroza,  sendo  máxima  política,  que 
tem  igual  predicado  o  conservar  o  adquirido,  que  a  adquerir  de  novo 
em  se  nSo  conservarem  as  fabricas,  dos  Minr.«%  e  continuadam."»  se 
deminuirem  se  vao  attenuando  as  suas  posses  em  forma,  que  em 
pouco  tempo  flcarao  exaustas,  e  sem  poderem  corresponder  ao  real 
quinto  continuando  o  prez.*'»  sistema,  e  methodo  de  sua  arecadagao 
q.^o  transformado  este  se  considera  praticavel  a  solugao  sem  os  in- 
convenientes de  se  acabarem  as  fabricas  mineraes  p.^^  falta  de  espe- 
rangas  uteis  que  sempre  forao  alimento  saborozo  dos  que  lavrao. 

He  effeito  deste  mesmo  inconven.^  a  deminuigao  do  culto  devino, 
que  a  pied.o  Regia  com  zello  tao  extremozo  sempre  augmentou  com 
a  magnificencia  mais  religioza  pois  vendosse  sem  assistencia  de  meyos 
os  fiéis  vassallos  de  V.  Mag.e  que  imitavao  no  modo  possivel  o  suave 
preceyto  do  real  exemplo  omitem  tiqM  vereda  do  Divino  agrado  que 
frequentavao  liberalm.®  em  outro  tempo. 

E  da  mesma  origem  dimana  o  SeRtir  o  real  patrimonio  damno  na 
deminuigao  de  escravos  sendo  m.^»  menor  a  frequencia  do  neg.® 
p.^a  falta  de  sabida  na  concideragao  da  pengao  que  consigo  trazem, 
como  ñas  f.***»  por  nao  haverem  Minr.»",  que  comprem  e  pagueni,  e 
sendo  a  Agricultura  em  que  se  lavra  ouro,  e  o  comercio  dous  ñer- 
vos do  venturozo  dominio  e  felicissima  Monarchia  de  V.  Mag.«  se 
debelitao  p.^o  methodo  do  prez.^«  sistema,  e  sabendo  todos  os  seus 
fiéis  Vass.o*  que  todo  o  real  disvello  tem  por  objecto  a  felecidade  dos 
seus  povos,  esperao  como  mayor  alvorogo  a  provid.*  de  V.  Mag.^,  que 
os  releve  dos  inconv.t««  expressados. 

E  como  a  convengao  em  que  se  estabeleceu  aquelle  methodo  da 
solugao  do  real  quinto  rezervou  o  recurso  a  V.  Mag.«  no  cazo  de  pa- 
recer muito  oneroso  aos  povos  o  d.°  methodo,  com  tanto  que  nao  ti- 
vesse  detrimento  a  real  Fazenda,  e  por  esta  rezerva  nos  pressuadir- 
mos  será  do  agrado  de  V.  Mag.®  a  Segniflcagao  dos  meyos,  que  se  po- 
dem  seguir,  daqui  em  diante  na  cobranga  do  real  quinto  com  igual 
emolumento,  qA^  nao  seja  mayor,  com  a  mais  profunda  submigío, 
representamos  a  V.  Mag.c  que  a  renovagao  da  caza  da  Mooda  era  meyo 
que  asegurava  a  V.  Mag.®  mayor  emolum.^o  no  real  quinto,  e  remo- 
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Via  todos  os  inconv.****  que  o  prez.*«  systema  tem  produzido,  e  por  elle 
se  consogiiiao  m.ta«  utilidades  ao  publico,  ou  se  attendao  as  quebras 
no  ouro  q.*'  de  huin  a  outro  pezo  sempro  ha,  ou  a  abundancia  que  no 
Paiz  causa  a  moeda. 

Tem  contra  sy  este  meyo  o  péssimo  exemplo  que  a  temerid.<^  de 
alguns  ambiciozos  cometeo  com  geral  escándalo  adulterando  a  moeda, 
e  ozurpando  sacrilegam.^  a  regalía,  atributo  o  mais  delicado,  e  in- 
separavel  daS.  Mag.'v,  e  descaminhando o  ouro  de  q.o  se  devia  o  real 
quinto ;  Poreni  o  insolente  procedim.*»  se  ouvesse  de  attender-se  em 
damno  de  todos  punida  a  innocencia  de  todos  com  a  rnald.^  oífendida 
íicava  a  Just.^  destributiva,  e  nasceriSlo  as  injurias  donde  promanSLo 
as  equidades,  queintredito  geral  nSLo  merecería  aprovaQSlo  sem  atten- 
der  80  que  mais  herEo  os  indignos  da  pena  que  os  culpados,  nSLo  seria 
reprehencivol  o  procedim.^o  de  Constantino  na  devastagSo  da  Theza- 
lonica,  se  pella  de  hum  ouvesse  de  punir-se  m.**»  que  nella  incorre- 
rSo,  se  porque  pode  cauzar  incendios,  se  ouvesse  de  prohibir  o  fogo, 
que  incómodos  nao  padecerla  o  Mundo ;  e  com  tudo  pervaleceo  na 
Provid.»  Increada  a  utelid.»^  daquelle  elemento  ao  damno  previsto  que 
podia  occasionar.  N£lo  descobrio  até  agora  o  discurgo  humano,  outro 
meyo  para  refroar  as  culpas,  mais  que  o  temor  das  penas,  he  V. 
Mag.'i^  Ley  animada,  em  ciyo  arbitrio,  estao  os  premios,  e  os  castigos, 
e  por  meyo  de  huns  e  outros,  fiíciim.tc  pode  dar  provid.»  dessa  dezor- 
dem  quando  a  ambigSto  pertenda  machinar  algumdescam.»  em  fraude 
do  real  quinto,  e  o  exemplo  será  tiel  testemunho  de  ser  este  o  reme- 
dio contra  aq.^»  ouzadia,  e  n?lo  será  necess.»  m.'*  repetigüo  p.»  constar 
da  emenda,  pois  costumSo  cahir  os  Rayos  com  terror  de  m.*o«  e  damno 
de  poucos. 

NEo  se  ignora,  Senhor,  que  destas  Minas  se  faz  remessa  de  ouro 
mais  avultado,  que  parece  nao  comresponder  ao  emulom.»»  do  real 
quinto,  mas  essa  que  parece  incoherencia  procede  da  deziguald.*^  que 
necessari amenté  enñue  o  sistema  da  capitagíXo  pois  pagando  hum  Minr.o 
dos  que  venturozam.»^  doscobrem  ouro  em  seus  servigos  a  ditta  capi- 
tagao  de  seus  escravos,  e  ücando-lhe  livre  o  mai»  ouro  que  tirou  e 
pagando  tao  bem  o  que  sómente  encontra  despezas  sem  conseguir  lu- 
cros, paga  este  mais  do  que  pode,  e  aq.*«  monos  do  q.'^  devia,  e  por 
este  principio  remetendo  o  q/*  achou  haveres  ouro  com  abundancia,  o 
que  nao  faria  sem  pagar  o  quinto  estabalecendosse  a  caza  da  Moeda, 
e  o  que  nao  encontrón  conven.*  nao  podendo  com  essa  copea  enviallo 
precizo  se  faz^  que  seja  dezigual  a  solugao  do  quinto  real  a  computa- 
gao  do  ouro  que  se  tira. 

Porem  nesta  deziguald.«  ainda  outro  inconven.t^  se  involve,  e  lie 
que  o  minr.o  alcansado,  e  q.»'  nao  consegue  conven.»  p.«»  a  solugao  do 
p.^  quinto,  nos  termos  do  mothodo  prezente  necessr.*m.í«  se  vale  do 
meyo  possivel  p.»  pagar,  e  nao  tendo  ouro  (q.**  estes  sao  sem  compa- 
ragao  os  mais  delles)  de  dous  meyos  elege  hum,  ou  pede  emprestado 
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ao  outro  que  pode,  e  ahi  mais  .se  atraza,  com  mayor  empenho,  ou 
leva  p.»  pagar  os  ouros  lavrados  de  sua  familia  e  alii  vay  seguindo,  o 
damno,  porq.e  o  tempo  de  remir  nao  o  podendo  fazer  vé  com  m.** 
penalid.^  reduzido  a  massa  informe,  o  q.*^  no  feitio  tanto  Ihe  havia 
custado,  reduzido  ao  ornato  das  matronas  a  hum  emp.®  sem  reme- 
dio, e  o  estado  dos  Minr.o^  p.^°  comum  a  huma  impossibelidade,  que 
os  obriga  a  fugirem  p.»  outros  Paizes,  e  sendo  grandes  as  fabricas, 
p.^*  pratica  do  prez.**^  methodo  he  inevitavel  o  damno,  nao  sendo  pouco 
p.a  attendido  o  da  multa  q.»  se  impoem,  aos  q.o  nao  podem  pagar  o 
principal. 

Meyo  podia  ser  hum  lansamento  g.^  da  impozigSlo  em  todo  o  genero 
de  neg.°  de  q.*»  se  menea  nestas  Minas,  vindo  de  fora  dellas,  e  aínda 
nos  géneros  incertos,  q/  nellas  se  fabricao  de  sorte  que  íizesse  suma 
corresp.»  a  do  real  quinto,  q.«  pello  methodo  da  capitagEo  se  precebe, 
porq.e  deste  modo  sendo  voluntaria  e  espontanea  a  soIuqEo,  e  o  co- 
mercio precizo  sem  sentir-se  o  onus,  nem  haver  queixa  de  deziguald.®, 
se  colegia  a  mesma  utilidade  flcando  o  corpo  do  Comum  Sagrado  in- 
forma, que  se  nao  habilitava  p.»  novas  emissoes  :  Estes,  Snr.  os  meyos 
mais  efícazes,  e  segundo  a  graduagao  em  que  os  enumeramos  os  mais 
proprios  p.a  a  arrecadagao  do  r.^  quinto  sem  vexagao  dos  Povos,  como 
devemos  fazello  com  toda  a  verdade  sendo  culpa  abominavel  o  faltar 
a  ella  perante  V.  Mag.»,  devemos  esperar  do  Paternal  affecto,  e  real 
Clemencia  o  alivio  na  mudanga  do  sistema  actual,  que  se  reconhece 
grauno,  e  tendo  esta  reprez.*®  humilima  por  baze  a  convengao,  e  re- 
zerva  della,  q.®  com  V.  Mag.*»  estipularao  seus  fiéis  vassallos,  cortos 
estamos,  que  conhecendo  bem  a  real  henignid.^,  teremos  os  contra- 
ctos da  assendencia  anterior  ao  dir.^o  pozitivo,  como  originada  dos 
das  gentes  p.^*  convengao  e  sua  rezerva  se  hade  V.  Mag.®  dignar,  ele- 
ger  algum  dos  meyos  expressados  por  beneficiar  a  seus  fiéis  Vass.o«, 
que  com  intimo  affecto  unánimes  dozejao  a  incolumid.®  de  Sua  real 
pessoa  q.e  Déos  g.*>o  p/  dilatados  annos  p.*  augmento  de  Seus  domi- 
nios, e  conservagao  de  seus  Povos.  V.*  do  Ribeirao  do  Carmo  em  Ca- 
mr.*  de  17  de  Outr.o  de  1744.  —  Manoel  Cardoso  Cruz,  Bento  Alz. 
Vir.*,  Thomó  Ignacio  da  Costa  Mascar.»»,  Dom.*»  Pinto  Coelho  Pena, 
M.ei  Caettano  Lopes  de  Lavre. 


Senhor.  —  Os  Offlciaes  da  Cámara  desta  V.a,  em  seu  nome  e  dos 
homens  bons  e  Povo  della  sentindosse  como  membro  deste  gr.'*® 
corpo  quazi  agonizando,  pobre,  débil,  e  aflicto  se  anima  entre  os  úl- 
timos alentos  expor  a  Y.  Mag.<i<»  a  sua  extrema  mizeria  confiando  na 
Sua  real  clemencia  se  compadega  delle  como  Pay  de  Seus  vass.o»,  e 
attenda  a  seus  clamores,  aliviando  nos  do  insoportavel  onus  desta  ca- 
pitagao. 
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Se  se  nos  preguntar  a  rezíío  porque  no  decurgo  de  nove  annos  Su- 
portamos fiando  nos  confiando  nos  condecionado  nos  ajustes  das  cáma- 
ras em  Junho  de  J7So  poder  recorrer  a  V.  Ma<7.<*''  contra  aquello  es- 
tabalecim.to  responderemos  com  abono  do  nosso  soprim.***,  que  a  in- 
nacta  fortaleza  desta  nagílo  se  a  pura  na  obediencia,  c  clarifica  na 
fedelidade.  Reconbecemos  porem  que  as  fezes  desta  República  (sendo 
percizo  as  haja  em  todas)  máos,  e  desloaos  vass/»  pertendendo  teme- 
rariam.te  arrogar  leys,  o  poderes,  por  nimia  dissimulagíto,  ou  des- 
cuidos de  alguus  Menistros  daq.^f»  tempes  so  livrarilo  do  fogo  em  que 
deviao  ser  consumidos  dando  materia  p.*  se  acender  outro  :  foy  oste 
tao  forte,  e  activo  no  zello  de  outros  Mn.«<  Sucossores  daquelles  q.e 
horrorizandosse  o  comum  com  as  m.<*^  prizoens  suquestros,  e  tormen- 
tos p.a  averiguagao  dos  culpados,  e  mJ»  mais  de  buma  devala  aborta 
com  q.c  taobem  se  abria  a  porta  á  malevolencia,  dos  inim.o%  e  teste- 
munhas  falsas,  se  sugeitarSo  aos  damnos  da  faz.^*,  por  evitarem  ou- 
tros, em  que  com  dispendios  dolía  se  ariscava  tHobem  a  honra. 

Convierílo  por  estas  rezoens  violentos  a  m."**  parte  dos  Proc.**'  das 
cámaras  por  comprazerem  taobem  a  eficacia  com  que  propunhOio  a 
capitagaío  os  ditos  Min.o*  em  nomo  de  V.  Mag/,  e  temermos  que  do 
contrario  se  daría  por  mal  servido  :  Vencidas  asim  as  outras  Cámaras 
em  vottos  se  estabeleceo  o  prez.^^  methodo  ficando  os  Povos  expostos 
as  terriveis  consequencias  delle,  que   exporemos   nos  Itens  seguintes 

• 

Que  padecendo  o  actual  sistema  na  pr.'*^^  bazo  em  que  se  estirba  a 
dezeguald.^  de  pagar  tanto  q.™  m.*^,  como  quem  pouco  extrae  de  ouro, 
sendo  os  da  seg.*'*  Sorte  o  comum  dos  Minr.  "  pella  decadencia  dos 
jomaos,  que  sucecivam.^*^  se  vay  experimentando  nestas  Minas  desde 
o  Seu  principio  deficultandosse  agora  cada  vez  mais  os  Serv.^*  se 
tem  tío  bem  feito  mais  onerozo  o  pagam.*«,  em  rezao  de  vivermos 
regularm.*''  m.^  empenhados  (pois  nos  achamos  som.^"  noste  Paiz 
aquellos  que  de  outro  nao  trouxemos  com  q.Q  passar)  p.'*  compra  do 
escravos  fiados  por  exorbit.***  pregos  sem  vestuario,  e  sustentagao,  e 
nasdoeuQas,  e  com  gastos  da  botica  pagos  pollo  seu  antigo,  e  intole- 
ravel  regimentó,  como  com  o  do  Eclez.°,  em  vida  ñas  colicengas,  ou 
dezobrigas  de  300  r.',  e  na  morte  com  os  enterres  e  Missas  de  es- 
molla  de  huma  8.^.  Nao  falando  nos  Sallarlos  dos  Escrivaens  ordi. 
nr.*"'»^,  e  exocugOes  cuja  exorbitancia  he  bem  notoria,  excedendo 
mJ^^  vezes  em  dobro  as  custas  ao  principal. 

Que  sendo  o  primr.®  cap.®  p.»*  tantos  motivos  impraticavel  p,»  a 
cobr.a  de  4/8«,  e  3/4  por  cada  escravo  de  censo  annual  o  fica  sendo 
m.^o  mais  nos  que  se  Ihe  seguem. 

Que  nunca  viera  na  nossa  imaginagSe,  que  dovido  o  tal  censo  digo 
devidido  o  tal  censo  em  dous  pagam.*»'  haviamos  nos  primeiros  dous 
mezes  e  m.o  de  cada  semestre  satisfazer  a  meagao,  ou  meya  pataca 
de  multa,  passado  aquello  termo  com  a  espera  de  mez,  e  moyo  mais 
em  que  emporta  80  por  100 ;  e  que  no  caso  de  nSo  podermos  pagar. 
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com  multa,  ou  sem  ella,  nos  4  mozes  haviamos  fícar  sugeitos  a  con- 
tiscarem-nos  os  escravos  (aínda  antes  de  vencido  o  pagam.*°)  como 
so  os  ocultáramos ;  de  sorte  que  igual  castigo  se  prepara  p.»  os  q.» 
os  manifestólo  nao  segurando  Logo  com  penhores  de  ouro,  ou  prata, 
que  p.ft  aquellos  que  maliciozam.í*  os  ocultao  p.*  fraudar  inteiram.^-'  o 
pagam.<'>. 

Que  nao  obst."  propenderem  os  Intend.®»  q.^o  Ihes  he  licito  em  mo- 
derar a  dureza  deste  cap.^  do  Regim,t\  nem  sempre  pode  a  Sua  boa 
intengao  obstar  aos  preniciozos  eíTeitos  delle ;  porque  em  proprios  e 
rigorozos  termos  nao  podem  faltar  a  Sua  obsev.»  de  que  se  sojuem 
irreparaveis,  e  indeziveis  damnos  ao  bem  comum  deste  governo,  e 
ao  port.^r  de  cada  um  de  Sous  mor.<»  ao  publico  pella  impossebili- 
dade  em  que  consistue  a  todos  p.»  fazerem  serv.»*  precizos  p.*  a  ex* 
tracgao  do  ouro,  q.<*  boje  só  existe  em  paragens  m.*»  deflcultozas  em 
q.®  se  gastao  mezes,  e  anuos ;  ao  port.»»",  porque  ainda  q. '«  os  Fiscaes 
das  Intendencias  depois  de  passarem  os  4  mezes  nao  denunciao  logo 
se  vao  denunciar  alguns  escravos  a  si  mesmos  e  si  Ibes  passa  carta 
de  liberd.e  ñas  Intend.*"  na  forma  do  Regimentó,  outros  sao  denucia- 
dos  por  algumas  pessoas  malévolas  que  fazem  grangearia  destas  de- 
nuncias :  outros  por  seus  credores  com  o  pretexto  de  flcarem  com  os 
escravos  denunciados  em  pagam«^<>  de  suas  dividas,  fazendosse  arbi« 
tros  do  prego,  e  o  q,o  mais  he,  ficando  por  este  modo  com  os  escravos 
hipotecados  especialm.t^  a  3.^,  ou  ainda  nao  satisfeitos  a  q.»»  os  tem 
vendido  taobem  acontece  que  alguns  minr.o'  nao  poiendo,  ou  nao  que- 
rendo  pagar  a  seus  credores,  fazem  conluyo  com  alguma  pessoa  que 
Ihe  denuncie  os  escravos  p.»  flcarem  com  elles  a  tit.o,  de  denuncia 
sem  q.^  os  taes  credores  possao  haver  suas  dividas,  ainda  q.e  procedao 
dos  escravos  denunciados.  A  estas  infelecid.e*  acresce  a  de  nao  ser 
admitido  o  minr.°  a  dar  negros  a  penhora,  nem  ja  boje  o  he  a  segu- 
rar a  capitagao  com  penhores  de  ouro,  ou  prata ;  porq.e  só  se  Ibe  re- 
cebem  em  pagam.*»  a  treze  tostoens  cada  8*»  de  ouro  p.*  Logo  se  ven- 
derem,  ou  fundirem. 

Que  a  tantas  calamid.''  so  Seguem  prantos,  e  lamentos  (com  na- 
turaes  do  outro  sexo ),  de  tantas  molheres  forras,  pardas  e  negras 
criólas,  e  adventicias,  q.e  protestando  ñas  Intend.*»  sua  poireza,  e 
nececid.G,  confessao  no  mesmo  tempo  o  seu  pecado,  e  illicito  meyo 
com  que  dizem  forao  precizadas  a  adquerir  aquello  ouro:  outras  com 
mais  lagrimas  q.**  palavras  dao  alguma  pequeña  pessa  de  ouro  do  seu 
pobre  adorno. 

Que  despois  de  tantas  mizerias  nao  livrar  se  da  ultima  calamid.® 
m.í^»  Roceyros  em  suas  cazas,  e  os  passagr.^»  ñas  estradas  (  m.***  vezes 
a  vista  das  V.*",  e  Arrayaos)  sendo  inválidos,  e  roubados  huns  e  mortos 
outros  por  m.^'»  daquelles  negros  cuja  fome,  e  desnudez  nao  podendo 
ser  reparadas  por  seus  senhores  obrigao  a  fugirem  Ibes  de  caza,  e 
dao  cauza  a  tantos  insultos  latrocinios,   e  mortes :   e  o  que  hé  mais 
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m.^  p.*  reparar,  e  notar,  que  sendo  innumeraveis  aquellos  oazos  s&o 
muy  poneos  os  quilombolos,  que  se  prendólo,  e  rarissimos  os  que  se 
enforcSo.  Que  ponderados  por  m.  <*  tantos  damnos  resta  lembrar,  com 
fiel  e  cincero  zello  dos  que  se  seguirá  ja  e  cada  vez  se  h&o  de  seguir 
mais  a  Faz/'^  Real,  e  vem  a  ser  : 

Se  a  gr.*i9  por^ao  do  ouro  q.®  se  recolhe  nos  cofres  das  lntend.a«  e 
nelles  está  detida  m.*»*  mezes  antes  de  partir  a  ft*otta,  girara  se  uti- 
lizara m.*^  a  República;  o  niinr.o  pagarla  ao  mercader,  ao  condutor  de 
negros,  e  oucros  credoVes  acudiría  milhor  a  susientagSLo  de  sua  fami. 
lia,  e  escravos:  estes  fugiriSlo  menos,  e  se  evitarifio,  os  roubos,  e 
mortcs  ja  ponderadas:  os  servidos  se  adiantariilo.  Por  consequencia 
destas  utilidades,  se  seguem  as  da  Faz.^i»  Real,  porque  o  mercader 
paga  m.<«  p.t«  do  que  deve  aos  do  Rio,  traz  m.'"  mais  faz.'^»  o  com- 
boeyro  condus  mais  escravos  de  q.®  paga  os  dirJo*  no  Rio,  e  entradas 
nestas  Minas  :  animSlo-se  os  Minr.^  a  comprar  Ihos  tíados  por  terem  ja 
pago  os  outros,  em  todo,  ou  em  p.^»  cresce  e  engrossa  o  comercio : 
O  contracto  dos  caminhos  se  augmenta.  Do  contrario  se  segué  cobra- 
rem  os  Mor.**,  e  comboeyros  por  Ihes  faltarem,  e  fugirem  os  devedo- 
res  ;  daquelles  passa  o  mal  ao  contracto  do  Rio,  e  deste  ao  do  Reyno  ; 
como  mostra  a  experiencia,  e  hirá  mais  em  augmento  que  tendo  nóz  ao 
prez,**  no.ttt  q.®  V.  Mag.**^  por  sua  real  clemencia  se  dignara  m.*»*'  ou- 
vir  a  Cámara  de  V.*  nova  da  Raynha,  ordenando  Ihe  q.®  com  dest.»"» 
expuzesse  os  damnos  que  se  seguem  do  prez.t<^  Sistema  e  qual  deve  ser 
o  mais  proprio  p.^  seguir  daqui  em  diante  na  cobranza  do  Seu  quinto  ; 
nos  animamos  com  o  devido  rendim.^  ,  e  humild.®,  obedientes  a  d> 
ordem  porpór  os  reflfer.*»-»  inconvenientes  ;  agora  o  faremos  sobre  o 
meyo  que  entendemos  ser  mais  suave  p.»  a  dita  oobranga. 

O  das  cazas  da  íundiySlo  ñas  com.<'»''  (mandando  lavrar  alguma  moe- 
da  provincial  de  prata  p.»  os  utelicios  comuns,  e  se  evitar  a  quebra 
do  ouro  nos  pezos  mendos  até  meya  8.* )  parece  o  mais  justo  e  útil  p.» 
o  comum  ;  pois  por  íundigao  paga  o  minr.o  do  q.o  tira  e  p.»  a  Faz/'» 
Real,  p.«*  que  tao  bem  se  embolsa  do  quinto  daq.^»  gr.*»»  porgao  de  ouro, 
( q.«  extrahem  e  fürtao  os  negros ;  porq.«  logo  fielmen.to  a  depositao 
na  mSo  de  outros  mais  sutis  Ladroens ;  as  negras  que  sahindo  dos 
povoados  com  seus  taboleiros  bateas  mais  ricas  que  ha  ñas  Minas ) 
as  vao  buscar  no  despovoado,  e  m.^  vezes  nos  quilombos,  e  com 
pouco  gasto  de  algum  comestivel,  e  bebidas  as  obrigao  gastar  de  tudo 
que  comsigo  levao ;  pagao  logo  o  que  toca  ao  tabolr.^  9  o  p,  desemp.  <> 
do  mais  vem  com  ellas  a  seu  tempe  as  logeas  aonde  sgustao  as  contas. 
( Tocamos  por  incidente  neste  tao  escandaloso  abuzo  ;  porq.<>  nao  o 
podendo  evitar  nunca  as  ordens  dos  Gov.^^  Men.o« ,  e  Cámaras,  som.*» 
o  poderá  V.  Mg.«  atalbar,  provendo  com  o  rigor  e  penas  que  for  ser- 
vido ). 

E  porque  no  gov.<>  de  D.  Bráz  Baltbazar  da  Silvr.»  convierao  estes 
Po^  os,  que  se  instituisse  o  contracto  das  Cam.^  para  aliviar  o  quinto 
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das  30  arrobas  que  ajustara©  se  destribuisse  por  bateas,  e  boje  se 
acba  o  tal  contracto  rematado  por  anuos,  e  toca  a  cada  hum  mais  de 
35  arobas :  pedimos  a  V.  Mag.®  se  sirva  por  Sua  real  equidade  m.'^^^ 
cobrar  tao  sóm.t°  quinze  por  cento  ñas  ditas  cazas,  ficando  o  d.»  con- 
tracto, por  equivalente  do  Sinco  p.'  cento  q.o  restao  p.»  os  vinte  do 
real  quinto. 

No  que  resp.»»  aos  meyos  de  se  probibir  passar  ouro  sem  quintar, 
e  penas  contra  os  passadores  ;  suplicamos  a  V.  Mg.«,  sejao  as  mais 
graves  e  eficazes,  deixando  porem  á  alta  e  real  comprebengao  de  V. 
Mg.oos  gravissimos  prejuizos  que  se  seguem  de  ter  devaga  aborta,  e 
serem  vexados  e  oprimidos  os  innocentes  .  p.^»  malevolencia  de  seus 
inimigos,  e  depoim/o*  de  duas  ou  tres  test.»*  (comum.^e  de  gente  mais 
vil,  e  indigna  do  Povo)  p.»  m.^*»"  se  nao  admita  semelhante  forma  de 
denuncias. 

Sendo  V:  Mg.®  Servido  em  attengao  a  tantos  inconvenientes,  man- 
dar praticar  o  meyo  apontado,  e  esperamos  q.»  por  elle  se  interesso 
tanto  e  mais  a  sua  R.^  Faz.***,  que  pello  da  capita^ao,  concorrendo  V. 
Mg.e  em  nomear  Gov.o%  e  Min. "%  com  igual  zello,  e  dezenteresse  aos 
actuaos  por  estarmos  pressuadidos  que  certm.^o  a  falta  destas  virtu- 
des em  alguns  de  seus  antecessores  forao  a  tottal  cauza  de  desea- 
m.o«tao  concideraveis.  A  experiencia  o  comprovou  nos  14  mezes, 
mais,  ou  menos  dias,  que  durou  a  fundi^ao,  em  que  o  quinto  exce- 
deo  m.^'  ao  que  despois  rendeo  a  capitagao. 

A  palavra  —  Destin^ao  —  com  q.®  V.  Mag."  mandou  propór  á  sobe- 
d.^  Cámara  de  V.»  nova,  estas  materias,  nos  escuza  da  sensura  de 
m.to  difuzos :  V.  Mag.®  sobre  tudo  mandará  o  q.«  for  servido— V.»  de  S5o 
José  em  Cámara  de  30  de  Setembro  de  1744.  O  escr.»°i  da  Cámara 
Diogo  Ant.o  de  Olivr.»  a  fez  escrever.  —  Manoel  da  S.*  lavares  — M.c* 
Gomes  e  Bessa  —  M.ei  de  Ar."J  Paes  —  Dom.o*  da  Costa  Borges  —  Juliao 
Ant.o  de  Ar.o  —  M.ei  Caetano  Lopes  de  Lavre. 


Senbor.  —  Postrados  aos  póz  de  V*  Mag.^  os  oíTo^»  da  Cámara  da 
V.a  de  S.  Joao  d'El-Rey  do  Rio  das  Mortes  se  nos  faz  precizo  re- 
prezentar  a  V.  Mag.e  o  mizeravel  estado  a  que  se  tem  reduzido  os 
mor. es  das  Minas,  digo  desta  Comarca  com  a  capitagao,  sendo  tao 
fleis,  que  desde  o  tempo  em  q.«  se  estabeleceo,  const.^^  temos  so- 
frido  as  suas  preneciozas  conseq.a%  sem  ao  menos  procurarmos  o 
dezafogo  desta  reprezent.*»»  que  ainda  boje  nao  fariamos,  so  nos 
nao  vissenios  ameassados  da  ultima  ruyna,  e  Precizados  a  expor  a 
V.  Mag.*»®  a  origem  do  tanto  mal,  como  a  q."»  s6  pode  dar-lbe  o 
prompto  remedio  de  que  necocita,  Quando  (  Senhor  )  se  tratava  es- 
tabalecer  nestas  Minas  aCapitagao,  p.'  se  entender  ser  único  re- 
medio ao  defraude  que    experimentava  o  R.^     Quinto  nos    descami-» 
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nhos  do  ouro,  barras  e  cazas  de  Moeda,  que  os  maus  vass.*»-,  e  fal- 
sarios fabricavao  em  o  inesino  tempo  se  viao  estes  Povos  cheyos  do 
mayor  horror,  e  entre  a  multidao  das  delig.'^s  conflscos,  prizoens, 
e  torin.*%  com  que  a  activid.®  e  zello  dos  Mn.»*  de  V.  Mag.«  se 
empregava  em  descobrir,  e  castigar  tantos  delictos  a  que  tinha 
dado  occiziSo  a  tolerancia  ou  q.**»  menos  a  missao  dos  Mn.®^  ante- 
cedentes o  que  tudo  fez,  que  aínda  o  maís  innocente  se  nSo  jul- 
gasse  seguro  antes  todos  occupados  do  temor  cuidarao  em  aceytar 
a  capitagao,  como  único  meyo  p.»  sahirem  daq.^^  que  julgavao 
mayor  calamidade.  Estabalecida  a  capit.»'"  em  a  junta  que  forao 
convocados  os  Proc^»  de  todas  as  Cámaras  destas  Minas  se  assen- 
tou,  que  cada  mor.^r,  sem  oxcep^ao  pagasse  por  cada  escravo,  qua- 
tro  oytavas,  etresquartos  de  ouro  por  anno,  e  a  mesma  quantia  os 
negros,  negras,  mulatos,  e  mulatas  forras,  q.«  nao  tivessem  escra- 
vos  e  o  mesmo  todos  os  otílcios  ;  as  logeas  vinte  e  quatro  oytavas 
e  as  vendas  dezaseis,  com  a  condigao  de  q'  poderiao  os  Povos  re- 
clamar esta  contribuigao,  q.**©  ihe  fosse  intoleravel  ;  e  tao  bem  que 
V.  Mag.<*«  poderla  variar  o  modo  da  arecadagao  do  seu  real  quinto 
q/o  o  prez.^d  Sistema  Ihe  nao  conviesse.  Detrcminousse  na  mesma 
Junta,  que  aquello  pagamento  se  faria  duas  vezes  no  anno,  que  a- 
quelle  pagam.^**  se  faria  duas  vezes  no  anno,  que  todos  entenderao 
Seria  no  ñm  de  cada  seis  mezes  hu'a  matricula  ;  porem  depois  da 
Junta  se  Ibes  declarou  q/  haviao  de  pagar  a  primr.»  até  quinze  de 
M.**^,  a  segunda  ató  quinze  de  Setr.  > ,  e  que  nao  satidfaz/>^  até  os 
días  decretados  seriao  multados  todos  os  que  nao  pagassem  em  hum 
quarto  de  ouro,  isto  he  pagando  ató  o  fim  de  Abril  dos  primr.«  seis 
mezes,  e  ató  o  fím  de  outr.o  nos  segundos,  e  que  passados  estes 
termos  encorreriao  em  pena  de  coníisco.  Sendo  que  nesta  detremi- 
nagao  nao  forao  ouvidos  os  Proc.««  ,  como  taobem  no  Regun.»  que  se 
fez  p.a  bem  se  arecadar  esta  contribuigao,  da  q.^  por  conter  a  ma- 
yor deziguald.» ,  e  pello  modo  com  que  se  cobra,  tem  rezultado  ve- 
rem  se  os  vassallos  de  V  Mag."  na  mayor  consternagao,  o  ultima 
mizeria  p.^"  rezoens  seguintes. 

A  prim.A  dezigualdad.*^  da  capitagao  he  pagarem  quintos  os  que 
nao  tirao  ouro  ;  porq'  o  mizeravel  Minr.^"  ,  que  andou  perdido,  e  nao 
teve  ouro  p.»  pagara  capit.»™,  por  isso  mesmo  q'  o  nao  tirou  ha  de 
vir  a  pagar  mais^  e  ficar  perdendo  os  seus  escravos,  e  nao  basta 
queexponha  p.^^  delles  para  pagam.^»  do  q*  de  ve,  mas  ha  de  per- 
dellos  todos,  sendo  este  procedim.i<>  tao  injusto  que  se  nao  pratica 
em  genero  algum  de  arecadagao  da  r.^  Faz.<^<^de  V.  Mag.»  ,  e  pe- 
dia a  rezao  q'  nao  ouvesse  conñsco  em  escravos  que  nao  fossem  sob- 
negados,  e  com  os  que  nao  tem  ouro  p.^  pagar  se  devia  proceder 
q.do  m.^o,  como  na  mais  arrecadagao  da  real  Faz.»*». 

A  seg.^^  e  nao  menos  attendivel  he  a  generalid.^   com   que   fica- 
rao  todos  obrigados  apagar  esto  tributo  sem  se  izentarem   delle   os 
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que  nao  se  ocupSo  na  extracgao  do  ouro,  porque  s6  deste  he  que 
parece  se  deve  a  V.  Mag."  o  quinto,  por  ser  dir.*®  Real ;  pagao  os 
Roceyros  o  dizimo  do  mantimento,  que  plantUo,  e  o  quinto  do  ouro, 
que  nao  tirao  ;  pagao  os  Minr.o»  o  qjo  do  tempo,  que  trabalharao  na 
factura  dos  serv.<»,  e  conduc<jao  das  agoas,  sendo  que  neste  tempo 
nao  ti  rao  ouro  pagao  quintos  o  negro,  negra,  mulato,  e  mulata  for- 
ros que  nao  tem  escravos  com  q'  tirem  ouro ;  pagao  quinto  os  es- 
cravos  doentes,  posto  q'  Jhe  dure  a  queixa  hum,  ou  dous  annos  pa- 
gao os  lugidos,  porq'  importa  mais  a  justif.»"»  do  que  o  tributo,  o 
taobem  pagao  todos  os  escravos,  que  se  ocupao  no  serv.°  económi- 
co das  familias,  sem  darem  a  seus  S.^®»  utilid.« ,  até  o  escravo  do 
mizoravel  cegó  mendicante  paga^  e  taobem  as  Meretrizes  querem 
fazer  da  capt.«'"  nececid.«  p.»  as  ofl'enQas  de  Déos.  A  terceira  h^ 
pagaren!  a  capt.«"^  até  os  escravos  mortos  porque  como  se  cobra 
antes  de  se  dever,  o  q'  tem  pago  p.*  ■»  que  despois  Ihe  morrem  flca 
perdendo  o  q'  pagou,  e  o  tempo  em  que  com  o  escravo,  por  falle- 
cido se  nao  pode  utilizar  ;  a  mesma  sem  rezao  se  pratica  com  os 
que  trazem  escravos  ás  Minas  por  negocio  porq'  obrigados  a  pagar 
a  capit.*^"!  passados  os  primr.»^  dous  mezes  dos  mesmos  escravos 
que  nao  venderao,  nem  minerao,  pois  só  os  tem  expostos  p.*^  Ihe  da- 
rem a  Sabida  q'  he  o  flmp.»  q'  os  trouxerao  ás  Minas;  se  no  prin 
cipio  de  qualq.»"  das  matriculas  este^  ou  outro  se  quer  retirar  p.»  po- 
voado  com  os  seus  escravos  nao  o  p  ode  fazer  sem  pagar  a  matricula 
por  intr.»  e  vem  pagar  do  tempo,  em  que  se  ha  de  achar  em  povoa- 
do  aonde  nao  se  pode  tirar  ouro  nem  deve  quintos.  A  quarta,  he 
aquelles  que  nao  tem  ouro  para  pagar  a  capitagao  leva 3  a  Intenden- 
cia, em  caugao,  penhores  de  ouro,  ou  prata,  além  de  os  aceytarem 
por  m/o  menos  prego  da  Ley  se  Ihe  arrematao,  tanto  que  chcgao  a 
cobrir  a  divida  sem  attengao  ao  vallor  dos  mesmos  penhores, 
nem  alguns  Diam.*o ,  ou  aljofres,  que  tudo  vay  na  conta  do  ouro  A 
quinta,  he  occaziao,  que  o  regimentó  da  capit.*™  dá  a  m J»"  prejuizos 
porque  o  q'  deve  escravos,  q'  n  ao  pode,  ou  nao  quer  pagar,  espera 
o  tempo,  e  m.**<^  denunciar  os  que  possue  á  Intend.^  ,  e  iica  o  mi- 
zeravel  credor  sem  ter  por  donde  se  possa  pagar  da  Sua  divida  ; 
ha  outros,  que  sendo  credores,  vao  denunciar  os  negros  de  quem 
Ihe  deve  com  o  pretexto  afectado  de  ser  p.o  o  seu  pagam>,  e  vem 
a  flcar  com  elles  p.*»  que  querem  ;  p.**  q»  basta  os  terem  denun- 
ciado, p.^  que  os  devedores  flquemem  tudo  sujeitos  á  Sua  despozi- 
gao,  6  yont.«  •  A  sexta,  e  ultima,  he  a  sem  rezao,  com  q*  o  mes- 
mo  Regim.<«  dispoem,  q'  qualquer  pessoa  pederá  denunciar  os  es- 
cravos q*  até  aquelle  tempo  nao  tiverem  pago  a  capitagao  como  tao- 
bem q'  os  proprios  escravos  poderao  denunciar-se  p.»  flcarem  liber- 
tos ñcando  por  este  modo  expostos  os  S.<'<'>  a  perdellos  todos,  e  a 
q*  ihe  tirem  de  caza  as  auas  escravas  aq .  ^^  q*  as  apetecerem  uzar 
mal  aellas  o  que  tem  acontecido  m>«  vezes  alem  da  Sugeigfto    aoB 
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quesom.*«  por  odio  vSo  estes  dar  semilh.»*  denuncias  de  q*  alguns 
fazem  taobem  grangearia,  e  oxitros  m.*»»  prejulzos  tem  cauzado  a 
capt.*™  6  todos  concorrido  p.»  o  deploravel  est.»  em  q.'  se  acha  esta 
capp.n*»  ao  q.'  deve  V.  Mag.<»«  attender  aínda  p.^o  interesse  da  sua 
R.»  Fa7..'*»  dando  a  provid.*  necees.»  p.»  a  conservagao  dos  Min.o"  pois 
da  contribuicSLo  destes,  he  que  se  compoem  as  gr.<^««  somas  dos  in- 
teresses  q.'  V.  Mag.**  recebe  desta  Prov/ 

Tem  conduzido  m>  p.^  a  decadencia  em  que  se  achSo  estas  Minas, 
a  geral  falha  do  ouro,  pois  como  as  lavras,  ha  dez  annos  a  esta  p> 
temdecahido  do  seuprimeiro,  e  prospero    rendí  mentó  ;  e  o  cuidado 
de  n%o  faltar  ao  pagamento  da  capit.'^'n  nSLo  d&  lugar  a  que  se  fass&o 
novos  descobrim.^«»,  nem  servidos  custozos,  se  ocupSo  os  Minr.®«    em 
darem  relavrando  as  larras  velhas,  ou  em  outras  em  q.«  nSLo  esperSlo^ 
nem  tiram  utili.**),  ao  que  tudo  dá  occaziSo  a  capit»     por  ser  huma 
divida  que  nunca  se  acaba  de  pagar  ;  nem  o  modo  da    arrecadaQ&o 
permite    aos  mizeraveis    Minr.o'«  nlgum  sucego,  e  aínda  Ihe  prohibe, 
q/  possSo  huns  s^judar,  e  socorrer  aos  outros,  como    acontecía  em  o 
tempo,  q.'    levavSo  a  caza  da  Moeda,  ou  Fundigao  o  ouro  q.'*®  que- 
riao,  e  em  todo  o  tempo  girava,  o  que  nao    acontece  com  a  capit.^"», 
aonde  se  pode  dizer  se  recolhe  quazi  todo  o  q/    hoje    se  tira  nestas 
Minas,  e  o  seu  empate  até  o  comercio  tem  perdido.  Taobem  nao  deve 
fazer  objegao  a  decadencia  destas  Minas,  q.'   a  V.  Mag.<i«  representa- 
mos da  geral  falha  do  omro,  a  quantidade  q.*   deve  hir  todos  os    an- 
nos ñas  frottas  ;  porque  huma  grande  p.^"^  deste  demana  de    outras 
minas  mt.o  dist.®»  destas,  como  sao  o  Coybá,  Mattogrosso,   Goyá^,  To» 
cantins,  aonde  de  prez.^  se  acha  mais  ouro,  q.*  nestas  de  q.*   se  com- 
poem esta  Prov.^  e  agora  de  próximo  se  está  tirando,  com  grandeza, 
em  hum  novo  descobrimento  na  vezenhanga  do  Rio  Paracatú  entre  os 
Goyáz,  e  estas  Minas  geraes,   mas  m^^  mais  perto  dos  Goyáz,  q.'  des- 
tas    donde  dizem  dista  quinze  ou    vinte  dias    de  jornada,  e   conduz 
t.bem  p.»    o    augmento  o  mayor    numero  de  escravos,  que  inda  nos 
limitados  jomaos  vem  a  fazer  mayor  porgOo  de  ouro  do  q.*  se  extra, 
hia  antigam.^  Todo  o  remedio  nos  parece  está  em  q.'  V.  Mag.«   seja 
servido  m.^»'  q/  sesse  a  capit.*°»,  e  que  os  q.^»»  se  cobrem  na  forma 
q.'  antes  se  praticava  na  caza  da  Fundigao,  ou  de  Moeda,  ordenando 
se  nao  faga  nella  mais  dinhr.o,  que  o  Prov.^S    com    tal   abatimento 
q.'  nao  fassa  conta  tiralio  p.^^  fora,  e  só  por  este  meyo    poderao  ha. 
ver  cabedaes  neste  Paiz  ;  e  como    delle  nao  rezulta  outros    efTeitos» 
mais  que  ouro,  para  satisfagao  dos   q.'  nelle  entrao  ;  pode  Y.  Mag.« 
m.*>»'  que  ás  mesmas  cazas  se  va  fundir  todo  o  que  ouver    de    sabir 
p.*   fora  ;  e  nesta  forma  só  pagará  q.*««  q.»»  ti  ver  ouro,  e  flcará  justa 
a  contribuigao  e  mais  segura   a  subsist.»   do  Patrimonio    Real,   ao 
q.'  nao  deve  ( Senhor  )  fazer  objecgao  o  receyo   dos  descaminhos  do 
ouro,  e  de   q.'   os    falsarios    renovem    as      suas  antigás  cazas    de 
Moeda; por  q.*  alem  deterem  tantos  flscaes,  quantos  sao   os  mor«««| 
Rt  A.  P»"^ 


I 


300  REVISTA    DO 

nem  a  moeda  por  deminuta  Ihe  pode  ter  conta  p.»  correr  em  outra 
p.tc,  nem  he  de  presumir,  que  se  animem  á  vis  ta  dos  damnos,  que  es- 
tas Minas  causarao  por  ser  em  occaziao  de  se  estabelecer  a  capita- 
Qao,  na  qual  sao  mais  vexados  os  q/  menos  p.* «  tiverSo  nos  seus  de- 
lictos,  pois  estes  sao  os  Menr.o»,  q.'  nao  concorrerao  p.»  as  taes  falcid** 
e  descam.0%  e  ainda  supondo  q.'  tornassem  a  praticar  semilh.e  malí 
dade,  nao  he  justo,  q/  por  huns  poucos  gemao  tantos  vass.o«  fiéis  es- 
tando da  p.te  de  V.  Mag.^^  impor  llie  as  mayor  es  penas,  e  fazer  exe- 
cutar  nos  delinquentes  o  mais  rigorozo  castigo.  Ainda  nao  basta  (Snr.) 
o  remedio  de  abolir  a  capita^ao,  e  restabelecer  as  cazas  da  Fundigao, 
ou  Moeda ;  mas  olhando  p.*  a  íalha  do  ouro  e  se  achare  m  lavradas  todas 
as  térras  de  q.'  havia  espr.*  he  precizo  redu  zir  o  quinto  ñas  mesmas 
cazas  a  12  (  p^o.llOO)  cuja  deminuigao  tira  em  m.«*  parte  o  receyo 
dos  descaminhos,  e  Üca  bem  compensada^  com  as  nov.^-*  ou  mais  aro- 
bas,  q.'  pagamos  a  V.  Mag.e  do  contracto  dos  cam.^w,  que  teve  o  seu 
estabalecim.to,  sam  outro  motivo  mais  do  que  p.»  ajudar  ao  quinto 
que  a  V.  Mag.o  se  devia,  nao  se  achando  meyo  por  donde  se  tirasse  in- 
teiram>  de  outra  forma. 

Ainda  (Snr.)  p.x  a  conservagao  dos  reaes  interés ses,  e  do  comer- 
cio de  todo  o  Rn.o  se  necessita  de  mais,  e  he,  que  V.  Mag.»  se  digne 
attender  m.*o  a  conservagao  dos  Minr.*»»,  por  q.'  da  sua  prospe- 
rid.o  dependem  estes  dous  importantes  objectos,  o  tao  digno  de  atten- 
cao  de  V.  Mag.®,  quanto  adverte  a  ponderayao,  e  tem  mostrado  a 
experiencia  ser  milhor  meyo  p.»  se  conseguir  huma  geral  felicid.**, 
m.íar  V.  Mag.d'í  aos  Mn.o=*  de  Just.»  deste  Paiz  ponhao  todo  o  cuid.® 
em  conservar  as  fabricas  minoraos,  e  impedir  q.®  sejao  destruidas, 
guardando  p.»  isso  o  indulto,  que  os  Augustos  antecessores  de  V. 
Mag.da  concederao  no  seutempo  aosMinr.<"'  deste  Est.o  do  Br.^  ,  como 
o  declara,  o  cap.©  15  do  Regim.'o  q.®  entao  derao  ás  Minas,  cujo  cap.«> 
he  o  seguirte.  Que  os  Minr.o^  nao  possao  ser  prezos  por  dividas,  nem 
penhorados  nos  seus  escravos,  fen'm,*^«,  e  outros  petrechos  necess.®» 
p.»  minorar,  e  q.o  as  just.»*  a  q.^  pertencer  fagao  que  paguem  os 
Minr.os  as  suas  dividas  com  o  liquido  rendimento  q.c  tiverem  de  suas 
lavras  «Como  mais  largam.te  se  vó  do  d.o  Regim.^o.  q.«  o  S.'  D.  Joao 
o  4.^»;  q.e Santa  Gloria  bajara.*»»*  no  anno  de  1652  se  guardasse  ñas 
Minas  deste  Est.o',  e  se  acha  registado  no  mesmo  anno  no  cartorio  da 
Superintend.a  da  V.*  de  S.  Paulo,  assim  como  o  está  tao  bem  na 
chancel."^  de  Lixboa  em  datta  de  trinta  do  Janer.o  do  anno  de  1619 
no  Livro  da  Ley  q.©  entao  servia  a  f.  97,  o  no  livro  12  da  Mina  de 
f.  287  ató  f.  291  em  sote  do  Mayo  do  mesmo  anno. 

Este  remedio  q.o  os  S.r»«  Reys,  Augustos  antecessores  de  V.  Mag.^ 
e  seus  Mn.os  acharao  tao  acertado  estabalecer  p.»  conservar  a  fabrica 
dosMineiros  daquelle  tempo,  he  na  conjuntura  prez,te  mais  que  nunca 
necessario  p.»  empedir  a  ultima  ruyna  de  todas  as  Minas,  e  evitar 
^.«  seguiüdosse  a  de    toda  a  Prov,*    cessem    os  interesaos  q.«  V. 
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Mag.e  e  o  comercio  da  Monarchia  nella  tem.  Todos  reconhecemos  qe 
se  a  V.  Mag.e  fosse  notoria  a  nossa  calamid."  nos  havia  de  ter  acoa 
dido  com  o  remedio,  e  provd.^  necess.»  por  nSío  desmerecer  a  lealdade 
q.*  justam.o  a  V.  Mag.«  professamos  a  sua  considerarse,  q."  por  tantas 
vezes  esperamos  da  sua  Real  pied.«,  e  grandeza  :  Déos  N.  S.^  prosper. 
e  dillate  a  vida  de  V.  Mag.^  como  apetecem  os  seus  leaes  vassalos,  o 
guarde  por  m.«  ann«.— V.»  deS.  Joao  d'El-Rey  em  Cam.»  17  de  Outubro 
de  1744.  — De  Y.  Mag.^  os  mais  leaes  Vassall os— Antonio  José  de  Mello 
—  Joao  de  Mattos  —  Seb,»»  Ferr.»  Leytao  —  Fran.o»  Bern.<>o  de  Souza 
Coutinbo  —  Fran.««  X.«r  Pouzada. 

M.*^  Caettano  Lopes  de  Lavre, 


Senbor.— Ja  os  Juizes  Vereadores,  e  mais  Officiaes  da  Cámara 
desta  Villa  representarao  a  V.  Mag.«  pella  frotta  do  anno  próximo 
passado  o  vexame  grande  que  recebiao  os  Povos  desta  comarca  do 
Rio  das  velhas,  no  Sistema  da  Capitagao,  que  com  elles,  e  mais  ha- 
bitantes destas  minas  se  pratica  S.«  a  arecadacao  do  real  quinto :  es- 
perando que  V.  Mag.»  pella  sua  real  grandeza  se  servisse  aliviar 
estes  seus  vassallos  do  dito  imposto,  comutando-o  em  múdelo  mais 
benigno  sem  prejuizo  da  Real  Faz."!"  de  V.  Mag.« .  Porem  como  da 
d.^  reprezentagao  se  nao  surtió  o  effeito  de  q.«  V.  Mag.«  o  atten- 
desse :  Nos,  o  Juiz,  Vereadores,  e  mais  Off.«*  abaixo  assignados,  que 
este  prezente  anno  servimos  nesta  Cámara  conduidos  do  prejuizo 
comum,  novamente  participamos  a  V.  Mag.«  o  vexame  referido,  que 
consiste  ñas  seguintes  razoens. 

A  cobranga  do  quinto  se  nao  faz  com  a  igualdade  devida  porque  se 
uns  mineiros  tem  boas  lavras  de  que  tem  boas  lavras,  de  que  tirao 
boas  conven.»»  pagao  o  mesmo,  que  pagSo  os  que  por  nao  as  terem 
se  arojao  a  fazer  scrvigos  em  que  gastao  annos  fazendo  fconcidera- 
veis  despezas :  e  suposto  nao  tenbao  lucros  alguns  emquanto  os  dis- 
poem^  e  com  incerteza  do  premio,  nem  por  isso  deixao  de  pagar  tanto 
como  os  ácima  ditos. 

Se  no  tempo  prezente  nao  avulta  menos  o  ouro  que    se  extrahe 
do  que  no  passado,  nao  he  outra  a  rezao  senao  porq.«  o  Povo   cada 
vez  he  mayor,  e  obrigados  da  necessidade  trabalhao  em  térras  quese 
desprezavao. 

Ñas  intendencias  se  achao  m.*o«  penhores  de  longo  tempo  com 
que  mM^  pessoas  segurarao  o  real  quinto,  que  por  impossibilitadas 
tirarao  nunca. 

M.^«  pessoas  pobres^  ue  apenas  tem  hum  só  escravo,  ou  escra-* 
va  pagao  quintos  delle  sendo  certo  q.«  p.^  suma  pobreza  apenas  se 
sustentao,  e  nunca  possuem  hua  oitava  em  oiro. 
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Os  cegos  que  vivem  de  esmolas  pagfto  de  hum  tal>  ou  qual  escrar- 
vo,  que  guia  sua  cegueira,  o  que  por  gr.<>«  pobreza  da  ierra  se  Ihe 
faz  m.to  penozo. 

Innumeraveis  molheres  pretas,  e  pardas  sSlo  a  acapita^So  por  suas 
pessoas  por  nSLo  terem  algum  escravo,  he  certo,  vivendo  estas  de 
oíTeQQas  de  Déos,  neoessariam.^  a  sua  contribuÍQfto  hade  sahir  do 
pecado. 

Por  Qs  Rezoens  asima  ditas,  e  por  outras  m.***  parece  Snr.*  que 
só  estabalend  osse  a  caza  da  fundÍQSLo  se  evitSlo  os  vexames,  que  a  ca- 
pitaQSlo  tem  cauzado.  Ta  m  bem  poderia  cobrar-se  o  Real  quinto  ñas 
cazas  da  Intendencia  em  ouro  em  pó  aonde  deviao  hir  todas  as  pes- 
soas, que  sahissem  para  fora  do  Paiz,  para  o  que  viriSío  escritos  de 
forma  que  servissem  do  guias  assim  como  vem  para  capitar  os  es- 
cravos :  Elegendo  V.  Mag.«  Menistros  zelozos,  cora  devagas  abortas 
para  a-i  denuncias,  e  premio  p.»  os  denunciantes,  o  que  tudo  com 
o  inexplicavel,  e  inumivitavel  zelo  do  governador  actual  seria  bas- 
tante para  que  pessoa  alguma  nSU>  dezencaminhasso  ouro. 

E  como  V»  Mag.«  ,  quando  Se  Servio  m.****"  por  o  imposto  d  i  capi- 
tagUo,  deixou  a  seus  vassallos  o  regresso  de  Sugerirem  modeüo  p.» 
a  arecadaQ&o  do  quinto  sem  prejuizo  da  Sua  Real  Fazenda,  obriga- 
dos  do  bem  publico  exp  omos  a  V.  Mag.«  o  prez.**  para  q.«  se  Sirva 
posaur^real  grandeza  aliviar  estes  seus  vassalos  do  vexame  q.« 
padecem  na  deziguald.o  que  experimentao ;  e  cazo  o  arbitrio  prez.^«  se 
repute  inútil,  sempre  a  clemencia  de  V.  Mag.^  resplandecerá  com- 
paclvo  na  providencia  que  esperao,  se  dé  ao  d.«  imposto. 

Prospere  Déos  oor  dilatados  annos    a  saude  e  vida  de    V.   Mag.« 
como  todos  dezojamos.  Y.*    Real  de  N.  Senr.»  da  ConceiQSo  de  Saba«> 
rá  em  Cámara  aos  17  de  Outubro  de  1744.  «  Alex.»   de  Olivr.»  Braga^ 
P.«   Roiz  de  Paria,  Ant «  Err.»*   Leal,  Manoel  da  Costa  Valle,  Af.«*  C/eí- 
taño  Lopes  de  Lavre. 


Senhor. —  He  V.  Mag.«  servido  q.»  em  concideragao  do  q.«  Ihe 
reprezentou  a  Cámara  des  la  »  do  Caethé  o  anno  passado  sobre  o 
prcguizo,  q.«  sentem  os  povos  deste  continente  das  Minas,  na  forma- 
lidade  com  q.«  se  faz  a  cobranza  dos  quintos,  em  q.«  se  Ihe  pedia  pro- 
videncia, porq.«  se  cortase  nao  opagam.*o,  mas  a  vexagao  q.«  na 
forma  delle  se  exprem.^*.  Eque  Ihe  apontasemos  os  inconvenientes, 
q.e  o  d.*^  methodo  tem ;  porq.^  estes  se  nao  expregao  na  Reprezen- 
tagao,  e  q.«  com  destingao  rellatemos  os  damnos  resultantes  delle» 
como  taobem  qual  deve  ser  o  meyo  mais  proprio  p.'  daqui  em  di- 
ante se  seguir  na  cobranga  do  d.»  quinto  por  ser  V.  Mag^«  informa- 
do q.«  ainda  se  Ihe  paga  menos  do  que  se  Ihe  deve  a  resp.*®  do  ouro 
q.«  se  tira  das  lavras,  e  faisqueiras  destas  Minas. 
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EmpenbSo-se  os  moradores  das  Minas,  como  Leaes  yagallos  de  V. 
Mag.<^«  na  extraQiU)  do  ouro  ehé  publica  utilid.«  q.<>  nellase  empreguem 
nao  só  p.*  aum.*o  dos  Seus  Tezouros  mas  p.*  a  concervagao  desta 
Monarquía  sendo  desta  sorte  uteis  os  Mineiros,  e  tambem  certo  por 
dir.^o  q.*  com  semelbante  emprego  de  mais  opulentos  se  reduzem 
a  mals  pobres,  em  cuja  ateuQSo  por  Ley  de  V.  Mag.'*»  foram  premia- 
dos os  q.«    se  deram  a  este  exercicio. 

Confessamos  q.«  todas  as  térras  mineraes  sSo  do  Patrimonio  Real 
6  q.«  do  ouro  q.«  dellas  se  extrabe  bó  devidido  certa  p.t«  8eg.*«  as 
provincias  aonde  se  descobre.  E  neste  Reyno  hó  estabelecido  por  Ley, 
q.«  se  pague  a  quinta  p.»«  de  todo  o  ouro  q.e  se  extrabir  dipois  de 
purificado  Livre  de  todos  os  custos;  porem  foy  V.  Mag.*«  tam  bene- 
voUo  q.«  na  mesma  ley  delxou  remedio  p.»  o  cazo  de  nSo  se  poder 
pagar  o  d.""  q.^^  bavendo  debilid.»  ñas  Minas ;  reprezentando-se-lbe 
esta  p.*  prever  como  fosse  servido.  E  suposto  estas  estejao  boje  em 
m.**  diminuicao,  como  bó  notorio;  comtudo  nao  bó  o  nosso  intento 
propor  a  V.  Mag.'»*»  a  invengao  de  se  pagar  ó  qM  e  som.*«  fazer-lbe 
prez.«  a  vexagao,  e  ruina  q.«  aos  Mineiros  rezulta  da  cobranza 
q.    se  faz  por  meyo  da  Capita^ao. 

Determinou    se  em  junta  q.«  V.  Mag.J»foi  servido  m.**^'  fazer  q.« 
os  q.*«»  se  pagassem  por  arbitrio,  e  este  se  reduzisse  a  q.*»  certa   de 
pagar  cada  Mineiro  por  cada  escravo  por  anno  q.*'»  outavas,    e    tres 
quartos  de  ouro  ;  Este  arbitrio  q.®  pareceo  justo  ao  principio  se  con- 
cidera  boje  muy  violento,  e   oppercivop.a  os  Povos  porq  foy   g.a 
p.»  todos  nao  devendo  conforme  as  Leys  de  V.  Mag.^«  pagar  q.*o«  se- 
na© aquelles  q.«    tirao  ouro;  porq.»    delle  bó  q.o    be  devido,  e  desta 
sorte  que  foy  arbitrado  paga  nao  só  o  q.«  se   emprega  em  minorar 
mas  aínda  o  q.«  tal  exercicio  nao  tem,  e  m.*o«  pagam  mais  do  q.«  de- 
vem  como  tambem  outros  pagam  m.*o  menos  do  q.«     bó    devido,  e 
alguns  pagao  sem  o  deverem.  Este  bé  um  dos  inconvenientes. 

Por  q.*<»  o  q.e  tira  ouro  m.<"  vezes  p.i*>  d.»  arbitrio  paga  o  q.«  deve  5 
por  que  tira  porgam  concern  ente  ao  que  paga  de  quinto,  outros  pagao 
menos  do  que  devem;  porq.«  tiram  mayor  porgao  de  q.«  deve  mayor  quin- 
to; outras  vezes  paga  mais  do  q.®  deveporquenaocbegaa  tirar  compu- 
to, de  q.«  deva  pagar  o  q.*o  arbitrado,  e  Ja  se  encentra  com  a  Ley  de  V. 
Mag.**»  por  m.d*r  pagar  o  q.'»  liquido  do  ouro  q.«  se  extrabir,  e  assim 
foy  o  d.o  arbitramento  útil  p.*  o  Mineiro,  q.»  tira  ouro  com  fortunai 
porq.«  devem  a  pagar  menos  do  q.«  deve,  e  foy  opercivo  p.»  aquello 
q.«  o  nao  tira;porq.«  sempre  pagao  mesmo  como  se  o  tirase,  e 
este  inconveniente  se  deduz  da  Ley  de  V.  Mag.(i«. 

Foy  menos  bem  reguUado  o  arbitrio ;  porq.«  sendo  como  foy  uni- 
versal p.*  todos  comprebendeo  nao  só  os  Mineiros,  mas  ainda  os 
q.«  o  nao  sao,  nem  nunca  se  empregaram  nesse  exercicio,  e 
havendo  leis  por  que  se  devia  regullar  se  vó  extendido 
o  arbitrio  ao  q.«   a  ley  se  nao  estendeo.  O  q.»  se  verifica  em   o  po-' 
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bre  mendicante;  porq."^  este  m.**»  vezes  nao  tira  por  esmolla  a 
mais  leve  faisca;  porq.«  aquella  se  redus  a  niantim.*^  q.o  Ihe  d5o,  e 
com  tudo  do  negro  que  o  acompanha,  e  guia  paga  o  mesmo  q.^  ,e 
com  a  mesma  iguald.-»  do  q  «  o  Mineiro  rico,  e  q.«  tem  gv.^^  fabrica 
paga  pello  escravo  q.  Ihe  tira  ouro,  e  nüo  hó  pequeño  emconveniente 
o  extenderse  o  arbitrio  ao  escravo  do  pobre  mendicante,  q.«  nao  tira 
mais  utilid.e  delle  q.*»  o  que  p.*o  amor  de  D.«  se  Ihe  dá  por  es- 
molla. 

Do  mesmo  modo  comprehende  a  negra  forra,  e  a  mulalta ;  porq.'' 
de  sy  propria  paga  a  mesma  capita^So  ao  mesmo  tempo  q.«  ?e  nSo 
emprega  em  tirar  ouro,  e  vive  talvez  de  ofender  a  D.«  p.*  poder 
sustentar-se  vendo-se  precizada  a  fazer  mayores  ofenQas  contra  o 
mesmo  D.«  p.»  poder  alem  do  sustento  pagar  a  sua  Capitagao,  e  nSLo 
hó  de  menos  ponderagao  por  este  motivo  a  comprehensáo  do  arbitrio, 
porq.«  vay  contra  a  ley  de  D.«  a  mesma  ley,  e  a  isto  a  obriga  a 
generalid.**    do  mesmo  tributo. 

Paga  o  roceiro  com  a  mesma  iguald.®  q.®  se  ocupa  som.*«  em  plan- 
tar mantim.^o  do  mesmo  modo,  q.^  paga  o  Mineiro  sem  o  arbitrio 
atender  a  q.o  o  Mineiro  paga  sóm.*»  o  qM  do  q.e  lucra  o  escravo  eo 
roceiro  paga  o  mesmo  q.*o,  e  alem  delle  o  dizimo. 

Pagam  os  criólos,  e  muUatos  fílhos  das  Minas.  q.<^  chegno  a  iá,^  de 
doze  annos  o  mesmo  qM  arbitrado  com  a  mesma  iguald.^  q.*^  paga  o 
Mineiro  do  negro  q.®  hó  capas  de  servigo  ao  mesmo  tempo  q,^  aquel- 
los naquella  id.c  nSo  tem  Serv.»  algum,  ou  se  o  tem  nao  hó  cohe- 
rente aquele  arbitrio,  e  se  verifica  a  grande  desigualdade  q.«  nelle 
ha. 

Pagasse  pello  escravo  e  escrava  q.o  os  moradores  tem,  e  se  ser- 
vem  delles  de  portas  a  dentro,  sem  nunca  se  exercitarem  em  tirar 
ouro  com  a  mesma  egualdade  e  o  mesmo  q.*®  de  q.^^  se  andava  actual- 
m.*e  trabalhando  em  lavras,  e  faisqueiras. 

Da  mesma  sorte  o  criador  de  gados  q.«  tem  o  escravo  p.»*  o  bene- 
ficiar, e  paga  o  dizimo  delle,  e  alem  deste  ñas  contagep  paga  huma 
outava  por  cada  cabega  de  gado,  e  por  cavallo,  a  duas  outavas  por 
cabega,  e  alem  destes  tributos  paga  o  mesmo  q.^o  como  paga  Mineiro 
por  cada  escravo. 

As  logeas  de  íslzM  seca,  ou  sejam  de  m.<*  opolencia,  ou  de  infe- 
rior pagam  pello  refferido  arbitrio  dezasseis  outavas,  q.'^o  algumas 
pella  sua  qualid.'',  abundancia  de  faz.*^^,  e  lucros  poderiam  pagar 
quatro  piado  e  outros  p.^**  seu  pouco  negocio  seria  exurbitante  ainda 
a  quarta  p.^®  do  arbitrado.  Do  mesmo  modo  vendas  de  molhados,  ou 
sendo  de  mayor,  ou  menor  negocio  pagam  pello  arbitrio  a  dezaFsei 
outavas  cada  huma,  sendo  p.»  humas  excessivos,  e  p.*  out-^as  muy 
deminuto  ;  e  as  loges  de  faz.^^»  molhada  pagao  dezasseis  outavas  de- 
vendo pagar  o  tres  dobro. 

De  todo  o  refferido  se  verifica  o  emconveniente  da  CapitacSo  co: 
brando  se  g.ftimte  de  todos  ao  mesmo  tempo  q.«  devia  ser   particular- 
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respeitando  as  utilid.e»  e  possibelid.®»  de  cada  hum  vindo  desta  serte 
a  pagar  se  sempre  qM^  8.as  e  tres  quartos  por  cada  oscravo,  ou  ti- 
rem,  ou  nSo  tirem  ouro,  ou  tenhíío,  ou  nílo  tenliSo  lucro,  equivalente 
de  q.e  o  devam,  ou  vivam  de  esmollas,  ou  abundantes,  e  os  q.«'  nSLo 
tem  escravos  porq.o  pagam  por  sy  nao  se  oxercendo  em  tirar  ouro, 
6  m.tw  vezes  uzando  mal  de  sy  se  percizUo  o  fazello  p.»  o  poderem 
pagar. 

E  por  isso  veyo  a  ser  irregular  o  arbitrio,  e  emcon veniente,  e 
seguirem  se  delle  m.^°^  aos  Povos,  vindo  a  fazer  se  iniquo  na  mesma 
igualdade,  e  porq.»  se  observa  e  executa  :  porq.^o  n5o  se  deve  re- 
guUar  tam  excessivo  o  lucro,  do  que  tem  lavras^  e  faz.^»*»  proprias, 
em  q.«  tiram  ouro  toda  a  roda  do  anno,  com  boa  conta,  como  os 
q.*"  os  tem  com  mais  debilid.*'  na  grandeza  do  ouro,  e  com  tudo  paga 
igualm.^<^  a  mesma  Capita^Eo  hum  do  q.<^  outro. 

Como  tambem  tanto  paga  o  q.^^  nUo  tem  í'az.'i*»  proprias  como 
aquello  q.«  trabalha  de  meyas  em  faz.'Ja»  alhoyas  em  que  nao  lucra 
mais  q.*"  metade  do  que  tira  como  paga  o  dono  da  faz.<>»  q.<'  alem  do  ouro 
q.«  tira  com  os  seos  escravos,  e  o  q.«  lucra  das  meyas,  q.«  o  myeiro 
Ihe  dá,  e  com  tudo  este  paga  o  mesmo,  q.«  o  meieyro  paga  de  Capita- 
q5o.  Do  mesmo  modo  o  mieyro  q.®  tras  negros  em  faisqueiras  q/'  boje 
sSo  já  mui  limitados  paga  com  a  mesma  iguald.<^  dos  mais  q/^  os  tra- 
zem  em  servido  certo. 

E  tudo  a  experiencia  está  actualm.^<^  mostrando  cm  o  novo 
descuberto  nesta  mesma  Com.*"'  dist.^  120  legoas  onde  se  acha- 
vam  p/  sima  de  250  pessoas,  por  terem  concorrido  a  elle  de  to- 
das Com.o*»  destas  Minas  emnumeravel  Povo  e  destas  se  acha- 
vam  acommodados  perto  500  pessoas,  q.^  tiram  ouro  com  grandeza* 
de  q.«  podiSo  pagar  q.**»  avantajados,  e  todo  o  mais  numero  de  pes- 
soas se  acbSk)  perdidas  de  todo,  por  n5o  terem  aondo  metao  bateya, 
que  tirem  ouro  algum,  e  se  vao  retirando  do  mesmo  descuberto  per- 
didos pella  despeza  ter  sido  certa,  e  concideravel,  e  o  lucro  nenbum 
antes  já  se  experimenta  huma  concideravel  ruina,  e  geral  pois  o  re- 
tiro q,«  fazem  hé  p.*  Minas  mais  distantes,  por  fugirem  aos  paga- 
m.*o»  das  dividas  q.o  devem  em  q.®  aínda  aquellos  q.«  senSo  exercitSo 
em  tirar  ouro  e  o  mesmo  negocio  ñca  de  todo  perdido  pella  ausencia 
dos  devedores  com  os  seus  bens. 

E  com  tudo,  nem  os  q.^  tiram  grandeza  de  ouro  no  descuberto 
paga  mayor  por^ao  de  q.*»  do  q.^  aquello  q.'  n5o  tirou  essa  grandeza, 
mas  flcou  perdido  por  nSo  achar  onde  tirar  se  ouro  algum  ;  pello  q.» 
se  mostra  ser  de  gr.<*«  emconveniente  e  daño  a  iguald  «  da  Capitagao 
e  a  cobranQa  por  este  methodo  feito,  de  q.«  os  Intendentes  postos 
nestas  Minas  por  V.  Mag."!»  sam  muy  bem  informados. 

Estes  e  outros  sao  os  emconvenientes  q.^  se  verificao  no  arbitrio 
igual  da  Capitagao,  e  forma  de  se  cobrar  com  tanta  dezigualdade,  e 
operQ&o  dos  Povos  em  pagarem  o   q.*  nfio  devem,  e   mais  do   q.« 
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devem,  e  alem  de  q.^'tambem  hó  ley  de  V.  Ma.*«  q.«  ninguem  pague, 
senao  ao  tempo  q.»  hé  obrigado  a  satisfazer,  e  p.»  isto  nao  há  na 
ley,  nem  em  regim.*«  de  V.  Mag.<»o  previlegio  algum,  q.*  o  encon- 
tré, aínda  p.»  as  suas  proprias  dividas  o  contrario  se  observa,  e  pra- 
tica  na  execuQtlo  e  cobranza  da  CapitaQSLo. 

Porq.to  parecendo  mais  suave  q.«  arbitrada  a  Capitagao  de  q.^'o  ou- 
tavas,  e  tres  quartos  por  anno,  se  pague  de  seis,  em  seis  mezes  a 
razao  de  duas  8.»»  e  doze  vinteens  asim  se  determinou,  e  estabeleceu 
na  junta.  E  sendo  certo  q.«  aquelle  q.^»  arbitrado  se  paga  do  lucro 
daquelles  seis  mezes,  se  cobra  passados  dous  mezes,  e  meyo,  semainda 
estar  vencido,  e  consequentem.*»  se  cobra  antes  de  se  dever,  seguin- 
do  se  o  emconveniente  de  poder  dentro  no  tempo  morrer  o  escravo,  e 
nao  se  devendo  em  tal  cazo  capita^ao  delle,  porq.»  seQa  o  lucro  do 
q.«  hó  devido  o  q.*®  se  nao  pode  repetir  depoís  de  pago  e  deste  modo 
vem  nao  só  a  pagar  o  q.«  se  nao  deve,  mas  a  pagar  se  antes  de  ven- 
cida a  obrigagao  do  pagam.^^^ 

Acresce  mais  o  vexame  q.«  rezulta  da  Capita<?ao  q.«  vendo  se  como 
fica  dito  no  fim  dos  seis  mezes,  e  nao  se  pagando  passados  os  pri- 
meiros  dous  mezes,  e  meyo  dos  mesmos  seis  mezes,  hó  insultado,  e 
paga  de  mais  meya  pataca  de  ouro,  vindo  deste  modo  a  impor  ce  Ihe 
pena  por  nao  pagar  antes  de  dever.// 

Ainda  mais  se  oprimem  os  povos,  porq.©  se  as  posibilid.^*  nao  aju- 
dao  aos  Mineiros  a  poderem  pagar  com  a  d.<^  multa  athé  o  íim  de 
Abril  dentro  dos  mesmos  seis  mezes,  passado  elle  sao  confiscados  os 
escravos  ao  Mineiro,  e  se  arematao  p.»  a  faz.**»  R.^  ao  mesmo  tempo 
q.«  ainda  passado  os  seis  mezes  q.<^o  m.^  se  Ihe  devia  p6r  a  pena  da 
multa  e  nao  o  confisco. 

Porq.to  a  pena  do  confisco  só  t^am  lugar,  e  deve  operar  o  seu 
effeito  q.<io  nos  Mineiros  há  dolió,  e  fraude  em  q.»  pode  ser  a  real 
faz.<*»  prejudicada  comq.^*>  se  ocultam  os  escravos  p.»  delles  se  nao 
pagar,  e  se  deminuir  o  q.^o  o  q.«  nao  pode  extender-se  ao  cazo,  em 
q.«  os  Mineiros  os  nao  ocultam ;  porq.^  se  acham  transcriptos  nos  Li- 
vros  da  Capitagao,  e  sóm.^«  nao  pagam  porq.«  nao  podem  ao  tempo 
devido  6  ueste  caso  senao  pode  conciderar  dolió,  nem  animo  de  frau- 
dar o  quinto  q.«  devem.  E  assim  de  vendo  ser  a  pena  comensurada  ao 
delito  se  vem  executadas  duas  penas,  huma  da  multa,  e  outra  do 
confisco,  sem  haver  delito  tudo  dentro  dos  seis  mezes,  antes  dos  quaís 
senao  vence  o  pagam. to.  7 

Nem  ainda  q.®  se  vence  podia  ter  lugar  semilante  pena  de  confisco 
pella  falta  de  capitagao  por  q.*»  só  tinha  lugar  o  mesmo  proce- 
dim.*o  q.®  ñas  mais  execuQoens  reaes  se  observa;  por  q.e  por  ellas 
se  arematao  só  aquelles  bens  q.«  bastam  p.»  pagam.*»  das  dividas 
como  hó  expresso  em  leis,  e  regm.t«»  da  mesraa  faz,'^^,  e  ñas  Inten- 
dencias nao  só  se  rematao  negros,  q.<^  bastao  p.'^  a  satisíagao  de  todas 
as  capitagoens,  mas  rematam-se  todos  dizendo-se  ser  pello  motivo  q.® 
cada  um  está  confiscado ,  porq.«  de  cada  hum  se  deve  a    capitagao,  e 


ARCHIVO    PUBLICO    MINBIRO  307 

se  nSLo  pagou  no  tempo  e  deste  modo  fica  o  Mineiro  perdido  de  todo 
e  todos  os  negros  rematados  q.**o  só  rematado  hum  bastava  p.»  o  pa' 
gam.to  q.e  de  todos  se  devia  no  q.«  se  verifica  o  gr.'í*  damno,  q.**  reí 
zulta  da  formada  cobranga  da  capitagao.  Multo  niais  q.'^'^  o  Mineiro 
n^  oculta  negro  algum  p.»  deixar  do  pagar  ou  ocultar-se  todos; 
q.^  neste  cazo  seria  licito  o  confisco,  o  q.^*  nSLo  he  no  cazo  de  n&o  paga^ 
por  nao  poder  dentro  no  tempo  ;  em  cujos  termos  faltando  o  doUo, 
pois  estam  descriptos  nos  livros  da  capitaQSLo  antecedentes,  e  ser  de 
direito  q.»  o  q.«  se  acha  em  livros  públicos  senSlo  pode  dizer  oculto» 
nao  tinha  nestes  tr.*»  lugar  o  confisco  em  todos  os  negros,  e  sóm.*** 
teria  lugar  a  execugSLo  nos  que  bastacem  p.»  ser  paga  a  faz*í»  Rea 
das  CapitaQoens  q.^  dos  mais  se  devece. 

No  tributo  dos  q.'"^  e  meyo  por  cento,  e  menoyos,  q.*  em  todo 
Portugal  se  pagSo  a  V.  Mag.»**  hé  este  tributo  g,*^  porq'o  nenhum 
dos  seus  vassalos  se  izenta  mas  bé  particular,  e  com  igualdade  porq.^ 
se  arbitra  a  cada  hum  o  q,^  deve  pagar  seg.<*o  os  lucros,  e  rendim.^o* 
dos  predios  urbanos,  e  rústicos  qs  cada  hum  possue,  e  o  mesmo  se 
observa  nos  rendim/o«  dos  olíi.»»'  e  nos  dinheiros  a  juros^  em  q.«  se 
paga  por  aquello  lucro  q.«  scu  dono  tem  e  ñas  propriedades  em  q.o 
seus  donos  assistem  se  arbitrar  conforme  a  qualid.»  da  propried.<^  e 
nao  g.aimte  ó  razao  do  dominio  della. 

O  mesmo  se  observa  nos  meneyos  dos  officiaes  mecánicos  porq.®  se 
Ihe  arbitra  nao  em  razao  de  oíTiciaes,   ou  Mestres  mas  em    razao   dc 
tal  e  qual  mestro  regullada  a  fabrica,  e  utilid.^  q,^  p  ode  ter,  e  assim 
se  Ihe  lango  o  meneyo.  Só  aos  moradores  das  Minas  se  observen   esta 
igualdade  sem  se  atender  a  se  tinha  ou  nao  tinha  lucro   se  hera  po 
bre  ou  rico  se  tinha  ou  nao  lavras  capazos    de  pagar  o  q.e  se  Ihe  ar- 
bitrava,  ou  se  tiravao,  ou  nao    tiravao  ouro,    de  qs  sóm.t«  se  deve  ^ 
q/o  e  se  se  observa  ce  neste  tributo,     o  q.®  se  se   observa  no  asima 
referido  pagaria  cada  hum  o  q.«  devece,  e   nao  pagaria  q.'"  nao  devec© 
porem  como  asim  nao    hó  exprem  entao  nesta  iguald.^  de    arbitrio  tí 
mayor  dezigualdade  e  della    rezulta    a  mayor  operagao  e  vexame,  q.« 
tem    feito    reduzir  os    Povos  das  Minas  a  hum  mizeravel  estado  por 
q.o  pagam  do  q.o  nao  tirao,  e  antes     de   o  tirar  em,  e  o   deverem  p.* 
deitarem  as   d.^  penas  se  percizao  a  empenhar  os  bens  q.«  tem  po^ 
menos  do  vallemq.^  o  q.^  alias  nilo  seria  de  pagassem  depois  de  extra" 
hirem  o  ouro,  e  se  nao  estrahicem  n  ao  heram  obrigados  a  pagallo. 

Como  se  vé  nos  Mine  iros  q."  se  ocupao  em  buscar  ouro  q.®  sera 
embg.o  de  o  nao  descobrir  em,  nem  o  extrahirem  sempre  pagao  a  ca' 
pitagao  do  tempo  da  deligencia,  o  da  mesma  sorte  o  q.«  fas  servig^ 
em  tirar  aguas  p.*  as  lavras  aonde  as  nao  há  em  q.«  gastara  hum,  e 
dous,  e  as  vezes  mais  annos  em  q.«  nao  tira  ouro  p.*  a  mesma  capi- 
§ao  nesse  mesmo  tempo  como  se  o  tirasse  e  por  isso  se  estroem,  ^ 
searuinao;  porq.«  nao  lucrlo,  alem  do  inconveniente  q.©  se  segué  a 
utilidad . o  publica  porq.«  se  nao    resol  vera  os  Mineiros  a  fazer  servi- 
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Qos  por  estar  sempre  a  divida  da  capita^ao  em  aborto,   o  senao  des- 
pender com  tao  justas  cauzas  q.**  aelles. 

A  vista  do  que  parece  temos  apontados  osdonos^  q.«  vesivelm.*«  a 
experiencia  tem  mostrado  q  «  o  arbitrio  da  capitagSo  e  a  forma- 
lid.  <^  de  sua  cobranga  tem  cauzado  aos  Povos  destas  Minas. 

E  supposto  V.  Mag.do  seja  informado  de  haver  mayor  lucro  nag 
Minas  do  q.e  o  que  se  deve  regular  pello  pagam.^o  da  capitaQ&o  nSU> 
procede  isto  de  ser  a  d.»  capitaQ^o  arbitrada  com  igualdade  e  só  sim 
procede  a  respeito  do  numero  das  pessoas  q.<>  se  aplicam  a  tirar  ouro 
porq.o  como  ou  tirem  pouco  ou  nada  sempre  pagama  mesmacapita^So 
q.e  se  tiracem  m.^»  mas  nHo  respeitando  as  utilidades  q.«  cada  huní 
fas  por  q.«  só  conforme  estas  hó  q.*»  se  devia  regular  a  igualdade,  ou 
desigualdade  do  pagam.^»  do  quinto  arbitrado. 

Sendo  certo  q.<»  as  minas  se  acham  boje  em  tal  cadencia  q.<>  as 
faisqueiras  que  algum  tempo  herao  de  tres,  e  duas  outavas  por  se- 
mana por  negro  boje  sao  de  meya  outava  e  tres  quartos,  e  o  negro 
que  he  bom  faiscador  nao  dá  mais  de  outava  por  semana, 
e  nisto  mesmo,  q.«  se  julga  utilidade  equivalente  p.&  pa, 
gam. «o  do  quinto  exprimentam os  Mineiros  a  sua  mayor  ruina;  por 
seos  negros  acbao  ouro  concorrem  com  os  jornaes,  e  senao  reciozos 
do  castigo  se  metem  ao  mato,  e  nao  trabalhao,  e  desse  mesmo  ñigi- 
do  pagam  os  mineiros  capita^ao  por  Ibe  ser  mais  fácil  dispendella  do  q.® 
o  trabalbo,  e  gastos  de  huma  justiñca^ao  p."  della  se  exemir,  alem  do 
q.d  se  o  negro  hé  prezo  pellos  capp.»*  do  mato  se  paga  tomadla,  sen- 
do despeza  certa,  e  o  jornal  perdido  do  tempo  de  fuga,  e  m.***  vezes  o 
negro  morto  pellos  mesmos  capp.«*,  e  o  quinto  delle  pago,  e  nunca 
restituido. 

E  s'o  mineiro  pagase  o  quinto  de  ouro  q.<»  tirava,  nem  expri- 
mentaria  a  fuga,  por  se  Ibe  nao  fazer  percizo  obrigar  o  negro  a  may- 
or jornal,  porq.®  se  satisfaria  com  o  pouco  que  adquirisse  ;  qor  q.*  só 
desse  estava  obrigado  a  pagar  o  mesmo  quinto  :  porem  como  bé  obri- 
gado  a  satisfazer  ou  tire,  ou  nao  tire,  exprimentao  todos  estes  danos 
os  Mineiros  resultantes  do  arbitrio  da  capitaQao  e  sua  execugao. 

Esta  hé  a  justificada  cauza  da  nossa  representa^ao  por  nos  serem 
patentes  os  justos  clamores  deste  Povo,  e  nao  porq.«  nos  desojamos 
exemir  do  tributo  q.«  reconhecemos  ser  divido  a  V.  Mag.<*«  por 
dir.^o  homano,  e  Divino,  e  desojamos  q.«  as  Minas  decem  avantejados 
aumentos;  porq.«  seria  m.^^  do  nosso  agrado  augmentar  a  Real  faz.<i» 
de  V.  Mag.»»«  e  seus  Thesouros ;  porem  as  miserias  a  q.«  se  acbao  re- 
duzidas  as  minas  e  as  poucas  utilidad. <>«  dellas  p.'  com  os  Mineiros, 
nos  obríga  por  conta  da  desigualdade  da  capitagao  a  por  na  sua  Real 
presenta  os  danos.  q.«  da  sua  desigualdade  resulta  aos  mineiros,  e  me- 
tbodo  da  cobranza  q.«  estam  todos  promptos  a  satisfazer  o  q.«  deve- 
rem  e  do  q.«  tlrarem  como  s&o  obrigados  seg.'io  a  ley  de  V.  Mag.^^n 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIRO  309 

E  como  V.  Mag.*3  ordena  q.«  apontemos  o  meyo  mais  porporciona- 
do  em  que  vimos  ^  conhecer  o  amor,  e  afecto  de  Pay  com  q .  ?^nos 
quer  prever  de  remedio;  nos  parece  o  mais  adequado  a  obrigagao  e 
vontade  com  q.«  desojamos  contribuir  com  os  quintos  devidos  e  em 
q.«  a  faz.'**  R.^  de  V.  Mag.d«  nSo  pode  ter  prejuizo  e  os  Povos  vexame 
hé  o  de  baver  casa  de  FundÍQSlo  nestas  Minas  aonde  se  recolbe  todo  o 
ouro  p.^  se  pagar  o  quinto  devido  delle,  e  nSLo  possa  sabir  das  Minas 
p.»  fora  ouro  algum  em  pó  e  gómente  em  barra,  e  q.«  estas  sejam  de 
difTerentes  computos  p.»  ser  mais  fácil  a  forma  dos  pagam.**»  porq.o 
deste  modo  se  pagavam  os  quintos  igualm.^»  a  resp>  do  q.^  cada 
hnm  dever,  e  nSLo  baverá  nesta  igualdade  particular  vexame  algum 
que  eiprimentem  os  moradores  deste  Pays  ;  e  q.^^o  v.  Mag.*!®  por  sua 
Real  clemencia  queira  em  consequencia  atender  tambem  á  utilidade 
de  seos  vassallos  pode  dignar-se  Ihe  mandar  por  caza  de  moeda  só- 
mente  na  costa  de  mar  onde  se  faga  provincial  p.»  correr  neste  con- 
tinente das  Minas  q.«  nEo  possa  ser  útil  no  vallor,  que  se  Ihe  der  a 
outro  qualquer  Paiz,  e  como  deste  beneficio  nao  pode  rezultar  pre 
juizo  a  Real  faz.<J»  de  V.  Mag.«*«  esperamos  na  Sua  Real  clemencia 
ser  atendidos,  pois  se  niLo  pode  recear,  q.<»  na  referida  forma  baja  quem 
falcifique  moeda  alem  do  q.«  p.»  se  evitar  bavendo  q.™  se  atreva— V. 
Mag.'i»  como  Rey,  e  Senhor  do  seu  Reyno  e  dos  seus  vassallos  podo 
promulgar  leys  e  impor-lbe  penas  as  mais  execrandas  q.^  se  acbarem 
aos  transgressores  q.«  se  executem  nelles  p.»  exemplo  de  todos,  por 
nao  parecer  justo  q.«  padega  todo  este  emconveniente  e  vevame  q.° 
está  exprimentando  pello  que  pode  vir  a  m.*^  de  bum  particullar 
obrar. 

Confiamos  na  benenid.»  de  V.  Mag.-^*  q.«  atendendo  aos  emconve- 
nientes,  e  danos  expregados  tenba  commiseragao  destes  Povos  p.*  os 
izentar  do  aibitrio  desta  capitagao  e  da  formalid.«  da  sua  cobranga, 
pois  de  outra  sorte  se  verSo  os  Povos  das  Minas  reduzidos  a  ultima 
ruina,  e  sem  Ibe  poder  aproveitar  remedio,  q.«  p.*  o  futuro  se  Ihe  baja 
de  dar  q.^*»  se  vir  a  sua  total  decadencia.  E  sobre  tudo  V.  Mag.'i»  man- 
dará o  q."  Ihe  parecer  mais  justo.  V.*  Nova  da  Raynha  10  de  outubro 
de  1744  anuos.— Os  juizes  e  mais  oíB.®»  da  Cámara.— Antonio  Furtado 
Leyte.— Fran.°o  Antunes  de  Aguiar.— Jerónimo  Ribr.o  Machado.- 
Fran.-^o  José  Ortis.— Joao  Miz  de  Arau j o.— ilf.<?'  Caettano  Lopes  de  La- 
vre. 


■  WIW 


EXPOSIQAO 


Do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Mene- 
zes  sobre  o  estado  de  decadencia  da 
Capitanía  de  Minas-Geraes  e  meios  de 
remedial-o. 


lllm.<»  e  Exm.o  Sr.«—  Logo  que  ful  nomeado  pela  Raynha  Nossa  Se- 
nhora,  para  Yir  reger  os  Povos  desta  Capitanía,  me  persuadí  nSo 
derla  ser  hum  espectador  ociozo  dos  abuzos  que  nela  encontrasse, 
I  procurando  só  vencer  com  sosségo  e  descanso  o  tempo  que  S.  Mag.^i* 

aqui  me  conservasse  ;  mas  sim  bum  fiscal  vigilante  dos  seos  Regios 
mieresses,  e  igualmente  dos  destes  habitantes. 

Para  oumprir  com  a  minha  obrigaQ&o,  apenas  cbeguei  a  esta  Ga^ 
pitania  procurel  informar-me  por  documentos,  e  pessoas  peritas  do 
estado  em  que  se  achava,  do  sistema  que  se  tínha  seguido,  das  uti- 
lidades» ou  peijulzos  que  rezultavfto  do  methodo  estabelecido  em  cada 
hum  dos  ramos  da  administraQ&o  publica,  6  da  cauza  de  se  acharem 
estes  povos  exauridos,  e  redusidos  a  huma  decadencia  incrivel ;  para 
de  tudo  formar  o  meu  juizo,  e  ver  se  como  testemunha  ocular  po^ 
deria  indicar  alguns  meios  de  fazer  tornar  huma  tSo  importante  Ca- 
pitanía ao  estado  florescente,  em  que  ha  t&o  pouco  tempo  esteve,  e 
em  que,  parece,  a  devi&o  sempre  conservar  as  immensas  riquezas 
que  Ihe  distribuhio  a  natureza. 

A  desta  Capitanía  he  diferente  da  de  todas  as  demais.  Ella  nSo  he, 
propriamente  dita,  nem  agríenla,  nem  comerciante.  O  Ouro,  t8U>  utlI 
para  Portugal»  he  a  produQfio  destas  ricas  montanhas»  que  merece  a 
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maior  parte  da  atengao  e  disvélo  nSo  só  daqueles  a  quem  dezéjo  de 
enriquecer  anima  a  procural-o  ;  mas  tambem  de  quem  pelo  Sobe- 
rano se  acha  encarregado   de  as  regér. 

Na  visita  que  tenho  feito  das  tres  Comarcas  do  Rio   das  Velhas, 
Rio  das  Mortes,  e  Ouro  Préto  tenho  feito  varias  observagoens,  e  dado 
algumas  providencias,  que  talvez  conduzirao  ao  flm,  que  tanto    de 
zejo,  de  que  se  extraya  maior  quantidade  de  Ouro,  do  que  até  agora 
se  tem  feito. 

Para  arrancar  das  entranhas  da  térra  este  metal  preciozissimo  nSo 
só  he  necessarioao  Mineiro  hum  excessivo  trabalho,  e  despezas  avul- 
tadissimas,  mas  ele  acha  a  cada  passo  obstáculos  quazi  invenciveis, 
humas  vezes  na  mesma  natureza  do  terreno,  onde  depois  de  ter  gas- 
to annos  e  dinheiro  em  abrir  a  mina,  encentra  huma  pedreira  que  o 
impossibilita  de  continuar,  e  flca  malogrado  todo  o  trabalho,  e  des- 
peza,  o  Mineiro  pobre,  exposto  ás  execugOes  dos  seus  Credores,  e  sem 
crédito,  ou  cabedal  para  poder  comprar  negros,  sustentar  alguns, 
se  os  tem,  e  tentar  por  este  modo  vencer  a  deflculdade  ;  Outras,  na 
falta  total  de  ágoas,  que  he  necessario  encañar  de  distancias  afsbsta- 
das  para  lavarem  a  térra,  em  cujo  trabalho  encontrao  opozigoens, 
discordias,  e  processos ;  algumas,  na  pouca  harmonía  dos  vizinhos, 
que  por  nao  concorrerem,  cada  hum  da  Sua  parte  com  alguma  des- 
peza  em  bem  comum  de  todos  desprezao  a  sua  felicidade,  e  a  do  Es- 
tado doixando  inuteis,  Lavras  conhecidamente  ricas ;  muitas  na 
insaciavel  cobiga  de  outros,  que  tendo  noticia  da  riqueza  de  huma 
mina  Iha  vao  atalhar  com  huma  contra  mina,  que  faz  com  que  a 
primeira  largue  o  seu  trabalho,  e  vá  pelo  mesmo  methodo  primeiro 
seguido,  do  q.^^  tudo  rezultao  demandas  interminaveis,  e  ñcar  a  La- 
vra  entretanto  inútil,  sem  déla  se  aproveitarem  os  Vassalos,  nem  a 
Real  Fazenda  tirar  o  seu  Quinto. 

Aflni  de  obviar  a  estes  inconvenientes,  e'romper  por  similhantes 
obstáculos,  que  se  opoem  a  objectos  tao  importantes,  e  dignos  de 
ser  promovidos  como  sao  os  interesses  da  Real  Fazenda,  e  bem  com- 
comum  dos  Povos,  tenho  ja  dado  algumas  providencias  que  pásso  a 
expór  a  V.  Ex.» 

Nesta  mesma  Vila  ha  hum  Mineiro,  que  pelo  seu  grande  coragSo 
merece  ser  animado.  Este  intentou  nada  menos  que  romper  huma 
montanha,  de  huma  a  outra  parte,  para  hir  buscar  a  agoa  necessa- 
ria,  e  encanal-a  para  a  Veia  de  Ouro  que  conhecia. 

Depois  de  ter  minado...  palmos  achou  rocha  viva,  que  nao  o  dez- 
animou,  antes  oontinuou  com  a  mais  laborioza  eficacia  a  sua  obra. 

Como  porem  tinha  feito  grandes  despezas,  os  seos  Credores  o  per- 
seguiao,  e  por  falta  de  pagamentos  se  achava  com  pouco  crédito ; 
periclitava  ja  este  grande  servigo  e  se  inutilizaría  totalmente.  Eu 
que  disto  fui  informado  sem  que  ele  me  recorrésse,  o  mandel  cha- 
mar, e  animando-o  a  continuar  Ihe  ofereci  algum  socorro  de  polvo- 
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ra,  e  ferro  para  pagar  em  seu  devido  tempo  e  os  bragos  de  alguns 
criminozos,  que  se  acbSU)  na  Cadeia  ;  trabalho  em  huma  Concordata 
amigavel  para  que  os  seos  Gredores  Ihe  esperem,  até  que  ele  tenha 
vencido  a  sua  importante  empreza,  de  que  me  persuado  rezultarSo 
grandes  utilidades. 

O  mesmo  Socorro,  similbante  Concordata,  mandei  oferecer  ao  dono 
de  huma  Lavra,  que  eu  de  propozito  fui  ver  na  margem  do  Rio  Sa- 
bara para  se  cortar  huma  lingoa  de  terra^  que  avanza  no  mesmo  Rio, 
e  que  impéde  tirar  se  Ouro  de  hum  lugar,  ja  pela  sua  riqueza  tao 
conhecido,  que  por  excelencia  Ihe  chamao  o  Thezouro^  e  que  só  tem 
sido  abandonado,  depois  das  experiencias  que  ali  se  tem  feito,  pelas 
grandes  diflculdadés  que  se  tem  encontrado,  e  que  espero  vencer. 

No  Citio  de....  ba  huma  Cachoeira,  que  impede  poderem-se  en- 
caminhar  as  agoas  necessarias  para  Lavras  pouco  abundantes  délas, 
e  onde  por  consequencia  se  nSo  pode  fazer  o  trabalho  necessaiio,  nem 
tirar  délas  as  riquezas  que  prometem.  Tem-se  varias  vezes  deligen- 
ciado  unir  os  Vizinhos  afím  de  fazerem  a  necessaria  despeza  para 
intentar  rompel-a  ;  porem  a  deflculdade  que  se  encontrava  em  os 
conciliar  foi  sempre  maior,  que  a  de  se  conseguir  o  bom  éxito  da 
obra  que  se  premeditava.  Cada  hum  esperava  que  o  seu  vizinho  fl- 
zesse  a  despeza,  para  ele  sem  custo  se  utilizar  do  beneficio  'que  re- 
zultasse. 

Deste  modo  flcavao,  e  estariSo  sempre  todos  em  huma  total  in- 
agSto,  sem  proveito  proprio,  nem  da  Fazenda  Real.  Apenas  fui  in- 
formado destas  circunstancias  chamei  á  minha  prezenga  todos  os  in- 
teressados  nesta  obra,  e  persuadindo-os  dos  seus  verdadeiros  inte- 
resses,  com  a  afabilidade  e  modo  com  que  sempre  trato  os  que  o  me- 
recem,  e  que  creio  me  tem  servido  a  ganhar-lhes  os  coragOes,  os  dis- 
pús  para  se  juntarem,  como  fizerSo  na  Parochia  vizinha,  e  ali  asigna- 
rem  o  termo  que  incluzo  remeto,  depois  de  cuja  solemnidade  encar- 
reguei  o  que  deles  me  pareceo  mais  respeitado  dos  outros  para  diri- 
gir a  obra. 

Igual  providencia  tenho  tambem  dado  para  hum  citio  junto  ao 
Arraial  do  Inficionado,  onde  ha  outra  Cachoeira  de  que  se  espérSo 
muito  maiores  vantagens.  As  dificuldades  que  se  encontrSío  para 
vencer  esta  obra  sSLo  muito  mais  concideraveis  que  as  da  primeira  ; 
mas  eu  espero  vencel-a^,  e  mostrar  a  estes  Povos  o  que  pode  fazer  a 
industria,  trabalho,  ctenecidade  do  homem. 

Para  por  todos  os  modos  promover  o  augmento  da  mineragao  te- 
nho igualmente  acudido  a  hum  abuzo  aqui  introduzido  de  tempo  im- 
memorial sem  embargo  de  ser  contra  o  Regimentó  das  Térras  mi- 
neraes.  Ha  muitos  dónos  de  Datas  ou  Lavras,  que  pela  sua  pobreza, 
ou  negligencia  as  nao  trabalhSio,  e  nunca  comtudo  se  apropriSo,  de 
modo  as  agoas,  que  dizem  Ibes  pertencem,  que  ninguem  ouza,  se  nSLo 
furtivamente,  servir-ce  délas,  de  que  rezult^o  mil  inquietagOes  e  dez- 
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ordens,  e  estarem  as  mesmas  ágoas  correndo  inutilm.***,  podendo  og 
outros  mineiros  aproveitar  em  beneficio  do  Publico,  e  do  Real  Era- 
rio. Eu,  que  comprehendo  que  o  verdadoiro,  e  único  proprietario 
délas  he  S.  Mag.*Jo,  que  repartindo  Datas  com  os  Seus  Vassalos,  nun- 
ca Ihes  cedeo  das  agoas  mais  que  o  necessário  uzo,  e  que  logo  que 
eles  nao  lavrao  cóssa  de  facto,  e  de  direito  esta  Concessao,  tenho 
Ordenado,  que  nao  se  servindo  délas,  por  qualqucr  motivo,  o  primeiro 
que  parece  ter  para  isso  Jús,  passem  emidiatamente  para  aquele,  ou 
aqueles  que  se  seguirem  no  Local  mais  próximo,  para  deste  modo 
nao  se  inutilizar  o  maior  beneficio  que  concede  a  natureza  ás  Lavrag 
mineraes. 

As  duvidas  que  continuamente  se  estao  suscitando  entre  ínteres- 
sados,  a  maior  parte  das  vezes  por  má  fé,  e  cobiga,  sobre  a  quem 
pertence  o  ouro  extrahido  de  muitas  lavras,  fazem  com  que  Césse  o 
trabalho,  emquanto  durao  demandas  interminaveis,  e  fique  entre- 
tanto frustrada  a  Fazenda  Real  do  Seo  Quinto,  e  o  Publico  dos  ca- 
bedaes. 

A  este  respeito  nao  del  providencia  alguma  ;  mas  julgo  seria  útil 
para  evitar  aqueles  inconvenientes,  mandar  continuar  o  trabalho  ñas 
Lavras  em  que  houverem  similhantes  duvidas  pelo  modo  que  parecer 
mais  conveniente,  e  pbr  em  cada  huma  das  quatro  Cazas  da  Inten- 
dencia hum  cofre  separado,  chamado  do  Depozito,  para  nele  entrarem 
os  cabedaes  que  estiverem  em  Litigio,  tirando  logo  a  Fazenda  Reai 
o  Seu  Quinto,  e  cobrando  alom  deste,  quando  aquele  a  quem  pre- 
tencer  for  levantar  o  Ouro  remanescente  dois  por  cento  da 
total  importancia,  pela  seguranga  do  Depozito,  do  que  rezultariao 
tres  utilidades  consideraveis  á  Real  Fazenda  :  A  primeira^  nao  cessar 
esta  de  perceber  o  Quinto  estabelecido,  ainda  daquele  Ouro  extra- 
hido das  Minas  em  Litigio  ;  a  segunda,  hum  novo  rendimento  de  dois 
por  cento,  posto  de  hum  modo  que  nao  he  directamente  pezado  a 
pessoa  alguma ;  a  terceira,  ter  hum  tezouro  no  referido  Cofre,  de  q.« 
a  mesma  Real  Fazenda  viria  em  parte  a  ser  legitima  Proprietaría  ; 
pois  mil  concursos  de  circumstancias  fazem  com  que  nunca  mais  se 
procurem  Cabedaes  depozitados,  como  a  experiencia  tem  mostrado 
no  Depozito  Geral  ae  Lisboa. 

No  meio  destas  concideragoens,  e  providencias  a  respeito  das  mi- 
ñas  que  ja  achei  establecidas,  e  Gitios  que  estao  povoados,  me  nao 
esquego  de  huma  expedigao  importante,  de  que  todos  os  meos  Prede- 
cessores  suspeitarao  grandes  utilidades,  mas  que  nenhum  se  rezolveo 
a  intentar  com  dezengano,  e  seguir  com  eficacia :  He  esta  a  do  Cuyaté, 
Districto  onde  me  segurao  ha  huma  abundancia  de  Ouro,  q.^  pederá 
levantar  esta  Capitanía  do  abatimento  em  que  se  acha.  D.  Ant.®  de 
Noronha,  que  para  este  Descubrimento  deo  mais  passos,  que  os  seos 
antecessores,  tinha  principiado  hum  caminho,  que  eu  depois  de  bem 
refletir  achei  devla  mandar  continuar.   Encarreguei  a  direcgao  desta 


ARCHIVO  PUBUGO    MINEIRO  315 

obra  a  hum  homem  muito  perito,  e  capas  de  dar  conta  de  si,  e  para 
nele  trabalharem  mandei  por  toda  a  Capitania  prender  os  vadios,  q.® 
se  encontrassem,  e  remételos  para  aquele  Citio,  fazendo  deste  modo 
com  poucD  despeza  aquela  importante  obra,  e  purgando  tambem  a 
sociedade  Civil  dos  pertubadores  déla.  Daqui  a  menos  de  hum  anno 
formo  tengRo  de  hir  pessoalmente  ao  Cuyaté  •  acompanhado  d'alguns 
mineiros  habéis,  q.®  para  este  flm  tenho  já  convidado,  e  espero  farei 
a  S.  Mag.c  hum  importante  Servido,  correspondendo  os  efeitos  ás  es- 
peranzas com  q.*^  todos  me  tém  lizongeado,  e  as  providencias  que 
tenho  imaginado  dar  ao  novo  establecimento. 

Alem  deste,  como  fui  informado,  q.®  nao  longe  desta  Vila  em"hum 
Citio  onde  aínda  se  nao  tinha  minorado,  chamado  o  dos  Arrepiados, 
hera  constante,  havia  grande  abundancia  de  Ouro,  tenho  mandado 
entrar  nele  huma  Bandeira  levada  por  hum  homem,  que  merece,  e 
goza  em  geral  entre  este  Povo,  de  hum  grande  conceito,  pelo  q.**  já 
me  segurao  que  muitos  se  dispoem  a  seguilo,  nados  na  experiencia 
do  Conductor,  e  na  protecgSo  q.«  experimentSo  da  minha  parte. 

He  bem  verdade,  que  conhecendo  eu  de  qual  importancia  sao  estas 
Minas,  a  felicidade  q.^"  élas  procurSlo  n3o  só  á  Portugal,  mas  ao 
Mundo  inteiro  onde  o  seu  Ouro  passa  pelo  giro  do  Comercio  nSlo  posso 
deixar  de  considerar  o  Mineiro  que  passa  a  sua  vida,  e  arrisca  o  seu 
cabedal  a  dezentranhar  da  torra  este  preciozo  metal,  como  hum  ho- 
mem muito  respeitavel,  e  digno  de  q.<)  o  Estado  se  interesse  imidiata- 
mente  na  sua  particular  felicidade,  á  qual  he  tSLo  intimamente  ligado 
o  bem  publico,  e  o  augmento  do  Real  Erario.  Eu  tenho  a  fortuna  de 
eles  conheceremja  em  mim  estes  sentimentos,  e  persuadidos  q.»  os 
meas  bons  oficios  Ihes  serílo  sempre  favoraveis  os  vejo  animados,  e 
dispostos  a  tudo  emprehenderem. 

Para  principiar  a  corresponder  á  idéia  q.«  de  mim  tem  formado, 
e  convencido  da  grande  utilidade,  que  rezultará  tanto  á  Real  Faz.**», 
como  a  Mineragao  sou  obrigado  a  propor  hum  novo  establecimento, 
q.®  á  primeira  vista  parece  oposto  ao  espirito  e  sistema  da  adminis- 
tragao  desta  Capitania,  mas  q."^  bem  examinado  se  conhece^pelas  ra- 
zoens,  quanto  a  mim,  as  mais  solidas,  e  convinientes,  a  sua  utili- 
dade. 

He  o  estabelecimento  huma  Fabrica  de  ferro.  Se  em  toda  a  parte 
do  mundo  he  esto  metal  necessario,  em  nenhuma  o  he  mais,  que 
nestas  minas;  qualquer  falta  que  dele  se  experimente  cóssa  toda  qua- 
lidade  de  trabalho  ;  seguem  se  perjuizos  irreparaveis,  e  he  huma  per- 
digao  total.  Fabricando-se  aquí  pode  custar  hum  prego,  muito  mais 
módico,  nao  obstante  os  Direitos  que  se  Ihe  devem^*  impór,  como 
abaixo  direi  ;  facilitasce  deste  modo  a  compra  dele,  concorre  este 
artigo  para  q.®  faga  mais  conta  ao  mineiro  extrahir  o  Ouro,  tendo  ba- 
rato o  ferro.  Para  o  termos  aqui  excessivamente  céiro  s6mo3  obri- 
gados   a  cómpralo,  e  pagar  por  ele  avultadas  Somas  aos  Suecos, 

R,  A.  P.-9 
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Hambur^niezes,  e  Biscainhos.  A  este  inconveniente,  ja  em  si  mesmo 
bem  perjudicial,  podem  acrescér  outros  multo  mais  escenclaes,  q.'' 
nSo  sáem  da  ordem  da  natureza  das  couzas  :  Aquelas  Nagoens  podem 
simultánea,  ou  separadamente  ter  huma  guerra,  q.«  deflculte  a  sua 
navegac&o  mercante,  e  as  impossiblite  de  carregar  para  os  nossos 
pórtos  este  percizo  metal  sem  q.^  se  póssa  dizer  que  os  navios  por- 
tuguezes  o  hirSLo  exportar,  havendo  poneos  mais,  além  dos  neces- 
sarios  para  a  navega^So  das  Colonias  :  Nos  mesmos,  a  pezar  de  toda 
a  prudencia,  e  política  com  q.*  possámos  conduzirnos,  alguma  vés 
nSlo  estamos  livres,  pelos  nóssos  proprios  interéseos,  de  entrar  ñas 
agitEQoens  da  Europa,  e  sendo- nos  entSlo  multo  deflcil  ganhar  os 
pórtos  da  America,  que  pérda  nSo  rezultaria  ao  Real  Erario,  se  por 
Dadta  de  ferro  parasse  o  trab.o  das  Minas  I 

Estas  concideraQoens  tSo  importantes,  e  dignas  da  maior  ateuQSo 
me  obrigar&o  a  ouvir  hum  homem,  q.^  aqui  me  veio  falar,  e  me 
segurou  ter  achado  hum  segredo  para  o  fabricar.  Eu  Ihe  dei  licenoa 
para  fazer  huma  amostra,  com  prohibígSo  expressa  de  ampliar  esta 
permissSo  k  mínima  quantidade  para  pessoa  alguma,  até  q.^  eu  re- 
cebease  a  este  respeito  as  ordens  necessarias.  Pouco  depois  me  trouxe 
a  que  remeto  em  barra,  depois  de  ter  feito  nela  todas  as  experi* 
encías  que  me  persuadirlo  ser  verdadeiro  e  bom  ferro,  ou  talvés  com- 
poziSLo  com  todas  as  suas  propriedades,  e  capaz  de  ser  empregado 
em  todas  as  obras  em  q.«  se  necessita  daquele  metal.  NSo  me  con- 
tentando com  ésta  primeira  experiencia,  para  mais  me  capacitar  das 
suas  verdadeiras  proprieda.<>»,  mandei  fazer  a  fexadura,  que  tambem 
remeto,  a  qual  tira  toda  a  duvida  da  sua  bondade,  e    prestimo. 

A  única  objecgSo  q.^  julgo  se  podía  por  com  alguma  sombra  de 
bem  fundada  contra  este  establecimento,  seria,  q.«  nSo  entrando  de 
fóra,  nesta  Capitanía,  o  mesmo  metal  deminuiria  o  Regio  rendimento 
no  ramo  q."  censtitue  o  Contracto  das  Entradas. 

A  este  inconveniente,  porem,  se  pode  remediar  fácilmente  por 
diversos  modos  :  primeiro,  tendo  na  mesma  fabrica  o  Contratador, 
ou  a  Real  Fazenda,  segundo  parecer  mais  conveniente,  hum  homem 
de  conflanga,  q,^  vá  marcando  a  ferro  á  medida  que  se  for  fabricando, 
e  contando  iguais  Direitos  aos  q.^  paga  quando  entra  ;  segundo,  sen- 
do a  mesma  Real  Fazenda  o  principal  interessado  na  sobre  dita  fa- 
brica, flcando  o  descubridor  do  Segredo  administrando-a  com  o  lucro 
de  hum  tanto  por  cento  sobre  as  vendas  q.«  se  flzerem  ;  terceiro, 
tomando-a  a  Fazenda  Real  totalmente  a  si  á  imitagSo  da  da  pólvora 
de  Lisboa,  fazendo  a  administrar  p.r  sua  conta,  e  recompensando  o 
inventor  com  hum  bom  Oficio  de  Justina,  ou  Fazenda;  pois  na  verdade 
julgo  merece  ser  bem  premiado,  e  deste  modo  em  lugar  de  demlnui- 
rem,  estou  persuadido  creceraio  as  rendas  Reaes. 

Outros  meios  de  as  augmentar  me  conduzem  a  falar  em  huma 
prohiblQSo  que  aqui  existe,  de  que  n&o  pósso  preceber  o  espirito^  e 
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que  concídéro  como  mal  entendida.  He  esta  a  do  novo  establecimento 
dos  Engenhos  de  asúcar,  em  que  a  cachas sa  he  o  principal  objecto 
que  se  procura  extrahir,  os  quaes  julgo  pelo  contrario  se  deviáo  pro- 
mover, e  animar.  Se  forSLo  prohibidos,  com  o  temor  de  que  estes  ha- 
bitantes abandonassem  a  mineragSU)  para  se  entr  egarem  totalmente  a 
esta  cultura,  be,  nSLo  conhecer  aambigEo  do  homem,  que  sempre  se 
inclina  a  procurar  aquelas  riquezas,  em  que,  para  me  servir  desta 
express&o,  destingue  hum  Carácter  mais  imidiato,  e  de  primeira  espe- 
cie ;  estar  mal  informado  de  ste  Local,  onde  huma  Sesmaria  depois  de 
ter  abundantemente  dado  milho  alguns  annos  fíca  totalmente  inftiiti- 
fera,  e  incapaz  de  outra  produgSLo,  que  n  Slo  seja  a  das  Canas  de  Assú- 
car,  por  ctgo  meio  se  pode  ainda  tirar  délas  hum  partido  concidera- 
vel.  Eu  seria  pois  de  parecer  se  derrogasse  a  tal  prohibigSo,  permi- 
tindo-se  pública,  e  ilimitada  mente  os  engenhos,  promovendo-se  a 
plantaQ3odos  Canavlaes,  e  impondo  a  huma  e  outra  cousa  os  Direitos 
que  se  julgarem  proporcionados  para  constituirem  hum  novo  ramo 
de  rendas  Reaes,  que  vira  a  ser  importante  ;  porque  a  cachassa,  prin- 
cipal objecto  que  nos  mesmos  Engenhos  se  procura  extrahir,  he  be- 
bida da  primeira  necessidade  para  os  Escravos,  que  andfio  metidos 
n'agoa  todo  o  dia,  e  que  com  este  socorro  rezistem  a  tSo  grande  tra- 
balho,  vivem  mais  sSos,  e  mais  largo  tempo ;  sendo  experiencia  certa, 
q.e  o  senhor  que  a  nao  dá  aos  seos,  experimenta  neles  maior  mor- 
tandade,  que  aquele  que  por  este  modo  os  anima,  e  fortifica. 

Alem  deste  meio  de  os  augmentar,  e  que  nSU)  caindo  directamente 
sobre  o  mineiro,  único  habitante  que  por  ñm  vem  a  pagar  todos  os 
impostos,  ha  mais  alguns,  que  podem  produzir  somas  concideraveis, 
sem  vexar  os  póvos,  antes  pelo  contrarío,  sendo  alguns  delles  de  na- 
tureza  a  fazer  dezejar  o  seu  establecimento  para  utilidade  pública, 
e  outros  q.®  sendo  unidos  com  o  interésse  de  quem  os  deve  pagar  vem 
a  ser  pouco,  ou  nada  sensivels. 

Do  número  dos  primeiros  seria  estabelecer  tanto  no  centro  da  Ca- 
pitanía, como  para  todas  as  que  a  circund&o,  hum  Correio  regular,  a 
ci\jo  rendimento  nSLo  pode  nem  deve  ter  jús  algum  o  Correio  mor 
do  Reino.  Este  estabelecimento,  que  logo  &  primeira  vista  deixa  per- 
ceber  a  utilidade  que  dele  rezultaria  &  Fazenda  Real,  he  tilo  neces- 
sario,  que  muitas  vezes  sucede  perderem-se  negocios  importantes 
por  nSLo  haver  quem  leve  huma  Carta,  ou  s9o  obrigados  os  interessa- 
dos  neles  a  sacriñcar-se  á  considera  vel  despeza  de  hum  exprésso,que 
val  com  vagar,  e  risco  de  ser  atacado  por  malévolos,  a  quem  conve- 
nha  a  demora,  ou  perda  total  do  negocio. 

Outro  da  mesma  especie,  bem  digno  da  Regia  reflexllo,  que  pede 
maior  combinaQ&o  de  idóias,  seria  o  establecimento  de  hum  fundo 
por  conta  da  Fazenda  Real,  d*onde  se  imprestasse  Ouro  aos  Mineiros, 
que  dele  precizassem.  As  utilidades  que  rezultariSo  de  similhante  es- 
tablecimento s&o  inumeraveis.  A  primeira  que  se  oferóce,  e  quanto  a 
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lüim,  a  menor  consideravel  he  oito,  ou  nove  por  cento  que  se  pode- 
rla lucrar  de  interésse  do  dinheíro,  atendendo  que  ñas  compras  fiadas 
que  fas  o  Mineiro  de  escravos,  e  géneros  lucra  o  vendedor  vinte  e 
sinco,  e  trinta,  que  a  diuheiro  de  contado  reduzirirá  a  dos,  ficando 
asim  o  comprador  ganhando  sinco  ou  dos,  e  o  giro  do  Comercio 
muito  mais  activo,  a  segunda  que  observo,  donde  derivao  tantas  uti- 
lidades, que  a  imaginagSo  as  nao  pode  todas  compreender,  he  que 
com  ésta  facilidade  augmentará  o  número,  e  forga  das  Lávras,  por 
consequencia  os  quintos  :  a  importagao  dos  escravos,  por  consequen- 
cia  o  valor  dos  Contractos  da  Costa  d' África,  a  importagao  dos  taba- 
cos naqueles  pórtos,  por  consequencia  a  Agricultura  da  Bahía ;  a  dos 
negros  nesta,  e  no  Rio  de  Janeiro,  e  por  consequencia  os  Contractos 
da  Entrada  deles  na  Cidade  e  Alfandega.  O  numero  de  individuos,  por 
consequencia  o  consumo  de  sustento,  e  vestuario  por  consequencia 
dos  géneros  produzidos,  e  fabricados  no  Reino,  por  consequencia  o 
rendimento  do  Contracto  das  Entradas  desta  Capitania,  e  o  das  Alfan- 
degas  da  Babia,  Rio  de  Janeiro,  Lisboa,  e  Porto. 

A  Objecgao  que  se  poderla  por  a  este  establecimento  do  risco,  que 
corrirla  a  Fazenda  Real  uestes  emprestimos,  de  perder  os  seos  Cabe- 
daes  he,  segundo  me  parece,  Inadmessivel.  He  este,  pelo  contrario  o 
único  modo  porque  a  mesma  Real  Fazenda  pode  fazer  avangos  sem 
que  venha  ser  lezada  em  couza  alguma.  Como  o  Ouro  he  daqueles 
géneros  de  que  se  nao  pode  ocultar  a  existencia,  e  que  forgózamente 
o  mineiro,  antes  de  o  poder  premutar,  como  abaixo  direi,  sendo  cada 
hum  obrigado  a  trazólo  em  seo  proprio  nóme,  ha  de  prezentalo  para 
se  tiiar  o  quinto,  neste  mesmo  acto  se  descontao  os  juros,  que  esti- 
vorem  vencidos,  e  pouco  a  pouco  o  principal,  de  modo  que  insensi- 
velmente  se  áche  a  Fazenda  Real  embolgada,  e  o  devedor  dezonerado 
quazi  sem  o  ter  percebido  :  E  quando  mesmo  o  Erario  Regio  viesse  a 
perder  algumas  somas  das  que  tivesse  emprestado,  este  perjuizo,  por 
avultado  que  fosse,  seria  bem  diminuto  em  comparagao  das  utilida- 
des, que  daqui  rezultariao,  e  que  por  mil  outras  partes  Iho  fariSo 
compensar. 

Da  natureza  dos  segundos  impostes  que  apónto,  seria  pagarem  a 
Real  Fazenda,  antes  de  entrarem  no  Cofre  todos  os  Cabedaes  dos  De- 
funtos,  o  auzentes,  doze  ou  quinze  por  cento  do  seo  total.  Este  Di- 
reito,  que  déve  ser  importante,  he  o  mais  suave  que  se  pode  imaginar. 
Nao  ha  pessoa  alguma,  que  nao  dezeje  ter  a  felicidade  de  o  pagar ; 
pois  que  daqui  Iho  rezulta  o  augmento  dos  seos  bens,  pelo  meio  mais 
agradavel  qual  é  o  da  herangíi. 

Em  todo  o  mundo  Christao  sao  os  Dizimos  de  Direito  Ecleziastico, 
ou  para  serem  percebidos  pelos  Ministros  da  Igrója,  ou  pelos  Princi- 
pes que  se  obrigao  a  fazer  aquelas  despezas  para  que  eles  forao  insti- 
tuidos. 
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Neste  segundo  Cazo  he  que  se  áchao  estas  Colonias,  e  he  de  adver- 
tir que  sendo  a  mineragao  hum  trabalho  muito  mais  penoso,  assiduo, 
e  arriscado,  que  a  agricultura  paga  o  mineiro  o  Direito  Senhorial  do 
Quinto,  e  o  Lavrador  só  metade  pelo  Dizimo  Real.  Parece-me  nSio  se- 
ria vexalo  impor-se-lhe  outro  Dizimo,  que  sendo  como  o  primeiro,  re- 
cdbido  em  especie,  que  nunca  he  tSlo  sencivel  como  muito  menos  em 
moéda  corrente,  flcaria  deste  modo  em  equilibrio  com  o  Mineiro,  pa- 
gando hum  igual  Direito  Senhoreal  ao  Soberano,  que  Ihe  dá  por  Ses- 
meria  gratuitamente  as  térras ;  e  a  Fazenda  Real  com  o  acrescimo 
concideravel  de  Sessenta  e  quatro  Contos  de  réis,  igual  soma  a  de 
cada  hum  anno,  a  que  chegou  o  Contracto  de  hum  so  Dizimo  na  ul- 
tima rematagSU). 

Estes  importantissimos,  e  uteis  impóstos,  podem  nílo  só  compensar, 
mas  exceder  em  somas  avultadissimas  o  subsidio  voluntario,  que 
sendo  pago  em  Ouro,  cauzava  grande  Opressrio,  flcava  muito  por  co- 
brar, e  nao  produzia  somas  que  podéssem  compensar  o  universal  dis- 
gosto  com  que  hera  percebido.  Ainda  me  nao  tem  sido  possivel  ave- 
riguar qual  fosse  o  verdadeiro  rendimento  deste  imposto,  porque  os 
Intendentes,  e  Cámaras  das  Comarcas  por  via  de  quem  corria  esta 
administragao,  e  percessao,  nSo  me  informárao  ategora  deste  parti- 
cular, que,  já  Ihes  incumbí  ;  porem  calculando  pela  estimativa,  que 
me  parece  chegar-se  mais  á  verdade,  julgo  nao  excedía,  anno  comum, 
de  Oitenta  Contos  de  reis,  de  que  me  persuado  senao  seguia  á  Fazen- 
da Real  utilidade  alguma,  pois  observo,  que  desde  que  ele  se  estabe- 
leceo  principiou  a  deminuir  o  prego  do  Contrato  das  Entradas,  que 
nao  tornou  a  subir,  nao  obstante  a  bem  entendida  providencia  de  se 
terem  alguns  anuos  depois  extinto  as  frotas,  e  permetido  o  Comercio 
das  Colonias  por  navios  soltos.  Se  com  efeito,  como  suponho,  aquela 
foi  a  cauza  dcsta  diminuigao,  se  vé  quanto  se  errou  no  principió,  e 
consequencia  de  tal  operagao  de  Fazenda  era  todo  o  sentido  perni- 
cioza. 

Nao  he  sementé  nesta,  que  em  outro  tempo  se  cometerao  orros  os 
mais  palpaveis,  que  parece  nao  deveriao  escapar  a  comprehengao  de 
qualquer  homem  de  mediano  entendimento,  se  muitas  vezes  interesses. 
cu  paixoens  particulares  os  nao  alucinassem.  A  principal  délas  con- 
siste no  establecimento  das  Cazas  de  Fundigao  pelo  methodo  com  que 
se  áchao  establecidas  pelo  Alvará  com  forga  de  Lei  de  tres  de  Dezem- 
bro  de  mil  setecentos  e  cincoenta,  e  circulagao  de  Ouro  em  pó  per- 
mitida pelo  mesmo  Alvará,  e  que  daquele  methodo  derivava  necessa- 
riamente. 

Alem  de  muitos  artigos  que  para  aqui  se  remetem  de  Portugal,  e 
de  que  se  ignora  o  custo,  como  milhares  de  Cadilhos,  e  guias  impres- 
sas,  centos  de  Livros,  vidros  de  Ensayo,  muitas  arrobas  de  chumbo, 
pó  de  Cadilho,  e  mais  couzas  de  que  a  enumeragao  seria  fastidloza, 
despende  S.  Mag.e  em  Ouro  efectivo  com  Ministros,  oñciaes,  negros, 
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solimSo,  ñas  qnatro  Cazas  de  FandigiLo  desta  Capitanía  o  melhor  de 
sentó  e  sessenta  mil  cruzados  por  anno,  que  atendendo  á  diferenga  de 
mil  e  duzentos  reis  porque  aquí  corre,  á  de  mil  e  seiscentos  porque 
S.  Mag,o  o  faz  correr  em  moeda  import&o  em  duzentas  e  quatorze 
mil  cruzados,  soma  avultadissima  em  que  se  emprega  huma  parte 
concideravel  do  Real  Quinto,  e  que  se  nSo  pode  deminuir,  conser- 
vando-se  as  mosmas  Cazas,  se  nSo  em  parte  insignificante  que  im- 
portaría em  huma  lemitadissima  parcela,  qual  he  a  de  deminuir  os 
ordenados  dos  ofíciaes  das  mesmas  Cazas,  que  concíderado  o  estado 
da  térra  nSlo  sSo  nada  avultados,  antes  apenas  tem  os  que  os  ocupSLe 
de  que  viver  com  decencia,  e  dezinteresse,  o  que  nSio  subsistiría  se 
as  suas  percízOes  excedessem  o  seu  legítimo  rendimento.  Esta  espe- 
cie de  economía,  que  em  huma  Caza  particular  cauza  murmurio» 
n'um  Estado  dezordem,  n9U)  he  da  natureza  daquelas  de  que  rozulte 
beneficio  sensivel  á  Real  Fazenda,  nem  praticada  por  pessoas,  que 
entendSo  os  verdadeiros  ínteresses  déla. 

Parece  me  em  consequencia,  que  para  vivificar  éstas  cadavéricas 
Minas,  e  fazer  perceber  por  este,  como  pelos  maís  artígos  que  tenho 
expendido,  maiores  utilidades  á  Fazenda  Real,  se  deví&o  aboLr  as 
Cazas  de  FundigSo,  e  mudar^  para  ésta  Yila  a  da  Moéda  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  a  qual  faz  ja  S.  Mag.e  a  necessaria  despeza,  que  ,talves, 
de  algumas  couzas,  seria  necessárío  argumentar,  por  ter  aquí  mais 
que  laborar.  A  única  razSio  que  se  tem  sempre  alegado  para  n9,o  ha- 
ver  aquí  similh.*<)  establecímento,  se  foí  antigamen  te  sólida,  me  pa- 
rece actualmente  frivola.  O  temor  de  haver  algum  temerario,  que 
cunhase  moéda  simílhante  á  do  Soberano  he  insubsistente .  Estas  Mi- 
nas est3o  hoje  muito  povoadas  :  nSo  ha  parte  alguma  délas  tSío  re- 
cóndita que  nao  se  conhega;"  e  tenha  maior,  ou  menor  quantidade  de 
habitantes,  e  se  no  tempo  em  q.«  apenas  élas  príncipíavSLo  a  florecer 
e  o  número  dos  povoadores  hera  tao  diminuto,  foí  tao  fácil  descobrir 
logo  no  principio  das  suas  operagoens  a  Caza  clandestina,  que  a  co- 
biga  de  tres  socios  tínha  establecido,  impossivel  me  parece  se  pódesse 
outra  vez  por  em  pratica  simílhante  establecímento.  Neste  he 
necessárío  o  concurso  da  vontade  de  tantos  obreíros  para  fazerem  a 
Fabrica,  e  nela  laborárem,  da  dos  Socios,  p.»  nao  terem  entre  si  dez- 
uníóens,  da  dos  Correspondentes,  para  Ihe  mandarem  vír  mil  cou- 
zas necessarías  de  que  se  conhece  o  destino,  que  ésta  he  huma  da- 
quelas Couzas,  que  por  acazo  sucedeo  huma  só  vez  em  tempo  que 
nao  estavao  dadas  nenhumas  providencias,  e  que  hoje  ínfallvelmente 
se  saberia  apenas  viesse  a  alguem  a  ídeya  de  a  principiar. 

Destruida  poís  ésta  antiga  preocupagao,  e  recebido  o  axioma  que 
julgo  incontestavel  de  que  he  verdadeíramente  neste  paiz,  preferi- 
velmente  a  qualquer  outro  dos  Dominios  de  Portugal,  que  a  Caza  da 
Moeda  he  útil,  necessaria,  e  a  circulagao  déla  proveítóza,  se  seguiriao 
á  Fazenda  Real,  e  aos  particulares  ímmensas  utilidades    de    que  os 
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priva  o  ruindzo  giro   do    Ouro  em  pó,  a  mais    pernicióza  inven^So 
que  iamais  foi  imaginada. 

Este  preciozo  metal,  que  antes  de  ser  cunhado  nSío  deveria  conei- 
derar  se  mais  que  como  huma  mercadoria,  de  que  o  Soberano  fosse 
único  negociante,  tem  aqui  em  pó  as  duas  naturezas  com  que  he  con* 
ciderado  no  Comercio  depois  de  amoedado,  isto  he,  como  signal  que 
reprezenta  todos  os  Outros  géneros,  e  como  efeito  em  si  mesmo,  que 
o  Mineiro  de  hum  modo  facticio  negocéa  com  a  Fazenda  Real,  de 
que  ósta  percebe  vinte  por  cento  de  lucro,  ou  o  Quinto,  que  he  o 
mesmo. 

Parece  me  que  he  segundo  esta  ultima  face,  que  ele  devia  aqui 
ser  conciderado.  Abstragao  feita  do  uzo  para  que  he  destinado,  este 
preciozo  metal  deveria  ser  confundido  no  publico  entre  o  número  das 
outras  produQoens  da  térra,  com  a  diferenga  somonte,  nSlo  pouco  es* 
sencial,  que  o  Lavrador  se  vé  multas  vezes  embaragado  no  expediente 
que  tomará  para  dar  saida  aos  seus  fructos,  e  be  obrigado  a  véndelos 
fiados,  e  o  mineiro  acharia,  logo  que  quizesse,  na  Fazenda  Real  hum 
comprador  cérto,  que  recebesso  a  produQSLo  da  sua  térra,  chamada 
Ouro,  pelo  prego  estipulado  de  mil  e  duzentos  reis  á  Oitava,  e  Iba 
pagasse  immidiatamente  a   dinheiro  decontado. 

Deste  modo  se  evitava  logo,  quanto  a  mim,  a  Origem  dos  extravíos 
que  só  se  fazem  das  segundas  mSLos  por  onde  ele  passa.  O  negociante 
he  o  contrabandista,  níío  o  mineiro.  Esto,  como  a  circulagSo  do  Ouro 
em  pó  he  permitida^  estima  multo,  pagando  com  ele  as  couzas  de  que 
necessita,  poupar  o  Quinto,  e  evitar  os  embarazos,  e  multas  vezes  ag 
quebras  da  fundlQSLo,  e  da  cobiga  daquele  Ihe  dá  animo  para  fóra  da 
Capitanía,  o  que  nao  sucedería  se  o  mineiro  fosse  obrigado  a  trans* 
mutalo  em  moéda,  sem  poder  fazer  se  nao  com  éla  as  suas  compras* 

A  experiencia  tem  mostrado  em  toda  a  parte,  que  os  possuidores 
dos  fundos  de  térra  sao  mais  ligados  á  Sociedade,  e  mais  obedientes 
ás  Leís  do  que  os  negociantes ;  porque  buns  témem  perder  o  patri. 
monio  que  os  faz  vi  ver,  e  os  outros  depois  que  ha  Letras  de  Cambio 
sao  habitantes  do  Universo. 

O  perjuizo  que  a  Fazenda  Real  recebe  na  Origem  do  extravio,  que 
venho  de  ponderar  he  quanto  ^  mim  o  menor  que  ola  experimenta 
no  cégo  abuzo  da  circulagao  do  Ouro  em  pó.  No  giro  interior  desta 
Capitanía  ha  sempre  huma  grande  porgao  dele,  que  passando  de  huma 
a  outra  mao  sem  nunca  chegar  a  fundí i*  se,  fica  para  sempre  frus. 
trada  a  percepgao  do  Quinto,  nao  só  de  huma  quantidade  certa,  que 
se  poderia  supor  continuamente  circulando,  mas  daquelas  pequeñas 
partes,  que  na  Incomprehenslvel,  e  continua  passagem  que  faz  de 
compradores  e  vendedores  se  vae  sempre  perdendo  de  manelra  qu^ 
huma  oitava  de  Ouro,  ja  nao  he  huma  oitava  a  segunda  vez  que  se 
peza,  e  progressivamente  val  deminuindo  em  razao  das  mais  ou 
menos  operagOens  similhantes  que  se  fazem.  He  axioma  indubitavel 
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que  quem  recebe  huma  soma  para  a  distribuir  em  parcelas  vem  a 
perder  nesta  separagao  ató  vinte  por  cénto  e  couza  sabida,  que  nSlo 
ha  lója  de  negocio,  de  que  por  muitas  oitavas  por  mes,  se  nao  venda 
o  lixo,  que  escapou  aos  sapatos  dos  que  néla  entrarao,  o  que  fórao 
semear  pelas  rúas  as  partículas  deste  perciózo  metal  de  que  nin- 
guem  se  aproveita,  e  que  toda  a  pessoa  que  tem  barras,  e  as  quer 
trocar  por  ouro  em  pó  ácha  ató  quatro  por  cento  de  beneficio. 

Similhante  diminuigao  tao  nociva  á  Fazenda  Real  lie  ao  mesmo 
tempo  a  Origem  da  mayor  ruina  para  os  particulares.  Aquele  que 
julga  ter  hum  rendimento  de  quinhentos  mil  reis,  que  recebe  em 
huma,  ou  duas  parcelas,  o  nao  tem  verdadeiramente  mais  que  de 
quatrocentas,  e  tendo  gasto  á  proporgao  do  que  supunha  podia,  se  vé» 
sem  saber  como,  individado.  Outros,  para  que  a  diminuigao  nfto  seja 
tSo  sensivel,  passao  bilhete  sobre  toda  a  qualidade  de  Lo. jas,  para  s© 
hirem  juntando,  e  pagarem  por  huma  vez,  e  como  o  dar  hum  papel 
nao  he  tao  deficultózo  como  dinheiro  efectivo  acumuiao  dividas  sobre 
dividas,  que  depois  nao  pódem  pagar:  Sao  mutuos  fiadores  huns  dos 
outros  :  nao  tem  com  que  satisfazér  :  O  negociante  perdo  e  todos  vse 
arruinSo.  A  mizeravel  moéda  de  Ouro  em  pó  tem  aqui  introduzido 
huma  circulagao  tao  irregular,  e  feito  recorrer  os  particulares  a  tan- 
tos expedientes  nocivos,  e  créditos  involuntarios,  para  evitar  a  pérda 
que  experimentao  néla  que  para  o  dizer  em  huma  palavra,  ató  as 
custas  dos  procdssos  sao  nadas. 

Alem  de  tao  concideraveis  inconvenientes,  ha  nesta  circulagao  a 
impiedade  de  estar  tentando  continuamente  os  homens  a  fazerem  a 
maldade  de  misturarem  no  Ouro  esmeril,  areya  amarela,  limalha  de 
latao,  e  outras  drogas  com  que  anda  adulterado  quazi  todo  o  que 
gira,  nao  sendo  humanamente  possivel  descobrir  os  autores  de  simi- 
lhante roubo,  que  sao  talvéz  quazi  todos  os  habitantes  dcsta  Capita- 
nia  ;  e  que  redunda  em  grave  perjuizo  daquele  que  tendo  junto  huma 
certa  quantidade  o  vai  fundir,  e  experimenta  a  perda  concideravel, 
ue  de  tal  mistura  se  deve  seguir. 

Huma  tao  grande  dezordem  me  obriga  a  pensar,  que  ainda  no 
cazo  que  S.  Mag.«  por  algumas  razOes,  a  que  nao  pode  che*:ar  a  mi- 
nha  comprehengao,  nao  houvesse  por  bem  establecer  a  Caza  da  Moéda, 
com  as  circumstancias,  que  tenho  indic¿ulo,  e  fosse  Servida  conser- 
var as  da  Fundigao,  que  se  acham  estabcl celdas,  sempre  seria  útil 
ao  Seu  Real  Servigo,  e  Bem  Comum  dos  Seos  Vassálos,  abolir  total 
e  indistintamente  a  circulagOLo  do  Ouro  em  pó,  ordenando  que  este 
passasse  imidiatamente  da  mao  do  Mineiro  para  as  Cazas  de  fundi- 
gao,  onde  fosse  permutado  em  barras,  mandando  recolher  todo  o 
que  circulasse,  e  pagando-o  com  moéda  Provincial,  nao  da  que  se 
acha  establecida,  que  apenas  aqui  chega  do  Rio  de  Janeiro,  logo 
dezaparece ;  mas  da  que  passo  a  indicar. 
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Algumas  nagoens  das  mais  civilizadas  da  Europa  tem  caido  no  cras- 
sissimo  erro  de  aumentar  o  valor  real  de  sua  moéda  diminuindo-lh® 
o  toque,  de  que  rezultou,  que  aquelas  que  estSLo  sempre  com  os 
olhos  abortos  sobre  as  OperagOes  politicas  dos  seos  vizinhos,  cuida- 
rse logo  em  fabricar  no  Seo  paiz  moeda  similhante,  e  por  meio  d^ 
Comercio  Iha  importávSo,  exportavSo  em  troca  déla  a  de  bom,  e  an- 
tigo  toque,  augmentando  o  prego  dos  géneros  que  introduziSLo  á  pro- 
porgSo  do  verdadeiro  valor  da  moderna.  Deste  modo,  em  lugar  do 
lucro  que  huma  nagao  esperava  receber  desta  mal  combinada  Opera- 
g5o,  Ihe  rezultava  huma  pérda  efectiva  multo  concideravel. 

Este  inconveniente  inevitavel  na  Europa,  onde  as  especies  circu- 
iSLo  de  huma  a  outra  nagáo,  e  aínda  pelas  mesmas  razoens  ñas  Colo- 
nias contiguas  a  establecimentos  estrangeiros,*-  nao  pode  ter  lugar 
nesta  Capitanía,  cercada  por  todas  as  partes  de  patricios,  ou  flores- 
tas. Este  objecto  digno  da  maior  atengSo  tem  exercido  fortemente  as 
minhas  reflexoens,  e  depois  de  um  maduro  exame  de  todas  as  cir- 
cumstancias,  que  o  acompanham,  e  todas  as  faces  com  que  a  minha 
comprehengao  o  pode  conciderar,  ácho  que  a  Real  Fazenda  podía  logo 
lucrar  sobre  os  Vassalos  desta  Capitanía  dous  mllhoes  fazendo-lhes 
o  grande  beneficio  demandar  circular  aqui  em  lugar  do  Ouro  em  pó, 
moéda  provincial  de  prata,  e  cobre,  que  nílo  tivesse  de  valor  intrín- 
seco maiz  que  metade,  ou    a  terga  parte  daquele  que  reprezentasso. 

Para  ésta  Operagao  ser  feita  com  toda  a  prudencia,  que  exige  ob- 
jecto tao  digno  de  atengao,  seria  necessario  q.^  a  Real  Fazenda  ti- 
vesse sempre  de  rezerva  nos  Seus  Cofres,  em  que  por  motivo  algum, 
além  do  do  seo  destino,  nao  fosse  permittido  tocar,  a  quarta  parte 
da  importancia  da  mesma  moeda  provincial,  em  boas  barras  de  Ouro, 
que  igualmente  ficariSo  correndo,  como  prezentemente,  para  que 
toda  a  pessoa  que  saludo  da  Capitanía,  as  qulzcsse  em  troca  da 
moeda  com  que  se  achasse,  se  Ihe  nHo  diñcultasse  hum  instante  dar- 
se Ihe  dinheiro  de  hum  verdadeiro,  e  universal  valor,  em  lugar  do  fa- 
cticio que  só  o  reprezentaria  nos  limites  da  Capitanía,  e  continuando 
a  haver  nos  Registros  da  mesma  Capitanía,  igual  soma  de  patacas,  á 
que  actualmente  ha  para  se  fazer  nelas  a  premutagao  do  resto  do 
dinheiro  Provincial,  que  da  jornada  sobejar  aos  viandantes,  e  do 
mesmo  modo    a  desto    por  aquele,  aos   que    entrarem  na  capitán ia. 

Confego  que  nSLo  alcango,  hája  objecgao  bem  fundada,  que  se  opo- 
nha  ás  manifestas,  e  grandes  utilidades,  que  á  Fazenda  Real  e  aos 
particulares  rezultarao  deste  establecimento;  porem  como  nao  ha 
couza  alguma,  que  nao  séja  sugelta  a  apinlQes,  humas  vezes,  pro- 
venientes das  materias  mesmas  de  que  se  trata,  outras,  da  pessoa  que 
as  propDe,  e  que  pode  suceder,  que  alguem  supunha  serem  aplica- 
veis  a  esta  Capitanía  os  mesmos  inconvenientes,  que  ponderei  a  res- 
peito  das  Nagoens  da  Europa,  que  subirao  o  valor  da  moeda  bai- 
xando  o  toque  déla,  e  que  imagine,  que  o   lucro  anime  particulares 
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de  fóra  da  Capitanía,  e  mesmo  de  dentro  déla  a  fabricarem  outra  si- 
milhante  e  introduzilla  neste  Districto,  respondo,  que  quanto  aos  pri* 
meiros  niío  be  possivei  que  bsga  bomem  tSLo  insensato,  que  pondo 
de  parte  os  perigos  que  o  cérc%o,e  diñculdades,  que  se  opoem  &s  suas 
iniquas  intengOes,  em  qualquer  parte  que  babite  dos  Dominios  Por- 
tuguézes,  se  exponba  por  meio  de  goardas  e  Registos  a  entrar  nesta 
Capitanía  com  buní  Contrabando,  que  em  pequeño  valor  be  tSo  volu* 
mozo,  e  que  sabe  Ibe  ba  de  custar  a  vida  se  for  descuberto,  como 
indubitavelmente  o  bade  ser:  quanto  aos  Segundos,  que  sendo  aquí 
probibidos  todos  os  instrumentos  necessários  para  o  immenso  mecha- 
nismo  de  similbante  fabrica:  O  lucro  que  Ibes  pode  rezultar  da  moé- 
da  de  prata  ou  cobre  n^  be  equivalente  á  despéza,  e  perígo  de  os 
mandar  vir  de  fóra,  com  tanta  diñculdade,  e  por  meio  de  tantas  pes- 
sóas,  que  necessáriamente  baviSio  de  intrevir  neste  segredo,  impos- 
sivel  de  goardar. 

Estas  razQes,  que  para  mim  sSo  convincentes,  mas  que  talvez  o 
nSlo  sejao  para  outras  pessoas,  me  fazem  lembrar  de  outro  expediente 
aínda  mais  lucrativo  para  a  Fazenda  Real,  supósto  que  nSLo  tSo  eré- 
dor  da  publica  conñan^a,  entre  as  nagOes  que  nSo  estdLo  costumadas 
a  similbante  giro.  He  este  o  do  dinbeiro  em  papel,  n2Lo  em  bilbetes ; 
mas  sim  como  moéda  em  ñgura  circular,  adberente  para  se  n9Lo  ras* 
gar  fácilmente,  a  bum  couro  de  igual  tamanbo.  No  mesmo  papel  se 
deve  acbar  impresso  o  seu  valor,  data  e  mais  signaos,  ou  armas  que 
se  acbar  convém,  e  do  mesmo  modo  unido  ao  couro  pela  parte  opos- 
ta,  outro  papel  em  que  baja  impresso  o  seu  valor,  data  e  mais  sig- 
naos, ou  armas  que  se  acbar  convóm,  e  do  mesmo  modo  unido  ao 
referido  couro  pela  parte  opósta,  outro  papel  em  que  baja  impresso 
bum  Distico,  número  bum,  dois,  etc.,  até  á  quantidade  a  que  cbe- 
gar  o  ultimo  que  se  imprimir,  e  lugar  em  branco  para  ser  rubricado 
pelo  Gov.oi*  desta  Capitanía.  Deste  modo  julgo  impossivel  poder  con- 
trafazelos ;  porque  se  bouver  algum  indigno  Vassalo  a  quem  a  cobiga 
anime  a  imprimillos  em  Portugal  para  os  vir  passar  nesta  Capitanía, 
he  em  primeiro  lugar  necessario  áche  bum  impressor,  que  para  ser 
seo  cumplice  se  exponba  a  tilo  grande  perigo^  que  fíca  sendo  inútil 
por  Ibe  faltar  a  rubrica  do  Governador ;  se  bouver  aquí  algum  que 
a  saiba  imitar,  Ihe  falta  o  socorro  da  imprensa  para  gravar  tudo  o 
mais.  Se  aínda  fosse  possivei  conciliar  tantas  ventados,  para  correrem 
tSlo  grande  risco,  na  passagem  de  tantas  mSos,  quantas  seri&o  neces- 
sarias  para  íalsamente  se  imprimirem  em  buma  parte,  e  rubrícarem 
em  outra,  sem  que  logo  se  soubesse ;  que  bomem  se  atrevería  a  pro- 
duzir  buma  moéda  sem  temer  de  a  hir  encontrar  ñas  mSos  do  mesmo 
a  quem  a  désse,  com  a  verdadeira  do  número  da  que  levasse  ? 

O  Zelo  que  me  anima  pelo  Real  Serví qo,  e  o  dezejo  que  tenbo  de 
cancorrer  para  o  augmento  do  Real  Erario,  e  felicid.®  dos  Povos,  q.« 
S.  Mag.e  foí  Servida  confiar-me,    me  animam  a  participar  a  V-  Ex.* 
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todo  O  expendido,  para  que  pondo  na  Prezenga  da  Raynha  Nossa  Se* 
nhora»  se  digne  re/olver  no  todo,  ou  em  parte  o  que  for  Servida, 
emquanto  nSlo  acabo  de  examinar  outros  objectos  importantes  do  Seu 
Real  ServÍQO,  que  actualmente  me  ocupSo  e  que  brevemente  porei  na 
Sua  Real  Prezenga.  D.»  G.e  a  V.  Ex,».  Vila  Rica  4  de  Agosto  de  1780, 
—  illn»  e  Ex»o  Snr.  Martinbo  de  Meló  e  Castro. 


Copia  do  termo  mencionado  neste  livro  a  f.  6  v.^  —  Sendo  pre- 
zente  ao  Ill.^o  e  Ex.^o  Snr.  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  Governador 
e  Capitao  General  desta  Capitania  de  Minas,  a  nimia  utilidade  que  ex- 
perimentSLo  os  Mineiros  em  muitos  embaragos  dos  seos  Servigos,  pelas 
muitas  impossibilidades  que  encontrao,  e  querendo  o  mesmo  Ex.»no 
Snr.  remediar  tao  urgente  necessidade,  e  utilizalos  nao  só  nos  Seos 
particulares  interesses  ;  mas  sim  tambem  em  beneficio  do  Real  Erario, 
e'bem  comum  dos  Póvos,  ampliando-lhes  a  esse  fím  os  meios,  que 
Ibes  possao  ser  favoraveis,  e  proveitózos  a  extrágao  do  Ouro,  que 
muitos  nao  pódem  conseguir  por  falta  de  rebaixe  para  o  exgóto  das 
suas  Lavras,  como  de  prezente  se  manifesta  ñas  que  se  ácbao  no 
Rio  de  S,  Francisco,  e  Ribeirao  Vermelho,  percebendo  os  possui- 
dores  das  mesmas  o  perjuizo  de  inuteis  jornaes,  que  nao  cbegao 
para  suprir  a  conservagao  das  fábricas,  pelos  avultados  desmontes 
de  que  se  compoem,  ao  mesmo  tempo  que  Ibes  pode  ser  muito  pro- 
veitozas  quebradas  as  Cacboeiras  que  permanécem  no  dito  Rio,  para 
efeito  de  Seo  maior  declive,  circunstancias  que  sendo  patentes  ao 
mesmo  Snr.,  ordenou  ao  Capitao-mór  Jozó  da  Silva  Pontes,  e  ao  Co- 
ronel Joao  da  Silva  lavares,  que  precedendo  primeiro  a  sua  pessoal 
obrigagao,  persuadissem  da  Sua  parte  a  todos  os  interessados,  qui- 
zessem  concorrer  para  a  factura  de  Obra  tao  útil,  e  necessária,  se- 
gundo o  numero  de  datas,  ou  prágas  que  tiverem,  contemplando-se 
juntamente  uestes  o  interósse  particular  de  cada  hum.  E  com  efeito 
se  ajustarao  de  Suas  próprias  vontades  a  tirarem  da  Cachoeira  de- 
baixo  todas  as  pedras  movedissas,  que  se  acbarem  do  seu  desemboque, 
seguindü  com  o  mesmo  éxito  até  á  Cacboeira  que  se  ácba  na  Ponte 
da  estrada  que  vai  para  Santa  Barbara,  procurando  o  maiór  rebaixe 
que  for  possivel,  ató  a  Cacboeira  que  se  ácba  porto  da  barra  que 
fazo  Ribeirao  Vermelho,  no  Rio  de  S.  Francisco,  fazendo  que  este 
corra  em  rumo  recto  para  melhor  correnteza  dos  desmontes  supe- 
riores. E  se  no  ámbito  da  térra,  que  medeya  entre  a  Cachoeira  de- 
baixo,  e  a  da  ponte  se  acharem  formagOes  brandas,  e  os  interessa- 
dos precizarem  de  mais  profundeza,  serao  os  mesmos  obrigados  a  ela 
da  mesma  forma,  e  adjunto  expressado  no  presente  tracto,  cuj&s 
circunstancias  sao  as  seguintes :  Que    fazendo  se   numero   certo  das 
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datas,  e  pragas  q."  hao  no  Rio  de  S,  Francisco,  e  Ribeirao  Vermelho 
com  a  regularidade  que  pertence  a  cada  hum  dos  Interessados,  vem 
a  tocar  a  quatro  datas  a  cada  negro,  segundo,  a  eleigao  que  flzerEo 
de  vinte  e  quatro  escravos  para  o  dito  servigo  para  asistencia  de 
quebraren!  as  ditas  Cachoeiras  ;  com  a  condigao  poróm  de  que  cada 
hum  dos  ditos  Intet^essados  digo,  de  que  todo  aquele  Interessado,  que  fal- 
tar de  meter  negro,  ou  negros  que  Ihe  competir,  conforme  as  datas 
que  ti  ver,  pagará  huma  Oitava  de  jornal  por  cada  semana,  e  o  sus- 
tento que  Ihe  pertencer,  cuja  satisfagao  fará  no  flm  de  cada  mez ; 
Ou  dezistir  das  térras  que  tiver  ñas  mencionadas  paragens,  sendo  os 
mesmos  negros  capa/.es  de  todo  o  Servigo,  com  ferramentas  compe- 
tentes á  qualidade  do  mesmo  Servigo,  elegendo-se  a  beneplácito  de 
todos  os  Interessados,  para  administradores  do  dito  Servigo  a  Fran- 
cisco de  Sá  Quinteiro,  o  Alferes  Antonio  Mondes  de  Magalhaes,  e  Je- 
rónimo Teixeira  da  Cunha,  entrados  tambem  no  Corpo  da  mesma 
Sociedade,  para  cada  hum  asistir  a  sua  Semana,  ajustando  estes 
hum  feitor  q.o  julgarem  mais  apto  para  a  disposigao  do  Servigo, 
sendo-lhe  paga  a  sua  porgao,  e  comestivo  por  todo  o  corpo  dos  lur 
teressados,  flcando  aqueles  com  todo  o  dominio  para  o  despedirán!, 
e  tómarem  outro  qualquer,  sugeitando-se  cada  hum  de  por  si  ao  in- 
teiro  cumpri mentó  do  expressado  no  presente  tracto,  sem  constran- 
gimento  algum.  E  querem  tenha  todo  o  vigor,  e  Direito  que  he  per- 
metido  em  similhantes  factos,  sem  que  ein  tempo  algum  póssao  re- 
clamar em  Juizo,  ou  fóra  dele.  E  por  verdade  se  asignarao  todos  jun- 
tos com  o  Capitao  mor  Joze  da  Silva  Pontos,  o  Coronel  Joao  da  Silva 
lavares,  e  o  Comandante  do  Districto  o  Capitao  Joao  Raptista  de  Fi- 
gueiredo  Leitao  :  O  qual  termo  será  langado  no  Livro  da  Goarda- 
moria  competente,  julgando-se  por  Sentenga  pelo  Guarda  mor  da 
mesma  o  Alferes  Joao  Domingues  da  Silva,  por  asim  ser  requerido 
pelos  ditos  Interessados.  Barra  da  Valeria  dezoito  de  Maio  de  mil  sete- 
centos  e  Oitenta.  —  José  da  Silva  Pontos.  —  Joao  da  Silva    Tavares 

—  Joao  Baptista  de  Figueiredo  Leitao  —  Joao  de  Magalhaes  Mald.° 
do  Vale  —  Thomó  Monteiro  de  oliveira  —  Joao   Domingnes  da    Silva 

—  Paulo  Mondes  Ferreira  Campólo  —  Antonio  d' Abroo  Gomes  —  An- 
tonio Mondes  de  Magalhaes  —  Manoel  Antonio  Leite  —  Jerónimo  Tei- 
xeira da  Cunha  —  José  de  Araújo  Costa  —  Antonio  Ribeiro  da  Fon- 
seca  —  como  procurador  de  Antonio  Brandao  de  Molo  —Francisco  da 
Silva  Passos  —  Francisco  de  Sá  Quinteiro  —  como  procurador  do 
Custodio  Francisco  Per.»  —  e  de  Domingos  Carvalho  de  Araujo  — 
Joao  Domingues  da  Silva  —  José  Ribeiro  Ribas  —  Felipe  da  Silva 
Quinteiro  —  como  procurador  de  Manoel  Dias  Guimaraes  —  Fran- 
cisco de  Sá  Quinteiro  —  Theodozio  José  Fernandos  Martins  —  Do- 
mingos Vieira  da  Silva.  —  E  nao  se  continha  mais  em  o  dito  termo 
que  bem  e  flelmente  fls  aqui  copiar,  e  coferi  debaixo  do  juramento 
que   tomei  do  Cargo  que  exercito  de  Escrivao  da  Goardamoria  —  Cá- 
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tas  altas  dezoito  de  Maio  de  mil  setecentos  e  oitenta,  e  Eu  Manoel 
Pereira  dos  Santos  EscrivSo  desta  Goardamoria,  que  o  sobscrevi  e 
asignei  —  Manoel  Pereira  dos  Santos. 

(  Copia  extrahida  do  livro  n.o  222  de  1780  a  1782,  existente  no  Ar- 
chivo Publico  Mineiro  ) . 
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(  CONTINUAQÍO   DO  PR£GBÜENTB    FASCÍCULO  ) 

Termo  de  entrega  d'huma  carta  de  Fran.^^o  d'Ár  o,  Guim.'*^  e  de 

juntada   da  m.»*«. 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Julho  de  1801  neste  Arraial  do  Tejuco,  e 
cazas  de  rezidencia  de  S.  Ex.<»,  sendo  ahí  aprezentou  M.«^  do  Nas- 
cim^to  Leal  huma  carta  escrita  a  An.*<»  X.®»"  p.'  Fran.*»  d*Ar.«  Guim.»" 
Administrador  gr.^  dos  Sery.<»  Diamantinos,  dizendo  ter  aparecido  en- 
tre os  papéis  do  fallecido  seu  Pai  o  Cabo  de  Esquadra  do  Regim.^^ 
Regular  M.«*  Joze  Leal  com  hum  crédito,  q.«  o  m.»»*»  Ar."  devia  a 
Bento  Joze  Olz/  e  p.'q.^  nos  Itens  do  Poyo  se  requería  a  producQ9U> 
della,  mandou  S.  Ex.°«  q.<»  eu  escrivSLo  ajuntasse  aos  autos,  o  q. 
cumpri,  p.^"  signal  de  a  vir  entregar  o  referido  M.«>  do  Na8cim> 
Leal:  e  eu  Diogo  Pr.»  Ribr.®  de  Yasconcellos,  q.«  o  escrevi  —  M. 
do  Naacim.**  Leal  —  Carta.—  Snr.'  An.t®  X.*'.  Aquí  chegou  hum  Masi» 
cate  a  este  Serv.»  com  huns  poucos  de  relogios  p.»  vender,  aonde- 
traz  hum  m.**»  especial,  o  q.»  rezervei  p.»  vm.««  p.'  ser  bonito,  antes 
q.«  ninguem  o  visse,  se  nSo  já  o  tinh9U>  comprado ;  e  assim  espero 
p.r  vm.<^*  Dom.o  &  noite  sem  falta.  Vm.»»  venha  pelo  Tejuco,  q.«  la 
hade  estar  meu  Cunhado  Dom. «%  yenha  com  elle.  Ahí  vSo  essae  aeig 
oitavas,  vm.»«  me  fará  m.»<>  de  as  dar  a  m.*  Mai.  Estimo  q.«  ten  ha 
saude,  e  tudo  q.^*  diz  resp>  á  sua  attencioza  pessoa.  O  muleque  está 
em  pre^o  de  quinhentas  oitavas,  mas  ha  meu  Ter  he  oceazifto  de  me 
traxer  humas  luvas,  q.«  se  mas  n3Lo  troucer,  n&o  sei.  Se  nSo  pudei^ 
vir  mande- me  a  resposta  p.»  despachar  o  máscate  do  q.«  sentirei  se 
perder  a  oceaaifto.  Deate  seu  amante  Pr.  o,  q.«  o  venera  Ftan.«»  de 
Ar.o  Guim.«. 
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Assentada.—  Aos  dez  días  do  mez  de  Julho  de  1801,  neste  Arraial 
do  Tejuco  e  caza  da  rezidencia  do  111. »""  e  Ex.™*  Snr.'  Bernardo  Joze  de 
Lorena,  Gov.'*'",  e  Cap.™  Gnr.i  desta  Capitanía,  aonde  vim  com  o 
Dez.o^  Modesto  An.*"  Mayor,  Ouvidor  Gr.^i  e  Corregedor  da  Com.<^*  de 
V.a  Rica,  Juiz  nomeado  p.»  a  prez.t'í  deligencia,  afim  de  se  proguntarem 
tt.»s  cujos  nomes  id.%  e  costumes  vao  ao  diante  declarados,  do  q.« 
p.a  constar  fiz  este  tormo.  Diogo  Pr.*^  Ribr.o  de  Vasconcellos  o  escrevi- 

Testeniunhas.—  O  P.o  Faustino  Gomes  da  Costa,  Capellao  da  Ir- 
mand.o  do  SS.  Sacram.t  o,  morador  neste  Arraial,  de  secenta  e  cinco 
an.s  deid.ett.a  a  q.^  o  Juiz  nomeado  deferio  ojuram.t>  dos  S.^»^»  Evan- 
g.*'»  p.a  dizer  a  verd.«  do  q.^  Ihe  fosse  perguntado,  e  o  prometeo  fazer* 
e  aos  costumes  disse  nada.  E  perguntado  pelo  conteudo  no  pr.o  art.  <> 
o  q.«  sabe  pelo  ver,  e  prezencear,  q.^  o  Intend.*'  Joao  Ign.°°  do  Amr.  i 
Silvr.a,  se  mostrava  rigorozo,  o  forte  na  execugao  das  Leis,  e  q.o  de 
mais  disso  se  mostrava  pouco  aíTeigoado  ao  Christianismo  e  nao  disse 
mais  deste. 

E  do  seg.^ío  disse  ser  publico^  e  notorio,  q.°  o  d.o  Intend.*  munido 
com  o  Regim.t»  especialm>  em  cazos  de  despejo  tem  procedido  com 
dureza,  e  arbitrariam.*"  assim  nesta  Demarcagfío^  como  na  Adminístra- 
oslo Diamantina,  rezultando  disso  m.^^  lagrimas,  a  desergSlo  do  Paiz, 
e  víverem  os  habít.<»  delle  em  sustos,  q.«  elle  tt.»  tambem  teve,  as- 
sim como  outras  pessoas,  ainda  as  exemplares,  e  observantes  das 
Leís:  e  nSo  disse  mais  deste. 

E  do  tr.o  disse  q.e  o  conteudo  nelle  he  de  publica  notoried.®  neste 
Arraial  a  excepQao  das  palavras,  q.c  se  attribuem  ao  Caixa  Joze  da  S.» 
de  Olivr.a,  de  q.o  nao  tem  not.»  e  nao  disse  mais  deste. 

Ao  qr.to  sabe  pelo  ver  q.®  o  d.»  Intend.e  JoSo  lgn.?o  logo  q.»  chegou 
a  exercer  este  cargo  poz  de  p.^°  a  bumanid.e,  e  moderagao  q.^  affe- 
ctava,  em  q.^»  servio  o  de  Fiscal.  De  sorte  q.^  p.a  melhor  praticar  as 
violencias,  e  dispotismos  propríos  do  seu  genio,  removeo  logo  a  JoSo 
An.to  M.a  Versiani  do  lugar  de  Caixa,  e  a  M.^i  Pires  de  Figr.^o  do  de 
Guarda  L.",  q.o  exercitavao,  pessoas  ambas  de  m.**  probid.«,  ordenan- 
do de  mais  a  mais  ao  ultimo  q.°  sahisse  em  m.*"  breve  tempo  da 
Demarcagao  Diamantina;  procedim^^»  q.°  sobre  espantarem  o  publico, 
o  assustarSo.    E  mais  nSío  sabe  deste. 

E  q.*o  disse  q.®  he  verd.c  ter  o  úM  Intend.e  ordenando  q.®  todas  as 
pessoas  de  dentro,  ou  de  fora  da  Demarcag^o  Diamantina  nao  sahissem 
d'ella  sem  licenga  sua  contra  a  pratica  recebida  dos  seus  Antecessores, 
q.e  nao  obrigavao  as  pessoas  da  Demarcagao,  e  maíorm.*©  aos  homens 
estabelecídos  com  familias,  e  faz.^as  a  d.*  lig.»,  e  mais  nao  disse. 

E  ao  sétimo  disse  q.®  foi  publico,  e  notorio  ter  o  d.o  Intend.®  Joao 
Ignacio  mandado  despejar  a  ■  D.  Thereza  Caldr.»  Brant  pelas  razoens 
no  artigo  relatadas,  bem  q.e  o  despejo  se  nao  veríficou  a  rogos  do 
marido  della,  q.«  elle  tt.^  prezencíou ;  e  mais  nao  dice  deste  nem  do 
oitavo. 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIRO  331 

E  do  nono  sabe  ter  sido  despejado  JoSo  Glz.'  Ramos  d*ordem  do 
Inteiid.«,  popem  ignora  a  caoza,  e  som.t«  sabe  que  o  despejo  nEo  pro- 
cedeo  pela  de  extravio  de  Diam.^*"». 

Ao  décimo  disse  q.«  sabe  pelo  ver,  e  prezenciar,  q.®  o  m.«»«  In- 
tend.®  pelas  cauzas  relatadas  no  art.o  fez  despejar  ao  Crioulo  M.«'  da 
Cruz  S.*,  q.«  sabio  com  sua  m.»,  e  f.o«  q.«  seg,*"  se  diz,  e  melhor 
constará  do  termo,  forSo  eomprehendidos  na  ordem  do  despejo;  sendo 
certo  q."  hum  dos  f.o»  se  achava  enfermo  de  maneira,  q.«  logo  ao 
sabir  faileceo,  e  foi  conduzido  a  este  Arraial,  aonde  foi  sepultado, 
E  mais  n9o  disse. 

Ao  undécimo  sabe  p.'  ser  publico,  e  notorio,  q.«  sem  ser  p.'"  cauza 
de  Diam.tei,  mas  p.^  outra  insignificante  ordenou  o  d.»  Intend.»  o  des- 
pejo relatado  no  art.»  de  q.^  elle  tt.*  vio  lamentar-se  a  Mai  da  despe- 
jada. E  nSU>  dice  mais. 

Do  doze  sabe,  q.«  aconteceo  o  facto  relatado  no  art.  <>,  e  que  nSo 
procedeo  de  cauza  de  extravio  de  Diam.^,  e  mais  xí%o  sabe. 

Do  treze  sabe  p.»"  ser  certo,  e  de  publica  notorled.«,  q.«  o  d.»  In- 
tend.e  fez  despejar  da  DemarcaQ9o  Diamantina,  e  Ck)m.<^  do  Serró  em 
hum  só  dia  as  onze  pessoas  mencionadas  no  art.  •,  q.«  se  conforma  com 
a  verd.«,  e  meibor  constará  do  termo  da  Junta,  ao  q.^  elle  tt.«  se  re* 
porta:  e  mais  nSo  disse  deste. 

Do  quatorze,  sabe  p.r  de  ser  publica  notoried.»  q.e  o  d.«  Intend.« 
mandón  arrazar  a  Chacra  do  despejado  Jerónimo  Luiz  Dantas  Manso, 
sita  nos  suburbios  deste  Arraial  pelas  proprias  maons  do  seu  genro, 
d  q.«  eon«tavade  cazaü  de  vivenda,  d'arvores  de  espinho,  e  de  outras 
qualid.»  murada  de  taipa  8eg.<>o  diz:  e  mais  n&o  sabe  deste. 

E  do  quijize  diasa  q.«  foi  notorio  neste  Arraial  tudo  o  eonteudo 
ueste  art.o  ;  e  mais  iiSU)  disse,  nem  sabe. 

B  do  dezaseis  disse  ter  ouvido  a  algumas  pessoas  q.o  nfto  tem 
ejn  lembranga,  q.»  o  d.»  Intend.»  tratava  com  desabrim.*»  as  p.^^^e 
mais  Dfio  8abe, 

Do  desásete  disse  ter  sido  publico  neste  Arraial  o  facto  acontecido 
com  D.  Thereza  de  Jezus,  m.^r  do  Sarg.^o  mor  Manoel  Joze  Duarte  e 
respeitavel  pela  sua  probid.^,  e  virtudes  e  mais  nSo  sabe. 

Do  dezoito  diz  ter  sido  publico,  e  notorio  o  facto  de  q.»  o  art.o^reza» 
ma^  q.e  ignora  as  miudezas,  e  particularid.*  delle :  e  mais  nilo  disse. 

Do  dezanove  disse  q.<*  conheceo  m.^  bem  ao  P.^  Jo%o  de  Pinho 
Tavares,  pessoa  respeitavel  p.*"  seu  procedim.^o  e  virtudes,  o  q.^  con- 
tou  a  elle  tt.»  o  facto  relatado  no  art.o  como  nelle  se  contem,  menos 
na  p«^®  em  q.»  se  diz  ter  o  Intend.*  chamado,  q.<»  nao  fazia  oazo  de 
Igr.»>  nem  de  Capellas,  p.r  q.e  disso  se  nSio  lembra,  recordando-se 
apenas  ter  ouvido  aquelle  Padre  Tavares,  q.«  o  Intend.*  mencionado 
Ihe  disse,  q.^'  nSo  fazia  cazo  de  Padres,  nem  de  Madres,  com  o  q.«  o 
d.0  P««  se  mostrou  m.^  aentido  e  apaixonado ;  e  mais  n3o  «abe  deste 
nem  do  vigésimo* 
K.  A.P.-IO 
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E  do  vinte  e  hum  disse  q.«  o  conteudo  no  art.o  he  de  publica  no- 
toried.« ,  e  certo  q.»  p.»  a  obra  do  encanam.*»  concorrerao  m>«  entre 
os  q.»  foi  bum  elle  tt.»  e  mais  nSo  disse. 

Ao  vinte  e  dois  disse  ter  sido  fama  constant.^  neste  Arraial,  q.<^  o 
d.o  Intend.*'  mandou  prender,  e  despejar,  na  forma,  q.«  no  art.®  se 
relata,  ao  TabelliSo  Joaq.™  J.«  Farneze,  q.«  depois  deste  facto  nao  vio 
elle  tt.*  voltar  a  este  Arraial,  do  q.e  necessariam.^°  devia  rezultar  de- 
trim.*°  ao  Publico ;  e  mais  nSo  sabe. 

Ao  vinte  e  tres  disse  q.«  he  verd.«  o  facto  nelle  relatado,  de  q.«  tem 
not.a  p.'f  ter  passado  com  hum  Caetano  Miguel  da  Costa,  IrmSo  delle 
tt.<^  e  mais  nao  disse. 

Ao  vinte  e  quatro  disse  q."  o  d.o  Intend.*'  suspendeo  do  Off.®  de 
Procurador  de  cauzas  a  M.«i  Simplicio,  q.®  disso  vivia,  e  sustentava  a 
sua  familia,  mas  ignora  a  cauza  da  suspen^Slo,  e  só  sabe  q.*"  foi  cauza 
d'elle  sahir  com  a  d.*  sua  familia  deste  Arraial,  sendo  provavel  q.*^ 
tenha  sofrido  encomodos  no  lugar  p.^^onde  se  tirou;  e  mais  nVio  disse, 
nem  do  vinte  e  cinco. 

Ao  vigésimo  sexto  disse,  q.»  he  certo  o  conteudo  nelle. 

Ao  vigésimo  sétimo  disse  ter  sido  const.e  q.»  o  Intend.»  fazendo 
sequestrar  oito  negros  de  Joaq."*  dos  St.*«»  Frr.»  os  mandou  trabalhar 
nos  Serv.o*  Diamantinos  aflm  de  se  pagar  pelo  producto  dos  seus  jor- 
naes  a  divida,  q.«  fez  o  objecto  do  sequestro,  e  q.^  tambem  Ihe  con- 
stou  q.°  os  d.<>«  pretos  andarlo  em  ferros,  e  q.«  hum  delles  falleceo ; 
e  mais  nao  sabe. 

Ao  vinte  óito  disse  q.«  sabe  polo  ver  achar-se  prezo  na  Cadea  o 
Mulatinho  de  Claudiano  An.^o  de  Meló,  e  JoSk>  Nepomeceno,  mas  igno- 
ra as  cauzas,  e  apenas  sabe  q.°  o  d.«  Nepomeceno  está  prezo  por 
duvida  civel,  o  q.«  melhor  constará  dos  autos,  aos  q.«  se  reporta. 

Do  vinte  e  nove  disse  ter  ouvido  dizer  a  varias  pessoas,  q.®  o  d.o 
Intend."^  se  tem  conduzido  com  tanta  paixSLo  na  cauza  contra  Jo3o 
Nepomeceno,  e  D.^  Jozé  Soares  q.^  aconcelha  os  caixas,  e  julga,  fa- 
zendo de  Juiz,  e  P.**',  e  q.«  o  mais  constará  dos  autos,  a  q.«  se  re- 
porta. 

Ao  trigésimo  disse  q.«  he  verd.^  ter  o  d.^  Intend.*»  prohibido  rossar, 
plantar,  e  queimar  em  dist.*  de  meio  q.*o  de  legoa  dos  Corgos  Dia- 
mantinos ;  sendo  igualm.^^  corto  tudo  mais,  q.«  no  art.o  se  contem,  e 
até  que  os  Caixas  tem  sido  de  maneira  escr.«  da  vont.<}  do  Intend.<^, 
q.«  Ihe  nao  contrariao  já  mais  dispozigao  alguma :  e  mais  nao 
disse. 

Ao  trigésimo  pr.»  disse  q.«  he  de  publica  notoried.«  ,  q.«  o  d.®  In- 
tend.«  ,  e  o  Fiscal  Joao  da  C.*»  Soto  Maior  tratavao  a  todo  o  povo 
desta  DemarcaQao  com  os  improper  ios  relatados  no  art«  e  mais  nao 
disse. 

Ao  trigésimo  seg.^»  sabe,  por  ser  voz  publica,  q.«  os  d.o«  Intelid.«  e 
Fiscal  costumao  assistir  aos  actos  Divinos  com   pouca  devogao,  e  re- 
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verencia,  e  q.®  dizendo  elle  tt.*  algumas  vezes  Missa,  os  ouvio  conver- 
sar, durante  a  m.^»  e  mais  nSlo  sabe  deste. 

Ao  trigésimo  tr.^  disse  q.o  nunca  vio  os  d.»»  Intendente,  e  Fiscal 
acompanhar  a  ProcessSo  do  Corpo  de  D."  ,  e  q.«  he  verd.®  q.®  neste 
anno  deixou  de  adornar  as  suas  janellas,  como  nos  anteriores  costu- 
mava  fazer,  o  referido  Intend.»  com  gr.^  escándalo :  e  mais  nao  disse 
deste  nem  do  trigésimo  qrt.^  nem  do  trigésimo  quinto. 

Do  trigésimo  sexto  disse,  q.»  som.*»  sabe  p.'  ter  ouvido  dizer  a 
Agost.o  J.«  Freiré,  q.®  o  Intend.«  dissera  em  caza  de  Belchior  Pinbr.®, 
q.e  os  Clérigos  tinhSo  mais  habilid.®  do  q.«  S.  Joze  p.'  q.«  este  em 
toda  a  sua  vida  só  dera  a  luz  hum  Ghr.o,  e  q.^  os  Clérigos  faziSo 
hum  todos  os  dias :  e  mais  nao  disse  deste,  nem  do  trinta  e  sete. 

Do  trigésimo  oitavo  disse  q.»  ouvio  dizer  a  Sebastiao  Ar.o  de  Abreu, 
q.«  achando-se  a  morrer  o  D.f  Paulo  Joze  Velho  Barrete,  o  Intend.o  Ihe 
dirigió  a  fala  q.o  no  art.^  se  contem :  e  mais  nSo  disse  deste,  nem  do 
trigésimo  nono. 

Ao  quarenta  disse,  q.^  sabe  pelo  ver,  q.«  ñas  Festas  de  S.^» 
Ant.o  do  anno  passado,  e  deste  nSo  liouve  SermSLo,  na  ProcessSo  con- 
tra a  pratica  dos  m.«  annos,  o  q.<'  devia  ser  assim  ordenado  pelo  In- 
tendente como  director  das  d.««  Festas  :  sabe  mais  pelo  ver  q.»  em 
vez  de  ProcessSo,  e  SermSLo  flzer&o  em  huma  destas  Festivid.»  chamar 
os  músicos  do  couro  p.<^  o  corpo  da  Igr.^,  e  junto  a  elles  executar 
muzicas  profanas.  E  mais  sabe  nSlo  ter  o  Inten  d.»  e  o  Fiscal  assistido 
a  q.^q.'  dos  dias  da  trezena,  nem  ao  da  Festa  deste  anno.  NSk)  disse 
mais  deste  nem  do  quarenta  e  hum,  nem  do  quarenta  e  dois. 

Ao  quarenta  e  tres  disse  q.»  sabe  p,'  ter  ouvido  dizer  a  Agost.®  J.« 
Freiré,  q.«  o  Intend.«  mostrava  sentim.*««  favoraveis  a  revolugao  Fran- 
ceza,  como  no  art.<>  se  contem. 

Ao  quarenta  e  quatro  disse  q.«  somt.«  sabe  p.'  ouvir  dizer  a  Agost.*» 
J.«  dos  S.*»»  Freiré,  q.*  o  conteudo  no  art.o  he  verdr.»  E  mais  nao 
disse. 

Ao  quarenta  e  cinco  disse  q.«  sabe  som.^«  p.''  ouvir  dizer,  sem  se 
lembrar  a  q.™  q.«  divulgando-se  falsam.**  aqui  q.®  o  Intend.*  estava 
riscado  do  Serv.®,  dicera  o  ftscal  q.®  no  tempo  prez.'«  era  crédito  ser 
riscado  do  Serv.°  E  mais  nao  sabe  deste  nem  disse  do  quarenta  e 
seis,  nem  dos  mais  ató  o  quarenta  e  nove. 

E  do  cincoenta  disse  ser.verd.*'  tudo  nelle  conteudo,  e  mais  nao 
disse. 

E  do  cincoenta  e  hum  disse  q.^  elle  tt.^  he  Irmao  de  Caetano  Mi- 
guel da  Costa,  p."^  isso  sabe  q.o  sendo  elle  tr.®  Caixa,  o  Intend.*'  o  quiz 
remover,  uzando  dUnsinuagao,  e  persuadindo-o  a  q.*'  abdicasse,  e  fl- 
casse  no  emprego  de  Administrador  ip.^^  q.*  antes  tinha,  com  exerci- 
cio  de  gr.*  das  mais  tropas,  no  q.«  elle  nao  conveio  :  e  mais  nao  sab^ 
deste,  nem  do  cincoenta  e  dois,  nem  dos  mais  té  cincoenta,  e  qua- 
tro. 
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E  do  cincoenta  e  cinco  disse  q.«  sabe  terem  sido  expalsos  alguns 
Administradores,  e  Feitores  beneméritos,  e  conservados  outros  me- 
nos capazos,  seg.^^o  o  parecer  delle  tt>  mas  ignora  os  motivos,  p.^^ 
q.c!  isto  assim  se  praticou. 

E  do  cinooenta  e  seis  dése,  q.«  ouvio  dizer,  sem  se  lembrar  a 
q."^  q.«  o  conteudo  nelle  he  verdr.o  e  mais  nSo  disse  deste   nem  do 

seg.*«  . 

E  do  cincoenta  e  oito  disse,  q.«  sabe  pelo  ver  q,«  o  d*«  In- 
dend.»  deitou  fora  dos  Serv.«*  Diamantinos  trinta  e8cr.««  do  Patrimo- 
nio do  SS.  Sacramento  desto  Arraial,  q.«  sempre  os  teve  á  jornal  nos 
d.<^«  Serv.*»  desde  o  principio  da  AdministraQfto,  cujos  rendim.^  se 
empregav3o  no  cuito  Divino^  e  reparos  da  Capella  Farochial  contra  o 
voto  do  tr.o  Caixa  Oaetano  Miguel,  q.«  Instava  pela  conservarse  ao 
menos  da  metade,  visto  ser  a  Administradlo  Diamantina  de  huma  So- 
berana tfto  devota  do  SS.  Sacram.^  ,  mas  ao  tompo  em  q  «  removeu  os 
d.o*  escr.o«  e  outros  de  pr.»<'"  pela  reforma,  foi  augmentada  a  cha- 
mada regula^So  do  seu  criado,  e  admitidos  depois  aos  Creados  do 
Fiíscal,  logo  q.«  chegou,  contra  a  dispozi^So  do  Regim>e  mais  nSo 
disse  desto* 

E  do  cincoenta  e  nove,  q.»  he  verd.«  o  nelle  declarado,  o  q.«  me- 
Ihor  deporá  M.«i  Pires  de  Figrd.«  ao  q.^  se  refere;  e  mais  nSo  disee 
desto. 

E  do  sexagésimo  disse,  q.«  sabe  pelo  ver,  q.«  Fran.««  de  Ar.«  Oui- 
m.«*  foi  nomeado  Administrador  gr.'  pela  affei^&o,  q.«  Ihe  tinha  o 
Intend.«  Fiscal,  n9U>  concorrendo  nelle  os  requezitos  necessr.»*,  e  ser 
certo  q.^  delle  no  art.»  se  diz;  e  mais  nSo  sabe  nem  da  carta,  salvo 
pj  ter  ouvido  faiar  nella,  e  mais  nSío  disse  desto,  nem  do  seoenta  e 
hum. 

E  do  eecenta  e  dois  disse,  q.«  o  contoudo  nelle  he  de  publica  no- 
toried.*  e  mais  n9o  disse. 

E  do  secenta,  e  tres  disse  ser  publico,  e  notorio  tudo  contoudo  nesto 
art.o  a  excex»gSo  do  motivo  q.«  no  m."^o  se  d¿  a  expuisSo  do  Adminis- 
trador Joze  Fraa.<»o  Yeloco,  p.iq.«  delle  nSo  ouvio  falar  e  som.t«  q.^' 
foi  expulso  p.'  cauca  de  pouca  ponderaoSo,  e  insigniflcanto.  B  nada 
mai«  disse  deste,  nem  do  seoenta  e  quatro,  nem  do  secenta  e 
cinco. 

E  do  secenta  e  tseis  sabe  de  ouvida  vaga,  q.«  o  novo  methodo,  de 
canoas  Introduzido  pelo  Intend.»  e  Fiscal  foi  reprovado  p.'  todos  q.« 
tem  conhecim.to  ^tos  Serv.o>*  Diamantinos,  especialm*^  p.r  Caetano  Mi- 
guel da  Costa,  I.^  delle  tt.»  a  q.»  ouvio  queixar  do  d.o  novo  methodo; 
mais  nSo  sabe  desto,  nem  do  secenta  e  seto,  nem  do  eocenta,  e  oito, 
nem  do  secenta  e  nove. 

E  do  septuagésimo  sabe  p.^*  ouvir  dizer,  nfto  se  lembra  a  q."*  q.e 
ouve  a  Inova^o  de  q.«  trata  o  art.»  e  q.«  della  m,^  se  murmurou; 
jnas  q«<^  ignora  se   foi  ou  nSlo  prejudicial.   E  mais  nSlo  disse  dcfte» 
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E  do  septuagésimo  iv.^  disse  ter  sido  publico,  e  notorio  o  conteudo 
Delle.  E  mais  nSo  disse  deste. 

E  do  septuagésimo  qr/^  sabe  p.'  ser  notorio,  das  mudanzas  conti- 
nuas de  Feitores,  e  Pretos,  q.^  o  art.»  menciona.  E  mals  nSo  sabe 
deste. 

E  do  septuagésimo  quinto,  sabe  p.'  ser  publico  e  notorio,  q.«  o 
seu  conteudo  he  verdr.« ,  a  excepQSLo  do  q.»  nelle  se  attribue  ao  Guar- 
da L.os  Joao  An.'o  M.*  Versiani.  E  mais  nao  disse  deste. 

E  do  septuagésimo  sexto  disse,  q.«  sabe  p.'  ser  publico  e  notorio, 
q.«  o  Intend.»  e  Fiscal  nSo  consentiao,  q.«  os  empregados  nos  Serv.*»» 
Diamantinos  tivessem  suas  m.««  perto  dos  m.°» »  serv."»  e  mais  ouviu 
dizer,  q.*"  dos  Diarios  relatados  no  art.''  ,  ordenados  aos  Administrado* 
res,  econtendo  tudo,  q.«  se  passava  todos  osmezes,  rezultavam  desor- 
dens.  E  mais  nao  sabe  deste. 

E  do  septuagésimo  sétimo,  q.«  o  conteudo  nelle  he  publico,  e  notorio-^ 
mais  nao  disse  deste 

E  do  septuagésimo  oitavo  disse  ser  de  publica  notorie.*  tudo  a.*^  se 
diz  a  resp.*^  de  J.®  Caetano  de  Gouvea;  e  q.*'^  aos  mais  declarados  no 
art.o  sabe  q.«  forSo  removidos,  mas  ignora  os  motivos,  E  mais  nao 
sabe  deste. 

E  do  septuagésimo  nono  disse  q.«  tudo  conteudo  nelle  he  de  pu- 
blica notoried.^  e  mais  nao  disse  deste,  nem  do  octogésimo  p.*"  ter  dito 
o  q,e  delle  sabia. 

E  do  octogésimo  pr.^^  disse  q.<^  o  nelle  conteudo  he  igualmente  de 
publica  notoried.s  e  mais  nao  disse  deste. 

E  dooctogesimo  seg.^»  disse  q.e  tudo  q.»»  nelle  se  contem  he  publico 
e  notorio.  E  mais  nao  disse  deste. 

E  do  octogésimo  tr.*^  disse  q.«  tem  sciencia  certa  de  q,«  os  d:«»  In- 
tend.»  e  Fiscal  nao  admitem  nos  serv.o»  Diamantinos  escr.®»  proprios 
de  pessoas,  q.«  os  tem,  mas  os  daquelles,  q.«  p.""  esse  flm  os  allugao  a 
tr.»*»  o  q.'  succedeo  com  elle  tt »  q.«  mais  nao  dice  deste. 

E  do  octogésimo  qrt.»  disse  ter  sido  publico,  e  notorio,  o  deduzido 
nelle  menos  o  Tacto  de  reter  os  prezos  na  Cadéa  pelas  custas,  q.«  igno- 
ra ;  e  mais  nao  disse  deste,  nem  do  octogésimo  quinto  e  octogésimo 
sexto. 

E  do  octogésimo  sétimo,  q.^  sabe  pelo  ver,  e  presencear,  q.<^  os 
d.o«  Min."*  depois  q.e  voltarao  de  V.»  Rica,  aonde  forao  chamados  p.' 
sua  Ex*  d'Ordem  de  S.  A.  R.  s'abstiverao  dos  despeijos  directos,  e 
continuarao  a  fazel-os  indirectam.^<^  deitando  fora  da  Administra^ao  a 
cinco  Feitores  beneméritos,  e  de  bom  procedim.^o  na  proximd.®  da 
cbegada  de  S.  Ex.*;»  a  este  Arraial.  E  ao  Intend.»  ouvio  elle  tt.»  quei- 
xar-se  da  reprehensao,  q.a  da  p.'**  de  S.  A.  R.  Ihe  foi  dada  sem  ser 
ouvido,  com  q.«  se  mostrava  m.^o  sentido.  E  mais  nao  disse  deste  ul- 
timo dos  Itens,  a  q.»  jurou  o  q.«  sabia,  e  p.'  achar  conforme  asigna 
cora  S.  Ex.í»,  e  o  Juiz  nomeado^  e  comigo  Diogo  Pr.*^  Ribr.o  de  Vascon- 
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cellos,  q.8  os  escrovi.  Estava  a  rubrica  de  S.  Exí*— Mayer— o  P.'»  Fru- 
ctuozo  Gomes  da  Costa. 

kssentadas^ Aos  onze  dias  do  mez  de  julho  de  1801  neste  Arraial 
do  Tejuco,  e  cazas  de  rezidencias  do  111.™"  e  Ex.^^o  Snr.  Bernardo  Joze 
de  Lorena,  Gov.or  e  Cap.™  Gnr.^  desta  Capitanía,  onde  vim  com  o 
Dez.o''  Modesto  Ant.»  Mayer,  Juiz  nomeado  p.^  a  prez.^^  Delig.í=»s  aflm 
de  se  perguntarem  tt.^^  cujos  nomes,  naturalid.o*  id.«  e  costumes, 
vao  ao  diante  declarados  do  q.o  p.»  constar  fiz  este  Termo.  Diogo  Pr.» 
Ribr.o  de  Vascos»  o  escrevi. 

M.oi  Pires  de  Figrd.^  ,  natural  da  Freg.*  de  S.  Thome  de   Canellas, 
offl.*i  da  Contadoria  da  R.^  Extragao  Diamantina,  de  cincoenta,  e  tres 
an.8  de  id.«  Test.*"  q.«  jurou  aos  S.**»»  Evang.os  e  prometeo  dizer  a  ver- 
dad."^  e  de  costumes  disseser  Comp.^  do  Intend.«  Joao  Ign.ío  do  Amr.-^* 
»Silvr.»  e  do  Fiscal  Joao  da  C*  Soto  Maior. 

E  perguntado  pelo  conteudo  nos  Itens  ao  pr.o  disse  q.^  pelo  bom 
conhecim.*°  q.°  tem  do  o  Intend,^^  Joao  Ign.í»  do  Amr.*i  Silvr.*  acha  q.» 
ludo  q.*o  no  art.»  se  contera  he  a  m.™^  verd/  e  mais  nao  disse  deste. 

E  ao  seg.Jo  disse  q.o  pela  m.»"»  razao  sabe,  q."  o  doduzido  nelle  he 
igualm.*«  verdr.<'  .    E  mais  nao  disse  deste. 

E  do  ter.o  disse,  q.«  sabe  pelo  ver,  q.«  os  factos   relatados   no  art.« 
sao  vordr.o»  e  mais  nao  disse  deste. 

E  do  qr.*o  disse  ser  o  proprio  M.«^  Pires  de  Figrd.*'  mencionado  no 
art.o ,  q.o  o  d.o  Intend.®  fez  remover  do  emprego  de  Guarda  L.'^«  e  despe^ 
jar  desta  Demarcagao  até  nova  ordem  sua;  sendo  igualm.tJ  certo  tudo 
q.**»  se  diz  a  resp.^^  de  Joao  Ant.'»  M.^  Versiani;  e  p.»'  Iho  ter  participado 
o  Dez.^r  Luiz  Beltrao  de  Gouveia  de  Alm.'^'^,  hoje  chanceller  da  Rela^ao 
do  R.o  de  Janr.o ,  sabe  q.«  o  Ex.'"«  Visconde  de  Barbacena  se  persuadi- 
rá, q.»  o  d."  Intend.®  Joao  Ign.?"  se  achava  auctorizado  com  Ordem 
Regia  p.»  fazer  as  mudanzas,  e  alteragoens,  q.«  neste  art.-^  se  contem. 
E  nao  disse  mais  deste. 

E  do  quinto  sabe  q.®  o  d.«>  Intend.<?  contra  o  regimentó,  e  pratica 
dos  seus  AUtessor.p»  obrigou  a  todos  grlm.'<>  q,^  nao  sahissem  da  De- 
marcagao  Diamantina  sem  tirarem  lig.»  sua,  o  q.e  com  efi*.^»  vio  elle 
tt.*  observar  em  todo  o  tempo  da  sua  Magistratura,  rezultando  desta 
ordem  opressao  aos  povos.   E  nada  mais  sabe  deste. 

E  do  sexto  sabe  q.*^  o  d.°  Intondent/'  extendeo  as  penas  do 
Regim.to  q.to  aos  despejos,  a  outros  cazos,  além  dos  q.*'  nelle  se  trata, 
o  q.«  he  publico,  e  notorio.  E  mais  nao  disse  deste. 

E  do  sétimo  disse  q.^  vio  a  ordem  pela  q.'  o  Intend.''  decretou  o 
despejo  de  D.  Thereza  Caldr.»  Brant,  pelos  motivos  declarados  nO 
art.°,  e  sem  crime:  ordem  q.»  sem  duvida  se  executaria,  a  nfio  impe' 
trar  o  marido  della  á  forga  de  humildes  suplicas,  e  lagrimas  a  sua 
revogagao  p.^  a  q.'  tambera  o  Fiscal  concorreo ;  e  he  certo  q.*'  esta  foi 
a  única  Ordem  do  d.°  Intendente  que  se  nao  executou.  E  mais  nao 
disse. 
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£  do  oitavo  disse  ter  sido  de  publica   notoried.^  o  deduzido  nello. 

E  do  nono  sabe  q.«  pela  cauza  relatada  no  art.°  o  d.®  Intend.^  fez 
despejar  a  Jofto  Glz  Ramalho,  sem  q.«  o  flzessem  mudar  de  pare- 
cer as  lagrimas,  e  rogos  do  infeliz.  E  mais  nEo  sabe  deste. 

E  do  décimo  disse  q/  sabe  pelo  ver  q.®  o  d.*»  Intend.<í  fez  despejar 
ao  Criólo  M.^*  da  Cruz  S.»  pelos  motivos  declarados  nelle,  e  sem  cri- 
me ;  e  q.e  he  verd.®  q.«  com  o  d.o  Criólo  sabio  tambem  Sua  M.*'^  e 
F.oa  n5o  sabe  porem  se  estes  forSo  comprehendidos  na  ordem  de  des« 
pejo,  o  q.e  pode  constar  do  termo,  a  q.e  o  art.o  se  refere.  O  q.c  pas- 
sou  na  verd.*'  foi  ter  fallescido  hum  dos  F.^^  do  d.o  Cruz  logo  ao  sa* 
hir  deste  Arraial,  aonde  se  veio  enterrar,  o  q.«  lie  aqui  publico,  e  no- 
torio. E  mais  nao  disse  deste. 

E  do  undécimo  disse  q.°  por  ser  aqui  notorio,  e  publico,  sabe,  q.o 
foi  mandado  despejar  J.**  Coit.o  sem  crime  algum  pelas  cauzas  decla- 
radas no  art.o  de  qs  nada  mais   disse. 

E  do  duodécimo  disse  q.»  sabe  do  seu  conteudo  pelo  ter  ouvido 
contar  diversas  pessoas,  q.®  delle  melhor  deporá  Fran.^o  Floriano 
dos  S-*«  homem  pardo,  morador  neste  Ar.^ 

F  do  décimo  tr.»  disse,  q.®  he  verd.®  pois  vio  o  termo,  de  q.o  o 
art.*»  trata,  q.e  forSo  despejados,  em  hum  só  dia,  as  onze  pessoas  de- 
claras nelle  sem  q.«  conste  de  culpas,  q.o  tivessem ;  sendo  certo  q.o 
tudo  q.«  dellas  se  diz  nesse  art.®  Ihes  compete,  e  q.®  estes  despejos 
cauzaráo  tristeza,  e  enojarlo  a  todas  as  pessoas  deste  Arraial,  q.^ 
igualm.t«  se    atterrarSo. 

E  do  décimo  qr.'°  disse  q.®  do  facto  conteudo  nelle  tem  toda  a  cer- 
teza, p.'  ser  aqui  notorio,  e  publico,  e  mais  nKo  sabe  deste. 

E  do  décimo  quinto  sabe  p.^  ser  de  publica  notoried.®,  e  p.^  ter 
visto  hum  requerim.t°  dirigido  a  S.  Ex.?*,  q.®  o  facto  deduzido  no  art.» 
he  verd.o  e  mais  nao  disse  deste. 

E  do  décimo  sexto  disse,  q.o  o  seu  conteudo  he  de  publica  noto- 
ried.<^  e  mais  nao  disse  deste. 

E  do  décimo  sétimo,  sabe  p.»*  ser  notorio,  e  publico,  q.®  o  d.<* 
Intend.e  tratou  com  insulto  a  D.  Thereza  de  Jesús,  m.^^  do  Sarg.*o  moy 
M.«'  Jozó  Duarte,  q.«  tambem  o  contou  a  elle  tt.».  E  mais  nao  disse 
deste. 

E  do  décimo  oitavo  disse  q.o  o  facto  deduzido  no  art.o,  sobre  ser 
publico,  Ihe  foi  contado  pelo  proprio  D.*»»*  Carlos  da  S  »  d'Olivr.»  e 
q.p  o  Ouvidor  Dom.»»  M.«i  Marques  o  extranhara.  E  mais  nao  sabe 
deste. 

E  do  décimo  nono  sabe  q.*'  o  facto  relatado  nelle  he  verdr.» 
seg.*-»  publicam.''  se  diz  neste  Arraial  ;  e  q.<»  ao  P.®  M.«i  Pr.*  de 
Andr.«  ouvira  dizer  q.«  o  Intend.«  proferirá  as  palavras  mencionadas 
no  art.®  de  nao  fazer  cazo  de  P.**»,  nem  de  Frades,  de  Igr.a»  nem  de 
Capellas.    E  nada  mais  sabe  deste. 
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Do  vigésimo  disse  q.»  o  facto  dednzido  no  art.»  se  contou  aquí 
pnblicam.to,  bem  como  q.«  fora  prezenciado  p.'  M.«i  Simplicio  de 
Andr.e,  q.^"  delle  deporá  :  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  vigésimo  pr.o  sabe  o  seu  conteudo  p*'  ser  de  publica  noto- 
ríed.e  ;  nada  mais  disse  deste. 

E  do  vigésimo  seg.'<»  disse  q.«  o  facto  da  prisSo  de  Joaq."»  Jozé 
Farneze,  TabeliSU)  do  Judicial,  e  Notas  he  verdr.<^,  como  attestado 
'pj  todas  as  pessoas  dignas  de  fé  deste  Arraial  :  e  nada  mais  sabe 
deste. 

E  do  vigésimo  tr.*  sabe  q.®  o  dednzido  nelle  he  verdr.o  p.'  ter 
visto  os  autos,  e  p.'  teír  ouvido  aos  Proc.*»"  o  q.e  delles  nao  consta, 
s'expecifica  no  art.®  relativam.»e  aos  meios  de  agravo,  q.«  nSo  segui- 
rlo p/  medo  do  Intend.^  e  nada  mais  disse. 

E  do  vigésimo  qr.««  sabe  pelo  ver  q.«  M.»»  Simplicio  de  Andr.<*  foi 
suspenso  pelo  d.o  Intend.«  do  oflf.*»  de  Proc."'"  de  cauzas  pelos  moti- 
vos relatados  no  art.o,  q.«  a  suspensao  foi  p.*«  p.*  elle  se  auzentar 
deste  Arraial  com  toda  a  sua  familia  p.'  falta  de  subsist.^,  e  é  certo  q.« 
da  sua  retirada  se  Ihe  tem  seguido  m.^<»  calamid.*,  e  mais  nao  sabe 
deste  nem  do  vigésimo  quinto  p.^"  ter  dito  ao  vigésimo  tr.o. 

E  do  vigésimo  sexto  sabe  pelo  ver,  q.«  o  contendo  nelle  he  verdr.®, 
e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  vigésimo  sétimo  sabe  pelo  ver,  q.«  o  d.o  lntend.«  fazendo  se- 
questrar  a  Joaq."*  dos  S.*^  Ferr.»  em  oito  negros  p.»  do  producto  dos 
seus  jornaes  pagar  o  alcange,  q.«  teve  na  administrarse  de  hum  mainho 
da  R.*  Extragao,  os  mandou  meter  em  ferros,  e  assim  os  tronce  a  tra- 
balhar  nos  serv.*»  Diaman  Linos,  mas  do  facto  de  terem  morrido  dois 
ou  tres  dos  á.^  Pretos  apenas  sabe  pelo  ter  ouvido  a  varias  pessoas, 
q.«  tambem  Ihe  contarao,  q.«  da  galos  haviao  passado  p.»  o  Hospital: 
e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  vigésimo  oitavo  sabe,  p.i*  ser  de  publica  notoried.»  que  o 
mulatinho  de  Claudiano  An.<^  de  Mello  se  conservava  na  Cadéa,  á  mais 
de  hum  anno,  e  pelo  ver  sabe  achar-se  Joao  Nepomuceno  Freiré  prezo 
na  Cadéa  p.«"  duvida  civel  como  no  art.°  se  contem,  procedim.*»  q.e 
tem  escandalisado  a  todos  em  gr.^  e  a  elle  tt.^,  como  feito  pelo  d.o 
Intend.<>  p.^  odio,  e  vinganga,  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  vigésimo  nono  disse  q.«  os  factos  de  opressao,  e  violencia 
nelle  deduzidos  sao  de  huma  const.^  notoried.^*;  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  trigésimo  disse  q.®  sabe  p.^  ter  visto  a  ordem  p."*  cartas  do  Es- 
crivao  do  teor  da  q.«  no  art.»  se  declara,  q.e  o  d.«  Intend.e  prohibió 
queimar,  rossar,  e  plantar  em  dist.»  de  meio  qrt.«  de  legoa  dos 
Ríos,  Corgos  Diamantinos  com  a  pena  de  despejo-  fulminada  contra 
os  indiciados  em  crimes  de  Diaman.^««,  alem  de  ser  certo  q.<>  sem.*® 
ordem  rezulta  prejuizo  publico  pela  carestía  dos  víveres,  e  augmento 
dos  seus  pregos,  sobre  ser  a  á.^  Ordem  desnecessaria  pelas  razQens 
ponderadas  no  art.°;  e  nada  mais  disse  deste. 
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E  do  trigésimo  pr.»  sabe  p.'  ter  ouvido  a  m.^  pessoas,  q.«  o  In- 
tend.o,  e  Fiscal  tratav&o  a  este  povo  com  os  improperios  menciona- 
dos  no  art.»  sendo  hum  dos  a  q.^onvio  o  D.o»  Joze  Soares  Pr.»  daS.»» 
e  outro  SebastiEo  de  Ar.<>  e  Abreo.  E  nada  mais  disse  deste. 

E  do  trigésimo  seg.^»  sabe  p.'  ser  de  const."  notoried.®  q.«  o  con- 
teado  nelle  he  verdr.<».  E  nada  mais  disse  deste. 

E  do  trigésimo  tr.»  sabe  pelo  ver.  q.«  o  Intend.®  e  Fiscal  nunca 
acompanharao  a  ProcissSo  do  Corpo  de  D.»,  e  q.e  o  Intend.*  deixon  de 
ornar  no  prez.*®  anno  as  suas  janellas  com  as  colzas,  q.«  costumava 
p6r  nos  antecedentes.  E  nada  mais  sabe  deste. 

E  do  trigésimo  qr.*<»  disse  q.^  sabe  p.'  ouvir  dizer  a  varias  pessoas, 
q.^  o  Intend.»  e  Fiscal  faziSío  mofa  dos  pontos  da  religiSo ;  e  nada 
mais  disse  deste. 

E  do  trigésimo  quinto  disse,  q.<>  o  conteudo  nelle  o  ouvira  dizer 
ao  D.o^  Joze  Vr.»  Coito,  e  a  seu  I.»"  M.«^  Vr.»  Coito :  e  nada  mais  sabe 
deste. 

E  do  trigésimo  sexto,  ouvío  dizer  a  huma,  ou  duas  pessoas,  de  q.« 
agora  se  nao  lembra,  q.®  Belchior  Pinhr.®  de  Olivr.»  referirá  o  con- 
teudo neste  art.**  e  nada  mais  sabe  deste,  nem  do  trigésimo  setimo- 

E  do  trigésimo  oitavo  disse  ter  sido  publico,  e  notorio  o  facto  de- 
duzido  no  art.*,  e  q.«  passava  em  prez.?*^  do  D.*»"  Joze  Vr.»  Coito,  Se- 
bastiao  de  Ar."  Abren,  D.^r  Joze  Soares  Pr.»  e  Jacinto  Bernardo 
P.to  alem  de  outros  ;  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  trigésimo  nono  disse,  q.«  ouvio  dizer  a  varias  pessoas  de  q.* 
agora  se  nao  recorda,  q.«  os  factos  deduzidos  no  art.®  passarao  como 
nelle  se  contem ;  e  nada  mais  sabe  deste. 

E  do  quadragesimo  disse  q.«  vio,  e  prezenceou,  tudo  q.«  no 
art.o  se  relata ;  e  nada  mais  sabe  delle. 

E  do  quadragesimo  pr.<»  disse  q.e  o  conteudo  nelle  he  verdr.®  pelo 
ver,  e  ser  de  const."  notoried.»,  e  nao  disse  mais. 

E  do  quadragesimo  seg.  <*  disse,  q.e  houvio  dizer  ao  Intend.«,  e 
Fiscal  o  q.«  no  art.<>  se  contem  ;  e  nao  disse  mais. 

E  do  quadragesimo  tr.»  disse  q.**  sabe  q.*  o  Intend.®,  e  Fiscal  erao 
notados  p.r  algumas  pessoas  em  razao  da  satisfagao,  q.«  mostrava  ter 
lendo  03  sucessos  favoraveis  as  armas  Francezas ;  e  mais  nao  sabe 
deste. 

E  do  quadragesimo  qr.*»  disse  ser  o  proprio  M.^*  Pires  de  Figr.**» 
mencionado  no  art.  <>,  e  p."*  isso  sabe  q.e  tudo  o  q.®  nelle  se  contem 
lie  verdr.)  ;  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  quadragesimo  quinto  disse  q.<?  ouvio  dizer  a  Agost.<>  J.®  Freiré, 
q.«  Belchior  Pinhr.«  de  Olivr.  Ihe  contara  o  facto  relativo  ao  Intend.®, 
do  mesmo  modo  q.*»  no  art.«  se  contem,  e  a  Sebastiao  de  Ar.»  e  Abreu 
ouvio  dizer  q.<>  o  Fiscal  pronunciara  na  sua  prez.?»  as  palavras  men- 
cionadas no  m.m®  art.o  e  nada  mais  sabe  deste. 
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E  do  quadragesimo  sexto  disse  q.»  SabastiSU)  de  Ar.o  Abreo  Ihe 
contara  o  facto  deduzido  no  art.  <>,  e  nSo  disie  mais  deste. 

E  do  quadragesimo  sétimo  disse  q.^  o  conteudo  nelle  he  verdr.  <>, 
o  q.^  sabe  pelo  ver,  e  prezencear  em  razSo  de  ser  OíTc.^  da  Contadoria- 
E  nada  mais  disse. 

E  do  quadragesimo  oitav  o  disse,  q.^  pella  m,^^  razfio  de  ser  OffcJ 
da  Contadoria  sabe  q.<^  o  deduzido  no  art.°  passou  como  nelle  se  con- 
tem  ;  e  nada  mais  disse. 

E  do  quadragesimo  nono,  q.®  pela  m.«n»  razSio  sabe,  pelo  ver,  q.« 
o  facto  conteudo  no  art.'»  he  verdr.  »,  e  q.e  entende  q.«  as  razoens,  a 
q.e  o  d.o  facto  se  attribue  no  m.^^o  art.o  sabe  pelo  ver  o  deduzido  no 
art.o  em  toda  a  sua  exteuQSío  ;  e  nada  mais  disse  deste, 

E  do  quinquagesimo  disse  q.^  pela  m.™*  razSo  sabe  pelo  ver,  q.«  o 
deduzido  no  art.»  he  verdr.'»  em  toda  a  sua  exteuQSo ;  e  nSLo  disse 
mais  deste. 

E  do  quinquagesimo  pr.»  disse  q.»  pela  m.°»»  razSo  sabe  pelo  ver, 
q.«  o  facto  conteudo  no  art.»  he  verdr.  «,  e  q.»  entende  q.®  as  razoens, 
a  q.o  o  d."  facto  se  atribue  no  m.*"-»  art.»  sao  igualm.t«  verdr."  e  nada 
mais  disse  deste. 

E  do  quinquagesimo  seg.<^^  disse    q.»  sabe  p.'   ter  ouvido  dizer  ao 
D.  0^  Carlos  da  S.^  de  Olivr.^,  q.o  delle  o    Intend.®  se  servio  p.*  persua- 
dir a  seu  Pai  J.»  da  S.«  de  01ivr.<^  q.«  se   unisse,  e  conformasse  com  o 
voto  de  An.to  Coelho  Pires  p.»  flcar  sem  effeito  o  de  Caotano  Miguel 
e  mais  n&o  disse  deste. 

E  do  quinquagesimo  tr.o  disse  q.^  sabe  pelo  ver  em  razSLo  de  ser 
Ofic.^  da  Contadoria,  q.»  o  deduzido  no  art.o  passou  como  nelle  se  oon- 
tem;  e  mais  nSo  disse. 

E  do  quinquagesimo  qr.^»  disse  q,^  tudo  q.^  nelle  se  contem  he 
verd.e,  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  quinquagesimo  quinto  sabe  pelo  ver,  e  prezencear,  como 
Offo.^  da  Contadoria,  q.*'  o  conteudo  no  art.»  passou  como  nelle  se  re- 
lata ;  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  quinquagesimo  sexto  disse,  q.«  tem  ouvido  notar  algumas 
pessoas  os  procedim.^^»"  do  Intend.®  relatados  no  art.  »,  e  nada  mais 
disse. 

E  do  quinquagesimo  sétimo  sabe  p.te  do  q.®  no  art.o  se  contem, 
pelo  ver,  e  outra  p.^®  pelo  ter  ouvido  dizer.  E  mais  nSo  disse  deste. 

E  do  quinquagesimo  oitavo  sabe  pelo  ver,  o  prese ncear  q.^^  todo  o 
conteudo  nelle  he  verd.®,  e  qs  assim  o  vio  praticar,  como  Offc*  da 
Contadoria.  E  nada  mais  disse  deste. 

E  do  quinquagesimo  nono  disse,  q.®  elle  tt.^  foi  a  q.»  chamar&o  o 
lntend.<>  e  Fiscal  aflm  de  persuadir  a  Caetano  Miguel,  q.®  desse  a  de- 
missSo  do  lugar  de  tr.o  Caixa,  e  Administrador  Gr.»^  dos  Serv.  o»,  de- 
pois  de  ter  passado  qM  no  art.o  se  relata,  q.«  he  a  propria  verd.®,  bem 
como  o  ter  o  d.o   Caetano    Miguel  feito  a  demiss&o   p.^  evitar  maior 
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mal.  E  sendo  preguntado  pelo  referim.*«>  q.e  delle  fez  o  P.e  Frutuozo 
Gomes  da  Costa  disse,  qs  nSo  tem  mais  q.®  depor  do  q.e  o  q.<^  a  este 
resp.''»  fica  dito ;  e  mais  nSo  disse  do  art.o  nem  do  referim.^o 

E  do  sexagésimo  sabe  q.®  tudo  q.^^  nelle  se  diz  do  carácter  de 
Fran.°«  d'Ar.»  Guim.««  he  verdadr.o  e  q.®  muitas  vezes  tem  ouvido  fa- 
lap  da  carta,  q.®  nelle  se  transcreve,  mas  q.**  nunca  a  vio.  Declara 
porem  q.®  os  defeitos  declarados  neste  art.  <>,  atribuidos  ao  d.»  Guim.e» 
se  conformEo  com  a  opiniSLo,  q.^  delle  publicam.*®  se  faz  nesta  Demar- 
carse E  mais  nao  disse  deste. 

E  do  sexagésimo  pr.o  disse,  q.«  o  proprio  An.*o  Coelho  Pires  referió 
a  elle  tt.*  q.^o  no  art.o  se  relata.  E  mais  nSto  disse  delle. 

E  do  sexagésimo  seg.**-^  disse,  q.«  o  conteudo  no  art.o  he  publico, 
e  notorio,  e  q.»  he  este  o  modo  p.»"  q.«  sempre  se  pensou  do  Intend. », 
6  Fiscal  a  resp.^o  d' Administráoslo.  E  n&o  disse  mais  deste. 

E  do  sexagésimo  tr.o  disse  q.»  tem  ouvido  extranhar  a  m.*«« 
dos  empregados  nos  Serv.*»»  Diamantinos  o  methodo,  e  dispozigoens 
de  minerar,  declarados  no  art.®,  principalm.^e  de  se  nSo  tirar  o  cas- 
calbo das  Catas  do  Serv.®  do  Mendanha,  e  do  Rio  pardo  do  anno 
passado,  e  q.®  a  resp.o  da  expulsSo  do  Administrador  J.e  Fran.-^  Ve- 
lozo,  benemérito  no  offi.®  nSio  pensa  elle  tt.»,  q.c  procedesse  da  cauza, 

q.e  no  d.o  art.0  se  relata,  mas  seg.**»  ouvio  dizer  de  outras  igualm.*® 

nsigniñcantes ;  e  mais  nüo  disse  deste. 

E  do  sexagésimo  qr.to  disse  q.°  ouvio  queixarem-se  varios  Admi- 
nistradores p.r  cauza  do  q.®  no  art.°  se  relata ;  e  mais  nao  disse. 

E  do  sexagésimo  quinto  disse  q,^  do  sen  conteudo  meltior  depo- 
rao  os  nelle  declarados ;  e  mais  nao  disse  deste. 

E  do  sexagésimo  sexto  disse  q.^  o  deduzido  nelle  he  de  publica  noto- 
ried.c,  e  mais  nao  disse. 

E  do  sexagésimo  sétimo  sabe  som.***  p.^  Iho  contar  Caetano  Miguel, 
q.o  o  Fiscal  Ihe  dissera,  q.®  os  q.e  falavao  do  novo  methodo  das  ca- 
noas o  faziao  p.r  inveja,  o  q.-^  elle  Caetano  Miguel  atribuia  dito  a  si 
m."**.  E  mais  nao  sabe  deste. 

E  do  sexagésimo  oitavo  disse,  q.o  sabe  da  reprezentagao  feita  em 
Junta  i^J  Caetano  Miguel  p.*"  este  Ihe  -contar  ;  bem  como  q.«  della  nao 
fizera  cazo  a  m.°»»  Junta :  e  q.«  do  mais  q. "  o  art.o  contem,  sabe  pelo 
ver,  e  prezencear.  E  mais  nao  disse  deste. 

E  do  sexagésimo  nono  disse  q.«  elle  tt.*  entende,  e  assim  o  en- 
tenderao  mt.<w  outros,  q.»  as  contestagoens  no  art.»  declaradas  forao 
cauza  de  q.«  o  lntend.«  ,  e  Fiscal  procurassem  meios  de  por  fora  da 
administragao  ao  d.®  Caetano  Miguel  ;  e  nada  mais  disse  deste,  nem 
do  septuagésimo,  nem  do  septuagésimo  pri.° 

.  E  do  septuagésimo  seg.^^"  disse  q.o  tem  ouvido  clamar  os  empre- 
gados contra  a  pratica  estabelecida  pelo  Inten.^^»,  e  Fiscal,  dando 
hum  Feitor  p.*  vigiar  doze   negros  q.**»  ha  ató  agora  som.*»  era  dado 
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hum  Feitor  para  vigiar  oito,  do  q,«  necessariam^*  deve  rezultar  pre. 
juizo  ;  6  mais  n9Lo  diese  deste, 

E  do  septuagésimo  tr.o  disse  q.«  do  m.n<»  modo  ter  ouvido  clamar 
contra  apratica,  de  q.«  trata  o  art.®  e  nada  mais  disse  deste, 

£  do  septuagésimo  qr.^  disse  q.«  sabe  pelo  ver  e  presenciar,  q.< 
he  verd.**  o  q.«  no  art.»  se  contem  ;  e  mais  nada  disse  deste. 

E  do  septuagésimo  quinto  sabe  pelo  ver  q.^  o  deduzido  nelle  he 
verd.« ,  e  q.«  no  conceito  delle  tt.«  foi  imprudencia  vender-se  a  Boti- 
ca, visto  q.o  era  multo  útil  a  administragao  tanto  assim  q.«  da  sua 
venda  rezultar^  os  enconvenientes  mencionados  no  art.^,  e  mais  n&o 
disse  deste. 

E  do  septuagésimo  sexto  disse,  q.«  sabe  de  alguns  dos  factos  men- 
cionados no  art.""  pelos  presencear,  e  de  outros  p.^  serem  de  oonst.9 
^notor  .       e  da  ñamáis  disse  deste, 

E  do  septuagésimo  sétimo  disse,  q.«  he  publico,  e  notorio  o  con- 
teudo  neste  art.*"  tanto  assim  q.«  quando  o  Feitor  chegava  a  este  Ar- 
raial  p.<^  informar  o  Intend.<> ,  e  Fiscal  cada  mez,  se  costumava  pro- 
guntar  q.^  seria  a  victima  desse  mez  *,  e  declara  q.«  o  q.«  dava  occa-- 
zifU)  a  perguntar-se  pela  victima  do  mez  era  o  Administrador  Gr,^ 
Fran.o'»  de  Ar.'*  Guim.«*  e  mais  nao  disse  deste, 

E  do  septuagésimo  oitavo  disse,  q.«  como  Offlc,^  da  Contadoria, 
tem  toda  a  certeza  dos  factos  relatados  no  art.«^  ,  e  da  ii\just.^  feita 
ao  Administrador  Joze  Caetano  de  Gouvea  ;  e  mais  nSo  disse  deste. 

E  do  septuagésimo  nono  sabe  pelo  ver,  e  prezenciar,  q.«  o  dedu- 
zido nelle  he  verdadr.o  em  toda  sua  exte  nsSo  ;  e  nada  mais  disse 
deste,  nem  do  octogésimo  p.^  ter  dito. 

E  do  octogésimo  pr.»  sabe  de  tudo,  q.®  no  art.o  se  contem  pelo 
ter  prezenciado,  e  ser  verdr.o  e  mais  nSo  disse  deste. 

E  do  octogésimo  segd.'»  disse,  que  he  verd.« ,  qt.«  no  art.»    se  con- 
tem, e  q.*  a  elle  se  reporta,  pois  prezenciou,  o  facto,  e  iiyust.' prati 
cada  com  M.«^  Pires    de  Maia,  q.*  deveras  esoandalizou  a  todas  pea- 
soas  deste  Arraial ;  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  octogésimo  tr.»  sabe  pelo  prezencear,  q.*  o  seu  conteudo  he 
vordadr.o  ;  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  octogésimo  pr.o   sabe  p.'  ser  de  huma   const.*  notoried.»  q.« 
o  deduzido  no  art.o   tem  passado    como  nelle  se  relata,  e  nada  mais 
disse. 

E  do  octogésimo  quinto  disse  nada, 

E  do  octogésimo  sexto  disse,  que  he  oerto  o  faoto,  de  q.o  no  avL^ 
se  trata,  e  q.»  foi  geralm.^»  extranhado  ;  e  nada  mais  disse  deste. 

E  do  octogésimo    sétimo   disse,  q.«    todo  o  conteudo  no  art.^  era 
verdr.o  ,  e  q.-»  a  elle  tt.*  o  Intend.»  se   queixou  de  ter  sido  reprehen- 
dido de  ordem  de  S.  Mag.«  sem  audiencia,  mas  q.«  na  sua  queiza  uzou 
de  termos  decentes :  e  mais  n9Lo  disse  deste  ultimo   dos   Itens,   q.« 
todos  Ihe  for&o  Jidos  pelo  Juiz  nomeado,  e  p.'  ter  achado  tudo  oon- 
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forme  com  o  q.«  jurou  assigna  com  S.  Ex.c»,  com  o  d.°  Juiz,  e  co- 
migo  Escrivaio  Diogo  Per.*  Ribr.»  de  Vasconcellos,  q.«  o  escrevi. 
(Estava  a  Rubrica  de  S.  Ex.^'^).— Mayer.— M.«i  Pires  de  Figrd.» 

{Seguemr^e   outros   depoimen^^j  9t^  reproduzem    em    substancia 
a   materia    dos  anteriores). 


Varios  documentos 


I  —  COMMISSAO   CONFIADA  AO  ALFERE8  JOAQUIM  JoSÉ  DA  SiLVA  XAVIER 
PELO  GOVERNADOR   LUIZ   DA  CUNHA   MENEZES. 

II  —  iNFORMAgXO  SOBRE     O   RECOLIIIMENTO   DO    ARRAIAL   DA   ClíAPADA 

( termo  de  Minas  Novas ). 

III  —  Sobre  os  indios  do  Pomba. 

IV  —  Um  requerimento  de  Joaquim  José  da  Silva   Xavier. 

V  —  Pastoral  do  bispo  Fr.  José'  da  Santissima  Trindade,  promo- 

VENDO  SUBSCRIPgXO  CUJO  PRODUCTO  SERIA  APPLICADO   Á  DEFEZA   DA   INDE- 
PENDENCIA  Nacional. 

VI  —  Sobre  a  derrama  lanzada  em  1772. 

VII  —  SüPPLICAS  dos  MINEIROS   de    S.   JoAO  d'El-RrY  REFERENTES   ÁS 

EXECugOKs  POH  dividas. 

VIII  ^  Carta  da    Cámara   de  Tamanduá    acerca   dos  limites    de 
Minas-Geraes  com  Goyaz. 

IX  —  Regimentó  dos  capitXes  do  matto. 

X  —  Termo  de  perdao  dado  ao  povo  de  Villa  Rica  (  1720 ). 

XI  —  Termo  que  fez  Manoel  Nunes  Vianna  ( 1718). 
XIÍ  —  Carta  de  padrXo  de  Manoel  Nunes  Vianna. 


r" 


I »  Commlsftfio  «onflads  ao  alfóres  Joaquim  José  da  Silva  Xa- 
vier» pelo  goveruador  I^aiz  da    Canha  Meneses. 


Recebi  a  sua  carta  de  4  de  Fevereiro  na  qual  Vm.e«  indica  ter  re- 
cebido  a  minha  de  14  de  Janeiro,  e  vendo  o  que  Vm. '»  na  mesma  me 
diz  a  Respeito  do  Gertaio  para  a  parte  de  Leste  desta  Capitanía,  e 
havendo  de  Ihe  responder  a  outras  mais  o  vou  a  fazer  da  maneira 
seguinte  que  —  Tendo  prezentes  as  Suas  Cartas  de  4  de  Fevereiro, 
3,  4,  4  e  15  de  Margo,  e  vendo  o  que  Vm.^o  me  diz  na  primeira 
em  resposta  a  minha  de  14  de  Janeiro,  e  na  segunda  sobre  o  CertSlo 
para  a  parte  de  Leste  desta  Capitanía  denominado  Arias  prohibidos 
na  epotezes  de  servirem  os  ditos  Certoens  de  huma  barrera  natural  a 
esta  Capitanía,  para  a  seguranga  da  sua  fraude :  ao  que  querendo  eu 
dar  huma  providencia,  segura  e  bem  fundada  na  ideya  em  que  estou, 
e  que  já  communiquei  a  Vm.'^'  na  sobre  dita  Carta,  de  que  me  nSo 
paresse  ser  útil  aos  intereces  desta  mesma  Capitania  haver  térras 
inuteis  pella  falta  de  se  conhecer  as  utilidades  que  se  poderSio  tirar 
dasmesmas:  tomei  a  RezoluQSo  de  mandar  fazer  huma  exatissima 
averíguaQao  ñas  mesmas  pelo  Sargento  Mayor  Pedro  AfTonso  GalvSLo 
de  Sao  Martinho. 

Elle  Leva  ordem  para  conferenciar  sobre  esta  importante  materia 
com  Vm.o*)  persuadido  eu  de  ser  assim  mais  acertado  fiado  na  sua  in- 
teligencia. 

TAO  BEM  O  MESMO  LEVA  PARA  O  ACOMPANHAR  O  ALF.^"  JOA- 
QUIM  JOZE  DA  SILVA  XAVIER,  QUE  SE  ACHA  DESTACADO  NA  RONDA 
DO  MATTO,  VISTO  VM.c«  TAMBEM  ME  DIZER  QUE  ELLE  TEM  INTELI- 
GENCIA MENERIA  LÓGICA.  (*; 

Tao  bem  hade  percizar  o  dito  Sargento  mayor  de  que  Vm.^e  ihe 
mande  aprontar   a  gente  necesaria  para  o  acompanhar  na  Referida 


(*)  Este  trecho  official  é  mai  nm  docamento  a  mostrar  que,  apezar  da  sua 
limitada  instruc^ao  litteraria,  tíuha  tiradentes— alem  da  competencia  na  arte 
que  desinteressadamente  exercia  com  grande  pericia,  e  de  suas  aptidoes  medicas 
—  outros  conhecímentos  uteis  e  valiosos,  adquiridos  por  expeiiencia  propria, 
pela  leitora  e  pelo  contacto  frequente  com  os  homens  mais  illustrados  da  Capi- 
tanía, no  sea  tempo.    Pouco  depois  desta  commissSo  que  Ihe  conflou  o  gover- 
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delegencia,  e  para  o  que  privem  a  Vm.^^  por  esta  que  Ihe  dirijo  pella 
sua  propria  mao.  Tao  bem  devo  dizer  a  Vm.o«  que  tem  feito  muito 
bem,  em  nSio  ter  mandado  demarcar  Sesmarias  ñas  sobreditas  terraS' 
sem  ser  por  carta  de  sesmaria,  por  nSio  serem  tambem  comprehen- 
didos  na  ampliagSto  arbitraria  do  Numbramento  que  foy  permetido 
pello  Ei.mo  meu  Antecessor.  E  pello  que  vm.»»  me  diz  tambem  a 
Respeito  da  prizSío  que  mande!  fazer  no  Rd.<>  Padre  Joaquim  Fernan- 
dos Lima,  devo-lbe  dizer,  que  como  este  se  me  veyo  aprezantar  com 
huma  carta  de  seguro  passado  pello  juizo  do  seu  foro,  que  athé  se- 
gunda minba,  mande  suspender  a  sobredita  ordem  de  prizSio. 

Na  sua  tambem  indicada  na  data  de  15  de  Margo,  vejo  o  que  me 
diz  a  Respeito  das  Listas,  e  Mappas  que  me  de  ve  Remeter  do  seu  Re- 
gimentó em  virtude  da  mesma  ordem  de  28  de  Fevereiro,  e  tambem 
sobre  a  impossibilidade  que  acha  para  poder  Regularem-se  na  melhor 
ordem  que  for  possivel  os  Districtos  de  seu  Regimentó  com  os  do  se- 
gundo denominado  da  Nobre. 

Esta  com  bastante  felicidade  se  pode  vencer,  mandando  me  vm.<M 
huma  Lista  da  distancia,  em  que  se  achSlo  as  Companhias  do  seu  Re- 
gimentó com  os  do  segundo  denominado,  digo,  do  seu  Regim.^  da 
Parada  Geral,  e  igualmente  as  do  Segundo,  porque  a  escolha  dos  ditos 
Districtos  nSlo  deve  de  ser  se  nSo  proporcionada  as  menores  distan- 
cias pella  faaelidade,  que  se  consegue  por  esta  para  sua  ReuníSU)  em 
cazo  de  necessidade,  ou  Revista.  Deus  guarde  a  vm.<*o  muitos  annos. 
ViUa  Rica  21  de  Abril  de  1784. 

Luiz  da  CunbaMenezes  —  Senhor  Coronel  Manoel  Rodrigues  Costa 
—  (Ext.  das  folhas  12, 12  v.  e  13  do  Livro  239,  de  Offlcios  aos  Mestres 
de  Campo,  Coronéis  etc.  por  D.  Luiz  da  Cunha  Menezes  ). 


Como  á  minha  noticia  tem  chegado  que  nos  certoens  para  a  parte 
de  Leste  da  estrada  que  segué  desta  para  a  Capital  do  Rio  de  Janeiro 
denominados  Áreas  prohibidas  e  que  v9lo  terminar  nos  conflns  desta 
com  aquella  Referida  Capitanía,  se  tem  estabelecido  muitos  povoado- 
res,  e  de  maneira  que  se  acha  terem  os  ditos  certoins  huma  barreira 
imaginaria,  e  que   de  se   Ihe  dar  alguma  justa  providencia  tendente 


Dador  Lolz  da  Cunha  Menezes,  e  com  relacSo  ao  abastecí  mentó  de  agaa  no  Rio 
de  Janeiro,  coube  a  tiradgntes  a  iniciativa,  na  qaal  persererou  esforcado  e  te- 
naz, de  notayel  commettiinento,  muitos  annos  depoia  realizado  por  oatros  mais 
fellzes  e  protegidos,  iniciativa  que  patentéa  igualmente  o  espirito  intelligente, 
activo  e  emprehendedor  do  glorioso  Mineiro.  Disto  ha  tambem  documentos 
oflQciaes,  alem  da  menc2o  que  a  respeito  (az  o  Sr.  J.  Norberto  na  «Historia  da 
Conspira^SU)  Mineira  >« 

(Nota  da  redac^So  dA  RevUía. ) 


i 
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aos  litéis  flns  da  Seguranza  dos  Reaes  intereces,  e  nSo  o  poder  eu 
fazer  Sem  ter  hum  total  conhecimento  fízico  da  Sua  Verdadeira  Citua- 
QSkOy  e  Senuzidades  do  Seu  terreno  ;  e  por  conhecer  bastante  intiU- 
gencia  para  poder  conseguir  estes  uteis  conheeimentos  na  pessoa  do 
Sargento  Mayor  do  rneu  Regimentó  Pedro  Aífonso  Galvao  de  S.  Mar- 
tinho:  ordeno  ao  mesmo  Sargento  Maior  que  passe  aos  Referidos 
Certoens  despois  de  conferenciar  sobre  esta  mesma  importante  dili- 
gencia, com  o  Coronel  do  primeiro  Regimentó  da  Cavallaria  Auxiliar 
da  Comarca  do  Rio  das  Mortes  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  a  exami- 
nar e  averiguar  os  ditos  Certoens,  e  seus  contíns  a  vista  das  copias  das 
cartas  que  a  esta  adjunto  debaixo  dos  números  primeiro,  segundo, 
e  terceiro,  que  a  este  útil  ñm  delle  recebi  e  a  dita  averiguando  hade 
ser  feita  da  maneira  seguinte : 

Em  primeiro  Lugar 

Ordeno  ao  alferes  Joaquim  Joze  da  Silva  Xavier,  que  se  acha  des- 
tacado na  ronda  do  matto  que  o  acompanhe,  e  com  os  homens  per- 
cizcs  para  as  diligencias  de  examinar  se  as  formagoens  dos  ditos  cer- 
toins  poderSlo  dar  ouro  de  conta,  e  a  quantidade  de  geute  que  po- 
derlo acomodar. 

2.0 

Pedirá  os  ditos  homens  percizos  para  as  Referidas  diligencias  ao 
Referido  Coronel  Manoel  Rodrigues  Costa. 

3.0 

Averiguará  se  as  Companhias  dos  ditos  Certoins  SSo  dilatadas,  e 
abundantes  de  mattos  gerais  capazos  de  Se  fazerem  nelles  novos 
estabelecimentos. 

4.0 

Se  gSo  muito  Cortados  de  Rios,  e  destes  quaes  dSlo  váo,  ou  sSo  de 
canoa. 

5.0 

Tirará  a  configuraQSo  CosmogL\..:.!n,  e  geográfica  dos  mesmos  Cer- 
toins. 

6.0 

O  numero  dos  povoadoréa  que  se  achSio  estabelecidos  nos  ditos 
Certoiiu,  suas  forjas,  e  em  que  Se  ocupfto. 
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7.0 


A  distancia  em  que  se  axSLo  ja  os  ditos  povoadores  dos  Conñns 
dos  ditos  Certoins  com  os  da  Capitanía  do  Rio  de  Janeiro. 

8.0 

Os  Ríos,  ou  Montanhas  que  devidem  estas  duas  Cappitanias,  e  as 
Citua<;oins  que  tiverem  mais  proprias  para  se  estabelecerem  Rogistos, 
rondas,  ou  patrulhas. 

9.0 

As  estradas,  ou  caminhos,  por  onde  se  tenha  seguido  tanto  desta 
Capitanía  para  a  do  Rio  de  Janeiro,  como  daquella  para  esta  dando 
as  providencias  que  Ibes  parecerem  mais  proprias  a  este  respeito,  e 
dando-me  parte  de  tudo  para  eu  Ihe  mandar  alguma  mais  no  cazo 
de  depender  da  mesma  antes  de  se  recolher  a  este  Quartel  General 
que  será  Logo  que  tiver  dado  Comprimento  a  tudo  quanto  nesta  tenho 
determinado.  E  como  para  fazer  todas  as  Referidas,  e  indicadas  de- 
ligencias  nesta  minha  Portarla,  aiem  dos  mais  que  Ihe  parecer  se 
devem  de  fazer  ser  Ihe  ha  percizo  alem  dos  soldados  que  deixo  a  seu 
arbitrio  poder  Levar  do  meu  mesmo  Regimentó  algum  auxilio  mais : 
Ordeno  outro  sim  a  todos  os  Juizes  ordinarios,  e  de  sismarlas,  Oñl- 
ciaes  Militares,  e  Comandantes  dos  Referidos  Districtos  que  süo  Con- 
finantes com  os  Referidos  Certoens,  que  Ihe  deem  todo  o  adjutorio,  ou 
Auxillio  que  pello  dito  Sargento  mayor  Ihe  for  pedido,  em  beneñcio  da 
inteira  ExecuQ&o  da  referida  diligencia  de  que  por  mi  vay,  e  por  esta 
encarregado,  pols  que  he  tendente  a  utilidade  dos  Reaes  interesses, 
aos  destes  povos,  e  aumento  desta  Cappitania.  Villa  Rica  16  de 
Abril  de  1784.  —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Ex.*  —  (Ext.  do  Livro  240 
de  Portarías  de  D.  Luíz  da  Cunha  Menezes,  íl."  8,  8  vs.  e  10 ), 


11  — •  Inforina^Ses  sobre  o  Reeolhimento  do  arrabal  da  Challa- 
da, termo  de  IHInas  NoTas  (1780). 


Ill.mo  e  Ex.mo  Snr.  —  Recebi  o  Oficio  de  V.  Ex.»  de  5  de  Agosto  de 
1779,  com  que  S.  Mag."*  me  mandou  remeter  a  Petigao  da  Regente,  e 
mais  Congregados  no  Reeolhimento  do  Arrayal  da  Cliapada,  termo 
de  Minas  Novas,  e  os  papéis  a  éla  juntos,  para  eu  averiguar  o  con- 
teúdo  nela,  e  informar  com  o  meu  parecer. 

Para  corresponder  á  minha  obrigagao,  e  alcanzar  huma  verdadeira 
ideia  deste  reeolhimento,  me  pareceo  indispensavel  mandar  ouvir  o 
Ouvidor  da  Comarca  do  Serró  frío  Joaquim  Manoel  de  Seixas  Abran- 
ohM|  que  pela  mtima  razfto  mandou  Igoalmenta  ouvir  o  Comandante 
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do  Destacamento  Antonio  Joze  d'Araujo,  sngeito  muito  capas,  e  ver- 
dadeiro,  e  me  remeteo  a  resposta  deste,  junto  com  a  sua,  que  am~ 
bos,  por  copia,  remeto  a  V.  Ex.*  incluzas.  Alem  destas  informagoens 
eu  tenho  muitas  outras  vocaes  de  pessoas  fidedignas,  que  todas  me 
segurólo  ser  aquole  Recolhimento  muito  útil  para  a  educa^So  da  mo- 
cidade  ;  terem  as  suas  Congregadas  com  que  viver  decentemente ;  e 
darem  pela  sua  conducta  exemplos  de  virtude  dignos  de  se  imitarem, 
por  cujas  razoens  me  parece  justo  e  conveniente  que  S.  Mag.«  Ihes 
fa^a  a  graga  de  Ibes  conceder  a  confirmaQSo  que  pretendem.  Déos 
Goarde  a  V.  Ex.»  Vila  Rica  4  d' Agosto  de  1780.  —  Illm.  e  Exm,  Sur. 
Martinho  de  Mello  e  Castro. 


Copia  da  Carta  do  Ouv.o*"  da  Com.®»  do  Sórro,  com  o  seu  parecer.— 
Ill.™o  e  Ex.^o  Snr.  —  NSo  cumprl  mais  cedo  com   a  Ordem  de  V.  Ex.' 
de  29  de  Fevereiro  do  prezente  anno,  em  que  me  recomenda  o  infor- 
me com  toda  a  clareza  sobre  o  requerimento  q.^  a  Regente,  e  mais 
congregadas  no  Recolhimento  do  Arrayal  da  Chapada^  Termo  de  Mi- 
nas Novas,  fízerSlo  a  S.  Mag.<^,  com  os  mais  papéis  a  ele  juntos,   que 
tambem  V.  Ex.»  me  remete,   para  á   vista  delles  eu  poder  fazer   as 
verigupoens,  que  fizessem  a  bem  do  mesmo  respeito ,  e  depois  Ibos  tor 
nar  a  inviar,  como  invio,  com  a  mlnha  informa^Sto,  a  qual  consta  da 
Carta  que  incluza  remeto  a  V.  Ex.",  do  Comandante  de  Minas  Novas, 
de  quem  conflei  ésta  diligencia,  por  fazer  delle  bom  conceito,  e  ser 
homem  de  verdade :  he  pura   verdade  o  que  contem  a  dita  Carta ; 
porque  tambem  o  mesmo  me  foi  constante  por  alguns  outros  sugeitos 
verdadeiros  a  quem  ouvi,  sobre  a  mesma  materia  ;  e  uestes  termos 
pode  V.  Ex.<^  sem  o  minimo  escrúpulo  informar  a  S.  Mag.^  que  he 
justo  o  requerimento,  que  á  mesma  Senhora  flzerSo  aquelas    Reco  • 
Ihidas,  que  na  verdade  pela  sua  exemplar  vida,  e   bons  costumes  se 
fazem  dignas  e  merecedoras  da  Real  Piedade,    e  da  protecQ&o  de  Y- 
Ex.»  —  D.«  G.d«  a  V-  Ex.\  —  Vila  do  Principe  2  de  Junho  de  1780.  — 
Joaquim  Manoel  de  Seixas  Abranches. 


Copia  da  carta  em  q.^  o  Comanil.^  de  Minas  Novas  informa  ao 
mesmo  respeito  ácima.— Snr'.  Dr.  Ouvidor  üeral,  e  Corregedor  desta 
Comarca.  —  Indaguei  com  muita  pondera^ao,  e  miudeza  a  materia  de 
que  Vm.«<  me  pede  informarse,  respeito  ao  Recolhimento  da  Chapada, 
e  alcango  do  que  neste  particular  bou  siente,  informando-me  tambem 
da  peifoai  fldedlgnaa,  aohal  que  as  Racolbidas,  que  alguna  annos  vi- 
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vérSo  no  Vale  de  Lagrimas,  toleradas  por  todos  os  Ex.»*»  Snr.»  Go. 
vernadores  desta  Capitanía,  e  juntamente  pelos  Snr.es  Corregedores 
desta  Comarca,  pelo  seu  bom  procedimento,  e  virtudes,  se  retirarao 
d'aquele  Citio  por  doentio,  érmo,  e  inhabitavel  principalmente  em 
tempos  de  agoas  por  ser  em  meló  de  dois  ríos  caudalozos,  que  total- 
mente prohibiao  em  tempo  tal,  nHo  só  o  pasto  temporal,  mas  tambem 
o  espiritual ;  o  que  atendendo,  e  examinando  pessoalm.^,  e  com  toda 
a  circunspegao  o  D.o«"  Correg.or,  q.e  entao  hera,  Joaq."»  Cazimiro  da 
Costa  Ihes  concedeo,  e  mandou  passar  Provizao  para  se  estabelecerem 
no  Arraial  da  Chapada,  com  clauzula  de  a  aprez  entarem  confirmada 
no  tempo  de  dois  annos  por  S.  Mag.'^  FiJ.*»*,  que  D."  goarde  ;  o  que 
tudo  aprovou  o  Ill.™o  e  Ex. ««o  Snr.  D.  Antonio  Governador,  que  entSo 
hera  desta  Capitanía,  informado  completamente  sobre  este  particu- 
lar: E  informando-me  com  raais  individuagao  dos  bens  patrimoniaes» 
que  as  ditas  Recolhidas  possuem  soube,  que  possuem  trinta  e  seis 
escravos  de  ambos  os  Sexos,  e  alguns  cazados  (isto  he,  escravos  de 
servigo,  excetuando  varias  crias)  cujos  se  ocupao  com  seu  feitor  em 
lavouras  de  milho,  feijao  e  arrós,  e  muís  mantimentos,  em  tres  fa- 
zendas  de  que  as  ditas  Recolhidas  sao  possuidóras  com  matos,  e  tér- 
ras, porem  éstas  só  uteis  para  lavouras,  e  nao  térras  mineraes,  ver- 
tendo  huma  destas  fazendas  para  o  Rio  Arassuahy,  e  outra  para  o  Rio 
Fañado,  e  outra  em  o  lugar,  ou  citio  chámalo  Corrente,  com  hum 
engenho  de  canas,  e  seus  acssessorios,  de  cujos  36  escravos,  se  ocu- 
pao seis  ou  Oito  escravas  donzálaa  dentro  do  dito  Recolhimento  para 
servirem  nos  ministerios  da  Comunidade  :  Possuem  mais  dois  Citios» 
onde  criao  gado  Vacum,  hum  distante  do  Arraial  da  Chapada  legoa  e 
meia  chamado  a  May  d'a<?oa  por  doagao  que  dele,  ás  ditas  Recolhidas, 
fez  o  falecido  Gabriel  Monteiro  ;  e  outro  perto  do  Ribeirao  chamado 
a  Vacaría,  por  doagaa  que  dele  Ihs  fez  o  fall  ecido  capitao  mor  Ro- 
mao  Gramacho  Falcao  ;  pirem  estes  Citios,  ou  fazendas  por  hora  nao 
sao  de  muito  rendimeato,  por  íiüta  de  melhor  fa  brica,  que  as  admi. 
nistre:  Possuem  mais  tras  mil  cruzados  pouco  mai  s  ou  menos  a  ju- 
ros, parte  na  Caza  da  Viúva  D.  Anna  d'  vssumpgao  Dórta,  parte  na 
Caza  da  Viuva  D.  Luiza  Antunos,  que  ficou  do  falecido  Carlos  Jozé 
Pereira,  e  outra  na  mao  de  hum  Jozó  di  S.'  Guimaraes  Veiga,  mo- 
rador no  Arrayal  da  Chapada  :  Possuem  miis  quatro  centos  e  tantos 
mil  reis,  parte  na  mao  do  Alferes  Antonio  Monis  de  Medeiros  e  parto 
na  de  Joaquim  da  Silva  Reis,  como  herdeiro  de  Jo/.é  da  S.«  Guima- 
raes, e  em  outras  maos:  cujas  cobi*an.;as  párao  ni  mao  do  Sarg.'o 
Mor  Manoel  Baptista  Laudim:  Constandj-me  tambem  estarem  as  ditas 
dezempenhadas,  e  informando-me  mais  dos  frutos  que  colhem  an. 
nualmente  me  certiflcao,  que  sao  com  muita  sufic  iencia  para  a  su 
sustentagao,  acrescendo  a  isto  as  porgdens  pecuni  arias  annuaes,  que 
muitos  pais,  e  parentes  fazem  ás  suas  ñlhas,  e  parentas,  que  vem  a 
mportar  annvalmente  em  hum  suficiente  cómputo,  que  só  isto  basti 
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para  sua  sustentac£k),  á  dSo  terem  as  supraditas  fazendas  :  Náo  de- 
claro OS  que  pagfto  as  ditas  pensoens  annuaes  ;  porque  hé  bem  pu- 
blico que  o  Sargento  mor  Laudim,  Carvalhaes,  e  outros  muitos  an- 
nualmente  o  fazem  :  Conservólo  tambetn  actualmente  hum  esmolér 
com  Provizáu  de  Vm.«*  e  que  precebem  nao  pouca  utilidade  :  A  Caza 
da  OraQ^o,  e  Territorio  onde  rezidem  he  sua  iivre,  e  dezembargada 
por  compra  que  déla  fizerSo  por  Escritura  ao  G.  M.  Manoel  Gomes 
da  Silva,  sem  vizinhanga,  cercada em  roda  com  muros  altos,  de  altu- 
ra pouco  mais  ou  menos  de  quinze  ou  dozoito  palmos,  em  cuja  po" 
dem  viver  com  multa  decencia,  e  com  o  seu  rédito,  e  esmólas,  qu® 
Ihe  tem  deixado  alguns  fleis  a  vSio  augmentando,  e  pondo  cada  vez 
com  mais  decencia,  e  tem  capacidade  para  ali  rezidírem  as  que  se 
achao  recolbidus ;  pois  me  consta  terem  todas  cómodos  suficientes  ; 
porem  nao  com  muita  opulencia,  e  grandeza  :  Tem  mais  anexa  ao 
dito  Recolhímeato  huma  Cápela  nova  com  dois  Coros,  hum  em  cima, 
outro  em  baixo  :  Tem  mais.  Ornamentos,  e  o  aceio  necessario,  e  ha 
poucos  mezes  se  acabou,  e  nela  se  celebrao  os  Oficios  Divinos  com 
aprovagao,  e  benzi'la  pelo  Ordinario,  procedendo  primeiro  a  exame, 
e  vlzita  necessaria:  Foi  erecta  ésta  Cápela  com  Provizao  do  D.'^'  Cor- 
regedor,  antecessor  de  Vm. »«,  com  a  clauzula,  já  referida,  de  dentro 
em  dois  annos  a  aprezentar  aprovado  por  S.  Mag.*^»  Fidel.™a,«.Aehao- 
se  no  sobre  dito  RecoLhimento,  recolhidas  trinta  e  sinco  mulheres, 
a  saber  :  Trinta  e  tres  donzelas,  e  duas  cazadas,  das  quaes  uma  foi 
metida  no  mesmo  Recolhimento  por  Ordem  do  111.'»»  e  Ex."»®  Conde  de 
Valadares,  e  outras  por  Ordem  do  Corregedor  Guerra  ;  e  tanto  do 
Snr.  Conde  de  Valadares,  como  do  Exj"o  Snr.  D.  Antonio,  recebi  Or- 
dens  para  que  éstas  íbssem  conservadas,  por  obviar  maiores  danos, 
e  perjuizos,  que  julgarao  necessarios.  —  O  viver  das  Sobredi  tas  Reco- 
lhidas he  com  muita  virtude,  e  costumes  exemplarissimos,  cauzando 
a'^s  Povos  pelas  suas  virtudes  nao  só  admiragao,  mas  tambem  grande 
conten tamento,  como  he  publico,  e  notorio  nao  só  nesta  Comarca, 
mas  em  toda  a  Capitanía,  e  lugares  mais  distantes,  e  por  essa  cauza 
sempre  forao  estimadas  por  todos  os  Ex-'^'o"  Snr.«  Governadores,  e  nao 
menos  pelos  Snr."  Corregedores  desta  Comarca,  e  últimamente  por 
Vmc.  —  He  huma  Caza  de  Oragao  secular,  sem  voto  algum,  utilissima 
aos  Povos  deste  paiz  ;  porque  ali  mandao  alguns  Pays  de  familias 
ensinar  suas  fílhas,  tendo  as  recolhidas  por  alguns  annos,  e  dali  eos. 
tumao  sabir  nao  só  provectas  em  artes  liberaos,  mas  tambem  no 
Santo  amor,  e  temor  a  Déos.  Tambem  parece  útil  o  dito  Rscolhi- 
mento  para  em  cazos  si  mi  Iban  tes  aos  Supra  referidos  obviar  algum 
dáno,  e  dezordem  maiór.  —  He  o  que  possu  informar  a  Vm.»*  com 
pura  verdade  segundo  o  que  me  informao,  feitas  as  indagagOes,  que 
similhante  materia  pedia.  —  D.»  Goarde  a  Vm.°«  Vila  do  Bom  Successo 
de  Minas  Novas,  de  Junbo  23  de  1780.  —  Antonio  José  de  Araujo. 
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ni  —  Sobre  os    Indios  do  Pomlm 

Senhor— Dis  o  P.®  Manoel  de  Jesús  Maria,  natural  da  freguezia  de 
Santo  Antonio  da  Caza  Branca,  do  Rispado  de  Marianna,  que  inten- 
tando, o  Governador,  e  Cappitao  General  da  Cappítania  das  Minas 
Geraes,  em  observancia  das  Ordens  de  V.  Mg.***,  Christianizár,  e  Civi- 
lizar os  Indios  bravos,  que  Se  denominSo  Cropós,  e  Croátos,  dos  mat- 
tos,  e  Certons  do  Ryo  da  Pomba,  e  Peixe,  nao  bou  ve  Sacerdote  al- 
guna, que  quizóse  expor  a  Sua  Vida  ao  perigo  grande,  e  trabalhos  ; 
que  no  ditto  Exercicio  se  Experimentao ;  e  Sendo  o  Supp.^®  creado  pri- 
meiro  Vigario  da  dita  paragem,  ali  se  acba  vivendo  entre  aquellos 
barbaros ;  pello  zello  da  fó,  e  Serviso  de  V.  Mag/^^  Cathequizando-os, 
baptizando- os,  e  Civilizando-os  ;  e  para  o  Supp.*«  Continuar,  Sem  o 
Onus  de  ProvizOes  annuaes,  e  despezas,  necessita,  que  V.  Mag.***  Ihe 
faga  mercé  de  o  Confirmar  Vigario  Collado  dos  ditos  Indios  Cropós,  e 
Croátos,  e  de  todos  os  moradores,  que  para  a  dita  freguezia,  e  Cer- 
tons forem  entrando. 

P.  a  V.  Mag.*»*,  que  á  vista  da  Provisao  junta  por  Copia,  e  dos  mais 
documentos,  que  aprezenta  faga  mercó  de  Confirmar  ao  Supp»«  em 
Vigario  Collado  da  dita  nova  Freguezia,  e  Certons  do  Ryo  da  Pomba- 
e  Peixe,  e  de  ordenar  se  dé  ao  Supp.*°  todo  o  auxillio  para  o  ditto 
effeito.  —  E.  R.  M.c 


Documentos,  com  q.^  o  Supp.^^  instrubio  este  requerimento 


Certidfío  da  Provislío  de  Yignrio 

lUustrissimo,  e  Rm.®  Senbor  —  Dis  o  P.e  Manoel  de  Jezus  Vigario 
emcomendado  da  Freguezia  nova  do  Mártir  sao  Manoel,  da  Creagao 
dos  Indios  do  Ryo  da  Pomba,  e  Peixe  deste  Rispado  de  Marianna,  q.<^ 
para  Cortos  requerí  montos,  q.*»  tem  perante  S.  Mag.*«  Fidelísima  Ibe 
be  necessr.o,  que  o  Rd  °  Escrivao  da  Cámara  Ecc.»  Ihe  pásse  por  Cer- 
tidao,  o  tbeor  da  Provizao,  q.®  alcansou  do  Illm.»  Cabb.  para  Vigario 
da  referida  Igreja,  Como  taobem  o  theor  da  petigao.  P.  a  V.  S.*  de- 
digne  mandar,  q.Q  se  passe  na  forma,  que  pede  E.  R.  M.c«  —  Despa- 
cho —  Passe.  Marianna  vinte,  e  quatro  de  Fevereiro  de'mil  sette  cen^ 
tof  seisenta  •  cuito  «-  Correa. 
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Ignacio  Loppes  da  Silva  Presbitero  do  habito  de  Sao  Pedro,  e  Es- 
crivSkO  da  Cámara  Eccleziastica  deste  Bispádo  de  Marianna,  por  Pro- 
vizao  do  Illin.o  e  Rm.*  Cabbido  Sede  Vacante  &.  Certefico,  e  dou  fé, 
que  pello  Reverendo  Supp.*«  Manoel  de  Jezus  Maria,  me  foi  aprezen- 
táda  a  sua  petigao  e  Provizao  de  Vigario  emcomendádo  da  nova  fre- 
guezia  do  Mártir  Sao  Manoel  da  Creagao  dos  Indios,  que  todo  o  seu 
theor,  he  da  maneira  seguinte  §  lilustrissimo,  e  Reverendlssimo  Se- 
nhor—  Dis  o  P.®  Manoel  de  Jesús  Maria,  que  elle  tem  por  noticia,  que 
o  lilustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  General  désta  Cappitania ; 
em  virtude  das  Ordens  Regias,  que  tem,  quer  fazer  Aldóar  por  diver- 
sas partes  os  Indios  do  Matto,  que  se  achao  dentro  da  mesma  Cappi- 
tania; e  para  esse  eífeito,  tem  enviado  as  ExpedigDes  Convenientes* 
6  prepares  necessarios  em  quanto  ao  Temporal,  e  o  mesmo  Está 
prompto  fazer,  quanto  ao  Esperitual,  havendo  Sacerdotes,  que  Com 
Provizao  de  Vossa  Senhoria,  hajao  de  ter  Jurisdigao  Esperitual  para 
Parrochos  daquelles  Indios,  que  abragarem  a  Ley  de  Christo,  e  se  po- 
derem  Aldéar ;  e  Como  o  Supp.^e^  quer  Congregar-se  no  Servigo  de 
Déos,  e  da  Igreja,  e  de  Sua  Mageslade  Fidellissima,  como  Grao  Mos- 
tré, e  Senhor  destas  Conquistas,  hindo  para  os  Certoens  da  Ryo  da 
Pomba,  e  do  Peixe,  Com  as  maiz  pessoas,  que  quizerem  acompanhar 
esta  Expedigao ;  e  Como  nao  há  Sacerdotes  que  queirao  hir  para  os 
Gentios :  Pede  a  Vossa  Senhoria  Ihe  faga  merce  mandar  passar  Pro- 
vizao de  Vigario  da  dita  pertendida  povoagao,  ou  povoagOes,  princi- 
piando das  Rossas  de  Ignacio  de  Andrade,  pellos  dittos  CertOes  den- 
tro, delegando-lhe  todos  os  poderes  necessarios,  para  dispengar,  e 
absolver  de  quaesquer  Cazos  rezervados,  e  de  poder  Levantar  Altar 
portátil.  Erigir  Igrejas,  benzer  Imagem,  e  Ornamentos.  — E  Recebera 
mercé.— Passe  Provizao  na  forma  do  Estillo.  Marianna  de  Agosto  nove 
de  mil  sette  centos  Sessenta  e  Sette.—Souza  Botelho  Barros. 


Prociscío 

Nos  Arcediago,    Dignidades,    e  mais  Conegos  desta  Cathedral   de 
Marianna,  Sede  Episcopal  Vacante  &. 

A  todos  os  fleis  Christaos  nossos  Subditos,  Saude,  e  paz,  para  Sem- 
pre  Etn  Jezus  Christo  Nosso  Senhor,  que  todos  hó  verdadeíro  reme- 
dio, Luz,  e  Salvagao.  Fazemos  saber,  que  attendendo  nos  ao  que,  po 
Sua  petigEo  nos  enviou  a  d'zer  o  Padre  Manoel  de  Jezus  Maria,  e  ao 
Seu  bom  prooedimento,  e  Capacidade,  havemos  por  bem  de  O  provér 
pella  prezente  nossa  Provizao,  por  tempo  de  hum  anno,  se  antes  nao 
mandaremos  o  Contrario,  em  a  Occupagao  de  Vigario  Emcomendádo 
da  nova  Matris,  que  se    hade  Eregir  do  Mártir  Sao  Manoel,  para  a 
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nova  Creagao  dos  Indios  hindo  para  os  CertOes  do  Ryo  da  Pomba,  e 
do  Peixe  declarado  na  petigao  retro,  a  qual  ocupagío   Servirá  bem,  e 
fielmente,  Como  Convem  ao  Servigo  de  Déos  e  bem  dos  Parrochianos, 
da  d.*  nova  freguezia,  administrando-lhes  os  Sacramentos,  e  absolven- 
do-08  de  todos  os  pecados,  excepto  os  rezervados,  actaaes,    Volunta- 
rios, Concubinatos,  e  occazioens  próximas,  e  Ibe  Encarregamos  munto 
a  boa  direcQ&o  das  Suas  almas  fazendo  BstagOes,  e  ensinando  a  dou- 
trina  ChristaS  aos  Inlios  das  Aldeas,  modificando-os  e  reduzindo-os  a 
Santa  fó  Catholica,  e   aos  mais,  que  della  necessitarem,  fazendo    em 
tudo  as  obrigagóes  de  bom  Parrocho,  e  Cumprindo-a  rezidencia  na 
mesma  freguezia,  na  forma  do  Sagrado  Conscillio  Thridentino,  e  Con- 
stitubiQÓes  deste  Bispado ;  e  na  ditta  OcupagSe  haverá,  todos  os  prois, 
e  precalsos,  que  verdadeiramente  Ihe  pertencérem  ;  e  mandamos,  Com 
penna  de  Excomunbao  mayor,  ipso  facto  incurrendo,  e  de  Sincoenta 
Cruzados  para  a  Bulla,  e  Fabrica  da  nossa  Sé^  a  todos  os  ft*eguezes,  da 
Sobredita  freguezia  nova   reconbegao  ao  dito  Padre  Manoel  de  Jezus 
María,  a  todos  os    freguezes  da  Sobredita    nova  freguezia,  digo,  de 
Jezus  María,  por  Seu   Legitimo  Parrocbo,  e  Como  á  tal  o  Estimen,  e 
obedegao  em  tudo  a  quanto  sao  obrigados ;  e  parí  que  inteiramente 
se  observe  Esta,  a   fará  publicar  em  hum  Domingo,  ou  dia  Santo,  á 
Estagao  da  Missa  Con^  entuál,  e  será  registada  onde  pertencer,  e  úndo 
o  ditto  tempo  asima,  ficará  de  nenbum  vigor,  e  querendo  Continuar 
nela  aprezentará.  Dada  e  passada  nesta  Cidade  de  Marianna  Sob  nosso 
signal,  e  Sello  da  Meza  Capitular  aos  dous  de  Setembro  de  mil   Sette 
centos  sessenta,  e  Sette ;   e  eu  o  Padre  Ignacio  Loppes  da   Silva  Es- 
crivao  da  Cámara    Eccleziastica,  que  a  Subscrevy.  —  E  no  Lugar  do 
Sello.— Silva  —  Chancellaría  mil,  e  sincoenta    róis— Sello  Setenta   e 
smco  róis  —  Feitio  quatrocentos,  e  sincoenta  reis  —  Registo  quinhen- 
tos,  e  vinte,  e  sinco  réis  Provizao,  que   Vossa  Senhoria   ha  por  bem 
mandar  passar,  a  favor  do  Padre  Manoel  de  Jezus  María,  para  Viga- 
rio  Emcomendado  da  nov^.    freguezia,  que  se  hade  Erigir  do  Mártir 
sao  Miguel,  em  os  Certoens,  e  Aldeas  do  Ryo  da  Pomba,   e  do  Peixe 
por  hum  anno,  com  as  Clauzulas  ácima.    Para  Vossa   Senhoria  ver. 
—  Ignacio  Correa  de  Saá.— Francisco  Gomes  de  Souza.  — Jozó  Botelho 
Borges.  —Registada  no  Livro  terceiro    de  registro  geral  a  folhas  no- 
venta e  quatro.—  Vieyra.  — E  nao  se  Continha  mais  couza  alguma,  em 
a  ditta  petigao,  e  despacho,  e  Provizao  que  aquy  bem,  e  fielmente  da 
propria  fls  Copiar,  e  passar  a  prezente  Certidao    em    observancia  do 
dezpacho  posto  na  petigao  do  Reverendo  Supplicante,  pello  Reverendo 
Doutor     Ignacio    Correa    de    Saá.     Provisor,  e    Vigario    Cappitular 
deste  Bispado  de  Marianna,  que  vai  bem  na  Verdade,  sem    Couza  q.* 
duvida  faga,  e  me  reporto  á  propria,  e  Vay  por  mim  Sobscrita,  e  con- 
ferida, e  aSynada,  nesta  Leal  Cidade  de  Marianna,  aos  vinte,  e  qua- 
tro  dias  do  mós  de  Fevereiro,  de  mil  settecentos  sessenta,  e  outo  an- 
uos. E  Bu  o  Padre  Ignacio  Loppes  da  Silva,  Escrivao  da  Cámara  £c- 
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cleziastica.  que  a  Sobscrevi,  Confery,  E  asigney.  —  Ignacio  Loppes  da 
Silva. —E  por  mim  Escrivao  da  Cámara  Conferido.  —Ignacio  Loppes 
da  Silva. 

Reconhecimento 

O  Doutor  Jozé  da  Costa  da  Fonceca  do  Desembargo  de  6ua  Mages- 
táde^  que  Déos  Goarde,  Seu  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  desta  Comar* 
oa,  e  nella  Juis  das  JustifieagOes  &,  Faco  saber,  que  a  mim  me  Cons^ 
tou  por  fé  do  Gscriv&o  do  meu  Cargo,  que  esta  Sobscreveo,  Ser  a  Le- 
tra do  despacho,  e  firma  posta  na  petÍQ&o  retro  do  Reverendo  Vigario 
CappituUar  Ignacio  Correa  de  Saá  Como  t&o  bem  da  SubsoripQ&o  da 
GertidSo  Supra,  e  firmas  feitas  ao  pé  do  Reverendo  Padre  Ignacio 
Loppes  da  Silva  Escriv&o  da  Cámara  Ecoleziastica  desta  Cidade  Ma- 
rianna,  o  que  tudo  bey  por  Justificado  e  Verdadeiro.  Villa  Rica  outo 
de  Margo  de  mil  Settecentos  e  Sessanta  e  outto.  Virisslmo  da  Costa 
Pererya,  Escrivao  da  Ouvedoria  Geral,  e  JustlíficagOes  O  Sobscrevy.— 
Joza  da  Costa  da  Fonceca. 


CertidUo  de  huma  Portaría  do  Governador 

lUustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor.  — Dis  o  Padre  Manoel  de 
Jezus  María,  Vigario  da  Freguezia  do  Mártir  S&o  Manoel  do  Ryo  da 
Pomba,  que  O  Supplicante  necessita  p.'  Certidfto  o  tbeor  da  Portaría, 
que  Vossa  Excellencia  foi  servido  mand&r  passar,  para  que  o  Cappit&o 
Jote  GonQalves  Vieyra,  dé  ao  Supp.^  alguns  Indios  dos  que  tem  Civi- 
zádo  para  effeito  de  acompanbarem  ao  Supplicante  na  deligencia  em 
que  Se  acba  de  Aldear  e  Civilizar  os  Indios  brabos ;  e  Como  Se  Ihe 
nSo  pode  passar,  a  ditta  Certidao,  Sem  despacho  de  Vossa  Excellen- 
cia. «^P.  a  Vossa  ExcoUencia,  sej  a  servido  mandar,  que  o  Secretario 
deste  Governo,  the  passe  por  Certidao,  o  theor  da  ditta  Portaría.  E 
Receberá  mercé.  —  Passe  do  que  Constar,  nao  bavendo  inconveniente. 
Villa  Rica  a  Vinte  e  quatro  de  Fevereiro  de  mil  sette  ceotos  sessenta 
e  outto.  Com  a  rubrica  do  Governador,  e  Cappitao  General  das  Minas 
Geraes. 

CertidOo 

A  foibas  outenta  e  nove  do  Livro  de  Portarías  do  Govemo,  qtld 
actualmente  serve  n*esta  Secretaría  de  Minas  Geraes,  está  a  Portarla 
de  que  o  Reverendo  Supplicante  trata  e  pede  Certidao  nesta  pete- 
^ao,  da  qual  Seu  theor  hé  o  Seguinte 
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Portaría 

Attendendo  achár-se  o  Reverendo  Padre  Manoel  do  Jezus  Maria, 
Eleito  por  Provisao  do  Reverendo  Cabbido  da  Cathedrál  de  Maria  n- 
na,  em  virtude  daz  Ordens  Regías,  para  Vigario  dos  Indios  Goropós 
e  Coroatos,  e  dar  principio  Com  os  Sens  respectivos  Directores  á 
nova  PovoaQao,  em  que  Se  devem  estabelescer,  na  Conformidade  do 
Directorio,  porque  O  mesmo  Senhor  determina  Se  dirijSo  todos  as 
NagOes  de  Indios  dezte  Continente,  e  poder  Carecer,  o  referido  Vi- 
gario  na  Lonvavel  rezoIluQSo  em  que  Se  acha  de  passar  ás  Aldeyas 
Confinantes  do  territorio  deste  Governo,  atrahir  outras  diversas  Na- 
QOes  (  aiem  das  Expressadas  )  das  Trévas  de  Gentillisimo  ás  Luzes 
do  Evangelho,  a  qual  persuade  o  Espirito  de  Piedade,  e  dezinterese, 
de  que  hé  revestido,  e  tem  Comprovado,  em  Cujo  Louvavel  empe- 
nho,  de  rarissimos  imitadlo,  se  Ihe  faz  precizo  a  Companhia  de  Lin- 
goas,  e  de  outras  pessoas  de  igual  Piedade,  e  dezinteresse,  que  o  au- 
xilliem  em  tSLo  importante  objecto.  Ordeno,  nSio  só  ao  CappitSo  Jozé 
Gongalves  Vieyra,  que  dos  Indios,  que  tem  Civilizado,  Ihe  de  os  pre- 
cizos,  más  aos  mais  Comandantes  dos  destrictos  immediatos,  que 
igoalmente  Ihe  asistSLo,  Com  as  pessóas,,  que  o  Referido  Padre  e  Ibe 
pedir,  e  achár  Capazos  do  o  ajudarem,  unidos  ás  Ordens  Regias,  de- 
rigidas  a  Este  imporrantissimo  objecto  de  Conciliarem  os  referidos 
Indios,  nSo  Se  Consentindo,  que,  Com  o  pretexto  delle.  Se  introdu- 
zEo  bandeiras  a  diverso  flm,  de  que  possa  rezultar,  entrarem  os 
dittos  Indios,  na  Suspeita  de  que  Se  procura,  tomár-lhes  as  suas 
térras,  reduzillos  a  Escravidao ;  quando  Só  Se  emcaminha  esta  de- 
ligenoia  o  facilitar-lhes  a  justa  Liberdade,  Civilizalos  o  Christianizal- 
os,  separando-os  da  barbaridade,  e  gentilismo,  em  que  athe  o  pre- 
zonto  tem  existido,  nSto  sem  piquena  culpa  das  pessóas,  que  pellos 
Seos  emprogos,  o  Estados,  deviSkO  ter  Cooperado,  na  forma  das  Pus- 
simas  Ordens  Regias,  para  os  tirarem  da  referida  ignorancia  e  dez- 
caminho.  Villa  Rica,  a  sinco  de  Dezembro  de  mil  Sette  ceñios 
sessonta    o    sette    anuos .  — -  Com   a   Rubrica    de    Sua   Excellencia. 

E  nao  conthém  mais  o  Registe  da  dita  Portada,  que  Se  acha  ñas 
referidas  folhas  do  Livro,  a  que  me  reporto,  do  qual  já  fis  passar,  a 
prezente  Certidílo,  por  mim  Sobscrita  e  asignada,  em  observancia  do 
Despacho  do  lllustrissimo,  o  Excellentissimo  Senhor  Luis  Diogo  Lob- 
bo  da  Silva,  Governador,  o  CappitSLo  General  desta  Cappitania  de 
Minas  Geraes,  profferido  na  petigao  retro  do  Reverendo  Supplican- 
to.^Villa  Rica  a  vinte,  o  seis  de  Fevereiro  de  mil  Settecontos  ses- 
sonta, o  outto  annos. 

O  Secretario  do  Governo  de  Minas  Geraes  Jozo  Lui7<   SayUo   afis 
©scrovor,  Sobscrovy  o  asiney.  —  Jozo  Luií  Sayao. 
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Reconliecimento 

O  Doutor  Gongálo  Jozó  de  Brito,  e  Barros  cavalleiro  proflfeQO  na 
Ordem  de  Christo,  do  Dezembargo  de  Siia  Magestade,  e  Seu  Dezem- 
bargador  da  Rellagüo  desta  Cidade,  e  nella  Ouvidor  Geral  do  Civel, 
Juis  das  JustefflcaQóes  da  India,  e  Mínnas  &. 

Fago  saber,  que  a  mim  me  Constou,  por  fé  de  EscrivSío,  que  esta 
Sobscrevéo,  ser  a  Letra  da  Sobscrigao,  e  nome  posto  ao  pó  da  Cer- 
tidSo  retro  de  Jozé  Luis  SaySo  nelle  Contendo,  o  que  hei  por  justifi- 
cado. Ryo  de  Janeiro  a  nove  de  Abril  de  mil  sette  centos  sessenta, 
e  outto  ;  e  Eu  Antonio  Machado  Vieira  a  Sobscrevy.  —  Gonzalo  Jo'ze 
de  Brito  Barros. 


CertidíU)  deduasPoríariasdo  Govemador^  e  de  kum  avizo  da   Secre- 
taria do  Estado. 

Diz  o  P.e  Manoel  de  Jezus  Maria,  Vigario  dos  Indios  Coropos  e  Co- 
roátos,  dos  Certons  do  Ryo  da  Pomba,  e  Peixe,  que  para  Certos  re- 
querimentos  Ihe  hé  precizo,  digo  requerimentos  necessita,  que  o  Es- 
criv&o  da  Junta  Ihe  pásse  por  certidao,  o  theor  da  Portada,  pella 
qu&l  mandou  O  Ulustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  General  d*- 
esta  Cappitania  adiantar  ao  Supplicante  Gem  mil  reis,  á  Conta  dos 
duzentos,  que  nella  declara  tocár-lhe  annualmente,  e  a  por  onde 
Ordenou  ao  Thezoureiro  da  Real  Fazenda,  entrega-se  ao  Supplicante 
Os  Ornamentos  ;  Como  tao  bom  o  theor  do  Avizo  da  Secretaria  de 
Estado,  junto  á  mesma  por  Copia,  entre  outras  Ordens,  a  favor  dos 
mesmos  Indios  ;  portante  ~  Pede  A  vossa  merce  seja  servida  man- 
dar passár  a  ditta  Certid&o. 

E  Receberá  Mercé.  —  D.  Roza. 


Francisco  Antonio  Rebello,  Cavalleiro  profl'ÓQO  na  Ordem  da  Chris- 
to,  EscrivSo  de  Expediente  da  junta,  e  Contadoriada  Real  Fazenda 
nestas  Mínnas  Geraes,  e  Sua  Cappitania,  por  ProvizSo  do  lUustrissi- 
mo,  e  Excellentissimo  Senhor  Luis  Diogo  Lobbo  da  Silva  Governador, 
6  Cappit&o  General  desta  mesma  Cappitania  &. 

Certifico  que  dos  papéis  Correntes  de  pagamentos,  que  na  linha  do 
Recebedor  Actual  da  Real  Fazenda  o  CappitSLo  Feliciano  José  da  Cá- 
mara Se  emmassSlo,  se  acbSo  as  dirigidas  Portarlas,  e  Copia  de  que 
fas  mengSo  a  petlQ^o  retro,  das  quáes  o  Seu  theor,  e  forma  hé  a  se- 
guinte.  »  O  Doutor  Provedor  interino  da  Real  Fazenda,  attendendo 
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achár-se  O  Padre  Manoel  de  Jezus  María,  pella  ProvizSo,  que   apre- 
zenta  do  Reverendo    Gabbido   da  Catbedral  de    Marianna,  nomeádo 
para  Yigario  dos  Indios  Goropóg,  e  Croatos,  Avize  do  Illustrissimoy  e 
E:(cellentissimo  Senhor  Secretario    de   Estado    Francisco    Xavier    de 
Mondonga  Portado  de  doze  de  Pevereiro  de  mil    Settecentos    sessenta 
e  sinco,  e  Cartas  regias  de  14  de  Setembro  de  de  mil  Settecentos  sin- 
coenta,  e  outto,  porque  Sua  Magestade  Fidelissima  determina,   nSLo   só 
se  atrayUo,  Civilizem,  e  Christianízem  os  Indios  dos  Seus    Dominios 
deste  Continente,  mas  se  EstabeJle^So  delles  Lugares,    e   PovoacOes  ; 
para  os  quaes  Ihe  manda  dar  Vigarios,  e  Directores    de   qualidades, 
que  pellos  seus  proeedjmentos  dezempenbem  o   importantissimo   ob- 
jecto,  e  interessantes  ñns,  a  que  os  dirige  a  innata  piedáde  do  mesmo 
Senhor,  O  que  clara,  e  di sti  netamente  estende  pelo  referido    avizo 
aos  Indios  desta  Cappitania,  interessando-se  igualmente  na   Conver- 
sSlo,  Civilidade,  e  estabeleci mentó    delles  ;   Ordeno    ao  Recebedor  da 
Rail  Fazaada  o  Gappitfto  Fellicisisímo  Jozé  da  Gomara,  adianto  ao  So* 
bredito  Vigarlo,  a  metade  da  Congrua,  que  Ihe  Corresponde,   Segundo 
a  de  duzentos  mil  reís,  que  Vencem  os   mais  Vigarios    do  Territorio 
desta  Cappitania,  Como  Verbal,  e  unánimemente  6e  assentou  na  Con- 
ferencia, que,  em  antacedentes  Juntas  tive  a  este  re^peito,  fazendo- 
se*lhe,  o  mencionado  adiantamento  por  Conta  dos  duzentos  mil    reis 
anott^es,  quelbe  flcSLo  pertencendo  em   virtude    da  referida  nomea^ 
Q&o,  ]i9k)Só  attendendo  á  despeza,  q.»  ihe  tem  sido  precizo  fazer,  para 
o  Expressado  exercicio,  más  a  que  Ihe  he  indispensavel  para    Subsis- 
tir, no  destricto  era  que  rezidejn  os  prodíttos  Indios,  e  dever-se  Con- 
templar na  Conformidade  das  referidas   Ordens  Regias,  incértas  g[>or 
Copias  nesta  Portarla  Com  igoal  Congrua  á  que  logreo,    os    antigos 
Vigarios  das  mais  Parrochias  deste  Governo,  e  Com  conhecimento  a^ 
recibo,  por  que  Conste,  ter-lhe  Sido  entregue   a   ditta    importancía/\ 
Ihe  Será  Levada  em  Conta  do  ditto  Recebedor  da   Real  Fazenda,    ñas   • 
que  dér  do  Seu  recebi  mentó.    Villa  Rica  a  dezanove  de  Novembro  de 
mil    Settecentos  sessenta  e  Sette.  •—  Com    a  rubrica   de    Sua    Excel- 
lencia. 


^■*^to-4te« 


Portaría 


O  Douttor  Provedor  interino  da  Real  Pazenda  Ordene  ao  Cappi- 
tfto  Felliciano  José  da  Cámara,  Recebedor  da  mesma,  fá^a  apromptár 
todos  os  prepares.  Vestimentas,  e  mais  géneros,  que  ConstSkO  da  Re^ 
laQfto  incluza  ^justando-os  Com  os  offeciáeSi  a  Cujos  offlcios  porten- 
cem,  a  Sua  factura  nos  presos  mais  módicos,  e  racionaveis,  Com^ 
taotOy  que  SejSo  feitos  Com  toda  a  preciza  deoenoia,  por  Se  dirig:ir 
ao  Culto  Divino,  e  estando  Correntes  os  Entregue  ao  Reverendo  Pa< 
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dre  Manoel  de  Jezus  Maria,  para  este  poder  entrar  a  Exercitar  as  fun- 
cgóes  Parrochiáes  dos  Indios  Coropós,  e  Coroátos,  visto  a  Provizao, 
porque  Se  acha  nonieado  Vigario,  pello  Reverendo  Cabbido  da  Cathe- 
drál  do  Marian  na,  p.-^  o  ditto  exüicicio,  Satisfazendo  a  importancia 
do  Gusto  a  que  chegarem,  todos  os  Expressados  preparos,  e  Vesti- 
mentas aoá  üíTeciáes,  que  Os  flzorem,  e  pessoas,  a  quem  se  compra- 
ren! alguns  dos  Géneros  de  que  se  Compozerém,  Cuja  despeza  Com 
Conhecimeijto  em  forma  Se  Jhe  levará  em  Conta  ñas  que  dór  de  Seu 
recebimento,  nSo  deixando  de  Cobrar  recibo  do  ditto  Reverendo  Vi- 
gario,  porque  Conste  ter  Ihe  í'eito  entrega  de  todas  as  referidas  péssas 
expressúdas  na  predita  rella^ao,  e  dos  livros  Com  q.«  Ihe  asistió  de 
Seu  recebimento,  para  os  assentos  Conducentes  aos  Seus  freguezes. 
Villa  Rica  a  dezanove  de  Novcmbro  de  mil  setto  ceñios  Sessenta  e 
Sette.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Excellencia.  —  Registrada  k  folbas 
outenta  e  Seis  Verso  do  Livro  de  registro  de  Portarlas  do  Governo, 
que  actualmente  serve,  nesta  Secretaria  de  Minnas  Geraes.  Villa 
Rica  dezanove  de  Novembro  de  mil  Settecentos  sessenta,  e  sette. 
—  Jozó  Luis  Sayao.  —  Cumpra-se  —  Roza. 


Fis  presente  a  S  Magostado,  a  Carta  de  Vossa  Senhoria,  que  trou- 
xe  a  data  do  primeiro  de  Maryo  do  anno  próximo  passádo,  em  que 
dáva  Conta  de  que  Logo,  que  cbegár  a  este  Governo  Ihe  aparegao 
varios  Indios,  a  quem  mandara  distribuir  o  que  o  mesmo  Senhor  or- 
dona,  pellas  Suas  Reaes  Ordens  referidas  na  ditta  Carta,  digo  Ordens; 
referiniio  na  ditta  Carta  as  boas  infoiniacóes,  que  tinbado  Citio  de 
que  elles  Vierto,  para  Se  poder  nelie  eslablescér  alguma  negociagao 
pelos  Ríos  ácima.  El-Rey  Nosso  Sonhor  aprova  a  despeza,  que  Vos- 
sa Senhoria  fes,  e  bem,  que  tratou  Os  dittos  Indios,  e  manda  recom- 
mendár  a  Vossa  Senhoria,  que  de  ve  traba!  har  Quanto  Couber  no  pos- 
sivel,  por  establecer  Com  os  mesmos  Indios  PovoagOes  Civis,  aplican- 
do-lhe  todos  os  ineyos,  quejulgar  nocessarios,  para  O  mesmo  Esta- 
beleci mentó  ;  porque  aLem  dos  bons,  que  Vossa  Senhoria  diz  Se  Sr- 
guem  a  essa  Cappitania,  há  Outros  ainda  mais  importantes,  aSim 
Temporaes.  Come  Esperituaés,  que  Se  Seguirao  de  nos  familliarizar, 
e  asociar,  com  estas  athé  agora,  desgranadas  gentes,  que  pella  ti* 
rania,  Com  que  sempre  forao  tratados  Se  achao  ñas  Trovas,  em  que 
nascerao,  e  Se  Crearao  nossos  inimigos  Capitáes,  as  almas  perdidas, 
e  o  Estado  privado  dos  Grandes  interesses,  que  por  meyo  delles  se 
nos  podía  seguir.  Déos  Goarde  a  Vossa  Senhora  ;  Salvaterra  de  Ma- 
gos doze  de  Fevereiro  de  mil  Sette  centos  sessenta  e  sinco.  Francisco 
Xavier  de  Mondonga  Furtado.  Senhor  Luis  Diogo  Lobbo  da  Silva. 
Cumpra-se  Como  SuaMagestade  Fidelissima  determina,  e    Se  registe 

a.  A.  P.  —  12 
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na  Sacrotaria  deste  governo,  Provcdoria  da  Ileál  Fazenda,  e  maia 
partes,  a  que  pertenccr.  Villa  Rica  Vinte  e  Outto  do  Junho  de  mil 
settecentos  sessenta  e  sinco.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Excellencia.  — 
Joze  Luis  Sayao.  E  nao  Continljao  mais  as  dittas  Portarias,  o  Copia 
da  Carta  de  Ordem,  das  quács  íis  passár  a  pre/ento  Certidao,  em 
Cumprimento  do  despacho  proferido  na  petigao  ao  principio  desta 
declarada  do  Doutor  Provedór  Interino  da  Real  Fazenda  Joze  Dias 
Roza  Maciol,  a  qual  vái  da  Vcrdade  som  Couza  que  faga  duvida,  eni 
fó  do  que  o  Sobscrcvy,  e  asigney.  Villa  Rica  a  vinte,  e  Outto  de 
Novembro  de  mil  settecentos  sessenta  e  Sotte  annos  ;  e  Eu  Francisco 
Antonio  Rebello,  Sobredito  Escrivao,  a  Sobscrevy  e  asigney.  —  Fran- 
cisco Antonio  Rebello. 


Reconh€cime7iio 

O  Doutor  Jozé  da  Costa  da  Fonsoca,  do  Dezembárgo  de  Saa  Mages- 
tade,  que  Déos  Goarde,  Ouvidor  Geral,  e  Corregedor  desta  Comarca, 
e  nella  Juisdas  JustiíScagOes  &  Fa^o  Saber,  que  a  mim  me  constou 
por  fe  do  Escrivao  do  meu  Cargo,  que  Esta  Subscrcveo,  Ser  a  letra 
da  Sobscrigao  da  Certidao  retro,  e  firma  feita  ao  pe,  do  nélla  Contheu- 
do,  etudo  bey  por  Justificado,  e  Vordadeiro.  Villa  Rica,  outto  de 
Margo  de  mil  Sette  centos  sessenta,  e  outto  annos.  Verissimo  da 
Costa  Pereyra,  Escrivao  da  Ouvedoria  Geral,  que  o  Sobscrivy.  —  Joze 
da  Costa  Fonceca. 


Álestai'ao 

O  Doutor  Ignacio  Correa  de  Saá,  Conego  Doutoral  na  Catbedrál  de 
Marianna,  Comissario  do  Santo  olRcio  e  da  Bulla  da  Santa  Cruzada 
Protbonatorio  Appostólico  de  Sua  Santidáde,  Examinador  Synodál,  e 
Juis  das  Justeficacóes  de  genere,  Vigario  Cappit-ulár  deste  Bispa(lo,pel- 
lo  Illustrissimo  e  Reverendissimo  Cabbido  Sede  Vacante  etc  Atesto, 
que  bavendo  de  Se  Crear  huma  nova  freguezia  nos  Certons  do  Ryo  da 
Pomba,  e  Peixe  para  reduzir  ao  gremio  da  IgrejaOs  Indios  brabos  da- 
quelles  Certons,  á  Satisfaga©  do  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Se- 
nhor  General  desta  Cappitania  foi  próvido  pelo  Illustrissimo  Cabbido 
o  Padre  Manoel  de  Jesús  Maria,  Presbítero  do  habito  de  Sao  Pedro  na- 
tural da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Caza  Branca,  deste  Bispado,  e 
fllho  natural  de  Joao  Antunes,  homem  branco,  e  de  Maria,nacional  de 
Angola,  naocupagStode  primeiro  Vigario  Emcomendado,para  hir  Crear 
aquella  nova  freguezia,  Com  a  invocagao  do  Mártir  S.  Manoel;  por  ser 
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oditto  Padre  de  Exeraplár  vida,  e  Costumes,  se  sugeitou  Cóm  prompta 
Vontade,  á  reducgao  daquelles  Indios,  e  Com  eflfeito  hindo  para  aquel- 
los dictes  Certons,  me  Consta  Cortamente,  que  todo  Se  applica,  Com  in- 
cansavel  zello,  fervor,  e  Caridade,  em  Aldeyár,  Cathequizár,  domesti- 
car, e  Civilizar  os  dittos  Indios,  Compaternal  Amor,  girando  Apó,  por 
mattos  incultos,  para  hir  avárias  Aldeas  dos  dittos  Indios,  e  dormindo 
muitas  vezes,  Esposto  Ao  tempo,  pora  sim  opedir aocaziSo,  passando 
necessidades,  pella  EsteriUdáde  do  Lugar,etudo  Sofre  Com  bom  Anim 
oditto  Padre,  arriscando  Sem  rece^'o  a  Sua  Vida,  á  discrigSo  das 
Fóras  e  dos  mesmos  Indios  bravos  por  Servigo  de  Déos,  e  de  Sua  Ma- 
gostado Fidellissima,  etSo  bem  Se  acha  Oreferido  Padre  dispengado 
na  irregularidáde  ex  defectu  natalium,  para  ter,  eobter  Benefflciode 
Cura  de  almas;  e  por  me  Ser  pedido  Aprésente  Amandei  passár,  por 
mim  asignado,  e  Sellado  Com  o  Sello  das  Armas  da  Meza  Capitular  aos 
Vinte,  eoutto  de  Fevereiro  demil  settecentos  sessenta,  e  outto.— Igna- 
cio Correa  de  Saá. 


Reconhecimento 

O  Douttor  Gongallo  Jozó  de  Britto  Barros,  Cavalleiro  proffego  na  Or- 
dem  de  Cbristo  do  Dezembárgo  de  Sua  Magestáde,  e  Seu  Dezembarga- 
dor  da  Rellagao  desta  Cidade,  enella  Ouvidor  Geral  do  Civel,  Juis  das 
Acgoes  Novas,  e  JustiflcagOes  da  India,  e  Minnas.etc.  Fago  saber,  que 
amim  meConstou,  por  fé  do  Escrivao,  que  esta  Sobscreveo,  Ser  aOtra 
do  nomeposto  aopé  daCertidao  retro,  do  Doutor  Ignacio  Correa  de  Saá 
nelle  Contheudo,  o  que  bey  por  Justificado.  Ryo  de  Janeiro  a  nove  de 
Abril  demil  sette  centos  sessenta,  e  outto  ;  e  Eu  Antonio  Machado  Vio 
eyra  o  Sobscrevy.—  Gongallo  Jozó  de  Britto  Barros. 


AtestaQÜo 

O  Doutor  Jozé  daCosta  Fonseca,  do  Dezembárgo  de  SuaMagestáde  Fi- 
dellissima, Ouvidor  Geral,  e  Corregedor  da  Cámara  de  Villa  rica  de 
ouro  preto.  etc  Attesto,  que  o  Padre  Manoel  de  Jezus  Maria,  natura 
deste  Bispado  de  Marianna,foi  próvido  pello  Reverendissimo  Cabbido  na 
Ocupagao  de  Vigario  emcomendado  da  Freguezia  do  Mártir  Sao  Manoel 
do  Ryo  da  Pomba,  novamente  Creáda,para  Educar,  e  instruir  os  Indios 
seasbabitadores,  nos  misterios  da  NossaSanta  le  Catholica  ;  em  Ciyo 
emprego  se  áeha  Comrisco  de  Vi(ia,Satisfazendo-o  Com  prudenc¡a,Cari- 
dade,  **  zello  do  Culto  Devino,e  Salvagao  d'aquellas  rudes  almas, e  Con- 
duzio  á  Sua  Custa  os  ornamentos,  e  mais  prepares,  desta  Villa  para- 
aquelles  Certons;  e  lió  S.cerdote  benemérito,  e  de  bom  procedimento 
e  o  primeiro  Vigario  daquella  Povoagao.  O  referido  passa  naVerdade,  e 
afirmo  pello  Juramento  do  meu  Cargo,e  Gr&o;  Epor  me  ser  pedida  apre- 
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zente  a  mandei  pasear,  e  Yay  Sómente  por  mim  aSígnáda  ;  Villa  Rica 
e  a  Sinco  de  Margo  demil  sette  centes  sessenta  e  outto  annos.— Jozé 
da  Costa  Fonceca. 


Reconhecimento 

O  Doutor  Gongallo  Jozó  de  Britto  Barros  Cavalleiro  proffego  da  Or- 
dem  de  Cbristo,  do  Dezembargo  de  Sua  Magestade  Seu  Dezembargador 
daRelIaQSLo  desta  Cídade,e  nella  Ouvidor  Qeral  do  CLvel^JuLz  das  Justi- 
flcacSes  da  Iadia,e  Minnas  etc.  Fago  Saber,que  a  mim  me  Constou,por  fé 
do  Escriv&o,queEsta  Sobscreveu.ser  a  Letra  do  nome  posto  aopédaattes- 
tagSo  a  Sima,  digo,  da  attesta^So  retro  do  Doutor  Jozó  da  Costa  da 
Fonceca  nelle  Contheudo  o  que  bey  por  Justlücado.  Ryo  de  Janeiro 
a  nove  de  Abril  de  mil  settecentos  sessenta,  e  outto  ;  e  Eu  Antonio 
Machado  Vieyra  a  Sobscrevy.—  Goncallo  Jozó  de  Britto  Barros. 


Atestagilo 

O  Juis  VereadOres,  emais  officiaes^  que  por  EIoíqSIo  Servimos  O  pre- 
zene  anno,ne8ta  Cámara  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Villa  Rica  do 
Ouro  pretto  etc. 

Attestamos,  que  o  Padre  Manoel  de  Jezus  Maria,  natural  de  Santo 
Antonio  da  Cazabranca  deste  termo,  e  Bispado,  exercitou  muitos 
annos  a  OcupagEo  de  Sancbristao  da  Matris  de  Nossa  Senbora  da 
ConceigSlo  desta  Villa,  Com  Louvável  procedimento,  e  Com  O  mesmo 
tem  Contenuádo  Sempre  atbó  agora,  que  Se  acba  pello  lllustrisimo,  e 
ExcellentissimoSenhor  General  desta  Cappitania,  e  Proviz&o  do  Reven- 
dissimo  Cabbido  nomeádo,  e  Eleyto  para  bir  Aldear,  e  Civilizar  Os 
Indios  dosCertons,  e  Mattos  do  Ryo  da  Pomba.  Passa  O  referido  na 
Verdade,  O  que  Sendo  necessario  Juramos,  debaixo  do  Juramento 
de  Nossos  Cargos.  E  por  nos  Ser  pedido  aprésente  a  mandamos  La- 
vrar,  a  qual  vay  por  Nos  assignada  e  Sellada  Com  o  Sello,  que  Serve 
nesta  Cámara.  Villa  Rica  Onze  de  Novembro  demil  settecentos  Ses- 
senta, e  Sette.  e  Eu  Jorge  Duarte  Pacheco  Escriv&o  da  Cámara  a  Sob- 
screvy. Thomá49  Gomes  de  Figueiredo.  Jerónimo  de  Castro,  e  Souza. 
Ignacio  Mondes  de  VasconcóUos.  Antonio  Jozó  Coelho  de  OLiveira.— 
Verissimo  da  Costa  Pereira. 


Reconhecimento 

O  Doutor  Jozó  da  Costa  Fonceca  do  Dezem  digo  Fonceca  Ouvidor  Qe- 
ral  e  Corregedor  desta  Comarca,  e  nella  Juis  das  JustificagOes  etc 
Fago  Saber,  que  amim  me  Constou  por  fó  do  EscrivaU)  domeu  Cargo,  que 
Esta  Sobscreveo  Ser  a  letra  dos  Sign4es,postas  Ao  pó  da  attestaQ&o  re- 
tro, do  Juis  Ordinario,e  mais  otficiaes  da  Cámara  desta  Villa,nella  Con. 
theudo,  o  que  bey  porjustiñcádo,  e  verdadelro.  Villa  Rica^  a  outto  de 
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Marco  de  mil  Settecentos  Sessenta  e  outto.  Verissimoda  Costa  Pereyra, 
EscrivSo  da  Oavédoria  Geral,  e  JustiflcaQQes  o  Sobscreveo  Jozé  da 
Costa  Fonceca.  P.g.  desta  Copia  dous  mil  settecentos,  e  sessenta 
reis.— JozéJoaquim  Oldemberg. 


IT  —  Um  reqserlmento  de  Joaqnlin   José  da  HUrm  Xavier 

Registo  de  huma  PetisOo  do  AÍ/l»  Joaquim  Jozé  da  Silva  X.*^ : 

Dis  o  Alfares  Joaquim  Jozé  da  Silva  Xavier  que  pedindo  a  sua  Ma- 
gestade  a  faculdade  de  poder  tirar  agoa  do  Corrego,  Catete  ou  La- 
rangeiras,  e  do  Rio  Andraby,  ou  Maracaná  para  Moinbos  que  podia 
edificar  onde  Ihe  foce  mais  Conveniente  Se  pasou  ProvizSío  para  vosa 
merce  emformar  Sobre  o  requerido,  ouvida  a  Cámara  Nobreza  e  Povo, 
e  porque  tem  noticia  que  este  tumultuozamente  anda  dizendo  be  pre- 
judissial  ao  publico  e  ao  particular  a  pertensSto  do  suplicante,  Sem 
emdagar  qual  hó  a  intens&o  dele  para  que  posam  responder  Com 
aserto  quer  o  suplicante  Ibe  faga  vosa  merce  patente  a  prezente  Su- 
plica em  que  declara,  que  Ele  no  que  pede  nSLo  pertende  ofender,  nsm 
o  publico  nem  o  particular  ;  o  publico  porque  utilizando  em  que  ha- 
j&o  moinbos  nfto  se  ofende  com  a  construsSo  dos  que  o  suplicante 
quer  fazer,  ao  particular  porque  suposto  naquelles  Rios  e  Corgo  ba~ 
jam  moinbos,  ou  o  suplicantes  tire  agoa  por  sima,  ou  por  baixo  dos 
existentes,  nam  pertende  ofendellos  ;  e  se  por  sima,  por  Ibe  ficar  a 
agoa  nesesaria  para  moerem,  se  por  baycbo  porque  em  nada  os  ofen~ 
de  e  assim  Como  aquelles  que  em  buma  e  em  outra  parte  os  edifica- 
ram  nSo  ofenderSto  a  sua  Construsfio  nSLo  bé  nem  pode  o  suplicante 
Ser  de  pior  Condisam,  por  pedir  a  sua  Magostada  a  ConsesSo  dele 
—Pede  a  Vosa  merse  Se  digne  propor  a  Cámara  estas  razoens  para 
que  em  vista  déla  dem  a  imforsSlo,  ou  reposta  que  Ibe  pareser  Com 
Veniente  —  E  resebera  merse  —  Despacho  —  Remetida  a  Cámara  que 
a  fara  juntar  ao  requerimento  do  suplicante  —  Pereyra  Cleto  —  nada 
mais  se  Continha  en  o  dito  requerimento  que  eu  Felipe  Cordovil  de 
siqueira  e  Mello  escrivSio  da  Cámara  desta  Cidade  bem  e  fielmente  a 
fis  registar  e  fica  Sen  couza  cnie  duvida  faca  e  Com  ela  este  Confery 
Sobscrevy  e  asigney  em  esta  CiJ.<  lo  de  sam  Sebastian  do  Rio  de  Ja~ 
neiro  aos  dezanove  dias  do  mes  de  Junbo  de  mil  e  sete  centos  e  oi- 
tenta  e  oito  annos  e  Eu  Filippe  Cordovil  de  Sequeira  e  Mello  EScri- 
ram  da  Cámara  que  a  Subscrevi  e  asignei  Filippe  Cordovil  de  Seq.»  e 
Mello.  —  Cartas  do  Senado  da  Cámara  de  1788. 

(Ext.  dos  Archivos  do  DUtricto  Federal), 
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T  —  Pastoral  do  blspo  Fr.  José  da  Santisslma  Trindade,  pro- 
moTondo  subserlp^fto  ei^o  producto  seria  appUcado  A>  de- 
feca da  Independencia  Nacional 

Illin.o«  e  Ex.ni'»  Sr.»  —  Conformando-me  com  o  que  Ordena  o  Oíficio 
da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Fazenda,  de  dous  de  Janeiro; 
e  com  o  de  VV.  EEx.a»  de  8  de  Fevereiro  ;  Mandei  fazer  a  Pastoral, 
cuja  copia  remetto,  e  a  Memoria  dos  Donativos,  que  Eu,  e  os  mais 
Ecclesiasticos  desta  Cidade,  Offerecemos  para  as  urgencias,  e  segu- 
ranea  da  Independencia  deste  Imperio  do  Brazil ;  cujas  quantias  serao 
levadas,  e  entregues  nesta  Cidaf^e  ao  Commandante,  que  esta  desi- 
gnado pelo  Cap.''^''  em  cumprimento  das  Ordens  dessa  Junta  Governa- 
tiva.  Déos  guarde  a  VV.  EEx.»»  por  m.^<»  annos.  Marianna,  14  de 
Fevereiro  de  1823.—  IIL^no»  Ex.'-^s  Senr.c»  da  Junta  do  Governo  Provi- 
sional de  Minas   Geraes.  —  Fr.  José  da  S."»^  Trindade  —  Bispq. 


D.  Fr.  José  da  Santissima  Trindade,  da  Ordom  dos  Menores  Reforma- 
dos, por  Graga  de  Déos,  e  da  Santa  Só  Apostólica,  Bispo  de  Ma- 
rianna, e  do  Concelho  de  Sua  Magestade  Imperial. 

Fazemos  saber  a  todas  as  Dignidades,  R.R.»  Parochos,  Curas,  e  mais 
Clero  deste  Bispado  de  Minas  Geraes,  que  Tendo  Sua  Magostado  Im- 
perial, Convidado  á  todos  os  Habitantes  desta  Provincia  á  concorro « 
rem  com  as  suas  Subscripgoens  para  adjutorio  da  Deiroza,  o  sustenta- 
qSo  da  Independencia  doste  Imperio  Braziliense,  por  Olíicio  da  Se- 
cretaria do  Estado  dos  Negocios  da  Fazenda,  de  2  de  Janr."  do  cor- 
rente  anno,  Dirigido  a  Junta  do  Governo  Provisorio  ;  lí^ta  Nos  par  ti - 
cipou  este  mesmo  Officio,  para  que  Mediemos  com  o  Xofso  Clero  a 
Concorrermos  deNossa  parte  para  fins  t5o  justos,  de  que  depende  a 
seguraUQa  publica,  e  de  cada  hu\ 

Pelo  que  Esperamos  do  Nosso  Clero  que  sejao  promptos  a  cum- 
prir,  e  concorrer  com  o  Donativo  que  ibes  for  possivol,  mandando-o , 
on  entregando-o  ñas  Intendencias  respectivas.  Lugares  do  arrecada- 
qSo,  que  pela  mesma  Ex.n>*  Junta  Provisional  For  Designado.  E  ou- 
trosim  Rogamos  a  todas  as  Dignidades,  Parochos,  e  Cloro  rosidento 
nesta  Cidade,  que  assignem  os  Donativos  prestados  em  Memoria,  quo 
Ibes  Offerecemos,  para  Remettermos  a  mesma  Ex."^  Junt:i  Proviíiio- 
nal,  entregando  a  especie  aos  Procuradores  da  m."»^  Ex."^  Junta.  Es- 
peramos igualmente  que  os  Nossos  Ministros  do  F6ro,  hajao  do  en- 
Viar-N08  tambem  a  Nota  dos  Donativos,  que  entregarao  os  RR.  Ecle- 
llaitlooi  da  euai  reparti^oens  ;  para  o  que  Esta  será  dirigida  de  Pa* 
rooblfti  em  Paroobl»  p.»  oi  RiR»  Paroohoi  participarem  aoi  teui  Eoie« 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIRO  367 

siasticos,  e  haverem  delles  os  seos  Assentos,  o  remetterom  aos  mes- 
mos  MíQistros,  até  que  por  estes  cheguem  a  Nossa  Presenta.  Dado 
em  o  Palacio  Episcopal  de  Nossa  Residencia  aos  10  do  Fovereiro  de 
1823.  Esta  será  Registada  em  a  Nossa  Cámara  Eclesiástica  de  Marian- 
na,  e  em  todos  os  Cartorios  pertencentes  a  Nossa  Jurisdigao,  e  nos 
Livros  das  Parochias,  em  que  sao  Registadas  as  Pastoraes.  Eu  P.^ 
José  Ferz.  Vieira  a  subscrevi.— F;\  José  da  Santissima  Trindade^BisvO' 
Vieira.  —  Pastoral  como  nella  se  declara.  —  P.  Y.  Ex.a  V.—  Regis- 
tada em  o  Livro  Gomp.<*—  Mello. 


YI  ^-  Sobre  a  derrama  lanzada  em  1772 

Senhor  —  Recebemos  a  ordem  de  V.  Mag.«^'»  de  treze  do  corrente 
mez  de  Julho,  com  o  formulario  para  a  Derrama  q.*'  V.  Mag.»^'»»  ordena 
se  lance  pelos  Povos  desta  Comarca  na  quantia  de  tres  arobas  p.«  pre- 
fazer  a  cotta  da  cem  em  os  annos  de  1769,  1770,  e  1771  ;  e  reconhe- 
cendo  a  piedade  de  V.  Mag.'^'^ ,  somos  obrigados  a  por  na  Sua  pro- 
zenga  o  que  occórre  para  o  effeito  da  mesma  Derrama,  quando  no 
poder  da  Junta  da  Real  Fazenda  de  V.  Mag.^-'  caiba  a  atteng3o 
disso,  p.a  a  suspender,  emquanto  V.  Mag.'''^  nao  resolve  o  contrario  ; 
o  he  a  summa  decadencia  em  q.«  Se  acbao  estas  Minas  como  V^ 
Mag.«*«  actualmente  está  conhecendo  na  falta  do  muito  q."  fce  devo 
a  Real  Fazenda,  nSLo  obstante  as  vígilaQtcs  deligencias  com  que  Se 
emprógao  os  Seus  Off.«*  para  a  Sua  arecadagao  ;  e  que  no  tempo  em 
q.«  Se  estabeleceo  a  Cotta  das  cem  arobas,  se  achavao  os  Povos  destas 
Minas  abundantes,  e  pingues  as  Lavras :  estava  franca  a  extra cgao 
dos  diamantes  em  q.«  percebiao  os  Povos  avultados  interesses  :  girava 
o  negocio  com  abundancia:  e  prezentemente  se  acha  exaurido  o  oiro 
das  melhores  térras,  e  cansadas  as  Rossas,  Sem  aver  descoberto,  por 
mais  deligencias  que  para  isso  Se  tem  feito  á  custa  do  incansavel 
zello  do  111. «no,  e  Ex.«»o  Conde  General,  nao  menos  cuidadoso  nisso, 
q.o  em  evitar  todo  e  qual  quer  descaminbo  extravio,  como  a  todos 
he  notorio  pelas  suas  vigilantes  cautellas ;  e  V.  Mag/^  na  attenguo 
dessa  mesma  decadencia  tem  privilegiado  os  Mineiros,  e  notoriamente 
so  se  achao  correndo  execugoons  por  nao  poderem  os  moradores  des- 
tas  Minas  pagar  o  que  devem. 

Os  diamantes  se  achao  vedados,  e  por  conta  de  V.  Mag.^»  como 
tambem  prohibidas  por  V.  Mag.'-o  rauitas  Lavras  e  térras  mineraesna 
Comarca  do  Serró  frió,  q.^  Sendo  trabalhadas,  certamente  em  muita 
quantidade  ojudaria  a  preíazer  a  Cotta  sem  dependencia  de  haver 
Derrama.  EitEo  os  Povoi  aotualmente  pagando  o  Real  Subsidio  vo- 
lantarlo  \  e  na  attengao  de  q.»  o  pag&o,  malí  p,'  latlsfazer  a  sua  obe- 
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diencia  e  Vassalagem,  do  q.»  por  poderem,  parece  se  faz  digna  daSua 
Real  attengao  a  suspensSo  da  mesma  Derrama,  eraquanto  na  forma 
referida  V.  Mag/Q  nao  toma  outra  resoluguo  em  abolil-a  de  todo, 
compadecendo-se  da  mizeria  geral  deste  Paiz. 

Quando  porem  V.  Mag.^J^  asim  o  nSo  determine  ;  fazemos-lhe 
presente  qs  na  falta  das  dez  arobas,  e  cincoenta  e  sete  marcos,  duas 
ongas,  cinco  oitavas,  cincoenta  e  hum  grao,  e  dous  quintos  e  meyO 
que  faltSo  para  prefazer  a  dita  Cotta  em  os  referidos  annos,  parece 
nao  está  feito  justamente  o  rateyo  de  pagar  esta  com.**  tres  arobas; 
porq.t*  V.  Mag.'i'  sabe  q/  esta  Com.  ^  be  de  todas  as  destas  Minas  a 
maís  pequeña,  e  a  mais  pubre  em  falta  do  Rossas  e  Lavras,  principal- 
mente o  termo  desta  V.*,  e  q.^  a  Com.^^  do  S  ibará  he  a  mais  abundante 
disso,  e  pela  sua  muita  extengao,  e  asim  a  Comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes,  opulenta  com  os  proprio-»  effeitos  q/  de  si  Langa  a  comerciar  em 
outras  partes;  e  a  do  Serró  frió,  quando  nao  seja  melbor  que  a  desta  V.'», 
cortamente  Ihe  nao  he  inferior,  pelo  grande  comercio  qs  em  si  tem,  e 
consomem  os  ocupados  na  estragao  dos  diamantes,  sendo  q/  esteS 
igualmente  devem  concorrer  p.»  prefazer  a  parte  que  respeitar  a  dita 
Comarca. 

O  termo  de  Marianna,  hé  sem  comparagao  multo  mayor,  hé  mais 
rico  que  o  desta  V.»;  e  fazendo  V.  Mag.«*'*  devizao  entre  o  que  pode 
tocar  a  hum  e  a  outro  termo,  como  umildem.**'  ihe  Suplicamos,  Se 
evita  a  controversia  q.®  pode  acontecer  entre  esta  Cámara,  e  a  de  Ma- 
rianna, cessando  asim  a  demora  que  nos  em  tudo  dezejamos  evitar, 
por  cumprir  com  as  ordens  de  V.  Mag/^  ,  e  em  tudo  seguiremos  o 
q.e  V.   Mag.<*8    na  attengao  do  referido  nos  mandar. 

Déos  guarde  a  V.  Mig.'^  como  todos  havemos  mistar.  Villa  Rica 
em  Cámara  de  20  de  Julho  de  1772.— -Sylvestre  Rz.  dos  Reís.—  Pedro 
José  da  S.a.  —  Sebastiao  Fran.«^o  Band.»  —Lázaro  Moreira  Land.  Ca- 
mizao.  —  Francisco  Manoel  da  Sylva. 


Sn.'  — Para  se  fazer  com  igualdade  o  Langamento  da  derrama  q.* 
V.»  Mag/«  nos  encarregou  por  Ordorn  de  treze  de  Julho  do  presente 
anno,  he  pressizo  que  Se  Lansse  a  cada  pessoa  a  quantia  proporcio- 
nada ao  que  tiver.  Na  dita  Ordem  sao  comprehendidos  os  Eclezíasti" 
eos:  entramos  na  duvida  Se  a  respeito  destes,  e  para  o  dito  lim  Se 
deve  haver  respeito.aos  bens  patrimoniaes  que  ellos  pessuirem,  e  aos 
rendimenti)s  dos  seusbeniíicios  meramente  Ecleziasticos.  Pedimos  a  V.» 
Mag.'^«  a  rezolugao  desta  duvida  para  comprirmos  inviolavelmente  o 
que  V.a  Mag.<*«  for  cérvido  determinar. 

V.a  Rica  em  Camera  e  de  Ag.*»  6  de  1772.  —José  da  Costa  Fon.»*  . 
•--José  Joao  Teix.».  —  Manoel  Manso  da  Costa  Reys.  —  Pedro  José  da 
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S.a.  —  Seb.*o    Fran.oo    Bandr.».  —  Lázaro    Mor.*  Land.   CamizSo.  — 
Fran.^o   Manoel  da  Silva. 


Senhor  —  Por  ordem  de  8  do  corrente,  nos  determina  V.  Mag.  *« 
que  no  presente  Langamento  da  Derrama,  se  deve  haver  respeito, 
quanto  aos  Ecleziastfcos,  nSo  Só  aos  bens  meramente  Seculares,  q.« 
elles  possuirem,  mas  tambera  aos  Seus  respectivos  bens  patrimoniaes, 
e  rendimentos  dos  seus  beneficios.  Assim  o  havemos  de  praticar. 

Na  mesma  Ordem  nos  determina  tambcm  V.  Mag.'*® ,  q."  para  se 
evitar  a  informidade,  e  desporpoQSlo  que  ouve  no  Laucamente  passado 
da  Derrama,  por  se  seguir  nelle  o  Regimentó  dos  Encabecamentos» 
devemos  seguir  no  prezente  Laníamente,  nao  o  methodo  estabelecido 
ueste  dito  Regimentó,  mas  o  q.^  se  estabelece  no  das  Decimas :  e 
q.c  devemos  eleger  pessoa  idonia  para  servir  de  Escrivao,  sem  q.® 
seja  pessoa  obrigada  a  Donativo,  por  ter  Vossa  Mag/«  aliviado  ao  Ta- 
beliSo  Joze  Verisimo  da  Fonceca,  a  quem  tinhamos  nomeado  para  o 
d.o  flm,  em  observancia  do  cap.  21  do  Regimentó  dos  Encabegamen- 
tos. 

Quanto  a  esta  segunda  parte  do  que  Y.  Mag.<io  nos  determina  na 
referida  Ordem,  se  nos  offerece  a  duvida,  de  que  parece  se  n&o  pode 
praticar  sem  se  fazer  búa  expressa  derrogag^o  de  duas  Leis,  quaes  sSo 
o  Regimentó  das  Intendencias,  no  §  l.o  cap.  l.o,  e  o  Regimentó  dos 
Encabegamentos,  que  naquelle  Se  manda  observar:  e  para  esta  derro- 
gaQSo,  parece  que  he  necessaria  outra  Ley,  ou  Ordem  passada  em  vir- 
tude  da  resolug^  em  consulta  feita  i m mediatamente  a  Pessoa  de  Y. 
Mag.<><* ,  a  cuja  Real  Pessoa  privativamente  compete  a  creacSlo  de 
novos  offlcios. 

Quanto  mais,  que,  no  Regimentó  das  Descimas  se  manda  Langar  a 
cada  bum  conforme  o  rendimento  que  percebe,  e  naoba  quantia  certa 
que  se  deva  preencher  no  Langamento  das  mesmas  Descimas :  e  o 
langamento  da  Derrama  deve  ser  íeito  a  proporgaio  do  que  cada  bum 
tiver  na  forma  do  cap.  1 .°  da  Ley  de  3  de  Dezembro  de  1750  ;  e  nelle 
se  deve  Langar  a  quantia  que  for  necessaria  para  complemento  da 
quota  offerecida  pelos  Povos  a  imitagao  do  Encabegamento  das  cisas: 
®  por  isso,  parece,  que  nao  podemos  deixar  de  observar  o  sobredito 
Regimentó  dos  Encabecamentos.  O  que  expómos  a  Y.  Mag.**»  com  a 
mayor  SubmissSo,  por  ser  tudo  fundado  ñas  d.»»  Leys,  que  estao  em 
seu  vigor,  por  nSo  terem  sido  derrogadas  com  a  formalid.^  exposta 

Esperamos  que  seja  do  agrado  de  Y.  Mag.''«  esta  nossa  representa- 
gao,  e  que  procedamos  no  prezente  Langam  ento  conforme  as  citada 
Leis. 


370  REVISTA   DO 

V.*  Rica  em  Cámara  13  de  Agosto  de  1772.  —  Joze  da  Costa  Fon.  <^». 
—  Joze  JoSo  Teixr.a.  — Manoel  Manso  da  Costa  Reys.  —  André  de  C. 
Lobato.  —  Pedro  Jozé  da  S.^.  —  Sobastiáo  Fran."  Bandr.".  —  Lazare 
Mor.*  Land.  Camizao.  —  Fran.^o  Manoel  da  Svlva. 


YII  —  Sapplleas  dos  mineiros  de  S.  Jo&o  d*fil-Rey,  referentes 

ÚH   execa^oes   por  di%'ldos. 

S.»"  —  Attenuagao  om  q.o  liojo  vemos  estarem  quazi  todos  os  mi- 
neiros desta  Prov.a  ñus  obriga,  p.^o  q.**  resp.*»  aos  desta  Com.»^ ;  de 
reprezentarmos  humiidem.*^  Y.^  ^ígs  como  as  grandes  dificuld.**»  que 
se  encontrao  em  extrahir  o  ouro  da  mina  om  IbrmagOes  profundas,  e 
alagadas  de  m.*i  agoa,  senao  possao  estas  vencer  sem  hú  bom  su- 
flciente  n.o  de  escravos,  q.<*  poss5o  fazer  os  grd.»^«  servigos  necess.*** 
para  a  d.»  extragílo.  SíXo  por  esta  razao  precizam.o  obrigados  os  mi- 
neiros, a  se  empenharem  no  provm.°  de  m.*<»  escravos,  l*erram.*í^% 
e  varios  instrum.*»»  de  custo  p.*  poderem  entrar  nesta  penoza  dili- 
g.*  e  vencerem  as  dificuld.^"  della ;  e  como  álem  destas  he  a  d.» 
extragao  sogeita  a  contig.'»  de  grd.**"*  demoras  do  serv.""  segundo  a 
mais,  ou  menos  dificuld.«  com  q/'  se  sofra  ;  e  o  q.^  mais  he,  a  se 
experimentar,  como  sucedo  m,t'«  vezes  falta  total  do  ouro  no  Lugar, 
em  q.c  se  busca;  e  acontecendo  hú,  ou  outro  destes  incidentes,  ou 
ambos  juntos,  se  o  mineiro  tem  dividas  vencidas,  e  o  acredor  nSlo 
uza  com  elles  a  indulgencia  de  Ihe  esperar,  q.«  acabe  o  serv.o  ¿as 
suas  catas ;  e  que  falhando  estas,  possa  dar  outras  p.»  o  dezem.o, 
tomando  a  rez.a^  ¿e  executa-lo,  fíca  o  desgragado  minr.*»  de  todo 
destruido;  porq."  os  grd.c«,  e  indispensaveis  gastos  q.«  fez,  durante  o 
tempo  q.c  minerou  sem  lucro,  engrogarao  de  sorte  o  seu  empenho, 
que  delle  senao  pode  remir  com  os  seus  bes  sem  ficar  totalm.c  des- 
truido; porq.c  alem  do  d.»  empenho,  a  exhorbitante  diminuigUo,  que 
a  execugao  docredor  faz  nos  bes  do  minr.o  q.c  c'^mmum.'^'  sao  escra- 
vos, q.e  ihe  sao  avaliados  por  m.^*^  menos  da  ametade  do  q.'^  Ihe  cus- 
tarao,  e  devem  valer,  he  tao  grd.^^  fatalid.^%  que  esta  só  basta  p.» 
destruir  o  minr.o,  q.«'  tiver  qualquer  módico  empr.°,  ainda  q.e  os 
bens  do  d.°  valhuo  por  sua  justa  a  valiagao  em  dobro  do  emp.o 
como  de  huns  annos  a  esta  p.^*  se  está  vendo,  o  lastimozam.<^  expe- 
rimentando em  todas  estas  minas. 

E  como  esta  matr.**^  seja  de  tanta  consideragao  e  om  q.c  tanto  in- 
te ressa  o  sorv.*»  de  V.  iMg.'^,  a  sua  real  faz.  ,  e  o  bem  comúm  destes 
povos  nos  parocGO  ser  indisponsavelmont©  da  nossa  obrigagao,  o 
expola  noitaa  regras  a  noticia  de  V.  Mg,<',  implorando  da  sua  re<il 
bondiO  o  remediOi  o  q.«  eitA  em  Vi  Mgi*  ler  •ervido  mandar  q.<)  oi 
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menistros  de  just.»  desta  com.^^,  observem,  e  guardem  a  favor,  e 
conservagao  dos  mineiros  a  ley  que  se  expressa  no  Cap.»  51  do 
regim.o  q.»  no  anno  de  1692  mandou  observar  nestas  minas  dos 
Brazis  o  seren.^o  Rey  Avó  de  V.  Mg.»  o  S.»"  Rey  D.  Joao  4.*»  de  gloriosa 
memoria  ;  de  qual  regim.®  se  acha  regd.»  em  9  de  Outr.<^  do  d.°  anno 
de  1692  em  hú  dos  lo^  que  andíío  hoje  no  Cartorio  da  Ouvj^a  da  Cid.e 
de  S.  Paulo;  e  tambem  delle  se  vó  ser  passado  e  regd.»  no  L.®  da 
chañe*  dessa  Corte  em  30  de  Janr.»  de  1619,  e  no  L.»  12  da  mina  de 
N.*  280  the  291  em  7  de  Mayo  do  d.o  anno,  a  qual  ley  expressada  no 
Cap.°  51  do  d.<»  regim.**  diz  o  seg.^ : 

«  E  pelo  grande  prejuizo  que  se  seguiría  em  se  impedir  o  lavrar 
«  das  minas  :  hey  por  bem  q.e  os  donos  dellas  nao  possao  ser  prezos 
«  por  dividas  emq,^o  nellas  trabalharem,  nem  pon  horados  nos  escra- 
«  vos,  ferram.**%  mantim.t-'^  e  mais  petrcclios,  q.*  p.'^  lavrar,  ebe- 
«  nof.o  dellas  Ibrem  necess.^s  e  as  jusiigas  a  que  pertencer,  farOLo 
«  que  paguem  elles  as  suas  dividas  com  o  procedido,  e  ganho  q.e 
«  tiverem  ñas  ditas  minas.  »  # 

Este  indulto  S.«>r,  q.o  a  real  piod.c  e  provid.*  dos  antecessores  de 
V.  Mgs  concederao  p.«^  conservagao  dos  mineiros  do  ouro  foi  o  único, 
e  mais  eficaz  remedio  q.«-  poderilo  excogitar  os  menistros  daquelles 
tempos,  q.e  ponderavao  esta  matr.",  porq.*^  conhecerao  que  sem  este 
prev,*»  nao  podiao  subsistir  mM  tompo  os  q."  expunhao  os  seus  cabe- 
dais,  eas  suas  fadigas  a  neg.^de  tanto  risco,  e  tao  contingente,  como 
he  o  da  extracgSo  do  ouro. 

Alem  de  q.<*,  se  scm  esta  trio  forte  razao  concedom  as  ley»  antigás 
deste  Rn.°  aos  lavradores  sernolliante  indulto  e  este  se  guarda  tam- 
bem em  m.í*  p.^«  aos  S/^-^  da  fabrica  do  assucar  deslo  Brazíl;  coni- 
q.*o  mayor  razao  p¿)rece  se  deve  inteiramonte  guardar  aos  mineiros  do 
ouro,  q.c  com  tanto  risco  tao  í^randcs  fiidi{í.'is,  dispendios,  perda«, 
incómodos,  e  trab.%  engrj;,TLj  ta.>  nobrem.*'  os  intercsses  da  monar- 
quía. 

Por  falta  de  se  observar  este  prev."',  os  minr.»*»  desta  Com.»  tem  ex- 
perimentado tao  excessivas  diminuigoos  em  os  seus  bes,  nos  injustos 
procedm.tos  assima  declarados,  q.*^.ja  todos  tcriao  dezertado  as  minas 
desta  com.«,  se  o  zolo  do  D.°r  Ouv.»»*  G.^  Ant.o  da  Cunha  Silvr.''  nfio 
tomasse  á  sua  conta  protégelos,  atendendo  có  zelo  do  Serv.o  de  V. 
Mg.o  e  da  sua  real  faz.'^  ao  est.'^  mizeravel  a  q.«  as  sobred.*scalamid.<^* 
tem  reduzido  os  minr.^'  deste  paiz,  impedindo  o  d.®  menistro,  sem 
faltar  a  just.»  pelo  modo  mais  conforme  a  equid.*',  q.°  nao  sejíio  des- 
truidos os  minr.o%  nem  tuo  injustam.*'  obrigados  ñas  execugois  dos 
credores  a  darem  por  contó  o  que  Ihes  custou  cm  dobro,  e  em  tres- 
dobro,  fazendo  que  amigavolm.''  os  credores  deem  espera  aos  mineiros, 
p.<^  q,«  possao  estes  minerar,  o  tirar  ouro  oom  q.»  paguem  as  lua' 
dividaii 
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Da  real  clemencia  de  V.  Mg.«  espertU)  os  mineiros  e  povos  desta 
Com.°'^  hú  favoravel  desp.<)  a  esta  humilde  reprezenta^SLo,  rogando  a 
D.«  conceda  á  real  pessoa  de  V.  Mg.«  largos,  e  felices  annos.  V.»  de 
S.  Jo&o  del  Rey  do  rio  das  Mortes  em  Camera  de  9  de  Jolho  de  1729; 
e  eu  Ant.<»  de  Moraes  escrivaU)  da  Camr.»  q.«  a  fiz  escrever,  e  sobscrevl. 
—  José  Matizo  —  Luiz  Marques  de  Az.®  —  Ant.®  de  Freitas  Per.»  — 
M.e*  Borges  de  Souza  —  Joao  de  Matos  —  José  de  Tavora.—  André 
Lopes  de  Lavre, 


Wm  —  Carta  da  Cámara  de  TamandoA  ú  ralnha  María  1.» 
acerca  de  llnütes  de  Bf  lnas-Gerae«  com  Gojaa. 


Diz  Joze  Antonio  Marq.»  Procur.or  da  Cámara  desta  V.*,  que  para 
requerim.tos  q.e  tem,  a  respeito  do  Termo  della,  perante  o  ülustrissimo, 
e  Excellentissimo  Senhor  Qendral  necessita  que  o  Escriv&o  da  Cámara, 
Ihe  passe  p.^  Cert.<^in  o  theor  da  Carta,  que  deo  a  Cámara  a  Sua  Ma- 
gostado em  20  de  Julbo  de  1793,  sobre  Limites  deste  Termo  com  a 
Capitania  de  Goyaz  /.  P.  a  Vm.c«  se  sirra  md.»'  passar  a  d.»  Certid&o 
do  que  constar.    E.  R.  M.— P.—  Rebollo. 


O  Capitam  Costodio  Jozé  da  Silva  EscrivSLo  da  Cámara  desta  Villa 
de  Sam  Bento  de  Tamanduá  minas  e  Comarca  do  Rio  das  mortes  por 
Proviz&o  Triennal  etc. 

Certifico  que  revendo  o  Livro  primeiro  desta  Comarca  que  serve 
para  registar  todos  os  papéis  pertencentes  a  mesma  nella  a  folhas 
quarenta  e  nove  se  acha  registada  a  conta  que  a  dita  Cámara  deu 
do  termo  desta  Villa  a  Sua  Magostado  Fidelissima  que  Déos  guarde  a 
mesma  e  a  propria  de  que  trata  a  petiQ&o  retro,  que  o  seu  teor  e 
forma  he  da  maneira  seguinte  §  Senhora  a  Vossa  Magostado  Fidelis- 
sima que  Déos  guarde  ezpoem  os  Juizes  e  Presidentes,  e  Vereadores 
da  Cámara  da  Villa  de  Sam  Bento  do  Tamanduá  novaraente  creada 
por  ordem  de  Vossa  Magostado  na  conquista  do.  Campo  grande,  pi- 
cada de  Goyaz  distante  da  Comarca  de  Sam  Joam  de  El  Rey  trinta 
Leguas,  os  grandes  prejuizos  que  tem  cauzado  n9U>  só  aos  habitantes 
do  novo  termo,  mas  ainda  a  toda  a  Capitania  de  minas  geraes  em 
deserviQo  dos  seus  e  de  Vossa  Magostado  e  da  tranquilidade  interior 
de  cada  hum  dos  seus  neis  vassallos.  Os  homens  foragidos,  vagabun- 
dos, insidiozos,  inimigos  da  paz,  das  repúblicas,  choyos  de  impetuo- 
zas  mal  aver^agoens  populares,  em  quererem  faser  pertencente  á  Ca- 
pitanía de  Guayaz  o  antigo  Rio  das  Abelhas  hoje  Rio  das  Velhas  po- 
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Toado,  ou  conquistado  des  de  as  heras  de  mil  sete  centos  e  trinta  e 
flete,  6  mil  sete  centos  e  trinta    e    oito  em  diante  pelos  habitantes  da 
dita  Capitanía,  aflm  de  flcar  servindo  aquella  povoaQ&o  de  quilombo 
ou  couto  as  asiduas  hostilidades  de  violentas  mortes,  e  roubos,  e  aos 
escandalozos  extravies  do  oiro  em  pó  e  Diamantes  que  se  transportSo 
para  todas  as  Capitanias  adyacentes  e  illudirem  como  tem  illudido  o 
Real  donativo  das  cem  arroubas  de  Vossa  Magostado  sem  attenQSLo  ás 
Leis  positivas  que  a   dirigem  debaixo  de   levissimas  penas.    £  posto 
que  esta  Cámara  nova  esteja  sem  uzo   de  faliar  em  publico  com  tudo 
attendendo  a  desvantagem  da  Sua  SituaQáo  parecía  ter  lugar  o  síIoq. 
ció  ;  porem  vendo   suspenso  o  desfar^amento,  que  o  Ezcellentissimo 
Visconde  de  Barbacejia  Governador  e  Capitam  General  da  dita  Capita- 
nía de  minas  devia  mandar  proceder  contra  as  dispoticas  comissoens, 
que  o  Excellentissimo  General  de  Guayaz  tem  mandado  frequentar  des 
de  a  sua  Capital  cento  e  oitenta  e  seis  leguas,  ou  duzentas  por  estL 
mativa  no  centro  do  dito  novo   termo  senam  puderam  dispensar  de  o 
fazerem  manifestó  a  Vossa  Magostado  por  este  Recurso,  por  forga  do 
juramento  que   prestariLo  de  observarem  o  Regimentó  estatuido  ñas 
Leis  de  Vossa  Magostado.    A  observancia  das  Leis  Provinciaes  sam  ag 
que  firmam  a  uniam  dos  habitantes  e  fortaleza  dos  Imperios,  cidades^ 
fertelisam  e  oonservam    os  ricos  canaes   dos    Roaos    interesses,  e  a 
dezuniam  hó  a  brexa  aborta,  o  aínda  fortiflcagam  arrazada  para  en. 
trar  a  perniciozidade  dos  mayores  males.    He  certo  que  se  fosse  pra- 
cticado o   louvavel  costume    dos    Lucrenses,  na  dita  Capitanía   de 
Guayaz  contraes  levantadores    de  novidades  e  Arbitristas  nam  con- 
tinuaría a  teima,  nem  a  Lizon  ja  daría  progressos  a  no  vidade,  pois  com 
ella  os  facinorozos  fautorizam  os  seus  particulares  interesses  com  o 
especiozo  pretexto  de  bem  publico,  sem  attenderem  que  podem  cauzar 
divizam,  e  rotura  na  solida  uniam  dos  membros,  que  o  acompanham* 
Que  mayor  novidade  pode  haver  de  que  mandar  eco-abruto  em  nomo 
do  Excellentissimo    General  de  Guayaz    o     Comandante  do  Rio  das 
Abelbas,  boje  o  Rio   das  Velhas    romper  as  guardas  entrar  para  den- 
tro dolías  vinte  leguas  estabelecer  Regístos  fazer  se  Delegado  do  Juiz 
das  demaroaQOens,  demedillas,    e  demarcallas  de  tres  leguas   dentro 
dos  referidos  antigos  Regístos  de  minas  geraes  contra  as   Provizoens 
dos  Augustissimos  Predeoessores  de  Vossa  Magostado,  especialmente 
a  do  August'issimo  Senhor  Dom  Joam    quinto   de  quinze  de  Mar^o  de 
mil  e  sete  centos  e  trinta  e  hum  o  a  de  quinze  de  Abril  de  mil  e  sete 
centos  e  trinta  e  oito  a  primeira  dirigida  ao  Excellentissimo  Gover- 
nador Martinho  de   Mondonga  de  Pina  e  Proenga,  e    a  segunda  ao 
Excellentissimo  Conde  de  Bonbadella  Gomes  Freiré  de  Andrade  publi- 
oada  em  toda  a  Capitanía  pelo  Bando  de  oito  de  Agosto  de  mil  e  sete 
centos  e  trinta  e  oito  tempo  que  nem  Guayaz  nem  Cuyabá  er&o  Capita- 
nias,  nem  o  foram  sen&o  passados  muitos  anuos,  antes  todas  unida^ 
ao  governo  de  Minas  eram  hum  só  povo,  e  hum  s6  corpo,  subjeito  as 
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Leis  Provinciaes,  e  Bandos   do    dito  Governo.    Foram  descobertas  as 
minas  em   mil  e   seis  centos  e  noventa  e  oito,  por  Manoel  de  Borba 
Gatto,  e  Valentim  Pedrozo  de  Barros,    aquello    como  mais  poderozo 
aro  java  a  Sy  o  governo,  e  mando  do    povo,  que  se    Ihe  havia  aggre' 
gado  a  titulo  de  descobridor,  e  conquistador,  e  como  a  fregilidade  de 
multas  riquezas  atrahia  grande  numero  de  Paulistas   e  Europeos  se- 
guia-se  desordem  e  dellas  as  guerras  civeis  e  as  soberbas  oppressoens 
da  impiedade  em  tanta  forma  que    os   Europeos  Portuguezes  elege- 
ram  a  Manoel  Nunes  Vianna  para  seu  Governador,   por    ser  o   mais 
apotentado  e  valerozo  o  qual  reprimiu  a  impiedade  dos   Paulistas,  e 
absoluto  dispotismo,  com  que  ultrajavam,   e    desprezavao    aos  ditos 
Portuguezes  tratando-os  por  voz  Forasteiros,   que  ao  depois  da  mor- 
tandade  do  Rio  das  mortes  os  denominavao  Embuabas.    Nos  referidos 
clamitozos  governos  se  sustentao  os  Paulistas  e  Portuguezes  ahí  mil  e 
sete  centos  e  oito  mil  e  se  te  centos  e  nove  té  a  entrada  do   primeiro 
general  que  por  ordem   de  Sua  Magestade  os   veyo   sucegar  que  foi 
Dom    Fernando  Martins   Mascarenhas   de    Alecastro  Governador   da 
Prassa  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  nao  pode  conseguir  porque  entrando 
pelo  Rio  das  mortes  aonde   havia  sido  objecto  de  trágicas  pelejas,  e 
vigurozos  combates  de   donde  derivou  o  nome  tendo  só  ouvido  aos 
Paulistas  se  inclinou  a  estes  e  n5o  aos  Portuguezes  de  que  noticiados 
se  alterarlo  em  minas  de  sorte  que  no  Arrayal  de  Congonhas  distante 
quatro  leguas  do  oiro  preto  o  dito  Manoel  Nunes  Vianna  o  esperou 
em  corpo  de  batalha  o  que  previsto   pelo  dito  Dom  Fernando  despa- 
chou  hum  Capitam  do  Iníantaria  com   alguns  soldados   a  perguntar. 
Ihe  qual  era  o  seu  intento,  e     ao   depois  de  huma  moderada  pratica 
acompanhado  de  alguns  homens  do  seu  partido  deu  falla  a  Dom  Fer- 
nando e  estendendo  se  a  pratica  a  huma  hora  pouco  mais  ou  menos 
voltando  ao  seu  posto  continuou  no   governo  crcou   os  Ministros  e 
oñiciaes  que  julgou  competentes  para  oexercicio  das  armas  e  Justina 
e  Dom  Fernando  se  voltou  para  o  Rio  de  Janeiro.    Ponderando  alguns 
homens  que  aquello  governo  nam  era  seguro   inviaram  Frey  Miguel 
Ribeiro  Religiozo  de  Nossa  Senhora  das  merces  com  cartas  a  Antonio 
de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  que  havia  chegado  da  Corte  com 
o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  pedindo  que  os  fosse  governar  e  por  em 
paz.    Encontrando  se  com  o  dito  General,  que  subia  para  minas  com 
o  mesmo  projecto  fazendo  Ihe  entrega  das   cartas  que  Ihe  levava  se 
alegrou  muito  festejando  a  offerta,  e  chegando  a  Caethe  ahiprezidiam 
as  pessoas  de  mayor  suppoziQSlo  de   minas  foi  logo   reconhecido  poi* 
Governador,  e  Manoel  Nunes   Vianna  se  transportou  para  as  suas  Fa- 
zendas  do  Rio  de  Sam  Francisco,  creou  Ministros  de  Justina,  oñiciaes 
de  guerra,  dispoz  o  mais  governo    necessario  paía  conservar  a  paz  5 
transportando-se  para  Sam  Paulo  com  animo  de  pacificar  aos  Paulis- 
tas :  nam  admittiram  talvez  persuadidos  de   que    os  Forasteiros  te- 
mido a  forga  do  seu  exercito  de  que  manda  vizado.    Dom  Antonio  de 
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Albuquerque  que  Iha  respondeu  que  fossem,  mas  que  advertissem 
que  erao  poueos  para  a  iinpreza  e  fazendo  aos  de  minas  do  perigo 
que  os  ameagava  se  retirou  para  o  Rio  de  Janeiro.  Em  mil  e  sete 
cantos  e  onze  levantou  se  Villa  no  Sabara  bussú  e  nomoou  para  Juiz 
Ordinario  Quaresma  Franco  e  a  Clemente  Pereira  de  Azeredo  Couti- 
nho  emquauto  nam  chegava  o  üuvidor  a  tomar  posse  do  lugar,  dele- 
gou  o  governo  da  mais  Justiga  a  Cámara  e  por  adjunto  de  Coronel 
Jozé  Correa  de  Miranda.  A  oito  de  Outubro  do  referido  anno  tomou 
posse  do  Lugar  de  Sabara  bussú  e  de  conceig&o  do  Rio  das  Mortes  o 
Doutor  Dezembargador  Goncallo  Froes  Baracho.  Naquelle  tompo  era 
Senhor  do  Sabara  bussú  Bartholomeu  Bueno  Anbanguera  e  seu  primo 
Joam  Leite  Bueno  o  Penteado  Paulista,  e  ricos  e  apotestados,  Og 
quaes  vendo  illudido  os  sous  respeitos  como  estabelecimentos  da 
Justiga,  o  dito  Anhanguera  com  muitos  escravos  gentios  e  negros 
se  retirou  aos  Certoens  e  loi  descabrir  o  gentio  Prayá  hoje  Capitania, 
até  entEo  desconhecidos  Certoens,  e  nunca  trilhados  de  pessoa  ou 
nagáo  algama  des  de  o  Deluvio  universal  e  ahy  se  estabeleceu  por 
ardí  lozas  astucias  despojando  ao  gentio  de  toda  aque-la  campanha. 
O  Primo  Joam  Leite  Bueno  buscando  a  Maependy  sua  Patria  guiado 
por  huma  India  sua  escrava  e  travessando  os  certoens  do  Rio  negro 
hoje  Dourados  se  ajuntou  com  o  dito  Anhanguera  naquella  nova  con- 
quista. He  evidente  que  das  minas  do  Sabarábussú  romperam  e  des- 
cobriram  os  Guayaz,  e  que  a  populagao  se  augmentou  pelos  habi- 
tantes das  referidas  minas  muito  principalmente  das  heras  de  mil  e 
sete  centos  e  desoito^  vinte,  e  vinte  e  hum,  quando  sucedeo  o  segundo 
levante  no  tempo  do  Governo  do  Excellentissimo  Conde  de  Assumar 
que  castififando  a  muitos  obrigou  a  outros  a  transportar  se  para  o  Rio 
de  Sam  Francisco,  e  para  os  sobreditos  Guayaz.  Conservando  se  na 
lembranga  da  Capitania  o  fértil  zelo  de  concluir  a  povoagam,  pela 
abundancia  de  seus  preciozos  Thezouros  os  Excellentissimos  Generaes 
com  os  seus  moradores  e  Provincianos  nam  temeram  avultada»  des- 
pezas  nem  recearam  ponderozos  trabalhos.  No  anno  de  mil  e  sete 
centos  e  trinta  e  tres  governando  interinamente  Martinho  de  Mon- 
donga Pina  e  Proenga  minas  geraos  a  instancia  do  Coronel  Mathias 
Barboza  por  anthonomazia  o  cabega  de  ferro  o  Coronel  Caetano  Alvos 
Rodrigues  de  Horta  o  Guarda  mor  Maximiano  do  Oliveira  País  o  Ca- 
pitSo  mor  Manoel  da  Costa  Govea  o  Sargento  mor  Manoel  Alvos  do 
Mello  o  Capitao  Francisco  Bueno  da  Fonseca  o  contratador  Jozé  Alvos 
do  Mira  se  abrió  huma  estrada  para  Guyaz  de  que  foi  guia  Urbano 
do  Couto  a  quem  premiarao  com  tres  mil  cruzados.  E  posto  quo 
todos  erao  interessantes  na  acgao  com  tudo  muito  mais  era  o  con- 
tratador Jozé  Alves  de  Mira  por  augmento  de  melhoros  lucros  ao 
sou  contrato  com  a  cómonicagam  daquelle  paiz.  Passando  o  Campo 
grande  e  alem  do  Rio  de  Sam  Francisco,  subindo  a  sorra  denomina- 
da do  Marcella  o  da  outra  parto  a  dos  ferros,  a  Gloría,  Sam  Bonto,  as 
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Paulistas,  a  Onga,  a  Fazendadas  almas,  Anderequicé,  e  o  Engenho  do 
Padre  Palháno  ñas  verteates  da  Parnahiba  aoade  este  Sacerdote  edi- 
flcou  huma  Ermida  a  Sam  Joam   Nepomoseno  com  licenga  do  Bispo 
da  Metropole  e  administrou  o  pasto  Espiritual  aos  no  vos  habitantes, 
porem  passados  tempes,  sendo  acometido  pelos  barbaros  gentios  de- 
sempararSlo  a  Ermida    e  as  Fazendas   que  ao  depois  foráo  abrazadas 
pelos  negros  fúgidos  e  aiuda  hoje  pela  Divina  providencia  se  conser- 
vao  os  Esteyos  da  referida  Ermida  :  continuando  a  picada,  descobri- 
rao  no  ámbito  da  Parnahiba  as  domadas  catigua  na  lingua  dos  Ne- 
gros, boje  Salitre,  Araxás,   Santa  fó,  o  Sitio  dos  Moquens,    dos    Pau- 
listas, Piloens,  e  varios  rios  até  Sam  Marcos  Rio  navegavel  pelas  suas 
grossas  correntes  e  de  outra  parte  huma  grande  serra  que  a  denomi- 
narlo de  Lourengo  Gastanho  com  todas  as  mencionadas  paragens  em 
augmento  da  agricultura  e  do  Erario  Regio  de  Vossa  Magestade,  con- 
cedeo  o  dito  General  avultadas  sesmarias.  O  Campo  grande  pelo  seu 
retiro  té  entSLo  desconhecido  pela  falta  de  o  haverem  entrado  apra- 
sivel  cheyo  de  amenos  Rios    e  abundante  de  exquesitos  peixes  e  de 
im mensas  cassas  e  de  preciozos  haveres  e  de  fertilissimas  térras  de 
agricultura  havia  grassado  no    seu    ámbito    ceyo  grande  numero  de 
negros  fügidos  os  quaes  inquietavao  os  novos  povoadores  com  crue- 
lissimas  mortes,    facanhosos    roubos,  e   inconsideraveis  hostilidades 
entrando  pelo  Suassuhy,  Peropeba,  Comarca  do  Rio  das  mortes  nam 
perdoavEo  a  innocencia  mais  umilde  o  emprego  dos  seus  insultos  de 
que  noticiado  o  Excellentissimo  Gomes  Freiré  de  Andrade,  que  feliz- 
mente dirigiu  ao  povo  de  min^s  querendo  cohibir  a  tantas  dezordens 
effectivas.  Em  mil  sete  centos  e  quarenta  e  hum  dirigiu  huma  ordem 
ao  Sargento  mor  Joam  da  Silva  Ferreira  em    que   mandou  seguir  e 
atacar  aos  ditos  negros,  porem  nam  sendo  inteiramente  destorgados, 
principiaram  a  roubar  e  induzir  os  melhores  escravos  de  toda  a  ca- 
pitanía para  engrossarem  o  seu  negro  partido   o  que  previsto   pelo 
dito  Excellentissimo  General  pela  ordem  de  primeiro  de  Julho  e  Bando 
do  primeiro  de  Julho    de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  seis  deter- 
minou  um  esquadram  de  doz  companhias  com  perto  de  trinta  homens 
cada  huma   e   por  chefe  o    capitam  da   cavallaria    Auxiliar  Antonio 
Joam  de  Oliveira  e  para   o  bastimento   muniQoens  e  armas  e  mais 
postes  militares  Subsidiario  com  setecentos  e  cincoenta  mil  reis  as 
Cámaras  de  Villa  Rica,  Sabara,  Sam  Joam  de  El  Rey  e  Sam  Jozé,Mar- 
chande  com  fleis  guias  o  Esquadram  e  o    Capitao  Manoel  de  iSouzA 
Portugal  accometerSLo  ao  grande  quilombo  de   Ambrozio  e  depois  de 
sete  horas  de   hum   vigorozo  combate  e  violento  fogo  com  morte  do 
dito  Ambrozio  intitulado  Rey  e  de  outros  muitos  se  renderam  flcando 
prisioneiros  cento  e  vinte  com  varios  negros,  e  crias  que  se  batizarao 
de  dez  e  de  doze  annos  e  mais  annos  de  cuja  conquista  o  dito  Excel- 
lentissimo General  aprezentou  na  Secretaria  do  Estado  dos  negocios 
do  Reino  e  Ultramar  duas  cartas  Typograficas.  Esse  mesmo  General 
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com  Dom  Luis  Mascarenbas  Governador  de  Guayaz  mandarSo  ao  Dou^ 
tor  Tbomaz  Rubim  de  Barros  do  Regó  Ouvidor  da  Comarca  do  Rio  das 
mortes  dividir  as  duas  CapitaDias  pela  guarda  do  Arrependido  seguin- 
do  liaba  recta  do  Norte  ao  Sul  a  Serra  de  Lourengo  Castanbo  ao  Rio 
de  sao  Marcos  e  ao  Dezemboque  tó  tocar  a  Capitanía  de  Sam  Paulo. 
E  porque  dentro  desta  inconcusa  divizao  remanecerao  alguns  tenases 
faisqueiros  de  oiro  nos  Ríos  Dourados,  e  no  das  Abelhas  boje  das  Ve- 
Ibas  03  Forasteiros  criminozos   e    fugitivos    eptrarao  na    indiscreta 
Thoponemia  de  confundí  ein  a  referida  divizam  com  as  vertentes  pas- 
sando  a  animozidade  de  íi¿:u"arem  os  do  Nascente  pertencerem  a  Ca- 
pitanía  do  minas  e  as  do  Puente  a  Guayaz,   o  que    dando  causas  a 
orgulbozas  controversias  sobre   limites   e  jurisdissoens  precizou    ao 
Excelientissimo   Luis  Diogo  Lobo    da  Silva  no  tempo  do  Governador 
Joam  Manoel  de  Mello  a  pessoalmente  examinar  os  ditos  Lemites  e 
vertentes  passando  a  ellas  da  Capital  a  quinze  de  Agosto  de  mil  e  seto 
a  secenta  e  quatro  gastando  quatro  mezes  em  reconbecellas  e  porque 
viriñcou  as  suas  permanentes  legitimidades  incumbiu  a  Ignacio  Correa 
Pamplona  sujeito  apotentado  boje  Mestre  de  campo  Regente  toda  a 
direc^ao    e  Sucego  da  referida  conquista  o  que  promptualmente  exe* 
cutou  mandando  no  seguinte  anno  de  mil  e   sete  centos  e  secenta  e 
seis  entrar  bum  corpo  de  gente  armada  como  ao  diante  se  mostrará 
e  para  o  Arrayal  das  Abelhas  ou  das  Velhas  ao  Sargento  mor  Gabrie 
Joze  de  Araujo  com  dous  Soldados  pagos  e  alguns  Auxiliares  alistar 
e    matricular  a  aquellos   facinorozos  habitantes  fazendo    entre  ellos 
hum   corpo  de  milicia  Auxiliar  e  ordenangas  aflm  de  os  civilizar  na 
obediencia  as  Leis  Divinas  e  de  Vossa  Magostado,  que  ate  entam  so 
conheciam  as  da  impiedade.  Soberana  Se  ahora  a  mayor  parte  da  ori- 
gem  das  referidas  vertentes  emauao    do  nascente  e  algumas  do  Sul 
e  desaguao  todas  para  o  Poente  e  todas   comprehensivas  no  ámbito 
da  referida    divizao  porque  da   guarda  do  Arrependido  seguindo  o 
romo  do  Poente  para  onde  fica  aborto   ámbito  para  a  Capitanía  de 
Guayas  dista  do  Arrayal    do  Piracatú  vinte    Legoas   flcando-lhe  este 
ao  Norte  e  a  Capital  de  Guayas  cento  e    oito  legoas.  A  capitanía  de 
Guayas  elevada  da  sofistica  denominagao    das  vertentes  fazendo  um 
ángulo  VAstissimo    vem  como  por  hum  canal    estreitissimo   atraves- 
sando  Certoens  incultos  habitados  de  barbaros  e  de  feras  irracionaog 
mais  de  cento  e  oitenta  e  seis  legoas  a  illudír  e  atropelar  a  sobredita 
divizam  com  o  facanboso  projecto  de  comprehender  o  decantado  Rio 
das  Velhas  nam  a  extracgao  do  oiro  mas  a  conservar  no  seu  ámbito 
08  horrendos  canaes  dos  extravíos  o  para  assim  nam  succeder  digo 
subsistir   o  grande   adjunto  de  facinorozos  ladroens  e  matadores.    O 
Excelientissimo  Gomes  Freiré  de  Andrade  nam  podia  fazer  a  divizao 
de  outra  maneira  pois  que  por  suas  diversas  Patentes  e  Portarías 
jnandou  desinfestar  a  referida  picada  e  mais   conquistas  dos  negros 
aquilombados  a  casta  das  Cámaras  da  Capitanía  coíno  fiea  pond^rddo 
a.  A.  P.  —  IS 
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e  sein  Auxilio  algum  de  Guayas  e  obrando  o  contrario  faltarla  a  Re- 
llgi9o  do  juramento  que  prestou  na  posse  do  seu  prudente  governo  e 
ñnalmente  meditando  no  ñel  donativo  das  cem  arrobas  que  minas 
geraes  oíTertou  a  Vosea  Magestade  ou  aos  seus  Augustissimos  prede- 
cessores  no  abolimento  das  capitagQens  que  o  Soberano  Sabio,  e  Cié- 
mentissimo  Rey  de  Yossa  Magestade  que  Déos  Nosso  Senhor  tem  em 
Sua  Sancta  Gloria  mandou  por  elie  praticar  cuja  offerta  de  cem  ar- 
roubas  nSLo  offerecerSLo  os  de  Guayas.  Nam  havia  deminuir  as  con- 
quistas  de  hum  povo  liberal  para  os  dar  a  hum  miseravel  que  ape- 
nas ofTereceu  o  que  rendesse  a  sua  caza  da  FundiQSo  annualmente 
pro  vendo  já  nesse  tempo  como  grande  e  politice  o  estrago  e  deca- 
dencia das  minas  e  o  impedimento  do  grande  ámbito  Diamantino. 
A  outra  confuzSío  ou  translocaQam  dos  outros  Diamantes  e  mais  pe- 
dras  preciosas,  que  daquella  Capital  se  transportSo  por  Gayaba  Mato 
grosso  Indias  de  Espanhóes  pelo  troco  da  immensa  prata  que  por 
aquellas  partes  se  franquea  pelos  contrabandistas  e  libertinos.  Posto 
em  sucego  o  dito  campo  grande  e  picada  de  Guayas  o  Guarda  mor 
Feliciano  Cardozo  de  Gamargos  em  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  seis 
fol  da  Capitanía  de  minas  ao  Arrayal  da  Meya  ponte  de  Guayas  con- 
duzir  sua  familia  que  das  mesmas  minas  geraes  havia  transportado 
para  lá  Estanislao  de  Tolledo  seu  Primo  refugiado  na  paragem  por 
Individado  e  condusiu  para  a  caza  de  Cazea  vizinhangas  do  novo  Ter. 
mo,  de  d*onde  passados  seis  mezes  se  arrojarlo  ao  abrir  uma  es. 
trada  para  o  Arrayal  Plny  nesse  temp5  incógnito  e  distante  vinte 
leguas  para  visitarem  os  parentes  que  baviam  entrado  a  aquella 
paragem  por  esta  passagem  que  abrir&o  aonde  demorando  seis  mezes 
em  buscar  oíros  a  acbaram  em  hum  pequeño  campo  que  hia  fazer 
barra  no  Rio  das  Abelhas  tSlobem  incógnito  e  ahy  estabelecendo-se 
conduzirSlo  suas  familias  do  dito  novo  termo  com  Portarla  do  Excel- 
lentlssimo  General  com  Portarla  do  Excellentissimo  Bispo  para  o 
Padre  Antonio  Martlns  Chaves  Ihes  administrar  o  pasto  Espiritual- 
Estando  arranchados  e  passando  a  entrarem  ao  Rio  das  Abelhas  sen. 
do  accometidos  dos  gentíos  coyapó  com  a  morte  de  cinco  compa- 
nheiros  que  foram  assados  e  comidos  se  retirarSLo  polo  camlnho  das 
Perdizes  aberto,  e  povoado  por  Baptlsta  Maciel,  e  recolhendo-se  a  po- 
voaQ&o  e  sendo  accomettidos  Insldiozamente  dos  mesmos  calhambo. 
las  em  huma  noite  abrazada  a  poveag^o  matarao  dezaseis  compa- 
nheiros  e  ao  mesmo  Baptlsta  Maciel ;  faltas  dos  víveres  necessarios 
para  a  sustentagllo  da  vida  e  dos  companhelros  e  sem  esperanza  de 
algam  humano  soccorro  por  entre  espessas  mattas  e  dezertas  cam- 
panhas  forSLo  dar  a  Pitangui,  entre  elles  Agostinho  Nunes  de  Abren 
fritado  e  queimados  outros  alguns  companheiros  com  lastima  geral 
do  povo .  Por  estes  e  outros  fundamentos.  Por  estes  e  outros  multes 
funestos  accontecimentos  desemparav9Lo  as  conquistas  até  que  o  Eil. 
cellentissimo  José  Antonio   Freiré  de  Andrade   Governador    interino 
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fes  expedir  urna  escolta  de  qnatrocentos  homens  com  Portarias  e  po- 
deres ampios  a  Bartholomeu  Bueno   do  Prado  e  a  Salvador  Jorge  seu 
Primo  os  quaes  a  sete  de  Agosto  de  mil  setocentos  e  seceQta  entrando 
as  ditas    campanhas   consumió  abrazou  e   destriu   toda  a  multidam 
de  negros  aquilombados  pelo  Andaya  Bambuhy,  Corumbá,  Santa  féi 
Jacuy  e  Rio  das  Abelhas,  Rio  grande,  e  Parnahyba.    Desinfestada    a 
campanha   de  semelhante  quaiidade  de  inimigos,  principiarlo  a   en- 
trarem  algumas  bandeiras  particulares    a  buscarem  oíros    e  afazen- 
dar-se  pelas  paragen?    mais  uteis.  Da   Villa  de  Pitangui  Thomaz    de 
Aquino  Callassa,   depois  Manoel  Josa  Torras,  e  Antonio  da  Silva  Cor- 
deiro.  Do  novo  Termo  o  Sargento  Mor  Manoel  Alves  Gondim  presen- 
temente Juis  de  Orfdons,    o   Guarda  mor  Manoel   Rodrigues  Gondim 
e  por  guia  o  referido  Agostinho  Nunes  de  Abreu  edíñcarSo  o  Arrayal 
do  Rio  das  Abelhas   abrirlo  rogos   chamados    ainda  hoje   do  Povo  e 
permanecerSo   até  o  anno  de  mil  e  sete  centos  o  secenta  e  trez  e  as 
suas  cazas   Acardo    servindo  de  Intendencia  e    Ibes  hia  administrar 
o  pasto  Espiritual  o  Vigario  Gaspar  Alves  Gondim  encommendado 
da  Igreja  Matriz  de  Sam  Bento  de  Tamanduá  boje  do   novo    termo. 
Depois  daquelle  Excellontissimo  General  Luiz    Diogo  Lobo  da  Silva 
firmar  como  flca  ponderado  no  Arrayal  do  Rio  das   Velbas  a  obedien 
cía  as  leís  de  Vossa  Macgestade  e  conter  aquellos  povos  que  viviam 
receozos  da  pugnlQSo  dos  seus  grandes  delictos  mandou  recolher  por 
ordem  do  Cabido  Je  Marianna  a  Capital  da  Villa  Rica  ao  Padre  Félix 
José  Soares  por  antonomazia  o  pequenino,  espirito  multo  activo  para 
os  contrabandos   digo  para  os  copiozos  contrabandos,  porem  man- 
dando-o  soltar   em  attengam  ao  carácter  a  ver  se  milhorava  de  pro- 
duzir  apaixonadas  ideas  o  seu  orgulhoso  espirito  fazeado   nu  rir  no 
seyo  daquellos  habitantes,  que  ñas  coizas  grandes  e  de  funestas  con- 
sequencias  nunca  deixSLo  de  ter  parte  semelhante  quaiidade  de   ho- 
mens, que  a  transportadlo  para  Guayas  ibes  era  mais  útil   do  que 
a  obediencia  as  JustiQas  civis  e  militares   de  minas  e  apagando  esta 
ardilosa  astucia  com  o  objecto  da  derrama  que  nos  annos  de  mil  e 
sete  centos   e  secenta    e  dous   mil    e   sete  centos  e  secenta  e  tre^ 
se  propunha  e  se  verifloou  em    mil  e  sete  centos  e  secenta  e    set^ 
e  mil  sete  centos   e  secenta  e  oito  e  que  della   flcavSo   izentos  na 
sogeiQam  de  Guayas.  Como   os  ánimos   do  vulgo  fácilmente  mudam 
e  fácilmente  acreditólo  pela  sua  indígnidade  qualquer   angustia,    e 
pelo  rosto  da  conveniencia  contamin^o  a  pureza  da  lealdade  e  na 
paragem  nSo  houve  quem  abafasse  aquello  partilente  furacam  se  re- 
voltari^o  como  inimigos  para  a  Capitanía  de  Guayas  aonde  rebufada 
a  perversidade  com  a  capa  das  jurísdlgOens  se  vem  emburalhado  em 
hum  perpetuo  labirintho  de  enredos,  de  roubos,  de  mortes  e  de  ter- 
rivel   e   damnozo  comercio   dos  extravíos  cauza  da  deminuíQSo   do 
potentissimo  ramo  das  Reaes  rendas  a  que  os  encanta  a  multidfto  de 
prata  equ  Ibes  franqueSo   como  flca  ponderado.  Vendo  o  dito  Padre 
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dispostos  os  ánimos  dos  cento  e  vinte  habitantes  do  Rio  das  Velhas 
se  transportarlo  para  a  Capitán ia  de  Guayas  e  elle  foi  dar  ao  Excel" 
lentissimo  Joam  Manoel  de  Mello  por  novo  descoberto  o  dito  Arrayal 
o  que  emediatamente  mandando  despejar  as  justigas  e  guardas  que 
por  minas  se  formalisava  digo  por  minas  se  principiava  a  formalisar 
estabeleceu  hum  julgado  com  hum  comandante  de  Dragoens  impos. 
sando  se  vio  lentamente  de  que  havia  mais  de  vinte  annos  se  havia 
descoberto  por  Minas  com  Portarías  Competentes  dos  Excellentissimos 
Generaos.  Em  premio  da  fraudulenta  denuncia  obteve  o  dito  Padre 
a  marca  de  Vigario  da  Capella  do  Senhor  Bom  Jesús  era  esta  pelos 
primeiros  povoadores  com  licenga  do  Rispo  de  Marianna  e  da  Vara  e 
outros  mais  ampios  poderes  Eclesiásticos,  porem  receoso  de  exercer 
os  referidos  empregos  pela  ordem  de  prizam  que  havia  expedido 
pelo  Cabido  de  Marianna  e  o  Vigario  do  dito  Termo  novo  do  Taman- 
duá Gaspar  Alves  Gondim  se  retirou  para  Bambuhy  e  mandando 
pelo  comandante  Jozé  da  Silva  Lanhozo  fazer  humas  canoas  nellas 
deceu  embarcado  ató  a  barra  do  outro  Rio  das  Velhas  da  Comarca 
do  Sabara  do  pó  de  Sam  Romam,  índemnisados  os  referidos  habitan- 
tes daquella  Excellentissima  protecgao  e  de  hum  papel  ou  Alvará  de 
isenQ&o  da  derrama  imperado  pelo  dito  Padre  tomada  a  posse  pelo 
Dragam  Comandante  chamado  Francisco  dos  Santos  de  Araujo  este 
imediatamente  mandou  roubar  a  Manoel  Gomes  Bacellar  matando-lhe 
hum  escravo  e  acutillando  gravemente  a  hum  camarada  e  para  flcar 
incuberta  tam  atrocissima  maldade  mandou  assassinar  aoH  mandata- 
rios no  Ribeiram  da  Parida  e  escapando  dous  que  foram  prezos  a 
Capital  de  Guayas  consta  enforcasse  hum  e  degradou-se  outro  para 
Guatimmim.  Mandou  matar  Joam  do  Couto  por  antonomazia  o  Argel- 
linoe  a  hum  companheiro  dando  a  ambos  sepultura  no  campo  na 
paragem  chamada  o  Esmeril.  RoubarSo-lhe  todo  o  dinheiro  e  huma 
tropa  de  Potros  que  conduzia  de  Sam  Paulo  para  minas  e  dando  os 
mesmos  assassinos  parte  ao  Juiz  do  Julgado  os  louvou  e  aplaudiu  e 
devassando  do  insulto  sahirSo  culpados  os  mortos.  Fazendo-se  noto- 
rio haver  mandado  fazer  as  referidas  hostilidades  o  sobredito  coman- 
dante Inteiramente  furtando  a  Arma  do  Juis  do  Julgado  chamado 
Andre  de  Espindola  e  passando  sobre  elle  huma  ordem  o  fez  corroyó 
dos  mesmos  insultos.  A  Joaquim  Joze  Ferras  afazendado  com  lavras 
rossas  campos  e  grande  numero  de  escravos  digo  numero  de  creagoens 
pelos  avultados  roubos  que  Ihe  cometterSo  o  obrigarSo  a  dezertar 
para  conservar  a  vida.  O  mesmo  obrarao  com  Andre  Vieira  da  Fon- 
seca,  Matheus  Romeiro,  Luis  Freiré  de  Andrade,  André  da  Ponte,  Dona 
Gulteria  da  Assumpgao,  Francisco  Gongalves  Veiga,  Luis  Pinto  da 
Afonceca,  Agostinho  de  Lemos  e  Manoel  de  Magalhaens  Bastos. 
Para  o  mesmo  canto  se  alvergSo  fugitivos  da  Prassa  do  Rio  de  Janeiro 
Antonio  Pereira  Dias  por  alcunho  o  Mato  grosso  com  trinta  mil  cru- 
zados, Jozé  Luis  Pinbeiro  com  sete,  Costodio  Pereira  Pacheco  com  mais 
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de  doze  nil  cruzados,  além  de  inumeraveis  das  comarcas  circumvL 
siñbas  de  toda  a  Capitanía.  O  Grande  numero  de  negros  que  se  aqui- 
lombam  pelas  campanhas  adj acentos  aos  quaes  os  asaltSlo  prendem  e 
matao  c  os  prezos  a  pretexto  de  bem  publico  como  beins  do  vento  os 
arrematiU)  por  vinte  trinta  e  aínda  menos  mil  reís  Ainda  custado  a 
sens  donos  mineiros  e  Lavradores  a  cento  e  oitenta  e  duzentos  e  mais 
mil  reis,  e  tal  vez  por  pagarem  a  qu}m  Ihos  venderio  como  trevial- 
mente  succede  e  com  ellas  se  Üci&o.  Alem  das  indicadas  extrahagoens 
fraudes  e  tyrannias  tem  sublevados  por  multas  vezes  os  Indios  man-^ 
Qos  Aldeados  no  loja mentó  dos  contins  a  atacarem  os  habitantes  e  ne- 
vos povoadores  matando -os  roubando  os  abrazando-lhes  as  Fazendas^ 
como  succedeu  próximamente  ñas  cabeceiras  do  Rio  das  Ajudas  aonde 
assassinaram  insidiozamente  a  quatro  mossas  bem  aloutadas  que  dis- 
cangadamente  so  aohavam  lavrando  as  suas  térras,  o  mesmo  barbara- 
mente  executar^o  ñas  visinhanQas  do  Bambuhy  espedagando  a  dout 
negros  de  hum  cbamado  por  alcunha  o  barba  teza,  na  Fazenda  dos 
Medeiros  a  hum  crioulo,  na  Babilonia,  Aragoens,  e  Onca  povoados 
por  AíTongo  Manoel  Pereira  de  Araujo  depois  de  Ihe  matarem  dous 
escravos  roubar^o  seis  mil  e  tantos,  cruzados  em  barra,  e  algum  oiro 
em  pó  e  algum  digo  em  pó  cu  jo  gentío  Joam  Vieira  de  Faria  desalo- 
jou  do  alto  da  Serra  da  Marcella.  Alem  dos  mencionados  insultos  ou 
roubos  destruirlo  e  comeram  immensidade  de  gados  de  toda  a  quali- 
dade.  Vindo-se  no  claro  conhecimento  que  o  projecto  de  subliva^ao 
dos  Indios  Tora  dirigido  pelos  Abitantes  do  sobredito  Julgado  añm  de 
despovoarem  as  conquistas  e  Ibes  flcar  livre  a  Gampanha  dando-se 
parte  ao  Mestre  de  Campo  fez  expedir  imediatamente  as  necessarias 
providencias  para  indemnizar  aos  povos.  Ao  mesmo  passo  dando-se 
parte  ao  Excellentissimo  General  Dom  Rodrigo  Jozé  de  Menezes  este. 
o  fez  participar  ao  Excellentissimo  Luis  da  Cunha  de  Menezes  o  qual 
mandando  pedir  huma  lista  dos  furtos  os  fez  verificar  por  huma  busca 
geral  mandando-o  dar  na  dita  Aldea,  e  nam  só  veriflcaram  aquellos 
mas  outros  mu  i  tos  que  baviam  comettidos  por  estradas  e  outras  pa. 
ragens  incógnitas.  Mandou  castigar  com  severidade  exemplar  nEo  s6 
aos  correyos  dos  referidos  roubos  e  mais  insultos  mas  ainda  ao  pro- 
prio  que  regia  e  comandava  a  dita  Aldeya;  porem  os  sublevantes  % 
que  mereciam  igual  castigo  ficaram  sem  elle  e  indimnizados  para  fu- 
nestarem  mayores  calamidades.  Hé  geralmente  sabido,  que  o  gentío 
salvagem  nos  seus  accomet i  mentes  matam,  queimam  e  destroem  e  nfto 
roubam,  e  so  levam  algum  forro  com  ^  mais  preciso  de  sua  estima  e 
desprezSlo  vestuarios  dinheiros,  barras,  c  pivita.  Os  habitantes  do  Rui 
das  Velhas  ou  das  Abelhas  sam  e  vivem  desatados  de  todos  os  vincu* 
los  as  leis  de  obrigar  entre  elles  nam  tem  forga  ñas  consciencias  nam 
tem  reniorsos  e  por  consequencia  nam  tem  fidelidade  para  com  os 
Principes  nem  voto  para  a^  promessas  nem  lealdade  para  os  juramen- 
tos nem  amor  para  com   as    familias  nem  para  o  trato     cvilidade  e 
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nem  respeito  para  com  Déos  Nosso  Senhor.  No   referido  Julgado  por 
causa  de  políticas    das  JurisdiQoens  nam  tem  entrado  carregados  ál- 
gum  tanto  da  Comarca  de  Sam  Joam  de  El-Rey  de  Villa  Boa  de  Guayaz 
Da   Comarca  de  Sam  Jo&o  d*El  Rey  dista  secenta  leguas  e  de  Guayaz 
cento  e  oitenta  e  sete  ou    duzentas  por  estimativa  e  nunca  entrará 
carregados  alguns  por  serem  despovoados   os   seus  vastos  certoens  e 
habitados  de  feras  racionaos   e    irracionaes.    He   mais  fácil  imputar 
hum  erro  a  natureza,  do  que  formar  um  corpo  separado  da  Cabera:  a 
Capitanía  de  Guayaz  tem  formado  de  espías  falsos  tal  for^a  de  imagi- 
naoSo  do  que  nSU)  vé  sobre  ao  que  ouve  e  exornado  de  poderoza  adu- 
lagam  que  nam  reparando  nos  exemplos  dos  descaminbos  só  se  segu- 
os  apoyos  dos  desconsertos  sem  advertir  no  apotegma  de  Carlos  quinto 
hum  dos  mayores  homens  que  viu  o  mundo  no  seu  tempo   que  ante- 
quls  rasgar  a  firma  do  seu  nome  do  que  o  da  sua  alma.  Para  persua- 
dir ao  sobredito  Governador  Joam  Manoel  de  Mello  o  sobredito  Pa- 
dre figurón  haver  mandado  tomar  aquella  posse  do  Rio  das  Abelbas  o 
Excellentissimo  Conde  de  Arcos  pelo  Coronel  Jozé  Velho  Barrete  quan- 
do  o  dito  Coronel  tal  posse  nam  tomou  nem  fez  acto  algum  possesso 
rio  na  paragem  por  achar   possuida   e  cultivada  pelos  habitantes  de 
minas  geraes  de  que  ha  documentos.  Em  mil  e  sete  oentos  e  secenta 
e  hum  querendo  o  dito  Julgado  ampliar  mais  extenoSio  do  seu  terreno 
mandarlo    huma    bandeira  de    vinte  e  cinco  ou  mais  homens  e  por 
Chefe^  a  Antonio  Ribeiro    dos   Santos,  Angelo    Alves  de  Figueiredo  e 
Jozé  Gomes  LeitSlo  reconhecendo  os  marcos  da  Capitanía  de  minas  fir 
mados  conforme  a  antiga  divizam  e  participarSo  ao  General  de  Guayaz, 
o  qual  ordenou  que  as  respeitassem  e  seguissem  avante   dando-lhe  a 
serie  de  mais  de  duas  leguas  e  invadissem  os    quilombos  que  achas- 
S3m  em  beneficio  da  utilídade  publica.  Seguiram  pelas  Pontos,  Pín- 
guellas,  estradas  e  se  utilizarlo  dos  víveres  e  mantlmentos  que  acba- 
rSo  no  Bromado  dos  Pavoens  Fazenda  do  Capítulo  Ignacio  de  Oliveira 
Campos  situada  no  Catigua  boje  Salitre.  No  anno  de  mil  esete  cen- 
tos  e  8ecen^a  e  cin  io    para  o  de   mil  sete   centos  e  secenta  e  seis  fez 
expedir     Mesero  de  Campo  Regente  Ignacio  Correa  Pamplona  a  Joam 
Yieira  de  Faría  com  huma  bandeira  de  gente  armada  a  sua  custa  e  no 
mesmo  anno  de  secenta  e  seis  outra  por  Simao  Rodrigues  e   Souza  e  o 
Thenente  José  da  Serra  Caldeira  em  mil  e  sete  centos  e  secenta  e  oito 
e  Antonio  José  Bastos.  Em  mil  e  sete  centos  e  secenta  e  nove  entrou 
pessoalmente  o  mesmo  Mestre  de  Campo  Regente  com  hum  corpo  de 
cento  e  tantos  homens  armados  setenta  bostas  quarenta  de    cargas  e 
trinta  de  transporte  para  suprir  as  faltas  alugados  estes  para  condu- 
zirem  os  mantimentos  do  Rio  grande  pólvora  Bailas  cirurgi&o  e  Cape- 
Ido  a  sua  custa.  Fazendo  parada  no  Bambuhy  mandou  rever  e  explo- 
rar a  conquista  da  Paranahyba  Santa  fé  Dourados  Palestina  e  Araxa, 
aonde  se  comprehende  o  Rio  Sam  Marcos  suas  vertentes  té  ao  dezem* 
boque  fazendo  esquipar  duas  bandeiras  huma  comandada  pelo  Tenante 
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Jozé  da  Sorra  Caldeíra  e  outra  pelo  dito  Jozé  Cardozo  da  Silva   e  am. 
bas  devastara©  e   destruirSo  o  grande  quilombo  do  Sambambaya  e  en- 
traram  até  aos  confins  e  Quartei  dos  Arrependidos  vizitarao  e  ratifica- 
ran! as  sobreditas  divizas  antigás   entre  minas  Sam   Paulo  |e  Guayaz 
Edifícou  no  lugar  da  Parada  huma  Igreja  Matriz  com  o  Orágo  de  Santa 
Anna  do  Bambuliy  e  sua  filha  María  Santissima  por  ordem  do  Bispado 
para  cujo  edificio  concorreu  com  a  esmola  de  duzentos  mil  reis  e  com 
a  Laboriagao  de  desaceis  escravos  Boise  Carros.  Passando  ao  Gover- 
DO  do  Excellentissimo   Conde  de  Valladares  encarregou    de  novo   ao 
dito  Pamplona  as  indicadas  expedigoens  e  régimen  da  Conquista  dan- 
do-lhe  para  esse  fim  as  Portarlas  e  mals  Ordens  necessarias,  fazendo-lhe 
a  merce  de  honorífica  Patente  de  Mestre  de  Campo  Regente  e  Guarda 
mor  das  térras  e  aguas  minoraos   dos    destrictos  que  comprebendia  a 
sobredita  Patente  Pyau  Bambuhy  Campo  grande  picada  de  Guayaz  e 
suas  aneixas  a  qual  foi  confirmada  pela  Magostado  do  Augusto  Pay  de 
Vossa  Magostado  Regulou   hum   consideravel    numero  do  Auxiliares 
com  seus  respectivos  oíficiaes  com  Patentes   passadas  pela  Secretaria 
de  minas  o  Excellentissimo  Dom  Rodrigo  Joze  de  Menezes  ordenou  em 
mil  e  sote  centos  e  noventa  o  hum  digo  contos  e  oitenta  e  hum    ao 
Tenente  Coronel  Joam  Pinto  Caldeira  examinasse  o  abalizasse  as  divi- 
sas da  Capitanía  de  minas  com  a  de    Guayaz   a  que    concorreu  o  dito 
Mestre  de  Campo    Regente    pondo  os  marcos  entre  o  Rio  Sancta  fé  e 
bella  cruz.  Passando  de  Guayaz  ao  Governo  da  Capitanía  de  Minas  o 
Excellentissimo  Luis  da  Cunha  e  Menezes  subindo  a  sua  prezenga  di- 
versos requerimentos    dos  povoadores  das   referidas  Conquistas  e  ou- 
vindo  ao  Mestre  de  Campo  mandou  levantar  o  regular  hum  Tergo  ou 
Legiam  em  que  o  Augustissimo  Pay  de  Vossa  Magostado  o  havia  con- 
firmado com  seus  officiaes  competentes.  O   Excellentissimo  Visconde 
de  Barbacena,  actual    Governador  e  Capit&o    General    das  sobreditas 
Minas  em  consequencia  dos  passos  em  que    achou   os  seus  Excellen' 
tissimos  Predecessores  e  o  bom  Direito  que  tinham  na  comprehengao 
e  extengao  das  sobreditas  conquistas  o  campanhas  tem  continuado  na 
sua  conservagao   fazendo  guarnecer    competentemente  o  quartei   de 
Barcas  de  Lode  oito  legoas  distante  do  Julgado  do  Rio  das  Velhas  como 
sempre  o  foi  pela  Capitanía  de  minas  hum  dos  mais  proporcionados 
para  cohibir  os  extravíos.  Que  dos  preditos  assiduos  delinquentes  tem 
rezultado  por  huma  parte  a  consideravel  Povoagam  que  ja  se  extende 
por  toda  a  campanha  e  conquista  e  por   outra  os  mayores  intoresses 
que  percebe  o  Erario  Regio  do  Vossa  Magostado  especialmente  no  dos 
dizimos  subindo  aquello  contracto  como  inconstrastavelmente  se  per- 
cebe ao  rendimento  de  trinta  mil  cruzados  quando  nos  annos  de  mié 
de  mil  sote  centos  e  cincoenta  e  seto  subsoquentes  só  rendía  duzentos 
mil  reis  que  os  cobrava  o  Vigario    encommendado  da    Freguezia    de 
Sam  Bento  do  Tamanduá  Gaspar  Alves  Gondim.    Para   ncnhuma     da 
mencionadas  exploragoens  providencias  o  conquistas  concorreu  auxi 
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lio  gente  dispeza  ou  outro  algum  subsidio  da  Capitanía  de  Guayaz  an- 
tes todos  os  aquellos  longinquos  e  vastissimos    certoens  tem  sido  de- 
mandados penetradros  posseados  te  ao  prezente  em   que  actualmente 
se  achao  por  ordem  auxilios  e  eñcazes  providencias  dos    Excellentissi- 
moa  Generaos  Governadores  da  Capitanía  de  minas   geraes  concorrendo 
com  graves  dispezas  para  as  repetidas   bandeiras  que  combaterao  a 
muitos  gentíos   e   perígozos    quilombos  nSo  só  o  povo  e  Cámaras  de 
toda  a  Capitanía  como  fica  dito  mas  aínda  muitos  paiticulares  e  com 
espeoíalidade  o  Mestre    de  Campo  Regente  Ignacio  Correa  Pamplona* 
Soberana  Senhora  todo  o  oiro  que   extrahem  pelo    dito  Julgado  e  La- 
vras  adjacentes  o  transportSLo  pelo  Rio  grande  para  Sam  Paulo  e  por 
outros  graves  Ribeíros  navegaveis  que  correm   livremente  por   todos 
aquellos  longinquos  certoens    digo  lonp'inquos  e  vastos  certoens  nam 
subjeítos  a  guarda  algua  sosím  ao  gentío  selv  agem  o  que  nam  sucede- 
ría com  tanta  facilidade  se  se  Ihe  puzessem  Registos  e  a  povoaQam  se 
augmentasse   por    aquellas   paragens    no  que  totalmente  adormesse 
Guayaz  e  os  do  Julgado  sendo  todo  o  se  u  forte  empenho  subir  a  este 
termo  e  entrar  por  minas  e  fazella  certiio  por  causa  de  seus  precio- 
sos thesouros.  Das  cabeceiras  do  Abaethé  ao   Dezemboque  e  ao  Campo 
grande  aonde  se  extrahem  avultado  numero    de  Diamantes  contSlocin- 
coenta  e  quatro  leguas  do  Rio  grande    oí  to    ao  Rio  das  Velhas  a  pri- 
meira  passagem  de  Inhanguera  seis  e  a  passagem  debaixo    dezasete. 
As  estradas  que  vam  ter  as  referidas   passa  gens  a  principal    vem  de 
Sam  Paulo  para  Guayaz  e  do  Dezemboque    que  dista  do  Río  das  Yelbag 
seis  leguas  e  dos  Cabrestos  e  das  Bateas  q  ue  vay  do  quartel  do  Barbas 
de  Bode  a  guarda  que   nSlo  pode    defender  outra  que  passando  pelos 
Bambuhy  vem  ter  ao  Capivara  e  aoTaboleiro  e  ao  do  Medeíros  ao  cur- 
ral  das  Antas.  O  chamado  quartel  do  Rio  das   Velhas  mais  serve  para 
atrahír  os  cabedaes  de  minas  para  Guayaz  do  que  cohibir  a  transpor> 
taQ3o  delles  e  por  isso  tanto  se  ínteressiio  do  decantado  Rio  das  Velhas 
ou   das  Abelhas  edaquelle  quartel.  Prezentemente  hé  o  mais  frequen- 
tado  dos  extravíos  de  Diamantes,  e  outros  a  Ponte  de   Antonio   Gon- 
Qalves  nos  Araxás  sem  se  poder  providenciar.    Mandando  o  Excellen 
tissimo  Dom  Joam  Manoel  de  Mello  Governador  de  Guayaz  para  fazer 
de  huma  vez  cessar  as  dezordens  que  cotidiannamente  se   consitavSío 
sobre  a  qual  das  Capitanías  deveriam  obedecer  aquellos  povos  pelo 
repetidos  conñictos  de  jurisdiQam  que  o  substituíam  agitado  digo    qu^^ 
se  tinh&o  agitado  tirar  huma    exacta  conformagSto  do  Direito  que  Ihes 
assistia  pelo  Juiz  Ordinario  daquelle   orgulhozo  Julgado  este  corrupto 
parcial  e  interessante  sem  ouvir  aos  povos  coní  orme  Ihe  insínuava  a 
ordem  mandada  vir  perante  Ley  o  Tabelliaodo  mesmo  orgulhozo  Jub 
gado  Ihe  ditou  e  mandou  escrever  tudo  quanto  Ihe  subgiriu  a  sua  fa 
cinorosa  paixSo  faoto  que  o  mesmo    Tabelliam  passando  a  servir  no 
Julgado  do  Jacuhy  da  Comarca  de  Sam  Joam     de  El  Rey  fez  publico 
notorio  a  todos  e  das  soberbas  ameagas  com  que  o  havia  intimidado 
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Toda  a  jarisdiQSlo  publica  emana  de  Vossa  Magestade  e  assim  como 
as  aguas  das  fontes  e  Ríos  provem  do  mar  e  para  elle  tornao  as  ju- 
risdiQoens  que  provem  de  Vossa  Magestade  para  Vossa  Magestade  tor- 
nílo.  Em  Oireitos  Reaes  e  beins  da  Goroa  de  Vossa  Magestade  nSlo  ha 
posse  alguma  aínda  que  immemorial  de  perscripQSio  sem  titulo  legi- 
timo. Os  beins  do  Continente  pertencem  uto  Patrimonio  de  Vossa  Ma- 
gestade e  por  isso  a  posse  nunca  estove  vaga  tanto  o  dominio  como 
a  posse  sám  pertencentes  a  Goroa  de  Vossa  Magestade  que  nao  admitte 
nem  posse  nem  perscripQUo.  A  posse  só  se  diz  ligitima  aquella  que 
nam  tem  contradiQáo  a  contradig&o  he  manifesta  a  posse  que  incul- 
cam  08  do  orgulboso  Julgado  e  da  sua  Gapitania  nEo  he  legitima  por 
que  n&o  se  deriva  de  titulo  que  illuda  o  dominio  que  Vossa  Magestade 
permittiu  a  minas  e  Ihe  ñcou  adquerida  pelo  direito  antiquissimo 
ácima  reprezentado  e  hoje  ao  novo  termo  por  ser  rezolUQS.0  regular 
de  Direito  que  aquello  que  tem  primeiro  Direito  adquerido  o  tem  sem- 
pre  salvo  e  nüo  o  que  adquiriu  posterior  e  o  que  he  primeiro  no 
tempo  deve  sempre  preferir  ao  posterior.  Tao  bem  se  nao  pode 
dizer  devoluto  aquillo  que  está  possuido  e  o  acto  celebrado  vio 
lentamente  em  modo  de  jurisdi^ao  da  parte,  se  prezume  obrado 
com  notoria  obregao  e  subregao  e  por  isso  nuUo.  Da  origem  de 
qualquer  coiza  se  ha  de  attender  a  materia  e  muito  principalmente 
se  o  fim  tem  em  Sy  coiza  Substancial  que  respeita  ao  principio  e 
do  contrario  tem  contra  Sy  o  proverbio  que  será  torpe  o  que  falla 
ignorar  os  termos  e  determinallos  primeiro.  He  rezolugam  regular 
de  Direito  que  o  possuidor  aínda  injusto  nao  deve  ser  perturbado 
na  sua  posse  mas  sim  conservado  nella  emquanto  nao  for  ouvido  e 
convencido  ordinariamente  de  sorte  que  nao  he  preciso  que  a  posse 
seja  justa  mas  basta  que  seja  verladeira  para  nao  ser  expulso 
della  consistiado  a  razao  deste  Direito  em  que  para  a  manutenga^ 
conste  della  sem  ser  necessaria  a  disputa  para  a  sua  validado  po^ 
vergar  em  facto  e  nam  em  direito  a  sua  questao.  O  que  confírmou 
a  Augustissima  Magestade  do  Senhor  Dom  Jozé  o  primeiro  pela  au. 
rea  Patente  que  conflrmou  do  Mestre  de  Campo  Regente  Ignacio  Cor- 
rea Pamplona  mostrando  se  da  Sua  Real  coníirmagao  transferida  a 
denominagao  e  posse  das  conquistas  Campo  grande,  picada  de 
Guayaz,  Salitre,  Piuy,  Rio  das  Abelhas  e  mais  anneixas  ao  respei^ 
tado  governo  de  minas  geraes  de  quem  hé  subalterna  a  dita- 
Patente  e  por  consequencia  ao  novo  Termo  da  respectiva  Cá- 
mara que  por  ordem  de  Vossa  Magestade  se  tem  estabelecido.  O 
Excellentissimo  General  Martinho  de  Mondonga  de  Pina  e  Proenga 
nos  anuos  de  mil  e  seto  centos  e  trínta  e  trez  té  o  de  mil  e  sete  cen 
tos  e  trinta  e  seis  concedeo  ao  Excellentissimo  Conde  de  Bobadella 
trinta  e  seis  sesmariás  que  se  achao  registradas  nos  livros  dos  Res- 
gistros  da  Secretaría  de  minas  O  Excellentissimo  Jozé  Antonio  Freiré 
de  Andrade  nos  annos  de  mil  e  sete  centos  e  cincoenta  e  oíto  a  mil  e 
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sidte  centos  e  cincoenta  e  nove  concedeo  avultadas  sefimarias  O  Excel- 
lentissinno  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  nos  annos  de  seu  governo  conce- 
deu  duzentas  e  cincoenta  o  Excellenttissimo  Conde  de  Valladares  du- 
zentas  e  setenta  e  cinco.  O  Excellentissimo  Antonio  Carlos  Furtado  de 
Mondonga  vinte  e  sete.  O  Excellentissimo  Dom  Antonio  de  Noronha  e 
O  Excellentissimo  Dom  Rodilgo  Jozó  de  Menezes  tambem  concederam 
outras  multas  sesmarias  pelas  referidas  campanbas.  O  Excellentissimo 
Visconde  de  Barbacena  actualmente  está  concedendo  oja  excedem  o  nu- 
mero de  duzentas  e  quarenta  e  cinco.  Em  tres  de  Julho  de  mil  e  sete 
centos  e  trinta  e  seis  se  passam  Portaría  pela  Excellentissimo  Gomes 
Freiré  de  Andrade  para  Sesmarias   para   os    Abridores  da  picada  de 
Guayaz  em  sete  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  tres  se  fa- 
culten lioenQa  para  a  abertura  da  dita  picada  de  Guayaz.  Em  vinte  6 
oito  de  Abril  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  hum  se  passou  Porta- 
ría ao  Sargento  Mor  Joam  da  Silva  Ferreira  para  apenar  Capitaens  do 
Mato  para  a  Conquista  do  Campogrande.  Em  quatro  de  Janeiro, de  mil 
e  sete  centos  e  quarenta  e  tres  mand^u  passar  o  mesmo  Excellentissi- 
mo Governador  outra  ao  Tenente  Manoel  Cardozo  da  Silva  e  ao  Alfe- 
res  Sebastiam  Cardozo  de  Menezes  para  atacar  um  lote  de  negros  do 
campo  grande  que  baviam  sabido  a  roubar  pela  Comarca  do  Rio  das 
mortes.  Em  vinte  e  bum  de  Mayo  de  mil  e  sete  centos  e  cincoenta  e 
oito  mandou  passar  o  Excellentissimo  Jozé  Antonio  Freiré  de  Andrade 
Portaría  ao  Capitam  Diogo  Bueno  para  entrar  o  Campo  grande  a  des- 
truir as  reliquias  do  Quilombo  do  Ambrozio  que  bia  principiando  a  en- 
grossarse  e  a  fazerse  temido  e  a  oito  de  Junbo  de  de  mil  e  sete  centos 
e  cincoenta  e  nove  mandou  passar   outra   a    Bartbolomeu  Bueno  do 
Prado  os  quaes  indo  em  sete  de  Agosto  de  mil  e  sete  centos  e  secenta 
abrindo  estradas  fazendo  Pontos  picadas  té  abaixo  da  Serra  vertentes 
do  Rio  Sapucahy  defronte  do  destruido  Quilombo  de  Ambrozio  e  forman 
do  hum  corpo  de  quarenta  homens  armados  os  ditos  chefes  mandarSLo- 
acometer  o  Quilomoo  do  Canalho  o  qual  ñcou  reduzido  a  cinzas  com 
mortandade  negros  e  destrosso  grave  dos  combatentes.  A  falta  dos  Re- 
gistros e  guardas  nos  lugares  competentes    que   os  Excellentissimos 
Generaos  de  Vossa  Magostado  tem  procurado  acautelar  por  parte  da  Ca- 
pitanía de  minas  que  o  de  Guayaz  tem  mandado  dimulír  e  transcalar 
tem  dado  inconsiderada  liberdade  aos  Extraviadores  e  Goarimpeiros  de 
Diamantes  e  oiro  em  pó  em  prejuiso  gravissimo  das  Reas  Rendas  de 
Vossa  Magostado  e  por  isso  pertina  se  escandalosamente  pertubam  a 
antiga  e  legitima  e  verdadeira  direisSlo  assinalada  pela  respeitada  or- 
dem  de  dous  de  Agosto  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  oito  dirigida 
a  Dom  Marcos  de  Noronha  Conde  de  Arcos  pela  Magostado  do  Senhor 
Rey  Dom  JoUo  quinto.  No  anno  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  oito 
aínda  governava  minas  geraes  o  Excellentissimo  Gomes  Freiré  de  An- 
drade Guayaz  e  Cuyabá  e  Ihe  determinou  as  divizas  de  minas  e  Sam 
Paulo  debaixo    de  juramento  de  bomenagem  e  íidelidade.  Sendo 
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creaQam  dos  ditos  governos  insinuada  no  referido  anno  nao  podia  em  2  d® 
Agosto  do  mesmoanno  ellegerse  Governador  de  Guayas  embarcarse  para* 
cidade  do  Rio  subir  a  minas  e  transportarse  a  Guayas  e  dirigirenise  orden 
por  Vossa  Magestade  e  executallas  como  inconsideradamente  contempiao 
osGuayasenses.  OExcellentissimoJozó  Antonio  Freiré  de  Andradeemmil 
e  sete  contóse  cincoenta  e  nove  nam  podia  ignorar  a  divizam  feitapelo 
Excelientissimo  Gomes  Freiré  de  Andradeseu  IrmSo  e  se  ella  nao  esti  - 
vesse  feita na  forma  ponderada  e  nao  compreheniesse  as  referidas  cam 
panbas  picada  de  Guayas.Campo  Grande,Uio  das  Velhas  ou  das  Abelhas  e 
todas  as  mais  aneixas  nao  faria  esquipar  hum  esquadram  de  quatro 
centosbomens  como  flca  dito  para  os  desiiifestar  das  baias  quilombas. 
Se  as  divizas  fossem  feitas  na  forma  que  acria  e  popularmente  flgurao, 
alies  nam  uzariam  de  tantas  questoens  fdls.is  elles  aprezentariao  o 
sea  cilculo  avista  do  qual  cessariam  tantas  potesias  e  governariao  o 
S6U  terreno  sem  alteragam.  Atteaderiam  que  o  Excelientissimo  Gomes 
Freiré  de  Andrade  quando  em  dezaseis  de  Dezembro  de  mil  e  sete  cen- 
tos  e  cincoenta  e  hum  foi  eleito  o  primeiro  comissario  do  tratado  de 
lemites  entre  as  duas  Cortes  de  Portugal  e  Espanba  e  que  acbandose 
no  Rio  em  mil  setecentos  e  secenta  e  dous  tempo  em  que  governava 
minas  nunca  pertenderao  ou  fallarao  em  divizas  nem  occorreo  se  ba- 
viam  feito  attenderiao  que  Guayaz  e  Cuyabá,  se  governa\am  e  faziam 
hum  mesmo  corpo  buma  mesma  Capitania  e  hum  mesmo  povo.  Prezen- 
temente  passou  o  Juis  do  Julgado  do  Rio  das  Velbas  ao  temerario 
absurio  de  prehender  ao  Juis  Aimotacó  posto  por  esta  Cámara  o  Sar- 
gento mor  nomeádo  da  Conquista  autuando-o  e  tendo-o  em  rigoroza 
prizao  com  ludribio  desta  Cámara  que  o  proven  no  dito  offlcio  bá  mais 
de  seis  mezes  por  defender  o  direito  da  sobre  dita  Conquista  observar 
o  Regimentó  da  Almotacaria  entre  aquellos  colonos  e  povoadores  e 
exercer  as  instruQoens  dos  seus  chefes.  Finalmenta  Soberana  Senbora 
depois  que  cessou  o  poniente  governo  do  Excellenaissimo  Gomes 
Freiré  de  Andrade  ñas  quatro  capitanías  impossibilitarao  se  as  pa- 
teatissimas  rendas  do  Real  Erario  digo  do  Real  donativo  de  Vossa 
Magestade  abrirao-se  os  perniciozos  caminhos  dos  extravies  e  princi- 
palmente pelo  decantado  Rio  das  Velhas  ou  das  Abelhas  e  comessarao 
a  crescer  as  insignitícantes  azas  da  cobissa  e  da  luci ferina  soberba  té 
ebegar  ao  sagrado  Gabinete  de  Vossa  Magestade  por  estes  certos  e 
i ncontestaveis  fundamentos.  Sapplica  a  Recurrente  Cámara  a  Vossa 
Magestade  soja  servida  uzar  da  alta  e  indefectivel  Proteccam  que 
Déos  Nosso  Senhor  permittiu  a  Vossa  Magestade  e  aos  seus  Augustissi- 
mos  Predecessores  miraculozamente  nos  campos  de  Ourique  para  bem 
reger  e  governar  ao  povo  de  seu  feliz  Imperio  condignando-se  de  at- 
tender  a  tranquilidade  e  a  uniao  que  os  conserva  no  vinculo  da  pura 
tidelidade  e  ilibada  religiam  fazendo  desarmar  compoderozo  instru- 
mento da  Sua  Alta  Vigilancia  as  políticas  intiquetas  das  jurisdigoen 
as  suas  capitanías  há  anuos  indecizas  cauza  de  muitos  mortos    e  rou- 
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bos  e  infinitas  perturbagoens  do  Sucego  publico  como  fica  represen- 
tado fazendo  distinguir  os  terrenos  conforme  os  representados  limites 
e  nam  os  havendo  determinallos  pelos  eficazes  meyos  e  modas  que  per- 
mittiu  o  iudependento  poder  de  Vossa  Magestade  e  da  Sua  Paternal  e  San- 
cta  Piedade  defendendo-os  assim  de  tudo  quanto  pode  nelles  pertur- 
bar a  mais  Religiosa  e  constante  armenia  mandando  concluir  nos  li- 
mites da  Capitanía  de  minas  o  Termo  do  Rio  das  Abelhas  ou  das  Ve- 
Ihas  por  onde  engolfam  os  extravíos  de  oiros  e  Diamantes  pelos  gran ~ 
des  Ríos  navegaveis  que  atravessao  o  seu  grande  ámbito  a  Cuyaba, 
Mato  grosso  Indias  setentrionaes  Sam  Paulo  e  beira  mar.  Gra^a  e 
merce  que  em  cada  orágam  dos  Recurrentes  para  levantar  tantos  si- 
mulacros e  memoria  e  perpetuídade  a  attengam  do  Augustissimo 
nome  de  Vossa  Magestade  do  seu  felis  e  prudentissimo  Reinado  quan- 
tos  em  dilatados  annos  e  eternos  seculos  viveram  incostados  ao  se- 
guro repouzo  da  sengida  paz  que  suspiran!  dos  soberanos  pez  de 
Vossa  Magestade  Fidellissima  que  Déos  guarde.  Em  Cámara  de  vinte 
de  Julbo  de  mil  e  sete  centos  e  noventa  e  trez  —  O  Juis  Presidente 
Joze  Carneíro  da  Costa  —  Vereadores  Manoel  Antonio  de  Faria  —  Ma- 
noel  Antonio  da  Silva  —  Manoel  Pereira  de  Vasconcellos  —  Procura- 
dor Jacinto  Manoel  Teixeira  —  E  nada  mais  se  continha  em  a  dita 
carta  que  por  mandato  da  Cámara  aquí  bem  e  fielmente  aquí  regís - 
tei  da  propria  que  tornei  a  entregar  ao  Procurador  da  Cámara  digo 
Procurador  da  mesma  Cámara  Jacinto  Manoel  Teixeira  e  eu  Costodio 
Jozó  da  Silva  Escrivam  da  Cámara  que  a  escrevy  e  assinei  —  Costodio 
Jozó  da  Silva.  O  referido  be  verdade  e  ao  dito  Livro  que  fica  em  meu 
poder  e  cartorio  me  reporto  de  onde  eu  dito  Escriváo  da  Cámara  jó 
no  principio  desta  nomeado  flz  passar  a  presente  certidao  por  pes- 
soa  de  minha  confiancia  bem  e  fielmente  em  observancia  do  despa- 
cho proferido  na  petigao  retro  por  Manoel  Rebello  de  Macedo  Juiz  or- 
dinario nesta  dita  Villa  e  Seu  termo  com  o  proprio  Lavro  esta  certi- 
dam  conferie  pela  achar  conforme  e  sem  materia  que  duvida  faga  as- 
sinei nesta  sobredita  Villa  de  Sam  Bento  de  Tamanduá  minas  e  co- 
marca do  Rio  das  mortes  aos  nove  días  do  mes  de  Novembro  do  anno 
do  nascímento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  do  mil  e  sete  centos  e 
noventa  e  oíto  annos  pagar  se  há  de  feitíu  desta  minha  prezente  Cer- 
tidam  por  parte  do  Supplicante  que  a  pediu  e  requeren  a  cujo  re- 
querimento  se  Ihe  deu  e  passou  na  forma  do  novo  Regimentó  que 
nestas  minas  se  observa  o  que  á  margem  vai  carregado  e  eu  Custodio 
José  da  Silva  Escrivam  da  Cámara,  que  o  sobscrevy  confery  e  assi- 
gney. 

Custodio  Jozó  da  Sylva  —  Conferida  p.r  mim  —  Custodio  José  da 
Sylva  —  E  commigo  —  Jacinto  Luis  Rosa. 
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IX  —  Regimentó   dos   eapttftes  do    matto 

Como  sobre  o  regimentó  dos  Capitaes  do  matto,  q.«  se  fes  nes- 
tas  Minas  tem  havido  varias  duvidas  a  respeito  dos  sellarlos,  que  an- 
tao  se  nao  podiíío  previnir,  e  hqje  com  a  experiencia  se  devem  re- 
mediar, ao  que  attendendo  eu  ;  fuy  servido  derrogar  o  regimentó  so- 
breditto,  e  fazer  o  seguinte,  o  qual  somonte  terá  vigor  na  forma  q.« 
que  nelle  se  conthem  observando-se  pellos  Cap.«*  do  matto  inviola- 
vemente,  debaixo  das  pennas  nelle  declaradas. 

Pello  negro,  mulato,  e  escravo  que  os  Cap.»»  mores,  sarg.*»»  mo- 
res, e  Capitaes  do  matto  prederem  dentro  de  hu'a  legoa  da  Villa,  ar- 
rayal,  ou  sitio  em  q.^  actualmente  morarem  os  dittos,  levar&o  somon- 
te quatro  outavas  de  ouro,  com  declaragao  que  ahy  os  nao  poderío 
prender,  só  no  caso  de  serem  recomendados  por  seos  senbores,  ou 
sendo  de  outro  destricto. 

Pello  negro  que  prenderem  fora  da  ditta  legoa  athé  dous  días  de 
viagem  da  parte  em  q/'  forem  moradores  os  d.®^  Cap.*«  do  matto  le- 
varse outo  outavas  de  ouro  ;  e  passados  os  dittos  dous  dias  de  via- 
gem levaram  por  c  ada  negro  fogido  doze  outavas  de  ouro,  athé  a 
distancia  de  quatro  dias,  e  athé  a  de  outo  dias  de  viagem  levaram 
desaséis  outavas,  e  dahy  para  di  ante  em  qualquer  distancia  q.«  for, 
vinte  e  cinco  outavas,  com  declaragam  q.®  todas  estas  distancias,  e 
dias  de  viagem  se  contar  So  da  parte  em  que  q.«  morarem  os  d.»» 
Cap.**»  como  ácima  se  dis. 

Pellos  negros  que  forem  presos  em  quilombos  formados  distantes 
de  povoaQam  onde  estejam  ácima  de  quatro  negros,  com  ranchos  pi- 
lóos, e  modo  de  aly  se  conservarem,  haveram  por  cada  negro  destes 
vinte  outavas  de  ouro. 

Logo  que  os  Cap.®»  prenderem  os  d.o»  negros  fogidos,  hiram  com 
elles  a  prezenga  do  Juis  ordinario  da  Villa,  e  na  falta  delle  do  Ca- 
pitam  mor,  Cap."^  ou  Cabo  do  tal  destricto,  em  q.«  forem  prezos  para 
se  examinar,  se  sam  ou  nSLo  fogidos,  e  sendo  se  meterSlo  na  cadea,  e 
nam  a  havendo  se  segurarao,  acuzando  se  logo  a  seos  Senhores  os 
vao  ou  mandem  buscar,  nao  se  Ihe  entregarao  porem  sem  que  prL 
meiro  paguem  aos  Cap.*?»  as  suas  tomadlas,  e  o  gasto  q.®  tiverem  fei- 
to,  e  a  carceragem  se  forem  prezos  em  cadea  ;  o  mesmo  Juis  ordina- 
rio e  nao  havendo  o  Cap.™  mor.  Cap."*  ou  Cabo  do  destricto,  regula- 
rao  os  dias  de  viagem  dos  Cap.^«  do  matto  q.*  como  ácima  ordeno  se 
contarao  da  parte,  onde  os  d.«8  Cap."*  morarem  athé  a  em  q.e  pren- 
derem os  negros  fogidos ;  para  que  se  Ihes  paguem  as  tomadlas  q.a 
justamente  se  deverem,  q.®  sam  stipendiodo  trabalho  que  tem  nestas 
diligencias,  e  o  d.®  Juiz  ordinario,  e  na  sua  falta  os  maes  oflf.»  sobre- 
dittos  poderao  mandar  prender  os  Cap.*»  do  matto  que  Ihe  nao  derem 
entrada  dos  negros  fogidos  que  presidirem  nos  seos  destrtctos. 
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Socedendo  q.»  alguns  Cap.^»  do  matto  sejam  uzeiros  e  vezeiros  a 
prender  negros  q.^  nam  sejam  fogidos,  e  sendo  notorio  este  seo  mao 
procedimento,  se  me  dará  logo  pM  p.*  proceder  contra  elles,  e  o  Jnis 
ordinario  e  na  sua  falta  o  cabo  do  destricto  Ihes  prohibirá  q.**  nam 
continuem  no  exercicio  dos  d.o«  postes  athé  nova  ordem  minba,  e 
prendendo  alguns  negros,  Ibes  nam  pagarS[o  tomadlas. 

Nenbum  Cap.'"  do  matto  podera  sabir  fora  da  sua  Comarca  apren- 
der negros,  só  levando  ordem  minba  especial  p.»  o  fazer,  e  prenden- 
do-os  sem  ella  será  castigado  severamente,  e  posto  q.®  alguns  tenham 
patentes  p.»  exercitarem  por  todas  as  minas  nSio  o  farSLo  mais  q.e  na 
Comarca  onde  forem  moradores  pello  prejuizo  confusSío,  e  desordemq.a 
do  Contr.o  se  segué  ao  sossego  publico. 

Em  qualquer  ocaziao  em  que  com  algum  Cap."^  mor  das  entrada 
concorrao  quaesquer  Cap.*'*  do  matto  seram  obrigados  estes  a  obede- 
cer-lbe  pontualmente,  mas  nSlo  em  couza  algu'a  q.«  encontré  o  dispos> 
to  ueste  regimentó,  e  ñas  prizOes  dos  negros  cada  hum  vencerá  o  sal- 
larlo q.«  Ibes  tocar,  sem  serem  obrigados  a  dar  reconbecimento  ou 
poroso  algu'a  aos  Cap.<»  mores  das  entradas. 

Encomendó  aos  dittos  Cap.^»^  que  ñas  investidas  de  quilonbos,  se 
nam  bc^am  com  a  crueldade  com  q.«  algnns  se  baviSo  antecedente- 
mente, e  80  em  caso  de  rezistencia  poderao  os  d.o»  Cap.®*  uzar  da  de- 
fensa natura],  porq.e  faz.<io  o  contrario,  se  tomará  conbecimento  desta 
materia. 

Qualquer  pessoa  particular  que  prender  negros  fogidos  bavera  o 
q.e  toca  aos  Cap.®^  do  matto,  porem  querendo  uzardeste  exercicio  sera 
obrigado  a  recorrer  a  my  p.»  q.»  sendo  capaz  Ibe  mandar  passar  pa- 
tente se  me  parecer.  (A'  margem  estava  a  seguinte  nota :  <a  Cap.o  ex- 
cluido »). 

O  Juis  ordinario,e  maes  oS.^  ácima  d.<»  na  sua  falta  nSo  consentirSo 
q.o  03  Cap.e»  do  matto  assistam  continuamente  ñas  V.**»  arrayaos,  ou 
paragens  em  q.«  forem  moradores,  sem  sabirem  a  prender  negros  fo- 
gidos, q.<^  be  obrigagao  dos  seos  postes,  fazendo-os  entrar  nos  mattos, 
porq.<'  tem  mostrado  a  experiencia,  q.''  dipois  de  alcangarem  as  pa- 
tentes nao  sabem  de  suas  casas  esperando  q.^  outros  negros  a  q.m 
peitam  Ibos  venbao  entregar,  p.f»  elles  cobrarem  as  tomadias,  que  só 
merecem  bindo  prendellos  como  o  sam  obrigados,  o  q.<:  se  nSo  enten- 
de  tendo  os  d.^"  Cap.<^>  algua  impossibilidade  de  doenga  ou  mollestia 
porem  achando-se  capazes,  e  nam  sabindo  ao  exercicio  dos  seos  postos, 
o  d.**  Juiz  ordr.o  e  na  íua  falta  os  off.^»  sobredittos  os  poderam  pren- 
der para  desta  sorteos  obrigar  a  sabir  de  suas  Cazas,  e  a  entrar  nos 
mattos  a  prender  os  d.o»  negros.  V.*  do  Carmo  i ,  de  Dez.^»^^  de  1722 
O  Secr.o  Manoel  de  Affonsoca  de  Az.^*^  o  escrevi. 

LomLourengo  de  Almeyda, 
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P.  S.—  Os  Carcereiros  das  cadeas  nam  soltarSo  os  negros  fogidos 
sem  que  primeiro  sejam  pagos  das  suas  tomadias  os  Cap.e»  do  matto  e 
nam  se  achando  prezentes  cobrarfto  os  Carcereiros  as  tomadias  p.» 
Ibas  entregarem  pontualinente,  ou  a  pessoa  q.^^  elles  ordenarem^  e 
faltando  os  carceroiros  ao  referido  que  ácima  Ibes  ordeno  pagarfto  sum- 
mariam.®  as  tomadias  aos  dittos  Gap.»  sem  se  Ibes  admitir  desculpa 
algua  p.*  deixarem  de  pagar. 

Todo  o  Cap.«»  de  matto  que  dispois  de  prender  quaesquer  negros 
fogidos  os  tiver  de  sua  m&o,  ou  em  sua  caza  mais  de  quinze  dias  sem 
os  vir  metter  ñas  cadeas  e  onde  nfto  as  bouver  aprezentallos  aos  ca- 
bos dos  destrictos  em  q.^  forem  prezos  para  os  segurarem,  atbe  seos 
S.n  os  receberem,  justificando  os  senbores  dos  negros  q.^  o  Gap.°^  os 
teve  em  seo  poder  ou  em  sua  caza  maes  de  quinze  dias  dipois  da  sua 
prizao,  Ibes  n&o  pagarSio  tomadias  algu'as ;  antes  o  Cap.°^  do  matto 
Ibes  satisfará  logo  os  iornaes  dos  dias  que  alem  dos  quinze  os  teve 
em  seo  poder  p.<^  se  evitar  o  servirem-se  delles  em  roQas  e  outros  ser- 
vidos, tendo-os  p.«  este  eff.<»  escondidos  em  gr.<i«  damno  do  bem  com. 
mum.  —  V.»  do  Carmo  17  de  Dez.»»"  de  1722.  —  Dam  Lourengo  de  Al- 
meyda. 


X  —  Termo  do  perdfto  dado  ao  poTo  de  Villa  Blea  na  oeeaslllo 

que  BeleTanton 


Ao  pr.o  dia  do  mez  de  Julbo  de  mil  sete  centos  e  vinte  annos  no 
palacio  em  q.«  asiste  o  Ex.^o  s.'  Conde  de  Assumar  Gov.or  e  Cap.™ 
Gn.*^  desta  Cap'n^*  nesta  V.»  Leal  de  N.  S.»  do  Carmo  estando  na  pre- 
senga  de  S.  Ex.«  o  Dj  Martinbo  Vieira,  o  superint.®  das  Cazas  Reaes 
de  fundiQiU)  Eugenio  Freiré  de  Andr.«,  o  Ten.«  G.^  Félix  de  Azevedo 
Carn.®  e  Cunba,  e  o  Cap.>n  de  Dragoens  Josepb  Rois  de  Olivr.»,  foi  pro- 
posto  pelo  á.^  S.r  Conde  que  sobre  o  tumulto  succedido  em  V.»  Rica 
em  vinte  outo  do  mes  pascado  esperava  o  d.^  S.^  que  se  dissipasse  na 
consideraQSlo  de  ser  intentado  som^  contra  o  d.o  dr.  Ouv.o^  G^  como  de- 
ziSo,  e  n9Lo  involver  materias  de  mayores  consequencias  prejudiciaes 
ao  servido  de  S.  Mag.<>«,  porem  vendo  q.«  nem  este,  nem  outros  mo- 
yos q.o  publica  e  secretam.'^  mandou  practicar  obravSo  couza  algúa, 
e  que  aquello  povo  n&o  só  com  tenacid.»,  mas  com  inducQSlo  de  ou- 
tros p.«  ODgrossar  o  seu  partido  se  conservava  tumultuozam.«  com  as 
armas  ñas  maons  intentando  vir  nesta  forma  a  esta  V.»,  e  constando 
ao  d.®  S.r  Conde  q.«  os  caberas  do  inotim  tinb&o  despachado  cartas  a 
todas  as  Com.^"^*  especialm.®  a  do  Rio  das  Veihas  p.«  que  os  apoyassem 
e  sabendo  tambem  mandavSLo  de  noute  emiscarios  ao  destricto  desta 
V.»  p.*  que  segnissem  o  seu  partido  e  q.«  achava  fácil  aceitag&o  por 


392  ttsvidfA  DO 

se  unipem  todos  no  Interesse  coinum  de  requererem  contra  os  quin- 
tos, e  cazas  de  fundíQgU),  e  que  alem  disto  constava  tanbem  ao  d.^  Sj 
Conde  q.«  despois  das  propoziQoens  q.®  Ihe  flzera  aquello  povo  por 
hua  petiQ^o,  preparavSío  alem  destes,  novas  clausulas,  era  justo  con- 
siderasse  si  o  perdió  q.«  mandarao  pedir  pellos  Doutores  Joseph  Pei- 
xoto  da  Silva,  e  Joseph  Ribr.»  Dias  e  pello  S&rgM  mor  Ant.«  Mis 
Lessa  se  Ibes  devia  conceder  e  seestavSLo  nos  termos,  em  q.<^  S.  Ma- 
g.''9,  que  Déos  g.«,  da  authorid.®  ao  d.°  S.'  Conde  deo  conceder,  por 
q.«  he  só  na  ultima  eitremid.e,  quando  nao  ha  outro  remedio  (o  q  « 
ouvido  pellos  circumstantes )  foi  uniformem.®  dito  q.®  vista  a  sitúa- 
q^  em  q.^  se  achava  aquello  povo^  ocupando  as  montanhas  maes 
fragosas  deste  país  ;  seguem  todos  os  desflladeiros  por  onde  com  ou- 
tra  gente  podiSk)  ser  atacados,  e  caso  q.«  o  pudesse  ser,  pedia  ser  o 
estrago  mui  geral,  e  padecerem  mM  gente  innocente  q.«  estava  con- 
strangida  por  forga  no  mesmo  tumulto,  e  q.«  na  conjunctura  pres.^'' 
em  q.«  a  aceita^ao  das  cazas  de  fündi^ao  estava  tao  melindrosa,  mais 
conveniente  q.®  tudo  era  conceder-se  operdao  pois  aínda  agora  o  pe- 
diam  com  algum  Genero  de  Submissao,  e  q.«  todos  entendiam  q.»  esta 
era  a  ultima  extremid.*^.  em  q.^  S.  Mag.<^»  quería  se  concedesse,  o  q.* 
ascentado  se  conformou  o  d.o  S.r  Conde  com  o  parecer  referido,  e 
mandou  publicar  o  perdSo  pedido  de  q.e  mandou  fazer  este  termo  q.® 
assignarao  todos  os  sobreditos.  —  Domingos  da  Silva  Secretr.<>  do  Go- 
verno  o  fez.  —  Conde  Dom  Pedro  de  Almeída  —  Eugenio  Fr,^  deAn- 
¿f.e  —  Martinho  Yteyra  —  Velix  de  Azd.^  Cam.<*  e  Cunha  —  Joseph 
Rois  de  Olivr,^  —  Luiz  Tenorio  de  Molina, 


XI  —  Terma  que  fes  Manoel  Nones  Tlaona 


Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  sete  centos  e  dezouto 
anuos,  nesta  V.»  Leal  de  Nossa  S.  do  Carmo  no  palacio  em  q.<»  asiste 
o  Ex  "»o  S.r  Conde  Dom  Pedro  de  Almeyda  Portugal  Gov.'  e  Cap.™ 
Gn.A^  desta  Cap.'^'»  achando-se  prez.^  o  M.<^  de  Gampo  Manoel  Nunes 
Vianna,  Ibe  foi  dito  pello  d.®  S.»"  q.®  em  observancia  das  ordens  q.« 
tinhade  S.  Mag.<^«  que  Déos  g  ^  devia  procurar  conservar  a  jurisdic- 
gao  e  patrimonio  real  em  virtude  de  q.<)  declarava  a  elle  d.®  M.«  de 
Campo  se  nao  devia  entremeter  em  fazer  dilig  »  algúa  a  favor  dos 
aforam.^  que  pertendia  Ihe  pagassem  os  moradores  da  barra  do  Rio 
das  Velhas  D.  Izabel  M.&  Guedes  de  Brito,  como  Donataria  das  d.«" 
térras,  e  por  este  termo  se  obrigou  o  d.""  Manoel  Nunes  Vianna,  a  nao 
cobrar  cousa  algúa  dos  d.oBaforam.^»»,  nem  procurar  a  favor  da  d.» 
D«  Izabel  M«^  Guedes  de  Brito  de  q."^  era  Procurador  ;  em  q.^<»  por  re- 
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zoluQ^o  real  se  nSLo  decidía  se  pertenciSo  ou  nilo  as  térras  mencio- 
nadas a  donataria  da  d.»  D.  Izabel  M.^^  Guedes  de  Brito,  antes  procU" 
rariatudo  o  que  fosse  abem  da  fazenda  real  p.» que  esta  tivesse  todo 
o  augm.to  e  serviría  aS.  Mag.»^»  que  Déos  g.«  com  aquello  Zelo  q.«  de- 
ve,  solicitando  em  tudo  o  que  fosse  a  favor  dos  Povos  destas  Minas 
nao  permittindoq.e  no  sertfio  dos  curraes  se  embaragasse,  nem  em- 
baragando  por  Sy,  nem  por  outrem  a  conduQ^o  dos  Gados  p.»  estas 
Minas,  o  que  tudo  promettia  executar  debaixo  da  mais  solemne  obri- 
gagao,  e  juram.»  p.»  cumprir  em  tudo  e  por  tudo,  como  Üel  e  leal  vas- 
sallo  do  d.o  Senhor,  cem  eml».  deque  declarava  q.«  nunca  concor- 
reo per  Sy,  nem  per  outrem,  em  tempo  algum  p.»  semelhante  mpe- 
dimento,  nem  procedeo  de  sorte  q.®  desse  motivo  a  se  cuidar  delle 
nem  do  seu  procedim.*®  couza  contra  aobrigagacde  leal  vassallo  de. 
S.  Mag.***,  do  q.e  tudo  me  mandou  a  d.°  S.*"  Conde  fazer  este  termo. 
Domingos  da  Silva,  Secretr.®  do  Gov.o.  o  fes  :  —  Manoel  Nunes  Yianna, 


Xn  —  Carta  de  padrao  de  Slanoel  Muñes  Vlanna  {*) 

«  Dom  Joao  por  graga  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalem  mar  em  África,  Senhor  de  Guiñé  e  da  Conquista 
navegagfio  e  Comercio  de  Ethiopia,  Arabia,  e  Persia  e  da  India,  etc. 
Fago  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  PadrSLo  vírem  que  por  parte 
de  Manoel  Nunes  de  Souza  me  foram  aprezentadas  tres  portarías  com 
tres  verbas  néllas  postas,  tudo  do  tbeor  seguinte  : 

«  Por  despacho  de  S.  Magd.^  de  sínco  de  Abril  de  mil  sette  centos 
e  vinte  e  sette.  —  El  Rey  Nosso  Senhor  tendo  respeito  aos  servigos 
de  Manoel  Nunes  Vianna  filho  de  Antonio  Nunes  Viegas,  e  natural 
da  Villa  de  Vianna  do  Minho  feitos  nos  postos  de  CapitSLo  Mor,  e 
Mestre  de  Campo  Commandante  da  guerra  do  Gentío  do  Rio  de 
Sam  Francisco  e  Rybeíro  do  Rio  grande,  desde  o  ánno  de  mil  sette 
centos  e  tres,  athé  o  de  mil  sette  centos  e  vinte  e  quatro,  impedindo 
as  hostilidades  que  o  Inimigo  Bárbaro  fazia,  nSio  só  roubando,  mas 
matando,  e  pella  vigoroza  guerra  que  Ihe  fez  os  intimidar,  e  destruir 
de  maneira  que  temerozos,  se  retirarao  ao  Certao,  deixando 
aquella  Rybeira  lí vre,  e  desembaragada  para  o  Comercio  dos  Vassal- 
los,  e  cultura  dos  Campos,  e  nos  Certoens  de  Sam  Francisco  ter 
executado  todas  as  ordens,  que  Ihe  forao  dadas  pelos  Gevernadores 
Geraes,  fazendo  prender  muitos  facinorozos  que  cometiao  insultos 
franqueando  as  estradas  para  passo  seguro  dos  comerciantes  das  Mi- 
nas, evitando  com  o  seu  cuidado  as  violencias  e  mortes  costumadas 
a  acontecer  na  liberdade  daquelle  certao,  que  tambem  defendeu  de 
quadrilhas  de  Ladroens,  que  roubavftm  aos  que  vinhao  das  ditas  Mi* 


( * )    Original  em  pergaminho  existente  no  Archivo  Publico  Mmeiro. 
R.  A.  ?.— 14 
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ñas,  e  lovantando-se  nellas  huma  perigoza  guerra  com  os  Paulistas 
o  obrigarem  a  aceitar  o  Governo  dellus ;  o  o  mando  do  exercito  que 
se  formou  contra  aquelles  Povos,  e  pello  castigo  das  armas  os  redu- 
zir  á  obediencia  das  Leys  de  S.  Mag/^-^  e  das  suas  Reaes  Ordens,  gas- 
tando ñas  campanbas  unía  larga  fazenda,  e  receber  em  urna  dellas 
tres  bailas,  conseguindo-se  por  meyo  de  seu  vallor,  e  do  respeito  que 
tinha  conciliado  entro  aquellas  Povos  o  beneficio  da  paz,  e  a  indro- 
ducgSo  dos  Ministros  para  a  adniinistragao  da  Justiga,  e  com  a  noti- 
cia que  te  ve  da  chegada  de  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  ao  Rio 
de  Janeyro,  que  hia  próvido  no  governo  das  dittas  Minas,  o  mandar 
havizar  do  estado  dellas,  Insinuando-lbe  se  nao  detivesse  para  Ihe 
entregar  o  Governo  com  a  paz  e  sosségo,  que  muitos  dos  morado- 
res nfio  esperaviío,  e  Ibo  pedir  licen^a  para  retirar-se  ao  Rio  de  Sam 
Francisco,  onde  tinha  a  siia  casa,  para  onde  com  effeito  se  recolheu 
como  oculto,  por  nao  querer  o  Povo  consentir  que  elle  largasse  as 
Minas,  pellas  boas  dlsposiQoens  que  nelle  experimentarlo,  assini  no 
governo  dellas,  como  no  das  Armas,  em  consideragSto  do  que,  e  em 
satisfagao  dos  ditos  servigos :  Ha  por  bem  fazer-lhe  mercé  de  cem 
mil  r.8  de  tenga  eíTectiva  em  hum  dos  Almoxarifados  do  Reyno  em 
que  couberem  sem  prejuizo  de  terceyro,  e  nao  hover  prohibigSo  com 
o  vencimento  na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.'Jc  dos  quaes  serSo  de  ses- 
senta  mil  r.»  para  elle  Manoel  Nunes  Vianna,  tendo-se  com  o  habitto 
de  Christo,  que  Ihe  tem  mandado  langar,  e  quarenta  mil  r."  para  o 
filbo  que  elle  dentro  de  hum  anno  nomiar,  dos  quaes  logrará  tSobem 
o  titullo  de  habitto  na  mesma  ordem  de  Christo,  que  Ihe  mandará 
langar,  e  para  elle  Manoel  Nunes  Vianna  da  Alcaidaria  Mor  da  Villa  de 
Maragagi,  e  de  propriedade  do  oííicio  de  EscrivSo  da  Ouvedoria  do  Rio 
das  Velhas,  e  pello  que  respeita  a  ser  próvido  em  algum  dos  postes 
•  militares,  que  requere,  tera  S.  Mag.^  toda  attengao  que  pedem  os 
seus  merecimentos  e  servigos  na  occasiao  em  que  os  houver  de  pro^ 
ver.  Lis.a  Occid.'^^,  sete  de  Abril  de  mil  sette  centos  e  vinte  sette. — 
Biogo  de  Mendonga  Corte  Real,  —  Por  despacho  de  S.  Mag.'*«  de  deza- 
sete  de  Abril  de  mil  sette  centos  e  vinte  sette. 


«  El  Rey  Nosso  Senhor  tendo  respeito  a  Ihe  reprezentar  Manoel 
Nunes  Vianna,  que  sendo  deíTerido  pella  portarla  retro  de  sette  de 
Abril  do  mil  sette  centos  e  vinte  e  sette  do  habitto  de  Christo,  e  ses- 
sonta  mil  r.«  de  tenga  eíTectiva,  e  dezejar  nomiar  em  suas  fílhas  qua- 
renta e  outto  mil  r."  dos  sessenta  referidos  em  consideragao  do  que  : 
Ha  por  bem  conceder-lhe  faculdade  para  que  possa  repartir  por  suas 
fllhas  quarenta  e  outto  mil  r.^  dos  sessenta  com  que  foy  respondido 
repartidamente  vinte  e  quatro  mil  r.»  em  sua  filha  Maria  Olinda  da 
Solledade  e  outros  vinte  e  quatro  mil  r.^  em  sua  filha  Quiteria  Pere- 
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grina  de  Jesús  educandas  no  Convento  de  Sam  Domingos  das  Donas 
da  Villa  de  Santarem,  e  por  haver  feito  nomeagao  de  doze  de  Mayo 
destc  prezente  anno  dos  ditos  quareata  e  outto  mil  r.»  em  suas  ñ- 
Ihas,  se  passaráo  Padroens  em  sélos  no  mez,  e  á  margem  do  Registo 
da  Portarla  retro  flca  posta  a  verba  necessaria.  Lisboa  Occidental, 
quatorze  de  Mayo  de  mil  sette  centos  vinte  e  sette.  —  Diogo  de  Men. 
donga  Corte  22ea¿. —«  Verba  »  — Em  virtude  da  Portarla  retro  se 
passaráo  cartas  das  Mercéz  da  Alcaedaria  Mor  e  do  Oíllcio  de  Escri- 
váo  da  Ouvidoria  do  Rio  das  Velhas  a  Manool  Nunes  Víanna  na  forma 
que  se  declara  na  mesma  Portarla,  a  qual  se  n^o  rompen  por  ser 
para  mais.  —  Lis.*  Occidental  vinte  e  seis  de  mayo  de  mil  sette  cen- 
tos vinte  e  sette.  —  kndre  Lopes  de  ^ouza,  —  Em  vinte  e  seis  de  Ju- 
nho  de  mil  sette  centos  e  vinte  e  sette  e  em  vinte  e  sette  do  ditto 
mez  e  anno  se  passaráo  dous  Padroens  de  vinte  e  quatro  mil  r.«  cada 
hum,  em  nome  de  Quiteria  Peregrina  de  Jesús,  e  Maria  Olinda  da 
Solledade  contheudas  na  Portarla  assima  que  se  nSLo  ba  de  romper 
por  ser  para  mais.  Lis.'^  Occidental  ditto  dia  mez  e  anno  assima.  Em 
dezanove  de  Julbo  de  mil  sette  centos  e  vinte  e  sette  se  passou  Pa- 
dreo de  doze  mil  reis  de  tenga  com  habitto  de  Ghristo  em  nome  de 
Manoel  Nunes  Vianna  contbeúdo  na  Portarla  da  outra  lauda  desta 
que  se  nSo  rompen  por  ser  para  mais.  E  por  o  ditto  Manoel  Nunes 
Vianna  haver  feito  dentro  do  tempo  declarado  na  portarla  assima  e 
atráz  escrita  a  nomiag^o  do  habitto  de  Ghristo  e  quarenta  mil  reis  de 
tenga  effectiva  em  hum  dos  Almoxarifados  do  Reyno  em  que  coube- 
rem  sem  prejuizo  de  terceyro,  e  nao  houver  prohibigSo  com  o  ven» 
cimento  na  forma  da  ordem  de  S.  Mag.'*<»  em  seu  fllho  Miguel  Nunes 
de  Souza,  pella  faculdade  que  para  isso  se  Ihe  conceden  :  Ha  o  mesmo 
Senhor  por  bem  que  ao  ditto  seu  fllho  se  passem  os  Padroens  dos 
dittos  quarenta  mil  r.»  de  tenga,  doze  delles  a  titulo  do  dito  habitto 
de  Ghristo.  Lis.*  Occidental,  dezanove  de  Janeyro  de  mil  sette  centos 
e  vinte  outto.  —  Diogo  de  Mendonga  Corte  Real.  —  Para  comprimento 
do  que,  Hey  por  bem  e  me  praz  fazer  morcé  a  Miguel  Nunes  de 
Souza  fílho  de  Manoel  Nunes  Vianna  de  vinte  e  outto  mil  reis  de  ten- 
ga effectiva  cada  anno  em  sua  vida  somonte,  alem  de  doze  mil  reis  de 
tenga  que  mais  ha  de  haver  o  titulo  do  habitto  da  Ordé  de  Ghristo  e 
sao  os  mesmos  que  nelle  nomiou  o  ditto  seu  Pay  pella  faculdade 
que  Ihe  concedí,  nos  cem  mil  r."  e  mais  mercés  com  que  foy  respon- 
dido pellos  respeitos  neste  PadrSo  declarados  e  dos  doze  mil  reis  que 
só  restio  para  cumprim.^*  dos  quarenta,  e  das  refferidas  mercés  fei- 
tas  ao  mesmo  seu  Pay,  se  Ihe  ha  de  passar  PadrSo  delles  pela  repar- 
tigSo  das  ordens  a  que  pertenge  e  estes  vinte  e  outto  mil  reis  de 
tenga  effectiva  Ihe  serSLo  assentados  em  hum  dos  Almoxarifados  do 
Reyno  em  que  couberem  sem  prejuizo  de  terceyro,  e  nao  houver  pro- 
hibigao,  e  o  vencimento  delles  de  sette  de  Abril  do  anno  de 
jnil  settecentos  e  vinte  e  sette  dia  da   Portarla  desta  mercó,  thé   o 
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de    assento    será    na  forma     que     foi    servido     rezolver  na   con- 
sulta que  se  me  fez  pello  conceibo  de  minha  fazenda,  com    declara- 
qSLo  que    do     tempo   em    que    delles     nSto    tiver    cabimento     no 
Almoxarifado  ou  caza  dos  direitos  Reaes  em  que  os   assentar,  ou  de> 
pois  de    os    ter    assentado   em    algum    ou    mais    annos   Ibe    ñca- 
rem  por  pagar  por  falta  de  seu  rendim.^^,   se   Ibe   nSlo  ba  de  passar 
Provizoens  para  o  meu  Tbezoureiro  Mor  do  Reyno,  nem  produzirSo 
obrigaQ&o  de  divida  mais  que  na  parte  onde   forem  assentados    como 
ordeney  por  Decreto  do  dezasette  de  Janeiro  de  m.^  seis  centos  e  ou- 
ttenta  e  nove.  •»  Pello  que  mando  aos  Vedores  de  minba  fazenda  que  na 
forma  refferida  fagSLo  assentar  nos  Livros  della  os  dittos  vinte  e  outto 
m.^  reis  de  tenga  eíTectiva  em  nome  do  mesmo  Miguel  Nunes  de  Sou- 
za  e  levallos  em  cada  bum  anno  ñas    folbas  do  meu    Assentamento 
para  Ihe  serem  pagos  como  ditt^  hé ;   porquanto  pagou  de  novos  di- 
reitos quatorze  mil  reis  que  for^o  carregados  ao  Tbezou.»  delles  Jozé 
Correa  de  Moura  a  folbas  cento  e  noventa  e  outto  do  Livro    doze  de 
sua  receyta,  como    constou  do    conbecimento  feito  pello  EscrivSlo  de 
seu  cargo,  e  por  ambos  assignado,  que  foy  registado  a  folbas  trezen- 
tas  e  quarenta  do  Livro  onze  de  registe  geral  dos  mesmos  direitos 
que  se  rompen  ao  assignar  desta   minba  Carta  de  PadrSU),    que  por 
firmeza  o  que  ditto  bó,  madey  dar  ao  mesmo  Miguel  Nunes  de  Souza 
por  mim  assignado,  e  sellado  com  o  meu  sello  pendente,  e  no  registo 
das  Portarlas  neste  encorporado  se  porSo  as  verbas  necessarias  do  Con. 
theudo  nelle  (que  se  nSo  romperá)  por  ser  ainda  para  mais)   e  será 
registado  nos  Livros  do  Registo  das  mercés,  e  de  minba  Cbancellaria,  e 
fazenda.— Lisboa  Occidental,  vinte  e  quatro  de  Janeyro  de  de  mil  sette 
centos  e  vinte  e  outto.  —  El-Rby.  —  D.  Galvüo, 

Padr&o  de  vinte  outto  mil  r.»  de  tenga  effectiva  cada  anno  em  vida 
somente,  de  que  Y.  Mag.<>o  ba  por  bem  fazer  mercé  a  Miguel  Nunes 
de  Souza  ñlbo  de  Manoel  Nunes  Yianna,  alem  dos  doze  mil  r.»  de  ten- 
ga que  mais  ba  de  baver  o  tituUo  do  babito  da  Ordem  de  Cbristo,  e 
B&o  08  mesmos  que  nelle  nomiou  o  ditto  seu  Pay  pella  faculdade  que 
S.  Mag.<>«  Ibe  conceden  nos  cem  mil  r.»  de  tenga  e  mais  m.^^  com  que 
foy  respondido  pellos  respeitos  assima  declarados  e  que  os  dittos 
vinte  e  outto  mil  r.»  de  tenga  effectiva  Ibe  sejSLo  assentados  em  bum 
dos  Almox.<i(>s  do  Reino  ou  caza  dos  Direitos  Reaes  em  que  couberem^ 
sem  prejuizo  de  tei*ceiro  e  nSo  bou  ver  probibiglU)  e  o  vencimento  del- 
les de  sette  de  Abril  de  mil  sette  centos  e  vinte  e  sete  dia  da  Portarla 
deste  m."  tbó  o  do  assento  será  na  forma  que  Y.  Mag.<^«  for  servido 
rezolver  na  consulta  que  se  fez  pello  Conceibo  da  fazenda  a  Y.  Mag<^« 
e  que  Ibe  sejSU)  pagos  com  as  mais  clauzullas,  e  declaragoens  refferidas, 
como  neste  PadrEo  se  contem.  {Seguem-se  diversos  registros,  assenla- 
mentos  e  dssignaturas). » 


Um  Mineiro  Ill.ustre 


Cgnstllitiro  Francisco  ilc  Paula  Caudillo 


A  reverencia  e  posthuma  homenagem  prestadas  aos  grandes  vultos, 
que  apparecem  em  destaque  culminante  na  historia  da  Patria,  illminan- 
do,  nos  dias  passados,  a  sciencia  e  as  artes,  como  a  poiitica  e  a  re- 
ligiSLo  —  constituem  seguro  penhor  de  admirarse  e  amor  civico  da 
parte  de  quem  escreve  ainda  bem  moQO  e  desembarazado  de  compro- 
missos  ei vados  de  paixSlo  e  parcialidade  manifesta. 

Aqui,  pois,  vamos  render  um  preito  á  memoria  de  varao  notavel  ® 
patricio  nosso  dos  mais  distinctos,  sem^que  nisso,  um  instante  siquer, 
tenhamos  de  nos  apartar  dos  limites  commedidos  da  verdade  e  da 
Justina. 

Podemos  incluir,  sem  desdouro,  nessa  formosa  pleiade  de  talentos, 
que  Minas-Geraes  tem  produzido,  o  nome  do  conselheiro  doutor  Fran- 
cisco de  Paula  Gandido,  cuja  vida  dará  alimento  a  estes  ligeiros  tra  - 
QOS,qae  destinamos  a  um  dos  fascículos  da  criteriosa  revista  trimensal 
do  nosso  «Archivo  Publico».  Ao  lado  de  illustres  collegas  e  patricios 
seus—  como  Vicente  de  Seabra  (  de  Ouro  Preto),  José  Bittencourt  e 
Accioli  (deCaethó),  F.  de  Mello  Franro  (de  Paracatú),  Mario  de  Azeve- 
do  (de  Paraopeba),  Joaquim  Velloso  de  í  randa  (do  Inflccionado)  —  que 
ñas  sciencias  naturaes  e  medico-cirurgicas  bastante  se  assignalaram 
aqui  em  Minas,  no  reculo  18.<>  e  no  decurso  do  presente,  tem  direito 
incontestavel  de  ñgurar  o  Mineiro  Francisco  de  Paula  Gandido,  nas- 
cido  no  anno  de  1808,  na  fazenda  do  «Macuco»,  no  actual  municipio 
do    Piranga  (antigo  Guarapiranga). 
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Forain  seus  pa6s[o  capitíío  Antonio  Gomes  Candido  e  Dona  Anna  Rosa 
Gomes  Candido,  ambos  naturaes  do  arraial  de  Santa  Craz  de  Ponte  No- 
va. Pelo  lado  paterno  Paiila  Candido  descendia  de  Paulistas,  pois  um 
tio  de  seu  pae,  o  Padre  José  Gomes  Candido,  fóra  o  fundador  do  «Ma- 
caco»^ em  meiados  do  seculo  findo,  tendo  vindo  de  Sao  Paulo  para  a 
Capitania  de  Minas  ainda  moco. 

Por  morte  do  Padre  passou  a  fazenda  ao  seu  único  herdeiro,  institui- 
do em  testamento,  que  era  o  capitUo  Antonio  Gomes  Candido,  sobrinbo 
e  afilhado  de  estima  defallecido. 

Bem  cedo  imperou  no  animo  dos  progenitores  de  Paula  Candido  a 
ideia  de  induzir  a  este  e  a  seu  irmSlo  (1)  Antonio  Gomes  Candido  fílbo 
para  seguirem  a  cafreira  do  sacerdocio;  e,  de  facto,  aos  11  annos  de 
edade  entrava  para  o  Seminario  da  velha  e  episcopal  Marianna  o  nosso 
biographado  (em  1^17),  juntamente  com  o  irmSo  mais  velbo  ja  cita- 
do. Da  primeira  infancia,  levemente  transcorrida  no  seio  agreste  do 
Macuco,  passava  o  vivo  menino  para  o  grande  e  solitario  casarSto  do 
abalisado  instituto  de  educaQ&o  religiosa,  fundado  em  1747  por  pro- 
visto episcopal  do  I»  diocesano  de  Marianna,  o  frade  bernardo  Dom 
Manuel  da  Cruz. 

Para  os  fins  de  1824,  j&  tendo  recebido  a  tonsura  e  aguardando  as 
ordqns  menores,  que  os  iniciava,  definitivamente,  na  carreira  ecclesi- 
astica,  íbi  que  a  reñexao  amadurecida  em  longos  annos  de  vida  claus- 
tral convenceu  aos  dous  irmaos  do  seu  nenbum  pender  para  tal  esta- 
do, de  si    espinboso  e  pesadissimo. 

Devolta,  pois,  das  ferias  no  anno  seguinte,  Paula  Candido  aban- 
donou  de  propria  intengao  o  Seminario,  contra  a  vontade  e  fóra  da 
sciencia  paterna,  vindo  para  a  Capital  (Villa  Rica),  onde  dentro  em 
pouco  travou  conbecimento  com  um  joalbeiro  ñ*ancez,  aqui  de  passa- 
gem,  brotando  dessas  reiagOes  do  amisade  assím  contrahidas  a 
sentenga  que  ia  decidir  do  futuro  brilhante  do  nosso  patricio. 

Mostrando  gosto  e  notavel  applicagao  no  estudo  do  francez,  que  ell^ 
continúen  e  completou  com  o  seu  amigo  (o  joalheiro),  a  ponto  de  se 
tornar  o  secretario  deste  em  algumas  viagens  por  Minas;  resolveu 
Paula  Candido  acceitar  a  proposta  que  o  mesmo  Ihe  fizera,  de  ir 
proseguir  em    Paris  sua  receminterrompida    carreira. 

E  partiram  juntos  para  a  Franga,  encetando  logo  P.  Candido  na 
grande  capital  os  estudos  preparatorios,  que  o  babilitavam  á  matri- 
cula na  Faculdade  Medica  de  Paris,  cujo  I.*"  anno  dentro  em  pouco 
prestou,  recebendo  sempre  a  desvelada  protecc^o  do  seu  amigo. 

Tendo  deliberado  e  executado  viagem,  sem  nada  participar  a  se^ 
pa9  (justamente  melindrado  com  a  brusca  e  nao  autorisada  sabida 
do  fíiho  do  Seminario),  P.  Candido  só  deu  novas  de  si  quando,  feito 
o  primeiro  acto  académico,  participou  tal  á  familia,  escrevendo  de 
Paris,  em  1827.  Bastou  isso  para  abrandar  as  coleras  paternas,  que 
de  entSlo  em  deante,  bouveram  por  bem  supprir  ao  mogo  estudante  de 
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farta  mesada,  que  Ihe  bastasse  ao   passadio    e  manutengEo  durante  o 
tirocinio  medico. 

Servio  de  intermediario  ñas  remessas  de  dinheiro  o  abastado  nego- 
ciante portuguez  de  Marianna,  sargento-mór  Manoel  José  de  Carvalbo, 
compadre  do  capitSlo  Antonio  Gomes,  o  qual,  pelas  suas  directas  re- 
lajóos com  a  praga  do  Rio¡de  Janeiro,  estava  nos  casos  de  fazer  os  sa- 
ques para  Paris. 

Releva  notar  que,  após  a  sua  retirada  do  Seminario,  P.  Candido, 
vindo  logo  para  Ouro  Preto,  aqui  assentou  praga  em  um  batalhSLo  de 
milicias,  de  cujas  ñleiras  desertou  poneos  mezes  depois,  dando-se  en- 
tao  o  seu  propicio  encontró  com  o  tal  joalheiro  francez,  cuj o  nome 
nio  conseguimos  saber;  esse  facto  da  desergSío  e  alistamento  no  ba- 
talbSo  foi  referido  a  pessóas  da  familia  do  biograpbado  pelo  honrado 
Senador  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  que  bem  conheceu 
o    espirito    dado    a  rebeldías     do    joven     Paula    Candido. 

Doutorado  em  sciencias  medico-cirurgicas,  regressou  elle  ao  Brazil, 
talvez  em  1834,  sendo  nomeado  logo  para  reger  a  cadeira  de  pbysica* 
na  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Joneiro,  em  seguida  ás  pro  vas  a 
que  se  submetteu,  defendendo  these  e  babilitando-se  no  instituto 
carioca,  para  exercer  a  clínica  na  entao  Corte  brasileira.  Pavoneado 
por  um  bellissimo  talento,  o  doutor  Paula  Candido  conseguiu  algar- 
se  á.  invejavel  posi^So,  conquistando,  junto  ás  laureas  do  magisterio 
superior,  um  nome  no  Parlamento  Nacional,  em  duas  legislaturas  a 
8.»  e  9.»  que  representen  Minas  Geraes,  como  deputado  geral,  de  1850 
a  52  e  de  1853  a  56,  no  tempo  das  eleiQoes  por  provincia,  feitas  de 
accordo  com  o  systema  indirecto  ou  de  dous  graus. 

Foi  entao  seu  companbeiro,  na  oitava  legislatura  da  Cámara  Geral 
(1850 — 52),  seu  irmao  dr.  Antonio  Gomes  Candido,  que,  fallecendo, 
inopinadamente,  no  Rio,  pouco  depois  de  ter  tomado  assento  no 
Parlamento,  foi  substituido  pelo  Mineiro  dr.  Manoel  de  Mello  Franco, 
em  abril  de  1850.  Logo  que  íirmou  residencia  na  ex-capital  do  impe- 
rio, Paula  Candido  contrabiu  casamento  com  distincta  dama  flumi- 
nense, ñlha  do  senador  do  imperio  Márquez  de  Itanhaem  (Manoel 
Ignacio  de  Andrade  Souto-Maior  Pinto  Coelho),  que  representou 
Minas  na  Cámara  Vitalicia  desde  1844,  fallecendo  em  1867,  nos  seus 
dominios  ruraes  da  ex-provincia  do  Rio.  Do  seu  consorcio  com  dona  Ma- 
na Benedicta  de  Andrade  nao  tove  nenhum  filho  o  conselheiro  P.  Can- 
dido ;  e  após  a  mor:e  deste,  em  París,  no  anno  de  1804,  regressou 
a  virtuosa  esposa  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  abi  succumbindo, 
oito  dias  em  seguida  ao  seu  desembarque,  minada  pelo  desgosto  que 
Ibe  causara  tamanbo  golpe  em  térra  extrangeira  e  tambem  acabru- 
nhada  pelos  atrozes  soffri mentes  de  incuravel  mal  uterino,  que  a 
fizera  estéril  para  a  concepgSo. 
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Ao  lado  de  altos  cargos  públicos,  por  elle  occupados,  como  fosse, 
aléin  de  outros,  o  de  Presidente  da  Junta  Central  de  Hygienne  Pu- 
blica, na  cidade  do  Rio,  gosou  de  estima  e  valimento  no  Pa^o,  pe- 
rante  os  monarcbas  de  entSo,  a  ponto  de  ser  chamado  para  aio  das 
princezas,  Dona  Isabel  e  Dona  Leopoldina,  ás  quaes  leccionou  linguas 
e  sciencias  naturaes.  A  carta  do  Conselho  de  Estado  e  as  bonras  de 
medico  effectivo  e  moQO  fidalgo  da  casa  imperial,  galardoaram  os 
servigos  do  illustre  facultativo,  como  professor  das  duas  filhas  de 
Dom  Pedro  Segundo. 

Varias  mostras  de  sua  apurada  cultura  scientiflca,  restaram  do 
conselbeiro  Paula  Candido,  umas  em  opúsculos  e  memorias  publica- 
das, sobre  assumptos  profissionaes,  outras  em  discursos  e  polémicas 
sobre  política ;  infelizmente  porem  (e  ó  doloroso  confessal-o ),  cojio 
sempre  acontece,  nada  disso  alcanzamos  obter,  tudo  se  perdeu,  após 
sua  morte ! 

Foi  elle  o  primeiro  medico  brazileiro  que  estudou,  scientiflca- 
mente,  o  beri-beri^  na  symptomatologia,  marcha,  detalhes  e  curativo 
dessa  pertinaz  molestia,  endémica  hoje  em  varios  pontos  do  Brazii 
e  que  tanto  dizima  as  ñleiras  de  nossa  marinha  e  exercito,  accommet- 
tendo  tambem  os  collegios  e  internatos  de  educa^Sio,  entre  nos.  Por 
esse  seu  trabalbo  e  varios  outros,  occorre  ver-se  citado,  frequente  e 
honrosamente,  o  nome  de  Paula  Candido  em  obras  medicas  extran- 
geiras,  mormente  francezas,  como  o  assevera  o  douto  conselbeiro 
Torres  Homem.  Tambem  se  occupou  com  o  progresso  da  agricultura, 
no  seu  celebre  e  vibrante  escripto  «A  Reforma  da  Lavoura»,  que 
provocou  geraes  applausos  no  paiz. 

Aínda  existem,  entre  membros  da  familia,  raros  exemplares  de  um 
retrato  seu,  em  ponto  grande,  mandado  tirar  pelos  médicos  do  Hos-. 
pltal  Marítimo  e  da  Visita  Sanitaria  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  como 
preito  de  homenagem  ao  seu  illustre  chefe,  conforme  se  le  no  quadro 
que  foi  desenhado  e  lithographado  pelo  hábil  artista  A.  de  Pinho,  na  Im- 
perial Oíflcina  de  Lithographia,  do  allemiXo  Rensburg,  naquella  Capital  - 

Ao  museu  do  «Archivo»  vae  nesta  data  offerecido  por  meu  sogro » 
o  sr.  coronel  Antonino  Gentil  Gomes  Candido  ( sobrinho  do  biographa- 
do  e  fllho  legitimo  do  dr.  Antonio  Gonies  Candido ),  um  exemplar  do 
citado  retrato,  obtido  já  de  outrem  e  um  pouco  estragado. 

Está,  elle  de  pé,  a  mSío  esquerda  apoiada  em  um  livro  estendido 
na  banca  de  trabalbo,  emquanto  a  dextra  Ihe  descanga  dobrada  á 
ilharga,  tendo  deste  lado  urna  cadeira  de  alto  espaldar  oval,  bordado 
a  ílorOes  e  arabescos. 

O  bello  perfil  de  Mineiro  robusto  e  bem    formado  se   Ihe  destaca 
em  attitude  pensativa  e  sympathica  de  homem  superiormente  dotado 
sob  o  ponto  de  vista  intellectual  e  moral.    Aos  cincoenta  e  oito  anuos 
de  idade  fallecen  tío  dístincto   patricio  nosso,  que  entao  se  achava 
de  recreio  pela  Europa,    Foi  ainda  em  Paris,  onde  largos  e  inolvida- 
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veis  tempes  da  mocidade  académica  passara,  no  famoso  quarteirSo 
latino— essa  cosmopolis  bizarra  da  venusta  Lutecia  dos  romanos,  á 
qual  accorrem  estudantes  dos  dous  mundos  do  ocidente  e  oriente ;  foi 
na  gpandecidade  que,  na  manbS  de  5  de  abril  de  1864,  deixou  de  exis- 
tir na  térra  o  conselheiro  doutor  Francisco  de  Paula  Candido,  com  sen- 
sivel  perda  para  Minas,  que  o  viu  morrer  ainda  forte  e  disposto  para 
m  ais  uteis  servlgos  á  Patria. 

Ouro  Preto— fevereiro  de  1897. 

Nelson  de  Sbkna. 


Nota  (1)— O  conselbelro  Paula  Candido  some  nlp  ciílorze  jípeos  foliievive 
ao  seu  irniáo  e  dSo  menos  digao  Mineiro  dr  Autooio  Gomes  C^andido.  tambem 
nascido  no  Macuco,  a  13  de  junho  de  1802  e  arrebatado,  ainda  mo(^o  e  forte,  pela 
íebre  amarella,  na  sua  primeira  incursrio  epidémica,  na  Corte,  aos  18  de  mar^o 
de  1850,  estando  elle  ent^o  no  1.*  añno  da  legislatura  para  que  (ora  eleito,  como 
deputado  Reral  por  Minas.  Formado  em  Direito  por  S.  Paulo,  em  1833,  sendo 
pois,  da  primeira  turma  de  hachareis  dnquelle  instituto  scientiflco,  fundado  em 
1827,  como  é  sabido,  voltou  para  Minas,  onde  exerceu  por  muitos  annos  a 
magistratura,  teiido  s¡«la  Juiz  d¿  Direito  ñas  comarcas  de  Sabara  (1844),  Serró 
(Jequitii)honha  ,  Pouso  Alegre  e  Marianna,  alóm  de  outras,  sabindo  desta  ulti- 
.ma  para  ser  Cheíe  de  Policia  da  provin-'ia,  cm  1848.  Foi  tambem  deputado  pro- 
vincial, na  Asserabléa  de  Ouro  Preto,  durante  tres  biennios,  correspondentes  ás 
tres  legislaturas  :  quarta,  de  1812  a  13,  quinta  de  1844  a  45,  e  sexta,  de  1846* 
47,  trabalhando,  consecutivamente,  nos  interesses  locaes  de  Minas,  desde  3  de 
maio  de  1842  até  4  de  abril  de  1547,  ditas  respectivas  da  abertura  dos  trabalbos 
da  4.-  legislatura  e  do  encerramf>nto  da  sessOes  da  6.*  legislatura  provincial. 
Do  mesmo  modo  que  Paula  Candido, elle  nao  voltou  mais  ao  Seminario  de  Marian. 
na.  desistindo  assim,  em  1824,  da  idea  de  ordenar-se.  Permanecen  na  fazenda 
algum  tempo,  até  que  partisse  para  Sao  Paulo,  de  onde  trouxe  para  sua  térra  um 
nome  feito  nos  bancos  académicos,  á  custa  de  e.-ludo  e  muita  dedicacSo.  Com 
qnanto  se  mostrasse  irnparcialissimo,  no  excrcicio  de  seus  cargos  públicos,  to- 
davía foi  sempre  como  seu  il lustre  irmio,  o  conselbeiro  P  Candido,  um  dis' 
ciplínado  membro  do  partido  conservador,  ao  qual  sempre   pertenceu. 

Nelson  de  Senna. 


I 


AS  «CARTAS  CHILENAS» 


( Estudo  bibliograpliico ) 


O  titulo  deste  livro  e  a  declaracao,  que  ahi  se  encontra  n'uma  es- 
pecie de  «  prefacio  aos  leitores  »,  de  ser  elle  traduzldo  —  disfarces 
bem  transparentes  alias  —  forSo  por  certo  precauQDes  do  auctor  para 
escapar  ao  inevitavel  castigo  si  as  cartas  cahissem  em  mSU)  do  gover- 
nador  Huellas  justamente  lategado.  Tal  acontecesse  e  o  capitao-ge- 
neral  Luiz  da  Cunha  Menezes  mostraría  sem  duvida  que,  si  elle  era 
na  verdade,  sob  outro  aspecto,  isto  é,  sob  o  seu  aspecto  burlesco,  o 
Fanfarreo  Minezio  dessa  satyra  monumental,  em  vinganga  de  sua 
vaidade  e  orgulbo  feridos  e  ludibriados  nSío  pouparia  extremos  de 
crueza  ;  e  quando  nSLo  renovasse  a  scena  atrocissima  dos  cavallos  bra- 
vos de  Assumar  esquartejando  o  alevantado  Felippe  dos  Santos  na 
praga  publica,  provavelmente  destinaría  o  poeta  temerario  ao  sup- 
plicLO    infamante  do  pelourinho,  onde,  no  proprio  dizer  de  Critillo, 

Ji\  pegSo  dous  verdugos  nos  zorragues ; 
Já  descarregáo  golpes  desbumanos ; 
Já  sofLo  os  gemidos,  e  respingSo 
Miadas  gotas  de  pisado  sangue... 

espectáculo  que  Luiz  da  Cunba  assistia  inteiro  do   palacio,   pondo-se 
á  janella  <(  sem  voltar  o  semblante  para  a  ilbarga  ». 

As  «  Cartas  »  (  treze  ),  com  algumas  lacunas  impreencbiveis  do 
original  ou  copia,  forSo  publicadas  em  1863  no  Rio  de  Janeiro,  ty- 
pographia  Laemmert,  trazendo  no  respectivo  frontispicio  os    dizeres 
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seguintes  :  —  «  Cartas  Chilenas  »  ( treze  ),  «  em  que  o    poeta     Cri- 
tillo  conta  a  Dorotheo  os  factos  de  Fanfarrao  Minezio,  governador  do 
Chile  ».  —  Copiadas  de  um  antigo    manuscripto  de   Francisco   Luiz 
Saturnino  da  Veiga,  e  dadas  á  luz  com    urna   introducgSo    por  Luiz 
Francisco  da  Veiga  ». 

O  auctor  da  —  introducQSo  —  escreveu  tambem  varias  notas  e 
um  —  epilogo  —  que  se  encontrSo  no  volume  e  completao  as  suas 
220  paginas.  Na  —  introducQSo  —  dá  o  Dr.  Luiz  F.  da  Veiga  noticia 
valiosa  do  manuscripto,  encontrado  em  1862  n'um  archivo  de  seu 
digno  e  finado  pai,  Sr.  Joao  Pedro  da  Veiga,  que  o  recebera  por  sua 
vez,  muitos  annos  antes,  de  seu  venerando  progenitor,  av6  do  Dr. 
Luiz  Veiga  (  e  de  quem  escreve  as  presentes  linhas  ),  a  cujo  respei- 
to  inseriu  este  a  seguinte  nota  biographica,  útil  na  investigagao  so- 
bre a  auctoria  controvertida  das  «  Cartas  » :  —  «  O  Sr.  Francisco 
Luiz  Saturnino  da  Veiga,  nascido  em  Lisboa  a  30  de  Novembro  de 
1771,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  1783,  onde  se  conservou  ató  1788, 
em  que  partió  para  Villa  Rica,  onde  residió  até  flns  de  1789;  tendo, 
por  consequencia,  nestas  ultimas  datas,  de  17  a  18  annos.  Vivia  já 
de  seu  trabalho,  ensinando  o  latim,  a  grammatica  e  a  arithmetica, 
materias  estas  em  que  se  tornou  peritissimo.  De  tudo  isto  tenho  do- 
cumentos comprobatorios». 

Esta  edigao  das  Cartas  Chilenas,  incomparavelmente  superior 
á  primitiva  Cató  1883  a  única),  a  que  adianto  nos  referiremos,  e  que  só 
comprehendia  «  sete  »  cartas,  ainda  havendo  nellas  omissSes  de  mui- 
tos versos,  encontrando-se  outros  manifeatamente  errados  —  esta 
edigao,  dizemos,  é,  nao  obstante,  tambem  lacunosa.  «  O  meu  ma- 
nuscripto, escreve  o  citado  auctor  da  —  introducgao  —  a  quem  se 
deve  a  exhumagao  do  precioso  códice,  é  ainda  incompleto,  como,  em 
nota,  o  aflanga  o  Sr.  Saturnino  da  Veiga,  o  qual,  ató  no  caderno  em- 
que  copiou  o  poema,  deixou,  nos  logares  competentes,  espagos  em 
branco,  que  infelizmente  nunca  pode  preencher.  Nesta  edigao  nao 
fago  sinao  daguerreotypar,  si  assim  me  posso  exprimir,  o  manus- 
cripto que  encontrei,  nao  me  julgando  auctorizado  a  fazer  a  menor 
alteragao  ou  correcgao  em  um  escripto  do  qual  nao  pou  auctor,  e 
que  devia  respeitar,  tornando-o  publico  em  toda  a  sua  integridade  e 
com  perfeita  fldelidade». 


A  importancia  e  interesse  das  Cartas  Chilenas  nao  sao  semen- 
té de  natureza  propriamente  litteraria,  em  sua  feigao  satyrica  e 
epigrammatica,  e  mérito  artístico  da  composigao.  O  livro  é  espe- 
cialmente notavel  e  precioso  por  ser,  no  genero,  o  primeiro  que  foi 
escripto  no  Brazil  ou  por  Brazileiro,  e  por  que  representa,  antes  de 
tudo,  documento  histórico—  politice  de  valor  singular,  insubstituivel, 
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para  quem  almeje  bem  conbecer  as  cousas,  os  factos  e  o  governo  da 
Capitanía  Mineira,inormente  em  urna  de  suas  phases  mais  desolantes 
e  ominosas  •—  o  periodo  do  capitSlo-general  Luiz  da  Cunha  Menezes, 
o  «  heróe  »  justa  e  implacavelmente  fustigado  por  Critillo,  e  cujas 
«  facanhas  »  tanto  contribuir&o  para  a  conspiragao  de  1789,  que  ful- 
ge na  nossa  bistoria  como  o  primeiro  e  gloriosissimo  tentamén  de 
liberdade  e  independencia  nacional. 

Bastara  enumerar-se  as  epigrapbes  dos  respectivos  Cantos  ou 
«  Cartas  »  para  se  dar  ideia  completa  do  livro  e  dos  intuitos  do  Ju- 
venal  mineiro,  que  tao  hábil,  merecida  e  severamente  vergastou  a- 
quelle  Sátrapa  desalmado  e  corrupto.  A  essa  enumeráoslo  additare- 
mos,  entretanto,  alguns  ligeiros  extractos,  que  bem  accentuSlo  a  na- 
tureza  e  valor  do  tormidavel  libello. 


Abre  o  livro  uma  Epístola  a  Critillo,  tambem  em  versos   fluentes 
e  conceituosos,  que  assim  comegILo  : 

€  Vejo,  ó  Critillo,  do  ChllCDO  Chefe 

Táo  bem  pintada  a  historia  nos  teas  versos, 

Qae  iiSlo  sei  decjdir,  qaal  seja  a  copia, 

Qaal  seja  o  original.  Dentro  em  minha  alma 

Que  diversas  paixOes,  que  aDectos  varios 

A  om  tempo  se  soscitfto!  Géio,  e  tremo, 

Urnas  vezes  de  horror,  de  magoa  e  susto, 

Outras  vezes  do  riso  apenas  posso 

Resistir  aos  impulsos:  igualmente 

Me  sinto  vacillar  entre  os  combates 

Da  raiva,  e  do  prazer.  Mas  ah !  que  disse  ! 

£u  retracto  a  expressAo,  nem  me  subscrevo 

Ao  suffragio  d'aqaelle,  que  assim  pensa 

Albeio  da  razAo,  que  me  sorprende. 

Tracta*Be  aqui  da  humanidade  afflícta  : 

Exige  a  natureza  os  seos  deveres: 

Nem  da  mofa  ou  do  riso  pode  a  idea 

Jamáis  nntrir-se  em  quanto  aos  oihos  nossos 

Se  propOe  do  teu  Chcfe  a  infame  historia. 

Quem  me  dirá,  que  da  estultice  as  obras 

Infestas  á  virtude,  e  dirigidas 

A  despertar  o  escándalo,  conseguem 

No  prudente  var&o  muver  o  riso  ?  » 

Si  a  epístola  nSio  é  ainda  um  disfarce,  procedendo  do  proprio 
Critillo  —  vd-se  que  estove  este  em  relagOes  estreitas  com  outro 
poeta  que  talvez  collaborasse  com  elle,  e  em  todo  caso  applaudiu- 
Ihe  a  obra  meritoria,  louvor  que  mais  realgEo  as  derradeires  estro- 
pbes  da  epístola,  postas  na  bocea  dos  mesmos  a  quem  a  satyra  fer- 
retea e  que  dest*arte  se  penitenoiSo : 
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«  Quanto  devemos,  ó  Censor  fecundo, 
Ao  castigado  metro,  com  que  afeas 
Nossos  delictos,  e  bascar  nos  fazes 
Da  candida  virtude  a  si  doatrina  !  n 


Agora  as  epigraphes  e  alguns  ligeiros  trechos  das  «  Cartas  »,  suf- 
fícientes  para  orientarem-se  aquellas  que  nSLo  as  conhecerem  na  in- 
tegra : 


1.»  —  Em  que  se  descreve  a  entrada  que  fez  Fanf arrío  em    Chili. 

(  Eni  todos  os  lugares  do  poema  onde  escreve-se  —  Chile  e  San- 
tiago —  deve  ler-se,  respectivamente,  «  Minas  »  e  «  Villa-Rica  ». 

Aqui,  após  o  pittoresco  retrato  de  Fanfarrao,  encontrao-se  estes 
versos  e  outros  nao  menos  coloridos  pela  indi gnagao  do  poeta  : 

o  Ah!  Tu,  Catdo  severo,  tu,  que  estranhas, 
O  rir-se  um  Cónsul  moco,  que  flzéras, 
Si  em  Chile  agora  entrasses,  e  si  visses 
Ser  o  rei  dos  peraltas  quem  governa? 


Ah  pobre  Chile!  que  desgrana  esperas! 
Quanto  meliior  te  Tora,  si  s^ntisses 
As  pragas,  que  no  Egypto  se  chorarSo, 
Do  que  veres  que  sobe  ao  teu  governo 
Carrancudo  Casquilho,  a  quem  rodei^o 
Os  nescios,  osjmarotos,  e  os  peraltas !  » 


2.a— Em  que  se  mostra  a  piedade  que  FanfarrX*  fingió  no  principio 

DO  SEU  CeVERNO  PARA   CHAMAR    A  SI   TODOS  OS  NEGOCIOS 

J&  nesta  carta,  attrahindo  atten^So  e  interesse,  s&o  narradas  nSo 
poucas  parvoices,  escándalos  e  desmandos  do  «  Fanfarr&o  ».  Em 
seguida,  Critillo  interroga: 

«  E  pode  ser  o  Cheíc  omnipotente 

Quem  nio  sabe  escrever  urna  só  regra, 

Onde  ao  menos  se  encontré  um  neme  certo? 

Ungio-se  para  rei  do  povo  eleito 

A  Saúl,  o  mais  santo  que  Deus  via ; 

Prevaricou  Saúl,  prevaricarSlo 

No  governo  dos  povos  outros  justos. 

E  ha  de  bem  governar  remotas  térras 

Aquelle  que  nao  deu  em  toda  a  vida 

Um  exemplo  de  amor  á  sü  virtude  ?  » 


ARCHIVO  PÜBUCO  MIKEIRO  407 


3.*  e  4.»— EM  QUE  SE  CONTAO  AS  INJÜSTigAS  E  VIOLENCIAS  QUE  FANFARREO 
EXECUTOU    POR  CAUSA    DE    UMA  CADE  A,  A  QUE  DEU  PRINCIPIO 

E'  a  lúgubre  historia  da  edifícaQEo  da  grande  cadéa  de  Ouro  Preto» 
cimentada  com  o  sangue  e  as  lagrimas  de  innúmeros  martyres  obscu- 
ros e  anonymos,  victimas  da  crueza  brutal  de  Luiz  da  Cunha  Mene- 
zes. 

€  Para  haver  de  supprir  o  DOáso;:Chefe 
Das  obras  meditadas  as  despezas, 
Consomé  do  Senado  os  rendimentos, 
B  passa  a  maltratar  ao  triste  povo 
Com  estas  nunca  usadas  violencia^)  : 
Quer  copia  de  forjados  qae  traballiem 
Sem  entro  algum  jornal  mais  que  o  sastento, 
E  manda  a  um  bom  Cabo  que  Ihe  traga 
A  quantos  quilombolas  se  apanbarem, 
Em  duras  gargalheiras.  V6a  o  cabo  : 
Agarra  a  nm  e  outro  ;   e  num  instante, 
Enche  a  Cadéa  de  alentados  negros. 
NSo  88  contenta  o  Cabo  com  trazer-Ihe 
Os  negros  que  tcm  culpas  :  prende  e  manda 
Tambem  ñas  grandes  levas  os  escravos, 
Que  nao  tém  mais  delictos,  que  fngirem 
A'  fome  e  aos  castigos,  que  padecem 
No  poder  de  senhores  deshumanos. 
Ao  bando  dos  captivos  se  accrescentáo 
Mnitos  pretos  já  livres,  c  outros  homens 
Da  raga  do  paiz  e  da  europea. . . 


nSo  vem  somente 

Os  culpados  Yadios ;  vem  aquelle, 
Que  a  divida  pedio  ao  Commandante ; 
Vem  aqnelle,  que  pez  impuros  olhos 
Na  sna  mocetona;  e  vem  o  pobre, 
Que nfto  quiz  emprestarlhe  algum  negrinho, 
Para  Ihe  ir  trabalhar  na  ro^  e  lavra. 
Estes  tristes,  mal  chegáo,  sfto  julgados 
Pelo  benigno  Chefe  a  cem  agentes. 

No  pelourinho  a  escada  já  se  assenta, 

Já  se  lig&o  dos  reos  os  pés  e  os  bragos ; 

Já  se  descem  calgOes,  e  se  levantao 

Das  immnndas  camisas  rotas  flardas ; 

Já  pegáo  dous  verdugos  nos  zorragues  ; 

Já  desear regáo  golpes  deshumanos  ; 

Já  soáo  os  gemidos,  e  respingSo 

Miúdas  gotas  de  pisado  sangue. 

Uns  gritSo  que  sao  livres:  outros  clamáo, 

Que  as  sabias  leis  do  Rei  os  julgáo  brancos: 
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Este  diz  qne  nSo  tem  algum  delicio, 

Que  tal  rigor  mereja,  aquella  pede 

Do  injusto  accusador  ao  Céo  vingan^a. 

Nfto  affroux&o  os  bracos  dos  verdugos, 

Mas  antes  com  taes  queixas  se  duplica 

A  raiva  nos  tyrannos;  qual  o  fogo, 

Que  aos  assopros  dos  ventos  ergue  a  chamma. 

A's  vezes,  Dorolheo,  se  perde  a  conta 

Dos  cem  acontes,  que  no  meio  estava ; 

Mas  outra  nova  conta  se  cometa, 

Os  pobres  misera  veis  já  nem  griteo. 

Candados  de  gritar,  apenas  soltao 

Alguns  fracos  suspiros  que  enteroecem.  » 

Enchem  estas  dua.8  cartas  animadas  pinturas  de  outros  soffrimen- 
tos  das  victimas,  que  á  noite,  aos  centos,  em  apertada  agglomeragSU) 
e  ainda  sob  duros  castigos,  jazem  manietadas  na  cadéa  em  obras, 
d'onde  sahem  ao  romper  do  dia  para  a  lida,  inclusive  Domingos  e  dias 
santificados.  Descrevem-se  tambem  as  imposigOes  vejatorias  feitas 
mesmo  á  classe  media  da  popuiagSto,  forjada  a  fornecer  gratuitamente 
materiaes  e  servigos  proprios,  e  de  seus  carros  e  animaos,  para  as 
obras  da  cadéa,  e  relat9ío-se  traflcancias  dos  que  dirigiSlo  estas,  e  seus 
protegidos,  tudo  sob  o  amparo  e  auctoridade  do  governador,  nao  des- 
interessado  ñas  maiores  falcatruas... 


5^ae6.<^  — EM  QUE  SE  CONTIo  AS  DESORDENS  FEITAS  NAS  FESTAS  QUE 
SE  GBLEBRARlO  NOS  DESPOSORIOS  DO  NOSSO  SERENI8SIM0  INFANTE 
COM  A  SERENISSIMA    INFANTA   DE   PORTUGAL. 

Ao  chegar  á  Villa  Rica  a  noticia  do  auspicioso  consorcio 

«  Reveste-se  oIBacbá  de  um  genio  alegre, 
E  para  bem  íartar  os  seus  desejos, 
Qaer  que  ás  expensas  do  Senado  e  povo 
Arda  em  grandes  festina  a  térra  toda. 

replica  o  corpo 

Dos  pobres  Senadores,  e  pondera, 
Que  o  severo  juiz,  que  as  contas  toma, 
Lbes  nSLo  ha  de  approvar  t&o  grandes  gastos. 

AoB  tristes  Senadores  nao  responde; 
Mas  manda-Ibes  dizer,  que  a  nao  fazerem 
Os  pomposos  festejos,  se  preparem 
Para  serem  os  guardas  dos  (oreados. 
Trocando  as  varas  em  clücote  e  relbo.  » 


J 
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Nestas  duas  Cartas,  d'envolta  com  as  faganhas  e  grosseiras  garrotices 
do  capitao-general,  abundao  minuciosos  e  curiosissimos  esboQOs  e  pin- 
turas ao  vivo,  de  typos,  de  preconceitos,  de  vicios  e  ridiculos  sociaes, 
assim  como  interessantes  descripQOes  dos  costumes  e  usangas  do 
tempo,  e  de  devoQOes  ou  divertimentos  populares  —  festas  de  egreja, 
curros,  cacaí/wzdfl.s',  etc.— divertimentos  em  que,aggravando-se  as  suas 
condiQQes  económicas  embora,  pois  erSo  as  despezas  extorquidas  ás 
bolsas  de  todas  as  classes,  aprazia-se  o  povo,  que  nelles  encontrava 
senao  o  olvido,  ainda  que  ephemero,  ao  menos  um  breve  resfolgo  ás 
apprehensOes,  tristezas  e  temores  em  que  se  arrastava  humilhado,  dia 
e  noite  respirando  n'um  ambiente  de  oppressSo,  de  ignominias  e  de 
prepotencias  requintadas. 


7.»e  8.a  — EM    QÜK     SE     TRATA    DA  VENDA  DOS  DESPACHOS  B  CONTRACTOS 

Resume  esta  epigrapbe  urna  das  feigdes  principaes  do  governo  im- 
moralissimo  e  venal  de  Luiz  da  Cunha  Menezes.  E  ninguem,  com  ra- 
zao,  pederá  suppor  que  a  tremenda  increpaQSío  seja  mera  phantasia 
do  poeta  ou  excesso  odioso  do  inexoravel  libelista.  Nao.  Ha  ñas  cbro- 
nicas  do  tempo  documento  comprobatorio  de  que,  ainda  neste  ponto 
gravissimo,  Critillo  nSo  ultrapassou  as  raias  da  verdade.  E  esse  do* 
comento  elaborou-o  e  ñrmou-o  o  sagacissimo  successor  do  Márquez 
de  Pombal  na  direcgSo  da  administragao  portugueza,  o  notavel  mi- 
nistro Martinho  de  Mello  e  Castro,  como  adiante  se  ha  de  ver. 

Podemos,  pois,  sem  a  menor  hesitagao,  trasladar  no  assumpto 
mais  estes  versos^  entre  os  innúmeros  das  Cartas^  que  bosquejao  as 
graúdas  prevaricagoes  do  general-governador : 

«  NSo  lucra,  doce  Amigo,  o  nosso  Cbefe 
Someate  em  revogar  os  exterminios, 
Que  fazem  os  Ministros ;  elle  mesmo 
Ordena  se  despejcoi  os  ricacos, 
Ainda  que  estes  vivSLo  sem  suspeila 
Bo  infame  contrabando  :  desta  sorte, 
Os  obriga  tambem  a  vir  á  leuda 
Comprar  por  grossas  barras  seus  despaclios. 


A  primeira  fazenda,  que  o  bem  Chefe 
Ergueu  nestas  campiñas,  foi  a  grande 
Herdade  que  arrendou  ao  seo  Marquezio. 
As  linguas  depravadas  espalharSo 
Que  para  o  tal  Marquezio  entrar  de  posse 
Largara  ao  grande  Chefe,  só  de  luvas, 
Uns  trinta  mil  cruzados;  bagatela ! 
R.  A.  P, -15 
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O  nosso  Cbefe 

Patrocina  aos  velbacos,  que  Ibe  mand^, 
Para  que  mais  Ihe  maudem.  Prenda  e  veía 
Aos  justos  que  enthesour&o  soas  barras. 
Para  ver,  si,  opprimidos,  se  resol vem 
A  seguir  os  caminbos  dos  quelargáo. 

Amigo  Dorotbco,  si  a  acaso  vires 
Na  Corte  algum  fidalgo  pobre  e  roto, 
Dize-lbe,  que  procure  estj  governo ; 
Que  a  nao  acreditar  que  ba  outra  vida, 
Com  fazer  quatro  mimos  aos  renleiros. 
Ha  de  á  patria  voltar  casquilbo  e  gordo    » 


9.»  e  10.^  ^  B.M  QUB  SB  contXo  as  dbsordbns   maiores  qub  fanfarreo 

FEZ  NO  8BU  governo 


Narra  Critillo  nesta  parte  do  seu  imperecivel  libello,  que  as  chro* 
nicas  documentSío,  numerosos  casos  de  violencias,  bomicidas  até,  ra« 
pacidades  e  provocadores  insultos  do  séquito  militar  do  governador 
Menezes,  com  sciencia  e  assentimento  deste,  e  addita  aínda  muitof 
outros  ezemplos  de  prevaricagáo  e  criminosa  ganancia  do  heróe.  Li- 
mitamo-nos  a  ligeiros  excerptos,  pois  fóra  transcrever  o  livro  quasi 
inteiro  si  d'elle  reproduzissemos  quanto  historia  a  torpeza  de  Fan- 
farrüo  : 

«  Nao  ha,  alo  ha  disturbio  nesta  térra. 
De  que  a  máo  militar  nao  seja  auctora.  » 

Entra  aquí  a  exposíQ^o  de  factos,  pasmosos  na  sua  atrocidade,  e 
comprobatorios  do  asserto,  proseguindo  o  poeta : 

c  Que  esperas  tu  agora,  que  eu  t*^  diga  ? 

Que  o  militar  conselho  ]&  se  apressa? 

Que  já  se  liga  ao  poste  o  delíaquente  ? 

Que  os  olhos  com  o  len^o  já  Ibe  cobrem  ? 

Que  a  bala  zinidora  j&  Ihe  rompe 

O  peíto  palpitante  7  que  suspira? 

Que  Ihe  cabe  sobre  os  bombro3     cabera  ? 

Meu  caro  Dorotbeo,  o  nosso  Cbefe 

E'  multo  compassivo:  sim,  bem  pode 

Opprimir  os  paisanos  lunocentei 

Com  pesadas  cadéas  ;  pode  aínda 

Yer  o  sangue  esguicbar  das  rotas  costas 
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A"  foroa  dos  zorragues ;  mas  nSo  pode 

Consentir  que  se  dé  uos  seus  soldados, 

Por  maiores  insultos  que  coüimettío, 

A  pena  inda  maiá  ie\ii » 

Neste  ponto  abre  o  auctor  largo  espago,  resenhando  as  traficancias 
ñas  promogOes  militares  —  algumas  destus  por  serení  os  beneficiados 
comparsas  do  Che  fe  em  suas  orgias ;  outras  porque  importavSo  re- 
compensa de  violencias  por  elle  ordenadas ;  e  o  maior  numero  por- 
que erao  compradas  ao  proprio  General,  á  pregos  correspondentes  ao 
.posto...  Algumas  desta  espüíia  recaliirao,  por  excepgao,  em  gente 
limpa,  a  quem  Critillo  dest'arte  se  dirige : 

«  a  vileza 

Di  compra  nio  te  infama;  sim  ao  Cliefe, 
Uue  nunca  faz  justica.  sem  que  a  venda.  » 

E  prosegue: 

«  a  iiolicia 

Do  Cliefe  nao  coiK<(ínte  que  se  ponha 
Aos  seus  oíllciacs,  inda  que  sejSo 
Velhacos  e  ladroes,  no  foro,  um  pleito.  » 

que  ditosa 

Nao  íóra  a  nossa  Chile,  si  antes  visse 

Adornado  ura  cavallo  cora  insi^mias 

Do  General  supremo,  do  que  verse 

Obrigada  íí  dobrar  os  seus  joelhos 

Na  presenta  de  um  Chefo,  a  quem  os  deoses 

Sómente  deráo  a  figura  de  lioracra  !  » 


II.*— BM   QUE  SE  CONTAO  AS  BRFICTyiRtOEJS  DB  PANFARRXO 


As  paginas  deste  canto,  como  a  mosma  epigraphe  denuncia,  refe- 
rem  — entre  epigrammas  cáusticos  e  epithetos,  ora  pittorescamente 
burlescos,  ora  rútilos  de  justa  indignagao  —  as  indecencias  lubricas 
do  Yerres  em  suas  «aventuras»  por  sitios  sombríos  e  suspeitos,  e 
aínda  no  interior  do  proprio  palacio  —  theatro  das  suas  menos  publi- 
cas e  mais  baixas  expansóes  sensuaes  —  a  boras  mortas,  de  sucia  com 
gente  dissoluta  de  varias  classes,  om  promiscuidade  estranha,  e  des- 
envolta  impudencia.  DescripgOes  animadas,  de  um  naturalismo  exces- 
sivamente  accentuado  no  colorido  e  movimentagSlo  dos  typos  e  das 
scenas  torpes,  nao  cusamos  inserir  aqui  siquer  alguns  specimens  dol- 
ías.  Demais,  prejudical-as-bia  a  mutilagUo  do  texto,  que  reclama  leí- 
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tura  inteira  para  melhor  eiificagíío  dos  admiradores  do  excelso e glo- 
rioso varSLo  posto  em  1783  pelo  poder  absoluto  da  metropole  brasi- 
leira  no  governo  da  Capitanía  de  Minas-Geraes,  como  o  supremo  ul- 
trage  aos  brios  de  sua  popula^So  opprimida. 


13  o  13.^— -Destas  cartas,  a  ultima  é  apenas  um  fragmento  ;  e  em 
ambas  continúa  o  auctor  explanando  o  assumpto  da  precedente,  ao  vivo» 
multo  ao  vivo,  e  tanto  que  fóra  repugnante  e  até  reprehensivel  si  o  li- 
vro,  mais  que  urna  obra  de  arte,  nao  valesse— e  este,  que  foi  o  escopo 
colimado,  é  o  seu  maior  e  grande  mérito  —  como  documento  histórico 
preciosissimo,  compendiando  usos  e  costumes  de  uma  época  memo- 
ravel,  e  assignalando,  com  o  ferro  candente  da  satyra  implacavel, 
o  infamissimo  governo  de  Luiz  da  Cunha  Menezes,  e,  consequente. 
mente,  os  padecimentos  e  humilhagOcs  do  infeliz  povo  entSLo  sujeito 
ao  seu  despotismo  atroz  e  á  sua  supremacía  de  lama. 


indicada  nos  seus  pontos  principaes,  comquanto  succintamente,  a 
materia  interessantissima  do  livro,  alias  bastante  conhecida  pelos  cul- 
tores da  historia  e  litteratura  nacional,  acode  necessariamente  a  to- 
dos os  espiritos  a  interroga^ao  irreprimivel:  —  Quem  é  o  auctor  das 
Cayóos  Chilenas 'i 

Ha  mais  de  molo  seculo  debate-se  a  questSio^  nSlo  sentenciada 
aínda  até  agora  de  modo  deñnitivo.  £xaminemol-a  tambem,  embora 
com  a  timidez  da  nossa  incompetencia,  á  luz  dos  pareceres  conheci- 
dos  e  dos  documentos  históricos,  a  cuja  investigáoslo  nos  dedicamos, 
no  empenho  sincero  de  chegarmos  ao  conhecimento  da  verdade. 

O  sr.  conselheiro  Poreira  da  Silva,  um  dos  primeiros  litteratos  que 
do  assumpto  se  occuparSlo,  escreve  o  seguinte  no  1.*  vol.  do  seu 
Plutarco  By^asileiro  :— «  Ha  quem  tambem  attribúa  a  Thomaz  Antonio 
Gonzaga  o  poema  satyrico  Cartas  Chilenas,  que  appareceu  pelo  sea 
tempo  na  Capitanía  de  Minas-Geraes  e  que  contém  passagens  bem 
escriptas  e  desenhadas  ;  nos,  porem,  combinando-o  com  as  poesías  de 
Gonzaga,  consideramos  nSLo  ser  tal  poema  composigSLo  sua.»— -Mas  na 
segunda  edigao  do  Plutarco,  publicada  sob  o  titulo  —  Os  Vardes 
Illustres  do  Brasil  durante  os  tempos  coloniaes,  o  sr.  conselheiro 
Pereira  da  Silva  já  nao  regeita  de  todo  a  hypothese  de  ser  Gonzaga  o 
auctor  do  poema  e  mostra-se  duvidoso  exprimindo-se  assim :  —  «  Foi 
em  1786^  durante  o  governo  de  Luiz  da  Cunha  Menezes^  que   apparo« 
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cerSU)  as  Cartas  Chilenas,  (*)  critica  fina  e  vehemente,  quo  ainda  hojó 
86  ignora  de  quem  seja  composigao,  si  de  Thomaz  Antonio  Gonzaga,  si 
de  Claudio  Manoel  da  Costa,  si  do  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto, 
ou  si  de  todos  tres  em  liga  e  combinaQdo.» 


Por  sua  parte  opina  como  se  vai  ver  o  erudito  Sr.  Francisco  Adol- 
pho  de  Varnhagen,  na  —  introducgíío  —  do  seu  Florilegio  da  poesía 
brasileira : 

«  O  governador  Luiz  da  Cunha  Menezes  nSo  soubera  ganliar  as 
sympathias  da  capitania,  cujo  governo  Ihe  fóra  confiado  em  1783.  O 
seu  genio  vaidoso,  os  seus  erros  administrativos,  e  o  prestar-se  elle 
em  pequeñas  causas  ao  ridiculo,  der^o  assumpto  para  a  violenta 
satyra  que  em  nove  epistolas,  intituladas  Cartas  Chilenas,  contra  elle 
escreveu  um  dos  poetas  de  Villa  Rica.  A  facilidade  da  metrificagíto  > 
a  naturalidade  do  estylo,  e  a  propriedade  da  linguagem  fariao  attri- 
buir  esta  obra  a  Claudio,  a  nao  desmentirem  da  sua  penna  algumas 
expressOes  chulas  e  pouco  decorosas.  Tilo  pouco  nos  atrevemos  a 
attribuil-as  a  Alvarenga  Peixoto,  de  quem  nenhuns  versos  possuimos 
deste  genero ;  é,  poróm,  sem  duvlda  que  os  taes  versos  erSlo  de 
pessoa  exercitada  em  os  fazer,  e  nSlo  havia  entSLo  em  Minas  poetas 
nesto  caso  mais  que  os  dois,  e  Gonzaga,  que  fica  excluido,  por  se 
fallar  delle  ñas  mesmas  cartas. 

«  As  Cartas  Chilenas  ,  que  melhor  podemos  chamar  Mineiras,  sao 
o  corpo  de  delicto  de  Cunha  de  Menezes,  cujo  desgoverno  foi  a  ori- 
gem  da  primeira  fermentagao  em  Minas,  para  a  conspiragUo  em  que 
apparecerSLo  complicados  como  chefes  e  caberas  os  poetas  de  que 
últimamente  fizemos  menguo,  Claudio,  Alvarenga  Peixoto,  e  em  appa- 
rencia  Gonzaga.  Talvez  nenhuma  historia  litteraria  ofl^erega  a  novi- 
dade  de  se  ver  assim  inseparavel  de  uma  conspiragllo  política,  em 
que,  segundo   parece,  tiverüo  os  poetas  a  principal  parte.  » 

Seja^nos  licito  fazer  um  ligeiro  reparo  ao  parecer  extractado,  no 
ponto  em  que  exclue  Gonzaga  da  auctoria  possivel  das  Carlas,  por  se 
fallar  delle  ñas  mesmas  cartas. 

O  argumento  se  nos  afigura  fragillimo.  Si,  no  proprio  titulo  do 
poema  e  em  outras  indicagOes  preliminares,  conforme  vimos  já,  re- 
íagiou-se  o  auctor  em  disfarces,  e  por  motivos  de  rudimentar  pru* 


<*)  Esta  phrase  uo  sr.  conselbeiro  Pereira  da  Silva  n^lo  nos  parece  apro- 
prlada  e  Justiücavel.  As  Cartas  Chilenas  n^o  apparecettlo»  durante  o  governo 
de  Lnlz  da  Canha  Menezes:  ai  do  auctor  dellaa  si  tal  tivesse  acontecido !  Forfio« 
Blm,  eacriptas  naquelle  periodo  e  bem  guardadas,  secretamente,  o  que  é  cousa 
por  certo  muí  dlfferenle. 
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dencia,  nao  é  muilo  que,  com  idéntico  intuito,  a  si  mesmo  alludisse 
ou  se  referisse  no  livro,  como  fallando  de  um  estranho.  E  convem 
notar,  por  outro  lado,  que  na  Carta  6.^  o  poeta  mais  de  urna  vez 
escreve  o  nome  da  sua  Nise,  a  sua  «  doce  Nise  »,  norae  sabidamente 
da  amante  poética  ou  imaginaria  de  Claudio,  e  esto  nao  tinhapor 
certo  interesse  alfrum  de  insinuar-se  auctor  da  obra. 

Destas  encontradas  circumstancias  resulta,  nao  ha  negar,  que  em 
tudo  e  sempre  prevaleceu  o  proposito  evidente  de  baralbar  e  con- 
fundir quaesquer  elementos  que  pudessem  acaso  conduzir  á  deseo- 
berta  de  quem  fosse  Critim.o.    Isto  é  lógico  e  natural. 

O  mesmo  Sr.  Varnliagen,  já  entao  Visconde  de  Porto  Srguro,  em 
sua  Historia  do  Brasil  (2.°  vol.  pag.  1018),  referindo-se  as  Carlas 
Chilenas—  diz  ser  o  auctor  dellas,  «sem  duvida»,  Claudio  Manoel 
da  Costa,  segundo  os  «seus  detínitivos  exames»,  e  manda  consultar 
a  carta  que  a  30  de  Novembro  de  1867  escroveu  a  esse  respcito  ao 
Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  para  se  annexar  á  edigao  das  mesmaa 
Carlas  Chilenas,  csíxíb,  impr^ssa  no  Rio  de  Janeiro.  Nao  indica, 
entretanto,  si  foi  impressa  em  avulso,  si  em  algum  jornal  ou  revista, 
e  a  falta  desse  documento  nos  é  na  verdade  consideravel  para  bem 
aquilatarmos  os  fundamentos  do  auctor  em  attribuir  cathegoricamente 
a  Claudio  Manoel  a  paternidade  do   famoso/libello. 


O  illustre  e  finado  littercáto  peruano  Santiago  Nunes  Ribeiro,  que 
residió  largo  tempo  no  Rio  de  Janeiro  e  a  cuja  esclarecida  e  bene- 
mérita solicitude  deve-se  a  primeira  publicavao  das  Cartas  Chilenas 
(*)  em  1845,  em  uma  nota  que  inserio  na  primeira  pagina  da  mesma 
publicagao,  entre  outras  cousas,  escreveu  ; 

«  Inclinando-nos  á  crer  que  eíTectivamente  estas  cartas  sao  do 
infeliz  Gonzaga,  nao  ousamos  fundar-nos  em  prova  desse  exame  lit- 
lerario  (que  preconisa  aritos),  porque  temos  um  tostemunbo,  que  si 
nao  ó  irrecusavel,  pelo  menos  é  muito  poderoso  e  digno  de  respeito. 
Um  anciao  onthusiasta  da  litteratura  brasileira,  depositario  de  mullos 


(♦)  —  Comprehendla  somente  as  primciras  scte  cartas,  oniflo  conhecidas^ 
Ignoramos  como  e  de  quem  elle  poile  lia\cl-as,  o  que  tamliem  nos  revelaría 
provavelmente  em  que  lugar,  e  com  quo  sogu ranea,  esleve  guardado  o  impor. 
tante  manuscripto  desde  6o  anuos  antes,  e  porque  nao  estavio  juntas  as  ullimas 
seis  carias,  mais  tarde  enconlrada?,  como  já  o  distemos. 

P>ta  primeira  e  incom(ileta  edigao  das  Carlas  Chumas  fez  parte  da  Biblio- 
THECA  Brasilkira,  pubHcada  sob  o  patrocinio  da  Minerva  Brasiliense,  nolavel 
revista  litter<iria  do  Rio  de  Jatieiro,  cm  cuja  redacvio  ílgurava  Santiago  Nnoes 
Ribeiro. 
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de  seus  thesoaros,  e,  o  que  é  mais,  depositario  que  nSlo  os  tem  accu- 
mulados  em  seu  proveito,  e  sim  para  os  ir  dando  ao  publico,  um 
aaciSo,  por  estes  e  outros  títulos,  benemérito  das  lettras  brasileiras» 
a  qnem  a  Minerva  deve  esta  obra...  declara  o  seguinte  acerca 
d'ella:—  «  Tenho  motivos  para  certificar  que  o  Dr.  Thomaz  Antonio 
Gonzaga  ó  o  auctor  das  «Cartas  Chilenas  ».—  Francisco  das  Chaga^ 
RiBEiRO.  »  —  Tanto  basta,  em  nosso  sentir,  para  razoavelmente  se 
nao  poder  dizer,  sem  outros  provas,  que  esta  obra  é  apocrypha.  » 

A  esta  atfirmaQSlo  cathegorica  e  valiosa,  accrescenta  o  citado  Sr^ 
Dr.  Luiz  F.  da  Veiga  o  seguinte,  que  nao  ó  menos  importante  :—  «  Na 
copia,  que  possuo,  do  Sr.  Francisco  Luiz  Saturnino  da  Veiga,  e  que 
serve  de  base  á  presente  edigao,  encontra-se  no  flm  da  dedicatoria 
(em  prosa)  o  seguinte:  —  «  Villa  Rica,  9  de  Fevereiro  de  1789.— To- 
maz  Anttonio  Gonzaga.  »  —  A  lettra  ó  diflferente,  assim  como  singular 
o  carácter  dos  algarismos ;  parece  que  o  copista  conhecendo  a  lettra 
do  poeta  tratou  de  imital-a.  Thomaz  esta  escripto,  como  se  vó,  sem 
h  e  Antonio  tem  dois  ti.  Na  sétima  carta  existe  tambem  a  seguinte 
nota  do  mesmo  senhor.—  Dizem  que  continha  esta  carta  299  versos 
até  ao  que  diz:— «Que  nao  busque  cobril-os» —  como  adianto  se 
mostra  copiado  no  resto  da  mesma  carta;  e  que  ao  copiar  do  original 
esta  carta  o  auctor  (  Thomaz  Antonio  Gonzaga )  disserao  que  já  eslava 
reformado  o  que  nella  falta,  mas  nao  em  estado  de  se  poder  copiar. 
O  mesmo  succedeucom  o  ñm  da  13.%  «que  é  a  ultima»;  e  que  poneos 
dias  depois  fóra  preso,  sem  que  haja  quem  dé  noticia  de  tal  manu- 
seripto. » 

«Esta  nota  foi  reproduzida  tal  qual,  sem  alteragao  de  uma  virgula, 
inclusive  o  nome  de  Thomaz  Antonio  Gonzaga,  entre  parenthesis, 
como  existe  na  mesma  nota. 

«O  Sr.  Gbagas  Ribeiro  certifica  muito  positivamente  que  taes 
cartas  sSLo  do  auctor  da  Marilia  de  DmcBu  ;  e  o  Sr.  Francisco  L. 
S.   da    V  eiga  faz  implícitamente  a  mesma  asseveragSio. 

«  A  asseveraQ&o  do  Sr.  Francisco  L.  S.  da  Veiga  tem,  para  o  caso, 
máximo  valor,  é  da  maior  importancia. 

«  Em  primeiro  logar,  a  copia  do  Sr.  Saturnino  da  Veiga  (como  era 
geralmente  conhecido)  é  a  mais  completa  e  a  mais  exacta,  o  que 
prova  que  elle  obteve  informagOes  de  fonte  mais  pura,  de  pessoa  ou 
pessoas  conhecedoras  da  historia  desta  produc^ao  litteraria,  e  quem 
conheceu  o  Sr.  Saturnino  da  Veiga,  sabe  que  elle  nS,o  era  nenhum 
nescio,  nenhum  estulto,  sendo,  pelo  contrario,  homem  de  muito  espi- 
rito, muito  laborioso  (como  provao  mu.  ís  volumes  manuscriptos  de 
8tta  lavra ),  e  homem  notavelmente  incrédulo  ñas  cousas  do  mundo 
(  menos  em  religi&o  e  cousas  da  Egreja,  em  que  era  jubilado),  para 
ser  fácilmente  illudido.  Em  segundo  logar,  o  Sr.  Saturnino  daVeiga, 
residindo  em  Villa  Rica  (Curo  Preto )  desde  Setembro  de  1788  ató 
fins  de_1789,  foi  testemunha  presencial  de  todo    o  facto  da  frustrada 
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conspiraQíío  Tiradentes,  conheceu  naturalmente  nessa  villa  os  tres 
mencionadas  poetas,  héroes  d'aquella  infeliz  insurreicao,  inclusive 
Gonzaga,  Ouvidor,  residente  naquelle  logar ;  naturalmente  tambem 
ahí  soube  da  existencia  e  da  paternidade  do  poema,  e  assim  tem  a 
sua  asseveracao  todos  os  requisitos  para  ser  reputada  a  verdade  nesta 
controversia.  » 


Ñas  minuciosas  notas  da interessante  —  «Noticia  sobre  I.  J.  de  Al- 
varenga  Peixoto  e  suas  obras»  —  com  que  o  erudito  litterato  J.  Nor- 
berto  de  S.  Silva  fez  preceder  a  magnifica  ediQíío  feita  em  Paris,  no 
anno  de  1865,  das  Obras  Poéticas  de  Alvarenga  Peixoto,  a  questao 
da  paternidade  das  Curtas  Chilenas  é  detidamente  examinada,  e 
torna-se  evidente  que  no  seu  estudo  aquelle  escriptor  deu  pro  vas  de 
sincera  investigábalo  da  verdade,  manifestando  imparcialmente  os 
motivos  porque,  nem  á  Gonzaga,  nein  á  Claudio  Manoel,  nem  á  Alva- 
renga podia  attribuir  as  «  Cartas  »,  e  alguns  desses  motivos  nos  pare- 
cem  até  certo  ponto  realmente  judiciosos.  Por  isso,  concluindo,escre- 
veu  o  Sr.  J.  Norberto  :  «  Cumpre  por  agora  nos  contentar  com  as 
«Cartas  Chilenas»  como  de  auctor  anonymo.  Sabe-se  que  silo  de 
Critillo,  mas  nao  quem  seja  osse  Critillo.  » 

F'or  muito  extensos  deixamos  de  reproduzir  os  fundamentos  deste 
laudo,  singular  na  hypothese  por  excluir  igualmente  da  auctoria  da 
obra  os  tres  poetas  a  quem  temf  sido  ella  attribuida. 


Registremos  agora  o  que  diz  sobre  a  controversia  o  illustrado  Sr. 
Dr.  Teixeira  de  Mello  ñas  suas  apreciadas    Ephemerides    Nacionaes  : 

«  As  afamadas  Cartas  Chilenas,  satyra  aocapitílo  general  de  Minas 
D.  Luiz  da  Cunha  Menezes  ( Fanfarreo  Minezio  tal  ó  o  nome  que  Ihe 
da  o  poema),  que  tem  sido  attribuidas  a  Claudio  Manoel  da  Costa,  por 
uns,  a  Alvarenga  Peixoto  por  o\itros,  e  pelo  Sr.  conselheiro  Pereira 
da  Silva  aos  dous  de  «liga  e  combinagao»  com  Thomaz  Gonzaga,  sEo 
pelo  primeiro  bibliothecario  da  Biblioiheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro 
(D.  Frei  Antonio  de  Arrabida,  bispo  de  Anemuria)  lanzadas  em  conta 
de  Gonzaga,  como  se  vé  do  pequeño  «  Catalogo  alphabetico  dos  manu- 
scriptos  da  mencionada  Bibliotheca,  no  qual  so  lé :—  Carlas  China- 
nas ( sic  ).   Traduzidas  em  verso  por  Thomaz  Antonio  Gonzaga.  » 

£  assegurou-nos  obsequiosamente,  em  carta  particular,  o  illustre 
Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello,  que  é  sua  opiniao  sei'em  da  penna  de 
Gonzaga  as  afamadas  Cartas  Chilenas. 
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Pertencem  ao  eximio  bibliographo  Innocencio  Francisco  da  Silva  as 
linhas  abaixo,    extractadas  no  vol.  9.o  do   seu  opulento   Diccionauio 

BlBLIOGRAPHICO    : 

«  Seja  qual  fop  o  mérito  poético  e  litterario  destas  «  Cartas»  ellas 
níU)  podem  deixar  de  ser  tidas  em  muita  consideragáo  como  valioso 
documento  para  a  monographia  da  provincia  de  Minas-Geraes,  e  geral- 
mente  para  a  historia  do  Brasil  nos  tempes  coloniaes. 

«  O  editor  das  «Cartas  »,  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  apre- 
senta  argumentos  e  auctoridades  que  me  parecem  de  inulto  peso^  o 
fundado  nellas,  dá  por  decidido  que  sao  obra  de  Gonzaga,  confirmando 
assim  o  que  no  assumpto  pensara  o  fallecido  litterato  Santiago  Nunes 
Ribeiro. 

«  Notavel  ha  sido  a  incerteza  que  se  nota  nesta  parte.  O  Sr.  Joa- 
quim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  que  na  sua  introducgílo  ás  «Obras 
Poéticas»  de  Alvarenga  Peixoto,  por  elle  colligidas,  debate  a  questao 
a  pag.  94  e  105,  deixa  o  ponto  indeciso,  sem  assontar  sobre  elle  urna 
opiniSío  firmada. 

«  Últimamente  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen,  que  em  outro  tempo  se 
inclinara  a  julgar  que  Alvarenga  Peixoto  seria  o  auctor  das  «Cartas», 
agora  em  uma  sua,  que  imprimió  em  18G7,  dirigida  ao  illustfe  edi- 
ctor  (Dr.  Luiz  F.  da  Veiga),  declara  a  convicgiXo  inabalavel  em  que 
se  acha  de  que  tal  composigao  deve  ser  attribuida  a  Claudio  Manoel 
da  Costa,  com  exclusSo  de  qualquer  outro.  Ignoro  comtudo  si  os 
fundamentos,  que  offerece  para  abonar  essa  convicgíío,  tiverSo  forga 
sulBciente  para  vencer  as  oppostas.  » 


O  illustrado  auctor  do  Diccionario  Birliograpiiico  Brasileiro  (  vol^ 
2.0),  Sr.  Dr.  Augusto  Victoriano  do  Sacramento  Blake,  em  abreviada 
apreciagáo,  opina  assim : 

«  Estas  cartas  sao  em  verso,  em  estylo  joco-serio  e  mordaz.  Ainda 
ha  duvidas  a  respeito  do  seu  vordadeiro  auctor.  Uns,  com  Francisco 
das  Chagas  Ribeiro,  que  assevera  ter  motivos  para  o  certificar,  allir- 
milo  serem  ellas  de  Thomaz  Antonio  Gonzaga ;  outros,  com  os  quaes 
esteve  a  principio  o  Visconde  de  Porto  Seguro,  as  attribuem  a  Igna- 
cio J.  de  Alrarenga  Peixoto ;  outros,  a  que  se  reunirá  mais  tarde  o 
mesmo  Visconde,  tóm  boas  razOes  para  acreditar  que  sSo  de  Claudio 
Manoel.  Inclino-me  a  esta  .opiniSo  pela  semelbanga  do  estylo,  do 
phraseado,  da  textura  métrica  que  se  observa  nos  poemas  deste 
auctor.  » 

Veremos  já  como  e  porque  discorda  deste  juizo  um  outro  escri- 
ptor»  que  se  pronuncia  no  assumpto  pela  auctoria  de  Alvarenga  Pei« 
xoto. 
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E*  a  vez  de  darmos  a  palavra  a  um  litterato  e  critico  de  nota,  a 
quem  acabamos  de  alludir,  e  que,  na  ordem  do  tempo,  fol  o  ultimo 
que   envolveu-se    na  controversia. 

Pensa  o  Sr.  Dr.  Sylvio  Romero  (Historia  da  litteratu:a  brasileira) 
que  íis  Caretas  Ch  ¿lenas  silo  mui  provavelmente  de  Alvarenga  Pei- 
xoto,  e  diz:  — «Tenho  em  prol  desta  hypothese  tres  ordens  de  argu- 
mentos :  a  natureza  do  estylo  de  Peixoto,  sua  Índole  psychologica  e 
sua  posigao.  Quanto  a  esta  ultima,  nao  resta  duvida  que  era  elle  dos 
tres  poetas  o  que  a  tinha  mais  independente.  Gonzaga  era  empre- 
gado  na  magistratura,  Claudio  um  advogado  pobre,  e  Peixoto,  depois 
de  ter  sido  magistrado,  era  coronel  de  milicias  e  proprietario  de  boas 
lavras  de  ouro.  Dos  tres  poetas  o  ultimo  foi  o  que  tomou  parte  mais 
activa  e  enthusiastica  na  conjuragao.  Quanto  á  natureza  de  seu 
espirito,  era  ainda  dos  tres  o  de  mais  agodamento  e  arrojo,  o  d® 
talento  de  feigao  mais  objectiva,  e  por  isso  mais  expansiva.  Era  o 
que  tinba  a  veia  cómica.  » 

E  em  seguida  passa  ojillustrado  critico  a  citar  trechos  das  «Cartas» 
em  confronto  com  versos  autbenticos  de  Alvarenga  Peixoto,  como 
exemplos  de  phrases,  pensamentos  e  comparayOes  similbantes  em- 
pregadas,  e  indicativas  de  procederem  do  mesmo  auctor. 

Esta  similhanga,  nao  ha  negar,  ó  por  vezes  liagrante,  mas  em 
nosso  humilde  conceito  nao  constitue  por  si  só  uma  prova  snülciente, 
sinao  ligeiro  indicio  do  facto  investigado. 

Entretanto,  como  flcou  já  notado,  Varnhagera  declara  que  se  nao 
atreve  a  attribuir  as  «Cartas»  a  Alvarenga  Peixoto  porque  deste  ne- 
nhuns  versos  pnssuimos  em  tal  genero,  e  por  sua  vez  o  Dr.  Blake 
inclina  se  á  pnternidade  de  Claudio  Manoel  «pela  semelhanga  do 
estylo,  do  pbraseado,  da  textura  métrica  que  se  observa  ñus  poemas 
deste  auctor.  » 

Seja-nos  licito  observar  ainda  que  nao  vemos  procedencia  no  mo- 
tivo de  ser  \lvar«'nga  o  mais  independente  «pela  fortuna,  para  se  Ihe 
attribuir  a  auctoria  du  celebra'io  códice.  Admittindo  que  es>a  fortuna 
fosse  roal  e  grande  (no  procosso  da  Inconfidencia  ha  prova  em  con- 
trario^  ella  nao  sena  unía  couraga  assaz  forte  para  resistir  aos  pro- 
jectis  do  governador  iracundo  e  omnipotente.  Um  despota  do  jaez  de 
Lniz  da  Cunha  Menezes,  enfurecido  pelo  aquilhao  da  satyra  tre- 
menda, si  esta  Ihe  chegasse  á  noticia,  nao  protrahiria  um  só  mo- 
mento a  vinganga,  nada  Ihe  importando  a  fortuna  de  Alvarenga.  Ao 
contrario,  ueste  ponto  do  vista,  quando  algum  dos  tres  poetas  pu- 
desse  inspirar-lhe  commedimento  e  respeito,  esse  seria  naturalmente 
Thomaz  Antonio  Gonzaga,  membro  conspicuo  da  magistratura,  que 
agia  em  esphera  distincta  da  do  governo,  e  que,  na  hypothese  de 
collisao  com  o  capit.no-general,  sempre  havia  de  ter  em  Lisboa  quem, 
por  espirito  de    classe  ao  menos,    procurasse    ampáralo  no  perigo. 
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Permitta-8e-nos  enunciar  agora  o  nosso  desautorizado  voto,  nesto 
pleito  semi-secular,  de  incontestavel  interesde  histórico  —  politice 
nacional,  mais  interessante  ainda  no  ponto  de  vista  da  bibliographia 
mineira  e  brasíleira.  Pensamos  que  Thomaz  Antonio  Gonzaga  ó  o 
auctor  das  Cartas  Chilenas.  Somos,  pois,  e  decididamente,  pelo  pare- 
cer de  Santiago  Nunes  Kibeiro,  pela  atfirmatíva  categórica  de  Fran- 
cisco das  Ghagas  Ribeiro,  pela  opiniSo  do  dr.  Luiz  Francisco  da 
Veiga,  (á  qual  mostrouse  inclinado  Innocencio  Francisco  da  Silva),  do 
dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  e  do  tinado  Hispo  de  Anemuria, 
e  ainda  pelo  testemunho  implícito  do  sr.  Francisco  Luiz  Saturnino  da 
Veiga,  em  ciyo  archivo  particular  estove  tantos  annos  guar- 
dado o  importante  e  curiosisslmo  códice,  em  original  ou  copia, 
testemunho  que  —  por  motivos  transparentes  de  ordem  moral,  para 
nos  irresistiveis  —  é  de  alcance  singular,  tornando-se  em  nosso  con- 
ceito  decisivo  pela  coincidencia  de  outras  circumstancias,  valiosissi> 
mas  tambem,  como  vamos  mostrar. 

Por  sua  idade  avanzada  e  genio  bonacheiriio  e  jovial,  como  a  tra- 
áiq^o  nol-o  apresenta,  Claudio  Manool  da  Costa  nSio  era  espirito  ta- 
Ibado  para  a  aggressSLo  justa  mas  pungente  e  vehementissima  que 
as  Cartas  Chilenas  contém.  Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto,  em 
quem  havia  temperamento  mais  vivaz,  talvez  mesmo  a  bóssa  da  com- 
batividade,  e  em  cuja  natureza  reconbece  o  sr.  dr.  Sylvio  Romero 
mais  expansSo,  a^^odamento  e  arrojo,  Alvarenga  Peixoto,  dizemus* 
residió  primeiramente  (em  Minas-Geraes),  na  villa  de  S.  Joao  d'Bl- 
Rey  —  onde  por  muitos  annos  fóra  magistrado  e  grande  proprietario— 
e  desde  algiins  vivia  em  S.  Gonzalo  da  Campanha,  cerca  de  ses- 
santa  leguas  ao  sul  de  Villa  Rica,  ahi  entregue  a  estudos  lit- 
terarios,  aos  labores  de  sua  extensa  mineragSto  aurífera  e  ao  encantos 
dolar,  ao  lado  da  esposa  intelligente,  a  celebrada  d.  Barbara  Helio- 
dora,  da  fllha  dilecta,  a  mimosa  Maria  Iphigenia,  e  dos  outros  íilhos 
queridos,  que  todos  .ittrahiSo-lhe  solicitudes  e  extremos  de  afTecto. 
Nunca  residió  em  Villa  Rica,  aonde  só  apparecia  de  vez  em  quando, 
a  principio  por  motivos  particulares,  e  de  1788  em  diante,  presumi- 
mos, tambem  por  causa  do  planejado  movimento  conspirador,  a  /n- 
confidenda^  no  qual  Ihe  coube  papel  t^o  saliente.  E*  provavel, 
quasi  certo,  que  desconhecesse  nos  seus  pormenores  escandalosos 
muitos  dos  factos  referidos  e  verberados  ñas  «  Cartas  »,  ou  só  pela  lei- 
tura  destas  tivesse  noticia.delles.  Taes  minucias,  de  especie  reservada 
ou  domestica,  só  antigo  e  curioso  morador  de  Villa  Rica  poderia,  na 
verdade,  bem   conhecer  e  bem  contar. 

O  facto  que  assignalamos,  e  é  sem  duvida  alguma,  de  jamáis  ha- 
ver  Alvarenga  Peixoto  residido  em  Villa  Rica,  onde  sua  estada  nunca 
foi  demorada,  depOe  incontestavelmente  parcí  afastar  delle  a  auctoria 
das  «  Cartas  »,  porquanto,  insistimos  neste  ponto,  ha  nellas  extensa 
chronica  de  carácter  privado,  relativa  á  vida  de  muitos   individuos, 
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com  detalhes  e  incidentes  narrareis  somante  por  quem  bem  os  co- 
nhecesse  e  bem  de  perto  seguisse  o  ño  da  intriga  e  escándalos  locaes, 
e  isso  exigiría  tempo  e  dísposigOes  de  animo  que  para  o  caso  certa- 
mente  faltavSo  a  Alvarenga  Peixoto. 

Occorre  outra  circumstancia,  ainda  mais  importante,  de  significa- 
cSo  máxima  em  nosso  humilde  parecer,  para  nSLo  se  Ihe  attribuir, 
nem  a  Claudio  Manoel  da  Costa,  e  sim  a  Thomaz  Antonio  Gonzaga,  a 
auctoria  do  poema.  E*  o  que  vamos  expor  resumidamente,  para  con- 
cluir  este   despretencioso    estudo  bibliographico. 


Dos  tres  poetas  —  Claudio  Manoel,  Alvarenga  e  Gonzaga  —  foi  o 
ultimo  o  único  de  que  ha  noticia,  e  esta  oíílcial  e  positiva,  que  teve 
questOes  pessoaes,  originadas  por  attritos  bem  azedos,  com  o  gover- 
naüor  Luiz  da  Cunha  Menezes. 

Como  Ouvidor,  entao,  da  comarca  de  Villa  Rica,  Gonzaga  fazia 
parte  da  Junta  da  Real  Fazenda,  cujo  presidente  era  aquello  capitSo- 
general,  por  forga  do  respectivo  cargo.  Em  reuniOes  e  conferencias 
concernentes  á  arrematagao  de  contractos  perante  a  Junta  divergiráo 
a  respeito  de  preferencias  sobre  propostas  e  proponentes,  opinando 
com  Gonzaga  o  procurador  da  Fazenda  Real,  Francisco  Gregorio  Pires 
Monteiro  Bandeira. 

Discutirse  largamente  e  a  discussSlo,  acalorando-se,  chegou  aos 
termos  de  disputa  acrimoniosa  e  violenta,  prevalecendo  á  final,  mes- 
mo  contra  a  lei,  a  ventado  caprichosa,  dictada  por  escandaloso  pa- 
tronato, do  governador,  alias  vencido  nos  votos  da  Junta.  Ficari&o  inl- 
migos  Luiz  da  Cunha  Menezes  e  Thomaz  Antonio  Gonzaga,  e  a  8.^  das 
Cartas  ó  particularmente  consagrada  a  este  objecto.  Sua  mesma 
epigraphe  —  em  que  se  trata  da  venda  dos  despachos  e  contractos 
~  como  atraz  ficou  notado,  dil-o  bastante.  Dizem  mais  os  versos. 
Transcreveremos  alguns,  entre  os  quaes  sete  já  incluidos  em  outra 
citagiLo  : 

((  A  primcira  fazenda,  qae   o   bom   Cbefe 
Ergueu    ncslas   campiñas,    foi  a  grande 
Herdade  que  arrendon  ao  sea  VIarqcjezio. 
As  lingiias  depravadas  espalharfto. 
Que  para  o  tai  .Marquezio  entrar  de  posse, 
Largara  ao  grande  Chefe,  só  de  luvas, 
Uns  trinta  mil  crusados  ;  bagatella  ! 
Os  mesmos  maldtzentes  accrescant&o, 
Qae  o  panzudo  Roberio  fóra  aqaelle, 
Que  fez  de  corrector  no  tal  contracto. 
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As  leís  iIp  n'»ss'»  lleitio  náu     »••  'Mif.*  u. 

Que  o>  Cueíes  úHn  c  >iitraclü>.  r.iu.ra  u»  voius 

Dos  r<¿ctüs  deputaüos  que  organisüo 

A  Junta  (la  Fazenda,  e  o  nosso  Clieíc 

Mandou  arrematar  ao  &eu  Marquezio 

O  contracto  maior,  sem  ter  um  voto, 

Que  íavoravel  fosssaos  seas  projectos.» 

O  facto  ó  rigorosamente  histórico  e  teve  desde  logo  grande  noto- 
riedade. 

Chamava-se  José  Pereira  Marques  (  é  o  tal  Marquezio  na  contra- 
facQSo  de  Critillo  )  o  protegido  socio  do  governador,  e  o  contracto 
foi  de  370:000$000  (  direitos  de  entrada  na  Capitanía). 

O  ministro  Marti  nho  de  Mello  e  Castro,  ñas  suas  Instrucgdes  ao 
capitSío-general  ^isconde  de  Barbacena,  successor  de  Luiz  da  Cunha 
Menezes  {*)  expedidas  a  29  de  Janeiro  de  1788,  conta  por  miudo  o  es- 
cándalo e  yerbera  enérgicamente  o  procedimento  indigno  do  gover- 
nador  Menezes,  comquanto  tambem  increpe  ao  procurador  da  Fazenda 
Real,  Monteiro  Bandeira,  e  ao  Ouvidor,  Thomaz  Gonzaga,  attribuindo- 
Ihes  protocolo  illicita  a  outro  pretendente  aquello  mesmo  contracto, 
o  que  nos^parece  grave  injustiga  ao  menos  quanto  a  Gonzaga,  attenta 
a  reputaQ&o  de  honradez  de  que  elle  sempre  gosou. 

Bis  os  trechos  das  mencionadas  InstrucgOes  relativamente  a  este 
ponto: 


«  NSo  se  pode  ver  sem  indignagllo  que  sua  magostado  mandasse 
estabelecer  em  Minas  uma  Junta  em  a  qual  faz  uma  importante  des- 
peza,  sem  outro  algum  flm  mais  que  o  de  cuidar  na  boa  adminis- 
tragao  e  arrecadaQSLo  de  sua  real  fazenda,  e  que  em  lugar  dessa  im- 
preterivel  obrigaQilo  s6  cuide  a  dita  Junta  nos  particulares  interesses 
dos  seus  aíilhados,  sem  se  embarazar  dos  irreparaveis  prejuizos  que 
tem  causado  e  causa  á  mesma  real  fazenda,  com  as  suas  reprehen- 
siveis  e  criminosas  protecQOes,  como  mostr&o  nSo  só  os  factos  ácima 
referidos  mas  outros  similhantes  ao  que  se  passou  na  mesma  Junta, 
qnandoali  deliberou  sobre  se  arrematar  o  contracto  das  «entradas» 
no  triennio  quo  teve  principio  no  1.-  de  Janeiro  de  1785  e  tíndou 
no  ultimo  de  Dezembro  de  1787. 

«  Determinado  o  dia  para  esta  arremata^So^  apparecerSo  a  lanzar 
varias  pessoas  no  dito  contracto  ;  e  entre  ellas  o  capitSo  de  cavalla- 
ria  auxiliar  José  Pereira  Marques  e  o  capit&o  de  ordenauQas  Antonio 
Ferreira  da  Silva  ;  o  primeiro  publicamente,  e  sem  o  menor  rebuQO, 
protegido  pelo  governador  e  capitSo-general,  presidente   da  Junta 


(*)  —  RevUUi  do  instituto  Histórico  Drazileiro,  tomo  YI,  pags.  53  a  56. 
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(Luiz  da  Cunha  Mecezes),  e  o  segundo  protegido  com  a  mesma  pu- 
blicidade  pelo  procurador  da  fazenda  Francisco  Gregorio  Pinto  Mon- 
teiro  Bandeira,  e  pelo  ouvidorda  comarca  Thomaz  Antonio  Gonzaga, 
{*)  ambos  deputados  da  mesma  Junta.  Logo  depois  dos  primeiros  lauQOS 
se  retirarlU)  os  concorrentes  de  maior  abonaQ2Lo  e  crédito  ;  outros 
nem  quizer&o  vir  langar;  porque  uns  e  outros  sabiSo,  e  ninguem  igno- 
rara, que  o  dito  contracto  se  havia  de  dar  a  um  dos   dois   añlhados. 

«  Desamparada  a  praga  dos  principaes  homens  de  crédito  e  abo- 
naQ&o,  ficarSlo  tSo  somonte  ^s  dois  protegidos  a  lauQar  no  contracto* 
levando-o  o  afílhado  dos  ministros  até  o  lango  de  369:100¥000,  e  o  do 
governador  presidente  a  370:0003000,  propondo  o  segando  ao  mes- 
mo  tempo  que  si  o  contracto  se  Ibe  desse  por  dois  triennios,  offere- 
cia  por   cada  um  380:000$000. 

« Acbando-se  o  dito  contracto  nesta  figura,  entrarlo  os  dois  parti- 
dos a  disputar  com  a  maior  acrimonia  sobre  qual  dos  protegidos 
bavia  de  ter  a  preferencia  :  pugnava  o  governador  por  José  Pereira 
Marques,  em  razSo  do  seu  maier  lauQO  ;  oppunbSlo-se  os  ministros, 
asseverando  que  elle,  nSLo  tendo  fundos,  nem  crédito,  nem  ñangas 
tSlo  idóneas  como  as  de  Antonio  Perreira  da  Silva,  a  este  por  con- 
sequencia  se  devia  arrematar  o  contracto,    ainda  que    o  seu   lanQo 


(»)  —  Esta  iD8iniiac&o  contra  a  integridade  de  Gonzaga,  repetimos,  se  nos 
augura  de  revoltante  iojustica.  Osdocumeotos  do  tempo,  a  tradiQáo  e  o  parecer 
de  quantos  ti^m  escripto  sobre  elle,  accordes  abonao*lhe  a  bonestidade  de  ma- 
gistrado, probo  e  justiceiro. 

Elle  proprio,  despedindo-se  de  Villa  Rica  com  destino  á  Babia,  de  cuja  Ke- 
laQfto  íora  despachado  desembargador,  deixou-nos  em  bellissimos  versos  a  sua 
photograpbia  moral. 

Na  singeleza  e  naturalldade  do  seguinte  soneto  bem  mostrou  a  pnresa  de 
sua  consciencia;  e  <  o  estylo  é  o  homem  »  : 

ObMi  qaanto  o  diaourso  me    gaUva* 
Oavi  aof  sablds  quando  errar  temía  ; 
Aoa  bona  no  gabinete  o  peito  abria, 
Na  raa  a  todoa   oomo    Iguaea  tratara. 

•  Jalgaado  oa  orlmea  nanea  o   voto  dará 
Mata  duro  oa  pió  do  que  a  lei  pedia ; 
Maa  deyendo  aalrar  ao  Jaato  —  ria, 
B  derendo  panir  ao  reo  *«  ohorava. 

NSo  íbrSo,  Villa  Rioa.    oa  meaa    projeotoa 

Matter  em  farreo  oofire  oopia  d*oaro, 

Qae  farte  aoa  fllhoa  a  qae  ohegae  aoa  netoa. 

Oatraa  a£o  aa  fortanaa  qae  me  agouro  i 
Oanhei  aaadadea,  adqairi  afléotot ; 
Toa  teaar  iMtaa  baaa  aalhor  thtseafo. 
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fosse  inferior.  E  a  fazenda  real  no  meio  destas  escandalosas  contes- 
tagOes,  orfá  ó  abandonada,  servindo  tao  somante  de  pretexto^  a  cada 
Tim  dos  dois  partidos,  para  promoverem  os  interesses  dos  seus  ati- 
Ihados. 

«  .  .  .  •  Continuando  as  contestagOes  entre  os  dois  partidos, 
últimamente  determinou  o  governador  presidente,  de  sua  propria  e 
particular  auctoridade,  que  o  contracto  se  desse  a  seu  afilhado  José 
Pereira  Marques. . . .» 


Cotejado  com  as  circumstancias,  pareceres  e  depoi mentes  anteri- 
ormente referidos,  e  de  procedencias  autorisadas,  n5o  vale  o  trecho 
offlcial  supra  extractaüo  como  elemento  novo  e  forte  para  a  convic- 
q5o,  sinS,o  para  a  certeza,  de  ser  Thomaz  Antonio  Gonzaga  o  myste- 
rioso  Critillo  das  famosas  Cartas  Chilenas  ?... 

Justificando  plenamente  o  extensissimo  e  terrivel  libello  contra 
Fanfarrüo  Minesio  ha,  como  vimos,  robustissimas  provas  históricas, 
escriptas  e  tradicionaes,  nEo  sendo  a  menor  dellas  o  echo  que  teve 
ató  em  Lisboa  os  desmandos  e  immoralidades  do  capitao-general  Luiz 
da  Cunha  Menezes.  Fundos  e  geraes,  comquanto  secretos,  erao  os  cla- 
mores que  susciten  contra  si  esse  descarado  governador,  talvez  o  mais 
execravel  de  quantas  teve  a  Capitanía  Mineira.  Nao  fora,  entretanto, 
o  seu  rompimento  com  o  Ouvidor  Gonzaga,  o  deputado  da  Juntado  Fa- 
zenda a  quem,  por  motivo  inconfessavel,  tratou  com  acrimonia  inso- 
lente^ e  a  cujo  amor  proprio  golpeara,  nos  mesmos  actos  em  que  elle 
proprio  affrontára  a  justiga  defraudando  os  interesses  do  Regio  Erario, 
e  nao  seriao  naturalmente  elaboradas  as  Cartas  Chilenas,  que  sao  cor- 
tamente um  protesto  da  dignidade  humana  ultrajada,  mas  que  signi- 
ficao  tambem,  nao  se  pode  desconhecel-o,  um  impetuoso  —  ainda  que 
justo  —  desabafo  de  resentimento  pessoal  irrefreavel,  urna  vindicta 
candente  do  amor  proprio  ferido.  Tudo  isto  ó  o  que  aos  espirites 
imparciaes  occorre,  examinando  a  um  tempo  a  controversia  sobre  a 
investigada  auctoria  do  livro,  a  composigao  deste  e  os  documentos 
históricos  que  ao  seu  assumpto  se  ^  vincuiao.  E  nao  será  ocioso 
accrescentar-se  que  Gonzaga,  cuja  probidade  e  rectidao  como  juiz 
já  reverenciamos,  era  entretanto  homem  vingativo.  O  proprio  Ti- 
RADBNTBs,  horóe  e  martyr,  nao  escapou  aos  seus  rancores. 

Cerca  de  quinze  annos  antes  da  elaboragao  das  Cartas  Chilenas 
em  Villa  Rica,  a  attengao  publica,  nos  circuios  políticos  da  Inglaterra, 
convergía  interessadissima  para  outras  «Cartas»,  nao  menos  celebres, 
que  ali  se  publicavao  periódicamente  (1769—1772)  sob  o  pseudonymo 
Juwius,  em  hostilidade  violenta  e  implacavel  ao  ministerio  de  lord 
North.    Attribuidas  simultanea  ou  successivamente  a  diversos   escri- 
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ptores  eminentes,  nunca  p6de  serveriflcada  a  sua  verdadeira  ori- 
gen), dest'arte  conseguindo  Jumus  realizar  a  aivisa  que  adoptara  : 
—  Stat  nomini  umbra. 

Encobrindo  cauteloso  o  pioprio  nouie,  e  por  motivos  sem  duvida 
ainda  mais  obvios  e  justiñcaveis,  Critillo  pretendeu,  talvez,  imitar 
seu  illustre  coetáneo,  o  insigne  pamphietario  inglez.  Mas  si  até  boje 
subsiste  o  segredo  que  ao  pseudonymo  Jumus  se  prende,  parece- 
nos  que  igual  mysterio  já  nao  occulta  na  bibliograpbia  nacional,  na 
nossa  bibliograpbia  mineira,  o  verdadeiro  auctor  das  Carias  Chile- 
nas, livro  preciosissimo  que  ba  do  ir  longe  na  trajectoria  dos  tem- 
pes —  porque  é  pintura  fiel  e  singular  de  uma  época  sombría,  e  sa- 
tyra  monumental  e  única,  perpetuamente  commemorativa  de  uma 
tyrannia  ignobil. 


MEMORIA  HISTÓRICA 


DA 


capitanía  de  MINAS-GERAES  C) 


A  capitania  de  Minas  Geraes,  está  situada  na  America  Meridio- 
nal, entre  335,  e  343  graos,  e  30  minutos  de  Longitude,  e  entre  322 
graos,  e  51  minutos  de  Latitude  meridional :  parte  ao  Septentri&o, 
com  as  capitanías  ila  Bahia,  e  Pernambuco,  e  ao  Meio  Dia,  com  as 
do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo :  ao  Levante  com  a  capitania  do  Es- 
pirito Santo  ;  e  ao  Occidente,  com  a  de  Goyaz.  Serve  de  deviza  á  Ca- 
pitania da  Bahia  e  Minas  o  Rio  Verde,  que  dezagoa  no  de  S.  Fran- 
cisco, em  13  graos,  e  23  minutos  de  Latitude;  e  de  Pernambuco,  o  Rio 


(^)  —  HoQogranhia  até  agora  inédita,  apezar  de  ser  muito  interessante 
para  o  estado  da  vida  mineira  no  periodo  colonial. 

A  presente  pablicaQáo  é  feita  por  urna  copia  extrahida  de  outra  copia  exis- 
tente  na  secc^io  d*^  manuscriplos  'da  Bibliollieca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  e 
qae  n&o  te  a  data  nem  o  noine  do  auctor,  indicando  a  letra  dessa  copia  ser 
ella  do  XVIU  secuto,  ou  principio  do  XIX,  conforme  observou-nos  o  Sr.  chefe 
da  mencionada  secpo  de  manuscriptos. 

Nao  obstante  essa  lacuna  qaanto  ao  nome  do  auctor,  temos  como  certo  ser 
este  o  laborioso  e  illustrado  engeaheiro  militar  José  Joaquim  da  Rocha,  aaator 
tambem  de  algamas  excelleates  cartas  geographicas  da  Capitania  de  Minas- 
Geraes,  no  todo  ou  part^,  cartas  possuidas  pelo  Archivo  Publico  Hineiro. 
Funda-se  o  oosso  asserto  ñas  referencias  que,  a  respeíto  da  presente  «  memo- 
ria histórica  »  leem-se  na  obra  de  monsenhor  Pizarro  de  Araujo  —  Memorias 
históricas  do  Rio  de  Janeiro  e  das  provincias  annexas.  —  (Nota  da  redac^fto 
da  Mevista), 


426  REVISTA  DO 

de  Carinhanba,  que  tem  as  suas  Vertentes  na  Serra  da  Tabatinga ;  e 
correndo  para  o  Oriente,  se  vai  perder  ñas  margens  Occidentáes  do 
Rio  de  S.  Francisco,  em  altura  de  13  gráoB,  e  trinta  e  sete  minutos 
de  Latitude.  Entre  as  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas,  as  de- 
vide  o  Rio  Parahybuna,  que  recebendo  varios  Ribeiros,  e  Rios, 
se  une  ao  Parahyba,  e  vai  desagoar  para  o  Oriente  no  Mar  Atbalan- 
tico  Brazilico,  em  altura  de  21  graos  e  40  minutos  de  Latitude,  en- 
tre as  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  e  Espirito  Santo,  com  o  nome 
de  Parabiba  do  Sul.  Serve  de  diviza  á  Capitanía  de  S.  Paulo  pela 
parte  do  Meio  Dia :  a  Serra  da  Mantiqueira,  lugar  tao  eminente,  que 
nao  admitte  passagem,  mais  do  que  a  do  Caminbo  Velbo,  onde  se 
acba  o  Registe  denominado  Capivary,  guarnecido  de  buma  Guarda 
Militar.  Divide  a  Capitanía  de  Minas  Geráes,  com  a  de  Goykz,  as 
Sorras  da  Parida,  e  Cristáes,  e  Tabatinga,  em  Sertao  bastantemente 
despovoado,  e,  vadeado  do  grande  Gentio  Cayapó,  que  em  continuo 
giro  anda  accommettendo  os  viandantes,  que  por  aquello  SertSo 
tranzitao,  daquella  para  as  mais  capitanias.  Entre  a  capitanía  de 
Minas  Geráes,  e  a  do  Espirito  Santo,  nao  há  mais  diviza  conbecida, 
que  a  da  ilba  da  Esperaga,  Sita  no  grande  Rio  Doce,  em  343  graos,  e 
30  minutos  de  Longetude,  ao  Oriente  das  Minas,  em  SertQes  pouco  pe- 
netrados, e  povoados  de  gentíos  de  diversas  nasgOes.  As  Minas  Ge 
raes,  tomarlo  este  nome,  por  serem  continuadas  suas  faisqueiras,  e 
nellas  se  achar  Giro,  com  mais,  ou  menos  Conta  :  Nfto  podemos  afflr- 
mar  com  certeza,  quein  forSo  os  primeiros  descobridores  destas  Mi- 
nas, mas  sem  alterar  a  verdade  diremos,  o  que  a  nossa  intelligencia 
alcauQOU  ñas  exactas  deligencias,  que  fez  por  si,  e  por  pessoas  de 
conbecida  raz5o,  podemos  conseguir,  sobre  factos,  que  a  tradicgao 
conserva  na  memoria,  ou  escrevéo  raramente  algum  genio  coriozo, 
que  os  testimunhou  de  vista.  Estabeleceo  se  a  PovoagSo  de  S.  Paulo, 
boje  cidade,  e  capital  daquella  capitanía,  em  25  de  Janeiro  de  1554, 
dia  da  Conversao  de  S.  Paulo,  d'onde  se  deriva  o  nome. 

Os  habitantes  desta  povoagao  se  occuparSLo  naquelle  tempo  na 
conquista  do  Gentio,  captivando-os  para  com  elles  substituirem  a 
falta  dos  escravos,  que  ao  depois  entrarao  em  grande  numero  das 
Costas  de  África.  Ajuntava-se  competente  numero  de  Paulistas,  ar- 
mados sem  mais  conducao  de  vivres,  que  as  suas  armas,  Pólvora,  e 
Chumbo :  entravao  estes  nos  Mattos  mais  serrados,  e  nunca  pene- 
trados SertQes  alimentando-se  de  alguma  caga,  Peixe,  e  Mél  Silvestre, 
que  as  suas  delligencias  procuravao,  ga^^tado  dillatado  tempo  neste 
«xercicio,  té  fazerem  sutüciente  préza,  que  Ibe  satisñzesse  a  vonta- 
de,  e  entao  se  recolhiao  com  ella,  á  sua  Povoagao  :  nesta  delligencia 
do  captiveiro  dos  Indios,  se  exforgavao  os  Paulistas  conquistadores, 
atravessando  todo  aquello  expago,  que  prezentemente  occupa  a  Ca- 
pitanía das  Minas.  Dos  Sertdes  penetrados  naquelle  tempo,  era  o  mais 
notavel,  o  da  Caza  da  Casca,  nome  que  se  deo  a  urna  Aldeia  de  Gen- 
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tio,  situada  no   lugar  hoje  denominado  Cuyaté,  ao  Meio  Dia  do  Rio 
Doce,  em  distancia  de  5  legoas. 

No  anno  de  1693,  foi  invadido  o  Sertao  da  Caza  da  Casca,  por  Anto- 
nio Rodrigues  Arzao,  natural  da  Villa  de  Taboató,  com  mais  50  ho- 
mens  da  sua  commettiva,  e  chegaiido  a  Capitania  do  Espirito  Santo, 
aprezentou  ao  Capitao  Mor  Regente  daquella  Villa,  3  Oitavas  de  Giro. 
A  Cámara  o  recebeo  com  agrado,  e  Ihes  subministren  os  Vivres,  e 
Vestuarios  de  que  necessitavao.  Deste  Oiro  se  mandarSio  fazer  duas 
Memorias,  huma  que  flcou  ao  dito  Arz^o,  e  a  Outra  que  tomou  para 
si  aquello  Capitao  Mor.  A  denunciagSto  desta  limitada  porgSo,  foi  a 
primeira,  que  se  fez  do  Oiro,  que  se  descobrio  ñas  Minas  Geraes,  e  a 
de  que  se  conserva  memoria,  ainda  hoje  em  S.  Paulo.  Antonio  Ro- 
drigues Arzao,  nao  podendo  ajuntar  na  Capitania  do  Espirito  Santo,  a 
gente  que  precizava,  para  segunda  vez  tornar  aos  SertOes,  se  passou 
ao  Rio  de  Janeiro,  e  dahi  para  S.  Paulo,  aonde  ferido  gravemente  de 
trabalhos,  que  passára  naquella  dillatada  viagem,  enfermou,  e  veio  a 
morrer  finalmente,  deixando  encarregado  a  Bartholomeo  Bueno,  seo 
Cunhado,  de  continuar  no  descobrimento  de  que  havia  aprezentado  as 
mostras. 

Era  Bartholomeo  Bueno,  dotado  de  bastante  agilidade,  e  fortaleza 
de  espirito  ;  e  como  se  achava  pobre,  por  ter  perdido  dezordenada- 
mente  o  seo  Cabedal,  foi-lhe  fácil  o  querer  milhorar  de  fortuna,  to- 
mando sobre  si^  com  o  favor  de  alguns  amigos,  e  parentes,  agrande 
empreza  a  que  havia  dado  principio  Antonio  Rodrigues  ArzSlo.  Con- 
vocados todos,  e  guiados  pelo  roteiro,  que  Ibes  deixara  o  fallecido, 
sahirSo  de  S.  Paulo,  queja  entao  ora  Villa,  pelos  annos  de  1694,  rom- 
perlo os  Mattos  geraes,  e  servindo-lhes  de  nórté  o  pico  de  algumas 
Sorras,  que  érSo  os  Faróes,  na  penetracSio  dos  dencissimos  Mattos, 
vierSo  estes  Conquistadores,  sabir  finalmente  sobre  a  Itaberava,  Serra 
que  de  Villa  Rica  dista  8  Legoas.  Ahi  plantarSlo  meio  alqueire  de  Mi- 
Iho  ;  e  porque  o  Sertao  era  mais  estéril  de  Caga,  que  o  do  Rio  das 
Velhas,  p.<»  este  passou  Bartholomeo  Bueno,  a  tropa,  emquanto  ma- 
durava  a  Sementeira,  de  que  esperavSo  manter-se,  para  continuar  o 
descobrimento.  No  anno  seguinte,  que  foi  o  de  1695,  voltarao  aquel- 
los Ventureiros,  a  colher  a  sua  planta,  e  entrando  na  Itaberava  fo- 
1^0  encontrados  do  Coronel  Salvador  Fernandes  Furtado,  e  do  Capi- 
tao  Mor  Manoel  Garcia  Velho,  e  outros  Conquistadores  tambem  do 
Gentio.  Já  entao  trabalhavSo  estes  com  algum  desembarago,  ajuda- 
do  de  numero  grande  de  Indios,  que  haviHo  captivado  nos  SertDes  do 
Cuyaté ;  mas  como  Ibes  faltava  a  experiencia,  e  nao  tinhao  instru- 
mentos de  ferro,  parafazerem  as  necessarias  provas,  o  exames  doGi 
ro,  apenas  se  contentavao  com  o  pouco  que  podiao  apurar  em  pequeños 
pratos  de  pao,  servindo-lhes  os  mesmos  paos  agussados  de  Cavar  a 
térra,  a  descobrir  os  cascalbos,  formagao  em  que  se  conserva,  e  se 
acha  o  Oiro. 
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Miguel  de  Almeida,  hnm  dos  companheiros  de  Boeno,  intentou  mi~ 
Ihorar  de  armas,  e  propóz  ao  Coronel  Salvador  Fernandos  Furtado,  a 
troca  de  huma  davina  dando-lhe  por  avanzo  todo  o  Oiro  que  se 
achasse  na  comettiva  :  acceitou  o  Coronel  a  offerta,  e  dando-se  busca 
ao  Oiro,  senSlo  achou  entre  outros,  mais  que  12  Oitavas.  Recebeo-as 
o  Coronel,  e  como  Manoel  García  Velho,  quizesse  ter  o  desvanecimen- 
to  de  apparecer  com  todo  aquello  Oiro  em  S.  Paulo,  commetteo  ao 
Coronel,  a  venda  de  duas  Indias,  Mai,  e  Filha,  a  prego  das  12  Oitavas. 
Convelo  este  no  tracto,  e  compradas  as  Indias,  as  quaes  quatequiza- 
das,  se  baptizou  huma  com  o  nome  de  Aurora,  e  outra  com  o  da 
Celia. 

Despedidos  huns  Sertanistas  dos  outros,  partió  ufano  para  S.  Pau- 
lo o  Capitao  Mor  Manoel  García  Velho,  entrando  em  Taboaté,  ahí  o  foi 
vizitar  Carlos  Pedrozo  da  Silveira  ;  e  porque  era  abundante  de  habí- 
lidade,  e  engenho,  para  se  conciliar  com  os  parentes,  e  patricios, 
houve  a  si  as  12  Oitavas  de  Giro.  Com  ellas  se  passou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, aprezentou-as  ao  Governador  Antonio  Páes  de  Sande,  e  foí  pre- 
miado, com  a  Patente  de  Capitáo  Mor  da  Villa  de  Taboaté.  Con  so  - 
quentem.^  o  nomeou  o  mesmo  Governador,  por  Provedor  dos  Quin- 
tos, concedendo  as  Ordens  necessarias,  para  Estabelecer  Fundiólo  na 
mesma  Villa,  por  ser  ella  a  povoagSlo  onde  desemboca v&o  os  mesólos 
conquistadores. 

O  descobrimento  pois  denunciad)  pela  interposta  pessoa  de  Carlos 
Pedrozo  da  Silveira^  e  o  Estabeiecimento  de  C.iza  da  FundiQ&o  ena 
Taboaté,  forSlo  os  dois  fortes  estímulos  que  animarlo  aos  Paulistas, 
para  armarem  Tropas,  a  prevenirem  se  de  alguma  Fabrica,  mais  pro- 
pürcionada  ao  uzo  de  minorar,  e  a  dez  iinpararem  á  Patria,  rompendo 
os  matto:)  geráes,  desde  a  Serra  da  Mantiqueira,  até  penetrarem  o 
mais  recóndito  das  Minas,  menos  já  na  Conquista  do  Gentío,  que  n 
deligencia  do  Oiro. 

O  grande  numero  de  concorrentes,  que  buscavSo  as  Minas,  e  a 
emnlaQ&o  que  logo  se  accendeu,  entre  os  da  villa  de  S.  Paulo,  e  os 
naturaes  de  Taboaté,  fez  que  estendidos  por  varias  partes,  buscasse 
cada  hum,  novo  descobrimento  em  que  se  estabelecesse:  N2lo  se  con- 
tentando os  Paulistas  de  entrarem  em  parte  das  repartigOes  das  fais- 
queiras,  que  denunciavSU)  os  de  Taboaté,  nem  estes  ñas  que  denun- 
ciavSo  os  Paulistas.  Esta  opiniSLo  veío  tlnalmente  a  produzir  a  gran" 
de  utilidade,  de  se  desentranharem  em  toda  a  sua  extengfto,  as  Minas 
d'Oiro,  do  nosso  Portugal  e  de  serení  penetradas  de  huns,  e  de  ou- 
tros; n&o  se  perdoando  ao  Rio  mais  remoto^  e  caudalozo,  nem  a  Serra 
mais  intractdvel,  e  áspera;  se  bem  que  o  conbecimento  do  Oiro  ñas 
Montanhas,  e  Sorras,  veío  a  conseguír-se  mtis  tarde,  que  os  dos 
Ríos,  e  seus  Taboleiros,  que  sao  as  margens  planas  que  os  cerc2k> 
dos  lados« 
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Espalhados  pois  os  concorrentes  pelos  dilatados  SertOes,  forSo 
descobríndo  e  dando  ao  manifestó,  as  faisqueiras  que  encontravio, 
das  quáes  só  faremos  men<;á.o  daquellas  em  que  hoje  se  ach&o  esta- 
belecídas  as  principaes  PoveagOes  das  Minas,  por  serem  naquelle 
tempo  as  mais  oppu lentas,  e  que  tiverSlo  nome,  quando  fallar-mos  de 
cada  huma  em  par  icular. 

Na  delígencia  do  Oipo,  se  avangou  a  maiores  distancias,  Fernando 
Dias  Paes,  cortando  os  SertOes  do  Serró  frió,  e  ainda  adianto  foi  en- 
contrar, ou  demandar  o  Rio  de  Itamarandiba,  e  vadeando-o  para  a 
parte  do  Oriente  em  bastante  distancia,  descobrio  as  Esmeraldas,  na 
altura  em  que  Marcos  de  Azeredo,  tinha  feito  certo  este  descobri- 
mentó,  e  na  deiigencia  delle,  soffréo  trabalhos  inünitos. 

Dtísta  sórte  che<?ou  a  paragein  chamada  pelos  naturaes  —  Anhon- 
hecanhuvá  —  que  quer  dizer,  agoa  que  se  some,  e  entre  nos  tem  o 
nome  de  Sumidouro.  Aquí  se  deteve  Fernando,  por  espago  de  qua- 
tro  annos,  com  pouca  differenga,  e  fez  varias  entradas  no  Subrá  — 
Bussú,  que  vale  o  mesmo  que  coiza  felpuda,  e  he  Imma  Serra  de  al- 
tura desmarcada,  que  e.^tá  vizinha  ao  sumidouro,  a  que  chambo  hoje, 
Serra  Negra,  ou  das  Esmeraldas :  nella  achou  diversas  qualidades  de 
pedras,  que  por  falta  de  pratica  se  Ihe  nao  soube  dar  o  valor,  de 
que  talvéz  érSlo  dignas. 

Da  demora  que  aqui  teve  Fernando,  e  do  muito  que  soffréo,  teve 
origem  a  discordia  entre  muitos  dos  seus  companheiros,  pois  quaze 
todos  conspirárao  contra  a  sua  vida ;  e  por  ultimo  o  deixarao  só. 

Vendo-se  Fernando  por  espago  de  quatro  annos  ueste  dezamparo, 
nao  esmorecéo,  antes,  entra  a  cuidar  na  brevidade  da  sua  derrota, 
com  animo,  de  buscar  a  emdireitura  chamada  Vulpubassú,  que  soa 
na  nossa  Lingoa  Lago  Grande,  e  junto  deste,  he  que  se  suppunhSo  os 
socavOes  das    Esmeraldas. 

Achava-se  Fernando,  falto  do  necessario,  para  adiantar  esta  expe- 
digao  :  por  hum  Indio  civilizado,  escreve  á  Patria,  e  Ordenou  á  Mu- 
Iher,  Ihe  nao  negasse  coiza  alguma  do  que  pedia,  com  effeito  chegou 
o  Postilhao,  e  trouxe  com  sigo  oque  Fernando  desejava.  Pozerao  se 
a  caminho,  e  forao  discorrendo  por  huma  dilatada  Montanha,  té  que 
chegarao  a  Tucamhira.  que  quer  dizer,  papo  de  Tucano,  e  deixando 
este  espago  a  Vassallado,  partirRo  para  a  Itamerandiba,  por  ser  Rio 
muito  fértil  de  Peixe,  e  significa  propriamente  Pedra  pequeña,  e 
buligoza. 

Aqui  parárao  por  algum  tempo,  e  se  provórao  de  forma  que  ibes 
nSo  fosse  damnoza  qualquer  invazao  do  Gentio,ultimamente  buscarao 
o  rumo  do  Norte,  até  que  depois  de  atravessarem  huma  parte  dos 
Sertoes  incultos,  chegarao  as  agoas  do  Vupabussú.  Aqui  cuidou  Fer- 
nando logo  em  expedir  100  Bastardos,  dos  que  trazia,  afim  de  exami- 
nar a  formalidade  das  térras  circumvizinbas  a  este  Lago,  a  ver  se 
achavao  alguma  Lingoa,    que  milhor  os  informasse  do  que  buscavao* 
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Na  verdade  nSLo  se  frustrou  de  todo  esta  deligencia,  porque  sobre  o 
cume  de  huma  Montanha,  vendo  os  Bastardos  muita  gente,  daqueila 
que  podiSLo  dar  noticia  das  podras  pertendidas,  investirao  a  ella,  e 
apenas  seguraráo  hum,  que  sendo  trazido  a  prezenga  de  Fernando, 
mandou  este  que  com  toda  a  humanidade  fosse  tractado  entre  os 
seos.  Foi  este  que  descobrio  os  socavDes  das  Esmeraldas,  na  serra 
já  dita ;  mas  quanto  nSio  custou  a  Fernando  este  descobrimento  ? 
Foi-lhe  precizo  multas  vezos  romper  por  todas  as  rezoluQOes  dos  seos, 
que  só  o  aconcelhavSlo  se  retirasse,  e  deixasse  para  milbor  tempo 
aquello  descobrimento,  certirtcando-o  de  que  os  Mattos  circumvizi- 
nbos,  a  Vulpabussú  exalavao  de  si  hum  alito  pestilente,  e  que  toda  a. 
sua  demora  ali,  nao  podia  ser  proveitosa.  Occularmente,  mandou 
enforcar  á  vista  de  todos  os  seus  Soldados,  bum  fllbo  bastardo  que 
mais  estimava,  por  Ihe  constar  se  conspirava  contra  a  sua  vida. 

Chegou  emfim  a  vór  o  que  tanto  desejava,  e  fazendo-se  na  volta 
de  S.  Paulo,  d'onde  era  natural,  nao  quiz;  o  Céo,  que  elle  tivesse  a 
Gloria  de  aprezentar  ao  Soberano^  o  testiniunho  do  seo  zélo,  e  da  sua 
lealdade.  Morreo  junto  ao  Guyacbé,  que  entro  nos  quer  dizer  Rio 
das  Velhas,  já  em  companhia  de  seo  Genro,  Manoel  de  Borba  Gátto,  a 
quem  d«3Íxou  toda  a  equipagem  de  sua  laboriaQEo. 

Por  este  tempo  sabia  D.  Rodrigo  de  S.  Paulo,  acompanbado  de 
varios  Paulistas,  que  tinhao  pratica  dos   SertOes  das  Minas. 

A  vizinhanga  D.  Rodrigo,  ao  Borba,  no  intento  de  querer  passar 
das  Minas  das  Esmeraldas,  Ihe  mandou  pedir  o  soccorro,  que  preci- 
sava  de  Pólvora,  chumbo,  e  mais  instrumentos,  que  Ihe  tinha  dei- 
xado  Fernando.  Repugnou  o  Borba,  a  pretexto  de  ter  dado  conta  a 
S.  Mag.*«,  a  espera  da  qual  estava  para  lazer  o  Roteiro  digo  fazer  a 
entrada  na  forma  do  Roteiro,  e  ensinuagao  que  tinha  de  seo  Sogro 
Fernando  Pias  Páes,  e  quorendo  os  que  accompanhavíío  o  Fidalgo  hir 
á  forga  despojar  o  Borba  do  que  pediíXo,  paciíicou  D.  Rodrigo  este 
primeiro  impéto,  tomando  sobre  si  a  coDcluzdo  do  negocio,  por  meioa 
menos  arriscados.  Dezordenou  a  imprudencia  de  hum  ameago,  toda 
a  felicidade  do  empenho,  c  ainda  que  sem  mandato  do  Borba,  foi 
morto  D.  Rodrigo  nessa  occaziao  por  huns  Bastardos  que  viviao  ag- 
gregados  a  elle.  A  esta  morte  so  seguio  salvar-so  engenbozamente  o 
Borba,  afifectando  factos  ostranhos,  e  a  repentina  chegada  da  Ordetn 
de  S.  Mag.'i*,  para  fazer  a  entrada  que  esporava  ;  e  em  consequencia 
da  fagida,  em  que  para  logo  se  pozerao  os  Paulistas,  que  accompa- 
nhavao  o  fidalgo ;  forao  elles  os  primeiros  que  se  entranharao  pelo 
Rio  de  S.  Francisco,  e  o  povoárao,  e  encherao  de  Gados,  as  suas 
margens,  de  que  boje  se  sustenta  o  grande  corpo  das  Minas,  nem 
mais  quizerao  voltar  para  a  Patria,  onvergonhados  do  engaño  em  que 
haviao  cabido. 

Temerozo  o  Borba,  de  que  o  buacassem  as  Justinas,  e  que  sobre  a 
tua  prizOo  flzessa  El-Rey,  as  maiores  deligencias,  se   metteo  aos  Ser- 
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tOes  do  Rio  Doce,  com  algutis  Indios  domésticos  de  sua  cometiva.  Abi 
vivéo  annos  respeitado  por  Cacique,  sem  mais  Ley,  ou  civilidade,  que 
aquella  cue  podia  permittir  huma^comunicagao  entre  Barbaros.  Es- 
timulado com  tudo  dos  remorsos  da  consciencia,  cuidou  em  mandar 
dois  Indios  praticos  a  S.  Paulo,  a  tomar  alguma  inteligencia  dos  seus 
parentes,  sobre  o  estado  em  q.'^  so  acbava  o  seo  crime,  estes  Ihe  faci- 
litarSo  o  accésso  do  Governador  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  recente- 
mente  chegado  á  quella  Provincia  digo  á  quella  Capltania:  Fallou- 
Ihe  Artiir  de  Sá,  com  aflfabelidade,  e  Ihe  prometteo  o  perdíío  em  Nome 
de  EI-Rey,  com  tanto  que  elle  flzesse  certo  descobrimento,  que  de- 
nunciava  do  Rio  das  Velhas. 

Bem  se  pode  considerar  o  estado,  em  que  se  acbavao  as  Minas  por 
todo  este  tempo,  em  que  só  o  despotismo  e  a  liberdade  dos  faccino- 
rozos,  punbEo,  e  revogavao  as  Leys  a  seu  aibitrio.  O  interesse  regia  as 
acQOes,  e  s6  se  cuidava  em  avultar  em  riquezas,  sem  se  consultarem 
os  meios  proporcionados  ahuma  acquizÍQSLo  innocente:  a  soberba,  a 
lacivia,  a  ambicio,  e  o  orgulho,  e  o  attre  vi  mentó  tinbSLo  chegado  ao 
ultimo  ponto.  Aprestado  o  Borba,  e  soccorrido  de  muitos  parentes, 
8  amigos,  accompanhou  a  Arthur  de  Sá  ;  e  chegando  ao  Rio  das  Ve- 
lhas, déo  ao  manifestó  este  descobrimento,  e  se  fez  digno  pela  gran- 
deza das  suas  faísqueiras,  que  o  Governador  o  premiasse  com  a  Pa- 
tente de  Tenente  General  de  huma,  das  Pravas  do  Rio  de  Janeiro. 

Pouco  tempo  se  demorón  Arthur  de  Sá,  no  Rio  das  Velhas  ;  lavra- 
do  o  mais  fácil  daquelles  Ribeiros,  se  retirou  para  S.  Paulo,  substi- 
tuindo-lhe  huma  especie  de  Jurisdigáo  no  Civel  e  no  Crime.  O 
Mestre  de  Campo  dos  Auxilliares,  Domingos  da  Silva  Bueno,  Guarda 
mor  das  repartigOes  das  Térras,  e  Dattas  Minoraos,  Creado  pelo  mes- 
mo  Governador. 

Em  auzencia  de  Arthar  de  Sá,  como  Corpo  sem  Cabera,  tornarlo 
ás  Minas  a  primeira  dezordem,  as  distancias  já  penetradas,  e  chéias 
do  um  grande  numero  de  povoadores  de  difflerentes  Capitanías,  q.® 
tinhao  entrado,  difflcultavao  as  providencias  de  um  só  homem,  em 
quem  ainda  nao  acabavam  de  reconhecer  os  Povos  a  JurisdicSo  de 
que  estava  encarregado. 

Por  este  tempo  se  comegaram  a  suscitar  os  Odios,  entre  os  filhos 
de  S.  Paulo,  e  os  naturáes  de  Portugal,  que  elles  denominavao  Boa- 
has.  Succedendo  uns  fados,  a  antros  ;  e  tomando  corpo  a  emulagao, 
conseguirao  os  Europeos  a  expulsao,  e  despejo  dos  Paulistas,  pelos 
annos  de  1707,  ató  1710,  regendo-os  nesta  acgao  Manoel  Nunes  Vian- 
na,  com  o  carácter  de  Governador,  com  que  o  condocoravao  Manoel 
da  Silva  Rios,  natural  de  Lisboa,  Agostinho  de  Azeredo  Monteiro,  fl- 
Iho  da  Bahía,  Luiz  do  Couto  da  mesma  Cidade  e  F.^  Simao  de  Santa 
Thereza,  Rellgiozo  de  Nossa  Snr.<^  do  Monte  do  Carmo,  tambem  fllho 
da  Babia,  que  servia  da  Secretario  e   Concelheiro  dos   Levantados : 
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Antonio  Francisco  era  hum  dalles,  e  exercla  o  posto    de    Mestre    de 
Campo,  por  nomeagao  do  mesmo  Vianna. 

Foi  cauza  desta  desordem  F.^  Francisco  de  Me  nezes,  Religiozo  da 
Santisdima  Trindade,  que  chegando  ao  Sabara  pelos  annos  de  1707, 
se  unió  com  Francisco  do  Amarai  Grugel,  e  mandarlo  arrematar  no 
Rio  de  Janeiro  por  contracto,  todos  os  Cortes  de  Carne,  que  se  cor- 
tasse  ñas  Minas,  ser  por  sua  conta,  ao  que  se  oppuzerSo  os  Paulis- 
tas  em  Corpo  de  Póvo,  sendo  cabegas  Do  mingos  da  Silva  Monteiro,  a 
Bartboloméo  Bueno  Feijó  ;  e  ti  mido  o  Sa  rgento  Mor  Amarai,  se  dei- 
xou  do  intento,  e  se  retirou  para  a  sua  Fazenda  cbamada  o  Ba- 
nanal. 

Contra  a  opposiQEo  dos  Paulistas,  proseguio  avante  aquello  F.' 
Francisco  de  Meriezes,passando-se  das  Geraes,  para  o  Sabara,  onde  ti- 
nba  sido  a  sua  primeira  residencia ;  e  ali  quiz  continuar  a  negociar 
qSlo  que  tinba  arrematado:  porem  esta  Ihe  foi  novamente  embaraza- 
da por  Julio  Cezar,  D.  Francisco  Rondou,  e  outros  Paulistas.  Esti- 
mulado destes,  se  unió  aquello  Religiozo  a  Manoel  Nunes  Vianna,  e 
a  outros  parciáes,  e  amigos  destes,  todos  poderozos,  que  ¡untos  as- 
sentarSo  fosse  Governador  das  Minas  o  mesmo  Vianna,  para  o  que 
se  introduzirao  com  os  Paulistas,  pr  omettendo-lhes  huma  mutua  a- 
mizade,  e  geral  communicagSLo,  de  sórte  q.®  p.»  evitarem  as  dezor- 
dens  que  haviao  contra  os  Européus,  e  os  nascionaesde  S.  Paulo,  de- 
terminarSio  aquellos  que  se  recolhessem  todas  as  Arn¡as  a  hum  Ar- 
mazem^  e  que  só  se  serviri^o  dellas  ñas  occasiOes  importantes  aos 
interesses  de  cada  hum.  Nesta  determinando  ignorantemente  con- 
vier3,o  os  Paulistas,  qué  fielmente  entregarlo  as  Armas,  e  logo  que 
os  Reinóos  dellas  se  virio  senhores,  fizerSo  a  acclamagao  do  novo 
Governador  Vianna,  e  continuarSlo  a  expulsSo  dos  Paulistas,  em  que 
houveram  graves  dezordens,  e  numerozas  mortes,  de  parte,  a  parte. 
Devididos  os  ñlhos  de  Portugal  em  dois  BatalbOes,  governados  hum 
por  Manoel  da  Silva,  e  o  outro  por  F.^  Francisco  de  Menezes,  sahirSo 
de  Sabara  eCaethé  demandando  as  Geráes,  chegarSLo  a  Cachoeira 
chamada  do  Campo,  onde  derSo  a  sua  primeira  Batalha  ;  e  porque 
flcar9lo  vencedores,  celebrou  aquello  religiozo  huma  Missa  em  acg&o 
de  Gragas  da  boa  folicid.«  do  seu  inte  nto  :  nella  prestou,  e  fez  pre- 
star juramento  a  todos,  que  prometterSio  e  jurárSlo  em  um  Missal,  se- 
rem  neis  a^  Ordens,  e  tudo  que  Ibes  fosse  determinado  pelo  supposto 
Governador. 

Postes  os  Paulistas  em  fúgida  para  S.  Paulo,  e  em  seo  seguimen- 
to  os  Beabas,  a  estes  governava  o  Sargento  Mor  Bento  do  Amarai, 
e  aquellos  Valentim  Pedrozo,  e  Fernando  Páes  ;  e  como  se  vissem 
perseguidos,  se  recolberSío  a  hum  graude  Ca  pSo  de  Matto,  onde  per- 
tendiSU)  refagiar-se  da  ira  daquelles  que  os  procuravSío  ;  e  nao  foi 
bastante  o  occultarem-se,  quando  Amarai  os  foi  seguindo  com  a  sua 
Escolta  :  póz  céreo  ao  CapSo,  e  passou  a  Espada  todos  os  que  nelle  se 
achavSo. 
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Qu&es  fossem  estes  homens,  o  dSU)  bem  a  conbecer  as  testimunhaii 
das  suas  obras  ;  porem  fazeado  ja  tiga,  be  certo  que  entre  os  Rebel- 
des, e  Levantados  daquelle  teinpo,  tinba  milbor  índole  que  todos  o 
intruzo  Governador  Manoel  Nunes  Vían  na,  nfto  consta  que  commet- 
tesse  por  si,  ou  por  als^um  dos  seus  Confidentes  pozetivamente  acQ&o 
alguma  nociva  ao  próximo  :  dezejava  reger  em  igualdade  o  desorde- 
nado Corpo,  que  se  Ihe  ajuntava  ;  accuiia  afavelmente  a  buns,  e  a 
outros,  soccorria-os  com  os  seus  Cabedáes,  apaziguava-os,  compu- 
nba-os,  e  os  serenava  com  bastante  prudencia  :  ardía  poiem  por  ser 
Governador  das  Minas,  ese  tivesse  Letras,  se  podia  dizer,  que  trazia 
em  lembrauQa  a  máxima  de  Cesar.  Bste  projecto  Ibe  desordenava 
a  serenidade  do  animo,  e  o  punha  na  consternaQSlo  de  dessimular  os 
insultos  daquelles,  a  quem  ora  devedor  do  mesmo  Lugar  que  oc- 
cupava. 

Atormentava  os  ouvidos  de  D.  Francisco  Miz'  Mascarenbas,  os 
tumultos,  e  dezordens  em  que  estavao  as  Minas,  e  querendo  pessoal 
soccegallas,  marcbou  para  ellas,  desde  o  Rio  de  Janeiro  em  o 
mez  de  Junbo  de  1710,  cbegou  ao  Rio  das  Mortes  com  intento 
de  passar  ao  Oiro  Preto,  onde  rezidi^o  principalmente  os  chefes  dos 
Levantados:  oíTerecerSo-se-lhe  alguns  Paulistas,  e  fllhos  de  Portu- 
gal, mais  bem  intencionados  para  o  accompanbarem,  nesta  deligen- 
cia  :  elle  porem  nSlo  consentio  no  obzequio,  por  evitar  assim  maior 
ruido,  digo  algum  ruido  maior  entre  os  sublevados:  nSo  cessarao 
com  tudo  elles  de  fazer  espalhar  a  noticia,  de  que  D  Fernando  tra- 
zia Cargas  de  Correntes,  e  outros  Instrumentos  de  ferro,  para  punir 
os  cómplices  do  Levantamento,  e  conspira^So  contra  os  Paulis- 
tas. 

Derramada  esta  voz  pelas  Geráes,  se  dispoz  Manoel  Nunes  Vianna, 
a  disputar  a  entrada :  armou  em  tom  de  política,  e  cortejo,  bum 
grande  numero  de  bomens  a  cavallo,  e  repartió  Ordens  por  todos  os 
Distiictos  circumvezinbos  ao  Oiro  Preto,  que  com  pena  de  morte  se 
apromptassem  aquellos  moradores,  para  buina  deligencia. 

Cbegava  D.  Francisco  digo  D.  Fernando  ao  Arrala  1  das  Congonhas, 
distante  8  legoas  do  Oiro  Preto,  quando  os  que  accompanhavao  a 
Vianna,  avistando  de  longe  ao  governador,  clamavEo  em  altas  vózes-* 
Viva  o  nosso  General  Manoel  Nunes  Vianna,  e  morra  D  Fernando, 
senSlo  qul7er  voltar  para  o  Rio  de  Janeiro.  —  Dizem  que  Manoel  Nu- 
nes Vianna,  entrara  violento  nesta  acgao,  e  elle  se  pertendeo  escuzar 
do  conceito  de  rebelde,  e  sublevado,  passando  occulto  na  noite  seguin- 
te,  a  fallar  com  D.  Fernando,  protestando-lbe  eettar  prompto  a  en- 
tregar o  Governo,  quanto  a  sua  parte,  e  de  tudo  Ibe  pedio  por  escri- 
pto  buma  Attestagao  Asustou-se  o  Governador  ct^m  a  inexperada  sau- 
daQSo  dos  rebeldes,  e  pedio  8  días  para  se  retirar. 

ConcederSo-se-lbe  estes,  mas  nfto  se  approveitou  D.  Fernando  do 
beneñcio;  por  que  sem  muita  demora  ddo  as  costas  ás  Minas,  e  voltou 


434  RBVISTA    DO 

para  S.  Paulo  ;  ahí  trabalhava  anciozu,  em  se  reforoar  com  os  Paa- 
listas  para  vir  sobre  os  Levantados,  fazendo  commum  a  ajQTonta  del- 
les,  e  meditando  para  o  seo  despique,  puchara  as  Tropas  do  Rio,  e 
Bahía,  e  juntos  por  huma,  e  outra  parte,  atacarem  todas  ao  mesmo 
tempo  as  Minas. 

Chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  Frota  de  Portugal,  e  nella  veio  render 
a  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas,  o  Governador  e  GapitSo  Genera^ 
Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carv.o,  por  Patente  passada  em 
Lisboa  a  23  de  Novembro  de  1709,  sem  perda  de  tempo  se  p6z  em 
marcha  para  as  Minas,  e  levando  a  rezolu^aU)  de  entrar  nellas  disfar- 
Qado,  como  qualquer  particular,  buscou  o  Arraial  do  Gaeté,  a  avistar- 
se com  hum  Sebastiao  Pereira  de  Aguiar,  fílho  da  Babia,  homem  rico, 
e  poderozo,  de  conhecido  valor,  e  espirito,  que  tinha  por  entSo  toma- 
do sobre  si,  atac&r  a  Manoel  Nunes  Vianna,  e  a  todos  os  seos  par- 
ci&es. 

Consta  que  aquelle  SebastiSo  Pereira  de  Aguiar,  escrevdra  a  S. 
Paulo,  a  D.  Fernando  Miz'  de  Mascarenhas,  offerendo-se-lhe  para  Ihe 
segurar  o  Governo  com  poder  de  muitas  Armas,  e  Gentes,  que  tinha 
já  adquirido  ;  e  este  seria  o  motivo  que  obrigou  a  Albuquerque  a  bus< 
car  na  sua  entrada  o  Districto  do  Caeté,  boje  Villa  Nova  da  Ray« 
nha. 

Na  passagem  que  fez  a  comettiva  de  Albuquerque,  pelos  Levanta- 
dos, foi  conhecido  de  Antonio  Francisco,  e  o  CapitSo  Jozé  de  Souza 
que  vinha  na  sua  Guarda  :  cumprimentarEo-se,  sem  o  mais  mínimo 
sustOy  por  ter  sido  em  Soldado,  na  Praga  da  Colonia  na  Companhia  do 
mesmo  CapitUo.  Este  Ihe  déo  a  noticia  de  haver  entrado  j¿  ñas  Minas, 
o  Governador,  e  o  capacitou  com  fortes  persuazoes  a  que  o  bascas- 
sem,  e  se  langassem  a  seus  pés  os  Chefes  dos  Levantados,  se  querido 
milhor  de  semblante  na  sua    cauza. 

A  perturbaQSo  em  que  se  via  posto  o  Govornador  Vianna,  comba- 
tido pela  parcialidade  avultada  de  SebastiEo  Pereira  de  Aguiar,  e  os 
ameagos  de  um  formidavel  castigo,  que  de  Ordem  de  EL-Rey,  acabava 
de  ensinuar  o  CapitSLo  Joze  de  Souza,  obrigarEo  a  Manoel  Nunes  Vian- 
na, e  Antonio  Francisco,  com  autros  muitos  mais,  a  partirem  sem  de- 
mora para  o  Arraial  do  Caeté :  ahí  se  achava  aquartelado  o  Governa- 
dor em  caza  de  huns  tres  IrmEos^  naturaes  tambem  da  Babia,  tal  vez 
parentes,  ou  amigos,  de  SebastiHo  Pereira  de  Aguillar. 

ProstrarSo-se  aos  pés  de  Albuquerque  os  Rebeldes,  e  desculparSLo 
como  Ibes  foi  possivel  os  seos  crimes :  o  Governador  os  recebeo  com 
affabelidade,  nSo  querendo  uzar  do  poder,  e  das  Ordens  de  que  vinha 
fortalecido  Segurou  a  todos  o  perdSlo,  pela  emenda  que  dessem  a  co- 
nhecer  para  o  fucturo;  e  nEo  tardou  a  capacitar  Manoel  Nunes  Vianna, 
a  Antonio  Francisco^  que  nSo  con  vinha  a  a»8i8tencia  dellas  ñas  Minas 
Ger&ei,  por  luooegar  de  huma  vez  o  tumulto  doiPóvoi* 
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RetírariLO-se  com  este  concelho  os  dois,  para  as  Fazendas,  que  ti- 
nhao  nos  SertOes  do  Rio  de  S.  Francisco  :  succegou  o  Póvo  com  a  au- 
zencia  dos  Patronos,  e  proseguio  Albuquerque  na  creaQSlo  das  Villas 
e  estabelecimento  da  Capitania.  Bem  he  de  crér  quanto  suór,  e  fa- 
diga,  empregaria  o  prudente  Governado  r,  em  segurar  o  fím  de  hmma 
tSo  escabroza,  como  interessante  empreza. 

Foi  Albuquerque  o  primeiro  que  snsteve  com  desembarazo  as  re- 
deas do  Governo  ;  que  pizou  as  Minas  com  luzimento,  e  firmeza  do 
carácter  em  que  El-Rey  o  pozera,  que  promulgou  as  Leys  do  Sobe- 
rano, e  fez  respeitar  neste  continente  o  Seo  Nome. 


CREACÁO  DAS  VILLAS 

CuidouMogo  Albuquerque  no  Estabelecimento  das  Minas  e  crea- 
cSo  das  Villas,  e  como  o  RibeirSo  do  Garmo  era  o  lugar  mais  povoa- 
do,  determinen  aquello  Governador  ter  nelle  a  sua  Residencia,  para 
onde  se  passou  do  Lugar  do  Caeté,  onde  se  achava. 

Aos  4  dias  do  mezde  Julho  de  1711,  foi  ribeirSlo  do  Carmo  creado 
Villa,  com  o  titulo  de  Albuquerque,  e  forao  Eleitos,  para  Juiz  mais  Ve- 
Iho  Pedro  Ribeiro  de  Andrade,  e  Juiz  mais  moQO  Pedro  Fraz&o  de 
Britto,  primeiro  Vereador  o  Coronel  Salvador  Fernandos  Furtado,  se- 
gundo Pedro  Teix.™  Serqueira,  terceiro  Sebast  So  Alves  Frias,  e  Pro- 
curador Antonio  Pereira  Machado. 

Na  conñrmaQ&o  que  S.  Mag.<^«  fez  desta  Villa  Ihe  abolió  o  titulo  de 
Albuquerque,  e  ñcou  sendo  Villa  do  RibeirSo  do  Carmo.  Foi  deseo 
brimento  de  Miguel  Garcia  natural  de  Tabo  até,  pelos  annos  de  1699,  e 
deo  ao  manifestó  e  fez  arepartigSe  o  Guarda  Mor  Garcia  Rodrigues 
Velho  com  assistencia  do  EscrivEo  das  Datas,  o  Coronel  Salvador  Fer- 
nandos Furtado*  Ahi  sedescobrio  outro  Ribeirao,  que  desagoa  no  do 
Carmo,  e  foi  descobrimento  de  Jo&o  Lopes  de  Lima,  natural  deS. 
Paulo,  e  o  manifestou  em  1700. 

Repartio-se;  e  porque  as  faisqueiras  erSo  invenciveis,  pela  grande 
frialdade  das  aguas,  despenhadeiros,  e  Mattos  serradissimos,  tanto 
que  só  permittia  trabalhar-se  dentro  delle?,  quatro  oras  do  dia,  alem 
da  grande  penuria  dos  Mantimentos  q.<^  chegou  a  34  e  a  40  Oitavas  de 
Giro  hum  alqueire  de  Milho,  e  o  de  FeijSlo  a  20  oitavas,  foi  fácil,  dez- 
ampararem  os  Mineiros  por  algum  tempo  a  sua  PovoaQSo,  e  só  per. 
maneceo  nella  o  Coronel  Salvador  Fernandos  Furtado. 

Dista  este  RibeirSo,  até  a  Barra  do  Rio  Doce,  18  leguas,  e  pela 
Yolta  do  Rio  se  completarSLo  30.  Passou  a  Villa  do  RibeirEo  do  Carmo 
a  ter  Título  de    Cidade,    pela  Grdem  Regia   de  23  de  Abril   de  1745. 

Neste  tempo  se  fez  divis3o  das  Diocézes,  repartí ndo-se  o  Bispado  em  3 
oathedraes,  que  foram  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  e  Minas  (por  Bulla  do 
Papa  Benedicto  XIV)  que  le  Ihe  deo  o  Titulo  de  Bispado  de  Marlanna, 
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sendo  o  seu  prioif^iro  Bispo,  D.  Fr'  Manoel  da  Cruz  Relígiozo  da  Or- 
dem  de  S.  Bernardo^  que  foi  Bispo  do  Maranhao,  e  falleceo  em  1764. 
A  este,  pasaados  multos  annos  de  Sé  Vaga,  succedeo  0.  Fr.'  Joaqiiim 
Borges  de  Fígueiróa,  que  mandou  tomar  posse,  pelo  Reverendo  D.o^^ 
Francisco  Xavier  da  Rúa,  e  Governou  mais  de  2  annos,  com  Procura- 
q5o  deste  Ex.»»»  e  R.^^  Bispo  ;  e  neste  tempo  paasou  p.»  Arce  Bispo 
da  Metrópoli  da  Bahia,  succedendo-lhe  no  Bispado  D.  Fr/  Bartttolemeo 
Manoel  Mendos  dos  Reys,  que  tambem  nao  che/ou  a  conhecer  o  seo 
Bispado,  de  sorte,  que  seadoobrigad)  a  t)ir  reziiir  n41e,  dezistio,  e 
em  seo  luí^ar*  foi  próvido,  o  Ex.™°  e  R.™'  D.  Fr'  Domi figos  da  Encir- 
nagao  Pontevel,  Relígiozo  da  Ordem  dos  Pregaiores  ;  tem  este  de  Ck)n_ 
grúa  por  anno  paga  pela  Real  Fazenda  800  mil  reis  ;  para  Esmollas 
pago  na  mesma  forma  80  mil  reis;  para  os  Otñci&es  da  Curia  pago  como 
ácima  120  mil  reis:  para  allugueres  de  Cazas  na  mesma  forma  400 
mil  reis,  que  tudo  faz  a  somma  de  1:400  000  reis  :  alem  desta  quantia 
rende  este  Bispado  em  Chancellarías,  e  donativos  de  Offlciáes  12  mil 
cruzados,  e  havendo  concorrencia  de  Ordenandos,  rende  muito  mais. 
A  Sé  compoem-se  de  quadro  Dignidales,  que  sao,  Arcediago,  Arci- 
preste, Chantre,  e  Thezoureiro  Mor  :  tem  10  Conegos,  12  Capeliaes,  4 
MoQOá  do  Coro,  1  Sachristao,  1  Porteiro  da  Massa,  e  hum  Organista 
Mestre  da  Capella.  Os  Ordenados  que  cadaham  destes  percebe  por 
anno,  vao  declarados  ñas  Tabeas  da  Folha  Eccleziastica,  que  sao  as 
que  se  segué  adiante. 


Taboa  da  Folha  Ecoleziastloa,  e  oom    os  Fllhos  da  mesma  Folha 
despende    Sna  Magestade  Fldelisssima  por  auno...        O  seguinte. 


Ao  Ex.™»  e  R.nio  Bispo  de  Congrua. . . . 

Para  Esmollas  ao  mesmo 

Ao  Dito  para  os  Offlciáes  da  sua  Curia  < 
Ao  Dito  para  alugueres  de  Cazas 

Ao  Reverendo  D.®'  Provizor 

Ao  Reverendo  D.or  Vigario  Geral 

Ao  Reverendo  Arcediago 

Ao  Reverendo  Arcipreste 

Ao  Reverendo   Chantre 

Ao  Reverendo  Thezoureiro  Mor 

Ao  Reverendo  Conego  Magistral 

Ao  2.<'¡Conego 

Ao3.o 

Ao4.o 

A0  5.0  

Ao  6.0 


800S000 

80S000 

120S000 

400^000 


1:400$000 

90-000 
90.000 


1 :580.  000 
5001000 
400ÍOO0 
400^000 
400SO00 
300$000 

300$00o 
300c  000 
300¿000 
300' 000 
300JKXX) 


ARCHIVO    PUBUGO    lONEIRO 

Ao  7.0  

Ao  8.0  

Ao  9.0 

Ao  10.° 

Ao  l.»Capeliao 100$000 

Ao  m.m»  como  M.®  das  Cermonias 15$000 

A  11  Capenses  mais  cada  hum  a  1009000.... 
A  4  Mogos  do  Coro  cada  hum  a  36$000.... 

Ao  Reverendo  SachristSío 

Ao  Mestre  da  Capella 

Ao  Organista 

Ao  Porteiro  da  Massa 

A  Fabrica  da  Cathedral 

A  Sachrístia  da  mesma 

Sdma*. 

Vigarios  das  Paroquias 
Ao  R.'o  Vig.<>  Collado  da  Freg.*  do   Bom  J.» 

do  M.*«  Forquim 200$000 

D.»  de  N.    Snr.»  da    ConceicSo  de  Antonio 

Per.» 2008000 

D.o  de  N.  Snr.»  da  Con.«»°^  de  Cattas  Altas...  20OS0O0 

Dito  da  Fregnezia  de  S .  Sebastiao 200|0n0 

Dito  d.«  de  N.  Snr.»  da  Con.^»'»»  de  Camargos.  200SOOO 

Dito  de  S.  Manoel  doRiodaPomba 200^000 

Dito  de  N.  Snr.*  da  Conceigao  da  Piranga...  200$000 

Dito  da  Snr.   do  Rozario  do  Sumidouro 200$000 

Dito  de  N.  Snr.'*  da  Con.^»"»  do  Cuiató 200^000 

Dito    de    N.  Snr.*  da  Con.^»'"  da    Villa    do 

Sabara 200|000 

Dito   de    N.  Snr.»  do  Pillar  da  V.*  de    Pi- 

tangui 200S000 

Dito  de  S.  Joao  Bap.*»  de  Morro  Grande 200$000 

Dito  de  S.  Ant.<»  RibeirSo  de  S.t*  Barbara...  200^000 
Dito  de  N.  Snr.»  da  Con.o» ..  do  Rio  das  Pe- 

dPag 200J000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Con.«*»^  de  Rapozos 200$000 

Dito  de  S.  An.t»  do  Retiro  da  Rossa  Grande.  200|000 
Dito  de  N.  Snr.»  do  Pillar  das  Congonhas  do 

Sabara ^^^^ 

3i  400(000 
Dito  de  N.    Snr.»  da  Boa  Viagem  do  Carral 

d'El-Rey 2003000 

Dito  de  N.  Snn*  do  Pillar  da  V.»  de  S.  Jofto 

d^EI-Rey ^^^^^^VW 


4S1 


tf«tf^f^«^P^MArfh«htfh^htf«tf«tf«^«S 


300B00O 
300^000 
3001000 
3001000 

1151000 

1:1009000 

144S000 

37^500 

60$000 

75;000 

15$000 

ISOiOOO 

360^000 

8:36C$500 


8:366$500 
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Dito  de  S.  An.to  da  V.*  S.  José    do  Rio  das 

Mortes 200S000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Con  «»»  do  Pouzo  Alto..  SOOJOOO 

Dito  de   N.  Snr.»  da  Con.G«^  das  Lavras  do 

Funil 200$000 

Dito  de  N .  Snr.»  da  Con.o»"»  dos  Prados 200S000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Piedade    da    Borda  do 

Campo 2001000 

Dito  de  S .  Antonio  de  Ituberav a 200|000 

Dito  de  S.  Ant.o  do  Valle  da  Pied.«  da  Camp.* 

do  R.0  Verde 200$000 

Dito  de  N.   Snr.»  do  Pillar  deOiro  Preto....  200$000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Boa  Viagem  da  Itabira..  200^000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Con.»»»  das  Cong.»«  do 

Campo 200J000 

Dito  de  S.  Antonio  da  Itatiaya 200Í000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Con.«a°»  de  Villa  Rica. . .  200^000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Con.«»»  da  V.»  do  Prin- 
cipe   200ÍOOO 

D.o  de  N.  Snr  »  do  Bom  Successo  da  V.»  Nova 

daRainha 200$000 

6:6008000        6:600$000 

soma 1 4:9661500 

Folha  Ecclesiastica 
Ao  R.^0  Vigr.o  Collado  de  N.  Snr.*  da  Con.<»»n» 

de  Monte  Dentro 200$000 

D.o  de  N.  Snr.»  de  Nazareth  da  Caxoeira  do 

Campo 200$000 

Dito  de  S  •  Antonio  da  Caza  Branca , 200|000 

Ditos.    Batholomeo 200B000 

Dito  de  S.  Antonio  do  Oiro  Branco 2001000 

Dito  de  N,  Snr.*   da  Con.*»»»»  de  Carijós 200^000 

Dito  de  N.  Snr.»  daConceiQ&o  de  Juruóca...  200^000 

Dito  de  N.  Snr.»  da  Con.«»<»  de  Baependim..  200S000 

Dito  de  N.  Snr.»  de  Nazaretb  do  Inficionado  200$000 

Dito  de  S.  Joze  da  Barra  Longa 200)000 

Dito  de  S.  Miguel  de  Tercicaba 200^000 

Dito  de  S .  Caetano  RibeirSo  abaixo 200|000       2:400tOOQ 

Soma 17:366*500 

N.  B. 

Tem  mais  as  Freguezias  seguintes,  que  por  nSo    serem  colladas, 
ti!U>  vencem  congruas,  os  seos  Vigarios  Encomendados ;  e  outras  sSo 
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pagas  por  diíferentes  Capitanías,  por  serem  differentes  os  seus  Bispa- 
dos  ;  e  sSo  as  seguintes  : 

No  de  Marianna 

N.  Snr.*  da  AssumpQ&o  da  dita  Cidade  Marianna. 

N.  Snr.»  da  Pena  do  Rio  Vermelho. 

N.  Snr.»  da  Assumpgaio  do  Engenho  do  Matto. 

N.  Snr.»  da  Gloria  do  Caminho  Novo. 

Snr.»  S.  Annade  Bambohy\ 

S.  Antonio  do  Rio  das  Velhas. 

Freguezlaa   pertenoentes  ao  Bíspado  de  S.  Paulo 

S.  Anna  do  Sapucahy'. 
N.  Snr.^  da  GcnceiQSlo  de  Camandocaia. 
N.  Snr.»  doCarmo  de  Cabo  Verde. 
S.  Pedro  de  Alcántara  do  Jacuhy'. 

Diooózanas  do  Aroebispado  da  BaMa 

S.  Pedro  da  Villa  de  N.  Snr.»  do  Bom  Successo. 

Santa  Cruz  da  Chapada. 

N.   Snr.»  da  Conceigao  da  Agóa  Saja. 

N.  Snr.»  da  ConceiQiio  do  Rio  Pardo. 

N.  Snr.»  da  ConceigSlo  dos  Morinhos. 

S«  Antonio  de  Itacambira. 

N«  Snr.»  da  ConceigSo,  e  Almas,  da  Barra. 

Santo  Antonio  do  Curvello. 

Ditas  do  Bíspado  de  Pernambnoo 

S*  Luíz,  e  S.  Anna  do  Paracatá. 
S«  Antonio  da  Manga  de  S.  Romao. 

N.  B 

Todas  estas  Freguezias  que  completólo  o  numero  de  65,  sSLo  da  Ju^ 
risdicSo  do  Governo  de  Minas  Geráes,  que  comprehende  quatro  Bis- 
pados,  bnm  no  Todo,  que  he  o  de  Marianna,  e  os  mais  em  partes, 
sSo  Beneficios  amoviveis  ad  nutum. 

A  cidade  de  Marianna,  está  Situada  ñas  margens  Meridionaes  do 
RibeirSo  do  Carmo,  em  340  graos  de  Longetude,  e  em  20,  e  21  minu- 
tos de  Latitude:  he  salutífera,  e  os  ares  süo  temperado8,e  produz  multas 
fiructas,  como  s%o  Bananas,  Ananazes,  MamOes,  Larai^as,  e  quantí- 
dade  de  Cafó.  Tem  hum  Seminario  com  Aulas  de  grammatica,  Filozo- 
fla,  e  Moral,  aonde  concorrem  immensos  Estudantes,  a  cultivarem  as 
SeienciaSf  e  cada  hum  destes  que  rezide  naquelle  Seminario,  paga 
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100  mil  reis  por  anno,  para  a  sua  sustentaQSo.  He  goyemado  por 
hum  ReHor,  nomeado  pelo  Bispo,  e  tem  de  Ordenado,  pago  pelo  mes- 
mo  Seminario  300  mil  reis,  sustento,  quem  o  sirva,  e  quanto 
Ihe  he  precizo  para  passar  a  vida  com  regalo.  O  Mestre  da  Filozofía 
vence  de  Ordenado  460  mil  reis,  pagos  pelo  Subsidio  Literario.  O  da 
grammatica,  e  Moral,  tem  200  mil  reis  cada  hum  por  anno,  pagos  pelo 
mesmo  Seminario. 

Tem  huma  Paroquia,  as  Irman  dades  3.&*  de  N.  Senhora  do  Garmo, 
6  SSlo  Francisco,  as  Gonfrarias  dos  homens  pardos,  e  Griólos,  e  a 
Irmandade  de  N.  Senhora  do  Rozarlo  dos  Pretos,  todas  com  Igrejas 
a  proporQSo  das  posses  de  cada  huma.  Tem  Juiz  de  Fóra,  que  serve 
de  Provedor  dos  Defuntos,  e  Auzentes,  Gapellas,  e  Reziduos,  e  de 
Juiz  de  Orphaos,  com  o  Ordenadode  400  mil  reis  por  anno,  pagos 
pela  Real  Fazenda,  e  por  Emolumentos  em  o  mesmo  tempo  liOCOfOOO, 
segundo  a  GertidSLo  jurada  pelo  mesmo  Juiz  de  Fóra.  A  Gamara 
tem  de  rendimento  annual  4:500i000,que  procedem  das  rendas  das 
AfferigOes,  e  Gabelas,  e  Foros;  com  a  varied.®  de  q.'  estas  rendas 
se  rematEo  huns  annos  por  mais,  outros  por  menos  prego ;  porem 
no  anno  de  1778,  de  q.'  tractámos  teve  o  pre  dicto  rendimento,  que 
todo  se  despende  em  Propinas,  dos  Offlciaes  da  m.^^  Gamara,  com  a 
GreagSU)  dos   Engeitados,  e  em  concertos  de    Pontos,  e  Galladas. 

No  Termo  desta  Gidade  há  12  Paroquias :  a  de  S.  SebastiEo  a 
Nascente,  em  20  graos  e  20  minutos  de  Latitude,  em  distancia  de 
huSL  Legoa.  S.  Gaetano  ao  Nascente  da  Gidade,  em  20  graos  e  19  mi- 
nutos de  Latitude,  e  3  leguas  de  distancia  da  m.^^*^  Gid.^.  Forquim 
ao  Oriente,  distante  5  Legoas,  Situada  em  20  graos  e  18  minutos  de 
Latitude.  S.  Jozé  da  Barra  Longa,  ao  Oriente,  em  distancia  de  10 
legoas,  situada  em  20  graos  e  39  minutos  de  Latitude.  S  enhora  do 
Rozarlo  do  Sumidouro,  ao  Lés-Sueste,  em  distancia  de  2  legt  as,  situa- 
da em  20  graos  e  24  minutos  de  Latitude.  N.  Senhora  da  GonceigEo 
da  Piranga,  ao  Su-Sueste,  em  distancia  de  8  Legoas,  situada  em  20 
graos  e  39  minutos  de  Latitude.  S.  Manoel  dos  Indios  Gorvados  do 
Rio  da  Pomba,  a  4.&  de  Les-Sueste,  em  21  graos  de  Latitude,  e  22 
Legoas  de  distancia.  N.  Senhora  da  GonceigSLo  do  Guiaté,  ao  Les- 
Nordeste,  em  20  graos,  e  9  minutos  de  Latitude,  e  distante  48  legoas. 
N.  Snr.«  da  Goncei^fto  de  Gamargos  ao  Norte,  e  20  graos,  e  15  minu- 
tos de  Latitude,  e  2  legoas  de  distancia.  N.  Senhora  de  Nazareth  do 
Inñocionado,  ao  Norte,  em  20  graos,  e  11  minutos  de  Latitude,  e  4 
Legoas  de  distancia.  N.  Senhora  da  ConceigEo  de  Gattas  Altas,  ao 
Norte,  situada  em  20  graos,  e  7  minutos  de  Latitude,  e  seis  Legoas 
de  distancia.  N«  Senhora  da  Gonc.^°'  de  Antonio  Pereira,  ao  Ñor- 
oóste^  situada  em  20  graos,  e  18  minutos  de  Latitude  e  duas  Legoas 
de  distancia.  N9ío  damos  aqui  noticia  das  Almas  de  cada  huma  des- 
tas  Paroquias,  e  das  mais,  por  q.^  o  fazemos  em  hum  mappa  g.^^  da 
Popola^So  de  toda  a  Capitanía  ¡  e  na  Taboa  da    Folha  EccU 
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declaramos  as  Con^úas,  q.*  recebem  os  Vigarios  Collados,  alem  dos 
£molum.t<>'  que  cada  hum  percebe  dos  seus  Paroquianos  :  Estes  pagSío 
300  rs.  por  anno  por  cada  pessoa  de  Communhao,  e  3f  300  de  cada  De- 
funto;  alem  das  Missas,acoropanhamentos,Officios,  Baptizados,  e  Fes- 
tas,pelas  quaes  recebem  de  cada  huma  4S800,  e  quatro  Libras  de  Cera. 

O  Termo  da  Cidade  de  Marian  na,  he  da  CorreiQSo  de  V.»  Rica, 
tem  Capitao  Mor  com  20  Comp."  de  Ordenangas  de  homens,  branoos, 
e  5  de  Pretos  Libertos.  Tem  hum  Mestre  de  Campo  dos  homens 
pardos  com  10  Comp.^  de  sua  JurisdiQuo.  Tem  mais  dois  Régimen- 
tos  de  Cava  liarla  AuxiUiar,  o  l.o  de  10  Companhias  e  o  2.o  de  8. 

Os  Moradores  deste  Termo  sempre  fízerSU)  timbre  de  serem  os 
prim.ros  na  observancia  das  Leys  de  S.  Mag.de  e  Ordens  dos  Ex™"' 
governadores,  todos   sao  Mineiros,  Lavradores  e  alguns  de  Negocios. 

Os  Officios  de  Justiga  da  Cidade  de  Marianna,  váo  descriptos  na 
Taboa  em  frente,  com  a  declaragSc  do  Donativo,  Terga  parte,  e  Novo 
Direito,  que  cada  hum  paga  por  anno,  segundo  as  arrematagOes,  que 
dos  mesmos  fazem  os  Serventuari  os  dos  Officios. 

Taboa  dos  Ofaoios  de  Justina  da  Cidade  de    Marianna,  e  o  rendid 
mentó  de  cada  Tavm  delles,  para  S.  M.  F.,  em  o  Anno  de  17V8 


Offlcios 


Escrivao  das  Execa^des 

Prímeiro  TabeHiSo 

Segundo  Tabelliáo 

Escfiváo  dos  Orphaos 

Egcr.'*  da  i'rovedoria  de  Auz.tes... 

TabeHíSo  de  Callas  iltas 

Escr.—  da  Cámara.  Tem  Proprieta- 
rio 

Alcaide  próvido  pela  Cámara 

Escrivfto  do  Alcdide 

Tliezoureifo  de  Auzentes 

Meirinho  do  Campo 

Escr.—  do  Meirinho  do  Campo.... 

Itleirinlio  das  ExecaQded 

Escrivao  do  dito 

Meirinho  66  Auzentes 

Escrivao  do  dito 

Inqniridor,  Contador,  8  Destriboi- 
dor 

Primr.*  Partidor  de  Orphaos 

Segundo  Partidor 

PorteJro  dos  Audiíorios 

sama  Total 

R.  A.  P.  -2 


o 

> 

C 

a 


l:0O:;$333 
771$666 
TOÜÍOOO 
G66$Ü00 
1 8o$o33 
e0$666 
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$ 

56$Ü00 
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6U$iVí3 

18$6o6 
50$000 
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14:423$550 
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451000 
90sOHO 
90t000 
7$5O0 
6C)$000 
10$000 

$ 

16.$6C6 
11$000 
75$<  00 
ll$OuO 
11$000 
11$000 
IISIMK) 
IISOOO 
11$000 

45$000 
2$ü('0 
2$00» 

15$0Ü0 


535$lo6 
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15O$0OO 
30U$000 
300$000 
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^■ 

150$000 
$* 
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l:100$OüO 
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o 


l:19d$3S8 

1:161$666 

1: 000*00 J 

674$166 

3Í)3$333 

70$666 


$ 

16$66d 
67$000 
408^333 
71$333 
23$222 
29$666 
6l$00Q 
32$666' 
61$00U 

595$000 
4$f$33 
4$000' 
9S$3a3 


6:060§716 
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VILLA  RICA 


o  mesmo  Governador  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carva- 
Iho,  aos  oito  dias  do  mez  do  Julho  de  1711,  fez  o  Oiro  Preto,  Villa, 
e  Ihe  déo  o  nome  de  Y.'^  Rica,  a  imitagao,  ou  exemplo,  da  que  creou 
Hespanha  ñas  suas  Indias.  No  mesmo  dia  fez  os  Otficiaes  que  ha- 
viao  servir  na  Cámara,  e  a  mais  votos,  sahirao  eloitos  para  Juiz  mais 
Velho,  o  Coronel  Josó  Gomes  de  Mello  :  Juiz  mais  mogo  Fernando  da 
Fonseca  e  Sá,  Primeiro  Vereador,  Manoel  de  FiííueiredoMascarenhas; 
Segundo  Félix  de  Gusmíío  e  Mondonga :  Teroeiro,  Antonio  do  Faria 
Pimentel  e  Procurador,  o  Capitao  Manoel  de  Almeida  da  Costa.  No  dia 
9,  tomarSo  posse  ;  tudo  consta  do  Registo  no  L.®  dos  Termos  do  Go- 
verno,  que  se  acha  na  Secretaria  das  Minas,  e  teve  principio  desde 
o  dia  7  de  Julho  de  1710.  Esta  Villa  é  a  Capital  das  Minas,  onde  re- 
zidem  os  Governadores ;  estes  tem  de  soldó  por  anno  4:8008  reis,  e 
de  Propinas  dos  Contractos  Reaes,  que  se  rematSo  na  mesma  Capi- 
tanía, 6:264f000de  tres,  em  tres  annos. 

Tem  Villa  Rica  hum  Tribunal  da  Junta  da  Administragao 
da  Real  Fazenda,  de  toda  a  Capitanía,  e  Contadoria  da  mesma. 
Nesta  Junta  hé  Prezidente  o  Governedor,  e  o  hé  tambem  da  das 
Justigas ;  Deputados,  o  Ouvidor  da  Comarca,  o  Thezoureiro 
Geral,  o  EscrivSo  Contador,  e  o  Procurador  da  Coróa,  que 
he  o  Intendente  da  Casa  da  Fundigao  do  Oiro,  da  m.*"*  V.*  e  Comarca, 
O  ouvidor  q.e  tambem  serve  de  Juiz  dos  :Feitos  da  Fazenda  R.^,  com 
JurisdigiXo  privativa  em  todas  as  Minas  ;  e  na  Comarca  Provedof  dos 
Defuntos,  Auz.*^',  Capellas,  e  Reziduos,  tem  de  Ordenado  pago  pela 
R.^  Faz.*'*,  500  mil  r.«  por  anno  como  Ouvidor,  e  como  Juiz  dos  Fei- 
tos  400  mil  r.',  pagos  na  m.»»!»  forma:  pj  Emolum.^o%  de  Ouvidor, 
seg.^^  a  Certidao  jurada  p.»"  elle  5C4$836  r.*  e  dos  m.»»»"*  como  Juiz 
dos  Feitos,  e  no  d.^  tempo  de  hum  anno  4o3^333,  que  tudo  soma 
1:390^169;  de  Propinas  p.^  occasiao  de  Fesías  R.*'«,  ou  Lutos,  como 
Juiz  dos  Feitos,  e  Deputado  da  Junta  lOo^OOO:  tem  Cazas  de  Rczi- 
dencia  pe^a  FdíZ.^^  Real,  que  se  davSo  ao  Provedor.  O  Intendente  da 
Caza  da  FundigSo  do  Oiro,  tem  de  ordenado  p.^'anno  como  taU:600¿C00, 
d  de  Ajuda  de  Custo  pela  Devassa  dos  EitravioS;  por  anno  500  mil  r.s 
de  rendim.*o  por  Emolumentoj,  por  Orgamento  e  Certidao  do  m.™*» 
79$747,  de  Ajuda  de  Cdsto,  como  Procurador  da  Coróa,  Fazenda,  e 
Deputado  da  Junta,  por  anno  400  mil  reis  e  de  Propinas  por  occasiSio 
de  Festas  Reáés,  e  Luctos,  como  Intendente  90  mil  reis,  e  como 
Procurador  da  Coróa,  da  mesma  forma  108f  mil  reis. 

Os  Oíflciaes  deste  Tribunal,  do  da  Junta,  e  Contadoria  v3o  descriptos 
nsL8  Taboas  que  se  seguem. 
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Taboa  dos  ordenados  qne  vencem  os  Olfioiaes  empregados  na  Heal 
Intendencia,  e  Caza  da  Fnndigao  de  Villa  Rica,  e  as  despe- 
zas  q.c  S.  Mag.<i^  F.,  faz  nesta  Caza  p.^  anno,  he  a  que  se  se- 
gué 

Ao  D.r  Intendente,  do  Ordenado 1:600$000 

Ao  m.°*o  de  ajuda    de   Gusto  p.*  tirar   a  de- 

vassa   do  Extrav.o 500$000      2:100$000 

Aos  4  Fiscáes  q.°    servem  cada  hum  3  mez.» 

o  vencem  a  lOOfOOO 400$000 

Ao  Thesoureiro,  por  anno •  1:000$000 

Ao  Escrivao  da  Receita  e  Despeza 800:000 

Ao  Escrivao  da  Conferencia 800S000 

Ao  Escr. ""  das  Forjas,  e  Entrada  do  Oiro  na 

FundiQílo 700$000 

Ao  Ensaiador 800S000 

Ao  Ajudante  do  Ensaiador 400$000 

Ao  Abridor  dos  Cunhos  800S000 

Ao  l.o  Fundidor 8O0S00O 

Ao  2.».  Fundidor 400$000 

Ao  3.0  Fundidor 400S000 

Ao  Meirinho  da  Intendencia 300S000 

Ao   Escrivao  do  Meirinho 300.?5000      7:900$000 

Aos  Negros  q. o  servem  na' FundiQSo,  e  tocSo 

Folies 456S434 

Carvao,  e  Lenba  para  o  Ensalo 21 1S965 

Diversas  despezas 124$5l  1 

Despeza  feita  em  obras 208S557 

1:001*467     10:000$000 

1:001$4G7    10:000$000 
D.a  em  Condugao  de  géneros,  como,  Solimao, 

Guias  &.» 952$753 

Solimao 3:840$000 

Agóa  forte  p.»  o  Ensaio •  89S604 

Prata  de  Pezos  duros  p.*  o  m."''»  Ensaio 65$708 

i^^ougue,  e  Papel  p.*  as  4  Intendencias -  187S600         ,^^.^ 

Soma 16:137*132 

Géneros  q.c  se  gastao,  e  se  Ihe  ignoráo  os  presos— 

12:600  Cadinbos,  que  se  repartem,  pelas  4  Ca:za8 ;  20  arrobas  de  pó 
dos  mesmos  ;  200  vidros  para  Ensaio  ;  4  arrob.»  de  Chumbo  ;  2:800 
Guias  impressas  ;  64  Livros  de  Mettóo,  e  Registou;  60  ditos  para  Regis- 
tos  das  Barras  ;  120  Livros  em  branco  de   pasta  «em  Caixa. 
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TatK>a  da  Folha  Oivil,  pela  qual  se  mostra  a  despeza  que  S.   M.  F. 
fius  por  anuo  oom  os  Filhos  deata  Follia  em  Ordenados 

Junta  da  Fazenda  : 

Ao  Juiz  dos   Feitos    da    Faz.**»,  Deputado  da 

niuna  Junta.. 4003000 

Ao  Procurador  da  Fazenda,  e  Deputado 400^000 

Ao  Thesour.o  da  Fazenda,  e  Deputado 1 :000$000 

Ao  Escrivao  Contador,  e  Deputado 1 :2009000      3:000$000 

Ao  1 .0  Escripturario  Contador 400$000 

Ao  2.0   Dito , 400$000 

Ao  3.»   Dito 400S000 

Ao  4.<»  Dito 400^000 

Ao  5.0  Dito 400$000 

Ao  6.«  Dito. 4008000 

A  hum  .Ajudante  da  Contadoria 240S000 

Aoutro  Dito 2403000     2:880$0G0 

Ao  Piel  Ajudante  do  Thezoureiro    Geral 547$500 

Ao  Porteiro  da  Junta 250yX)0 

Ao  Continuo  damesma  Junta 150S000 

Ao  Thez.'o  das  despz.»»  miudas,  e  Almox.e  dos 

Armaz." 600|000 

Ao  EscrivlU)  deste  Thesoureiro 300S000 

Ao  Solicitor  da  Fazenda  Real 250$000 

Ao  Meirinho  da  Fazenda  Real 250^000 

Ao  EscrivSodo  Meirinho 250S000 

2:597*500 

8:477$500 

Aos  Ministros  das  Comarcas  t 

Ao  Ouvidorde  Villa  Rica 500$000 

Ao  Ouvidor  da  Comarca  do  R.^'das  Mortes...  500S000 

AoOuvidor  do  Sabara 500$000 

Ao  Ouvidor  do  Serró  frió 5003000 

Ao  JttiE  de  Fóra  da  Cidade    Marianna 4C0SO0O      2:4009000 

Intendencias  dos  Diamantes. 

Ao  Dezembargador  Intendente 3:200$000 

Ao  Desembargador  Fiscal 2:000$000 

Ao  Escrivilo   da  Intendencia 600^000 

Ao  Meirinho  da  mesma  Intendencia 320^000      6:1209000 

Soma *****  1630079500 
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N.  B.— >08  oíüciaes  da  Contadoria,  silo  próvidos  pela  juoua;  a  Blel- 
CSo  do  Governador,  e  o  Escr.^^^e  Meirinho,  dos  Diamantes,  pelo  Gov.or 
somonte,  assim  como  o  faz  a  todos  os  q,^  servem  ñas  4  Cazas  da  Fun- 
digSo;  fazendo-lhe  passar  Proviz9k). 


Tem  Villa  Rica  huma  Caza  de  Mizericordia,  erecta  por  Gomes 
Freiré  de  Andrada,  sendo  Govemador  na  mesma  Capitanía,  por  Al- 
vara  de  10  de  Abril  de  1738,  e  confirmada  por  Proviz&o  da  Meza  da 
Gonsciencia  de  2  de  Outubro  de  1740.  Esta  Caza  ao  prezente  he  multo 
pobre  por  ser  pequeño  o  seo  patrimonio,  porem  os  Bx.*"m  Governado- 
res,  a  soccorrerSío  sempre,  concedendo  grandes  Previlegios,  a  hum  ho- 
mem  de  cada  Freguezia,  para  nella  pedirem  para  a  Santa  Gaza,  e 
cada  hum  destes,  alem  das  Bsmollas  que  tirava,  concorria  da  sua 
parte,  com  o  que  podia,  só  aflm  de  apparecer  com  avultada  esmoUa, 
para  Ibes  serem  conservados  os  seos  Previlegios.  Estes  for&o  abolidos 
por  alguns  Governadores,  e  os  que  Ibes  succederSo,  senSo  lembrarfto 
mais  de  os  conceder,  em  beneficio  tfto  Pió,  vindo  com  esta  falta  a 
deteriorar-se  a  Mizericordia,  e  se  acha  no  estado  mais  mizeravel. 

Esta  Villa  he  dividida  em  duas  Paroquias,  que  sSio  a  de  N.  Snr.»  do 
Pillar  do  Giro  Preto,  e  a  de  N.  Snr.*  da  GonceiQSo  de  Villa  Rica  :  Tem 
as  Ordens  Terceiras  deN.  Snr.*  do  Carmo,  e  S.  Francisco,  as  Contra- 
rias de  N.  Snr.*  das  Merced,  dos  Crioulos,  em  cada  huma  das  Fregue- 
iiB.%  as  Irmandades  de  S.  Jozé  do  Giro  Preto,  e  da  Snr.*  da  BóaMorte, 
em  Antonio  Dias,  ambas  cultivadas  com  bastante  vocagSto,  e  soleni*' 
dade,  pelos  pardos  das  duas  Paroquias ;  tem  mais  a  Irmandade  de  N. 
Snr.»  do  Rozarlo,  dos  Pretos,  no  Giro  Preto,  e  Alto  da  Cruz,  e  a  dos 
Drancos  no  Padre  Faria,  todas  as  referidas  tem  Igrejas  decentemente 
paramentadas,  e  algumas  s&o  maravilhozas  pela  sua  Arquitectura,  e 
Ornamentos. 

Villa  Rica  está  situada,  em  339  graos  e  48  minutos  de  Longitude,  e 
20,  e  24  minutos  de  Latitude,  ñas  abas  meridlonáes  de  huma  Serra, 
chamada  do  Giro  Preto,  e  por  isso  quaze  sempre  está,  a  Villa  coberta 
de  névoas,  que  de  ordinario  fazem  padecer  aos  habitantes,  seos  de- 
fiuxos,  e  sSU)  as  molestias  communs  neste  Paiz,  por  ser  bastante- 
mente ñ*io.  A  Serra  do  Giro  Preto  hé  povoada  de  Mineiros,  com  dif- 
ferentes  nomos  as  suas  PovoaQcies,  q.»  sfto  o  Morro  do  P&o  Doce,  Morro 
do  Ramos,  Morro  do  Giro  podre,  Morro  do  Giro  fino.  Morro  da  quei- 
mada,  e  Morro  de  Santa  Anna  :  todos  estes  Sitios  adquirirlo  estes  epi- 
ctetos  pelos  serviQOS  Mineraes,  que  nelles  se  flzerSto,  em  deligencia 
da  ExtracQSo  do  Giro.  G  Morro  do  Ramos  abismar&o  as  suas  faisquei- 
ras,  e  ainda  hoje  tem  copiozo  Giro,  mas  difiicultoza  a  sua  ExtracQSo, 
assim  como  em  todas  as  mais  Berras,  que  os  Mineiros  por  falta  de 
forgas,  as  nSlo  podem  Lavrar,  por  cauza  das  durezas  que  apezar  de 
grande  custo  so  penetrSo,  para  chegarem  ás  ultiméis  formagdes,  se 
encontra  preciozo  metal,  que  sem  agoa  senSk)  pode  tirar,   e  a  falta 
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desta  ñas  Serras  de  Villa  Rica,  Paracatn  e  outras,  cauza  grande  pre- 
juizo  aos  Mineiros,  que  nellas  tem  servigos,  o  que  nao  acontecería, 
se  Ihes  flzessem  ter  huma  uniao,  e  juntos  procurassem,  modos  (qtie 
os  há)  de  conduzír  agoas,  de  que  tanto  necessitao  para  se  locupleta" 
rem  de  Oiro,  e  Sua  Magostado  do  Quinto.  As  Minas  de  Villa  Rica,  ou 
do  Oiro  Preto,  tiverao  por  descobrídores  nos  annos  do  16í)9,  1700,  e 
1701,  a  Antonio  Dias,  natural  de  Taboaté,  ao  Padre  Joao  deFaria  Fia- 
Iho,  natural  da  liba  de  S.  SebastiEo,  que  viera  por  Capell&o  das  Ban- 
deiras  do  Taboató,  a  Thomaz  Lopes  de  Camargo,  e  a  Francisco  Bueno 
da  Silva,  ambos  Paulistas,  de  todos  estes  tomarlo  nome,  alguns  Bair- 
ros  de  Villa  Rica. 

Tem  a  Cámara  de  Rendimento  segundo  as  Contas,  que  se  Ihe  to- 
marlo no  anno  de  1778,  5:950j536  rs.,  que  os  Olliciaes  no  mesmo  anuo 
despenderlo  em  Propinas  dos  mesmos,  com  a  criagao  dos  Engaitados, 
concertos  de  fontes,  calcadas,  pontos,  e  Quurteis  de  Soldados.  Esta 
renda  he  proveniente  da  das  cabegas  dos  Gados,  que  se  cortáo  no 
Termo,  que  pagao  300  reis  de  cada  huma,  Afiferigóes,  e  Foros,  a  qual 
tem  diminuiQSLo,  e  augmentos  conforme  as  rematagOes  que  fazem  : 
tambem  entra  em  despeza  as  Festas  do  Estillo,  nos  dias  de  S.  Sebas- 
tjao,  Corpus  Cbristi,  Vezitapao,  e  A  njo  Custodio. 

O  Termo  de  Villa  Rica  tem  as  Paroquias  seguintes  :  S.  Antonio  da 
Itatiaya,  ao  Sul  da  Villa  Rica,  em20  gráos^  e  31  minutos  de  Latitude, 
em  distancias  de  3  Legoas  :  S.  Antonio  do  Oiro  Branco,  a  Es-Sueste, 
em  20  graos  e  36  minutos  de  Laúitude,  e  6  Legoas  de  distancia.  N. 
Sjir.»  da  ConcelQSio  das  Congonhas  do  Campo,  ao  Es-Sueste,  situada 
em  20  graos  e  39  minutos  de  Latitude,  em  distancia  de  8  legoas. 

N.  Snr.*  da  Boa  Viagem  da  Itabira  ao  Fs-Noroeste,  situada  em  20 
graos  e  18  minutos  de  Latitude,  em  distancia  de  7  Legoas.  N.  Snr.» 
de  Nazareth  da  Caxoeira,  ao  Noroeste,  s  ituada  em  20  graos,  e  24  mi- 
nutos de  Latitude,  e  3  legoas  de  distancia  :  neste  Lugar  tem  os  go- 
vernadoreg  húa  Cazado  recreio,  onde  vao  passar  dias  no  exercicio  da 
Caga  de  Viados,  e  Pordizes.  S.  Antonio  da^Caza  Branca,  ao  Norte,  era 
20  graos,  e  20  minutos  de  Latitude,  e  quatro  legoa^s  de  distancia. 

S.  Bartholomeo,  ao  Norte,  em  20  graos  o  21  minutos  de  Latitude, 
e  3  Legoas  do;distancia.  Tem  Villa  Rica  14  Fontes,  todas  de  maravi- 
Ihoza  e  cristalina  agóa,*com  seos  Tanques,  de  que  se  servem  os  habi- 
tantes, para  darem  de  beber  aos  animaos. 

A  situagíío  desta  Villa  he  desagradavel  ba  stanteniente,  nao  só  pela 
Archictectura  das  Cazas,  mas  ainda  pelo  elevado  das  suas  rúas,  que 
fatigao,  a  todos, os  que  a  passeiao,  porem  he  abundante  de  Vivres 
necessarios  para  passaria  vida  ;  e  as  torras  produzem  multas  Ortali- 
Qas,  como  sao,  Couves,  Repolhos,  e  Sebollas,  que  fertelizao  todas  as 
Minas,  pelaTalta  de  producgao  dellas    ñas  maís  partes. 

As  fructas,  se  daoj  com  abundancia,  principalmente  os  Pessegos, 
Marmellos,  Laranjas,  Ma^aas,  Joazes.    Esta  Comarca,  hé  de  pouca  ex- 
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tengao  ;  e  por  isso  pequeña  a  cultura  da  Lavoura,  se  bem,  que  os  seos 
habitantes,  falta  nenbuma  experimentao  em  razao  do  consumo  que, 
dá'  aos  mantimentos  das  mais  Comarcas,  queconcorrem  todos  os  dias, 
immencidade  de  tropas  carregadas  de  Toicinhos,  Queijos,  Milho,  FeijSo, 
Arroz,  e  Azeite,  do  que  se  utilizao  os  Comárcaos,  principalmente  os 
moradores  de  Villa  Rica,  e  por  presos  bastantemente   commodos. 

Tem  Villa  Rica  hum  Capitfio  Mor  com  14  Companhias  de  homés 
brancos,  de  Ordenangas,  4  de  pretos  Libertos^  todos  do  seo  commaudo, 
tem  2  Regimentos  de  Cavallaria  Auxilliar,  o  l.o  de  11  Companhias,  e 
o  2.0  de  8  Companhias.  Tem  hum  3.»  de  homens  Pardos,  bem  farda- 
dos, e  regulados,  de  7  Companhias,  que  prefazem  o  numero  de  perto 
de  1:000  homens.  Tem  Vigario  da  Vara  com  Jurisdigao  Eccleziastica 
em  todo  o  Termo  :  este  tem  Escrivao,  e  mais  Ofllciaes  seos  Subditos, 
e  todos  próvidos  pelo  Ex,^^  e  R."®  Bispo  de  Marianna.  A  Correigao  com- 
prehende  os  Termos  de  Marianna,  e  de  Villa  Rica  :  nesta  tem  Sua 
Magostado  os  Cilicios  que  vao  descriptos  na  Taboa  que  se  segué  com 
os  seos  Rendimentos.  Os  Povos  de  Villa  Rica  sao  humildes,  e  sujeitos 
as  Ordens,  que  se  Ihes  intima.  A  maior  parte  sao  Mineiros,  e  Nego- 
ciantes, que  seempregao  no  exercicio  das  suas  negociagOes. 

Taboa  dos    Offioios  da  Jastiga  de  Villa  Rica,  e  do  rendimento  del- 

les  para  S.    Mag.<io  F,  em  o  anno  de  1778 


Offlcios 


Escriváj  da  Ouvidoria 

F.scrivAo  dos  Feíto.s  da  Fazcuda 

Fscrivüo  das  lüxecuijoes 

rrimciro  T.ilwlliao 

2.*  Tal).""  servidu  p.'  conta  de 

S.  >lag/ 

3.«  Dito 

Kscriváo     da     Provedoria     de 

Anz.'" 

Inquiridor  da  Ouvid«)r¡a 

Iiiquiridor,  Contador,  u  Dcalri- 

hiiidor  do  Juiz 

MeirinlíO  Geral  do  Ouvidor 

Escr.'"  da    Vara    do   Mciriuüo 

Geral 

Alcaide  próvido  pea  Caraara.. 

Escr.'"  da  Vara  do  Alcaide 

Meiriübo  das  Execucóes 

A  traosportar 


)nalivos 

Novodlr." 

733$ ;33 

19j$ü00 

1:H8?$322 

TóSOOJ 

OOOSO'  0 

60,^  .00 

3:;.^5$üüU 

9u$000 

5^9.i;249 

OOíOOO 

325¿ü0ü 

9J$ü00 

133S333 

fiO.í^OüO 

183$330 

75$0CJ 

1005000 

60$OOJ 

23$3o3 

20  WO 

20$000 

15$000 

$ 

37$500 

12$0G0 

lógilOü 

':.OBO0O 

15*000 

Ter^a  p." 


6r>0$000 

$ 

2.)0$00!) 
30.)$0J0 


$ 

co$ooo 


200$00j 
$ 

200Í000 
$ 


$ 


Total  de  I 
anno 


1:578^333 

1:4:)7$322 

SoCSOOO 

7l5$0.J 

679s240 
715$0j0 

393$333 
:¿58§'i39 

360I000 
4S$3-^3 

45$000 
H7$5()U 
27$000 
35$0ÜÜ 


448 


REVISTA   DO 


Offlcios 


Transporte 

Escriv&o  4o  Meiriolio  das  Exe- 

cufOes 

Meirinbo  do  Campo 

O  seo  Escrivfto 

Meirinbo  de  Aüzentes 

O  seo  Escrivao • . . 

Rscriv&o  da  Cámara 

Escriv&o  de  Orph&os 

Thezoureiro  de  Aüzentes 

Primr.*  Partidor  de  Orpbáos... 

2.0    Partidor 

Porteiro  dos   Auditorios 

iík)ma  Total ,,. 


Donativos 


20$000 
20í^0 

20:)0Ü0 

26$666 

40$000 

290$33S 

70l$666 

li:$333 

2^)00 

2$0()0 

so$ooo 


5;762CP07 


Novo  dir.'* 


15$000 
15g000 
15S5030 
15$UK) 
15$o00 
45$r)0i) 

75$(i00 

r>$ooo 

j$Oüü 
15$00 


1:127$000 


Terca  ?/• 


$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
155$000 

$ 
$ 

$ 
$ 
$ 

2:OJ5K)üO 


Total  de  1 
auno 


35$0(X) 

B5$000 

35$ü00 

4l$6G6 

5:í$m00 

40a$8:3 

7IQfi&66 

188W33 

7$0C) 

7ÍÍJ0 

95)^;000 


8:8941:907 


SABARA' 

o  mesmo  Governador  Antonio  de  A'bu  que^que,  creou  em  21  de 
Juiho  de  1711,  a  Villa  Real  de  Sabara,  Cabega,  da  Comarca  do  Rio  das 
Yelbas. 

Hé  esta  Comarca  a  maíor  de  todas  da  Capitanía  das  Minps  Geráes, 
e  a  segunda  na  Ordem  de  sua  creagSto.  Conñna  ao  Septentriáo  com 
a  Capitania  de  Pernambuco,  em  altura  de  13  graos,  e  37  minutos  de 
Latitude,  ao  Meio  dia,  com  a  do  Serró  Prio,  e  ao  Occidente  se  termi- 
na com  as  sorras  dos  Christáes,  e  Tabatinga,  com  a  Capitania  de  Go- 
yaz.  Toma  esta  comarca  o  nome  do  Rio  das  Veihas,  por  ser  banbada 
grande  parte  da  sua  extensEo,  por  hum  Rio  deste  mesmo  nome.  Es- 
tá situada  quazi  toda  em  SertSio.  bastantemente  fértil  de  Ca^as,  e 
Pescas,  sendo  p.^  isso  muito  povoada  do  Gentio.  No  principio  do 
seu  descobrimento,  q.®  foiem  1699  tendo  sido  vadeado  o  dilatadoSertao 
do  Sabara  Bussú,  muito  antes  de  qua  Iquer  outro  de  Minas,  por  quan- 
to  08  primeiros  Conquistadores  procur  avío  o  Rio  das  Veihas,  por  se- 
rem  suas  Campiñas  mais  abundantes  em  Cagas,  do  que  outros  quaes- 
quer  Lugares  já  penetrados. 

No  Rio  das  Veihas  flzerSLo  os  Paulistas,  as  primeiras  deligencias 
do  Oiro,  e  podras,  sendo  o  primeiro  Descobrldor  o  Tenente  General 
Manoel  de  Barboza  Gatto,  e  o  deo  ac  manifestó  em  1700 :  Ali  se  fez 
a  PovoaQáo  com  o  nome  de  Sabara,  tomando  este  de  hum  Rio,  as- 
sim  chamado  na  Lingoa  Brazilica,  e  se  acha  fundado  ñas  margens 
Septentrionaes  do  dito  Rio,  e  ñas  Orientaos  do  das  Veihas,  onde  des- 
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agoa  aquello,  junto  a  mesma  PovoaQllo.  No  mesmo  anno,  que  se 
creou  a  Villa  do  Sabara,  se  elegerSLo  os  OlBciaes  da  Cámara,  e  for&o 
os  primeiros  Juizes,  Joze  Quaresma  Franco,  e  Clemente  Pereira  de 
Azeredo,  Vereadores  Antonio  Pinto  de  Ma:?alhaes,  D.  Francisco  Ron- 
dáo  Duarte  GalvSo.  e  Procurador  Joao  Soares  de  Miranda. 

Foi  confirmada  esta  Villa  pela  Ordem  Regia,  firmada  peí.»  Real 
MSo,  de  31  de  Outubro  de  1712,  que  se  acha  no  Archivo  daquella  Cá- 
mara. Tem  esta  de  rendi mentó  annual^  oito  mil  Cruzados  e  ás  ve- 
zes  che^a  a  nove  conforme  o  arrendamento  que  fazem,  das  rendas 
das  AfTeriQoes,  das  Cabegas.  e  Cobranzas  dos  Foros. 

Todo  este  rendimento  despendem  em  Propinas,  com  as  Festas  do 
Estillo,  com  o  Medico  do  partido,  Creagílo  dos  Engeitados,  Fontes, 
Calcadas  e  a  CouservaQSLo  de  trinta  e  duas  Ponyes,  que  se  acbSU)  no 
termo  de  Sabara,  todas  de  made^ra. 

Tem  Ouvidor  que  serve  de  Corregedor,  e  Provedor  dos  Defuntos, 
e  Auzentes,  Capellas^  e  Reziduos.  O  primeiro  Ouvidor  que  se  nome- 
ou  para  esta  Comarca,  foi  o  Dezembargador  Joao  de  Moráes,  que  mor- 
reo em  caminbo,  antes  de  obelar  a  ella  :  e  Ibe  succedeo  o  Dezem- 
bargador Gonzalo  deFreitas  Darracbo  que  pouco  tempo,  durou  no 
Luj^ar,  por  se  dar  mal  no  Paiz,  adquirió  molestias,  e  dellas  veio  a 
fallecer.  A  este,  e  por  sua  raorce*  succedeo  o  Dezembargador  Luiz 
Botelho  de  Queiróz,  queja  ora  Ouvidor  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e  S.  Mag.dolbe  mandoa  dar  600  mil  reís  por  anno,  alem  dos  seos  emo- 
lumentos, determinando-lbe  os  cobrasse  dobrados,  com  a  obrigagao 
de  governar  tarobem  o  Serró  frió  :  tudo  consta  da  Ordem  Réjia  de 
6  de  Abril  de  171C  e  toroou  posse  este  Ouvidor,  em  12  de  Outubro  do 
dito  anno.  O  Ouvidor  de  Sabara  tem  de  Ordenado  pago  por  anno, 
por  sua  Magostado  500  mil  r.»  ;  por  emolumentos  do  Lugar  2:880.^000 
r.«  ;  segundo  as  Certidoes  o  Orsamento. 

Nesta  Villa  ba  Intendencia,  o  Caza  da  FundiQEo  do  Oiro  da  Comar- 
ca. O  Intendente  vence  de  Ordenado  por  anno  1:600¿000  r.»,  e  de 
emolumentos  segundo  a  Certidáo  69$600 ;  de  Ajuda  de  Custo,  pela 
Devassa  que  tira  dos  Extravies  500^000  r.»  ;  de  Propinas  p.»*  occa- 
ziao  de  Festis  Roaos,  ou  Luctos  90;000  r."  :  tem  casa  de  rezidencia, 
na  mesma  que  se  ove  de  Intendencia.  Todos  os  Ofiiciáes  desta  Caza, 
o  os  Ordenados  que  cada  bum  vence  por  anno,  váo  declarados  na 
Taboa  da  despezados  la  mezm  a  Intendencia,  o  em  outra  Taboa  os 
Officiáes  do  Justioa,  que  servem  os  OíiScios,  o  delles  pagSto  a  S.  Ma- 
g.d«  Donativos,  Novos  Direitos,  o  Torgas  Partes. 

Esta  Villa  está  situada  em  339  graos,  o  30  minutos  de  Longetude,  o 
19  graos  o  42  minutos  de  Latitudo  :  comprobende,  como  duas  Povoa- 
C5es,  buma  mais  antiga  em  terreno  plano,  chamada  o  Bairro  d^ 
Igreja  grande,  por  se  achar  ali  erecta  a  Freguezia  de  N.  Snr.»  da 
ConceiQáo,  única  daquella  Villa,  queso  Erigió  em  1701,  e  foi  seu 
primeiro  Vigario  Collado,  o  Reverendo  Pedro  Pereira  Sam    Payo. 
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Taboa  dos  Oiñcios  de  Justiga  do  Sabara  com  o  Rendimento  de  ca- 
da hnzn,  para  Sua  Magestade  Fidelissima.  em  o  Anno  de  1778. 


omcios 


fí:scri\5o  da  Onvidoria 

Primeiro   Tal)ell¡5o 

2.'  Dito 

EscrivAo  da  Cam;ira 

Rscrivao  das  Execucocs 

Dito  da  Provpdoria  de  Auzentcs 

Dito  de  Orpháos 

Tliezoiireiro  de  Anzentes 

Inqniridor,  Contador,  o  Dcslri- 

i}u¡dor 

Mcirinho  Gcra! 

O  seu  Escriváo 

Alcirioho  das  ExecucOes 

O  sea  Escrivao 

Meirinho  do  Campo 

O  seu  Escrivao 

Alcaide  próvido  pela  Cámara.. 

O  sen    Escrivao 

Meirinlio  de  Anzentes 

O  seu  Escriva  o 

Escrivao  da  Almotacaria 

Meirinlio  da  Almotacaria 

Oíseu  Eíicrivao 

Primeiro  Partidor  de  Orpbaos.. 

2.-  Dito 

Porteiro  dos  Auditorios 

Soma  Total 


o 

"«5 

o 

Q 


3:603$33:^ 

2705000 
3i:$3iJ3 

J:()7O5t)*>0 

l:r)4U$')U0 

63b$3;>3 

(ir>3$333 
i  3;- $333 
121jí;330 
8H¿666 
8(>$(i60 
«6$666 
865066 

S6$66r> 

8G$ó6G 

150^000 

(5$0(W 

7$u0ü 

3"s333 

2$0v)0 
12l$666 


10:924$320 


T3 

C 

c 


2l(>$000 
n0>0tH» 

í>0$0  O 
3i>$00.) 

láC^oO) 

60$000 

P$OÜU 

120§*)üü 

7ñ$00U 
iSSOOr) 

lK$OOo 
j8|000 
18$000 
18$0Ü0 
18$000 
16S§666 
18$000 
ISí-OOü 
ISÜOÍÍO 
30$000 


2í;l00 

2§4()<J 

15$0J0 


1:032.$466 


es 

H 


7O0SOO0 
?00f0')t) 
HOOf^íMK) 
UKíSOOO 
4(MhV(>0 
2(M)$0Ü<J 


25ÜÍ.0;)0 


2;25O$O00 


4:513$333 
6705  OíiO 

c6iismio 

447$33:í 
l:5S0>H33 

1:049íOJi) 
453$333 

ir.i$3?o 

139$33\» 
104$6GG 
1()4$666 
104$666 
104$G66 

104$66G 

lí»4«GGG 

1C8>000 

365000 

7$000 

33So33 

4S400 

4$4()0 

13C$66G 


14:906$7S6 


Taboa  dos  Ordenados  f\s  vencsm  os  Intendente  e  mais  Off.^^s  oc- 
onpados  na  Intendencia  do  Sabarft,  e  despeza  q.e  nella  se  faz 
p.í*  anno 

Ao  Doutor  Intendente  de  Ordenado 1  ¡GOO^OOO 

Ao  m.'"o  do  Ajuda  do  Gusto   da  Devassa   dos 

Extrav.°'' 500Í000      2:100f  (KK) 

Aog  4    Fiscáes     a    lOOSOOO    cada   hum   p.»"  3 

mezes 400$000 

Ao  Escrivao  da  Receita  e  Despeza 800$000 

Dito  da  Conferencia SOOfOOO 

Ao  Thezoureiro 8009000 

Ao  Escr.un  das  Entradas  do  Oiro  na  FundiQ&o  7001000 
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Ao  Ensaiador 800S000 

Ao  Ajudante  do  dito 400S()00 

Ao  1.0  Fundidor 80()30()0 

Ao  2.^  Dito 400.-:()00 

Ao  Meirinho  da  Intendencia. 300>000 

Ao  seo  Escrivao 300$000      6:500E000 

N.  B.    Todos  os  ácima  vencem  Propinas  p/   occaziOes  de    Festas 
Reaes,  e  Luctos. 


Mais  Oír. es  q.e  sao  pagos  pela  Folha  da  m.»a  Caza  : 

Ao  Escr.a™  da  Intendencia  COmissaria  de  Pa- 

racatü SCOSOOO 

Dito  das  Guias  da  Villa  de  Pitan.guy 300^000 

Ao  Fiel  do  Registo  de  Sete  Lagóas 300^000 

Dito  Dito  de  Jaquitibá 300^.000 

Dito  Dito  do  Zabeló 3003000 

Dito  Dito  do  RibeirSo  da  Aréia , . : 300S000 

Dito  Dito  de  Nazareth  do  Paracatú 60>000 

Dito  Dito  de  Santa  Izabel 60^000 

Dito  Dito  dos  Olhos  d*Agoa 60^000 

Dito  Dito  de  S.  Luiz 60$000      2:100^000 

Aos  negros  q.«  serveni  na  Fundigao 405'i718 

CarvSo.  e  Lenha,  q.*'  se  gastou  no  anno 188¡^414 

Diversas  despezas  feitas  no  m.'^'^  anno 199.^566 

Ditas   com  Obras 1855340 

Ditas  em  ConduegOes  de  materia  e  dinbr.o  de 

Permuta TOSiJOOO 

Solimao 3:8  tO  000 

Agóa  forte  para  o  Ensaio 80  508 

Prata  de  Pezos  duros  para  o  dito  Kasaio....  n5^7()f)       5:768s346 

Somma R.«.  1G:468$34Ó 

N.  B.— Os  1.03  os  4  Reg.^ »  supra,  sao  hoje  Administrados  pj  Infe- 
riores do  Regim.to,  e  a  cada  hum  delles  dá  a  Junta  da  R.^  Faz.^i» 
60-000  p.r  anno,  q."  tanto  mandou  S.  Mag.'io,  se  desse  aos  Fiéis  del- 
les,  q.""  os  exerciao,  e  estes  os  desprezaríio  p.**  Ibes  níío  fazer  conta- 
N.  B.  Todos  estes  OIT.'  •*  sao  próvidos  pelo  Gov.  ir 


A  villa  do  Sabara  tem  850  Fogos,  e  a  Freguezia  no  anno  de  1778, 
tinba  7:656  Almas ;  tem  hum  chafaris  de  excellente  agoa,  situado  na 
Rúa  chamada  a  do  Caquende :  tem  quatro  entradas  somente,   huma 
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ao  Norte,  outra  ao  Sul,  Terceira  ao  Levante,  e  quarta  ao  Poente  que 
passa  o  Rio  das  Yelhas,  na  Ponte  grande  assim  chamada;  e  a  do  Le- 
vante passa  o  Rio  Sabara,  Dussú,  na  Ponte  denominada  a  de  JoSLo 
Velho.  A  entrada  da  parte  do  meio  dia,  passa  o  mesmo  Rio  na  Ponte 
pequeña.  A  coTveíQfío  desta  comarca  comprehende  o  Rio  Sabara,  digo 
comprehende  a  Villa  do  Sabara,  seo  Termo,  a  Villa  nova  da  Rainha, 
seo  Termo,  a  Villa  do  Pitangui,  seo  Termo,  os  Julgados  de  Paracatú, 
sao  RomSo,  e  Papagayo.  A  Villa  do  Sabara  está  situada  em  hum  ter- 
reno salutifero,  supposto  sejSLo  os  seos  ares  quentes,  com  tudO;  he 
izempta  do  toda  a  casta  de  epidemias,  muito  abundante  de  Peixe, 
Caga,  e  Uvas. 

Tem  a  Freguezia  de  N.  Snr.*  da  Conceloio,  as  Ordens  Terceiras  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  S.  Francisco,  a  Irmandade  do  Rozarlo  dos 
Pretos,  todas  com  Igrejas  bellicimamente  paramentadas.  Tem  Viga- 
rio  Geral,  com  jurisdicao  Eccleziastica  em  todo  o  Termo,  próvido  polo 
Reverendissimo  Bispo  de  Marianna.  Tem  Capitao  Mor  com  20  compa- 
nhias  de  homeos  brancos,  hum  Tergo  de  horneas  pardos  com  il  Com- 
panhias,  e  outro  de  homens  Pretos  de  7  Companhias  :  tem  dois  Regi- 
mentos  de  Ca\ aliarla  Auxilliar*;  o  primeiro  de  11  Companhias,  e  o 
segundo  de  8.  A  maior  parte  dos  habitantes  do  Sabara,  e  seo  Termo, 
s5o  Mineiros,  e  Lavradores  de  Milho,  Fey'ao,  e  Arroz,  muito  Assucar, 
e  Agoa-ardente  de  Canna.  os  msis  moradores  da  ViMa,  sao  Negocian- 
tes, Letrados,  Offlciaes  de  Jusíioa.  Requere  a  tes.  e  outros  Rábulas, 
congregados,  em  parcialidades,  capazos  de  confundir  toda  a  boa  Or- 
dem  da  razao,  e  da  Justiga. 

Tem  a  Comarca  do  Sabara  oito  Regís  tos  em  que  se  promuta  o 
Oiro  em  pó,  por  moeda,  a  todos  os  Viajadores;  que  sahem  ddS  Minas 
para  os  SertOes,  e  nestos  Re:>isío3  há  Fiéis  nomeado  pelo  Intendente, 
e  Fiscal  da  Intendencia  respectiva,  e  approvados  pelo  Governador, 
que  Ibes  passa  Provizoes.  para  com  ellas  servirem  hum  aono  e  ser- 
vindo  bem  se  Ihes  confere  nova  mercé :  cada  hum  destes  Fiéis,  e  to- 
dos os  mais  da  Capitanía,  percebem  o  Ordena  j o  de  :^OO.vOOO  r.^  por  anno, 
pagos  pela  Real  Fazeoda  e  pelas  Folhas  das  '«nteodencias,  como  se 
vé  nellas  descripto.  O  Termo  do  Sabara  tem  6  Frejuezias.  A  de  Santo 
Antonio  do  Bom  Retiro  da  Rossa  Grande,  ao  Es-Noi'oeste  da  Villa,  em 
distancia  de  meia  Legoa^  situada  em  19  graos,  e  41  minutos  de  Lati- 
tude.  A  Fregue^ja  de  N.  Senhora  da  Conceior«o  de  Rapozos,  ao  Sul 
da  Villa,  em  19  graos,  e  48  minutos  de  Latitude.  e  duas  Legoas  de 
distancia.  A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem  do  Curral 
d'El-Rey,  ao  Oeste,  em  19  graos,  e  42  minutos  de  Latitude,  e  tres  Le- 
goas distante  da  Villa.  A  Freguezia  de  Nos^sa  Senhora  do  Pillar  das 
Congonhas,  ao  Sudueste  da  Villa^  em  19  graos  e  46  minutos  de  Lati- 
tude, e  duas  Legoas  de  distcincia.  A  Freguezia  dé  Santo  Antonio  do 
Rio  das  Velhas,  ao  Sul,  em  19  graos,  e  59  minutos  de  Latitude,  e  cin- 
co Legoas  de  distancia.    A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da   Conceigao 
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do  Rio  das  pedras,  ao  Sul,  do  Sabara,  em   20  graos,  e  13  mintitos  de 
Latitude,  e  oito  Legoas  de  distancia. 

Os  Regisios  do  Termo  do  Sabara;  estSo  situados,  a  saber :  O  das 
Sete  Lagoas,  ao  Ñor- Noroeste  da  Vi'Ia.  em  19  graos  e  7  minutos  de  La- 
titude, e  dez  Legoas  de  distancia.  O  Registe  do  Jequitibá,  ao  Norte, 
em  19  graos,  de  Latitude,  e  dezeseis  Legoas  de  distancia.  O  Registe 
do  Zabeló.  ao  Nordeste,  em  18  graos,  e  48  minutos  de  Latitude,  e  19 
Legoas  de  distancia.  O  Registe  do  RibeirSlo  da  Aréia,  situado  no  Dis- 
tricto  da  Villa  de  PitanguL  ao  Nordeste  della  em  19  graos,  e  9  mi- 
nutos de  Latitude,  e  trez  legoas  de  distancia.  Tem  mais  as  Guardas, 
e  Patrulhas  seguintes  :  A  do  Riacho  da  Aréia,  ao  Noroeste  da  Villa  do 
Sabara,  em  19  graos  e  15  minutos  de  Latitude,  e  13  Legoas  de  dis- 
taacia.  A  Guarda  da  Barra  do  Para,  ao  Nor-Nordeste  da  Villa  de  Pi- 
tangui,  em  18  graos,  e  42  minutos  de  Latitude,  e  9  Legoas  de  distan- 
cia. A  Guarda  da  Barra  do  Rio  Marmelada.  ao  Nor-Nordeste  de  Pi- 
tangui,  situada  em  18  graos,  e  C3  minutos  de  Latitude,  e  12  Legoas 
de  distancia.  A  Patrulha  da  Venda  Nova,  ao  Nor-Nordesie  da  Villa  do 
Sabara,  e  18  graos,  e  21  minutos  de  Latitude,  e  4  Legoas  de  distan- 
cia. Todos  os  RegistoG,  Guardas,  e  Patrulhas,  sao  guarnecidos  de 
Soldados  da  Tropa  paga  desta  Capitanía. 


JULGADO  DE  PARACATü' 

Ao  Minas  do  Paracatú,  forSo  descobertas  em  1744,  ao  Noroeste  das 
Geraes,  em  distancia  de  120  Legoas.  Derao-nas  ao  manifestó  a  Gomes 
Freiré  de  Andrada,  sendo  Governador  desta  Capitanía,  que  mandou 
tomar  posse  do  descobrimentO;  e  repartido. 

Suas  faisqueiras  abysmarío,  e  por  isso  obrlgaráo  os  Povos  das  Co- 
marcas, a  atrepellar  riscos,  e  a  penetrarem  hum  Sertao  tao  expésso, 
para  se  estabellecerem  naquelle  Continente,  sem  que  Ihes  servisse 
de  obstáculo  os  Caudalosos  Ríos,  a  falta  de  Vivres,  e  o  grande  numero 
de  homens  mortos  a  fome,  que  se  encontravao  no  Camiftho.  O  Giro 
destas  Minas,  he  de  hum  toque  muito  infenor  ao  das  Geraes,  por 
quanto  apenas  chega  a  1:200  o  seu  valor.  Aínda  boje  se  tira  Giro 
com  multa  Conta,  no  Morro  do  Paracatú,  e  seri&o  suas  faisqueirag 
appetecidas,  se  tivessem  agoa  para  extracQ^o,  e  por  nao  terem  senSo 
a  da  chuva,  experimentao  na  falta  della  alguns  habitantes  digo 
d*ella  os  habitantes  algumas  indigencias.  O  Arraial  do  Para- 
catú, Cabega  de  Julgado,  está  situado  em  336  graos,  e  27 
m  inutos  de  Longetude,  e  16,  e  12  minutos  de  Latitude,  em  terreno 
plano,  e  bem  agradavel.  Os  Ares  sao  bastantemente  quentes,  o 
terreno  sécco,  e  falto  de  agoas ;  porem  os  moradores  sao  mimozos 
de  Peixe,  Caga.  Bananas,  e  Uvas,  duas  vezes  no  anno.  O  Negocio 
desta  térra  ainda  se  freguenta  e  da  calor  aos  que  traflcao  nelle  ;  por 
quanto  se  tem  descoberto  Diamantes  com  abundancia,  na  maior  jpart^ 
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daquelle  Continente.  Tem  huma  Intendencia  Commissaria,  sugeitaa 
da  Comarca,  e  Villa  do  Sabara,  e  serve  de  Intendente,  o  Offlcial  Com- 
mandante  da  Guarda  Militar,  que  se  acha  naquello  Arraial ;  tem  hum 
Escrivao  próvido  pelo  Governador,  com  o  Ordenado  de  360^000  reís 
por  anno,  pagos  pela  Real  Fazenda. 

Nesta  Intendencia  se  dá  ao  manifestó  todo  o  Oiro,  que  se  extrahe 
ñas  Minas  do  Paracatú,  e  o  Commandante,  junto  com  o  Escrivao  o 
pegao  e  o  fexao  em  Borraxas  d^  Coiro,  Lavradas,  e  Selladas  com  o 
Sello  que  Serve  naquella  Intendencia,  dando  guia  ao  Conductor,  da 
quantia  que  conduz,  para  ser  fundido  na  FundigLo  da  Cabega  da  Co- 
marca, que  íica  em  distancia  de  100  Legoas. 

Tem  huma  Paroquia  de  S.  Luiz,  e  Santa  Anna,  Diocezana  do  Bis- 
pado  de  Pernambuco :  tem  Vigario  da  Vara,  com  JurisdigUo  Eccle- 
ziastica,  em  todo  o  Continente,  pelo  Reverendissimo  Bispo,  daquelle 
Bispado,  que  dista  450  legoas :  tem  dois  Juizes  Ordinarios,  Juiz  dos 
Orphaos,  e  os  OlFiciaes  de  Justina  contheudos  na  Taboa  que  se  segué' 
Tem  hum  Regimentó  de  Cavallaria  Auxilliar,  de  8  Companhias.  Ou- 
tro  de  Infantaria  tambem  Auxilliar  de  7  Companhias ;  duas  de  hc- 
mens  pardos,   e  outra  de  Pretos  libertos. 

O  Arraial  do  Paracatú,  he  cercado  dos  Registos,  e  Guardas  que  se 
seguem.  O  Registo  de  S.  Luiz  ao  Norte  de  Paracatú,  em  16  graos,  o 
6  minutos  de  I^atitude,  e  2  Legoas  de  distancia.  O  Registo  de  Santa 
Izabel,  ao  Suduéste,  em  16  graos,  e  17  minutos  de  Latitude,  e  3  leguas 
de  distancia.  O  Registo  de  Nazareth,  ao  Sul,  em  16  graos,  e  15  mi- 
nutos de  Latitude,  e  1  Legoa  de   distancia. 

A  Guarda  de  S.^o  Antonio,  ao  Nordeste,  em  16  graos,  e  18  minutos 
de  Latitude,  e  4  Legoas  de  distancia.  A  Guarda  do  Porto  da  Bezerra. 
a  Les-Sueste,  em  16  graos,  e  15  minutos  de  Latitude.  e  )  1  Legoas  do 
distancia,  a  Guarda  do  Rio  da  Prata,  ao  Sul,  em  17  gr.«  e  18  minu- 
tos de  Latitude,  e  25  Legoas  de  distancia. 

A  Guarda  da  Varzea  Bonita,  ao  Sul,  em  distancia  de  28  Legoas. 

Todos  estes  destacamentos  sao  da  Commandancia  do  Paracatú,  e 
rendimentos  da  sua  Guarda. 

Taboa  dos  Offlcios  de  Jnstiga  do  Jnlgado  de  Paraoatü  da  Comarod 
do  Sabara  com   o  rendimento  de  oada  hum  para  S.  M.  F. 


Tab.»"'  do  Judicial,  Nottas  e  AI- 
motaceria 

Escnvao  de  Orpliáos 

Inqü.»»^,  Contador,  e  Destribiii- 
dor 

Meirinho  do  Campo 

O  do  Escri\ao 

Porteíro  dos  Auditorios.. 

Soma  Total 


Donativo 


l:40i)$000 
535$000 

9.)$3:>7 

33$333 
16$0Ü0 

2:1I3$023 


Novodir.'O 


f)0$000 
8$0C0 

10$$00 

15>;000 

15$0J0 

6$000 

114$000 


Terca  p.l«' 


200$000 
$ 

$ 

$ 
$ 
$ 

200$000 


Total 


l:B60$0r0 
543$0CU 

105$35: 

48$3:r; 

48$33 '. 
2S¿$IK.M 

2:427S023 
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JULGADO    DE  S.  ROMÁO 

S,  RomSo  he  a  PovoacSo  mais  antiga  daquelle  SertSLo,  com  o  nome 
de  S>  Antonio  da  Manga  :  está  situado  ñas  margens  Occidentaes  do 
Rio  de  S.  Francisco,  em  339  gr.%  e  9  minutos  de  Longetude,  15  mi- 
nutos {sic)  da  Latitude,  em  distancia  de  50  Legoas,  do  Paracatú.  O 
terreno,  he  agradavel  á  vista,  e  seria  huma  das  melhores  térras,  se 
tivesse  Fonte,  e  nao  padeceriao  os  liabitantes,  a  epedemia  das  Cezóes 
todos  os  annos,  principalm.^^quando  o  Rio  comessa  a  diminuir  a  sua 
grossa  enchente.  He  muito  abundante  de  Gados,  Caga,  e  Peixe,  fru- 
ctas,  e  tudo  o  que  he  necessario  para  passar  a  vida.  Corre  o  grande  ne- 
gocio do  Sal  do  Sertao,  dos  Coiros  de  Veados,  e  de  toda  a  qualidade 
de  Peletaria.  Tem  dois  Juizes  Ordinarios,  leitos  pelo  Ouvidor  da  Co- 
marca, com  Jurisdigao  Ordinaria,  e  dos  Orphaos. 

A  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Manga,  sendo  muito  antiga,  he 
sugeita  ao  Vigario  de  Paracatú,  que  Ihe  poem  Coadjutor  a  sua  Elei- 
C50  ;  S.  Romao  tem  huma  Guarda  Militar,  que  se  occupa  em  dar 
buscas  de  Oiro,  e  Diamantes,  aos  Viandantes  que  passao  por  aquellos 
SertOes,  destacando  para  isso  Patrulhas.  Os  Offlciaes  de  Justiga  desse 
Julgado,  vao  des-criptcis  na  Taboa  que  se  segué,  e  o  que  cada  hum 
paga,  a  S.  Mag/%  por  anno,  dos  seos  Officios. 

Tem  Vigario  da  Vara,  e  seu  escrivSo,  ambos  próvidos  pelo  Bispo 
de  Pernambuco. 

Taboa  dos  Ofacios  de  JnstíQa  do  Julgado  de  S.  Romao  da  GomEica 
'  do  Sabara,,  com  o  rendimento  de  cada  hum,   para  S.    M.  F. 


o 
> 

a 
o 

• 

• 

•o 

O 
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o 
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• 

(^ 
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Tabelliao   e   Escrivao   dos   Or- 
phaos  

43ñ$666 

10.-^noO 
4¿000 
4$üOo 
4$000 
4$fm 

1    1    1        1       1 

50$000 

500$666 

Inqairidor,  Contador,  e  Destri- 
bu*dor 

10$000 

Meirinho  do  Jolsado 

•      4$ü()0 

0  seu  EscriVtlo 

4$000 

Meirialio  do  Camoo 

4$000 

0  seu  Escrivao 

4$U00 

Soma  Total 

461$666 

15$000 

50.^000 

526$666 
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JULGADO  DO  PAPAGAIO,  OU  CURVELLO 

o  Julgado  do  Papagaio,  ou  Cúrvelo,  está  situado  em  339  gr.«,  e 
12  minutos  de  Longetude,  e  18  gr.%  e  6  minutos  do  Latitude,  em 
distancia  de  28  Legoas,  da  Villa  do  Sabara,  ao  Nor-Nordeste,  em  Ser- 
tSLo  plano  e  agradaveL  muito  abundante  de  Gado.  Cagas  de  todas  as 
qualidades,  e  os  Vlvres  necessarios  para  passar  a  vida. 

Tem  dois  Juizes  Ordinarios,  próvidos  pelo  Ouvidor  da  Comarca,  e 
03  Offlciáes  de  Justina  constantes  da  Taboa  que  se  segué. 

Tem  mais  a  Freguezia  de  Santo  Antonio  do  Curvólo,  situada  no 
mesmo  Arraial.  Hó  sugeita  ao  Arce  Bispado  da  Babí.a,  e  foi  o  seo 
primeiro  Vigario  Antonio  Curvólo,  de  onde  deriva  o  nome. 


Taboa   dos  Offleios  de  Jnstiga  do  Julgado  do   Papagaio    da   Go-- 
marca  do  Sabara,  oom  o  rendimento  de  cada  bum,  para  S.M.  F. 
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TSibelll&oe  Bscr.'-  de  Orphftos. 
Inquid.",  Contador,    e  Destri- 

buidor 

Meirinho  do  Julscido 

283$333 

6$666 
6$666 

18$000 
30$000 

50$000 
100|000 

351$333 

6$666 
136$666 

U  seo  Bscriv^...    n&o  se    re- 
matou 

Alcaide  próvido  pela  Cámara.. 

Soma  Total 

296$665 

48$00') 

150$300 

494$665 

VILLA  NOVA  DA   RAINHA 

Ao  Governador  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  suc- 
cedeo  D.  Braz  Baltbazar  da  Silveira,  que  tomou  posse  na  Cámara  de 
S.  Paulo,  em  1713,  e  passou  para  as  Minas,  nos  fins  de  Setembro  do 
mesmo  anno. 

Este  Governador,  creou  a  Villa  Nova  da  Rainba,  conhecida  aínda 
pelo  nome  Brazilico  de  Caeté,  que  Valle  o  mesmo  que  Matto  bravo, 
sem  mistura  alguma  de  Campo.  Teve  o  forál  de  Villa  em  29  de  Janeiro 
de  1714.  Esta  Situada  a  Les-Sueste  do  Sabara,  em  distancia  de  3  Le- 
goas, em  339  gr.»  e  39  minutos  de  Longetude,  e  19  gr.s  e  45  mi- 
nutos de  Latitude,  em  terreno  plano,  e  agradaveL  Os  ¿res  sao  ieoi- 
peradoSf  eos  morador6a padssAO < muito  bem  por serem  socoorriáoB^ do 
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tudo  quanto  Ihe  he  necessario,  pela  produc^Sio  em  que  os  fertiliza 
as  suas  culturas.  Foi  deflcobrimento  do  Sargento  Mor  Leonardo  Nar- 
dos, natural  de  S.  Paulo. 

Os  primeiros  Officiáes  que  servirSU)  na  Cámara  desta  Villa,  forSo 
o  Coronel  Luiz  do  Couto,  primeiro  Juiz,  Segundo  o  CapitSU)  Antonio 
do  Regó  da  Silva  ;  Vereadores,  Lourengo  Henriques  do  Prado,  Reis 
de  Mello  Coutinho,  o  Capit&o  Bernardo  Aranha,  e  o  CapitSo  Hippolito 
de  Barros,  Procurador.  Tomarao  posse  em  12  de  Fevereiro  de  1714, 
que  Iha  déo  o  D.^^  Luiz  Botelbo  de  Queiróz,  que  nesse  tempo  j&  era 
Ouvidor  do  Sabara.  Tem  de  rendimento  a  Cámara  por  anno  3:06G$000 
r.«,  que  provém  das  rendas  das  Ca  begas,  AfferiQQes,  e  alguns  foros, 
segundo  as  arrematagOes,  e  cobranzas  q,^  be  tízerSo  no  anno  de  1778. 
Desta  quantia  percebem  os  OíUciáes  da  Cámara  400  mil  r."  de  Propi- 
nas, que  repartem  annualmente,  e  alem  destas  tem  mais  20^000  de 
cera  cada  hum,  o  Alcaide  10  e  o  Continuo  outras  10,  e  quando  há 
Festas  Reáes,  ou  Luctos,  recebem  mais  10¿000,  e  5  libras  de  Cora,  e 
o  Continuo,  e  o  Alcaide  a  metade.  Tem  a  despeza  da  Creagiio  dos 
Engeitados,  a  factura,  e  Concertó  das  Pontos,  que  se  acbSLo  em  todo 
aquello  Termo.  A  Villa  Nova  da  Rainba,  bé  muito  mimoza  de  fructos 
do  nosso  Portugal,  como  sS,o,  MagSías,  Pessegos,  Amelias,  e  Uvas. 
Esta  Villa,  e  seo  Termo  tem,  quatro  Paroquias,  que  s3U>  ;  Nossa  Se« 
nr.<^  do  Bom  Successo,  e  Sao  Caetano  na  Villa,  SSU)  JoSlo  Baptista 
do  Morro  grande,  ao  Sueste  da  Villa  em  19  gr.",  e  57  minutos  de 
Latitude,  e  5  Legoas  de  distancia.  A  Freguezia  de  Santo  Antonio, 
RibeirSo  de  Santa  Barbara,  ao  Sueste,  era  26  gr.»  de  Latitude,  e  8 
Legoas  de  distancia.  A  Freguezia  de  S.  Miguel  da  Terciaba,  ao  Sues- 
te da  Villa,  em  20  gr.»  de  Latitude,  e  12  Legoas  de   distancia. 

A  maior  parte  dos  Moradores,  sSlo  Mmeiros,  com  laboriozos  ser- 
víqos  nos  Ríos  de  Santa  Anna  digo  de  Santa  Barbara,  Tercicaba,  e 
Bramado,  e  neste  exercicio  se  occupao  de  ordinario,  em  tempo  de 
seca,  pelo  n!So  poderem  fazer  no  Invernó,  por  cauza  das  innundagOes 
Ihe  nüo  derSio  lagar,  á  extracgSlo  do  Oiro,  porem  assim,  sSo  os  mais 
abundantes  deste  metal,  e  por  isso  mais  famigeradas  as  suas  faisquei- 
ras.  Os  Oífíciaes  de  Justiga  desta  Villa,  vao  descriptos  na  Taboa  que 
se  segué  adianto,  com  o  rendimento  de  cada  hum  para  S.  Mag.<^«. 

Tem  CapitSo  Mor,  de  todo  o  Termo  com  17  Comp."  de  Ordenanzas 
dehomens  brancos,  e  varias  Esquadras  de  Pretos  libertos,  todos  da 
sua  JurisdiQSLo.  Tem  hum  Mestre  de  Campo,  de  homens  Pardos,  com 
hum  TerQO  de  7  Companhias. 


b.  A.  P.— á 
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Taboa  dos  Offloios  de  Justina  de  Villa  Nova  da    Rainha,  Comarca 
do  Sabara,  e  o  rendlm.^  de  oada  hum  delles  p>  S.  M.  F. 
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*^ 

ctf 

C 

a 

o 

■ 

•O 
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> 
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• 

cu 

o- 

H 

Total 

Escriváo  da  Cámara 

416^6 
7l)f>$666 
275$000 

7338333 
7()5$6(>6 

50$00.) 
16$6'>^7 
1I$H33 
IISOÜO 
44$666 
63$333 
13$3H3 
13Í333 
20$OüO 

7*500 
60S00O 
G0$000 

17S550 

7$500 

lD$000 

l.MOOO 

7$500 

22$500 

,         2.'>$5üO 

loSOOO 

15$OüO 

200$000 
200$000 

75$noo 

75?000 
75$u00 

6§000 

424$166 

Primeiro  Tabelliao 

965$666 

Seffaodo   Dito 

%5$666 

Inqupridor,  Contador,  e  Destri 
buídor 

3678250 

EscrivSo  de   OrphSos. . . . ! 

740$843 

AicaiíUí  próvido  pela  Caníara.. 
F.PcrivAo  do  Alcaide 

15$000 
65$000 

Dito  da    Almotaceria 

248127 

Meirlnho  do  CaoiDo 

] 088333 

EscrivHü  do  Meir.'  do  Campo.. 

Meirinho  das  ExecucOes 

0  seo  Eícrivfto 

1088501) 
618666 
788333 

Meirinho  da  Almotaceria 

0  seo  EscrivSo 

138333 

Porteiro  dos  Auditorios 

268000 

Soma  Total 

3:08l$956 

27O$750 

6251000 

3:9778706 

VILLA  DO  PITANGUI 


o  mesmo  Governador  D.  Braz  Balthezar  da  Silveira,  Creou  a  Villa 
do  Pitangui,  situada  ñas  vezinhanQas  do  SertSlo,  ao  Noroeste  da  Villa, 
do  Sabara  em  338  graos,  e  15  minutos  de  Longetude,  e  19,  e  21  mi- 
nutos de  Latitude,  em  ten'eno  plano,  ñas  margens  Orientaos  do  Rio 
Para,  e  ñas  Septentrionaes  do  Rio  S.  JoSío.  He  fertilissima  de  Peixe, 
Caga,  Gados,  e  tudo  quanto  bó  precizo  pava  passar  a  vida  sem  re- 
gallo digo  sem  dependencia  de  outras  PoveagOes,  a  quem  soccorrem 
os  habitantes  da  Villa,  e  seo  Termo,  bindo-lhe  vender  todo  o  super- 
fluo,  que  nSto  tem  consumo  entre  elles.  As  Lavras  deste  Continente, 
foraU)  famigeradas,  principalmente  huma  Mina  que  chegou  a  ser  re- 
comendada pelo  Principe,  ao  Governador  D.  Braz  Balthezar,  por  lia* 
verem  dezordens  sobre  preferencias  na  ExtracQlLo  do  Oiro,  de  que  re- 
zultarSLo  levantes,  e  sublevagCíes,  em  que  houver^o  crueis  mortes. 
Os  primeiros  Povoadores  lorSo  Paulistas,  entre  elles,  era  Domingos 
Rodrigues  do  Prado,  que  tinha  por  devogSio  mandar  matar,  aínda  a 
aquellos  que  o  n9o  offenderSo. 
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As  agoas  ardentes  de  Canna,  sao  as  da  primeira  estimaQSo  em  toda 
a  Capitanía.  NSLo  nos  foi  possivel  saber,  quem  foráo  os  primeiros  des- 
cobridores  destas  Minas,  asslm  como  tambem  os  primeiros  Juizes,  e 
Yereadores,  que  servirSLo  na  Cámara  desta  Villa,  por  nSto  haver  nos 
Arquivos  della,  clarezas  de  que  nos  podessemos  valer,  asseverando. 
nos  se  tinba  perdido  o  primeiro  Livro  do  Registo,  das  Ordens  de  sua 
CreagSo,  pelo  Governador  D.  Braz  Baltb  ezar,  em  1715,  como  testeflca 
Andre  Moreira,  no  seo  Caderno,  das  ant  igas  memorias  das  Minas. 

Tem  a  Villa  de  Pitangui,  huma  Freguezia  de  Nossa  Senbora  do  Pil- 
lar, com  Vigario  Collado,  e  bé  das  comprebendidas  no  numero  dos  bons 
beneficios.  Tem  Vigario  da  Vara,  próvido  pelo  Reverendissimo  Bispo 
de  Marianna.  Tem  bum  Regimentó  de  Cavallaria  Auxilliar,  de  oito 
Companbias.  Tem  CapitSlo  Mor  com  sete  Companbias  de  Ordenangas, 
de  homens  brancos,  cinco  de  homens  Pardos,  e  buma  de  Pretos  Li- 
bertos, todas  da  sua  JurisdicQ&o.  Tem  bum  EscrivSLo  das  Guias  do 
Oiro,  pago  pela  Intendencia  do  Sabara,  como  se  v6  na  sua  Taboa.  O 
rendimento  da  Cámara  be  1:200|000  reis,  que  apenas  cbega  para  as 
despezas  della.  Os  Offlciaes  de  Justina  que  tem  esta  Villa,  e  o  que 
cada  bum  paga  de  seos  officios,  por  anno  a  S.  Magestade,  vSo  descri- 
ptos  na  Taboa  que  se  segué  adianto. 

Hé  a  Villa  de  Pitangui  aonde  ainda  bá  alguma  sombra  da  forma 
antiga  das  Minas,  por  ser  muito  Povoada  de  pez  rapados,  Caribdcas,  e 
Mulatos,  qué  s9Lo  os  Executores  das  insolencias. 


Taboa  dos  Offloios  da  Jastiga  da  Villa  do  Pitangui,  Comarca  do 
Sabarét,  e  o.  rendimento  de  oada  lium,para  S.  M.F. 
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Escriváo    da  Cámara,  OrphSos, 
Tab.-,  e  Almotaceria 

Inqniridor,  Contador,   e  Destri 
buidor 

833$333 

6S$425 

l6$400 
5$333 

28$500 

24$000 
PSOi'O 
9$000 
4$800 

200(000 
801000 

1:061^33 
172$425 

Alcaide  próvido  pela  Cámara... 
Escriv&o   do  Alcaide 

9$000 
35$400 

l'orteiro  dos  Auditorios 

401000 

soma  Total 

933$491 

75$300 

2S0$0OO 

l:288$79t 
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COMARCA  DO  SERRÓ  FRIÓ 

O^mesmo  Governador  D.  Braz  Balthezar  da  Silveira,  creou  em  29 
de  Janeiro  de  1714,  a  Villa  do  Principe,  Cabega  da  Comarca  do  Serró 
frió.  Tem  Ouvidor  que  serve  de  Corregedor,  Provedor  dos  Defuntos, 
Auzentes,  Capellas,  e  Reziduos,  e  de  Intendente  da  Caza  da  Fundi^SLo 
do  Oiro,  da  mesma  Villa,  e  de  toda  a  Comarca.  Tem  de  Ordenado 
por  anno  Ouvidor,  a  quantia  de  500  mil  reís,  de  rend ¡mentó  por  emo- 
lumentos deste  Lugar,  segundo  a  CertidSLo  jurada  pelo  mesmo  Ouvi- 
dor 3991000  reis ;  de  meio  Ordenado  de  Intendente  por  anno,  SOOJOOO 
reis,  de  ajuda  de  Custo  da  Devassa  dos  Extravíos  como  ácima  500|000 
reis ;  rendimento  por  emolumentos  do  Lugar  de  Intendente,  por 
anno,  55S000  reis,  de  Propinas  por  occaziao  de  Festas  Reáes,  ou  Lu- 
tos 90$000  reis ;  tem  Cazas  de  rezidencia  como  Intendente.  A  Villa 
do  Principe  está  situada  em  340  graos,  e  45  minutos  de  Longitude,  e 
18  gréos  e  30  minutos  de  Latítude,  ao  Nordeste  de  Villa  Rica.  O  Clima 
temperado,  e  os  seos  habitantes,  vivem  abundantes  de  todos  os  virres 
necessarios  para  passar  a  vida  com  abundancia,  por  serem  as  térras 
de  maravilhoza  producg^o,  principalmente  Mllho,  Feijaio,  Arroz,  e 
Canna  de  Assucar,  que  sSlo  os  fructos  que  fertilizao  as  Minas,  e  os 
Lavradores  n3o  xx'/Ao  de  outras  plantas  ñas  suas  Culturas. 

Forao  estas  Minas  descobertas,  por  Gaspar  Soares,  natural  de  S, 
Paulo,  que  avanzando  maior  Salto,  atravessou  os  SertQes,  e  descobrio 
o  grande  Serró,  vulgarmente  chamado  o  do  frió,  que  na  Lingoa  Gen- 
tilica  era  nomeado  por  Kiveturái,  por  ser  batido  de  frigidissimos  ven- 
tos, todo  penhascozo,  e  intractavel.  Do  seo  descubridor  proveio  o 
nome  a  huma  destas  Sorras,  que  hoje  se  conhece  pelo  nome  de  Gas- 
par Soares,  onde  está  situada  huma  Povoagao,  ao  Sudueste  da  Villa 
do  Principe,  em  distancia  de  17  Legoas.  Neste  descobrimento  se  as- 
sociou  hum  Antonio  Rodrigues  Arz§o,  decendente  do  primeiro  que 
já  fallamos,  e  hum  Lucas  de  Freitas,  que  foi  o  primeiro  Povoador 
desta  Villa,  e  delle  toma  o  nome  hum  Corrego,  que  corre  ao  Norte 
della  chamado  o  Lucas.  Na  creagSlo  desta  Villa,  forSlo  Eleitos  para 
servirem  na  Cámara  della,  os  Seguintes :  para  Juiz  mais  Velho  Ge- 
raldo  Domingues  ;  Segundo,  Jerónimo  Pereira  da  Fonsoca ;  Vereado- 
res,  Antonio  de  Moura  Coutinho  ;  Luiz  Lopes  de  Carvalho  ;  Antonio 
Sardinha  de  Castro ;  e  Manoel  Mendos  Fagundes,  Procurador.  Tem  a 
Cámara  de  renda  por  anno,  2:877^00  r.»,  procedido  das  rendas  das 
AfferigOes,  que  no  anno  de  1778,  se  rematou  por  1:681/8.»»,  as  Caberas 
600  Oitavas,  a  Cadeia  20  Oitavas,  e  a  Caza  do  Corte  80  Oitavas,  que 
tudo  faz  a  sobredita  somma.  Deste  rendimento  despendem  por  anno 
a  quantia  de  410$000,  que  repartem  os  Camaristas,  como  propinas 
que  Ihe  sSU)  concedidas.  Fazem  Crear  os  Engeitados,  concertSo,  e  fa- 
2em  as  Pontes,    Cal9adas,  e   Fon  tes.    Foi  o    primeiro  Ouvidor  desta 
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Villa  e  Comarca,  o  Doutor  Antonio  Rodrigues  Banha,  e  tomou  posse 
em  9  (le  Novembro  de  1721.  A  correigSo  comprehende  a  Villa,  e  seo 
Termo,  a  Villa  de  Minas  Novas,  e  seo  Termo,  e  o  Julgado  da  Barra, 
do  Río  das  Velhas.  Tem  a  Caza  da  FundiQ^o  do  Oiro  de  tola  a  Co- 
marca, que  foi  Erecta  no  1.''  de  Julho  de  1751,  como  as  mais.  O  ron- 
dimento  do  Quinto  do  Oiro  que  se  funde  nesta  Caza, he  contingenta; 
nunca  passa  de  4,  5,  ate  8  Arrobas  por  anno,  quando  estes  89.0  ferteis, 
e  de  ordinario  silo  4,  té  5,  por  onde  se  conhece  ser  a  Intendencia  de 
menos  rendimento  de  toda  a  Capitanía.  A  Villa  do  Principe  tem  huma 
Paroquia  de  N.  Senr.*  da  ConceíQSo,  Beneftcio  Collado  em  Vigararia, 
e  a  mais  rendoza  de  todas  as  Minas,  por  passar  de  12  mil  cruzado^ 
por  anno,  o  seo  rendim.*>  Tem  a  Irmandadn  3.»  de  N.  Senr.»  do 
Carmo,  erecta  p/  Or.lem  do  Ex.'^^  e  R."'^  Bispo  de  Marianna,  datada 
de  20  de  Maio  de  1761.  Tem  V¡gr.°  da  Vara  com  Jurisdigao  Ekscle* 
ziastica  próvido  pelo   mjno  R.™°  Bispo. 

Os  Off.«»  que   laborío  na  Caza  da  FundigUo  desta  Villa,  vJlo    des- 
criptos  na  Taboa  que  se  segué,  e  a  despeza,  que  faz  a  mesma  Caza. 

Taboa  da  despeza  que  Sna  Magostado   Fidelllssima    faz  por  anuo, 
com    a   Intendenoia   da  Comarca  do  Serró  Frío 


Ao  Dj  Ouvidor  que  serve  de    Intendente SOOfOOO 

Ao  m,^o  de  ajuda  de  Custo  p.**  tirara  Devassa 

dos  Extrav.o» 500.t000 

A  4  Fiscaes  p.^  anno  a  lOO^OOO,  cada  um  p.'  3 

mezes 400SOOO 

Ao  Thezoureiro  por  anno 800B000 

Ao  Escri vao  da  Receita,  e  Despeza 8OO3OOO 

Ao  Escrivao  da  Intendencia,  e  Conferencia. ...  8OO3OOO 

Ao  Escrivao  da  Entrada  do  Oiro  ñas  Forjas...  700|000 

Ao  Ensaiador 8OO3OOO 

Ao  Ajudante  do  Ensaiador 400SOOO 

Ao  Primeiro  Fundidor 80OJ000 

Ao  Segundo  Dito 4003000 

Ao  Meirinho  da  Intendencia 3003000 

Ao  Escrivao  do  Meirinho 3003000 


Mais  Off.<»  q.^'  sao   pagos   p.^'  follia  desta  Oaza 

Ao  Fiel  do  Reg.^o  do  pó  do  Morro,  de   orden.** 

p.r  anno 300  JOOO 

Dito  Dito  do  Rabéllo 300§000 

Dito  Dito  do  Galheiro 300S00Q 

Dito  Dito  da  Innhaclca.. 3003000 


1:3003000 


6:500J000 


I 
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Dito  Dito  do  Caetómerim-  • SOOJOOO 

Dito  Dito  de  Simao  Vieira 300J000 

Dito  Dito  da  Quequitinhonha 300|000      2:100$000 

9: 9001000 
Aos  Negros  q.^  servem  na  FundiQ&o 101S429 

Carváo,  e  Lenha  que  se  gastou  • 84$206 

Diversas  despezas  feitas 99|782 

Despeza  feita  em  Obras  da  Caza 92¿692 

Dita  em  conduQOes  de  materiaes   p.i^   a   m.*"» 

Caza 476$376 

Solimao 1 :2801000 

Agoa  Forte  p.»  o  Ensaio  do  Giro 29$866 

Prata  de  Pezos  duros  p.»  o  m.^o  Ensaio 21  $902 

ConducQSo  das  permutas  de  todas  as  Cazas 517$218      2:703|471 

Soma Rs.      12:6033471 

ImporbSo  as  Propinas  das  4  Cazas  por  occaziao  de  Festas  Reaes, 
ou  Luctos  em 

N.  B.  —  Todos  estes  Offlcios  sao  próvidos  pelo  Governador  da  Ca- 
pitania. 


Tem  a  Villa  do  Principe  CapitSo  Mor,  com  22  Companbias  de  Or- 
denancas  de  homens  brancos,  13  de  Pardos,  e  6  de  Pretos  Libertos, 
todos  da  sua  jurisdi^ao.  Tem  a  Comarca  2  Regimentos  de  Cava  Ha- 
ría Auxiliar,  o  primeiro  de  9  Companbias,  e  o  segundo  de  oito.  Tem 
mais  em  todo  o  seu  Termo  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
cei^ao  de  Matto  dentro,  situada  em  19  gr.»  de  Latitude,  e  12  Legoas 
de  distancia  da  Villa.  A  de  Nossa  Senhora  da  Penna  do  Rio  Ver- 
melbo,  em  18  gp.%  e  18  minutos  de  Latitude,  ao  Les-Nordeste  da  Vil- 
la, em  distancia  de  9  Legoas. 

As  grandes  preciozidades  do  Continente  do  Serró  frió,  em  Giro,  Dia- 
mantes, e  todo  o  genero  de  pedras  estimaveis  sao  bem  conbecidas 
em  toda  a  Europa.  G  Rio  Quequitinb  onha,  que  tem  o  seu  nascimen 
to  ao  Norte  das  Sorras  de  Santo  Antonio,  e  ¡també,  da  Villa,  be  o 
Fiador  destas  Minas,  e  nao  só  o  Quequitinbonha,  mais  todos  os  mais 
RÍOS,  e  Ribeiros,  que  nelle  desagoao  desde  o  seu  nascimento,  que  he 
em  18  gr.8,  e20  minutos  de  Latitude,  e  correndo  para  o  Norte  vai 
regando  parte  daquella  Comarca,  té  16  graos,  e  20  minutos  de  Lati- 
tude, onde  inclina  a  sua  correntn,  para  o  Griente,  e  vai  perder- se 
noMarGcceano  Brazilico,  em  altura  de  16  gr.«,  com  o  nome  de  Rio 
Grande  :  nelle  se  aoha  o  Giro,  e  Diamantes  mais  excellentes,  que  no  seo 
brilhar,  e  dureza  deixao  a  perder  de  vista  os  do  Griente.  As  safíras, 
agoas  marinbas,  E¿meraldas  se  encontrao  tambem  neste  Rio,  aiada 
que  estas  sKo  raras  ;  porem  em  outros,  que  a  elles  se  unem,    se  en- 
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contrao  com  muita  abundancia  variedade  de  pedras,  principalmente 
as  Grizolitas  no  Rio  Piauhy'. 

O  Rio  S.  Matheos  he  igual  ñas  suas  riquezas,  descoberta,  pelo  Mes- 
tre  de  Campo  JoSLo  da  Silva  GuimarSles,  que  invadió  aquellos  SertOes» 
na  deligencia  do  Oiro,  e  c bogando  a  este  Rio,  fez  as  necessarias  pro- 
vas,  e  nellas,  nSo  só  achou  o  que  procurava,  mas  tambem  varias 
qualidades  de  pedras  preciozas,  porem  com  a  infelicidade  de  ser  a- 
taoado  do  Gentío,  que  Ibe  mattou  a  maior  parte  da  gente  que  o  ac- 
companhava  ;  e  por  falta  de  forgas,  se  vio  na  precizSU)  de  se  retirar 
para  as  Minas  Novas,  com  animo  de  se  refazer,  e  proseguir  na  Con- 
quista por  elle  intentada.  Por  este  tempo  enfermen,  e  se  Ibe  seguio 
a  morte,  deixando  inculta  esta  grandeza  tSío  appetecida,  n&o  só  para 
della  se  utilizarem  os  Vassallos,  como  tambem  para  Gloria  da  Monar- 
chia. 

Assim  se  acha  em  ser,  por  nSlo  haver  quem  se  exponba  a  Con- 
quistar o  bárbaro  Gentio,  que  be  o  dominante  daquelles  SertOes,  sup- 
posto  que  entre  alguma  das  NasgOes  bá  muitos  que  dezejSo  a  Reli- 
giSo  Catholica,  segundo  as  demonstragOes  q.^  tem  dado,  ñas  occazio^s 
de  encontros  com  varios  Bandeiristas  que  ñas  vezinhangas  daquelles 
SertOes  tem  entrado  por  Ordem  de  alguns  Ex.™»»  Governadores  das 
Minas  na  deligencia  de  o  reduzir  ao  Gremio  da  Igreja. 

Na  Comarca  do  Serró  frió  se  acba  Estabelecido  o  Real  Contracto  dos 
Diamantes,  no  Arraial  do  Tijuco,  ao  Norte  da  Villa  do  Principe,  10 
Legoas,  situado  em  340  gr.»,  e  37  minutos  de  Longetude,  e  18  e  6  mi- 
nutos da  Latitude,  em  Lugar  alto,  e  agradavel  :  a  térra  be  de  pouca 
producQSo,  por  ser  falta  de  agoas;  e  assim  mesmo  sSío  os  seus  babitan- 
tes,  próvidos  de  tudo  quanto  be  necessario  para  a  Conserváoslo  da 
vida,  por  baverem  soccorros  de  outras  partes,  q.e  com  muita  abun- 
dancia concorrem  aquello  lug¿ir,  a  vender  toda  a  qualidade  de 
vivres. 

Tem  o  arraial  do  Tijuco,  aCapella  de  Santo  Antonio,  Curada  por 
Ordem  do  Vigario  da  Villa  do  Principe,  d'onde  bé  filial,  e  nella  ba 
Sacramento,  e  as  Irmandades  do  mesmo  Sacramento,  dos  Passos,  e 
Senbora  do  Tergo,  que  todas  se  cultivSo  com  muita  grandeza:  Tem 
as  Ordens  3.«w  de  Nossa  Senbora  do  Monte  do  Carmo,  e  S.  Grancis- 
00  ;  aquella  erecta  no  anno  de  1755,  por  concessSlo  do  Provincial  da 
mesma  Ordem,  rezidente  no  Rio  de  Janeiro,  ñcando-lbe  sugeita  ;  e 
no  anno  de  1758,  se  desannexou,  por  Ordem  do  Ex.'"o  Bispo  de  Ma- 
rianna,  e  assim  se  conserva  sem  conñrma^Sio   Regia. 

Tem  Capella  decentemente  paramentada,  mandada  fazer   p.i"   JoSlo 
Fernandos  de  Olivelra,  á  sua  custa^  sendo  Contractador  dos  Diaman- 
tes, com  todas  as  suas  Alfaias,  e  Ornamentos,  a  Offerecéo    a    mesma 
Senbora. 

E  esta  erecta  no  anno  de  1760,  por  concess&o  do  Provincial    Fran- 
ciscano daquella  mesma  Cidade,  que  tambem  aínda  se  n&o  acba    con- 
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firmada  por  Sua  Magostado.  Tem  Igroja  maravilbozamenio  assoiada, 
e  paramentada  de  tudo  quanto  bé  precizo.  Tem  mais  as  Capellas  de 
Nossa  Senhorado  Amparo,  Bomflm,  e Rozarlo  ;  a  primeira  Cultivada 
por  huma  grande  Irmandade  de  homens  Pardos,  a  segunda^  por  en- 
tra similhante  de  Pretos  Crioulos,  intitulada  de  Nossa  Senbora  das 
Mercés,  e  a  terceira,  pelos  Pretos  da  Costa  de  Affrica,  em  que  festéjalo 
oom  muita  grandeza  Nossa  Senbora  do  Rozado.  Tem  hum  Quartel 
Militar  com  a  guarnigSe  de  80  homens,  Commandados  por  hum  Capi- 
t&o  6  seoflOfilciáes  competentes  ;  e  daqui  se  costumSío  destacar  gIla^ 
das,  para  todos  os  Destacamentos  daquelle  Continente. 

O  Governo  dos  Diamantes  he  composto  de  hum  Dezembargador 
Intendente,  com  JurisdigSto  primitiva  na  DemarcaQSo  Diamantina^ 
hum  Corregedor  Fiscal,  dois  Caixas,  e  hum  Administrador  Geral  dos 
servidos.  O  Dezembargador  Intendente  tem  de  Ordenado  pago  por  Sua 
Mag.<i«  3:200^000  reis,  e  os  emolumentos  que  rezultSo  da  sua  Yara: 
o  Fiscal  tem  na  mesma  forma  2:000$000  r.»,  como  se  vé  descripto  na 
Folha  Civil.  O  primeiro  Caixa  vence  de  Ordenado  por  anno,  pago  pe- 
la despezada  mesma  Caixa  3:2003000  r."  ;  o  segundo  pago  na  mesma 
forma,  e  sSo  2:400  r.8,  e  o  3.o  Administrador  Geral,  na  mesma  forma 
1:600SOOO  r.». 

Neste  Contracto  se  occupSU)  mais  de  seis  mil  Negros  a  trabalhar,  e 
mais  de  duzentos  brancos  que  os  Govern§Lo  debaixo  da  Inspecgao  da 
Junta. 

Na  Demarcarse  Diamantina,  nSLo  entra  pessoa  alguma  sem  licenga 
dos  Deputados  da  mesma  Junta,  pena  de  ser  prezo,  e  reputado  Con- 
trabandista ;  o  que  se  achar  sem  Li  cenga.  O  Intendente,  e  Fiscal  tem 
cada  um  de  propinas,  por  occaziSU)  de  Festas  Reaes,  e  Luctos  ;  o  pri- 
meiro 96^000  r.%  e  o  segundo  90$000  r.",  pagos  pela  Real  Fazenda. 
Tem  hum  EscrivSo  dos  Diamantes,  e  hum  Meirinho,  próvidos  pelo 
Governador,  e  pagos  pela  Junta  da  Real  Fazenda,  como  se  vó  na  Ta* 
boa  da  Folha  dos  mesmos.  Tem  mais  um  EscrivEo  chamado  do  Con- 
tenciozo,  o  qual  escreve  perante  o  Dezembargador  Intendente,  nos 
Feitos,  Civeis,  e  Crimes,  que  se  processao  naquelle  Juizo,  e  nelle 
servem  os  Officiáes  descriptos  naTaboa  seguinte. 

Tahoa  dos  OfOloios  de  JnstiQa  do  Tejnoo  da  Comarca  do  Serro-frio, 
oom  o  rendlmento  de  cada  hum  para  Sua  Mag.^a  Fidellissima 


EscrivSo  do  Contenciozo  da  De- 
ma  rcac&o 

Meirinho  do  Contenciozo 

Escrivao  do  Meirinho  do  Con- 
tenciozo  


Donativo 


333$333 
63$333 

40$000 


436$666 


Novo  dir." 

Terca  p." 

13$400 
4$200 

4$2Ü0 

$ 
$ 

20$800 

$ 

Totel 


345$733 
C7$533 

44|300 


457$466 
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N2U>  temos  a  certeza  da  despeza  annual,  que  se  faz  nesta  Extrae- 
qSo,  nem  tSo  pouco  o  numero  certo  das  Oitavas  de  Diamantes  que 
se  tirSio,  por  depender  da  felicidade  de  os  encontrar  nesta,  ou  na' 
quella  parte,  com  mais,  ou  menos  abundancia,  e  só  diremos,  que  tem 
havido  annos,  que  se  extrahirSlo  quatro,  e  cinco  mil  oitavas  de  Dia" 
mantés  ;  e  entre  estes,  varias  p  edras  de  huma,  até  cinco  oitavas,  que 
se  remetterao  para  a  Corte  e  Cidade  de  Lisboa.  Em  1729,  e  1730,  forSo 
descobertos  os  Diamantes,  por  Bernardo  da  Fonceca  Lobo,  e  correrao 
livres,  até  o  anno  de  1734,  e  se  prohibirlo  ;  e  assim  estiverao  até  os 
ñns  do  anno  de  1740.  No  primeiro  de  Janeiro  de  1741,  principiarSo  a 
laborar  por  Contracto  arrematado  a  Joao  Fernandos  de  Oliveira,  e  Fran- 
cisco Ferreira  da  Silva,  por  tempo  de  3  annos,  e  pelo  Donativo  de  900 
mil  cruzados  para  Sua  Magostado. 

Pela  Carta  Regia  de  3  de  Abril  de  1743,  Mandou  S.  Magostado  á 
Provedoria  da  Fazenda  Eleal  de  Villa  Rica,  assistissse  ao  Contracto  dos 
Diamantes,  com  a  quantia  que  nao  excedesse  a  200  mil  cruzados  por 
anno,  e  se  Ihe  ñcou  assistindo  com  150. 

Passados  alguns  annos,  foi  arrematado  o  dito  Contracto  por  huns 
Fulanos  Caldeiras,  que  encontrarao  nos  servidos,  que  ñzerao  naquelle 
Continente  as  maiores  riquezas,  que  a  inda  se  virao.  Estes,  soberbos, 
commetterao  Crimes,  que  os  levarao  a  huma  dilatada  prizao,  onde 
derao  fím,  seos  dias,  deixando  todos  os  bens  entregues  a  hum  confisco 
Real.  Foi  novamente  rematado  o  dito  Contracto  a  Joao  Fernandos 
de  Oliveira,  por  contado  quem  estove,  até  os  fíns  do  anno  de  1771,  e 
se  Ihe  coniinuou  a  mesma  assistencia,  por  conta  da  Fazenda  Real, 
e  por  emprestimo,  a  quantia  de  quinhentos  mil  cruzados  por  anno. 
No  primeiro  de  Janeiro  de  1772,  fícou  correndo  a  Administra^ao  desta 
ExtracQao,  por  conta  de  Sua  Magostado,  e  aínda  Labora  com  a  mesma 
assistencia.  Já  era  Contracto  Real,  estabelecido  pela  Ley  de  1 1  de 
Agosto  de  1753. 

O  Continente  do  Serró,  he  muito  saudavel,  e  supposto  soja  em  al- 
gumas  partes  combatido  de  ásperos  ventos,  tem  outras  temperadas, 
o  algumas  demaziadamente  quentes.  Hé  muito  fértil  de  Galos,  Caga, 
e  Pesca  :  Os  seos  Pastos,  sao  dilatados,  e  chelos  de  Parreiros  salitra- 
dos, onde  se  demorao  os  Gados,  a  comer  ;  e  todos  os  animaes  da- 
quelle  Sertao,  té  as  Féras,  cu^jo  barro  os  nutre,  he  proveítozo  para 
a  producQao,  por  cauza  do  Salitre,  que  sem  este  nada  vive  ñas 
Minas. 

O  Continente  do  Serró  frió  tem  varios  Destacamentos,  espalhados 
pelo  mesmo  Continente,  para  evitarem  os  roubos,  que  se  fazem  nos 
Ríos  Diamantinos,  e  embaragarem  os  extravio?,  nao  só  do  Oiro,  e  Dia- 
mantes, mas  tambem  os  Direitos  das  Entradas,  e  sao  os  seguintes  ; 
O  Destacamento  do  Milho  Verde,  ao  Su-sudueste  do  Arraial  do  Tejuco, 
he  a  Guarda  Diamantina,  guarnecida  por  hum  Cabo,  Seis  Soldados,  e 
quatro  Pedestres :  está  Situado  em  18  graos,  e  17  minutos   de    Lati- 
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tude  :  o  Destacamento  do  Parahuna,  ao  Suda-este  do  Tejuco,  em  dis- 
tancia de  dez  Legoas,  situado  em  18  graos,  e  21  minutos  de  Latitade, 
e  guarnecido  por  hum  Cabo,  quatro  Soldados,  e  dois  Pedestres,  que 
se  occupao  em  Patrulhas,  e  dao  buscas  aos  que  entrao,  e  sahem  na- 
quella  Demarcagao. 

O  Destacamen  to  de  Gouvéa,  ao  Es-sudoeste  do  Tejuco,  em  distan- 
cia de  6  Legoas,  em  18  graos  e  8  minutos  de  Latitude  :  Hé  Guarda 
Diamantina,  guarnecida  por  hum  Cabo,  quatro  Soldados,  e  dois  Pe- 
destres. A  Guarda  da  Picada  ao  Es-Sudoeste  da  Gouvéa,  em  distancia 
de  3  Legoas,  situada  em  18  graos,  e  12  minutos  de  Latitude.  Esta 
Guarda  serve  de  embarazar  os  extravies,  e  géneros  que  costumao  pa- 
gar Direitos  de  Entradas  no  Registe  ;  he  guarnecida  por  hum  Soldado 
e  as  vezes  por  dois. 

A  Guarda  da  Caxoeira  do  Machaco,  ao  Sudoeste  da  Parahuna,  em 
distancia  de  6  Legoas,  situada  em  18  graos,  e  30  minutos  de  Latitude, 
guarnecida  por  hum  Soldado  que  embaraga  naquelle  passo^  os  extra- 
vies dos  Direitos  das  Entradas., 

A  Guarda  das  duas  Barras,  ao  Oeste  do  Tejuco  ñas  margens  Orien- 
taos do  Rio  das  Yelhas  e  ñas  Septentrionaes  do  Rio  Parahuna,  em  18 
graos  e  7  minutos  de  Latitude  :  he  guarnecida  por  hum  Soldado,  e 
as  vezes  por  dois,  que  servem  de  embarazar  os  extravíos,  dos  mes* 
mos  Direitos  das  Entradas. 

O  Registe,  do  Galheiro,  ao  Oeste  do  Tejuco  em  18  graos,  e  5  mi 
ñutos  de  Latitude  :  este  Registe  tem  hum  Fiel  pago  pela  Intendencia 
da  Villa  do  Principe,  que  serve  de  permutar  o  Giro,  por  moéda  aos 
Viandantes,  que  sahem  do  Continente,  para  o  Sertao  :  tem  mais  hum 
Administrador  occupado  na  Cobranca  dos  Direitos  das  Entradas,  pago 
pelo  Contractador  rematante  dellas  :  he  guarnecido  por  dois  Soldados, 
e  hum  Pedestre :  O  Destacamento  do  Rio  Pardo  ao  Oeste  do  Tejuco 
em  18  graos  de  Latitude,  he  guarnecido  por  hum  Cabo  e  tres  Sóida" 
dos,  que  se  devem  occupar  em  patrulhar  aquello  Rio,  e  todos  os  Ri- 
beiros  que  nelle  descarregao,  evitando  qualquer  Servigo  que  iielles 
possao  fazer  os  roubadores  dos  Diamantes.  A  contagem,  ou  Registo 
do  Rabello,  ao  Es-Noroeste  do  Tejuco,  em  17  graos  e  21  minutos  de 
Latitude  :  tem  a  mesma  Guarda,  Fiel,  e  Administrador,  como  o  do 
Galheiro,  dois  Soldados,  e  hum  Pedestre.  O  Registo  do  Caeté-merim  aO 
Norte  do  Tejuco,  em  17  graos  e  21  minutos  de  Latitude  :  tem  a  mes- 
ma Guarda,  Fiel,  e  Administrador,  com  as  ObrigagOes  dos  mais  Re- 
gistos. 

O  Destacamento  da  Chapada,  ao  Norte  do  Tejuco,  em  17  graos,  e 
42  minutos  de  Latitude  :  he  Guarda  Diamantina  guarnecida  por  hum 
Cabo,  quatro  Soldados,  e  dois  Pedestres. 

O  Destacamento  do  Andaya,  ao  Nor-Nordeste  do  Tejuco,  em  17  graos» 
e  38  niinutos  de  Latitude  :  hé  Guarda  Diamantina  guarnecida  por 
hum  Cabo,  tres  Soldados,  e  hum  Pedreste,  que  patrulhao,  e  tem  conta 
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nos  Cavallos,  que  naquelle  lugar  se  lauQ^ío  ao  Pasto,  quando  se  achSlo 
incapazes  do  serviQo,  e  para  ali  s9lo  enviados  por  Ordem  do  Comman- 
dante  de  todo  o  Destacamento,  rezidente  no  Tejuco.  A  Guarda  do 
Innhahy,  ao  Nor-Nordeste  do  Tejuco,  em  17  graos  e  33  minutos  deLa- 
titude,  guarnecida  por  hum  Cabo,  tres  Soldados  e  hú  Pedreste  :  he 
Guarda  Diamantina  que  serve  de  embaragar  os  extravies  dos  Diaman- 
tes. O  Registe  do  Inhacica,  ao  Nor-Nordeste  do  Tejuco,  em  17  graos 
e  21  minutos  de  Latitude  :  tem  a  GuarnicSio  dos  mais  Registos,  e  as 
mesmas  obrigagOes,  com  Fiel  e  Administrador.  O  Registe  do  pé  do 
Morro,  ao  Nordeste  do  Tejuco,  em  17  graos,  e  15  minutos  de  Latitude  : 
tem  Fiel,  Administrador,  e  Guarnigao  como  os  outros.  A  Guarda  do 
Rio  Manso,  ao  Nordeste  do  Tejuco,  em  17  graos,  e  48  minutos  de  La- 
titude, em  o  Arraial  do  mesmo  nome,  guarnecido  por  hum  Cabo,  qua- 
tro  Soldados,  e  dois  Pedrestes  :  he  Guarda  Diamantina,  que  patrulha 
os  Ríos,  e  RibeirOes  do  seo  Destricto.  Todos  estes  lugares  sEo  da 
Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao  da  Villa  do  Principe,  Bene- 
ficio Collado,  em  Vigararia  por  Provizao  Regia  de  23  de  Fevereiro  de 
1724,  e  foi  o  seo  primeiro  Vigario  o  Reverendo  Simao  Pacheco. 


JULGADO  DA  BARRA  DO  RIO  DAS  VELHAS 

Este  Julgado  he  Freguezia  de  N.  Snr.&  do  Bom  Successo,  e  Almas, 
do  Arce-Bispado  da  Bahía,  termo  da  V.^  do  Principe,  e  da  mesma 
Correigao.  Hó  hum  Arraial  bastantem.t«  agradavel,  por  ser  a  sua 
BÍtuagao  ñas  margens  Septentrionáes  do  Rio  das  Velbas,  e  ñas  Orien- 
tjws  do  Rio  de  S.  Francisco,  em  IG  graos,  e  18  minutos  de  Latitude. 
Este  Arraial  hó  mimozo  de  tudo,  quanto  se  preciza,  para  passar  a 
vida  com  regallo. 

Hó  térra  de  negocio,  aonde  concorrem  muitas  EmbarcagOes,  car- 
regadas  de  Sal,  e  Coiros  de  toda  a  qualid.'',  viudos  dos  SertOes  de 
Pernambuco,  e  Babia,  pelo  Rio  de  S.  Francisco  ácima ;  e  senao  fóra 
infestado  da  grande  epedemia  das  CezDes,  no  tempo  das  vazantes  dos 
Ríos,  que  Ordinariam.o  padecem  os  seos  habitantes  todos  os  annos, 
seria  o  Paraizo  do  Mundo.  Comprehende  este  Julgado  a  Freg.»  de 
Nossa  Senhora  da  Conceigao  dos  Morrinhos,  situada  ñas  margens  Ori- 
ent;  os  do  Rio  de  S.  Francisco,  em  13  graos  e  33  minutos  de  Latitude  • 
he  lambem  do  Arce  Bispado  da  Babia,  comprehende  na  sua  extengao, 
mais  de  40  Legoas  de  Sertao  povoado,  e  cultivado  de  grandes  Fazen- 
dfl^  de  Gado,  vaccum,  e  Cavallares.  O  Julgado  da  Barra,  tem  dois  Ju- 
izes  Ordinarios,  que  o  sao  tambem  dos  Orphaos,  hum  Tabelliao,  e  mais 
Off.<«  de  Justiga,  constantes  da  Tabea  que  se  segué. 

Tem  Vigario  da  Vara  próvido  pelo  Ex.iq<>  Arce-Bispo  da  Babia. 
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Taboa  dos  Oífloios  de  Justlga  da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  Oomaroa 
do  Serró    frió,  oom  o  rendim.^°  de  oala  hu'p.»  S.  M.  F. 


Donativo 

Novodirt.' 

Terca  pt« 

Total 

TabellíSoe  Escriv&o  de  Orphi^os 
Alcaid»* , 

200$000 
5$3B3 
5S333 

$ 
$ 
$ 

$ 

i; 
$ 

3001000 
5S333 

EscrUao  do  Alcaide 

5$333 

Soma  Total • 

2L0$666 

$ 

$ 

glC$666 

VILLA  DE  S.  JOÁO  D^EL-REY 

Esta  Villa  lié  Cabera  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes.  Foi  creada 
Villa  pelo  Governador  D  Braz  Balthezar  da  Silvr.*  em  8  de  Dezbr.o  de 
1713,  sendo  prezente  o  Dez.o»"  Gonzalo  de  Freitas  Barracho,  Ouvidor 
daquella  Comarca.  Foráo  primr.°*  Juizes,  Pedro  de  Moráes  Rapozo, 
e  o  Sarg>  Mor  Ambrozio  Caldeira  Erantes,  Vereadores  Francisco  Pe- 
reira  da  Costa,  Silvestre  Marques  da  Cunha,  Pedro  da  Silva,  e  Jozó 
Alz*  de  Oliveira,  Procurador.  A  Villa  de  S.  JoSo  está  situada  ñas 
margens  meridionáes  do  Rio  das  Mortes,  em  339  graos,  e  10  minutos 
de  Longetude,  e  21,  e  15  minutos  de  Latitude,  ao  Sul-Sudueste  de 
Villa  Rica,  em  distancia  de  24  Legoas,  em  terreno  plaao,  bem  agra- 
davel^por  ser  cercado  de  bellissimos  Campos,  multo  abundante  de 
Caga,  e  Gados. 

Esta  Villa  tem  Ouvidor,  que  serve  de  Corregedor,  e  Provedor  de 
Auzentes,  Capellas,  e  Reziduos  ;  tem  de  ordenado  por  anno  pago  pela 
Real  Fazenda  500$  r.»,  por  emolumentos  do  mesmo  lugar^  e  no  dito 
tempo,  segundo  a  Certidao  do  mesmo  Ouvidor  1:254$000  rois  ;  Tem 
Intendencia  do  Oiro,  e  Caza  da  FundíQSio  do  mesmo,  onde  se  funde 
todo,  quanto  se  extrahe  naquella  Comarca  para  delle  se  tirar  o  Quin- 
to, paraS.  Mag.''»,  assim  como  ñas  mais  Intendencias. 

O  Intendente  desta  Caza  vence  de  Ordenado  por  anno  1:600}  — 
reis ;  de  ajuda  de  Custo  da  Devassa  dos  Extravíos,  500  mil  reis,  de 
emolumentos  46^000  reis  ;  de  Propinas  por  occasiSLo  de  Festas  R.««,  a 
Luctos  90$000  reis  ;  tem  Cazas  de  rezidencia  na  mesma  que  serve  de 
Intendencia. 

Os  Officiaes  d*esta  Caza  vSlo  descriptos  na  Taboa  da  despeza  della,  e 
os  Ordenados,  que  cada  hum  vence  por  anno,  pagos  pela  Folba  da 
mesma  ;  como  tambem  os  Oñicios  de  Justina  com  o  producto  que  cada 
hum  costuma  pagar  a  Sua  Magostado  por  anno,  segundo  as  arrema- 
tagóes  que  se  fazem  dos  mesmos  no  Tribunal  da  Adminístraoslo  da 
Junta  da  Fazenda  Real. 
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Taboa  dos  Offioios  de  Justina  da  Villa  de  S.  Joáo  de  —  El-Rey, 
Comarca  do  Rio  das  Mortes,  com  o  rendimento  de  cada  ha'  del- 
les,  para  Sua  Magestade  Fidellissima  em  o  anuo  de  1778. 


I 


Offlcios 


Escrívio  da  Ouvidoria 

Tabeüiao 

luquirtdor,  Contador,  e  Destn 

baidor 

Escrívio  de  OrpbSios 

Dito  das  Exectt^óes. 

Dito  da  Cambra 

MeiríDlio  G  ral 

O  seu  Escriváo 

Escriv&o  da  Alfflotacerla 

Meirinbo  do  <  ampo 

O  seu  Escrivio 

Meirinho  das  ExecacdOi 

0  s-^u  Escriváo 

1  hezouieiro  d'  Auzentes 

Escr/"    o*   Anzentes  ....    tem 

Proprietario. 

Meirinho  de  AuzeDt?s 

O  aeu  Escrivlo 

Porteiro  dos  Auditorios 

Primr.*    Partidor    de  Orphftcs, 

e  Auz.te» 

Segundo  Partidor..... 

Tabeimode  llajubá 

Alcaide  próvido  pela  Cámara.. 
O  sea  EscriYlU) 

Soma  Total 


a 
o 


3:03S$333 
2:l7i$666 

663$333 

62Ñ!>?b3 

1:653$333 

203$333 

40$li0  i 

12$700 

81000 

83$33H 

81000 

ll|UuU 

333$333 

$ 

78S333 
34$666 

lOOJOOÜ 

$ 

$ 

8$?00 

$ 

51$666 


9:064$22{8 


t4 

o 
o 


45$OJ0 
30$000 

ló$íOO 
9$0(i0 
15$U00 
IdSOOO 
2;$5li0 
2i^50j 
22$5'W 
22$5üO 
22$.ñ00 
22$500 
22$500 
l.S$0(K) 

$ 

12$000 

1^$Ü00 

6$000 

$ 
$ 

$500 
18$0U0 
I8$0UU 


3t>8$0J0 


H 


IMIOOO 
lOUSOüO 

1001000 

$ 

lOOiüOO 
55|üliO 
75$U(H) 
75$000 
75$UOO 

75I0OO 
75$00l 
751000 
$ 


t 
$ 

$ 

$ 
$ 
S 

s 


1:030$0.K) 


o 
H 


3:2?8$;{33 
2:30l|666 

7681333 
637$333 
1:768$333 
873|S33 
137Í::0ü 
110$2üü 
115$166 
105$500 
130$833 
105$500 
108$50U 
948$a33 

$ 

0O!?:333 

46$666 

1161000 


8|7(í0 
18$(00 
e9$66C 

10:463$228 


Taboa  da  De  speza  qae  Saa  Magestade,  faz  por  anuo,  oom  a  Inten- 

denoia  do  Rio  das  Mortes 


Ao  Intendente  de  Ordenado..»* 1:600$000 

Ao  m.>n<>  de   Ajada  de  Gusto  da  Devassa  dos 

Extravies 5OO$Ó00     2:100$000 

A08  4  Fiscaes,  que  de  3  em  3  mezes,  sSLo  pró- 
vidos, e  ganha  cada  hum  IOO9000....4 •        400^000 

Ao  Thesoureiro ,.,,        8009000 
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Ao  Escriváo  daReceita,  e  Despeza 800$000 

Ao  Escriváo  da  Intendencia  e  Conferencia 800$000 

Ao  Escriváo  da  Entrada  do  Oiro  na  Fundi^ao.  •  700$000 

Ao  Ensaiador 800$000 

Ao  seu  Ajudante ,•..  400$000 

Ao  1.0  Fundidor 800$000 

Ao  2.0  Dito 400f000 

Ao  Meirinho  da  íntendencja 300$000 

Ao  Escriváo  do  Meirinho 300$000 

Mais  Off.es  pagos  pela  Folha  desta  Caza 

Ao  Fiel  do  Registe  da  Mantiqueira...  i 300$000 

Ao  Fiel  do   Registe  de  Jaguary' 300$000 

Ao  Fiel  do  Registe  do  Oiro  fino 300*000 

Ao  Fiel  do  Registe  do  Jacuhy' 300$000 

Ao  Escriváo  das  Guias  da  Campanha 300Í000 

Ao  Escriváo  d$i8  Guias  de  Jacuhy 60S0Ü0 

Aos  Negros  que  servem  na  Fundí qSo 304$288 

Carvao,  e  Lenha  que  se  gastou 141S310 

Diversas  Despezas  feitas  ueste  anno 149$674 

Despezas  feitas  em  Obras 139Í038 

Despezas  feitas  em  GonducQdes 6351^168 

Solimao 2:600$000 

Agua  forte  para  o  Ensaio 59$732 

Prata  de  pezos  duros  para  o  Ensaio 43$804 

soma 


6:5009000 


1:560(000 
10:160$00O 


4:0331014 
14:193(014 


As  Minas  do  Rio  das  Mortes  forao  descobertas  por  Thomaz  Portes 
de  El-Rey,  natural  de  Taboató.  Suas  faisqueiras  forao  Maravilhozas, 
pela  abundancia  de  Oiro  que  com  facilidade  se  extrahia  daquellas 
Minas,  nos  seus  principios,  forao  rebeldes  os  Povoadores  pela  dezor* 
dem  em  que  viviEo,  buns  com  os  outros,  em  huma  continua  Guerra, 
e  por  isso  se  appellida  Rio  das  Mortes,  pelas  continuadas,  que  acón- 
teciao.  A  Cámara  desta  Villa  tem  de  rendimento  por  anno  2:640$000 
reis,  procedidos  das  rendas  das  Cabegas,  AfferiQOes,  e  alguns  Fóros« 
Esta  renda  tem  diminuido  e  augmentado,  conforme  as  arrematagSes 
que  se  fazem  todos  os  anuos  das  ditas  rendas,  que  apenas  chegao 
para  as  despezas  da  Cámara,  na  Crea^ao  dos  Engeitados,  concertos 
de  Pontes,  Calgadas.  e  Fontes.  Tem  a  Villa  huma  Paroquia  de  Nossa 
Senhora  do  Pillar,  Beneficio  collado  em  Vigararia,  e  pelo  seo  rendi- 
mento hé  comprehendido  nos  bons  da  Capitania.  Tem  as  Irmandades 
Terceiras  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  e  S.  Francisco,  com  Igrejas 
bellissimamente  paramentadas. 
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Pelo  meio  da  Villa  corro  hú  RibeirSío,  que  se  passa  em  duas  Pon- 
tes  de  madeira.  Nesta  Comarca  estSLo  estabellecidos  os  Contra- 
ctos das  Passagens  da  Ponte  do  Porto  Real,  e  suas  annexas,  o  do 
Rio  Grande,  do  Rio  Verde,  Sapucahy,  e  Piedade,  e  o  da  Passagem  do 
Rio  Grande  do  Jacuhy.  Estes  Contractos  se  rematSo  na  Junta  da  Ad- 
ministragSo  da  Real  Fazenda,  e  rende  para  Sua  Magostado,  de  onze 
té  doze  contos  de  r.»,  por  triennio,  e  alem  disto,  pagSio  os  arrema- 
tantes, propinas  que  se  repartem  pelo  Governador  da  Capitania,  De- 
putados  da  Junta,   e  Officiaes  della. 

Ha  nesta  Comarca  os  Destacamentos  e  Guardas  seguintes :  A  Guar- 
da de  Santa  Anna  do  Garambéo,  ao  Sul  da  Villa  de  SSo  JoSo,  doze 
Legoas,  situado  ñas  margens  Orientaos  do  Rio  Grande,  em  21  graos, 
e  48  minutos  de  Latitude.  Esta  Guarda  he  de  dois  Soldados,  que 
patrulhSo  aquello  Rio,  impedindo  aos  Viandantes  o  passarem  por 
outras  partes,  que  nSo  sej&o  as  destinadas  ñas  Pontos  Reáes,  para 
delles  cobrarem  o  imposto,  de  cento  e  cincoenta  )'.»  por  cada  pessoa, 
e  trezentos  r.*  cada  animal.  O  Destacamento  da  Picada  do  Juruóca, 
ao  Sul-Sudoeste  da  mesma  Villa,  em  22  graos,  e  42  minutos  de  Lati- 
tude. Esta  Guarda  he  de  dois  Soldados  que  impedem  o  seguimento 
por  aquello  Caminho,  que  se  abrió  naquelle  Sértelo,  e  por  ellos  se 
faziSo  extravíos  de  Oiro  para  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Registo  da  Mantiqueira,  Situado  no  Cume  da  Sorra  do  mesmo 
nome,  em  22  graos  e  44  minutos  de  Latitude:  he  guarnecido  por 
hum  Cabo,  e  dois  Soldados :  tem  Fiel  pago  pela  Intendencia  respecti- 
va, e  Administrador  dos  Direitos  das  Entradas,  e  no  que  toca  a 
estas,  he  o  Registo  de  maior  Rendimento,  depois  do  de  Mathias 
Barboza.  A  Guarda  de  Itajubá,  ao  Sudoeste  da  Villa,  em  22  graos,  e 
36  minutos  de  Latitude :  hé  guarnecida  por  hum  Soldado  que  serve 
de  Fiel,  e  permuta  o  Oiro  em  pó,  por  moeda.  O  Registo  de  Jagua- 
ry,  tambem  ao  Sudoeste  da  mesmo  Villa,  em  22  graos,  e  45  minu- 
tos de  Latitude^  ñas  margens  meridionaes  do  Rio  do  mesmo  nomo, 
que  se  passa  em  Ponte  fechada,  pela  mesma  Guarda,  que  guarnece 
este  Registo,  composta  de  hum  Cabo,  e  dois  Soldados  :  tem  Fiel  e 
Adminstrador  como  o  da  Mantiqueira.  O  Registo  do  Oiro  flno,  á 
quarta  do  Es-Sudocste  da  Villa  de  S.  JoSo,  em  22  graos,  e  42  minutos 
de  Latitude;  he  guarnecido  por  hum  Cabo,  dois  soldados,  hum  Fiel^ 
e  Administrador  como  os  mais.  O  Registo  de  Mathias  Barboza,  em 
21  graos,  e  51  minutos  de  Latitude,  ñas  margens  Orientaes  do  Ribei- 
liLo  dos  Bairros,  entre  Mattos  Geráes,  no  Caminho  que  segué  para  o 
Rio  de  Janeiro,  digo  que  segué  do  Rio  de  Janeiro,  para  as  Minas: 
he  guardecido  por  hum  Olflcial  Subalterno,  e  hum  Soldado.  Tem  hum 
chamado  Provedor,  e  seo  EscrivSo,  pagos  pelo  Contractador  rema- 
tante do  Contracto  das  Entradas:  ali  hé  huma  Alfandega  bastante- 
mente laborioza :  Rende  mais  de  cem  contos  por  anno :  nella  pagSo 
os  Negociantes,  que  mettem   Fazenda  para  as  Mina¿    1:125  reis  por 
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cada  Arroba  de  Pazonda  Sécca,  que  entra  por  aqnelle  Regísto ;  por 
cada  Negro  novo  3:000  reis;  e  por  cada  barril  de  Tinho,  ou  carga 
de  Molhado,  750  reis ;  e  isto  mesmo  se  pratica  em  todos  os  Registos, 
que  gnarnecem  a  Capitanía,  pagando  mais  por  cada  Boy  que  entra 
1:500  reis;  cada  Cavallo  1:200,  e  por  cada  Bésta  muarnova  3:000  reis. 

Tem  mais  o  Registo  da  Parahibuna,  ñas  margens  Septentrion&es 
do  Rio  do  mesmo  nome,  e  como  ahi  se  dividem  as  Capitanías  de  Mi- 
nas, e  Rio  de  Janeiro,  hé  guarnecido  este,  por  huma  Guarda  de  Ca- 
pitEo,  posta  pelo  Vice-Rey  do  Estado,  ainda  que  nos  Limites  das 
Minas.  Tem  hum  Fiel  próvido  pelo  mesmo  Vice-Rey,  e  pago  pela 
Ka^enda  Real,  da  mesma  Capitanía,  que  permuta  aos  Viandantes  o 
Oiro,  que  a  estes  cresce  dos  gastos  da  viagem,  por  moeda,  quando 
tranzit&o  das  Minas,  para  o  Rio  de  Janeiro,  assim  como  tambem 
quando  estes  sobem  para  as  Minas,  e  levSo  moeda  de  Oiro,  ali  se 
troca  por  Oiro  em  pó,  ou  prata,  por  ser  críme  de  Leza  Magostado,  o 
passarem  aquellas   para  as  Minas,     onde  hé  rigorozamente  prohibido. 

Há  mais  neste  Registo,  hum  homem  com  o  titule  de  Provedor. 
e  otttro  que  serve  de  EscrivSlo,  Offlcios  que  costumSlo  rematar  na 
Junta  da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Janeiro,  e  hum  Cobrador  do  Con- 
tracto das  Passagens,  daquelle  Rio,  e  da  Parahiba :  aquelles  LangSLo 
em  hum  Livro,  todas  as  pessoas  que  passSo  na  Barca  levando 
levando  (sic)  640  reis,  por  hum  chamado  Termo,  que  ali  fazem,  e  o 
Cobrador  das  Passagens  recebe,  360  reis,  por  cada  animal  que  passa, 
e  dttzentos  reís  por  cada  pessoa. 

O  Termo  da  Villa  de  S.  Jofio,  tem  as  Paroquias  seguintes  :  A  Fre- 
guezia  de  Santa  Anna  do  Funil  ao  Oeste  da  Villa,  em  21  gr.%  e  17 
minutos  de  Latitude.  A  Freguezia  de  Nossa  Senbora  de  Mon-Serrato 
de  Baepandy,  ao  Sudoeste  da  Villa,  em  22  gr.',  e  9  minutos  de  La- 
titude,  ñas  margens  meridionaes  de  hum  Rio  do  mesmo  nome.  A 
Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  ConceÍQSLo  de  Pouzo  Alto,  ao  Sudoeste 
da  mesma  Villa,  em  22  gr.»,  e  27  minutos  de  Latitude.  A  Fregue- 
zia de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Borda  do  Campo,  ao  Les-Sudoes. 
te  da  Villa,  em  21  gr.>,  e  24  minutos  de  Latitude,  em  hum  Lugar 
Alto,  bastantemente  agradavel,  e  Ihe  d&o  o  nome  de  Igreja  Nova. 

A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  ConceiQ^Lo  do  Engenho  do  Mat- 
to,  e  Caminho  do  Rio  de  Janeiro,  em  21  gr.»,  e  51  minutos  de  Lati- 
tude. A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  do  Caminho  Novo,  Si- 
tuada na  Fazenda  denominada  de  SimSlo  Pereira,  em  21  gr.«,  e  52 
minutos  de  Latitude. 


JULGADO   DE  JURUOTA 

A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  ConceigSLo  da  Juruóca,  ao  Sul^ 
Sudoeste  da  Villa  de  S.  JoSo,  em  22  gr.^  e  24  minutos  de  Latitude: 
be  Cabega  de  Julgado  :  tem  dois   Juizes  Ordinarios,   que  servem   de 
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Juizes  de  Orph&os,  próvidos  pelo  Ouvidor  da  Comarca  do  Rio  das 
Mortes :  tem  TabelliSLo,  e  mais  Oíficiáes  de  Justina,  que  vSio  descri- 
ptos  na  Taboa  que  se  segué. 

Taboa  dos  Offlcios  de  Justina  do  Julgado  de  Jnruóca,  CoiUEuroa  do 
Rio  das  Mortes,  oom  o  rendimento  de  cada  ham,  p.a  S.  M.  F. 
em  o  anno  de  1778. 


TftbelUao  do  Julgado 

loqairidor,  Contador  e    Destri- 

buidor 

Alcaide 

Escrivio  do  Alcaide 

Forteiro  dos  Auditorios 

Soma  Total * 


Donativo 


300$000 

U$166 
21$4L6 
21$416 


Novodir.'* 

Terca  p-'" 

10$(»00 

2á;4O0 
ISüüO 
4$u00 

150$000 

150$0Ü0 

150$OüO 

Total 


460^030 

14|066 
25íí4l6 
25$416 


524$S98 


JULGADO  DA  CAMPANHA  DO  RIO  VERDE 

A  Freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Verde,  situada  no  Arraial  da 
Campanba,  ao  Es-Sudoeste  da  Villa  de  S.  Jo&o,  em  20  gr.»^  e  51  mi- 
ñutos  de  Latitude.  Este  Arraial  be  Cabega  de  Julgado:  tem  Juiz  Or- 
dinario, e  mais  Olficiaes  quevSo  declarados  na  Taboa  que  se  segué* 
Tem  Vigario  da  Vara,  e  seo  EscrivSo,  próvidos  pelo  Excellentissimo 
Bispo  de  Marianna. 

Tem  mais  hum  EscrivSo  das  guias  do  Oiro,  que  dali  se  conduz, 
para  a  FundiQtlo  da  Cabera  da  Comarca,  com  o  Ordenado  de  300$000, 
pagos  pela  folba  daquella,  Intendencia. 

Taboa  dos  Offlcios  de  Jnstlga  do  Julgado  da  Campanba  do  Rio  Ver- 
de, Gomaroa  do  Rio  das  Mortes,  oom  o  rendim.t»  de  cada  hú  p.a 
S« M«  £• 


Tabeiiiáo  do  Julgado 

Alcaide 

Escriv&o  do  Alcaide 

Inquiridor,  Contador,  e    Destri 

ouidor 

Tabelli&o  de    Sapucahy , 

Porteiro  dos    Auditorios 

soma  Total 


Donativo 


433$333 
11 $00) 
27$  16(5 

lOíOOO 

2l$a83 

4$000 


Novo dir.^*  Terca  r" 


5U5$832 


moco 

"  4$000 


3$000 


ioo$oco 


í^lSOUÜ        10J$üOO 


rotal 


546$333 
15$U00 
31$166 

lOSOOO 

24$d.^3 

4$(>0a 


630$832 


A  Freguezia  de  Santa  Anna  do  Sapocaby,  ao  Sudoeste   da    Campa- 
nba, em  22  gr.«,  e  19  minutos  de  Latitude»   entre  os  Rios    Sapucahy^ 
R«A.  P.— 4 
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e  Servo.  A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao  de  Camandu- 
caia,  ao  Sudoeste  de  Santa  Anna,  em  22  gr.»,.  e  40  minutos  de  La- 
titude.  A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  do  Cabo  Verde,  ao 
Oeste  de  Santa  Anna  do  Sapucahy,  em  22  gr.%  e  20  minutos  de  La- 
titude.  Ao  Es-Nordeste  desta,  ein  distancia  de  5  legoas,  collocarao 
em  huma  Capella,  os  moradores  de  S.  Paulo,  huma  Imagem,  e  Ihe 
derao  o  titulo  de  Rio  Pardo,  aonde  tem  concorrido  bastante  P6vo, 
que  trabalhao  no  exercicio  de  minerar,  nos  limites  da  Capitania  das 
Minas,  e  fazem  conduzir  o  Oiro  que  extrahem  para  aquella  Capitania, 
e  para  o  dito  flni  manlou  aquello  Governador,  guardas,  que  impedem 
o  transporte  do  mesmo  Oiro  para  a  Capitania  das  Minas,  a  quem 
pertencem  as  térras,  e  as  guardas  se  achao  destacadas  ñas  margens 
Occidentáes  do  Ribeirao  da  Conceigao  e  ñas  margens  tambem  Occiden- 
táes  do  Ribeirao  de  S.  Matheos,  entranbadas  mais  de  12  Legoas  na  di> 
ta  Capitania. 


JULGADO  DO  JACUHY 


A  Freguezia  de  S.  Pedro  de  Alcántara  do  Jacuhy,  ao  Occidente  da 
Villa  de  Sao  Joao,  em  21  gr.s,  e  15  minutos  de  Latitude  :  he  Cabera 
de  oulgado,  e  tem  Juiz  Ordinario,  Tabelliao,  e  mais  Oíüciáes  constan- 
tes dalaboa  que  se  segué. 

Tem  hum  Registo,  com  hum  Piel,  e  Administrador  como  os  mais, 
he  guarnecido  por  huma  Guarda  Militar,  Commandada  por  hum  In- 
ferior, e  quatro  Soldados. 

Tem  mais  hum  Escrivao  das  Guias  do  Oiro  que  se  tira  naquellas 
Minas,  e  se  conduz  p.a  a  Fundigao  da  Villa  de  S.  Joao,  com  o  Orde- 
nado de  60$000  r  »,  por  auno,  pagos  pela  Fazenda  Real  da  mesma  Ca- 
pitania. 

Taboa  dos  Ofacios  de  Justiga  do  Julgado  do  Jaouhy  da  Comarca  do 
Rio  das  Mortes,   oom  o  rendim.to  de  oadaum  p.»  S.  M.  F.,  em  1778 


o 

i" 

p 
o 

• 
■ 

o 
> 
o 

• 

• 

a 

o 

Tabellíáo  do  Julzado 

4^$666 

3$333 
3$666 
3$3S3 

2$ÜÜ0 

10^000 

54$666 

Inquiridor,   Conladcr,  e  Destri- 
buidor 

8$3.S3 

Alcaide 

3$()66 

E8cri\  uo  do  Alcaide 

3$a33 

Soma  Total 

2$0U0 

10$UOU 

64$998 
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O  Termo  da  Villa  de  Sao  Joao  comprehende  hum  grande  expasso 
do  Governo  de  Minas  digo  expasso  do  Rispado  de  S.  Paulo,  servindo 
de  deviza  entre  esta  Diocese,  e  a  de  Marianna,  o  Rio  Sapucahy',  e  par- 
te do  Rio  Grande  ;  e  por  esta  razao  sao  do  Bispado  de  S.  Paulo  asi 
Paroquias  de  Jacuhy,  Rio  Pardo,  Cabo  Verde,  Camandacuya,  e  S.  Anna 
do  Sapucahy.  No  que  diz  respeifco  ao  Eccleziastico,  sao  os  seos  Pa- 
roquianos,  sugeitos  ao  Bispado  de  S.  Paulo,  e  pelo  Secular  sao  da  Ju- 
risdÍQao  do  Governo  das  Minas,  e  das  Justinas,  da  Comarca  do  Rio 
das  Mortes. 

Esta  Corroigao  comprehende  a  Villa  de  S.  Joao  e  seo  Termo,  a  Vil- 
la de  S.  Jozé,  e  seo  Termo,  os  Julgados  da  Campanha  do  Rio  Verde, 
Juruoca,  e  Jacuhy.  Tem  a  Villa  de  S.  Joao  Capitao  Mor  com  28  Com- 
panhias  de  Ordenanzas  de  homens  brancos,  hum  Tergo  de  homens 
Pardos,  e  outro  de  Pretos  Libertos.  Tera  2  Regimentos  de  Cavallaria 
Auxilliar.  Tem  Vi  gario  da  Vara  e  seo  Escrivao,  e  mais  Offlciáes  da 
sua  Jurisdigao,  todos  próvidos  pelo  Reverendissimo  Bispo  de  Mari- 
anna. 

A  D.  Bráz  Balthezar  da  Silveira,  succedeo  o  Conde  de  Assumar,  D. 
Pedro  de  Almeida  Portugal,  que  passou  para  as  Minas  em  Setembro 
de  1717.  Foi  este  Governador  o  primeiro  Executor  das  Ordens  de  Sua 
Magostado,  contra  os  individuos  Regulares,  que  infestavao  as  Minas, 
com  as  dezordens  por  elles  commettidas,  e  bem  o  provao  as  suas 
Cartas,  por  quanto,  logo  que  chegou  este  Governador  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, com  o  destino  de  tomar  posse  na  Cidade  de  S.  Paulo,  e  con- 
fortcindo-se  com  as  Ordens  de  El-Rey,  de  que  vinha  encarrogado, 
consultou  logo,  (  e  foi  este  o  primeiro  passo  do  seo  Governo  )  ao  Ex- 
cellentissimo  Bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  sobre  os  meios  mais 
convenientes,  para  desinfestar  as  Minas,  daquelles  homens,  allegan* 
do  ser  assim  necessario. 

Por  constar  ao  mesmo  Senhor  (sao  palavras  formaos  da  Carta  es- 
crita em  2  de  julho^  de  1717)  que  os  ditos  Frades  esquecidos  da  sua 
obrigagao,  e  do  seo  hstado,  e  só  lembrados  dos  meios  com  que  podem 
adquerir  as  suas  conveniencias,  nao  reparao  em  fazer  Ven&es  os  Sa- 
cramentos, uzando  indecorozamonte  da  administragao  delles,  mais 
para  grangear  interesses,que  para  Edificagao  de  Catholicos,  nao  sem 
grade  escándalo  da  Christandade. 

E  Accrescenta  zr_ 

Nao  faltando  este  tambem  a  suggerir,  e  dizer  Publicamente  nos 
Pulpitos,  que  os  Vassallos  de  Sua  Magostado  nao  tem  obrigagao  de 
contribuir-lhe  com  os  Direitos,  e  mais  despezas  que  devem  pagar- 
Ihe  — 

Procura  satisfazer  o  Excellentissimo  Prelado,  a  esta  Consulta,  o 
responde  ZT 

Que  elle  tom  procedido  contra  os  Regulares  assistentes  ñas  Mi- 
Has,  com  excomunhoes  de  que  elles  fazem  pouco  ca20,  dizendo  que  o 
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Bispo,  nSLo  era  seo  Juiz  competeate,  e  que  por  consequencia,  nSo  po- 
día obstar-lhes  as  Censuras  fulminadas  por  elle.  Passa  logo  a  acon- 
selhar  ao  Exeellentissimo  Conde,  para  que  próva,  sobre  os  mais  es- 
candalozos :    mas  elle  Ihe  replica  nestas  palavras. 

Como  esta  differenga,  só  se  devia  proceder,  digo  devia  entender 
com  os  mal  procedidos,  difficultoza  empreza  será  distinguir  uas  Mi- 
nas, huns  dos  outros  ;  por  que,  por  qualquer  lado  estEo  todos  com 
máo  procedimento  ;  pois  se  algum  ha  que  viva  com  menos  escándalo* 
e  se  nS,o  ingolfe  em  tractos  illicitos,  e  profanos,  poneos  sSLo  os  que 
nao  vivem  mui  albeips  do  seo  instituto,  e  em  tractos,  e  commercios 
indignos  do  seo  carácter ;  e  Eu  tenho  para  mim,  nSU)  há  Frade  que 
venba  as  I\Iinas,  qno  nüo  seja  para  uzar  da  liberdade  que  nos  seos 
conventos  tem  supprimida. 

Tudo  se  lé  com  individuagSLo  no  Livro  n.o  7.»  das  Cartas,  e  Ordens 
do  dito  Governador,  que  se  guarda  na  Secretaria  do  Govorno  das  Mi- 
nas Geráes,  ñas  Cartas  datadas  no  Rio  de  Janeiro,  e  Villa  do  Carmo 
a  2  de  Julho  de  1717,  pagina  1.*,  e  de  9  de  Julho  do  dito  anno,  pa- 
gina 4.A,  e  de  16  de  Malo  de  1720,  pagina  232. 

E  se  isto  se  experimentava  nos  mais  maduros  tempes  do  Governo 
das  Minas,  que  seria  ñas  suas  prioieiras  idades,  onde  a  licenga  ao- 
dava  t3,o  descarada  ?  Grabas  ao  Ceo,  que  cessaráo  estes  escándalos, 
pelas  repetidas  Ordens  do  Rey  de  Portugal,  sobre  a  expulsSo  dos 
Frades,  que  viviáo  ñas  Minas. 

Foi  o  Governo  de  D.  Pedro  bastantemente  critico,  por  encontrar  a 
oppozigSLo  dos  Póvos,  e  a  Creáoslo  das  Cazas  de  FundigEo,  e  Estabe- 
licimento  do  Contracto  das  Passagens  do  Rio  de  S.  Francisco,  e  das 
Yelbas,  de  que  rezultou  haverem  alguns  Levantes,  sendo  o  primeiro, 
o  do  Sertao  do  R.o  de  S.  Francisco,  por  querer  reunilo  ao  Governo 
das  Minas,  que  se  suppunha  ser  da  Capitanía  da  Babia,  e  por  fazer 
remattar  as  Passagens  daqueiles  dois  Ríos,  mandando  para  isso  por 
Editaos,  no  Arraial  do  Rio  das  Velhas,  pelo  Coronel  Martinho  AfiTonQO 
de  Mello,  morador  que  entSio  era  no  Papagaio ;  e  sendo  este  seguido 
pelo  Povo,  té  á  sua  Caza,  que  Iba  queimarSlo  na  suppoziQ&o,  e  que 
elle  estaria  dentro  della,  e  assim  Ibe  succederla,  se  fugitivamente  se- 
nSo  retirasse.  Deste  Levante  foi  sciente  o  Governador,  e  para  o 
succegar,  mandou  o  Ouvidor  da  Comarca  do  Rio  das  Yelbas,  que  en- 
tao  era  o  Doutor  Bernardo  Pereira  de  GusmSLo,  acompanbado  de  Guar- 
das, e  cbegando  ao  Arraial  de  Santo  Antonio  do  Curvéllo,  se  levantou 
segunda  vez  o  Póvo.  com  tanta  ira,  que  quizeráo  mattar  aquello  Mi- 
nistro, e  o  fariao  senSk)  interviesse  a  prudencia  do  Vigario  Antonio 
Curvéllo  de  Avilla,  que  succegou  o  tumulto,  c  fez  retirar  em  paz  o 
Ouvidor. 

No  anno  de  1720,  houve  segundo  Levante  na  Villa  de  Pitangai, 
tempo  em  que  por  Ordem  do  mesmo  Governador  D.  Pedro  de  Almei- 
da  se  achava  governando  aquella  Villa,    o  Brigadeiro  Jo&o    Lobo  de 
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Macedo,  e  querendo  este  por  por  Estanque,  ou  Contracto,  as  agoas 
ardentes  de  Ganna,  se  levantarlo  os  Paulistas,  contra  o  dito  Jo3o  Lobo, 
fazendo  hum  tumulto  tal^  que  atormentou  os  Ouvidos  do  General. 

Para  o  succegar^foi  precizo  mandar  huma  Companbia  de  Solda- 
dos Dragues,  e  o  Ouvidor  do  Sabara,  e  comarca  do  Rio  das  Velhas, 
Bernardo  Pereira  de  GusmSo,  que  levou  mais  500  homens  Auxillia- 
res  ;  e  chegando  a  Pitangui  Ihe  disputarSío  os  Paulistas  a  entrada,  re- 
gendo-o  nesta  Acqílo,  Domingos  Rodrigues  de  Prado,  bomem  muito 
mal  intencionado,  e  de  pessimos  costumes  ;  porem  nesta  occaziSlo  se 
frustrár&o  os  seos  malévolos  intentos,  por  n9Lo  poderem  conseguir  as 
suas  IntenQOes  digo  as  suas  perteuQDes,  em  razSo  de  ser  o  poder  do 
Ouvidor  maior  do  que  o  dos  rebeldes,  que  depois  de  huma  carnagem 
consideravel,  se  virSLo  obrigados  a  desamparar  as  trinxeiras  que  ha- 
viSo  feito,  para  impedir  a  Escolta,  e  se  retirarSLo  para  a  parte  meri- 
dional do  Rio  Para. 

Proseguio  o  Ouvidor  a  tirar  Devassa,  depois  de  ter  succegado  a 
maior  parte  do  P6vo,  e  flcou  culpado  por  Gabela  de  motim,  aquello 
Domingos  Rodrigues  Prado.  Sem  mais  demora,  mandou  áquelle  Ou- 
vidor levantar  huma  forca,  na  parte  mais  publica  da  Villa,  e  em  Es- 
tatua fez  enforcar  aquello  rebelde,  e  tendo  este  noticia  deste  proco- 
dimento  mandou  levantar  outra  forca  ñas  margens  do  Rio  Para  (Lu- 
gar em  que  se  acha  boje  a  Gapella  de  Nossa  Senhora  da  Gonceicao)  e 
nella  em  Estatua  enforcou  tambem  o  Ouvidor,  na  prezenga  de  outros 
Paulistas  seos  Gompanbeiros  e  parciáes  no  Levante. 

Foi  o  terceiro  Levante  o  de  Villa  Rica,  por  cabera  de  Pascoal  da 
Silva,  Joze  Garlos,  e  outros,  que  chegando  a  Villa  do  RibeirSlo  do 
Carme,  a  28  de  Junho  de  1720,  lugar  aonde  rezidiüo  naquelle  tempo, 
os  Governadores ;  e  tudo  afim  de  senEo  Estabelecerem  as  Gazas  da 
FundiQSLo.  Aqui  se  Ihe  fez  precizo  prender  a  huns,  e  castigar  a  outros 
com  a  ultima  pena. 

Estes  procedimentos,  Ihe  adquiriraio  hum  nome  de  Tyranno,  ñas 
Minas,  mas  á  sua  constancia,  e  rezoluQSo  deve  Portugal  a  inteira  su- 
geigSo  da  Capitania.  O  exemplar  castigo  acabou  de  aterrar  os  áni- 
mos de  hum  P6vo,  tantas  vezes  rebelde ;  e  segurou  de  huma  vez  a 
Real  Authoridade. 

Este  Governador  creou  a  Villa  de  S.  Jozó  do  Rio  das  Mortes,  em 
28  de  Janeiro  de  1718  :  forSo  primeiros  Juizes,  o  Gapitao  Mor  Manoel 
Carvalho  Botelho,  e  o  GapitEo  Manoel  Dias  de  Araujo,  Vereadores,  o 
CapitSLo  Domingos  Ramalho  de  Brito,  Manoel  da  Costa  Souza,  Constan- 
tino Alz.'  de  Azevedo,  e  Gongalo  Gomes  Cruz,  Procurador  :  A  esta 
EleiQSo  prezidio  o  Coronel  Antonio  de  Oliveira  Leitao,  que  servia  de 
Ouvidor,  por  inpedimento  de  Valerio  da  Costa  Gouvea.  Tem  esta  Co- 
marca de  renda  por  anno2:160$000r.%que  despende  da  mesma  íorma 
que  as  mais  Comarcas. 
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A  Villa  de  S.  Jozé,  está  situada  ao  Noroeste  da  Villa  de.S.  JoEo, 
em  distancia  de  2  Legoas,  em  339  graos,  e  15  minutos  de  Longetude, 
e  em  21,  e  10  minutos  de  Latitude,  ñas  margens  Septentrionáes  do 
Rio  das  Mortes  ;  Foi  descobrim.to  de  JoSU)  de  Siqueira  Aflfongo,  natu 
ral  de  Taboate.  O  lugar  desta  Situagao,  era  naquelle  tempo,  chuma- 
do a  ponta  do  Morro  :  tem  huma  Paroquia  de  que  Padroeiro  Santo 
Antonio,  Vigararia  Collada,  e  comprehende  mais  de  40  Legoas  de 
extengao  ;  e  por  isso,  de  grande  rendimento  para  o  Vi  gario. 

No  termo  desta  Villa,  tem  as  Freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceigao  dos  Prados,  ao  Noroeste  della,  em  21  graos,  e  7  minutos  de 
Latitude.  A  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao  dos  Carijós,  ao  Nordeste 
da  Villa,  em  20  graos,  e  42  minutos  de  Latitude.  A  de  Santo  Antonio 
de  Itaberava,  ao  Nordeste  dos  Carijós,  em  20  graos,  e  39  minutos  de 
Latitude.  A  de  Santa  Anna  do  Bambuhy,  ao  Noroeste  da  Villa,  em 
19  graos,  e  24  minutos  de  Latitude,  seis  Legoas  ao  Occidente  do  Rio 
de  S.  Francisco,  e  ao  meio  dia  do  Rio  Bambuhy,  d'onde  deriva  o  nome 
em  distancia  de  pouco  mais  de  huma  Legoa  e  meia. 

A  Villa  de  S.  Jozé  he  da  Couceigao  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes, 
a  mais  abundante  de  toda  a  Capitania,  por  quanto,  della  se  susten- 
tao  a  maior  parte  dos  habitantes  das  mais  Comarcas,  principalmente 
de  toucinhos,  Gados,  Queijos,  Milho,  Feijao,  e  Arroz.  Tem  muita  fru- 
cta  de  toda  a  qualidade,  principalmente  as  Magaas,  que  sao  como  as 
de  Portugal.  A  Caga  e  o  Peixe,  he  com  muita  abundancia  na  dila- 
tada extensao  desta  Comarca  e  serve  de  divertimento  a  aquelles,  que 
sao  inclinados  a  estes  exercicios  :  os  Ares  sao  sadios,  e  o  Clima  tem- 
perado, e  por  esta  razao  as  producgOes  multiplicao,  e  os  habitantes 
lograo  huma  perfeita  saude,  e  só  os  nacionaes  sao  accommettidos, 
principalmente  os  Camponezes,  de  humas  grandes  grossuras,  que 
Ihes  cresce  no  pescogo,  e  Ihe  chamao  —  Papos  —  de  sorte,  que  al- 
guna chegao  a  desforme  grandeza  e  impedem  de  alguma 
forma  a  respiragao^  a  todos  os  que  padecem  a  tal  molestia.  Em 
algumas  partes  desta  Comarca,  produz  a  Sementeira  de  Trigo,  e 
muitos  dos  seos  habitantes  uzao  da  planta  delle,  e  colhem  a  propor- 
gao  da  sua  Sementeira,  com  abundancia,  o  que  nao  experimentao  os 
mais  Lavradores,  que  o  costumao  seme  ar  em  outras  térras  da  Ca- 
pitania. 

OSjOfficios  de  Justiga  da  Villa  de  S.  Jozé,  sao  os  que  se  seguem  na 
Taboa  adiante. 
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Tabea  dos  Offloios  de  Juatiga  da  Villa  de  S.  Józó,    da  Comarcado 
iiio  das  Mortds,  oom  o  rendimBato  de  Oila  him  para  S.  M.  F. 
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Durou  o  Governo  do  Conde  de  Assumar  té  o  Anno  de  1721,  que  Ihe 
succedeo  D.  Lourengo  do  Almeida,  e  foi  o  primeiro  Governador  poze- 
tivo  das  Minas,  e  neste  tempo  se  separou  a  Capitanía  de  S.  Paulo,  em 
Governo  aparte.  Tomou  D.  Lourengo  posse,  na  Igreja  Mathriz  de  Nos- 
sa  Senhora  do  Pillar  do  Oiro  preto,  com  assistencia  da  Cámara,  em  18 
de  Agosto  de  172!,  e  governou  onzeannos. 

No  Governo  deste  General  se  descobrirao  as  Minas  Novas,  do  Aras- 
suahy,  p  )r  Sebastiaio  Lemos  do  Prado,  Paulista,  em  Junho  de  1627, 
(  sic  ),  e  as  d»o  ao  manifestó  ao  Governador  da  Babia,  que  entSlo  ora 
o  Conie  de  Sabugoza  :  este,  mandou  tomar  posse  dellas,  e  governal- 
las  pelo  Coronel  Pedro  Leolino  Mariz,  que  depois  foi  approvado  por 
Sua  Magostado. 

Em  8  de  Dezembro  de  1729,  mandou  o  Conde  de  Sabugoza,  levan- 
tar nestas  Minas,  huma  Compaalii  i  de  DragOes,  para  guarnigEo  das 
mesmas,  e  Ibe  foi  offerecida  por  BeiUor  dos  Reys  e  Mello,  que  fícou 
sendo  Capitao  della. 

O  mesmo  Conde  Vice-Rey,  estabeleceo  Caza  de  FundigEo  em  Janei- 
ro de  1730,  e  Labopou  tó  2  de  Agosto  de  1735,  que  foi  abolida  por 
Ordem  de  Sua  Magostado,  tempo  em  que  mandou  cobrar  os  Quintos 
por  Capitagao.  * 


480  REVISTA   DO 


VILLA  DE  MINAS   NOVAS 

Em  2  de  Outubro  de  1730,  se  creou  a  Villa  das  Miaas  Novas,  com 
o  titulo  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  do  Fañado,  e  esta  Creagao 
Ibi  por  Ordem  de  Sua  Magestade:  Antonio  Ferreira  do  Valle,  e  Mello, 
Ouvidor  da  Villa  do  Principe:  Fopíío  seos  primr.'''  Juizes,  o  Coronel 
Miguel  Telles  Barreto,  e  o  Coronel  Antonio  Alvej  de  Oliveira;  Verea- 
dores,  o  Coronel  JoEo  de  Miranda  Pinto,  e  o  Coronel  Francisco  Ribei- 
ro  Caldas,  o  Capitao  Amador  das  Neves,  e  o  Sargento  Mor  Jpzó  Teixei- 
ra  Castanho,  Procurador. 

A  Cámara  tem  ao  prezente  de  rendimento  por  anno  500  mil  r.», 
que  procedem  das  Rendas  das  AfferigOes,  Caberas,  Cadeia,  e  Foros. 
Tudo  despéndela  em  Propinas,  que  recebem  os  Ofliciaes  da  mesma 
Cámara,  em  coricertos  de  Pontos,  CreagSlo  de  Engeitados,  e  festas  do 
Estillo,  e  o  que  crasce  quando  succede,  o  repartem  os  Camaristas  en- 
tre si. 

Esta  Villa  está  situada  em  342  gr.s,  e  15  minutos  de  Longetude,  e 
em  17  graos  de  Latitude  ao  Nordeste  da  Villa  do  Principe  50  Legoas, 
em  terreuo  elevado,  ñas  margens  Septentrionaes  do  Rio  Fañado. 
O  Clima  he  quente,  e  secco,  falto  de  toda  a  qualidade  de  refresco,  e 
de  agoas,  por  nSLo  baver  Fonte,  e  por  esta  falta,  os  moradores  da 
Villa  se  servem  da  do  Rio. 

Em  annos  faltos  de  chuvas,  padecem  aquellos  habitantes,  n3o  só 
de  Oiro,  mas  de  precizos  Vivres  para  a  sustentagao  da  Vida,  por  fal- 
ta de  producQao  dos  fructos.  O  Oiro,  que  de  ordinario  se  acha  ñas 
Sorras  daquelle  Paiz,  se  extrahe  no  tempo  das  chavas,  estancándose 
as  agoas,  para  lavrar  a  térra,  e  della  extrahir  o  Oiro  q.o  he    costume. 

Maiores  faltas  teriao  estes  habitantes,  senao  tivessem  o  soccorro 
do  Oiro,  que  alguns  Mineiros  tirao  no  Rio  Arassuahy,  e  quantidade 
grande  de  pedias  Grizolitas  no  Rio  Piauhy;  estas  fazemhum  ramo  de 
negocio  naquellas  Minas,  onde  concorrem  varios  Negociantes  a  Cóm- 
pralas para  as  transportarem  para  os  Portos  de  Mar  do  Brazil,  e  da' 
hy  p.*  a  Europa. 

Desannexou-se  esta  Villa,  e  todo  o  seu  Termo,  da  Capitanía  da 
Babia,  em  Setembro  do  anno  de  1757,  flcando  sugeita  as  Minas  Ge- 
ráes,  para  onde  logo  se  passou  a  Conipanhia  de  DragOes,  que  guar- 
necía aquello  continente,  com  a  obrigagao  do  dar  hum  pequeño  Des- 
tacamento de  hum  Inferior,  e  seis  Soldados,  para  a  Villa  da  Jacobi- 
na, que  de  prezente  se  conserva  na  mesma  Villa,  e  he  rendido  pelo 
Governador  de  Minas  Geráes,  ou  por  sua  Ordem,  quando    Ihe  parece. 

O  Termo  de  Minas  Novas  tem  os  Destacamentos  seguintes.  O  de 
Santa  Cruz,  ñas  margens  meridionaes  do  Rio  Quequitinhonha,  em  17 
gr.8  e  3  minutos  de  Latitude,  he  guarnecido  pj  hum  Cabo,  tres  Sol- 
dados, dois  Pedrestes,  que  se  occupao  em  patrulhar  aquello  Rio,  e 
impedir  se  trabalhe  nelle,  para  a  extrac^ao  dos  Diamantes* 
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O  Registo  de  SimSo  Vieira,  ao  Es-Noroeste  da  Villa,  ñas  margena 
Orientaes  do  mesmo  Río  Qaequitinhonba,  em  16  graos,  e  43  minutos 
de  Latitude :  tem  Fiel  como  os  mais  Registos,  e  dois  Soldados  que  se 
occupSo  úm  patrulhar  o  Rio,  dSU>  auxilio  ao  Fiel,  e  juntamente  ao 
rematante  das  Passagens,  que  no  mesmo  Lugar  se  acha,  com  as  ca- 
noas promptas,  para  dar  passagem  aos  Viandantes.  A  Guarda  da 
ConceiQSLo,  ao  Ñor  poroeste  da  mesma  Villa,  ñas  margens  meridionae^ 
do  mesmo  Rio  Quequitlnhonha,  eni  16  graos  e  27  minutos  de  Latitude : 
Tem  dois  Soldados,  que  guardSLo  e  patrulhSo  no  mesmo  Rio. 

O  Registo  da  Passagem  do  Quequitinbonha,  ao  Nor-Nordeste  da 
Villa,  ñas  margens  Septentrionaes  da  mesmo  Rio,  em  16  graos,  e  21 
minutos  de  Latitude  :  tem  dois  Soldados  que  n&o  só  servem  de  patru- 
Ibar  o  Rio,  mas  tambem  de  patrulbar  o  Registo,  digo  tambem  de 
auxilliar  o  Registo,  que  tem  Fiel  pago,  pela  Folba  da  Intendencia 
da  Villa  do  Principe,  e  Administrador  das  Entradas  como  os  mais.  A 
Guarda  do  Tucayo  ao  Nordeste  da  Villa,  ñas  margens  meridionáes  do 
mesmo  Rio,  em  16  graos,  e  18  minutos  de  Latitude;  tem  dois  Sol- 
dados, que  impedem  a  extracgSo  dos  Diamantes. 

O  Destacamento  ou  Guarda  do  Rio  Pardo,  distante  da  Villa  50  legoas, 
á  quarta  de  Nor-Nordeste,  em  15  graos,  e  3  minutos  de  Latitude:  be 
composto  de  bum  Cabo,  e  quatro  Soldados,  que  se  occup^o  em  dar 
buscas  a  todos  os  Viandantes,  que  passam  de  Minas  para  a  Babia, 
examinando  se  levSo  Oiro  em  pó,  ou  Diamantes. 

A  Guarda  do  ItucambirussCl,  ou  Serra  de  Santo  Antonio,  em  16 
graos,  e  20  minutos  de  Latitude:  nesta  Serra  se  descobrirao  Diaman- 
tes em  1781,  e  supposto  erSLo  miudos,  se  acbavSlo  com  muita  abun- 
dancia, e  facillissima  a  sua  extracQSlo.  E^palbada  esta  voz,  por  toda 
a  Capitanía,  concorreo  immenso  Povo  a  utilizar-se  daquelle  desco- 
berto,  de  que  rezultou  passar  a  elle  o  Excellentissimo  Governadori 
que  entSío  era,  D.  Rodrigo  Jozó  de  Menezes,  levando  em  sua  Compa- 
nbia  mais  de  cem  homens  do  Regimentó  que  guarnece  as  Minas,  e 
com  a  sua  cbegada,  serenarSlo  as  dosordens,  pondo  termo  a  ellas 
com  as  saudaveis  providencias,  que  Ibe  applicou. 

Já  a  este  tempo  se  achavSlo  duas  tropas  trabalhando  na  ExtracQSo 
dos  Diamantes,  enviada  por  Ordem  da  Junta  da  mesma,  e  ainda  se 
conservSLo  no  mesmo  exercicio.  Para  Guarda  daquella  Serra  deixou 
aquello  Governador  digo  aquello  General,  hum  Capitao,  dois  Subalter- 
nos, e  Soldados  competentes  para  a  GuarniQ&o  da  s  Guardas,  e  Patru- 
Ibas,  que  de  prezente  se  conservSLo  no  mesmo  pó. 

Em  todo  aquello  SertSio,  que  cerca  a  Serra  de  Santo  Antonio,  se 
tem  descoberto  Diamantes,  e  o  mesmos  se  acbSo  na  Serra  branca,  qua- 
drilbeira,  que  continua  do  Peixe  bravo,  e  se  vai  terminar  nis  Sorras 
dos  Montes  Altos,  na  Capitanía  da  Babia. 

As  Minas  Novas,  sSLo  governadas  pelo  Eccleziastico,  por  hum  Viga- 
rio  Qeral,  nomeado  pelo  Arce  Hispo  da  Babia,  e  todas  as  Paroqoias 
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sSo  da  mesma  forma,  providas  de  Vigarios,  por  serem  todas  daquelle 
Arce  Bispado,  e  sao  as  seguintes.  A  Freguezia  de  S.  Pedro  na  Villa, 
Beneflcio  coliado  eiii  Vigara^^ia,  e  hum  dos  de  maior  porte  daquell^ 
Continente,  por  ser  de  grande  rendi mentó.  Tem  esta  Villa  a  Ordem 
Terceira  de  SSlo  Francisco,  em  Capella  decentemente  paramentada: 
tem  mais  as  Capellas  de  Santa  Anna,  e  Rozarlo,  da  Irmandade  dos 
Pretos.  A  Freguezia  de  Santa  Cruz  da  Chapada,  ao  Les-Nordeste  da 
Villa  em  16  graos,  e  48  minutos  de  Latitude.  A  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  ConcelQiU)  da  Agoa  Suja,  ao  Nor-Nordeste  da  mesma  Villa, 
situada  ñas  margens  Orientaos  do  Rio  Arassuahy,  e  ñas  Septentrio- 
naes  do  Ribeir&o  da  Agoa  Suja,  em  16  graos,  e  33  minutos  de  Lati- 
tude. 

A  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao  do  Rio  Pardo,  á  quar- 
ta  de  Nor-Nordeste  da  mesma  Villa,  em  15  graos  e  3  minutos  de  La- 
titude, ñas  margens  meridiunaes  do  Rio  Preto :  esta  Freguezia  está 
situada  em  SertSío  fertillissimo  de  Gado,  Cagas,  e  Pescas;  de  sorte  que 
os  seus  habitantes  sSío  soccorridos,  de  tudo  quanto  he  precizo  para 
passar  a  vida  com  multa  abundancia. 

A  Freguezia  de  Santo  Antonio  de  Itucambira,  á  quarta  do  Es- 
Noroeste  da  mesma  Villa,  de  Minas  Novas,  em  16  graos,  e  40  minu- 
tos de  Lutitude,  em  lugar  escabrozo,  e  desagradavel,  por  ser  todo 
cercado  de  Serros. 

A  quatro  LegoaS  de  distancia,  ao  Noroeste  da  Villa  de  Minas  No- 
vas, ñas  margens  meridionaes  do  Rio  Arassuahy,  se  acha  fundada 
huma  Caza  de  Recolhidas,  com  o  titulo  de  Caza  da  Orag^o  do  Valle 
de  Lagrimas,  erecta  no  anno  de  1  /50,  pelo  Padre  Manoel  dos  Santos^ 
que  depois  de  ter  o  castigo  de  hum  Ralo,  reformou  a  vida,  e  á  sua 
custa  procurou  fazer  aquella  Caza,  sendo  as  suas  primeiras  povoa- 
doras,  D.  Izabel,  e  D.  Quiteria  IrmOiis,  e  depois  se  Ihe  forSío  seguindo 
outras  multas,  que  devotamente  quizerSlo  servir  a  Déos. 

Foi  approvada  pelo  Arce  Bispo  da  Bahía,  que  entSo  era  D.  Joze 
Botelho  de  Mattos,  e  ao  depois  protegida  por  D,  Fr.'  Manoel  de  Santa 
Ignez,  successor  daquelle  Arco  Bispo,  quo  tendo  a  noticia  da  boa 
regularidaie,  com  que  viviao  aquellas  recolhidas,  Ihez  fez  varios 
beneficios. 

Este  Recolhimento,  nSLo  tem  numero  certo  de  Recolhidas,  por  se 
receberem  todas  aquellas  que  querem  entrar;  e  sahem  quando  seos 
Pais,   ou  Parentes  as  querem  tirar. 

NSlo  tem  rendas  sufflcientes  para  a  sua  sustentag^o^  por  isso  vi- 
vem  de  Esmollas  dos  Fiéis,  e  de  algumas  costuras  que  fazem,  como 
tambem  dos  servigos  de  Alguns  Escravos,  que  por  EsmoUa  Ihes  forSio 
deixados  para  a  Laboreag&o  da  Caza.  A  Recolhida  que  governa  tem 
o  titulo  de  Regente,  e  foi  a  primeira  Dona  Izabel,  a  quem  por  sua 
jQorte  .sXiccedeo  sua  IrmSa  D.  Quiteria. 
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No  tempo  que  Pedro  Leolino  Mariz  Governou  as  Minas  Novas, 
servio  taiübemde  Provedor  da  Real  Fazenda,  del  las,  e  emquanto  Sua 
Magestade  nao  mandou  levantar  ñas  mesmas,  Caza  de  Fundigao,  pas- 
sava  este  cartas  de  Guia,  aos  que  Levavao  Oiro  daquellas  Minas,  para 
a  Bahia,  onde  o  fuadiío,  e  reiuziao  a  Moeda  :  este  Oiro  ficava 
Registado  nos  Livros  daquella  Provedoria;  e  delles  consta  sahir  para 
aquella  Cidade,  215  arro  ías,  56  marcos,  e  4  oitavas  de  Oiro,  em  me- 
nos de  hum  anno,  nlo  entrando  neste  numero,  o  que  hia  sem  Guia, 
por  se  dar  flanga  naqnella  Provedoria,  á  entrega  do  Oiro  que  con- 
duzíao,    e   deviao  entregar  na  Caza  da  Moeda. 

O  Termo  de  Minas  e  toda  a  Comarca  do  Serró  frió  se  termina  ao 
Norte  com  a  Capitanía  da  Bahia,  ao  Sul  com  as  Comarcas  do  Sabara 
e  Villa  Rica,  ao  riente  com  os  SertOes  incultos,  povoado  de  diversas 
NasgOes  do  Gentio,  e  ao  Occidente  com  a  Comarca  do  Sabara  servin- 
do-llie  de  divíza,  o  Rio  S.  Francisco,  e  parte  do  Rio  das  Velhas. 

Os  offlcios  da  Villa  de  N.  Snr.»  do  Bom  Successo,  vao  declarados 
na  Taboa  que  se  segué. 

Tem  hum  Capitáo  Mor  com  10  Companhias  de  homens  brancos,  8 
de  Pardos,  e  4  dePretos  Libertos,  todas  da  sua  Jurisdigao.  Tem  duas 
Companhias  de  Cavallaria  Auxilliar,  sugeitos  ao  primeiro  Regimentó 
da  Villa  do  Principe. 

Taboa  dos  Oífioios  de  Justiga  da  Villa  de  N.  Senhora  do  Bom  Suc- 
cesso de  Minas  Novas,  da  Comarca  de  Serró  frió,  aom  o  rendi- 
mento  de  cada  hum  por  anno. 


Offlcios 


Escrivao    da  Cámara 

Escriváo  de   Orpháos 

Primeiro  Tabelliao 

Secundo  dito 

Inquiridor     Contador  e  Destri- 

biiidor 

Meirinho  do  Campo 

O  seo  Escrivao 

Meirinho  da    Almotaceria 

O  seo  Escrivao 

Alcaide  próvido  pela  Cámara.. 

O  seo  EscrivSo 

Meirinho  das  Execu(;des 

O  seo  Escrivao 

Meirinho  da  Fazenda  lleal 

O  seo  Escriváo 

Soma  Total...... •....• 


Donativo 


80^000 
4031666 
310S000 
310$000 

10S$66f) 
15$000 
15$<üt) 
1í;$333 
1H$333 

15$00U 
15$00Ü 
15$nOO 
15$00U 
15$000 


l:335$998 


Novo  d  ir.'' 


10$0(iO 
10.$O)u 
20$'  Ol) 

;?0$üuo 

8$ll00 
6$()Ü0 
. .  6$00tj 
6s0>i) 
6$0.0 
4$500 
4$500 
OííiiOO 
6$0j0 
6$000 
6$000 

125$000 


Terpa  p." 

Total 

1 

90$000 

416$666 

$ 

3301000 

$ 

380$üOO 

S 

111$666 

1 

2l$«iOO 

2l$0o0 

$ 

19$d3S 

$ 

19$383 

$ 

4$500 

$ 

19$500 

$ 

19$5(H) 

21$000 

i 

2l$000 

$ 

21$0o0 

i 

1:460|9J8 

N.  B.— No  Lugar  da  descrip^So  da  Villa  do  Principe,  nos  faltón  descrever  a 
Taboa  dos  QQlcios  daquella  Villa,  e  para  supprir-mos  aqaelia  lalta,  taremos  na 
que  se  se^e. 
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Taboa  dos  Offlolos  de  Jnstiga  da  Villa  do  Principe,  Oabega  da  Ck>- 
maroa  do  Serró  frió,  oom  o  rendimento  de  cada  htim  para  S.  M. 
F.,  em  1778. 


Officios 


Escrlv&o  da  Oavidoria 

Dito  das  ExecocOes * 

Dito  da  Cámara 

Dito  da  Provedoria  de  Auzentes 

Dito  de  OrpbSos 

Tabemao 

Inqairidor,  Contador  e  Destri- 
buidor  .  • 

Thezoareiro  de  Auzentes 

MeiriQúo  Geral 

O  seo  EscrlvSLo 

MeirlDho  do  Campo 

O  seo  Escrivfto 

Bscrivao  do  Meirinbo  do  Campo 

Alcaide  próvido  pela  Comara. . . 

BscrlvSo  do  Alcaide 

Meirinbo  de  Auzentes 

O  seo  Escriv&o 

Escriv&o  da  Almotaceria 

Meirinbo  das  Execu^Oes 

O  seu  EscriySo 

Meirinbo  da  Almotaceria 

O  seu  Escrivfto 

Meirinbo  da   Heal  Fazenda.... 

O  seo  EscrivSo 

Porteiro  dos  Auditorios 

Soma  Total..! 


Donativo 


433$333 
416$666 
501000 
333$333 
1:070$000 
886$666 

lOlOOO 
283$333 
71$666 
26$666 
401000 
40$000 

$ 
40$000 
40$000 
40(000 
40$000 
10|000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
34$500 


4:046$168 


o 
> 
o 


105$000 
45$000 
30$000 
30$000 
6$000 
751000 

45$000 
60$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
1S$000 
12$000 
12^000 
12$000 
12|000 
5$500 
1?$000 
12$000 
12$000 
12S00O 
12$000 
12$000 
10$000 

581(500 


S 

H 


350$000 
150$000 
lOOfOOO 
100$000 

$ 

250(000 

150$000 


t:l00$000 


Total 


8881333 
611$666 
180(000 
4631333 
1 :076$000 
1:1911666 

2051000 
343(338 
831666 
381666 
521000 
52$000 
12(000 
52(000 
52$000 
52$000 
52(000 
171500 
52(000 
52(000 
52(000 
52(000 
52(000 
52(0u0 
44(500 

5:727(663 
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\  Mostra-se  haver  de  menos  ñas  duas  Matriculas  de  1743,  q.®  ñas 
duas  de  1742  —  1.109  Escravos,  12  Forros,  e  159  Off.oí»  ;  25  Loges 
grandes,  100  medianas,  e  Vendas  ;  54  pequeñas  e  Mascates  ;  e  em 
Oiro  repezado  pela  Caza  da  Moeda  5.290/8.a«.  Das  531.012'8.'^'  impor- 
tancia das  duas  Matriculas  de  1743,  se  remetteo  p.»  Lx.»  em  a  Nao 
Lampadoza,  incluidas  nos  2  MilhOes  490:159/8.<^%  que  juntas  com  as 
40:853/8.a«,  que  agora  se  remettem  na  Frota,  que  ha  de  sahir  em  No- 
vembro,  do  dito  anno  de  1744,  a  dita  quantia  de  531:012  Oitavas. 

Ao  Governador  D  LoureuQO  de  Almeida,  succedeo,  o  Conde  das 
Galvéas,  André  de  Mello  e  Castro,  que  tomou  po«se,  em  o  1.*  de  Se, 
tembro  de  1732,  na  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao  de 
Villa  Rica,  prezente  a  Cámara.  Consta  que  sendo  •  este  governador, 
encarregado  do  Estabelecimento  da  Capitagao,  o  nao  fez,  por  ver  a 
decadencia  em  que  se  achava  já  a  Capitanía  que  Ihe  foi  conferida 
para  governar,  e  o  quanto  poderla  ser  prejudicial  aos  Póvos  aquelle 
methodo. 

Deo  Posse  a  Gomes  Freiré  de  Andrada,  que  a  tomou  do  GovernO 
em  26  de  Margo  de  1735. 

Por  este  tempo  se  abolirSo  as  Cazas  da  Moéda,  e  Fundigao,  estabe- 
lecendo-se  o  methodo  da  Capitagao,  obrigando  aos  Povos  da  Capitania, 
8  pagar  quatro  oitavas  e  meia  de  Oiro  por  anno,  de  cada  Escravo,  que 
cadaum  possuia,  quer  fosse,  ou  nao  Míneiro.  Esta  mesma  quantiapaga- 
vaoos  Escravos  forros,  que  viviao  de  Minerar;  os  Oíliciaes  de  Oflicios 
outra  tanta  quantia ;  as  Lqj es  grandes,  dezeseis  Oitavas;  as  media, 
ñas,  Vendas,  e  Boticas,  e  Cortes,  a  doze  Oitavas ;  as  Loges  pequenas- 
e  Mascates  oito  oitavas. 

Teve  principio  a  Capitagao,  em  o  1.^  de  julho  do  1735,  e  neste  me- 
thodo, percebia  Sua  Magestade  o  Quinto  constante  da  Taboa  que  se 
segué. 

Com  grande  trabalho  se  cobrava  esta  quantia,  e  na  deligencia  dellas 
houveram  grandes  desordens,  e  o  Levantamento  do  Sertao,  por  ca- 
bega  de  Pedro  Cardozo,  D.  Maria  da  Cruz,  e  Domingos  do  Prado,  de 
que  rezultou  ser  o  primeiro  degradado  para  o  Rio  de  Sen  na. 

No  Governode  Gomes  Freiré,  medeárao  alguns  Governos  interinos, 
como  foi    o  de  D.  Martinho  de   Mendonga  Pinna,  e   Proenga,  na  hida 
que    fez  aquelle  Governador  ao  Rio   de   Janeiro,    em    15  de  Margo  de 
1736.  Foi  outra  vez  levantado  o   pleito  de    homenagem  em  26  de  De- 
zembro  de  1737. 

Em  7  de  Dezembro  de  1713,  sendo  Governador  desta  Capitanía  De 
Braz  Balthezar  da  Siiveira,  convou  (sic)  este,  os  Ministros  da  Comarca  e 
do  pouco  {sic\  o  Clero,  e  os  Procuradores  das  Cámaras,  a  huma 
Junta,  e  nellaassentarao  darem  os  Póvos,  trinta  arrobas  d'Oiro,  de 
Quinto,  pura  Sua  Magestade,  que  acceitou  aquelle  General  debaixo  do 
Nome  sempre  Augusto,  de  Sua  mesma  Magestade,  com  a  Clauzullade 
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dar  Conta,  e  seguir-se  oque  o  Mesmo  fosse  Servido  deliberar,  e  disto 
se  lavrou  Termo,  em  que  todos  assignarao. 

Durou  este  methodo  da  Arrecadagao  do  Quinto,  de  1714,  te  1718, 
tempo  em  que  Governava  a  Capitania  o  Ex.™®  Conde  de  Assumar,  e 
vendo  que  as  Cámaras  a  pretexto  da  SolIug§lo  das  30  arrobas  do  Quin- 
to, a  que  se  tinhao  obrigado,  haviao  langado  huma  impozigao,  aos 
géneros  que  entravao  das  mais  Capitanías,  para  esta,  estabellecendo 
Registos,  ou  Aduanas  onde  Cobravao,  antevendo  politice,  o  quanto 
estes  Direitos,  poderiao  accrescer,  á  proporgao  do  Estabelecimento, 
soube  persuadir  ás  Cámaras,  dezistissem  destes  novos  impostes,  para 
Sua  Magestade,  e  Ihe  abateo  cinco  arrobas  d'Oiro  annual,  sendo  dahi 
em  diante  o  Quinto  25  arrobas.  Durou  pouco  tempo,  este  methodo, 
por  quanto  Foi  S.  Magestade  Servida  Mandar,  se  estabellecessem  as 
Cazas  da  Moéda,  e  se  cobrasse  o  Quinto-  por  Capitagao,  como  flca  dito. 

Impugnarao  os  Póvos,  e  offerecerao  35  arrobas  de  Oiro  ;  nao  forao 
attendidos  :  Replicarao  em  24  de  Margo  de  1734,  offerecendo  100  ar- 
robas, que  tambem  forao  desprezadas. 

He  bem  certo  que  naquelle  tempo,  érao  as  térras  fertillissimas  de 
Oiro,  e  muito  fácil  a  sua  extracgao  :  erao  livres  em  haverem  térras 
vedadas,  como  depois  houverao  no  descobrimento  dos  Diamantes,  mas 
nao  deixavao  de  serem  pouco  consideraveis  os  Oflferecentes  (ítc),  em 
fazerem  certo  o  Quinto  de  huma  extracgao  incerta  ;  e  supposta  a 
abundancia  Ibes  fazia  certa  a  quantia  oflferecida  ;  com  tudo  tirado  o 
Oiro  huma  vez,  elle  nao  nasce,  e  sao  differentes  as  faisqueiras. 

Os  clamores  da  Capitagao  chegando  aos  Pios,  e  Reaes  Ouvidos  da 
Magestade,  que  querendo  compassiva  accodir  á  mizeria  ultima  dos 
seos  Vassalios,  abolió  este  methodo,  de  Cobranca  do  Quinto,  e  estabe- 
leceo  as  Cazas  da  Fundigao,  lancando  mao  da  Offerta  das  100  arrobas, 
depois  de  16  annos  que  se  havia  oflferecido,  ja  quando  nao  existiao 
os  Offerentes  ;  quando  as  térras  hiáo  em  decadncia,  quando  nao  es- 
tavao  livres,  nem  no  seo  florente  estado.  Acceitarao  os  Póvos,  como 
Subditos,  em  1751,  e  forao  cumprindo  té  o  anno  que  consta  da  Taboa 
que  se  oflferece,  ja  com  a  impozigao  de  duas  derramas. 

Para  o  Estabelecimenio  deste  methodo,  se  crearao  as  quatro  Inten- 
dencias,  que  se  achao  ñas  Comarcas   desta  Capitania,    e  nellas   des- 
pende Sua  Magestade,  as  sommas  descriptas  em  cada  huma  das  Tabeas 
respectivas  ás  mesmas  Intendencias  ;  e  se  esta    grande    despeza,    se 
podia  admittir  no  tempo,  que  a  Extracgao  prehenchia  as  100  arrobas 
de  Quinto,  hoje,  que  nem  a  metade  chega,  como  pode  existir  a  mesma 
despeza  ?  Insignificante  Quinto  vem  a  Magestade  a  recobre,  Hó  certo, 
que  ha  extravíos  :  estes  nao  sao  commettidos  pelos    Mineiros,   que 
todos,  ou  a  maior  parte,  se  achao  empenhados,  Sim  os  Negociantes  ; 
e  aquelles,  em  cujas  maos,    girao  Cabedaes    avultados    das   rendas, 
tendo  quazi  todo  hum   Regimentó,  a  quem  Sua  Magestade  paga,  para 
os  evitar,   prompto  pela  paga,  para  os,  passar  seguros,  e  sem  risco. 
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Rendim.to  do  Real  Quinto  da  Capitanía  de  Minas  Grar&es,  do  I."*  de 
oao,  com  a  differenga  que  os  annos  seguirao,  segundo  o  Esta- 
1766,  em  o  qual  por  Observancia  das  Re&es  Ordens,  se  estabe 


No  primr.*  anno,  foi  a  Concessáo  de  S. 
Mag.de ,  de  Oiro  livre.  hum  mez.  e 
por  isso  desU  falta,  izemptos  os  Po- 
yos, pela  dita  Concessdo,  e  pelas 
Heaes  Ordens  de  18  de  Feverelro  de 
1752,  e  16  do  roesmo  mez  de  1753 


• 
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Agosto  de  1751,  qne  teve  principio  o  Methodo  das  GazEis  de  Fandi 
'beleoizn.to  das  ditas  Cazas,  de  Agosto,  afim  de  Jnlho,  te  o  anuo  de 
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Continúa  o  Quinto,  e  mostra-se  o  seo  total,   e  o 
mais  que  íoi  reinettido. 
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O  Que  reduzido  a  Oiro  de  1 .500  reís  por  Oitava  que  é  o  justo  va- 
lor para  a  Soberana,  sSo  quarenta  e  sote  MilhOes,  e  tneio,  noventa  e 
oito  Contos,  setenta  e  dois  mil,  quinhentos,  noventa  e  quatro  reis. 


A  Oonies  Freiré  de  Andrada,  substituio  interinamente  seo  IrmEo, 
Jozé  Antonio  Freiré  de  Andrada,  pelos  tempes  que  se  deteve  o  dito 
Gomes  Freiré  no  Uruguay,  com  a  Real  Commissao  do  Contracto  dos 
Limites:  igualmente  falleceo  este  em  o  1.'  de  Janeiro  de  1763,  e  se 
praticou  a  via  de  successSío  no  Excellentissimo  Bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro D.  Fr.  Antonio  do  Desterro,  e  nos  mais  chamados  por  ella, 
té  que  no  anno  de  1763,  em  28  de  Dezembro,  entrou  no  Governo  o 
Excellentissimo  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  que  tomou  posse  na  Igreja 
Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  do  Oiro  preto,  prezente  a  Cá- 
mara. 

Este  Governador  encheo'^de  merecimentos  os  dias  do  seo  Governo, 
por  que  nSlo  só  se  occupava  na  conservagSto,  e  augmento  dos  interes- 
ses  Regios,  mas  tambem  dos  Vassallos,  de  quem  era  felizmente  res- 
peitado,  pelos  exemplos   de  virtude  que  exercitava. 

Cuidou  muito  ñas  Conquistas  do  Gentio,  fazendo  todo  o  esforQO 
para  os  reduzir  ao  Gremio  da  Igreja,  nEo  só  aquelle!^  que  habitavao 
nos  SertOens  do  Cuiaté,  mas  tambem  os  do  Rio  da  Pomba,  onde 
mandou  levantar  Igrejas,  e  nellas  p6z  Vigarios,  para  os  Baptizar,  e 
sustentar  do  Pasto  Espiritual.  Mandou  fazer  hum  petrexo  de  pre- 
veuQSo,  para  a  defféza  da  Capitanía,  que  constava  de  Pegas  de  Bron- 
ze,  Morteiros  de  differentes  qualid.«>,  Barracas,  e  tudo  o  mais  que 
pode  ser  precizo  p.»  a  subsistencia  de  hum  Exercito  em  Campanha. 
A  S.**  Caza  da  Mizericordia  de  V.*  Rica,  floreceo  no  tempo  deste  Ge- 
neral, com  as  Esmollas  q.<*  elle  pedia  e  os  Previlegios  que  em  Bene- 
ficio da  m.™*  concedeo  :  finalm.*«  deo  posse  ao  Ex."»»  Conde  de  Val- 
ladares. 

Este  a  tomou  a  16  de  Julho  de  1768,  na  Igrega  Matriz  de  N.  SnVé'^ 
do  Pillar  do  Oiro  Froto,  aohando-ie  presente  a  Gam&ra. 
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Este  General,  se  interessou  m>  no  augmento  dos  interesses  Re- 
gios :  Creou  hum  Regim.^o  de  Cavallaria,  em  cada  huma  das  Comar- 
cas das  Minas,  e  dois  no  Serró  trio, 

Regulou  os  Regim.*<»  Auxilliares,  q.®  já  entSo  haviiXo,  passando 
mostra  a  cada  hum  delles,  que  se  Ihes  apresentarSo  na  ultima  perfei- 
qSLo.  Iguáes  formaturas  fez  de  Ordenanzas  de  Brancos,  Pardos  e  Pre- 
tos  Libertos,  dividindo-os  em  differentes  Corpos,  guarnecidos  de  com- 
petentes Offi.^,  condecorando-os  com  as  suas  respectivas  Patentes  ;  e 
desta  Sórte,  pdz  as  Minas,  ou  os  seos  habitantes,  em  huma  boa  civi- 
lidade. 

Foi  acérrimo  executor  das  Ordens  de  Sua  Magostado,  contra  os 
Religiosos  Regulares,  q.^  nesta  Capitanía  andav9o  dispersos,  prenden- 
do  a  huns,  e  pondo  em  fúgida  á  outros.  O  mesmo  praticou  com  os 
faccinorozos,  e  LadrQes  de  Estradas,  chamados  neste  Paiz,  Calhom- 
bolas,  aterrando  a  todos,  de  sorte,  que  p6z  a  Capitanía  no  maior 
succego. 

Deu  Posse  ao  Ex.™*  Antonio  Carlos  Furtado  de  Mondonga,  q.«  a  to- 
mou  na  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  em  22  de  malo  de 
1773,  prezente  a  Cámara.  Durou  pouco  no  Governo,  e  nelle  deo  pro- 
vas  do  muito  q.«  era  amante  dos  Póvos,  e  o  q>  se  interessava  na 
conservag&o  delles ;  por  q.«,  os  q.e  órao  Mineiros,  queria  q.e  traba- 
Ihassem  pelo  exercicio  de  minorar,  e  os  q.^  érao  Lavradores  Rossei- 
ros,  na  cultura  das  suas  Rossas :  e  igualm/®  os  que  tinhao  Officios, 
cada  hum  na  Laboreagao  delles. 

Por  Ordem  de  S.  Mafi:.<>«,  passou  a  Ilha  de  Santa  Catherina,  em  13 
de  Janeiro  de  1775,  com  Patente  de  Marechal  de  Campo,  e  ali  se  de  - 
morou  mais  de  2  anuos,  encarregado  da  deíTeza  daquella    Ilha. 

Interinamente  succedeu-lhe  Pedro  Antonio  da  Gama  e  Freitas,  por 
nomeagao  do  Yice  Rey  do  Estado,  o  Ex.<»o  Márquez  do  La\Tadio, 
pela  Ordem  q.«  teve  de  S.  Mag.<i*,  p."  nomear  hum  Offlcial,  q.«  inte- 
rinam.^e  podesse  succeder  aquello  Gov.o^  Governou  Pedro  Antonio,  as 
Minas,  6  mezes,  e  entregou  o  Governo  ao  Ex.'»»  D.  Antonio  de  No- 
ronba. 

Tomou  posse  este  General,  a  29  de  maio  de  1775,  na  Matriz  de 
Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Oiro  Preto,  prezente  a  Cámara.  Este  gov.o' 
deo  provas  do  seo  zdlo,  durante  o  seo  Governo,  que  mediou  4  annos, 
e  8  mezes :  elle  se  interessou  no  augmento  da  Capitanía,  exforgan- 
do-se  na  Conquista  do  Cuyaté,  fazendo  abrir  para  aquello  Lugar,  hum 
novo  Caminho,  p-i"  Mattos  Geráes,  infestados  do  bravo  Gentio  Boto- 
cudo,  em  distancia  de  mais  de  30  Legoas,  passando  por  elle  aquello 
Prezidio,  afazer  os  necessarios  exames,  evér  o  Lugar  maiscommodo 
p.«  Estabelecer  huma  nova  Povoa^ao,  para  o  q.«  mandou  botar  Ban. 
dos,  e  afflxar  Editaos  nos  Lugares  Públicos  para  que  fossem  todos 
soientes,  do  q.^^  era  útil  aquella  Conquista,  pela  grandeza  que  pro- 
mettiao  as  torras,  q.^  elle  pretendía  repartir,  a  cada  hum  que  qui* 
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zesse  entrar  com  a  sua  Fabiica,  e  escravatura,  porem  nada  pode 
conseguir,  em  razSLo  da  pouca  fó,  q.^*  os  Povos  tinhSlo  naquelle  deseo- 
brimeüto. 

Até  o  anno  de  1757,  forao  as  Minas  guarnecidas  de  2  Companhias 
de  DragOes,  de  80  Pravas  cada  huma,  e  neste  anno  se  Ihe  reunió,  a  de 
Minas  Novas,  que  tinha  50  pragas.  No  Governo  do  Ex.«»«  Luiz  Diego, 
se  Ihe  accresce  ntarao  mais  10;  e  no  do  Ex.^o  Conde  de  Valladares, 
se  completou  como  as  duas,  flcando  todas  de  80,  prefazendo  o  nume- 
ro do  240  Pragas  q.^  divididas  pelos  Destacam.^o  da  Capitanía,  pro- 
videnciavao  tuJo  q'i*  podia  ser  utlI  a  S.  Mag.<*«  F,,  e  a  seos  Vas- 
salios. 

Venciao  de  soldó,  e  fardara. ^*>  40:046Í400  p.'  anno,  e  como  duas 
Comp.»«  tinhao  2  Ton.<»%  e  2  Alf.%  e  a  3.»  hum  Tenente,  e  hum 
Alf.'S  alguns  destes  Off.e»  se  nao  occupavao,  por  nao  haver  em  q.^'.e 
se  fazia  o  servigo,  com  os  Cabos  e  Sold.**^  estes  érao  neis,  e  vigilantes 
no  servigo  de  S  Mag.<«,  e  cada  hum  fazia  timbre  de  se  distinguir 
pelo  seo  procedim.to  e  servigo. 

No  mez  de  Junbo  de  1775,  levanten  o  Gov.«»«r  D.  Ant.®  de  Noronha, 
o  Reg.^'  de  Cavallaria  intitulado  de  V.»  Rica,  diminuindo  os  sóidos,  de 
modo,  q.*^  tendo  os  Capitaes  8O3OOO  p.»*  mez,  vierao  a  flcar  com 
40Í000;  Os  1.08  Tenentes  que  tinhao  60f  000,  e  hoje  som.*»  recebem 
26¿000,  tambora  pj  mez  ;  Os  Alferes  tinhao  403*000,  e  hoje  24$  ;  os  Fur- 
rieis  tinhao  p.'  dia  750,  e  hoje  390 :  Os  Cabos  recebiao  na  mesma  for- 
ma 375,  e  prezentem.to  170,  os  Sol.°»  tinhao  tambera  p.''dia  335  li2, 
e  agora  150  ;  augraentou-se  o  nuraero  de  Companhias,  completando  o 
Regimentó,  de  Cito,  de  sorte,  que  todas  as  Pragas  delles,  prefazem  o 
numero  de  481,  e  vencem  de  Soldó  por  anno,  Fardamentos,  e  MunigOes 
e  mais  despezas,  o  que  consta  das  Taboas  q.^  se  seguem,  com  o  titulo 
de  Folha  Militar,  por  onde  Sua  Magostado,  ou  a  Junta  da  Real  Fazenda 
desta  Cdpitania  faz  pagamento  á  Tropa  da  guarnigao  della,  que  se 
acha  reduzlda  a  huma  Congregagao  de  homens  de  diferentes  qualida- 
des,  cujo  procedimento  traz  a  Capitanía  transformada  em  detrimento 
dos  Poyos,  e  sem  bem  algum    para  a  Soberana. 

Taboa   da  Folha  Militar,  pela  qual  se  mostra  a  Despeza   feita  com 

os  Filhos   desta  Folha  por  anno 

O  Ex.™o  General  desta    Capitanía.    Soldó 

por  anno 4:800|000 

2  Ajudantes  d'Ordens    a,  l:080:0íj0  cada 
hum  por    anno,    por  serem   Tenentes 

Coronéis 2:160$000 

Sustento  de  2  Cavallos  dos  mesmos  a 
11^000  cada  hum  por  mez,  e  por 
anno 264$000  2i4SU9000 
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Ao  Ajudante  das  Ordens  p.*»",  por  anno.. 
Sustento  do  Cavallo  deste  como  os  ácima 

Ao  Escriváo  da  Matricula  dos  Auxiliares 

A  hum  Sargento  Mor  Reformado. 

A  hum  Capitáo  dito 

A  3  Tenentes   Reformados  a  13$000  por 

mez 

A  hum  Furriel  Reformado  a  195  reis  por 

dia,  cada  hum 

A  5  Soldados  Reformados  a   75  reis  por 

dia,  cada  hum •.•... 

Sustento  dos  Cavallos  de  4  Sargentos  Mo- 
res das  Comarcas,  a  132$000  cada 
hum •••• 

Dito  dos  4  Ajudantes  dos  mesmos,  como 
os  acimaj 

Ao  Tenente    Coronel  do  Regimentó,  por 

mez  80S000 

Ao  Sargento  Mor  do  mesmo,  dito  65S000 

Sustento  de  2  Cavallos  de  sua   montada, 

a  22S000  por  mez 

Ao  Ajudante  por  mez  28$000 

Sustento  do  Cavallo  por  mez  IISOOO.... 

Ao  Quartel  Mestre  por  mez  26S000 

Sustento  do  Cavallo  como  os  ácima 

Ao  Capeliao  por  mez  2QS000 

Sustento  do  Cavallo  como  os  ácima 

Ao  CirurgiSo  Mor  por  mez  16S0O0 

Ao  mesmo  do  sustento  do  Cavallo^  por 
mez  1 1$000 

Ao  Timballeiro  por  día  400  reis 

Ao  Armeiro  por  dia  300  reis 

A  4  Capit&es  por  mez  a  403000  cada  hum, 
por  anno  480¿000,  e  todos 

A  2  ditos  com  Patentes  de  Sargentos  Mo- 
res, aggregados,  a  65S000  por  mez.. 

A  2  CaqitKes   aggregados  a  40S000  por 

xnoZ|  •ftmboipor  annot«t».t9 


720J000 
132,000 


852S000 


500S000 

42(5^000 

240^000 

4t^8S000 

71S175 

136,875 

1 :842$050 

5?8:000 

5285000 

1:056  iOOO 

960  000 

780,000 

2645000 

2:0048000 

336S000 

132B000 

312S000 

132j000 

24f»¿000 

132^000 

192^000 

1326000 

1:608^500 

1463000 

1052500 

1:9201000 

1 

1:5608000 

3:7358000 

OdOiOOO 


r 


ARCHIVO    PUBLICO    MINEIRO 

A  10  Tenentes,  cada  hum  por  mez  26S00O 

e  por  anno  312:í000,  e  todos 3:120$000 

A  8  Alferes  cada  hum  por  mez  24S000,  e 

por  anno  288=000,  d.  ' 2:304$000 

A  8  Furrieis,  cada  hum  por  dia  390  reis 

e  por  anno  14*¿J350.  d.o« 1 :338$800 

A  4  Porta  Estandartes  a  390  reis,  por  dia, 

e  por  anno  142$350,  d.o* 560$000 

A  hum  Furriel  aggregado  a  390  reis  por 

dia,  e  por  anno 142B350 

A  hum   Porta  Estandarte   aggregado    a 

390  reis  por  dia,  e  por  anno 142^350 

A  quatro  Tromhetas,  cada  hum   por  dia 

a  400  reis,  e  por   anno   a   146^000, 

todos 584*000 

A  16  Cabos   d'Esquadra    effectivos,  cada 

hum  por  dia   170   reis,  e   por  anno 

62S050 9923800 

A  2  Cabos   aggregados,  como  ácima  por 

dia,  e  por  anno  todos 1243100 

A  400  Soldados,  cada  um  por  dia  a  150, 

e  por  anno  54^750  d.<>^ 21 :9008000 

A  16  AnspoQadas,  a    155  reis   por   dia,  o 

por  anno  56S575  reis  d.o« 905S200 
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8:292f200 


284S700 


24:506$  100 


FARDAMENTOS 

Fardamento  do  Timbaloiro,  e  4  Tromhe- 
tas, cada  hum  por  anno  12S775,  e  to- 
dos  

Ditto  do  Armeiro  por  anno 

Ditto  do  18  Cabos  a  125775,  por  anno  cada 
hum ,  e  todos 

Ditto  de  16  Anspegadas,  como  os  ácima 
por  anno,   todos 

Ditto  de  400  Soldados,  a  12^775  por  anno 
cada  hum,  todos  

MunÍQ5o  de  Farinha  para  440  Pr^^as,  a 
razao  de  13  reis  por  dia,  cada  huma, 
•  todas p.i^  anno  ...,...., 


63:^875 
12:^775 

230:.  050 

204:'400 

5:110^000 


5:G21§100 


2:0978820 
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Despezas  do  concertó  de  Sellas,  e  Armas, 
arazSode  13  reís  por  dia,  cada  huma, 
como  ácima 

Milho  por  ánno  21.000  alqueires,  para 
sustento  de  481  cavallos,  a  prego  de 
300  reis  e  por  anno 

Capim  por  anno,  a  razao  de  120  feixes 
por  dia,  a  150  reis  cada  hum,  e  todos 

Ferraduras  por  anno,  a  razao  de  4S800 
reis  por  cada  praga,  todas 

Cavallos  que  se  comprarao  por  anno 

Ao  Medico  do  Hospital,  por  anno 

Botica  por  anno,  digo  Diario  Sustento  no 
Hospital  por  anno 

Botica  por  anno  • 

Ordenados  pagos  aos  que  eervem  no  Hos- 
pital, por  anno 

Aluguer  do  Hospital,  por  anno 

Menestras  que  vencem  os  destacados  no 
Serró  frió,  por  anno 

A  3  Ajudantes  do  Cirurgiao  Mor,  a  9S600 
reis  por  mez  cada  hum,  e por  anno.. 

Soldó  de  140  Pedestres,  a  150  reis  por  dia, 
e  todos  por  anno 

Farinha  para  os  mesmos,  a  razao  de  13 
reis  cada  hum  por  dia,  e  todos  por 
anno 

Soma 


2:097$820 


6:480Í000 

0:570$000 

2:304-§000 

19:5498640 

750i000 

200^000 

1:523$320 

514^480 

8695464 

86 :400 

3:943f664 

6683910 

3455600 

1:0UÍ510 

7:665a000 


664S300 


lis. 


8:3298300 
89:6628764 


Pela  Carta  Regia  de   16  de  Dezembro  de  1755,  firmada  da  Real  MSo 
noticiou   Sua  Magostado     Fidellssima,    ás    Cámaras  desta  Capitania 
que  havendo    a  Omnipotencia     Divina,  avizado   aquello   Reino,  em  o 
1/'  de  Novembro  próximo  pretérito,  com  hum  terremoto  tao  funesto 
que  em  cinco   minutos  de    tempo,  arruinou  os  Templos,  os  Palacios' 
os  Tribunaes,  as  AlCandegas,   com  as  Mercadorias  que  nellas  se  achal 
vao,  e  a  maior  parte  dos  Ediíicios  particulares  de  Lisboa,  sepultando 
estes  estragos,  e    consumindo  os   incendios     que    delles  se  seguirao 
hum  grande  numero  de  pessoas   de   todos  os  Estados.  Para  que  visto 
o  referido,  infausto   successo,  e  por  confiar  da  lealdade,  e  honra  das 
propengOes   dos  seos    fiéis  Vassallos    das  referidas    Cámaras,   nao  só 
tomariao  huma   grande    parte,    em    táo  justificado   sentimento,  mas 
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tambem  pelos  interesses  q.'^  se  Ihes  seguiri5o,  de  ser  promptamente 
reediflcada  a  Capital  destes  Reinos,  e  seos  Dominios^  o  bavi&o  de 
servir  nesta  urgente  occaziSio,  com  tudo  o  que  Ihes  fosse  possivel, 
em  cuja  conflanga  mandava  avizar  a  Jozó  Antonio  Freiré  de  Andrade, 
encarregado  do  Governo  desta  Capitania,  para  que  deixasse  ao  arbi- 
trio das  referidas  Cámaras,  a  Eleigao  dos  meios  que  achassem  po- 
derem  ser  mais  proprios,  para  se  conseguirem  o  seo  importante  fim. 

Em  observancia  desta  Ordem  convoca  aquello  Governador  as  Cá- 
maras, e  em  Junta,  com  os  Procuradores  dellas,  assentarSo  por  ter- 
mo, que  se  acha  na  Secretaria  do  Governo,  no  Livro  delles,  com  a  data 
de  6  de  Julho  de  1756,  a  cobranza  do  Subsidio  voluntario,  por  tempo 
de  dez  annos  ;  e  flndos,  flcariao  ipso  facto,  Cessando  o  mesmo  Subsi- 
dio sem  que  para  esse  effeito,  fosse  precizo,  recorrer  ao  dito  Se- 
uhor,  a  quem  voluntariamente  obdiente  ás  Reáes  Ordens,  offereciao 
em  satisfagao  do  dito  Subsidio  com  que  deviíSo  servir  em  tao  urgente 
occaziEo  da  indigencia  em  que  se  acbava  o  Reino  de  Portugal,  todo 
o  rendimento  que  produzisse  os  géneros  Cobrados  pelo  metbodo  se- 
guinte  ;'a  saber. 

Por  cada  Cabega  de  Esc  pavo  novo,  que  entrasse  pelo  Registo,  para 
esta  Capitania,  pagaria  48800  reis  alem  dos  Direitos  que  Ihe  sao  im- 
postes :  por  cada  Besta  muar  nova  2$400  reis  ;  por  cada  Cavallo,  ou 
Egoa  nova,  1:200  reis  ;  por  cada  rabega  de  Gado  Vaccum,  450 -reis  5 
por  cada  Barril  de  Vinho  ou  Agua  ardente  do  Reino,  e  cada  frasqueira 
dos  ditos  géneros,  300  reis  ;  As  pessoas  q.^  tivessem  Vendas,  pagariao 
cada  huma  por  mez  1$200  reis. 

Em  10  de  Julho  de  1766,  escreveo  o  Governador  Luiz  Diogo  Lobo 
da  Silva,  á  Cámara  de  Villa  Rica,  a  Carta  que  se  acha  Regist  ida  a 
f.  75  do  Livro  de  Registo  da  mesma  Capitania.— 

Certificao-me  V.  M.«««  na  sua  Carta  de  9  do  corrente,  procurarem 
com  deligencia  apromptarem  o  que  se  está  devendo  do  Subsidio,  Li- 
terario digo  do  Subsidio  Voluntario  dos  antecedentes,  e  prezente  anno* 
para  segundo  Ihes  insinuei  na  que  Ibes  escrevi,  remetter  na  primeira 
Nao  de  Guerra,  que  se  espera,  nao  havendo  Ordem  que  encontré,  pas- 
sando  a  enunciar-me,  nao  se  dever  continuar  na  Cobranga  do  mesmo, 
por  se  completar  no  ñm  deste  mez,  os  dez  annos  da  sua  offerta,  in- 
dicando-me  estarem  de  animo  de  o  suspenderem,  sem  que  Sua  Ma* 
gestado  Fidelissima  o  Ordene,  em  que  nao  posso  convir,  por  ser  total- 
mente extranho,  a  rezolugao  que  V.  M.^"  deviao  tomar  de  nao  inno- 
var coiza  alguma,  sobre  esta  materia,  sem  que  o  dito  Senhor  o  deter- 
minasse,  na  Conformidade  do  §  3.<»,  da  Carta  de  30  de  Janeiro  de 
1756,  expedida  pela  Secretaria  de  Estado,  ao  meo  Antecessor,  na  qual 
pozetivamente  se  tira  a  V.  M.-^^s  a  liberdade  de  cessarem  na  referida 
cobranga,  e  continuagao  da  Contribuigao,  sem  que  a  Benignidade  Re- 
gia, o  permitta,  maiormento  occorrendo  as  prezentes  circunstancias 
motivos  que  fazem  indispensaveis,  para  a  seguranga  desta  Capitania, 
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e  felícidade  de  seos  habitantes,  tSlo  crescidas  despezas,  que  n&o  só 
da  Justiga  rigoroza,  parece  deviáo  V.  M.»^*»  attender  á  imprudencia  de 
quem  Ibes  lembra  similbante  ideia,  mas  persuadir  geralmente  a  todos, 
que  voluntariamento  Ibes  seria  gloriozo  reprezentarem  ao  mesmo  Se- 
nhor,  estare m  promptos  para  continuarem  com  o  sobredito  subsidiot 
e  com  tudo  o  mais  que  fosse  precizo,  e  a  Sua  Real  Clemencia  jalg«isse 
necessario. 

Os  referidos  motivos,  me  obrigarSo  autevendo  o  que  n&o  podia 
acreditar,  e  V.  M.o«»  me  veriflcao,  a  dar  conta  na  Frota  próxima  pas- 
sada,  sobre  a  dita  materia,  de  que  espero  decizEo  ;  e  nSo  hé  justo, 
que  V.  M.o«»  antes  della  alterem  na  menor  parte  a  continuaQílo  da  Co' 
branca  do  dito  Subsidio,  ñcando  na  intelligencia  de  que  pelo  que  toca 
á  percepgSlo  que  delle  se  faz  nos  Registos,  e  Contagens,  tenho  dado 
as  Ordens  conducentes  á  sua  arrecadagEo,  e  emquanto  a  n&o  houver 
superior,  que  me  determine  o  Contrario,  se  perceberá  nelles,  o  dito 
subsidio. 

Resposta  da  Cámara  Registada  no  mesmo  Livro,  ditas  f.  75  V.o  — 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senbor,  Em  carta  do  lUustrissimo  Se- 
nhor  Jozó  Antonio  Freiré  de  Andrade,  Governador  que  foi  desta  Ca- 
pitanía datada  de  4  de  Abril  de  1757,  he  o  dito  Senbor  Servido  de- 
clarar-nos, q.e  em  Carta  de  14  de  Janeiro,  do  mesmo  anno  foi  Sua 
Magostado  Fidellissima  Servida,  approvar  o  que  se  celebrou  na  Junta 
de  6  de  Julho  de  1756,  sobre  a  Contribuigao,  que  os  Povos  destas  Mi- 
nas, fizerSo  do  Subsidio  Voluntario  ;  e  contendo  o  termo  da  Junta,  nSLo 
só  a  Contribuic&o  Volu)itaria,  senSo  a  sua  extincQSLo,  ñndos  os  10 
annos,  ipso  facto,  sem  que  para  se  tirar  seja  precizo  recorrer  a  Sua 
Magestade  Fidellissima,  havendo  demais  as  circunstancias  de  sua  Con~ 
ñrmacSLo,  no  todo  delle;  fica  claro  á  nossa  intelligencia,  que  o  le' 
vantar-se  o  dito  Subsidio,  he  indispensavel  vontade  Regia,  a  qual  exe 
cutamos  no  seo  abolimento. 

No  mesmo  Livro  a  f.  66,  se  achSo  os  Registos  dos  Editaes  desta 
Cámara,  em  que  davSo  por  extincto  o  subsidio  ;  e  com  effeito  se  ex 
tinguio  na  parte  que  as  Cámaras  Administrav^o,  que  era  a  Cobranza 
do  das  Yendas  ;  porem  como  o  que  se  pagava  ñas  Entradas  nos  Re- 
gistos, era  cobrado  pelos  Fiéis,  próvidos  pelo  Governador,  ficarao  estes 
continuand  (sic)    a  Cobranza  por  Ordem  do  mesmo. 

Em  Vereangade  10  de  Outubro  de  1768,  Governando  as  Minas  o 
Excellentissimo  Conde  de  Valladares,  a  f.  359  do  Livro  dos  Accor- 
daos  da  Cámara  de  Villa  Rica,  se  fez  bum,  em  que  foi  ponderado 
pelo  Juiz  Prezidente,  que  em  virtude  da  Ordem  Vocal,  do  dito  Excel- 
lentissimo Conde  Governador  desta  Capitanía  —  Que  o  referido  Conde 
em  o  dia  28  do  mez  de  Setembro,  próximo  passado,  fizera  chamar  á 
Casa  da  sua  Residencia  a  Cámara  referida,  e  Ihe  expózera,  que  o 
Multo  Alto  e  Poderoso  Rey,  nosso  Senhor,  se  achava  rezidindo  em 
huma  Barraca  de  Campo,  tendo  sido  a  sua  Piedade  tao  grande,  pan 
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com  OS  seos  Vassallos,  que  preferirá  a  comodidade  publica,  a  indis- 
pca¿L\ül  Authoridade  da  sua  Pessoa,  mandando  fazer  custozas  des- 
pezas  em  os  Tribunaes,  para  a  expedi^SLo  geral  dos  negocios,  e  bem 
commum,  dos  seos  Vassallos,  e  assim  mais  fez  construir  a  grande 
Caza  da  Alfandega,  em  que  tem  gasto  a  maior  parte  das  suas  rendas; 
e  que  outrosim,  como  para  a  sua  Soberania  indispensavel,  Ihe  era 
necessario  Mandar  fabricar  Palacio,  para  a  sua  Rezidencia,  esperava 
que  os  Povos  destas  Minas,  como  bons,  e  fleis  Vassallos,  concorres- 
sem  com  hum  Subsidio  Voluntario,  para  ajuda  da  Fabrica  do  dito 
Palacio,  e  que  outrosim  tinba  referido  o  dito  Excellentissimo  Conde 
General,  que  para  com  milbor  acertó  se  proceder  nesta  materia,  se 
Elegessem  oito  homens  dos  principaes,  para  que  juntos  com  a  Cá- 
mara, Yotassem  o  que  milhor  Ibes  parecesse  sobre  o  dito  subsidio.* 
No  qual  AccordEo   assentarSlo,  e  nomeáraio  os  referidos  Oito  homens. 

A  f.  361  V.o  do  mesmo  Livro,  se  acha  o  auto  de  Verean^a,  em 
18  de  Outubro  de  1768,  em  que  a  referida  Cámara,  e  os  sobre- 
ditos  oito  Vogáes,  determinarlo,  sendo-lhe  primeiro  lido  o  Accor- 
dao  antecedente,  da  voz  do  Excellentissimo  Conde  General,  que 
foi  dita  e  expressada  por  elle  em  Nome  de  Sua  Magestade  Fidellissima, 
declarando  que  por  Ordem  delle,  seo  mandato,  ecom  sua  authoridade, 
fazia  aquella  rogativa  a  esta  Cámara  ;  Sendo  por  todos  Ouvido,  se  as- 
sentou,  que  attendendo  as  urgentes  cauzas,  expostas,  e  ¿  fidelidade 
com  que  estes  Póvos,  dezejSLo  servir  ao  mesmo  Senhor,  emquanto  Ibes 
hé  possivel,  arbítralo,  e  convem,  voluntariamente  por  si,  e  em  nome 
dos  Povos  deste  Districto,  que  o  Subsidio  voluntario  que  as  Cámaras 
desta  Capitanía  fízerilo  ao  Mesmo  Senhor,  em  1756,  e  fíndou  em  1766 
se  prorogue,  o  continué  por  dez  annos,  contados  de  Janeiro  que  ha- 
via  de  vir  de  1769,  como  novamente  imposto,  com  declaráoslo  que  as 
Vendas  pagarSlo  cada  huma,  a  tres  oitavas  de  Oiro  por  anno,  que  vem 
a  ser  300  reis  por  mez,  sendo  cobranga  pela  mesma  forma  do  subsi- 
dio passado,  e  findos  os  dez  annos  que  se  bavlEo  de  completar  em  De- 
zembro  de  1778,  flcaria  ipso  facto,  sem  effeito,  e  como  se  nunca  hou- 
vera  este  subsidio  voluntario. 

Todas  as  Cámaras  da  Capitanía,  convierto  na  continuagSto  deste 
Subsidio,  pelo  tempo  prorogado,  que  se  continuou  a  sua  Cobranga. 
Em  21  de  Novembro  de  1778,  fez  prezente  na  Junta  da  Administráoslo 
da  Real  Fazenda,  o  Governador,  e  CapitSlo  General  desta  Capitanía,  D. 
Antonio  de  Noronha,  —  que  as  Cámaras  da  mesma,  Ihe  haviSo  ropre- 
zentado  que  no  ñm  do  dito  anno,  se  acabavEo  os  dez,  e  que  pediSlo 
na  forma  do  seo  estabelecimento,  se  passassem  as  Ordens  necessarias 
a  este  fim  :  O  que  sendo  visto  na  d.*  Junta,  assim  assentar&o  todos 
uniformemente,  visto  nSo  ser  tributo  deitado  pela  Magestade,  para  o 
qual  se  precizasse  a  vontade  da  mesma,  para  se  extinguir,  mas  sim 
hum  offerecimento,  que  haviEo  feito  por  sua  vontade  os  Póvos,  a  pe- 
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dido  da  mesma  Magestade,  com  a  clauzula  de  que  logo,  que   se    fin- 
dasse  o  tempo,  por  que  o  bayiSto  concedido  fícasse  extincto. 

£m  Carta  de  24  de  Janeiro  de  1757,  determiuou  Sua  Magestade,  se 
flzessem  as  remessas  do  Subsidio  Voluntario,  á  Meza  da  InspecQSLo  da 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  as  quaes  consta  das  Taboas  que  se  se- 
guem. 

Taboa  das  remessas  do  imposto  do  Subsidio  Voluntario  estabel&- 
cido  pela  Ordem  Regia  de  16  de  Dezembro  de  1756,  e  teve  princi- 
pio em  o  1.0  de  Agosto  de  1756,  e  findou  em  31  de  Dezembro  de 
1778,  por  assento  feito  na  Junta  da  Capitanía. 


A  28  de  Junho  de  1757,  se  remetterao 

da  Intend.a  de  V.»  Rica,  p.*  a  Moeda 

da  lnspeccS.0  da    Cid.»    do    R.*  de 

Janr.<>  p.'  1.»  remessa 

A  !.•  de  Abril  de  1758,  se  remetterSo.  17:056S817 

A  26  de  Agosto  do  dito  anno 45:2718851 

A  17  de  Novembro  de  1759 12:0693176 

A  25  de  Abril  do  dito    anno 34:066$340 

A  10  de  Septembro  dito 23:2353280 

A  12  de  Fevereiro   de  1760 10:7903610 

A  23  de  Agosto  dito 32:513S396 

A  24  de  Janeiro  de  1761 20:6053017 

A  1 1  de  Fevereiro  dito 3:6183900 

A  13  Dito  dito 33:1353589 

A  8deMaio  de  1762 8:461$40l 

A  9  de  Junho  dito 28:639?550 

A  25  de  Septembro  d.' 13:1865770 

A  8  de  MarQO  de  1763 25:1943395 

A  2  de  Novembro  d." 27:500^883 

A26de  Julho  de  1764 26:1523834 

A  2  de  Setembro  de  1765 85:261$961 

A  14  de  Outubro  de  1766 47:8913727 

A  10  de  Dezombrod.' 8:9935703 

A  5  de  Fevereiro  de  1767 6:951$249 

A  5deMaio  dito 10:324$085 

A  14  de  Julho  dito 6:200|679 

A  13  de  Outubro  dito 7:808*478 


45:6543330 
59:328$668 


69:3703796 


43:3041006 


57:3593506 


275:0171306 


50:887S121 


220:9953503 


31:2849491 
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A  4  de  Fevereiro   de  1768.... 
A  17  de  Junho  dito 

A  22  de  Agosto  dito 

A  23  de  Fevereiro  de  1769.... 
A  3  de  Dezembro  d.' 

A  23  de  Janeiro  de  1760  (sic).. 

A  19  de  Maio  dito 

A  22  de  Agosto  dito 

A  23  de  Novembro 

Soma  e  segué  Rs 


9:428-882 
6:337.i596 


15:766S478 


10:436-847 

13:171S324  1/2 

28:8025240        52:410|411  1/2 


14:0878884 

15:010S667 

9:072S602 

15:496cfc963 


59:668S166 


705:0309026  1/2 


Tem  a  experiencia  mostrado,  que  os  Contractos  das  Entradas,  e 
Dizimos  costeados  por  Conta  da  Fazenda  Real,  he  de  maior  utilidade 
para  esta,  e  dos  Cofres  da  mesma,  em  razSío  de  se  acharem  sempre 
abundantes,  e  nao  experimentarem  a  falta  que  de  Ordinario  accon- 
tece,  quando  sSo  arrematados  a  Contractadores,  que  se  utilizólo  do 
rendi mentó,  para  o  divertirem  em  negocios  particulares,  e  por  isso 
no  Balando  dado  na  Contadoria  da  Real  Fazenda  no  anno  de  1781,  se 
vio  deví  r-se  a  Sua  Magestade,  nesta  Capitania,  2:567:201f  897  reis,  e 
prezentemente  se  achara  a  divida  em  maior  estado  pela  decadencia 
em  que  se  puzerSLo  as  Minas,  á  quatorze  annos,  nascida  das  dezordens 
accontecidas  no  dito  tempo,  e  da  impolítica,  e  falta  de  providencias 
com  que  se  deviSlo  cohibir. 

Hé  certo,  que  destas  nascéo  a  grande  despeza  de  MilhSto  e  meló, 
que  se  despendeo  em  Fardas  superfinas,  Capacetes,  CorriOens,  e  Car- 
teiras,  que  em  tempo  nenhum  poderlo  ser  uteis  á  Sua  Magestade* 
nem  aos  mesmos  Yassallos  ;  por  quanto  tendo-se  creado  no  referido 
tempo,  quarenta  e  tantos  Regimentos  de  Cavallaria  Auxilliar,  puxan- 
do-se  para  estes  individuos,  que  pela  sua  pobreza,  andavEo  nús,  e 
descalQos,  muitos  se  vir&o  na  precizEo  de  pedirem  esmollas;  e  outros^ 
de  furtar,  para  apparecerem  com  os  differentes  uniformes,  que  Ihes 
forSLo  ordenados,  e  nSlo  experimentarem  os  rigorozos  castigos,  que 
Ihe  impunh&o  pelas  faltas. 

Nesta  Capitania,  nüo  há  moéda,  corrente,  mais  do  que  Oiro  em 
pó,  no  que  percebem  os  habitantes  della  grave  prejuizo.  Oprimeiro, 
ñas  quebras  que  tem  na  variedade  de  pézos,  que  se  Ihe  faz  precizo, 
fazer  nos  diarios,  indispensaveis  pagamentos  :  O  segundo,  na  quan- 
tidade  de  Oiros  falsos,  que  girSLo,  e  só  se  conhecem  na  diminuigao  que 
continuam.te  experimentólo  aquelles  que  o  vSLo  fundir  as  Intendencias* 

Os  habitantes  nSo  conservólo,  nem  demorSo  Oiro  em  seo  poder,  por 
ser  hum  giro  continuado  de  Negociantes,  que  entr&o  na  Capitanía, 
onde  o  Único  genero  que  ha  para  a  permuta^ao,  he  o  Ciro,  e  assim 
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ñcSbO  totalmente  esvahidos  os  Póvos,  deste  metal,  e  só  Ihe  resta  a  es- 
peranza de  o  extrahirem. 

Tem  a  Capitanía  vinte  Refristos,  com  os  seos  competentes  Fiéis, 
que  vencem  O  r denado  como  já  se  dice,  para  permutarem  o  Oiro  aos 
Viandantes,   qu  e  sahem  della,  para  as  outras  vizinhas. 

Para  este  su  pprimento,  se  Estabelleceo,  a  saber :  nos  Cofres  d^ 
Junta  da  Real  Fazo  nda,  o  fundo  destinado  de  20:129$000  r.%  e  ñas  tres 
Intendencias  das  Comarcas  do  Rio  das  Mortes,  Sabara,  e  Serró,  a 
quantia  de  16:000$000  reis,  cada  huma,  que  ao  todo  sSlo  68:129$000  reís* 
He  precizo  paráoste  giro,  hireaa  Soldados,  ao  menos  duas  vezes  no 
anno,  á.  Moeda  do  Rio  de  Janeiro,  com  Barras  Fundidas,  e  liquidas 
pelo  toque,  reduzl-las  a  dinheiro.  As  despezas  das  ConducgOes,  andSlo 
por  seiscentos,  até  setecentos  mil  reis,  por  anno  ;  as  quebras  do  oiro 
permutado  ñas  FundigOes,  importólo  dois,  até  tres  contos  de  reis  no 
dito  tempo ;  e  todos  os  annos,  hó  precizo  inteirar  estas  quebras,  e 
esta  despeza,  para  se  conservar  e  m  equilibrio,  o  fundo  Estabelecido. 
Que  conta  isto  faga  a  Sua  Magostado,  eu  o  nEo  entendo  ?  Sim  devizo 
hum  claro,  e  distincto  prejuizo. 

Todos  os  Contractos  desta  Capitanía,  pagSo  propinas  ao  Governa- 
dor,  Deputados,  e  Otficiaes  da  Junta,  quando  se  rematSo,  as  quáes  vSio 
descriptas  na  Taboa  que  se  segué. 

Em  igual  Taboa,  se  mostrao  as  Almas  dos  Póvos  das  Minas,  e 
pelas  suas  Classes,  os  que  nascerEo,  e  morrerSo  no  anno  de  1776. 

Vern  Somando  da  Taboa  retro. . . .  705:030Í026  li2 

A  31  de  Agosto  de  1771 38:5133il42 

A  5  de  Janeiro  de  1772 18:6318526  li2  57:144J6681i2 

A  6  de  Junho  dito 21:65H6851i2 

A  9  de  Agosto  dito 8:9718756  1  ¡2 

A  21  de  Novembro 13:1965516  43:819$958 

A  15  de  Fevereiro  de  1773 9:898S094 

A  1  de  Margo  dito 2:2358075 

A  19  de  Agosto  dito 21 :706J643  33:839|812 

A  29  de  Janeiro 18:656S529 

A  21  de  Outubro  dito 38:9623045  57:6188574 

A  18  de  Margo  de  1775 8:269$369 

A  19  de  Septembro  dito 11:6748016 

A  21  de  Novembro  dito 7:9993266  27:9128651 

A  6  de  Julho  de  1776 19:623$127 

A  5  de  Dezembro  dito 16:247$033  35:8703160 

A  18  de  Junho  de  1777 13:4718799 

A  1  de  Dezembro  dito 15:6828463  29:1548^62 
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A  3  de  Septembro  de  1778 23:9588877 

A  3  de  Dezembro  dito 5:307S668 

A  1 1  de  Outubro  de  1 769  (sic) 16:0483709  45:315f254 

Somao  as  remessas  Rs 1.030:705$366 

Pela  Carta  Regia  de  17  de  Outubro  de  1773,  Ordenou  Sua  Ma- 
gostade,  ao  Governador,  e  Capitao  General,  Antonio  Carlos  Furtado 
de  Mendon^a,  fizesse  estabelecer  hum  Subsidio  Literario,  para  a  sub- 
sistencia dos  Mestres,  necessarios,  para  a  educa^SU)  da  Mocidade 
desta  Capitania. 

Em  Observancia  desta  Real  Ordem,  estabelecer&o  as  Cámaras  hum 
Subsidio  Literario,  fazendo  pagar  p.'  cada  Barril  de  agoa  ardente  de 
Canna,  que  se  vendesse  nos  Engenhos,  onde  fosse  Fabricada,  oitenta 
reis :  por  cada  Cabera  de  Gado  que  se  cortasse  nos  Assougues,  duzen- 
tos  e  quarenta  reis  digo  duzentos  e  vinte  cinco  reis.  Este  subsidio 
continua  fazendo-se  a  sua  Cobranza,  pelas  mesmas  Cámaras,  e  por 
ellas  feitas  as  remessas  do  seo  rendimento,  á  Junta  da  Administráoslo 
da  Real  Fazenda,  que  sSto  as  parcellas  annuáes,  descriptas  na  Taboa 
que    se  segué. 

Taboa  do  Bendlmento  do  Subsidio  Literario  eetabelecido  pela 
Carta  Regia  de  17  de  Outubro  de  1773,  e  teve  principio  em  l.o 
de  Janeiro  de  1774. 

No  anno  de  1774   rendeo 722Í364 

No  anno  de  1775 7:549f571 

No  anno  de  1776 6:739$924 

No  anno  de  1777 3:347*750 

No  anno  de  1778 4:477$621 

No  anno  de  1779 5:518$075 

No  anno  de  1787 5:685$384 

Soma      34:0409689 

Deo  D.  Antonio  de  Noronba  posse  ao  Excellentissimo  D.  Rodrigo 
José  de  Menezes,  e  a  tomou  a  20  de  Fevereiro  de  1  780,  na  Igreja 
Matriz  de  Nossa  Senbora  do  Pillar  de  Oiro  Preto,  prezente  a  Cámara. 
Este  Governador,  encbeo  de  merecimento  o  tempo  do  seo  Governo ; 
foi  muito  amante  dos  Póvos,  de  quem  foi  felizmente  respeitado,  pela 
affabelidade  com  que  os  tratava. 

Elle  girou  a  maior  parte  da  Capitania,  para  provér  de  remedio 
algumas  desordens,  que  havi9U>  nella,  assim  como  no  SertKo  da  Man- 
tiqueira  abaixo,  onde  se  acbava  quantidade  de  Póvo  alvorassado,  e 
elle  o  succegou,  fazendo-lhe  repartir  as  térras  mineráes,  e  cultura 
para   o  estabellecimento  do  mesmo. 

Por  Ordem  de  Sua  Magostado,  passou  ao  Sertfto  do  Cuyaté,  a  fazer 
as  averiguagOes  que  a  mesma  Senhora  Ihe  ordenou,  e  nesta  viagem 
Rt  A*  P«— '6 
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soffréo,  os  encomodos  que  se  costumSio  encontrar  em  huma  Matta 
expéssa,  e  povoada  de  Bárbaro  Gentío  Botocudo.  Igual  entrada  fez 
nos  SertOens  dos  Arrepiados,  a  prezedir  nos  exames  que  mandou  fazer, 
naquella  vasta  Matta,  do  Oiro  nella  descuberto,  sem  temor  do  obsta- 
culo  do  bárbaro  Gentío  Puri,  dominante  daquelle  continente. 

Foi  ao  SertSio  do  Itucambirussú,  e  Serra  de  Santo  Antonio,  mais 
de  cem  Legoas  distante  da  Capital,  a  suceegar  o  Póvo,  que  á  forga 
de  Armas,  andava  extrahindo  Diamantes,  recentemente  descoberto^ 
naquella  Serra,  e  suas  circunferencias.  Fez  abrir  hum  caminho  entre 
Villa  Rica,  e  a  Cidade  de  Marianna,  que  sendo  escabrozo,  elle  o  pdz 
tío  plano,  que  andavilo  por  elle,  e  andao  Carruagens,  com  muita  suar 
vidade.  Outro  similbante  fez  fabricar  na  sabida  de  Villa  Rica,  para  a 
Villa  deSabará,  que  sendo  por  cima  de  huma  medonha  Serra,  elle 
o  delineou  pelas  abas  Septentrionaes  della,  que  parece  inacreditavel, 
dizer-se  andSLo  por  este  Caminho,  Carruagens,   e  Carros. 

Déo  este  Governador  posse  a  Luiz  da  Cunha,  e  Menezes,  que  a  tomou 
em  10  de  Outubro  de  1783,  na  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  do 
Pillar  de  Oiro  Preto,    prezente  a  Cámara. 

Este  Governador,  déo  posse  ao  Illustrissimo,  e  Excellentissimo 
Visconde  de  Barbacena,  que  a  tomou  a  11  de  Julho  de  1788,  na  Igreja 
Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Oiro  Preto,  prezente  a  Cámara; 
ñas  suas  primeiras  acQoes  se  tem  mostrado  Governador  perfeito,  im 
primindo  nellas  o  carácter  das  fucturas  que  por  dillatados  annos, 
dah  perm  ittir  Déos,  sirvEo  de  admiragao  aos  seos  successores,  para  o 
seo  Governo,  de  origem  das  felicidades,  e  para  o  seo  nome  de  immor- 
tal Gloria. 


DIVIZÁO  DAS  COMARCAS 

Em  6  de  Abril  de  1714,  se  fez  divizSio  das  Comarcas  das  Minas, 
assistindo  a  ella  o  Sargento  Mor  Engenheiro  Pedro  Gomes  Chaves^ 
e  o  CapitSo  Mor  Pedro  FrazSío  de  Britto ;  e  se  assentou  que  a  Cámara 
de  Villa  Rica,  se  dividisse  dall  em  diante  da  de  Villa  Real  do  Sabara, 
hindo  pela  Estrada  de  Matto  dentro,  pelo  RibeirSLo  que  desee  da 
ponta  do  Morro,  entre  o  Sitio  do  CapitSo  Antonio  Ferreira  Pinto,  e  o 
do  CapitSLo  Antonio  Correa  Sardinha,  e  faz  Barra  no  RibeiriLo  de  SSo 
Francisco,  ñcando  a  Igreja  de  Cattas  Altas,  para  a  Villa  do  Carmo, 
e  pela  parte  da  Itaubira,  se  faria  divlzáo  no  mais  alto  do  Morro 
della,  e  tudo  que  pertence  agoas  vertentes,  para  a  parte  do  Sul,  toca- 
ría a  Comarca  de  Villa  Rica,  e  para  a  parte  do  Norte  tocarla  á 
Comarca  de  Villa  Rica  digo  a  Comarca  de  Villa  Real. 

O  Ribeirao  das  Congonhas,  junto  do  qual  está  um  Sitio  chamado 
Gaza  branca,  servirá  de  divizao  entre  as  Comarcas  de  Villa  Ricis 
{sic),  tudo  o  que   se  comprehende  até  a  ella,   vindo   do  dito  Ribei* 
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rEo,  para  as  Minas  Geráes:  e  do  mesmo,  pertenceria  a  Comarca  de 
S.  JoS,o  de  El-Rey,  tudo  o  que  val  ate  a  Villa  do  mesmo  nome,  a  qual 
se  dividirá  com  a  V/  de  Goaratinguetá  pela  Serra  da  Mantiqueira. 
A  Cámara  do  Serró  frió,  e  a  de  Villa  Real,  servirá  de  diviza,  pela 
Estrada  que  vai  do  Sabara,  para  o  Serró  frió,  e  Rio  Sipo,  e  pela  Es- 
trada de  MattO  dentro^  que  vai  das  Geraes  ;  para  a  Villa  do  Principe, 
servirá  de  diviza  o  Rio  do  Peixe. 

Prezidio  a  esta  repartigEo,  o  Governador  D.  Braz  Balthezar  da 
Silveira,  e  assignarSlo  nella,  todos  os  Procuradores  das  Cámaras  das 
Villas:  Consta  do  Livro  dos  Termos  na  Secretaria  do  Governo,  af.  36. 

A  Capitanía  de  Minas  he  povoada  de  Mineiros,  Rosseiros,  Nego- 
ciantes, e  Oíficiaes  de  diferentes  Olücios.  Os  Mineiros,  s2lo  os  que 
dSU)  mais  utílidade  a  Sua  Magebtade,  no  Quinto,  que  recebe  do  Oiro 
sem  embargo  de  sei^em  prezentemente  os  mais  pencionados,  pela^ 
grandes  despezas.  que  fazem  com  Escravos,  ferro,  Aqo,  e  Pólvora, 
tudo  indispensavel  para  a  laboreagSlo  das  suas  feitorias.  Estes  gene- 
ros  se  vendem  n&s  Minas,  por  avultado  prego,  em  razSlo  das  Conduc- 
gDes,  e  os  Direitos  que  pagSLo  na  Alfandega  de  Matbias  Barboza.  Os 
Rosseiros  se  occup&o  na  cultura  des  plantas  ñas  suas  Rossas,  pa- 
gando Dizimos  de  xodos  os  fructos.  que  colhem  nellas,  e  delles  per- 
cebe Sua  Magestade,  a  utilidade  deste  Contracto,  que  anda  arrema- 
tado por  cento.  noventa  e  quatro  contos  de  reis,  p.'  tempo  de  tres 
annos. 

Os  mais  Póvos,  dao  a  utilidade  conforme  o  uzo  do  seo  viver,  inda 
que  entre  estes,  há  muitos  vadlos,  sem  exercicio,  que  de  alguma 
forma  sEo  perniciozos  ao  Estado. 

Os  Ne^ocip.nóes,  fazem  a  segunda  parte  do  rendimenio  da  Capi- 
tanía, nos  Direitos  que  pag3o  á  mesma  Magestade,  nos  Registos,  e 
Alfandega  de  Mathias  Barbosa  ;  de  tudo  quanto  fazem  entrar  das 
mais  Capilanias,  para  esta,  cujo  contracto  anda  arrematado  por  380 
contos  de  r.",  por  tempo  de  tres  annos. 

O  Rendimento  dos  Oíücios  de  Justina  he  hum  dos  objectos, 
que  fazem  engrossar  as  rendas  Reáes,  por  q.^o  se  costum&o 
arrematar  trien nalmente  pela  quantia  de  cento,  e  oitenta  con- 
tos de  reis.  Os  Contractos  das  Passagens  dos  Rios  desta  Capíxania, 
arrematados,  de  tres,  em  tres  annos,  fazem  o  Rendimento  de  qua* 
torze  Contos,  cento,  e  dejaseis  mil  reis ;  e  assim  vem  Sua  Magestade, 
a  perceber  o  rendimento  do  Quinto,  e  dos  Diamantes,  os  Direitos,  do 
Contracto  das  Entradas,  o  dos  Dizimos,  o  dos  Oíficios  de  Justina,  o 
dos  Contractos  das  Passagens  dos  Rios,  a  Contri buigSLo  que  pagSío  os 
Mercadores,  e  Vendeiros  do  Arraial  do  Tejuco,  que  rende  hum  Contó 
e  seis  centos  mil  reis,  por  anuo,  e  os  noves  Direitos  de  Cartas  de 
Seguro,  que  rende  trezentos  mil  r.»,  no  dito  tempo,  como  se  vé  na 
Taboa,  que  se  offerece  da  RecapitulaQSo  do  Rendimento,  e  despeza 
desta  Capitanía* 
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Taboa    das  Propinas    que  pagao    os    Rematantes  dos    Oontractos 
d'esta  Capitanía  por  triennio   quando    se  remat&o 


Ao  Ex.^o  General  : 

Do  Contracto  das  Entradas 1:800|000 

Do  Contracto  dos  Dizimos 2:700$000 

Do  Contracro  dos  Diamantes 900$000 

Do  Contracto  do  Kio  das  Mortes 3843000 

Dito  do  Rio  Grande 192$000 

Dito  do  Rio  Verde  e  suas  annexas 96*000 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco. 192S000 

Ao  Provedor  da  Faz.<**  Real. 

Do  Contracto  das  Entradas 1:200$000 

Dito  dos  Dizimos 1:800$000 

Dito  dos  Diamantes 600  ^000 

Dito  do  Rio  das  Mortes,  e  R.»  Grande 450S000 

Ditodo  Rio  Verde 75S000 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco 150S000 

Dito  do  Passagens  de  Minas  Novas 133:380 

Estas  cedem  a  beneficio  do  R.*  Cofre. 

Ao  Procurador  da  Coróa  e  Fazenda. 

Do  Contracto  das  Entradas 300S000 

Ditodos  Dizimos 450^000 

Dito  dos  Diamantes 150:000 

Dito  do   R.o    das   Mortes,    Porto  Real,    e  R.» 

Grande .  150:000 

Dito  do  Rio  Verde 37?500 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco 75$000 

Tambem  cedem  a  beneficio  do  m.m®  Cofre. 

Ao  Thezour.o  Geral  e  Doputado  da  Junta. 

Do  Contracto  das  E ntradas 300  «000 

Dito  dos  Dizimos 450S000 

Dito  dos  Diamantes  150S000 

Dito  do  Porto  Real,  e  Rio  Grande  ..• 150S000 

Dito  do  Rio  Verde 37$500 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco 75S000 

Ao  Escrivao,  Contador  e  Deputado. 

Do  Contracto  das  Entradas 3003000 

Dito  dos  Dizimos 4503000 

Dito  dos  Diamantes ..«.. 150$000 


6:264$000 


4:4081380 


1:162S500 


1:162$500 
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Dito  do  Porto  Real,  e  R.o  Grande 

Dito  do  Rio  Verde 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco 

Ao  Fiel  do  Thezoureiro   Geral. 

Dito  do  Contracto  das  Entradas 

Dito  dos  Dizimos , 

Dito  dos  Diamantes 

Dito  do  Porto  Real,  e  Rio  Grande 

Dito  do  Rio  Verde 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco , 

Ao  Porteito  da  Junta. 

Do  Contracto  das  Entradas 

Dito  dos  Dizimos 

Dito  dos  Diamantes 

Dito  do  Porto  Real,   e  R.o  Grande 

Dito  do  Rio  Verde 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco.  • 

Ao  Meirinho  da  Fazenda  Real. 

Do  Contracto  das  Entradas 

Dito  dos  Dízimos  

Dito  dos  Diamantes 

Dito  de  Porto  Real  R.»    Grande,  e  Rio  Verde 
Dito  do  Rio  de  S.  Francisco 

Ao  EscrivSo  do  Meirinho. 

Do  Contracto  das  Entradas 

Dito  dos  Dizimos 

Dito  dos  Diamantes ^ 

Dito  de  Porto  Real,  e  R.o  Grande. 

Dito  do  Rio  Verde 

Dito  do  Rio  de  S.  Francisco 

soma 


150S000 


375500 

75i000 

1:162$500 

1503000 

2253000 

75$000 

753000 

18S750 

37$500 

581>250 

75=000 

112S500 

37^500 

21S600 

7^200 

14S400 

275S400 

755000 

1122500 

37:500 

25^200 

7i200 

257S400 

75S000 

112S500 

37S500 

21S600 

3S000 

7¿200 

257S330 

R.** 

15:5318330 
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Já,  dicemos  que  o  Rendi mentó  das  Cámaras  das  Minas  he  prove- 
niente das  Rendas,  das  mesmas  Cámaras  que  o  despendem;  e  dao 
conta  todos  os  annos,  ao  Corregedor  da  Comarca. 

Tem  estas  Cámaras  a  obrigagao  de  pagar  a  quatro  Sargentos  Mo- 
res, e  outros  tantos  Ajudantes  das  quatro  Comarcas,  a  quantia  de 
3:120$000reis,  por  anno,  áquelles;  e  a  estes,  1:2483000  reís,  despeza 
superflua,  pela  pouca  utilidade  que  resulta  destes  OíRciáes,  que  ainda 
nao  consta  flzessem  a  mais  minima  acgao  no  Servigo  de  Sua  Mages 
tade. 

O  Rendünento  das  Cámaras  val  na  Taboa  que  se  segué. 

Taboa  do  Rendimento  que  tiverao  as  Cámaras  desta  Capitanía, 

no  Anno  de  1778. 

Cidade  de  Marianna 4:9008000 

Villa  Rica.. 5:9508000 

Villa  do  Sabara 3:2008000 

Villa  Nova  da  Raynha 3:0608000 

Villa  de  Pitanguy 800^000 

Julgado  do  Paracatú 850*000 

Villa  de  S.  Joao  d'El-Rey 2:6408000 

Villa  de  S.  José • 2:1608000 

Villa  do  Principe 2:8778200 

Villa  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  de  Minas  No- 
vas    6005000 

Soma 26:287S736 

Para  se  vir  no  conheci mentó  da  decadencia  em  que  se  acba  esta 
Capitanía,  e  a  diminuigao  das  Rendas  Reáes,  se  devem  ver  as  Ta- 
beas do  Quinto,  e  a  que  se  segué,  na  qual  se  mostra  o  Rondimento 
que  teve  Sua  Magostado  Fidellissima,  nos  Contractos,  das  Entra- 
das, Dizimos,  Passagens,  Donativos,  Novos  Direitos,  e  Terga  parte 
dos  Officios,  e  outros  Rendimentos  no  anno  de  1762,  té  o  de  1778,  e 
deste  anno  em  diante  nos  consta,  tem  diminuido  as  mesma,  princi* 
pálmente  no  producto  dos  Officios,  e  Passagens  dos  Rios. 

Taboa  do  Rendlmento  que  teve  Sua  Mages  tade  nos  Contractos  das 
Entradas,  Dizimos,  Passagens,  Donativos,  Novos  Direitos,  Tor- 
gas partes  de  Offloios,  e  outras  Hendimentos  no  anno  de  1762 
ató  o  de  1778. 

Rendimento  do  anno  de  1762 333:036sa54 

Ditto  de  1763 331:852$668 

Ditto  de  1864 • 350:399^744 

Ditto  de  1765 358:933^334 

Ditto  de  1766 327:533$503 
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Ditto  de  1767 338:170$358 

Ditto  de  1768 345:1418826 

Ditto  de  1769 268:105$636 

Ditto  de  1770 • 266:865$717 

Ditto  de  1771 265:484S139 

Ditto  de   1772 • 315:6933014 

Ditto  de  1773....- 309:238$426 

Ditto  de  1774 313:681$616 

Ditto   de  1775 296:1963121 

Ditto  de   1776 267:431$748 

Ditto  de   1777 242:487S59l 

Ditto  de  1778 263:099^436 

Soma 5. 193:4023285 

A  Capitanía  de  Minas  Geráes,  hé  regada  de  differentes  Rios,  os 
quaes  devemos  descrever  nos  seos  devidos  Lugares.  Na  Comarca  de 
Villa  Rica,  o  Rio  Doce,  que  tem  o  seu  nascimento  ñas  abas  meridio- 
náes  da  Serra  do  Ouro  Preto ;  elle  rega  a  Cidade  de  Marianna,  com  o 
nome  de  Ribeirao  do  Carmo,  e  gordo  com  as  agoas  de  alguns  Ribei- 
ros,  corre  para  o  Oriente,  recebendo  em  si  outros  muitos  Rios,  quáes 
sao  o  Piranga,  Gaulaxos,  do  Norte,  e  Sul,  Casca,  Sacramento,  e  Bom- 
bassa,  se  junta  com  o  Tercicaba,  dividindo  ahí  a  Comarca  do  Sabara» 
que  ñca  ao  Septemtriao,  e  continuando  a  sua  corre nte  por  entre  Ses- 
tees despovoados,  dividindo  as  Comarcas  de  Villa  Rica,  e  Serró  Frió, 
se  val  ensoberbando  cada  vez  mais,  com  a  recepQao  dos  Rios  S.  Fran- 
cisco digo  S.  Antonio,  Corrente,  Sassuhy  pequeño,  Sassuby  grande, 
Cuyató,  Manhuassú,  te  que  se  vai  perder  no  Athlantico  Brazilico,  fa- 
zendo  huma  expaQoza  Barra,  bastantemente  proveitosa  para  os  que 
della  se  quizerem  Servir,  no  intuito  de  pasaar  ás  Minas  embarcan- 
do pelo  dito  Rio,  no  qual  senao  eicontra  obstáculo  algum,  mais  do 
que  o  chamado  as  Esca  iinhas,  por  serem  tudo  podras  levantadas,  ou 
poroutro  nome  Cachoeiras  que  comprehendem  meia  legoa  de  extenySo. 
O  Rio  Doce,  e  todos  os  que  nello  desagoto,  sao  Mineraes ;  por  que 
nelles  se  acha  Oiro,  sem  embargo  de  ser  difücil  a  sua  extracgao  em 
muitos  delles. 

Nesta  Comarca  se  descobrirao  os  Topazios,  nao  só  em  alguns  Ri- 
beirOes  della,  mas  tambem  na  Serra  dos  Macacos,  Itatyaia,  e  outras 
vizinhas  a  estas. 

Aquello  Rio  he  abundantissimo  de  Peixe,  por  que  nelle  se  pesca 
o  Suruby',  a  Corvina,  Piaba,  Mandi,  Bragre,  (  sic  ),  Curmatam,  Cas- 
cudo, Piáos,  e  Trahiras  ;  alguns  destes  Peixes,  sao  de  excellente  ges- 
to, emilbor  o  tiriao,  se  nao  fosscm  trespassados  de  immensidade  de 
espinhas. 

Na  Comarca  do  Serró  frió,  o  Rio  Quequitinhonha  rega  parte  desta 
Ck)marca,  e  das  suas  riquezas  já  fallamos,  e  de  todos  os  que  nelle  des- 
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agoSo,  quaes  sSLo,  o  Itucambirassú,  e  Arassuahi ;  este  he  Mineral,  por- 
que nelle  seacha  Oiro,  que  no  seo  toque,  excede  a  todo  o  das  Mi< 
ñas. 

O  Rio  Piauhy,  que  tambem  desagoa  no  Quequitinhonha,  he  abun- 
dante de  Pedras  Grizolitas,  e  dellas  se  utiliz&o  os  Moradores  das  Mi- 
nas Novas  do  Fañado,  e  se  occupao  na  sua  extracgSo.  Entre  outros 
rios  de  Menor  nome,  que  banhSLo  esta  Comarca,  s3to  o  Rio  Pardo,  Rio 
Verde,  Rio  Jaquitahi,  Sipo,  Rio  de  Santo  Antonio,  Sassuhy,  grande, 
Itamarandiba,  Fañado,  Setuval,  Rio  Pardo  Grande,  e  Parahuna:  estes 
tres  últimos,  sSlo  Diamantinos,  por  que  nelles  se  extrahem  Diamantes. 
A  Quequitinhonha,  he  abundante  de  Curmatans^  Trahiras,  e  alguns 
Piáos.  O  Arassuhy  he  fértil  desta  mesma  qualidade  de  Peixes,  com  a 
diíTereuQa  de  que  os  Piáos  deste  Rio,  tem  hum  gosto  muito  superior, 
daquelles  que  se  pesQSo  em  outros  quaesquer. 

A  Comarca  do  Sabara,  he  cortada  por  differentes  Rios,  e  entre  el- 
los, o  mais  notavel,  he  o  Rio  de  S.  Francisco  que  tem  o  seu  nascimento 
na  Serra  da  Canastra;  e  correndo  para  o  Norte,  vae  recebendo  outros 
muitos  Rios  de  hum,  e  outro  lado,  q.*»  sao,  o  Bambuhy,  Lambary, 
Para,  Marmelada,  Piraupeba,  Povoagao,  Abaeté,  Rio  das  Velhas,  Ja- 
quitahy,  Paracatú,  Orucuya,  Rio  Pardo,  Salgado,  Japuri,  e  Carunha- 
nha 

Alem  destes,  recebe  varios  Ribeíros,  que  o  fazem  o  mais  soberbo, 
de  todos  os  da  Capitania,  de  sorte,  que  quando  se  inunda,  chegSo  a 
sobrepór  as  suas  agóas,  cinco,  e  seis  legoas,  cobrindo  todas  as  Fazen- 
das,  que  se  achSLo  em  dez  legoas  de  distancia  ñas  suas  margens,  e  a 
sua  furioza  corrente,  destruhio  Cazas,  e  conduzio  a  maior  parte  dos 
Gados,  que  fazem  o  maior  rendimento  dellas. 

Hé  este  Rio  navegavel,  e  por  elle  sobem,  e  descem  quantidade  d^ 
Barcas,  que  andSo  no  giro  de  conduzir  Sal,  que  se  fabrica  nos  Ser' 
toes,  de  Pernambuco,  para  estas  Minas.  He  abundantissimo  de  Pei- 
xes de  todas  as  qualidades,  principalmente  de  Surubis,  e  Dourados  os 
mais  industriozos,  tem  muita  Curvina,  Curmatans,  Matrinxans,  Pi&os, 
Mandis,  Piabanha,  e  Piranhas:  estas  sao  bastantemente  violentas;  por 
quanto  sSo  huns  destes  tao  fortes,  que  cortao  os  Anzóes,  com  que  as 
costumao  pescar,  e  naquelle  Sertao  há  Lagoas,  provenientes  das  en- 
Chentes  do  Rio,  e  por  consequencia  nellas  flca  com  muita  abundancia 
esta  qualidade  de  Peixe,  e  succedendo  entrar  nellas,  algum  animal,  a 
beber,  ouapassar  a  váo,  as  mesmas  Lagoas,  he  'ndispensavelmente 
tragado  destes  Peixes,  com  (  sic  )  tem  acontecido  a  muitos,  e  aínda  a 
Viandantes,  que  sem  experiencia  Ihe  succede  o    mesmo, 

O  Rio  das  Velhas,  he  mineral;  nelle  se  tem  feito  servigos  milito 
grandes,  nao  só  na  sua  despeza,  mas  tambem  no  seu  Rendimento,  e 
ainda  hoje  nelle  se  trabalha  com  muita  frequencia. 

Ñas  margena  Septentrionaas  deste  Rio,  em  distancia  da  Villa  do 
Sabara,  Oinoo  UgOM,  no  Lugar  ohamado  Macaúbas,  i«  acha  tatab«Ut- 
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cida  huma  Caza  de  Recolhimento,  com  o  titulo  de  Nossa  Senhora  da 
Conceigao,  e  nelle  vivem  quantidade  de  Mnlheres,  que  a  sua  vocagao, 
e  possibilidades,  as  conduz  aquella  Caza,  que  lie  governada  por  huma 
Regente,  e  sugeita  ao  bispo  de  Marianna. 

O  Rio  Paracatú,  he  navegavel,  digo  Os  Rios  Para,  e  Piraupeba,  sao 
de  bastante  grandeza:  neste  se  extrahe  Oiro,  na  maior  parte  da  sua 
extensao,  e  naquelle  se  pesca  excellente  peixe,  que  serve  de  regallo 
aos  Moradores  da  Villa  de  Pitangui. 

O  Rio  Paracatú,  he  navegavel,  e  ñas  suas  Cabeceiras  tem  Diaman- 
tes, e  os  mesmos  se  achao  nos  Rios  Catingí,  Somno,  Almas,  e  Santo 
Antonio,  que  todos  se  perdem  naquelle,  e  do  muito  Peixe  que  nO 
mesmo  so  pesca,  se  utilizSo  os  Moradores  do  Julgado  do  Paracutú.  O 
Rio  Orucuya,  tem  as  snas  vertentes  na  serra  da  Tabatinga,  e  corren- 
do  para  o  Oriente,  vai  engrossando  com  a  recepgSo  de  outros  multes 
Rios,  e  Ribeiros,  para  emflm  se  perder  no  deS.  Francisco,  na  parte 
Occidental  delles  :  he  o  Rio  Orucuya  medonho,  pela  variedade  de  Bi- 
xos,  que  nutre;  porquanto  nelle  se  vó  Jacaréz,  de  disformes  grande- 
zas ;  as  Cobras  Sucurius,  de  demaziado  comprimento,  e  grossura,  que 
accommettem  as  Canoas,  quando  succede  vadearem  estas  aquelle 
Rio. 

Na  Comarca  do  Rio  das  Mortes,  hé  o  mais  consideravel,  que  o  rega, 
o  Rio  Grande  que  tem  a  sua  Origem,  na  Serra  da  Mantiqueira,  e  cor- 
rendo  ao  Occidente,  pela  dita  Comarca,  enriquecido  com  as  agoas  do 
Rio  das  Mortes,  Verde,  Sapucahy,  e  outros,  vai  inclinando  a  sua  car- 
reira,  ao  Meio  dia,  terminando  as  Capitanías  de  S.  Paulo,  e  Goyáz,  ja 
Soberbo  com  os  caudalozos  Rios,  que  se  Ihe  unem,perde  o  nome  de 
Rio  Grande,  e  toma  o  de  Paraguay,  para  últimamente  ter  flm  a  sua 
carreira,  no  Rio  da  Prata,  que  vai  desagoar  no  Mar  do  Súl. 

Todos  os  sobreditos  Rios  sSLo  abundantissimos  de  Peixe,  e  delle  se 
utilizáo  os  Comárcaos  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes. 

Ñas  Minas  se  encentra  toda  a  qualidade  de  mineráes,  quáes  sejao 
o  Oiro,  a  Prata,  o  Cobre,  o  Ferro,  o  Salitre,  o  Enxofre,  e  Antimonio, 
e  na  Comarca  do  Sabara,  ñas  margens  meridionáes  do  Rio  Paracatú, 
se  descobrio  huma  Mina  de  Pedra  hume  tao  perfeita,  como  a  que 
nos  vem  da  Europa. 

Na  cidade  de  Marianna  so  vó  excellente  Oca  amarella,  e  branca, 
a  esta  dao  o  nome  de  Tabatinga,  que  depois  de  preparada  e  límpa, 
suppre  as  faltas  do  alvaiade,  e  della  se  uza  em  varias  pinturas. 

Ha  variedade  de  tintas,  o  Añil,  a  Coxonillia,  o  Sangue  de  Drago, 
que  se  tira  de  huma  Arvore  do  mesmo  nome.  Cortando-a,  e  da  sua 
incizao,  sabe  hum  Licor  tao  encarnado,  que  ñas  pinturas  suppre  a 
falta  do  Carmim. 

A  Assafróa,  raiz  que  depois  de  pizada,  e  férvida  com  agua  com  Pe- 
dra ume,  faz  huma  tinta  amarella  t&ó  perfeita,  que  os  habitantes  das 
Mlnasi  tlngem  oom  ella  algodSOí  ou  algodoasi  o  outras  roupas  de  que 
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uzao.  O  Orucú  he  huma  fructa,  da  qual  se  faz  huma  tinta  encarna- 
da, que  della  uzao  os  Indios  ñas  suas  pinturas.  Do  Pao  Brauna  fer  - 
vido,  se  faz  tinta  preta  muito  excellente.  Do  Pao  chamado  Ipó,  ou 
por  outro  nome  Mulato,  serrado,  e  a  farinha  que  sahe  da  serragem, 
botada  em  agoa,  juntan do-lhe  hum  pouco  de  SabSLo  disfelto,  faz  huma 
tinta  c6r  de  roza,  a  mais  maravilhoza.  Tem  outras  multas  madeiras, 
de  que  se  fazem  tintas  de  todas  as  cores. 

Ñas  Minas  há  quantidade  de  Animaos  silvestres,  e  entre  todos  o 
mais  feroz,  he  a  Onga  Tigre,  e  depois  a  pintada,  e  a  Sussurana  que 
nSU)  he  tSo  voraz.  O  Tamanduá  Bandeira,  hé  hum  Animal,  que  a  Onga 
tome,  de  sorte,  que  este  Bixo  nao  procura  oífender  ningún,  e  quando 
o  perseguem^  se  deita  com  as  pernas  para  cima,  e  com  as  mSlos  se 
abraca  com  quem  o  procura,  comprimindo-o  de  tal  sorte  com  as 
unhas,  ató  expirar  o  comprimido,  e  elle  juntamente.  Para  se  matar 
este  Bixo  basta  huma  leve  pancada,  que  se  Ihe  dé  no  nariz  ;  Susten- 
tarse de  Formigas,  metendo  a  lingoa  pelo  buraco  dellas,  que  he  do 
feitio  de  huma  grande  Lombriga,  e  quando  estd,  se  acha  bem  chela 
daquellas,  que  tem  acodido  a  morder-lha,  elle  a  encolhe  para  dentro 
da  bocea,  e  se  utiliza  das  táes  Formigas  em  boneiicio  do  seo  ventre- 
Ha  outros  animaes  desta  mesma  qualidade,  chamados  Tamanduá  mi- 
rim,  q\  quer  dizer  —  pequeño  —  com  os  mesmos  costumes  daquellas- 

O  Guará  he  huma  especie  de  Lobo,  muito  medrozo,  e  por  isso  nao 
faz  mal  a  ninguem.  Sustenta-se  de  Aves  quando  as  apanha.  A  Anta, 
hé  um  Animal  muito  feroz,  nSlo  só  pela  sua  grandeza,  mas  pela  va- 
lentía, e  velocidade  :  elle  nao  accommette,  e  quando  se  vé  perse- 
guido, dos  Caxorros,  procura  refugiar-se  em  algum  pogo,  ou  Lagóa, 
onde  os  Cagadores  as  matao  com  muita  suavidade :  he  Animal  devo- 
rador  das  plantas  de  Milho,  Abobras,  e  Melancias. 

Os  Porcos  Montezes,  sao  em  abundancia,  e  por  isso  mais  nocivos 
que  as  Antas,  pela  destruigao  que  fazem  em  toda  a  qualidade  de 
Plantas.  As  Cotias,  as  Pacas,  os  Macucos,  as  Goaribas,  e  os  Coatiz, 
todos  sao  Bixos,  que  cauzao  dkmno  aos  que  vivem  de  Rossas. 

Neste  Continente,  tem  variedade  de  Cigas,  e  no  exercicio  dellas  se 
occupao  todos  aquellos,  que  sao  inclinados  a  este  diverti mentó  ;  por 
quanto  tem  os  Veados,  de  differentes  qualidades,  as  Perdizes,  Codor- 
nizes,  o  Macuco,  o  Inhambú,  o  Zabelle,  o  Jáo,  e  a  Capoeira,  todas, 
Aves  muito  excellentes,  e  as  suas  Carnes  sao  em  tudo  similhantes  ás 
Perdizes  de  Portugal ;  Tem  outras  Aves  que  se  cagao  no  matto,  e  tem 
alguma  apparencia  com  o  perú,  chamadas  Jacutinga,  Jacú,  Jacupuna, 
e  —  (sic), 

Há  outras  multas  chamadas  de  bico  redondo,  todas  de  cor  verde, 
e  algumas  pintadas  de  encarnado,  e  amarello,  assim  como  a  Arara,  o 
Papagaio,  Maritaca,  Sabiá-sica,  Maracanaa,  e  Periquito.  O  Tucano,  hé 
huma  Ave  preta  de  Corpo  pequeño,  bico  disformemente  grande,  e  o 
papo  de  cor  amarella,   bellissimamente  perfeita.    Alem  destas  Aves, 
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bá  outras  muitas  pequeñas,  e  de  cores  galantissimas,  encarnadas, 
amarellas,  róxas,  verdes,  e  azues,  e  entre  estas,  algumas  que  se  con- 
servlio  em  GaioUas,  e  se  fazem  estimaveis,  nSlo  só  pela  galantaria  das 
suas  cores,  mas  pelo  seo  armoniozo  canto.  {*) 


I 

I 


(•)  —  Antonio  Jansen  do  Pa^o,  Cbefe  de  Sec^ao  de  Manuscriptos  da  Biblio' 
tbeca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  fez  esta  Copia  fóra  das  horas  do  expedie  nte 
por  encomnaenda  do  Archivo  Publico  Mineiro  e  com  permissálo  do  Governo  Fe- 
deral. 

Bibiiotheca  Nacional,  31  de  Dezembro  de  1896. 

Antonio  Jansen  do  Pago, 


[ 


1  BUSCA  DAS  ESMIDAS 


Esoassas  noticias  acerca  da  expedigao  de  Marcos  de  Azeredo  em 
bnsca  das  esmeraldas,  achando  di&mantes,  e  acerca  de  outras 
tentativas  posteriormente  feitas  para  aquelle  ñm  até  o  anno  de 
1660. 

I  —  MARCOS  DE   AZEREDO 

O  titulo  de  um  dos  mappas  que  acompanbam  a  Razú.o  do  Es- 
tado do  Brasil  no  Governo  do  Norte..,  até  o  anno  de  Í6i2  diz  algu- 
ma  cousa  acerca  da  expedigao  de  Marcos  de  Azeredo.  O  titulo  é  o 
seguinte  :  —  Demonstradlo  da  capitanía  de  Espirito  Santo  até  a  pon- 
ta  da  barra  do  rio  Doce,   no  qual  parte  coni   Porto  Seguro 

Mostra  se  pelo  dito  rio  Doce  o  caminbo  que  se  faz  para  a  serra 
das  Esmeraldas,  passando  o  rio  Guasisi,  e  mais  avante  das  cacboeiras 
o  rio  Guasisi-merim,  e  mais  avante  como  se  entra  no  rio  Una,  e 
delle  caminhando  pouca  térra  se  entra  na  lagoa  do  ponto  E,  da  qual 
se  desmbarcam,  e  sobem  a  serra  das  Esmeraldas,  tudo  conforme  a 
jornada  que  fez  Marcos  de  Azeredo  —  (Rubim,  na  Rev.  do  Inst.  Hist. 
XXIII,  1860,  p.    120). 

E'  de  crer  que  no  citado  livro  Razdo  do  Estado  se  encontré  mais 
alguma  noticia  acerca  da   subredita  expediQSío. 


Fr.  Vicente  do  Salvador,  que  escreveu  em  1627,  diz  em  a  Historia 
do  Brazil  — L  I,  cap.  5  o. 

«  De  christal  sabemos  em  certo  baver  uma  Serra  na  capitania  dó 
Espirito  Santo  em  que  estao  mettidas  multas  esmeraldas,  de  que 
Marcos  de  Azeredo  levou  as  mostras  a  el- rey,  e  feito  exame  por  seu 
mandado,  disseram  os  lapidarios  que  aquellas  eram  da  superficie  e 
estavam  tostadas  do  sol,  mas  si  cavassom  ao  fundo  as  acbariam  cía- 


520  REVISTA    LO 

ras  e  finissimas,  pelo  que  el -rey  fez  mercó  do  habito  de  Christo  e  de 
2000  cruzados,  para  que  tornasse  a  ellas,  os  quaes  se  nao  deram  ;  e 
o  homem  era  velho  e  morreu  sein  haver  mais  ató  agora  quem  lá 
tornasse.  »  Mais  adianto  pondera  que  «nao  basta  mandar  el-rey,  si 
os  ministros  nSo  obedecem,  como  se  vio  (no  caso)  das  esmeraldas  de 
Marcos  de  Azeredo.  » 

Diz  Lisboa  (Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  II,  pag.  200)  qne  a  deseo- 
berta  se  fez  em  1596  (*),  pelo  que  fóra  seu  autor,  Marcos  de  Aze- 
redo, nomeado  capitSo-mór  da  jornada  das  esmeraldas  do  Espirito 
Santo. 


Consulta  do  Conselho  Ultramarino,  Senhor.  Foi  V.  Mag.©  servido 
mandar  remetter  a  este  conselho  um  memorial  para  que  se  visse  e  se 
consultasse  logo  e  logo  no  qual  se  diz  a  V.  Mag.*'  que  havia  mais  de 
trinta  annos  que  um  Antonio  de  Azeredo  (1)  descobriu  no  sertüo  da 
capitanía  do  Espirito  Santo  urna  grande  serra  das  esmeraldas,  e  tam- 
bem  alguns  diamantes  (2),  que  foram  trazidas  a  esta  corte  e  reco- 
nhecidas  pelos  lapidarias  por  yerdadeiras  e  finas  esmeraldas,  e  se 
Ihes  achava  o  defeito  de  serem  algum  tanto  escuras  e  requeimadas, 
por  estarem  á  flor  da  térra,  segurando  que  as  mais  interiores  da 
serra,  que  entao  se  nao  tiraram  por  nao  haver  instrumentos,  se- 
riam  perfeit  issimas,  etc,  etc.  (3).  Lisboa  11  de  novembro  de  1644  —  O 
Márquez  Jorge  de  Castilho  —  Jo5o  Delgado  Filgueira. 


Em  vista   do  que  flca  transcripto  parece  que  deve   considerar-se 
como  equivocas  ou  duvidosas  (4)  as    duas   seguintes   versOes   trans- 


(*)  V.  —  Additamento. 

(1)  Deve  ser  Marcos  de  Azeredo,  cu  jo  Dome  por  extenso  tal  vez  fo8se  Mar- 
cos Antonio  de  Azeredo  ou  Marcos  Antonio  de  Azeredo  Coutinbo.  Parece  ha^ 
ver  alguma  con  fusilo  na  indicacáo  deste  nome. 

(2)  E'  esta  por  certo  a  primeira  indica^So  positiva  de  diamantes  achados  em 
Minas  Geraes,  sendo  Marcos  de  Azeredo  o  seu  descobridor.  Entretanto,  etc. 
(V.  addenda  á  pres."  nota). 

(3)  O  parecer  é  longo  e  versa  acerca  de  nova  tentativa  para  descobrimeoto 
das  esmeraldas,  acabando  por  ser  commettida  aos  Albos  de  Marcos  de  Azeredo. 
V.  Annaes  do  Rio  de  Janeiro  por  B.  da  Silva  Lisboa,  11,  pag.  197  e  segnin- 
tes. 

(4)  Na  parte  relativa  ao  fall  ecimento  de  Marcos  de  Azeredo,  ora  no  sertáo, 
ora  em  urna  prisáo  do  lUo  de  Janeiro  ;  quanto  porem  aparte  em  que  men- 
ciona roteiro  da  jornada,  tomada  de  alturas,  etc.,  parece  ter  bastante  funda- 
mentó em  vista  darespectiva  represeuta^iío  graphica  existente  no  citado  mappa 
da  Kazáo  do  EslaAo  do  hrazil. 
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mittidas  pelo  alias  verídico  Pedro  Taques  em  a  Nobiliarchia  Páulis- 
tana  : 

«  em  cujo  sertSo  (  das  esmeraldas)  havia  fallecido  Marcos  de  Aze- 
redo  deixando  um  roteiro  da  jornada  que  seguirá,  figura  da  serra 
e  altura  dos  graos  deste  sitio  no  inculto  sertSLo  e  reino  dos  barbaros 
gentíos  Mapaxós  »,  observando  logo  depois  :  «  por  se  niio  acbar  já 
pessoa  alguma  das  que  tinbam  acompanbado  ao  dito  Marcos  de  Aze- 
redo,  que  no  mesmo  sertSLo  perdeu  a  vida  com  todos  os  do  seu  trogo 
e  alguns  que  escapando  se  recolberam  á  villa  da  Victoria  da  capita- 
nía do  Espirito  Santo,  de  onde  tinba  sabido  o  dito  Azeredo,  eram 
tambem  fallecidos  »—( fíet?.  do  Inst.  Hist.,  XXXIV,  1871,  1.*  parte, 
pag.  220.) 

«  . . .  •  extrabiu  (FernSo  Dias  Paes)  ditas  esmeraldas  nos  mesmos 
buracos  onde  Marcos  de  Azeredo  antes  de  fallecer  tinba  acbado  estas 
podras,  de  que  bavia  deíxado  uma  pequeña  relagSo  da  figura  da  serra 
e  a  lagoa  VupabuQÚ,  e  os  graos  de  altura  em  que  tudo  isto  flcava  » 
—(Rev.do  Inst.  HisL,  XXXV,  1872,  1.»  parte,  pag.  115  e  116). 

«  Sulcando  (FernSo  Días  Paes) o  mesmo  sertSo  do  reino    dos 

Mapaxós  até  o  lugar  da  alagoa  Vupabugú  no  laborioso  desvelo  de 
descobrir  as  appetecidas  esmeraldas  no  sitio  em  que  as  bavia  extra- 
bido  Marcos  de  Azeredo,  que  recolbido  ao  Rio  de  Janeiro,  quiz  an- 
tes morrer  em  uma  cadéa,  e  sequestrados  os  seus  bens,  do  que  de- 
clarar o  sitio  onde  tinba  acbado  as  esmeraldas  e  prata.  i>^Rev,  do 
Inst.  Hist,,  XXXIIÍ,  1870,  2.»  parte,   pag.   148).  V.  o  additamento. 


II  —  P.e  IGNACIO  DE   SERQUEIRA  (1634  OU  poüco  depois) 

Continuagíío  da  Consulta  do  Conselho  Ultramarino^  de  1644.  Que 
sSo  certas  estas  noticias  da  Serra  das  esmeraldas,  pois  que  no  anno 
de  1634  pediram  os  Padres  da  Companbia  (5)  ao  Governador  Diogo 
Luiz  de  Oliveira  que  em  nome  de  V.  Mago  Ibes  desse  licenga  para 
á  sua  custa  irem  descobrir  a  dita  serra,  entendendo  que  com  o  que 
daqut'lla  vez  tirassem  ficariam  desendividados  de  mais  de  150.000 
cruzados,  em  que  naquelle  tempo  eslava  empenbada  a  Provincia. 
Foram  com  eíTeito  os  Padres,  e  nSo  acharam  a  serra  por  falta  de 
guia,  que  Ibes  adoeceu  no  caminbo,  ou  porque  Deus  tinba  guardado 
esta  mina  para  o  tempo  de  V.  Mag.^,  como  outras  muitas  riquezas 
que  ñas  sorras  daquelle  sertSo  é  certo  estSlo  escondidas,  e  por  ne- 
gligencia dos  Portuguezes  se  nEo  logram.  Si  V.  Mag.»  for  servido 
resolver  este  descobrimento  ninguem  o  poderla  fazer  com  mais  fací* 
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lidade  e  conveniencia  que  os  ditos  Padres  da  Companhia  (5),  assim 
porque  se  ha  de  fazer  esta  Jornada  com  os  indios  das  suas  aldeas, 
como  porque  as  nagOes  dos  barbaros  que  vivem  pelo  sertao  tém  gran- 
de conceito  e  confianga  delles,  deixando-os  passar  de  paz  por  qual- 
quer  parte,  o  que  nao  consentem  a  outreni  ;  e  indo-se  de  outra  ma- 
neira,  seria    fazer    urna   conquista,  e   que  nSo  se  impede    com  isto 

mandar  V.  Mag.«  possoa  ou  pessoas  que  fór  servido 

Para  este  conselho  com  mais  noticia  poder  formar juizo  so- 
bre a  materia  de  que  trata  o  papel  referido  ordenou  ao  general  da 
frota  Salvador  Corroa  de  Sá  informasse  com  o  seu  parecer,  pela  mui- 
ta  experiencia  que  tem  daquellas  partes,  e  o  satisfez  dizendo  que  o 
que  sabe  das  ditas  minas  ó  que  tudo  quanto  no  dito  memorial  se  re- 
lata foi  assim,  accrescentando  que  o  padre  Ignacio  de  Serqueira,  re- 
ligioso da  Companhia  (5),  que  foi  a  esta  missEo,  Ihe  deu  rela^ao  pelo 
meado  dellas,  e  que  entre  as  mais  cousas  que  Ihe  disse  foi  o  haver 
achado  os  rastos  de  muito  gentio  e  que  os  que  iam  com  elle  com  receio 
Ihe  requereram  se  tornasse,  como  fez  ;  havendo  porem  cavado  em 
um  outeiro,  donde  achara  algumas  podras  á  ílor  da  térra,  e  no  cen- 
tro nao  se  acbou  nada..,. 


111  —  FILHOS  DE  MARCOS    DE    AZEREDO,     1646  (ou  1647) 

Concluücí)  d)  docuracnt;)  suprtt Parece  a  este    conselho  que 

este  negocio  se  deve  recommendar  a  Salvador  Correa  de  Sá,  por  Uie 
estar  commettido  pelo  regimentó  das  minas  todos  os  descobrimentus 
dos  quo  houver  naquellas  partes^  para  que  o  disponha  na  forma 
que  aponta,  levando  comsigo  os  padres  da  Companhia  e  mais 
pessoas  que  aponta  (6),  escrevendo-se  juntamente  ao  governador  do 
Rio  de  Janeiro  (para)  que  dé  toda  ajuda  e  favor  que  fór  necessario 
para  este  offeito,  etc..  Lisboa  11  de  Novembro  de  1644  —  O  Márquez 
Jorge  de  Castilho  —  JoSo  Delgado  Filgueira. 

Despacho  da  Consulta.  Está  bem  e  tenha  o  Conselho  Ultramarino 
o  cuidado  de  applicar  este  descobrimento.  Commetta-se  esta  diligen- 
cia ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  para  que  o  faga  com  todo  o 
cuidado  com  os  Padres  da  Companhia  na  forma  que  parece.  Lisboa 
16  de  Novembro  de  1644  —  Rei. 


Nos  Annaes  do   Rio    de  Janeiro,  II,  diz  Balthasar  da  Silva  Lisboa  : 
(Pag.  194) do  que  resultoujmandar  El-Rei  escrever  ao  gover- 


(5)— Companhia  de  Jesús. 

(6)— O  Padre  Francisco  de  Moraes,  grande  sertanejo,  com  um  fllho  de  Anto. 
nio  de  Azorado,  dos  que  estavam  no  Rio  de  Janeiro,  etc. 
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nador  Francisco  de  Souto  Maior  a  carta  regia  de  7  de  Dezembro  de 
1644  encommendando-lhe  os  descobrimentos  das  esmeraldas  feitos  por 
aquelleAzeerdo... 

(  Duarte  Corroa  Vasqueannes),  o  qual  participando  á  El-Rei 

de  qne  estava  dispondo  a  jornada  com  os  Albos  do  mencionado  Aze- 
redo,  o  mesmo  soberano  Ibe  agradecen  na  carta  que  Ibe  expedía  em 
12  de  Dezembro  de  1645. 

Pag.  195) Aquellos   Azeredos,  Antonio  e  Domingos,   escreve- 

ram  entao  a  El-Rei  em  16  de  Abril  de  1646  manifestando  o  ardor  do 

seu  zelo e  que  portante  aquelles  descobrimentos  Ibes  pertenciam 

como  filbos  de  Marcos  de  Azeredo  e  que  de  bom  grado  se  prestavam 
a  fazel-o  á  sua  custa  :  isto  Ibes  foi  agradecido  pela  carta  regia  de 
8  de  Margo  de  1647.  A  bonra  que  receberam  da  resposta  de  seu  so- 
berano os  fez  partir  sem  demora,  levando  em  sua  companbia  37  ho- 
mens  brancos  e  150  indios  e  25  canoas  (Arcb.  da  Cam.  de  S.  Paulo, 
L.  de  registe  do  anno  de  1585,  pag.  \2,  sobre  a  bist.  do  descobrimen- 
to  das  minas). 

Pag.  196).  Partiram  no  día  16  de  Maio  de  1646,  em  que  dirigi- 
ram  a  carta  a  S.  Mag.«  datada  nesse  dia  na  villa  da  Victoria. 

N&o  foram  felizes  os  resultados  daquella  jornada,  etc. 

Em  a  Nobiliarchia  Paulistana  (Rev.  do  Inst.  Hist.,  XXXV,  1872,  1.» 
parte,  pag.  110),  refere  Pedro  Taques  : 

«O  Sr.  rei  D.  Joao  IV por  carta  sua  datada  em  9  de  Janeiro  de  1646 
ordenou  a  Duarte  Correa  Vasques  Annes,  que  entáo  era  governador  do 
Rio  de  Janeiro  e  tio  de  Salvador  Correa  de  S&  e  Benevides,  almiran- 
te do  Sul,  que  flzesse  entradas  para  o  descobrimento  das  esmeral- 
das no  sertSU)  da  capitanía  do  Espirito  Santo.  Dispuzeram-se  os  Aze- 
redos, sendo  cabo  da  tropa  Marcos  de  Azeredo  Coutinbo  para  esta 
entrada  e  descobrimento,  como  se  vé  da  carta  do  mesmo  Sr.  datada 
de  8  de  Dezembro  de  1646 ;  e  urna  e  outra  se  registraram  no  conse- 
ibo ultramarino  no  livro  de  registro  das  cartas  geraes  de  todas  as 
conquistas,  titulo  1644  a  f.  76  e  f.  87  e  f.  96. 

Todas  estas  despezas  se  mallograram,  porque  nSo  foi  Deus  servi- 
do que  d'ellas  resultasse  o  appetecido  effeito. » 

O  P.e  SimSo  de  Vasconcellos  {Chronica  da  Companhia  de  Jesut,  No- 
ticias antecedentes,  L.  I  §  55.o),  depois  de  referir-se  á  jornada  de  Mar- 
cos de  Azeredo,  que  trouxera  quantidade  consideravel  de  esmeral- 
das, diz :  «  E  por  diversos  outros  tempes  flzeram  a  mesma  jornada 
seus  ñlbos  e  outras  pessoas  ;  porem  sem  effeito,  por  terem  os  tem  • 
pos  cegado  os  caminbos,  crescendo  as  mattas,  e  escondendo  aos  bo- 
mens  estas  riquezas. » 

O  Visconde  de  Porto  Seguro  (^Hist.  Geral  do  BrazU^  2.*  ed.,  pag. 
705)  refere  que  em  1646  estavam  de  regresso  os  explore.dores  de  que 
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se  trata,  conñrmando  a  existencia  da  mesma  serra  (das  esmeraldas), 
com  a  seguranza  de  niLo  serem  as  taes  pedras  esmeraldas  rerdadei- 
ras.    V.  o  additamento. 


IV  —  NOVA  TENTATIVA  (1660). 

O  P.®  SimSo  de  Vasconcellos  {loe.  eit,)  acerescenta  :  Agora  qaan- 
do  isto  escrevemos  prepara  urna  grande  entrada  o  general  Salvador 
Correa  de  Sá  e  Benevides  e  se  esperam  della  boas  venturas.  As  na- 
gQes  que  dominam  o  sertáo  destas  minas  sao  todas  de  Tapuias,  Pa- 
tachos, Atnraris,  Puris,  Aimorés  e  outras  semelhantes  ;  toda  gente 
agreste,  porem  toda  hoje  de  paz.  Dos  Aimorés,  sSLo  tSo  brancos  al- 
gnns  como  Portugnezes. 

No  excerpto  de  uma  memoria,  publicado  pela  Rev,  do  Inst,  Hist. 
III,  1841,  pag.  3,  referindo-se  palavraa  do  governador  da  Repartig^o 
do  Sul,  Salvador  Correa  de  Sá  e  Benevides,  diz-se :— actual- 
mente (11  de  Outubro  de  1660)  tinha  na  capitanía  de  Paranaguá  seis 
mineiros,  entre  os  quaes  dous  tinbam  vindo  do  Perú ;  e  que  liavia 
ja  dado  as  providencias  para  a  jornada  das  esmeraldas,  para  a  qual 
tinba  enviado  a  seu  fllho  com  grandes  despezas. 

Em  a  Infortnagdo  das  minas  de  S.  Paulo  em  1772  (Ms.  da  Biblio- 
theca  Nacional,  refere  Pedro  Taques  que  na  diligencia  das  esmeral- 
das tinha  perecido  o  mestre  de  campo  JoSto  Correa  de  Sá  com  a 
maior  parte  dos  seus  soldados  exploradores  no  anno  de  1660. 

Nisto,  porem,  deve  ter-se  dado  algum  equivoco  porquanto  o  mos- 
tré de  campo  Jo5o  Correa  de  Sá  (7),  rtlho  de  Benevides,  era  vivo  em 
1661,  épocha  em  que  figura  como  governador  do  Rio  de  Janeiro  (V. 
cat.  dos  capitües  mores  governador  es ,  etc.  na  Rev.  do  Inst.  Hist.,  II, 
1840,  p.  61  —  61)  (8). 


Addltameiito  á   sec^fto  I 


Pr.  Vicente  do  Salvador,  tratando  da  ida  do  governador  geral  D. 
Francisco  de  Souza  á  capitanía  de  S.  Vicente,  refere  {Hist,  do  Brazil^ 


(7)  —  Rocha  Pitta  (Hist.  da  América  Fort»)  mencioDa  o  seu  nome,  na 
classe  de  raestres  de  campo,  entre  as  —  Pessoas  üaturaes  do  Brazil,  que  exer* 
ceram  dignidades,  etc. 

(8)  —  Tendo  sido  deposta  a  autoridade  que  Benevides  constituirá  ao  sabir 
em  visita  ás  minas  do  Sul  e  cessando  as  fuiíc^óes  do  governador  (Agostinho 
Barbalho  Bezerra)  que  os  insurrectos  haviam  acclamado,  por  desfeclio  dessa 
sitnac&o  íoi  entregue  o  governo  ao  sobredito  Jo3o  Correa  de  Sá,  aos  11  on  12 
de  Abril  de  1661. 
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L.  IV,  cap.  36.0) :  «  Despedido  o  governador  desta  Bahía  (Outubro  de 
1593),  em  poucos  dia?,  che^ou  á  capitanía  do  Espirito  Santo,  onde.... 
...  Tambem  mandou  que  fos^em  ás  esmeraldas,  a  que  já  da  Babia 
havia  mandado  por  Diojd^o  Martins  Cao.  »  A  era  de  1596  parece,  pois, 
caber  ou  aproximar-se  mais  provavelmente  á  jornada  deste  ;  e  si  a 
de  Marcos  de  Azered)  houvesse  succedido  em  tal  dat^,  naturalmente 
teria  sido  referida  nesse  logar  pelo  autor  ora  citado.  Por  sua  vez  o 
autor  do  memorial  mencionado  em  consulta  do  conselho  ultramarino 
de  1644  deveria  referir-se  aquella  era  dizendo  —  havia  quasi  50  an- 
uos —  ou  —  havia  mais  de  40  anuos. 

Em  vista  dos  termos  do  sobredito  memorial  =  havia  mais  de  30 
anuos  =  e,  aínda  mais,  teudo-se  em  conta  a  inclusao  do  itinerario 
no  citado  mappa  da  Ras/lo  do  Editado  do  Brasil,  pode  conjecturar-se 
que  a  jornada  de  Marcos  de  Azeredo  s'iccedeu  durante  os  governos 
de  D.  Diogo  de  Menezes  na  divisao  do  Norte  (1608  —  1612)  ou  de  seu 
contemporáneo  D.  Francisco  de  Souza  na  do  Sul. 

Vasconcellos,  Brito  Freiré  e  outros  relacion&o  a  jornada  de  Aze- 
redo após  a  de  Diogo  Martins  Cao. 


Addltomento  4  seev&o  III 

Das  noticias  dadas  por  Balthazar  Lisboa  e  por  Pedro  Taques  co- 
colhe-se  a  indicábalo  dos  seguintes  documentos,  em  que  se  apoia- 
rao  : 

1)  —    7  de  Dezembro  de  1644  —  Carta  que  el-rei  mandou  escrever 

(Lisboa). 

2)  —      (Sem  indicaQíIo  de  data)  —  Carta  de   Vasquesanes  (Lisboa). 

3)  —  12  de  Dezembro  de  1645  —  Carta  d'el-rei  em   agradecimento 

(Lisboa). 

4)  —    9  de  Janeiro  de    1646.    Carta  regia  a   Vasques   Annes  (Ta- 

ques). 

5)  —  16  de  Abril  de  1646  —  Carta  dos  Azeredos  (Lisboa). 

6)  —  16  de  Maio  de  1646  —  Carta  dos  mesmos  (Lisboa). 

7)  —    8  de  Dezembro  de  1646  —  Carta  regia  (Taques). 

8)  —    8  de  Mar^o  de  1647  —  C  irta  regia  em    agradecimento  (Lis- 

boa). 

9)  —      Livro  de  registro,  da  cámara  de  S.  Paulo,  (Lisboa). 
Cumpre  notar  que   si  a  partida  da  expedíQao   realisou-se  a  16  de 

Maio    de  164'i,  nío  poderia  ter  sido  influenciada  pela  honra  da  rece- 
pg5o,  por  parte  dos  Azeredos,  da  carta  regia  de  8  de  Margo  de  1647. 
Parece,  pois,  preferivel   admittir-jje  que  houve  erro,    da  parte  do 
autor,  na  indicagao  de  alguma  das  respectivas  datas. 
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Esta  alternativa  é  susceptivel  de  duas  hypotheses.  N*uma  a  car- 
ta regia  em  agradecimento  aos  Azeredos  seria  datada  de  8  de  Margo 
de  1646,  em  vez  de  1647.  Porem  melhor  concilia-se  com  os  demais 
documentos  a  outra  bypothese,  em  que  a  partida  da  expedÍQSLo  e  a 
carta  correlativa,  escripta  da  villa  da  Victoria,  levariSU)  data  de  16 
de  Maio  de  1647,  em  vez  de  1646.  Adoptando-se  esta  bypothese  are- 
laQSU)  chronologica  dos  documentos  de  que  se  trata  será  como  se- 
gué : 

1)  —    7  de  Dezembro  de  1644  —  Carta  que  el-rei  mandou  escrever 

ao  governador  (do  Rio  de  Janeiro)  Francisco  de  Souto 
Maior  encommendando-lhe  os  descobrimentos  das  esme- 
raldas feitos  por  Marcos  de  Azeredo  (Lisboa).- 

2)  —     (Sem  indicagao   de  data,  porem    devendo  ser  de  1645)  — 

Carta  de  Duarte  Correa  Yasques  Annes  participando  a 
el-rei  de  que  estava  dispondo  a  jornada  com  os  filbos  do 
mencionado  Azeredo  (Lisboa). 

3)  —  12  de  Dezembro  de  1645  —  Carta  de  el-rei  em  agradeciment<) 

a  V>squeannes  (Lisboa). 

4)  —    9  de  Janeiro  de  1646  —  Carta    regia  a   Duarte   Correa   Vas* 

ques  Annes  ordenando  que  flzesse  entradas  para  o  des- 
cobrimento  das  esmeraldas  no  sertSLo  da  capitanía  do  Es- 
pirito Santo  (Taques). 

5)  «  16  de  Abril  de  1646  —  Carta  dos  Azeredos,  Antonio  e  Domin- 

gos, manifestando  a  el-rei  o  ardor  do  seu  zelo  e....  que 
portante  aquellos  descobrimentos  Ibes  pertenciKo  como 
Albos  de  Marcos  de  Azeredo  e  que  de  bom  grado  se  pre- 
stavIU)    a  fazel-o  á  sua  custa  (Lisboa). 

6)  —    8  de  Dezembro  de  1646  —  Carta  regia   em  que  se  ve   que  os 

Azeredos  dispuzerSo-se  para  a  entrada  e  descobrimento 
das  esmeraldas,  sendo  cabo  da  tropa  Marcos  de  Azeredo 
Coutinho  (Taques). 

7)  —    8  de  Margo  de   1647  —  Carta  regia  em  agradecimento  aquel- 

los Azeredos  (Lisboa). 

8  )  —  16  de  Maio  de  1647  —  Carta  dos  mesmos  a  S.  Mag.^,  da- 
tada da  villa  da  Victoria  nesse   dia  em  que   partir3o.    (Lisboa). 

9 )  —  Livro  de  registro,  da  cámara  de  S.  Paulo,  do  anno  de 
1585  (deve  entender-se  1585  em  diante),  pag.  12,  sobre  a  historia 
do  descobrimento  das  minas  —  em  que  parece  ha  ver  se  bascado  o 
autor  para  dizer  que  os  fílhos  de  Marcos  de  Azeredo  levarlo  em 
sua  companhia  37  homens  brancos  e  150  indios  e  25  canoas.  (  Lis« 
boa). 

Como  se  vd,  ha  aqui  materia  para  veriflcagSo,  n^^o  fallando  do 
muito  que  falta  para  preenchimento  de  lacunas  ou  para  esclarecí- 
meuto  da  historia. 
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Pedro  Taqnes  refere-se  a  duas  cartas  sómente,  porem  reportan- 
do-se  ao  livro  do  conselho  ultramarino  em  que  foiHo  registradas 
menciona  tres  íblhas  (76,  87  e  96)  affastadas  entre  si,  o  que  parece 
denotar  a  existencia  de  mais  um  documento,  alóm  daquelles  de 
que  servio-se  (talvez  a  carta  de  12  do  Dezembro  do  1645  ou  a  de  8 
de  Margo  de   1647). 


Addenda    ú   nota   2 

Entretando  ó  de  notar-se  que  já  em  melados  do  seculo  XVI, 
referindo-se  á  expediQ5o  que  Thomé  de  Souza  intentava  mandar  de 
Porto  Seguro  ao  interior  do  paiz,  para  descobrimento  do  ouro,  di- 
zia  Felippe  de  Guilhem  a  el-rei :  «  que  sem  duvida  ba  lá  esmeraldas 
e  outras  podras  finas»  ( Carta  escripta  da  cidade  do  Salvador  a  20 
de  Julbo  de  1550).  Disto  tambem  se  vé  que  já  desde  aquello  tem- 
po  fallava-se  da  existencia  de  esmeraldas  —  em  busca  das  quaes 
entrara©  pelo  sertao,  no  mesmo  seculo  XVI  e  após  a  expediQSo 
mandada  por  Thomó  de  Sousa,  as  de  SebastiSo  Fernandos  Touri- 
nho,  Antonio  Dias  Adorno,  Diogo    Martins  Cao. 

Vem  a  proposito  observar  (embora  ampliando  a  presente  nota) 
que  posteriormente  á  empresa  de  Martins  CSo  mandou  D.  Francisco 
de  Souza  da  capitanía  do  Espirito  Santo  mais  uma  expedigílo  em 
busca  das  esmeraldas,  segundo  refere  Fr.  Vicente  de  Salvador,  isto 
já  em  fins  do  seculo  XVI. 

Diz  Pedro  Taques  em  a  Nohil,  PauUstana  {Rev,  do  Instituto  Hist, 
XXXV,  1.a  parte,  p.  109),  depois  de  referir-se  a  Diogo  Martins  C5o  : 
«  Seguio-lbe  os  rumos  o  capitao  Diogo  Gongalves  Lago,  que  de  S. 
Paulo  levou  alguns  companbeiros  para  esta  empresa,  como  foi 
Francisco  de  Proenga,  etc.,  <<  do  que  pode  deprehender-se  que  foi 
Gongalves  Lago  o  cbefe  da   alludida    expedigEo. 

Cumpre,  poróm,  advirtir  que  em  outro  logar  (XXXIII,  1.a  parte, 
pags.  206— 207)  o  autor  faz  differente  mengao  do    mesmo    assumpto. 

Campanba,  26  de  agosto  de  1897. 

Francisco  Lobo  Leite  Pereira. 


Traslados  e  ezoerptos  de  alguns  escriptos  com  relagao  á  em- 
presa de  Agostinho  Barbalho  Bezerra  para  descobrimento 
das    esmeraldas.   Com  algiimas  observagoes  e  [annotagoes. 

Agostinbo    Barbalho  Bezerra,   natural  da   Babia  (1),  era  filho  do 
teroico  Pernambucano  Luiz  Barbalbo  Bezerra  que   tanto  illustrou-se 


(1)  —Pedro  Taques— l«/orwafíío    sobre  as  minas  de  S,   Paulo,   em  1772 
(Ha.  da  mbiiotheca  Nacional  (cod.  DCLXLIX),  p.  76. 
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na  luta  contra  os  HoUandezes,  acabando    sens    dists  no   posto  de   go- 
vernador  da  capitanía  do  Rio   de  Janeiro,  1644. 

O  fllho  foi  por  sua  vez  governador  da  mesma  capitanía,  1660  — 
1661,  succedendo  isso  por  acclama^So  dos  insurrectos  que  em  fíns 
de  1660  depuzerSo  a  autoridade  constituida  por  Salvador  Correa  de 
Sá  e  Benevides,  entSo  em  visita  ás  minas  do    Sul. 


O  Cat,  dos  capiteles  mores  governadores,  etc.  {Rev,  do  Inst, 
Hist.^  II,  1840,  pags.  61  —  62)  faz  mengaio  desse  facto,  que  acha-se 
relatado  com  mais  desenvolvimento  na  parte  de  urna  memoria  pu- 
blicada na  mesma  Revista,  III,  1841,  pags.  3—38. 

A  7  de  Dezembro  de  1663  foi  conferido  a  Agostinbo  Barbalho 
Bezerra  o  cargo  de  administrador  das  minas  de  Paranaguá  (2).  A 
respectiva  patente,  em  que  se  mencionSo  serviQos  prestados  por 
seu  pal  Luiz  Barbalho  Bezerra  e  pelo  proprio  Agostinbo  Barbalho, 
foi  registrada  na  cámara  de  Itanhaen,  caderno  rubricado  por  Fon  • 
tes  que  principiou  em  Janeiro  de  1654,  como  se  vó  da  Rev,  do  Inst, 
Hist.,  II,  184),  pags.  50  e  61  —62,  ou  XXVII,  1861,  1.»  parte,  pags. 
43  e  56. 

Ha  muito  fundamento  para  induzir-se  que  nessa  nomeaQSLo  já 
veiu  incluida  a  empresa  das  esmeraldas,  de  sorte  que  a  sobredita  pa- 
tente deve  referir- se  ao  cargo  de  administradar  das  minas  de  Para- 
naguá e  das  que  se  descobrissem  na  Serra  das  Esmeraldas  (3) 

I 

MENgXO  DB   UMA    CARTA   DE  S.  MAG.^   AO  GOVERNADOR  DO     RlO  DE 

Janeiro,  Pedro  de  Mello 

Em  outra  (carta)  de  2^  de  Margo  de  1664  Ihe  declara  S.  Mag."  ter 
encarregado  a  Agostinbo  Barbalho  Bezerra  a  administragSU)  das  minas 


(2)  —  índice  da  legislagáo  portugueza  sobre  as  minas  do  BrazH,  anne- 
xo  á  Geología  elementar  de  Boubée— Rio  de  JaDeiro,  1846. 

(3)  —  Só  se  coDbecem  desse  documento  os  doiis  periodos  insertos  em  o 
Caí.  dos  capiláes  mores  governadores,  a  saber: 

1.'  citagao  —Fallando  do  pai  de  Agostinbo  Barbalho  Bezerra  diz  Sua  Mag." 
assim:  «  até  que  últimamente  veiu  a  fallecer  estando  servindo  de  governador  do 
Rio  de  Janeiro  sem  acabar  os  3  annos  por  que  foi  próvido  ». 

2.'  citac&o--«  e  voltando  Agostinbo  Barbalho  ao  Rio  de  Janeiro,  achao- 
do-se  no  reconcavo  daquella  capitanía  ao  tempo  em  que  os  moradores  della 
depuzeram  do  governo  a  Thomé  Correa  de  Alvarenga,  o  obrigarSo  com  ameaca 
a  acceitar  o  mesmo  governo.  tirando-o  para  esse  eíleito  do  convento  de  Santo 
Antonio,  aonde  se  achava  refugiado,  constrangendo-o  com  pena  de  morte  a  ac- 
ceitar o  governo,  no  qual  se  houve  com  tanta  prudencia  e  accordo  que  aquie- 
tou  motins  com  risco  de  sua  vida.  » 

E'  de  crer  que  no  mesmo  documento  se  encontrem  outros  factos  de  Inte- 
esae    histórico. 
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de  Paranaguá  e  descobrimento  das  esmeraldas,  vencendo  600$  rs.  de 
ordenado  (Arch.  da  Cámara  do  Rio  de  Janeiro  L.  T.»  de  reg.  das  or- 
dens  reaes).  V.  Cat.  doscapitdes  mores  govemador es ^  etc.,  na  R^v.do 
Inst,    Hist.  II,  1840,  p.  62. 

Esta  communicagao  referia-se,  por  certo,  ao  acto  de  7  de  Dezem- 
bro  de  1663,  indicando  ent&o  que  em  tal  nomeaQSío  (patente  registrada 
em  Itanbaen)  estava  comprehendida  a  empresa  das  esmeraldas,  pois  a 
carta  referia-se  a  —  administragáo  das  minas  de  Paranaguá  e  desco- 
brimento das  esmeraldas  —  V.  nota  4  que  se  baséa  em  documento 
mais  valioso. 

II 

Carta  patbnte  de  19  de  majo  de  1664,  conferindo  a  A^gosti^ho  Bar- 

BALHO      BEZERRA    O  TITULO    DE  GOVERNADOR    DA  GENTE     QUE  O   ACOM- 
PANHASSE  EM    JORNADA,  ETC. 

Dom  Affonso  por  graga  de  Deus  rei  de  Portu^ral  e  dos  Algarves, 
d'aquem  e  d'alem  mar  em  África,  Senhor  de  Guiñé,  da  conquista  e 
navegagao  da  Etbiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India.  Fago  saber  aos 
que  esta  minba  carta  patente  virem,  que  por  poder  vir  a  ser  de 
grande  servigo  meu,  e  augmento  destes  meus  reinos  e  senborios,  des" 
cobrindo-se  e  beneficiando-se  as  minas  de  Paranaguá  e  da  Serra  das 
Esmeraldas  que  se  diz  ha  no  sertao  da  capitanía  do  Espirito  Santo,  de 
que  já  tem  vindo  a  este  reino  algumas  amostras;  o  que  por  vezes  se 
intentou  sem  se  poder  conseguir.  E  desejando  eu  agora  que  este 
descobrimento  tenha  o  flm  que  se  pretende;  e  confiando  da  pessoa, 
talento  e  experiencia  de  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  fldalgo  da  mi- 
nba casa,  a  quem  tenbo  feito  mercé  de  administrador  das  ditas  mi- 
nas (4),  que  em  tudo  o  tocante  ao  dito  descobrimento  e  entabola* 
mentó  me  servirá  rauito  á  minha  satisfagao  e  com  o  acertó,  que  se 
quer  em  jornada  de  tanta  Importancia:  Hei  por  bem,  e  me  praz,  de 
Ibe  fazer  mercé  por  todos  os  ditos  respeitos  do  cargo  de  governado^ 
da  gente  de  guerra,  e  da  mais  que  o  acompanharna  dita  jornada  por 


[4)  —  A  expressao  —  í<?m/ío  feito  mercé  de  administrador  das  ditas  minas 
(de  Paranaguá  e  da  Serra  da^  esmeraldas)  —  allude  indubitavelmente  a  um  acto 
já  passado  (patente  registrada  em  ltanhaeQ<,  pelo  qual  fóra  concedido  o  cargo 
de  administrador  das  minas,  a  que  o  presente  acto  tem  por  objecto  accrescen' 
tar  o  titalo  e  autorldade  de  governador  em  jornada.  Assim,  o  presente  docu' 
mentó  deixa  ver,  mais  urna  vez,  que  naquella  primeira  patente  deve  estar  con- 
templada a  empresa  das  esmeraldas.  Recorrendo  ao  Cat,  dos  cajñtáes  mores, 
generaes  e  t?¿c^-re » s,  lé-se  com  relacio  k  patente  ou  provisao  existente  na  cáma- 
ra de  Itanbaen:  «Na  tal  provisio  conferio  el-rei  o  cargo  de  administrador  gerál 
das  minas  a  Agostinbo  Barba'ho  Bezerra  (Re?;,  do  Inst.  H'St.  XXVII,  1864.  1/ 
parte,  p.  43).  Parece,  pois,  poder  atllrinar-se  que  na  sobredita  nomeac^o,  ante- 
rior á  provisto  de  19  de  Malo  de  L661  e  certamente  aquella  mesma  datada  de 
7  de  Dezembro  de  1663,  estava  comprehendida  a  empresa  das  esmeraldas. 
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tempo  de  quatro  annos,  o  que  Laja  coin  elle  600SO00  rs.  de  soldó  (5) 
pagos  na  forma  da  minha  ordenagEo,  a  metade  na  capitanía  do  Rio 
de  Janeiro,  como  se  faz  com  o  mais  presidio  daquella  praga,  e  a  outra 
metade  no  rendí  mentó  das  mesmas  minas,  o  qual  cargo  exercitará 
durante  os  ditos  quatro  annos,  com  todos  os  poderes  e  jurisdíQ^o  ne- 
cessaria,  que  convem  tenha  cobro  sobre  o  militar  para  continuar  o 
dito  descobrimento,  e  gosará  de  todas  as  honras,  privilegios,  isen- 
gDes,  ft^anquezas,  preeminencias,  liberdades  e  tudo  o  mais  que  por  ra- 
zSo  do  dito  cargo  Ibe  tocar.  Pelo  que  mando  a  todas  as  pessoas  que 
acompanharem  ao  dito  Agostinbo  Barbalho  Bezerra  nesta  jornada,  de 
qualquer  qualidade  que  sejam,  capitales,  oíliciaes,  subalternos  e  os 
mais  da  jurisdícSio  das  ditas  minas  o  conhegam  por  seu  governador 
durante  o  tempo  de  quatro  annos,  e  jornada  que  baja  de  fazer  aelles; 
e  como  a  tal  Ihe  obedegam,  cumpram  e  guardem  as  suas  ordena  e 
mandados,  como  devem  e  sHo  obrígados.  E  por  esta  o  bei  por  met- 
tido  de  posse  do  dito  cargo,  jurando  primeiro  na  minha  chancellaría, 
na  forma  costumada,  que  cumprirá  inteiramente  com  as  obrigagOes 
delle,  de  que  se  fará  o  assento  ñas  costas  desta,  que  por  firmeza  de 
tudo  Ihe  mandei  dar  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  meu  sello 
pendente  e  se  passou  por  duas  vias,  uma  só  haverá  effeito.  Nao  pa~ 
gou  os  no  vos  direitos  por  eu  resolver  que  os  nSo  de  vía.  Antonio  Ser' 
rano  o  fez  em  Lisboa  a  10  de  Malo  de  1064. 

O  secretario  Manoel  Barreto  de  Sampaio  o  fez  escrever  —  El-rei  — 
Conde  de  Arcos.  (Arch.  da  Cam.  de  S.  Paulo,  liv.  n.  8,  tít.  1662,  pag. 
128)  V.  Annaes  dnr-Mio  de  Janeiro  por  Balthasar  Lisboa,  11,  pags.  211  — 
212. 

III 

PhOVISXO    DA  MESMA   DATA 

Eu  El-Rei  fago  saber  aos  que  esta  minha  provisao  virem  que  eu 
fui  servido  encarregar  a  Agostinbo  Barbalho  Bezerra,  Fidalgo  da  mi- 
nha casa,  da  administragao  das  minas  de  Paranaguá,  e  que  pudesse 
ir  ao  descobrimento  dellas  com  párente  de  governador  da  gente  que  o 
acompanhar  nesta  jornada.  E  porque  eu  desojo  muito  que  ella  tenha 
eífeíto  e  se  consiga  odescobrimonto  das  minas:  hei  por  bem  e  mando 
a  todos  os  meus  capitaes  mores  e  menores  do  districto  daquella  repar- 
tigao  do  Sul  e  aos  das  villas  e  capitanías  de  donatarios,  por  onde  o 
dito  Agostinbo  Barbalho  passar,  Ihe  obedegam  em  tudo  ás  suas  or- 
dens,  no  tocante  á  dita  jornada  e  descobrimento  Ihe  acudam  e  fagam 
acudir  com  tudo  o  que  elle  pedir  para  a  conclusao  deste  negocio,  por 
ser  tanto  do  meu  servígo,  augmento  desta  corda  e  bem  dos  vassallos 
della. 


(5)  — Veja-se  adlante  a  carta  do  governador  geral  do  Estado  ao  governador 
do  Rio  de  Jauelro,  Pedro  de  Mello. 
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O  que  iins  e  oiitros  cumpram  muito  inteiramente,  como  nesta 
provisao  se  contem,  sem  duvida  nem  contradigao  alguma,  porque 
do  contrario  me  haverei  por  muito  mal  servido  e  mandareí  proceder 
contra  aquellos  que  Ihe  nao  derem  inteiro  cumprimonto ;  e  valerá 
como  carta  sem  embargo  da  Ord.  do  Liv.  2.«  Tit.  40  em  contrario,  e  se 
passou  por  duas  vias.  Francisco  da  Silva  o  fez  em  Lisboa  a  19  de 
Maio  de  1664.  —  Rei. 

(  Annaes  do  Rio  de  Janeiro  por  Balthasar  Lisboa  —  Tomo  11,  pags. 
213.) 

IV 

OUTRA  PROVisXo  (20  de  Maio  de  1664) 

Eu  El-Rei  fago  saber  aos  que  esta  minha  provisao  virem  que  eu 
fui  servido  encarregar  a  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  Fidalgo  da 
minha  casa,  o  descobri mentó  e  entabolamento  das  minas  de  Paraná- 
guá,  do  districto   do  Rio  de  Janeiro. 

E  porque  pode  acontecer  que  pelas  capitanias  e  sertOes  por  onde 
fizer  jornada  ao  descobrimento  das  ditas  minas  andem  algumas  pes- 
soas  retiradas  por  crimes,  ou  casos  por  que  a  justigaseja  parte  e  nao 
ht^am  outros:  bei  por  bem  que  sendo  necessario  aproveitar-se  o  dito 
Agostinbo  Barbalho  das  ditas  pessoas  para  algumas  noticias  ou  infor- 
magOes  do  que  se  pretende  neste  descobrimento,  Ihe  possa  perdoar  e 
perdoe  em  meu  nome  o  tal  crime  que  tiver  commettido,  com  decla- 
ragao  que  mandará  confirmar  neste  reino,  dentro  do  tempo  que  Ihe 
parecer  bastante,  a  provisao  que  Ihe  passar  era  que  esta  vira  encor- 
porada,  a  quai  mando  que  se  cumpra  muito  inteiramente  como  nella 
se  contém  sem  duvida  alguma¡:  e  valerá  como  carta  sem  ombargo  da 
Ord.  do  Liv.  2.o  tit.  40  em  contrario,  e  se  passou  por  duas  vias. 
Pascoal  de  Azevedo  o  fez  em  Lisboa  a  20  de  Maio  de  1664.  — Rei. 

{Annaes  do  Uto  de  Janeiro  por  Balthasar  Lisboa,  Tomo  11,  pags* 
213  —  214.) 


CARTA  DE  RECOMMENDAgAO  A*  CÁMARA  DE  S.  PAULO 

Juizes,  Vereadores  e  Procuradores  da  Cámara  da  Villa  de  S.  Paulo. 
Eu  el-rei  vos  envío  muito  saudar.  Depois  que  tomei  posse  destes  meus 
reinos  nenhuma  outra  cousa  mais  dezejo  senao  que  meus  vassalios  lo- 
grera as  utilidad  es  que  Ihe  podem  fazer  alcangar  um  feliz  negocio,  e 
porque  este  poderao  vir  a  ter  os  moradores  dessa  capitania  si  se  appli 
carera  ao  descobrimento  das  minas,  que  tanto  se  dezeja,  fui  servido 
enviar  a  elle  a  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  considerando  ser  natural 
desse  Estado,  e  que  como  tal  mostra  particular  dezejo  dos  augmen- 
tos  delle,  pois  a  6i:periencia  que  tenho  do  bem  que  thé  agora  me  ha 
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servido  me  faz  confiar  que  assim  o  fará,  em  tudo  o  que  Ihe  encar- 
regar.  Elle  vos  dirá  o  que  convier  para  este  effeito,  e  vos  encom- 
mendo  vos  disponhaes  e  animéis  a  tratar  delle,  sendo  certos  que  si 
se  conseguir  o  flm  vos  hei  de  fazer  honras  e  mercés  que  me  merecer - 
des,  e  muito  em  particular  aos  que  neste  serviQO  se  signalareni, 
fazendo-os  accrescentar  nos  offlcios  e  lugares  que  forem  necessarios 
para  a  boa  administragSto  das  minas,  segundo  a  qualidade  de  cada 
um  e  conforme  o  zelo  que  mostraren!  nesta  diligencia,  que  a  todos  e 
a  cada  um  em  particular  hei  de  remunerar.  Escripta  em  Lisboa  a 
27  de  Setembro  de  1664  annos.  — Rei  —  Para  a  Cámara  da  Villa  do 
S.  Paulo.    (Cam.  Liv.  de  Reg.    n.  4,  tit.  1664,  p.  40.) 

(Pedro  Taques  —  Informagao  das  minas  de  S,  Paulo  em  1772^  p. 
Iñ'^'Tl,  —  Balthasar  Lisboa  —  Annaes  do  Rio  de  Janeiro^  II,  p.  216.-^ 
F.    I.   Ferreira,  Bicc,  das  7ninas    do  Brasil  p.  328.) 

VI 

MENCAO  DB    UMA   CARTA   DE   RECOMMENDAgXO    A*   CÁMARA  DE  SANTOS 

pela  carta  regia   de  27  de  Setembro   do  mesmo   anno  ( 1664  ) 

teve  a  cámara  da  villa  de  Santos  recommendagío  para  auxilial-o  no 
descobrimento  das  minas,  como  cerciflcam  os  documentos  registrados  a 
f.  112,  f.  115  e  1 16  do  Liv.  7  da  cámara  do  Rio  de  Janeiro  e  se  descobrio 
no  archivo  da  cámara  de  N.  S.^»  da  Conceigao  de  Itanhaen  a  f.  5  do  ca- 
derno  rubricado  por  Fontes,  que  principiou  em  24  de  Janeiro  de  1654. 
(Pizarro,  Mem,  hist,  do  Rio  de  Janeiro^  III,  nota  24  á  pag.  215). 

VII 

CARTAS    DE  RECOMMENDAQXO    A    ALGÜNS    PAULISTAS 

Capitao  Fernao  Dias  Paes.  —  Eu  el-rei  vos  envió  muito  saudar. 
Bem  sei  que  nao  e  necessario  persuadir-vos  a  que  concorrais  da  vossa 
parte  com  o  que  for  necessario  para  o  descobrimento  das  minas,  a 
que  envió  a  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  considerando  ser  natural 
desse  Estado,  e  que  como  tal  mostra  particular  desojo  dos  augmen- 
tes delle,  confiando  pela  experiencia  que  tenho  do  bem  que  ató  agora 
me  servio,  que  assim  o  fará  em  tudo  o  que  Ihe  encarregar ;  porque 
pela  noticia  que  me  tem  chegado  do  vosso  zelo  o  de  como  vos  hou- 
vestes  em  multas  occasiOes  do  meu  servigo  se  me  faz  certo  vos  dis- 
poreis  a  me  fazer  este:  e  elle  vos  dirá  oque  convier  para  este  effeito: 
encommendo-vos  Ihe  fagáis  toda  a  assistencia  para  que  se  consiga 
com  o  bom  fim,  que  ha  tanto  se  desoja,  o  que  eu  quizera  ver  conse- 
guido no  tempo  e  posse  do  governo  destes  meus  reinos,  entendendo 
que  hei  de  ter  muito  particular  lembranga  de  tudo  o  que  obrardes 
nesta  materia  para  vos  fazer  a  mercé  e  honra  que  espero  me  saibais 
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merecer.    Escripia  em  Lisboa  a  27  de  Setembro  de  1664.— Rei.  — O 
conde  de  Castello  Melhor.    Para  o  capitao  Fernao  Dias  Paes. 

(Nobiliarchia  Paulistanay  em  a  Revista  do  Institnto  Histórico^  XXXV, 
1872,  1.»  parte, p.  103— 104— Pizarro,  em  as— Mem.  Hist.  VIII,  Leparte, 
p.  271,  transcreve  urna  carta  de  egual  teor  dirigida  a  Fernando  de 
Gamargo  e  declara  que  com  a  mesma  data  forSLo  dirigidas  cartas  de 
egual  teor  a  diíferentes  Paulistas.  V.  adianto  outra  referencia,  sob 
tit.  —Auxilio  prestado  por  Fern^o  Paes  de  Barros). 

VIII 

CARTA  DO  GOVERNADOR  E  CAPITXO  GENERAL  DO  ESTADO  DO  BRAZIL  PARA 
o  GOVERNADOR  DO  RIO  DE  JANEIRO  PEDRO  DE  MELLO,  BM  QUE  8B  M08- 
TRA  CONTRARIO    A'  EMPRBZA  DE    A.      BARBALHO 

Vejo  O  que  V.  S.*  me  escreveu  acerca  do  que  Agostinbo  Barbalho 
pede  tí  V.S.  Ihe  vai  dando  para  a  jornada  das  minas:  e  bem  assim  a 
copia  da  carta  que  el-rei  meu  S.°»"  mandou  escrever  a  V.  S.»  sobre  o 
mesmo  particular^  e  aínda  que  conbcQO  quanto  as  provis5es  e  ordens 
reaes  se  devem  obedecer ;  todavia  nao  me  persuado  a  obrar  contra  o 
mesmo  que  entendo :  porque  tudo  isto  de  Agostinbo  Barbalho  é  van 
ambigao  ;  e  v9ls  quantas  promessas  ha  feito  das  minas;  por  cuja  causa 
é  certo  nSk)  deve  ser  a  tengao  de  S.  Mag.«  que  se  Ihe  paguem  sol- 
dos  ( 6 ).  Elle  entra  com  pés  de  1^  a  pedir  o  que  consta  do  rol  que 
V. S.^  me  enviou:  pouco  a  pouco  se  hade  querer  ir  introduzindo  nos 
sóidos,  que  de  nenhuma  maneira  convóm  se  Ihe  paguem  (7).  O  que 
V.  S»  Ihe  tem  mandado  dar  té  o  presente  se  deve  levar  em  conta  ao 
almoxarife  debaixo  da  clausula  com  que  V.  S.*  o  mandou  dispender 
de  el-rei  meu  S.*»'  o  haver  assim  por  bem,  ou  se  cobrar  ( em  falta)  da 
fazenda  do  mesmo  Agostinbo  Barbalho  :  e  que  si  elle  me  disse  a  mim 
faria  o  descobri mentó  á  sua  custa,  rasSo  é  que  se  Ihe  nSLo  tire  o  me- 
recimento  nem  se  dispenda  a  fazenda  real  em  um  intento  que  ha  de 
parar  nos  desengaños  de  nSo  ter  outro  que  despachar-se  por  aquello 
caminho  e  n&o  é  mal  assombrado  o  que  tem  por  ñm  minas  de  ouro* 

V.  S.»  tem  satisfeito  a  carta  de  S.  Mag.»  no  que  té  aqui  tem  obrado: 
sou  de  parecer  se  Ihe  nao  dé  mais  cousa  alguma ;  que  ja  com  o  que 
tem  recebido  se  nSlo  pode  desculpar ;  nem  V.  S.«  deixar  de  ser  o  in- 
strumento de  todo  o  bom  successo  que  tiver,  si  for  acaso  mais  feliz 
a  sua  confianga,  do  que  o  bao  sido  as  diligencias  de  Salvador  Correa: 
impossivel  que  só  pederá  vencer  sem  esperanga  a  fortuna  de  S.  Mag.'': 


(6i— Isto  de?e  cansar  estraiibesa  em  vista  da  provisto  regia  que  formalmente 
abonava  soldó  ao  administrador  das  minas  e  governador  da  gente  qne  o  acom- 
panhasse. 

(7)  —  Esta  prevengOo  denota  que  até  ent&o  Agostinbo  Barbalho  nao  havia 
recebido. 
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pelo  que  V.  S.»  suspenda  o  concurso  de  tudo  o  mais  que  Ihe  pedir. 
—  G.e  Deus  a  V.  S.»  m.to»  annos.  Babia,  Fevereiro  23  de  1666.  —  O 
Conde  de  Obidos. 

(De  um  livro  de  Cartas  dos  governadores  e  capitSes  gjn?rr.2S  do 
Estado  do  Brazil,  Ms.  da  Bib.  Nac. ) 

IX 

AUXILIO  PRESTADO  POR  FERNAO  PAES  DE  BARROS 

Discorrendo  acerca  de  Fernao  Paes  de  Barros,  refere  Pedro  Ta- 
ques :  « Escrevendo-lhe  o  principe  D.  Pedro  em  27  de  Setembro  de 
1664  que  désse  ajuda  e  favor  ao  governador  Agostinbo  Barbalbo  Be- 
zerra,  que  vinha  enviado  para  o  descobrimento  das  minas  das  esme- 
raldas, Ibe  deu  FernSlo  Paes  de  Barros  da  sua  fazenda  mil  varas  de 
panno  de  algodao,  armas  e  mantimentos  para  a  jornada  que  fazia 
o  dito  Barbalbo^  cpm  sessenta  arrobas  de  carnes  de  porco,  que  tudo 
consta  assim  da  certidáo  que  do  conteúdo  se  Ibe  passou  em  9  de 
Agosto  de  1666. » 

(Nobil.  Paul,  em  a  Rei\  do  Inst,  Hist.  XXXV,  2.»  parte,  pag.  58.) 


NOTICIA  HISTÓRICA 

Agostinbo  Barbalbo  Bezerra  foi  entretanto  nomeado  administrador 
geral  das  minas  e  Ibe  foi  dado  do  cargo,  patente  datada  em  Lisboa  a 
19  de  Maio  do  1664  (8),  com  o  titulo  de  governador  da  gente  de 
guerra,  por  tempo  de  quatro  annos,  com  600f000  rs.  de  soldó.  Pela 
provisSlo  de  19  de  Margo  de  1664  se  mandou  a  todas  as  autoridades 
assim  reaes  como  ás  dos  donatarios  por  onde  passasse  cumprissem 
todas  as  suas  determinagOes  no  tocante  a  jornada  e  descobrimento 
das  minas  (9) ;  e  Analmente,  por  outra  de  20  de  Maio  do  mesmo 
anno  Ibe  foi  conferido  poder  para  perdoar  no  real  nome  as  pessoas 
que  tivessem  noticia  ou  informagQes  do  que  se  pretendía  naquelle 
descobrimento.  Apenas  aportou  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  fez  urna 
entrada  na  capitanía  do  Espirito  Santo  aflm  de  descobrir  a  Serra  das 
Esmeraldas ;  por  fatalidade  jamáis  foriU)  encontradas  desde  que  em 
1596  (10)  as  descobriu  Marcos  de  Azeredo  Goutinbo  ;  o  administrador 


(8)  —  Parece  haver  aqui  algnma  confosSio.  A  patente  de  administrador  das 
minas  (anterior  á  provis&o  de  19  de  maio  de  1664)  é  a  que  foi  registrada  na  cá- 
mara de  Itanhaen  e  na  qual  se  relatSo  servicos  prestados  pelo  pai  de  Agostinbo 
Barbalbo  e  por  este  proprio,  ao  passo  que  a  provis&o  de  19  de  Maio  de  1664  é 
para  o  titulo  de  governador  da  gente  que  o  acompanhasse. 

(9)— E'  que  entáo  ji'i  se  Ihe  havla  conferido  (antes  de  19  de  Marco  de  1664)  a 
patente  de  administrador  das  minas. 

(10)  —  Data  duvldosa.  Y.  o  outro  manuscripto  —  Escassas  noticias,  etc. 
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se  dirigió  para  Cabo  Frió,  de  donde  seguiu  para  a  capitania  do  Es- 
pirito Santo,  e  de  lá  escreveu  á  cámara  de  S.  Paulo  em  data  de  11 
de  Dezembro  de  1666,  dizendo-lhe  que  ella  nSio  devia  ignorar  a  com- 
missSo  da  qual  fora  encarregado  por  S.  Mag."",  que  tinha  de  obrar  ñas 
capitanías  do  Sul ;  e  que  por  urgente  causa  tornara  á  capitania  do 
Espirito  Santo  com  a  ten^So  de  voltar  logo  para  ellas,  que  sendo 
porem  embarazado  por  ter  expedido  urna  tropa  no  alcance  do  deseo, 
brimento  das  esmeraldas,  julgava  acertado  fazer  aquella  jornada  para 
as  mesmas  até  Maio  corrente  (11) ;  e  como  flcava  dispondo  os  apres- 
tos necessarios  e  Ihe  faltassem  os  mantimentos  respectivos  pelos  nSlo 
haver  na  capitania  do  Espirito  Santo,  Ibes  enviava  por  nSLo  poder  ir 
pessoalmente  a  Clemente  Martins  de  Matos  para  fazer  as  suas  vezes 
e  conduzir  os  mantimentos  por  ser  urna  pessoa  do  prestimo  e  res- 
peito,  o  qual  Ibes  signiñcaria  todos  os  seus  sentimentos,  o  grande 
empenbo  em  que  estava  compromettido  para  satisfazer  as  reaes  or^ 
dens,  bem  certo  do  grande  e  útil  servíQO  que  elles  prestando-se  ás 
suas  recommendaQOes  fariSLo  a  S.  Mag.<)  que  se  tinba  dignado  escre- 
ver-Ibes  para  Ibe  darem  o  adjutorio  e  favor  necessarios  ;  que  espe- 
rava  que  nSlo  faltariao  ao  seu  dever  como  vassallos  neis  e  zelosos 
que  erSU) ;  e  que  finalmente  Ibes  pedia  dessem  todo  o  favor  e  ajuda 
ao  referido  Clemente  Martins  para  o  prompto  aviamento  do  servido 
a  que  ia,  segurando  informar  a  S.  Mag.""  de  tudo  o  que  obrassem  neste 
particular,  para  terem  do  mesmo  Sr.  a  devida  recompensa. 

(  Annaes  do  Rio  de  Janeiro^  por  Baltbazar  Lisboa,  II,  pags.  211—216). 

A  integra  da  carta  supra  acha-se  na  Informagcío  sobre  as  minas 
de  S.  Paulo  por  Pedro  Taques,  pag.  78,  obra  de  que  parece  haver  se 
aproveitado  Baltbasar  Lisboa. 


• . .  passou  ( Barbalho )  á  capitania  do  Espirito  Santo  a  dispor  a 
tropa  para  o  certSLo  e  descobrimento  das  appetecidas  esmeraldas,  em 
cijga  diligencia  tinha  perecido  o  mestre  de  campo  JoSo  Correa  de  S¿ 
com  a  maior  parte  dos  seus  soldados  exploradores  no  anno  de  1660 
(12) ;  e  da  villa  da  Victoria  escreveu  aos  camaristas  de  S.  Paulo  a 
carta  seguinte  :  (Segue-se  a  carta  de  1 1  de  Dezembro  de  1666,  em  que 
pede  auxilio  de  mantimentos  para  continuar  na  expedigiio  ás  es- 
meraldas, etc). 


(11)—  Parece  que  deve  ser— até  Maio  seguiníé, 

(12)  —Ha  aqui  algum  equivoco,  porquanto  o  mestre  de  campo  Jo3o  Correa  de 

Sá,  fliho  de  Salvador  Correa  de  Sá  e  Benevides,  era  vivo  em  1661,  épocha  em 

qae  figura  como  govemador  interino  do  Uio  de  Janeiro,  segundo  se  vé  pelo  Zat. 

dos  capitáes  mores  govemadores,  ote.  iRn\  do   InsL  Hist.,  II,  1840,  pags. 

61  —  62). 


536  RBTIBTA   DO 

. . .  Neste  certfto  das  esmeraldas  fallecen  o  governador  e  adminis- 
trador das  minas  A^ostinho  Barbalho  Bezerra  com  muita  parte  do 
corpo  de  seu  troQO,  flcando  por  esta  desgraga  sem  effeito  o  descobri- 
mentó  das  Gustosas  esmeraldas,  t9,o  dezejadas  como  jamáis  descober- 
tas  tantas  quantas  vezes  foram  procuradas. 

(Pedro  Taques— /n/brmapao  das  minas  de  S, Paulo  em  1772,  pags. 
78  —  79 ). 

Campanha,  2S  de  Agosto  de  1897. 

Francisco  Lobo  Leite  Perbira. 


CLAUDIO  MANOEL  DA  COSTA 

A  aurora  da  liberdade  que  brilhara  nos  Estados  Unidos  irradia- 
ra-se  na  capitania  de  Minas-Geraes,  patria  de  homens  eminentes, 
reputada  indomavel  pelos  estadistas  da  metropole. 

Poeta  insigne,  jurisconsulto  de  nomeada,  historiador,  ex-secre- 
tario  do  governo,  Claudio  Manoel  da  Costa  escreveu  innúmeras  obras, 
multas  das  quaes  nSlo  for^  publicadas  e  se  perderlo. 

VarSlo  superior  ao  logar  e  á  época  em  que  viveu,  nao  podia  dei- 
xar  de  fazer  parte  da  legendaria  conjurag9lo  mineira,  que  se  formara 
de  quantos  homens  illustres  havia  na  Capitania  e  reunia  todos  os 
elementos  da  victoria,  — o  patriota  que  propoz-lhe  a  legenda  Aut 
libertas  aut  nihil  —  substituida  pela  de  —  Libertas  qum  sera  tamen  — 
de   Alvarenga. 

DesgraQadamente  o  fulgor  da  liberdade  foi  fugaz  e  seguido  logo 
da  tenebrosa  noite  da  tyrannia  ;  Claudio,  quesera  um  dos  chefes  da 
Inconfidencia  e  passava  por  ser  o  legislador  da  República,  devia  ex- 
piar tSLo  horrendo  crime  e  ser  o  primeiro  martyr  da  liberdade. 

Já  muitos  dos  seus  amigos  haviSlo  sido  presos  e  remettidos  para 
o  Rio  de  Janeiro,  algemados  e  encorrentados ;  transitando  assim  a 
via  dolorosa  que  os  conduzio  ao  patibulo  e  ao  degredo  para  as  inhós- 
pitas plagas  da  África  ;  arrancados  da  familia,  que  Ücava  reduzida 
á  miseria  e  declarada  infame  ató  á  terceira  gerag&o :  quando  Clau . 
dio  uma  noite  foi  avisado  por  vulto  mysterioso  que  fugisse  e  quei- 
masse  os  papéis  compromettedores,  si  os  tivesse.  Deixou-se  flcar 
em  casa  e  na  manhft  seguinte  foi  colhido  no  leito  pelos  agentes  do 
execrado  Visconde  de  B^rbacena. 

Sobreviveu  poucos  días  no  carcere,  ondo  foi  encontrado  morto. 

Como  se  deu  a  mórte? 

O  oorpo  de  delicto  relata :  «  .  •  •  B  logo,  na  presenta  dos  ditos 
ministros  e  de  mim  tabelli&o  e  mencionados  escrivfto  desta  oavidoria 
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e  cirurgióes,  foi  por  Joaquina  José  Ferreira,  alferes  pago  do  esqua- 
drao  de  cavallaria  da  guarda  do  illm.  e  exm.  Sr.  vice-rei  do  estado 
do  Brazil,  que  se  achava  ñas  mesmas  casas  doquartel  com  a  sua  com- 
panhia,  que  faz  guarda  aos  presos  que  existem  nos  sobreditos  segre- 
dos,  aberto  com  a  chave  que  o  mesmo  alferes  em  seu  poder  tinha, 
e  em  que  se  achava  o  dito  Dr.  Claudio  Manoel  da  Costa,  e  entrando 
nelle  os  ditos  ministros,  offlciaes  e  cirurgiOes,  estes  examinaráo  o 
cadaveí*  do  mesmo  doutor,  o  qual  todos  bem  conhecerSo  pelo  pro- 
prio,  e  dísserao  achar-se  o  mesmo,  como  de  facto  se  achou,  de  pó, 
encostado  a  uma  prateleira,  com  um  joelho  firme  em  urna  taboa 
della,  na  qual  se  achava  passada  em  torno  uma  liga  de  cada^'QO  en- 
carnado, atada  á  dita  taboa,  e  a  outra  ponta  com  uma  lagada,  e 
no  corrediQo  deitado  ao  pescoQO  do  dito  cadáver,  que  o  tinha  esga- 
nado e  sofFocado  por  Ihe  haver  inteiramente  impedido  a  respiragüo, 
por  effeito  do  grande  aporto  que  Ihe  fez  com  a  forga  e  gravidade  do 
corpo  na  parte  superior  do  larynge,  onde  se  divisava  do  lado  direito 
uma  pequeña  contusSLo,  que  mostrava  ser  feita  com  o  mesmo  lago 
quando  correu  ;  e  examinando  mais  todo  o  corpo  pelos  referidos  cir- 
rurgiOes,  em  todo  elle  se  nSlo  achou  ferida,  nodoa  ou  contusSo  al- 
guma,  asscntando  uniformemente  que  a  morte  do  referido  Dr.  Claudio 
Manoel  da  Costa  só  fora  procedida  daquelle  mesmo  lago  e  suffoca- 
gSo,  enforcando-se  voluntariamente  por  suas  mSos,  como  denotava 
a  figura  e  posiQao,   em  que  o  dito  cadáver  se  achava. » 

O  povo,  porem,  sempre  desconfiado,  nunca  acreditou  no  suicidio, 
que  nao  foi,  em  sua  opiniao  —  senao  um  meio  de  encobrir  o  assas- 
sinato. 

O  conego  Britto,  em  uma  publica^ao  feita  no  Moiñmento  de  17  de 
Margo  deste  anno,  (1890),  refere  que  ainda  em  1833  corria  em  Ouro 
Preto  o  seguinte  :  chamado  o  cirurgiao-mór  do  corpo  militar  para  ex- 
aminar o  cadáver  do  poeta,  encontrón  profundas  incisOes  por  instru- 
mento perfurante  na  regiao  dorsal,  e  flngiu-se  doudo  para  nao  men- 
tir á  sua  consciencia,   nem  desagradar  ao  governaior. 

O  Almanack  de  Minas  de  1864  conta  : 

«  Ha  nesta  capital  muitas  pessoas  que  ouvirao  aos  coevos  de  Clau- 
dio, que  elle  foi  sufocado  por  dous  soldados,  de  ordem  superior^  e 
que  depois  se  fez  espalhar  o  boato  de  ter-se  suicidado,  abrindo  uma 
veia  com  o  garfo  da  fivóla  dos  calgOes,  e  escripto  com  o  sangue  um 
distico   na  parede. 

«  Seu  corpo  foi  mandado  enterrar  no  campo  ;  mas  o  vigario  Vi- 
dal, intimo  amigo  do  finado,  nao  querendo  ou  tendo  rasOes  para 
nSo  crer  no  apregoado  suicidio  do  Dr.  Claudio,  ajudado  pelo  sacris- 
tao,  foi  ao  logar,  desenterrou  o  corpo  e  conduzio-o  para  a  matriz  de 
Ouro  Preto,  dando -Ihe  uma  das  tres  sepulturas  abaixo  do  presby  te- 
rio  do  lado  esquerdo. 
U.  A.  P.-8 
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«  Consta  mais  que  Claudio  conduzido  poucos  días  antes  de  morrer 
á  presenta  do  governador,  tivera  com  este  forte  altercacSo,  e  que  o 
Visconde  taxando-o  de  traidor  ao  rei,  elle  respondeu  —  traidor  foi 
Yosso  avó  que  vendeu  a  patria. 

«  Si  isso  assim  succedou,  n9Lo  seria  causa  de  sua  morte  ?  » 

Burton^-Esplorations  of  the  Higlands  of  the  Brasil^  pag.  350,  con- 
agra  a  mesma  versSlo,  accrescentando  que  o  poeta  foi  removido  da 
spris&o  em  que  estava  para  um  cubículo  em  baixo  da  oseada  da  Casa 
dos  Contos  (onde  fez-se  o  corpo  de  delicto  e  funcciona   boje  a  the- 
souraria  de  fazenda) ;  que  mudou-se  a  guarda,  seguindo-se  logo  o  as- 
sassinato  pelos  soldados  ;  que  o  Yigario   Vidal  era  tío  avó  do  senador 
Teixeira  de  Souza  e  fora  auxiliado  na  exhumaQfto  do  cadáver  pelo  es- 
cravo  Agostinho  e  outro  ;  e  que  tia  Monica,  parteira,  passava   em 
Árente  á  casa  dos  Contos  após  o  assassinato  e    vira  dous  dos  solda- 
dos arrastarem  o  corpo  de  Claudio,  que,  por  sua  estatura,  fácilmente 
se  reconbecia. 

Taes  sSo  os  elementos  de  tradigSo,  em  contrario  á  verdade  offlcial . 

O  distico  escripto  com  o  sangue  nunca  veio  a  lume.  Si  o  despotis- 
mo mandou  apagar  o  pensamento  que  o  conjurado  quiz  transmittir 
á  posteridade,  nSo  conseguio  delir  a  memoria  da  victima  venerada 
por  Minas  —  Niobe  que  ha  um  seculo  chora  o  infortunio  dos  seus  di- 
lectos fllhos. 


Fbrnando  Lobo. 


NA 


imM^  k  :DÍTt)ilo  k  í  helo 


La  chronique»»,  e'cst  de  la  poussiére  </'A¿síoíre.— Lemaitrb. 


Factor  que  se  prende  por  mais  de  urna  dezena  de  lustros  &  vida 
intellectual  de  nossos  patricios,  a  colmea  fecunda  e  gloriosa  do  ve- 
nerando ex-convento  de  S.  Francisco  registra,  nos  seus  fastos,  a  pas- 
sagem  daquelles,  como  um  dos  bellos  elementos  do  seu  renome  e 
grandeza  de  boje,  depois  que  alii  se  assentou  um  dos  plinthos  dos 
institutos  jurídicos  de  ensino  superior  no  Brazil. 

Interessando-nos  vivamente  pelas  tradigOes  que  se  prendem  á  vida 
dos  Minciros,  fomos  buscar  no  arcbivo  daquella  Faculdade  os  apon- 
tamentos  ligeiros  que  ora  enfeixamos  nesta  simples  noticia,  sem  ou- 
tro  mérito  que  o  de  singóla  bomenagem  aos  collegas  conterráneos  que 
naquelle  estabelecimento  conquistarSío  os  titules  que  elle  consagra 
nos  varios  ramos  da  vastissima  sciencia  jurídica. 

E  as  tradÍQOes  do  académico  mineiro  se  relembrSLo  ainda  boje, 
para  o  nosso  desvanecimento,  nílo  só  naquelle  augusto  recinto,  en- 
tre os  mestres,  de  quem  forSio  sequiosos  abeberar  a  agua  lustral  da 
sciencia,  como  entre  todo  o  pessoal  do  íunccionalismo  escolar  e  ainda 
mais  no  proprio  seio  da  sociedade  paulisuiii  daquelie  tempo,  quando 
se  flzerílo  cidadáos  na  convivencia  intima  de  alguas  annos  rápidos, 
j)as8ados  na  labuta  deácuidosa  da  vida  académica. 

Hoje,  apesar  do  cosmopolitismo  social  em  que  vivemos  aqui,  ainda 
se  conservao  vibrantes  e  duradouras  as  impressOesdeixadas  pelos 
mogos  mineiros,  que  se  for&o. 
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De  qualquer  membro  daquella  sociedade  passada,  ao  tempo  em 
que  a  Paulicóa  níio  se  achava  aínda  no  pleno  desenvolvimento  coni- 
merciante  e  industrial  de  hoje,  quando  ella  mantinha  sempre  com 
galhardia  os  foros  de  cidade  académica,  haveis  de  ouvir  com  orgulho 
encomios  sinceros  á  mocidade  mineira  que  para  aquí  vinha  armar 
a  tenda  ruidosa  de  obreiros   das  letras. 

E  esse  facto  nSo  deixa  de  ser  um  bello  estimulo  aos  que  chegSo 
á  Academia  trilbando  as  pegadas  dos  que  acamparSio  para  o  vasto 
scenario  da  vida  pratica. 

Aquelles  souberao  honrar  as  velhas  e  impollutas  tradigOes  do  con- 
vento franciscano  e  os  qiíe  chegao  alli  perlustrando  os  mesmos  tra- 
mites, na  conquista  do  inesmo  ideal,  buscao  ensinamentos  na  tri- 
Iha  luminosa  dos  que  se  forao  já  pautando,  no  mesmo  brilho  puris- 
simo,  a  norma  para  o  seu  renome,  embrechando-o  assira  de  ouro  pu- 
rissimo  como  o  dessas  minas  no  frontal  do  pórtico  onde  o  de  tres 
poetas  —  :  Azevedo— Varella— e  Castro  Alves-^apontao  aos  que  che- 
gam  aquello  ádito  nobre  a  rota  de  tantas  conquistas  e  de  tantos  so- 
nbos,  no  evoluir  da  existencia,  no  individuo,  na  familia  e  na  socie- 
dade ! 

Para  a  mocidade  académica  mineira  de  hoje  sao  as  rápidas  e  des- 
pretenciosas  linhas  desta  noticia. 

Aos  que  já  se  forao  prestao-se  simplesmente  como  homenagem, 
embora  pallida  mas  sincera. 

Hoje,  relendo  apenas  os  seus  nomes,  quantos  se  alarao  á  bri- 
Ibante  e  festejada  posigao  que  ora  occupao,  quantos  se  relembráo 
engrandecidos  na  consciencia  publica,  alguns  mesmo  cere  pcrennius 
se  destacao  da  vida  de  a lém— túmulo,  para  vir  dizer  aos  mocos  de 
hoje  que  assim  se  flzerao  elles  perseverando  no  caminho  dodever, 
conñiados  no  bellissimo  estemma  que  nunca  falha,  embora  tarde : 
Fac  et  spera  ! 


Associa^Oes  e  ciaba 

Dos  muitos  fundados  pelos  mogos  mineiros,  durante  o  tirocinio 
académico,  lembramo-nos  de  alguns  dos  mais  antigos,  embora  nao 
constituidos  exclusivamente  pelos  estudantes  daquella  colonia,  como, 
mais  tarde,  conseguirao  elles  alcangar,  com  o  desenvolvimento  cres- 
cente  daquella  e  dos  lagos  de  uniao  e  estimulo  entre  os  mogos. 

Destacaremos  como  principaes  pelos  fructos  fecundos  que  proma- 
narao  da  su  \  creagao  : 

a)  SOCIEDADE  PHILOMATÍCA,  urna  das  primeiras,  sinao  a  primeira 
regularmente  constituida  na  Faculdade  ;  teve  como  um  dos  seus  fuá- 
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dadores  o  nosso  patricio  Dr.  Antonio  Augusto  de  Queiroga  (*),  tiim- 
bem  redactor  da  «Revista»  daquelia  sociedade  e  um  dos  melhores 
poetas  do  tempo  (1834). 

b)  A  ASSOCIAQAO  CULTO  A  SCIENCIA,  fundada  em  1857.  Publicou 
as  interessantes  «Memorias  da  Associa^Slo  Caito  á  Sciencia»,  onde 
muito    cooperaráo  os  estudantes  mineiros  da  época. 

Na  Bibliotheca  da  Faculdade  de  S.  Paulo  constáo  exemplares  da> 
quellas  memorias,  como  testemunho  eloquente  do  padrao  digno  de 
urna  mocidade  estudiosa. 

c)  O  INSTITUTO  ACADÉMICO,  creado  em  1859,  quando  parecía  rom- 
per para  o  Velho  Convento  uma  era  nova  de  rejuvenecimento. 

Sobre  a  fundagílo  do  Instituto  assim  se  exprimió  o  general  Couto 
deMagalhSes  (no    4.°  vol.  da  «  Revista  Académica  »,  1859)  —  : 

«  Nao  duvido  collocar  em  primeiro  logar  o  «  Instituto  Académico  », 
por  ser  elle  uma  nova  Academia  em  que  as  lindes  silo  reestuda- 
das  e  discutidas ;  do  que  resultao  duas  vantagens  :  a  primeira  - 
ñxar  mais  a  intelligencia  dos  moQos  sobre  a  materia  dos  estudos  acá 
demicos  ;  a  segunda  —  habituar  suas  intelligencias  a  examinar  as 
doutrinas  que  bebem  nos  livros  ou  que  recebem  de  seus  profes- 
Bores  ». 

o  Instituto  Académico  foi  fundado  o  anno  passado  (1858)  pelo  Dr. 
José  Tell  Ferrao  ». 

Refere  mais  o  general  Couto  de  Magalnaes  : 

«  Desde  a  fundagao  da  Academia  até  hoje  t-'m  havido  diversas  as 
sociagOes  de  estudantes  com  fíns  caridosos. 

«  Em  1856  fundou-se  uma  que  tinha  por  objecto  libertar  escravos. 
Era  uma  empresa  superior  ás  forgas  dos  que  a  intentavao,  mas  nem 
por  isso  menos  gloriosa  :  era  um  exforgo  que,  quando  menos,  mos- 
trava  muita  generosidade  da  parte  dos  que  o  tentavao.  Nao  é  esta 
nem  a  mais  importante  nem  a  mais  antiga. 

d)  O  ENSAIO,  O  ATHENEC  E  O  CLUB  LITTERARIO,  todos  pola 
mesma  época  ("1858—  1859). 

e)  SOCIEDADE  BÍNEFICENTE  MINEIRA,  fundada  em  1879  ;  perdura 

ató  os  nossos  días,  tendo  dado,  lia  mais  de  dezoito  annos,    brilhan- 

tes  e  animadores  resultados,  para  o  desvaneciinonto  dos  seus    asso- 

ciados  e  a  gratidao  dos    muitos  beneficiados  que  ella  tem  tido    sem- 

pre. 

A  sociedade,  constituida   em  1870,  tinha  por  íim,    especialmente, 

«  proteger  estudantes  mineiros  faltos  de  recursos  pecuniarios»  (art. 
2.0  dos  Estatutos,  dos  quaes  existem  dous  exemplares  no  Archivo  Pu- 
blico Mineíro ). 

f)  CENTRO  ACADÉMICO  MINEIRO,  organisado  e  installado  em  1891; 
perduren  ató  1893,  tendo  publicado   regularmente  o  Minas  Academica$ 


(*)    Natural  do  Sorro.  Bacharelou-se  em  1834.  Fallecido  cm  18.5. 
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periódico  que  conseguí  assignaladao  existencia  pelo  espa^^o  de  tres 
annos. 

Quasi  ao  mesmo  tempo,  surgió  á  luz  a  Folha  Académica^  que  vi- 
ven apenas  o  periodo  de....  um  numero. 

g)  CLUB  LITTERARIO  BERNARDO  GUIMARAES,  boje  CLUB  SCIEN- 
TIFICO  E  LITTERARIO,  fundado  em  1896  ;  tem  funccionado  menos  que 
regularmente  e já  deu  alguns  números  do  seu  orgfto  litterario  —  a 
EvolugSLo. 


Durante  os  sessenta  e  cinco  annos  que  a  presente  noticia  abrange 
foi^o  graduados  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  (  curso  antigo  e  mo- 
derno, da  reforma  Benjamín  Constant )  653  hachareis  ;  em  sciencias 
jurídicas  somente  (  curso  creado  por  aquella  reforma )  13 ;  em  scien- 
cias sociaes  (idem)  2  ;  em  notariado  (curso  novo  creado  por  aquella 
reforma  e  hoje  extincto )  1 ;  ao  todo  668. 

Damos  em  seguida  a  lista  alphahetica  daquelles,  com  as  datas  das 
respectivas  collagSes  de  gr&u,  precedendo-a,  porém,  da  lista  dos  len- 
tes mineiros  da  Faculdade. 

LENTES      MINEIROS 

AlcangariLO,  por  concurso,  a  cathedra  de  lentes  da  Faculdade 
os  Drs. : 

Joáo  Pedro  da  Veiga  FilkOj  nomeado  substituto,  por  dec.  de  20  de 
OutuVro  de  1893 ;  hoje,  cathedratico  de  Scíencía  das  finanzas  e  conta- 
bílidade  de  Estado, 

Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa^  substituto,  por  dec.  de  30  de  Malo 
de  1888 ;  posse,  em  6  de  Junho  do  seguinte  anno ;  cathedratico  de 
Philosophia  e  historia  do  direito,  por  dec.  de  21  de  Marco  de  1891 ; 
posse,  a  13  de  Abril  immediato. 

Gabriel  ^osé  Rodrigóles  de  Rezende,  substituto,  por  dec.  de  9  de 
Agosto  de  1897  ;  posse,  a  14  do  mesmo  mez. 


DOUTORES  EM  DIREITO 


Alfonso  Augusto  Moreira  Penna 1871 

»       Celso  de  Assis  Figueiredo  Júnior 1881 

Agostinho  Marques  PerdigSlo  Malheiros 1849 

Benedicto  Cordeiro  dos  Campos  Valladares ....  1873 

Gabriel  José  Rodrigues  de  Rezende 1897 

Hygino  Alvares  de  Abreu  e  Silva 1859 
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JoSo  Pedro  da  Veiga  Filho 1893 

José  Vieira  Gouto  de  Magalh&es 1860 

Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa 1 888 


A  1.»  turma  do  curso  juridico,  em  1828  : 

Para  aquí  destacamos  ( * )  os  nomes  dos  académicos  mineiros  que 
primeiro  se  matricularlo  na  Faculdade,  onde  se  baoharelarSo  no 
anno  de  1832 : 

Gyrino  Antonio  de  Lemos,  natural  de  S.  Goncalo  da  Campanha  ; 

Jeronymo  Máximo  de  Oliveira  e  Castro,  natural  da  cidade  de  Ouro 
Preto  ; 

José  Christiano  GarQ&o  Stockler,  natural  da  cidade  de  S.  Jo&o  d*El- 

Rey; 

Tristáo  Antonio  de  Alvarenga,  natural  da  cidade  da  Campanha. 


DesvancQO-me  em  consignar  aqui,  nestas  rápidas  notas,  que  a  con- 
fecQSo  da  presente  noticia  devol-a  em  grande  parte  ás  informagOes 
do  Sr.  tenente  Joaquim  Delflm,  digno  e  zeloso  amanuense  da  Secre- 
taria da  Faculdade,  já  me  facilitando  a  consulta  dos  documentos  do 
archivo,  )k  me  auxiliando,  mais  tarde,  no  exame  dos  dados  colhidos. 

S.  Paulo,  Setembro  de  1897. 

Manobl  Viotti, 
Correspondente  do  Archivo  Publico  Mineiro 


Abel  Yaz  Pinto  Coelho  da  Cunha 1891 

Adolpho  Augusto  Olyntho 1863 

y>       Campos  de  Araujo  ( ^ ) 1895 

»       Elysio  Teixeira  Duarte 1870 

»       Vieira  de  Rezende  e  Silva 1891 

Adriano  Fortes  de  Bustamante 1870 

Affonso  Arinos  de  Mello  Franco 1889 

»     Augusto  Moreira  Penna 1870 

»      Celso  de  Assis  Figueiredo 1858 

»         »       »     »              »       Júnior 1880 

»         »    GuimarSes  Alvim 1891 

y>    Henriques  da  Costa  Guimar&es 1 894 


(*)    O  «Piíarol  Paulistano»,  n.  104,  de  16  de  Abril,  de  1828. 
(*)    Sciencias  sociaes  somante. 
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»    Ilenrique  de  Loyola 1887 

»           »         Vieira  de  Rezende .  1885 

»   Infante  Vieira » 

y>    da  Silva  Brandáo  1881 

Afranio  Ottingy  de  Mello  Franco 1891 

Agostinho  Marques  PerdigSo  Malheiros 1848 

»           Vidal  Leite  de  Castro 1866 

Alberto  Augusto  Diniz 1890 

»       Gomes  Ribeiro  da  Luz.  1887 

Alfredo  AíTonso  Figueiredo  Paraíso 1893 

»      Augusto  da  Rocha 1879 

»     Ferreira  Lage 1890 

»      José  Caiafa 1892 

»      de  Vilhena  Valladao  ( ** ) 1894-95 

»      dos  Santos  Ribeiro 1891 

Alipio  Alves  da  Silva  Mello 1886 

»      Benjamín  Gongalves  Ferreira 1 894 

Alvaro  Augusto  de  Andrade  Botelho 1883 

»     Gomes  da  Rocha  Azevedo 1888 

Alonso  Starling  ( *** ) 1895 

Amador  Alves  da  Silva 1868 

»       Brandiio  Nogueira  Cobra !888 

Amancio  Olympio  de  Andrade  Barros 1876 

Americo  Cantidiano  Nogueira  de  Sá. 1873 

»       Lobo  Leite  Pereira 1862 

»       de  Oliveira  Monteiro  de  Barros 1860 

Andró  M.irtins  de  Andrade 1868 

»           »         »           »      Júnior 1893 

Angelo  Vieira  Martins 1883 

Antenor  Augusto  de  Araujo 188G 

Antero  José  Barbosa  Lage 1856 

»       de  Andrade  Botelho 1893 

Antonio  Agostinho  José  da  Silva 1805 

»      Aílünso  Lamounier  Godofredo 1883 

»      Alvaros  de  Abreu  e  Silva  Júnior 1864 

»      Alexandrino  Diniz 1891 

»      Arnaldo  de  Oliveira. . .   1868 

»      Arnaldo  de  Oliveira  Sobrinho 1891 

»      Augusto  de  Athayde 1870 

»           »         Teixeira 1892 

»           »         Celso   Nogueira 1887 

'  »           »         de    Lima 1882 


(••)       »        juridicas  sómente  em  189*;   sociaea,  em  IS^^S. 
(•*•)     »  »  » 


J 
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»  »         »     Oliveira 1853 

»  »         »  »      (2.0) 1877 

»  »         »   Queiroga 1834 

»  »         Velloso 1879 

»  »        dos  Reis  SerapiSo 1866 

»  Barbosa   Gomes  Nogueira 1846 

»  »  »  »       Júnior 1883 

»  de  Barros  Mello 1859 

»  Benedicto  Valladares  Ribeiro 1894 

»  Bittencourt   Amarante  Júnior 1882 

»  Candido    Teixeira 1863 

»  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Filho 1891 

»  >>      Carneiro  Viriato  Catao 1854 

»  »      Ribeiro  de  Andrada  e  Silva  So- 

brinho 1891 

»  »      da  Rocha  Fragoso 1894 

»  Case  miro  da  Motta  Pacheco 1860 

»  Cosario  de  Paria  Alvim 1865 

»  Cordeiro  de  Negreiros  Lobato 1867 

»  Dias  Ferraz  Júnior 1891 

»  Dutra  Nicacio 1886 

»  Espiridiao  Gomes  da  Silva 1868 

»  Fernandos  Moreira  Júnior 1854 

»  »        Pinto  Coelho 1890 

»  Garcia  Adjucto.... 1890 

»  Gomes  Candido 1836 

»  Gongalves  Chaves  Júnior 1863 

»  »       de  Mosquita  Júnior » 

»  Jacob  da  Paix&o 1875 

»  Joaquim  Barbosa  da  Silva 1878 

»  José  Ferreira  Couteiro 1876 

»  Justiniano  Monteiro  de  Queiroz  Júnior  1866 

»  Manoel  Pinto  Coelho 1891 

»  Marques  de  Oliveira 1894 

»  Martins  da  Silva  ( * ) 1894 

»  Máximo  Nogueira  Ponido 1867 

»  »       Ribeiro  da  Luz 1848 

»  de  Padua  Assis  Rezende 1882 

»  de  Paula  Ramos 1834 

»  Pedro  da  Costa  Pinto 1860 

»  Pinto  de  Oliveira 1891 

»  Ribeiro  Penna 1885 

»  da  Rocha  Fernandes  LeSo 1861 


( * )   Sclenciai  Juridioas  sómente. 
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»     Rodrigues  Coelho  Júnior 1886 

»     Serañm  daCostaPorto 1870 

»     Simplicio  de  Salles 1855 

»      Teixeira  de  Siqueira  Magalh&es 1861 

»      Thomaz  de  Godoy 1834 

»     Yaz  Pinto  Coelho  da  Cunha 1861 

»     Versiani  de  Figueiredo  Murta  (  P.« ). .  1885 

»     Villela  de  Castro 1896 

Apolinario  José  da  Silva 1834 

Aristides  de  Arai^jo  Maia 1881 

»        Godoft*edo  Caldeira 1888 

Arthur  Cesar  da  Silva  Lima 1889 

»       Eugenio  Furtado 1891 

»       Ferreira  BrandSLo 1884 

»              »       Diniz  189G 

»       GouQalves  de  Oliveira  Carvalho 1876 

)>       Itabirano  de  Menezes 1888 

»       Ribeiro  de   Oliveira » 

»       Severiano  Ferreira  GuimarSíes » 

»       Soares 1892 

»       Teixeira  Leite , 1870 

Astolpho  Dutra  Nicacio 1888 

»       Pío  da  Silva  Pinto 1861 

»       Vieira  de  Rezende  e  Silva 1891 

Augusto  Albino  de  Almeida » 

»       de  Azevedo  Vianna 1893 

»       Fausto  Guimarfles  Alvim 1857 

»       Freiré  de  Andrade 1892 

y>       Maciel 1890 

»       Olympio  Gomes  ValladSo  (  *  ) 1894-95 

»       Ribeiro  de  Loyolla 1865 

»             ^       Mondes 1891 

»       Torquato  de  Andrade  Botelho 1886 

Aureliano  Augusto  de  Andrade 1862 

»          Baptista  Pinto  de  Almeida  Júnior.  1863 

y>          Martins  de  Carvalho  MourSo 1868 

>          Moreira  Magalhlies 1865 

)>          Oliver  e  Alzamora 1881 

y>          Roberto  Duarte  (* ) 1895-96 

Aurelio  de  Faria  Lobato 1892 

»       José  das  Neves  (  ** ) 1895-96 


( * )    Sociaes  em  1895,  jurídicas  em  1896. 
(•*)       »        »      »         »         »      > 
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Avelino  Rodrigues  Milagros .  • 1857 

Azarias  de  Andrade  Queiroz  Butelho 1894 

B 

Benedicto  Cordeiro  dos  Campos  Valladares...  1872 

Benjamin  Firmo  de  Paula  Aroeira 1884 

»         Guilherme  de  Macedo 1886 

»         Rodrigues  Pereira 1858 

Bento  Ribeiro  da  Luz 1891 

Bernardino  Augusto  de  Lima... 1882 

y>  José  de  Aquino 1838 

»  »     de  Campos  Júnior 1863 

»  »     de  Queiroga 1833 

Bernardo  Jacintho  da  Veiga 1855 

»         Joaquim  da  Silva  GuimarSes 1852 


CaetanoAlves  Rodrigues  Horta 1835 

»       Augusto  da  Gama  Cerqueira 1867 

»       Furquim  de  Almeida 1838 

y>       Luiz  Machado  de  Magalh&es 1875 

Calimerio  Néstor  dos  Santos 1889 

Camillo  Augusto  Maria  de  Britto 1865 

»       Soares  de  Moura  Júnior 1889 

Candido  Bueno    da  Co^ta  Júnior 1844 

»       José  Marianno  Júnior 1861 

»       Luiz  Maria  de  Oliveira 1865 

T>       Pereira  Gustavo 1867 

j>       Teixeira  Testes » 

Cantidio  Tolentino  de  Figueiredo  Brotas  ( * ).  1895-96 

Carlindo  dos  Santos  Pinto 1890 

Carlos  Affonso  de  Assis  Figueiredo 1867 

^       Alberto  Teixeira  Leite  .•  1862 

»       Augusto  Ferreira  Brandólo 1892 

»       Baptista  de  Castro 1861 

»       Domicio  de  Assis  Toledo 1882 

»       Honorio  Benedicto  Ottoni 1866 

»       José  Augusto  de  Oliveira 1873 

»       Martins  Ferreira 1867 

»       Peixoto  de  Mello  Filbo 1889 

»       Soares  da  Silva 1894 


(*)    Sociaes  em  1895,   jurídicas  em  1896. 
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Carlos  Vaz  de  Mello 1864 

Chrispim  Jacques  Bias  Fortes 1870 

Christiano  Mauricio  Stockler  de  Lima 1858 

»         Fereira  Brazil 1886 

»         Vieira  de  Andrade » 

Cicero  Ribeiro  de  Castro 1892 

Claudino  Pereira  da  Fonseca 1858 

Claudio  Herculano  Duarte 1863 

Clementino  José  do  Carmo  Júnior 1868 

Cleopbano  Pitaguary  de  Araujo 1890 

»                  »       deMello  Terra 1888 

Constancio  Rodrigues  da  Silveira 1891 

Constantino  Luiz   Palleta 1884 

Custodio  de  Araujo  Padilha 1860 

»       José  da  Costa  Cruz 1865 

»       Rodrigues  de  Moura 1850 

Cyriuo  Antonio  de  Lemos 1832 

D 

Dámaso  José  dos  Santos  Brochado 1883 

Daniel  Arthur  Horta  O'Leary 1858 

Dario  Augusto  Ferreira  da  Silva 1882 

»      Getulio  Monteiro  de  Mendon^a 1890 

»      Sebastiíío  de  Oliveira  Ribeiro  (*) 1895-96 

Delñm  Moreira  da  Costa  Ribeiro 1890 

Delflno  Pinheiro  de  Uihóa  Cintra 1834 

Diogo  Luiz  de  Almeida  Pereira  de  Vasconcel- 

los 1867 

Domiciano  Leite  Ribeiro 1833 

Domingos  Gongalves  Chaves  (*) 1895-96 

»        José  da  Cunha  Júnior : 1855 

»        Theodoro  de  Mondonga 1870 

Donato  Joaquina  da  Fonseca • 1887 

E 

Edgardo  Carlos  da  Cunha  Pereira 1884 

Edmundo  Pereira  Lins 1889 

Eduardo  de  Almeida  Magalhaes  Sobrinho 1875 

»       Antonio  de  Barros 1862 

»       Barbosa  Nogueira 1886 

x>       Ernei<to  da  Gama  Cerquelra 1868 


(')  So-iaes  em  1893,  Juridicaí  em  189', 
(  )  Juiiiiicas  somonte* 


I 


i 
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^^0^0^^0^f^0^0^^^f^0^0^^*0^0*^*0^0*^ 


y>       Gé  Badaró 1891 

»       José  de  Moura  Filho 1858 

Egydio  de  Assis  Andrade 1882 

Elias  Pinto  de  Carvalho 1840 

Elizeu  Guilherme  Cbristiano 1886 

Eloy  David  Benedicto  Ottoni 1871 

Ernesto  Augusto  da  Gama  Cerqueira  C) 1895 

»       Babo..... 1892 

Estóvalo    Leite  de  MagalbSes  Pinto 1891 

»       Lobo  Leite  Pereira 1800 

Eugenio  Lamartine  de  Andrade 1892 

Eurico  Sergio  Ferreira 1891 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga 1855 

»       Norberto  Duarte 1862 

»       de  Oliveira  (**) 1896 

F 

Fausto  Dias  Ferraz  (***) 1893-95 

Feliciano  Augusto  de  Oliveira  Penna 1869 

»        Duarte  Ponido 1881 

Felicio  José  de  Miranda 1863 

Felippe  Antonio  Gongalves  Júnior 1890 

»      Gabriel  de  Castro  Vasconcellos 1871 

Félix  Generoso  de  Almeida  e  Silva 1892 

Fernando  Antonio  de  Barros 1862 

»        da  Costa  Leal  Figueiredo 1863 

»        Gomes  Caldeira  de  Oliveira  Fontou- 

ra 1835 

»        Lobo  Leite  Pereira 1876 

»        Saldanba  Moreira 1886 

Fidelis  Ignacio  de  Andrade  Botelbo 1856 

Firmino  Estevao    Pinheiro 1870 

Flavio  Famezi  da  Paixao  Júnior 1856 

»      de  Salles  Dias 1893 

Fortunato  Raphael  Nogueira  Ponido 1837 

Francisco  Alvares  da  Silva  Campos 1846 

»         Alvaro  Bueno  de  Paiva 1883 

»         Alves  da  Cunha  Horta  Júnior 1886 

)^         Antonio  de  Salles » 

»        Antonio  Victor 1833 

»         de   Assis  e  Almeida 1838 


('*)  Jurídicas  somante. 

(*")  Sociaes  em  1893,  juridicas  em  1895. 


% 
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»         de     »         Barcellos  Correa 1888 

»  de      »         LfOpes  Mandes  Ribeiro....  1834 

»         de     )>         Martina  Costa 1862 

»         de      »         lavares 1870 

»         Augusto  de  Barros 1874 

»              »         da  Cunha 1873 

»              »         Pinto  de  Moura 1890 

»         Aurelio  de  Souza  Carvalho ^  1853 

)>         Azarias  de  Queiroz  Botelho 1859 

»         Baptista  de  Assis  Freitas 1886 

»         de  Barros  Lima  Monte  Raso »                                         j 

»        Bernardos  Teixeira  Duarte » 

»         Bernardino  Rodrigues  Silva 1873 

»         Borja  de  Almeida  Gomes 1886 

»         Carlos  de  Araujo  Moreira 1891 

»         Candido  da  Gama  Júnior » 

»              »       Marciano  da  F.  Castro 1835 

»         Carneiro  Ribeiro  da  Luz 1881 

»  de  Castro  Rodrigues  de  Campos  (*)..  1894 

o  Cesario  de  Figueiredo  Cortes  Júnior  1879 

7>         Coelho  Duarte  Badaró 1883 

»         Correa  Perreira  Rabello 1865 

»         Diogo  Pereira  de  Vasconcellos 1835 

)>         Evangelista  de  Araujo 1866 

»         Ferreira  Dias  Duarte 1867 

»         Honorio  Ferreira  Brandao  Filho 1893 

3>         Ignacio  de  Carvalho  Rezende 1861 

»         Isidoro   Barbosa  Lage 1885 

»         Januario  da  Gama  Cerqueira 1854 

)^         José  de  Almeida  Brant 1889 

»            »    Perreira  Torres 1853 

»            »    da  Silva  Ribeiro 1867 

j>            »     »       »    Serra  Negra 1836 

y>         Leite  de  Magalhaes  Pinto 1862 

»              »     Ribeiro  GuimarSLes 1854 

»         Luiz  da  Veiga 1866 

»         Machado  de  Magalh&es  Júnior 1881 

}^         Martins  de  Andrade 1883 

»         Moreira  da  Rocha 1854 

»         de  Oliveira  Pinto  Dias 1861 

7>        de  Paula  Amaral 1885 

»         de     »       Coelho  Valmont 1866 

»         de     »       Cordeiro  de  N*  Lobato 1870 


(*)  Jurídicas  somonte, 


p 
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»         de     »       Felicissimo 1894 

»        de     »       Fernandes  Rabello 1897 

»        de     »       Ferreira  e  Costa 1861 

e         de     »            »          de  Rezende 1855 

»         de     »       GuimarSes 1863 

»         de     »       Moreira  Barbosa 1883 

»         de      »       Ramos  Horta  Júnior 1861 

»         Ribeiro  de  Assis  Rezende 1883 

)>         de  Salles  Días  Ribeiro 1874 

»         Soares  Bernardos  de  Gouvea 1843 

»              »     Netto 1883 

»              »      Peixoto  de  Moura 1885 

»         de  Souza  Ramos 1834 

»         Torquato  Fortes  Junqueira 1863 

Frederico  Augusto  Alvares  da  Silva 1852 

»         do  Nascimento  Moura 1868 

o 

Gabriel  Caetano  Guimr.»  Alvim 1858 

»       Diniz  Junqueira 1837 

»       José  Rodrigues  de  Rezende 1891 

»       de  Oliveira  Santos 1881 

r>       Orlando  Telxeira  Junqueira 1887 

»       de  Paula  Almeida  MagalhSes 1855 

»       Pinto  de  Almeida 1859 

í>       Pío  de   Loyolla 1886 

»         T>   da  Silva 1859 

GastOo  da  Cunba 1884 

Gentil  Nelaton  de  Moura  Rangel 1893 

Geraldino  da  Silva  Campista 1885 

Geraldo  Leite  Magalbftes  Gomes 1886 

Gil  Pedro  Pereira  da  Silva 1887 

Guilberme  de  Almeida  MagalbSes 1858 

H 

Herculano  Ribeiro 1894 

Hermenegildo  Rodrigues  de  Barros 1886 

Hilario  Gomes  Nogueira 1841 

Hygino  Alves  de  Abren  e  Silva «  1857 

Homero  Ribeiro  de  Castro 1890 

Honorio  Augusto  Ribeiro «<  1860 

»       Hermeto  Carneiro  LeSU)  ..< <.<  1853 

»             i>       Pinto  de  Figueiredo 1874 

t      Rodrigues  de  Parla  e  Castro 1837 
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Horacio  Andrade 1887 

»       de  Magalhaes  Gomes 1890 

»        Ribeiro  da  Silva 1891 

I 

Ibrahim  Carneiio  da  Cruz  Machado 1887 

Ignacio  Antonio  de  AssisMartins 1862 

»      de  Loyolla  Gomes  da  Silva 1867 

»      Ribeiro  de  Assis 1890 

Ildefonso  de  Assis  Pinto 1869 

»       Moreira  de  Paria  Alvim 1889 

Isaias  Villaga 1889 

j 

Jacintho  Alvares  da  Silva  Campos 1879 

»       do  Nascimento  Moura 1882 

Jayme  de  Siqueira  Castro 1881 

Jeronymo  Máximo  N.  Penido 1834 

»  »       de  Oliveira  e  Castro 1832 

»  Versiani  e  Castro 1863 

Joao  Antonio  da  Costa  Bueno 1854 

»   Augusto  de  Oliveira  Bello  Júnior 1889 

»    Baptista  da  Cunha • 1893 

»   Baptista  de  Carvalho  Drummond 1866 

»   Baptista  de  Oliveira  (•) 1890 

»  »      Pimentel  Lustosa 1862 

»  »      Rabello  de  Campos 1863 

»    Bawden 1868 

»    Braulio  Moinhos  de  Vilhena 1858 

»   Caetano  de  Oliveira  e  Souza 1870 

»   Capistrano  de  Macedo    Alkmim 1834 

»  »  Ribeiro  de  Alkmim 1860 

»   Carlos  de  Araujo  Moreira 1862 

»   Carneiro  de  Mondonga  Franco 1834 

»    das  Chagas  de  Faria  Lobato 1859 

»    Chrysostomo  Leopoldino  de  Magalhaes...  1867 

»   Coelho  Linhares 1858 

»   Costa 1891 

»    de  Deus  Sampaio 1887 

»    Emilio  de  Rezende  e  Costa 1868 

»  Ernesto  Correa 1888 

»    Evangelista  Monteiro  de  Castro 1869 


(')  Sociaes  gómente.  Bacharelando  de  1897  em  sciencias  jurídicas. 
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Joto  de  Faria ^^ 

)►   Ferreira  Machado Iggg 

»   Francisco  de  Paula  Andrade i882 

!  ?^^'*"^-:- ••••—  '804 

»  Gomes  Rebello  Horta j883 

»  Gongalves  Gomes  de  Sonza Í858 

»   Gualberto  Pereira  da  Silva .[...,,.  1886 

»  Honorio  de  MagalhSes  Gomes  (P.*) ,..'  í839 

»   José  de  Arai\jo , '  imm 

>     »     Pereira 11'"!..'*..  1833 

»   Luiz  Alves  Júnior !!'.!'.'.!!!!!!!  18^ 

)►  Maria  de  Miranda  Manso  (0....1......'..\'.....  18W 

»  Martins  de  Carv&lho  Mourao.....'....'.........  18S2 

»   de  Negreiros  SaySo  Lobato ...[.  1836 

»  Clavo  Eloy  de  Andrade ..........'....'  1C85 

»   Pedro  Moretzsohn 1869 

»       »       da  Veiga  Filho ...*...*.'.'  18G6 

»  Pinheiro  da  Silva "......'.'.'.  1887 

»  Pinto  Moreira .!........... 1859 

^   Ribeiro  Mondes .......!!!!!!!!.!!!!.!..'  1848 

»       »         de  Oliveira  e  Souza .]'..  1886 

»  ru)quette  Cameiro  de  Mondonga 1861 

Joaquim  Antao  Fernandos  Leao 1333 

*  *  »  »    Júnior 1863 

»       Antonio  de  Mosquita 1864 

*  »       da  Silveira  Drummond 1867 

»       Augusto  de  Oliveira  Santos )881 

»       Barbosa  de  Castro  Júnior 1863 

»       Bento  de  Cliveira  Júnior [ ....  1869 

*  »     Ribeiro  da  Luz ..V.V.*.*.  1876 

»       Bemardes  da  Cunha V. 1848 

^       Caetano  da  Silva  Guimarites! .'.'*!!.'!  1840 

»       de  Carvalho  Drummond 1870 

*  Delflno  Ribeiro  da  Luz .' .* ! \ \\\ [[]  1 343 

*  Domingues  de  Lameda  (Pe.).".'JJ!!!!  1844 

»       Fabiano  Nogueira  Alves ^ i883 

»       Feliciodos  Santos .....•....'  1850 

»       Ferreira  Cameiro VJ^-V.*. V.  1 852 

»       Ignacio  de  Mello  Souza  Jequitrlgá'.!!  1866 

^  »        Nogueira  Ponido » 

»       José  de  Assis ..•..',!!!  1854 

*  »  Teixeira  Leite I!!'/.!'.'.  1834 

^       Leite  Ferreira  de  Mello... *!.''] !,'.'.'!,*  1857 

(')  iurldicas  Borneóte. 
R.  A.  P«-9 
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Joaquim  Leonel  de  Rezende 1858 

»            »       »           »      Filho 1883 

»       Martins  Villela  de  Andrade 1892 

»       Nogueira  de  Almeida  Pedroso 1893 

»              »       de  Sá  Itagyba 1892 

»       Ribeiro  dos  Santos  Silva 1861 

y>       SebastiSLo  de  Macado 1891 

y>       de  Vasconcellos  Teixeira  da  Motta. .  1868 

José  Adelino  Teixeira  (•) 1895-97 

»    Alves  Ferreira  da  Silva  Mello 1 889 

»       »     dos  Santos  Filho 1861 

»    Antonio  de  Castro 1835 

^    Antonio  Getulio  de  Almeida  Machado. .. .  1854 

»    Antonio  Mendos  de  Carvalho. 1801 

»       »      da  Silva  Maia  Júnior 1850 

»       »      de  Souza  Lima. 1857 

»    Augusto  Adail  de  Oliveira 1889 

»           »        de  Assis  Lima  (••)...'....*..•,.  1896 

»           »       de  Paula  Santos 1. .......  1877 

»    Baptista  Vieira  Machado 1865 

y>    Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  Sobrinho..  1892 

»    Caetano  Furquim  de  Almeida 1839 

»         y>        Rodrigues  Horta  Júnior 1884 

»    Cosario  de  Castro  Monteiro  de  Barros...  1865 

»         »       »    Faria  Alvim  Júnior 1862 

»         y>     de  Miranda  Montr.<»  de  Barros...  1867 

»         »      de           »         Ribeiro, 1877 

José  Chrysostomo  de  Paiva...., 1892 

»    Christiano  Castro  Stockler 1832 

»           »           Stockler  de  Lima 1865 

»    Coelho  de  Magalhaes  Gomes. 1885 

»    da  Costa  Machado  e  Souza 1853 

»     »     »      Rangel  Júnior 1883 

»    Eufrosino  Ferreira  de  Britto 1862 

»    Feliciano  Dias  de  Gouvea 1852 

»          »       Horta  de  Araujo 1858 

»    Filippe  dos  Santos 1871 

»         »       de  Freitas  Castro 1892 

»    Fernandos    Moreira 1852 

»    Ferreira  de  Andrade 1886 

»           »       Braint 1865 

»    Florencio  de-  Araujo  Soares 1833 

»    Francisco  d< )  Araiyo  Macedo , 1867 


(-)  Jurídicas  cm  1895,  sociaes  em  1897. 
(*')  Juridicas  sOmente. 
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José  de  Preitas  GuimarSes  (•) 1895 

»    GoüQalves  de  Souza 1886 

»    Ignacio  de  Barros  Cobra  Júnior 1864 

»        »       de  Macedo i..  » 

»         »       Nogueira  Penido , 1834 

»    Ildefonso  de  Souza  Ramos » 

»    Jacintho  de  Azevedo  Baeta , 1871 

»    Joaquim  Fernandos  Torres 1862 

»          »       Ferreira  Rabello 1857 

»          »       Monteiro  de  Andrade 1891 

»    Jorge  da  Silva 1833 

»   Luiz  Alvares  da  Silva 1884 

»    Manoel  Pereira  Cabral 1861 

»    Maria  de  Gompos  Cordeiro 1879 

»       »     »    Moura  Leite 1862 

»       »     »         »        »     Júnior 1894 

»       »     »    Oliveira • » 

»       »      Vaz 1858 

»       »     Vaz  Pinto  Coelho 1884 

»    Marianno  Pinto  Monteiro  Júnior » 

»    Marciano  Gomes  Baptista  (Padre) 1834 

»    Máximo  Nogueija  Penido 1866 

»    Mendos , 1 891 

»   Monteiro  Ribeiro  Junqueira 1 893 

y>    Moreira  da  Rocha 1856 

»    Pedro  Carlos  da  Fonseca  Filho 1834 

»        »    de  Figueiredo  Carvalbo.  r 1 860 

»    Pereira  dos  Santos 1863 

»    Porfirio  Alvares  Machado  Júnior 1886 

»    de  Rezende  Teixeira  Guimaraes 1857 

»    Ribeiro  de  Miranda  Júnior 1891 

»    Ricardo  Vaz  do  Lima 1886 

»    Severiano  de  Lima  Júnior 1892 

»    Silvestre  Machado  Júnior 1887 

»    lavares  de  Lacerda 1894 

»    Theotonio  Pacheco 1874 

»    Thiago  de  Siqueira  (**) 1894 

»    Vieira  Couto  de  Magalhaes • 1859 

»       »          »       »           »       Sobrinho 1895 

»    Vicente  ValladSo 1891 

»          »       da  Silva  Paranhos 1892' 

»    Xavier  da  Silva  Capanema 1856 

»         »       de  Toledo 1866 

(*)  Juridicas  sómente, 
(**)  tíuridicas  sómente. 
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José  Wenceslau  de  Souza  Arantes 1863 

Josephino  FelLcio  dos  Santos e • .  •  •  1881 

Josino  de  Alcántara  Araujo 1886 

»       de  Quadros  Bíttencourt  Sá.  • 1891 

Josselino  Ribeiro  Mendes . .  • .  * 1885 

Josué  da  Costa  Lage 1892 

Julio  de  Sottza  Meirellest« ••••  1891 

Juscelino  Barbosa  (") 1894 

Justiniano  Luiz  de  Miranda •  •  • 1835 

Justino  Ferreira  Carneiro • 1860 

Justino  Aureliano  Barroso  Lintz  ( -  *  - ) 1 893 

h 

Lafayette  das  Chagas  Justiniano 1891 

»         Coutinho  Rodrigues  Pereira 1892 

»         Rodrigues  deAssis  Valle 1893 

j>                 »       Pereira 1857 

Lan^rtme  Delamare  N.  da  Gama. 1887 

Leonel  Teixeira  Lomba • 1866 

Leónidas  Detsi 1592 

Leopoldo  Augusto  de  Lima 1891 

»         Ferreira  Monteiro 1887 

Lindolpho  de  Almeida  Campos  (****) 1894 

Loreto  Ribeiro  de   Abreu ,. 1890 

Luciano  Rangel  de  Azevedo •  • . . .  1863 

»       de  Souza  Lima  Netto. . .  # .  • .  • 1887 

Ludgero  Antonio  Coelho é 1884 

Luiz  Antonio  Barbosa 18C5 

»     Augusto  Nogueira 1895 

h-          »         Pereira  de  Araujo... •...•..•••  1885 

»     Barbosa  GonQalves  Penna « .  1889 

»     Caetano  da  Silva  Guimaraee 1888 

»     Candido  da  Rocba 1884 

».     Carlos  da  Rocha ..»••.  1839 

»k     Christiano  de  Castro 1883 

»     Eugenio  Horta  Barbosa. « « .  •  1863 

»     Felippe  Baeta  Neves .........••.«•  1886 

».     de  Franca  Vianna. 1878 

»     Gomes  Martins *  1882 

»          »     Ribeiro ,.,.,, 1867 


(")  Jurídicas  sómente. 

(***)  Curso  de  notariado^  único  Mineiro  diplomado  oa^aeliéi 

(••♦♦)  Jurídicas  sámente. 
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Luiz  Pereira  da  Fonseca 1868 

»      Renüó 1893 

»     Rodrigues  Fereira 1890 

»     Sanchos  de  Lemos 1884 

»     Soares  de  Gouvea 1843 

»     Torqttato  Marques  de  Ollviera 1834 

Mangos  Pinto  de  Andrade 1893 

Manoel  Eloy  dos  Santos  Ancorado  0 1894 

»      Estevao  do  Espirito   Santo 1890 

»      Eustachio  Martins  de  Andrade 1870 

»     Faustido  Correa  Júnior 1894 

y>     Furquim  de  Almeida 1865 

»      Frederico  da  Costa  Pinto 1839 

»     Gomes  Tolentino 18^7 

»     Ignacio    de   Carvalho    de   Mondonga 

Júnior 1881 

»     Jacintho  Rodrigues  Veo 1834 

»     JoSo  da  Costa 1833 

»     Joiquim  de  Lemos  Júnior 1863 

»     José  de  Castro  Monteiro  de  Barros...  1857 

y>        »     »       ^              »        »     »    ÍJ,.  1892 

»        »  Gomes  Rebollo  Horta 1834" 

»        »  Monteiro  de  Barros  G.  de  S.  Mar- 

tinho » 

»         »  Moreira  dos  Santos 1882 

»     de  MagalbSíes  Gomes 1881 

^      Martins  da  Costa  Cruz 1891 

»     Monteiro    Chassim  Diumond 1869 

»     Nogueira  Viotti 1895 

»     da  Silva  Gouvóa 1859 

»     Teixeira  de  Souza 1893 

y>            i>       my       i>     Magalbf^es 1862 

»     Tbomaz  de  Carvalbo  Britto 1894 

»     Vieira  de  Oliveira  Andrade 1891 

Margal  José  dos  Santos 1835 

Marcelino  de  Assis  Testes 1862 

Marcilio  de  Freitas  Mourao 1890 

Marianno  Antonio  de  Mello 1863 

Martinho  Alvares  da  Silva  Campos  Sobrinbo.,  1882 

»            »          »     »  Contagem 1865 

»  Duarte  Pinto  Monteiro 1876 


(*)  Jurídica  súmente. 


I 
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1862 
1859 
1864 

1861 

»  de  Araujo  Padilha 

N 

1858 
1886    . 
.        1859 
.        1863 

1886 

1891 
1894 
1875 
1893 
1884 
1882 
1856 
1891 
1896 

O 

Octaviano  Carloa  de  Azevedo 

Olyntho  Augusto  Kibeiro 

OFozímbo  Augusto  Horta  de  Araujo 

p 

Pedro  de  Alcántara  Almeida  MagalbSes 

»     »          »       Cerqueíra  LeJte 

»     de  Araujo  Leite 

Pedro  Augusto  Carneiro  Lesaa  —  D.' , 

»     Baptiata  de  Azevedo  Víanaa 

1869 
1833 
1862 
1883 

1834 

»     Elias  Martina  Pereira 

1859 

rldicas  iómente.  Bacbarelando  de  sociaes  em  1397. 
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Pedro  Eugenio  Cleto 1894 

y>     Fernandes  Pereira  Correa 1864 

»      Le&o  de  Souza  Guaracy 1893 

»     daMatta  Machado 1889 

»     Nolasco  Xavier  de  Paula 1859 

»     de  Vasconcellos  Teixeira  daMotta 1875 

Quictiliano  José  da  Silva 1832 

R 

Randolpho  Augusto  de  Oliveira  Fabrino... ......  1883 

»          Fernandes  das  Chagas 1892 

Raúl  Nogueira  Ponido 1888 

Raymundo  Leonardo  Pereira  BrandSlo 1891 

Roberto  Sabiniano  de  Barros 1869 

Rodolpho  Custodio  Ferreira 1886 

»     de  Faria  Pereira 1891 

»      Leite  Ribeiro 1865 

Rodrigo  Brotas  de  Andrade 1891 

Roque  de  Souza  Días 1836 

Rufino  Theotonio  Segurado 1843 

s 

Sabino  Alexandrino  Pínheiro  Júnior 1894 

»      de  Almeida  Lustosa 1891 

»     Alves  Barroso  Júnior 1884 

Salathiel  Albino  de  Almeida  Cyrino 1885 

Saturnino  Amancio  da  Silveira , 1866 

Severino  Eulogio  Ribeiro  de  Rezende 1867 

Severo  Mondes  dos  Santos  Ribeiro » 

Silvio  Tibyrigá  de  Almeida , 1892 

Simpliciano  de  Souza  Lima 1867 

T 

Theodomiro  Alves  Pereira 1863 

Tbeodoro  Dias  de  Carvallio  Júnior 1883 

Theodosio  Manoel  Soares  de  Souza 1835 

Theopbilo  Nobrega  Ayrosa 1858 

^     Pereira  da  Silva 1865 

»      Ribeiro  de  Andrade 1894 

»     lavares  Paes 1859 

Theotonio  de  Miranda  Lima 1868 
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Thomaz  da  Aquino  Leite 1862 

»     da  Silva  BrandSo 1888 

Tito  Folgeocio  Alvos  Pereíra 1884 

Tobias  Antunes  Franco  Siqueira  Toleadai 1869 

Tristáo  Antonio  de  Alvarenga 1832 

»  »     Nogueira 1872 

»     Pereira  da  Fonseca 1878 

u 

Urbano  Pereira  de  Abren  GalvSo 1891 

Urias  de  Mello  Botelho 1894 

V 

Valerio  Barbosa  de  Rezende 1890 

Venancio  José  (bornes  da  CoBia,  Júnior 1868 

Vicente  de  Paula  Soares  Albergaría 1894 

»     Xavier  de  Toledo  Sobrinho 1868 

Vindelino  Furtado  de  Mondonga 1892 

Viriato  Diniz  Mascarenhas..: ,....,....••.  1887 

Virgilio  Martins  de  Mello  Franco 1866 

»     Moretzsohn 1881 

w 

Waldomiro  Guilherme  Christiano 1883 

Washington  Badaró 1884 

)>       Rodrigues  Pereira 1858 

Wencesláu  Braz  Pereira  Gomes 1890 


J 


o    MUNICIPIO  DE  MONTES  CLAROS 


Escripta  ha  cerca  de  doze  annos,  a  seguinte  monographia  entSo  foi 
publicada  no  Córrelo  do  Norte,  periódico  que  se  editava  em  Montes 
Claros,  Bob  a  redaccSo  e  de  propriedade  do  auctor,  que  ora  atten- 
dendo  ao  desojo  manifestado  pelo  digno  Director  do  Archivo  Publoo 
Mineiro,  acaba  de  revel-a,  em  ordem  a  adaptar,  quaato  possivel,  esta 
simples  noticia  ás  condÍQ5es  actuaos  do  municipio  de  que  trata,  e 
que  por  varias  alteraQ(5es  tem  passado  últimamente,  a  flm  de  se?  a 
mesma  inserta  nesta  importante  Revista,  si  por  ventura  alguma  con- 
tribui^^Ko  poder  offerecer  para  a  chorographia  de  Minas,  cujo  interés- 
santo  assumpto,  sobre  ser  um  dos  principaes  da  mesma  publioacSo, 
ha  tambem  sido  objecto  de  valiosos  trabalhos  soba  inspiragKo  do  il- 
lustrado  Redactor,  tao  competente  quanto  solicito  na  direcQSlo  que 
tem  dado  á  Repartí q9o  a  seu  cargo. 


(*)  —  Devemoa  esta  exceilente  monographia,  primorosamente  elaborada,  ao 
no88o  distincto  conterráneo  Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Velloso,  cujos  talentos  e 
illustra^ao  se  tém  revelado  assaz  em  outros  trabalhos  nSo  menos  importantes, 
alem  dos  que  legalmente  desempenha  como  magistrado,  sendo    neste  carácter 
um  dos  ornamentos  de  sua  illustre  classe  no  Bstado  e  na  República. 

E'  mais  um  valioso  servido  que  ao  Archivo  Publico  Mineiro  presta  desln- 
teressada  e  patrióticamente  o  Sr.  Dr.  Antonio  Augusto  Velloso.  —  (riota  da 
redacto  da  Reoista). 
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I 
Bíotieia  histórica 

A  povoaQSo  da  cidade  de  Montes  Claros  data  do  principio  do  sá- 
culo passado. 

NSlo  existem  dados  exactos  pelos  quaes  se  possa  precisar  a  época 
em  que  para  este  logar  vieram  estabelecer-se  os  prime  iros  moradores, 
pela  maior  parte  oriundos  do  visinho  povoado  de  Itacambira  ;  mas  é 
de  presumir-se  que  este  facto  se  dera  depois  do  anno  de  1707 
quando,  das  minas  de  ouro  daquelle  sitio,  foram  expulsos  os  com- 
panheiros  do  sertanista  Miguel  Domingos,  pelos  que  elles  appellida- 
ram  Papudos. 

Os  Paulistas  da  bandeira  vencida  e  outros  aventureiros  que  a  elles 
se  tinham  reunido,  descoroQoados,  após  repetidas  luctas  e  tentativas 
baldadas  para  recuperarem  aposse  do  territorio  aurifero,  dispersa- 
ram-se  em  diversas  direcQ9es,  á  pesquiza  de  nova  fortuna,  embre- 
nbando-se  pelas  serras  que  se  ramiñcam  da  cordilheira  de  Itacambira, 
e  seguindo  o  curso  dos  corregos  e  mattos  adjacentes. 

Dostasorte  foi  que  alguns  daquelles  valentes  exploradores,  atra- 
vessando  o  rio  Verde  e  a  extensSo  de  térras  entSío  inhabitadas,  vie- 
ram ter,  casualmente,  á  Fazenda  dos  Montes  Claros,  duas  leguas  a 
nordeste  desta  localidade. 

Ahi,  parece  que  de  animo  deliberado  a  permanecerem,  deixando  a 
vida  errante  que  desde  muito  levavam,  assentaram  suas  primeiras 
habitagOes.  Posteriormente,  porém,  diz  ainda  a  tradiQEo,  convenci- 
dos de  que  a  situagSto  mais  salubre  ñas  térras  próximas  do  Mucambi- 
nbp  melbor  prestava-se  á  lavoura  e  á  criaQSU)  de  gado,  em  que  se 
occupavam,  para  aqui  resolveram  transferir  a  sua  moradia. 

Attrabidos  pela  fertilidade  das  cercanias,  e  amenidade  do  clima, 
outros  povoadores  concorreram,  de  varios  pontos  para  este,  cuja 
populaQ&o  foi  crescendo,  ainda  que  lentamente,  no  decurso  do  se- 
culo  18.0 

Assim,  pois,  nSo  sSLo  contemporáneas,  desde  sua  fundaQSU),  as  po- 
voaQQes  de  Montes  Claros  e  Itacambira,  como  se  Id  no  Diccionario 
Geographico  e  Ristorico  do  Brazil,  de  Milliet  de  Saint-Adolpbe,  donde 
para  aqui  extracto  o  que  parece  mais  conforme  á  tradiQ9ío  e  a  outras 
fontes  de  informaoSo. 

Em  1769,  o  alferes  José  Lopes  da  Costa,  proprietario  da  mencio- 
nada Fazenda  dos  Montes  Claros,  requeren  licenga  ao  Visitador  da 
Diocese  para  erigir  aqui  uma  capella,  sob  a  invocaQáo  de  Nossa  Se- 
nbora  daConceicSLo  e  S.  José. 

Era  por  esse  tempo  Visitador  Geral  do  Sertdo  Alto  o  Revdm.  Pa- 
dre Doutor  Silvestre  da  Silva  Carvalho,  que  andava  percorrendo  esta 
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porQSo  do  Arcebispado  da  Bahía,  a  qual  estendia-se  tambem  pela  ca- 
pitanía de  Minas,  comprebendendo,  como  aínda  uS,o  ha  muitos  annos' 
urna  vasta  zona  do  territorio  actualmente  do  nosso  Estado. 

Para  patrimonio  e  rendimento  da  futura  egreja,  doava  o  institui- 
dor urna  e  meia  legua  de  térras,  ao  comprimento,  de  Norte  a  Sul, 
entre  o  corrego  das  Melancias  e  o  rio  Vieira,  com  cincoenta  novilhas 
ferradas,  segundo  consta  da  respectiva  escriptura,  lavrada  pelo  es- 
crivao  da  Visita. 

£'  este  o  teór  do  alludido  requerímento,  impetrando  alicenga,  o 
qual  foi  copiado  do  Livro  3.*  de  Notas  do  antigo  e  extincto  Julgado 
da  fiarra,  aonde  fóra  lauQado  com  a  escriptura  de  doagSLo  do  patri- 
monio, que  aquí  tambem  transcrevo  : 

«Diz  o  alferes  José  Lopes  da  Costa,  morador  nesta  Freguezia  de 
Santo  Antonio  da  Itacambira,  que  elle  supplicante  se  acha  morando 
na  sua  Fazenda  dos  Montes  Claros,  distante  da  Matriz  da  dita  Fregue- 
zia vinte  leguas,  pouco  mais  ou  menos,  com  familia  grande,  como 
tambem  nesta  visinhanga  de  homens  casados  com  bastantes  familias;  e 
porque  nao  podem,  pela  dita  distancia^  satisfazer  o  Culto  Divino,  nem 
commodamente  se  pode  administrar  o  sacramento  a  os  doentes,  mais 
aínda  em  tempes  de  aguas,  pelos  ríos  que  impedem  por  muitos  días 
a  passagem  :  quer  elle  supplicante  erigir  uma  Capella  com  a  invo- 
cagSLo  de  Nossa  Senhorada  Conceigáo  e  S.  José,  ficando  esta  sujeita 
ao  Ordinario  ;  e  como  a  nao  pode  fazer  sem  primeiro  fazer  patrimo- 
nio para  a  sustentagao  da  dita  Capella,  requer  elle  suplicante  qu® 
Yossa  Mercé  Ibe   mande  passar  escriptura  do  patrimonio». 

Ouvido  o  coadjuctor,  padre  Francisco  de  Medeiros  Cabral,  informou 
ser  verdade  o  allegado,  e  o  Visitador  mandou  que  se  flzesse  o  patri- 
monio, sendo  em  bens  livres  e  desembargados.  —  Em  virtude  deste 
despacho,  lavrou-se  a  escriptura  do  patrimonio,  a  qual  é  do  teor  se- 
guinte  : 

«  E  nao  se  continha  mais  em  a  dita  petigao,  informagao  e 

despacho.  E  logo  appareceu  o  dito  alferes  José  Lopes  da  Costa,  mora- 
dor na  dita  Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Itacambira,  pessoa  de  mim 
secretario  reconbecida,  e  por  elle  foi  dito  que  elle  doava  e  com  effeito 
doado  tinha,  patrimonio  da  nova  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceigao  e  Sao  José,  que  quer  erigir,  legua  e  meia  de  térra  de  com- 
primento e  uma  legua  de  largura,  na  Fazenda  do  Mucambinho,  do 
riacho  chamado  Melancias,    até*a    estrada   que  sae  do  Mucambinho, 

para Formigas  ;  da  parte  do  Nascente,  pelavargem  do  Cintra 

í.baixo,  frechando  no  riacho  que  vem  das  Melancias  ;  e  do  Poente... 
extrema  o  Ribeirao  Grande  ;  ao  Norte,  serve  de  extrema  o  riacho 
dasLages  ;  e  ao  Sul,  a  dita  estrada  quevae  do  Mucambinho,  para.... 
Formigas  ;  da  parte  do  Nascente,  pela  vargem  do  Cintra  abaixo,  fre- 
chando no  riacho  que  vem  das  Melancias  ;  e  do  Poente extrema 

o  Ribeirao  Grande  ;  ao  Norte,  serve  de  extrema  o  riacho  das  Lages  ; 
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6  ao  Sal  a  dita  estrada,  que  vae  do  Mucambinbo,  para Forml- 

gas  ;  a  qual  térra  declarada  é  a  de  que  faz  a  doacSo,  com  cincoeDta 
Dovilhas  ferradas,  para  o  rendimeuto  da  dita  Capella,  a  qual  ha  de 
flcar  dentro  das  mesmas  térras,  as  quaes  térras  declarou  elle  doador, 
debaixo  de  juramento  aos  Santos  Evangelhos,  que  sao  livres  e  des- 
embargadas e  desimpedidas,  e  que,  sem  constrangimento  de  pessoa 
aiguma^  mas  sim  de  sua  livre  vontade,  faz  a  dita  doagao  e  patrimo- 
nio, para  a  dita  capella,  e  obriga-se  por  sua  pessoa  e  bens,  a  fazer 
boa  a  doagáo,  e  se  SY\jeita  ás  Justigas  Ecclesiasticas,  paca  Ihe  pode- 
rem  tomar  conta  dos  ditos  bens  e  seus  rendimentos,  desoneranuo^se 
de  qualquer  privilegio  que  baja,  ou  possa  ter  ;  o  que  tudo  assigna, 
com  o  Reverendo  Doutor  Visitador.  Eu  o  padre  Theotonio  Gomes  de 
Azevedo,  Secretario  da  Visita,  o  escrevi.— O  Visitador,  Silvestre  da  Sil- 
va Carvalho  ». 

Estes  actos  realizaram-se  na  Capella  do  Senhor  do  Bom  Fim  de 
Macahubas,  boje  cidade  de  Docayuva,  onde  estacionava  o  Visitador  do 
Sertdo  Alto^  no  mez  de  Julho  do  mesmo  anno  de  1769. 

Foi  entao  que,  no  mesmo  local,  onde  se  acha  a  matriz,  come^U' 
se  a  edificar  uma  pequeña  capella,  em  torno  da  qual  vieram  os  ha« 
bitantes  agrupar  suas  moradas. 

Por  esse  mesmo  tempo,  no  fértil  valle  do  rio  Verde,  iam-se  cre- 
ando outros  núcleos  de  povoagáo,  que  tinham,  provavelmente,  idén- 
tica origem  —  a  cultura  das  térras  e  a  industria  pastoril.  O  peque- 
no  povoado  da  Tabúa,  situado  ñas  margens  do  corrego  deste  nome, 
afíluente  daquelle  rio,  bem  como  as  casas  do  padre  Theotonio  de  Aze- 
vedo, com  as  de  seus  aggregados,  junto  ao  cruzeiro  que  se  vé  na  an- 
tiga  estrada  das  Boladas,  onde  existem  ainda  vestigios  de  sua  situa- 
gáo,  eram  os  mais  notaveis  desses  nascentes  arraiaes. 

Mantinham-se  esses  povoados  por  um  commercio  de  passagem,  fre- 
quente,  em  que  permutavam-se  ou  se  vendiam  gado,  courama,  e  ou- 
tras  producQDes,  a  mercaderes  da  provincia  da  Babia,  que  por  ahí 
transitavam  ;  com  que  progrediam  mesmo,  um  tanto  lentamente, 
tendo  poróm  maior  incremento  o  do  Cruzeiro,  já  em  razao  da  pre- 
senta do  dito  sacerdote,  já  porque  o  ponto  de  intersecQao  e  de  unii&o 
de  varias  estradas  favorecía  ali  as  relagDes  commerciaes  ;  —  quando, 
no  comeQO  deste  seculo,  rebentou,  naquelle  logar,  uma  assoladora 
epidemia  de  varióla  que.  grassando  com  intensidade,  em  pouco,  re- 
duziu  amenos  da  metade  a  populagao,  dizimada  a  cada  dia  pelo  con- 
tagio, e  na  carencia  de  recursos  que  debellassem  a  molestia. 

A  maior  parte  dos  que  escaparao  a  táo  terrivel  liagello  veio  aug- 
mentar o  numero,  sempre  crescente,  dos  habitantes  desta  povoaoáo, 
já  conhecida  pelo  nome  de  arraial  de  Formigas,  denominagao  deri- 
vada de  uma  passagem  próxima  no  rio  Vieira, 
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Desde  entSk),  por  urna  lei  histórica,  Invariavelmente  observada 
em  todos  os  tempes,  es  povoados  visinhos,  menores  e  mais  ñ*acos^ 
foram,  pouco  a  pouco,  absorvidos  por  este,  que  vio  eeteaderem-se  as 
suas  rúas,  com   um  consideravel  augmento  de  popularse. 

Largos  annos  foi  a  capelia  de  Formigas  filial  á  ñ*egaezia  de  Santo 
Antonio  de  Itacambira,  em  oi\jo  vasto  perímetro  estava  comprehen- 
dida,  até  que,  por  lei  geral  de  14  de  Julho  de  1833,  teve  OB  foros  de 
paroehia,  abrangendo  o  curato  do  Senhor  do  Bom  Fim  de  Macahu- 
bas. 

No  anuo  anterior,  j¿»  o  arraial  de  Formigas  bavia  sido  elevado  á 
villa,  pela  lei  de  13  deOutubro  de  1831,  comprehendendo,  no  seu  ter^ 
mo,  a  capelia  do  meemo  nome,  as  do  Bomflm  e  Contendas  e  as  Fre- 
guezios  da  Barra  do  Rio  das  Yelbas  e  d  e  Morrinhos.  Esta  mesma 
ResoluQ&o  da  Assembléa  Geral,  tomada  sobre  outra  do  Conselho  Geral 
da  provincia,  dispunha  que  a  villa  tivesse  cámara  municipal,  dois 
juizes  ordinarios  e  um  de   orph^os. 

Nao  consta,  ao  certo,  a  daúa  da  installa^So  da  villa  de  Montes  Cla- 
ros de  Formigas,  nem  existe  no  archivo  da  Cámara  Municipal  docu- 
mento algum  que  a  dobermine.  Apenas  se  sabe  que  foi  ella  instal- 
lada  em  1832:  sendo  vereadores  da  primeira  cámara  —  o  presidente 
José  Pinheiri)  Neves,  Lourenoo  Yieira  de  A'>:eredo  Coutinho,  padre 
Feliciano  Fernandes  de  Aguiai*,  José  Anóoaio  de  AlmeidaL  Saraiva, 
Francisco  Va:s  Monrfto,  Antonio  Xavier  de  Mendon^a  e  José  Joaquim 
Mai'ques. 

Pelos  annos  subsequentes  coatí  auou  a'prosperar  nSU)  só  a  villa, 
mas  todo  o  municipio,  em  que  estibeleceranri-se  Fazendas  de  culturas 
e  de  criar,  cujos  productos  eram  esportados  para  os  centros  consu** 
midores  mais  próximos^,  como  os  descoberéos  de  diamantes,  e  para  a 
provincia  da  Babia.  Em  consequencia.  o  movimenco  commercial  tor- 
nou-se,  relativamente,  mais  activo,  neste  logar  onde  se  abriam  lojas, 
armazeas  e  officinas,  proporcionadas  ao  augmento  progressivo  da  po- 
pulagio. 

Ao  mesmo  tempo,  outras  povoaQQes  do  municipio  se  adiaatavami 
igualmente,  na  escala  do  desenvolvlmento  geral;  tendo  sido  elevada 
á  parochia  a  de  S.  José  da  Gorutuba,  desmembrada  da  freguezia  de 
Morrinhos  pela  citada  lei  de  14  de^Julho  de  1832;  e  creadas  as  da  Con** 
ceiQSU)  do  Rio  Pardo  e  de  Santo  Antonio  de  Itaoamfoiruaeú,  separadas 
da  de  S.  José  ¡da  Gorutuba  pelas  leis  n.  167  de  15  de  Mar^o  de  1840 
en»  184  de  13  de  Abril  dotoesmo  anno,  bem  como  os  districtos  de 
Santo  Antonio  da  Gorutuba  e  do  l^emedal. 

Tal  progresso,  lento  mas  constante,  demonstrando  a  importancia 
futura  desta  localidade,  suggerio  a  decretaQSo  da  lei  n.  802,  de  3  de 
Julho  de  18579  que  a  elevou  &  categoría  de  cidade  com  a  denominadlo 
de  cidade  de  Montes  Claros* 
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Duraute  es^se  tempo,  a  lei  provincial  n.  138  de  13  de  Abril  de  1839 
liaba  creado  o  dístrícóo  do  Santissimo  Coragllo  de  Jesús,  que  depoís 
de  perteiicer  ao  muDícipio  de  S.  RomSo,  pelo  arb.  5  da  lei  n.  1G7,  de 
15  de  Margo  de  1840,  íbi  transferido  para  o  de  Montes  Claros  de  For 
migas,  augmentado  ainda  pela  lei  n.  334,  de  3  de  Abril  de  1847 
com  a  freguezia  de  Itacambira,  desmembrada  do  de  Minas  Novas  e, 
por  diversas  outras  leis,  ora  encorpofada  ora  separada  do  munici- 
pio de  Gr^o  Mogol,  a  que  por  ultimo  flcou  definitivamente  per- 
tencendo.  Mas  em  compensaQ9ío,  a  lei  n.  507,  de  4  de  Julho  de 
1850,  annexou  os  districtos  das  Podras  dos  Angicos  e  da  Extrema 
ao  termo  da  villa  de  Montes  Claros,  ao  qual  tambem,  por  lei  n. 
291,  de  26  de  Margo  de  1846,  voltára  de  novo  a  pertencer  a  fre- 
guezia da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  que  bem  como  aquellos  di- 
strictos haviam  passado  para  o  municipio  de  S.  RomSo.  A  este, 
porém,  foi  depois  restituido  o  districto  das  Podras  dos  Angicos 
pela  lei  n.  288  de  12  de  Margo  de  1G46,  e  para  o  arraial  do  mesmo 
nome  foi  posteriormente  transferida  a  sede  do  municipio,  pela  lei  n. 
1.755  de  30  de  Malo  de  1871,  sendo  hojea  cidade  de  S.  Francisco. 

Pela  lei  n.  1.717,  de  5deOutubro  de  1870,  foi  desmembrado  do  mu- 
nicipio de  Gr9Lo  Mogol  o  districto  de  S.  Gonsalo  do  Brejo  das  Almas, 
encorporando-se  novamente  ao  da  cidade  de  Montes  Claros,  no  qual  já. 
entSio  existiam  o  districto  de  S.  Jo&o  Baptista  da  Terra  Branca,  crea- 
do pela  lei  n.  1.471,  de  9  de  Julbo  de  1868,  e  a  freguezia  de  Santa 
Anna  deOlhos  d'Agua,  erigida  pela  lei  n.  1.563,  de  21  do  mesmo  mez 
e  anno;  tendo  sido,  por  ultimo,  creados  no  mesmo  municipio  o  dis- 
tricto, depois  freguezia  de  Jequitahy,  pela  lei  n.  2.214,  de  3  de  Ju- 
nbo  de  1876,  e  a  de  Santo  Antonio  de  Boa  Vista,  elevada  pela  lei  n. 
2.431,  de  13  de  Novembro  de  1877. 

Entretanto,  varias  alteragQes  tlnham  sido  feitas,  até  esse  tempo, 
no  municipio,  do  qual  separaram-se  primeiramente  os  districtos  de 
Santo  Antonio  do  Itacambirussú,  de  S.  José  e  de  Santo  Antonio  da 
Gorutuba  e  do  Tremedal,  para  formarem  o  municipio  de  Grao  Mogol 
creado  pelo  §2.*  do  art.  2.*  da  lei  provincial  n.  171  de  23  de  Margo 
de  1840.  Mais  tarde,  foi  tambem  desmembrada  do  municipio  de  Mon- 
tes Claros  a  fi'eguezia  da  Barra  do  Rio  das  Yelbas,  cuja  sede  teve  a 
categoría  de  villa  por  lei  n.  1.112,  de  16  de  Outubro  de  1861,  com  a 
denominagSo  de  villa  de  Guaicuby.  Depois  ainda  destacaram-se  as 
freguezias  do  Bom  Fim  e  de  Olhos  d'Agua,  que  passaram  a  fazer  parte 
do  novo  municipio  de  Jequitahy  creado  pela  lei  n.  1.996,  de  14  de 
Novembro  de  1873,  e  que  ora  ó  o  da  cidade  de  Bocayuva. 

Finalmente,  ainda  as  freguezias  de  Sant*Anna  de  Contendas  e  de 
Boa  Vista,  com  o  novo  districto  de  S.  JoSo  da  Ponte,  foram  desanne- 
xadas  do  municipio  de  Montes  Claros  para  constituirem  o  da  villa  de 
Contendas,  que  deve  a  sua  creagSio  ao  decreto  n.  299,  de  26  de  De- 
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zembro  de  1890,  expedido  pelo  governador  do  Estado,  no  governo  pro- 
Tisorio,  eque  foi  a  ultima  a  installar-se  em  Minas. 

Em  consequencia  desses  diversos  desmembramentos,  o  municipio 
de  Montes  Claros  ficou  reduzido  a  quatro  freguezias,  que  s&o  as  da 
cidade,  do  Brejo  das  Almas,  de  CoragEo  de  Jesús  e  de  Jequitahy,  ao 
districto  da  Estrema  e  ao  de  Morrinbos,  novamente  delimitado  no  seu 
perímetro. 


II 
Deserip^fto  gcographica 

siTUAgXo,  UMITES  E  SUPERFICIE  DO  MüNiCiPio.— Situado  approxi- 
madamente  entre  16.-  25.'  e  17.*  6.'  de  latitude  suU  12.*  de  Ion- 
gitude  occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro,  o  municipio  ce 
Montes  Claros  confína  ao  norte  e  a  leste  com  os  de  Contendas  e 
GrSo  Mogol  ;  a  leste  e  ao  sul  com  o  de  Bocayuva,  e  ao  oeste 
com  os  de  S.  Franci.:co  e  Contendas. 

Os  actuaos  limites  do  municipio  de  Montes  Claros  áSLo:  ao  norte,  o 
rio  Paquy,  desde  a  sua  foz  no  S.  Francisco  até  a  conñuencia  do  Ria- 
cbEo  ;  por  este  ácima  até  a  barra  do  Riacho  do  Campo  ;  limite  occi- 
dental; e  mais  adianto,  o  rio  Verde  grande,  desde  a  foz  do  Ribeiráo 
do  Ouro  até  a  barra  do  corrego  das  Mamonas,  por  este  ácima  até  as 
nascentes,  na  serra  do  Catony,  e  por  esta  adianto  as  cabeceiras  do 
rio  Vacca  Brava  ;  d'abi  correndo  por  um  espigSo  pouco  elevado  até 
a  encesta  da  serra  de  Itacambira,  e  desta,  em  linba  recta,  ao  cimo  da 
mesma  serra;  a  leste  esta  mesma  serra,  na  parúe  que  tem  o  nome  de 
Sette  Passagens,  pelos  altos  e  vértentes  dos  ribeirdes  das  Canoas  e  Sa- 
racura;dahi  ás  nascentes  do  corrego  do  Brejinho,  e  des  tas  ás  vérten- 
tes do  rio  Juramento;  ao  sul,  as  vértentes  do  mesmo  rio  Juramento 
e  os  altos  do  Boi  de  Carro,  ñas  cabeceiras  do  rio  Verde  grande;  su- 
bindo  ao  largo  planalto  formado  pelas  sorras  do  Mucambinho,  Paus 
Pretos  e  Veados,  por  onde  cortam,  em  linha  recta,  entre  as  vérten- 
tes daquelle  rio  e  do  Guavinipan,  na  direcQÜo  das  nascentes  do  SSlo 
Lamberto;  por  este  abaixo  até  a  sua  confluencia  no  Guavinipan;  dahi 
á  barra  do  mesmo  no  rio  Jequitahy ;  e  por  este  abaixo  até  sua  foz  no 
S.  Francisco  ;  a  oeste,  o  io  S.  Francisco,  desde  a  foz  do  Jequitahy 
até  a  do  Paquy,  limite  ao  norte,  assim  como  seu  aílluente  o  Ria- 
chSlo;  e  mais  adianto,  da  barra  do  Riacho  do  Campo,  por  este  áci- 
ma até  as  suas  cabeceiras;  donde  continuam  pelas  sorras  entre  o  Bo- 
queirSo  e  a  Baixa  Grande;  de  cujo  extremo  occidental  descem  os  mes- 
mos  limites  pelo  corrego  da  Canna  Brava  e  RibeirSo  do  Ouro  até  sua 
barra  no  rio  Verde. 


568  KBTI8TA    DO 

Taes  sSo  os  limites  do  municipio  de  Montes  Claros,  trabados  se- 
gundo as  leis  provlnciaes  n.  171,  de  23  de  Margo  de  1840,  n.  334,  de  3 
de  Abril  de  1847,  n.  1.755,  de  30  de  Margo  de  1871,  n.  1.818  de  30  de 
Setembro  do  mesmo  anno,  e  diversas  outras.  que  aos  meamos  se  re- 
ferem. 

A  maior  extensSo  do  municipio  ó,  de  norte  a  sul,  de  cerca  d^  eoli- 
to e  trinta  kilómetros,  e  de  leste  a  oeste,  na  maior  largura,  é  de  no^ 
venta  kilómetros,  mais  ou  menos,  com  a  superñcie  ,'de  quasi  dez  mil 
kilómetros  quadrados. 

DivisAO  JUDiciARiA.  —  Ató  1820,  o  territorio  deste  municipio  fez 
parte  do  antigo  Julgado  da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  subordinado  & 
comarca  do  Serró  Frió  ;  passando,  entSo,  a  pertencer  á  comarca  de 
S.  Francisco,  creada  pelo  alvará  de  3  de  Junho  daquelle  anno,  e 
alterada  pelo  §  5.o  do  art.  l.o  da  lei  provincial  n.  464,  de  22  de 
Abril  de  1850  ;  em  virtude  da  qual  os  termos  de  Montes  Claros  de 
Formigae,  S.  Rom9o  e  Januaria  formaram  a  quinta  comarca  da  pro- 
vincia. 

Esta  divisSo  fot  mantida  pela  lei  n.  719,  de  15  de  Maio  de  1855; 
porém  a  lei  n.  1.389  de  14  de  Novembro  de  1866  a  alterou  creando 
a  comarca  de  Jequitahy,  composta  dos  municipios  de  Montes  Claros 
e  Guaicuhy,  desmembrados  da  comarca  do  Rio  de  S.  Francisco. 

A  lei  n.  1 .507,  de  20  de  Julbo  de  1868,  supprimindo  a  comarca  do 
Rio  Pardo,  encorporou  o  municipio  de  GrSlo  Mogol,  que  da  mesma  fa- 
zia  parte,  á  do  Jequitahy,  mais  tarde  ciassificada  como  undécima  da 
provincia^  a  qual,  pela  lei  n.  1.740,  de  8  de  Outubro  de  1870,  flccu 
constituida  dos  municipios  de  Montes  Claros  e  Januaria.  Depois  aínda 
foi  de  outro  modo  organisada  esta,  pela  lei  n .  2.273^  de  8  de  Julho 
de  1876,  para  compor- je  dos  municipios  de  Montes  Claros  e  Jequi- 
tahy ;  tendo  sido  supprimído  o  de  Guaicuhy,  e  passando  a  mesma 
finalmente  a  denominar-se— comarca  de  Montes  Claros,  pelo  art.  l.<' 
da  lei  n.  3.451,  de  1."  de  Outubro  de  1887. 

Pela  lei  da  divisSo  judiciaria  e  administrativa  do  Estado,  lei  n« 
11,  de  13  de  Novembro  de  1891,  foi  ciassificada  de  segunda  entráñela 
a  comarca  de  Montes  Claros,  que  actualmente  comp9e-se  dos  mu- 
nicipios de  Montes  Claros  e  de  Contendas. 

nrvislo  SLurroRAL.  ^  Pertence  o  municipio  de  Montes  Claros  á 
sexta  circunscripgSo  eleitoral  para  a  eleigSo  de  Deputados  ao  Con- 
gresso  legislativo  do  Estado,  a  qual  tem  por  sede  Diamantina  ;  e  ao 
undécimo  distaricto  eleitoral,  com  sede  na  mesma  cidade  de  Montes 
Claros,  para  a  eleigSU)  de  Deputados  ao  Congresso  federal. 

Pot»ULAgXO.  —  A  populagto  actual  dos  diversos  distrlctos  que  o 
constituem  nSo  ser¿  tal  vez  inferior  a  quarenta  e  dots  mil'  UabitUT 
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tes,  na  totalidade  catholicos,  ao  menos  apparentemente,  pois  nr^o 
consta  que  algum  professe  outra  relií?i3o. 

Como  em  quasi  todo  o  paiz,  ahi  so  acliam  [representadas,  em  sua 
pureza  e  pelo  cruzamento,  as  differentes  ragas  humanas,  desde  a 
branca,  em  que  predomina  o  elemento  portuguez,  até  a  africana,  com 
a  inflnita  variedado  do  nuan^as,  resultante  da  mésela  de  sangue, 
que  só  os  Americanos  do  Norte  sabem  distinguir  e  classiílcar. 

Entretanto  parece  que  nao  se  podem  applicar,  em  rigor,  á  popu- 
lagao  do  municipio,  nem  ás  demais  desta  zorta,  tao  pouco,  os  van- 
tajosos  predicados  que  Quatrefages  e  depois  Darwin,  na  Descendencia 
do  ffomeiH,  attribuem  ás  ragas  cruzadas  do  Brazil ;  visto  como  bem 
longe  de  possuirem  a  energía,  a  coragem,  o  espirito  emprehendedor 
o  tenaz  dos  antigos  bindcirantes^  descendentes  de  Portuguezes  e  In- 
dios, os  sertanejos  das  classes  mais  numerosas  sao  quasi  todos  indo- 
lentes, calmos  e  pouco  amigos  de  innovagOes. 

Ha  poneos  estrangeiros  naturalisados  ou  de  origem,  domiciliados 
no  municipio,  cuja  populagíío  pode  ser  assim  distribuida  : 

Districto  da    cidade 15:000  habitantes. 

»  do  Coragao  de  Jesús...      9:000  » 

»  do  Brejo  das  Almas...      6:000  » 

»  do  Jequitah y 6:000  » 

»  da  Extrema 4:000  » 

»  de  Morrinhos 2:000  » 

ASPECTO  GERAL.  —  O  municipío  do  Montes  Claros  ó  geralmente 
plano,  como  o  sao  as  vastas  chapadas  e  taboleiros,  que  occupam  tai- 
vez  mais  da  metade  da  superficie  de  seu  territorio.  Ahi  somonte  al- 
gumas  vcredis,  semelhando  oasis  em  meio  daquelles  desertes  áridos, 
apenas  cobertos  de  vegetagao  peculiar  e  uniforme,  onJe  é  quasi  ab- 
soluta a  ausencia  da  vida  animal,  interrompem,  a  espagos  de  leguas 
por  vczes,  a  monotonía  da  perspectiva  o  oíTorecem  raros  pontos  de 
•parada  na  penosa  travessia.  Buritysaes,  formando  como  alamoílas  na- 
turaes,  ou  capJes  de  arvores  sompre  verdejantes,  margéam  nesseá 
logares  fontes  do  agua  límpida  o  fresca,  em  admiravel  contrasto 
com  os  agrestes   descampados  do  redor. 

Planas  tambem  sao  em  goral  as  ¡^asantes  dos  maiores  rios,  sob 
denso  mattagal,  que  se  estende  a  largas  distancias  das  margcns,  om 
térras  preferidas  para  certas  culturas. 

MONTANH.is.  —  ILi  uo  municiplo  alguma?  cadelas  de  montanhas, 
ramiticagOes  de  cordilheiras  do  Estado,  o  diversas  serr.is  e  morros 
isolados,  como  a  das  Sete  Passigens,  limito  orioatal  do  mesmo  muni- 
cipio, a  qual  é  um  contraforte  da  serra  de  Itacambira  ;  a  serra  do 
Bota,  vertente  desta  ;  as  de  S.  Joao  e  do  B)queirao,  a  oeste,  pro- 
loagando-se  com  diversas  denominagOos  ats  a  caleia  de  S.  Felippo  ; 
U.  A.  P.-IO 
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a  serra  do  Sapo,  a  da  Porteirinha,  as  do  Mucambiaho,  da  Sussuara- 
na,  do  Mocambo  Firme  e  dos  Fonsecas  ,-  a  cadeia  da  Laza  Camprida, 
ramiflcaQao  da  serra  do  Cabral,  prolongameuto  da  cordilbeira  do  Es- 
pinhaQO,  partindo  de  Diamantina,  e  outras  muitas,  a  que  se  podem 
accrescentar  o  morro  da  Capivara,  os  Morrinhos,  os  Montes  Claros  e 
e  outros. 

Ríos  E  LAGÓAS.— Os  rios  mais  consideraveis  do  municipio  que  todos, 
junctos  os  allluentes,  correm  para  o  S.  Francisco,  sSío  o  rio  Verde 
Grande,  que  nabce  no  Boi  de  Carro,  entre  Bocayuva  e  Montes  Claros; 
o  Jequitahy,  que  limita,  em  parte  do  sul,  o  municipio,  nascendo  no 
de  Diamantina;  o  Paquy.'Tque  tem  as  nascentes  na  Lagoinha,  tres  le- 
guas ao  sul  da  cidade  de  Montes  Claros  ;  o  Riachao,  cujas  cabeceiras 
sao  a  Tiririca,  a  cinco  leguas  da  mesma  cidade ;  o  S.  Lamberto,  af- 
fluente  do  Jequitahy;  o  Tamboril  e  o  Murzello,  aflluentes  do  Paquy, 
pela  margem  direita  ;  o  Ribeirao,  o  Juramento,  o  Saracura,  o  Vacca 
Brava,  que  correm  pela  direita  para  o  rio  Verde ;  o  rio  Vieira  e  o 
dos  Bois,  que  banham  a  cidade,  e  o  Lagoinha  que,  reunidos  os  tres, 
com  o  nome  de  Canoas,  vao  tambem  para  o  rio  Verde,  pela  margem 
esquerda ;  o  Pederneiras,  o  Extrema  e  numerosos  corregos,  que  pela 
maior  parte,   seccam,  annualmente,  no  rigor  do  estío. 

Nenhum  lago  nem  lagóa  notavel  existe  no  municipio,  pois  mere- 
cem  apenas  men^ao  a  lagóa  da  Tiririca,  a  dos  Veados,  no  districto 
de  Morrinhos,  a  Lagóa  Comprida,  a  das  Pederneiras,  a  do  Boi,  a  da 
Sesmaria,  mais  importante,  a  lagóa  do  Matto,  e  algumas  outras, 
assim  como  um  grande  numero  de  brejos,  muitos  dos  quaes  flcam 
por  vezes  sem  agua  ñas  prolongadas  seccas. 

CLIMA. —Assaz  quente  e  secco,  posto  que  seja  intenso  o  frió  na 
estagao  propria,  o  clima  do  municipio  de  Montes  Claros  é,  como  o  do 
todo  o  sertao  mineiro,  pouco  saudavel,  mérmente  ñas  margens  dos 
rios  maiores,  onde  grassam  as  febres  palustres  chamadas  sesDes  e 
as  intermittentes,  nos  mezes  de  Fevereiro  a  Abril,  em  consequencia  * 

da  fermenta^ao  de  detritos  ñas  aguas  estagnadas,  que  deixam  as  en- 
Chentes,  ñas  baixadas. 

Essas  febres,  repetidas  ou  mal  curadas,  dao  origem,  de  ordinario, 
a  varias  lesóes  orgánicas,  como  do  ligado,  do  coragao  e  dos  pulniDes, 
muí  frequentes  por  ali,  tambem  com  diagnostico  em  outras  causas, 
na  opiniao  dos  competentes.  A  ictericia,  a  oppilagao,  e  outros  sym- 
ptomas  característicos  de  taes  molestias,  sao  maito  communs  nos  ha- 
bitantes. 

PR)DucgOES.  —  A  agricultura  e  a  industria  pastoril,  que  sao,  como 
86  sabe,  as  principaes  fontes  de  riqueza  de  toda  a  zona  sertaneja, 
estao  já  bastante  desenvolvidas  no  municipio  de  Montes  Claros,  onde 
Be  cultivam  os  diferentes  géneros  de  cereaes   communs   no    paiz,  e 
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entre  estes,  feijSLo  de  diversas  especies»  arroz  de  duas  ou  trea,  milho 
branco  e  vermelho ;  bem  assim  rnaadiocas  em  grande  quantidade  e 
das  variedades  mais  conhecidas,  como  sejam  a  mandioca  brava  ou 
amarga,  jatropha  mani  hot  de  Linneu;  a  mandiocagú,  cujas  raizes 
attingem  ás  enormes  dimens5es  de  dois  a  tres  metros  :  a  mandioca 
mansa  ou  doce,  juca  dulce  dos  botánicos  ;  aipim,  e  tambem  cannas  de 
assucar  de  varias  qualidades;  algodáo,  distinguindo-se  os  arbóreos  do 
Maranhao,  dos  Estados  Unidos,  de  Jersey,  uma  especie  de  herbáceo  e 
duas  de  algodao  ganga  ou  pardo  ;  mamona,  fumo,  e  outras  plantas. 

Ha,  na  classe  das  tuberosas  que  no  municipio  silo  cultivadas,  ba- 
tatas convólvulos  batata,  caras  OU  inhames  que,  segundo  a  opiniSio 
de  Arthur  Mangin  ñas  Plantas  Uteis,  constituem  um  alimento  sa 
dio  e  nutritivo,  prestando-se  a  variadas  preparagOes  culinarias,  e  de 
cujos  rhisomos  pode-se  extrahir  uma  tapioca  excellente  ;  cara  de  cor- 
da, tayobas,  mangaritos.  Coihem-se  tambem  amendoins,  gergeliins, 
gengibre,  melancias,  glrimús,  aboboras  e  mogangas. 

A  batata  ingleza  tem-se  acclimado  perfeitamente,  o  seria  de  de. 
sejar  que  a  cultura  desta  apreciada  farinácea  se  vulgarízasse,  pois 
é  sabido  que  nos  grandes  centros  é  uma  alimentagSc  trivial  e  ex^ 
cellente. 

O  municipio  de  Montes  Claros  é  um  dos  poucos  do  Estado,  que 
produzem  trigo,  ainda  que  em  pequeña  escala,  a  desj^eito  de  pare- 
cerem  os  terrenos  muito  proprios  para  a  cultura  desse  utilissimo 
cereal,  que  offerece  grandes  vantagens  á  lavoura,  conforme  demons- 
trou  o  Dr.  Miguel  Argollo,  em  uma  publicaQSio  enderegada  aos  la- 
vradores  do  norte  de    Minas,  em  1881, 

As  térras  de  cultura  do  municipio  sSLo  de  uma  uberdade  prodigio* 
sa,  excepgSo  feita  de  um  ou  outro  pequeño  trecho  ooberto  de  pedras 
calcáreas,  que  por  isso  nSLo  pode  ser  convenientemente  lavrado,  mas 
que  se  aproveita  para  o  cultivo  do  algod&o  e  da  mamona. 

Servem  as  térras  altas  para  a  plantag^o  do  milho,  feijSio,  algodSLo, 
que  quasi  sempre  dá  boas  socas,  bem  como  da  mandioca,  trigo  e  ma- 
mona ;  emquanto  as  baixas  s^o  preferidas  para  os  cannaviaes  que 
tambem  dSo  successivas  socas ;  e  nos  alagadizos  planta-se  o  arroz, 
cujas  colbeitas  costumam  ser  abundantissimas. 

Sobre  o  que  acabo  de  mencionar,  relativamente  aos  algodoeiros, 
occorre-me  observar  que  parece  terem  mudado  aigum  tanto  de  na- 
tureza,  com  o  tempt»  ou  com  a  transplantagSio  para  a  America,  pois 
essa  planta  que  na  antiguidade  Herodoto  refere  que  os  habitantes  da 
India  cultivavam  e  que,  em  logar  de  fructos,  produzia  uma  13  mais 
bella  e  mais  macia  que  a  dos  carneiros,  o  que  Plinio  conflriua  na  sua 
Historia  Natural,  nSU)  só  a  respeito  dos  Indios  mas  tambem  dos  Ara- 
bes,  descrevendo  o  algodoeiro  como  —  folüs  moro  similis,  cálice  pomi^ 
Cy  ñor  rodo,  já  nSLo  prospera  tanto  ñas  planicies  como  nos  sitios  em 
que  a  cultivavam  aquellos  povos  antigos,  pelo  que  refera   o  jnesmo 
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escriptor  onde  diz  que^^scrunt  ram  í)l  campis^  nec  est  gratior  vil- 
larum  prospectHs.  E  como  OS  Macedonios  q  ue,  notava  elle,  descre- 
veram  inultas  especies  de  arvores  sem  llies  indicar  os  nomes,  Plinio 
tanibem  n3o  dá  o  do  algodao,  entre  os  Árabes  e  os  Indios,  designan" 
do-o  apdnas  pelas  expressOes  ambiguas  —  unde  vestes  lineas  faciunt^ 
como  se  lé  no  cap.  13  do  liv.  12  da  citada  Historia  Xatural,  da  mesma 
maneira  que  o  faz  Virgilio  no  verso  120  do  liv.  II  das  Geyrgicas,  di- 
zendo  que  nao  sabe  como  contar  os  —  nemoi^a  .Ethiopum  molH  ca- 
ñe ntia   layi'(. 

Poróm  a  agricultura  no  municipio,  adstricta  á  retina,  se  faz  pelos 
processos  primitivos,  raros  melhoramentos  se  tendo  introduzido  no 
amanho  das  térras  e  na  prepara^ao  dos  productos  da  lavoura,  em 
que  trabalha-se  boje  como  trabalbava-se  ha  um  seculo. 

Felizmente  a  maravilhosa  fertilidade  do  solo  dispensa  o  emprego 
de  meios  que  promovam  o  augmento  das  colheitas  ;  e  abundando 
por  toda  parte  os  mattos,  nao  ha  receiar-se  que  um  dia  venham  a 
faltar,  em  consequencia  do  systema  das  rogadas  e  quelmas,  único 
praticavel  na  maior  extensao  do  territorio. 

Accresce  que  a  applicaQao  do  fogo  ás  térras  de  cultura,  metbodo 
a  que  os  lavradores  francezes  denominam  ccobuage,  ó  um  meio  fe- 
cundante de  grande  vantagem  jó,  conhecido  dos  antigos,  conforme 
os  versos  84  e  85  do  liv.  l.«,  em  que  o  mesmo  auctor  das  Geórgicas 
o  aconselha  para  as  térras  esteréis  : —  Scepe  etiam  Stcriles  incendere 
pi'ofuit  agros;  inde  occultas  vires  et  pahula  terree  ^nnguia  concipi- 
unt, 

Demais,  deixadas  em  pousio  por  oito  a  dez  annos,  levantam-se  de 
novo,  ñas  capoeiras,  mattos  tao  exuberantes  quasi  como  as  florestas 
virgens,  e  as  térras  já  lavradas  podem  receber  novas  plántameles. 

As  mesmas  térras  tambem  cultivadas  por  muitos  annos  successi* 
vos,  desde  que  se  tome  o  trabalho  de  capinar  as  plantagOes  mais  de 
urna  vez  por  anno,  para  impedir  o  crescimento  das  hervas  damni- 
nhas,  quo  invadem  as  capoeiras  e  ingam  rápidamente,  nunca  deixam 
de  produzir  as  mais  ricas  colheitas,  correndo  as  estagOeS  regulares  ; 
o  ó  o  que  acontece  com  as  socas  de  cannas,  que  sendo  bem  tratadas 
duram  n*alguns  logares  indeñnidamonte. 

Cada  roga  planta-se,  em  regra,  durante  tres  annos  consecutivos, 
dando  outras  tantas  colheitas,  com  pequeño  trabalho  ;  e  abandonan- 
do-se  depois,  nao  tanto  porque  a  térra  enfraquega,  como  geralmente 
suppOe-se,  perdendo  a  primitiva  forga  vegetativa,  mas  por  destrui- 
rem-se,  com  o  tempo,  as  cercas  e  tapumes,  que  commummente  sSo 
feitas  de  madeiras  de  pouca  dura. 

Nos  campos  e  carrascos  ou  taboleiros,  cu  jo  solo  nao  é  de  pedregu- 
llio,  prospera  tao  sómente  a  mandioca  ;  mas  tem-se  notado  que  cer 
tos  terrenos  safaros  de  natureza  semelhante,  a  que  chamam  furados, 
no  decurso  de  alguns  annos,  vao  se  convertendo  em  mattos  propriof 
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para  outro  genero  de  cultura,  o  que  ó  tal  vez  urna  excepQlío   vanta- 
josa  no  muniqipio,  ao  envez  do  que  acontece  em  todas  as  mattas, 

Essa  reproduc<jao  constante  dos  mat  tos  é  da  maior  importancia 
para  o  futuro  da  lavoura,  porque  so  após  muitos  anuos  de  eíTectivo 
trato  das  térras  poder-se-ha  fazer  uso  do  arado,  que  demanda  ura 
chSLo  desembarazado  de  tóeos  o  de  raizes  profundas,  como  as  das 
grandes  arvores  derribadas,  mormente  em  terrenos  accidentados  e 
de  forte  declive. 

Em  regra,  os  cereaes,  plantados  ñas  boas  térras,  produzem  mais 
de  duzentos  por  centOj  ñas  colhoitas. 

E'  sobretudo  no  tocante  ao  modo  de  separal-os  dos  involucros  na- 
turaes  e  residuos,  que  seria  muito  para  desejar-se  que  se  adoptas- 
sem  apparelhos  de  fácil  acquisigao  e  manejo,  os  quaes  melhor  apro- 
veitariam  ás  producgdes  da  lavoura,  com  muita  economía  de  tra- 
balho. 

D'entre  as  fructas  que  se  colhem  ñas  hortas  e  pomares  do  muni- 
cipio notam-se  o  abaca.'^i,  ananazes,  bananas  de  varias  qualidades, 
cajús,  caroá,  especie  de  meiao,  cidra,  condessa,  figos,  genipapos,  ja- 
boticabas,  que  tambe m  sXo  silvestres,  jambos,  laranjas  de  multas  va- 
riedades, desde  a  azeda,  vulgarmente  chamada  laranja  da  térra,  ci- 
trus  bigaradia,  ató  á  da  Baliia,  mais  apreciada  ;  limas,  limoes  azo- 
do,  doce  e  gallego  ou  gamboa,  mamOes,  manga,  maracujás,  de  urna 
de  cujas  especies  sao  as  bellas  flores  da  PaixcLo  ;  marmelos,  meiao, 
pinha,  pitangas,  pitomba,  quiabos,  roma,  tamarindo,  tangerinas  e 
uvas. 

Cultiva-se  tambem  ñas  hortas  a  araruta^  de  que  se  extrahe  o  ex- 
cellente  amido  empregado  na  alimentagao  dos  convalescentes  ;  e 
multas  variedades  de  pimentas,  tomates,  cebólas,  albos,  coentro, 
salsas,  agriSo,  alfaces,  couves,  espi nafres,  mostarda,  repolhos,  her- 
vilhas.  Andú  ou  guandú,  pepinos,  chuchu,  machiche,  aboboras  e 
muitas  outras  hortaligas  e  legumes  sao  tambem  communs  no  muni- 
cipio j  assim  como  o  agafrao,  crocus  saticus,  o  urucú,  birjca  orleand, 
o  funcho,  fcenicnlum  officinale, 

Tem-se  ensaiado,  cora  o  mais  satisfactorio  successo,  o  cultivo  da 
cavada,  linho,  herva  doce,  assim  como  de  uma  especie  de  cravo  ana* 
logo  ao  do  Maranhao,  e  de  outras  plantas  uteis  e  de  especiarla. 

Alecrim,  alfazema,  arruda,  artemisa,  borragem,  herva  cidreira, 
melissa  ofpcinalis  de  Linneu,  herva  tostao,  horteías,  losna8,t^mange- 
ricao,  masselica,  poójo,  tanchagem  e  outras  plantas  medicinaos  sao 
tambem  ahi  encontradas. 

A  arvore  de  cuites,  crescentia  cajeput^  tíío  bom  descripta  por  Agas- 
siz  na  Viagem  no  Brazil,  cuitezeira  de  ramas  trepadeiras,  e  diffe- 
rentes  especies  de  cabaceiras,  nao  devem  ser  aquí  esquecidas,  porque 
bSo  de  muita  utilidade. 
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E  em  floricultura  pouco  ha  a  mencionar-se  ;  vendo-se  todavía  al- 
guna jardins  bem  cuidados,  que  se  ornam  de  variedades  de  rosas, 
cravos,  perpetuas,  saudades,  semprevivas,  amores-perfeitos,  marga- 
pidas,  dhalias,  lyrios,  agucenas,  lagrimas  de  NapoleSo,  raras  violetas, 
e  urna  ínflnidade  de  outras  flores. 

O  girasol  tSo  conhecido,  por  muito  vulgar,  em  Montes  Claros  at- 
tinge  a  dimensOes  extraordinarias  ;  apresentando  a  flor,  por  vezes, 
urna  circumferencia  de  mais  de  vinte  centímetros  de  diámetro.  Entre- 
tanto nenhuma  contase  faz  desse  proveitoso  vegetal, que  nasce  e  cresce 
espontáneamente,  quando  é  sabido  que  as  sementes  do  girasol  dSo 
15  o/o  e  mais  de  um  excellente  oleo  límpido,  amarello-claro,  de  cheiro 
agradavel  e  sem  sabor,  que  solidifica-se  fácilmente,  e  é  empregado 
como  condimento.  Produzem  tambem  farinha,  com  a  qual  confeccio- 
na-se  uma  especie  de  pSLo  muito  delicado,  e  usado  em  algumas  al- 
deias  de  Portugal  e  da  Hespanha.  Igualmente  refere-se  que  na  Ame- 
rica do  Norte,  o  pó  das  mesmas  sementes  torradas  e  moldas  substitue 
o  café,  entre  as  classes  desfavorecidas. 

Aínda  mais,  esses  graos  constituem  óptimo  alimento  para  a  cría^So 
de  aves,  que  engordSo  muito,  comendo-os. 

Finalmente,  pela  sua  grande  largura,  as  folhas  do  girasol,  des- 
prendendo  muíta  evaporagEo,  trazem  a  maior  vantagem  para  o  sa- 
neamento  dos  terrenos  pantanosos,  em  que  é  cultivada  essa  planta, 
cuja  utilidade  e  propriedades  sao  indicadas  em  um  Manual  de  Chi- 
mica  Agrícola,  publicado  por  ordem  do  Governo,  e  na  Historia  Na- 
tural de  Anstett. 

E'  da  flor  girasol  que  Varrao,  no  cap.  46  do  seu  tratado  De  Agri- 
cultura^  escreveu:  «Nec  minus  adüiirandum  quod  fit  in  floribus,  quos 
vocant  heliotropia,  ah  eo  quod  ad  solis  ortum,  mané  spectant  et  ejug 
iter  ita  sequtmtur  ad  occasum,    ut  ad  eurn  setnpcr  spectcnt ,  » 

<\  Um  phenomeno  nao  menos  admiravel  ó  o  que  offerece  a  lior  de- 
nominada girasol,  que  pela  manha  se  volta  para  o  sol  nascente,  e 
com  o  cálice  sempre  aborto  aos  seus  raios  o  segué  em  seu  curso  até 
que  elle  se  pOe.  » 

CaramanchQes  de  iasmim,  trepadeiras  do  paiz,  de  flores  variegadas 
e  outras  especies  transplantadas,  arvores  exóticas  de  ornamentagao, 
como  o  eucalyptus  globulus,  a  casuarina,  o  cyp reste,  o  pinheiro  e  ou- 
tros  embellezam  o  recinto  de  varios  quintaes  e  chácaras. 

O  café  nao  é  cultivado  no  municipio  sinao  em  diminuta  escala,  por- 
que as  térras  nao  prestam  para  semelhante  plantagao,  embora  em 
alguns  logares  carreguem  bastante  os  cafeeiros,  que  n'outros  o  grande 
crescimento  e  demasiado  víqo  impedem,  ao  que  se  eré,  de  darem  boas 
safras;  e  vívem  longamente,  havendo  exemplos  de  durarem  sessenta, 
oitenta  e  mais  anuos,  o  que  nunca  acontece  ñas  mattas. 
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Em  prodacc<^es  naturaes,  os  mattos  e  campos  do  municipio  sSo 
ricos  de  iim  sem-numero  de  arvores  e  arbustos  que  se  carregam  de 
fructas  a  cada  anno. 

Seria  impossivel  dar  urna  relagao  completa  de  todas  as  fructas 
silvestres  comestiveis,  que  se  encontram  no  municipio,  e  cujas  prin- 
cipaes  sSlo  a  ameixa,  ananazes,  angá,  aragás,  araticum  panS,  arati- 
cum  vermelho  e  o  do  matto,  bacopary,  cagaita,  a  myrtus  dygenterica 
dos  botánicos,  de  que  se  obtém  excellente  vinagre  e  conservas,  caja, 
cajú,  gabiroba,  goiabas,  grao  de  gallo,  gravatá,  imbú  ou  humbú  como 
escreveram  Martius  na  Flora  Braziliense  e  Saint  Hilaire,  Yiagens  ao 
Bi^azil ;  jaboneabas,  de  que  fabricase  urna  especie  de  vinbo  seme- 
Ihante  ao  de  Bordeaux;  jatobás,  joá,  fructo  do  Zizyphus  joazeiro^  a 
respeitodo  qual  encontram-se  algumas  particularidades  em  D'Orbigny 
Yiagcoi  as  thors  Americas^  lobo  OU  fructa  de  lobo,  tida  por  nociva  mas 
de  cbeiro  agradavel ;  mamao  do  matto  ou  jaracatiá,  que  tem  pro- 
priedades  m^dicinaes  reconbecidas  ;  mandacarú,  cuja  arvore  é  uma 
especie  de  cacto ;  mandapuQá,  mangaba,  de  cujas  arvores  extrahe-se 
borracha  igual  á  da  siphonm  elástica  do  Para ;  marmelada  de  cachorro, 
maracujás,  muricys,  pequy,  pitomba  e  outras  multas. 

D'entre  as  fructas  das  palmeiras  s5o  dignas  de  menpao  o  c6co  ga- 
riroba,  o  católo,  que  contom  de  quatro  a  seis  castanhas  rijas;  o  ma- 
cahuba,  de  cuja  entrecasca  negra  e  durissima  os  ourives  diamanti- 
nenses  fazem  delicadas  joias;  o  coco  alicury,  o  azedo,  o  burity,  qué 
tem  polpa  oleosa,  como  o  macahuba   o  indaiá.  e  outros. 

A  baunilha  é  muito  commum  nos  cirr ascos  e  taboleiros,  principal- 
mente a  vanilla  aromatici^  que  mais  raramente  se  encontra  nos 
mercados,  e  diífere  da  que  fornece  as  substancias  conhecidasda  bau- 
nilha. 

Mas  uma  das  grandes  riquezas  do  municipio  consiste  ñas  innúme- 
ras especies  de  madeiras  de  construc^ao  e  de  marcenaría,  tao  nota- 
veis  pela  durabilidade  como  pelas  admiraveis  cores  e  contextura. 
Juntam-se  a  estas  muitas  arvores  que  produzem  óleos,  bálsamos,  re- 
sinas, gommas,  substancias  de  tinturaría  e  essencías  medicinaes.  A8 
mais  conhecidas  sao  a  amoreira,  de  viva  cor  amarella,  angelim» 
angico,  cuja  cortina  envolve  muito  tanino  e  que  produz 
resina  análoga,  sinao  idéntica  á  gomma  arábica:  arco,  aroei- 
ra,  schinus  aroeira  therebintacea,  cujo  amago  ó  de  duragao 
secular;  aroeirinha,  balsamo,  miro.nlon  prrniforme,  cujo  nome 
vem  do  sueco  aromático  que  emana  do  alburno  e  resulta  a  deco- 
CQao  da  casca  desta  arvore;  braúna,  melamoxilon  braúna;  barriguda, 
chorisia  vantricosa,  de  entrecasca  ílbrosa  e  cujo  fructo  encerra  uma 
como  la  flna  e  fiavel  ;  cabiúna,  macfuerium  incorruptibile ;  cannaÚs- 
tula,  que  contem  tanino,  candela,  bella  madeira  de  marcenarla,  ca- 
nella,  nectandra,  capitao  do  matto,  carne  de  vacca,  cedro,  cedrella 
brasiliensis,  clarahyba,  embaró,  embiragú,  arvore   de  estopa  e  fructo 
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cotanilhoso  ;  faveira,  folha-larga,  gameleiras,  uoia  de  cujas  especies 
parece  ser  a  ficus  doliana;  gongalo,  imbaúba,  imburana  ou  umbu- 
rana,  ¿><í;*.sv'/*a  IcjiíopUlcos^  itapicuní,  jaca,  Jacaranda  maciuerium  Alie, 
?/irt?ii,- jatobá,  que  tambern  produz  resina  utilisada  e  certo  liquido 
vinoso,  ligeiramente  adstringente,  que  dizem  ser  medicinal ;  jequiti- 
bá,  landim,  mulungú,  de  cujos  fructos  sao  as  sementes  bicolores  vul- 
garmente usadas  como  tentos  de  jogo ;  mussahyba,  paroba,  aspido 
2)enna;  pau  preto  ou  maria  preta,  que  tambera  estilla  um  licor  aci. 
dulado,  pau  d'allio,  pau  d'oleo,  copaifera  officinalis^  de  que  se  extrahe 
o  oleo  de  copabyba,  medicinal  e  succedaneo  do  de  linhaga  na  pintu- 
ra, dando  ás  vezes  urna  só  arvore  trinta  e  mais  litros  delle ;  pau 
d'abobora,  pau  pobre,  que  dá  fructo  rico  em  azeite,  proprio  para 
•illuminagao  e  para  o  fabrico  do  sabao,  tendo  tambera  certa  proprie- 
dade  purgativa  reconhecida,  e  a  que  alinde  Saint  Hilaire  no  cap.  12, 
vol.  2,  de  sua  citada  obra;  pau  térra,  pereiras,  pindabyba,  potumun- 
jú,  rosqueira,  sucupira,  taipoca,  tamboril,  que  attinge  a  dimensQes 
enormes ;  tatú,  tingay,  cujo  fructo  é,  como  o  do  pau  pobre,  rico  era 
oleo  de  muita  serventia,  vinhatico  e  muitas  outras. 

«  Pela  maior  parte,  poróm,  escreveu  o  sabio  auctor  da  Flora  Bra, 
siliense^  todas  essas  uteis  arvores,bem  conhecidas  dos  habitantes,  nao 
estao  ainda  classifícadas  pelos  botánicos.  Entre  muitas  difficuldadeg 
que  obstara  ao  estudo  e  classiíicagao  dellas,  sobreleva  urna,  e  é  que 
era  districtos  differentes  a  mesma  planta  tem  muitas  vezes  nomes 
diversos.  » 

Muitas  das  melliores  madeiras  perdem-se,  consumidas  pelo  fogo 
das  rogadas,  do  qual  os  lavradores  nenhuma  cautela  tomara  para 
resguardal-as. 

No  genero  palmeira^  contara-se  doze  especies  das  582  variedades 
estudadas  por  Martius  no  Brazil,  de  muitas  das  quaes  faz  menguo 
Arago,  em  sua  obra  Ao  redor  do  Mundo^  bem  como  Agassiz  na  Via- 
gem  ao  Brazil  ;  e  sao  ellas  a  gariroba,  que  remonta  á  altura  im- 
mensa, dominando  o  seu  tope  gracioso  a  copa  das  mais  elevadas  ar- 
vores  ;  alicury,  católe,  de  palraas  rasteiras,  cora  os  cachos  á  ílor  da 
térra  ;  indaiá,  palmito  verdadeiro,  macahuba,  espinhosa  ;  burity, 
a  mais  útil  de  todas,  de  que  se  tirara  íibras  bastante  resistentes  para 
cordas,  redes,  esteiras  o  chapeos,  e  de  cujo  tronco  extrahe-seum  li- 
cor leitoso  muito  seraelhante  no  sabor  ao  moscatel,  e  na  apparencia 
ao  laymi,  vinho  de  tamareira,  segundo  a  deacripglXo  de  d'Alviella, 
Sahara,  e  de  Anstett  ;Tgeribá,  linda  palmeira  de  basta  copa  ;  cabegu- 
do,  uricanga,  túciim,  e  uraa  especio  chamada  simplosmente  pahncira 
notavel  pela  bella  forma  de  Jeque  da  Iblhagein. 

D'entre  as  plantas  gri  rapantes  e  parásitas  ou  trepadeiras,  raencio- 
narei  o  cipo  branco,  o  cipo  de  S.  Joao,  unhas  de  gato,  timbó,  extre- 
mamente venenoso,  imbé,  de  cuja  liana,  era  uraa  exposicao  no  Rio 
de  Janeiro,  ñguraram,  ha  alguns  annos,  chapeos  tecidos    com  muita 
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perfeiQSo  ;  mucunS,  de  cuja  raiz  se  tira  certa  gemina  flnissima  de 
propriedade  niui  nutriente  ;  sumaré,  com  fructo  de  gluten  assaz 
adherente  e  empregado  em  certos  misteres  ;  amarra-vaqueiro,  cipo 
de  colla,  com  cujo  sueco  emendam-se  lougas,  vídros  e  crystaes  ;  ci- 
pos d'anta,  de  loite,  do  batata,  do  oseada  ;  cipo  vermellio,  o  uma 
multidSLo  de  outras    especies. 

Getiranas,  da  íamilia  das  convolvuláceas,  de  bellas  ílores  roseas, 
roxas  e  ozues,  talvez  das  especies  descriptas  na  Flora  Fluminense 
pelo  sabio  botánico  mineiro  Frei  José  da  Conceigao  Velloso  e  de  seu  no- 
mo denominadas  vcllosinas-,  numerosas  especies  de  trepadeiras,  bego- 
neas  o  orchidéas  ;  parásitas  de  magnificas  ílores  de  cores  vivas  e  va- 
riegadas  e  outras  .plantas  deste  genero,  que  só  podem  ser  classifica- 
das  pelo  botánico,  tambem  sao  communs  em  todo  o  municipio  de 
Montes  Claros. 

Como  plantassfllamentosas,  além  da  arvore  barriguda,  do  embira- 
Qú,  pau  jaca  e  outras,  e  da  palmeira  burity,  podem  ser  mencionadas 
neste  genero,  a  malva  grande,  cujo  tronco  é  coberto  de  fibras  alvas, 
maclas  e  fortes  ;  a  pita,  cujas  folhas  dao  uma  especie  de  crina  vege- 
tal, perfeitamente  textil,  que  bem  poderla  servir  para  a  fabricagao 
de  pannos  de  linhagem  e  artefactos  como  os  do  cabellos,  sendo  aín- 
da utilisada  a  longa  baste  dessa  planta  como  cortiga  igual  á  do  bu- 
rity ;  tabúa,  do  que  se  fazem  esteiras  ordinarias  e  um  capote  rustico, 
assaz  característico,  a  que  chamam  carocha, 

O  arbusto  da  paina  o  a  macolla  crescem  pelos  campos  em  grande 
quantidade. 

Tabocas,  taquaras,  taquaragú,  cannabrava,  canella,  taquaril,  cam- 
babuba  e  a  canna  do  reino,  que  se  tem  tornado  quasi  silvestre,  abun- 
dam  igualmente  no  municipio. 

Encontram-se,  finalmente,  nos  mattos  e  campos  do  municipio, 
muitos  vegetaes  que  teem  applicagao  na  medicina  e  na  tinturarla, 
talvez  superiores  aos  que  veem  do  ostrangeiro,  pela  conservagao 
das  propriedades  therapeuticas,  ou  das  substancias  colorantes  qu® 
conteem,  assim  como  uma  infinidade  de  hervas,  arbustos  e  raizes, 
usados  no  tratamento  empírico  das  molestias.  Merecera  ser  menciona- 
das a  poaya,  jalapa,  caroba,  salsa,  papaconlia,  congonha  do  matto,  ilcx 
congonha  de  Lambert,  congonha  do  campo,  luxeiubur,/ia  polyandra, 
descripta  por  Saint  Hilaire  e  análoga  ao  mate  ;  alcagiiz,  rhuibarbos, 
butua,  barbatimao,  calumba,  quassia,  quina  do  tros  qualidades,  uma 
das  quacs  idéntica  á  chinchona  of/lcinalis  do  Perú  ;  velamos,  sapé, 
varicis  malvas  mucilaginosas  ;  trocisco  ou  cainca,  piretro,  lierva  de 
tihú,  tiborna,  gunii,  mastrugo  ou  herva  de  Santa  Maria,  carapiá, 
marinheiro,  batata  purgativa,  hervas  de  andorinha  e  do  passarinho, 
alfavacca,  japecanga,  pé  de  perdiz,  herva  cidreira  sob  a  forma  de 
capim  silvestre,  herva  louca,  multo  caustica,   tayuyá,   unha   d'anta, 
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amarissima,  sassafraz,  aromática,  e  babosa,  cactus  análogo  ao    aloes 
ou  azevre. 

Dos  vegetaes  utilísados  na  tinturaría  destacam-se  añil  de  duás  es- 
pecies, capa-rosa,  moricy,  massambé,  amoreira,  catuaba,  pau  d'arco  ; 
as  fructas  do  pau  térra,  da  coirana  e  de  mata-ratos,  e  muitos  raais, 
pouco  conhecidos,  que  dfto  tintas  de  dififerentes  cores,  em  cuja  pre- 
paragao  entram  de  ordinario  a  lixivia  e  outros  mordentes. 

REINO  ANIMAL.  —  A  maior  criagao  do  municipio,  em  que  a  in- 
dustrio pastoril  já  se  acha  bastante  desenvolvida,  ó  a  de  gado  vaccum, 
que  prospera  admiravelmente  ;  podendo-se  calcular,  segundo  dados 
mais  ou  menos  seguros,  em  mais  de  cem  mil  o  numero  de  rezes  que 
pastam  pelas  propriedades  ruraes,  nos  differentes  districtos  ;  e  em 
escala  pouco  inferior,  cria-se  a  raga  cavallar  mais  commum  no  Es- 
tado, possuindo  alguns  fazendeiros  bellos  garanhOes  da  raga  p^mpa. 
Mas  apenas  em  uma  ou  outra  Fazenda  conseguem  os  criadores,  a 
custo,  obter  alguma  producgáo  das  especies  muarés,  porque  em  ge- 
ral  as  crias  entortam  extraordinariamente,  por  influencia  de  causas, 
ao  que  parece,  ainda  desconbecidas. 

O  gado  lanigero,  que  consiste  em  carneiros  ordinarios,  posto  que 
alguns  pela  quadrupla  armagao,  parecam  originariamente  provir  das 
ragas  ovinas  da  Islandia,  nao  é  tao  numeroso  quanto  poderla  ser, 
pois  no  municipio  existem  pastagens  das  mais  apropriadas  para  re- 
banhos  de  ovelhas,  assim  como  para  as  manadas  de  cabras  que  va- 
gam  principalmente  nos  arredores  da  cidade  e  povoagOes. 

A  criagao,  porem,  de  que  mais  cuida  o  povo  é  a  de  suinos,  porquan- 
to  criam-se  e  cevam-se  grandes  varas  de  porcos  com  que  se  abaste- 
cem  de  toucinho  os  habitantes  e  os  mercados  do  municipio,  donde  se 
o  exporta  em  quantidade  superior  a  duzentos  mil  kilogrammas,  an- 
nualmente. 

De  aves  domesticas,  gallinhas,  patos,  marrecos,  penis,  gallinhas 
d' Angola  e  outras,  ha  grande  numero  em  todas  as  casas,  mormente 
ñas  pequeñas  habitagOes  ruraes. 

As  pastagens  do  municipio  sao  das  mais  pingues,  abundando 
multas  em  salinas  chamadas  barreiros^  de  cuja  térra  come  o  gado, 
que  nelias  encentra  sal  ou  substancias  idénticas.  Por  esta  razao, 
poneos  sao  os  criadores  que  precisam  despender  sal  com  a  criagao 
durante  a  secca. 

Dispoem  quasi  todos  de  manijas  e  largas,  plantadas  de  varias  espe- 
cies de  capim,  como  o  bengo,  colonia,  capim  vermelho,  mimoso, 
gordura,  com  os  quaes  entremeiam-se  o  guiñó,  capim -agú,  duas  ou 
mais  variedades  de  grammas  e  outras  hervas  de  forragem.  Com  o 
auxilio  desses  capinaes  de  reserva,  raramente  alguma  vez  chega  a 
tocar,  isto  Ó,  cahir  de  magra,  na  estagao  da  secca. 

Para  a  renovagao  das  pastagens,  ó  costurae  deitar  fogo,  em  Julho 
ou  Agosto,   aos  compos  e  hervagaes,    aflm  de  consumir  os  detritos  e 
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brotarem  de  novo  as  diversas  especies  de  pastos  nativos.  Em  ponco 
étudo  reduzido  a  cinzas,  invadindo,  ás  vezes,  o  incendio  os  capaes 
visinhos  e  os  mattos,  onde  lavra  a  labareda,  alimentada  pelas  folhas 
seccas  e  troncos  cabidos, 

Entao  fogem  os  animaos  espantados  da  crepitagSo  dos  ramos,  ou 
expulsos  pelo  calor  e  fumo  da  imminente  íbgueira ;  mormente  quando 
a  onda  ardente  penetra  nos  tabocaes,  estrondando,  com  violentos  es- 
tampidos, os    goroos   das  tabocas. 

E'  um  expectaculo  grandioso  o  da  cbam^ia  que  rápidamente  se 
propaga  pelas  vasta^^  cbapadas  e  campiñas,  projectando,  á  noite,  sua 
luz  avermelbada  e  vacillante  na  encesta  de  uma  serra  além,  ou  ñas 
aguas  de  um  rio,  de  uma  lagoa  !... 

Alguns  dias  depois  das  qneimadas,  comegam  a  rebentar  os  renovos, 
e  os  campos  voltam  a  ser  im mensos  tapetes  de  verdura. 

Os  males  que  costumam  atacar  o  gado,  principalmente  o  gado 
vaccum,  fazendo  raaiores  esti^gos  na  criagao,  s5o  o  verme,  vulgar- 
mente chamado  berne,  que  se  incrusta  sob  o  couro  das  rezes,  e  a 
peste  commum,  que  felizmente  ó  de  duragrto  passageira. 

Tambem  as  cobras  causam  prejuizos  aos  fazendeiros,  em  toda  es- 
pecie de  criaQSo,  assim  como  os  morcegos,  que  sugam  á  noite  o 
sangue  dos  animaos  cavallares,  deixando  os  novos  multas  vezes  sem 
vida. 

Esses  singulares  cbeiropteros  bem  conheoidos,  posto  que  maiores 
do  que  os  communs,  estao  muito  longe  dos  famosos  vampiros  ame- 
ricanos das  descripQOes  de  Humboldt  e  de  outros  naturalistas,  que  a 
imaginagSo  prevenida  de  um  anonymo  virante  francez,  auctor  de 
uma  obra  com  o  titulo  de  Imperio  do  Brazil^  aflgurava-se  encontrar 
por  toda  parte  em  nosso  paiz  ;  e  é  nos  sitios  de  mattos  e  próximos 
de  sorras,  em  que  mais  se  propagam,  com  prejuizo  dos  animaos  e 
da  criagSío  de  aves  domesticas. 

Para  extinguil-os,  ou  pelo  menos  diminuir-Ihes  o  numero,  usa  se 
apanbal-os  em  potos  de  melado,  expostos  nos  logares  que  frequentam, 
e  nos  quaes  poucos  se  livram  de  cabir,  ao  beberem,  em  sofregos 
bandos,  que  fazem  lembrar  os  companheiros  de  Ulysses  transformados 
em  brutos  porcos  pelo  licor  que  Ibes  déra  a  feiticeira  Circe.  Salva, 
porem,  tal  compara^So  com  o  fabuloso  episodio  da  Odyssca,  mais 
accentua-se  esta  por  flcarem  os  singulares  maramiferos  ridiculamente 
emplastrados  com  as  azas  colladas  no  corpo,  tacteando  ao  derredor, 
como  se  tornassem  á  primitiva  especie  de  ratos,  dos  quaes  suppSe  a 
crenga  popular  serem  simples  metamorpboses. 

Uma  nao  menos  grave  doenga  que  ataca  toda  especie  de  gado  é  a 
vareja  ;  mas  para  extirpal-a  recorre-se  á  applicagao,  quasi  sempre 
efficaz,  do  mercurio  doce.    Entre  as  classes  populares  ha  muito  quem 
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acredite  ainda  eiu  benzeduras,  por  meio  de  palavras  e  signaos  caba- 
lísticos, para  curar  os  animaes  affectados  de  tal  doenQa,  mesmo  d^ 
longe. 

Mais  raros,  porem,  teem-se  tornado  os  assaltos  das  onoas  contra  o 
gado,  por  causa  da  caga  que  se  dá  frequente mente  a  essas  feras  • 
limittando-se  ha  muito  ás  rezes  e  animaos  que  pastam  nos  grandes 
mattos  incultos  e  ñas  proximidades  das  cavernas  ou  lapas,  ondo  ellas 
encontrara  covis. 

Ñas  fazendas  de  áreas  mais  extensas,  acontece  por  vezes  tornarem 
muitos  animaos  ao  estado  selvageiñ,  ficando  inteiramente  bravios,  e 
de  ordinario,  pela  difflculdade  de  apanhal-os,  perdem-se  os  cavallos 
e  eguas  alevantados,  como  os  denominara. 

Nos  vastos  campos  e  mattos  de  todo  o  municipio  encontram-se 
numerosas  especies  de  animaos  selvagens,  quadrupedes,  reptis,  aves, 
insectos,  de  cuja  variedade  pode-se  avallar  pelos  mais  notaveis,  que 
sSlo,  d'entre  os  quadrupedes,  a  anta,  ariranha,  amphibio  de  pello 
preciosa,  caetetii,  capivara,  caxinguelé^  cachorro  do  raatto,  semelhan- 
te  ao  aleo  mexicano,  cnnis  mexicanus^  segundo  Martius  era  A  Raga 
Americana ;  cotia,  coelho,  furao,  gamba,  gatos  do  raatto,  entre  os 
quaes  o  raaracaiá  ou  maracajá,  mourisco  e  pintados  r  guará,  que  é  o 
lobo  americano,  guariba,  guigó,  quadrumanos,  cujos  gritos  imitara 
uma  gargalbada  ;  guaxe,  ká,gados,  lontra,  de  bonita  pello  cambiante 
e  macia,  macacos,  raaritataca  ou  jaratataca,  mephitis  phcedus,  de  cuja 
arma  defensiva  singular  foi  victima  um  viajante  naturalista,  según" 
do  refere  D'Orbigny,  Viarjem  áí  Búas  Americas  ;  mocó,  ouQas  das 
especies  tigre,  pintadas,  cangUQú  e  soQuarana  ;  ourigo-caxeiro,  paca, 
papamél,  preá,  quaty,  queixada,  raposa,  ratos,  saguys,  sarné,  taman- 
dúas tanto  bandeira  corao  raeléte  ou  mirim ;  tatús  diíferentes  como 
o  charaado  canastra,  que  ó  o  raaior  e  mais  raro,  o  péba,  o  preto,  o 
galhinha  e  rabo  moUe ;  veados,  de  que  se  contara  o  campeiro  ou  ga- 
Iheiro,  cervus,  matteiro,  catingueiro,  o  a  magestosa  soguapára,  que 
se  tem  tornado  rarissima  no  municipio. 

Os  tatús  sao  animaos  que  nunca  se  domesticara,  do  que  dáo  tes- 
teraunho  os  seguintes  versos  do  Desertor^  poeraa  de  M.  I.  Alva- 
renga  : 

«  Ou«il  o  talú  que  o  destro  Americano 
«  Vivo  pninfleu  e  em  vao  depois  se  cnnca 
«  Por  fazel-o  domestico,  que  sempre 
«  Temeroso  n?s  conchas  se  recollie. 

Entre  03  reptis  notam-se  o  calango,  caraaieSLo,  cobras,  cujas  prin- 
cipaes  sao  o  cascavel,  cainana,  coral,  cobra  cipo,  cobra  verde,  cobra 
vidro,  cobra  de  duas  caberas,  giboia,  jararaca,  JararacaQú,  a  mais 
venenosa  ;  papapinto,  havida  por  inoffensiva,  e  ainda  uraa  especie 
que,  por  mais  extraordinario  que  pareja  o  phenoraeno,  presume-fe 
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ser  gerada  de  cabellos  de  animaes  largados  por  algum  tempo  em  lo- 
gares húmidos,  pois  teem-se  encontrado,  em  charcos  e  pantanos,  ca- 
bellos passando  pela  metamorphose,  que  se  revela  no  inovimento  e 
figura  da  radícula  transformada  em  cabega  do  reptil . . . 

«  Dlgam  03  sabios  da  Escriptura,  que  segredos  sao  estes  da  na- 
tura !  » 

A'  mesma  classe  dos  reptis  pertencem  o  jacaré,  amphibio,  pre- 
guÍQa,  muito  semolhante  á  lagartixa,  papavento,  tihú  ou  lagarto, 
sucuriú,  a  maior  das  serpentes  conhecidas,  que  mede  nao  raro  mais 
de  dez  metros,  e  ó  temivel  pela  forga  com  que  agarra  e  esmaga  a 
presa,  e  até  rezes  que  vSo  beber  ás  aguas  onde  vive  o  enorme  am 
phibio ;  caracóes,  de  conchas  espiral,  cónica  e  de  voluta,  e  uma  es- 
pecie de  mollusco,  a  que  dáo  o  nome  indígena  de  inta,  que  vive  em 
bellas  conchSls  bipartiveis  semelhantes  á  madreperola,  de  que  se  fa- 
zem  botOes,  talvez  um  estrombo ;  sapos,  gias,  ras,  de  que  ha  uma  in- 
flnidade,  destacando-se  os  cassotes   e  innúmeras  variedades. 

Os  peixes  mais  notaveis  dos  rios  e  lagóas  do  municipio  sSío  o  ba- 
gre, cary,  corvina,  crumatá,  dourado,  mandim,  matrincha,  pacú, 
piaba,  piabanha,  piau,  pianguéjo,  piranha,  myletcs  macropomus^  peixe 
voraz  e  temivel,  mais  commum  ñas  lagóas,  e  cigas  arestas,  como 
observa  um  naturalista  ñas  Viagcns  ás  Búas  Amcricas,  nao  teem  a 
tenuidade  fatigante  das  dos  outros  peixes  ;  suruby,  o  maior  dos  pei- 
xes de  agua  doce,  trahira  e  outros. 

Nos  pantanos,  charcos  e  lagóas  abundam  tambem  sangue-sugas  de 
duas  qualidades. 

Das  aves  as  mais  interessantes  como  ca^a,  pela  belleza  da  pluma- 
gem  e  das  formas,  ou  como  passaros  canoros,  que  se  encontram  no 
municipio,  s5o  anuns,  passaros  branco  e  preto,  andorinhas,  araponga, 
assaz  rara,  araras  bellissimas  porem  nao  multas,  ariris,  beijaíiores  e 
colibris  de  mais  de  vinte  variedades,  entre  as  quaes  o  passaro  mosca, 
orthorhincus  orsminia  ;  bemtevi,  capoeira,  canarios,  carriga,  caracará, 
ave  de  rapiña,  codorna,  corrixo,  caboró,  corujas,  coriangú,  cauS,  que 
o  vulgo  tem  por  ave  agoureira ;  urna  rhea  americana^  grande  ave 
que  fácilmente  domestica-se,  como  o  avestruz  no  Cabo  da  Boa  Espe- 
ranza, onde  ó  uma  criagáo  lucrativa,  pela  exportagao  das  pennas, 
mais  proprias  para  cortos  usos  que  as  do  edredón  da  Dinamarca  ; 
frango  d'agua,  gaivota,^  gangorrinha,  gargas  de  duas  especies, 
gaviOes  de  tres  ou  quatro,  inhambú,  inhuma,  jacú,  penelope- 
cristata^  jáburú,  jandaia,  jahó,  de  canto  mavioso,  qual  plangente 
melopea,  como  notou  um  celebre  viajante ;  joao-de-barro,  ciya 
casa  de  lama  cimentada  é  muito  curiosa  e  duravel,  construindo  o 
passaro  até  sobrados  de  dois  e  tres  andares,  onde  abrigam-se  diver- 
sas familias ;  joao  congo,  que  faz  o  ninho  tecido  de  cabellos  e  fios  ve- 
getaes,  figurando  uma  bolsa  pendente  dos  galbos  das  arvores ;  joao 
tolo,  macuco,  maracaná,  maitaca,  mae  da  lúa,  marreco,  martim-pes- 
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cador,  melro,  tnergulhao,  mutum,  grande  ave  preta  acatasolada  que, 
segundo  Martins,  os  Indios  domesticavam  em  gallinheiros ;  narceja, 
papacapim,  papagaios,  passaros  pretos,  patativos,  patos  bravos,  peixe 
frito,  perdizes  muito  numerosas,  periquitos,  pica-paus  de  quatro  ou 
cinco  especies,  pinhém,  variedade  de  gaviSLo  ;  pintasilgo,  pombas,  a 
saber :  jurity,  trocaz,  verdadeira,  rolas  e  as  chamadas  pombas  de 
Janeiro ;  quemquens  de  tres  ou  quatro  especies,  sabias,  sabiúnas, 
sanhaQO,  saracuras,  seriema,  ave  grande,  canora  e  que  destroe  as  co~ 
bras ;  socó,  soffrer,  de  vivas  cores  e  canto  melodiosissimo  ;  tesourei- 
ro,  do  qual  ha  um  congenere  chamado  alma  de  gato;  tucano,  ram- 
phestos  tucanus^  de  enorme  bico  amarello  dentado,  curvo  na  extremi- 
dades e  mais  comprido  que  metade  do  corpo  do  passaro,  que  tem  no 
papo  bellissima  pelle,  da  qual,  como  se  sabe,  era  guarnecido  o  manto 
imperial  do  monarcha  brasileiro ;  urubú  ou  corvo,  urubú-rei,  bonito 
passaro  que  rara  vez  apparece,  zabelé,  gallinácea  de  saborosa  carne, 
e  multas  outras  aves. 

A  caga,  como  diversfto  ou  occupagao  habitual,  limita-se  á  de  vea- 
dos,  anta,  muito  procurada  por  causa  do  prego  do  couro ;  caetetú,  o 
javaly  americano,  de  carne  delicada  e  melhor  que  a  do  porco  ;  capi* 
vara,  queixada,  paca  e  coelhos. 

Tambem  se  cagam  ongas  e  outros  animaes  de  montería,  para  o  que 
se  adestram  matilhas  de  cHes  de  raga  muito  estimados. 

As  perdizes,  codornas,  pombas,  jacús,  marrecos,  patos  e  outros  vo- 
lateis  offerecem  igualmente  variada  escolha  aos  bons  atiradores,  que 
possuem,  para  a  cagada  das  duas  primeiras  especies,  perdigueiios  de 
fino  faro  e  perfeito  ensino,  que  sabem  amarrar  e  levantar  a  caga,  e 
trazel-a  colhida  ao  cagador. 

Finalmente  apanham-se  muitos  animaes  de  caga  e  aves  em  lagos 
e  armadilhas  diferentes. 

Pesca-se  únicamente  para  o  consumo  e  mais  por  mero  divertimen- 
to  que  como  industria;  sendo  raro  expor-se  á  venda  nos  mercados 
do  municipio  o  peixe  secco,  salgado  de  conserva,  a  nSLo  ser  proceden- 
te do  S.  Francisco  e  de  outros  rios.  Todavía  na  cidade  offerece-se 
grande  abundancia  de  peixes  frescos,  posto  que  pequeños,  mérmente 
na  estagSío  das  chuvas,  empregando-se  na  pesca  o  anzol,  a  tarrafa,  a 
róde  ;  e  apanhando-se  tambem  muito  peixe  em  jequy,  pary  e  cerca* 
das,  nos  rios,  quasi  todos  piscosos,  e  em  algumas  lagóas. 

Encontra-se  no  municipio  de  Montes  Claros  grande  copia  de  abe-^ 
Ihas  de  varias  especies,  como  sejam  arapuá,  aratim,  borá,  cbupé,  ja-*- 
tahy,  que  produz  mel  delicioso  e  medicinal ;  mandassaia,  marmela- 
da,  mumbuca,  de  todas  a  que  maior  quantidade  de  mel  e  cera  fabri- 
ca; mundury,  orugú,  preguigosa,  sanharo,  tatahyra,  que  tem  outro 
nome  vulgar  menos  euphonico ;  tres-portas,  tibuna,  toby,  e  alguma^ 
outras. 
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Essas  abelhas  formam  as  colmeias  nos  troncos  das  arvores  ocas,  e 
algumas  na  térra  e  ñas  Irinchas  dos  rochedos. 

A  apicultura,  de  que  apenas  se  occupam,  como  simples  entreteni- 
mento^  muito  poucas  pessoas,  podía  ser  no  municipio  urna  industria 
proveitosa  e  de  facilliraa  explorayao.  Entretanto,  em  vez  de  tratar-se 
das  abellias  do  paíz,  tem-se  ensaiado  sem  resultado  a  criaQ3.o  da 
chamada  abelha  do  reino,  que  parece  nSLo  se  acclimar  em  logares 
quentes  e  seceos. 

Resta,  para  concluir  este  capitulo  do  reino  animal,  fazer  somonte 
menQ^o  das  centenas  de  variedades  de  insectos,  borboletas  de  cores 
dilTerentes,  de  todos  os  matizes  e  formas,  largatas,  locustas,  besouros, 
alguns  brilhantes  da  c6r  do  ouro  e  da  prata,  que,  largando  o  envo- 
lucro,  apparecem  na  estagáo  da^s  cliuvas ;  o  serrador,  especie  de  es- 
caravelho  que  sorra  galbos  .d^  arvores  com  urna  das  masillas  ;  cigar- 
ras, cujo  canto  agudo  e  monótono  tem  alguma  cousa  de  lamentoso  ; 
cupins,  formigas  de  diversos  nomes  e  especies,  mais  ou  menos  dam- 
ninbas ;  maribondos,  vespas,  mariposas,  borrachudos,  gafanhotos, 
grillos,  carangaeiios,  escorpioes,  iacraus,  dentro  os  quaes  o  temivel 
carangonQO ;  aranhas,  e  innúmeros  vermes  e  outros  insectos. 

Tambem  existe  no  municipio  uma  especie  de  argyope  cophinaria^ 
ou  grande  aranha  semelhante  á  crahe  da  Guyana  Franceza,  e  que  apa- 
nha  os  maiores  insectos  e  ató  passarinhos  na  vasta  e  forte  teia,  ar- 
mada nos  galbos  das  arvores.  Ha  tempos  mandei  para  um  illustrado 
amigo,  professor  em  Ouro  Preto,  algumas  pequeñas  meadas  de  seda 
dessa  especie  de  aranha,  como  interessante  curiosidade  de  historia 
natural. 

Reino  mineral.  —  Jazidas  immensas  de  pedra  calcárea  da  melhor 
especie  conhecida,  encontram-se  em  todo  o  territorio  do  municipio, 
formando  em  alguns  logares  extensas  e  altas  serranías  ;  poróm,  para 
a  fabricagao  da  cal,  que  se  limita  á  necessaria  para  as  construcgSes 
locaes,  preferem-se  as  pedras  que  se  acham  disseminadas  á  superñcíe 
ou  soterradas  á  pouca  profundidade  do  solo. 

No  interior  das  lapas,  que  se  deparam  na  raiz  e  pelas  encostas  das 
serras,  ha  grande  abundancia  de  salitre,  de  envolta  com  a  térra,  e 
por  vezes  mesmo  crystalisado ;  suppondo-se  que  muitos  desses  ricos 
depósitos  existam  ainda  desconbecidos  e  intactos,  porquanto  os  anti- 
gos  proprietarios  tinham  o  costume  de  tapar  as  entradas  das  caver- 
nas onde  os  descobriam,  a  flm  de  reserval -os,  e  assim  perderam-se  os 
vestigios  de  multas  salitreiras . 

A  exploragao  dessa  importante  industria,  que  podia  ser  dez  vezea 
mais  rendosa  do  que  actualmente,  ó  quasi  insignificante  e  ainda  pre- 
judicada  pelos  processos  imperfeitos  da  apuraQSo  do  producto. 

No  districto  de  Jequitahy  ó  onde  existem  lavras  de  diamantes  co* 
nhecidas   e  trabalhadas  no  municipio.    Descobertas  em   1875,  deram 
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nascimento  á  povcagao  do  mesmo  nome,  attrahindo  para  ali  urna 
corrente  de  povo  «norme,  pela  fama  da  riqueza  daquellas  jazidas,  ora 
quasi  abandonadas,  pela  difliculdade  dos  servÍQOs. 

A'  pouca  distancia  da  cidade  de  Montes  Claros,  sabe-se  que  exis- 
tem  alguns  veeiros  de  curo,  cuja  extracgao  tem  sido  tentada  por 
vezes  e  com  proveito,  posto  que  em  muito  pequeña  escala;  presu- 
mindo-se,  á  vista  da  configuragao  peculiar  do  terreno,  que  o  mesmo 
metal  exista  em  varios  sitios  do  municipio,  onde  ó  geral  o  que  os 
praticos  chamam  formagdo, 

A  pedra  de  ferro  e  o  silicato  de  ferro  denominado  jact'.t'onja,  sem 
serem  muito  abundantes,  dariam  para  alimentar  mais  de  urna  fabri- 
ca de  ferro,  com  vantagem  e  por  largo  tempo. 

O  crystal  de  rocha,  qwn-fzohj/flino,  e  crystaes  transparentes  sao 
tambem  mais  raros  que  uma  ou  duas  especies  de  silex  chamadas i^c- 
dras  de  fogo,  e  as  conbecidas  pela  denominagao  de  pcdr.is  de  San- 
t*Anna, 

Essas  ultimas,  de  forma  quadrangular  retangula,  de  coloracSo  de 
cobre,  por  vezes  raladas  de  azul,  sao  mui  numerosas  em  cortos  lo- 
gares, e  algumas  assemelham-se  ao  lapislázuli. 

Ñas  immediacoes  da  serra  de  Itacambira,  confinante  com  o  distri- 
cto  do  mesmo  nome,  do  municipio  de  Grílo  Mogol,  ha  em  grande 
quantidade  umas  pedras  arenatas,  que  se  desprendem  em  laminas  da 
espessura  de  alguns  centimetros,  e  que  sao  utiiisadas  para  fornos  de 
torrar  farinha  e  outros  mistéres. 

NSo  existem  no  municipio  as  pedras  de  construcgíío  ordinarias,  sus- 
ceptiveis  de  lavor,  alias  tilo  communs  nos  municipios  visinhos,  como 
as  chamadas  pedras  de  sabao,  de  que  so  fazem  os  passeios  das  rúas, 
esquadrios  e  outras  obras  ;  mas  encontram-se  algumas  semelliantes, 
ainda  que  mais  frageis,  quo  poderiam  ser  empregadas  nos  mesmos 
misteres. 

Ha  tambem,  em  muitos  loírares  do  municipio,  uma  como  lousa  fá- 
cil de  talhar,  e  certa  pedra  branca  arenosa,  de  que  se  servem  os  cha- 
peleiros  para  bruñir  o^  chapeos  de  sola,  polindo-os    e  alvcjando-os. 

Afílrma-se  igualmente  quena  serra  do  Bota,  ramiflcagao  da  de  Ita- 
cambira, tem-se  achado  uma  pedra  ou  outro  mineral  cerco,  mallea- 
vel  e  que  poderla  talvez  ter  applicaglto  n'alguma  industria. 

Tem-se  recolhido  tambem  uns  blocos  de  pedra  bastante  rija,  la- 
vrados  com  certa  arte,  figurando  machadinhas,  cunhas,  cylindros, 
maos  de  gral  e  outros  instrumentos,  quo  so  acredita  serem  obra  e 
utensilios  dos  Indios,  e  que  sao  sem  duvida  de  pedra  de  talha,  talvez 
trazida  de  outra  parte. 

Na  maior  extensao  do  municipio  e  muito  escassa  a  arela  pura  e 
propria  para  material  de  construcgao. 

Certa  materia  inflammavel,  semelhante  á  ulha,  provavelmente  da 
mesma  natureza  da  procedente  de  Catas  Altas  e  do  Fonseca,  já  estu- 
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dada  na  Escola  de  minas  em  Ouro  Preto,  tem  sido  extrahida  de  exca- 
va^Oes  no  municipio,  mas  nenhuma  importancia  tem-se  ligado  á  des- 
coberta. 

Finalmente  sabe-se  que  no  municipio  ha  jazidas  tal  vez  considera- 
veis  de  chumbo,  ainda  nSo  exploradas,  e  cujas  provas  por  mais  de 
uma  vez  teem  sido  mostradas  :  envolvendo  talvez  a  galena,  outros  me- 
taos, como  a  prata,  o  que  parece  que  nunca  se  buscou  verificar. 

Argüía  ou  barro  de  olaria  de  boas  qualidades,  argüía  figulina,  gre- 
da, talvez  o  kaolim  e  muitas  outras  materias  primas  de  cerámica;  ta- 
batinga,  muito  utilisada,  por  se  reputar  mais  hygienica  que  a  cal,  para 
branquear  paredes  internas  de  casas  ;  ocres  branco,  vermelho,  roxo, 
azul,  amarello  e  cinzento  ;  tauás,  dos  quaes  ó  notavcl  um  mais  con- 
sistente, poróm  macio  e  unctuoso,  com  a  npparencia  de  terra-cotta, 
formando  todos  quadrüateros  perfeitamente  planos,  —  sao  encontra- 
dos, por  toda  parte  no  municipio,  assim  como  a  argüía  de  tintura- 
ria,  de  que  faz  o  povo  frequente  uso  para  tingir  tecidos  de  algodSLo  e 
couros,  podendo  servir  para  outros  fins  idénticos,  como  observou 
Agassiz,    Viagem  ao  Brazil^  cap.  5. 

UI 

Indastrla 


Existem  no  municipio  de  Montes  Claros  cerca  de  trezentos  enge- 
nhos  do  cannas,  quasi  todos  movidos  por  forga  animal,  e  poneos  de 
moendas  de  ferro,  movidos  por  agua,  nos  quaes  se  fabrica  assucar  de 
superior  qualidade,  rapaduras  e  cachaga  em  vasta  escala  ;  apreciándo- 
se, como  especialidade  local,  a  aguárdente  denominada  «Nuvens 
azues  »  por  ser  purissima,  cambiante  e  de  delicado  sabor. 

Farinha  de  milho  e  de  mandioca,  fubá,  queijos,  requeiJOes  excel- 
lentes,  manteiga,  doces  seceos,  marmeladas  e  goiabadas  sSlo  outros 
productos  da  industria  local. 

Porém  fabrica-se  igualmente  azeitf»  de  mamona,  de  que  se  faz 
grande  consumo  na  üluminagao  ordinaria  ;  sabao,  pólvora,  fumo 
assaz  apreciado,  oleo  de  ricino,  cal  e  outros  artigos. 

A  farinha  de  trigo,  cuja  producgSo  annual  talvez  exceda  a  cinco- 
enta  mil  küogrammas,  ó  um  dos  géneros  peculiares  ao  municipio 
de  Montes  Claros,  sendo  quasi  toda  procedente  da  grande  Fazenda  de 
Canoas  do  districto  da  cidade,  onde  mais  cultiva-se  o  trigo,  em  ter- 
renos proprios  ;  dando  excellente  farinha,  alva  e  mais  saborosa  que 
a  estrangeira,  dita  do  reino,  quer  em  píes  quer  em  roscas  e  bis- 
coutos. 

Curtem-se  annualmente  no  municipio   para  cem  mil  meios  de   sola 
ou  mais,  e  muitas  pellos  miudas,  nomeadamente   de  veados,  de  que 
fazem-se  os  gibOes,  perneiras  e  guardapeitos^  vestimenta  caracteris- 
R.  A.  P.-ll 
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tica  dos  vaqueiros.  Nos  cortumes  emprega-se  a  casca  de  angico  ba- 
tida,  inoida  ou  pisada,  depois  de  subnaetter  os  couros,  por  um  ou  dois 
mezes,  a  urna  bárrela  de  cinzas  fortes,  em  que  sao  revolvidos  diaria- 
mente  ató  que  larguem  o  pello.  Depois,  lavados  cuidadosamente,  sSLo 
mettidos,  em  grandes  tanques,  na  tinta  do  angico. 

Sellins  iguaes,  sinSlo  superiores,  aos  patentes  —  inglezes  ;  silboes, 
sellas,  sellotes,  sirigotes,  lobinhos,  redeas  de  sola  d'anta  e  de  lonca 
trani;ada,  toda  sorte  de  arreios,  cangalhas  ;  chapeos  de  sola  e  de  cou- 
ros linos,  hábilmente  confeccionados,  sao  obras  de  peritos  oíliciaes  de 
otñcio,  que  trabalham  na  cidade  e  mais  povoagdos  do  municipio. 

Em  numerosos  teares  manuaes  tecem-se  pannos  grossos  de  algo- 
dSlo  branco  e  riscados,  cobertores,  redes  e  mantas. 

Loui^a  faienga,  potes,  botijas  e  vasos  de  barro>  obras  grosseiras 
de  cerámica ;  telhas,  tijolos  ;  gamelas,  masseiras,  cestas,  balaios, 
penetras,  esteiras  e  muitos  outros  artefactos  S6melhantes  sSio  tambem 
productos  das  pequeñas  industrias  do  municipio. 

Em  geral,  todas  as  demais  artes  mechanicas  mais  communs  83lo 
exercidas  no  municipio  de  Montes  Claros,  onde  ha  bons  ourives,  la- 
toeiros,  piclieleiros,  caldeireiros,  ferreiros,  alfaiates,  sapateiros,  car- 
pinteiros,  pintores,  marceneiros,  pedreiros  e  mais  oíliciaes  de  of- 
Úcio. 

Mas  nSlo  ha  padarias,  sendo  feitos  por  senhoras,  em  algumas  casas 
particulares  e  de  familias,  os  paes,  biscoutos  diversos,  excellentes 
roscas  de  trigo,  bolachas,  bolos  e  sequilhos  de  todo  genero  que  se 
encontram  á  venda. 

Finalmente,  resta  fazer  mengao  do  principal  estabeleci mentó  ma- 
nufactureiro  do  municipio,  o  qual  é  a  importante  fabrica  fílatoria  e 
de  tecidos  de  algodSo,  situada  a  nove  kilómetros  de  distancia  da  cw 
dade,  na  margem  direita  do  rio  Cedro. 

Comecou  essa  fabrica  a  funccionar  em  Abril  de  1882,  produzindo 
diariamente  a  media  de  mil  e  duzentos  metros  de  fazendas  diversas, 
americanos  lisos,  trangados,  brancos  e  mesclados,  pannos  gangas  do 
algodfto  pardo,  toalhas,  colchas  e  outros  tecidos. 

O  machinismo  tem  por  motor  as  aguas  do  Cedro,  encanadas  na  ex^ 
tensólo  de  cerca  de  tres  kilómetros,  por  meio  de  algumas  obras  d*arte 
cbegando  á  turbina,  que  o  pOe  em  movimento,  n*uma  altura  de  vinte 
metros^  com  a  forga  de  cincoenta  cavallos.  As  machinas,  das  mala 
aperfeigoadas,  s^o  procedentes  dos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte  ;  e  estao  assentadas  em  um  solido  e  vasto  edificio  de  sessenta 
metros  de  frente  sobre  vinte  de  fundo,  com  duas  entradas  e  Tinte  e 
duas  janellas  na  facbada. 

A  fabrica  transforma  diariamente  em  tecidos  cerca  de  cem  kilo- 
grammas  de  algodSko  em  rama  ;  tendo  um  pessoal  de  oitenta  opera, 
rios,  pela  maior  parte  orph2U)s  e  menores  desvalidos,  além  de  <mtro9 
^mpregados  externo». 
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A  empresa,  cujo  capital  actual  é  de  150:000$000,  pertence  a  urna 
sociedade  com  firma  registrada  e  competentemente  matriculada  no 
Tribunal  do  Gommercio  do  Kio  de  Janeiro.  Tem  dado  nma  receita 
annual  de  cerca  de  60:000;|000,  com  a  despesa  calculada  em  32:00OSO0O, 
incluindo-se  nesta  o  custo  da  materia  prima,  em  grande  parte  im- 
portada dos  municipios  visinhos  e  do  Estado  da  Babia. 

Entretanto,  estando  aínda  sujeita  a  onerosos  compromissos,  que 
de  principio  ascendiam  a  mais  de  200:000  rOOO,  por  cumulo  de  contra- 
tempo,  em  1889  um  violento  incendio  destruio  a  fabrica,  reduzindo  a 
cinzas  n&o  só  o  edificio  como  o  macbinismo  quasi  todo,  e  grande  quan- 
tidade  de  algodilo  em  rama. 

Só  á  tenacidade  de  esfor^os  e  extraordinaria  perseveranga  de  al- 
guns  dos  socios  da  empresa  que,  sob  mais  de  um  aspecto,  bem  se 
poderiam  comparar  aos  beróes  do  trabalho  do  Self  Help  — -  O  Poder 
da  Vontade,  o  excellente  livro  de  Samuel  Smiles,  foi  devida  a  recon- 
strucgSlo  do  estabelecimento,  em  que  duplicou-se  o  numero  dos  filar 
torios  e  toares,  para  augmento  da  producQSlo,  de  forma  a  resarcir  o 
grande  prejuizo  ;  e  agora,  depois  de  veacidas  novas  difflculdades, 
originadas  principalmente  da  falta  de  capitaes,  acba-se  por  fim  a 
mesma  empresa  em  via  de  prosperidade. 

Tendo  ficado  sem  execuQ9lo  a  lei  provincial  n.  2.389,  de  13  de  Ou- 
tubro  de  1877,  que  auctorisára  o  governo  da  extincta  provincia  a  ga- 
rantir juros  até  7  o|o,  sobre  capital  nS.o  excedente  de  duzentos  e  cin- 
coenta  contos  de  reís,  á  companhia  da  fabrica  de  tecidos  de  Montes 
Claros,  mediante    certas  clausulas  determinadas,   deixou-se   tambem 
de  fazer  effectiva  a  dLsposÍQ&o  contida  na  segunda  parte  do  §  8  do  art« 
3  da  lei  n.  2.716,   de  18  de  Dezembro  de  1880,  bem  como    a  do  n.  2 
do  §  5,   do  art.  3  da  lei  n.  3.117,  de  17  deOutubro  de  1883.  De  serte 
que  a  empresa  só  teve  de  contar  com  os  seus  proprios  recursos,  re- 
lativamente escassos,  em  uma  zona  central  onde  a  riqueza    está  muí 
disseminada,  consistindo,  pela  maior  parte,  em    immoveis  e  accesso- 
rios,  e  onde  sSLo  quasi  deseo nbecidas  as  operaQoes  de    crédito ;  avul- 
tando  além  disso  obstáculos  de  todo  genero,  como  o  custo  de  trans- 
porte das  pesadas  maobinas,  a  ausencia  do  pessoal  technico  e  outros 
multes. 

IV 

Comnierel» 

O  commercio  de  eiporta^So  do  municipio  de  Montes  CWos,  Milito 
limitado  aínda  pela  difflculdade  de  transporte,  que  todo  se  faz  por 
meio  de  tropas  e,  para  poneos  pontos,  em  carros  ordinarios  puxados 
por  bois,  sobe  comtudo  a  mais  de  2.000:000^000  reís  annualmente  ) 
ponsistindo  n'um  grande  numero  de  caberas  de  gado  Taoaomy  reoni* 
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das  em  boladas,  mais  de  quarenta  mil  meios  de  sola,  coaros,  maito 
toucinho,  carne  secca,  fariaha  de  trigo,  algodSo,  borracha  de  man- 
gabeira,  alguns  milhares  de  kilogrammas  de  salitre,  e  varios  outros 
productos  que  se  exportain  para  Diamantiaa,  Serró,  Curvello,  Janua- 
ria,  S.  Francisco,  Grao  Mogol  e  outros  municipios. 

Para  os  mesmos  mercados  silo  igualmente  exportados  tecidos  de  al- 
godao,  chapeos  de  sola,  sellins,  silhOes,  sellas,  redes,  fumo,  assucar, 
cacha(;a  e  mais  alguns  géneros  de  producíalo  do  municipio. 

Tocam-se  tambem,  quasi  todos  ós  annos,  para  o  Estado  da  Babia, 
numerosos  lotes  de  poldros,  pela  maior  parte  vendidos  a  negociantes 
denominados  cavallarianos. 

O  demais  commercio  ordinario  faz-se  no  municipio,  e  principal- 
monte  na  cidade,  onde  a  cada  sabbado  abre-se  a  feira  em  uma  inten- 
dencia, expondO'Se  á  venda  abundantes  carrega^Oes  de  géneros  de 
consumo:  feijao,  arroz,  farinha  de  milho  e  de  mandioca,  gomma, 
farinha  de  trigo,  toucinho,  carne  secca,  assucar,  rapaduras,  e  todos 
os  de  primeira  necessidade. 

Na  cidade  e  arralaos  do  municipio  nao  existem  agougues ;  pelo  que 
a  carne  fresca,  alias  abundante  e  da  melhor  qualldade,  é  vendida  ñas 
intcn((cticias,  onde,  nos  dias  de  feira,  encontra-se,  em  farta  promis- 
cuidade,  com  os  outros  mantimentos. 

Em  certas  occasiOes,  a  feira  de  Montes  Claros  attraho,  por  vezes, 
multidao  superior  a  mil  pessoas,  entre  vendedores,  negociantes,  la- 
vradores,  tropeiros,  mascates,  quitandeiros  e  curiosos  que,  em  meló 
de  enorme  balburdia  e  algazarra,—  uns  apregoando  as  suas  mercado. 
rias,  outros  regateando  em  o  que  querem  comprar,  e  outros  final- 
mente a  conversar  em  alta  voz,  a  galhofear  e  a  rir,  oflferecem  um 
quadro  original  á  observagao  dos  costumes  sertanejos,  que  o  desen- 
volvimento  da  civilisagao  pouco  tem  modificado. 

A  importagao,  que  na  totalidade  deve  orgar  por  1.500:000$000rs. 
—  mil  e  quinhentos  contos  de  reís  annualmente,  tem  como  primelro 
objecto  o  sal,  procedente  da  Januaria  e  de  outros  portes  do  S.  Fran- 
cisco ;  havendo  cessado  Inteiramente  o  carrete  desse  artigo  da  cidade 
de  Arassuahy,  outr'ora  Calháu,  aonde,  ató  ha  poucos  annos,  iam 
huscal-o  grandes  tropas,  para  todo  o  consumo  do  municipio,  excepto 
apenas  o  chamado  sal  da  térra.  Este,  que  era  sempre  de  proceden- 
cia da  Januaria,  custava  mais  barato  e  por  isso  preferia-se  para  dar- 
se ao  gado  ;  acreditando-se  que  o  uso  delle  na  alimentagao  ó  preven- 
tivo, e  mesmo  remedio  efficaz  dos  bocios,  vulgarmente  conhecidos  por 
papos. 

O  cafó,  á  parte  as  pequeñas  safras  do  municipio,  ó  importado  dos 
de  S.  Joao  Baptista,  Peganha,  Theuphilo  Ottoni,  Rio  Pardo  e  de  ou- 
tros logares. 

Quanto  ao  commercio  de  fazondas,  ferragens,  armarinhos,  louQas^ 
molhados,  drogas,  cobre  em  obras  e   em   chapas,   chumbo  de  caga, 
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aQO,  e  todos  os  mais  eíTeitos  e  raercadorias  estrangeiras  ou  de  prove- 
niencia de  outros  Estados,  é  feito  com  a  praga  do  Rio  de  Janeiro  e, 
em  menor  escala,  com  a  da  Babia,  pela  via  do  rio  S.  Francisco. 

Das  fabricas  dos  municipios  do  Serró,  S.  Joao  Baptista  e  ConceiQSo 
importa-se  o  ferro  em  barra,  cravos,  ferraduras,  ferramentas  e  outros 
utensis. 


Ylas  de   eommiuiica^fto  e  felegrapho 

Nenbuma  estrada  regularmente  aborta  existe  no  municipio  de 
Montes  Claros,  por  onde  simples  caminhos^  apenas  trilbados  á  pata  de 
animaos,  sem  trabalho  apparente  do  bomem,  excepto  raras  e  toscas 
poDtes  ou  estivas  de  madeiras,  levam  da  cidade  aos  arraiaes  e  mais 
logares,  atravez  de  grandes  distancias,  em  que  nSLo  se  depara  sinSlo, 
de  longe  em  longo,  umaou  outra  insigniñcante  obra  publica,  naqua 
se  mostré  o  metaphorico  digitus  senati. 

Felizmente  a  natureza  do  solo,  na  maior  extensao  do  territorio  do 
municipio,  suppre  a  falta  de  estradas  regulares,  abortas  de  proposito  e 
conservadas  á  custa  publica,  dispensando  meiboramentos,  que  entre- 
tanto facilitariam  bastante  o  transito  em  muitos  trecbos  de  ca- 
minbo. 

Em  futuro,  poróm,  talvez  n5o  muito  remoto,  se  tornará  provavel- 
mente  realidade  a  navegagao  do  rio  Verde,  ao  Norte,  e  do  Jequitaby 
a  Oeste,  offerecendo  um  e  outro,  como  oíTerecem,  fundo  sutficiente 
para  canoas  e  pequeños  barcos,  desde  certo  ponto  até  a  foz  no  Sao 
Francisco,  cujas  aguas  já  sulcam  os  vapores  da  companhia  ViagSo 
Central,  assim  como  terá  de  ser  construida  a  estrada  de  ferro  já  estu- 
dada,  da  Extrema  a  Montes  Claros,  da  qual  ó  concessionaria  a  Com- 
panbia  Viagao  Férrea  Sapucaby,  com  que,  no  entanto,  nao  tem  outra 
relagao,  sinao  a  de  pertencer-lbe  aquella  linha,  cujo  tragado  é  de  150 
kilómetros  e  696  metros,  ou  vinte  e  quatro  leguas,  approximada- 
mente,  segundo  lé-se  á  pagina  51  do  Relatorio  apresentado,  em  1895, 
ao  Governo,  pelo  Dr.  Secretario  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas. 

Além  desta,  outras  vi  as  férreas  projectadas  teem  por  objectivo  a 
sede  do  prospero  municipio ;  e  taes  sao  a  estrada  de  ferro,  já  contra- 
ctada,  de  Montes  Claros  ao  Salto  Grande,  ñas  raias  de  Minas,  a  nor- 
deste, limite  com  o  Estado  da  Babia,  da  qual  estrada  trata  a  lei  n.  46, 
de  12  de  Junho  de  1893,  e  a  de  Montes  Claros  a  S.  Joao  Baptista,  onde 
deverá  entroncar  na  mesma  outra  partindo  da  Babia  &  Minas  em 
Theopbilo  Ottoni,  desde  que  se  faga  effectivo  ¡o  privilegio  concedido 
pela  lei  n.  52,  de  6  de  Julbo  de  1893. 
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A  linha  telegraphica  do  Norte,  que  se  estende  da  capital  á  cidade 
de  Januaria,  passa  por  Montes  Claros,  que  assim  communica  pelo 
telegrapho  com  Diamantina,  Serró,  e  com  todas  as  outras  localidades 
servidas  pela  mesma  linha,  até  á  capital  da  República ;  ligando-se 
tambem  por  um  ramal,  que  parte  da  villa  de  Contendas,  á  cidade  de 
S.  Francisco, 

Brevemente  estará  a  cidade  de  Montes  Claros  igualmente  em  com- 
municagao,  por  semelhante  meio,  com  as  cidades  de  Grao  Mogol, 
Arassuahy,  Salinas  e  com  as  demais  do  extremo  Norte  mineiro,  con- 
cluida a  cpnstrucQao  da  rede  telegraphica  desta  zona ;  assim  como, 
pelo  prolongamento  daquella  linha,  de  Januaria  á  fronteira  bahiana ; 
ligada,  por  outro  lado,  á  Bahia  mediante  o  necessario  ajuste  entre  as 
administragOes  dos  dois  Estados,  nos  termos  do  §  1.®  do  art.  65  da 
Ck)nstituÍQao  Federal,  e  qualquer  accordo  preciso  com  empresas  par- 
ticulares^ devidamente  auctorisadas. 

VI 

Cremento    mnnieliNftl 

A  lei  do  orgamento  da  receita  e  despesa  do  municipio  de  Montes 
Claros,  decretada  pela  cámara  municipal  para  o  corrente  exercicio 
de  1897,  orga  toda  a  renda,  proveniente  de  varios  impostos,  taxas  e 
contribuigOes,  de  conformidade  com  a  legislagao  tributaria  do  Estado, 
em  30:000i000,  que  sao  despendidos  com  os  differentes  servidos  públi- 
cos designados  na  mesma  lei. 

Inatme^fto  publica 

A  instrucQao  publica  no  municipio  de  Montes  Claros,  que  pertence  á 
oitava  circumscripgao  litteraria  do  Estado,  tendo  por  sede  a  do  mesmo 
municipio,  é  ministrada  por  uma  escola  normal,  creada  pelo  art.  97 
do  regul.  n.  84,  de  21  de  Margo  de  1879,  em  virtude  da  auctorisag&o 
contida  no  §  tí  do  art.  3  da  lei  da  antiga  provincia,  sob  n.  2.476,  de 
9  de  Novembro  de  1878 ;  e  por  trinta  e  cinco  escolas  primarias,  sendo 
seis  urbanas,  dez  districtaes  e  19  ruraes,  ás  quaes  accrescem  uma 
escola  municipal  e  algumas  particulares  de  ensino  elementar. 

No  municipio,  a  instrucgSo  está,  relativamente,  bastante  diífun- 
dida,  tendo  feito  notavel  progresso  nesses  últimos  vinte  anuos  ;  pelo 
que  é  diminuto,  em  proporgao  com  o  dos  habitantes,  o  numero  dos 
analphabetos  que,  pela  maior  parte,  se  contam  na  populagao  rural  e 
entre  os  individuos  originarios  das  extinctas  classes  dos  libertos  e 
ingenuos. 
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Infelizmente,  poróm,  nSo  ha  no  municipio  nenhum  estabelecimento 
de  instrucQÜo  secundaria,  e  muito  menos  de  ensino  technico  ou  pro- 
íissional,  que  tantas  vantagens  poderia  trazer  á  regiSo,  em  que,  pela 
precedente  noticia,  vé-se  quSU)  abundantes  sSo  os  elementos  de  pros- 
peridade  de  multas  industrias. 

Yin 

Administrando  de  obras  publicas 

A  cidade  de  Montes  Claros  é  a  sede  da  oitava  circumscripQao  de 
obras  publicas  do  Estado,  que  comprehende  nao  só  o  seu  municipio 
como  tambem  os  de  Coutendas,  S.  Francisco,  Bocayuva,  Tremedal  e 
Januaria. 

IX 

Administrando  eeclcsiastica 

Finalmente  quanto  á  administragao  ecclesi.ística,  pertence  o  mu- 
nicipio de  Montes  Cliros  á  diocese  de  Diamantina,  e  abrange  as  fre- 
guezias  de  Nossa  Sonhora  e  S.  José  de  Montes  Claros,  do  Santissimo 
Coragílo  de  Jesús,  de  S.  Gongalo  do  Brejo  das  Almas  e  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Conceigílo  de  Joquitahy,  ás  quaes  se  junta  o  curato  de  Nossa 
Senhora  da  Conceiyíio  da  Extrema,  cape'.la  íilial  á  parochia  do  San- 
tissimo Corayao  deJosus ;  existinlu  ain  la  outras  capellas  nilo  curadas, 
em  diversos  povoados  e  loriares  do  municipio,  sob  diíTerentes  invoca- 
QDes,  e  onde  celebram-se  os  oíílcios  divinos  e  festividades  em  certas 
épocas  do  anno. 


Toposprapliia 

A  cidade  de  Montes  Claros,  situada  a  16^,  55*  de  latitude  sul  e  O 
30'  de  longitude  occidental  pelo  meridiano  do  Rio  de  Janeiro,  se- 
gundo a  carta  geographica  de  Minas  por  Gerber ;  n'uma  altitude  de 
G40  metros  ácima  do  nivel  do  mar,  pelo  calculo  de  Spix  e  Martius  ; 
com  cerca  de  cinco  mil  habitantes,  populag^o  culta  e  laboriosa,  gran- 
de centro  agrícola  e  pastoril,  activo  commercio ;  com  escola  normal, 
estagao  telegraphica,  imprensa,  fabrica  de  tecidos  á  pequeña  distan- 
cia— ó  uma  das  mais  importantes  do  Norte  do  Estado,  por  sua  pros- 
peridade  actual  e  elementos  de  iuí,  ira   riqueza  e  progresso. 

Estende  se  ella  em  parte  de  uma  vasta  planicie,  levemente  incli- 
nada de  sul  para  o  norte,  com  ligeiras  vertentes  para  leste  e  oeste, 
á  margem  direita  do  pequeño  rio  Vieira,  dividindo  se  em  vinte  e 
cinco  rúas  principaes,  algumas  ainda  mal  preenchidas ,  contando  ao 
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todo  urnas  quinhentas  casas  cobertas  de  telhas,  pela  maior  parte, 
construcgOes  baixas  e  pesadas  de  madeiras  e  adobes,  mais  solidas 
que  elegantes,  e  que  nao  apresentain  qualquer  remota  apparencia 
de  architectura ;  assim  como  estao  longe  de  reunir  as  condigOes 
requeridas  á  confortabilidade  e  á  observancia  das  regras  de  hygiene 
recommendadas  para  as  habitagoes,  principalmente  nos  logares,  como 
este,  de  clima  demasiado  quente.  Comtudo  ja  se  assignalam  na 
cidade  alguns  bonitos  predios  novos  de  elevado  pé  direito,  casas 
bem  acabadas,  mais  commodas  e  are  jadas,  tanto  de  um  só  pavimento 
como  sobrados  modernos  de  vistosas  platibandas,  uns  e  outros  de 
sotéa,  assim  como  alguns  chalets  ou  imitagOes  de  tal  modelo,  orna- 
dos de  lambrequins^e  persianas  verdes  de  bellissimo  effeito. 

As  rúas  s5o,  como  as  da  maior  parte  da?  povoag-Qes  antigás,  quasi 
todas  mal  alinhadas,  e  sementé  as  contraes,  em  diversos  trechos 
calgadas ;  sendo  algumas  assaz  longas  e  cruzando  as  tres  grandes 
pragas  da  cidade.  A  primeira,  que  mereceu  a  attengüo  de  Siint  Hilai- 
re,  e  que,  como  observa  o  mesmo  oscriptor,  por  sua  extensao,  seria 
digna  das  maiores  cidades,  ó  urna  espag  sa  praga  oblonga,  represen- 
tando a  figura  de  um  trapesio  irregular,  o  tem  ao  topo  o  ediíicio  da 
cadéa,  que  nada  ofTerece  de  notavel,  pois  é  de  proporgdes  acanha- 
das,  medindo  apenas  quatorzo  metros  de  frente  sobre  doze  de  fundo, 
e  com  dois  andares,  de  construcgao  mui  singela.  As  prisaes,  no  pa- 
vimento inferior,  sao  fechadas  de  grossos  pranchOes  de  amagos  de 
aroeira,  entresachados  de  pedregulho  secco,  com  grades  de  ferro  ñas 
janellas,  dando  entrada  por  um  algopao  e  escada  lovadiga,  pelo  pa- 
vimento superior,  no  qual  estao  as  salas  das  audiencias  e  dos  tribu- 
naes  da  comarca,  e  mais  dois  ou  tres  outros  compartimentos  me- 
nores. 

Na  extremidade  opposta  da  mesma  praga  está  edificada  a  egreja 
matriz  da  froguezia  da  cidade,  a  qual  ó  toscamente  construida  de 
madeiras,  com  as  paredes  de  espessos  adobes,  e  collocada  um  tanto 
obliquamente  em  relagtío  á  praga  e  ás  rúas  lateraes,  tendo  o  frontes- 
picio  voltado  para  sueste,  omittido,  ao  que  parece,  um  autigo  pre- 
ceito  canónico.  E'  um  grande  templo,  de  vastas  dimensOes  e  capa- 
cidade  para  conter  mais  de  quatro  mil  fiéis ;  porém,  comegado  ha 
cerca  de  um  seculo,  aínda  nao  está  concluido,  restanJo  muito  a 
fazer,  tanto  no  interior  como  no  exterior,  pois  apenas  tem  acabados 
o  altar  mor  e  dois  lateraes,  com  bellas  imagons  do  madeira  em 
vulto. 

Duas  altas  torres  quadradas  encimam  o  frontespicio,  e  em  urna 
estilo  collocados  os  sinos  ;  mas  tudo  na  matriz  carece  do  reparos  e 
obras  dispendiosas,  como  as  coxias  interiores  que  se  arruinam,  nao 
tendo  pulpitos,  nem  forro  o  corpo  da  egreja,  que,  infelizmente,  tai- 
vez  nunca  seja   concluida. 
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Ha  na  cidade  mais  dois  outros  templos,  que  s3o  a  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Rosario  e  a  do  Senhor  da  Boa  Morte,  no  cimo  do 
aprazivel  outeiro  denominado  Morrinho,  á  entrada  da  cidade,  do 
lado  de  sudeste  ;  estando  igualmente  urna  e  outra  capella  por  acabar» 
ba  muitos  annos. 

A  Casa  de  Caridade,  modesto  estabelecimento  pió,  cuja  installa- 
Qao  data  de  1877,  está  situada  na  praga  a  que  deu  o  nome,  em 
logar  alto  e  arojado ;  e  cem  um  so  pavimento,  com  duas  enfermarías 
communs,  separadas  pela  sala  da  portarla,  a  cujo  fundo  se  acba  o 
oratorio,    com  um  altar  da  invocagao   de  Nossa  Senbora  das  Mercés. 

Creado  pela  lei  provincial  n.  1.776,  de  21  de  Setembro  de  1871,  o 
hospital  de  Caridade  de  Montes  Claros  tem  dispensado  muitos  bene- 
ficios á  pobreza  desvalida  e  enferma,  apezar  da  exiguidade  dos  re- 
cursos de  que  dispSe  sem  um  patrimonio  proprio,  mantendo-se 
precariamente  com  a  pequeña  subvengao  de  dois  contos  de  7'cis  (2:000,$) 
consignada  om  cada  ornamento  do  Estado,  com  as  annuidades  e 
contribuigOes  dos  irmaos   e  com  raras  esmolas. 

No  extremo  oriental  da  cidade,  divisa-se  o  cemiterio,  branque- 
iando  no  alto,  como  sentinella  avangada  da  morte  de  atalaia  á  vida. 

E'  um  vasto  parallelogrammo,  fechado  de  muros  de  pedra  e  tijolos, 
de  perspectiva  mais  alegre  do  que  fúnebre,  donde  se  descortina,  á 
grande  distancia,  o  territorio  de  redor;  e  ainda  que  n5o  esteja  de  todo 
acabado,  ó  sem  duvida  uma  das  melhores  obras  do  municipio.  Ao 
fundo  flca  a  modesta  capella  mortuaria,  cuja  construcgao  está 
saliente  para  a  parte  posterior  e  de  fora  do  recinto,  circumdado  de 
carneiras  e  túmulos,  singólos  monumentos  de  tijolos  e  cal,  onde 
jazem  aquellos  dos  habitantes  que,  na  phrase  da  Escriptura,  tend^ 
chegado  ao  termino  de  sua  peregrinagao  na  térra,  esperam  a  bem- 
aventuranga  eterna  :    rcquiescunt  bcatam  spcm  expecln,ntes ! 

Finalmente,  um  edificio  publico  que  merece  mengao  ó  o  da  escola 
normal,  em  forma  de  chalet,  com  varandas  lateraes  e  um  pequeño 
alpendre  á  entrada.  Nao  tendo  compartimentos  sullicientes  em 
numero,  e  muito  menos  em  dimensOes  para  o  fim  a  que  era  desti- 
nado, foram  as  aulas  transferidas  para  um  predio  particular,  onde 
funcciona  ha  tempes  aquello  estabelecimento  de  instrucgao.  O  edi- 
ficio é  situado  na  praga  da  Caridade,  ao  lado  superior  e  no  alinha- 
mento   da  face  opposta  á  do  hospital. 

Antes  do  terminar  esta  simples  doscripgao  da  cidade  de  Montes 
Claros,  seja  licito  ao  humilde  escriptor  da  presente  monographia 
defender  a  térra  natal  das  hálelas  que,  si  bem  que  ha  quasi  um  se- 
culo,  Sí»bre  a  antiga  Formigas  injustamente  langaram  viajantes 
extrangeiros  mal  informados  talvez,  si  nao  menos  generosos,  attri- 
buindo  aos  seua  habitantes  uma  incrivel  o  sórdida  íalta  de  probi- 
dade,  senti montos  interesseiros  e,  o  que  ó  mais  ainda,  o  defeito,  que 
nunca  tiveram,  de  pouco  hospitaleiros.    Felizmente    esses  conceitos, 
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sobremaneira  desfavoravdis,  tém  sido  rectificados  por  modernos  ex- 
cursionistas inglezes  e  allemaes,  em  cujas  narragóes  de  viagens  reco- 
nbecem  que  a  populáoslo  de  Montes  Claros,  sinSLo  excede  ás  demais  da 
regiSlo  norte -mineira,  n9o  Ihes  cede  embora  no  tocante  ao  carácter 
dos  homens  de  bem,  na  lisura  do  proceder  e  na  ñ*anqaeza  e  agasa- 
Ibo  com  que  acolbe  os  forasteiros,  nem  sempre  justos  e  gratos,  como 
sóe  acontecer. 

Montes  Claros  tambem  já  teve  o  seu  benévolo  cantor,  que  fot  o 
padre  Domingos  Pereira  de  Oliveira,  inspirado  poeta,  eloquente  e 
imaginoso  orador  sagrado,  natural  do  visinbo  municipio  de  GrJio 
Mogol,  e  que,  ainda  no  vigor  da  mocidade,  foi  pela  morte  prematu- 
ramente roubado  ao  cultivo  das  lettras  e  ao  ministerio  da  egreja  ^ 
ñnando-se  ignorado  em  um  recanto  do  sertSo  de  Minas,  sem  deixar 
de  sua  notavel  intelligencia  outro  rastro  perduravel  mais  do  que 
alguns  versos  esparsos  e  pela  maior  parte  inéditos. 

Louvavel  preito  á  sua  memoria  seria  cortamente  a  publicaQSLo  des- 
sas  delicadas  composigOes  poéticas,  das  quaes  apenas  teem  apparecido 
na  imprensa  a  bella  poesia  A'  Philadelphia,  e  as  estropbes  tSU)  mavio- 
sas  qu5o   bom  coloridas  A'  Montes  Claros, 

Esta  ultima  foi  inserta  em  1887  no  Correio  do  Norte]  e  sinSo  fóra 
destoar  da  especie  e  fins  desta  Revista^  seria  aqui  transcripta,  em 
abono  do  juizo  que  ora  deve-se  fazer  da  populagao  e  da  térra,  por 
excellencia  hospitaleira,  a  que  foi  ella  dedicada. 

Coragao  de  Jesús— é,  depois  da  cidade,  o  districto  mais  importante 
do  municipio  de  Montes  Claros,  e  tem  como  sede  a  graciosa  povoagSo 
do  mesmo  nome,  que  na  regido  costuma-se  designar  particularmente 
por  arraiaL  Acba-se  este  situado  n'um  estreito  valle  pouco  profun- 
do, á  margem  esquerda  do  rio  Canna  Brava,  aíñuente  do  Paquy,  em 
meio  de  extensa  chapada,  levemente  ondulada,  que  se  dilata  a  perder- 
de  vista  pelo  immenso  planalto  da  vertente  oriental  do  S.  Francisco; 
formando,  com  os  taboleiios  e  veredas  em  de  redor,  esplendida  pai 
zagem  e  um  borisonte  amplissimo. 

A  espatos,  capOes  e  os  mattos  que  margeam  as  correntes  do  ribei- 
rao  e  dos  corregos  interrompem  a  uniformidade  do  terreno,  melbor 
sobresabindo,  com  esta  especie  de  accessorio,  a  belleza  do  panoroma 
que  circumda  a  povoa^ao. 

O  arraial  do  Coragao  de  Jesús,  que  se  estende  do  sopé  de  um  vis- 
to£o  outeiro,  ao  sul,  para  a  borda  do  Canna  Brava,  entre  dois  peque- 
ños corregos  alOuentes  do  mesmo  rio,  comp5e-se  de  umas  duzentas 
casas,  cobertas  de  telbas,  de  urna  só  pavimento,  em  geral  bem  con- 
servadas, limpas,  de  aspecto  alegre  e  construidas  pelo  modelo  com- 
mum  ás  povoagOes  sertanejas,  alongando-se  as  rnas  irregulares  em 
differentes  direcgOes  com  grandes  espatos  murados  ou  simplesmente 
cercados,  fechando  os  quintaos. 
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A  matriz  da  invocaQ&o  do  Santissimo  CoraQSo  de  Jesús  está  edifi- 
cada ao  fuiído  de  urna  especie  de  praga  ou  rúa  bastante  larga  e  tapi- 
zada de  yerdejante  relva,  sem  calQada  nenhuma.  B'  urna  egreja  sim- 
ples, mas  decente,  mantida  sempre  com  asseio,  e  de  proporgOes  sufi- 
cientes para  a  populag^,  tendo  no  altar  mor  uma  bonita  imagem  em 
relevo,  e  nos  dois  lateraes  outras  igualmente  perfeitas. 

Possue  o  arraial  ainda  uma  capella  de  Santo  Antonio,  pequeño  • 
singólo  edificio,  feito  com  certo  capricho  e  conservado  com  limpeza, 
que  deve  a  povoao&o  á  generosidade  e  espirito  religioso  de  um  dos 
seus  mais  prestimosos  habitantes,  já  fallecido. 

Porém  nSLo  só  a  egreja  matriz,  como  essa  capella,  resente-se  da 
faltado  torres,  que  tanto  contribuem  para  a  magostado  dos  templos 
catholicos.i 

GoragSo  de  Jesús  dista  da  cidade  de  Montes  Claros  cerca  de  oitenta 
kilómetros,  ou  pouco  mais  ou  menos  de  doze  leguas.  Conforme  tam- 
bem  notaram  Saint  Hilaire,  D'Orbigny  e  outros  sabios  visgantes  es- 
trangeiros,  a  denominagao  dada  ao  logar  nao  tem  provavelmente  ou- 
tra  origem  sinSo  o  sentimento  profundamente  religioso  dos  fundado- 
res da  primitiva  capella  e  do  povoado,  pobres  lavradores  dos  arre" 
dores,  que  comegaram  por  levantar  ali  uma  simples  casa  de  oragOes^ 
coberta  de  palhas  de  pindoba  ou  de  capim,  que  pelo  anno  de  1792, 
alguns  legados  e  esmolas  permittiram  transformar  em  um  modesto 
templo  mais  convenieote  ao  culto  divino,  o  qual  ficou  concluido  em 
1817;  continuando,  entretanto,  como  capella  filial  da  matriz  da  Barra 
do  Rio  das  Velhas,  ató  que  foi  creada  a  freguezia,  como  já  deixei  es_ 
cripto,  pela  Resolugao  da  Assembléa  Geral,  n.  138,  de  14  de  Julho  de 
1832.  Uma  motado  ou  mais  do  territorio  da  parochia  se  desmembra- 
ra da  mencionada  freguezia  da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  que  fazia 
parte  do  antigo  municipio  da  villa  de  S.  Rom&o;  pelo  que  ao  mesmo 
municipio  ficara  pertencendo  aquella. 

Porém,  depois,  a  lei  provincial  n.  167,  de  15  de  Margo  de  1840, 
desannexou  a  freguezia  de  CoragSo  de  Jesús  daquelle  municipio,  a 
que  deixou  de  pertencer,  passando  para  Montes  Claros. 

O  districto  He  Coragao  de  Jesús  tem  alguma  lavoura,  muita  ciia- 
gao  de  gado,  porém  pouca  industria;  seado  apenas  de  certa  importan, 
cia  a  da  borracha  de  mangabeira,  que  nosprimeiros  annos  de  explo- 
ragao  produziu  varias  dezenas  de  contos  de  reis,  para  logo  esmore- 
cer,  nao  só  pela  baixa  do  prego,  como  pela  escassez  do  producto^  de- 
vida á  imprevidente  de^itruigao  das  arvores  de  que  o  extrahiam  e 
que  podiam  ser  pelo  menos  cons  ervadas  fácilmente. 

Brejo  das  Almas— é  a  sede  do  districto  do  mesmo  nome,  e  está  si. 
tuada  a  nordeste  da  cidade  de  Montes  Claros,  distante  desta  mais  ou 
menos  de  sessenta  kilómetros  ou  dez  leguas,  approximadamente,  no 
valle  ubérrimo  do  rio  Verde  Grande,  e  á   margem  direita  do  mesmo» 
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sobre  o  qua  1  dá  passagem  urna  grande  ponte  de  madeira,  bastante  so* 
lida  e  bem  construida. 

A  povoaQSlo^  muí  decadente  de  ha  vinte  annos  a  esta  parte,  nada 
tem  de  notavel ;  consistindo  apenas  em  cerca  de  cincoenta  casas  bai- 
xas  cobertas  de  telhas  e  alguns  ranchos  ou  choQas,  ao  redor,  com 
urna  pequeña  egreja  que  é  a  matriz,  muito  pobre,  sem  alfaias,  mal 
construida  e  peior  conservada,  ou  só  principiada  e  aínda  por  acabar, 
a  qual  é  dedicada  a  S.  Gonsalo,  Padroeiro  da  ñ'eguezia. 

Entretanto  as  catingas,  que  dahi  se  estendem  para  o  sul,  a  conñna. 
rem  com  as  Gorutubas  do  municipio  de  Grao  Mogol,  e  de  outro  lado  as 
va  santos,  como  chambo  as  térras  mais  próximas  das  margens  dos 
ríos,  s3o  de  maravilhosa  fertilidade  para  a  cultura  do  algodao,  de  co- 
reaos, principalmente  do  arroz,  e  bem  assim  da  canna;  tambem  pos- 
suindo  o  districto  oxcellentes  pastagens  de  mattos  e  de  campos,  alóm 
de  muitos  outros  elementos  de  riqueza,  que  nao  se  teem  explorado 
sinao  para  o  restricto  consumo  local  e  limitada  exportacSo. 

Varias  sao,  porém,  as  causas  do  deploravel  atrazo  em  que  jaz  o 
Brejo  das  Almas,  e  entre  estas  assignalam-se  a  falta  de  iniciativa  dos 
habitantes,  que  é  quasi  geral,  a  insalubridade  da  maior  parte  do  dis- 
tricto, mormente  ñas  melhores  térras  de  lavoura,  o,  o  que  mais  ó  de 
lastimar,  a  triste  celebridade  adquirida  por  aquelles  logares  na  esta- 
tistica  dos  crimes,  que  ali  se  repetiam  de  um  modo  pavoroso,  perpe- 
trando-se  frequentes  e  os  mais  barbaros  assassinatos ;  escopetiando 
por  vezes  o  bacamarte  assalariado  e  traigoeiro,  em  emboscadas  ou  tó- 
calas, a  vida  do  transeúnte  incauto  e  do  morador  na  sua  propria  casa 
e  ató  no  proprio  leito ! 

Felizmente  esses  brutaes  attentados,  si  ainda  nao  cessaram  de  todo, 
teem  diminuido  muito  nos  últimos  tempes  ;  pelo  que  ó  de  presumir 
que  o  districto  do  Brejo  das  Almas  baja  de  prosperar,  desenvolvendo- 
se  os  diversos  núcleos  de  populagao  por  ali  existentes,  como  sao  os 
da  Vacca  Brava,  Catingas,  e  Sapé,  a  par  da  restauragao  e  do  incre- 
mento da  sede  da  freguezia. 

Jequitahy— situado  á  margem  direita  do  grande  e  opulento  rio  do 
mesmo  neme,  ó  uma  poveagao  que  conta  um  numero  de  cem  casas, 
mais  ou  menos,  e  tem  uma  pequeña  egreja  sob  a  invocagao  de  Nossa 
Senhora  da  Gonce  igao,  ainda  por  concluir-se,  nada  offerecendo  digno 
de  especial  mengao. 

O  districto  que  a  tem  como  sede  foi  creado  pelo  §  1 ."  do  art.  2, 
da  lei  provincial  n.  2.145,  de  29  de  Outubro  de  1875,  e  elevado  á 
freguezia  pelo  §  l.o  do  art.  1.°  da  lei  n.  2.214,  de  3  de  Junho  de 
1876.  Depois  a  lei  n.  2.810,  de  4  de  Outubro  de  1881,  erigió  á  cate- 
goría de  villa  a  mesma  povea^ao,  transferindo  para  ella,  do  Bom  Fim 
de  Montes  Claros,  a  sede  do  municipio  de  Jequitahy,  creado  pela  lei 
n.  1.996,  de  14  de  Novembro  de  1873,  e  que  ainda  nao  havia  sido 
installado  ;  sendo,  mais  tarde,   a  villa   elevada  á  cidade  pela  lei  n. 
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3.276,  de  30  de  Outubro  de  1884.  Finalmente,  a  lei  n.  3.442,  de  28  de 
Setembro  de  1887,  tendo  declarado  ein  vigor  a  da  creagao  do  muni- 
cipio, pelo  §  12  do  art.  1.*»,  restabeleeeu  no  Bom  Fim  de  Montes 
Claros  a  villa,  ora  cidade  de  Bocayuva,  sede  da  comarca  do  mesmo 
nome,  ñcando  em  consequencia  revogadas  as  citadas  leis  de  1881  e 
de  1884. 

A  localidade  da  povoaQSLo  do  Jequitaby  é  muito  bem  abastecida 
de  óptimas  aguas  e  urna  das  mais  bellas  da  rica  e  importante  zona 
visinha  do  S.  Francisco. 

O  clima,  nSlo  obstante  a  contiguidade  do  rio,  ó  relativamente  sau- 
davel ;  apresentando  o  districto  inteiro  a  vantajosa  e  rara  particulari- 
dade  de  possuir  excellentes  mattos  de  lavoura  e  os  melbores  campos 
de  criar  em  terrenos  diamantíferos  e  auríferos,  de  ordinario  esteréis, 
como  é  sabido,  para  quasi  toda  especie  de  cultura. 

Ricas  lavras  de  diamantes,  descobertas  no  logar,  em  1875,  deram 
nascimento  á  povoagSLo,  attrahindo  para  ali  uma  corrente  de  povo> 
superior  a  dez  mil  almas,  pela  fama  de  fabulosa  riqueza,  que,  como 
sempre  em  taes  descobri mentes,  correrá,  mas  talvez  nem  ao  menos 
um  décimo  de  tSo  grande  populagSLo  tornou-se  estavel ;  o  que  é  sorte 
commum  das  povoaQQes  de  semelbante  origem,  em  regra  de  existen- 
cia epbemera. 

Continuam  no  emtanto  a  ser  exploradas  as  lavras  mais  facéis  do 
Jequitaby,  onde  ha  uma  fabrica  de  lapidagSlo  de  diamantes  e  está-se 
estabelecendo  agora  outra  de  ñagao  e  tecidos  de  algodSo,  pertencente 
a  uma  sociedade  anonyma. 

Jequitaby  dista  de  Montes  Claros  cerca  de  cem  kilómetros,  que 
sao  pouco  mais  ou  monos  de  dezoito  leguas,  e  o  districto  pcssue 
grande  criagSto  de  gado  vaccum  e  cavallar,  pequeña  lavoura  de  ce- 
reaes,  cannas  e  mandiocas,  de  cujos  productos  exporta-se  menor 
quantidade,  que  o  numero  de  rezes  e  cavallos,  vendidos  annualmente 
a  boiadeiros  e  cavailarianos,  e  tambem  alguma  borracha ;  avultando, 
porem,  pelo  valor,  a  importancia  dos  diamantes,  nos  annos  em  que 
emprehendem-se  servigos  mais  consideraveis,  ou  em  que  apparecem 
ñas  mineragOes. 

Extrema— único  porto  do  municipio  de  Montes  Claros  no  S.  Fran- 
cisco, é  uma  antiga  povoagao  de  nEo  mais  de  cincoenta  fogos,  com 
uma  pequeña  egreja  da  invocaQSlo  do  Nossa  Senhora  da  ConceigSo' 
filial  á  matriz  de  CoraQSío  de  Jesús,  dondo  dista  cerca  de  oitenta  kilo- 
metros,  e  approximadamente  cento  e  cincoenta,  ou  vinte  e  cinco  le  - 
guas  da  cidade  de  Montes  Claros. 

Está  situada  n'um  logar  mais  alto  da  margem  do  rio,  o  que  no 
emtanto  nao  a  livra  das  inñuencias  deleterias  de  que  se  origina  a  in- 
salubridade  das  povoagCfes  ribeirinhas  do  grande  S.  Francisco. 

Diz  Milliet  de  Saint  Adolphe,  no  sen  conhecido  e  já  citado  Diccio- 
nario GeographicOy  que  a  Extrema  foi  assim  chamada,  por  ser  o  ponto 
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mais  remoto  de  Minas  que  fóra  primitivamente  povoado,  o  que  aliáji 
nSU)  parece  ser  exacto. 

Construida  a  estrada  de  ferro  da  Extrema  a  Montes  Claros,  a  que 
já  me  referi,  e  cujo  privilegio  pertence,  por  transferencia  feita  pelos 
concessionarios,  á  Companhia  do  Sapucahy ;  regularisada,  como  já 
está  sendo,  a  navegag^o  a  vapor  do  rio  S.  Francisco,  e  melhoradas 
as  condigOes  hygienicas  do  logar,  cujo  saneamento,  sinao  completo» 
ao  menos  relativo  e  parcial,  apenas  depende  de  serem  removidas  as 
causas  das  febres  epidémicas,  pelo  exgotamento  das  aguas  estagnadas 
das  cheias,  pela  desobstrucQ&o  dos  corregos  visinhos,  e  pela  draga- 
gem  periódica  dos  mesmos  e  dos  canaes  de  escoadouro  :  a  povoaQ&o 
da  Extrema  vira  a  ser,  talvez  em  futuro  nSU>  mui  longinquo,  um  dos 
m&iores  centros  populosos  e  dos  mais  importantes  emporios  com- 
merciaes  da  zona  norte-mineira. 

Actualmente,  poróm,  esse  districto  dispOe  de  recursos  muito  es- 
cassos,  e  a  popul&gSlo  é  de  continuo  dizimada  pelas  sesC^es  e  pelas  mo- 
lestias originadas  destas,  taes  como  as  lesOes  cardiacas,  hydropisias 
e  tuberculosos. 

Morriniíos^ó  um  pequeño  povoado  de  trinta  ou  quarenta  fogos,  a 
quatro  leguas  de  distancia  da  cídade  de  Montes  Claros,  e  sede  de  um 
districto,  que  comprehende  a  extensa  área  da  Fazenda  do  BoqueirSo  ; 
limitando  com  o  municipio  de  Contendas,  e  mais  toda  o  territorio 
entre  o  rio  Verde  ao  norte,  Ribeirao,  a  leste,  Cabeceiras,  Tiririca, 
RiachUo  e  Riacbo  do  Campo.  Tem  urna  capella  do  Senhor  Bom  Jesús, 
ñlial  á  parochia  de  Montes  Claros,  e  toscamente  construida,  faltando 
multas  obras  para  ficar  concluida. 

O  povoado  está  collocado  á  margem  de  um  corrego  opulento  d'agua 
e  á  borda  de  mattos  fertilissimos  ;  creando- se  nesse  districto  bas- 
tante gado  vaccum,  animaos  cavallares,  suinos,  carneiros  e  cabritos. 
A  lavoura  produz  muito  em  coreaos,  farinha  de  mandioca,  assucar  e 
rapaduras. 

Em  todo  o  municipio  de  Montes  Claros  e  nos  municipios  visinhos 
sSo,  de  longa  data,  afamados  os  bonitos  cavallos  do  BoqueirSo,  que 
n9io  teem,  ao  que  se  aílirma,  iguaes  ñas  cercanías. 

Alem  dos  mencionados  districtos,  conta  o  municipio  de  Montes 
Claros  alguns  núcleos  de  populagfto  menores  que  as  sódes  daquelles, 
dos  quaes  poucos  sSU)  tambem  sedes  de  antigos  districtos  somonte 
policiaes,  como  sejam  os  do  Sapo,  á  margem  direita  do  rio  Verde,  o 
da  Vaoca  Brava  e  o  de  Catingas,  no  districto  do  Brejo  das  Almas  ;  os 
da  Fabrica  do  Cedro,  da  Vereda,  dos  Veados,  do  Bority  e  do  RibeírSo, 
no  districto  da  cidade  ;  o  de  S.  Bento  no  districto  de  Corag&o  de 
JesuSí  e  outros  menos  consideraveis. 
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O  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Jozó  Bonifacio  de  An- 
drada,  e  Silva,  Ministro,  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  do  Reino, 
e  da  Guerra,  digo  Estrangeiros. 

POR  HUM  SEU  COLLEGA 

(Jozé  de  8a  Biteocoürt  Camarg) 


lU.mo  e  Ex.'no  Senhór 

Nem  sempre  os  acontecí  rae  ntos  Filozoflcos  neste  Paiz  haviao  de 
ser  criminozos,  nem  sempre  os  amantes  da  razSLo,  e  da  verdade  suf- 
focariao  em  seu  seio  sentimentos  uteis  e  liberaos.  O  Tirano  Despo- 
tismo q.'  neste  Paiz  opprimio,  devastou,  e  destruio  os  priinelros 
alumnos  desta  útil  faculdade,  embaragou  por  muito  tempo  o  seu 
exercicio  aos  que  escaparlo  das  suas  furias :  fez  o  rotardamento  dos 
seus  progressos,  e  suffocou  no  berQo  planos  de  melhoramento  bem 
premeditados.  Com  que  magoa  Ex."»**  Snr'.  me  nao  recordó  do  In- 
fernal Governo  do  Desputa  Barbaeena,  e  com  que  satisfaQSLo  nSo  vejo 
agora  a  V.  Ex.*?*  o  primeiro  Filozofo  do  Novo  Mundo  a  testa  da  direc- 
qB,o  dos  Negocios  Públicos,  para  dar  a  este  ramo  de  sciencia  toda 
actividade  neste  continente,  onde  a  Natureza  obrou  com  mSlo  liberal, 
prodigalizando  tudo  quanto  ha  de  grande,  tanto  no  Reino  Mineral, 
como  no  Vegetal.  He  agora  Ex.«»o  Senhor,  que  sinto  o  tempo  per- 
dido ! ! !  V.  Ex.*^  sabe,  que  quando  deixei  a  Universidade,  abrazado 
de  hum  ardente  dezejo  de  ser  útil  a  minha  Patria,  comprei  livros^ 
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todos  os  vazos  de  vidro  proprios  para  o  estabelecimento  de  hum  labo- 
ratorio, todos  os  reagentes,  e  Maquinas,  que  me  her3o  necessarias, 
para  por  em  exercicio  o  meu  genio,  fazer  a  escola  aos  Patricios,  que 
dolía  se  quizecem  utilizar,  e  quando  langava  os  primeiros  alicorees 
do  meu  edificio,  a  ambigao  de  um  Joaquim  Silverio,  devedor  de  mul- 
tas contas  a  Real  Fazonda  ( Este  malvado  tendo  ouvido  a  alguns 
Patricios  ideias  mais  liberaos  acbando  o  meio  fácil  do  pagar  o  seu 
enip'enho  com  hum  relevante  servigo  )  fez  denunciar  ao  Visconde 
hua  próxima  sublevagao  que  setramava  pelos  mais  dignos,  e  erudito» 
Patricios  do  Minas  Geraes. 

O  Visconde  o  remete,  o  manda  que  laga  a  mesma  denuncia  ao 
Sultao  Vico  Rey  Luiz  do  Vasconcellos.  O  ciume  do  Despotismo  fez  dar 
crédito  a  este  malvado,  e  sem  mais  ne  nhua  a  veriguagSo,  se  proce- 
deríío  a  prizoens  as  mais  crueis,  que  the  entao  se  tinhSo  visto  em 
Minas  !  !  ¡  ( * )  efeitos  de  hum  Governo  Desputa, 

Homens  inocentes  nada  temiao  ;  mas  porque  huns  diziSo  — que 
sabiao  fundir  o  ferro,  outros(que  ora  da  sua  arte  a  manipulag5o  do 
salitre,  e  o  fabrico  da  pólvora,  operagoens  das  sua»  faculdades,  foríío» 
logo  suspeitos  de  inconfidencia.  Jozó  Alves  Maciel  acabrunbado  eíM 
cruel  segredo,  e  outros  muitos  :  eu  perseguido  tó  a  Babia,  onde  por 
denuncia  do  Visconde,  só  porq.'  delle  me  nao  despedi,  quando  depois 
de  fechada  a  devassa  por  negocios  de  familia  me  retirei  para  a  Babia, 
e  por  ordem  da  aleada  Lá  fui  recolhido  00  dias  em  bum  segredo,  e 
conduzido  como  Reo  de  Leza  Magostado,  para  ser  sentenciado  pelo 
Tribunal  da  Algada,  onde  a  forsa  da  innocencia,  e  a  prezenga  do  meu 
espirito  pode  triunfar  dos  sofismas,  sarcasmos,  e  circuios  viciozos 
do  prezidente,  que  me  fazia  perguntas,  e  sabindo  a  salvo,  temendo 
novas  perseguigoens  do  Desputa  meu  denunciante,  voltei  para  a  Ba- 
bia onde  rezidi  muitos  annos,  nao  dando  exercicio  algum  á  minba 
faculdade,  e  nSLo  querendo  mesmo  ser  por  ella  conbecido,  buma  ves  q.' 
era  bum  crime  o  apelido  de  Naturalista  :  por  esta  razao  relevará 
V.  Ex.«^  algumas  faltas,  q.'  ouverem  na  memoria,  q/  espero  as  des- 
culpe, ficando  V.  Ex.^  persuadido  dos  bons  dezejos,  q/  tenbo  de  ser 
útil  nos  restos  da  vida  á  minba  Patria. 

Sou  do  Vossa  Excelencia 
Muito  respeitadór 

Um  Colsoa  amante  da  víñüADií 

(*)— D.'i*  e  Cor.í'i  José   de  Sá  Bitencourt  Camera  natural  da  Fre^ 
guezia  do  Caetbe  morreo  em  24  de  Fev.»<>  de  1828. 

Irmao  do  Senador  D.°'*  M.ei  Ferr.»  da  Cámara  Bitencourt. 
Desunt  vires,  Desun  míinus,  non  desmnt  naturíe  dona^Un.*. 

(♦)— Está  escripto  em  letra  diversa  da  d:i  copia. 
(*^.Está  escripto  em  letra  diversa  da  da  copia^ 
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O  Paiz  das  Minas,  q.'  se  acbava  in  tacto  sabido  das  maons  da  Na- 
turezri,  quando  os  priineiros  Paulistas  flzeríio  por  elle  as  Suas  excor- 
soens  descobrirao  o  oiro  á  flor  da  térra;  q.'  se  aquecia  ao  Sol ;  ou 
Luzia  nos  Leitos  dos  rios  para  onde  a  torrente  das  agoas,  q.'  os  for- 
mar5o  o  tinba  condusido  das  Carnadas  metalíferas  arruinadas,  fazen- 
do  o  depozito  dos  seus  aluvioens  nos  Lugares  mais  assentados.  Quan- 
do Ambiciozos  Europeos,  bem  como  os  Zangoens  vierao  utilizar-so  do 
trabalho,  e  fadigas  destes  Grandes  imprehendedores,  e  os  expoliarao 
das  suas  descobertas,  nao  tendo  estes  Europeos  outroa  conbccimentos 
mais,  q.'  aquellos  q.'  a  necessidade  Ibes  subministrava. 

Comegaríío  a  trabalbar  os  Leitos  dos  rios,  sem  attengao  ao  mal, 
q.'  faziao,  intulbando  com  os  desmontes  os  mesmos  rios,  o  q.*  fez 
com  q.'  so  tornacem  mais  difficultosos  aos  q.'  Ibes  sucederao,  os 
trabalbos  desta  natureza.  A  facilidade  doste  trabalbo,  e  abundancia, 
q.'  entao  bavia  de  oiro  nos  Aluvioens  fazia  com  q.*  este  Circulace  em 
Minaá  com  grande  profusao  ;  porem  já  quando  Lavrados  os  rios,  nSo 
restarlo  mais  Leitos  de  Cascalbos  virgens,  ClamavSU)  estes  grandes 
mineiros  —  as  minas  estao  acabadas  —  ;  acontecendo  porem  baverem 
fabricas  de  numerosa  escravatura,  daquelles  mineiros,  aquem  suc- 
cedeu  por  serte  trabalharem  ñas  cabiceiras  dos  rios  mais  pingues, 
como  ribeirao  do  Carmo,  e  outros  á  forsa  de  trabalbo^  ou  por  cazua- 
lidade  descobrirao  o  oiro  nos  montes  de  Villa  Rica,  e  outi'os,  vindo- 
Ibes  daqui  o  conbecimento  de  q.'  nos  montes  bavia  oiro :  tais  erao 
os  conbecimentos  mineralógicos  desse  tempo,  entao  a  forsa  de  grandes 
fadigas  comegarao  a  tirar  agoadas  muito  dispendiozas,  e  abrir  gran- 
des brecbas.  Como  se  ve  em  alguns  lugares,  ñas  montanhas  Secun- 
darias, acbando  entre  as  Camadas  de  Cbisto  argilozo  alguas  carnadas 
de  formagoens  quartsozas  com  oiro,  que  muitas  vezes  nao  indemniza* 
vao  as  dispezas,  q.'  se  faziao,  por  gastarem  mais  do  tempo  traba- 
Ibando  ñas  camadas  inuteis,  e  deste  modo  se  forao  arruinando,  con- 
sumindo  o  tempo  inútilmente,  sem  poderem  reformar  as  fabricas  de 
mais  Escravos,  de  sorte,  que  boje  bavcndo  outros  conbecimentos  a 
este  respeito,  faltao  a  quazi  todoá  os  grandes  Mineiros,  q/  sao  Se- 
nhores  das  boas  Lavras,  bracos  equivalentes  para  imprebenderem 
servidos  mais  dispendiozos  nos  montes,  q.'  ou  sejao  por  galarias,  ou 
atalbo  aberto,  nao  deixa  de  sor  prociza  a  forsa  proporcional,  o  por 
falta  desta  senao  tira  muito,  e  muito^oiro  em  Minas. 

A  comarca  de  Sabara  he  onde  o  acazo  tem  mostrado  as  mais  ricas 
Camadas,  ou  porq.'  algua  ruina  as  descobrio  como  ñas  Lavras  do 
Capitao  Félix  Pereira,  e  na  do  Capitao  Guerra,  ou  porque  simples 
falseadores  virando  lavrados  para  tirarem  o  oiro,  que  os  primeiros 
trabalhadores  deicharao  por  mal  lavradas  as  podras,  bavendo  agora 
mais  conbecimentos  a  esta  respeito,  do  que  tinbao  os  antigos,  que  só 
conheciao  o  oiro  dos  aluvioens,  succedendo  incontrar  na  continuagao 
deste  trabalbo  as  formagoens  q.'  atravessav^  os  álveos  dos  rios  com 


602  REVISTA    DO 

oiro,   os  seguirao  na  direcgao  da  sua    primeira  erecgSo,  como   tem 
succedido  em  diferentes  Lugares. 

Esta  Comarca  hé  situada  no  terreno  mais  aurífero,  conhecido  ñas 
Minas ;  retalhada  por  diferentes  ríos,  q.'  derao  muito  oiro,  cujas  ca- 
beceiras  na  Serra,  que  corre  com  diferentes  ramiñcaQoens  por  toda  a 
extensSio  de  Minas,  tanto  para  o  Sul,  como  para  o  Norte  té  meter-se 
no  Mar  fazendo  na  Sua  passagom  a  cachoeira  de  Paulo  AíTonso,  bem 
famigerada  no  Rio  de  S.  Francisco,  q.*  vai  fazer  a  Sua  Barra  na  Villa 
do  Penédo.  Os  rios  mais  notaveis  desta  Comarca,  e  q.'  derao  muito 
oiro  sao  o  Rio  das  Velhas,  hum  dos  grandes  bragos  do  Rio  de  Sao 
Francisco,  cujas  Cabeceiras  sSlo  na  Cachoeira  do  Campo,  e  Sao  Bartho- 
lomeu,  recebendo  na  sua  continuacao  todos  os  ribeiroens,  q.'  des- 
aguao  nelle  da  parte  de  Leste,  gue  todos  derao  oiro  té  tocar  a  Serra, 
o  que  nao  aconteceo  nos  q.'  Ihe  entrao  da  parte  de  Oeste,  q/  só  de- 
rao  oiro  ñas  margens  do  dito  Rio  das  Velhas;  e  a  muito  pouca  dis- 
tancia deste,  tal  vez  porq.'  a  ruina  da  píirte  de  Leste,  que  fez  os  seus 
aluvioens,  q.'  des  agoarao  no  Rio  das  Velhas,  forao  sem  comparagao 
maiores,  do  que  as  da  parte  de  Oeste,  úcando  por  isso  mergulhadas, 
e  muito  cobertas  com  as  Camadas  inuteis  as  auriferas.  Esta  Serra 
soffreu  uma  grande  ruina  no  terreno  da  Villa  do  Caethe,  q.'  he  situada 
sobre  ella,  flcando-lhe  ao  Norte  á  duas  Legoas  de  distancia,  o  Grande 
ossamento  da  Serra  da  Piedade,  q/  hé  formada  na  Sua  baze  por 
differentes  minas  de  ferro  taes. 

A  mina  de  ferro  accidulada  de  Cinzento  de  asso,  agrSo  muito  fino, 
compacta,  muito  dura,  de  raspadura  vermelha,  q.^  se  acha  rolada 
no  Leito  do  rio,  q.^  banha  a  mesma  Serra  ;  da  Especular  mica^ia,  de 
minas  de  ferro  magnéticas,  de  podingston,  de  minas  de  ferro  verme- 
Ihas,  ocráceas,  de  Ematites,  etc.  etc.,  e  no  seu  vértice  he  estratifica- 
da de  Oré,  em  cámadas  só  mente  no  mais  elevado  della,  e  hé  hua 
ramiflcagao  da  berra  principal,  q.«  corre  de  Norte  á  Sul,  marchando 
a  sua  direcgao  aó  Oeste  para  a  Villa  de  Sabara  :  ella  se  aprezenta  ex- 
ulada  da  Serra  principal,  e  Soberba  eleva-se  bem  como  hua  pirámi- 
de desputando  na  sua  altura  aos  mais  elevados  montes,  conhecidos 
em  Minas,  descahindo  docemente  com  diferentes  grupos  té  atraves- 
sar  o  Rio  das  Velhas.  Ao  Sul  da  Villa  do  Caeté,  a  tres  Legoas  de 
distancia,  aparece  com  grandes  penedias  de  gré  a  Serra  do  Palmital : 
vesse  comtudo  nesta  ruina  a  continuagao  de  hua  para  a  outra  mos- 
trando com  diferentes  penedias  interrompidas  todas  de  gré  a  Sua 
direcgao.  Esta  Serra  hé  o  divisor  geral  das  agoas  do  Rio  de  Sao 
Francisco,  e  Rio  Doce. 

Em  toda  a  ruina,  que  sofreo  a  Serra  da  Piedade  té  a  do  Palmital 
vertendo  para  o  Rio  das  Velhas,  se  incontrao  nos  montes  immediatos 
a  dita  Serra  Cámadas  de  Chisto  argilozo  té  o  arraial  da  Penha,  que 
^ca  a  hua  legoa  da  Serra  onde  se  tem  achado  grandes  Lavras  de  oiro 
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em  carnadas  de  formagoens  quatsozas  entre  o  Chisto  (*)  e  deste  ar- 
raial  té  a  Villa  do  Caetó  na  distancia  de  hua  Legoa  se  vem  as  cáma- 
madas  de  Chisto  alternando,  hora  com    areoms  do    Gnaes   dissolvido, 
hora  com  argillas,  q.«  bem  depuradas  farSo  a  loiga  da  India ;  em  al- 
guns  destes  areoens  se  tem  achado  oiro,  e  já  dentro  dos   marcos   da 
Villa  alterna  o  chisto  com  repetidas  cámadas  de  gnais  branco,  e  gnais 
mosquiado  ;  2  o  gnais  branco  hé  a  pedra  com  q.e  se  tem    edificado 
a  dita  Villa,  e  della  para  o  Sul,  já  todas  as  cámadas  de  chisto  argilo- 
zo  alternSo  com  o  talco  ;  com  o  asbesto  onde  se  encontrao  filamentos 
de  amianto  ;  e  com   cámadas    de    qnartzo   cristalizado  ;    e    a    tres 
quartos  da   dita    Villa    sempre   a  rumo    de   Sul  se    encontrao    em 
alguas    ruinas    pequeñas  cámadas  de   Trape  com  bazaltes,    e    pe- 
quenas     cámadas    de     Serpentina,     e   seguindo    o    mesmo     rumo 
procurando  a  Serra,    já  as   cámadas  de  chisto,  e    de   talco  alternao 
com  minas  de  ferro  de  grandes  corpos   formados    da  Oxide  do'  ferro 
misturada  com  areoens,  e  as  vezes  estas  cámadas  formSo    a    Emati- 
tes,  e  mina  de  ferro  vermelha,  q.«    dtío   de  ferro    pela    analyse  tres 
quartos  por  quintal  chimico.    Estas  minas  de  ferro  sao   chamadas  de 
Caco  neste  Paiz,  por  ser  a  Sua  estratiíicagao  em  taboas  finas,  e  de  to- 
da a  grossura,  onde  se  tem  encontrado  oiro  com  muita  grandeza  em 
alguas  destas  cámadas,  principalmente  ñas  q.«  sao    mais   finas,    eso- 
brecarregadas  de  diferentes   Cámadas  de  areias  de  diferentes  cores,  e 
multas  vezes  estas  areias  formao  Corpos  de  pedra  espumosa  com  oiro. 
3  —  As  Cámadas  de  Chisto  argilozo  alternao  tao  bem  nesta    distancia 
com  cámadas  interrompidas  de  podras  quartsozas  inquinadas  multas 
vezes  de  Oxide  de  ferro  com  oiro,  ora  mais,  ora  menos,    e    as  vezes 
muito  ricas,  á  q.e  chamao  os  naturais  do  País  Linhas  de     oiro.    Já 
quazi  no  alto  da  Serra  se  tem  achado  a   grande    Cámada    de    pedra 
quartsoza,  q.<*  tem  por  Leito  ó  chisto  argilozo  sobre    hua  pequeña  Cá- 
mada de  Caco  muito  fina,  e  he  coberta  pelo  mesmo  chisto  tó    o  alto 
da  Serra,  que  hé  estractificada  da  mina  de  Caco,  e  outras. 

Esta  grande  Cámada  hó  composta  de  sinco  Cámadas  unidas,  tendo 
entre  si  outras  de  chisto  argilozo,  q.c  as  divide,  a  as  vezes  tao  de- 
mlnutas,  q. aparece  nao  fazer  separagao  dos  Corpos,  q.«  a  compoem. 
A  prlmeira  Cámada  deste  Corpo  hé  de  hua  pedra  áspera  contendó  al- 
gua  mica  amarelada  como  o  granito  nao  tao  rija  como  este  e  nao  ten- 
do  o  fel  de  Espato  q.e  Caracteriza  o  granito  hé  quartsoza  e  sem  oiro  al- 
gum  :  sobre  esta  Cámada  descansa  oatra  já  tendo  algum  oiro,  entao 
segue-se  a  terceira  onde  se  vé  multas  ve¿es  oiro  multo  fino  cravado 
nella,  e  depols  sob^^e  esta  descansa  a  «ni arta,  qs  hé  a  mais  rica,  e 
finalmente  sobre  esta  a    quinta    Cámada   da  qualldade  da    prlmeira 


(•)— Oiro  de  loque  de  22,  e  22  hura  contemlo  Aí;iia,  Liga  deprata,  eporisso 
de  cor  amarella  eshranquiCíwia  ou  de  flor  de  aigodáo, 
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sem  oiro  algum,  e  apezar  do  serem  to'las  quartsozas  mostráo  ao  Filo- 
zofo  as  diferentes  Épocas  da  sua  Creagao,  oontendo  as  q.«  tom  oiro 
hum  esmeril  de  ferro. 

He  a  Carnada  mais  constante  de  que  tomos  conheiVi mentó  na  Ber- 
ra, vertentes  ao  Rio  dasVcllias,  e  q.«  fortilizoii  com  as  suas  minas 
todos  os  Corgos,  que  della  vertem,  o  apezar  de  fazer  interrupgoens 
comtudo  sempre  mostra  o  trilho  da  Sua  continuagao  de  hum  para 
outro  Corpo,  a  q."  chamíXo  os  naturaes  do  Paiz  Borrachas,  por  te 
rem  os  grandes  Corpos  desta  Carnada  esta  íigura,  que  varia  conforme 
as  primeiras  ondulagoens  dos  Loitos  sobre  que  descanga,  cnchendo  os 
vazios  das  ondu'a(;oens,  e  por  isso  parece  falliar  as  vezes  quando  as 
eminencias  dos  Leitos  sSo  mais  extengas.  Esta  Carnada  segué  a  di- 
ricgSo  constante  da  Serra,  o  se  raergulha  para  o  centro  em  ángulos 
o  diferentes  graos, 

Outro  grande  Rio  de.-ita/ Comarca,  q.^foi  muito  rico,  e  aínda  saU) 
os  montes  das  suas  Cabeceira*?,  lió  o  chamado  Sancta  Barbara,  que 
hó  formado  pelos Ribeiroens  q.e  vem  do  Capanema,  e  o  do  Soccorro, 
que  todos  vao  formar,  com  os  q/'  vertem  do  Inlicionado,  Cidade,  e 
Piranga  ,  o  Rio  Doce. 

Estes  rios  flzerSo  as  suas  excavagoens  na  parte  de  Oeste  na  mes- 
ma  Serra,  q.**  hé  na  sua  eminencia  estratificada  de  gré,  q.*"  serve  de 
Leito  á  grandissima  mina  de  ferro  Especular  micacia,  onde  se  tem 
incontrado  riquissimos  flloens  de  oiro  ñas  formagoens,  á  q.**  os  natu- 
raes  chamao  Jacotinga,  q."  nSo  hó  outra  coiza  mais,  q.«  a  mesma  mi- 
na de  ferro  especular  micacia,  a  palhetas  muito  finas,  combinadas 
com  ongrume  de  ferro,  ou  mina  de  ferro  negra  á  q.o  chamíío  Corta- 
m2L0,  q.*  cobre  á  carnada  aurífera,  q,o  hó  de  diferentes  cores  hora  ne- 
gra hora  ocrácea  ;  contendo  esta  as  vezes  alguas  coagulagoens  da 
Oxide  de  ferro  todas  cravadas  do  oiro  muito  acobralhado.  Nesta  Serra 
desde  o  morro  de  (iaspar  Soares,  onde  esta  situada  a  Fabrica  da  Na- 
qSo,  tó  6  arvaial  de' Antonio  Peroira  ñas  contracostas  da  Cidade  do 
Marianna,  e  Villa  Rica  se  vó  sempre  hora  sobresahindo  hora  raergu- 
Ihando  a  dita  Carnada  de  mina  de  ferro  q.«  deu  muito  oiroem  Gaspar 
Soares,  dá  e  tem  dado  muito  no  Arraial  da  Itabira  de  matto  dentro^ 
q.eflca  á  12  Legoas  de  distancia  daquelle,  Levantando-se  ahi  a  Serra 
com  distancia  de  Legoa,  ou  Legoa,  e  meia  aparecendo  a  mina  de  fer- 
ro ñas  muralhas  da  Serra,  q.«  está  sobranceira  ao  dito  Arraial  toda 
coberta  noseuvertece  de  podingston,  onde  existem  Lavras  riquissi- 
mas  em  que  se  tem  tirado  oiro  em  abundancia  de  diferentes  toques. 
Ñas  Lavras  do  Capitao  Joao  Francisco  hum  dos  grandes  proprietarios 
deste  Arraial,  que  flcao  ao  Norte  desto  Arraial  se  tem  achado  oiro 
cinzento  entro  a  Jacutinga,  e  só  nesta  Lavra  hé  q.o  tenho  noticias, 
q.»  apareceo  oiro  desta  qualidado,  que  hé  hua  perfeita  Liga  muito  re- 
fractario, emquanto  se  nao  calcina  para  separar  o  mineralizante.  Di- 
zem  os  fundidores  que  o  seu  toque  hó  da  18  quilates  mas  nSo  sabem 
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dizer  qual  hé  a  Sua  Liga,  q.^  Ihe  ach5o,  quando  pela  operagío  do  en- 
•  saio  na  Capella  achSío  o  seu  valor,  ou  quilate. 

Nesta  mesma  Lavra  so  tem  tirado  oiro  muito  bom  em  outras  ca- 
rnadas, na  continuaQ3,o  da  sua  galaria.  Outros  muitos  proprietarios 
tem  servíQOS  na  mesma  Serra,  porem  hum  dos  mais  nota  veis  hé  — 
6  da  Sociedade  da  Lavra  da  ConceiglXo  que  fica  ao  Susueste  do  dito 
Arraial  no  principio  do  Levantamento  da  Serra :  todas  estas  Lavras 
sSo    por  minas,  e  galerias. 

Hé  de  notar  q.«  nesta  distancia  a  Serra  aparece  escarpada  pela 
ruina,  que  soffreu  da  parte  do  Arraial,  continuando  coberta  a  mais 
Serra  na  sua  direcQao  té  o  morro  agudo  do  Arraial  de  Sao  Miguel 
rumo  de  Leste,  donde  volta  para  a  faganhoza  Lavra  do  Brucutú  na 
contra  costa  do  Arraial  de  Cocaos,  que  Üca  a  seis  leguas  da  Itabira. 
Esta  Lavra  de  Brucutú,  que  fica  ñas  vertentosdo  Rio  Sancta  Barbara, 
mostra  a  grande  riqueza  desta  Serra,  principalmente  por  serem  as 
Suas  carnadas  auríferas  no  principio  do  corpo  da  Jacotinga,  havendo 
distancia  destas  ás  Cámadas  que  dSo  oiro  em  Cocaes,  de  hum  quart^ 
de  legoa  para  mais,  profundando-se  as  de  Cocaes  muito  para  a  parte 
do  Brucutú,  e  tanto  hu'as  como  outras  com  a  mesma  direcQSio  de 
profundidade,  e  quazi  paralellas.  No  Arraial  do  Cocaos  a  penedia  da 
Serra  de  gré,  q.*  sempre  hé  superficial  té  a  altura  do  Brucutú  foi  des- 
truida pela  ruina,  que  soiVeu  formando  hu*a  grande  bacia  onde  está 
situado  o  dito  arraial,  de  sorte  que  se  tira  oiro  neste  espago,  tanto 
pelo  lado  de  Oeste,  como  de  Leste,  o  que  prova  haverem  diferentes 
carnadas  auriferas  neste  corpo.  Estas  Lavras  tem  dado  muito  oiroi 
e  inda  dfio  em  Cocaes.  por  terem  mais  forsas  os  Seus  proprietarios, 
nSlo  porque  sejSo  mais  ricas^  que  as  do  Brucutú. 

A  serra  neste  Lugar  deu  oiro  por  hum,  e  outro  Lado,  pelo  motivo 
já  dito,o  que  nao  acontece  na  Itabira  por  estar  muito  coberta  a  Serra 
pelo  Lado  de  Oeste.  Hé  para  notar  q.^a  Cámada  da  mina  de  ferro  que 
acompanha  a  Serra  de  Cocaes  para  o  Sul  té  o  Arraial  de  Antonio  Pe- 
reira  vai  sempre  acompanhada  da  Serra  de  gré  que  Ihe  serve  de  Lei' 
to  ;  porem  de  Cocaes  sendo  destruida  muita  parte  da  Serra  de  gré 
por  isso  foge  o  resto  desta  Serra  para  Oeste  procurando  a  continuagao 
da  Serra,  q.®  nao  sofreu  tamanha  ruina  p.»  o  Norte,  ficando  este  ra- 
mo de  Serra  da  mina  de  ferro  muito  separado  da  Serra  premitiva,  e 
continua  esta  ramificagao  formando  hum  arco  para  a  Itabira ;  q.''  fica 
distante  da  Serra  Principal  mais  de  seis  Legoas,  e  dahi  continua  for- 
mando o  mesmo  arco  com  diferentes  interrupgoens  té  tocar  o  mor" 
ro  de  Gaspar  Soares,  onde  ella  se  une  á  Serra  divizoria.  De  Cocaes 
para  o  Sul  continua  a  Sorra  já  unida  té  as  Lavras  do  G.  M.  G.  no 
Sitio  do  Gongo  Soco,  que  flcao  a  quatro  Legoas  de  Cocaes  ;  e  onde 
apareceu  na  ruina  da  Serra  oiro  em  grande  abundancia  muito  aco- 
bralhado  :  continua  a  mesma  Serra  formando  hum  arco  té  o  Arraial 
da  Conceigao  onde  o  rio  Preto  fez  na  carnada  da  Jacotinga  hu'a  pe- 
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quena  rotura  para  fazer  barra  no  Copí(o  de  Capanema,  fertilizando  da 
Sua  barra  para  baixo  com  muito  oiro  todo  da  niesma  qualidade  do  qs 
80  tira  na  Jacotinga,  por  ter  arruinado  nesta  riquissinia<?  carnadas 
com  otro,  e  da  barra  do  rio  preto  para  simajá  senSo  acba  oiro  desta 
qualidade,  e  o  mesmo  rio  preto  só  tem  oiro  da  ruina  para  baicho,  e 
nada  de  oiro  desta  qualidade  para  sima. 

A  Carnada  de  gró  q.*'  forma  esta  Serra,  q.e  senipro  hó  superficial, 
quando  dura,  serve  de  Leito  as  cámndas  de  Chisto,  sobre  que  acentSlo 
as  carnadas  da  mina  de  ferro,  e  hó  huní  gró  branco  sem  mancha  al- 
guna de  Ozide  de  ferro,  o  q.°  prova  q.^acreagío  da  mina  de  ferro  foi 
am  Época  muito  posterior :  esta  cámada  de  gré  hé  as  vezes  muito 
fina  onde  dizem  que  se  tem  incontrado  oiro. 

Sobre  as  cámadas  de  Chisto  se  intranhílo  as  carnadas  da  mina  de 
ferro  com  Corpos  de  toda  a  grossura,  separados,  muito  indurecidos 
deichando  grandes  espagos  de  huns  aos  outros,  q.^  sfto  cheios  pela 
mina  de  ferro  especular.  Esta  Serra  nos  Lugares  mais  acontados  hé 
abobedada  do  Podingston,  á  que  os  naturaes  chamSLo  Tapanhoacanga. 
Em  toda  a  grande  distancia  desta  Serra  ñas  vertentes  do  Rio  Doce  se 
tem  incontrado  nos  montes  secundarios  próximos  ao  Rio  Sancta  Bar- 
bara oiro  em  alguna  com  muita  conta,  oiro  todo  diíTerente  do  que  se 
tira  na  Jacotinga,  o  qual  se  tem  achado  em  formagoens  de  pedra^ 
quartsozas,  e  areoens  entranhados  ñas  camadas  de  Chisto  argilozo,  e 
muitas  vezes  sem  continuac&o  ñas  cámadas. 

Esta  grande  Camada  de  mina  de  ferro  hé  constante  desde  Gas* 
par  Soares  té  o  Arraial  de  Antonio  Pereira  ;  e  hé  coberta  de  hu'a  cá- 
mada de  pedra  calcarla  da  primeira  fórma^ao  por  senSo  incontrar 
nella  nem  vestigios  de  animciis,  nem  impregoens  ;  nSLo  sofre  polimento 
apezar  de  sera  sua  gram  hum  pouco  cristalizada,  q.<^  separada  he 
terroza,  bem  como  o  marmor  detile  de  Coimbra,  com  a  diferenga  de 
ser  hum  pouco  inquinada  de  ferro,  e  por  isso  dá  h*ua  cal  cinzenta : 
hó  muito  diflcultoza  p.*  se  calcinar,  e  suposto  nlo  aparecer  ao  nú 
em  toda  a  extengSLo  da  Serra,  comtudo  aparece  em  diferentes  Luga- 
res onde  arruina  a  descobríu,  mostrando  semprc^  a  sua  direcQíto. 

Sobre  esta  Camada  aparece  outra  Camad  i  de  gré  muito  inquinado 
de  Oxide  de  ferro  com  grande  corpo  formando  a  Sera,  q.**  do  Palmi- 
tal  corre  á  Les  Sueste  procurando  o  Arraial  de  Catas  Altas,  onde  ella 
aprezenta  h'ua  grande  eminencia  de  pedra  de  gré  toda  descoberta, 
flcando-lhe  por  baicho,  a  alguma  distancia  a  mina  de  ferro  aurífera. 
Esta  Serra  tanto  pelo  Lado  de  Leste,  como  de  Oeste  faz  a  riqueza  da 
Comarca  de  Sabara,  sendo  todo  o  terreno  das  margens  do  Rio  das 
Velhas  té  as  margens  do  Rio  de  Sancta  Barbara  mineiro,  com  a  di  fe- 
renga,  que  do  Lado  de  Oeste,  como  a  Serra  da  Piedade  hé  h'ua  rami- 
flcagEo,  que  acompanha  o  ribeirao,  que  corre  da  Villa  do  Caeté  para 
a  de  Sabara,  embarazando  a  ruina  por  este  Lado,  na  sua  continuáoslo 
pftra  o  Norte,  o  sendo  dalii  por  diente  o  paiz  mais  chatQ  om  propor- 
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gao  ao  que  se  sefruo  p.»  o  Sul,  por  isso  só  se  tem  incontrado  oiro  ñas 
vertentes  do  Rio  das  Velhaa  da  direcgao  da  Serra  da  Piedade  a  rumo 
de  Sul,  por  ser  este  terreno  todo  ondulado,  e  cortado  por  diferentes 
Corgos.  '4  Este  terreno,  que  terá  12  Legoas  de  distancia  de  I  este  a 
Oeste,  e  o  dobro  de  Norte  á  Sul,  onde  existem  grandes  Lavras,  5  pa^ 
rece  apenas  arranhado  ;  porque  os  raineiros  distituidos  de  forsas  para 
augmentaren!  os  Servidos  na  extragao  do  oiro,  nao  podendo  aumen- 
tar as  suas  fabricas  de  escravos  por  se  terem  estes  incarecido  multo 
nos  portos  de  mar,  sendo  sobrecarregados  de  impostos,  tanto  na  Ci- 
dade  como  nos  registos,  apenas  vao  fazendo  o  Servido  proporcional 
as  suas  forsas,  do  que  rezulta  nao  poderem  desincravar  Lavras,  que 
alias  sendo  muito  ricas  se  achao  sepultadas  pela  falta  de  forsas.  A 
riqueza  das  minas  de  ferro,  q.^  se  acbao  espalbadas  nao  só  ñas  mi- 
nas, como  creio  em  todo  o  Bnizil ;  porq.»  as  conbego  em  toda  parte 
por  onde  tenho  viajado.  Hé  notavel !!! 

Na  Provincia  da  Babia  na  Serra  da  Borracha  nao  só  bá  minas  de 
ferro,  como  de  cobre.  No  Sitio  do  Itapicurú  existe  búa  grande  mas- 
sa  de  ferro  nativo.  Em  S3o  Paulo  há  hua  fabrica,  em  Minas  depois 
que  o  intendente  Manoel  Ferreira  da  Camera  deu  as  primeiras  ins- 
truccOens  aos  povos  ó  fazem  com  tanta  facilidade,  q.e  todo  aquello' 
q.t*  pode  levantar  a  sua  trompa  a  fabrica,  e  a  elle  se  devem  estes  co- 
nbecimentos  em  Minas,  q.e  tem  aliviado  tanto  aos  Mineiros,  como 
Agricultores  da  grande  despeza,  q.*^  sofriao  na  compra  do  ferro  da 
Europa  ;  e  tal  bó  a  facilidade  com  q.*'  ó  fabricao,  que  qualquer  esta- 
belece  búa  redicula  fornalba  em  q.<*  fundem  Lupas  de  arroba  por  fu- 
sao.  Nao  se  pode  meter  mais  a  rediculo  aos  fabricantes  de  ferro  da 
Europa  do  qs  o  q."  vi  praticado  no  Sitio  dó  Campeble,  onde  hum 
Crioulo  alfaiate  tinha  búa  pequeña  trompa  muito  mal  construida, 
com  o  cano  Conductor  do  ár  para  afornalha  de  Embauba,  com  o  tubo 
que  introduzia  o  ár  no  algraviz  da  forja  de  taquara,  e  deste  modo 
fazia  o  seu  ferro  muito  bom  a  quem  comproi  oito  arrobas  :  Este  Criou- 
lo carregava  a  sua  fornalha  que  nao  tinha  mais  de  altura  do  algraviz 
para  sima,  q.^  quatro  palmos,  ci^jo  interior  da  fornalha  té  o  agra- 
viz  era  como  hum  funil,  com  o  mais  largo  para  cima,  e  depois  de  in- 
cendiada, Ihe  hia  Langando  as  taminas  de  carvao,  e  de  mina,  cozendo 
os  seus  jalecos  ao  pó  da  fornalha,  e  assim  tirava  proveito  da  sua  for- 
nalba eda  suaagulha:  talhé  a  riqueza  da  mina,  e  facilidadde  com  que 
se  funde. 

Emquanto  o  Intendente  Camera  estabelecia  a  Grande  fabrica  de 
Gaspar  Soares,  para  fazer  o  ferro  coado,  os  que  tiveram  as  primeiras 
instrugOens  para  fazer  o  ferro  de  Cara  marcharao  com  muita  rapidez 
no  seu  fabrico;  e  hó  tal  o  talento  dos  mineiros,  que  a  porfía  todos, 
que  podiam  levantar  a  sua  trompa  o  fabricarao.  No  arraial  da  Ita- 
bira  foi  logo  onde  prosperen  esto  ramo  de  industria,  utilizaado-se 
ps  fabricantes  das  areias  Lavadas  da  Jacutinga,  A  facilidade  deste  fa-* 
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brico  animou  ao  Coronel  Motta,  e  outros  a  levantarem  hua  fabrica 
tiesta  natureza  no  Sitio  do  Giráo,  que  produz  muito  ferro  maleavel. 
A  exemplo  deste  pequeños  fabricantes  da  Ibabira,  os  moradores  do 
Arraial  da  Concei^ao  derSo  principio  ao  fabrico  do  ferro,  com  tal  in  - 
tuziasmo,  q,^  so  tornou  o  ferro  eni  moeda  corrente  daquelle  arraial, 
impregando-se  os  pobres,  huns  a  fazerem  Carváo,  outros  a  quebrarem 
a  pedra  para  a  venderem  aos  q.^  tinhao  sem  as  maiores  forsas  as  suas 
fornalhas,  e  deste  modo  se  foi  ali  familiarizando  o  fabrico  do  ferro  q.c 
Logo  se  levantarlo  duas  maiores  fabricas,  inda  q.^  muito  atrazadas 
na  sua  manipulagSto  em  grande  —  urna  do  Alferes  Manoel  Gomes  de 
Gouvoia,  outra  de  bum  Cunbado  deste  Lucas  José  Soares  de  Gouvcia 
que  produzem  muito  ferro  maleavel, 

Muito  depois  apareceo  >K  de  Mon  Levado  homem  raro,  e  digno 
de  toda  a  estima^ílo.  Grande  mineralógico,  Grande  chimico,  alem 
de  outros  muitos  conbecim.<<^  de  Phizica,  Matemática,  e  Literatura, 
q.<)  conhecendo  a  riqueza  deste  paiz  associou-se  com  o  Capitulo  Luiz 
Soares  de  Gouveia,  Sen.»*  da  Fazenda  da  Barra  do  Rio  Preto,  e  levan- 
tarlo hua  fabrica  para  ferro  coado^  nao  tamanha  como  á  de  Gaspar 
Soares;  porem  suprior  a  todas  as  mais  do  Paiz,  onde  este  hábil  Phi- 
zico  mostrou  os  sous  grandes  talentos,  já  no  risco  do  Edificio,  já  na 
planta  da  fornalha,  sendo  elle  mesmo  o  q,^  as  vezes  pegava  no  picao 
para  Lavrár  as  pedras  principaes.  Nesta  fornalha  se  fundió  a  pri- 
meira  vez  o  ferro  coado  no  Arraial  da  Conceigao;  e  por  Ihe  faltar  o 
carvao  deichou  de  trabalhár  por  algum  tempo  ;  e  conhecendo  este 
haVil  chimico,  q.«  a  mina  de  ierro  Ihe  distruhiaos  algraviz  da  forna- 
lha, pela  attracgao  q,^  tinha  com  o  quartzo  do  Gró  refractario  de  que 
erao  feitos,  remedión  na  segunda  fuzao  este  inconveniente,  unindo  aréia 
as  taminas  da  mina,  que  se  langaváo  na  fornalha,  e  deste  modo  evi- 
tou  seguindo  as  Leis  da  atra^Eo,  este  grande  inconveniente,  e  fundió 
muito  forro  de  que  se  fizerao  multas  bigornas,  aguilhoens,  almofari- 
zes,  alguns  tambores,  e  outros  vazos  muito  grosseiros,  pela  falta  de 
operarios,  raoldadores  peritos,  ©  frascos  proprios  para  as  ditas  obras. 

—  FIM. 

(1)— Agora  de  próximo  veio  ó.  minha  caza  hum  Francez  chamado 
Claudio  trazer  me  hua  amostra  de  cobre  nativo  q.^  se  achou  ñas  vi- 
zinhangas  do  Arraial  do  Brumado  q,^  Ihe  derahum  Sujeito  no  Arraial 
de  S.  JoSlo  querendo  saber  delle  se  era  oiro,  ou  se  continha  oiro  e 
como  este  ignora  os  principios  chimicos  mostrou-me  para  Ihe  dizer  o 
q.o  era,  e  se  continha  oiro  sendo  cobre. 

Eu  o  fiz  dessolver  em  acido  nítrico  e  p.r  q.o  era  fraco  lancoi-lho 
um  pouco  de'acido  muriatico  que  o  desolveo  fazendo  a  dessoluQSo  verde 
lancei-lhe  alkali  volátil  e  tomou¡logo  a  dessolugSLo  a  cor  de  azul  de  pru- 
sia  q,^  fez  precipitar  o   verdete  sem  deichar  corpo  algum  diferente. 

(i)— As  palavras  que  se  acliam  depois  do  ümda  presente  memoria  estSo  es- 
criptas  em  letra    diversa  da  da  copia. 
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O  Francez  me  segurou  conforme  o  q.^  Iho  tinhSo  dito  q.®  ha 
em  tanta  abundancia  q.«  se  podeni  carregar  cem  bestas  :  A  porsUo 
q.«  anal'zei  foi  pequeña  e  era  como  folhotas  roladas,  e  bastante  ma- 
leavel.  Nao  cito  o  lugar  porq.^o  descubridor  o  nao  tem  manifestado. 

Debaicho  dcstes  dados  nada  pode  recear  o  nosso  Imperador  q.'^"  só 
a  Provincia  de  Minas  he  capaz  de  fornecer  todos  os  petrechos  p.»  nos- 
sa  defeza. 

Assim  se  consiga  a  navegagao  do  Rio  doce  p.a  facilitar  os  transpor- 
tes de  pegas,  e  bailas,  tudo  o  mais  de    que  abunda  este  Paiz  Liberal. 

A  cultura  das  margens  deste  rio,  afianga  a  cunservagao  de  hua  ma- 
rinha  respeitavei  pela  grande  abundancia  de  madeiras  de  construcgao 
e    outras  m.*-*  preciozidades  quo   encerra    ñas  suas    mattas,  taes    o 
m.*^  oiro  nos  rios  q.^  dccem  das  Serras  da  Casca,  eCuithó  q.'^  viXo  des 
aguar  abaicho  das  cscadinhas  —  Vaes  de  Manhuassii  e  outros. 


Mo:aoria  do  Dr.  Sá  sobro  luL.as  o.ui  al^umis     i.otas  do 
Dr.  Antonio  GIz.  (ioiuido. 

Tr.t,iuori;>to    do   u!ua  Minuta    Original   perfoacento    ao 
Instituto  Ilisturio)  o  Goo^raphioo    Brazilclro. 
Uiú  do  Janeiro,  25  de   Maiu  dd  Ití'n 

O  Co.olsla 
Jcse'    I3or.<i~i  Ri::Mr.j  da  Costa  Jumúr. 
H»tii  conrorino 
IlrNTvi  IlAiF.vi'.D,  !.•  Sooretariodo  Irjs'l'uto  Ilist.  e  Heog, 
li.'  iiljtrJ. 
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Minas  Geraes  é  a  provincia  mais  interessante  e  mais  instructiva 
para  o  mineiro  e  o  geognosta.  —  Viagem  ao  Serró  Frió.  -^  Minas  de 
Ouro  Preto  de  Villa  Rica.  —  Producgao  do  ouro.  —  Arraial  da  Passa- 
gem.  —  Morro  de  Santo  Antonio.  —  Marianna.  —  Altura  sobre  o  ni- 
vel do  mar.  —  Camargos.  —  Bento  Rodrigues.  —  Presentes  de  ouro 
feitos  a  hospedes  distinctos.  »  Inficionado  e  a  rica  Lavra  da  Catta 
Preta.  --  Occurrencia  de  cascalbos  arredondados  no  meio  das  forma- 
^Oes  de  ouro.  —  Fontes  mineraes.  —  Itaberava.  —  Cattas  Altas.  — 
Santa  Barbara.  —  Riqueza  das  minas  de  Cocaos.  —  Lavras  de  Itabira 
e  de  S.  Jo9lo  d'ElRey.  ^  Tabellas  de  todas  as  lavras  de  ouro  da  pro- 
vincia de  Minas. 


Minas  Geraes  é  incontestavelmente,  de  todas  as  provincias  do 
Brazil,  a  que  offerece  urna  ligüo  mais  interessante  e  mais  pro- 
veitosa    assim  ao   mineiro  como   ao  geognosta,  especialmente  ñas 
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zonas  do  Villa  Rica  e  de  Sabara,  e  em  geral  ñas  margens  da 
estrada,  que  segué  para  o  districto  diamantino  do  Serró  Frió.  O  via- 
jante, que  percorre  essas  regiOes,  e  se  dedica  por  algum  tempo  a 
exploral-as,  nSo  somonte  vae  adquirindo  o  conhecimento  de  todas  aá 
rochas,  que  ahi  se  encontram,  e  da  successao  das  suas  carnadas,  como 
ainda  se  Ihe  vai  offorecendo  o  ensejo  de  observar  os  methodos  de  mi- 
neragao  do  ouro  geralmente  empregados  no  Brazil. 

Logo  ao  sabir  de  Villa  Rica,  no  caminho  que  vae  ter  ao  districto 
diamantino  do  Serró  Frió,  comega  a  observagSo  a  tornar-se  instructi- 
va, apparecendo  em  breve  a  cidade  de  Marianna,  a  duas  leguas  de 
distancia. 

Extende-se  a  estrada  no  meio  da  vertente  dos  morros  mais  eleva- 
dos da  serra  aurifera  de  Ouro  Preto,  fazendo  com  o  horizonte  um  án- 
gulo approximado  de  45.o  a  50.^,  e  subindo  ató  a  altura  de  4695*  a- 
cima  do  nivel  do  mar.  A'  direita  segué  ella  o  estreito  valle  do  Rl- 
beirao  de  Ouro  Preto,  que  se  precipita  impetuosamente  em  um  valle 
de  2.000  pés  de  profundidade,  ora  apertando-se  com  fragor  entre  os 
rochedos,  que  embaragam  o  seu  curso,  ora  debaixo  delles  desappare- 
cendo,  emquanto  que  á  margem  direita  d'esse  ribeirSLo  vae  o  cami- 
nho se  elevando  como  de  um  salto  até  umas  centenas  de  pés,  para  su- 
bir em  amphitheatro  até  a  rocha  saliente  do  Itacolumi. 

Comegando  o  seu  exame  pela  extremidade  occidental  de  Villa  Ri- 
ca, encentra  o  explorador  a  grande  lavra  do  Vellozo,  de  que  já  se 
extrahiram  alguns  milhoes  de  cruzados  de  ouro,  mas  que  hoje  está 
por  tal  forma  revolvida  depois  da  minerag5o  mais  absurda,  que  já 
nao  offerece  quasi  a  esperanga  de  ser  novamente  explorada  por  um 
processo  regular.  Ahi  já  terá  o  viajante  um  como  compendio  do 
methodo  de  mineragao  denominado  de  talho  aherio,  A  rocha,  batida 
pelas  aguas,  é  recolbida  em  quatro  grandes  mondóos,  emquanto  que 
o  minerio  aurífero,  quebrado  a  martello  pelos  negros,  ó  triturado  e 
lavado,  sendo  levada  aos  mondóos  a  térra  assim  obtida,  para  ser 
igualmente  lavada,  e  proceder-se  Analmente  á  apuragao  do  ouro. 
Outro  quadro  interessante  se  Ihe  offerece  no  alto  da  montanha,  ao 
ver  o  morro  como  que  sacudido  e  rasgado  pela  torrente  das  aguas» 
ao  mesmo  tempo  que  so  Ihe  descortinam  os  rochedos  assim  arran- 
cados, a  cahirem  atropeladamente,  e  dependendo  apenas  de  um  leve 
impulso  para  so  precipitarem  ao  pe  da  collina,  e  oíferecerem  assim 
á  vista  uma  nova  superficie  d'antes  occulta  pelo  volume  da  rocha. 
Procedendo  ao  depois  a  um  exame  mais  detido,  assiste  o  viajante  ás 
excavagOes,  que  fazem  os  negros,  atacando  primeiramente  a  tapa- 
nhoacanga,  que  cobre,  como  um  tocto ,  o  itabirito  dessa  lavra,  e  ex- 
trahindo  em  seguida  do  veeiro  deste  minerio  o  quartzo  aurífero,  que 
o  atravessa  em  seus  schistos  parallelos.  Abaixo  desta  massa  appa- 
rece  entáo  o  itacolumito,  com  o  seu  qurtzo  igualmente  aurífero  e  as 
ixias  carnadas  da  carvoeira,  até  que  no  fundo  n&o  se   encentra  mais 
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siníío  o  schisto  argiloso  absolutamente  pobre  de  ouro,  e  que,  penetra- 
do mais  profundamente,  nenlium  interesse  offerece  mais  ao  explorador. 
Estcndendo  entretanto  a  vista  pura  o  alto  da  serra  aqui  denominada 
daCaxoeira,  divisam-se  ao  longe,  correndo  emuma  distancia  de  algu- 
mas  milhas,  tres  reges  de  agua,  crescidos  com  as  fontes  de  peque- 
nos  proprietarios,  e  cavados  no  meio  de  rochedos,  que  os  protegem 
contra  os  desmoronamentos  de  terreno.  As  aguas  d'estes  canaes  s5o 
conduzidas  a  grandes  reservatorios,  de  onde  se  precipitam  com  gran- 
de forga  sobre  as  rochas,  que,  assim  arrancadas,  sao  levadas  em  suas 
partes  mais  finas  até  aos  móndeos,  emquanto  que  as  massas  volu- 
mosas  sao  logo  atiradas  ao  valle  do  RibeirSo  de  Ouro  Preto.  N'esta 
lavra  j&  trabalharam  outr'ora  algumas  centenas  de  escravos,  mas  em 
1815  ahí  mineravam  somonte  34  homens  extenuados,  que  apenas  ex- 
trahiram  n'esse  anno   150  oitavas  de  ouro. 

Acompanhando-se  na  direc^ao  do  nascente  esse  grupo  de  monta- 
nbas,  depara- se  com  as  seguintes  lavras,  as  mais  importantes  entre 
as  que  existem  na  distancia  de  uma  legua,  e  ahi  conhecidas  por  di- 
versas denominagOes  :  —  a  lavra  dos  Pellucias,  no  morro  de  Sao  Se- 
bastiao  ;  a  do  Padre  Viegas,  e  a  do  Moreira,  no  mono  de  Santa  Anna; 
a  do  Moreira,  no  morro  da  Piedade  ou  Agua  Limpa  ;  a  do  Padre  Ber- 
nardo, no  Sumaré  ;  e  finalmente  a  do  Padre  Bento  (  boje  do  tenente 
coronel  Maximiano  ),  no  morro  de  Santo  Antonio  da  Passagem.  Alem 
destas  encontram-se  as  de  diversos  pequeños  proprietarios,  abando- 
nadas pela  maior  parte,  mas  entre  as  quaes  estao  ainda  algumas  em 
explora^ao. 

Os  grandes  proprietarios,  de  que  nenhum  entretanto  possue  boje 
mais  do  12  escravos,  exploram  as  suas  datas  pelo  processo  do  talho 
aborto,  emquanto  que  os  pequeños  abrem  para  esse  fim  galerías  e 
cattas. 

A  montanha  assim  minorada  apresenta  um  aspecto  curioso,  com 
as  suas  profundas  excavagoes,  e  as  suas  rochas  roladas  umas  em  cima 
das  outras,  ao  passo  que  em  diversos  pontos,  como  no  morro  das 
Lages,  vé-se  o  seu  itacolumito  inteiramente  despido  das  jazidas  de  ta- 
panhoacanga  e  de  itabirito,  que  o  cobrem  de  ordinario.  Outras  ve- 
2eb  nao  se  pode  dar  cincoenta  passos,  sem  encontrar  alguma  catta 
cu  galería,  aberta  no  morro  atravez  da  tapanhoacanga.  No  morro 
das  Lages  encontram-se  igualmente  centenas  desses  buracos  cavados 
ñas  gangas  consideraveis  de  quartzo  aurífero,  que  aqui  atravessam 
o  itacolumito  em  todas  as  direcQOes. 

Nesta  parte  da  serra,  allí  onde  fende-se  o  itacolumito  em  lindas 
lages  flexiveis,  de  textura  lamellar,  e  aqui  empregadas  como  material 
de  construcgao,  notase  sobretudo  a  transi^ao  tao  interessante  do 
itacolumito  em  schisto  talcoso  e  chloritico.  A  c6r  d*essa  transi^ao 
vae  desde  o  pardo-a\jofar  até  o  preto,  e  o  schisto  chloritoso  do  ver- 
melho-escuro  até  o  verde  de  porro.    Na  parte  mais    baixa  do  valle  de 
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Antonio  Dias  encontra-se.egualmente  o  schisto  talcoso  em  considera- 
veis  jazídas,  elevando-se  mesmo  em  montículos,  para  em  seguida 
perder-se  na  outra  margem  do  Ribeirao  de  Ouro  Preto,  debaixo  do 
schisto  argiloso,  que  forma  a  superticie  d'aquelle    terreno. 

Entre  as  excavagOes  o  as  cattas  divisam-se  ao  longe  as  pobres  ca- 
fúas  dos  faiscadores,  extendendo-se  por  toda  a  parte  no  alto  desses 
morros.  Estes  homens,  negros  livres  pela  maior  parte,  cujo  numero 
em  1815  elevava-se  a  280  ñas  duas  íregueziiíS  de  Villa  Rica,  vivem 
miseravelmente  da  extracgáo  do  ouro  perdido  ñas  grandes  lavras. 
E  é  realmente  admiravel  a  longanimidade  com  que,  munidos  ape- 
nas de  urna  batea  quebrada,  e  de  um  almocafre,  já  fóra  de  uso,  se 
dedicam  elles  a  esse  trabalbo,  cuja  remuneragao  mal  Ihes  cbega  para 
prolongarem  a  vida,  nSlo  sendo  entretanto  tilo  triste  ainda  a  sua  sor- 
te  como  a  dos  pobres  negros  (  no  numero  de  20  em  1815  ),  que  vi- 
vem a  minerar  no  fundo  dos  valles,  mettidos  até  a  cintura  na  agua 
fria  dos  ribeirOes,  a  tiritar-Ibes  assim  a  metade  do  corpo,  emquanto 
que,  dardejando-lhes  na  cabega,  um  sol  abrazador  Ibes  queima  a  ou- 
tra metade. 

O  numero  total  dos  escravos  occupados  ñas  lavras  desta  zona  ele- 
vou-se  no  mesmo  anno  apenas  a  150,  que,  segundo  os  cálculos  dos 
flscaes  empregados  nesse  tempo,  extrahiram  apenas  a  somma  de... 
1733  li4  oitavas  de  ouro,  ao  passo  que  nos  mesmos  dados  se  compu- 
tou  em  16.196  3(4  oitavas  a  producgao  alcangada  por  280  faiscadores, 
além  dos  muitos  escravos,  que  abi  trabalhavam  por  sua  conta  aos  do- 
mingos e  dias  santos,  e  que  todos  vieram  fazer  a  permuta  deste  ouro 
ñas  casas  para  esse  üui  estabelecidas.  Percebe-se,  demais,  fácilmente 
que  foi  calculado  muito  diminutamente  o  ouro  extrabido  das  lavras 
dos  mineiros,  emquanto  que  foi  evidentemente  excessivo  o  calculo  re" 
lativo  aos  faiscadores,  desde  que  se  tenba  em  vista,  como  se  sabe  po- 
sitivamente, que  n'elle  foi  comprebendida  a  producgEo  de  outros  fais- 
cadores e  mesmo  de  mineiros  de  outros  districtos,  que  tambem  vie- 
ram trocar  o  seu  ouro  ñas  casas  de  permuta  de  Villa  Rica. 

A  lavra  do  Coronel  Vellozo  e  a  do  Padre  Bento  no  morro  de  Santo 
Antonio,  situadas  ñas  duas  extremidades  da  serra,  foram  sempre  as 
que  gozaram  de  mais  fama  n*esta  zona  (  1  ).    A    má  administracüo, 


(  1  )  Existía  aimla  urna  terceira.  que  dava  boDs  resaltados.  Mas,  em  18U 
o  seu  proprietario,  um  tal  Cruz,  fui  n'ella  enterrado  com  os  seus  escravos,  pe- 
lo deaabamentu  de  um  rico  veeiro,  cuja  base  estava  eutaio  sendo  explorada. 
Uma  chuva  continua  de  scssenta  dias  tínha  penetrado  toda  a  encesta  vizinha 
d^essa  lavra,  pondD  abaixo  o  morro,  e  destruí udo  diversas  casas,  com  urna 
parte  da  estrada  de  MariAnna .  Vis^ivel  perigo  ameacava  ainda  aos  moradores 
da  visinhan^a.  ao  qual,  por  ordun  do  governador.  uüo  pude  obviar  de  outro 
modo,  que  acouseUiando-os  a  abandonarem  as  suas  casas.  Kelizuieote  cessou 
a  chuva,  seccando  se  a  íormaCilo  inundada,  mas  já  a  lavra  eslava  perdida  por 
jQuitOB  anuos. 
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poróm,  havia  levado  a  primeira  á  decadencia,  emquanto  que  a  outra 
mantinha-se  aiada  ein  prosperidade,  sobretulo  depois  que  eu  ahi 
asseutára  um  piláo  molhado.  Esta  lavra  acha-se  junto  á  poDta  occi- 
dental da  serra,  ácima  do  arraial  da  Passagem. 

A  montanha  ahi  é  mais  baixa  de  cerca  de  100  palmos,  permittindo 
assim  que  a  agua  ahi  seja  con'iuzída  até  á  parte  mais  elevada,  como 
o  era  por  meio  de  um  regó,  que  partia  de  Villa  Rica.  A  construcgáo 
d'esta  obra  foi  muito  dispendiosa,  pois  exigiu  que  se  aprofundasse 
mais  o  valle  porto  do  sitio  do  Taquaral,  e  ahi  se  captasse  a  agua  em 
um  cano  de  madeira  de  80  palmos  de  altura,  assim  exposto  ás  devas- 
taQóes  do  solé  dos  temporaes,  que  por  mais  de  uma  vez  o  puzeram 
abaixo. 

As  rochas  no  morro  de  Santo  Antonio  sfLo  absolutamente  as  mes- 
mas  que  em  Villa  Rici.  O  itacolumito,  porém,  aqui  constitue  uma 
camada  friavel  pouco  importante,  sendo  de  fácil  ruptura,  e  deixando- 
se  sem  esfor^jo  arrancar  com  o  itabirito  ao  impulso  torrentoso  da^ 
aguas.  Por  baixo  d'esta  massa  encontra-se  outra  mais  espessa,  uma 
carnuda  negra  de  carvoeira,  (2)  que,  no  servido  da  lavra,  tem  de  ser 
posta  a  seccar-se,  depois  do  extrahida,  para  posteriormente  ser  le- 
vada ao  piíao.  O  ouro  na  carvoeira  é  por  vezes  tao  frequente,  que 
cbegH  a  ser  visivel  na  massa  prota.  Os  veeiros  d*esta  lavra  descem 
precipitadamente,  fazendo  um  ángulo  de  45»  a  50*  com  o  Ribeirao  de 
Ouro  Preto,  que  aqui  toma  o  nome  de  Ribeirao  da  Passagem,  abaixo 
da  ponte,  que  o  atravessa,  e  onde  forma  uma  grande  caxoeira,  para 
depois  apertar-se  impetuosamente  ao  fundo  dos  rochedos  abruptos > 
que  ahi  se  elevam  em  uma  altura  de  100  palmos.  As  paredes  d*estes 
rochedos,  cujas  camadas  vóm  descendo  do  morro  de  Santo  Antonio,  e 
aqui  constituem  a  rocha  básica,  estao  inteiramente  a  descoberto,  em 
con^equencia  da  lavagem  das  jazidas  superiores,  em  toda  a  extensSLo 
da  niargem  direita  do  ribeirao  até  a  lavra  do  F^adre  Bento.  Os  raios 
do  sol  dao  a  estos  rocho  los  um  brilho  t5o  vivo,  que  turva  a  vista, 
sendo  devido  á  mica  extremamente  reluzente,  que  elles  contém.  Por 
cima  d'estes  mesmos  rochedos  apparecem  aínda,  em  forma  de  coróa, 
como  outras  tantas  ilhas  esparsas,  os  restos  das  jazidas  superiores  de 
quartzo  e  de  itabirito,  com  a  sua  capa  de  tapanhoacanga. 

O-í  rochedos  da  margem  direita  mostram  visivel  mente  ser  a  conti- 
nuag^o  das  massas  da  margem  esquerda,  o  que  se  explica  fácilmente, 
pois  entre  as  duas  margens,  em  seas  pontos  mais  próximos,  nSLo 
chega  a  haver  uma  distancia  d:í  IMO  palmos. 

As  camadas  exploradas  na  rica  lavti  do  Fundao,  hoje  pertencente 
á  companhia  por  mim  fundada,  fazom  o  mesmo  ángulo  de  45o    a  50*» 


(2;.  —  A  ineu  ver  urna  rocha  friavei  de  scborl,  e  segundo]  a  opíniáo  do  sr. 
ZinkeQ,  um  oxydo  de  ferro  mangaueaifero.  Spix  e  Marlius  acoasideram  cotqq 
um  oxydo  oegro  de  nianganez,  semclbautc  á  rocha  de  schorl. 
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com  OS  pontos  mais  elevados  d'esta  zona.  Na  sua  parte  mais  haixa 
apresenta-se  o  micaschisto  como  base,  formando  em  sua  maior  parte  a 
substancia  dos  roche'íos,  que  descem  ató  ao  rio.  Esta  rocha  ó  milito 
compacta,  entrando  om  sua  composicao  o  quartzo  branco,  e  mais  fre- 
quentemonto  a  mica  de  cor  parda-tombak  ou  verdacenta.  Nos  grupos 
do  quartzo  contém  ella,  juntamente  cora  crystaes  de  pyrito  de  ferro» 
lindos  fragmentos  de  cyanite,  radiada  no  comprimento  e  na  largura» 
e  de  urna  linda  cor  azul.  Parallela  ao  micaschisto,  encontra-se  em 
urna  espessura  de  duas  toezas  urna  carnada  vermelha  de  schisto  ar- 
giloso  ;  e  sobre  esta  camada  friavcl  e  ferruginosa,  assenta-se  urna 
jazida  de  quartzo  aurífero  e  de  carvoeira,  de  uma  espessura  de  mais 
de  uma  toeza,  sobra  a  qual,  em  toda  a  margem  direita  do  ribeirfio» 
que  modo  200  pés  de  altura,  abriram-se,  na  mesma  inclinagílo  das  ca- 
madas,  um  grande  numero  de  excavagOes,  de  onde  os  mineiros  iam 
penetrando  por  todos  os  lados  á  procura  do  ouro,  rompendo  assim 
ora  galerias  longas  e  largas,  ora  apenas  uns  buracos  estreitos^  seme- 
Ihantes  aos  das  toupeiras.  No  fundo  principalmente,  onde  as  aguaS 
poom  um  limite  a  excavagOes  mais  profundas,  foram  abortas  as  maio- 
ros  galerias,  em  uma  das  quaes  teve-se  mesmo,  paraextrahiras  aguas, 
do  estabelecer  uma  roda  d'agua  e  um  rosario,  de  40  palmos  de  com- 
primento. Isto^  poróm,  durou  pouco  tompo,  porque  a  administragSc 
d'esta  lavra,  onde  trabalhavam  40  escravos,  foi  tSo  inhábil  que  dei- 
xou  fazer-se  em  pedagos  essa  machina  e  inundar-se  toda  a  mina,  a 
qual,  sendo  levada  á  praga,  em  1819,  com  os  seus  escravos,  foi  por 
mim  arrematada  por  6.000  cruzados  para  a  companhia  quejhavia  entiío 
fundado. 

A  primeira  cousa,  que  ahi  liz,  foi  assentar  um  novo  piíao  molha- 
do,  o  molhorar  a  ferramenta  habitualmente  empregíida  pelos  minoi- 
ros.  Tratei  em  seguida  de  explorar  novamente  as  minas  em  aban- 
dono, que  nSio  estavam  ainda  inundadas,  occupando-me  n'osto  tra* 
balho  ató  que  ficasse  terminado  o  servlgo  de  extracgao  das  aguas. 
Aquí  ñz  a  introducgao  de  bombas  e  de  rosarios  de  mao,  nao  obstante 
a  falta  de  pesEoal  habilitado,  que  difflcultou  naturalmente  todos  es- 
Bes  trabalho5,  passando-se  mais  de  um  anno  antes  que  chegassem  ao 
Beu  ílm.  Entretanto  duas  bombas  de  20  palmos  de  altura  foram  suf- 
flcientes  para  tirarem  as  aguas,  permittindo  o  alcance  do  ricos  ter- 
renos jÉi  tocado?,  na  dirocQ^o  do  grande  buraco,  onde  justamente  fóra 
esiabelecido  o  rosario,  e  se  havia  já  encetado  a  exploragílo  das  mais 
ricas  carnadas.  Para  obviar  á  invasíío  das  aguas,  sorvigo  que  se  tor- 
nou  muito  dispendioso,  tive,  logo  no  conicgo,  de  abrir  no  micascliisto 
compacto  uma  galería  de  6  toezas  de  profundidade,  a  qual  devia 
abrigar  o  veeiro  aurífero  em  um  espago  do  10  toezas.  Apezar  de  tra- 
balhar-se  dia  e  noite  no  servigo,  teve  elle  de  adiantar-se  muito  vaga- 
rosamente, dcvido  &  grande  resistencia  da  rocha  e  á  impericia  dos 
trabaM'Qrlores»    A  paciencia  añnal  parece  que  ílcou   exgotada,  prrquo 
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dando-se,  logo  depois  da  minha  partida  do  Brazíl,  em  um  rico  veeiro, 
acreditou-se  fácilmente  que  se  poderia  prescindir  d'esse  servigo, 
abandonando-o  ineptaniente. 

O  veeiro  aurífero  ó  apenas  aqui  coberto  por  urna  ligeira  carnada  do 
itacolumito,  sobrepondo-so  a  esta  o  itabirito,  que  ó  igualmente  aurí- 
fero, mas  mais  espesso,  e  extendendo-se  Analmente  sobre  um  e  outro 
o  schisto  argiioso  e  talcoso,  que  constituem  o  terreno  mais  elevado 
das  avangadas  da  serra  do  Itacolumi. 

Um  grande  reservatorio,  onde  eram  captadas  diversas  aguas  de 
pequeño  volume,  fornecia  a  forga  necessaria  para  o  servigo  dos  pi- 
lOes,  podendo  mesmo  dar  movimento  a  tres  d'estes,  que  fossem  col- 
locados  um  sobre  o  outro.  Todo  o  terreno  mais  próximo,  com  urna 
capella,  que  é  votada  á  N.  S.  da  Conceigao,  pertence  pela  maior  parte 
a  esta  lavra,  que  poderia  tornar-se  indubitavelmente,  debaíxo  de  uma 
boa  administragao,  uma  das  mais  importantes  de  Minas,  podendo  oc- 
cupar  mais  de  300  empregados,  si  a  ella  fosse  annexada  oatra  lavra, 
a  que  fica  mais  próxima  ao  sul,  e  onde  se  viam  aínda  recentemente 
urnas  casas  velhas  e  um  pil3o  em  ruinas. 

Ao  sabir  d'esta  lavra,  chega-se,  de  passagem,  por  urnas  elevagQes 
de  schisto  argiioso  e  talcoso,  ao  valle  tao  aprazivel  da  cidade  de  Ma- 
rianna,  onde  o  Ribeirao  de  Ouro  Proto,  que  d'aqui  em  diante  toma  a 
denominagao  de  RibeirSo  do  Carmo,  se  vae  abrindo  um  leito  largo  e 
espagoso.  As  rochas  da  serra  de  Ouro  Prcto,  que  ha  mais  de  um  se- 
culo  tem  sido  arrastadas  pelas  aguas  empregadas  na  mineragao,  tém- 
se  depositado  pela  muior  parte  n'este  valle,  de  sorte  que  as  estradas 
e  as  casas,  construidas  últimamente  na  proximidade  do  ribeirao,  já 
ostao  em  umnivel  de  100  palmos  ácima  das  quo  foram  construidas 
nos  primeiros  tempes. 

Na  direcgao  do  sul,  levanta-so  perto  de  Marianna,  ató  uma  altura 
de  3651  pés,  a  continuagao  da  grande  serra  do  Itacolumi,  alcangando 
gómente  a  cidade  urna  elevagao  de  2.390  pos,  inferior,  portanto,  á  de 
Villa  Rica  do  cerca  de  1390  pés.  Para  os  outros  lados,  o  valle,  que 
apresenta  a  forma  de  um  caldeirao,  ó  cercado  de  morros  mais  bai- 
xos,  tendo  como  formagao  schisto  argiioso.  Aqui  se  divisam  por  toda 
a  parte  as  devastagOes  do  talho  aborto,  em  um  de  cujos  soi-vigos  o  seu 
proprietario,  ecclesiastico  dos  mais  distinctos  do  cabido  de  Marianna 
perdeu  a  vidaem  1816,  quando,  dirigindo  o  trabalho  dos  seus  escra- 
vos,  desmoronou-se  perto  d'elle  uma  parte  da  montanha,  sepultando-o 
na  sua  lavra.  Mais  para  baixo,  no  rio,  vém-se  os  servigos  de  gru- 
piaras,  e  no  fundo  mesmo  do  vallo  os  diversos  trabalhos,  que  sao  em- 
prehendidos  habitualmente,  pondo-se  a  secco  os  pequeños  ribeirOes. 

Ñas  cercanías  da  cidade,  uma  legua  em  redor,  ainda  havia  em 
1815,  em  exploragao,  10  lavras,  onde  trabalhavam  200  escravos,  e 
além  d'ellas  os  servigos  de  400  faiscadores,  ahi  occupados  na  lavagem 
úo  ouroi  que  se  encentra  nos  logradouros  públicos.    De  multo   inte^ 
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resse,  alias,  seria  fazer-se  um  grande  cerco  no  leito  do  rio,  rouipen- 
do-se  Ihe  d'antes  os  rochedos,  que  o  atravessam  a  meia  legua  da  ci- 
dado,  no  lugar  onde  formam  urna  grande  caxoeira. 

Ao  sahir  da  cidade  de  Marianna,  v5o-se  atravessando  grandes 
m&ssas  de  itabirito  e  de  schisto  argiloso,  a  que  se  seguein  ixs  rochas 
básicas  de  gneis  e  de  amphibolo.  Cbega-se  assim  á  zona  de  Camar-^ 
gos,  outr'ora  tao  rica  em  ouro,  mas  onde  boje  se  encontram  apenas 
6  lavras  em  explorag^o,  occupando  sóniente  60  escravos,  a  que  se  de- 
vem  accrescentar  95  faiscadores,  livres  e  escravos,  que  ahi  encon- 
tram tambem  a  sua  subsistencia.  O  modo  de  occurrencia  do  ouro 
aqui  ó  sempre  o  mesmo  que  em  Villa  Rica  e  na  Passagem,  variando 
entretanto  a  direcQSLo  das  cama  das  para  6.o  a  9.°.  A'  esquerda  od  ca- 
minbo  vae-se  acompanhando,  na  direcQHo  da  serra  do  Caraba,  a  cu- 
mieira  de  uma  montanba,  cuja  formagSlo  é  o  itacolumito,  o  qual  aqui 
toma  o  lugar  de  todas  as  roclias  tal  cosas,  tanto  ñas  depressSes  como 
ñas  alturas. 

Perto  de  Bento  Rodrigues  corre  á  esquerda  da  serra  de  Antonio 
Pereira  o  rio  Gualaxo,  muito  rico  em  ouro,  o  qual,  depois  de  um 
curso  de  10  a  14  leguas,  vae  reunir-se  ao  RibeirSo  do  Carmo.  Em 
1812  o  capitao-mór  de  Marianna  tinba  ainda  um  servido  importante 
n*este  río,  cuja  metade  estava  entSío  cercada,  extrabíndo-se-lbe  as 
aguas  por  raeio  de  um  rosario.  Mostrou-me  elle  um  lugar,onde,  ha- 
via  alguns  annos,  obtivera  bateadas  de  150  oitavas  (3),  na  occasiao 
de  uma  visita  do  governador  com  a  sua  senbora.  De  Bento  Rodri- 
gues cbega-se  ao  alto  de  uma  serra  apresentando  o  itacolumito  em 
formas  grotescas,  a  qual  separa  os  dous  rios  Gualaxo  e  Piracicaba,  ba- 
nbando  este  ultimo  o  valle  do  Inficionado,  e,    depois  de  um  curso  de 


(3,.  —  AiUe^  da  chegada  da  familia  real,  os  mineiros  ricos  tinham  ainda 
o  costume,  ao  mosirarem  as  siias  lavras  a  am  hospede  distiiiclo,  que  as  vinha 
visitar,  de  Ihe  dedicaren)  a  primeira  bateada,  que  para  prova  se  extrahia  ua 
occasiAo,  oíTereceodo-lbe  em  seguida  o  ouro  d'ahi  lavado.  Os  mineiros  limbra- 
vam  entáode  poderera  oíTerecer  uma  amostra  muito  rica,  que  s'í  Ihes  nSo  po- 
día recusar,  sem  os  ofíender.  Eram,  por  isso,,  procurados  proposilalmeute  o» 
lugares  mais  ricos.  QuarvJo,  poréin,  succedcsse  nío  lar  feliz  cxilo  a  bateada,  e 
se  tratasse  de  um  dos  diversos  governadores,  que  vinham  frequeiilomento  vis!, 
lar  as  lavras  mais  ricas,  para  inquirirem  dos  seus  progressos,  ontao  apparocia  ¿i 
sobremesa  do  grande  janlar,  que  era  dado  na  occasiru).  uma  ligela  lampada,  de 
peso  fóra  do  commum,  com  a  ¡«guaría  predilecta  dos  mineiros,  a  cangica,  (a) 
sendo  logo  entregue  ao  governador,  que  a  íazia  levar  para  o  sen  quarlo.  afim 
de  servir-se  opportunameute,  sem  declinar,  bem  enlendido,  <»  nome  da  iguaria, 
que  se  propunha  a  comer.  Taes  presentes  dourados  falhavam  raras  vezes  o  seu 
ám,  pois  a  vontade  de  um  governador  era  n'aquelle  lempo  omnipatente.  Isto. 
porém,  terminou  com  a  chegada  da  familia  real,  porque  os  poneos  mineiros, 
que  tal  cangica  poiiam  aínda  oíTerecer,  o  faziam  mais  emcazniento,  expedindo  a 
em  barras  para  o  Rio  de  Janeiro.  E  assim  se  (oí  o  tempe  das  visitas  t^o  inte, 
maantest  que  aos  mineiros  Wtm  esees  grandes  personagens ! 
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algumas  leguas,  indo  fazer  barra  com  o  rio  de  Santa  Barbara.  Perto 
do  Inficionado  acba  se  a  celebre  lavra  da  Catta-Preta.  A  matriz  da 
formagao  aurífera  d'esta  mina  óuma  carnada  preta,  friavel  e  unctuo- 
sa,  contendo  argila,  talco  e  bitume.  As  suas  camadas  verticaes  tém 
urna  inclinagáo  de  l.o,  e  correm  parallelas  á  grande  cordilheira,  jun- 
to 4  qual  si  acham  situadas.  N'esta  massa  preta  se  acham  espalba. 
dos  grandes  blocos  de  ferro  magnético,  nos  quaes  se  enontra  por 
seu  turno  o  oligisto  compacto  e  brilhante,  apresentando-se  de  ordina- 
rio em  lindas  pyramides,  duplas  e  de  quatro  faces,  do  tamanho  de 
urna  noz,  e  crystalizado  na  sua  parte  superior.  A  occurrencia  des- 
tes  grandes  blocos,  esparsos  n*aquella  massa  preta  friavel,  adquire 
um  extremo  interesse,  desde  que  se  attenda  que  nao  pode  absoluta^ 
mente  ser  questSLo  aqui  de  um  novo  deposito  de  alluviaio,  de  cuja 
disposigao  se  distanciam  as  camadas  lateraes  do  veeiro  aurifero,  sen~ 
do  da  mesma  idade  que  a  formagSto  primitiva,  de  que  constituem  a 
transigió,  e  apenas  se  distinguem  pela  c6r.  Demais  a  mesma  occur- 
rencia nao  pode  ser  diversa  da  dos  blocos  de  amphibolo  na  massa 
vermelha,  friavel  e  ferruginosa  do  scbisto  argiloso,  como  fácilmente 
o  pode  explicar  a  transigió,  observada  no  morro  de  Gaspar  Soares, 
do  scbisto  talcoso  no  ferro  oligisto  lamellar. 

Parallelas  a  essas  camadas  pretas  de  argila  e  de  talco  correm 
urnas  bandas  de  quartzo  friavel  e  ferruginoso,  principalmente  auri- 
fero e  muito  rico.  Estas  bandas,  que  sao  consideradas  como  a  ver* 
dadeira  formagao  do  ouro,  nao  tém  urna  espessura  de  mais  de  algu- 
mas  poUegadas,  desapparecendo  por  vezes  nesta  forma  de  tiras,  para 
se  aggregarem  em  blocos,  e  proseguirem  depois  continuadamente 
na  mesma  forma  e  direcgao,  ou  descerem  em  urna  inclinagao  vertical 
para  o  fundo  das  camadas.  E*  geológicamente  digna  de  nota  a  occur- 
rencia n*essas  bandas  de  cascalbos  tambem  de  quartzo,  perfeitamen- 
te  arredondados,  tendo  o  mineiro  para  si  que  a  formagao  é  mais  rica 
de  ouro  onde  apparecem  esses  corpos.  Na  zona  em  que  se  apresen- 
tam,  nao  se  pode  de  todo  pensar  em  uma  forga  externa,  que  tenba 
reunido  esses  cascalbos,  de  modo  que  somos  aqui  levados  irresisti- 
velmente  a  abragar  a  doutrina  de  que  a  Natureza  pedería  perfeita- 
mente  ter  produzido  os  mesmos  mineraes  já  completamente  arredon^ 
dados.  (4) 


a)— A  cangica  é  o  milho  descascado  e  socado  grosseirameote,  que,  cosido  na 
agua  ou  no  leite,  eadogado  com  assucar,  constitue  uma  sobremesa  multo  esti- 
mada dos  mineíros,  e  mesmn  tladn  aos  escravo8.  Sendo,  poróm,  uma  ifruuria 
trivial,  os  mineiros  vexam-se  de  oíTerecel-a  a  pessoas  distinctas.  como  a  um  go. 
vernador;  entretanto,  como  n.lo  pode  faltar  á  sua  mesa  ordinaria,  poem  elies 
em  uma  tigela  tampada  algnns  graos  de  ouro  com  o  peso  de  umas  ICO  oi la- 
vas, e  os  ofierpcera  ao  governador  com  o  nome  de  cangica. 

(4).  —  Sabendo-se  que  o  diamante  nfto  é  usado  sinSo  por  outro,  como  po- 
deriam  ter-se  usado  os  diamantes,  que  se  encontram  tao  frequeutemeute  no  Bra- 
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A  massa  negra  de  talco  contem  ig^ualmente  urna  grande  quanti- 
dado  de  pyrite  arsenical,  a  que  habitualmente  se  dá  aqui  o  neme  de 
antimonio,  quando  osteja  de  envolta  com  o  seu  pó.  O  bitumc  encon- 
tra-se  tambem  iim  pouco  n'ossa  carnada  viscosa,  formando-se  entSo 
constantemente  á  superficie  das  aguas,  que  por  ahi  correm,  urna  como 
pellicula  de  gordura,  que  costuma  ser  muito  nociva  á  saudc  dos  er- 
cravos.  EfTectivaraente  estes  homens,  no  tempo  do  calor,  tmbalham 
quasi  ni'is  n'essa  massa  unctuosa,  de  que  so  llios  vae  cobrindo  o  corpo 
cm  urna  cspessa  casca,  tolliendo-lhes  a  transpiragüo,  e  causando-llies 
assim  toda  a  sorte  de  molestias,  ás  quaes  so  rendem,  alias,  fácilmen- 
te, por  um  desaceio,  que  chega  ao  ponto  de  se  lavarem  urna  vez  so- 
mente  de  oito  em  oito  dias. 

Em  alguns  pontos  tem-se  trabalhado  na  formagíto  ató  urna  pro' 
fundidade  de  70  palmos,  e  extrahido  o  ouro  em  uma  quantidade  ver- 
dadeiramente  extraordinaria.  O  escoamento  das  aguas,  porém,  torna- 
va-se  dillicil  pela  sua  grande  abundancia,  ao  mesmo  tempo  que  a  ex- 
cessiva  flaccidez  da  rocha  la  causando  frequentes  entulhos  n*essa  la- 
vra.  Isto  levou-a  á  completa  decadencia,  apressada,  alias,  pela  falta 
de  conhecimentos  technicos,  e  pela  sua  má  administracHo,  pois  per. 
tencia  essa  mina  a  11  irmOios,  que  entretanto  tiveram  ainda  a  grande 
felicidade  de  vendel  a  por  um  prego  muito  elevado  a  uma  companhia 
ingleza.  Esta  sociedade,  tratando  logo  de  por  em  proveito  a  sua 
acquisigSto,  nao  pode  do  todo  prescindir,  no  servigo  de  extracgao  da» 
aguas,  de  ligar  ao  rio  Gualaxo  as  que  corriam  n'esta  mina,  abrinda 
para  esse  fim  um  pogo  e  uma  galeria,  que  tinba  approximada mente 
meia  legua  de  comprimentu. 

Em  1815  esta  lavra  occupava  ainda  60  esrravos,  que  extrahiram 
cerca  de  2.000  oitavas.  Na  8ua  visinbanga  encontram-se  nove  cu- 
tras,  onde  trabalbam  113  escravos,  além  de  145  faiscadores,  livres  e 
escravos,  que  ahi  catam  o  ouro  esperdigado  ñas  minas,  e  cuja  produc- 
gSo  elevou-se  em  1814  á  metade  da  dos  Mineiros.  Effoctivamente  a 
producgíXo  total  dos  mineiros  montou  n'esse  anno  a  4.148  oitavas,  e  a 
dos  faiscadores  a  2.093. 


zil,  com  a  forma  arredondada  e  espherlca?  Onanlos  leriam  sido  precisos,  poí. 
tos  unx  sobre  os  oulros,  lara  que  se  usassem  de  modo  a  lomarera  essa  forma 
arredondada  ?  Nao  sendo  explicavel  d  este  modo  esse  plicnomeno.  nfio  nos 
resta  sinSo  (ens^irmos  que  a  natureza,  na  crcacao  dos  corpos  minerac?,  tambem 
ptoduziu  nSo  sómente  formas  angulares  c  crystalüzadas,  resillares  c  irregala* 
res,  como  ainda  redondas  e  arredondadas.  Os  carocos  de  argila,  ovacs  e  com 
forma  de  amendoa,  que  se  enconttam  no  schisto  argiloso,  e  írcqueiit'iincnle  nos 
terrenos  de  IransigSode  Portugal,  fornecem  mais  unía  prova  da  noasxi  asscrgao: 
—  a  rocha  nio  o.  tando  ainda  bem  endurecida,  deixou-se  penetrar  pelo  ar,  que 
ahi  flcou  oceupando  um  espigo,  onde  mais  tarde  se  depositaram  massas  de  Si* 
Uca,  qne  ao  depols  pppareceram  endurecidas,  c  no  estado  de  seixos  arredon* 
dados. 
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Inficionado,  que  está  situado  em  urna  altura  de  1^566',  é  do  resto 
um  arraial  abastado,  com  diversas  casas  bem  construidas  e  negocios 
bem  sortidos. 

Áo  deixar  este  sitio,  entra-se  em  urna  zona  montanhosa,  a  que  de 
deu  o  nome  de  Serra  da  Tapanhoa canga,  do  conglomerato  ferrugino- 
so, de  que  está  toda  calgada.  Após  uina  legua  de  marcha  chega-se 
rente  ao  pó  da  grande  serra  do  Caraga,  de  que  os  meus  amigos  Spix 
o  Martius  deram  a  noticia  mais  recento  ñas  suas  notas  de  viagcm  t5o 
justamente  apreciadas.  Abi  perto  está  a  fazenda  do  Capitao  Dur5es, 
de  quem  teremos  a  occasiSto  de  fallar  na  historia  do  ferro,  que  elle 
fundiu  o  primeiro  em  Minas,  onde  tambem  descobriu  a  areia  de  cobro 
nativo.  A  base  d*esta  serra  é  o  gneiss,  de  cujas  jazidas  nascem  pro- 
vavelmente  as  aguas  tbermaes,  que  brotam  perto  de  Agua  Quente, 
ñas  camadas  superiores  de  schisto  argiloso  e  de  itabirito.  Estas  ion- 
tes,  que  nHo  foram  ainda  empregadas  para  usos  medicinae?,  merece- 
riam  entretanto  ser  o  objecto  de  estudos  minuciosos,  como  tambem  as 
que  se  e'ncontram  ñas  proximidades  de  Marianna,  e  das  quaes  se 
relatam  os  effeitos  mais  maravilhosos.  As  aguas  férreas  nSLo  sao  abso- 
lutamente raras  nesta  zona,  havendo  perto  de  Villa  Rica  um  lindo 
chafariz^  que  bs  fornece,  e  foi  edificado  nSo  somonte  para  a  satisfágalo 
dos  viajantes,  que  procuran!  a  cidade  de  Marianna^  sinao  tambem 
como  alvu  de  passeio  pelo  bom  tempo  para  os  habitantes  de  Villa  Rica^ 

A  pobreza  apparente  d'esse  lugarejo  do  Morro  da  Agua  Quente  nSo 
condiz  com  a  existencia  de  importantes  lavras,  que  ahi  se  encontramy 
distinguindo-se  entre  ellas  a  do  Padre  José  Vieira  da  Silva  e  de  D* 
Maria  Thereza  Barbara,  onde  trabalhavam  48  escravos  em  1814,  dando 
lima  producgao  de  13.040  oitavas,  isto  ó,  para  cada  escravo  um  ren- 
dimento  de  336S000  réis,  que  corresponde  a  perto  da  motado  do  seu 
valor.  Em  duas  outras  lavras  menos  consideraveis  empregaram-se  4G 
escravos  e  85  falseadores. 

Nao  longe  de  Agua  Quente,  á  esquerda  do  morro,  ostSo  situadas 
as  ricas  lavras  do  capitao-mór  Innocencio  Vieira  da  Silva,  que  se  avis- 
tam  ao  longe  em  um  monte  devastado  pelos  servigos  dos  mineiros, 
no  qual  se  distingue  pelo^eu  brilho  o  itabirito  ahi  dominante. 

O  ouro  d'osta  lavra  acompanha  por  vezes  a  esta   rocha,  cujas  ca 
madas,  inclinadas  quasi  verticalmente  no  primeiro  grao,  s5o  tío  adhe- 
rentes  e  aggregadas,  apresentando-se  assim  em  pequeñas  massas  crys  • 
tallizadas  na  sua  superficie,  que  o  ouro  ahi  apparece  bem  visivelmen- 
te  em  uma  pequeña  haste,  no  meio  das  escamas  do  ferro  oligisto. 

No  mesmo  morro  se  encontram  ainda  6  lavras,  onde  so  empregam 
69  escravos  e  120  falseadores.  A  visinha  zona  de  Cattas-Altas,  outr'ora 
tSo  rica,  quando  ahi  prosperava  a  mineragao,  está  hoje  em  inteira 
decadencia,  a  que  nao  resistiu  tao  pouco  o  seu  commercio  considera- 
vel  de  amethystas,  que  eram  extrahidas  ñas  proximidades  d'esse  ar^ 
raial,  na  serra  de  Itaberava. 
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O  nivel  d'esta  zona,  que,  sí  bem  muito  accidentada,  é  toda  aberta 
de  excavaQoes,  permanece  senipre  o  mesmo  ató  o  importante  arraial 
de  Cocaes,  elevando-se  entre  2.200  a  2.500  pés  ácima  da  superficie  do 
mar,  em  urna  altura  inferior  sómente  de  alguns  mil  pés  aos  ponto^ 
mais  elevados  da  circumvisinhanga. 

A  regiáo  de  Cattas-Altas  para  Santa  Barbara  dá  ao  viajante  urna 
pequeña  idea  da  dos  campos  dos  sertOes,  com  a  difTerenga  apenas 
que  a  d*aqui,  alias  pouco  consideravel,  tem  a  sua  origem  na  destruí- 
Qfio  de  mattas  quasi  impenetraveis,  emquanto  que  aquella  se  apre- 
senta  aínda  em  seu  aspecto  primitivo,  mostrando  conseguintemente  a 
vegetaQ9,o,  que  Ihe  é  propria,  e  que  n^o  se  encentra  nesta  zona.  O 
talco  e  a  argila  aquí  dominam,  apresentando-se  igualmente  a  e.stalacti- 
te  em  grandes  bancos^  e  mesmo  o  granito,  que  apparece  k  superficie, 
com  urna  grande  quantidade  de   feldspatbo  em  decomposÍQ&o. 

Esta  zona  é  banbada  pelo  rio  de  Santa  Barbara,  um  dos  mais  ricos 
de  ouro  nesta  provincia,  tendo  origem  as  suas  fontes  no  prolongamen- 
to  das  serras  do  Caraga,  da  Piedade  e  de  S,  JoSo.  As  suas  aguas  cons- 
tantemente turvas  estao  indicando  o  servigo  continuo  de  mineraQSLo, 
a  que  abi  se  procede  nao  sómente  no  rio  e  ñas  suas  proximidades, 
como  aínda  nos  seus  aíHuentes.  Ató  onde  alcanga  a  vista,  percebe  se 
tudo  ao  redor  em  urna  inteira  subversao,  de  que  ó  o  exemplo  mais 
completo  a  zona  próxima  do  Brumado.  O  Padre  Sebastiao  José  de 
Carvalbo,  um  dos  mineiros  mais  ricos,  aqui  trabalhava  em  1814  com 
80  escravos,  em  um  servigo  do  rio.  O  guarda-mór  José  Alves  da  Cu  - 
nba  Porto  tinha  tambem  uma  lavra,  com  60  escravos,  no  morro  da 
Paciencia,  e  no  Morro  Escuro,  perto  de  Santa  Barbara,  encontrava-se 
outra,  com  40  escravos,  pertencente  ao  coronel  Antonio  Thomaz  de 
Figueiredo.  A  sua  producgao,  poróm,  nSo  correspondía  ás  despesas, 
que  abi  eram  feítas,  tornando-se  por  isso  inevitavel  a  ruina  d'essas 
minas.  Na  mesma  época  eram  exploradas  ueste  districto  14  ou tras 
lavras,  das  quaes  5  de  formagao,  em  cima  dos  morros,  e  9  de  cascalbo, 
e  de  servigo  junto  ao  rio  de  Santa  Barbara. 

Abi  se  occupavam  342  escravos  e  313  laiscadores,  cuja  producgSo 
elevou-se  a  5.700  oitavas,  emquanto  que,  a  dos  primeiros  attingiu 
apenas  300  oitavas. 

O  rio  de  Santa  Barbara  d'aqui  se  dirige  directamente  ató  a  serra, 
para  tornar- se  um  dos  tributarios  mais  importantes  do  Rio  Doce. 
Logo  que  se  deixam  as  suas  margens,  a  zona  torna-se  novamente 
montanhosa,  sendo  a  sua  base,  ató  cbegar-se  á  Serra  Velha  de  Cocaes, 
como  que  a  transfusao  de  um  conglomérate  de  ferro  pouco  espesso. 
Nao  longe  d'aqui  apparecem  as  importantes  lavras  do  Coronel  Anto- 
nio Caetano  Pinto  Coelbo  e  de  seu  irmao  capitao-mór  Felicio,  em 
cada  uma  das  quaes  trabalbavam  80  escravos  em  1812,  quando  as  vi- 
sitei  pela  primeira  vez,  elevando-se  entao  a  sua  extracgao  a  30.000 
(cruzados,  depois  de  baverem  alcangado  alguns  anuos  antes  uma  pro- 
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ducQSLo  superior  a  50.000.  Em  1814  jáestavam  em  decadencia,  dando 
n'este  anno  as  do  Coronel  apenas  24.000  cruzados,  para  em  1818  che- 
garem  a  urna  extracQ&o  insignificante,  emquanto  que  as  do  capltSLo- 
mór  iam  florescendo  novamente. 

O  coronel  trabalhava  sempre  em  sua  lavra  com  galerías  e  venti- 
ladores, ao  passo  que  o  capitao-mór  empregava  na  sua  o  systema  de 
talho  aberto.  O  exame  dos  diversos  termos  destes  servidos  levou-me 
á  observaQSo  de  que  abi  era  consumido  um  tempo  excessivo  nos  tra- 
balhcs  puramente  materiaes,  de  sorte  que  se  podía  prever  com  segu* 
rauQa  que,  quando  o  acaso  nSo  ñzesse  dar  em  um  bom  veeiro,  as 
formagDes  mais  pobres  nSto  compensavam  o  cuidado,  tempo  e  gastos, 
que  assim  despendiam. 

Antes  de  descer  ao  exame  minucioso  dos  mesmos  servidos,  devo 
apresentar  ao  leitor  uma  rápida  descrip^ao,  com  a  das  suas  camadas, 
da  serra,  a  que,  como  ñcou  dito,  se  deu  o  nome  de  Serra  Velba. 

Pertencente  á  grande  cordilheira  do  EspinbaQO,  aprésenla  ella  uma 
direcQ^o  de  2.o,  a  mesma  que  a  das  suas  camadas,  cujo  ángulo  de  in- 
clinaQ&o  para  o  S.  E.  varia  de  45.°  a  55.»  Acompan bando  se  do  seu 
ponto  mais  elevado,  por  um  espado  de  algumas  milhas,  toda  a  ex- 
tensSlo  desta  serra,  descortina-se  ao  longe,  pela  inteira  subversáo  em 
que  se  acbam  as  suas  rocbafl,  uma  veriadeira  cadeia  de  formaQS.o  au- 
rífera, cujo  espectáculo  nos  traz  ainda  a  grande  esperanga  de  encon> 
trarmos  novamente  muito  ouro  n'esse  mesmo  espago,  n^aquelles  luga- 
res em  que  elle  ainda  nSLo  foi  procurado.  A  serra  eleva-se  suavemente 
para  o  S.  E.  até  alcangar  os  seus  cimos  mais  elevados,  cuja  altura 
excede  a  pouco  mais  de  3.000  pés.  Do  lado  do  N.  E.  desee  ella  para  o 
arraial  de  Cocaes  em  um  rápido  declive  de  cerca  de  1.000  pés,  abi 
apresentando  uma  perleita  secg&o  vertical  de  todas  as  suas  cama- 
das. 

A  superior,  que  se  extende  em  alguns  lugares  até  o  dorso  da  mon- 
tanba,  consiste  em  uma  massa  férrea  viscosa,  de  algumas  toezas  de 
espessura.  Por  cima  d'esta  segue-se  o  conglomérate  ferruginoso,  so- 
bre o  qual  se  extende  por  sua  vez  uma  camada  de  itabirito,  aqui  apre- 
sentando tambem  as  tiras  já  notadas  de  quartzo  arenoso.  O  itabirito 
é  muito  rico  em  ouro,  sendo-o  tambem  as  suas  bandas  de  quartzo,  e 
mesmo  o  conglomérate,  que  entretanto  n9U)  é  aproveltado.  A  primeira 
d'estas  rochas  encesta  se  a  uma  camada  de  schisto  talcoso,  de  uma 
espessura  de  algumas  toezas,  que  por  seu  turno  se  sobrepOe  ao  itar 
columito,  cuja  profundidade  aqui  é  insignificante.  Em  fim,  antes  de  al- 
cangado  o  pé  da  serra,  já  se  nos  apresenta  o  gneiss,  tendo  a  sua  frente 
o  amphibolo  em  massas  isoladas. 

No  meio  das  camadas  de  itabirito  encentra  m-se  em  alguns  lugares 
da  montanba,  e  parallelas  ao  mesmo,  jazidas  de  jaspe  e  de  um  limo- 
nito  muito  semelhante  ao  quartzo  ferruginoso,  tendo  estas  camadas 
urna  possanga  de  4  a  6  pés  approximadamente.  O  limonito  cootém 
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aqui  em  diversos  pontos  um  schorl  flno  e  crystallizado,  occurrencia 
ja  notada  em  algumas  lavras  da  serra  de  Ouro  Preto,  e  principalmen- 
te na  serra  de  Antonio  Pereira,  onde  o  mesmo  schorl  ó  aurifero,  sem 
entretanto  ser  minorado  por  causa  da  sua  grande  resistencia. 

As  duas  grandes  lavras,  de  que  trato,  nao  s5o  exploradas  si  nao  no 
alto  do  morro,  e  om  urna  profundidade  de  cerca  de  80  palmos. 

A  falta  de  ventilagao  e  de  escoamento  das  aguas  ahi  pOe  um  limi- 
te a  excavagOos  mais  profundas,  quando  entretanto  a  producgíío  con- 
sidoravel  d'essas  lavras  e  os  grandes  recursos,  de  que  dispunham  os 
seus  donos,  podiam  Ihes  ter  permittido,  para  obviarem  a  esse  obsta- 
culo,  de  abrirem  em  suas  minas  uma  grande  galeria,  a  que  fóra  suíD- 
cíente  um  cumprimento  de  200  toezas  para  romper  toda  a  montanba 
até  a  sua  base. 

Em  1811  fui  expressamente  convidado  pelo  coronel  a  visitar  a  sua 
lavra,  e  a  dar-lhe  alguns  conselhos  sobre  a  sua  explora  gao.  Acce- 
dendo  a  este  convite,  percorri  todas  as  excavagOes  d'essa  mina,  das 
quaes  tém  urnas  a  forma  tortuosa,  outras  a  de  um  plano  inclinado, 
sendo  mais  ou  menos  espagosas,  e  todas  tomando  a  direcgSo  do  ve- 
eiro  mais  rico.  O  transporte  da  rocha  aurífera  tornava-se  muito  dis- 
pendioso, pois  tinha  de  ser  feito  atravez  de  grandes  galerías  até  á 
principal,  que  servia  igualmente  para  a  extracgSo  das  aguas,  e  da 
qual  a  formagao  era  conduzida  ásuperílcie  em  carrinhos  de  uma  con- 
strucgSo  realmente  mesquinha.  Na  extracgSo  da  rocha  eram  empre- 
gadas  grandes  alavancas,  muito  pesadas,  que  os  escravos  tinham  de 
levantar  ató  corta  altura,  sem  que  entretanto  o  pudessem  fazer  Fcm 
embarago  no  fundo  estreito  da  mina,  nao  se  explicando,  alias,  o  em- 
prego  de  taes  instrumentos  na  extracgSo  de  urna  rocha  tSo  friavel 
como  ó  o  itabirito.  Tendo  isto  em  vista,  tracei  logo  um  modelo  de 
enxadao,  como  um  dos  melhoramentos  mais  urgentes.  Poroutro  lado 
os  trabalhadores  queixavam-se  da  falta  de  ar,  nSo  podendo  conservar- 
se muito  tempo  no  fundo  das  galerías  :  propuz  a  abertura  de  um  pogo 
de  ventilagEo,  que  devia  partir  d'ahi  a  algumas  toezas  na  parte  abrup- 
ta da  serra,  e  medir  cerca  de  4  toezas  de  comprimento.  Aprésente! 
igualmente  um  systema  mais  aperfeigoado  de  carrinhos,  sendo,  alias, 
bem  claro  tudo  quanto  havia  dito  a  este  respeito,  como  em  tudo  o 
mais.  De  resto  estes  melhoramentos  deviam  ser  logo  postes  em  pra- 
tica,  mas  a  distancia  entre  o  projecto  e  a  execugSio  era  muito  grande, 
para  que  pudesse  ser  transposta.  Os  carrinhos  deviam  ser  reforma- 
dos, logo  que  os  velhos  se  tornassem  imprestaveis  ;  os  enxadOes  de- 
viam ser  feitos,  logo  que  flcassem  promptas  as  ferrarlas,  onde  ti- 
nham de  fabricar-se.  Pois  bem  !  os  velhos  carrinhos  foram-se  concer- 
tando por  diversas  vezes  ató  se  tornarem  noves  ;  as  alavancas  nao  fo- 
ram  abandonadas,  porque  os  escravos  as  consideravam  melhores  do 
que  os  enxadOes  ;  e  do  pogo  de  ventilagao  ntio  se  tratou  tao  pouco, 
por  que,  estabelecendo-se  durante  algum  tempo  o  servigo  em  um  boin 
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veeiro,  entendeu-se  de  bom  aviso  nSlo  distrabir  urna  meia  duzia  de  ope- 
rarios em  mntrabalho,que  nao  devia  dar  immediata  producgao  de  ouro. 

0  mineiro,  vendo  o  ouro  diante  de  si,  nao  pode  resistir  ao  impulso  de 
fazer  excavagOes  para  alcangal-o,  ainda  que  isto  Ihe  custe  muito  tra- 
balho  e  muita  despesa.  Falta-lhe,  porém,  a  paciencia  de  proceder  a 
trabalhos  preparatorios,  que  tornem  a  extracgao  mais  segura  o  me- 
nos pesada. 

Os  velhos  costumes  aqui  venceram,  como  em  toda  a  parte,  e 
quando  em  1818  visitei  pela  segunda  vez  esta  mina,  já  sendo  falle- 
cidos os  dous  irmaos,  que  deixaram  as  lavras  a  sous  tílbos,  ainda  as 
aguas  e  os  máos  gazes  tínbam  quasi  suspenso  os  trabalbos  na  lavra 
do  coronel,  emquanto  que  na  do  capitao-mor  se  abandonava  o  systema 
de  taiho  aberto,  para  adoptar-se  o  das  galerías,  poQOS  e  ventiladores. 
D'este  servigo  se  tirou  bom  resultado^  mas  a  diífículdade  na  extrac- 
Cao  das  aguas  dos  pogos,  trabalbo,  que  era  feito  á  mao,  devia  ter 
a  consequencia  inevitavel  de  níXo  ser  remunerada  em  taes  condigues 
sinao  a  exploragao  de  um  rico  veeiro. 

A  preparagao  do  ouro  n'essas  lavras  era  a  seguinte  :  —  a  formagao 
extrabida  da  mina  era  moida  em  pequeños  fragmentos,  reduzindo-se 
quasl  a  urna  areia  fina  de  itabirito  (esmeril)  e  de  quartzo,  que  era 
amontoada  em  um  canal  de  100  pos  do  comprimento,  onde  era  sub* 
mettida  á  acgao  das  aguas,  que  n'ello  dosciam.  Este  canal,  que  for- 
mava  uma  bica  caudalosa,  podia,  em  distancias  de  30  a  40  pés,  ser 
tapado  pouco  a  pouco  por  urnas  tabeas  de  madeira,  depositando-se 
n*essa  occasiao  as  materias  mais  pesadas,  que  eram  dispostas  á  mai" 
gem  do  canal,  onde  em  seguida  se  procedía  com  ellas  aos  trabalhos, 
de  que  ja  fiz  a  descripQao  na  parte  relativa  á  extracgao.  (')  O  ouro, 
concentrado  com  a  pesada  areia  do  ferro,  era  logo  transportado  á  bocea 
da  mina  em  um  bolinete  levemente  inclinado  ou  canoa  de  6  palmos 
de  comprimento  sobre  1  1/2  de  largura,  onde,  com  a  raspagem  de  pe- 
quenas  pranchetas,  se  depositavam  pouco  a  pouco  as  partes  mais 
ricas,  que  Analmente  eram  amontoadas  á  sabida  do  bolinete. 

Procedia-se  entao  á  lavagem  pelo  systema  já  descripto  (**).  D'este 
ultimo  bolinete  as  aguas  passavam  ja  turvas  sobre  uma  pequeña 
mesa,  coberta  de  pellos  de  boi,  até  cbegarem  a  um  segundo  bolinete, 
onde  um  outro  negro  recomegava  o  servígo.  Ao  sabirem  J*esta  ca- 
noa, as  mesmas  aguas  iam  correr  sobre  duas  mesas  de  panno,  collo- 
cadas  uma  ao  lado  da  outra,  com  18  palmos  de  comprimento    sobre 

1  1[2  de  largura,  e  tendo  uma  inclínagao  de  SO.o  approxímadamente. 
Estas  mesas  eram  mais  frequentemente  cobertas  de  pelles  de  boi,  ex- 
pressamente  preparadas  para  esse  llm,   e  lavadas  de  tempo  em  tempo 


(•)  —  Parte  III, cap.  III.  —Vida  Paul  Ferrand,  L'or  á  Minas  Geiacs,    vol.  1, 
chap.  III.  (nota  do  traductor). 

n-W.  id.  -Id.  id.  Id.  «id.  id), 
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em  urna  tina,  segundo  a  riqueza  da  formaQSio.  Ainda  abaixo  d'estes 
boiinetos  era  collocado  uin  ouiro  pequeño,  com  duas  mesas,  onde  o 
trabalho  era  repetido  mais  urna  vez,  sendo  o  ouro,  que  escapava  aínda« 
novamente  colliido  no  grande  canal,  em  cuja  extremidade  eram  pos- 
tas quatro  outras  mesas,  com  uma  inclinsj^^ao    ainda  maior. 

Todos  estes  apparelhos,  porém,  nS.o  podiam  obi<tar  que  fícasse  ainda 
uma  grande  quantidade  de  ouro  ñno  ñuctuando  ñas  aguas  turvas, 
a  qual,  depois  de  uma  ultima  inspecQSLo  dos  proprietarios,  era  com 
ellas  arrastada,  par  a  ser  ao  depois  o  objecto  do  servigo  dos  pobrog 
faiscadores,  que  d'ahi  tiram  a  sua  subsistencia,  principalmente  no 
rio  Una,  que  banha  o  valle  de  Cocaes,  e  vae  fazer  barra  no  rio  de 
Santa  Barbara. 

O  ouro  depositado  nos  bolinetes,  e  o  extrahido  nalavagem  das  peí' 
les,  era  submettído  á  apurac&o  na  batea  e  em   um    tacho  de  cobre, 
onde  punha-se  finalmente  a  seccar  em  um  fogo  brando. 

Dei  tambem  aquellos  ricos  mineiros  toda  a  sorto  de  instrucgOes 
tendentes  a  reduzirem  a  perda  do  ouro,  que  preparavam,  mas,  com- 
quanto  me  garantissem  que  as  attendenam,  a  verdade  ó  que  Ibes 
nao  prestara m  nenhuma  attengílo.  AamalgamagSo  de  toda  a  rocha 
seria  incontestavelmente  o  meio  mais  adequado  para  obviar  a  essa 
perda.  Entretanto  a  importancia  da  obra  principal,  que  isto  deman- 
daría, exigindo  nSlo  somonte  um  gran  de  capital  para  a  compra  do 
mercurio,  que  é  muito  caro  aqui,  mas  a  inda  edificios  e  machinismos 
de  amalgamagfto  de  grandes  proporgOes  —  seria  um  obstáculo  para 
que  uma  pessoa  somonte  podesse  fazer  face  no  Brazil  a  uma  empresa 
de  tanta  monta. 

Além  das  duas  lavras  já  mencionadas,  existiam  em  1814  quatro 
outras  na  mesma  serra,  e  uma  de  cascalbo  no  corrego  do  Brumado. 
Ahi  eram  empregados  ao  todo  209  escravos  e  47  faiscadores,  que  mi- 
nera vam  nos  valles.  Direi  de  passagem  que  nSt  o  cito  aqui  sináo  as 
lavras  mais  importantes. 

A'  direita,  algumas  leguas  distante  de   Cocaes,   está  situado  o  ar- 
raial  de  Itabira  do  Matto  Dentro,  que  tambem    foi  celebre  pelas  suas 
ricas    minas  de  ouro,  ñas  quaes  eram  ainda  empregados  cerca  de  600 
escravos  na  época,  em  que  as  visitei.    As  rochas  sSlo  as  mesmas  que 
em  Villa  Rica,  tendo-se  encontrado  na  jacutinga    placas  de  ouro,  de 
que  a  maior  chegou  a  pesar  meia  libra.  A  lavra  do  GapitSLo  Thomé  é 
tida  como  a  mais  rica,  fazendo-se,  ainda  que  sem  plano,  o  uso  de  pi- 
caretas   em  suas    excavagoes,  que  entretanto  se  limitam  aos  veeiros 
mais  ricos.    Eram,  aliáis,  de  boa  qualidade  os  apparelhos   destinados 
n*estas  lavras  á  lavagem  da    formag&o,  emquanto  que  em    diversos 
pontos  abi  se  viam  trompas  de  ventiláoslo,  notando-se  mesmo    entre 
estes  mineiros  mais  cuidado  do  que  em  outra  parte  em  tirarem  dos 
3eus  servigos  o  maior  int^resse  possivel. 
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A  preparaQSo  do  metal,  porém,  era  tSo  mh,  como  de  ordiDario,  fa- 
zendo-se  quebrar  morosamente  a  rocha  pelos  negros.  Quanto  á  lava- 
gem,  era,  conforme  ocostume,  feita  em  candas,  sobre  mesas  de  pan- 
no de  30  palmos  de  comprimento,  1  1/2  de  largura  o  urna  inclinagao 
de  15  a  20o.  qs  veeiros  eram  táo  ricos  que  os  negros,  escondendo  o 
OüFO  em  seus  cabellos  encrespados,  o  furtavam  em  tal  quantidade,  que 
a  muitos  permittia  adquirirem  a  peso  d'elle  a  sua  liberdade  e  a  de 
suas  mulheres.  O  capitUo  Thomé,  um  dos  mulatos  de  mais  importan- 
cia que  tenho  conhecido,  tratava  os  escravos  coin  tal  crueldade  que, 
durante  a  minha  estada  emsua  lavra,  um  d'elles,  de  desespero,  teve 
de  refugiar-se  em  uma  mina,  onde  o  fez  succumbir  a  respiragao  de 
gazes  deleterios. 

Perto  de  Süo  JoSLo  d'El-Rey  havia  antigamente  lavras  multo  ricas. 
O  itacolumito  constitue  a  base  do  morro  de  Sao  JoSLo,  elevando- se  as 
suas  camadas  quasi  que  verticalmente,  com  uma  direcg^o  de  4^.  A 
rocha  é  atravessada  n'este  morro  de  uma  inñnidade  de  pequeñas  gan- 
gas, que  formam  um  verdadeiro  bloco,  e  consistem  em  um  quartzo 
muito  aurífero,  contondo  igualmente  o  arsénico  em  grande  quantidade. 
As  lavras  mais  importantes  eram  a  do  Barro  Vermelho,  onde  em 
1780  trabalhavam  999  negror ;  a  de  Antonio  Teixeira  Carneiro,  que 
occupava  100  escravos,  e  a  de  Lourengo  Bengala  com  80.  Mais  para 
cima,  no  morro,  se  viam  a  de  Joao  Rodrigues  com  400  escravos,  e  áci- 
ma d^este  a  do  capitílo  José  Alves  Magalh&es  com  50,  a  do  capitaio  José 
Rodrigues  Ci  ioulo  com  77,  a  do  padre  Gervasio  com  200,  e  as  da  Praia 
da  Serra  e  da  Lavra  do  Corrego  com  150.  Do  lado  de  baixo,  junto  ao  rio, 
estavam  situadas  as  do  negro  José  da  Silva  com  60,  e  a  de  Franco 
Perreira  da  Costa  com  300.  Assim  pois  n'esse  pequeño  espado  esta- 
vam entilo  empregados  2426  escravos,  onde  hoje  trabalham  apenas 
uns  50,  dando  urna  produc^ao  insignificante.  Eofi  cima  do  morro  prin- 
cipalmente levou-se  tao  longe  a  explora^ao,  que  nSLo  se  podia  traba- 
Ibar  mais  diante  das  aguas. 

No  cometo  da  descoberta  destas  lavras,  o  que  teve  logar  em  1740, 
encontraram-se  os  veeiros  mais  ricos  junto  á  igreja  do  Carmo.  Joao 
Cardozo  e  Ignacio  Spindola,  que  eram  os  proprieta r ios  d' estas  j azi- 
das,  perseguiam  entño  com  tal  cobiga  essas  riquezas,  que  iam  sempre 
augmentando  a  profundidade  da  mina,  nao  attendendo  pela  sua  im- 
prudencia, segundo  reza  a  tradigao,  a  uma  voz  celeste,  que  os  adver- 
tía do  perigo,  e  aconselhava  a  se  retirarem  do  fundo  da  lavra.  Effec- 
tivamente  as  paredes  da  mina  nao  tardaram  a  desabar,  sepultando 
200  negros  e  11  feitores. 

Poderla  ainda  dar  aqui  uma  descripgao  clrcumstanciada  de  muitas 
outra$  Iftvr^s,  qu9  ^e  encentram  até  o  districtQ  diamantino,   ou  na9 
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ricas  regiOes  do  Sabara  e  da  Campanha.  (  '**  )  Isto,  porém,  daria  lu- 
gar a  repetigOes,  com  que  temería  fatigar  a  attengao  do  leitor.  Entre- 
tanto rometto-o  ás  tabellas  juntas  de  todas  as  lavras  de  ouro  exploradas 
em  Minas  em  1814,  podendo  ellas  servir  de  guia,  em  suas  viagens, 
ao  mineiro  e  ao  geognosta,  ou  aínda  ao  homeni  de  especulagao,  que 
nesta  qualidade  pretenda  visitar  a  provincia.  Dei  já  em  outro  luga^ 
urna  tabella  resumida  de  todas  essas  lavras,  mus  nSio  é  suíTiciente 
para  o  fím,  a  que  acabo  de  alludir.  As  annexas,  que  organisei  com 
o  maior  cuidado,  servindo-me  das  relagOes  dos  oñieiaes  de  cavalla- 
ría  encarregados  da  fiscalizaglio  das  lavras,  podem  resentir-se  das 
inexactidOes,  que  viciem  essas  relagOes,  mas  dSlo  comtudo  urna  idea 
clara,  principalmente  quando  auxiliados  pela  inspecgao  de  urna  car- 
ta da  provincia,  da  grande  extensuo  dos  seus  terrenos  auríferos,  e 
do  vasto  campo,  que  ^bi  se  descortina  ao  explorador  e  ao  bomom 
de  negocios. 


( •'•  )  — Vem  de  ihoidc  aquí  intercalar  o  stguinlo  trecho,  situado  era  outro 
capitulo  da  obra  traduzida,  e  contendo  cm  rápido  bosquejo  do  estado  de  de- 
cadencia de  varias  zonas  auríferas  da  provihcia  :  (  nota  do  traductor  ). 

€  Inficionado.  —  Este  sitio  lomou  o  seu  neme  da  má  qualidade  do  ou- 
ro, que  ahi  se  extrahia,  signiíicando  na  verdade  esse  termo,  na  lingua  porlu- 
gueza,  —  o  estado  do  que  é  possuido  de  um  mal  qualquer. 

Aquí  já  se  extrahín  muíto  ouro,  mas  as  diíDculdadcs  de  explorac<1n,  e  so- 
bretudo  a  ignorancia  dos  mlDeiros,  reduzirao  á  decadencia  estas  lavras,  cujo 
serviQO  foi  finalmente  suspenso.  Urna  ccmpanhia  ingleza  comprou-as  ultima' 
menlü. 

Caltas  A  Has  de  Malta  Dentro.  —  O  nome  dette  arraial  provém  das  pro- 
fundas excavacOes,  que  atii  se  faziam  no  alto  do  morro.  O  arraial  jíl  (oi  muí- 
to llorescente,  mas  está  boje  de  todo  decahldo.  As  lavras  do  capilílo  mor  Inno- 
cencio  sao    as  únicas,  que  aínda  prosperara. 

Santa  Barbara,  —  Este  arraial  tem  as  suas  lavagcn?  mais  imnorlaritea 
no  rio  de  Saula  Barbara,  cuja  nascentc  principal  está  situada  na  sorra  aurí- 
lera  de  Cattas  Altas.  Está  boje,  porém,  em  decadencia,  devida  á  difñculdade 
na  extracc^o  do  rico  cascalbo  primitivo  do  rio,  o  qual  esL^  actualmente  cc- 
berto,  em  urna  altura  de  50  pés,  de  urna  carnada  de  alluviao  mais  re- 
cente. 

Coraos.  —  Celebre  pela  riqueza  aurífera  das  suas  cercanías,  principalmen- 
te da  freguezia  de  S.  Joao  do  Morro  Grande.  Aínda  receutemeulc,  como  por 
mim  mesmo  pude  observar,  extrahiu-se  dos  morros  da  Serra  Velba  urna 
quantidade  de  ouro  realmente  extraordinaria.  Tudo  isto,  port'm,  lerinlnou 
com  aexploraoüo  insensata  e  ruinosa  dossas  lavras. 

S.  Joüo  dElReij  c  S.  Josr  d'KlRey.  —  A  serra  íaolada,  cm  que  cslao  Sj. 
tuadas  estas  duas  villas,  foi  tiimbcm  cxlraordinariamente  rica,  e  daría  inter- 
esse  aínda  boje  a  exploracSo  do  grande  bloco,  que  se  aclia  perto  de  S.  JoSlo, 
si  ella  (osse  (eita  de  um  modo  regular. 

Sao  José  está  inteiramcnlc  empülirccido  com  a  dccadcDcia  das  suas  lavras. 
Sao  Joio,  porémi  9ÍDda  tero  um  Commorcio  floresceulei 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIRO  629 

A  flscalisaQSLo  pelos  olüciaes  nSio  durou  mais  de  dous  annos,  tendo 
6ido  suspensa,  desde  que  se  Ihe  reconheceu  a  inutilidade.  Demais  a 
Junta  da  Fazenda,  em  Villa  Rica,  nao  quiz  mais   occupar-se  de  um 


Barhacena.  —  A  povoacilo  desta  villa  originou-se  das  lavagens  de  euro, 
gao  se  (aziam  na  sua  visinbaDca.  Entretanto  o  seu  desenvolvimiento  é  d^jvido 
antes  <l  situacilo  vantajosa.  em  que  se  acha,  no  ponto  de  rainiQcaQílo  da  estrada 
do  Rio  de  Janeiro  para  todas  as  zonas  da  provincia. 

Cotigonhas  do  Campo.  —  Que  riqueza  extraordinaria  já  n5o  produziram  os 
morros  visinhos  d'este  arraial,  o  pequeño  rio,  que  ahi  corre,  e  tambem  o  ribei. 
rilo  de  Sanio  Antonio  !  Hoje  esscs  marros  estio  complctamento  revolvidos,  os 
seus  proprietarios  empobreceram,  ao  passo  que  vam  ameacando  ruinas  as  casas 
dcsse  lindo  arraial,  elevando-sc  entretanto  ácima  d'ellas,  em  toda  a  sua  ma- 
gDíílccncia,  a  bonita  igreja  de  Alaltosinbos,  que  está  situada  na  encesta  da 
montanba.  Este  templo,  alimentando  na  visinhanQa  a  beatice  o  a  fé  nos  mi- 
lagres,  tem  agido  de  modo  absorvente  sobre  esta  zona,  onde  faz  contraste  a  po- 
breza do  sitio  com  o  fasto  e  o  luxo   da  igreja. 

As  lavras  do  coronel  Romualdo  sio  as  únicas  que  aínda  prosperam  n'essa 
regiao,  continuando  tambem  a  alimentar  a  esperanca  dí  bous  resultados  as  da 
Goyabcira,  onde  se  acha  o  minerio  vermelho  de  chumbo. 

Tamanduá.  —  Esta  villa  tambem  empobrecen,  desde  quo  íoi  levado  lodo 
o  euro  do  rlbelrJo,  que  ahi  corre.  A  igreja  mesmo  deixaram-n'a  des.ibar, 
emigrando  a  maior  parte  dos  habitantes  da  villa  para  se  entregarcm  h  cria^áo 
do  gado. 

Campanha,  —  As  riquezas  auríferas  d'esta  villa  já  flzoram  muita  inveja, 
mas  os  seus  moradores  as  abandonaram,  occupando-se  hoje  da  engorda  dos 
porcDs  e  do  plantío  do  tabaco. 

Paracafu'.  —  Ao  Corrego  lUco,  que  ahi  passa,  devo  a  villa  a  sua*  origcm. 
O  ouro  dcste  ribeirao  tinha  um  bonito  aspecto,  mas  era  de  pequeño  toque. 
Asna  exlracgno  na  vislnhanca  era  extremamente  diCílcil  pela  falta  de  agua. 
Islo,  poréra,  nJo  obsten  que  ahí  affluisse  muita  gente,  repartindo-se  esto  dis- 
trido  em  1744  durante  o  governo  de  Gomes  Freiré  de  Andrade,  ao  passo  que 
esta  grande  immigracílo  ia  racha^audo  da  zona  todas  as  tribus   selvagens. 

Alais  tarde  adescoberta  de  diamantes  nos  rios  vlsinhos  fez  limitar  a  extra- 
ccSo  do  ouro  a  certos  districtos,  em  uma  distancia  de  alguraas  leguas  ao  re- 
dor da  villa.  Esta  restriCQao  concorrcu  tambem  para  a  ruina  das  lavras  de 
ouro,  apressando  mesmo  a  decadencia  da  villa. 

Filangxiy,  —  Esta  villa  tambem  jil  teve  antigamenle  os  seus  dias  de  opu- 
lencia, quando  se  extrahiram  milhuos  do  rio  de  S.  Joílo,  que  passa  em  suas 
proximidades,  a  ponto  dií  terem  estas  riquezas  excitado  nao  raras  vezes  hitas 
e  morticinios.  Hoje,  porém,  a  mineracfio  ahi  ceden  o  lugar  á  industria  pas- 
toril, e  á  ílacao  e  teceiagem  do  algodáo. 

Villa  do  Bom  Snccessode  Minas  Novas,  —  Esla  tambem  já  tovc  os  seus 
mineiros,  mas  o  commercio  do  algodrio  supplantou  logo  cssc  ramo  de  indus- 
tria. 

Poderíamos  citar  ainda  vinte  cutres  lugares,  que  subsistiram  da  explora- 
CÍlo  do  ouro,  d'ahi  tirando  a  sua  prosperidade,  mas  hoje  arraUum  uma  vida 
de  mízcria,  amea^audo  a  cxistenoia  dos  vian'iantes  co.n  a  ruina  das  snaa 
casas i 
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exame  mais  detido  d'essas  rela^Oes,  que  vinbam  organizadas  sem 
nenhum  plano,  e,  sem  fuzer-se  rogar,  m*as  fez  remetter  logo  que 
Ih'as  solicitei. 

As  tabellas  annexas,  auxiliadas  sobretudo,  como  ficou  dito,  pela 
inspe*cQ3o  de  urna  carta  da  provincia,  mostram-nos  na  verdade  nSLo 
sómente  a  grande  extensSlo  de  todo  o  districto  aurífero,  como  aínda 
nos  trazem  novamente  a  esperanQa  de  que,  com  urna  administra^ao 
melbor  dirigida,  poderSio  estas  lavras  tao  extensas  voltar  aos  seus 
antigos  tempos  de  florescencia.  O  systema  absurdo,  até  ent^o  em- 
pregado,  nSlo  podia  deixar  de  levar  á  decadencia  as  minas  de  ouro. 
Até  o  anno  de  1814  já  estavam  paradas  centenas  d'essas  lavras,  e 
de  entSo  para  cá  os  operarios  aínda  empregados  faziam  sómente  o 
trabalho  pela  metade,  em  consequencia  do  empobrecimento  dos  pro- 
pri otarios,  e  da  sua  falta  de  recursos  para  fazerem  face  a  um  ser- 
vido, que  se  Ibes  tornara  tao  difflcil.  Vemos  pelas  tabellas  que  a 
maior  parte  dos  555  mineiros,  abi  referidos,  n5o  possuiam  maís  de 
10  escravos,  tendo  entretanto  lavras  importantes.  Entre  elles  114 
empregavao  11  a  20  escravos,  32—21  a  30,  21  —  31  a  40,  apenas 
3  —  41  a  50,  6  —  51  a  60,  2  —  61  a  70,  e  4—71  a  80.  Um  sómente  tí- 
nba  100  escravos,  e  um  outro  122.  Accresce,  alias,  que,  devído  ao 
isolamento,  em  que  se  acbavam,  esses  poneos  escravos  nSo  se  dedi- 
cavam  sem  interrupgao  ao  servido  das  lavras,  occupando-se  igual* 
mente  do  amanbo  da  lavoura  e  de  outros  mistéres  domésticos,  que 
reclamavSio  por  igual  o  seu  concurso,  perdendo-se  assim  o  servigo 
de  mineragSlo  já  iniciado,  e  pondo-se  a  desordem  em  todo  esse  tra- 
balho. 

Aos  que  n9o  conbecem  as  circumstancias,  em  que  se  procede  aquí 
á  expIoraQSo  das  minas,  admira  que  o  ouro,  extrabído  pelos  faisca- 
dores,  isto  é,  por  individuos  que  nao  tém  lavras  proprias,  seja  maior 
ao  que  é  produzido  propriamente  ñas  lavras,  onde,  segundo  o  cal- 
culo das  tabellas,  erao  empregados  mais  de  900  operarios.  Effectiva- 
mente  a  producgao  d'esses  faiscadores  elevou-se  a  25.377  oitavas  maís 
que  a  das  lavras  regulares,  fazendo  isto  na  verdade  acreditar  que 
o  fundamento  d'essa  difTerenga  deve  ser  procurado  no  maior  estimulo 
do  trabalho  livre  em  relagao  ao  des  escravos,  quando  entretanto  o 
facto  nao  deve  ser  tanto  at  tribuido  a  essa  causa  como  ás  seguintes  : 

1)  O  calculo  do  ouro  extrahido  pelos  faiscadores  funda-se  tao  só- 
mente no  ouro  por  elles  trocado  ñas  reaes  casas  de  permuta,  o  qual 
sómente  se  podia  considerar  como  producto  dos  faiscadores,  visto  que 
sobre  este  nao  podiam  absolutamente  ser  obtidos  outros  dados.  Estes 
faiscadores  erao,  na  verdade,  levados  imperiosamente  a  fazerem  essa 
permuta,  nao  Ihes  valendo  a  pena  trazerem  semanalmente  á  casa  de 
fundigao,  que  Ibes  flcava  distante,  a  porgao  diminuta  de  ouro,  quo 
extrabiao  ^m  seus  servidos, 
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2)  Muitos  mineíros  pelo  mesmo  motivo,  ou  porquo  tivessem  ne- 
cessidade  urgente  de  dinbeiro,  erSo  tambem  levados  a  permutarem 
sinSo  todo  o  seu  ouro,  ao  menos  urna  parte  d'elle,  que  era  aceres- 
cida,  e  nSLo  de  pouco,  á  producQSLo  computada  para   os  falseadores. 

3)  Os  escravos  empregados  ñas  lavras  ahí  se  occupavam  somonte 
dxirante  a  metade  do  anno  ou  menos  aínda,  entregando-se  a  outros 
servidos  durante  o  resto  do  anno. 

4)  Os  falseadores  llvres,  que  nSo  tinkam  absolutamente  outro  ser- 
vico  de  que  tratar,  nao  se  dedlcavSo  durante  o  anno  sinSLo  ao  de 
mineraQüo,  no  qual  se  empregavSio  Igualmente  a  maior  parte  dos 
escravos  dos  mlneiros,  aos  domingos  e  dias  de  festa.  Em  verdade  ne- 
nhum  rlbeirSío  ou  rio  aurífero  escapa  um  só  dia,  como  o  attesta  a 
agítaoslo  constante  das  suas  aguas,  ao  mourejar  continuo  d'esses 
bomens ;  e  ao  viajante,  que  percorre  pela  prímelra  vez  esta  provin- 
cia, parece  um  mysterlo  a  c6r  turva  d'essas  aguas  a  correrem  de- 
baixo  do  cóo  mais  límpido. 

Pela  mlnba  parte  nSlo  ful  extranbo  a  essa  admiragSto. 

— D*aqul  se  pode  concluir  com  seguranza  que  a  produc^ao  dos  fals- 
eadores está  com  o  numero  d*estes  na  mesmá  propor^So  que  o  ren- 
dimento  das  lavras  com  o  numero  de  dias,  em  que  n'ellas  se  tra- 
balba.  E'  de  vér-se  que  todas  estas  forjas  assim  esparsas  nSo  podem 
produzir  o  mesmo  esforzó,  que  si  estivessem  mais  unidas,  e  debaixo 
de  uma  direcg3o  commum. 

{Continúa  com  a  traducgUo  de  outros  capítulos  da  obra  no  comcgo 
referida). 
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DADA  ELM  1805  POR  BASILIO  TEIXEIRA  DE  SA'  VEDRA 
(E'  UMA  Carta  datada  de  Sabara'  a  30  de  MARgo  de  1805,  sem 

o  NOVE   DO   destinatario) 

(  Cúpia  tirAdft  da  am»  copia  eont<*mp(»ran«9.  «xU- 

t«nte  eita    alilmA    na  Saoffio    de  Mananorlptos   da 

LXVI 
BibliothMa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  (  Cod.  . 

In-fol..   18   ir.). 

(N.*  6559  do  Catalogo  da  Bxpo«lfSo  de  Historia 
do   Brazil.  ) 

Ill"o  Snr'. 

Meu  Frezad.™»  Primo,  Am.%  e  Senr',  dezejo  com  todas  as  veras,  que 
V.  S.  continué  com  a  mais  feliz  saúde,  e  toda  a  sua  111. «»  Familia, 
a  quem  oífereQO  a  minha  escravidSo :  eu  vou  padecendo  huma  indis- 
posiQSlo  epiletica,  q.**  se  me  declarou,  e  me  causa  frequentes  dores  de 
cabega,  pelo  q.®  os  Professores  me  prohibem  a  aplicagáo,  e  por  este 
motivo  n^  tenho  dado  a  V.  S.«  a  informagílo  desta  Capitanía,  q.»  me 
fez  a  honra  de  pedir :  Eu  quizera  fazello  em  huma  desertaQ&o  athé 
onde  chegassem  os  meus  poneos  talentos,  e  ajuntar-lhe  mappas,  e  de- 
monstragOes  possiveis ;  porem  a  pouca  melhora,  q.«  tenho  tido  em 
mezes  de  remedios,  me  prohibe  de  esperar,  q.*"  o  possa  fazer,  ainda 
no  caso  de  me  restabellecer,  o  q.e  he  diflcil  nesta  molestia ;  pelo  q.®, 
e  p.»  mostrar  a  V.  S.»  o  meu  dése  jo,  direi  nesta  carta  o  q.®  pensó 
mais  interessante,  pedindo  a  V.  S.&  me  desculpe  a  falta  de  ideas,  e 
methodo,  q.^  alem  da  pequenez  das  minhas  forgas  motiva  a  minha  in- 
disposÍQ&o. 

A  Capitanía  de  Minas  Geraes,  q.''  fez  as  grandes  riquezas  dos  feli- 
ces Reynados  do  Senr\  D.  JoEo  o  5.<»  ,  e  do  Snr*.  D.  Joze  1."  de  feliz 
memoria,  se  acha  em  estado  de  pobreza,  e  de  mizeria ;  a  abundancia 
das  suas  minas  se  fez  sensivel  no  abatimento  do  valor  da  moeda  da 
Europa  inteira,  foi  inveja  de  multas  NagDes^  e  este  Paiz  se  acha 
ftgora  n'buio  extremo  de  mizeria. 
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o  Direito  Senhoreal  do  Quinto  do  ouro,  que  a  Capitanía  paga  á 
Real  Coroa,  excedeo  alguns  annos  de  100  arrobas,  e  muitos  outros  deo 
esta  quantia,  q.<*  importa  milliSo  e  meio  de  cnizados  compouca  diífe- 
renga  ;  os  Direitos  das  Entradas  ñas  guardas  da  sua  extremidade  ;  os 
Direitos  dos  OflBcios  de  Justina,  o  Subsidio,  os  Dizimos,  e  todos  os 
mais  ramos  produzirao  somas  immensas :  os  Negociantes  dos  Portos 
de  mar  do  ^írazil  se  fizerSo  ricos  com  o  comercio  de  Minas,  e  os  habi- 
tadores destasjulgavao,  q.°  o  ouro  se  Ihes  nSo  acabaría,  porem  toda 
esta  brilhante  face  se  transtornou. 

O  Real  Quinto  tem  diminuido  progressivamente ;  anda  em  menos 
de  30  arrobas ;  todos  os  outros  ramos  tem  baixado  similhantemJ*',  e 
mostrUo  semblante  de  abater  da  mesma  forma,  atbe  ser  insígniflcan- 
te,  ou  nenhum  o  seu  producto :  os  mesmos  Negociantes  dos  portos  de 
mar  tem  perdido  muito  com  os  devedores  falidos  em  Minas  ;  de  pou- 
cas  pessoas  flao  os  seus  géneros,  e  com  interesses  simílbantes  ao  ris- 
co de  nSlo  Ihe  serem  pagos,  no  q.«  se  augmenta  muito  o  mal  desta 
Capitanía ;  segurao  pessoas  cordatas,  q.^  a  tem  viajado,  e  vivido  nella, 
q.e  vendida  duas,  ou  tres  vezes  pelo  preQO  corrente,  nSo  paga  a  sua 
divida ;  a  Real  Faz.*i»  ñas  execuQóes  do  Juizo  da  Ouvidoría  deve  esta 
Comarca  dous  milhOes,  e  julgo,  que  mais  de  outro  tanto  pelos  outros 
Juizes  civis,  e  Militar,  e  dobrado  a  credores  de  fora  da  Capitanía;  o 
mesmo  parece  acontecer  ñas  outras  tres  Comarcas,  V.»-  Rica,  Rio  das 
Mortes,  e  Serró  Frío ;  e  toda  a  Capitanía  ( excepto  poucas  pessoas  ) 
he  povoada  de  Negociantes,  mineiros,  e  fazendeíros  falidos,  ou  quasi 
a  falir,  conservados  por  industria,  ou  manha ;  e  húa  muItidSo  do  povo 
de  mulatos,  e  pretos,  forros  sem  offlcio,  e  sem  aplicagSe,  vadios,  e 
com  os  mais  vicios,  que  a  este  andüo  unidos.  Que  maldades  !  Que  mí- 
zerias ! 

As  causas  doste  mal  sao  assás  conhecidas,  húa  riqueza  achada  de 
repente,  e  com  facilidade,  nao  nascida  de  industria,  ou  de  trabalho 
fará  sempre  o  mesmo  damno,  tanto  mais  violentam.*®  quanto  for  a 
abundancia  do  ouro,  e  depois  a  sua  falta ;  porem  a  esta  tendencia  na- 
tural se  tem  juntado  alguns  motivos  particulares  p.»  acelerar  a  de- 
cadencia da  Capitanía,  e  faltado  a  attengao,  a  policía,  e  os  remedios 
proprios  para  a  suspender. 

Os  cazamentos,  e  mais  aínda  as  mancebías  dos  proprietarios  com 
mulheres  pretas,  e  mulatas  tem  feito  mais  de  tres  partes  do  povo  de 
gente  liberta,  sem  criagao,  sem  meios  de  alimentar-se,  sem  costumes» 
e  com  a  louca  opiniao  de  q.°  a  gente  forra  nao  deve  trabalhar ;  tal 
he  a  manía,  q.»  induz  a  vista  da  escravatnra,  unindo-se  aos  vicios 
mencionados. 

k  extensao  de  térras,  q.«  muitos  tem  acumulado,  impede  a  ou- 
tros q.«  possao  minerar,  ou  cultivar  n'hum  bocado  dellas. 

O  ettravio  dos  negros,  q.»  vem  da  África,  nos  portos  do  mar  p.>  as 
pQ»9M«oeni  doi  HespanhoM  h%  i%  hum  pre|jui20  inocüioulavol  \  t]l% 


ARCHIVO    PUBLICO  MINEIRO  675 

faz  entrar  na  massa  dos  particulares  portuguezes  o  seu  valor  tirado 
aos  Cartelhanos,  mas  a  falta  dos  bracos  na  nossa  mineraglío  he  de 
huma  importancia  m.*»  maior,  e  os  negros,  q.«  vein  p.»  Minas,  esca- 
pados d'aquelle  extravio,  í5ao  por  tal  pre^o,  q.®  nao  faz  conta  aos  mi- 
neiros,  e  os  que  estes  compríío  fiados,  vem  por  fim  a  absórver-lhe  os 
seus  capitaes  em  penozas  execuQOes. 

Os  Direitos  do  ferro,  do  ago,  da  pólvora,  e  do  sal,  pagos  em  Matbias- 
Barboza  (  Registo  ou  Alfandoga  na  entrada  da  Capitanía )  e  géneros 
sem  os  quaes  senao  pode  minorar,  fazem  augmentar  a  difficuldade 
da  minera^ao,  particularmente  por  ser  esta  actualm.*"  em  morros,  e 
vieiros  de  pedra  na  maior  parte,  q.o  prometem  perpetuid.o  da  riqueza 
do  curo ;  mas  de  muito  maior  dispeza  dos  ditos  géneros,  e  em  q.(^ 
cada  homem  nao  tira  a  4.<^  a  5.^  parte,  e  multas  vezes  nem  a  10.»  do 
que  antigamente  extrahía  nos  rios,  e  suas  margens  em  igual  porgao 
de  tempo,  epor  isso  precizao  estes  mineiros  mais  beneficio,  e  protec- 
gao. 

Os  empregados  no  governo  civil,  c  militar,  q.®  tem  havido,  ou  fal- 
tos de  conbecimentos,  ou  de  carácter,  ou  ambiciozos,  tem  deixado 
crescer  a  devacidao,  q.o  tem  sobrepaspado  os  limites,  q.e  outros  ha- 
béis, e  zelozos  Ihe  tem  querido  impor. 

Os  arrendamentos  dos  Oificios  de  Justina  e  ainda  dos  Direitos  Reaes 
por  arremataQDes  tem  feito  entrar  frequentem.*®  homens  incapazes 
em  hum,  e  outro  ramo,  q.^  fazem  perder  seus  fiadores,  a  Real  Fazen- 
da,  e  os  credores ;  vexao  e  consomem  o  publico,  e  depois  de  ter  bri_ 
Ihado  efemericam.to  por  alguns  annos,  cUes  mesmos  acabao  na  indi- 
gencia, quando  por  menos  prego,  e  melhor  sugeito  ficaria  o  arrema- 
tante, e  o  publico  mais  bem  servidos,  o  aproveitados,  e  por  conse- 
quencia  a  Real  Faz.<>a,  ficando  no  Estado  hum  maior  numero  de  con- 
tribuintes  abastados,  e  permanentes. 

Alguma  impunidade,  ou  por  falta  do  pro  vas,  ou  piedade  mal  en* 
tendida,  outras  vezes  execuQoens  feitas  no  Rio  de  Janr.^  cem,  e  mais 
legoas,  distante  do  lugar  dos  delictos,  e  por  isso  fazendo  o  exemplo 
das  penas  pouca  impressao  nos  povos :  alguns  registos  no  centro  da 
Capitanía,  tolhendo  o  commercio  interior  d'ella,  sao  ingentes  motivos, 
q.e  concorrendo  a  par  da  propensao  natural,  tem  langado  este  Paiz 
na  mais  extraordinaria  decadencia.  E  outras  multas  causas  se  terao 
a  estas  unido,  q.^  eu  nao  posso  conhecer,  já  por  estar  fora  da  cabega 
da  capitanía,  onde  jogao  todos  os  eixos  d'ella,  já  pelo  estado  da  mi- 
nha  saúde,  e  já  por  falta  de  talentos. 

sao  mais  diíflceis  de  indicar  os  remedios  p.»  huma  tao  extraordi- 
naria molestia  política ;  continuando  porem  com  o  dezejo  de  obede- 
cer a  V.a  S.,  direi  o  que  pensó  a  este  assumpto.  He  o  primeiro  pas- 
80  destruir  os  defeitos,  q.o  tem  concorrido  p.»  a  desgraga  d'esta  in- 
feliz capitanía,  e  como  o  principal  defeito  he  falta  de  industria,  ocio- 
^idade,  vicios  da  plebe,  luxo  sem  meios,    e  bazofia  mesmo  da  maior 
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parte  dos  particulares  ;  tornallos  indnstriozos,    laboriozos,  verdadei. 
ros,  e  com  virtude  he  o  principal  objecto  de  reforma. 

Todos  os  publicistas  modernos  se  cangam  em  mostrar  os  meios 
proprios  p.»  huma  obra  tam  importaute  ;  V.  S.  o  sabe  melhor  do 
q.«  eu  o  posso  dlzer,e  só  insisbirei  sobre  a  importancia  de  humadas 
suas  molas,  e  he  a  da  escolha  de  homens  desinteressados,  intelligen- 
tes,  e  em  tudo  habéis  p.»  o  executar,  e  de  confiar  neiles  depojs  de 
bem  escolhidos,  e  dar-lhes  assás  de  authoridade. 

A  notoriedade  publica  me  authoriza  a  comprovar  com  hum  facto 
esta  assergaio,  o  q.»  acaba  de  acontecer  aos  Ministros  do  Serró  ;  el- 
los me  fazem  i n veja  pela  geral  reputaglU)  de  uma  inteireza,  zelo,  dos 
Reaes  interesses,  e  mais  qualidades,  com  q.*'  servirlo  a  S.  A.  R.  :  el- 
los fechar&o  as  portas  do  extravio,  desempenharSLo  a  AdministragSo, 
e  a  puzerito  em  hum  pé  respeitavel.  Que  Ihes  aconteceo  ?  Levantou-se 
o  clamor  dos  extraviadores,  capitular&o-os  por  crueis,  e  despóticos,  e 
sem  provar  factos,  este  alarido  illudio  o  General  da  Capitanía,  e  es- 
tes bons  Servidores  de  S.»  A.  R.  forSo  expulsos,  e  desacreditados.  E 
o  que  virSLo  a  ser  os  contrabandistas  de  mais  audaciozos  com  este  tri- 
unfo, me  parece  bem  presumivel. 

Convem  notar,  q.^a  creagao  de  hum  lugar  de  intendente  G.*  de 
Policía  neste  continente  com  hum  ordenado,  e  authoridade  convenien- 
te, com  regim.**»  oportuno,  q.*'  evite  competencias  de  jurisdiQSo,  e 
q.e  elle  fosse  obrigado  a  pisar  a  capitanía,  a  conhecer  os  lugares,  os 
costumes,  os  vicios,  e  os  remedios  ;  q.^  procedesse  sumariam.*«,  e  de 
plano  (ainda  com  assistencia  dos  Ministros  territoriaes)  dos  crimes 
leves,  e  proprios  de  similhante  processo,  seria  de  summa  vantagem  : 
deveri  a  devassar  dos  extravies,  e  faria  desnecessario  o  Intendente  do 
ouro,  c0mettendo-se  aos  Ouvidores  a  prezidencia  económica,  e  civil 
das  cazas  da  FundÍQ9o.  Notando  tSobem,  q.»  nesta  capitanía  se  acha 
ainda  terreno  incOmensuravel  occupado  de  Gentío  chamado  Boto- 
cudo,  o  mais  bravo  do  Brazil,  particularm.^  ñas  margens  do  Rio-Doce, 
q.c  he  constantem.te  reputado  por  muito  rico  de  ouro,  e  m.»»  fértil 
em  todos  os  géneros,  aonde,  expulsado  o  Gentío,  descortinado  o  Rio, 
e  feitas  povoagt^es  capazos  de  resistir  ao  m.'"*^  Gentio,  se  podem  em- 
pregar  multes  d' estes  bragos,  ou  inuteis,  ou  prejudiciaes,  q.«  impre- 
gnSo.  O  actual  Yigario  da  Freguezia  de  S.  Miguel  de  Matto-dentro 
com  alguns  companheiros  intentou  alargar  p.»  esta  parte  a  poveagUo 
de  Sua  Freguezia  ;  attestSLo  as  mais  decididas  vantagens,  porem  as  in- 
cursoens  dos  Botocudos  os  obrigár&o  a  retroceder  com  multa  perda, 
e  mortes  crueis  :  Outros  muitos  lugares  podem  povoar  se,  q.»  produ- 
zao  m.**  riqueza,  o  q.e  pensó  factivel  com  pequeña  dispeza,  alg'ua 
protecgao,  previlegios,  e  exempQao  temporaria  de  direitos  q.©  se  pre- 
stassem  aos  povoadores ;  cujo  objecto,  e  rellagOes  deveriao  ser  pri- 
vativas do  Intend.'  Geral  da  Policía,  o  qual  poderla  ser  acompanhado 
de  hum  Engenheiro  mineralógico  :  levando  sempre  por  principio  ea* 
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tabellecido,  q.«  sem  q.«  os  vassalos  tenbSo  com  q.«  pagar,  o  Soberano 
nato  pode  receber  d'elles ;  pelo  q.®»  e  pelo  bem  da  humanid.®  convem 
todas  as  medidas  capazos  de  p6r  os  bomens  n*hum  bom  pé,  e  V.  S.» 
conhece  bem  a  importancia  deste  principio,  q.«  faz  a  maior  garantía 
da  obediencia  d'estotf  povos^  e  desta  importante  RegiSLo,  a  qual  ainda 
q.«  visse  Analizadas  as  suas  ricas  minas  de  ouro,  e  podras  preciozasi 
alias  inextinguiveis,  podia  ser  sempre  m.^^  interessante  em  AlgodSLo' 
assucar,  café,  cacao,  tabaco,  añil,  couros,  queijos,  e  muitos  outros 
géneros  de  comercio,  especialm.^"  tgudando-se  a  facilid.*"  do  trans- 
porte com  boas  estradas,  navegag^io  de  ríos,  como  o  de  S.  Francisco, 
e  Doce,  Diques,  &.  o  q.^'  seria  outro  ramo  importante  do  trabalho  do 
Intend.*'  de  Policía. 

Os  Mais  vicios,  q.«  tenho  indicado  por  si  mesmos  mostr&o,  quaes 
seriSU)  08  seus  remedios  :  Eu  quizera,  q.«  huma  Ley  prohibisse  aos 
mulatos  a  success&o  legitima  aos  brancos,  e  q.<^  aquellos  á  maneira 
dos  espurios  só  obtivessem  destes  alimentos,  e  mais  algumas  precau- 
gOes  suaveis  p.»  o  passado  a  este  respeito ;  Eu  quizera,  q.*  fosse  as- 
signada  certa  porgSo  de  terreno,  corto  numero  de  datas,  p.*  q.®  elles 
nSo  podessem  possuir  maior  extensSU) ;  quizera,  q.®  muitos  delles  fos- 
sem  obrigados  a  se  empregar  nos  officios,  e  artes  liberaos,  p.* 
q.o  costumSLo  ter  muita  habilidade  ;  quizera  com  elles  muita  atten^Ko, 
em  quanto  esta  pode  ser  empregada  utilm.^'',  e  alguma  tSo  bem  com 
08  pretos  forros,  ñlhos  do  Paiz,  chamados  crioulos,  q.<^  nSo  s&o  t&o 
bem  boa  fazenda ;  e  principalm.^  prohibir,  q.<)  huns  pretos  possaio  ter 
outros  em  escravidfto,  nem  huns  mulatos  a  outros  mulatos, e  menos  q«« 
mulatos  sejao  escravos  de  negros;  em  cujo  artigo  tem  chegado  o 
abuzo  a  haver  ñlhos  q.®  compr&o  seus  Pays,  irmStos  a  irm&os,  e  que 
Ihes  nSo  deixSU)  gozar  plena  liberd.»,  cujas  cautellas  me  parecem  tO'» 
das  necessarias  p.»  maior  seguranza  desta  conquista.  SSU>  taU)  bem 
necessarias  algu'as  providencias  contra  o  abuzo  de  muitos  senhores 
crueldade  com  os  escravos,  trabalho  demaziado,  sem  ver,  q.«  por  elle 
perdem  anuos  de  servidos,  q.»  os  escravos  viviri&o  mais,  falta  de  ali* 
mentes,  uzo  de  alimento  máo,  falta  de  tratam.^^^  ñas  doengas,  alfor- 
rias,  q.<io  os  escravos  nem  podem  ganhar  p.*  alimentar-so,  e  falta  de 
instrucQOes  de  Religi&o,  Moral,  e  costumes  aos  mesmos  escravos,  o 
q.«  tudo  preciza  ser  fiscalizado  pela  Policía. 

A  RepartlQSo  das  térras,  q.®  muitos  tem  ac'umulado  e  nSo  podem 
minorar,  mas  por  hum  modo  justo,  e  suave  ;  a  repartigao  das  agoas 
minoraos,  q.^^  o  proprietario  as  nfto  pode  desfrutar  todas  ;  que  todos 
08  despachos  dos  Ouvidores  sobre  térras,  e  agoas  minoraos  se  cum- 
prSlo,  sem  q.*-*  algum  recurso  soja  recebido  mais,  q.»  no  offeito  devo- 
lutivo ',  as  maiores  cautellas  contra  o  extravio  dos  negros  p.»  as  pos- 
sessDes  estrangeiras ;  a  diminuigáo  dos  Direitos  do  interior  sobre  o 
ferro,  aQO,  pólvora,  e  sal,  p.*"  facilitar  a  minera^So,  Direitos  q.«  serSo 
pagos  maltas  vezes  dobrados  no  5.o  do  ouro,   q.«  mais  se  extrahir  9 
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dos  outros  géneros,  de  q.^  os  raineiros  farSo  maior  consumo ;  a  esco- 
Iha  de  pessoas  habéis  p.»  todos  os  cargos  públicos  ;  a  taxa  p.«^  as 
rendas  dos  Officios,  e  Direitos  Reaes,  escolhendo-se  p.*  huns,  e  outros 
pessoas,  q.®  saibao  aproveitar  a  si,  e  ao  Publico,  p.»  q.®  aproveitem 
á  coroa,  silo  tantas  medidas  tSLo  necessarias,  quanto  tem  sido  a  de- 
cadencia desta  povoagao. 

Qne  seja  restabellecida  a  ordem  de  fazer  julgar  na  Junta  da  Jus- 
tina da  capitania  os  crime  s  dos  mulatos,  e  pretos,  athé  no  caso  de 
morte  ;  Que  estes,  e  os  crímes  dos  brancos,  aínda  q.«  sejSo  julgados 
na  Rellagao  do  Districto,  p.»  ella  só  vao  as  culpas,  e  nao  os  culpados, 
e  q.c  as  penas  sejao  executadas  no  lugar  dos  delictos;  Que  os  crimes 
dos  pobres,  e  sem  parte  sejao  processados  immediatam.^e  á  captura 
dos  reos,  e  gratuitam.tp,  assignando-se-lhe  termo,  em  q.«  noméem 
tt.«8,  procurador,  e  docum.**»  ;  Que  tudo  se  prosiga  religioza,  e  bre- 
vem.t®,  assim  nos  Juizos  Ordinarios,  como  em  Junta,  ou  Rellagao ; 
Que  nestas  bajao  listas  delles,  e  e  Ascaliza^ao,  p.^  q.^  senao  demorem^ 
e  p.^  q.e  os  Escrivaes  dos  Juizos  inferiores  remetao  as  culpas  aonde 
convier^  e  q.^  nao  possao  similbantes  reos  ser  retidos  mais  de  bum 
anno  ñas  cadéas,  sem  ver  as  suas  culpas  sentenciadas  em  ultima  in- 
stancia, e  executadas  debaixo  de  penas  aos  culpados  na  demora :  O 
estabellecimJ°  de  calcetas  em  todas  as  cabegas  de  Comarca,  e  novos 
presidios,  p.»  q.*'  os  prezos  possao  trabalhar  ñas  obras  publicas,  pos- 
sao  alimentar-se  do  seu  trabalho,  e  possao  muitos  reos  ser  a  ellas 
condemnados,  me  parecem  providencias  indispensaveis  p.^  o  melho* 
ram.*<>  ponderado.  Nao  fallo  sobre  ordem  de  educagao,  q.®  q.*®  tenho 
dito,  mostra  a  necessid.*^  de  a  fazer  observar,  e  pode  ser  recomenda* 
da  ao  Intend.*'  de  Policía  :  Bem  como  algumas  cazas  de  correogao 
p.a  as  mulheres  prevaricadoras. 

Os  Registos  d'esta  Comarca,  q.*'  forao  estabellecidos  p.»  arrecada^ 
gao  dos  Direitos  dos  géneros,  q.^entrassem  das  capitanías  da  Babia, 
Pernambuco,  e  Goyazes,  com  q.*"  confina,  no  tempo  em  q.e  esta  co- 
bra nga  andou  por  rematagao,  forao  estabellecidos,  mudados  a  arbitrio 
dos  arrematantes,  e  chogarao  a  colocar-se  100,  e  200  legoas  no  inte- 
rior da  mesma  comarca,  ficando  hum  Paiz  fertilissimo  fora  dos  re- 
gistos, e  de  multa  creagao  de  gado  vacum,  e  cavallar,  m.*®  povoado 
do  grandes  fazendas,  conservando  o  nome  de  Sertao  :  porem  tendo 
os  seus  moradores  flcado  sugeitos  aos  Direitos  d'Entrada  p.*  intro- 
duzlr  os  seus  géneros  na  m.*»a  Capitanía,  e  sendo  enorme  a  distan- 
cia p.A  os  levar  ás  povoagOes  das  capitanías  Limítrofes,  tem  enlan- 
guecldo  na  mizeria,  e  carecido  esta  Capitanía  de  abundancia,  q.e  el- 
les  podi«^o  rainlstrar-lhe ;  e  por  isto,  c  beneficio  della,  e  dos  interes- 
ses,  q.*'  podem  seus  habitantes  darás  Finanzas  com  os  direitos  das 
fazendas,  q.^devem  consumir  no  estado  de  abundancia  e  cornos  do 
dizimo,  e  mais  artigos,  parece  conveniente  fazer  recuar  os  registos 
p.»  a  extrem.^  da  capitania,  ou  ao  menos  p.&  as  margene  do   Rio  S* 
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Francisco,  ou  extinguir  de  todo,  adoptando  hnm  sistema,  q.«  os  fa^a 
desnecessarios.  Slio  tlU>  pezados  estes  registos,  q.«  huma  arroba  de 
algodSlo  deve  pacrar  1:125  r.»,  e  valle  depois  900  r.%  porq.e  se  cos- 
tuma  vender  dentro  dos  registos,  e  similhantem.^  as  carnes,  gados 
&.  q.e  por  consequencia  entrSLo  em  m.^**  pouca  quantid/,  ou  extra 
viados.  Finalm.'^  n%o  rendem  os  quatro  registos  do  SertSLo  seis,  ou 
sete  centos  mil  r.»,  e  fuzem  1:200|000  r.»  dedispeza  com  quatro  Fiéis 
alem  da  Tropa  n'eiles  destacada.  He  verdade,  q.'^  estes  registos  ser- 
vem  t&o  bem  a  evitar  o  extravio  do  ouro,  porem  ellos  nSlo  forSlo 
bastantes  p.*  o  tolher  em  q.^^  a  sua  linba  foi  fechada  por  matos 
embrenhados,  e  ríos  desconhecidos,  e  n&o  havi&o  picadas  sem  desta- 
cam.^,  menos  o  podem  ser  agora,  q.«  esses  matos  est&o  cortados^ 
povoados  de  fazendas,  e  mesmo  com  estradas,  e  os  rios  vadeados, 
athé  com  pontos,  e  canoas,  e  os  registos  guarnecidos  com  dous,  ou 
tres  soldados  muita^  vezes  mal  montados,  q.^  n&o  podem  correr 
os  intervalos    dos    m."'°«   registos. 

A  Economía  das  Rendas  Reaes  nesta  Capitanía  he  tanto  mais  ne- 
cessaria,  quanto  se  tem  desprezado  de  certo  tempo  a  esta  parte,  q.^ 
foi  maior  em  tempos  mais  llorecentes,  e  q.<°  a  sua  posiQ&o  central 
faz  inútil  a  maior  dispeza  ;  e  he  este  desprezado  recurso  o  mais  Tan- 
tajozo,  e  fácil  de  augmentar  a  recolta  das  Finanzas  ;  os  soldados  de 
patentes  Milicianas,  e  talvez  de  companhias  sem  sóidos,  e  intel- 
ramente  incapazes  de  servir  ;  a  maior  parte  ou  todo  o  regim.*®  de  ca- 
vallaria  de  Minas,  substituindo-se-lbe  algúas  comp.»  de  Infantaria, 
e  athé  de  artelharia  ;  os  ordenados  do  Int^nd.®  do  ouro  q.«  podem 
ser  desempen hados  pelos  Ouvidores,  o  o  da  Campanha  pelo  Juiz  de 
Fora  com  pequeñas  ajudas  de  custo ;  e  do  inútil  Escrivao  das  Guias 
de  Pitan gui.  os  dos  Fiéis  q.^  podem  ser  substituidos  pelos  Cabos,  ou 
Cómmandantes  de  Destacam.^o%  como  se  pratica  no  Paracatú  ;  os  olfi- 
cios  dados  a  particulares,  em  q."  a  Corva  perde  o  rendim.^o,  e  o  po- 
vo  vé  arrendados  a  q.*»  dá  mal?,  como  lica  notado  ;  o  soldó  do  novo 
Inspector  dos  destacam.*<»%  q.^  pode  ser  applicado  p.*  ajuda 
do  ordenado  do  lntend.<)  ;  as  minas  de  salitre  desta  Capitanía 
aplicadas  p.>^  huma  fabrica  p.^  a  Real  Pazd.^  por  sua  conta,  ou 
p.r  contracto,  dao  hum  vasto  campo  á  Economía,  que  pode  interés- 
sar  cada  anno  centos  de  mil  crazados  á  Eeal  Fazd.*. 

As  difficuldades,  q.«  encontra  a  Ley  de  13  de  Mayo  de  1803,  fazem 
o  objecto  dos  discursos  do  dia  ;  conheQO  bem  quam  longe  estou  de 
discorrer  por  modo  attendivel  sobre  t.™  relevante  assumpto  ;  porem 
08  repetidos  motivos  me  induzem  a  dizer  a  V.  S."  o  q.e  sinto  :.Dei- 
xando  em  silencio  a  parte  Diamantina^  porq.""  ignoro  inteiram.^eo 
terreno,  o  estado  da  AdministragUo,  e  as  suas  conveniencias,  e  des- 
conveniencias, e  q.t°  he  necessario  saber  p.»  fallar  a  proposito,  noto 
8om.*«  a  este  respeito  ;  Que  o  extravio  deve  crescer  com  a  facilida- 
de,  q.*  dará  a  abertura  do  terreuo  -,  Que  o  valor  desta  preciosidade, 
R.  A.  P.-6 
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consistindo  na  sua  raridade,  deve  diminuir  ;  Que  o  fundo  p."^  os  com- 
prar necessita  grandes  somas  amortizadas  ;  Que  a  abundancia  do  ou- 
ro,  q.e  se  espera,  (  caso  o  haja )  ha  de  ser  momentánea,  ou  de  pon- 
eos annos,  como  succedeu  em  todos  os  rios  já  lavrados,  aonde  o  hou- 
ve  ;  Que  os  bragos,  q.^  o  hSo  de  minorar,  h5o  de  sabir  de  outros 
servrgos  menos  ricos  ;  mas  talvez  mais  permanentes ;  e  que  fóra  do 
dito  Destricto  ha  ainda  muito  terreno  rico,  q.«  possa  minerar-se  ; 
O  ouro  dos  morros,  e  vieiros  de  pedra  parece  inextinguivel,  e  o 
principal  objecto  deve  ser  em  q.»  se  empreguem  muitos  bracos: 
Que  repartido  aquello  Destricto  a  particulares,  S.  A.  R.^  cede  a  me- 
Ihor  parte,  q.^^  possúe  no  Brazil,  e  qd.o  se  encontrem  algumas  dif- 
Acuidades,  será  penozo,  ou  impossivel  remediallas.  pelo  q.«  só  na 
extremid.«  será  conveniente  a  dicta  repartigílo  ;  e  Que  finalm.*«  a- 
quelle  Destricto  pode,  se  he  m.'°  rico,  ser  minorado  por  conta  da 
RealFazd.»  , tirando  esta  todo  o  interesse ;  porem  eu  me  remetto  to- 
do inteiro  ao  parecer  dos  seus  conhecedores,  e  principalm.^o  dos  Mi- 
nistros infelízes  naquella  repartigSío,  por  serem  os  q.<>  a  melhorárSo 
ou  daquelles,  q.«  p.*  bem  informar  deverao  ser  encarregados  d'ella. 
O  Projecto  da  mesma  Ley  a  respeito  do  ouro  he  m.^^»  interessante 
ao  publico  na  permissSío  do  uzo  da  moeda,  p.a  evitar  a  falsid.*  do 
ouro  em  pó,  a  q.o  fica  prohibido  este  valor,  e  som.*«  conservado  o 
de  genero  ( e  facilita  ao  mesmo  tempo  o  giro  do  comercio,  ainda  q«  • 
a  situagSo  central  prohibe  a  Capitania  de  grandes  especulagSes  d' el- 
le, eo  ouro  em  barra  serve  bem  p.»  o  commercio  em  grosso  )  p."^  ser 
aquello  em  q.<)  os  Negociantes  podem  vender  todos  os  seus  géneros 
ao  miudo,  e  lazer  o  total  p.*  as  grandes  compras  ;  e  esta  parte  da  Ley 
me  parece  .exequivel  sem  difficuldade,  e  sem  se  complicar  com  os 
mais  artigos  della,  q.«  precizarao  talvez  maiores  detalhes,  e  vencer 
mais  difñculdades,  e  isto  assim,  fazendo-se  ir  o  ouro  cunhar  á  Caza 
do  Rio^  como  removendo-a  p.*  Minas,  se  esta  mudanza  nao  precizar 
maiores  dispezas ;  e  com  esta  providencia  interessaria  a  Coroa  os  di- 
reitos  do  cunho  na  maior  porgaode  ouro,  q.®  se  reduzisse  a  moeda.— 
Observando  a  necessid.*)  da  continuagao,  e  melhoram.^^  das  cautelas 
contrae  extravio,  q.<!  a  vizinhanga  da  Caza  de  Moeda  nao  tolhe  tan- 
to, tanto  do  ouro  em  pó,  como  cm  barra,  o  q.«  he  notorio  fazer-se 
mesmo  no  Rio  de  Janr.o,  e  Babia,  aesim  p.»  a  Asia,  como  p.»  a  Eu- 
ropa; e  o  ouro  do  giro,  q.<»  seria  o  q.»  se  cunharia  livrem.*»»  no  esta- 
do ponderado  da  Capitania,  nao  produzirá  grand.<»somas  depois  do 
primeiro  municiamento. 

Porem  o  outro  Projecto  dareducgao  do  5.o  a  10. <>  ,  da  indemniza- 
qSo  do§  3.0  Cap.  3,  e  da  nova  contribuigao  do  Cap.  6  no  §  4,  da  ex- 
tincgao  das  Cazas  de  Fundigao,  e  creagao  das  de  permuta  me  parece 
muito  ombaragado  com  o  estado  do  I*aiz:  pouca  economía  se  fará 
com  a  extincgao  das  Cazas  da  Fundigao,  porq.^^  as  da  Permuta  de- 
vem  ser  mais  em  numero,  e  os  ordenados  dos  seus  Offlciaes  nao  po- 
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dem  ser  pequeños,  atienta  a  sua  responsabilid.»  A  Gaza  da  Moeda 
preciza  mais  Officiaes  a  medida  do  mais  ouro,  q.«  se  fundir,  e  cuhhar 
as  de  FundiQSo  podem  fazer  menos  dispeza,  e  vexaQ&o  ao  povo  ;  alem 
dos  grandes  ordenados  necessarios  p.»  os  membros  da  nova  Junta  ad- 
ministrativa. 

O  ressarcim.^  do  Cap.  3.o  da  diminuiQ&o  do  5.<>  a  lO.»»  hade  oífe- 
recer  novo  sistema  de  arrecada^So,  e  novas  dispezas,  q.«  hSLo  de  ca- 
hir  sobre  o  povo  exangüe,  ou  ser  a  cargo  da  Faz. <^»  Real,  devendo  fi- 
car  o  m.°»o  numero  de  guardas,  e  dispeza  p.»  evitar  o  extravio 
q.*  tantoha  de  haver  com  o  menor,  como  com  o  maior  interesse, 
q.o  induz  os  contrabandistas  a  este  infame  trafego,  emquanto  n&o  fo- 
rem  melhorados  os  costumes  ;  e  a  cota  determinada  no  §  4.o  do  Cap. 
6.0  he  impagavel  por  exceder  as  forjas  de  quasi  todos  os  mineiros  : 
eu  tenho  visto  muitos,  athé  dos  mais  bem  estabellecidos,  dispostos  a 
dimittir  as  térras,  e  vender  escravos,  outros  a  conservar  poucas  da- 
tas das  mais  ricas,  e  cederás  mais,  q.«  possuem,  ainda  por  compras, 
e  títulos  onerozos  ;  o  que  evidencia  a  importancia  deste  imposto  so- 
bre o  povo,  e  pouco  interesse  Fiscal  no  abandono,  q.«.o  mesmo  po- 
vo seria  precizado  a  fazer  das  térras. 

Outro  projecto  lembrado  por  outros  de  abolir  totalm.**  o  direito  do 
5.0  substituindo-se-lhe  o  ressarcim.^o  no  direito  das  Entradas,  me  pa- 
rece absolutam.*^  inexequivel,  pols  q.»  os  géneros  da  primeira  neces- 
sid. o  assimalembrados  precizSo  ser  aliviados,  como  todos  convém,  e 
os  de  luxo  nSo  podem  suprir  a  diminuigEo  do  5. o  sem  um  augmento 
enorme,  q.»  opprima  o  commercio,  ou  o  destrua  de  todo,  torne  neces- 
sariaa  mesma  dispeza  de  guardas,  e  arrisque  o  contrabando  na  intro- 
ducQEo  dos  effeitos,  como  se  tem  experimentado  na  extraQSLo  do  ouro, 
alem  da  incerteza  propria  do  rendim.^o  de  Alfandegas. 

Em  humapalavra,  todos  os  projectos  necessitSo  correr  a  lado  do 
estado  do  Paiz,  e  terreno,  em  q.«  se  querem  dar  á  execugSo,  e  ten- 
der a  por  os  povos  por  hum  modo  natural  em  melhor  estado,  p.»  q.* 
possfio  contribuir  com  mais,  ou  diminuir  notavelm.^^  as  dispezas  da 
percepgSo,  tendo  sempre  a  passar  o  choque  da  reforma,  tanto  mais 
importante,  q.^>  sSo  Inveterados  os  costumes,  q.«  se  querem  alte- 
rar. 

Por  dizer  a  V.  S.»  quanto  sinto  indicarei  tSo  bem  as  minhas  reñe- 
xoes  p  •  hum  novo  plano  sobre  os  tributos  desta  Capitanía,  e  sua  ar- 
recadagSo  mais  vantigosa  áCoroa,  e  aos  povos  ao  mesmo  tempo,  con 
trahindo  as  ideas  do  pouco,  q.»  tenho  lido  a  este  assumpto,  e  observa- 
do sobre  a  cobranza  dos  Direitos  em  Portugal  com  o  repetido  conhe- 
cim>  da  minha  insufficiencia. 

EstabelleQarse  certa  quantia,  q.»  esta  capitanía  deva,  e  possa  pagar 
do  5.0  do  ouro  no  seu|estado  actual,  formado  ou  pela  soma,  q.«  este 
Direito  Senhoreal  tem  produzido  nos  últimos  anuos,  ou  por  mappas 
geraes  extrahidos  com  a  maior  ex^actidSo  possivel,  ou  por  Deputados 
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das  Cámaras  com  assistencía  de  procuradores  Fiscaes,  ou  por  qualq/ 
outro  modo  prudente;  e  reparta-se  esta  quantia  aos  mineiros,  n5o 
pela  forma  penoza  da  Capitao9,o,  nem  pelo  modo  desigual  da  exten* 
sSo  das  térras,  confundindo-se  as  uteis  com  as  inuteis,  mas  pelas  fa- 
culdades  dos  Mineiros,  em  langam-^o^^  similhantes  aos  da  clza  em  Por- 
tugal, porem  de  3  em  3  annos  :  praticando-se  o  m'«"o  com  o  Direito 
das  Entradas  pelos  Negociantes  (e  pode  ser  q.^  o  m.^^  seja  praticavel 
com  o  Direito  dos  dizimos  e  mais  artigos  a  receber  dos  cultivadoresi 
Artistas,  &.")  dividido  tudo  em  4  pagam.**»  cada  anno  p.*  serem  co- 
brados pelos  comandantes  dos  districtos,  ou  pess6as  por  elles  de- 
putadas  com  alguns  privilegios,  e  fará  um  sistema  das  maiores  van- 
tagens,  só  penozo  ao  LauQam.t'  que  seria  muis  fácil,  e  perfeito  em 
cada  renovagao;  simples  no  seu  metbodo,  m.^o  Jucrozo  ao  Fisco  pelas 
grandes  dispezas,  q.*»  cessavao,  e  m.to  útil  ao  publico  pela  total  fran- 
queza de  Registos,  liberd.*  de  comunicaQS,o,  e  reputa^ao  do  ouro 
como  genero,  e  plena  liberd.»  do  Comercio,  e  da  industria,  mananciaes 
da  abundancia,  e  da  riqueza. 

N5o  ouzo  avangar  q.«  este  arranjam.*  nao  tenha  inconvenfentes» 
nao  tenbo  forgas  p.*  detalhar,  nem  p.»  responder  as  diñiculdades,  e 
menos  agora  q.<^  a  falta  de  saúde  me  inhabilita  p.»  raciocinios  serios 
e  meditagDes  abstractas:  todavía  me  parece  fácil  demonstrar  q.«  a 
marcha  d'este  methodo  revalece  a  todos  os  mais,  de  q.«  tenho  no- 
ticia. 

Porem  seja-me  licito  dizer  a  V.  S.  o  meu  parecer,  sujeito  sempre 
ao  de  todos  os  Doutos,  q.«  eu  nao  o  sou,  e  pariicuUarm.»  aD  de  V.  S.* 
q.cconhece  m.'»  bem  o  m.™'»,  q.«  se  digna  perguntar-me  e  he,  q.«  se 
prohiba  o  uzo  do  ouro  em  pó,  como  moeda,  ticando  som.»«  com  o  va» 
lor  de  geaero,  e  q.<)  se  permita  o  giro  da  moeda  nesta  capitanía, 
mudando-se  a  Casa  della  do  Rio  de  Janr.°  p.^  Minas,  ou  mondando-se 
cunhar  m.™>  no  Rio  de  Janr.o;  p.»  evitar  o  perniciozo  abuzo  de  ouro 
falsificado,  facilitar  o  commercio,e  dir  a  Corda  o  Direito  Senboreal  do 
Cunho:  E  havendo  habéis  mineroiogicos,  q.»  saibao  fazer  com  menos 
trabalho,  menos  dispezas,  oa  menos  tempo  maiores  vantagens  de 
mineragao,  mandem-se  instruir  a  estes  Mineiros,  e  athé  concorrendo 
a  Coróa  com  algaa  dispeza  de  experimentos,  que  o  tempo  brevem.® 
ressarcirá,  o  que  me  parece,  será  q.*^  baste  p.»  q.«  os  mineiros 
melhorem  do  modo  possivel  o  seu  fabrico:  consesvando-se  (athé^ 
se  experimentar  o  efTeito  d^estas  providencias)  o  sis  tema  actual  das 
cazas  de  Fundigao,  pagando-se  nellas  o  5.^  do  modo  costumado,  e  a 
q.o  os  povos  estao  affeitos,  diminuindo  alguns  ordenados,  mudando  os 
registros  p.*  melhor  situagao,  diminuindo  os  Direitos  dos  referidos 
géneros  da  primeira  necessid.» ,  exigindo-se  partidas  volantes,  p.» 
melhor  evitar  os  contrabandos,  obrigando  os  empregados  a  entrar  to- 
dos nos  seus  deveres,  pondo  em  pratica  os  bandos,  e  ordens  estabe- 
pidae  contra  o  eztrayio :  E  fa9ao-se  trabalhar  os  homens,  e  as  rendas 
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Reaes  crescerao  todos  os  días  á  medida  da  prosperid.<>  publica,  ñlha 
só  do  trabalho,  e  da  industria  com  viHude;  qualidades,  q.'  jamáis 
nascérao,  n\i  vegetárSo,  q.«  nao  seja  á  sombra  do  TliroQo,  e  cultiva- 
das pelos  seus  empreñados,  e  conñdentes,  e  sem  as  quaos  a  maidada 
dos  homens  fará  baldados  todos  os  esforgos  de  melhorar  a  sua  sitúa- 
cao. 

Estou  vendo  a  V.  S.  chegado  ao  flm  d'esta  longa  Carta,  e  enfa- 
dado da  Lectura,  nao  por  grd.«  ,  pois  sei,  q.«  V  S.  por  isso  nSo  se  en- 
fadava,  mas  por  nao  ser  boa,  nem  desempenhar  o  q.«  V.  S.  desejava; 
nao  pego  desculpa,  ouperdao,  porq.*»  sei,  q.*  V.  S.  o  concederá  sem  ser 
pedido,  tanto  pela  generosid.*»  do  seu  grande  coragao,  como  por  fazer 
justiga  aos  meua  bons  dezejos,  q.«  sao  todos  de  obsequiar,  e  servir 
a  V.  S.^ 

Tomo  a  liberd.»  de  recommendar  á  protecgao  de  V.  S.  hum  re- 
querim.'-'  da  Cámara  desia  Villa  aS.  A.  R.  pelo  Conselho  Ultramarino, 
de  q.«  V.  S.  he  Deputado  ;  p.»  fazer  partido  a  hum  Medico  com  o 
concurso  da  Cámara  de  Caethé,  Vi  la  distante  desta  só  tres  leguas, 
cujo  requerim.'"  foi  informado  pelo  Ouvidor  desta  Comarca,  hum  dos 
melhores  Ministros;  q.«  tem  a  honra  de  servir  a  S.  A.  R.:  este  reque- 
rim.^^tem  por  objecto  asaúde  publica,  a  necessidade  he  extrema,  e  eu 
como  doente  tenho  neste  negocio  interesse  pessoal,  motivos  todos 
bem  capazos  de  merecer  a  protocgao  de  V.  S. 

Déos  guarde  a  V.  S.  m.«  a.«  Sabara  30  de  Margo  de  1805. 

De  V.  S.  Primo  A.»  e  Cr,®  Ven/»»-  o  obr.o 

Basilio    Teixeira  Cardoso  Sa-Vedra  Freiré. 


Antonio  .Tansan  do  PufO,  Chefe  J»  StGqio  da 
Manuscriptiis  da  Kibliothaoa  Naoion&l  do  Rio  da 
Jaiíairü,  fdz  dsf.k  Cópi-t  fura  das  horas  do  l'^^pa- 
ilíRiiia.  |ior  ericommaiiila  do  Arobivu  Publico  MI- 
QL'iru  (i  ouiu  parmiisSo  do    Qovamo    Paderal. 

liibliotbeoa   Nacioaal,  21  do  Novambro  da    1>96. 

AMT<)MI>  JaNSRX  do  Paíü. 


J 


se  e  dyilisaoao  dos  ÍDdi^enas  da  Capilaaia  k 

linas-Geraes 


Dom  JoSlo  por  graga  de  Déos  Principe  Regente  de  Portugal,  e  dos 
Algarves  d'aquem  e  d*alein  mar  em  África  de  Guiñé,  etc.  Faco  saber 
a  vos  Vice-Rey,  e  CapitSo  General  de  mar,  e  térra  do  Estado  do 
Brazil,  que  por  Avisos  de  vinte  e  seis  de  Margo  do  anno  proxim^ 
passado,  vinte  e  tres  de  Junho,  e  doze  de  Agosto  do  presente  anno. 
Mande!  remetter  ao  Conselho  Ultramarino  os  requerimentos  e  mais 
piípeis  do  Padre  Francisco  da  Silva  Campos,  com  a  informaQSLo  que 
sobre  elles  deu  o  Visconde  de  Barbacena.  E  sendo  vistos  no  dito  Con- 
selho, e  ouvido  o  Desembargador  Procurador  da  Fazenda  :  Sou  ser- 
vido Ordenar-vos  informéis  com  o  vosso  parecer  sobre  o  estabeleci- 
mentó  de  que  fas  mengSLo  para  a  cathequisaQ&o,  civilizagao,  e  arran- 
jámente  dos  Indios  da  Capitanía  de  Minas  Geraes,  sobre  o  mereci- 
mento  do  Suplicante,  qualidades,  e  luses,  e  sobre  o  fructo  esperavel 
do  que  propoem  nos  ditos  requerimentos,  o  plano,  dos  quaes  se  vos 
remetteu  copias  assignadas  pelo  Secretario  do  mesmo  Concelho.  O 
Principe  Nosso  Senbor  o  mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignados 
do  seu  Conselho,  e  do  Ultramar.  Matheus  Rodrigues  Yianna  a  fes 
em  Lisboa  a  dezoito  de  Setembro  de  mil  oito  centos  e  hum.  —  O  Se- 
cretario Francisco  de  Borja  Gargao  Stokler  a  fes  escrever.  —  Jozó  Go- 
mes de  Carvalho  J.'  —  Lázaro  da  Silva  Ferr.». 


Por  desp.<^»  do  Cons.»  Ultr.»   de  3,  e  21  de  Agosto  de  1801. 


Copia  —  Senhor.  Diz  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos^  natural 
da  Cidade  Marianna  de  Minas  Geraes  que  sendo  nomeado  no  anno 
de  mil  sete  centos  noventa  e  hum  Capell&o  Cura  dos  Indios  Coreados 
na  Capella  de  S&o  Jo&o  Baptista  pelo  Escellentissimo  Yiiconde  de 
BarbaooM  Contfto  O^ntral  da  dita  Capitanía}»  no  anno  legulntt  Iha  rif- 
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presentou  o  estado  mizeravol  do  gentío,  e  a  falta  de  meios  para  a 
sua  educassSo,  de  que  resultou  a  Junta  da  Fazenda  Real  de  Villa 
Rica  auctorizar  o  suplicante  para  comprar  os  manti montos  neces- 
sarios  ao  sustento  dos  Indios  que  frequentassein  a  Escolia,  passando 
(le  tudo  Bilhetes  sobre  a  Fazenda  Real,  como  se  vé  do  Documento 
Numero  primeiro.  Mas  nSio  sendo  isto  bastante  á  mantenga  d'aquella 
Colonia  ;  nem  estando  a  niesma  Jvinta  autorizada  para  deferir  ao 
plano  Numero  dois  que  o  suplicante  Ihe  aprosentou  ;este  posto  qae 
falto  de  todos  os  meios,  animado  com  tudo  do  interesse  que  toda 
gente  tem  pelas  couzas  que  emprende,  em  que  deacobre  principios 
infaliveis  de  prosperidade,  vem  reprezentar  a  Vossa  Alteza  o  estado 
daquella  Colonia  nascente,  que  pode  ser  de  tanto  proveito  a  Igreja  e 
ao  Estado,  havendo  quem  aproveite  as  vantagens  que  tao  liberal- 
mente  oferece  a  natureza.  Achasse  este  estabelccimento  ñas  extremi- 
dades das  Freguezias  de  Nossa  Senhora  da  ConceigRo  de  Guarapiran- 
ga,  e  Forquim  das  quaes  distará  quatorze  Legoas  :  e  com  a  Freguezia 
da  Pomba  pela  parte  do  Norte  tSobem  confina  em  distancia  de  vinte 
e  huma  Legoa,  e  pela  do  Sudoeste  quatorze  Legoas,  cuja  distancia 
hé  BÓ  habitada  por  Indios ;  desta  Freguezia  da  Pomba  estelo  abortas 
Estradas  para  a  Villa  de  Barbacena,  caminbo  do  Rio  de  Janeiro  Le- 
mites  da  dita  Freguezia  que  distará  das  Povoagoens  refferidas  quinze 
Legoas,  e  de  todas  estas  Freguezias  sahem  estradas  para  as  Capitaes 
Villa  Rica,  e  cidade  que  está  distante  deste  estabelccimento  dez  oito 
Legoas.  Podem-se  abrir  outras  estradas  para  communicar  com  as  no- 
vas Povoagoens  dos  Rios  novo,  e  formozo  e  com  todo  o  CertSo  ate 
Paraiba,  e  Paraibunainnhabitado  pela  parte  do  sul.  Estes  dois  rios 
novo,  e  formozo  dezagoSLo  no  Rio  da  Pomba,  que  atravessando  o  Cer- 
tao  habitado  pellas  duas  Nagoens  de  Indios  Coroado,  e  Pori,  e  que  em 
parte  serve  de  divisa,  vai  fazer  Barra  no  Rio  Paraiba,  junto  a  Cam- 
pos de  Goyatacazes  para  Leste  em  distancia  de  quatorze  Legoas.  Esta 
Estrada  sendo  aberta  pela  parte  do  Sul,  com  duas  pagagens  no 
mesmo  Rio  da  Pomba  he  faciüma  e  muito  plana  sem  atravessar 
monte  algum,  e  sendo  aberta  pela  parte  do  Norte  será  mais  distante 
algumá  couza,  e  atravessará  alguns  montes  ;  com  as  utelidades  po- 
rem  de  senao  passar  mais  que  piquenos  RibeirOens,  e  facelitar  se  o 
tracto  com  o  Indio  Pori,  senhores  dessas  térras,  e  encontrando  -se  com 
a  Estrada  que  vem  da  Capitanía  do  Espirito  Santo  junto  ao  posto  da 
Villa  de  Goyatacazes,  athó  onde  chegSLo  Sumacas,  e  mais  Barcos,  fa- 
celitará  o  transporte  das  produgoens  daquelle  Paiz,  e  da  maior  parte 
da  Capitanía  de  Minas,  ou  dos  Termos  mais  próximos  por  agoa,  e 
por  térra,  assim  como  tí&obem  facilitará  a  PovoagSlo  do  SertSo  que 
medeya  entre  as  tres  Capitanías,  Minnas,  Rio  de  Janeiro,  e  Espirito 
Santo,  e  bem  que  elle  pode  fornecer  muitos  géneros  vigetaes,  e  mi- 
neraea  de  grande  prego  no  Comnoerolo -«f  Géneros  vigetaes,  Madeiras. 
■•  Jaoaride,  (pepobaí,  Ipés,  Tapinhuans,  Oedro»i  Bailamos,  Sapuoaiai, 
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▼inhaticos,  Caadeias,  Folha  Larga,  Sucu  piras,  Angelins,  Saguragis, 
Guromias,  Carvalhos,  cañetas,  salsafrazes.  Bagres,  —  Medecinaes — 
Ipícacuanha,  Sebola  albarram,  Antidotas  para  mordeduras  venenozas, 
salQa  parrilha,  sipo  de  chumbo,  contra  erva,  Avonca,  etc.  —  Bálsamos 
-*  O  Balsamo,  Almesega  de  sipo  e  de  Pao.  —  Rezinas.  —  O  Jatobá 
breu.  —  Óleos.  —  de  Biscoigba  de  Cupaigba ;  —  Para  Tinturaría.  — 
Cáseas  de  TapinhuSí,  de  Piuna,  de  Gen  i  papo,  de  Quaresma,  Erva  de 
xarco  para  Tinta  preta,  ouracú,  cangerona,  Abobreira  Silvestre  para 
tinta  amarela,  Araribá  para  cor  de  Roza,  etc.  —  Fructas  —  Jabutica- 
vas,  Araticú,  genipapo,  e  muita  dive  rsidade  de  cocos,  etc.  —  O  Rio 
he  abundante  de  peixe  e  Mineraes,  taes  sSlo  —  Chrisolitos,  Topazios, 
Amatistos,  Agoas  marinhas,  Esmeraldas,  Rubins,  cbristais  Lapidados 
oom  sirenios  vermelhos,  huns  e  outros  amarelos.  Ematittes,  Granados^ 
em  muita  quantidade.  Comtudo  o  mai  s  importante  objeclo  desta  em* 
preza  he  segurar  todos  aquellos  contornos  das  incursoens  dos  Gen- 
tíos que  tem  tomado  dez  estas  grandes  fazendas,  que  seus  donos  aban- 
donarSlo  por  nSio  poderem  rezistir  aos  continuos  asaltos  roubos  e  mor- 
tes,  que  elles  fazem,  s  endo  necessario  aos  poucos  lavradores  que  per- 
manecem  empregarem  parte  dos  seus  Escravos,  e  Feitores  na  defeza 
das  suas  Propriedades,  esta  ndo  sempre  em  Armas,  para  o  que  im- 
porta muito  arranjar,  nao  só  arranjar  o  Indio  Coreado,  mas  taobem 
domesticar  o  Indio  Pori  resid  míe  na  mesma  Costa,  e  que  principia 
amostrar-se  propendo  ao  nosso  trato  ;  e  estando  nos  seguros  da  sua 
amizade,  senhores  do  seu  terreno,  e  ajudados  da  sua  forga  pedere- 
mos repulsar  (senEo  domesticar)  o  Indio  Botocudo,  que  hé  de  todos 
o  mais  feros  e  antropophago. 

O  Tapuia  do  Brazil  he  talvez  de  todo  selvagem  conhecido,  o  mais 
estupido,  e  rude,  nascido  em  hum  clima  doce  que  o  uEo  obriga  a  re- 
paros contra  o  frió,  nem  calmo,  achando  facilima  subsistencia  nog 
fructos  espontáneos  da  natureza,  na  Gassa,  e  pesca,  a  sua  industria 
parece  limitada  ao  simples  necessario  üzico,  hé  impossivel  reduzilo 
ao  trabalho  de  que  n&o  preciza  para  viver.  A  deficuldade  mais  ardua 
para  a  sua  educagSo  he  insp  irar-lhes  amor  pellas  comodidades  da 
vida,  e  enocular  ñas  suas  almas  pellos  verdadeiros  prazeres  o  amor 
da  Propriedade  que  elles  nSLo  conheceni,  e  que  só  he  capas  de  faze-llos 
sabir  da  apatia  natural  em  que  vivem.  Hé  verdad e  que  ou  seja  ef. 
feito  da  experiencia,  ou  mesmo  obra  da  Providencia,  elles  attendem 
mais  fácilmente,  e  de  melhor  fé  os  Ministros  da  Relegiao  que  Ibe 
insintlo  o  cathecismo,  com  o  qual  devem  hir  combinadas  as  ideas  mo- 
raes  e  civiz  que  se  Ihe  quizer  comunicar. 

Seria  impertinente  persuadir  os  interesses  da  Religiao,  e  do  Es- 
tado na  conversao  de  tSio  numerozas  cabildas  de  selvagens  malfei. 
tores  em  Chrlstaons,  e  oidadSons  uteis,  nEo  só  pelo  acrescentamento 
de  Yassallos,  e  do  rico  terreno  que  elles  habitáo  ;  porem  o  que  mais 
oop9lddrayel    m  aoquiísi^&o  do    multas   outras  Nasioena  que  a  squ 
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exemplo,  ou   com  sua  forga  serSo  submetidas  ao  Imperio  de    Yossa 
Alteza. 

O  Suplicante  ocupado  de  muitos  anuos  nesta  tarefa,  e  seguindo  os 
exemplos  de  seus  maiores,  como  consta  do  Documento  Numero  ter- 
ceiro,  tem  dezenvolvido  nos  ensayos  que  acaba  de  fazer  as  suas 
meditaQoens  continuas  sobre  esta  materia ;  e  espera  poder  ser  de  al- 
guma  utilidade  de  Yossa  Alteza  Real  conñando-lhe  esta  empresa,  Ihe 
quizer  dar  os  meios  de  vencer  os  obstáculos  físicos,  moraes  e  poli- 
ticos,  que  sempre  se  encontrólo  ;  sSlo  tEo  escandelozos  como  notorios 
os  abuzos  borrorozos  que  se  tem  cometido  sobre  a  educa^So  dos  Ta- 
puyas  desde  o  descobrimento  do  México,  e  Perú,  atbó  o  do  Brazil : 
multas  vezes  se  tem  visto  o  fanatismo,  e  a  ambigílo  mais  detestavel 
asassinar  com  milboens  de  vidas  os  interesses  mais  solidos  da  Igreja, 
e  da  Coróa  ;  outras  vezes  se  vio  o  zelo  mais  puro  e  discreto  ser  sa- 
crificado pela  inveja,  e  intriga  da  gente  perversa,  que  destruía  obem 
de  NaQoens  inteiras,  só  para  destruir  bum  bomem  digno,  que  bera 
odiado.  Porem  quando  qualquer  couza  nSo  pode  prosperar  senSo  por 
meio  de  bum  plano  formado  sobre  as  Rela^oens  particulares,  e  pri- 
vativas da  mesma  cauza,  que  só  conbece  quem  a  conhece  a  ella ; 
parece  indispensavel  escolber  huma  Pessoa  capaz  de  estabelecelo,  e 
dirigilo  em  todas  as  suas  partes,  para  que  todas  ellas  conspirem  como 
as  mollas  de  buma  Maquina  ao  centro  das  operaQoens  que  se  me- 
dit&o. 

O  Suplicante  bavendo  trabalbado  debaixo  das  vistas  do  Visconde 
de  Barbacena  General  daquela  Capitanía,  que  se  acba  em  Lisboa,  su- 
poem  que  com  o  seu  testemunho,  e  dos  Documentos  que  apresenta, 
pode  esperar  de  Yossa  Alteza  alguma  confianza  do  seu  prestimo  e 
zelo  para  o  nomear  Parocbo  Collado  daquela  nova  Freguezia,  e  Ihe 
cometer  o  estabelecimento  económico  daquela  collonia,  tanto  pela 
parte  Religioza  como  civil,  para  o  que  sendo  do  agrado  de  Yossa  Al- 
teza elle  aprezentará  ao  Ministro  da  Repartig&o  o  seu  plano  da  ad- 
ministraQSLo  e  educassEo,  que  comprehenda  as  Pessoas  a  empregar  os 
Oñlcios  de  cada  bum,  o  trabalho  dos  Indios,  o  seu  ensino  de  Artes,  e 
Officios  respectivos  a  agricultura  do  Paiz,  e  civilizaQSío  delles,  fun- 
dado tudo  sobre  aprobidade,  e  boafé  mais  abalisada  para  atrabir  os 
ánimos  daquelles  Barbaros  que  buma  ves  escandelizados  se  torn&o 
indomaveis,  quando  o  amor  e  Caridade  for  sempre  mais  do  que  a 
forQa  das  Armas.  Pede  a  Yossa  Alteza  se  ja  servido  deferir  ao  supli- 
cante como  for  justo.  E  receberá  Mercé. 


Copia.  •*  Senbor.  Com  o  mais  profundo  respeito  chega  á  presenga 
de  Yossa  Altesa  Real  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos,  que  sendo 
nomeado  Capel&o  Cura  dos  Indios  Coroados  (depois  de  seis  annoi 
do  Cura  doi  Indios  Patoxoi  de  Santa  Cruz  do  Rio  da  Casca  da  Ca* 
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T>ella  da  Ponte  nova),  e  conservando-se  ali  por  espago  de  tres  annos, 
observou  que  inútil  e  dispendiosamente  pertendiSU)  o  zelo,  e  christia- 
nismo  de  Yos3a  Altesa  cathequizar,  instruir,  e  fazer  habéis  mem~ 
bros  da  sociedade  aquellos  Indios,  a  quem  sementé  rege  a  natureza 
corrompida,  e  que  mereceriSLo  inteiramente  o  nome  de  infelizes,  se 
Ibes  nSlo  pertencesse  a  Gloriosa  sorte  de  serem  Vassallos  de  Vossa 
Alteza  Real.  Sim  Soberano  Senhor  ;  pois  aqueles  que  estSlo  incum. 
bidos  da  ademenistraQSk),  e  cathequizagSlo  daquella  gente  rude,  to- 
cados mais  da  ambigSto,  que  da  caridade  e  justiQa  cevSo  aquela  nos 
bens  que  a  Real  Fazenda  dispende  a  beneficio  destes,  inutilisando 
desta  sorte  ba  mais  de  quarenta  annos  as  piissimas  intengoens  de 
Vossa  Altesa.  O  desprezo,  a  penuria,  e  deshumanidade  com  que  tra- 
ctSo  aquellos  alumnos  da  vida  social,  fazem  que  elles  se  esquí vem, 
e  se  neguem  a  disciplina.  O  meu  carácter,  o  zelo  da  ReligiKo,  e  amor 
ao  Estado  nSLo  permitem,  que  eu  deixe  de  vir  de  t&o  longo  terceira 
vez  manifestar  a  Vossa  Alteza  Real  este  abuso,  e  fazer  ver  ao  mesmo 
tempo  o  methodo  fácil  de  conseguir  a  perfeita  habilitaQSlo  da  refe- 
iSula  gente  para  membrifícarem  dignamente  no  Estado.  He  pelo  se- 
giií^te  plano  (se  elle  for  digno  da  approvagSio  de  Vossa  Altesa).  Se. 
gundo  hé  constante  do  antiquissimo  Directorio  estabelecido  a  favor 
dos  mesmos  Indios,  dar- se  hum  Capell&o  Cura,  hum  Mestre,  e  Inspe- 
ctores precisos  para  a  catbequizagilo  e  Régimen  de  cento  e  cincoenta 
Indios,  a  quem  se  darSo  tSobem  o  sustento  e  vestuario  respectivo ; 
para  que  isto  se  fassa,  e  se  consiga,  sem  que  a  Fazenda  Real  dis- 
penda mais  de  nove  contos  cento  e  des  mil  reis,  e  isto  por  huma 
vez  somonte;  a  saber  —  oito  contos  e  quatro  centos  mil  reis  se  dis- 
penderSo  na  compra  de  sessenta  e  dois  Escravos,  e  dos  Escravas, 
que  empregados  na  plantagao  de  milho,  feijSlo  e  arros,  e  Algodao* 
e  as  Escravas  em  fiar,  e  tecer,  agricultarSo  segundo  a  experiencia 
continuadamente  mostra  terrenos  qne  produsSo  fructos  sufecientes 
para  a  sustentagSe  e  vestuario,  nSLo  só  dos  cento  e  sincoenta  Indios, 
mas  t^bem  dos  mesmos  cultores,  e  em  poneos  annos,  a  multipli* 
caQlLo  dos  Escravos,  e  coadjuvagSto  *  dos  Indios,  hirá  dando  moyos 
para  estender  a  cultura,  que  naquelle  País  pródigamente  paga  nos 
fjructos  a  cento  por  hum.  Os  setecentos  e  des  mil  reis  se  dispende- 
r9o  em  construir  Engenhos  de  faser  farinha,  fiar,  e  moinhos,  e  de 
cerrar  as  Madeiras  precisas  para  o  arraivjamento  dos  Indios,  para 
celeiros,  e  Cápela  tSo  necessaria,  no  que  se  poupar9to  os  precisos 
jomaos  de  offlciaes  que  fazem  huma  enorme  despeza,  vindo  assim 
a  evitar-se  ao  menos  a  annual  despesa  de  quatro  contos  nove  cento  g 
e  dezeseis  mil  duzentos  e  cincoenta  reis  que  se  despenderiSo  so- 
mente  com  o  sustento  e  vestuario  dos  cento  e  sincoenta  Indios.  He 
precizo  advertir  primeiramente,  que  destes  setenta  o  dois  Escravos, 
86  hfto  de  tirar  doze  que  tanh&o  alguma  Instruog&o  de  lavrar  ma- 
d«lrM  dd  maohadOf  •  Blzói  dobaizo  de  rlioo   de  bum  Meitre,   os 
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quaes  servirlo  para  tirar  toda  a  madeira  necesflaria  para  as  obras, 
e  talvez  fnzerem  o  arranjaniento  dos  Indios,  sendo  administrados  por 
hum  hábil  Inspector.  Me  precizo  advirtir  em  segundo  lugar  que  hum 
trabalhador  da  Instrucg^o  referida  ganha  naquelle  Paiz  trezenios 
reís  por  día  alem  do  sustento,  e  em  hum  anno  vence  de  Jornal  se- 
tenta e  dois  mil  reis,  que  com  o  sustento  o  mais  barato  cento  o 
dose  e  meio,  importa  no  tim  do  anno  em  cento  e  treze  mil  e  ses. 
senta  e  dois  e  meio.  He  preciso  advertir  em  terceiro  lugar  que  bum 
Escravo  com  a  instrucg&o  referida  custa  ordinariamente  dusentos 
mil  reis,  em  dois  annos  tem  pago  o  seu  valor,  e  pelo  exercicio  de 
trabalhar  se  faz  mais  hábil,  desorte  que  acabadas  as  obras  cresce  no 
seu  valor,  e  vende-se  quando  nSío  seja  por  mais,  pelo  mesmo  que 
custou.  O  que  se  diz  a  respeito  destes,  se  pode  tSLobem  dizer  a  respeio 
dos  destinados  &  plantábalo.  Primeiramente  -~  devo  mostrar,  que  hum 
Indio  sustentado  por  dia  a  preQO  de  setenta  e  cinco  reis,  faz  de  des. 
peza  em  bum  anno  vinte  e  sete  mil  trezentos  setenta  e  cinco  reis 
que  multiplicados  por  cento  e  cíncoenta  gastao  em  hum  anno  qua. 
tro  contos  cento  e  seis  mil  dusentos  e  sincoenta  reis.  Em  segundo 
lugar  devo  mostrar,  que  hum  Escravo  rude,  e  novo,  custa  ordina- 
riamente no  Porto  do  Rio  de  Janeiro  cem  mil  reis,  este  cultiva  suffe- 
cientemente  hum  alqueire  de  planta  de  milho  que  ordinariamente 
dá  naquelle  terreno  cento  vinte  e  sinco  alqueires;  cultiva  mais  huma 
quarta  de  feijSio  que  dá  dez,  e  doze  alqueires  ;  planta  mais  dois  pra- 
tos  de  arros,  que  dá  doze  e  treze  alqueires,  e  desta  cultura  se  sus- 
tentólo bem  tres  Indios,  e  o  cultor  ;  cri&o-se  quatro,  ou  sinco  cevados 
e  galinhas ;  este  mesmo  cultor  planta  algodSo  suffeciente  para  os 
quatro  se  vestirem ;  isto  supposto  tres  bomens  sustentados  a  setenta 
e  sinco  reis  por  dia,  fazem  de  despeza  em  hum  anno  oitenta  e  dois 
mil  cento  vinte  e  cinco  reis,  que  para  completar  o  valor  por  que 
foi  comprado  o  Escravo  faltólo  dezesete  mil  oito  centos  setenta  e  sinco 
reis.  Em  terceiro  lugar  devo  mostrar,  que  huma  Escrava  nova  e  rude 
comprada  por  cem  mil  reis  fla  em  hum  Engenho  tocado  por  agoa, 
ño  que  dá  dusentas  varas  de  paño,  que  suíTecientemente  veste  doze 
pessoas.  Ora  cada  vara  de  paño  naquelle  Paiz,  custa  trezentos  reis, 
que  multeplicados  por  duzentos  emporta  em  secenta  mil  reis,  e  em 
dois  annos  está  pago  o  valor  da  Escrava  com  vinte  mil  reis  de  lucro. 
Devo  mostrar  mais  que  hum  Indio  gasta  nove  varas  de  paño  em  duas 
camisas,  e  duas  siroulas  que  a  trezentos  reis  importSio  em  dois  mil 
e  setecentos  reis,  dois  covados  de  baeta  para  hum  jaleco  a  seis 
centos  reis  mil  e  duzentos,  huma  manta  mil  e  quinhentos  ;  soma  tudo 
sinco  mil  e  quatro  centos,  que  multeplicados  por  cento  e  cíncoenta 
importa  em  oito  centos  e  dez  mil  reis,  que  juntos  com  quatro  con- 
tos cento  e  seis  mil  dusentos  e  sincoenta  reis,  soma  tudo  quatro 
contos  novecentos  e  dezesseis  mil  duzentos  e  sincoenta  reis,  e  uo 
espado  dd  dois  auoos  está  pago  o  y»lor  doi  letenta  e  doii  EsorAVOi 
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sustentados  os  mesmos,  e  vestidos,  e  tSlobem  os  cento  e  sincoenta 
Indios,  ficando  de  lucro  á  Real  Fazenda  sete  centos  vinte  e  dois  mil 
e  quinhentos  reís,  que  juntos  a  hum  contó  trezentos  sincoenta  e  seis 
mil  setecentos  e  sincoenta  reis  de  jornaes  que  se  pagariSo  a  doze 
offeciaes,  em  cujo  lugar  servirao  os  doze  Escravos  BomSLo  dois  contos 
setenta  e  nove  mil  duzentos  e  sincoenta  reis.  Resta  ñnalmente  á  Real 
Fazenda  dispender  todos  os  annos  bum  contó  duzentos  e  oitenta  mil 
reis  em  ordenados  a  saber  —  trezentos  mil  reis  para  ura  Cura  :  tre- 
zentos mil  reis  para  hum  Regente;  duzentos  mil  reis  para  hum  Aju- 
dante  do  dito,  duzentos  e  sincoenta  mil  reis  para  hum  Mestre  que 
ensine  a  1er,  e  igualmente  ad'minisire  o  sustento  dos  Indios  ;  duzen- 
tos mil  reis  para  dois  Feitores  dos  Escravos ;  triiLta  mil  reis  para 
cera,  hostias  e  vinho,  alem  da  despesa  do  Sal  necessario,  ferragem, 
pregaria  para  as  Obras,  ferramenta^  e  ferro,  e  asso  para  o  seu  con- 
certó, que  por  economid.  de  ve  hir  deste  Reino  para  aquellos  Estados^ 
aonde  custao  quadruplicado  prego.  Alem  destas  utilidades,  que  me 
propusera  a  fazer  efflcazes  pellos  principios  que  a  experiencia  do  Paiz, 
e  uso  da  Agricultura  me  tem  subministrado,  outra  mais  ponderar 
vel  e  otilissima  faria  resultar,  servindo-me  dos  Escravos,  e  dos  mes- 
mos Indios  no  dispensavel  tempo  da  plantagao,  e  ensino,  para  rom- 
per huma  Estrada  daquelle  territorio  para  campos  de  Goyatacazes, 
e  beira  mar  de  onde  se  vai  embarcado  a  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e 
quatro,  e  quarenta  e  oito  horas,  e  tSLo  bem  se  vai  por  térra  de  Cam- 
pos de  Goyatacazes  para  I&  em  exteng&o  de  doze  legoas  poueo  mais 
ou  menos,  evitando-se  assim  o  fazer  o  sirculo  de  cento  e  tantas 
por  caminhoB  ásperos  athé  o  Rio  de  Janeiro,  facelitando-se  por  este 
modo  o  transporte  dos  precisos  géneros  desta  Cidade  para  aquella 
Colonia,  e  mais  partes  da  Capitanía,  e  ali  mesmo  o  comercio  desco- 
briria  interessantes  objectos,  como  sfto  Madeiras,  para  a  oonstrucgSLo 
de  Navios,  e  Casas,  Ervas  Medicinaes,  Óleos,  Resinas,  fructas^  e  po- 
dras preciosas,  que  ali  se  cri&o  em  abundancia.  Hé  precizo  finalmente 
advertir  que  Vossa  Alteza  Real  pode  evitar  o  gasto  de  oito  contos 
e  quatro  centos  mil  reis  na  compra  dos  setenta  e  dois  Escravos,  por 
que  se  achSLo  na  fazenda  de  Santa  Crús  de  Rio  de  Janeiro  pertencen- 
tes  a  Vossa  Altesa  quase  mil,  dos  quaes  se  podem  reservar,  n9o  só 
os  setenta  e  dois,  mas  o  dobro,  e  acabada  a  dita  conquista,  toma, 
rem-se  a  vender  pelo  seu  justo  prego. 

Eís  aquí,  soberano  Senhor,  todo  o  resultado  do  presente  plano, 
que  por  uma  parte  satisfaz  as  pias  intengoens  de  Vossa  Altesa,  e 
pela  outra  conserva  a  economía  do  Estado,  ou  ao  menos  o  adianta* 
mentó  de  alguns  ramos  delle.  Vossa  Alteza  Real  se  digne  acceita-lo» 
como  puros  e  sinceros  fructos  dos  bons  desejos,  que  tenho  de  mos- 
trar-me  fiel  zelozo,  e  agradecido    Vassallo  Francisco  da  Silva  Campos- 

Tem  o  Rio  da  Pomba,  desde  o  Porto  das  Canoas  athé  a  Caxoeira 
grande : 
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Caxoeiras 57 

llhas 14 

Ribeiroens  da  parte  do  Indio  Pori 14 

Gorregos  da  mesma  parte 26 

Ribeiroens  da  parte  do  Norte.  Em  térras  do  In- 
dio  Coroado 9 

Corregos  da  mesma  parte , 28 

Toda  a  margem  desto  Rio  he  plana  athe  sua  Fos. 

As  Nassoens  que  o  Indio  Botocudo  tem  destruido  com  Guerras 
para  os  comerem  sEo : 

Mandali,  Maxaculi,  Pindi,  Capoxi,  Panhami,  com  manaxó  Pataxó. 
Todas  estas  Nassoens  moraváo  do  Rio  dosse  para  o  Sul,  e  tinhSo 
por  diviza  o  dito  Rio.  Presentemente  tras  o  dito  Botocudo  Guerra 
comnosco,  e  com  o  Indio  Pori  que  tSobem  nos  fas  guerra,  athe  as 
margens  do  Rio  Guarapiranga,  tendo  pás  comnosco  ñas  vertentos  do 
Rio  Pariba,  junto  a  Goyatacases. 


( Copia  )  Senhor.  —  Diz  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos,  que 
tudo  quanto  se  derige  a  felicidade  de  huma  NaQfto,  he  por  isso  mes- 
mo  derigido  ao  Principe,  que  pela  Providencia  Ihe  foi  dado  para  o 
reger.  O  Bem  publico  que  hé  o  mais  interessante  objecto  de  hum 
Principe,  deve  merecer-lhe  toda  atten^ao.  Vossa  Alteza  Real  ja  se 
dignou  reconhecer  autelidade  das  RepresentagDes  do  Suplicante  sobre 
a  cathequizagSo  CivilizagSto,  e  arranjamento  dos  Indios  da  Capitanía 
de  Minas  Geraes,  e  por  isso  mandou  ao  Excellentissimo  Yisconde  de 
Barbacena,  General,  que  foi  daquela  Capitanía  informar. 

Se  já  o  projecto  do  Suplicante  mereceu  a  protec^ao  de  Vossa  Al- 
teza Real  para  conseguir-se  o  fim  precizo  da  mesma—  O  fim  das  ditas 
ReprezentagOes,  Senhor,  he  fazer  aquellos  miseraveis  catholicos,  e 
felizes,  porque  só  da  sorte  que  o  suplicante  mostra,  ou  da  que  Yos«a 
Alteza  Real  julgar  mais  conveniente  se  Ihes  pederá  propor  a  miudo, 
os  meios  da  verdadeira  felicidade,  e  da  virtude. 

Estes  sSo  os  mais  dignos  objectos  da  aten^Ko  dos  Principes  Catho- 
licos :  sSlo  estes  os  bens,  que  aquelas  miseraveis  Nagoens  esperfto  de 
Vossa  Alteza  Real  onde  a  Virtude  deve  ser  collocada  para  inspirare 
seguimento  della  aos  seus  Vassallos. 

Como  pederá  Vossa  Alteza  Real  ser  tao  virtuoso  quanto  o  reconhe- 
cem,  se  o  seu  animo  Real  nSo  for  excitado  desta  nobre  ancia !  Hé 
certo,  que  o  meu  trabalho  tem  os  mesmos  objectos  que  os  desvelos 
de  Vossa  Alteza  Real,  apezar  da  pouca  importancia  em  que  talvez 
o  queirao  avallar. 
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Mas  que  importa  que  esta  ácQSLo  n9.o  seja  auctorisada  pelo  Supli- 
ca:: te,  cv>o  a  cmprehende,  se  a  Religifto  de  que  Vossa  Alteza  Real 
bé  protector  fídelissimo  a  authoriza. 

Quem  pederá  ja  mais  negar  a  utelidade  desta  acgSio  sem  condem- 
nar-se  ao  remorso  de  ter  impedido  o  ñm  a  que  ella  se  derige  ?  Se 
ha  algum  a  quem  este  flm  seja  indeíerente,  t&o  bem  Ihe  nSo  importa, 
que  o  meu  projecto  seja  mal  executado;  mas  se  o  zelo  da  RelegiSo, 
e  do  Estado,  fazer  sentir  que  a  má  escolba  dos  meios  obstem  a  ute- 
lidade projectada,  deixando-se  guiar  desse  estimulo,  busque  com  seu 
concurso  aperfeigoar  o  meu  trabalho.  Sim,  Soberano  Senhor,  o  meu 
zelo  he  puro  e  sincero ;  a  minha  empreza  he  útil,  e  se  me  faltSLo  ta- 
lentos para  a  expór  e  executar  completamente,  pode  supri-los  a  con- 
trebuigSLo  das  Pessoas  habéis,  que  Vossa  Alteza  Realjulgar  útil  eleger, 
para  me  communicarem  as  luzes  de  que  preciso.  Hé  verdade  que  a 
minha  deliberag&o  em  promover  esta  materia  nSlo  parece  muito  recd- 
mendavel  despois  de  ser  tractada  por  outras  pessoas  de  mais  sengo, 
e  mais  aseitagEo,  mas  devo  dizer  a  Vossa  Alteza  Real,  que  ainda  em 
outro  tampo  quando  havia  mais  deñculdade  de  vencer,  evidarSo  os 
Soberanos  predecessores  de  Vossa  Alteza  Real,  em  Civilizar  as  Na- 
Qoens,  propagar  a  Fé  de  Jesús  Christo,  no  que  presentemente  se 
nSo  cuida.  Quem  soubese  quantos  obstáculos  me  foi  necessario  re- 
mover, tal  vez  se  ad*  miraría,  de  que  eu  me  achasse  em  estado  de 
poder  vir  da  America  reprezentar  a  Vossa  Alteza  Real  a  triste  situa- 
gSo  daquelles  miseraveis  Indios;  e  muito  mais  so  admiraría  de  poder 
eu  subsistir  fora  da  minha  casa  e  Patria,  ha  tres  annos,  e  sinco  me- 
zes,  sem  poder  obter  ha  hum  anno,  e  quatro  mezes  a  informag&o  do 
Visconde  de  Barbacena  com  escandaloso  abuzo  dos  Reaes  Avizos  do 
Vossa  Alteza  Real.  Eis  aqui  Soberano  Senhor  huma  grande  impreza ! 
una  Vossa  Alteza  Real  a  sua  forga  ao  meu  dezejo  para  se  efectuar ; 
ela  he  verdadeiramente  digna  da  atteuQSo  de  Vossa  Alteza  Real. 
Quanta  satisfagSto  nSo  rezultará  de  ver  em  consequoncia  de  hum  pe- 
queño trabalho,  e  muito  menos  despeza  facelitar-se  a  educagtlo  da- 
quellas  Nassoens,  destruirem-se  os  prejuizos,  propagar-so  a  ReligiSio, 
crescer  a  virtude,  augmentar- se  o  Estado  —  Que  pena  se  este  pro- 
jecto se  mallogra !  entEo  acontecerá  aquillo  mesmo  que  disse  o  Pro- 
feta Zacarías  =  Abducti  sunt,  quasi  grex :  affUgentur  quia  non  est  eis 
Pastor^  nisi  ille^  qui  derelicta  non  visitabit  dispersum  non  qwjerety  et 
contritum  non  sanabt,  sit^  quod  fiat  non  enutriet, 

E  para  que  Vossa  Alteza  Real  se  serteflque,  que  as  reprezentagoens 
do  Suplicante  nSo  sSo  fundadas  sobre  especulagoens,  mas  sim  sobre 
a  experiencia,  e  que  quando  propóz  as  utelidades  que  na  dita  Colonia 
podem  reznltar,  foi  porque  julgou,  que  so  o  Estado  deverla  utelisar- 
fie  de  hum  tSo  grande  bem;  estas  rasoens  obrigSo  ao  suplicante  a 
dizer  a  Vossa  Alteza  Real,  que  quando  penco  inutelizar-se  toda  e 
qualquer  despeza  que  se  deva  fazer,  o  suplicante  se  oferecesse  a  in< 
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demnizar  a  Pazenda  Real,  fazendo-lhe  Vossa  Alteza  Real  as  grabas 
seguintes  =  primeiramente  coiocando-o  Vossa  Alteza  Real  na  dita 
Igreja  em  ras^o  da  suacriag^o  :  hlm  segundo  lugar,  consedendo  Vossa 
Alteza  Real  á  familia  do  suplicante  a  especial  Graga  de  que  só  ella 
possa  uzar  da  negociáoslo  do  Tabaco  e  fumo  em  toda  a  Capitanía  por 
des  anuos,  sem  que  se  altere  o  pre^o  dos  ditos  géneros,  que  pelas 
Cámaras  está  Almotagado,  e  despois  dos  des  anuos  licara  dita  sna 
familia  proprietaria  da  dita  negociáoslo  somonte  ñas  quatro  Comarcas 
a  saber  =  Cidade  Marianna,  Villa  Rica,  8Slo  Jo9.o  de  El  Rey,  Sabara ; 
E  que  emquanto  vivo  o  Suplicante  Ihe  pórtenla  todo  o  interesse  da 
dita  Negociáoslo,  em  rasSLo  de  poder  estabelecer  a  dita  Colonia,  e  faser 
as  despesas  necessarias.  Em  terceiro  lugar,  que  para  poder  conse- 
guir o  Üm  projectado  he  necessario  que  Vossa  Alteza  Real  fassa  a 
dois  Irmaons  do  Suplicante,  >*  saber  =  Jo2U)  Rumeiro  Furtado  de  Men~ 
donoa,  Director  dos  Indios  com  a  graduagaU)  de  Coronel  dos  mesmos 
ou  Capitfto  Mor,  e  a  Joaquim  da  Silva  Campos  Tenente  Coronel  ou 
CapitSk)  Comandante  do  Districto,  para  que  ambos  ajudem  ao  supli- 
cante na  dita  aco9.o,  sem  que  por  isso  devSio  receber  soldó,  ou  esti- 
pendio algum,  e  para  testemunho  da  Capacidade  delles  offerece  as 
attestayoins  juntas.  Em  consequencia  destas  Gragas  se  obriga  o  su- 
plicante a  faser  o  arranj amento  de  tres  mil  Indios,  casas  de  Escolia, 
celeiroB,  e  toda  a  madeira  para  a  Igreja,  ñcando  somonte  a  Fasenda 
Real  obrigada  a  dar  toda  a  pregarla,  ferragem,  e  o  ferro  necessario 
para  as  ditas  obras.  E  ainda  a  fazer  a  estrada  para  Campo  de  Goya- 
tacases  (  quando  parece  ser  útil  abrí  la,  )  E  porque  será  preciso  ao 
Suplicante  algum  dinheiro  para  a  compra  dos  Escravos  necessarios 
para  principiar  a  dita  obra,  o  suplicante  pede  a  Vossa  Alteza  Real 
Ihe  mande  emprestar  da  Real  Fasenda,  tanto  quanto  Ihe  for  necessa- 
rio de  oito  athé  des  contos  de  rois,  dando  fiadores  abonados  a  dita 
quantia,  e  sendo-lhe  licito,  ou  hir  pagando  desde  logo  no  sustento 
dos  mesmos  Indios,  que  se  vierem  catbequisar  e  instruir  na  Escolla, 
e  o  prego  do  dito  sustento  de  cada  hum  nao  excedirá  ao  relatado  no 
calculo  que  apresentou  a  Vossa  Alteza  Real,  ou  fazer  pagamentos  em 
tempo  serto  com  o  seu  juro  respectivo,  para  que  a  Real  Fasenda  nSk) 
sofra  •  menor  prejuizo.  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  seja  S'trvido 
deferir  ao  suplicante  como  Ihe  parecer  justo.  E  Receberá  Merce. 
O  Padre  Francisco  da  Silva  Campo8.=:  Francisco  de  Boija  Gar^^ 
Stockler. 


Senhor.<—  Propor  promover  a  dignidade  do  homem,  homens  erran- 
tes pellos  bosques,  confondidos  com  as  feras :  propor  instruillos,  e 
fáse-llos  uteis  á  Sociedade,  e  ReligiSlo :  fase-Uos  estaveis,  e  seus  des- 
cendentes pellos  vineles,  que   unem   os  Povos,    e   as  Nagoeos,  hé  o 
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mesmo  que  propor  a  V.  A.  R.  lium  meio  de  honrar  a  bumanidade, 
e  favorecer  a  Religiao :  Hó  sobre  tudo  apresentar-lhe  huma  occasi&o 
digna  dos  seus  grandes  dezejos  a  favor  do  augmento,  e  felicidade  dos 
Povos,  que  tem  a  fortuna  de  serem  Vassalloa  de  V.  A.  R.,  que  tendo 
sempre  debaixo  da  vista  a  civilisaQ&o  delles,  nSlo  se  poupa  os  meios 
de  faser  a  sua  vordadeira  felicidade. 

Hé  bum  principio  certo  que  o  primeiro  fundamento  das  forgas  de 
hum  Estado,  consiste  na  cultura  das  térras,  na  actividade  do  traba- 
Iho,  e  da  industria  nacional :  tudo  quanto  favorece  o  augmento  des- 
tes  dois  ramos  fundamentáis  da  for^a,  e  da  prosperidade  dos  Imperios 
hó  digno  de  attengSe,  e  approvagao  dos  Principes  que  governao. 

Huma  Companhia  composta  de  homens  zelozos,  pella  prosperidade 
de  V.  A.  R.,  e  pello  augmento  da  Fe,  e  enteresses  do  Estado,  conven- 
cida destes  principios  lembra-se  de  faser  o  que  se  contem  nos  artigos 
seguintes,  nos  quaes  apparece  todo  p  projecto  da  referida  Compa- 
nhia. 

l.o 

Propoem  se  a  Companhia  a  edificar  huma  Villa  de  seis  centos 
fogos  ñas  margens  do  Rio  da  Pomba  que  se  chamará  em  honra,  e  me- 
moria do  Nome  de  V.  A.  R,  (Villa  India  de  Dom  Jo5o  VI  ),  fazendo- 
Ihe  huma  Igreja  decente,  chamando  a  esta  Villa  o  maior  numero  de 
Indios,  que  forpossivel  conforme  o  Alvará  de  1748  baixado  pello  Se- 
nhor  Dom  Joze  primeiro  de  feliz  memoria,  parA  melhor  se  poderem 
civilisar,  e  instruir  ñas  verdades  da  ReligiSo,  fasendo-os  assim  uteis 
assi,  e  ao  Estado. 

2.0 

Propoem-se  a  Companhia  a  faser  huma  Casa  de  Cámara,  huma 
Cadeia  na  ditta  Villa,  hum  Quartel  para  Soldados,  que  devem  estar 
destacados,  como  hé  costume  nos  limites  da  Capitanía,  e  faser  huma 
Casa  para  Registe,  onde  se  paguem  os  costumados  Direitos. 

3.0 

Propoem-se  a  Companhia  a  faser  huma  Casa  de  Educagáo,  ou  Semi- 
nario, para  educar,  e  instruir  nos  conhecimentos  da  ReligiSLo,  cem 
novos  Indios  Selvagens,  e  tambem  para  enssinallos,  a  arthes,  e  profi- 
Qoens  uteis,  e  aínda  para  ao  Sacerdocio^  conforme  a  sua  vocagSto,  e 
mais  disposigoens. 

4.'» 

Obriga-se  a  Companhia,  a  fundar  para  Patrimonio  perpetuo  e  des- 
tes  estabelecimenios  huma  Fasenda  de  cultura  de  Assucar,  e  mais 
produQoens  Coloniais,  que  dé  rendimentos  sufflcientes,  para  as  dispc- 
sas,  e  sustentaQílo  do  ditto  Seminario,  onde  se  conservaráo  quatro 
Mestres,  dos  quais  os  trabalhos  serSo  divididos,  huns  para  ensigna- 
rem  as  primeiras  Letras,  e  Rudimentos  da  Fé  aos  meninos,  outro9 
R.  A.  P.-7 
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para  ensignarem  a  todos  aquelles  que  forem  susceptiveis  de  ¡nstru- 
cgSo,  e  tambem  para  pagar  a  huin  Medico,  Cirurgiao,  e  Botica,  advir- 
tindo  porem  que  no  espado  de  des  anuos,  fará  a  Companhia,  todas  as 
dispesas,  pagando  aos  Mestres,  Medico,  Cirurgiao  e  Botica,  os  ordena- 
dos, sustentando,  e  vestindo  os  cem  Indios,  íicando  depositados  em 
cofre  que  deve  haver  no  Seminario,  todos  os  Rendijinentos  do  Patri- 
monio, que  Ibe  servirá  de  fundo,  com  quarenta  contos,  que  a  Compa- 
nhia dará  no  fim  dos  des  anuos,  para  conservagao,  e  adju torio  do 
ditto  Seminario. 

Propoem-se  a  Companhia  abrir  huma  Estrada  desde  o  Porto  das 
Canoas  do  ditto  Rio  da  Pomba  athe  a  Villa  de  Sao  Salvador  em  Cam- 
pos de  Goiatacas^s,  em  distancia  de  doze  legoas  pouco  mais  ou  menos, 
com  trinta  pés  de  largura,  por  entre  bosques  athe  agora  intranzita- 
dos,  e  habitados  pellos  Indios  bravos  Poris,  que  principiao  a  mostrar- 
se propensos  a  nossa  amisade. 

6.0 

Sendo  esta  MagSlo  de  Indios  PorJs  bravos,  residentes  na  me^mse 
Costa  onde  habita  o  Indio  Coroado,  quo  serve  de  objecto  á  prezente 
dispozigao,  projecta  a  Companhia  depois  de  arranjar  esta  NagSo  pra- 
cticar o  mesmo  com  aquella,  obrigando-se  a  tudo^  como  se  obrigai  A 
respeito  desta. 

7.0 

Projecta  a  Companhia  cultivar  nos  incultos  bosques,  entre  os 
Indios,  grande  quantidade  de  graos  para  sustentagao  das  suas  Fabri- 
cas, alem  disto  cultivar  Assucar,  Cafó,  Algodílo,  e  tudo  mais  que  for 
proprio  para  o  Comercio. 

S^  estes  os  fíns  a  que  esta  Companhia  se  propoem,  e  hé  portanto 
a  sua  intengao,  Civilisar  os  Indios  Selva gens,  unindoos  em  povoaQKo 
conforme  as  Reaes  Ordens,  para  serem  milhor  intruidos  ñas  verda- 
des da  ReligiEo,  e  nos  conhecimentos  precizos  para  os  seus  decentes 
destinos,  ja  na  Agricultura,  já  no  trabalho,  de  oñicios,  e  artes;  habi- 
litando-os  por  este  meio,  a  serem  hum  dia  capazos  de  servir,  e  ser 
uteis  ao  Estado,  e  a  ReligiSío:  diminuir  quasi  cincoentaa  secenta  Le- 
goas de  distancia^  que  separáo  a  Capitanía  de  Minas  Geraes,  da  do- 
Rio  do  Janeiro,  atravessaddo  montes,  e  ásperas  sorras :  facilitar  por 
hum  meio  cómodo,  o  útil  a  comunicagao  e  transporte  :  augmentar 
consideravelmente  o  numero  de  Vassallos,  cujos  bragos  nos  trabalhos 
multiplicarao  os  Direitos,  que  se  bao  de  pagar  a  Metropole  pella 
adiantamento  da  Cultura  do  térras  desertas,  chelas  de  bosques  quasi 
impenetraveis  ;  animar  o  Comercio  fraco  e  caduco,  da  Capitanía  de 
Minas  Geraes,  facilitar  a  extragílo  dos  ricos  thezoiros  de  mettaes,  e 
podras,  creados,  e  descobertos  naquelles  Certoens  inaccessiveis^  pof 
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causa  dos  Bravos  Selva goDs  Indios  que  nelles  habitSio,  fazer  pello 
meio  da  Navega^ao  talves,  ou  pella  Estrada  praticaveis  os  transpor^ 
tes  das  madeiras  boas,  para  construcgSlo  de  Vasos  assim  Mercantes^ 
como  de  Guerra,  e  para  outras  applicaQoens.  Sao  estas  as  sinceras 
vistas  desta  Companhia,  que  se  obriga  a  desempenhar  este  seu  plano 
no  espago  de  seis  annos,  sem  dispeza  alguma  do  estado,  antes  au- 
gmentar as  rendas  delle  pellos  principios  propostos. 

Mas  para  se  realizarem  todas  estas  operagoens  referidas  suplica  a 
companhia  a  Y.  A.  R.  a  concessSlo  dos  Privilegios  seguintes  sem  os 
quais  nada  pode  fazer. 

1.0 

Que  só  a  Companhia  possa  contractar  em  tabaco  em  pó,  e  corda, 
na  Capitanía  de  Minas  Gerais  pello  espago  de  des  anuos,  pagando 
todos  os  impostes  ;  das  aferigDens  das  medidas,  que  recebem  as  Cá- 
maras por  esta  negociagSLo,  obrigando-se  a  Companhia  a  vender  este 
genero,  pello  presso  taixado  pellas  Cámaras^  e  a  cómpralo  tambem 
aos  Lavradores,  pelo  prego  corrente,  sem  que  os  ditos  Lavradores 
possao  augmentar  mais  o  prego  de  que  hó  costume,  e  que  pessoa  ne- 
nhuma  excepto  os  Lavradores  que  no  tempo  da  concessSo,  e  posse  do 
Privilegio,  cultivarem,  possa  cultivar  este  genero  sem  consenso  da 
Companhia,  e  que  os  Lavradores  nSo  vendSo  este  genero  senfio  a  Com- 
panhia, ou  a  quem  ella  determinar. 

2.0 

Que  só  a  Companhia  possa  negociar  em  madeiras  que  se  poderem 
condusir  pella  Estrada  que  se  propoem  abrir,  ou  que  poder  embarcar 
sobre  o  Rio  do  Pomba,  para  Campos  de  Goiatacases,  encarregando-se 
a  mesma  Companhia  de  faser  transportar  athe  os  dittos  Campos  aon- 
de  chegSo  barcos,  que  navegSo  para  a  Cidade  de  Rio  de  Janeiro,  toda 
a  Madeira  necessaria.  e  pocivel  para  a  Marinha  de  V.  A.  R.,  e  para 
outras  applicagoens  por  huma  Quinta  parte  menos  do  presso  que  paga 
a  Real  Fazenda  ao  presente. 

3.0 

Que  V.  A.  R.  Ihe  conceda,  conforme  as  leis  das  Margens  de  rezer- 
va  dos  Ríos  navegaveis,  todas  as  Madeiras  uteis,  comprehendidas  nos 
quartos  de  reserva  do  Rio  da  Pomba,  sem  que  por  este  Privilegio,  se 
exclua  qualquer,  de  se  estabelecer  nelles,  permetindo-se-lhe  toda  a 
madeira  necessaria  para  o  seu  estabelecimento,  terreno  sufflciente 
para  Pastos,  conforme  a  sua  Fabrica,  e  só  poderSo  cultivar  dentro 
dos  dittos  quartos  de  reserva,  depois  de  tirada  toda  a  madeira  utiK 

4.0 

Que  V.  A.  R.  Ihe  conceda  livre  de  passagens,  e  Direito  seis  Molos 
de  Saly  pello  decurso  dos  des  anuos,  sendo  obrigado   o  Contractador 
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deste  genero  &  vender-lhe  esta  quantia  todos  os  annos,  e  pelo    prego 
taixado. 

5.0 

Que  Vossa  Alteza  Real  Ihe  conceda  tambem  livres  de  direitos  cen- 
to,  e  noventa  Quintaes  de  Ferro,  e  cem  de  Asso  e  tambem  Ihe  con- 
ceda poder  fabricar  ferro,  para  o  servigo  das  suas  Fabricas,  e  tambem, 
para  negociag5o,  pagando  o  que  for  determinado  de  Direito  a  este 
respeito  pella  Ley  novissima. 


REFLEXOENS  IMPORTANT    S 

As  vantagens  que  a  Companhia  oíTerece  ao  Estado,  sem  que  Ihe 
euste  hum  s6  cruzado  nem  aos  Povos,  hé  tao  prodigioza,  e  tem  tais  cir- 
eumstancias,  que  nunca  Sociedade  alguma  propoz  outras  simelhan- 
tes. 

2  a 

Nao  pede  a  Companhia  senao  o  privileíjio  do  Tabaco  na  Capitanía, 
com  a  obrigagao  de  comprar,  e  vender  pello  prego  corren  te,  e  tacha- 
do, conservar  os  Lavradores  e  licenciar  mais  se  necessario  for,  pagar 
todos  os  impostes,  que  as  Cámaras  tem  a  este  respeito  para  que  nao 
tenhao  diminuissao  ñas  suas  rendas. 

3.» 

Este  contracto  naquella  Capitanía  em  nada  se  oppoem  ao  da  Me- 
tropolle,  porque  as  Culturas  d*ali  nao  se  transportao  para  ella,  nem 
della  se  transportao  tabacos  para  ali  pois  hé  livre  a  qualquer  culti- 
var, e  negociar  neste  genero. 

Ainda  que  o  Monopolio  seja  prohibido  por  direito,  com  tudo  sendo 
concedido  pelo  Principe,  havendo  cauza  justa,  hó  licito  ;  porq.<*  pro- 
cura-se  soccorrer  a  necessidade  publica  sempre  preferivel,  a  parti- 
cular, e  por  isso  nao  ha  rezao  alguma  que  se  opponha  a  concegao  dos 
Privilegios,  e  aintla  mais  quando  se  trata  de  beneficiar  aquellos  mes- 
mos  cuja  propriedade  de  terreno  onde  o  Povo  civilizado  habita,  e 
cultiva,  e  do  qual  forao  expoliados  os  proprietarios,  violentamente  e 
talves  contra  o  Direito  das  Gentes  ( se  me  hó  licito  assim  diser )  Ibes 
pertencia,  e  Ihes  hé  impocivel  revindicar. 

5.a 

A  Companhia  nao  pede  senao  o  Privilegio  tambem  de  Madeiras  que 
se  perdem,  e  hao  de  perder  athe  ao  fím  dos  Sóculos,  quando  se  nao 
^ectuem  as  construgoens  que  ella  projecta. 
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6.' 

As  térras  dos  Moradores  da  Capitanía  de  Minas  vallerEo  muito  mais, 
com  a  fácil  emissSo,  que  a  nova  o  breve  Estrada  para  Campos  de  Goia- 
tacazes  Rio  de  Janeiro,  Capitanía  de  Espirito-Sauto,  ha-de  dar  as  suas 
culturas  custando  pouco  trabalho  aos  Povos,  e  dispesas. 

7.* 

Com  auniíío  das  forgas  da  Companhia  ñas  operaQoens,  e  cultura  de 
térras  inhabitadas,  e  pello  accrescentameotodeVassallos,  dilatacaode 
Dominios,  e  suas  consequencias,  tem  o  Estado  o  grande  interesse  e 
por  isso  se  faz  digno  da  Protecao  de  V.  A.  R.  e  ainda  mais  quando  cora 
as  forgas  que  adquerir,  se  fará  capas  de  emprehender  muitas  coisas 
uteis  ao  Estado. 

N5o  pertende  a  Companhia  que  os  seus  trabalhos,  e  operagoens, 
86  faQ?lo  sem  inspecQSo  e  por  issoquer  que  todos  os  seis  mezes,  sejfto 
vistas  e  examinadas  por  hum  Comissario  de  V.  A.  R.,  com  o  flm  de  que 
seos  seus  progressos  forem  somente  duvidosos,  se  Ihes  dó  hum  Ad- 
ministrador, intelligente  pago  pella  mesma  Companhia. 

A  Companhia  n?lo  poderá  disfructar  os  i nteresses  que  espera  dos 
Privilegios  que  pede  senao  depois  de  acabar  os  trabalhos  a  que  se  pro- 
poem,  porque  hó  necessario  tempo  competente  para  estabelecer,  e 
regular  o  Contracto  do  Tabaco,  lié  preciso  que  a  Estrada  esteja  abor- 
ta para  Campos  de  Goiatacazes  para  perceber  o  interesse  das  Madeiras 
e  lucro  das  suas  culturas. 

10.a 

Nao  ha  circumstancia  alguma  Política  que  possa  faser  com  que  di- 
latassem  para  outros  tempos,  as  medidas  propostas  que  nSo  exigem 
trabalho,  nem  dispesa  do  Estado;  mas  antes  deve  occorrer  a  irrepa- 
raveis  faltas  que  tem  h ávido  a  este  respeito  de  Indios;  porque  há 
mais  de  quarenta  annos  ou  cincoenta  que  a  CathequisiQSlo  destes  mi~ 
zeraveis  tem  nenhum  progresso  antes  diminuigao,  apezar  das  repe- 
tidas recommendagoens,  e  Reaes  Ordens;  e  bem  se  prova  esta  falta 
pellas  Nagoens  Coreados,  Pataxó,  e  Coronó,  que  sendo  reduzído  a 
nossa  amisade  há  mais  de  quarenta  annos,  ainda  nao  estao  Cathequi- 
zados,  nem  Civilisados,  e  suposto  esteja  grande  parte  baptizada  á  falta 
de  instrucgao  vivem  como  Brutos,  sem  Religiao,  observando  em  tudo 
costumes  do  Paganismo,  fasendo  á  Roal  Fazenda  annualmente  grandes 
e  infructíferas  dispesas,  e  aínda  quo  os  Excellentissimos  Generaos 
d'aquella  Capitanía  queirao  dar  todas  as  providencias,  jamáis  podem 
tanto  por  nao  estar  a  Junta  da  Administragao  d^,  Real  Fazenda,  au- 
thorízada  para  fazer  todas  as  dispesas. necessarias,  como  porque  apli-" 
cando  para  este  flm  o  dinheiro  necessario  há-de   in di spengavel mente 
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faltar  para  o  mais  a    que  a  Real  Fazenda    está  obrigada,  nem  pode 
mesmo  fazer  todas  as  dispezas  necessarias   a  este  fím. 

Pié  este  o  plano  quo  a  Companhia  tem  a  honra  de  apresentar  a 
V.  A.  R.,  e  que  espera  ser  aprovado,  e  concedido  na  forma  que  supli- 
ca. «  E.  R.  M.*^^  —  Francisco  de  Borja  GargUo  Stockler, 


Directorio  que  se  de  ve  observar  ñas  Povoagoens  dos  Indios  da 
Capitanía  de  Minas  Geraes,  emquanto  Sua  Alteza  Real  nSlo  mandar  o 
contrario. 

Nao  se  podendo  negar  que  os  Indios  da  Capitanía  de  Minas  Geraess® 
conservao  athe  agora  na  mesma  barbaridade,  como  se  vivessem  nos 
incultos  certoens  em  que  nascerao  praticando  os  pessimos,  e  abomina- 
veis  costumes  do  Paganismo,  nao  só  privados  do  verdadeiro  conbeci- 
mento  dos  adoraveis  Misterios  da  nossa  sagrada  religiao,  mas  athé  das 
mesmas  conveniencias  temporaes,  que  so  se  podem  conseguir  pelos 
meJos  de  Civilidade,  cultura,  e  commercio,  sendo  evidente  tao  bem 
que  as  Paternaes  Providencias  dos  nossos  Augustos  Soberanos,  ten- 
derao  únicamente  a  Christianizar,  e  civilisar  estes  athé  agora  infe- 
lizes  e  miseraveis  Povos,  e  para  que  sabindo  da  rustecidade,  possao 
ser  uteis  a  si,  e  ao  Estado  :  Estes  dois  virtuosos,  e  importantes  flns, 
que  sempre  forao  a  Heroica  impreza  dos  nossos  catholicos,  e  Fidelis- 
simos  Monarchas,  serao  o  principal  objecto  da  reñexao,  e  cuidado  4os 
Directores. 

I.  Para  se  conseguir  pois  o  primeiro  flm  que  hé  Christianizalos, 
deixando  este  cuidado  á  vigilancia  do  Prelado  da  Dioceze,  únicamente 
se  Ihe  deve  dar  todo  o  auxilio,  para  que  as  suas  detei  minaQoens  te- 
nhao  a  devida  execugao,  e  que  os  Indios  tractem  os  seus  Parochos  com 
o  respeito  devido  ao  seu  carecter  sendo  os  mesmos  Directores  os  pri- 
meiros  que  com  as  suas  acQoens,  e  exemplo  Ibes  persuadao  a  devida 
execuQao  deste  preceito. 

II.  Emquanto  porem  a  Civilidade,  a  que  se  redúz  a  principal  obri- 
ga^ao  dos  Directoios,  empregarao  estes  todo  o  cuidado  om  persuadir- 
Ibes  todos  aqueles  meios  conducentes  a  tao  útil,  e  interessante  Om, 
quaes  sao  os  seguintes. 

III.  Sempre  foi  máxima  em  todas  as  Nagoens  civilizadas  que  con- 
quistarSo  Novos  Dominios,  introduzir  nos  Povos  conquistados  o  seu 
proprio  Odioma,  por  ser  este  hum  dos  meios  indisputavolmente  effl- 
cases  para  desterrar  dos  Povos  rústicos  a  barbaridade  do  costumes-, 
e  ter  mostrado  a  experiencia,  quo  ao  mesmo  passo  quo  se  Ibes  intro- 
dnz  a  lingoa  do  Principe  que  os  conquistou,  se  Ibes  radeya  o  afeto, 
veneragao  e  obediencia  ao  mesmo  Principe.  A  falta  desta  máxima 
desde  a  redugao  de  todos  os  Indios  daquela  Capitanía,  fas  .que  elles 
p^rman^ofto  na  rustica  a  barbara  sugoigao  do  Paganismo,  o  sejSo  pri* 
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vados  dos  meios  de  civilizaren!.  Para  desterrar  este  funesto  principio 
nao  devem  os  directores  consentir  que  os  Indios  falem  na  sualingua, 
mas  únicamente  na  Portugueza,  segundo  as  Ordens  de  sua  Magestade. 
E  como  esta  determinagao  he  a  base  fundamental  da  civilidado  que 
se  pertende,  deve  haver  ñas  Povoagoens  dos  Indios  duas  Escollas 
publicas,  huma  para  os  Meninos,  onde  se  Ihes  ensine  a  Dou- 
trina  Christaa,  e  1er,  escrever,  e  contar,  e  outra  para  as  Meninas» 
na  qual  álem  da  Doutrina,  se  Ihes  ensine  a  1er,  escrever,  fiar,  tecer, 
fazer  renda,  costura    e  tudo  mais  proprio  do  seu  sexo. 

IV.  Concorrendo  muito  para  a  rusticidade  dos  Indios  a  vilesa  e 
abatimento  com  que  sSlo  tractados,  e  educados,  ainda  áquelles  mes- 
mos  graduados  nos  Postes  de  Offíciaes  com  escandalosa  desobedien- 
cia das  Reaes  leys  que  recomcnda  o  grande  cuidado  que  deve  ter  em 
guardar  as  honras,  e  privilegios  competentes  aos  seus  Postes,  e  Eni- 
pregos;  hó  necessario  que  nao  só  os  Directores  mas  tao-bem  todos  os 
mais,  assim  em  publico  como  em  particular  estimem  os  ditos  Indios 
que  ocuparem  Postes  honoriflcos,  e  tao  bem  as  suas  familias,  trac- 
tando-os  com  aquela  distingao  devida  ás  suas  respectivas  gradua- 
Qoens  para  que  vendo-se  assim  estimados  cuidem  em  merecer  as  hon- 
ras com  que  sao  tractados,  e  desterrem  os  vicios,  e  baixas  ideias  da 
vilesa  e  abatimento  a  que  estao  reduzidos. 

V.  Sendo  certo  tao  bem  que  para  a  incivilidade,  e  abatimento 
delles,  concorre  muito  a  indecencia  com  que  se  tractao  ñas  suas 
Aldeas^  assistindo  diversas  familias  em  huma  só  caza,  sem  repa)'tÍQao 
onde  vivem  como  Brutos,  faltando  ásleys  da  modestia,  e  honestidade 
que  se  deve  a  diversidade  dos  sexos,  de  que  necessariamente  resulta 
maior  relaxa^ao  nos  vicios,  sendo  o  exercicio  delles  os  primeiros 
elementos  com  que  Pays  criao  os  filbos,  especialmente  o  da  torpeza; 
para  se  destruir  este  pessimo  abuso,  devem  os  Directores  mandar 
fabricar  as  casas  delles  com  repartimentos  diversos,  onde  vivendo  as 
familias  com  separagSe,  possao  guardar,  como  racionaos,  as  leis  da 
honestidade,  e  policía. 

VL  Sendo  indubitavel  que  alem  dos  vicios  mencionados  concorre 
muito  para  a  incivilidade,  e  abatimento  a  embriaguez,  vicio  entre  el- 
los tao  dominante,  e  oniversal,  que  apenas  haverá  hum,  que  naoseja 
sujeito  a  elJe,  sendo  tao  bem  em  forma  dos  costumes,  ainda  entre  os 
homens  civi  lisados,  a  empreza  mais  ardua  de  se  conseguir,  e  porque 
a  mesma  natureza  os  ensína  que  só  se  pode  chegar  gradualmente  á 
perfeigao  vencendo  pouco  u  pouco  os  obstáculos  que  a  removem,  e 
difícultao;  hó  preciso  que  os  directores  e  Parrochos  uzem  de  todos  os 
meios  que  dictar  a  prudencia  para  exterminar  este,  e  mais  vicios  re- 
dicados  nelles  pela  congenita  inciinagao  aos  barbaros  costumes  trans- 
mitidos pelo   exemplo  de  seus  Pays. 

VIL  Sendo  finalmente  o  excessivo  luxo  hum  vicio  criminoso,  que 
arruina,  e  impobresse  os  Povos,  e  o  Estado,  he  lastimozo  o  dosprezQ 
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e  miseria,  com  que  os  Indios  trajao,  q.»  se  fas  precizo  Introduzir 
nelles  aquelas  ideas,  de  hum  virtuozo,  e  moderado  dezejo  de  vesti- 
rem  deséente,  e  decorosamente,  desterrando  delles  a  quaze  nudés, 
que  tem  reduzido  estas  NagOens  á  mais  lamentavel  miseria.  Pelo  que 
hó  necessario  que  os  directores  persuadió  aos  Indios  os  meios  lícitos, 
de  adquirirem  pelo  seu  trabalho  com  q.«  se  possao  vestir,  a  pro- 
porgSo  das  suas  qualidades  e  GraduaQoens  de  Postes,  nao  consentin- 
do  ja  mais  q.®  andem  nús,  especialmente  as  Mulheres  com  escándalo 
da  razao,  e  horror  da  mesma  honestidade. 

VIH.  Dirig¡ndo-se  todas  as  leis  Regias  ao  bom  régimen  dos  In- 
dios, e  bem  Espiritual,  e  temporal  delles,  e  querendo  os  nossos 
Augustos  Soberanos,  q.«  os  mesmos  Indios,  pelo  meio  de  seu  hones- 
to trabalho,  sendo  uteis  a  si,  concorrao  para  o  solido  estabelecimento 
do  Estado,  fazendo-se  entre  elles,  e  os  moradores  reciprocas  as  uti^ 
lidades,  para  o  q.e  forao  servidos  estabelecer  Directores,  e  Admi- 
nistragao  económica,  e  civil  dos  mesmos,  cojos  fins  só  se  podem  al- 
canzar por  meio  da  cultura,  e  comercio,  e  para  isso  he  necessario 
observar-se  o  seguinte. 

IX.  Em  primeiro  lugar  cuidarao  os  Directores  em  Ibes  persuadir 
a  utilidade  da  cultura  das  suas  térras,  porque  por  este  trabalho  nao 
só  terao  com  q.«  sustentem  suas  familias,  mas  vendendo  os  géneros, 
terao  com  q.«  se  vistao,  e  para  q.«  estas  persuassoens  tenhao  effei- 
to,  se  Ibes  fará  comprehender,  q.^  a  sua  negligencia  hé  a  cauea 
de  seu  abatimento,  e  pobreza  ;  em  segundo  lugar  se  Ibes  persuadir^ 
que  sua  Alteza  Real  os  occupará  nos  Empregos  Honoríficos,  especial- 
mente aquelles  q.«  mais  se  ocuparem  na  cultura,  e  maior  utilidade 
derem  ao  publico  com  o  seu  trabalho. 

X.  Depoisq.<^  elles  estiverem  persuadidos  destas  importantes  má- 
ximas, cuidarao  os  Directores  em  repartir  sufficientes  porgoena  de 
Térras  á  cultura,  e  competentes  para  o  sustento  das  suas  familias, 
q.<*  devem  ser  a^j acontes  ás  suas  respectivas  Povoagoens,  segundo  a» 
Reaes  Ordens. 

XI.  Consistindo  a  maior  felicidade  de  hum  Paiz  na  abundancia 
dos  géneros,  e  víveres  necessarios  para  a  conservagao  da  vida  hu- 
mana, e  sendo  fertilissimas  as  Térras  daquele  Paiz,  sinco  sao  os 
principios  q.e  concorrem  para  a  consternagao  e  miseria  q.*  expri- 
mentao  os  ditos  Indios  ;  o  primeiro  he  a  occiosidade,  vicio  natural, 
e  congenito  ás  Nagoens  incultas,  e  rusticas,  q.«  sendo  educadas  ñas 
trovas  da  ignorancia,  faltao-lhe  as  luzes  para  conhecerem  a  propria 
conveniencia ;  segundo  he  o  abuso  que  se  fas  do  trabalho  delles,  os 
quaes  sendo  reduzidos  pelos  moradores  de  Povoado  para  os  ajudar 
ñas  suas  culturas,  se  demorao  fora  das  Aldeas  no  tempo  q.*  deviao 
cultivar  as  suas  Térras.  Terceiro,  sao  as  continuas  viagens  para 
Povoado  onde  se  demorao  em  Cassadas^  e  entretidos  neste  exercicio 
passao  muitos  mezes  fora  das  suas  casas.    Quarto,  sao  as  continuas 
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guerras  que  trazem  com  ladios  visinhos,  q.e  dando  signáes  de  pás 
com  o  Povo  civilisado,  só  com  ellas  nao  se  querem  reconsiliar. 
Quinta,  finalmente,  he  a  falta  de  Directores  capazos,  e  regras  priva- 
tivas para  o  Governo  delles,  como  as  q.e  os  Augustos  Soberanos  ap" 
provarao  para  os  Indios  do  Para  e  MaranhSo. 

Xir.  Estes  mencionados  principios  q.^  sem  duvida  sSLo  a  cauza 
da  ruina  dos  mesmos  Indios,  e  se  oppoem  a  boa  educacSto  delles  se 
devem  remover,  e  para  isto  he  necessario  q.^  os  Directores  os  re- 
primSx)  das  continuas  viagens  para  o  Povoado,  e  só  Ihes  concederao 
licenga  para  isso  quando  for  justo,  e  por  tempo  determinado.  Despois 
d'isto  os  prohibió  das  continuas  guerras  com  os  Indios  vizinhos  para 
mais  fácilmente  se  reduzirem  á  pas  ;  para  q.»  melhor  se  consiga 
isto,  devem  os  Directores  prudentemente  prívalos  do  uzo  de  arcos,  e 
inspirar-lhes  ao  mesmo  tempo  o  das  armas  de  fogo  para  o  q.^^  tem 
inclinaQSo,  e  por  meio  de  exercicio  Militar,  sendo  regulados  por  com- 
panhias,  aprenderao  pouco  a  pouco  a  obediencia  q.^  devem  ter  aos 
superiores. 

Xin.  Para  se  desterrar  delles  a  perguiga,  e  animales  ao  tra- 
balho,  terao  os  Directores  hum  especial  cuidado,  em  q.^  todos  elles 
cultiven!  milho,  feijao,  arros,  e  todos  os  mais  géneros  comestiveis 
q.e  com  pouco  trabalho  produzem  as  ferteis  térras  daquele  Paiz,  com 
isto  se  animarao  os  Povos  a  entrar  para  os  Gertoins  incultos,  e 
térras  abandonadas,  pela  falta  dos  mantimentos  precisos  para  o  esta- 
belecimento  do  primeiro  anno,  q.^  sempre  hé  o  mais  laborioso  para 
o  colono,  o  qual  comprando-os  aos  mesmos  Indios  os  utilisará  e  ani- 
ñará á  cultura. 

XIV.  Mas  porque  pela  falta  de  Disciplina  e  obediencia  elles  se 
nao  sugeitarao  fácilmente  ao  trabalho,  he  necessario  q.®  os  Directo- 
res nos  primeiros  dois  annos,  obriguem  as  referidas  companhias  al- 
ternativamente a  hum  moderado  trabalho,  e  por  horas  sertas  de  ma- 
nha.  e  tarde,  q  «  nao  excederao  de  quatro,  para  ajudarem  aos  Es- 
cravos  na  cultura  de  mantimento  necessario  k  sustentacao  dos  admi- 
tidos á  cathequisagao  e  Escolla,  este  adjutorio  fará  q.«  se  verbi 
gracia  houvessem  de  ser  admittidos  cento  e  sincoenta  em  raeao  dos 
Escravos  destinados  a  este  íim,  se  admitao  duzentos,  e  deste  modo 
se  guardará  huma  justa  propor^ao^  para  evitar-se  maior  despesa,  athé 
q.o  sejao  regulados. 

XV.  Tanto  q.e  estiverem  instruidas  algumas  companhias,  serao 
obrigados  a  fazer  as  suas  rossas  para  o  sustento  das  suas  respecti- 
vas familias,  e  porque  a  cultura  das  Térras,  he  o  solido  fundamento 
daquele  Comercio  q.*^  mais  fácilmente  se  redíis  a  venda,  e  commuta- 
gao  dos  fructos,  nao  podendo  duvidar-se  q,e  nenhum  hó  mais  inte- 
ressante  q.c  o  AJgodao,  serao  obrigados  os  Directores  apersuadillos 
á  plantagao  deste  genero  tao  recomendado  pellas  Reaes  Ordens,  e  dos 
mais  q.®  tiverem  melhor  consumo  na  paragem. 
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XVI.  E  como  para  se  estabelecor  a  cultura  dos  mencionados  gé- 
neros, nSo  bastará  toda  a  actividade  dos  Directores,  sendo  mais  po- 
derosa a  frouxidSio  o  negligencia  dos  Indios  ;  para  q.^  o  Governador 
do  Estado,  possa  dar  as  providencias  necessarias,  remeterSLo  Directo- 
res todos  os  annos  huma  lista  das  rossas  q.<^  se  ñzorem  ;  os  géneros 
q.«  se  plantario,  oh  nomes  assim  dos  lavradores,  q.e  cultivarao 
como  dos  q.«  nao  travalharao,  explicando  as  causas  q.<^  tiverao  para 
faltarem  a  tao  interessante  obriga^ao,  para  q.«  a  vista  dellas,  possa 
o  mesmo  Governador,  louvar  em  huns  o  trabalho,  e  applica^ao,  e  cas- 
tigar em  outros  a  occiosidade  o  negligencia. 

XVII.  Sendo  inuteis  toda?  as  providencias  humanas,  quando  nao 
sSo  protegidas  pelo  brago  da  Omnipotencia  Divina,  para  que  Deus 
Nosso  Senhor  abengOo  o  trabalho  delles,  e  para  que  os  dittos  Indios 
reconhegao  o  supremo  Dominio  que  Déos  tem  sobre  tudo  como  Autor 
universal  de  todas  aí»  cousas,  e  que  para  reconhecimento  do  seu  Su- 
premo Dominio  reservón  para  si  a  Decima  parte  de  todos  os  fructos, 
que  produs  a  térra,  he  precizo  desterrar  dentro  elles  o  criminozo 
abuso  de  nao  pagarem  dizimos,  tanto  que  tiverem  para  isso  capaci- 
dade,  e  para  que  pela  sua  rusticidade  se  persuadao  que  esta  arreca- 
dagao  hó  do  preceito  divino,  o  que  para  elles  será  odiozo,  emquanto 
nao  estiverem  persuadidos  de  tao  importante  verdade,  será  preciso 
estabelecer-se  que  todos  os  collones  civilizados,  paguem  emquanto 
for  necessario^  os  Dizimos  na  mesma  especie,  de  todos  os  géneros, 
nao  sendo  obrigados  a  avangamentos  senao  das  minucias  como  he 
costume. 

XVIII.  Estes  Dizimos  servirao  para  sustentar  os  pequeños  Indios, 
e  Indias  das  Escollas,  a  quem  faltarem  seus  Pays ;  para  os  Meninos 
expostos  aos  Lavradores  pobres,  que  por  nao  terem  possibilidades  nao 
os  mandao  ensinar  a  1er,  e  ao  mais  que  Ibes  he  útil ;  para  os  Indios 
velhos  decrépitos;  e  aleijados  impossibilitados  para  adquirirem"  o  sus- 
tento, e  para  todos  os  mais  que  se  devem  sustentar  á  custa  da  Real 
Fasenda,  e  porque  aplicadas  algumas  deligencias,  se  poderao  reduzir 
os  Indios  Bravos  vlzinhos,  quo  se  mostrao  propengos  ao  nosso  tracto, 
servirao  tao  bem  os  dittos  Dizimos  para  a  sustentagao  delles,  athó  s® 
habilitarem  a  sustentarem-se  do  seu  trabalho. 

XIX.  Mas  como  dosta  arrecadagao,  e  acumullagao  de  mantimen- 
tos  se  pederá  seguir  algum  projuizo  a  Real  Fasenda,  quando  nio  te- 
nhao  consumo  na  Povoagao  dos  Indios,  e  se  perderSo  corrompidos 
pelo  Bicho,  observando-se  tao  bem  que  sua  Altesa  paga  o  milho  para 
a  cavalaria  da  Troppa,regu!aíla  por  lium  prego  exorbitante,  e  que 
serve  de  ramo  de  negocio  do  alguns  lavradores,  considerando  mais 
quo  os  soldados  nos  seus  ranchos  do  Quartel,  gastao  de  todos  aquel- 
los géneros  desimados  sendo  certo  além  disto  haveiem  noquellas  Po- 
voagoína,  e  ainda  na  mesma  Cidade  o  Arraiaes  Almocreves,  que  com- 
prando 08  dittos  Qenoros  aos  Lavradores,  os  oondusem  em  BettM  pro^ 
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prías  para  venderem  ao  Poyo  na  cidade  e  Arraiaes  ;  para  se  observar 
pois  huma  boa  economía  com  utilidade  da  Real  Fasenda,  e  Bem  com- 
mum,  será  justo  observar-se  destas  tres  regras  a  que  for  mais  con- 
veniente. 

XX.  Primeiro  que  destinando  Sua  Altesa  Escravos  para  o  princi- 
pio do  arranjamento  e  civilizac^ko  dos  Indios,  cortamente  se  há  de  es- 
tabelecer  huma  piquena  í^azenda  para  costeio  da  qual  se  hSo  de  con- 
servar algumas  Bestas  necessarias  para  a  conduQ&o  de  algumas  cou- 
sas precisas  para  o  Estabelecimento.  Isto  supposto  julgo  convenien- 
te que  comprando-se  suíüciente  Numero  de  Bestas,  que  silo  baratas 
no  Pais,  se  baldeem  os  ditos  géneros  para  Villa  Rica,  aonde  assiste  a 
Tropa  regulada,  e  sendo  destribuidos  pelos  soldados  conforme  os  ran- 
chos se  Ibes  tirasse  do  soldó  o  valor  dos  géneros  conforme  o  prego 
porque  os  compr&o  aos  Almocreves  ;  segundo  que  sendo  os  alugueres 
das  Bestas  dos  Almocreves  muito  cómodos  se  poderla  fazer  com  elles 
o  ajuste  das  conduQoens  para  a  dita  vill  i.  Terceira  finalmente,  quan- 
do  nenhuma  das  mencionadas  regras  seja  adoptada,  serSLo  obrigados 
os  dittos  Almocreves  os  mais  visinhos  a  n&o  comprarem  em  outra 
parte  mantimentos  emquanto  houverem  Disimos,  sendo-lhes  estes  ven- 
didos pelo  mais  racionavel  prego  que  correr. 

XXI.  Mas  como  a  observancia  da  Arrecadag^o  dos  Disimos  será 
huma  cousa  summamente  dificultosa,  emquanto  os  Indios  nao  ostive- 
rem  sugeitos,  e  regulados  ;  para  se  cobrarem  sem  detrimento  dos 
lavradores,  nem  prejuizo  daí  Fazenda  Real,  attendendo  ja  ao  costume 
dos  Indios  de  fazer  as  suas  plantagoens  intempestivamente,  ja  ao 
pouco  escrúpulo  que  porao  na  satisfagao  deste  preceito ;  serSo  obri- 
gados os  Directores,  despois  de  os  mandar  faser  rossas  particulares, 
para  sustento  das  suas  f^imilias,  das  quaes  nao  gastar^Lo  athé  serem 
colhidas  na  presenta  dos  Directores,  para  Ibes  mandar  separar  o  Dizi- 
mo, e  arrecadar,  os  fará  mandar  fazer  huma  piquena  rossa  cOmum 
para  gastarem  delia  emquanto  verde ;  e  a  mesma  rossa  sendo  ava- 
hada por  Pessoas  de  Fidelidade,  e  inteiresa,  sera  dezimada  pelo  iul- 
garem  proporcionado,  sendo  sempre  esta  avaliaQ^o  feita  a  favor  dos 
mesmos  Indios  conforme  a  Ordem  de  Sua  Magostado. 

XXII.  Concluida  a  avaliagílo  para  se  faser  a  arrecada^Sío  dos  Dizi- 
mos desta  roga  cOmum,  e  do  todos  os  mais  particulares  mandaruo  os 
Directores  extrahir  do  Cadorno  feito  para  as  arrecadagoens  huma  fo- 
Iha  pelo  Escrivílo  da  Cámara  a  quem  devom  competir  as  cobranzas 
dos  Disimos,  e  no  seu  impedimento  pelo  Escrivao  do  Publico,  pollo 
qual  se  fará  a  dita  cobranga  ;  cuja  importancia  liquida  se  lángara  em 
um  livro  que  haverá  em  todas  as  Povoagoens,  rubricado  polo  Prov.'"' 
da  Real  Fasenda,  e  destinado  para  este  ministerio;  declarándose 
nelle  em  o  Titulo  da  Roccita,  assim  as  distiuctas  parccllas  reccbidui 
de  cada  genero,  como  o  nomo  dos  lavradores  que  os  entregarao,  con- 
duindo-se  pelo  mesmo  Escrivao  a  Roceita  com  hum  Termo  feito  pelo 
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mesmo,  e  assignado  pellos  Directores  como  Recebedores  dos  Disimos, 
ad'vertindo  porem  que  nenhum  nem  outro,  poderío  levar  emolumen- 
to destas  deligencias  por  serem  derigidas  á  boa  arrecadagílo  da  Pa- 
zenda  Real. 

XXIII.  E  para  que  os  directores  nSo  exprementem  prejuizo  na  ar- 
recadaQ5o  dos  referidos  géneros  que  Ihes  flcSo  carregados  em  receita, 
haverá  ñas  referidas  Povoa^oens  hum  Armazem,  onde  se  guardem 
livres  de  corrupgao,  flcando  por  conta  dos  directores  beneficiados 
de  sorte  que  se  n5o  damnifiquem,  até  serem  vendidos,  ou  remetidos 
para   a  Provedoria,  o  que  os  directores   farSo  na  forma  seguinte. 

XXIV.  Em  primeiro  lugar  mandarlo  fazer  duas  Guias  authenti- 
cas  que  devem  ser  fielmente  extrahidas,  assim  do  Livro  dos  Disimos, 
como  das  folhas  da  avaliagío,  e  arrecadagSo  que  remeterao  com  os 
eflfeitos  que  se'  houverem  de  enviar  ao  Provedor  da  Real  Fazenda, 
flcando  tSlobem  obrigados,  a  enviar  ao  Governador  do  Estado  as  co- 
pias de  huma  e  outra  lista.  Mas  como  pode  acontecer  haver  algum 
prejuizo  em  proveito  no  transporte  dos  ditos  géneros,  e  seria  encargo 
insuportavel  aos  directores  o  ficarem  obrigados  a  satisfacSo  da  perda 
que  inculpavelmente  acontecer,  o  que  hé  contra  a  forma  de  direito; 
tanto  que  os  directores  enviarem  os  géneros,  mandarlo  fazer  logo  no 
mencionado  Livro  termo  de  despesa,  observando  a  mesma  forma  que 
se  acbara  no  da  Receita,  com  ad'vertencia  porem,  que  mandarlo 
fazer  o  transporte  com  a  pocivel  cautela  e  seguranga,  entregando-as 
aquella  Pessoa  que  julgar  capas  de  dar  contas  com  honra,  e  fideli- 
dade  dos  géneros  q'  se  Ihe  entregarem,  bem  intendido  que  deixando 
08  directores  de  praticar  alguma  destas  circunstancias,  ficarao  na  in" 
dispensavel  obrigagUo  de  satisfazer  á  Real  Fazenda  todo  o  damno 
que  houver. 

XXV.  Finalmente  para  evitar  qualquer  desordem  e  confusSo 
nesta  materia,  apenas  se  fizer  entrega  dos  mencionados  géneros  no 
Almoxarifado,  o  Provedor  da  Real  Fazenda  mandará  carrega-los  em 
receita  viva  ao  Almoxarife,  declarando  nella  o  nome  da  Villa,  ou 
Povoagílo  de  donde  vieráo,  e  nome  dos  directores  que  os  remeterao? 
e  desta  Recelta  mandará  o  dito  Provedor  entregar  huma  certidao  ao 
condutor  para  que  sirva  de  descarga  aos  directores,  e  para  que  a 
todo  tempo  possao  dar  contas  na  dita  Provedoria,  pelas  mesmas  cer- 
tidoens  que  constarao  do  liquido  que  remeterao  para  ella,  e  dada  que 
seja  a  dita  conta  que  deve  ser  annual,  o  Provedor  da  Real  Fazenda* 
Ihe  mandará  passar  para  sua  descarga  uma  quitagao  Gcral  que  apre* 
sentará  ao  Governador  para  Ihe  ser  constante  a  fidelidade  e  inteiresa 
com  que  executou  as  Ordens. 

XXVI.  Supposto  que  se  devo  esperar  da  fidelidade  e  zello  dos 
directores,  a  inviolavel  observancia  das  respectivas  regras  da  Agri- 
cultura e  cobranza  de  Dizimos,  comtudo  como  dictao  as  Leys  da  Jus. 
tiga  que  sendo  recíprocos  os  trabalbos,  e  incómodos,  devem  ser  tao- 
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bem  reciprocas  as  utelidades  e  interesses  ;  he  justo  q'  perteoQa  ao8 
directores  a  sexta  parte  de  todos  os  fructos  que  os  Indios  Agriculia- 
rem  de  todos  os  Géneros  e  Drogas  que  adquerirem,  nao  sendo  co- 
mestiveis ;  e  sendo  comestiveis,  só  daquellas  que  os  mesmos  vende* 
reiiL,  ou  com  que  flzerem  outro  qualquer  Negocio,  para  que  anima- 
dos com  este  justo  e  racional  premio,  desempenhem  com  melhor 
cuidado  os  seus  deveres,  e  estimulem  os  Indios  com  eñicacia  ao  tra- 
balho,  e  Agricultura, 

XX Vil.  Sendo  a  cultura  das  térras  o  solido  principio  do  Commer* 
cío  consequen  temen  te  se  abaterá  este  a  proporQSU)  da  decadencia  da- 
^uela,  e  pelo  decurso  de  tempo  estas  duas  origens  viráo  a  produsir 
a  ruina  do  Estado  ;  entre  os  meios  que  podem  contribuir  para  a 
felicidade  delle,  e  de  qualquer  República,  nenhum  be  mais  proprio 
6  eíScaz  que  a  introdugUo  do  Gommercio,  porque  elle  inriquesse  os 
Povos,  civilisa  as  Na^oens,  e  consequentemente  constitue  poderosas 
as  Monarchias  ;  consiste  essenciaimente  o  Gommercio  na  venda,  ou 
comutag&o  de  Géneros,  e  na  Ck>mmunicaQao  das  gentes,  e  se  desta 
resulta  a  civilidade  daquella,  o  interesse,  e  riquesa ;  para  que  o3 
Indios  logrem  a  verdadeira  felicidade  de  todos  estes  bens,  nSo  omit- 
tirEo  os  directores  diligencia  alguma  para  introduzir  ñas  suas  Po. 
voaQoens  o  Comercio,  fazendo-lhes  demonstractiva  a  grande  utilidade 
que  Ibes  resulta  de  venderem  pelo  justo  prego  as  suas  Drogas,  fru- 
c'os,  e  tudo  o  mais  q*  ad'quirirem,  pelo  trabalho  e  industria. 

XXVllL  Consestindo  a  Liberüade  na  alma  do  Comercio,  primeira 
6  substanciaJ  máxima  de  politica,  com  tudo  como  os  Indios  pela  sua 
rusticidade  ignorSo  o  legitimo  prego  dos  seus  géneros,  e  tSLobem  o 
das  Fazendas  que  devem  comprar  para  o  seu  uso  ;  para  se  evitarem 
os  continuos  dollos  dos  Commerciantes,  devem  os  directores  obser- 
var o  seguinte,  que  de  nenbum  modo  ofende  a  liberdade  do  comer* 
cío  por  ser  útil  ao  bem  cómum  do  Estado,  e  ao  particular  dos  comer' 
ciantes.  Primeira  que  hajSU)  ñas  ditas  Povoagoens  balangas,  pea&oSp  e 
medidas,  aferidas  pela  Cámara ;  sem  que  conservaj>«e  nfio  pode  o 
equilibrio  do  Comercio,  que  estabelece  entre  uns  e  outros  a  mutua 
fidelidade,  sem  a  qual^  nem  o  comercio  se  pode  augmentar,  nem 
aínda  subsistir.  Segunda  —  por  nenhum  modo  consentirSU)  os  dire- 
ctores que  os  Indios  cOmerceem  a  seu  pleno  arbitrio,  porque  conhe- 
cída  a  ignorancia,  e  desinteresse  delles,  e  da  parte  dos  civilisados  o 
conhecimento  e  a  ambigao,  flcando  o  contracto  a  arbitrio,  e  conven- 
gao  das  partes  ;  faltará  no  mesmo  commercio  a  ígualdade,  por  isso 
nSo  negociarao  os  Indios  jamáis  sem  assistencia  dos  directores,  para 
que  regulando  estes  o  prego  dos  frutos,  e  valor  das  Fazendas,  sejSo 
reciprocas  as  utilidades  entre  os  commerciantes. 

XXIX.  Picando  pois  na  Liberdade  dos  Indios,  ou  o  venderem  os 
fructos  por  dinheiro,  ou  cOmutados  por  Fazendas,  sendo  certo  tSk)bem 
que  entre  as  mesmas  Fazendas,  humas  sao  nocivas,  e  outras  super- 
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ñuas,  attendendo  ao  estado  miseravel  delles ;  nSLo  consentirlo  os  di- 
rectores que  coinprem  fazendas  que  Ihes  nSu)  sejao  uteis,  e  uecessa- 
rjas  para  o  seu  decente  vestido,  e  de  suas  familias,  e  multo  menos 
por  agoa  ardente.  —  He  de  advirtir,  que  permitindo-se  nos  Indios  11- 
berdade  de  negociarem  dentro,  ou  fora  das  suas  PovoagOes,  e  sempre 
na  presenga  de  seus  directores,  já  mais  poderSLo  os  meamos  directo- 
res, nem  per  si  nem  por  Interposta  pessoa  negociar  com  elles,  nem 
fazer  contracto  algum  directa,,  ou  indirectamente  por  mais  justo 
que  parega. 

XXX.  E  para  que  os  directores,  poss&o  dar  evidentes  provas  da 
sua  fldelidade  e  zelo,  haverá  ñas  Povoagoens  dos  Indios  hum  Ilvro 
chamado  de  Comercio  rubricado  pelo  Provedor  da  Fazenda  Real,  no 
qual  se  langarSo  pelo  EscrlvSlo  da  Camera,  ou  do  publico,  ou  pellos 
Mestres  das  Escollas,  assim  os  fructos,  e  géneros  que  se  venderSio» 
como  as  fazendas  porque  se  comutarSo,  declarando-se  a  reputag^o 
destas  ao  prego  daquelles,  e  tSo  bem  o  nome  das  Pessoas  que  cQme'^ 
ciarSLo  com  os  Indios,  de  cujos  assentos  que  serSLo  assignados  pellos 
mesmos  directores  e  cDmerciantes,  extrabindo-se  huma  lista  em  forma 
authentica,  sera  enviada  annualmente  ao  General  para  examinar  a 
pureza  com  que  se   condusirSo,  em  materia  tSo  importante. 

XXXI.  Nao  podendo  duvidar-se  que  entre  os  ramos  de  negocio  de 
que  se  constitue  o  comercio,  nenhum  hé  mais  importante,  e  útil, 
como  o  que  mais  fácilmente  se  extrahe  das  Térras  habitadas,  e  achan- 
do  se  que  este  ou  aquele  genero,  he  o  mais  fácil,  esse  será  o  ramo 
de  negocio  a  que  se  deve  aplicar  todo  o  cuidado,  bem  entendido  que 
todo  o  cOmerci  o,  para  se  augmentar  e  florecer,  deve  fundar-se  nes^ 
tas  duas  solidas,  e  verdadeiras  máximas.  «  Primeira  —  Que  em  todo 
o  negocio  cresce  a  utilidade,  a  proporgSo  que  se  deminue  a  despesa, 
e  que  aquele  genero  que  se  fabrica  em  menos  tempo,  e  com  menor 
numero  de  trabalhadores,  terá  melhor  consumo,  e  reputag&o.  »  Se- 
gunda. Hé  sumamente  prejudicial,  que  todas  as  povoagOes  de  huma 
Monarchia  ou  Estado  apliquem-se  a  extracg&o  e  cultura  de  hum  s^ 
genero,  nSo  só  porque  a  abundancia  delle  o  reduzirá  a  total  abati- 
mento,  mas  porque  as  refferidas  Povoagoens,  nSio  poderlo  mutua- 
mente socorrerem-se  comprando  humas  o  que  Ihe  falta  e  vendendo 
outras  o  que  Ihe  sobeja,  por  isso  na  inteligencia  destas  fundamen- 
taos máximas,  devem  os  directores  estabelecer  o  commercio  dos  In- 
dios, naquelles  géneros  que  Ihe  for  mais  útil,  e  interessante. 

XXXII.  Finalmente  supposta  a  rusticidade,  e  ignorancia  dos  Indios» 
entregar-se  a  cada  hum  o  dinheiro  que  Ihe  competir,  será  ofender  aS 
Leys  da  Carldade,  e  Justiga,  pela  notoria  incapacidade  que  tem  de  o 
gastarem  a  seu  arbitrio,  deve  haver  hum  Thesoureiro  Geral  dos  In- 
dios ñas  Povoagoens,  que  seja  obrigado  a  comprar  com  o  dinheiro  que 
Ibes  pertencer,  e  na  presenga  do  s  mesmos  Indios,  as  f&zendas  de  qua 
ellos  necessitarem  ;  e  que  sendo  incumbidos  do  vendorom  as  suas  dxo- 
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gas  e  mais  géneros,  apenas  poderSto  tirar  a  commissSo  delles,  como 
Ihe  for  arbitrado ;  deste  modo  conhecendo  elles  a  ñdelidade,  com  que 
se  cuida  nos  seus  interesses,  se  porSio  naquela  boa  fé,  de  que  pende 
a  sobsistencia,  e  augmento  do  Gommercio. 

XXXIII.  Dictar  as  Leys  da  natureza,  e  ras3.o,  que  assim  como  as 
partes  no  corpo  fizico,  devem  concorrer  para  a  conservagao  do  todo, 
he  igualmente  necessaria  esta  obrigag^io  n¿is  partes  que  compOem  o 
todo  moral,  e  politice,  por  isso  seria  contra  a  razSo,  e  direito,  que 
precizando  os  moradores  de  operarios  para  as  suas  culturas,  houves- 
sem  de  mandar  vir  de  fora,  flcando  os  indios  naturaes  privados  deste 
interesse.  Devem  os  directores  fazer  destribui^SLo  destes  Indios,  quan. 
do  for  necessario  para  o  servigo  dos  moradores,  arbitrando-lhes  o 
justo  estipendio  do  seu  trabalbo,  fazendo-se  deste  modo  reciproco" 
os  interesses,  de  que  sem  duvida  resultará  ao  Estado  grande  feliz 
cidade.  Para  que  esta  Repartigao  seja  feita  com  equidade,  devem 
observar  o  seguinte.  Que  dividindo  os  Indios  em  duas  partes,  huma 
se  conservará,  ñas  Povoagoens  para  defeza  dellas,  e  para  as  deligen- 
cias  do  Real  Servigo,  e  outra  se  destribuirá  pelos  moradores. 

XXXIV.  Nao  obstante  a  detreminagao  sobredi ta,  jamáis  poderao 
os  directores  aplicar  Indio  algum  ao  servigo  particular  dos  morado- 
res sem  que  seja  dentro  das  suas  Povoagoens,  e  quando  for  para  fora 
dellas,  só  o  fará  apresentando-lhes  os  moradores  Licenga  do  Qenera[ 
por  escripto,  e  entao  mesmo  nao  consentirao  que  os  moradores  os  re- 
tenhao  em  casa  mais  tempo,  do  que  o  que  Ihe  for  concedido,  sendo 
declarado  assim  ñas  Licengas^  como  nos  recibos  que  os  moradores 
devem  passar  aos  oíñciaes  que  Ihos  entregarem ;  e  o  morador  que 
transgredir  a  este  preceito,  sendo  preso,  será  enviado  ao  Qoverna- 
dor,  com  a  parte  da  sua  desobediencia,  para  ser  castigado,  e  os  In- 
dios serao  inviados  ao  Juis  Ordinario,  e  mais  Offlciaes  da  Cámara 
da  sua  respectiva  Villa,  a  quem  compete  dar-lhes  o  castigo,  segundo 
as  Leys  de  Sua  Magostado. 

XXXV.  Para  acautelar-se  todo  o  dolo  que  pode  haver  no  paga, 
mentó  dos  Indios,  e  para  que  estes  se  possSo  empregar,  sem  violen- 
cia no  trabalho  dos  moradores,  serao  estes  obrigados,  logo  que  re- 
ceberem  os  Indios  a  entregar  aos  Directores,  o  importe  dos  seus  sa- 
larios, e  quando  algum  delles  nao  satisfaga  ao  trabalho  como  deve, 
pagando-lhe  hum  Bilhete,  o  enviará  ao  Director,  dando-lhe  parte  da 
sua  negligencia,  e  dos  dias  que  trabalbou,  e  quando  inviar  os  outros 
que  ficao  no  trabalho,  que  sempre  deve  ser  por  Pessoa  que  delles 
faga  entrega,  e  cobre  recibo,  a  este  se  intregará  o  dinheiro  que  fi- 
cou  em  deposito. 

XXXVI.  Quando  os  moradores  queirao  fazer  pagamento  em  fa- 
zondas,  acbando  os  Indios  conveniencia  neste  modo  de  satisfagao, 
nao  consentirao  os  Directores,  que  sejao  reputados  por  maior  pregó 
do  que  se  vendem    na  cidade,  permitindo  únicamente  de  avance,  á 
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justa  despeza  de  transporte  conforme  a  distancia  e  pertendendo  os 
moradores  por  exorbitantes  presos  reputal-os,  os  Directores  a  regis- 
tar^Lo,  ñcando  obrigados  a  restituirem  aos  Indios  todo  o  prejui/o,  por 
obrarem  o  contrario  disto ;  o  que  se  observará  sempre  quando  os  mo- 
radores concorrerem  por  este  modo  com  os  Indios,  ou  seja  satisí'a- 
zendo  com  as  fazendas  o  seu  trabalho,  ou  comprando  os  seus  gé- 
neros. 

XXXVII.  A  lastimosa  ruina  em  que  se  achilo  as  PovoaQoens  dos 
Indios,  be  digna  de  toda  a  ateq^Slo,  de  sorte  que  nSio  devem  os  Dire- 
ctores omittir  deligencia  alguma  conducente  ao  seu  perfeito  estabe- 
lecimento ;  pelo  que  devem  logo  que  chegarem  ás  suas  PovoaQoens, 
applicar  todos  os  meios,  e  deligencias,  para  se  estabelecerem  casas 
de  Cámara,  e  cadeias  publicas,  cuidando  muito  que  estas  sej2Lo  eri- 
gidas com  toda  a  seguranza,  e  aquellas  com  a  possivel  grandeza ; 
consequentemente  terSo  especial  cuidado  com  que  as  casas  dos  In- 
dios sejSLo  feitas  com  decensia  para  se  desterrar  delles  o  abuso,  e  vi- 
lesa  de  viverem  em  Choupanas,  á  imitagSLo  dos  Barbaros  que  habitSo 
nos  Bosques,  sendo  certo  que  para  o  augmento  das  PovoaQoins,  con- 
corre muito  a  nobresa  dos  Edelücios. 

XXXVIII.  Como  para  a  conservagao  das  Povoagoens,  e  aumento 
dellas,  ne  necessario  introdusir-se  maior  numero  de  habitadores,  o  que 
se  pode  conseguir  só  reduzindo-se  Aldeas  piquenas  a  populosas  Po- 
voagoens,  ou  fornecendo-as  os  Indios  por  meio  de  descimentos,  de- 
vem os  Directores  observar  o  seguinte  couforme  as  Leys  de  Sua  Ma- 
gostado. 

Ordena  o  dito  Senhor,  que  as  Povoagoins  dos  Indios  constem 
ao  menos  de  cento  e  cincoenta  moradores,  por  nSLo  ser  conveniente 
ao  bem  espiritual,  e  temporal  delles,  que  vivSLo  em  Povoagoens  pi- 
quenas, sendo  indesputavelmente  certo  que  á  proporgSo  do  numero 
dos  habitantes,  se  introdus  nella  a  civilidade  e  commercio  ;  para  se 
executar  esta  Real  Ordem,  se  devem  redusir  as  Aldeas  a  Povoagoens, 
unindo>se  humas  as  outras  ;  e  como  na  Ordem  do  mesmo  Senhor  se 
prohibe  unir  Indios  de  diversas  Nagoens,  sem  que  primeiro  se  con- 
sulte a  vontade  de  huns,  e  outros,  por  isso  determina  que  os  Dire- 
ctores deem  parte  ao  General  assim  das  Nagoens  que  estSo  visinhas 
á  povoagiLo  como  da  diversidade  de  costumes,  a  oposigaio  ou  concor- 
dia que  há  entre  elles,  para  que  combinadas  todas  as  circumstancias, 
se  possa  detrimar  em  Junta,  o  modo  com  que  sem  violencia  dos 
mesmos  Indios  se  devem  executar  estas  reducgoens. 

XXXIX.  Tendo  Sua  Magestade  recomendado  aos  Juizes  Ordina- 
rios, vereadores,  e  mais  Oíüciaes  de  Justiga  da  Villa  dos  Indios,  e  tSU) 
bem  aos  principaes  das  Aldeas  o  descendimento  dos  Indios,  devem  os 
Directores  ter  huma  grande  vigilancia  em  lembrar-lhes  esta  primeira 
e  principal  obrigagfto  em  ras&o  dos  seus  Postos,  para  se  fornecerem 
as  Povoagoins  dos  Indios,  ainda  que  seja  á  Custa  das  maiores  despe- 
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zas  da  Real  Fazenda,  conforme  o  mesmo  Senhor  declara  tantas  ve- 
zes  em  suas  Reaes  Ordens,  por  ser  este  o  meyo  de  se  dilatar  a  fó  de 
Jesüs  Christo  Nosso '  Redemptor. 

XL.  Para  que  os  Jaizos  Ordinarios,  e  principaes,  possSo  desem- 
penhar  esta  tao  importante  obrigagSe,  os  Directores  persuadirSío  as 
grandes  utelidades,  assim  espirituaes,  como  temperaos  que  daqui  re- 
sultáo,  e  que  aquele  que  maior  numero  de  Indios  reduzir,  álem 
da  GraduaQuo  de  Posto  a  que  se  há  de  promover  será  premiado,  e  o 
Govornador  da  Capitania,  e  a  Junta  da  Real  Fasenda,  sendo  avisados 
pelos  Directores,  devem  dar  prompto  socorro,  como  fiéis  executores 
das  Ordens  de  Sua  Magestade. 

XLI.    Mas   como  a  Real  IntencSlo   dos  Soberanos    Monarcbas  em 
mandar  fornecer  as  Povoacoens  dos  novos  Indios,  se  derige  nSLo  só  ao 
estabelecimento  das  mesmas  e  augmento  do  Estado,    mas   t^obem  a 
Civilidade  delles  por  meio  da  communica^SLo  e  commercio  ;  para  este 
virbuozo  flm^  pode  concorrer   multo  a  introducQfio  dos  Brancos  ñas 
PovoaQoens,  por  ter  mostrado  a  experiencia  que  a  odiosa    separa^Sio 
entre  huns  e  outros,  em  que  até   agora  se  conservSio ;  tem  sido  tSto 
bem  a  origem  da  sua  incivilidade  ;  para  que  os   mesmos    Indios  se 
possSo  civiiisar  pellos  suavissimos  meios  do  commercio  e  da  commu- 
nicaQ&o,  e  as  Povoagoens  oassem  a  ser  nSo    só  populosas,  mas  civiz, 
poderSo  os  moradores  daquele  Estado  de  qualquer  condigSk)  ou  quali- 
dade  que  seja(concorrendo  nellesas  circumstancias  de  bum  exemplar 
procedimento)  assistir  ñas    referidas  Povoa'^oens,  logrando   todas  as 
honras,  e  previlegios  que  Sua  Magestade  be  servido  conceder  aos  mo- 
radores dellas  ;  para  o  que  apresentando  licenga  do   Governador  do 
Estado,  os  Directores  nHo  só  os  admitirSio,  :nas  Ibes  darSo  todo  o  au- 
xilio, e  favor  possivel  para  a  erec^ao  das  suas   cazas  competentes  as 
suas  Pessoas  e  familias,  e  Ibes  destribuirSo  aquella  porgEo  de  Térras 
que  elles  possSlo  cultivar  sem  prejuizo  do  Direito  dos  Indios  que  na 
conformidade  das  Reaes  Ordens,  s2io  os  primeiros,  e  naturaes  senbo- 
res  das  mesmas  Ierras ;  e  das  que  assim  se  Ibes  destrebuirem,  tira- 
rlo carta  de  sesmaria  no  termo  que  Ibes  for  dado ;  alem  disto  ser&o 
obrigados  a  cultívalos  annualmente,  e  dentro  do   tempo  que  manda 
a  Ley  com  a  pena  de  Expolia^ao  ;  e  porque  segundo    as   ordens  de 
Sua  Magestade  pertence  aos  Directores  a  destrebui^So  das  Térras  ad- 
.  jacentes  as  Aldeas,  estes  poderSlo  perceber,  os  Emolumentos  que  re« 
ceberem  os  Juizes  de  Sesmaria  do  Povoado.    Para  evitar  as  conten^ 
das  que  ordinariamente  ha  sobre  a  diviza  das  Térras,  mandarUo  alem 
de  esquadrejar  as   sesmarías,  conservar  annualmente  abortas   as  pi- 
cadas de  buns  a  outros  marcos  ;  alem  disto  deve  a  Cámara  ter  bum 
Livro  rubricado  pelo  Juis  Ordinario   da  Villa,  em  que  mande  o  Escri- 
v2lo  fazer  assento  dos  nomes  dos  sesmeiros,  as  confrontagOes  das  seS" 
marias,  o  dia  mez  e  anno  em   que  forUo  destrebuidos  pelo  Directori 
passadas  as  cartas,  e  i mpo asados  dellas. 
R,  A.  P,-8 
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XLII.  E  porque  os  Indios  se  iiSlo  persuadió,  que  a  introduQlio  dos 
Brancos  ñas  suas  Térras  e  PovoaQÓens  Ibes  será  prejudicial,  julgando 
que  se  utilisarSo  do  seu  trabalho,  e  comercio,  e  os  privarSLo  da  liber- 
dade  ;  os  Dire'ítores  devetn  antes  de  admitir  as  taes  Pessoas  mani- 
festar-lhes  as  condíQoens  a  que  ñnSo  sugeitos,  do  que  se  fará  termo 
no  livro  da  Cámara,  assignado  pelo  Director,  e  pelLis  mesmas  Pessoas 
ad*mitidivs.  Primeira  —  Que  de  nenhum  modo  poder&o  possuir  Tér- 
ras destrebuidas  pelos  Indios,  ou  seja  por  divida  ou  contracto^  Doa- 
Q&o  Disposigao  Testamentaria,  ou  por  outro  qualquer  pretexto,  ainda 
que  seja  aparentemente  licito,  e  honesto.  «  Segunda.  Que  serSo  obri- 
gados  a  conservar  com  os  Indios  aquela  paz  e  oniao,  que  pedem  as 
Leys  da  humana  civilidade,  considerando  a  igualdade  que  tem  com 
elles  na  genérica  razüo  de  vassallos,  e  tractando-os  com  aquellas  hon- 
ras que  cada  hum  merecer  pela  GraduagSU)  de  seu  Posto  e  qualidade. 
Terceira.  Que  nos  Empregos  honrosos,  nSo  terSlo  preferencia  a  res- 
peito  dos  Ind  os,  antes  pelo  contrario  tendo  este  capacidade  preferi- 
rlo sempre  os  mesmos  Brancos  dentro  das  suas  respectivas  Povoa- 
eoens  na  forma  das  Reaes  Ordens.  Quarta.  Que  sendo  ad'mitidos  na- 
quellas  PovoaQoens  para  civilizar,  e  animar  com  o  seu  exemplo  a 
pratica  dos  preceitos  da  Religiao,  e  cultura  das  Térras,  senSo  des* 
pre6ar9,o  de  trabalhar  por  suas  maons  ñas  Térras  que  Ihe  forem  dis' 
trebuidas  ;  bem  encendido  que  a  proporgSto  do  trabalho  annual  que 
íiserem  serSlo  ad*mittidos  aquellas  honras  de  que  forem  beneméritos. 
Quinta.  Que  deizando  de  observar  qualquer  das  reíTeridas  condi^Des, 
serSo  logo  expulses  das  mesmas  Térras,  perdendo  o  Direito  que  tive- 
rem  adquirido,  assim  a  Propriedade  dellas,  como  a  todas  as  lavou" 
ras,  cazas,  e  mais  bemfeitorias.  Sexta.  Que  nenhum  dos  que  se  Ihes 
destrebuirem  Térras  daqui  por  diante,  ou  ainda  as  que  estiverem  des- 
trebuidas pelo  General,  e  com  cartas  de  sesmarias  e  posse,  pederá  ser 
excluido  destas  condÍQdes  ;  e  muito  menos  poderá  ter  residencia  em 
outro  lugar  que  nSlo  seja  dentro  das  Térras  destrebuidas,  excepto 
aquelles  que  tendo  Fabricas  de  Minorar,  nSo  tiverem  Térras  para  a 
sustentaQ&o  dellas,  e  ainda  esses  mesmos  ser&o  oorigados  a  faser  an- 
nuaes  culturas  debaixo  das  referidas  penas. 

XLIII.  Para  se  conseguir  tSo  interessantes  fíns  a  que  se  dirigem 
as  mencionadas  condiQoes,  que  s&oapas^  euniSlo  publica. semas  quaea 
nio  podem  as  Repúblicas  subsistir,  cuidarlo  muito  os  Directores  em 
desterrar  a  odiosa  destin^SLo  introdusida  entre  os  Indios,  e  os  Brancos, 
peste  funesta  da  Sociedade  Civil,  prohibida  pelas  Reaes  Ordens,  entre 
os  meyos  mais  conducentes  nenhum  he  mais  proporcionado  que  os 
Vínculos  do  Matrimonio,  para  facilitar  pois  a  elles,  persuadirSLo  os 
Directores  a  todas  as  Pessoas  brancas,  assistentes  ñas  PovoaQoens  dos 
Indios,  que  elles  nSo  sSo  de  inferior  qualidade  a  respeito  delles;  e 
que  habilitando-os  Sua  Magostado  para  toda?  as  honras  de  cargos 
Públicos,  consequentemente  ficSo  logrando-as  as  pessoas  que  casarem 
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com  elles,  e  assim  se  desterrará,  o  prejuiso  dos  que  julgSLo  por  infa- 
mia semelhantes  Matrimonios. 

XLIIII.  Consestindo  Analmente  o  estabelecimento  daquellas  Po- 
voaQoens  na  exacta  observancia  das  regras  prescriptas,  devem  os  Di- 
rectores lembrar-se  do  cuidado,  zolo,  e  vigilancia,  sobre  tSo  útil,  e 
intoressante  materia,  porque  sendo-ihes  entregue  a  direogEo  dos  In- 
dios como  se  fossem  Tutores  emquanto  se  conservEo  na  rustecidade, 
nBLo  os  derigindo  com  aquello  zelo  e  ñdelidade  que  pedem  as  Leys  do 
Direito  Natural,  e  civil,  o  serao  rigurozamente  punidos,  como  inimi- 
gos  cómuns  do  Estado. 

XLIV.  Devendo  pois  executarem-se  as  referidas  regras  com  todos 
08  Indios,  com  a  moderag^o  e  prudencia  que  dicta  a  mesma  razSo, 
aínda  se  fas  mais  precisa  esta  obrigagao  com  aquellos  que  novamente 
descorem  dos  Certoins ;  por  cujo  motivo  nao  poder&o  os  Directores 
obrigalos  ao  trabalho  antes  de  dois  anuos  de  assistencia  ñas  Povoa. 
Qoens  na  forma  das  Reaes  Ordens. 

XLV.  Sendo  este  regulamento  em  Geral  destinado  para  todos  os 
Indios  da  Capitanía  de  Minas,  particularmente  se  deve  aplicar  aos  In- 
dios Coreados  de  queni  próximamente  se  tracta ;  e  como  estes  nfLo 
tem  capacidade,  assim  como  todos  os  mais,  dar-se-lhes  hum  Director, 
hum  Juis  Ordinario,  hum  Vereador,  hum  Escrivao,  e  hum  Meirinho, 
homens  civilisados  dotados  de  bons  costumes,  zelo,  prudencia,  e  ver- 
dade,  e  todos  os  mais  requisitos  necessarios,  para  poderem  dirigir 
com  acertó  debaixo  das  regras,  e  dictamos  referidos,  que  inviolavel- 
mente  se  devem  observar,  emquanto  Sua  Alteza  Real  nao  mandar  o 
contrario. 

XLYI.  Vivando  estes  Indios  ñas  Mattas  que  limitao  com  campo  de 
Goyatáxiazes  para  onde  so  deve  abrir  huma  Estrada,  bem  útil  ao  bem 
cómum  e  Estado,  rota  ella  se  estabelecerá  hum  Registe  e  Destaca^ 
mentó  nos  Limites  da  Matta,  entre  huma,  e  outra  Capitanía  junto  a 
Cachoeira  grande,  onde  desagoa  o  Rio  da  Pomba  no  Rio  Parahiba, 
lugar  único  e  milhor  para  reprimir  os  extravíos  ;  esta  mesma  obra 
se  fará  com  os  Escravos  que  flserem  o  arranj amento  dos  Indios. 

XLVIl.  Como  segundo  as  Ordens  de  Sua  Magostado  se  deve  pro- 
curar a  redugao  dos  Indios  Bravos,  e  esta  Nagao  limita  com  os  Indios 
Popí  seus  inimigos,  pela  parte  do  Nascente,  e  pela  Parte  do  Poente 
com  os  Indios  Coropos  de  quem  sao  amigos,  para  se  dar  inteira  satis- 
fagao  as  Reaes  Ordens,  especialmente  ao  Alvará  de  deséasete  de 
Agosto  de  mil  sote  centos  sincoenta  e  oito,  he  necessario  que  se  faga 
a  Villa,  e  Povoagao  dos  ditos  Indios,  junto  ás  margens  do  Rio  da 
Pomba  no  Porto  das  Canoas,  lugar  mais  proprio  pela  abundancia  de 
agoas,  planicie  e  boas  térras,  e  assim  mais  para  permear  a  nova  fre- 
guezia  de  S.  Joao  Baptista,  que  s6  deve  dividir  de  Norte,  a  Sul,  com 
a  freguezia  de  S.  Manoel  por  onde  for  mais  conveniente,  athé  enoon- 
trar-se  com  a  freguezia  de  Guarapiranga  circumvisinha. 
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XLVIK.  E  para  que  os  Indios  Poris  dopois  de  arranjalados  os  Co- 
oalos,  nao  se  fagfio  senhoi'cs  das  suas  Térras  cju9  ficSo  desertadas  por 
huní  Lado,  he  conveniente  abrir-se  huma  piquena  Estrada  por  detrás 
da  Sorra,  desde  a  nova  Povoagüo  athó  o  destricto  do  Arrayal  da 
Ponte  nova,  para  se  faserem  Patrulhas  alternativamente,  o  que  será 
muito  útil,  tambem  para  livrar  ao  miseravel  Povo  deste  Arrayal  daS 
invasoens,  nSo  só  do  mesmo  Indio  Pori,  como  do  Botocudo  com  os 
quaes  vivom  em  continua  Guerra.  Esta  Patrulha  deve  ser  feita  por 
huma  Esquadra  dos  mesmos  Indios,  comandada  por  hum,  ou  deis 
cabos  civilisados,  para  reprimir  alguma  desordem,  e  nao  ofenderem 
ao  Indio  Pori  que  f¿icilmente  se  encontraríXo,  e  a  quem  se  pertende 
reduzir,  este  exercicio  será  útil  para  o  recreyo  dos  mesmos  Indios, 
que  do  algum  modo  sao  privados  das  continuas  cassadas  em  que  se 
ocupílo. 

XLIX.  O  Director  deste  particular  Destricto,  deve  ter  inspec^aio, 
e  poder  privativo  para  mandar  abrir,  atalhar,  e  consertar  as  ¿stradas 
ñas  vertentes  do  Rio  da  Pomba,  e  taobem  das  Povoacoens  circumve. 
sinhas,  especialmente  quando  comprehendem  os  Districtos  da  Ponte 
Nova,  Turvo,  Barra  dos  Ferros,  Tapera,  Calambáo,  o  que  facelitará 
muito  o  tracto,  communicagao,  e  introducgao  de  povo  para  a  nova 
Colonia  ;  deste  modo  nao  padecerá  tanto  o  Povo,  como  padesse  pela 
OmmissSo  que  há  naqueiles  dcstrictos  de  so  concertarem  as  Estradas. 

L.  Hé  conveniente  que  o  Director,  álem  da  Inspecgao  que  tem  so. 
bre  os  Indios,  tenha  táobem  a  ampia  Jurisdicgiio  sobre  o  Povo  Civili- 
sado,  qual  tem  hum  Capitao  no  seu  respectivo  Destricto,  em  rasSo  da 
distancia  que  ha  desta  nova  Povoagao  ás  capitaes  cidade  de  Marianna, 
e  Villa  Rica,  e  bem  justo  será  que  em  rasao  da  nova  crea^So  de  Villa 
fosse  elle  mesmo  condecorado  com  o  Posto  de  Capitao  Mor,  sendo  os 
limites  da  sua  Jurisdigao  a  Sorra  da  Mantiqueira  que  divide  as  Aldeas 
de  Povoado,  e  vertentes  do  Rio  da  Pomba  que  comprehende  o  dito 
Destricto,  assim  como  tao  bem  seria  justo,  que  o  seu  Sargento  Mor 
fosse  o  mesmo  Juis  Ordinario  da  nova  Villa,  e  esta  condecorassSo 
suavisará  o  grande  trabalho  que  bao  de  ter,  permití ndo-se-lhes  noeta 
primeira  creagáo  a  escolha  dos  ofílciaes  subalternos  com  quem  bSlo 
de  repartir  o  seu  trabalho. 

LI.  He  necessario  emquanto  os  Indios,  nao  estiverem  de  todo  su- 
jeitos,  e  obedientes  ás  Leys,  conservar-se  huma  piquena  Guarda  na 
PovoagSo  ou  Villa  para  evitar  alguma  sublevagáo  delles,  e  dos  mes- 
mos Escravos  como  ja  tem  acontecido.  «Para  que  a  Fasenda  Real 
nSo  sofra  maior  despesa  na  satisíagao  dos  Ordenados  do  Director,  e 
jnais  pessoas  occupadas,  he  conveniente  que  logo  desde  o  principio 
do  estabelecimento  se  cultivem  canas,  caíTé,  e  outros  géneros,  os 
quaes  sos  serSo  talves  bastantes  para  a  despesa  da  Fabrica,  o  dos 
refferidos  ordenados,  e  por  isso  álem  dos  Escravos  destinados  para 
lavrar  madeiras,  s&o  necessarios  t&obem  dois  Ferreiros  para  conser- 
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tarem  as  Ferramontas,  dois  Alfayates  para  faserem  os  vestidos  dos 
Indios,  e  dos  inesmos  Escravos,  com  estes  niesmos  oíficiaes,  se  poderio 
os  loadios  hir  aplicando  ao  oincio  para  que  tiverem  incllnacao. 

LlI.  Níío  será  desconveniente  para  a  Civiiidade,  e  instrucQíío  de 
alguns  Indios,  que  haja  hum,  ou  dois  Mestres  do  Muzica,  para  que  os 
inesmos  Indios  se  ocupem  ñas  Festividades  do  Patrono  da  sua  ígreja 
como  he  costumo  na  Capitanía  de  S.  Paulo,  ñas  Povoagoens  dos  In- 
dios regulados  ;  e  para  que  isto  se  faga  sem  a  menor  despesa  se  d'wem 
aplicar  a  este  exercicio  alguns  Músicos  escolhidos  dos  Rogimentos  de 
Cavallaria  Auxiliar  que  ociozamente  ganhüo  o  soldó  com  que  hem  se 
podem  sustentar.  Hé  finalmente  necessaria  huma  Botica,  e  hum 
Proffegor,  pois  fó  quatorze,  ou  quinze  Legoas  distante,  ha  Proffegor 
6  Botica,  e  o  intcresse  que  derem  os  que  ali  compraren!  remedios, 
servirá  para  a  Conservagilo  da  mesma  Botica. 

LIII.  Últimamente  devem  os  Directores  esquecerem-se  dos  natu- 
raes  sentimentos,  da  propria  conveniencia,  e  empregarem-so  todos 
nos  interesses  dos  Indios,  do  sorte  que  as  felecidades  delles,  poss3o 
servir  de  modello,  aos  que  vivem  no  Certao,  para  que  abandonando-o 
o  erro  em  que  vivem ;  e  hordarao  de  seus  Progenitores,  busquem  vo- 
luntariamente por  meyo  das  utelidades  temporaes  a  verdadoira  fele- 
cidade  que  hé  a  Eterna,  deste  modo  se  conseguirlo  aquelles  fin-^  que 
forEo  sempre,  e  sao  objecto  da  Paternal  Piculade,  da  Real  Grandeza, 
e  Caridade  dos  Nossos  Augustos  Soberanos,  quaes  s5o :  «  A  dilata- 
Q^  da  fé,  a  extincg^o  do  Gentilismo,  a  propaga(;SLO  do  Evangelho,  e 
a  Civilidade  dos  Indios ;  o  bem  comum  dos  Vassallos,  o  augmento  da 
Agricultura,  e  Comercio,  e  finalmente  o  estabelecimento  e  felecidade 
do  Estado. »  —  O  Padre  Francisco  da  Siloa  Campos,  —  Francisco  de 
Borja  Gariño  Stochler, 


Senhor  —  Diz  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos,  natural  da  ci- 
dade  de  Marianna  de  Minas  Goraes,  que  sondo  nomeado  no  anno  de 
mil  sete  centos  noventa  e  hum  Capelao  Cura  dos  Indios  Coreados  na 
Cápela  de  Silo  JoIXo  Baptista  pollo  Excellentismo  Visconde  de  Barba- 
cena  (entao  General  da  dita  Capitanía)  no  anno  seguinte  Ihe  repre- 
sentou  o  estado  mizeravcl  do  Gentio,  e  a  falta  de  meyos  para  a  sua 
educagao,  de  que  resulten  a  Junta  da  Real  Fazenda  de  Villa  Rica  auto- 
risar  o  suplicante  para  comprar  os  mantimentos  negessarios  ao  sus- 
tento dos  Indios,  que  froqucntagem  a  escola,  pagando  de  tudo  bilhe- 
tes  sobre  a  fazenda  Real,  como  se  ve  do  documento  Numero  primei- 
ro.  Mas  n5o  sendo  isto  bastante  a  mantenga  daquella  Colonia,  nem 
estando  a  mesma  Junta  autorisada  para  deferir  ao  plano  Numero  se- 
gundo: que  o  Suplicante  Ihe  apresentou,  este  posto  que  falto  do  to- 
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dos  OS  meyos,  animado  com  tuto  do  interesse  que  toda  a  gente  tem 
pelas  couzas,  que  emprehende,  e  em  que  descobro  principios  infifali- 
veis  de  prosperidade  vem  representar  a  Vossa  Alteza  o  estado  da- 
quella  Colonia  nascente,  que  pode  ser  de  tanto  proveito  a  Igreja  e  ao 
Estado,  havendo  quem  aproveite  as  vantagens,  que  tam  liberalmente 
offerege  a  natureza.  Acbage  este  estabeleciniento  ñas  extremidades 
das  Freguezias  de  Nospa  Senhora  da  Conceigao  de  Gurapiranga  —  e 
Forquim,  das  quaes  distara  quatorze  Leguas,  e  da  Freguezia  de  Sam 
Manoel  do  Pomba,  com  a  qual  confina  da  parte  do  Norte  em  distancia 
de  vinte  e  buma  legoas  e  pella  do  Sudoeste  quatorze  legoas,  cuja  dis- 
tancia hé  abitada  somonte  de  Indios,  desta  Freguezia  estao  abortas 
estradas  para  a  Villa  de  Barbacena,  caminbo  do  Rio  de  Janeiro,  limi- 
tes da  dita  Freguezia;  que  distava  das  povoagoens  refi^rldas  quinze  le- 
goas, e  de  todas  estas  Freguezias  sahem  estradas  para  as  capitaes  Villa 
Rica,  e  Cidade,  que  está  distante  do  dito  estabelecimento  dezouto  le- 
goas. Podem-se  abrir  outras  estradas  para  comunicar  com  as  novas  po- 
voagoens  dos  Rios,  Novo  e  Formozo,  e  com  todo  o  Certao  athe  o  rio  Pa- 
raibae  Paraibuna  inhabitado  pella  parte  Sul.  Estes  dois  riosNovoe  For- 
móse desaguao  no  rio  da  Pomba,  que  atravessando  o  Certao  habitado 
pelas  duas  Nagoens  de  Indios  coroado,  e  Pori,  e  que  em  parte  Ihes  serve 
de  devisa  vai  fazer  barra  no  rio  Paraiba  junto  a  Villa  de  Sam  Salvador 
de  Campos  de  Goitacazes  para  Leste  em  distancia  de  quatorze  legoas. 
Sendo  aborta  huma  Estrada  desta  PovoagSlo  de  Sam  JoSo  Baptista 
pella  parte  do  Sul  com  duas  pagagens  no  mesmo  rio  da  Pomba  hé  fa- 
cilima,  e  muito  plana,  e  pela  parte  do  Norte  será  mais  distante  algu- 
ma  couza,  com  as  utelidades  porem  de  se  n?lo  passar  mais  que  peque- 
nos  ribeiros,  e  facelitar-ae  o  trato  com  o  Indio  Pori,  Senhores  dessas 
térras,  e  eucontrando-se  esta  estrada  com  a  que  vem  da  Capitanía  do 
Espirito  Santo  junto  ao  posto  da  Villa  de  Goiatacases  athe  onde  che- 
gSo  Sumacas,  e  mais  barcas  facilitara  o  transporte  das  produgoens 
daquele  País,  e  da  maior  parte  da  Capitanía  de  Minas,  por  agoa,  e  por 
térra  para  abeira  mar,  apsim  como  tambem  facelitara  a  povoagao  do 
CertSo,  que  medea  entre  as  tres  Capitanías  Minas,  Rio  de  Janeiro  e 
Espirito  Santo  habitado  por  Indios  bravos;  e  bem  que  elle  pode  forneger 
muntos  Géneros  Vegetaes,  e  minoraos  de  grande  prego  no  comercio, 
Comtudo  o  mais  importante  objecto  desta  empreza  hé  segurar  todos 
aquellos  contornos  das  incursoens  dos  Gentíos,  que  tem  tornado  de- 
sertas Grandes  fazendas,  que  seus  donos  abandonarlo  por  nao  pode- 
rem  rezistir  aos  continuos  assaltos,  roubos,  o  mortes,  que  elles  fazem 
sendo  necessario  aos  poneos  lavradores,  que  permanegem,  emprega- 
rem  parte  dos  seus  Escravos,  e  feitores  na  defesa  das  suas  propriedades, 
estando  sempre  em  armas:  Para  o  que  importa  munto  arranjar  nao  só 
o  Indio  Coroado,  mas  tambem  domesticar  o  Indio  Pori  residente  na 
mesma  Costa,  e  que  principia  a  mostrar-se  propongo  ao  nosso  trato; 
e  estando  nos  seguros  da  sua  amizade,  senhores  do  seu  terreno,  e  aju« 
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dados  da  sua  for^a,  pederemos  repulcar,  (sen3o   domesticar)  o  Indio 
Botocudo,  que  he  de  todos  o  mais  feros,  e  antropophago. 

O  Tapuia  do  Brazil  hé  talves  de  todo  o  selvagem  conhecido  mais 
estupido,  e  rude  nascido  em  hum  clima  doce,  que  o  nSo  obriga  a  re- 
paros contra  o  frío,  nem  calma^  adiando  faciiima  subsistencia  nos 
fructos  espontáneos  da  natureza,  na  caga  e  pesca  a  sua  industria  pe- 
rece^ e  limitado  ao  simples  nesscQario  ñsico,  he  impossivel  reduzilo 
ao  trabalho,  de  que  nfio  precisa  para  viver. 

A  diffículdade  mais  ardua  para  a  sua  educag&o  he  inspirar-lhes 
amor  pellas  commodidades  da  vida,  e  enocular  ñas  suas  almas  pelos 
verdadeiros  prazeres  o  amor  da  propriedade,  que  elles  nSLo  conheQom, 
e  que  s6  he  capas  de  fasellos  salr  da  Apatía  natural,  em  que  vivem. 

He  verdade  que  ou  seja  efeíto  da  Experiencia,  ou  mesmo  obra  da 
Providencia,  elles  attendem  mais  fácilmente  e  de  melbor  fé  os  minis- 
tros da  RelígSto,  que  Ihes  ensin&o  Categismo,  com  o  qual  devem  hir 
combinadas  as  ideas  moraes,  civis,  que  se  Ibes    quiser  communicar. 

Seria  impertinente  persuadir  os  inteiesses  da  ReligiSo  e  do  Esta- 
do na  conversSo  de  tam  numerosas  Gabildas  de  Selvegens  malfeitores 
em  ChristSios  e  CidadKos  uteis,  nHo  só  pelo  acrescentamento  de  Yas- 
sallos,  e  do  rico  terreno,  que  elles  habitSLo;  porem  o  que  mais  consi- 
deravel  na  acequisaQ3o  de  muntas  outras  Nagoens,  que  a  seu  exem- 
pío,  ou  com  sua  forga  ser^o  submettidas  ao  Imperio  de  Vossa  Alteza. 

O  Suplicante  ocupado  de  muitos  annos  nesta  tarefa,  e  seguindo 
os  exemplos  de  seus  mayores,  como  consta  do  documento  Numero  ter- 
ceiro,  tem  desenvolvido  nos  ensaios,  que  acaba  de  faser,  as  suas  me- 
ditagoens  continuas  sobre  esta  materia,  e  espera  poder  ser  de  alguma 
otelidade  se  Vossa  Alteza  Real  conflando-lhe  esta  empresa  Ihe  quiser 
dar  os  meios  de  venger  os  obstáculos  físicos,  moraes,  e  políticos,  que 
sempre  se  encontrólo:  sSo  t9.o  escandelosos,  como  notorios  os  abusos 
horrorosos,  que  se  tem  cometido  sobre  a  educasSo  dos  Tapuyas  desde 
o  descobrimento  de  México  e  Perú,  athe  o  do  Brasil:  muntas  vezes  se 
tem  visto  o  fanatismo,  e  a  ambiguo  mais  detestavel  assasginar  com 
milhoins  de  vidas  os  interesses  mais  solidos  da  Igreja,  e  da  Goroa; 
outras  vezes  se  vio  o  zello  mais  puro,  e  discreto  ser  sacrafloa^lo  pelo 
i n veja,  intriga  da  gente  perverga  que  destruí  ao  bem  das  nagoins  intei- 
ras  só  para  destruir  hum  homem  digno,  que  hera  odiado  Porem  quan- 
do  qualquer  couza  nHo  pode  prosperar  senJlo  por  meios  de  hum  plano 
formado  sobre  as  relagoins  particulares,  e  privativas  da  mesma  cousa 
que  só  conhege  quem  a  conhege  a  ella;  parege  indespengavel  escolher 
huma  pessoa  capas  de  estabeleselo,  e  derigilo  em  todas  as  suas  par- 
tes, para  que  todos  elles  conspirem,  como  as  mollas  de  huma  maqui' 
na  ao  gentro  das  operagoens  que  se  medítSlo. 

O  Suplicante  havendo  trabalhado  debaixo  das  vistas  do  Visconde  de 
Barbacena,  General  daquella  Capitanía,  que  se  achaem  í^isboa  supoem 
que  com  o  seu  testemunho,  e  dos  documentos,  que  aprosenta,  pode  es- 
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perar  de  Vossa  Alteza  Real  alguma  conflanQa  de  sen  prestimo,  e  zello 
para  o  noraear  Parrocho  collado  daquella  nova  Freguezla,  e  Ihe  come" 
ter  o  Estabelicimento  económico  daquella  Colonia  tanto  pela  parte 
Religiosa,  como  civil  para  o  que  sendo  do  agrado  de  Vossa  Alteza  elle 
apresentará  ao  Menistro  da  repartiQSLo  o  seu  plano  da  administracSío 
e  educacSo,  que  coraprehenda  as  pessoas  a  enipregar  os  Officios  de 
cada  hum,  o  trabalho  dos  Indios,  o  seu  ensino  de  artes,  e  officios  res- 
pectivos á  agricultura  do  Pais,  e  civilisaQíIo  delles,  fundado  tudo  so- 
bre a  probidade,  e  boa  fó  mais  abalisada  para  atrahir  os  ánimos  da- 
quellos  Barbaíos,  que  huma  ve»  escandolizados  se  tornSo  indomaveist 
quando  o  amor,  e  caridade  fas  sempre  mais  do  que  a  for^a  das  armas. 
—  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  seja  servido  defferir  ao  Suplicante  como 
for  justo— EReceberá  Mercé.— O  conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte 
Real, 


Senhor  —  Com  o  mais  profundo  respeito  cbega  á  presenta  de 
Vossa  Alteza  Real  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos,  natural  do 
Bispado  de  Marianna  de  Minas  Geraes,  que  sendo  nomeado  no  anno 
de  mil  setecentos  noventa  e  bum  Cápela m  Cura  dos  Indios  Coroados, 
alem  de  seis  annos  de  exercicio  de  Catequizar  os  Indios  Pataxós 
de  Santa  Cruz  do  Rio  da  casca,  ali  se  conservou  por  espago  de  tres 
annos,  e  observen,  que  inútil  e  dispendiosamente  pertendiam  o  zello 
e  cbrlstianismo  de  Vossa  Alteza  Real,  Catequisar,  instruir,  e  fazer 
habéis  membros  da  Sociedade  aquele  s  Indios  a  quem  somente  rege  a 
Natureza  corrompida,  e  que  mereseriam  o  total  nome  de  infelizes,  se 
Ibes  nam  pertengese  a  Glorioza  sorte  de  serem  Vassallos  de  Vossa 
Alteza  Real.  Sim  Soberano  Senbor,  pois  aqueles  que  estam  incum- 
bidos da  administraQam,  e  catequisa^So  desta  gente  rude,  tocados 
mais  da  propria  ambiQam  que  da  Charidade  e  Justina  sevSlo  aquela 
nos  bens,  que  a  Real  fazenda  despende  a  beneficio  destes,  inutelisando 
desta  sortd  ha  mais  de  quaronta  annos  as  Piissimas  Intencoins  de 
Vossa  Alteza  Real.  O  despreso,  a  penuria,  a  doshumanidade,  com 
que  tratam  aquellos  alumnos  da  Vida  social,  fasem,  que  elles  se  es- 
quivem,ese  negueni  a  disciplina.  O  meu  carácter,  o  amor  ao  Es- 
tado, e  o  zello  da  Religiam  foram  os  motivos  que  me  forgaram  a 
vir  de  tam  longe  representar  terceira  ves  o  infelis  estado  daqueles 
mizeraveis,  disgragadas  victimas  do  erro,  apezar  de  viverem  no  meio 
do  christianismo,  e  manifestar  a  Vossa  Alteza  esta  desordem,  e  fa- 
zer ver  ao  mesmo  tempo  o  methodo  fácil  de  congeguir  a  perfeita 
habelita^ao  da  referida  gente,  para  membrificarem  dignamente  no 
Estado.  Hó  pelo  seguinte  methodo,  se  elle  for  digno  da  aprovagUo  de 
Vossa  Alteza  Real. 
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Segundo  he  constante  do  antiquissimo  Directorio  Regio,  estabele- 
cido  a  favor  dos  meamos  Indios  darse hum  Capelao  Cura,  hum  Mos- 
tré, e  Inspectores  para  a  catequizasíio  e  Régimen  de  Sonto  e  Sincoenta 
Indios,  a  quem  se  davao  tambem  o  sustento,  e  vestuario  respectivo  ; 
para  que  isto  mesmo  se  conciga  sem  que  a  fazenda  Real  dispenda 
mais  de  nove  contos  sentó,  e  dez  mil  reis,  por  huma  ves  somonte  : 
a  saber  —  Outo  contos,  e  quatro  Qentos  mil  reis  se  dispénderam  na 
compra  de  sessenta  e  dois  Escravos,  e  dez  Escravas,  os  quaes  em- 
pregados  na  plantagao  de  milho,  feijam,  arros,  e  algodfto,  e  as  Escra- 
vas empregadas  em  fiar,  e  tecer,  agricultarSo  segundo  a  experiencia 
continuadamente  me  tem  mostrado  terreno,  que  produza  suiTecientes 
frutos  e  para  a  sustentaQao  e  Vestuario  nam  so  dos  mesmos  Culto- 
res mas  tambem  dos  referidos  Sentó  e  Sincoenta  Indios,  e  talvez  de 
duzentos  a  multiplicagílo  dos  Escravos,  e  a  coadjuvagáo  dos  Indios 
em  poneos  anuos  hira  dando  meios  para  estender  a  cultura,  que 
naquele  pais  pródigamente  paga  a  cento  por  hum.  Os  seteQontos  e 
des  mil  reis  se  dispénderam  em  construir  emgenhos  de  fazer  farinha, 
fiar,  o  moinhos,  e  tambem  de  serrar  madeiras  tam  precizas  para  o 
arrajamento  dos  Indios,  Celeiros,  e  para  a  Cápela  tam  necessaria  no 
que  se  pouparSo  os  precisos  Jomáis  de  Officiaes,  que  fazem  huma 
enorme  despeza,  vindo  asim  a  evitar-se  ao  menos  a  annual  despeza 
de  Quatro  Contos  setegentos  noventa  e  dois  mil,  e  quinhentos  reis 
que  se  dispenderiam  com  o  sustento,  o  Vestuario  dos  sentó  e  sin- 
coenta Indios. 

He  pre^izo  advertir  primeiramente  que  dos  setenta  e  dois  Escra- 
vos se  devem  tirar  doze  que  tenhSo  alguma  lus  de  lavrar  madeiras 
de  machado  e  d*enx6  debaixo  do  risco  de  hum  mestre,  os  quaes  ser- 
viram  para  tirar  toda  a  madeira  nescegaria  para  as  obras,  e  talves 
faserem  sos  o  arranjamento  dos  Indios,  e  mais  obra  de  menos  enti- 
dade  sendo  administrados  por  hum  Inspector  hábil. 

He  necesgario  advertir  em  segundo  lugar  que  hum  trabalhador, 
que  lavra  de  machado,  e  d*enx6  e  de  serra  bragal  únicamente  ganha 
por  dia,  alem  do  sustento  trezentos  reis  e  vence  em  hum  anno  se- 
tenta e  dois  mil  reis  que  juntos  com  o  sustento,  o  mais  barato  a  sentó 
e  dez  por  dia  vengo  em  hum  anno  sentó  e  trese  mil,  e  quatro  sen- 
tos.  Hum  Escravo  com  a  instrugao  referida  de  lavrar  de  machado, 
e  a  enxó  custa  ordinariamente  duzentos  mil  reis  que  calcul&ndo  se 
he  evidente,  que  em  dous  annos  tem  pago  justamente  o  seu  valor, 
e  pelo  exzergicio  de  trabalhar,  elle  se  fas  mais  hábil  de  sorte  que 
fóridas  as  obras  necessarias  cresce  no  seu  valor,  e  vendido  quando 
nSo  seía  por  mais,  pelo  mesmo  que  custou,  vem  a  flcar  as  obras 
de  graga  a  fasenda  Real.  O  mesmo  que  digo  a  respeito  destes,  se 
polo  mostrar  a  respeito  d'aquelles  destinados  a  plantagao  para  o 
sustento,  e  vestuario  dos  Indios.  Eu  pago  a  mostrar  primeiramente 
hum  Indio  sustentado  por  dia  o  mais  barato  a  presso    de  setenta  e 
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sinco  reís  gasta  em  hum  anno,  vinte  e  seis  mil  quinhentos  e  sinco- 
enta  reis  que  iimlteplicados  por  sentó  e  sincoenta  emporta  a  des- 
peza  em  tres  contos  novoQentos  outenta  e  dois  mil,  e  quinhentos  reis. 
Em  segundo  lugar  hum  Escravo  novo,  e  rude  emporta  no  Porto  do 
Rio  de  Janeiro  Ordinariamente  sem  mil  reis,  este  sufecientemente 
cultiva  hum  alqueire  de  planta  de  milho,  que  produs  naquele  ter- 
reno sentó  e  vinte  e  sinco,  planta  tambem  huma  quarta  de  feijam 
que  Ordinariamente  dá  dez,  e  doze  alquelres,  planta  mais  hum  prato 
de  arros,  que  da  doze,  e  treze  alqueires  :  desta  cultura  se  sustenta 
tambem  tres  Indios,  e  o  trabaihador,  e  quatro  ou  cinco  cevados  e 
algumas  Galinhas  :  este  mesmo  trabaihador  cultiva  tambem  algo- 
dSLo  sufeciente  para  os  quatro  se  vestirem  ;  isto  suposto  tres  lio- 
mens;  que  sustentados  a  setenta  e  sinco  reis  por  dia  cada  hum  vem 
a  fazer  de  despeza  em  hum  anno  setenta  e  nove  mil  seis  sontos  e 
sincoenta  reis  no  flm  de  dous  annos  üca  pago  o  valor  do  Escravo 
com  sincoenta  e  nove  mil  e  trezentos  reis  de  lucro,  e  Gratuito  o  sus- 
tento dos  tres. 

Huma  Escrava  nova,  e  rude,  comprada  por  sem  mil  reis  tía  no  en- 
genho  tocado  por  agoa  fio,  que  dá  duzentas  varas  de  paño  que  su- 
fecientemente vestem  doze  pessoas.  Ora  cada  vara  de  paño  custa 
naquelle  paiz  trezentos  reís  que  muKeplicados  por  duzentas  varas 
emporta  em  segenta  mil  reis,  e  em  dous  annos  está  pago  o  valor  da 
Escrava  com  vinte  mil  reis  de  lucro. 

Hum  Indio  gasta  nove  varas  de  paño  para  duas  camizas,  e  duas 
seroulas,  que  a  tresentos  reis  emportam  em  dois  mil  e  sete  sontos, 
dous.covados  de  baeta  a  seis  sento.^  reis  mil  e  duzenbos,  huma  manta 
mil  e  quinhentos  reis  que  tudo  soma  em  sinco  mil  e  quatro  centos, 
que  multeplicados  por  sentó  e  sincoenta  importa  em  Outo  centos,  e 
dez  mil  reis  que  juntos  com  tre  s  contos  novecentos  outenta  e  dois 
mil  e  quinhentos  reis  de  sustento  dos  ditos  Indios  soma  salvo  o  erro 
em  quatro  contos  sete  sontos  noventa  e  dois  mil  e  quinhentos  rei9, 
e  no  espago  de  dous  annos  esta  pago  o  valor  dos  setenta  e  dous  Ks- 
cravos,  sustentados,  e  vestidos  os  Indios,  e  Escravas,  tícando  de  lu- 
cro á  Real  fazenda  quatro  centos  setenta  e  tres  mil  reis.  Resta 
finalmente  á  fazenda  Real  faser  só  a  annual  despeza  de  hum  contó 
duzentos  e  outenta  mil  reis,  em  ordenados,  a  saber^  para  hum  Ca- 
pellam  Cura  trezentos  mil  reis,  para  hum  regente  treseatos  mil  reis, 
para  hum  ajudante  deste  duzentos  mil  reis,  para  hum  mestre  que 
ensine  a  1er,  e  doutrina,  e  igoalmento  ad* ministre  a  Comida  dos 
mesmos  Indios  duzentos  e  sincoenta  mil  rei<^,  para  dous  feitores  dos 
Escravos  duzentos  mil  reis,  para  sera,  e  vinho,  e  hostias  trinta  mil 
reis.  Alem  desta  despeza  a  do  sal  nessesgario,  etoda  aferrage,  pre- 
garla, e  ferramentas,  ferro,  e  ago  para  o  congerto,  e  factura  dellas, 
o  que  por  economía  deve  hir  deste  Reino,  porque  naqueles  Estados 
custam  Quadruplicado    prego.    Alem  destas  utelidades,  que  eu  me 
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propüzera  a  fazer  efflcazes  pelos  principios,  que  a  experiencia  do 
paíz  e  uzo  da  agricultura  me  tem  submenistrado,  outra  bem  ponde- 
ravel,  e  utilissima  fazia  rezultar,  e  vem  a  ser  servir-me  dos  referi- 
dos Escravos  e  dos  mesmos  Indios  no  dispeosavel  tempo  da  planta- 
saiDy  e  educasam  para  romper  huma  estrada  daquela  Colonia  para 
Campo  de  Goitacases,  e  beira-mar,  em  distancia  de  doze  legoas  pou- 
co  mais  ou  menos,  evitando-se  asim  o  faser  o  Circulo  de  oem  por  as- 
peros  caminhos  ate  o  Rio  de  Janeiro  faQelitando-se  deste  modo  o 
transporte  dos  precisos  Géneros  desta  cidade  para  aquela  surgente 
Colonia,  e  toda  a  Capitanía.  Ali  mesmo  o  commercio  descubriría  os 
interegantes  objectos  nos  planos  indicados,  ejá  propostos.  Leinbra 
finalmente  que  Vossa  Alteza  pode  evitar  presentemente  a  despezado 
outo  contos,  e  quatro  Qentos  mil  reís  na  compra  de  setenta,  e  dous 
Escravos  porque  se  acham  na  fazenda  de  Santa  Cruz  do  Rio  de  Ja- 
neiro, pertengentes  a  Vossa  Alteza  quase  mil  Escravos,  dos  quaes 
89  podiam  reservar  nam  só  os  setenta  e  dous,  mas  o  dobro  para  esta 
tam  interessante  obra,  e  que  ao  ñm  se  poderiam  vender  por  milhor 
prego  naquele  paiz,  de  que  onde  estam  presentemente. 

Ex  aquí  Soberano  Senhor  o  rezultado  do  mau  trabalho,  e  ííí  digas, 
que  fazem  a  materia  do  prezente  plano,  o  qual  satisfas  por  hum  la- 
do as  pias  Intengoins  de  Vossa  Alteza  Real,  e  congerva  pelo  outro  a 
economía  do  Estado,  ou  ao  menos  o  adiantamento  de  alguns  ramos 
delle.  Eu  jamáis  me  animaría  a  por-me  aospes  de  Vossa  Alteza  com 
semelbante  reprezentagao,  se  as  muntas  sircunstancias,  que  forgo- 
zamente  me  obrigam  para  asim  o  fazer,  nam  me  sorteñcagem,  que  a 
humilde  Sincerídade  do  meu  Espirito  encontrava  no  benigno  coragao 
de  Vossa  Alteza  á  mais  bem  merecida  desculpa,  e  a  mais  internegida 
compaxao  da  minha  ignorancia.  Vossa  Alteza  real  se  digne  regebelo, 
como  efeito  daSua  Real  Grandeza,  e  como  piqueno  tributo  de  hum 
fldelissimo,  zellozo,  e  agradegido  Vassalo.  —  Francisco  da  Silva  Cam- 
pos, —  O  conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real, 


Senhora  —  A  vossa  Magestade  reprezenta  Francisco  da  Silva  Cam- 
pos, Capeliao  Cura  dos  Indios  Coroados  (depois  de  ter  sondado  as 
suas  ínclinagoeos,  costumes,  e  necessidados,  Calculado  as  avultadas, 
e  annuaes  despezas  de  Vossa  Magestade,  em  beneflcio  de  sua  cathe- 
quizagílo,  e  cívilízag^o)  :  Que  aíim  de  se  nSlo  ínutilisarem  as  piissi- 
mas  intengoens  de  Vossa  Magestade,  como  infelismente  já  suceden 
em  Cuiethó,  e  Arripiados  ;  e  para  que  possa  subsistir,  e  congervar- 
se  qualquer  cura  incumbido  da  sua  cathequizagam,  absolutamente 
nao  poderla  bastar  o  dobro  da  Congrua,  com  que  Vossa  Magestade 
Ihe  manda  asestir  se  com  ella  foge  nesegitado   a  sustentar   tambom 
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aos  mesmos  ludios  :  Parece  que  tudo  seria  congeguivel,  adoptando  se 
este  methodo,  se  elle  í'ov  digno  da  aprovagSo  de  Vossa   Magestade. 

Sendo  fertelissimas  as  térras  que  habitam  estes  Indios,  nellas  se 
poderiao  utilmente  empregar  os  servigos  de  alguns  Escravos,  ocu- 
pados na  plantaQ5o  de  sincoenta  athe  sesenta  alqueires  de  milho, 
vinte  de  feijao,  des  de  arroz  ;  e  de  sulíiciente  quantidade  de  algodSo, 
que  evitasse  a  grande  dcspeza  que  Vossa  Magestade  fas,  comprando 
estes  mesmos  géneros,  que  délas  se  poderiam  extrahir  :  assim  como 
a  farinha,  toucinho,  azeite,  etc.  E  liaveria  com  que  se  sustentassem 
08  piquenos  Indios  da  Escolla  ;  e  todos  os  mais  que  viessem  instru- 
ir-se  na  Doutrina  ;  pois  concorrendo  elles  de  sinco,  seis,  e  mais  le- 
goas  níto  podem  sertamente  trazer  mantimento  bastante  para  o  tempo 
da  Sua  instrugam  e  demora  ;  e  nem  mesmo  ha  de  onde  possa  sabir 
o  seu  sustento.  Estes  mesmos  Indios,  aproveilando  as  horas  sobeijas 
da  instruccao,  poderiam  ajudar  aos  Escravos  no  trabálho  :  n2lo  só 
por  evitaren!  a  ociosidade  a  que  sam  propensos,  e  as  suas  terriveis 
congeq  uencias,  como  a  embriagues,  etc.  mas  para  que  familializando- 
so  como  mesmo  trabalho, podessem  de  algunia  forma  compensaros 
seus  respectivos  gastos  :  e  ensinados  pela  propria  experiencia,  do 
quanto  custa  a  ganhar  o  vestuario,  elles  cuidariam  mais  em  consér- 
valo ;  nao  sendo  depois  tam  facéis  em  permútalos  por  qualquer  couza 
de  pouco  valor. 

Aisto  poderiam  servir,  sem  nova,  e  maior  despeza  alguns  Escra- 
vos confiscados,  ou  sequestrados,  e  que  alias  se  perderiam  pelas 
prassas,  e  depósitos,  onde  se  arruinam  com  vicios,  e  muntas  vezes 
porecem  maltratados.  Podendo  se  tambem  utilmente  empregar  os 
respetivos  Escravos  em  fiar,  e  teger  algodSo  para  vestir  os  Escravos, 
e  os  Indios,  cujas  femias  proveitozamente  se  aplicari3o  tambem  a  este 
mesmo  trabalho,  que  munto  se  facilitaria  com  hum,  ou  dois  Enge- 
nbos  de  fiar,  tocados  por  agoa,  com  despeza  cómoda,  e   utelissima. 

Seria  tambem  conveniente  dois  moinhos  para  milho  (cujo  farelo 
athé  se  aproveita  para  sustentagam  de  capados) :  e  hum  Engenho  de 
piloins  para  a  farinha,  a  que  se  poderla  unir  outro  de  serrar  madei- 
ras  para  as  obras  necessarias  da  Capella,  Cele'ros,  ou  payoes  ;  e  de 
arranja montos  dos  Indios,  que  se  devem  Arraialar :  no  que  se  poupa" 
ria  os  precisos  Jomáis,  que  fasem  huma  enorme  despeza. 

Nem  seria  tal  ves  desconveniente  no  mesmo  Engonho  de  faser  fa- 
rinha, e  serrar,  unir-lhe  hum  de  moer  canas  ;  cujo  asucar  mil  veses 
necessario,  athó  para  remedios,  e  para  os  mesmos  emfermos  ;  e  que 
teria  muito  consumo  na  paragem  ;  destetuida  de  todos  os  precizos 
secorros)  :  assim  como  tambem  a  agoa  ardente  bem  negessaria  no 
uzo  do.nestico  e  em  cura  de  foridas  ;  e  que  fas  toda  a  congolagao  dos 
pobres  captivos  e  dos  mesmos  Indios,  que  fácilmente,  e  de  munto  bo« 
vontade  a  permutariao  pela  preciozissima  Poaia,  cera,  mel,  bálsamos, 
6  outros  géneros  em.que  negociao  ;  e  de  ordinario  bem  tola   e   per- 
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didamente  ;  e  tambcm  pelo  algodílo  ;  e  Galinbas,  tam  necessarias  aos 
doentes  ;  e  pelo  mais,  para  que  a  experiencia  Ibes  daría  industria,  e 
estimulo  a  ambigam^  etc. 

Assim  habituados  ao  trabalbo,  e  atrahidos,  da  sua  utelidade,  tai- 
ves  posam  depois  os  mosmos  Indios  escuzar  alguns  dos  referidos  Es- 
cravos  destinados  a  plantagao  ;  para  que  se  apliquem  a  extragSlo  do 
Ouro  :  no  caso  de  paresser  mais  útil,  e  preferivel  este  áquele  tra- 
balho. 

E  sendo  negessario  formar  bandeiras  para  ataques  de  Outras  Na- 
Qoens  que  fasem  bostelidades  (como  o  bravo  Pon,  rezidente  na  mesma 
costa)  elles  sam  indisputavelmente  mais  habéis  e  mais  prontos,  para 
os  istantaneos  assaltos,  que  nSlo  sofrem  as  demoras  de  que  sempre 
resultam  funestissimos  estragos :  evitando-se  deste  modo  as  deflcul* 
dades,  e  despezas  em  prevenir  os  Socorros  para  a  sustentaQSo  ,  por- 
que sempre  estariam  prontos. 

Mas  quando  tínaimente,  desmcrega  a  Real  aprovagam  de  Vossa 
Magestade  tudo  o  proposto  ;  be  toda  via  da  ultima,  e  absoluta  neges- 
sidade,  que  hajam  trabalbadores  porpocionados  á  indospengavel  sus- 
tentagSo  dos  Indios,  concernentes  á  instrucgao  e  cathequizaQSo  :  nSo 
havendo  algum  outro  modo  de  se  manterem,  nem  sendo  poQivel  su- 
prilo  o  Cura :  e  ainda  mnsmo  no  cazo  de  Vossa  Magestade  Ibe  man- 
dar asestir  com  duplicada  congrua,  como  tem  reprezentado  ;  e  úni- 
camente pelo  serviQO  de  Vossa  Magestade,  e  pela  felegidade  dos  mes- 
mos  Indios,  que  fasem  o  trestissimo  objecto  da  Paternal  PierJade,  da 
Real   Grandeza,  e  das  Piissimas  Intengoens  de  Vossa  Magestade. 

O  conselh.o  Francisco  da  Silva  Corte  Real. 


Senhor.— Hum  Vassallo  o  mais  fiel  e  mais  amante  do  seu  Princi- 
pe, reunindo  em  si  os  votos  de  huma  Companhia,  que  de  comum 
acordó  dezeja  ser  útil  a  ReligiSo,  e  ao  Estado,  se  anima  com  toda  a 
submissSLo  devida  a  por  na  presenta  de  V.  A.  R.,  a  representagSo,  e 
reHexoens,  as  mais  sinceras,  que  Ihe  dicta  o  seu  amor,  e  zello  pella 
Gloria,  e  interesses  de  V.  A.  R.  Tais  titules  o  justiflcao  bastantemen- 
te, e  se  V.  A.  R.  tem  mostrado  sempre  que  Reina  para  felicidade  dos 
seus  Vassallos,  e  tem  tambem  conseguido  delles  bum  amor  filial,  ex- 
hibido pellos  direitos  irrefragaveis  do  seu  reconhecimento,  nSo  se 
dedignará  de  acceitar  esta  representagSo,  e  suplicaje  deferir  como  es- 
peramos. 

V.  A.  R.  nos  acertos  de  seu  felis  Governo,  tem  junto  a  si  hum 
Consel  o  iJluminado,  e  circunspecto,  de  talentos,  e  boa  reputaQ3o, 
esperamos  que  elle  para  desempenho  da  sua  honroza  occupagSLo, 
reúna  aqai  os  seus  votos,  com  os  da  Companhia  fazendo  passar  todas 
as  Ordena  necessarias,  mandando  unir  estes  aos  mais  papéis,  e  reque« 
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rimentos  do  Suplicante,  para  que  o  Vice  Rey  do  Rio  de  Janeiro,  ou- 
vindo  o  Illustrissimo  General,  que  prezente mente  se  acha  na  Capi- 
tanía, o  Reverendo  Bispo,  Junta  da  Real  Fasenda,  as  daas  Cámaras  de 
Villa  Rica,  e  Cidade  conforme  os  Requerimentos  que  se  achao  na  Se- 
cretaria para  este  fim,  os  quais  papéis  se  nao  tem  expedido  pella 
impossibilidade  do  Suplicante  que  desde  o  anno  de  1792,  athé  agora 
trabalha,  e  gasta  a  sua  custa  a  este  respeito,  e  por  n3Lo  poder  deixa- 
rá  de  promover  tanto  bem,  se  V.  A.  R.  Ihe  nSo  der  os  meios  de  ven- 
cer todos  os  obstáculos  fizicos  moráis,  e  políticos,  que  sempre  se  en- 
contrao.  O  Suplicante  recuza  novamente  propor  motivos  que  ezcitem 
a  Real  CompaichKo,  porque  ( aínda  degrados  os  sentímentos  da  Reli- 
giSo,  e  humanidade  a  respeito  dos  Indios^  a  forga  intrínseca  da 
mesma  ReprezentagSo,  sobre  interesses  do  Estado,  parece  persuadir 
bastante  para  ser  approvada.  «E  Receberá  a  Mercé.  »^0  Padre  Fran- 
cisco  da  Silva  Campos, 


Senhora.— A.  V.  M.  representa  Francisco  da  Silva  Campos,  CapelSo 
Cura  dos  Indios  Coreados,  depois  de  ter  sondado  as  suas  inclinaQoens, 
costumes,  e  necessidades,  e  calculado  as  avultadas,  e  annuais  despe- 
sas de  V.  M.  em  beneÜQio  da  sua  CathequizaQ^o  e  CivilisaQSo  que  afim 
de  se  nSo  inutilisarem  as  piissimas  intengSes  de  V.  M.«  como  infeliz- 
mente já  tem  sucedido  em  Cuitó,  e  Arripiados,  e  para  que  possa  con- 
servar-se  qualq.»"  Cura  incumbido  da  sua  Cathequizagao,  absoluta- 
mente nSo  poderla  bastar  o  dobro  da  congrua  com  q.«  V.  M.  Ihe 
manda  assistir  se  com  ella  fosse  necessitado,  a  sustentar  tambem  os 
mesmos  Indios,  parece  que  tudo  sería  conseguivel,  adoptando-se  este 
methodo  se  elle  for  digno  da  aprova^ao  de  V.  M. 

Sendo  Fertilissimas  as  Térras  que  habitao  estes  Indios,  nellas  se 
poderiao  utilmente  empregar  os  serví qos  de  alguns  escravos  na  plan- 
tagao  de  50  athe  60  alqueires  de  Milho,  Feijao,  10  de  arroz,  e  de  sufl- 
Qiente  quantidade  de  algudao  que  evitasse  a  grande  despesa  que  V.  M. 
fas  comprando  estes  mesmos  géneros  q.^  dellas  se  poderiao  extrahir, 
assim  como  a  farinha,  o  toicinho  azeite,  etc.  E  h averia  com  q.»  se 
sustentassem  os  piquenos  Indios  da  Escola,  e  todos  os  mais  que  vies- 
sem  a  instrulr-se  na  doutrina  pois  concorrendo  elles  de  5—6  e  mais 
leguas,  nao  podem  cortamente  traser  mantimento  bastante  para  o 
tempo  da  sua  instrugao,  e  demora,  e  nem  muito  há  de  onde  sabir  o 
seu  sustento. 

Estes  mesmos  Indios  aproveitando  as  horas  sobeijas  da  instrugao 
poderiao  ajudar  aos  Escravos  no  trabalho  nao  só  por  evitarem  a  oqío> 
sidade  a  que  sao  propensos,  e  as  suas  terriveis  consequencias,  como 
as  intrigas,  etc. :  máz  para  que  familiarizando-se  com  o  mesmo  tra- 
balho pudessem  de  aJguma  sorte  compengar  os  seus  respectivos  gas* 
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tos ;  a  ensinados  pela  propria  experienQia  de  quanto  custa  a  gantaar 
o  vestuario  elLes  cuidariSlo  mais  em  conservallo  nSU)  sendo  depois  tEo 
facéis  em  premutalo  por  qualq.^  coiza  de  pouco  vallor. 

A  isto  poderiao  servir  som  nova  maior  despeza  alguns  Escravos, 
couñscados,  ou  sequestrados  e  q.<^  aliaz  se  perderiSLo  pelas  prassas, 
e  depozitos,  aonde  so  arruinao  com  víqíos,  e  multas  veses  peregem 
maltratados :  Podendo  se  tambem  utilmente  empregar,  as  respecti- 
vas Escravas  em  tlar,  e  teger  algodao,  para  vestir  os  Escravos,  e  og 
Indios,  cujas  femias  pro veitozam ente,  se  aplicariSLo  tambem  a  este 
mesmo  trabalho,  que  muito  se  facilitaria  com  hum  ou  dois  Engenbos 
de  fiar  tocados  por  agua,  com  dispeza  cómoda,  e  utilissima. 

Seriao  tambem  convenientes  dois  moinhos  para  o  milho,  cujo  Tá- 
relo athe  se  aproveita,  para  a  sustentagEo  de  cevados,  e  bum  Enge- 
nbo  de  piloens  p.''  a  farinha,  a  q.»  se  poderla  unir  outro  de  serrar 
madeiras,  para  as  obras  necessarias,  da  Cápela,  Celeiros  ou  Paioes,  e 
de  arranj amento  dos  Indios,  q.®  se  devem  arranjar,  no  q.»  se  poupa- 
riao  os  preQizos  jomáis,  que  fasem  huma   inerme  despeza. 

Nem  seria  talvez  desconveniente,  no  mesmo  Engenho  de  fazer  fa- 
rinha, e  serrar,  unir  Ibe  outro  de  moer  canas,  cujo  assucar,  hó  mil 
vezes  necessario,  athe  para  remedios,  e  para  os  mesmos  enfermos,  e 
que  teria  muito  consumo,  na  paraje  destituida  de  todos  os  precizos 
socorros,  assim,  como  tambem  a  aguard.<»  tSío  necessaria  no  uzo  do- 
mestico, e  em  cura  dos  feridos  e  que  fas  toda  a  consoláoslo  dos  pobres 
Captivos,  e  dos  mesmos  Indios,  que  facilítente,  e  de  muito  boa  von- 
tade  a  permutarla  pela  preciosissima  Puaia,  cera,  mel  Balcamo,  e  ou- 
tros  géneros,  em  que  negociEo,  e  de  ordinario,  bem  tola,  e  perdida- 
mente, e  tambem  pelo  algodSlo,  e  galinhas,  e  pelo  mais,  para  que  a 
experiencia,  Ihes  darla  industria,  e  estimulo  a  ambigílo,  etc. 

Assim  habituados  ao  trabalho,  e  atrahidos  da  sua  ntilidade,  tal- 
vez poss&o  depois  os  mesmos  Indios,  excuzar  alguns  dos  referidos 
Escravos,  destinados  a  planta^So,  para  que  se  apliquem,  a  extra^So 
do  oiro,  no  cazo  de  parecer  mais  útil,  e  preferivel,  este  aquello  tra- 
balho. E  sendo  necessario  formar  bandeiras  para  ataques  de  outras 
Nacoens  que  fazem  hostilidades,  como  o  bravo  Pori  rezidente  na  mes- 
ma  Costa^  elles  s9ío  indisputavelmente  mais  habéis  e  mais  promptos, 
para  os  instantáneos  asaltos,  que  nSLo  sofrem  as  demoras  de  que  aem- 
pre  rezult&o  funestissimos  estragos,  evitando-se  deste  modo,  as  difi- 
culdades  e  despezas  em  prevenir  os  Soccorros,  para  a  sustentagSo 
que  sempre  estariSLo  promptos  : 

Má2  quando  finalmente  desmerega  a  Real  AprovaQ&o  de  V.  M.  to- 
do o  proposto,  he  todavía  de  ultima  e  absoluta  necessidade,  que 
hajSo  trabalhadores,  proporcionados,  a  indispensavel  sustentáoslo  dos 
Indios,  concernentes  a  Instrugao,  e  cathequisagao  n9o  havendo  outro 
algum  modo  de  se  manterem,  nem  sendo  possivel,  snpriUo,  o  Cura 
6  aínda  no  caso  de  Y.  M.  Ihe  mandar  asistir,  com  duplicada  congrua^ 
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como  tem  representado,  e  únicamente  pello  servlco  de  Y.  M.  e  pela 
felicidade  dos  mesmos  Indios,  que  fazem  o  tristísimo  objecto  da  Pa- 
ternal Piedade,  e  da  Real  Grandeza,  e  das  Piissimas  intenQoens  de 
V.*  M.  —  Francisco  da  Silva  Campos,  ■—  Fran,^^  de  Borja  GargdU> 
Stokler, 


Senhor— Diz  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos:  que  para  bemdasua 
justiga,  e  para  pro  varo  que  varias  vezes  tem  representado  a  V.  A.  R.* 
preciza  que  o  Doutor  Juis  de  Fora,  junto  com  a  Cámara  da  Cidade  de 
Minas,  o  Cap.™  Mor  do  Termo,  informe m  com  o  seu  parecer    sobre  o 
requerimento,  e  plano  junto,  ouvindo  p.'    escrita,  que   deve  ser  in- 
viada  aprezeuQa  de  V.  A.  R.^  os  Comandantes  para  os  quais  deve  ser 
inviada  buma  Copia  do    requerimento    e  plano,    a    saber   —  huma 
Copia  Circular,  para  o  Cap.™  Francisco  Luis  de  Carvalho  p  •  o  Cap." 
Jozó  Bernardino,  para  o  Cap.°»  Bento  Jozó  Gliz  Guimaraes,  para  o  Al- 
feres  Manoel  Vieira,  e  para  o  Tenente  Antonio  Pereira  Bitaraes,  para 
Jozé  de  Arruda  Cámara,  para  o  Alferes  Antonio  Joze   de    Castro  p.»  o 
T.e  Manoel  da  Silva  Córrela,  para  que  cada   hum    separado,    atteste 
com  juramento  sobre  o  requerimento    e  plano  junto,  se  hé  ou  nSLo 
útil,  assim  mais  attestem,  que  distancia  b4  entre  a   Freguezia  de  S. 
Manoel  do  rio  da  Pomba,  e  o  Prezidio  de  S.  Joao  Baptista  dos  Corea- 
dos, Ítem  q.«  obras  se  achilo  feitas  no  d.»  Prezidio,  ítem    que  nume- 
ro de  Cazas  regulares,  q.<*  Cápela  sua  grandeza,    e    degente    ornato. 
Ítem  q.o  numero  de  Indios  frequentao  a  escola,  e    se    quatequizagao, 
Ítem  q  ^  regularidade  devida,  e    costumes  e  obediencia  se  os  que  es- 
tao    Baptisados  forao  instuhidos  da  Doutrina  Cbristaa  e  si  em  conse- 
quencia  disto  vivem  como  Catholicos,  ítem  q.«  distangia  h&  da   Caza 
do  regente  dos  ditos  Indios  a  Conquista,  ou  si  o  regente  mora  entre 
elles,  assim  mais  sendo  extrahida,  outra  Copia,  seja  inviada  circular- 
mente  ao  Capjn  Gregorio  Pinto  da  Mota,  ao  Cap.™  Jozé  da  Fan."Ma 
rinho,  ao  Cap.™  Manoel  Joaq.n^  Pays  de  Almei'Ja,  a(í  Cap.»"   Jo5o  dos 
Santos,  ao  Cap.""  Jozó  Miz  Machado,  ao  Tenente  Francisco  Jozé  Soares 
para  que  hajao  de  attestar  sobre  o  requerimento  e  plano  junto,  as- 
sim como  tambem  dos  numaro  dos  moradores,    que   dezertarao  suas 
Freguezias  por  nao  poderem  rezistir  aos  ataques  do  Indio  Botocudo 
das  mortes,  e  mais  hostilidades  por  elles    feitas,    ítem  q.«  providen- 
cias tem  havido,  e  há  a  este  respeito,  se  ainda  existe  a  Conquista  de 
Arripiados,  e  de  Cuieté  que  utilidade  rezultao,  item  rezultado,    e   se 
espera  dellas,  sendo  dirigidos  pelo  methodo,    athe    aqui     praticado. 
Pede  a  V.  A.  R.^  seja  servido  mandar  passar  Avizo  para  que  a  d.*  Cá- 
mara Junta  com  o  Doutor  Juis  de  Fora,  o  Cap  »»  Mor  informe  como  o 
Sup.«  requer  e  Receberá  Mercó.  —  O  P.«  Francisco  da  Silva    Campos^ 
p-  i^rant'o  de  Borja  QargCío  Stochler, 
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Senhor  —  Diz  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos,  natural  do  Ter- 
mo da  Cidade  de  Marianna,  em  Minas  Geraes,  que  sendo,  nomeado 
no  anno  de  1791  «  Capeíao  Curados  Indios  Coreados  na  Capolado  S. 
Joao  Baptista»  pelo  Ex.'"o  Visconde  de  Barbagena  entao  General  da 
d.*  Capitania,  em  o  anno  seguinte  Ihe  reprezentou  o  estado  mizera- 
vel  do  Gentio,  e  as  faltas,  e  meios,  para  a  sua  Educagío  de  que  re- 
zultou  a  Junta  da  Fazenda  de  Villa  Rica  authorizar  o  Sup.«  para 
comprar  os  mantimentos  necessarios  ao  sustento  dos  In- 
dios que  frequentassem  as  Escolas,  passando  de  tudo  Bilhetes,  sobre 
a  Fazenda  Real,  como  se  vé  do  documento  n.o  1.^  más  nSlo  sendo  is- 
to  bastante  a  mantenga  daquella  Colonia,  nem  estando  a  mesma 
Junta  authorisada  para  difirir  ao  plano  a  f.  3  que  o  Sup.*»  Ihe  apre- 
zentou,  este  posto  que  falto  de  todos  os  meios,  animado  comtudo  do 
interesse  q.»  toda  a  gente  tem  pelas  coizas  que  emprehende,  e  em 
que  descobre  principios  infaliveis  de  prosperidade,  vem  representar 
a  Y.  A.  R.  o  estado  daquella  Colonia,  nascente,  q.»  pode  ser  de  tanto 
proveito  á  Igreja,  e  ao  Estado  havendo  quem  aproveite  as  vantagens 
q.«  táo  liberalmente  a  natureza  offerece  : 

Acha-se  este  estabelecimento  ñas  extremidades  das  Freguezias  de 
N.  S.»  da  Conceigao  de  Guarapiranga,  e  Forquim  das  quais  distará 
14,  leguas  pela  parte  do  Norte,  tambem  condna,  em  distancia  de  21 
leguas,  com  a  da  Pomba,  pela  do  Sudoeste,  14  leguas,  cuja  distancia 
hé  só  habitada  p.^"  Indios  desta  Freguezia  da  Pomba,  estSío  abortas 
Estradas  para  a  Villa  de  Barbacena,  caminho  do  Rio  de  Janeiro,  li- 
mites da  d."^  Freguezia,  que  distará  das  PovoaQoens  referidas  15  le- 
guas, e  de  todas  estas  Freguezias  sahem  estradas  para  as  Capitanias, 
Villa  Rica,  e  Cidade,  que  está  distante  deste  estabelecimento  18  le- 
guas, podem  se  abrir  outras  Estradas  para  comunicar  com  as  novas 
PovoaQoens  dos  rios  Novo,  e  Formozo,  e  com  todo  Sertío  athe  Para- 
hlba,  e  Parahibuna,  inhabitado  pela  parte  do  Sul.  Estes  dois  rios 
Novo,  e  Formozo  desagoEo  no  rio  da  Pomba,  que  atravessando  o 
SertSío,  habitado  pelas  duas  Nagoens  de  Indios  Coreados,  e  Puri,  e 
que  em  parte  serve  de  diviza,  val  íazer  barra  no  rio  Paraiba  junto 
a  Campos  de  Goitacazes  para  leste  em  distancia  de  14  leguas,  esta 
estrada  sendo  aborta  pela  parte  do  Sul  com  duas  passagens,  no  mes- 
mo  rio  da  Pomba,  hé  facilissima  e  muito  plana,  sem  atravessar  monte 
algum,  e  sendo  aborta  pela  parte  do  Norte,  será  mais  distante  algu- 
ina  colza  e  atravessará  alguns  montes,  com  as  utilidades  porem  de 
aenSkO  passar,  mais  que  pequeños  ribeiros,  e  facilitar-se  o  trato,  com 
o  Indio  Pori  Senhor  destas  torras,  e  encontrando-se  com  a  Estrada 
que  vem  da  Capitania  do  Espirito  S.»°  junto  ao  Porto  de  Villa  de  Goi- 
tacazes, athe  onde  chegSío  Sumacas,  e  mais  Barcos,  facilitará  o  trans- 
porte  das  producgoens  daquelle  Paiz,  e  da  maior  parte  da  Capitania 
de  Minas,  ou  dos  Termos  mais  próximos,  por  agoa,  e  Terra,  assim 
como  tambem  faoilitará  á  Poveagt^o  do  Sert&o,  q.^  medea  entre  a9 
R.  A.  P,-9 
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tres  Capitanías,  Minas,  rio  de  Janeiro,  e  Espirito  Santo,  e  bem  que 
Ibe  pode  fornecer,  muitos  géneros  Yegitais,  e  minerais  de  grande  pre- 
go no  Commercio,  e  coni  tudo,  o  mais  importante  objecto  desta  em- 
preza  hé  segurar  todos  aquellos  contornos  das  incursOes  dos  Gentios, 
que  tem  tornado  desertas  grandes  fazendas  q.«  seus  donos  abando- 
narao  por  nao  puderem  rezistir  aos  continuos  asaltos,  roubos,  e 
mortes  que  elles  fazem  sendo  necessario  aos  póucos  lavradores,  que 
permanecen!  empregarem  parte  dos  seus  Escravos,  e  Feitores,  na  de- 
fezadas  suas  propriedades,  estando  sempre  em  armas,  para  o  q."  im- 
porta muito,  nao  so  arranjar  o  Indio  Pori,  residente  na  mesma  Costa, 
q.«  principia  a  mostrar-se  propendo  ao  nosso  trato,  e  estando  nos 
seguros  de  sua  amizade,  e  senhores  do  seu  terreno,  e  ajudadosda  sua 
forQa,  poderemos  repulgar,  senao  domesticar  o  Indio  Botocudo,  q.a  he 
de  todos  o  mais  feros  e  antropopbago. 

O  Tapuia  do  Brazil  que  he  talves  de  todo  o  selvagem  conhecido, 
o  mais  estupido,  e  rude  nascido  em  hum  clima  doge  que  o  nao  obri- 
ga  á  reparos,  contra  o  frió,  nem  calma,  achando  facilima  subsisten- 
cia nos  fructos  expontaneos  da  Natureza  na  Caga  e  Pesca  a  sua  in- 
dustria perege :  e  limitado  ao  simples  necessario  tízico  hé  impossivel 
reduzillo  ao  trabalho  de  que  nao  pregiza  para  viver,  a  diíiculdade 
mais  ardua  para  a  sua  educagao  bé  inspirar-lhes  amor,  pelas  comu> 
didades  da  vida,  e  enocular  ñas  suas  almas  pelos  verdadeiros  prase- 
res  o  amor  da  propriedade  que  elles  nao  conbegem  e  que  hé  só  capas 
de  fasellos  sabir  da  apathia  natural  em  que  vivem,  he  verdade  que 
ou  seja  effeito  da  experiencia,  ou  mesmo  obra  da  providencia,  elles 
attendem  mais  fácilmente,  e  de  melhor  fé  os  Ministros  da  Religiao 
que  Ibes  ensinao  o  Cathesismo  com  o  qual  devem  hir  combinadas  as 
ideias  moráis,  q.»  se  Ihe  quizerem  comunicar.  Seria  impertinente  que- 
rer persuadir  os  interesses  da  religiao,  e  do  Estado,  na  conversao  de 
tao  numerozas  cabildas  de  selvagens  malfeitores,  em  christaos  e  cL 
dadaos,  uteis,  nao  só  pelo  acrescentamento  de  Vassalos  e  do  rico  ter- 
reno que  elles  habitao,  porem  o  q.®  mais  hé  congideravel,  na  aquizi- 
gao  de  multas  outras  NagOens  que  a  seu  exemplo,  ou  com  sua  forga 
serao  submetidas  ao  Imperio  de  V.*  A. 

O  Sup.®  occupado  de  muitos  anuos  nesta  tarefa,  e  seguindo  os  ex- 
emplos  dos  seus  maiores  como  consta  do  Documento  f.7  e  22  tem  des" 
envolvido  nos  insaios  que  acaba  de  fazer  as  suas  medit  gOens  con- 
tinuas sobre  esta  materia,  e  espera  poder  servir  de  algumautiiidade 
se  V.»  A.  R.  conflando-lhe  esta  empreza,  Ihe  quiser  dar  os  meios  de 
vencer  os  obstáculos  ñzicos,  moráis,  e  politices  que  sempre  se  in- 
Contrao  :  Sao  tao  escandalozos,comonutorios  os  abusos  horrerozos  que 
se  tem  cometido  sobre  a  educagao  dos  Tapuias,  desdé  o  descobri- 
mento  do  México,  e  Perú  athe  o  do  Brasil,  multas  vezes  se  tem  visto 
o  fanatismo  e  a  ambigao  mais  destestavel  assaginar  com  milhoens  de 
vidas  08  interesses  mais  solidos   da  Igreia,  e  da   Coroa  outras  veze 
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se  vio  o  zelo  mais  puro  e  discreto,  ser  sacrificado  pela  inveja  e  in- 
triga da  ^ente  perversa  q.^  destruhia  o  bem  das  Nagoeas  iateiras,  só 
para  destruhir  hura  hooiem  digno  que  hera  odeado,  porom  quando 
qualq/  coiza  nao  pode  prosperar,  senSlo  por  meio  de  huin  plano,  for- 
mado sobre  as  relagOens  particulares,  e  privativas  da  mesma  coiza 
que  só  conhege  quem  a  conhege  a  ella,  parege  indispengavel  escolher 
huma  pessoa  capas  de  estabelesgello,  o  dirigillo  com  todas  as  suas 
partes  para  que  todas  ellas  se  conspirem  com  as  molas  de  huma 
maquina  ao  centro  das  operagOens  que  se  meditao :  O  Snps  havendo 
trabalhado  debaixo  das  vistas  do  Visconde  de  Barbagena  General  da- 
quella  Capitanía  (q.^  se  acha  em  Lisboa)  supoem  que  cora  o  seu  tes- 
temunho,  e  dos  Documentos  que  apresenta,  pode  esperar  de  V.»  A.  R. 
alguma  conflan ga  do  seu  prestí mo,  e  zello,  para  o  Nomear  Parocho 
Colado  daquella  nova  Freguezia,  e  Ihe  cometer  o  estabelesgimento 
económico  daquella  Colonia  tanto  pola  parte  religioza,  como  civil 
para  o  que  sendo  do  agrado  de  V.»  A.  R.  este  aprezentara  ao  Minis- 
tro da  repartigSLO  o  seu  plano  da  administragSo,  e  educagao  q.^'  com- 
prehenda  as  pessoas  a  ocupar  os  Olflcios  de  cada  hum  o  trabalho  dos 
Indios  o  seu  ensino  de  artes,  e  oíficios  respectivos  a  Agricultura  do 
Paiz,  e  Civilizagao  delles  fundado  tudo  sobre  a  probidade,  e  boa  fó 
mais  abalisada  para  atrahir  os  ánimos»  daquellos  barbaros  quo  huma 
ves  escandalizados  se  torneo  indomaveis  quando  o  amor,  e  caridade 
fas  sempre  a  forga  das  armas  :  P.  A.  V.»  A.  R.  seja  servido  deferir 
ao  Sup.<?  como  for  justo.    E  Receberá  Mercó. 

' Fran.^  de  Borja  Gargdo  Stockler, 


Senhor  —  Diz  o  Padre  Francisco  da  Silva  Campos,  que  para  bem 
da  sua  justiga,  preciza  que  a  Junta  da  Real  Fasenda  de  Villa  Rica, 
Informe  sobre  o  requerimento  e  plano  junto,  assim  mais,  sobre  as 
despezas  feitas  com  as  conquistas  de  S.  JoSo  Baptista  dos  Coreados, 
e  dos  Indios  Coropos  de  S.  Manoel  do  Rio  da  Pomba,  e  Peixe  ;  do 
adiantamento  que  ha  nos  mesmos  na  cathequizagSo,  e  CivilisagSo  pre- 
zente  das  utilidades,  que  a  Real  Fazenda  destas  Conquistas  assim 
mais  preciza,  que  a  d.*  Junta  das  despezas  feitas  com  as  conquistas 
do  Cuieté,  e  Arripiados,  da  sua  existencia,  estado,  e  utilidades,  assim 
mais  pregiza  que  a  d'^  Junta  informe  sobre  os  perjuizos  que  a  Fazenda 
Realsofrehá  muitos  annos  nos  dizimos, e  mais  interesses  das  Fregué- 
ziasdo  Forquim  de  S.  Jozó  da  Barra  Longa  de  S.Miguel,pela  dezergao 
dos  Lavradores  daquellas  Freguozias,  que  abandonarao  suas  Fasendas 
p.^  nSLo  poderem  rezistir  as  invazOens,  e  hostilidades  do  Indio  Boto- 
cudo,  e  outras  rezidentes  naquella  Costa  —  Pedo  a  V.»  A.  R.  seja 
servido  mandar  passar  aviso  para  que  a  d.<^  Junta  informe  segundo  o 


730  REVISTA   DO 

que  o  Sup.^í  requer  sendo  agrado  de  V.*  A.  R.  E  Receberá  Mercé. 
—  O  Padre  —  Francisco  da  Silva  Campos.  —  Fran.''^  de  Borja  Gargáo 
Siochfcr. 


O  Regente  deve  ter  a  seu  Cargo  reprimir  os  Indios  das  continuas 
viogens  para  povoado,  o  só  Ihes  concederá  licenga  de  tempes  em 
tempes  para  mellior  se  reduzirem  ao  traballio^ 

Contribuirá  niuito  para  ísto  subtrabir-lhes  prudentemente  o  uzo 
dos  arcos  para  as  cassadas,  e  inspirar-Ibes  o  exercicio  das  armas  de 
fo5:o  por  meio  do  exercicio  militar,  para  o  que  tem  inclinagao  :  E  re- 
guUados  por  Companhias  apprenderao  pouco,  a  pouco  a  subordina- 
gao,  que  devem  ter.  Esta  privagao  de  viagens,  de  cassadas,  e  uzo  de 
arcos,  fará  sessar  as  continuas  guerras,  que  trazem  com  o  Indio  Pori, 
visinha.  Para  impedir  que  o  dito  Pori  se  nao  faga  Senhor  das  .térras 
dos  Coreados,  sera  conveniente  fazer-se  buraa  estrada  pequeña  por 
detrás  da  serra,  desde  a  nova  Povoagao,  tbe  os  destacamentos  da 
Ponte  nova  no  Rio  da  casca  para  se  fazerem  patrulbas  de  tempes  em 
tempes,  o  que  será  muito  útil  para  os  que  vivem  em  povoado,  e  q. « 
sao  atacados  dos  Indios  bravos.  Esta  patrulha  será  feita  por  huma 
esquadra  de  Indios,  commandada  por  hum  cabo  civilisado,  q.e  os 
repprima  de  alguma  desordem,  e  este  exercicio  será  o  tempo  desti- 
nado para  o  seu  recreio  das  cassadas. 

As  ditas  companbias  serao  obrigadas  alternativamente  a  bum  nio* 
dorado  trabalbo,  e  por  horas  certas  para  se  nao  desgostarem,  isto 
bé,  no  que  pertence  ao  adju  torio,  que  bao  de  dar  aos  escravos.  Pelo 
que  respeita  a  cultura  particular  dos  mesmos  os  persuadirá  a  cul- 
tivar, alem  do  milbo  para  crear  galinbas,  porcos,  etc.,  o  algodao,  ® 
os  mais  generes,  que  tem  fácil  extracgao  no  terreno,  cujas  vendas 
serao  feitas  na  prosenga  do  Inspector,  ou  Regente,  e  o  producto  será 
entregue  ao  proprietario  para  o  consumir  no  que  for  seu  gesto  pre- 
cedendo  congeiho,  do  que  bó  mais  útil  ao  mesmo  Indio.  Para  obviar 
os  engaños,  que  costumao  fazer  os  Negociantes  valendo-se  da  igno- 
rancia dos  Indios,  deve  baver  ordem  circular  para  que  nenhum  nego- 
cie com  elles,  sem  ^  ordem  do  Regente,  que  deve  determinar  o  prego 
dos  generes,  e  o  que  obrar  o  contrario  será  obrigado  a  restituir 
todo  o  prejuizo,  e  deverá  ser  castigado  pelo  engaño,  e  mau  exemplo, 
que  dá,  ou  pagará  a  couza  pelo  seu  justo  valor,  e  perderá  o  q.<?  tiver 
dado. 

Quando  algum  quiser  alugar  os  ditos  para  trabalbo  dará  parte  ao 
Regente,  que  deve  determinar,  quaes,  e  o  quanto  devem  ganbar,  e 
findo  o  dito  trabalbo  fará  paga  aos  mesmes  na  presenga  do  Regente, 
para  impedir  as  desordens,  que  costumao  baver  a  este  respeito. 

Nao  seria  desconveniente  baver  dentro  do  mesmo  arranjamento 
huma  casa  de  negocio,  com  aquelles  géneros,  que  tem  mais  extra<r 
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(So  entre  os  mesmos  Indios,  e  que  Ihes  sSío  mais  agradaveis,  pelos 
quaes  permutando  os  fructos  das  suas  culturas,  e  industrias  e  esti- 
mulados por  este  modo,  nao  só  se  applicariao  de  boa  vontade  ao  tra- 
balho,  como  táo  bem  se  privarao  mais  fácilmente  de  virem  a  po- 
voado  fazerem  compras,  e  aonde  se  arruinao  com  bebidas,  pelas  quae^ 
troceo  os  proprios  vestidos. 

Alem  dos  escravos,  que  sabem  lavrar  madeiras,  sSlo  necessarios 
mais  dois  ferreiros,  e  dois  alfaiates,  e  com  estes  mesmos  se  podem 
hir  applicando  os  Indios  ao  Offlcio,  para  que  tiverem  inclinagao.  E 
quando  baja  qualquer  offlcial,  que  queira  estabelecer-se  na  dita  po- 
voaQSo,  o  que  se  queira  incumbir  de  ensinar  a  todos  os  Indios,  que 
com  elle  quizerem  apprender  a  este  será  justo  dar-se-lhe  gratuita- 
mente térras  para  sua  cultura,  e  será  izenpto  de  pagar  disimos  em 
todo  o  tempo^  que  se  oceupar  no  ensino,  e  adjutorio  do  sustento  do 
primeiro  anno. 

Seria  bem  conveniente  depois  de  alguna  Indios  saberem  ler^  dar* 
se-lbes  huns  Mestres,  que  ibes  insinassem  solfa  e  tocar  instrumen" 
tos,  pelo  quo  tem  paizao  partioular,  para  se  ocouparem  ñas  festevi' 
dades  do  Patrono  da  sua  Igreja,  com  o  que  se  Ibes  aumentarla  mais 
a  ana  devossSo,  e  para  isto  se  fazer  sem  nova,  e  maior  desposa,  se 
poderiSo  applicar  a  isto  alguna  músicos  dos  Regimentos  auxiliares^ 
q.«  presentemente  ganbHo  soldó,  e  só  se  Ibes  darla  o  sustento  de  mais. 

O  q.e  se  pratica  com  os  Indios,  se  deve  observar  com  as  Indias, 
que  se  devem  applicar  aos  exercicios  de  fiar,  tecer,  cozer,  e  no  go- 
verno,  e  commercio  da  casa.  E  para  estas  se  instruirem  bastará 
dar-se-lbes  huma,  ou  duas  mulberes  de  probidade,  e  prudencia,  as 
qnaes  vigiando  sobre  as  escravas,  q.°  devem  ser  instruidas  nos 
exercicios  ditos,  bajáo  tSLo  bem  de  instruir  as  ditas  Indias  em  tudo 
quanto  Ibes  for  necessario. 

Para  se  facilitar  melbor  a  reducgSlo  do  Indio  Pori  be  necessario 
estabelecer-se  o  novo  arranjamento,  e  Igreja  dos  Coreados  na  mar- 
gem  do  Rio  da  Pomba  no  lugar  do  Porto  das  Canoas,  lugar  o  mais 
commodo  pela  abundancia  d'agua,  e  planicie,  e  mais  proporcionado 
para  permeiar  a  nova  Freguezia,  que  se  deve  dividir  com  a  Fregue- 
zia  de  SiLo  ManOel  de  Pomba,  e  peixe  de  norte  a  sul  para  onde  for 
mais  conveniente  the  encontrar  com  os  limites  da  Freguezia  de  Gara- 
piranga  circumvezinba. 

Depois  de  feito  o  arranjamento  he  necessario  demarcar-se  térras 
sufficientes  para  os  mesmos  Indios,  q.«  devem  ter  da  outra  parte  do 
Rio  defronte  da  PovoagSLo,  onde  ficao  livres,  nEo  só  as  suas  plantas 
como  tSo  bem  as  térras  da  parte  da  PovoaQílo,  q.*?  se  devem  repartir 
pelo  Povo  oivilisado.  £  bem  útil  seria  desde  logo  formar-se  o  arran- 
jamento com  disposlQSo  de  Villa,  observándose  noUa  a  mesma  or^ 
dem  q.«  fe  obiervft  naa  C^ip^^rfia  da  Capitanií^  4p  SSo  PauIPi  reipettp 
MI  IndtOff 
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Esta  disposigSlo  será,  a  mais  iateressante,  tanto  para  a  civilisacao 
dos  Indios,  como  para  a  cómoda  utilidade  do  bem  commum  e   inte, 
resses  da  Real  Fazenda. 

Rota  a  estrada  para  Campos  (roiatacases  he  necessario  por-se  huin 
Registo>  e  destacamento  nos  limites  de  huma  e  outra  Capitanía,  e  o 
lugar  mais  proprio  he  junto  a  Caxoeira  Grande,  onde  desagua  o  Rio 
da  Pomba  na  Parahyba,  único,  e  o  melhor  lugar  para  repprlmir  oa 
extravíos  ;  e  nesta  Guarda  se  deverao  occupar.  alguns  Indios  com 
praga  para  patrulhas,  e  q.°  fácilmente  dSLo  noticia  de  tudo,  pela 
falta  de  segredo  entre  ellos,  e  pelo  espirito  de  coriosidade. 

O  Regente  deve  ter  particular  inspecgao  e  poder  para  mandar 
abrir,  atalhar,  e  concertar  as  estradas,  nao  só  ñas  vertentes  de  todo 
o  Rio  da  Pomba,  como  para  as  Povoagoens  vizinhas,  especialmente 
quanto  comprehende  os  Destrictos  da  Ponte  nova.  Barra  do  Bacalhau, 
Tapera,  Calambáo,  e  Piranga,  o  q.<'  facilitará  multo  o  tracto,  e  po- 
voagao  da  nova  Colonia. 

Para  obviar  desordens,  q.«  costumSo  haver,  em  que  muitos  po^ 
negocio  tirSo  sesmarias,  em  nome  de  varias  pessoas,  e  depois  estas 
fazem  sessoens  publicas  ;  do  que  resulta  grave  prejulzo  a  Real  Fa- 
zenda, e  ao  bem  commum,  apezar  da  Ordem  Regia,  que  isto  prohibe» 
seria  conveniente,  que  o  Regente  tivesse  hum  llvro  mestre  onde 
numerasse  as  sesmarias,  e  o  nome  dos  donos,  e  combinando  com  o  rol 
do  Parrocho,  pelas  pessoas  que  dessem  o  rol  se  saberla  os  que  cultiva" 
vilo  as  térras  dentro  do  tempo  da  Ley,  e  quando  o  nao  tlvessem  felto^ 
depois  de  advertidos  a  cultivar  todos  os  annos,  seriSo  julgados  por 
devolutos,  e  se  darlao  a  quem  as  pedisse,  aínda  apezar  das  posses, 
que  costumao  deitar,  e  humas  pequemas  choupanas^  que  fazem,  e 
conservao,  desertas  para  illudirem  a  Ley.  Esta  expoliagao  se  deveria 
fazer  por  hum  breve  Summario  tirado  pelo  Regente  com  testemu. 
nhas,  juramentadas  por  obvias  lides,  e  quando  algum  quelra  possuir 
mais  de  huma  sesmaria,  só  o  poderá  fazer  com  especial  Ordem 
Regia. 

Quanto  útil  serla  haver  hum  Escriv3o  juramentado,  com  exercicio 
privativo  para  as  posses  das  sesmarias  ;  pois  que  os  Tabelliaens 
públicos  ordinariamente  nao  podem  sem  detrimento  seu,  e  das  partes 
saptisfazer  a  isto  pela  falta  que  fazem  nos  seus  Cartorios  ;  por  cujo 
motivo  se  demorrio  as  pessoas,  e  quando  se  fazem  he  com  despesa 
extraordinaria,  e  por  donativos,  e  assim  como  ha  hum  Julz  privativo 
das  sesmarias,  deve  haver  hum  Escrlbao  Bem  como  os  Guardas 
mores  das  térras  mineraes  que  tem  seu  Escrivao  juramentado  com 
terreno  limitado. 

He  conveniente,  que  o  Regente  tenha  dentro  dos  limites  das  Al- 
delas  jurisdicgao  ampia,  assim  como  hum  Capitao  Mor  no  seu  des» 
tricto,  e  que  igualmente  tenhaa  olficiaes  subalternos  com  quem 
destribua  o  seu  trabalho,  e  que   o  fgudem,  e  que  tenhKo    o  seu 
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accessOy  assim  como  nos  mais  militares,  e  da  Ordenanca,  e  que  te- 
nhao  a  escolha  particular  para  isto ;  pois  he  diferente  o  governo 
destes  Indios,  que  dos  civilizados,  e  para  isto  será  percizo,  que  tenha 
habitado  com  os  mesmos  Indios,  e  que  dé  provas  de  sua  capacidade 
e  prudencia  para  reger,  alem  disto  deverá  ser  ouvido  o  Parocho 
sobre  a  conducta  do  proposto. 

Será  conveniente  conservar-se  huma  pequeña  guarda  no  dito  AI- 
deiamento  para  obviar  alguma  desordem  de  sublevaba©  dos  Indios  the 
que  ellas  estejSto  reduzidos  a  obediencia  e  que  sirvSLo  para  darem 
execugao  ás  ordens  do  regente,  etc. 

Será  conveniente  haver  huma  caza,  que  sirva  de  prisSo  e  castigo 
dos  desobedientes,  nSLo  só  civilisaJos,  como  tambem  dos  mesmos 
Indios,  com  os  quaes  se  deve  usar  mais  de  terror,  e  ameagas,  que 
de  castigo  áspero,  e  prizoens  dilatadas,  em  quanto  nao  estiverem  de 
todo  sugeitos,  a  cujos  castigos  precederao  sempre  as  correcQoens 
fraternas. 

He  necessaria  huma  Botica,  e  hum  Professor,  pois  nSo  ha  próxima- 
mente auxilio  algum  para  as  enfermidades. 

Seria  conveniente  estabelecer-se,  que  todo  aquello  que  prosti- 
tuisse  India,  casasse  com  ella,  sendo  solteiro,  e  sendo  impedido  ser  . 
castigado  segundo  es  Leys,  e  pagar  hum  tanto  para  beneñcio  da  dita 
India,  e  sendo  habitador  do  terreno  ser  exterminado.  E  quando  baja 
algum  civilisado,  que  voluntariamente  queira  casar  com  alguma 
dar-se-lhe  térras  para  seu  estabelecimento,  Isempgao  de  Dizimos,  e 
tendo  capacidade  ser  admittido  aos  lugares  de  administragüo  entre 
os  mesmos  Indios.  —  Fran,<^o  de  Borja  GarcUo  Stockler. 


I 


CAMPO  BELLO 

Farinlia  Podre 


Copla  de  escrlptos  inéditos,  de^tíoada  ao 

Archivo     Publico    Mlnelro 


ADVERTENCL^ 

Os  documentos  que  seguem,  fórao  copiados  por  mim  do  um  es- 
cripto  authentico,  quo  enviei  para  o  Rio  de  Janeiro  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  do  Brazil,  do  qual  sou  Socio  Correspondente. 

A  presente  copia,  pois,  se  níto  ó  authentica,  todavia  orientará  o 
Historiador  para,  no  Archivo  d'aquella  Associagao,  encontrar  os  al- 
ludidos  documentos,  que  podem  constituir  a  prova  juridica  que  llie 
attribuo  ;  porquanto,  tendo  sido  extincto  o  antigo  julgado  do  Dezem- 
boque,  onde  a  insinuagao  di  doaQüo  foi  lioraologada,  níío  será  fácil 
ncontrar-se  o  processo  originaL 

O  Collegio  de  Campo  Bello  da  Farinlia  Podro,  pertenconte  á  Con- 
gregaQíío  Religiosa  de  SiXo  Vicente  de  Paulo,  teve  sua  epoclia  de  uti- 
lidade  paternal,  e  de  gloria  ;  mas  desde  muitos  annos,  a  condigao  de 
manter  se  alli  doze  a  quatorzo  alumnos,  expressada  na  Provisao  Im- 
perial,  nao  tem  tido  execugao. 

No  meiado  doste  seculo  foi  urna  importante  Casa  de  educa^ao, 
com  a  frequencia  de  mais  de  cento  e  trinta  alumnos,  gratuitos  e 
contribuintes,  onde  muitos  mogos,  pobres  e  de  meios,  receberao  ele- 
vada instrucg?lo  :  muitos  estudantos  obtiverSo  as  tres  Ordcns  que 
habilitao  ao  Prosbitoriado  Sacerdotal,  sómente  com  a  apresontagao 
ao  Bispo  Diocesano,  de  certificados  dos  estudog,  fornecidos  pelos  Pro- 

t99^QrQ§  ^*(íCl^e\lo  ipiportapte  !?9tali)elf clropntq  }  te^l  era  o  poncejto  m^ 
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recido  que  adquirirá.  Outros  seguirSo  diversas  veredas,  distinguindo- 
se,  por  conhecimentos  lá  recebidos,  em  lugares  elevados  na  socie- 
dad e. 

E'  que,  alli,  entao,  Professores  illustrados,  alguns  sabios,  e   Ck)n- 
gregados  de  infinita  Caridade,  houve  ;  entro  os  quaes  distinguia-s  e 
venerando  Padre  Jerónimo  Gongalves  de    Macedo,  cognominado  —  o 
Santo  —  pelo  vulgo. 

Presumo,  portanto,  que  este  escripto  será  bom  subsidio  na  orlen- 
tagSo  do  Historiador  futuro,  como  disse,  quando  queira  conhecer 
como  fóra  constituido  o  Collegio  Mineiro  de  Nossa  Senhora  Maí  dos 
Homens,  fundado  em  Campo  Bello,  no  anno  de  1827. 

Sobre  os  antecedentes  que  podem  dar  idea  da  formag^o  das  tres 
fazendas  —  Campo  Bello  —  Paraizo  —  e  Fortaleza  — ,  mencionadas  na 
escriptura  da  doagao  (1830)  em  virtude  da  Provisáo  Imperial,  escre- 
veu  e  imprimió  o  Dr.  Simpliciano  da  Rocha  Pombo  um  interessante 
romance,  com  base  histórica  e  de  muito  merecimento,  que  bem  pode 
esclarecer,  se,  para  o  asbumpto,  íor  consultado. 


(As  notas  indicadas  na  Carta  e  Narragao,  e  v5o  no  fim,  sao  mi- 
nhas  ;  os  parenthesis  sao  do  Padre  Leandro). 

überaba,  16  de  Setembro  de  1896. 

Antonio  Borgks  Sampaio,  Correspondente  do  Archivo  Publico  Mi- 
neiro. 


COPIAS 

PetigUo,  Ill.mo  Sr.  Juiz  Ordinario  do  Julgado  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro  do  Desemboque. 

Dizem  o  Superior  e  mais  Padres  da  Congregagao  da  Missao  de  Sao 
Vicente  de  Paulo,  estabelecida  na  Imperial  Casa  de  Nossa  Senhora 
May  dos  Homens  na  Serra  do  Caraga,  nesta  Provincia  de  Minas  Ge- 
raes,  que  tendo  obtido  de  Sua  Magestade  Imperial  a  Graga  de  poder 
acrescentar  o  Patrimonio  á  Casa  com  bens  de  raiz,  que  rendao  trez 
mil  cruzados  pouco  mais  ou  menos,  conforme  se  vé  do  documento 
junto  :  em  consequencia  desta  Graga  he  que  Joao  Baptista  de  Siqueira 
e  sua  melhor  Dona  Barbara  Buena  da  Silva,  moradores  na  reparti^ao 
do  Novo  Sul,  Sertao  da  Farinha  Podre,  freguezia  de  Santo  Antonio  e 
sao  Sebastiao  de  Uberaba,  deste  julgado  do  Desemboque,  e  Comarca 
de  Paracatú  do  Princepe,  fízerao  doagao  das  Fazendas  Campo  Bello, 
Paraíso  e  Fortaleza,  que  possuiao  no  dito  Sertao  ;  e  como  seu  valor 
excede  o  marcado  na  leí,  e  Vossa  Senhoria  pelas  leis  novissimas  está 
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anthorisado  passar  a  necessaria  insinuaQSLo,  é  por  isso  que  —  Pede  a 
Vossa  Senhoria  Ihes  passe  a  necessaria  iasinuaQSío.  —  Esperao  Rece- 
ber  Mercé. 

Despacho.  Autoada,  proceda-se,  citados  e  ouvidos  os   interessados. 
liberaba,  5¿9  de  Outubro  de  1830.    Castro. 


Proviscío.  —  Dom  Pedro  pela  Graca  de  Dense  Unánime  Acclamagao 
dos  Povos,   Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Imperio 
do  Brazil.  Fago  saber  aos  que  esta  Provisao  virem,  que  sendo -Me  pre- 
sente em  Consulta  daMe/.a  do  Dezembargo  do  Pago,  o  requerimento  do 
Superior  da  Casa  da  CongregagSo  da  MissSo  de  Sao  Vicente  de  Paulo» 
fundada  na  Serra  do  Caraga,  naProvincií»  de  Minas  Geraes,  emque  Me 
representava    que  tendo  já  por   varias  vezes  sido  instado  por  pessoas 
que  desej  a  vao  recolher-se  á  mesma  Casa,  para  o  fim  de  serem  instruidas 
nos  estudos  Moraes  e  Scientiftcos:  acontecía  quemuitas  dessas  pessoas, 
sendo  dotadas  de  talento  e  boa  inicie,  com  que  promettiao  ser  uteis  á 
ReligiSo,  e  ao  Estado,  por  infelicidade  sua  erao  privadas  de  recursos 
com    que   podessem    contribuir  para  a  sua    sustentagao,  pelo   tem- 
pe da  sua    habitagao  no  Collegio  :    em  cujas  circumstancias  pois,  e 
para  fazer   uteis  aquellas  pessoas   desvalidas,   se  obrigava  o  mesmo 
supplicante  a    sustentar    doze    ate    quatorze    Estudantes   effectiva- 
mente,  se    Eu  houvesse  por  bem  conceder-lhe  a  graga  de  poder  ao- 
ceitar   por  via  de  Doagao,  ou  Testamento,  tantos  bens   de  raíz,  que 
chegasse  ao  rendimento  de  treze  mil    cruzados,  pouco  mais  ou  me- 
nos ;    flcando  por  isso  mesmo   encorporados  ao  Patrimonio  da  Casa : 
E    vista  a   informagao    que  se   houve  do    Desembargador   Juiz   dos 
Feitos    da  Coróa  e   Fazenda  Nacional,  sobre  que   tudo  foi  ouvido  o 
Dezembargador  Procurador  da  Corda,  Soberanía  e  Fazenda  Nacional  ^ 
Hey  por  bem  por  Minha  immediata  Resolugao  de  onze  de  Novembro 
do  anno  próximo  passado,    tomada  na  referida    Consulta,    Conceder 
á  dita  Congregagao  da  Missao  de  Sao  Vicente  de  Paulo,  a  Graga  de 
adquirir  por  Doagao,  ou  Testamento,    tantos  bens   de  raiz,   quanto^ 
bastem  para  render  pouco  mais  ou  menos,  trez  mil  cruzados,  com 
a  obrigagao  de  sustentar,    doze   ate   quatorze  Estudantes    eflfectiva- 
inente   na  forma    requerida  ;   Pelo  que  Mando  aos   Ministros  e  Jus- 
tigas,  e  mais  pessoas    a  quem    o  conhecimento  desta   Provisao  per- 
tencer,   a  Cumprao  e  Guardem  como  nella  se  contem  ;  a  qual  valerá, 
posto   que    o  seu  effeito   haja   de  durar  mais  de  um  anno,  sem  em" 
bargo  das   Orden agOes  do    Livro  Segundo  Titulo    quarenta  em    con- 
trario. Pagou    de   Novos  Direitos  cinco  mil    e  quatrocentos  reis,  que 
se  carregárao  ao    Tbezoureiro  delles  a  folhas   cento  e  quinze  do  Li- 
vro  Segundo  de  sua  receita,  como    se  vio  do  seu  conbecimento  em 
forma,  registado  a   folhas   cento   quarenta    e  cinco  verso   do  Livro 
quarto  d  o  registo  geral.  O  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Per 
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petuo  do  Brazil,  o  Mandou  por  seu  Especial  Mandado,  pelos  Minis- 
tros a])aixo  assignados  do  Seu  Consolho,  e  Seus  Desembargadores  do 
Pago,  Henrique  Anastacio  de  Novaos,  a  fez,  no  Rio  de  Janeiro,  aos 
cinco  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  sete,  o  sexto  da  Indepen- 
dencia do  Imperio.  Dosta,  mil  seiscentos  reis ;  de  assignaturas  outro 
tanto.  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  a  fez  escrever.  Claudio  Josó 
Pereira  da  Costa.  Doutor  Antonio  José  de  Miranda.  Por  inimediata 
ResoluQUo  do  Sua  Magostado  Imperial,  de  onze  de  Novembro  de  mi^ 
oitocentos  e  vinte  seis,  tomada  em  Consulta  da  Meza  do  Dezembargo 
do  Pago,  e  Despacho  da  dita  Mesa  de  vinte  e  trcz  do  mesmo  mez  e 
anno.  Monsiur  Miranda,  gratis.  Pagou  quinhentos  e  quarenta  reis, 
e  aos  Offlciaes  mil  setecentos  e  vinte  reis.  Rio  12  de  Julho  de  1827. 
Francisco  Xavier  Raposo  de  Albuquerque.  Registada  na  Secretarla 
Mor  do  Imperio  do  Brazli,  a  folhas  trinta  e  sete  do  Livro  dezaseis 
das  ProvisOes,  das  Cartas  e  Alvarás.  Rio  doze  de  Julho  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  sete.  Pagou  oitocentos  reis.  Demetrio  Josó  da  Cruz. 
Numero  cento  e  treze  ;  Pagou  quatro  mil  reis  de  sello  Rio  doze  de 
Julho   de  mil  oitocentos  e  vinto  sete.  Paula. 


Ef  CRIPTURA  DE  DoaqXo.  —  SaibSo  quantos  este  publico  instrumento 
de  Escriptura  de  DoagSo^  ou  como  em  Direito  melhor  nome  e  luga^ 
baja,  que  sendo  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Christo  de  mil  e  oitocentos  e  trinta  annos,  nono  da  Independencia 
cia  e  do  Imperio  do  Brazil,  aos  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  outubro 
do  dito  anno,  neste  Arraial  de  Santo  Antonio  e  Sao  SebastiSo  da 
Liberaba,  Termo  do  Julgado  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  do  Dezem- 
boque,  Comarca  do  Paracatú  do  Principe  ;  Provincia  de  Minas  Go- 
raes,  em  casas  de  residencia  do  Reverendo  Padre  Superior  Jerónimo 
Gongalvos  de  Macedo,  onde  eu  TabelliSío  ao  diante  nomeado  me  acha- 
va,  e  sendo  ahí  presentes,  como  Doadores  JoUo  Baptlsta  de  Siqueira 
e  sua  muiher  Barbara  Bueno  da  Silva,  aceitante  o  referido  Muito 
Reverendo  Padre  Superior  da  CongregaQKo  da  Missao  de  Sao  Vicente 
de  Paulo,  da  Imperial  Casa  de  Nossa  Senhora  MSíy  dos  Ilomens,  sita 
na  Serra  do  Caraga,  aquellos  morafdores  nesta  Freguezia  de  Santo 
Antonio  e  Sao  Sebastiao  da  Uberaba,  e  este  na  sobredita  Imperial 
Casa  e  Termo  de  Caetó,  que  os  reconhego  pelos  proprios  de  que 
trato,  fago  mengao  e  dou  fe  ;  por  elles  ditos  Doadores,  em  presenga 
das  testemunhas  abaixo  nomeadas  e  assignadas  me  foi  dito,  que 
elles  erao  senhoros  e  possuidores  das  fazendas  do  Campo  Bello,  que 
houverao  pv)r  compra  a  Francisco  José  Corroa  e  María  Pedroza,  e  a 
José  Francisco  de  Asevodo  e  sua  muiher  Maria  Faustina  de  Menezes, 
6  da  Fortaleza  que  houver^o  por  compra  a  Lourc'ngo  Dias  e  sua  mu* 
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por  compra  a  Maaoel  Gongalves  de  Siqueira  e  sua  mulher  Felisberta 
Maria  Rodrigues  ;  cuja  parte  fica  alem  e   ñas  margens  do  Rio  Verde; 
cujas  fazendas  se  achSlo  situadas  no  SertSo  da  Farinba  Podre ;  cujas 
fazendas  contiguas  e  unidas  entre  si,  formando  um  circulo,  som  bem- 
feitorias  algumas  e  so  constando   de  campos  de    criar  e   térras  de 
cultura,  se  extremSo  e  dividem  da  forma  seguí nto  :  a  saber  ao  Norte 
com  térras  de  Manoel   José  Moreira  e   o   Capitáo   Manool   Joaquim 
Costa  ;  pela  Cordilbeira  da  Serra,  tudo  quanto  verte  ao  Rio    Verde ; 
8  ao  Sul,  com  térras  de  Joaquim  José  Poreira  ;  pelo  Rio  Verde  abaixo 
ate  o  corrego  que  fica  ácima  de  Bereiro,  e  por  este  ácima  ate  o  Es- 
pigiLO  mestre,  que  divide   com  José   Barbosa,  aguas  vertentes  ao  Rio 
Verde ;  a  Leste,  com  térras  de  Luiz  Jacintho  Machado,  pelo  corrego 
do  Marco  Pi5o  ate   a  barra  com  o  Rio  Verde»,  e  por  este  ácima   ate 
a  barra  do  corrego  da  Rocinba,  partindo  com  térras  de  Antonio  Ro- 
drigues Nunes ;  por  este  ácima,  procurando  as  cabeceiras  das  Pernei- 
ras,  partindo  com  Antonio  Barbosa,  e  segué  pela  Estrada  Velha,  pro- 
curando os  Trez   Baiis,  sitos  ñas  fraldas  da  Serra ;    e  do  ultimo  Baii 
desee   um    corrego  que    vem    fazer  barra    com    o   Rio    Verde,  di- 
vidindo    com  [torras   boje   pertencentes    a  'Antonio  Luiz   Mamede  ; 
ao  Este,  com  térras  de  Joaquim  dos  Anjos  Baptista,  pelo  ribeirao  das 
Ariranbas,  desde  a  sua  barra  no   Rio  Verde,  até  as  suas  cabecoiras' 
e  d'ahi  segué  pelo  Espigao  Mestre,  ate  defronte  das  inhumas  ;  cujas 
térras   assim  demarcadas,  possuiao  livre  e  desembargadamente,  sem 
onus  ou  pensíío  alguma,  e  por   nao   terem  elles  Doadores  herdeiros 
forjados,  descendentes  ou  ascendentes,  nem  esperangas  de  os  ter,  por 
sua  decrepita  idade,  fizerSo  e  de  facto  fazem   doagSío  das  menciona- 
das térras,  ao  Muito  Reverendo  Padre  Jerónimo    Gongalves  de  Mace- 
do,  como  Superior  da  Congregacüo  daMissao  de  Sao  Vicente  de  Paula, 
da  Imperial  Casa  da  Senhora  MSy  dos  Homens,  e  nelle  a  Corporagao 
da  mesma  Imperial  Casa,  para  augmento  de  seu  F'atrimonio,  ficando 
a  dita  CorporaQ^o  obrigada  a  erigir  Capella  no  lugar  da  fazenda,  e  a 
ter  nella  um  ou  mais  Sacerdotes  para  celebrar  Missas  nos  Domingos 
e  días  festivos,  para    commodidade  dos  Fiéis  ;  e  declarólo  mais,   que 
66  a  sobredita  Corporagao  alli  estabelecer  o  estudo  de  primeiras  let- 
tras  e  de  gramática  latina  para  instrucQSLo   da    mocidade,  n'aquella 
SertSLo,  farSo  grande  servigo  a  ReligiSo^  e  ao   Estado  ;  ficando    po« 
rem  esta  ultima  condigno  ao  livre  arbitrio  do  Superior  da  menciona- 
da Congregagiio,  sem  que  possa  ser  argüido   de  commisso,  quando  os 
ditos  estudos  se  nSo  estabelegao  ;  para  o  que  elles   Doadores  fazi^o 
esta  DoagSo  muito  de  suas  livres  ventados,  sem  constrangimento  de 
pessoa  alguma,  e  desde  já,  cediSo  de  todo  o  dominio,  jus  e  senhorio, 
que  ñas  ditas  térras  tinbao  e  dito  Muito  Reverendo  Padre   Superior 
da  mencionada  CongregagSLo  e  mais    Padres  da  mesma    que  nella  j& 
habitúo  6  est&o  de  posse  ha  trez  anuos  por  Escriptura  particular,  a 
^ual  se  acba  lanzada  neste  mesmo  Livro,  oom  varias  bemfeitorias  ; 
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e  poderá  o  dito  Senhor  Padre  Superior  e  mais  Padres  o  seus  succes- 
sores  po  ssuir  as  ditas  fazendas  como  suas  que  flcSo  sendo,  de  hoje 
para  todo  o  sempre,  e  b avernos  por  empossados,  como  empossados 
estao,  e  Ihes  transferimos  todo  o  dominio  que  nellas  tinhamos.  E 
logo  pelo  dito  Muito  Reverendo  Padre  Superior  me  foi  dito  em  pre- 
senta das  mesmas  testemunhas,  que  por  este  mesmo  instrumento 
acceitava  esta  Doagao,  na  forma  que  Ihe  era  feita  e  com  as  condi- 
QDes  do  modo  ácima  declaradas.  Outro  sim  me  foi  dito  mais  pelo 
acceitante,  ser  sua  vontade  que  os  Doadores  e  sua  familia  se  conser- 
vassem  ñas  ditas  fazendas  com  as  suas  críaQ5es,  e  nellas  poderiao 
plantar  emquanto  vivos  fossem,  mas  que  por  sua  morte,  seus  her- 
deiros  nSo  poderi&o  continuara  existir  ñas  fazendas  sem  concessEo, 
e  quando  se  retirárem,  só  poderlo  conduzir  as  cousas  conduziveis, 
sem  que  a  CongregaQSo  fique  obrigada  a  satisfazer  as  bemfeitorias. 
Em  fó  e  testemunbo  de  verdade  e  de  como  houvesse  outras,  assim  o 
disserSo  Ibe  fizesse  este  inst  rumento  nesta  mesma  Nota,  para  della 
se  Ibes  dar  os  Traslados  necessarios,  que  depois  de  por  mim  Ibes  ser 
lido,  acceitár&o  e  assignáráo  ;  e  eu  co  mo  pessóa  publica  e  estipu- 
lante e  a  acceitante,  tambem  acceito  em  nome  dellas  partes,  e  de 
quem  mais  tocar  possa  o  direito  della  ;  e  pela  Doadora  nSo  saber  1er 
nem  escrever,  assigna  a  se  u  rogo  o  Padre  Zeferino  Baptista  Carmo  e 
as  teste munbas  que  presen  tes  se  acbávao,  o  Sargento  Mor  Antonio 
Eustaquio  da  Silva  e  Oliveira  e  Antonio  Francisco  Lopes,  moradores 
neste  julgado,  e  reconbecidos  de  Mim  Marianno  José  do  Pillar,  Tabel- 
liSlo  que  o  escrevi.  JoSLo  Baptista  de  Siqueira.  A  rogo  da  Doadora 
Barbara  Bueno  da  Silva,  o  Padre  Zeferino  Bapti  sta  Carmo.  O  Padre 
Jerónimo  Gongalves  de  Macedo,  Superior  da  Congregagao  da  MissSLo. 
Antonio  Eustaquio  da  Silva  e  Oliveira,     Antonio  Francisco  Lopes. 


Lepoimento  do  Doador.  —  JoSo  Baptista  de  Siqueira,  homem  ca- 
sado, natural  da  Villa  de  Jacaraby  Bispado  de  Sao  Paulo,  morador 
de  presente  nesta  Freguezia  de  Santo  Antonio  e  Sao  Sebastiao  da 
liberaba,  que  vive  de  lavoura,  i  dade  de  sessenta  anuos  mais  ou  me- 
nos. Testemunba  j  urada  aos  Santos  Evangelhos  em  forma,  e  pro- 
metteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  Ibe  fosse  perguntado.  E 
perguntado  a  elle  Do  ador  pelos  quisitos,  se  a  Doagao  foi  feita  por  in- 
duzimento,  arte,  engaño,  medo,  prisao,  ou  outro  algum  conluio.  Res- 
pondeu  que  nao,  mas  sim  que  o  fizera  muito  de  sua  livre  vontade  e 
sem  constrangimento  de  pessoa  alguma  ;  e  que  elle  Doador  é  con- 
tente que  a  Doa^ao  por  elle  feita  seja  confirmada  e  approvada  ;  cu- 
jas térras  houve  por  compra  de  varias  partes  no  preQO  total  de  tre- 
zentos  sessenta  e  dous  mil  reis,  alem  das  posses  que  fez,  cuja  posse 
estimava  em  duzentos  mil  reís.    E  mais  nao  disse,  e  assigna  seu  ja- 
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ramento  junto  com  o  Juis  Ordinario,  e  Eu   Marianno  Jóse  do  Pillar, 
TabelliSo  que  o  escrevi.    Castro.  Joao  Baptistade  Siqueira. 


Depoimento  da  Doadora,  —  Barbara  Bueno  da  Silva,  mulher  casa- 
da com  Joilo  Baptista  de  Siqueira,  moradora  desta  Freguezia  de 
Santo  Antonio  e  de  SHo  Sebastiao  da  Uberaba,  natural  e  baptisada  na 
Freguezia  de  Mogy-Guassii,  idade  que  disseter  quarenta  e  dous  annos, 
a  quem  o  dito  Juis  Ordinario  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos  em  forma  e  prometteu  dizer  a  verdade  do  que  soubesse  e  Ihe 
fosse  perguntado.  E  sendo  perguntado  a  ella  Doadora  pelos  quisi- 
tos  da  Ordenagao,  se  a  Doagao  i'óra  feita  por  enduzimento,  arte,  en- 
gaño, medo,  prisao  ou  outro  conluio,  disse  nSLo,  mas  sim  muito  de 
sua  livre  vontade,'sem  constrangimento  de  pessóa  alguma,  antes 
era  contente  que  a  DoaQSlo  por  ella  feita  seja  confirmada  e  appro- 
vada,  e  que  as  térras  constantes  desta  Doa^Ho  tinhSLo  custado  a  seu 
marido  trezentos  sessenta  e  dois  mil  rcis,  alem  das  posses  langadas 
por  seu  marido^  que  a  estimava  no  valor  de  duzentos  mil  reis.  E 
mais  nao  disse,  e  por  ser  mulher  e  nao  saber  1er  nem  escrever,  pe- 
dio e  rogou  ao  Guarda  Mor  Antonio  Francisco  Lopes,  que  por  ella  as- 
signasse,  e  com  o  dito  Juiz  Ordinario.  E  eu  Marianno  José  do  Pillar, 
Tabelliao  o  escrevi.  Castro.  Assigno  a  rogo  de  D.  Barbara  Bueno 
da  Silva,  Antonio  Francisco  Lopes. 

( Depozerao  mais  como  testeniunhas  no  processo  da  insinua^ao  da 
Doayao  — Joaquim  dos  Ai\jos  Baptista  e  Thomé  Machado  de  Moraes). 


J)^5fpac/¿o.  —  Haja  vista  o  Procurador  da  Coroa  o  Nagao,  que  no- 
meio  ao  Advogado  e  Alferes  Joaquim  Fernandes  Maciel,  jurando. 
Desemboque,  4  do  Novembro  do  1830.     Castro. 


Parecer,  —  Como  destes  autos  so  deprehende  estarem  satisfeitos 
os  requisitos  da  Ord.  do  L.  4.^  Tit.  62,  e  pagos  os  novos  Direitos,  pa- 
rece estar  na  circumstancia  de  se  approvar  e  confírmar  a  presente 
insinuagao  de  Doagao,  constante  da  Escriptura  a  folhas  tres  e  folhag 
quatro  verso  e  folhas  cinco,  visto  que  o  Decreto  de  22  de  Setembro 
de  1828,  extinguindo  o  Tribunal  do  Desembargo  do  Pago  pelo  para- 
grapho  primeiro  do  artigo  segundo,  passou  esta  attribuigao  aos  Se- 
nhores  Juizes  da  primeira  instancia.  O  Meritissimo  Senhor  Julgador 
fará  justiga.  O  Procurador  da  Coroa  Nacional,  Joaquim  Fernandes 
Maciel, 
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Sentenca-  —  Vistos  estes  autos,  Provisto  linperial  de  Dispensa  a 
folhas,  Escriptura  de  Doagao  a  folhas,  Depoimontos  dos  Doadores  a 
folluis  e  folhas,  e  mais  diligencias  que  se  procederáo  para  a  proaente 
insinuagao  na  forma  da  Ord.  L.  4.»  Tit.  62  §  ].<>:  E  como  de  tudo  se 
mostra  ter  sido  feita  a  dita  Doagao  sem  induzimcnto  algum,  arte,  ou 
engaño,  e  serem  contentes  os  Doadores  que  ella  se  confirmo,  a  julgo 
valiosa,  e  mando  que  se  dó  aos  Reverendos  Donatarios  Carta  de  Con- 
íirmagao,  em  nome  de  Sua  Magestade  Imperial ;  e  pajíuem  os  mesmos 
as  custas ;  fazendo-se  depois  a  necessaria  averbagao  á  margem  da 
Escriptura,  no  respectivo  livro  de  Notas,  em  que  se  acha  lanzada. 
Desemboque,  8  de  Novembro  de  1830.  —  Antonio  Joaquim  de  Castro. 
Assessor,  Cantillo  de  Almeida  Leite. 


Informagoes  quo  deu  o  Padre  Leandro  Rebello  Poixoto  o 
Castro,  ao  Dr.  José  Teixeira  de  Vasconcellos,  sobre  o  Sertao 
Farinha  Podre,  em  1827. 

Parece-me  de  opportunidade  o  transcrever  aqui  a  Carta  e  Narra- 
gao,  que  em  1827  dirigió  ao  Dr.  José  Teixeira  de  Vasconcellos  (  1 )  o 
Padre  Leandro  Rebello  Poixoto  e  Castro,  quando  regressou  a  Matosi- 
nhos,  da  sua  excursao  ao  Sertao  Farinha  Podre  (2). 

Obtive  estes  escriptos  do  Capitao  Manoel  Rodrigues  da  Cunha  Mat- 
tos  ( 3 ),  contemporáneo  e  conterráneo  do,  tambem  fallecido,  Márquez 
de  Bomflm;  tendo-me  assegurado  o  Capitao  Cunha  (4)  ter  obtido  a 
copla  do  proprio  destinatario,  justificando-o  com  a  circumstancia  do 
achar-se  supprlmida  a  — Excellcncia  — ,  como  se  nota  na  carta  do 
autor. 

A  divulgagao  destas  inforniagOes  domovórao  o  Capitao  Cunha  a  vip 
logo  éstabelecer-se  como  fazendeiro  no  Sertao  da  Farinha  Podre,  com- 
prando a  Fazenda  da  —  Formiga  — ,  sita  a  nove  leguas  da  actual  ci- 
dade  de  Uberaba,  que  entao  era  apenas  Freguezia. 

Outros  —  geralistas  —  o  imitárao. 

Com  effeito  nada  faltava  a  esta  excellente  zona  para  receber  van- 
tajosamente  laboriosa  immigragao  :  foi  esta  a  tradigao  que  encontré!, 
quando,  ha  meio  seculo,  vim  habital-a.  Ainda  boje  considero-a  urna 
das  melhores  de  Minas,  para  a  fundagao  de  núcleos  coloniaes. 


1.')  —O  Dr.  José  Teixeira  de  Vasconcellos,  destinatario  da  caria  e  narra^rio 
do  Padre  Leandro,  seria  entao  o  Presidente  da  Provincia  de  Minas  ? 

2.')  —  Foi  nesla  occasiao  que  o  Padre  Leandro  conseguio  do  Jo5o  Baptista 
de  Siqueira  e  sua  mullier,  a  doa(?io  das  tres  Fazendas  —  Cainpo  Bello  —  Pa- 
raizo  —  e  fortaleza  — ,  á  Congregai^ao  da  MlssSo  de  s.  Vicente  de  f*auIo,  pelo 
titulo  particular  que   refere  a  escriptura  insinuada  em  1830  estar  registrado. 

3.')  —  O  Capitao  Rodrigues  da  Cunha  falleceu  octogenario  em  liberaba,  no 
anno  de  1862,  deixando  numerosa  e  laboriosa  familia, 

4/)«-  Tambem  conhecido  por  Capitao  Pólvora,  alcunha  de  que  nao  8eagas« 
tava, 
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A  Cauta 

Ao...  Sr.  Dr.  José  Teixoira  de  Vascoacellos. 

Matosinhos,  2  de  Outubro  de  1827. 

No  dia  14  de  Agosto  cheguei  á  Imperial  Casa  de  Nossa  Seahor-a  Máy 
dos  Homens  de  volta  do  Sertao  e  logo  encontrei  a  noticia  de  ter  Sua 
Magestade  Imperial  mandado  que  a  minha  Congregagíío  fosse  fundar 
um  Collegio  cm  Matosinhos. 

Por  commum  accordo  dos  meus  Padres  vim  eu  para  mo  eropregar 
nosta  obra,  onde  me  esmerarei  por  mostrar  os  meus  desejos  de  ser 
útil  á  Religiuo  e  ao  Estado. 

Nao  posso  deixar  de  dizer  que  na  minha  viagem  ao  Sertao  do  Novo 
Sul  da  Farinha  Podre,  vi  talvez  o  mais  fértil  terreno  d' America :  um 
campo  de  mais  de  noventa  leguas,  povoado  todo  de  gralistas,  e  da» 
melbores  familias,  que  nao  comprehende  gente  ociosa,  ou  de  pouco 
porte,  pois  todos  sao  fazendeiros :  a  producQSo  ordinaria  de  mais  de 
duzentos  e  cincoenta  por  um^  e  chega  tresentos,  e  mais  :  um  paiz  o 
mais  saudavel,  o  mais  abundante  de  aguas,  o  mais  proprio  para  as 
criagOes,  por  causa  dos  singulares  oapins  sempre  verdes,  e  pelos  be- 
bedouros  salitrosos,  assim  como  pelos  apartadouros  naturaes,  e  mul- 
to peixe  que  se  encentra  em  todos  os  rios  e  corregos :  em  uma  pa- 
lavra,  a  abundancia  de  todos  os  fructos  que  allí  produzem,  me  fazem 
crer  o  que  ácima  disí^e ;  o  que  verá  da  Narragao  junta,  se  tenho  ou 
nao  razSlo. 

Encontrei  o  Padre  Nunes  e  dolle,  camo  de  Antonio  Adío,  recebi 
muitos  obsequios,  elles  me  ñilárao  muito  de  V...,,  e  flcárao  muito 
satisfeitos  das  noticias  que  Ihes  dei  de  V.... 

Deitei  os  alicerces  a  uma  nova  fundagao  no  dito  Sertao,  junto  ao 
Parnabyba  (5).  Tive  ftila  com  os  Indios  Cayapós,  e  apesar  que  só  por 
interprete  Ihes  falava,  achei  nelles  as  melhores  disposigDcs.  Baptizei 


5.')  —  *  Junio  ao  rio  —  paiinaiiyba  —  »  O  illastrado  Padre  Leandro  deno- 
mloou  —  Uio  Parnahyba  —  ao  que,  na  Farinha  Podre,  confina  a  provincia  de 
Minas  (hojc  Estado)  com  Goyaz. 

Ndo  foi  o  único  que  cqulvocou-se,  como  ponderei  no  abreviado  exame,  que 
a  respeito,  do  nome  destc  rio,  mandci  ao  Instituto  Histórico  do  Hio  de  Janeiro 
em  1888,  publicado  por  este  na  sua  Revista. 

Transcreverei  essa  breve  communica0o  nesla  nota. 

a  Rio  —  Paranahyba  —  ou—  Parnahyba  :'  —  « Quando  cm  1855  a  Assera- 
blea  Provincial  Mineira  preparava,  para  ser  sanccionada,  a  Lei  n.  719  de  16  de 
malo  daquelie  auno,  occasional mente  achei-me  no  Dezeniboqae  e  vi,  que  o 
Conego  Hermcgencs  Cassimiro  de  Araujo  Bruonswik,  Vigarlo  collado  da  fregué- 
zia  de -te  nome,  lamentava  e  mcsmo  formava  censura  aos  Deputados  Mineiros 
de  entao,  pela  pouca  Pttencúo  que  prestáváo  á  geographia  teTitoríal  da  provia- 
cía,  por  isso  que  denominSo  ^  Co.narca  do  Parnabiba  —  á  qae  era  constituida 
com  os  municipios  de  Araxá  e  Patrocinio.  (Pode  ver  se  a  citada  Lei  mineira  n* 
716,  de  16  de  maio  de  1835,  artigo  I.-,  §  8/). 
R.  A.  P.-IO 
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quatro  meninos  com  consentimento  de  seus  país,  aos  quaes  n5o  ba- 
ptizei,  por  nao  terem  instrucgOes  ;  mas  os  convidei  e  conseguí  que 
viessem  morar  junto  da  casa  da  nossa  hábitagao ;  Ihes  fiz  arranja- 
mentos,  os  vestí  e  dei  as  providencias  para  que  com  elles  mesmos  se 
ñzesse  roQa,  e  plantasse  mandioca  para  o  seu  sustento.  Eu  os  vi 
chorar,  quando  delles  me  aparteí. 

Meu  Senhor ;  só  deste  modo  é  que  aquelles  selvagens  adquirirao 
alguma  política ;  alias,  os  ñlhos  que  elles  agora  tém,  bao  de  seguir  a 
mesnia  vida  selvagem  em  que  sao  criados. 

O  Padre  David  ó  que  flcou  á  testa  deste  aldeamento,  que  dista 
trinta  e  duas  de  Santo  Antonio  da  liberaba,  e  tres  leguas  do  Rio 
Grande,  quasi  junto  ao  Parnahyba. 

Trouxe  daquelie  Sertao  todas  as  qualidades  de  Cocos,  e  plantas, 
e  multas  cousas  raras  que  os  Indios  me  derao. 

Emfim,  todos  se  admiravao  de  quanto  me  distinguiao  os  Indios. 

Agora  aqui  em  Matozinhos  flca...  o  maíor  venerador e  obrigado  — 
Leandro  Rebello  Peixoto  e  Castigo. 


O  Conego  Htirmogenea  era  Vigario  naquella  povoacao  do  Desemboque  desde 
que  fol  elevada  á  íreguezia  em  1818 ;  era  advoí^adQ  de  nomeada  ;  íftra  Depotaio 
Provincial  em  diversos  bienDíos  e  Deputado  Geral  em  1856 ;  tinlia  sido  eleito 
Depntado  ás  Cdrtes  de  Lisboa,  na  occasi9.o  da  Constituinte  ;  por  conseguinte,  a 
sna  elevada  posi^^áo  social  e  residencia  ñas  proximidades  do  Áraxá;  ter  sido  um 
dos  priraeiros  entrantes  no  Sertáo  da  Farinlia  Podre;  o  coobecimento  de  qae  dis 
pnnba  com  relaQSo  ás  cousas  desta  zona  e  a  sua  muita  instruccAo.  devia  tudo 
coDcorrer  para  bem  poder  julgar  o  erro  que  commettl&o  os  Deputados  Minei- 
ros,  factores  da  sobredita  Leí ;  bem  como,  o  do  proprio  Presidente  da  Provin- 
cia &<inccionando  a  com  aquella  denominagáo,  quando  devia  denominarse  —  a 
do  PARAN \HYBA —;  visto  como,  a  clrcumscripcáo  jadiciaria  tomava  aquelle 
neme,  somente  porque  u  territorio  estendia-se  das  margeos  do  Kio  —  parana- 
UYBA  —  (isto  é,  do  rio  que,  servindo  de  divis^o  á  Provincia  de  Minas  e  á  de 
Goyaz  desde  o  Jacaré,  (azia  jonccilo  com  o  rio  grandk,  pouco  abaix.o  de  Sant- 
Anna  do  Paranahyba,  provincia  de  Matto  Grosso),  ate  a  Serra  da  Canastra,  ver- 
ten  tes  ao  Rio  Grande. 

«  Era  esti  a  razáo  porque  dizia  o  Conego  Uermogenes,  que  a  Comarca  devia 
denominar-se  do  —  paranahyba  — ,  e  nio  de  Parnabyba—  como  flcára  escrlpto 
na  Lei;  porque  podía  dar  lugar  a  interpretat^oes  erradas,  pela  denomina^áo  nSo 
flcar  debarmonia  com  a  origem  ;  mesmo  occasionar  prejuizos.  OpiniAo  qae  (oi 
por  elle  susleolada  até  seu  fallecimento  em  1861. 

«  Nao  obstante  as  circumstancias  que  deixo  expendidas,  e  eu  considerasse 
maU  acertado  o  que  dizia  o  Conpgo  Hermogenes.  de  accordo  com  a  opini&o  de 
Mendes  de  Almetda,  no  seu  Attas  do  Imperio  do  Hrazíl  —  l8f58,  e  o  que  disse 
H.  Gerb^r,  NogOes  sobre  a  Provincia  de  Minab  Gerac«  a  paginas  27,  28,  «3  e  71, 
todavia  consulte!  a  respeito  o  Conego  Francisco  de  Salles  Souza  Fleury,  homem 
illustrado,  Vigario  da  íreguezia  de  Santa  Anna  do  Paranahyba  e  babitante 
d aquellas  paragens  desde  1838.  fiis  o  que  informou-me  em  carta  de  15  de  Mo« 

yembrg  de  1883: 
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A    NARRAglO 

A  Fariüha  Podre,  ou  Sertao  do  Novo  Sul,  está  na  mesma  Latitude 
que  as  geraes. 

Principia  na  Serra  da  Canastra,  porque  8ubindo-se  esta  Serra 
principia  o  Ghapad&o  (6),  que  continua  por  todo  o  SertSo  ate  o  Par- 
nahyba. 

Todo  este  SertSo  é  campo  raso ;  tem  matto  e  muita  caga. 

Tem  muitos  rios :  nem  jamáis  vi  paiz  mais  abundante  d'aguas, 
para  o  que  contribue  o  ser  a  térra  assentada  em  um  lageado,  que 
creio  que  terá  a  mesma  conflguragSU)  da  superficie  (este  lageado  se 
descobre  em  todos  os  rios  e  corregos) ;  por  conseguinte,  as  aguas  das 
cbuvas  estao  depositadas  pouco  abaixo  da  superficie,  e  logo  que  a 
térra  faz  sua  inclinacSLo,  abi  mesmo  principia  um  corrego. 

O  rio  de  SSo  Francisco  principia  das  aguas  que  se  despenbSLo  do 
alto  'da  Serra  da  Canastra. 

Os  rios  principaes  sSLo :  Primeiro,  o  SSo  Francisco  (porque  delle 
nasce) ;  Segundo,  o  rio  liberaba ;  Terceiro,  o  Pinbuy;  Quarto,  o  Verde; 
Quinto,  o  Prata;  Sexto,  o  Parnahyba  (onde  termina  a  provincia  de 
Minas). 

O  Rio  Grande  banba  todo  este  SertSo,  e  recebe  todos  estes  que 
ácima  numerei  (7). 


«  Áccuso  o  recebimento  da  sna  presadissima  carta  de  29  de  On- 

«  tubro  passado,  com  o  quisito  seguinte :    Si,  o  rio,  a  coja  mar- 

«  gem  se  acba  situada  esta   freguezia,  que  habito  desde  1838,  se 

<  chama  —  paranabiba  —  ou  —  parnahtba  —  ?  Ao  que  respon- 

«  do,  que  se  chama  —  paranahyba  — ;  cuja  derivado  vem  de  — 

«  para'  — ,  riOf  na  iiogna  dos  Aborigénes,  —  Ná  — ,  grande,  — 

«  YBA  — ,  claro ;  isto  é,  rio  grande  de  agua  clara,  distincto  do  rio 

«  grande  —  parana*  — ,  sen  confluente,  cujas  aguas  sfto  turvas  e 

«  nao  claras.  Quanto  ao  —  parnahtba  — ,  é  este  um  no  afQuente 

«  do  Thieté,   ñas  ImmediaQdes  de  Pirapóra,  na  Provincia  de  Sao 

«  Paulo.  Sciente  de  que  o   vocabulo  —  yba  —  significa  Claro^ 

€  ignoro  todavía  a  termologia  de  —  parna  — .  » 

a  Commnnicando  isto  ao  instituto    Histórico,   do  que  talvez  nSo  precisasse, 

outro  flm  nao  tenho  senao  o  de  dár-lbe    conheclmento  da    opini&o  que  dous 

homens  iilustrados  e  visinhos  da  Comarca  e  rio  em  questSo  formárao,  sobre  a 

verdadeira  denominacSo  do  rio  Paranahyba,  ao  qual  um  acto  legislativo,   posto 

que  por  meio  indirecto,  chamou  de  Parnahyba. 

a  Dberaba,  Minas,  1.*  de  Agosto  de  1888.  -^Antonio  Borges  Sampaio^  Socio 
Correspondente.  » 

6.-)  —  O  chapadfto  do  Zagaya,  entre  Sao  Joao  Baptista  da  Serra  da  Canastra 
e  Sacramento,  em  caminho  de  liberaba. 
7.')  —  Pela  margem  direita  deste  rio. 
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A  agua,  que  como  dísse  ácima,  anda  depositada  junto  da  super- 
ficie, ó  a  causa  dH  que  este  solo  esteja  sempre  fre?co,  e  coberto  de 
capins  famosos. 

A  formiga  morre  logo  que  profunda. 

Vi  o  fumo  com  folhas  de  cinco  palmos. 

Vi  mandioca  de  cinco  ou  seis  mezes,  que  tinha  maiores  raizes  do 
que  as  de  seis  annos  ñas  geraes. 

Vi  bananeiras  que  de  seis  mezes  davSo  cacbos,  que  cada  um  tinha 
(eu  contei)  cento  e  sessenta  e  tantas  bananas,  de  urna  admiravel 
grandeza. 

Vi  pó  de  algodao  que  um  homem  (á  minha  vista)  subió  por  elle 
ácima,  até  a  altura  de  quatorze  palmos,  e  me  disserSo  que  esperávao 
colher  mela  arroba  da  primeira  apanha,  e  da  segunda  mais  de  oito 
libras  (8). 

Vi  ananazes  de  mais  de  palmo  e  meló  de  extensüo,  e  me  dizem 
que  os  ha  maiorcs. 

Vi  melancias  nascidas  á  toa  pelo  campo,  de  sementes  que  alli  ca- 
hirSo,  e  produzirKo  grandes  fructos. 

O  mllho  e  todos  os  flructos,  de  um  modo  o  mais  vantajoso,  pro- 
duzem. 

As  madeiras  sSlo  as  melhores :  a  aroeira,  o  balsamo,  a  paroba,  etc., 
etc.,  s3o  alli  muito  frequentes. 

O  paiz  é  o  mais  lavado  dos  ares,  e  por  isso  muito  fresco. 

Mattos  em  que  os  capins  sao  mangericSo. 

Os  bebedouros  salitrosos  ;  os  barreiros  e  os  pastos  fechados,  como 
tambem  a  abundancia  dos  capins,  sSlo  outras  tantas  vantagens,  que 
na  táctica  das  descripgOos,  tem  um  incomparavel  merecimento. 


8.')  — Cabe  aqui  re[e>'ir  a  seguintc  anécdota  occorída  entre  o  Padre  Leandro 
e  o  Capitáo  Manoel  Rodrigues  da  Cimba  Mattos.  homcm  de  traquejo  social  e 
critica  fina,  qunndo  ñas  geraes  moito  se  falava  sobre  as  informacóes,  que  o 
dito  Padre  comraunicára  sobre  a  Farinba  Podre  ;  fol  o  proprio  Capitfto  Canba 
que  me  a  contou  muit^s  vezas. 

Encontrárao  se  os  dous  ;  Cunha  dísse  ao  Padre: 

—  Senhor  Padre ;  Vossa  Reverendissima  sapecou  na  sua  Narra^uo,  querendo 
impingirnos  ter  visto  um  homem  subir  á  altura  de  quatorze  palmos  em  nm 
pé  de  algodoeiro.    Pols  ó  Iñ.  possivel  isso  ? 

«Sapecar  »  equivalia  dizer,  que  o  Padre  tinha  faltado  á  verdade. 
Responderá! he  o  Padre  Leandro: 

—  Nfto  sapequei,  fllho.  En  era  um  sacerdote;  ndo  me  íicava  bem  escrever 
que  (dra  eu  a  pessoa  que  subirá  ;  mas  fui  cu  mesroo.  Pode  acreditar  no  que 
escrevi,  e  \á  sem  receio  para  a  Farinba  Podre,  que  nSo  se  hade  arrepender, 
Aqnillo  é  um  Paralzo. 

Ful  amigo  de  intimidade  do  CapitSo  Manoel  Rodrigues  da  Cunha,  e  sempre 
onvla  elle  dizer  —  por  muitos  annos  — i  terem  sido  as  informa^Oes  do  Padre 
Leandro  que  tinhAo  dado  comslgo  nesto  SertSo  ;  do  que  alias  nSo  se  arre- 
penderá. 
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Mo  ha  erva,  nem  cousa  que  matte  o  gado,  o  qual  por  todo  o  anno 
está  nascendo. 

O  que  porem  mais  engrandece  este  SertSlo,  é  o  poder  ser  navegado, 
importar  e  exportar  o  que  quizer. 

O  rio  Thieté,  que  nasce  ou  passa  por  S.  Paulo,  depois  de  chegar 
ao  dito  rio  (o  grande),  pode  continuar  por  qualquer  rio,  como  o  Par- 
nahyba,  Rio  Verde,  etc.  (A  navegagáo  do  Thieté  e  rio  Pardo,  já  estSo 
em  pratica) ;  por  conseguinte,  todos  os  eíTeitos  sSo  aqui  muito  em 
conta. 


GALENA  DO  ABAETÉ 

(Cartas  do  BarXo  de  Eschwege  aos  <?overnadores  Conde  da  Palma  e 

D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro  ). 

lU.íno  e  F.x.roo  Snr.  —  Participo  neste  offlcio  a  V.  Ex.«  o  resultado 
dos  meus  trabalhos  com  a  Galena  do  Abaethé,  e  remeto  junto  húa 
poroso  de  prata  tirada  da  dita  mina,  para  ser  remetida  a  Prezenga 
de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor.  Nao  obstante 
o  mineral  ter  estado  misturado  com  partes  heterogéneas,  e  o  en- 
saio  ter  sido  feito  muito  defeituozo,  por  me  faltar  todo  o  aparelbo 
necessario,  fundí  quatro  arrobas  de  mineral  das  quaes  resultarlo 
duas  arrobas  de  chumbo  argentífero,  e  depois  de  ter  tratado  o  m.o 
chumbo  por  meio  da  copellagüo  para  a  separagílo  da  prata,  alcance! 
hum  regulo  de  prata  de  17  3/4  oitavas  de  pego  (de  12  dinheiros). 
Em  consequencia  disso  vem  a  ter  n'um  Quintal  de  chumbo  meio 
marco,  e  trez,  e  meia  oitava  de  prata  pura.  Esta  porgSo  he  a  do- 
brada  que  costumSo  dar  as  galenas  das  minas  d'Alemanha,  e  segundo 
disse  se  deve  esperar  grandes  riquezas  mais  no  interior  das  mon- 
tanhas,  sendo  a  galena,  que  he  a  mais  pobre  das  minas  de  prata^ 
quazi  sempre  acompanbada  de  outros  mineraes  de   prata  mais   ricos. 

He  o  que  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.»  D.»  G.^«  a  V.  Ex.» 
Villa  Rica  30  de  Mayo  de  1812.  De  V.  Ex.»  Ill.mo  e  Ex.^o  Sr.  Conde  de 
Palma  muito  att.«>  Venerador,  e  criado.  —  Güilherme,  Barao  de 
Eschewege. 


lU.^o  e  Ex.mo  S.r.  —  Em  consequencia  das  Ordens  de  V.  Ex.^»  sobre 
o  requerim.^o  dos  moradores  das  margens  do  Abaethé.  vizinhos  da 
Real  Mina  da  Gallena ;  tenho  a  honra  de  em  formar  que  os  morado- 
res ainda  pouco  dicerao  sobre  os  veixames  quo  continuamente  estao 
sofrendo  dos  Comandantes  dos  Destacamentos  Diamantinos  do  Tndaiá, 
e  como  n3o  so  he  da  maíor  utilidade  para  a  Real  Mina  da  Galena  de 
povoar  aquello  CertSo,  mas  tSlobem  pelos  grandes  interesses  que 
result^o  da  cultura  do  Algod^o,  q'  naque! les  destrictos  se  produz 
de  qualidade  superior  ao  de  Minas  Novas,  he  mister  que  V.  Ex,^^  se 
digne  ^ttender  ás  suplicas  dos  moradores ;  aBsupapto  sobre  que  ja, 


750  REVISTA     DO 

em  bum  Offlcio  a  V.  Ex.^*  em  data  de  17  de  Novembro  de  1816  ñz 
as  necessarias  reflecQoens,  assim  como  em  outro  de  18  de  Novembro 
do  mesmo  anno  mostrei  a  inútil idade  de  taes  Destacamentos,  e  os 
meios  porq.'  milhor  se  podía  goardar  aquelle  destricto  Diamantino: 
e  para  que  os  moradores  da  margem  esquerda  dos  Rios  Yerra  e  Abac- 
tbó  podessem  viver  na  tranquilla  posse  de  suas  Fazendas  tive  a 
honra  de  apontar  varios  meios  n'hum  oflílcio  de  7  do  Fevereiro  do 
1818,  sobre  o  que  V.  Ex.''*  resolverá  o  que  for  servido :  mas  como  os 
Comandantes  chegío  a  ter  a  ouzadia  de  obstar  ¿ls  minhas  determiiia- 
Qoens  ;  como  por  exemplo  ;  de  prohibir  a  plantagSo  de-  milho  e  Al- 
god3o  ñas  raargens  do  RibeirSo  Arlado  e  a  tapagem  de  varios  cami- 
nhos  que  eu  mandei  abrir  para  a  mais  fácil  commonicagao  dos  mo- 
radores com  a  Real  Mina  da  Galena,  V.  Ex.o»  se  dignará  expedir 
huma  ordem  aos  Comandantes  dos  Destacamentos  diamantinos  do 
Indaiá,  que  elles  devem  registar  1.^  Para  que  os  ditos  Comandantes 
nao  contrareem,  e  que  respeitem  as  minhas  ordens  concernentes  ao 
Bem  do  Real  Sorvisso,  e  do  Estabellecimento  da  Real  Mina  da  Ga- 
lena. 2.0  Que  nSo  despejem  morador  algum  das  suas  fazendas  sem 
participa^ao  a  V.  Ex.'»  e  sera  haver  evidentes  provas  ou  de  que  elles 
auxiliSo  Garlmpeiros,  ou  que  escondcm  os  seos  trabalhos.  3.o  Que 
n&o  disponbSo  principalmente  de  ierras  na  margem  esquerda  dos 
Ríos  Yerra,  e  Abaethé,  pertencentes  ao  destricto  da  Real  Mina  da  Ga- 
lena ;  assim  como  Ihes  deve  ser  prohibido  intelramente  vender  as  tér- 
ras daquelle  Certfio.  4.'>  Que  os  Comandantes  nao  ponhSlo  impedimento 
algum  á  pessoas^que  se  queirito  estabolecer  ñas  margens  direitas  dos 
Rios  Yerra,  e  Abaethé  ;  flcando  inteira mente  prohibida  a  entrada  de 
pessoas,  que  so  por  motivos  mercantis  entrao  naquelle  Certíío  a  to- 
mar posses  de  muitas  térras  para  as  vender  depois :  por  consequ en- 
cía térras  possuidas  por  Posse,  e  nao  Habitadas  serito  sempre  trata- 
das   como  térras  de  volutas. 

Segundo  o  meo  ver  sao  estes  apontamentos  os  únicos  meios  de 
atalhar  de  huma  vez  o  despotismo  dos  Comandantes,  e  as  frequentes 
desordens  entre  os  mesmos  moradores  :  e  para  V,  Ex.*^*  milhor  poder 
julgar  da  Povoagao  daquello  Certüo,  tenho  a  honra  de  aprezentar 
hum  Mappa  deas  Fazendas,  e  moradores. 

Déos  guardo  a  Y.  Ex.«a  Yilla  Rica  10  de  Fevereiro  de  1820.  De 
Y.  Ex.a  lIl.«no  6  Ex."»'»  S.r  D.  Manocl  de  Portugal  e  Castro  m.<^  att.'<» 
Yen.or  e  Crd."  —  Guiluerme,  Barao  de  Esciiwege, 


FABRICA  DE  FERRO 

(  Carta    bo  BabXo  de  Eech-svece  ao  governador  Conde  da  Palma  ; 

Ill.m'  6  Exwo  Senhor.  —Depois  da  Carta  particular  de  16  de  Agosto 
Hp^  Uve  a  }ioora  de  remetter  a  Y,  Ex»'^  pouco  acontascea  que  mere* 
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cesse  de  participar.  Estou  continuando  com  os  trabalhos  de  minerar, 
fazer  Payoes,  concertar  as  estradas,  construir  canoas  (as  aguas  as 
tinhao  levado),  edificar  Pontes,  e  fazer  Olaria  para  telbas  e  tijollos 
para  a  construcgao  dos  fornos.  Esta  ultima  obra  aínda  nao  está  aca- 
bada por  causa  do  Mestre  tclbeiro  q.«  bo  huní  grandesissimo  Vilha- 
co  ;  e  por  causa  disso  já  estou  dezenganado  poder  fazer  -algua  fun- 
á'iQtiO  neste  anno.  Ainda  possará  bum  mez  p.»  so  fazer  os  tijollos, 
e  depois  já  vai  chegando  o  lempo  das  agoas  em  q.o  os  fornos  nao 
enxugSo. 

Como  desta  demora  nao  resulta  perjuizo  algum  p.«  a  Real  Fazen- 
da,  pJ^  contrario  sendo  mais  conveniente  ajuntar  maior  quantidade 
de  mineral,  com  q.^  se  tira  mais  proveito  ñas  fundií^óes  de  mais  du- 
ragao,  tambem  nao  me  aftiiga  esta  demora. 

No  concertó  das  estradas  aproveito  a  occasion  de  occupar  dois 
Negros  em  provar  os  corregos,  ribeirdes,  e  rios  com  q.^  se  toppa 
nesta  estrada,  se  sao  metalliferos  ou  nao,  e  sendo  este  Certao  guar- 
dado por  diamantino,  uzo  e  uzarei  de  toda  a  cautella,  cazo  que  se 
desse  com  algua  pedra,  p.»  ella  nao  ser  extraviada,  e  tenbo  p.»  este 
fim  hum  dos  Soldados  q.e  estao  coraigo  p.^  vigiar  os  trabalbos  destes 
dois  Negros.  Por  ora  nao  resultou  nada  destes  exames.  Recebi  ha 
poucos  osdiashua  Carta  do  Sarg.^o^.'  Varnbagen,  de  S.  Paulo,  em 
q.«  me  diz  que  em  Sorocaba  tinba  apparecido  hum  Sujeito  da  V.» 
do  Principe  chamado  Tenente  SimBo,  o  qual  espalhou  a  noticia  q.o 
era  mandado  por  mim  e  por  Cámara  p.»  a  Fabrica  de  Sorocaba» 
aprender  fazer  ferro,  ver  os  fornos  &c.  &c.  por  causa  nao  poderraos, 
nem  Cámara  nem  ou,  produzir  ató  agora  hum  arratel  de  Ferro;  q.® 
a  Fabrica  por  mim  erigida  andará  em  trinta  mil  cruzados  de  des- 
pezas,  e  nao  era  nem  mais  nem  menos  q.»  hua  miseravel  tenda  de 
Ferreiro  e  q.«  a  do  Cámara  andava  em  cento  e  sincoenta  mil  cru" 
zados  estando  longo  ser  accabada.  O  E\.'"o  Sr.  Márquez  d' Alégrete  a 
quem  foi  participada  esta  noticia,  mostrou-se  alllito  q.''  V.  Ex."  nao 
o  tinba  dado  participagao  algua  a  respeito  daquello  mensageiro, 
mas  mesmo  isso  o  fez  desconílar  da  verdado  do  que  se  dizia,  e  quano 
do  mandou  chamar  o  Sujeito,  ja  tinba  desaparecido.  Como  o  Ex.»", 
Márquez  ainda  ficou  meio  disconfiado  e  como  o  Publico  de  S.  Paulo 
acreditou  inteiram.*o  estas  noticias  ;  desojo  q.«  V.  Ex.*'^  quizesse  di- 
gnar-se  escrever  ao  Ex.^^  Sr.  Márquez  d'Alegrete  para  Satisfacgao 
minha,  e  tambem  a  do  Cámara,  q.*?  nenhum  de  nos  estarla  tam 
ignorante  p.^  precizar  de  mandar  buscar  instrucgOes  dos  Sn.res  Sue^ 
eos  em  Sorocaba,  e  menos  p.^*  hum  miseravel  tropeiro.  A  Fabrica 
do  Cámara  he  construida  em  outro  Stilo,  de  vendo  ella  trabalhar 
com  fornos  altos,  os  fornos  Suecos  em  Sorocaba  por  consequencia 
nao  Ihe  poderao  servir  de  modello,  e  a  respeito  das  despezas  seel 
que  nao  excedSo  de  sincoenta  mil  cruzados.  A  Fabrica  pequeña  q.o 
eu  ^rl^i  a  imita^So  d»  dos  Suecos^  mas  nap  da,  dos  em  Sorocaba, 
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principiou  de  fazer  ferro  no  dia  17  de  decembro  do  anno  próximo 
passado,  e  daquelle  lempo  nunca  parou.  Tem  sinco  fornalhas  das 
quaes  quatro  estSU>  em  continuo  trabalho,  de  modo  q.®  nSLo  obstante 
da  imperfecQSo  com  q.»  aínda  trabalbSLo  os  Mestres,  q.®  todos  b^ 
Brasileiros,  ensinados  pjo  hum  Ms.*'»  Fundidor  AlemSio,  j&  yai  su- 
prindo  as  maiores  necessidades  de  ferro  nesta  Capitanía.  A  maior 
quantidade  de  ferro  q.«  se  pode  fazer  com  quatro  fornos  Suecos, 
n^hiia  semana^  a  ser  sendo  os  Mestres  bem  Mestres,  s&o  cento  e  sin- 
coenta  arrobas,  do  mineral  de  ferro  mais  rico  e  da  mesma  qua- 
lidade  como  o  de  Sorocaba,  de  q.^  possuo  amostras.  As  despezas  de 
erigir  esta  Fabrica  nSu>  excederSío  de  dez  mil  cruzados,  os  sinco 
mil  cruzados  q.*  os  Sn.«  Socios  acrescentarSío,  sSo  destinados  p.»  a 
compra  de  escravos.  Com  hua  despeza  de  mais  quatro  centos  mil 
reís  se  podía  construir  mais  quatro  fornos  e  outro  malho  mas  a  es- 
cassez  do  combustivel  nSLo  permitta  hum  tal  acrescimo.  Estou  corto  q.« 
o  Ex.mo  Sn.''  Márquez  ha  de  estimar  m.^^  estas  noticias,  e  tabem  deve 
ser  notorio  q.«  a  Fabrica  Patriótica  em  Minas  produzio  o  primeiro 
ferro  no  Brazil.  De  todos  os  Officios  q.«  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.* 
nSo  tenho  noticias  se  chegarSo  a  mSU>  de  V.  Ex.»  Na  esperanza  das 
ordens  de  V.  Ex.»  sou  de  V.  Ex.»  lil.*»»®  e  Ex."^o  Sn.»*  Conde  de  Pal- 
ma. V.  Mina  do  Abaóthé   8  de  7tb.ro  ¿e  PIS.    m.*»  att.*o    Ven.or    e 

Or.<lo  —  GUILHSRME,    BarXO  d*ESCHWEGE. 


o  FOSSIL  DO   BOM  SUCCESSO 

(  Nota    do    naturalista    JoXo    Manco  ) 

Experiencias  sobre  o  fossil  do  Bom  Successo  existente  nos    Fraldas  do 

monte  Ita-Columi  em  V.»  i2.» 

1.» 

Lancei  num  apparelho,  em  que  costumo  Sublimar  o  enxofire  búa 
porgao  do  sal  fossil  reduzida  a  piquenos  pedaQOS  ;  e  nSLo  apareceu  no 
recipiente  nem  bum  so  átomo  de  enxofre,  n&o  obstante  ter  sido  bum 
pouco  maior  o  grao  de  fogo,  e  a  duracSLo  do  tempo  :  e  sabio  o  fossil 
com  o  mesmo  brilbante  metallico  sem  sofrer  decomposi^So  algua. 

2.» 

Pondo  sobre  brazas  ardentes  bum  pedaQO  exalou  este  pelo  tempo 
de  duas  boras  o  cbeiro  do  enxofre. 

3.» 

Reduzi  a  pó  búa  por^So,  e  desta  lancei  justamente  búa  libra  em 
bum  vazo  de  barro  rodeado  de  carvSo  acezo,  ñas  quatro  primeiras 
boras  via-se  arder  o  enxofre  com  xama  perene,  e  ñas  seis  seguintes 
somonte  era  vizivel  a  cbama  quando  se  agitava  o  pó.  Examinando 
o  pezo  acbei  tres  ongas  de  menos. 

4.» 

Tornou  ao  fogo  este  pó  e  estando  pelo  tempo  de  14  boras  ainda 
perdeo  búa  onga  np  pezo. 

5.» 

Fundindo  as  12  ongas  que  restarlo  obtive  bum  regulo  multo  po- 
rozo  do  pezo  de  pouco  mais  de  quatro  ongas,  e  por  mais  que  repe- 
tisse  as  fuzoens  sempre  se  conserven  muito  frágil  com  cor  de  cobre, 
posto  que  sensibilissimo  ao  imaS. 

6.» 

Gomo  acba-se  ñas  precedentes  experiencias  em  16  partes  deste 
fossil  4  de  ferro,  e  4  de  substancias  volateis  ;  armei  um  forno  e  tubo 
do  modo  que  se  costuma  p.»  a  destilla^SLo  das  pirites  ;  e  lanzando 
meia  arroba  do  fossil  reduzida  a  pó  grosseiro  procedí  a  destlUaQ&o. 


\ 
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Duroii  esta  dez  lioras,  e  iive  a  cautella  de  tapar  eom  novo  luto 
qual  quer  lenda  por  onde  vi  transpirar  os  vapores  do  enxofre  no 
progresso  da  operagao.  Abrindo  no  seguinte  día  o  recipiente  acliei 
na  superñcie  da  agua  búa  pelicula,  e  na  porgao  do  tubo  q.«  encami- 
nbava  os  vapores  p.*  o  recipiente  búa  porgue  de  enxofre  solido,  que 
tudo  junto  pezava  pouco  mais  de  tres  ongas.  Notei  q.'  o  fossil  sofreo 
hua  completa  decompozigSo  ;  pois  únicamente  escapou  desta  búa 
mui  deminuta  porgUo,  q.^^  por  estar  na  extremidade  anterior  do  tubo 
íicou  mais  izenta  da  acgSo  do  fogo.  Notei  mais  que  o  tubo  estava 
perfeito,  e  nao  tinba  fenda  algua  por  onde  podesso  escapar  o  enxo- 
fre :  o  reparando  no  residuo  observei  que  quaze  tudo  erao  as  partes 
terreas  isto  be  o  scbisto,  e  quartzo,  que  formao  o  total  desse  fossil* 
Sabida  coiza  be  que  neste  reziduo  ainda  existe  enxofre  p.^  ser  impos- 
sivel  apártalo  absolutamente  do  ferro  em  vazos  feixados,  e  izentos  do 
concurso  do  ar,  e  que  tao  bem  fora  o  enxofre  podesse  existir  outras 
Substancias  volateis  como  sao  os  diflferentes  gazes  que  se  solidifícSo 
nos  míneraes.  Mas  nunca  pensei  que  perdendo  este  fossil  4  ongas 
em  libra,  houvesse  meia  arroba  de  me  dar  somonte  a  irrizoria  porgSo 
de  tres  ongas  e  alguas  oltavas  de  enxofre. 

Dando  de  mSo  as  delicadas  experiencias  por  onde  se  pode  vir  a  eo- 
nhecer  se  ba  nelle  térras  calcáreas,  quartzosas,  argilozas,  magne- 
zia,  ácidos  marinbo,  ñuorico,  fosfórico  etc.,  etc.,  etc.  lavei  em  búa 
batea  parte  deste  reziduo,  e  o  oiro  q.«  me  apareceo  forKo  as  partes 
de  sulfuro,  de  ferro  q.«  escaparlo  a  accSo  do  fogo.  Fica  num  copo 
com  acido  nitrico  buma  porg&o  do  regulo  que  fundi  ñas  pr.»  expe- 
riencias mas  o  q.«    espero  he  bum  oxido  em  lugar  do  Oiro. 

Pertendo  ainda  repetir  esta  experiencia  nao  porque  nao  esteja  des- 
engañado da  impossibilid.«  de  extrabir  enxofre  de  semilhante  fosFíl, 
mas  únicamente  para  ver  se  be  possivel  mudando  a  figura  dos  tubos 
aplicar  a  esta  especie  de  destilagao  os  bellos  principios  com  que  o 
selebre  Wouts  aperfeigoou  esta  operagao  de  Química.  S  Joao  d*El- 
Rey  5  de  Julho  de  1808.  —  JoXo  Manco. 


i  induslria  Slatoria  u  demarcacao  Émaiilioa 


(Carta    do   naturalista    Bitubncoürt    da  Cámara  ao  governador 

Conde  da  Palma  ) 

Ill.™o  6  Ex."^3  Snr.  Conde  de  Palma.  —  Conduz  o  Soldado  RomSo 
o  pequeño  Fillatorio  do  Doutor  Francisco  de  Paula  Vieira,  que  V. 
Ex.a  dezeja  para  promover  hum  ramo  de  Industria,  que  tao  natural 
parece  na  Terra,  que  produz  o  AlgodSo,  e  que  so  pode  felicitar  estes 
paizes  do  centro,  de  donde  sondo  carregado  em  rama  para  os  paizes 
estrangeiros  val  ali  ter  com  grande  trabalho  nosso  para  acumular  a 
riqueza,  que  nos  pudera  ücar,  e  volta  por  vir  fiado,  tecido,  e  estam- 
pado com  ventagem,  quo  as  nossas  circunstancias  aínda  nao  nos 
permittirao  tirar. 

Tem  V.  Ex.&  toda  a  rezao  em  insistir  sobre  a  flagao,  e  caminha 
nísso  tSo  direito,  quanto  he  torta  a  estrada  que  tomou  a  Junta  do 
Commercio,  preparando,  como  la  dizem  a  Cama  antes  de  ter  a  Noiva 
os  trabalhos  de  tecer  com  mais,  ou  menos  ventagem,  devem  succe- 
der  a  fíagSío,  assim  como  a  arte  de  imprimir  deve  succeder  a  de 
tecer. 

O  Modollo  que  acompanba  a  esta  nao  he  do  Fillatorio  chamad^ 
Genis,  nem  do  Mulle  ;  mas  hum  pequeño  exemplar  do  grande  Filla- 
torJo  de  Alcaritte;  eu  Acara  mais  contente  se  elle  fora  dos  segundos, 
que  nos  promettem  interesses,  que  aínda  nSo  podemos  tirar  dos  úl- 
timos ;  que  sendo  o  cumulo  da  industria  humana  nSlo  cabe  ainda  no 
estreito  ámbito  das  nossas  forgas  ;  devo  porem  advertir  a  V.  Ex.» 
que  senao  comegar  p.^  l'ázer  boas  Cardas,  indispensaveis  em  qualquer 
dos  Fillatorios  malogrará  todos  os  seus  trabalhos,  e  cahirá  no  vicio» 
em  que  cahiu  a  Junta  do  Commercio,  querendo  tecer,  sem  ter  fio : 
para  bem  poder  fiar  he  precizo  que  preceda  huma  boa  cardagem  do 
Algudao,  que  nascendo  encarapinhado  nos  cazulos;  he  indispensavel 
dispolo  p.r  arte,  assim  como  o  Linho,  febra  ao  lado  de  íebra,  e  sem. 
pre  paralellas  para  bem  se  poder  puchar  entre  os  Celindros  :  O  Mo- 
dello  de  Carda  que  val  he  insuíficiente,  e  essa  a  rezao  p.^  que  o  meu 
Amigo  nao  tem  tirado  grande  partido  da  avultada  despeza,  que  fez 
mandándolo  vir  para  occupar  a  sua  familia  feminin&i  e  parentai  ; 
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nSjo  Ihe  sobrando  Escravos  para  esse  trabalho ;  e  p.^"  essa  rez2U>  nSo 
vai  quem  do  Fillatorio  tinha  alguma  pratica ;  junto  porem  vai  o 
mesmo  roteiro  que  elle  receben  com  elle,  e  que  nSto  dizendo  nada,  foi 
bastante  para  guiar  a  quem  com  elle  trabalbou. 

V.  Ex.»  contentava-se  com  ter  por  algum  tempo  o  Fillatorio  para 
modello  ;  o  meu  Amigo  Iho  offerece,  cazo  preste  para  alguma  couza* 

Tornando  porem  á  Cardagem,  de  que  segundo  minba  opiniSLo,  e 
de  todos  que  tem  trabalhado,  e  estudado  a  materia,  depende  a  venta- 
gem  dos  Fillatorios  ;  direi  a  V.  Ex.«,  que  bá  perto  da  DemarcaQSU) 
Diamantina  bum  Sugeito,  Bento  Dias  Cbaves,  que  em  Portugal  se 
deu  multo  a  esse  estudo,  e  que  ba  bem  pouco  me  dice  tinba  esta- 
belecido  na  Jaguara  bum  Fillatorio  perfeito  dos  Mulles,  com  as  suas 
competentes  Cardas  ;  higa  V.  Ex.%  pois  que  toma  tanto  a  peito  esse 
emportante  negocio,  mandar  saber  de  Francisco  Lopes,  se  com  effeito 
elle  fez  o  que  diz ;  e  quando  encontré  nelle  boa  informaQiU),  e  queira 
ao  dito  Bento  Dias  para  fazer  as  Cardas,  ou  o  que  V.  Ex.»  quizer» 
com  o  Avizo  de  V.  Ex.»  Ibo  remetterei,  se  V.  Ex.»  senao  quizer  diri- 
gir a  elle  directamente. 

Eis  tndo  o  que  posso  dizer  sobre  a  materia  ;  e  mais  senSo  deve 
esperar  de  quem,  posto  nSo  olbasso  na  Europa  com  indifTeren^a  para 
esses  objectos,  nSo  fez,  nem  fará  delles  proüssao.  Déos  Guarde  a  V.  Ex.» 
m.*  a.*  para  bem  deste  paiz,  e  satisfagSU)  dos  que  como  eu  se  prezao 
tanto  de  ser  De  V.  Ex.*  Morro  do  Pilar  25  de  7br.o  de  1813  O  mais 
att.<'  V.»'  e  Cr.«  —  Manoel  Ferreira  da  Cámara. 


A  PRATA  E  O  CHUMBO 

DA 

GALENA  DO  ABARTE 

lll."o  e  Ex.^o  Snr.,  envió  a  V.  Et.»  ,  em  seus  originaos  a  memo- 
ria abreviada  da  prata  e  chumbo  da  Mina  da  Galena  do  Abaeté,  e 
hum  Inventario  dos  objeotos  que  existem  na  mesma  Galena,  feitos 
por  M/  de  Monlevade ;  e  aprezentado  á  Junta  em  seu  oñicio  do 
1.0  do  corrente  mez. 

Déos  Guarde  a  V.  Ex.»  Imperial  Cidade  do  Ouro  preto  5  de  Outu- 
bro  de  1825  —  Ill.»»<»  e  Ex.™^  Snr.'  Joze  Teixeira  da  Fonoeca  Vascon- 
cellos,  Prezidente  da  Provincia.  —  Manoel  Joze  Montr.o  de  Barros. 


111.^0  e  Ex.»o  Snr.'—  A  galena  do  Abaeté  requissima  em  inten- 
qSo,  e  extengSo,  como  fui  informado  pelo  Bar&o  d'Esch  Wege  e  por 
outras  pessoas  de  crédito,  pode  interessar  muito  pelo  fornecimento 
do  chumbo,  e  de  algu'a  prata.  Athe  aqui  por  íalta  de  metallurgi- 
eos  praticos,  nada  se  tem  obtido,  posto  que  o  Governo  tenha  feito 
nSo  pequeños  sacrificios. 

Rezide  no  Termo  da  Villa  de  Caethe  M.^  de  Monlevade  sabio  Mi- 
neralógico, e  que  j&  trabalhou  muitos  anuos  em  minas  semilhantes 
na  Franga.  Este  Homem  amigo  do  Brazil,  como  se  íosse  indígena, 
me  tem  dito  que  de  bom  grado  se  prestarla  a  hir  ensinar  a  constru- 
g&o  de  fornos,  e  o  modo  de  fundirem  os  mineraes,  e  de  se  separar  a 
prata  do  chumbo.  Portanto  se  Y.  Ex.»  encarregar  o  sobredito  Mon- 
levade desta  delligencia,  julgo  que  verá  os  rezultados  que  aínda  se 
n&o  poder&o  obter  de  outras  mftos.  Talvez  a  creaQ&o  de  bu' a  Com- 
panhia,  seja  o  meio  mais  adquado  de  se  emprehenderem  em  grande 
estes  trabalhos,  para  o  que,  e  mesmo  para  cooperar  com  M.^  de 
Monlevade,  lembro  a  Y.  Ex.»  o  generozo  Patriotismo  do  Cap."»»'  e 
G.  M.'  Geral  JoSk>  Baptista  Ferr.^  de  Souza  Goutinbo  em  quem  já 
falei  a  Y.  Ex.»  ,  e  a  quem  pode   o   Governo   Provincial  commetter  a 
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direcgao  total  desto  negocio  cujo  sucesso  entilo  presseguro  a  V.  Ex.* 
D/  G.c  a  V.  Ex.a   Rio  de  Janr.o  16  de  Maio  de    1823—  II1.°»«>  e  Ex.^«> 
Snr.'  Joze    Bonifacio  de  Andrada  e  Silva.  —  Antonio  Gongalves  Go- 
mia e. 


llI.'"os  e  Ex.'^oa  Senhóres  —  Intelligenciando-me  coin  M.»"  de  Monle- 
vade,  em  virtude  da  Portaria  de  V.  Ex.c^»  de  3  de  Julho,  aflm  de  in- 
formar com  a  brevidade  possivel  sobre  as  propor«íues  da  Prata  e 
Chumbo,  que  se  contom  na  Galena  do  Abaytó,  e  sobre  o  Plano,  que 
deva  adoptar-se,  para  que  se  obtenhao  vantagens  desta  Mina  :  te- 
nho  a  honra  de  apprezentar  a  V.  Ex.^^'*  o  Ensayo  aquí  feito  a  28  de 
Julho,  o  chumbo  que  so  obtevo,  embrulho  N."  1,  e  o  botao  de  Prata, 
embrulho  N.»  2. 

Quizera  acompanhar  o  Ensayo  com  o  Plano  da  ExplotaQSlo ;  más 
exiginlo  isto  Inspec^ao  ocular  de  M.'*  de  Monlevade,  este  espera  so- 
monte o  momento,  em  que  pode  suspender  o  seo  trabalho  da  Forna- 
Iha,  para  visitar  a  Mina  de  Abaytó ;  e  nessa  occaziao,  que  nao  pode 
distar  multo,  requererei  a  V.  Ex.^»»  o  que  parecer  necessario  para  o 
bom  éxito  da  Diligencia.  Daos  guarde  a  V.  Ex.<^*»  por  muitos  anuos 
Gongo  Soco  6  de  Agosto  de  1823.  —  Jouo  Bap,^^  Ferr.'^  de  S:.'*  Cout,'> 


NOTICIA     ABREVIADA    DA    MINA    DE    CHOMBO     E    DA     PRATA     DO    ABAITe' 
FEITA    POR  M."^*  DE    MONLEVADE  —   7BR.«  1825. 

Esta  Mina,  mais  rica  pela  sua  forma,  do  que  pelos  seus  produ- 
ctos, foi  descuberta  a  30  annos,  pelo  famoso  Alferes  Manoel  Gomes 
Baptista. 

Ella  jaz  distante  ao  Gesto  d^osta  Capital,  84  legoas,  45  S.  E.  da 
Villa  de  Paracatú,  25  S.  do  Arraial  dos  Alegres  sua  Freguezia,  e  36 
N.  E.  do  Julgado  dos   Araxás. 

Foi  no  anno  de  1812,  que,  a  Ex.™»  Junta  do  Governo,  mandou  es- 
cravos,  e  Oíficiaes,  para  principiar  os  trabalhos.  No  de  1823  cessa- 
rílo,  e  retirarao-se  os  escravos.  O  rezultado  foi  a  extragSo  de  1500 
arrob.**  de  galena  impura,  algumas  Cazas  muito  mal  edificadas,  sem 
apparelhos  para  se  apurar,  e  derreter  a  Mina. 

Em  Agosto  de  1824,  eu  fui  encarregado,  pelo  Ex.«o  Governo  de  hir 
tomar  conhecimento  d'este  estabelécim.^°,  e  examinar  o  fiíao,  e 
aproveitar  a  Galena.  Esta  deu  sómente  1200  arrob.«  de  mina  pura, 
as  quaes  produzirSo  703  arrob,«  de  Chumbo  em  barras,  do  c^jo 
chumbo  vai-se  extrahir  a  Prata. 
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Antes  de  descrever  a  dita  mina,  me  parece  conveniente  esbocar-sa 
a  constituíoslo  Geograflica,  e  Geológica  do  Payz. 

A  superficie  da  térra,  para  cá  do  Rio  de  S.  Francisco  he  quazi 
plana,  e  consiste  principalmente  em  Campos  ;  para  1&  ella  toma  pou- 
co,  a  pouco,  bu'a  configuráoslo  mais  ondulada,  e  se  cobre  de  abun- 
dantes matas,  ñas  margens  fundas  dos  Rios  Andiá,  Borraxudo,  e 
Abaithé  a  3  legoas  ao  Oeste  d'este  ultimo  Rio  principia  a  grande 
mata  da  Corda  que  corre  do  N.  E.  a  S.  O.  lá,  e  no  centro  d'ella,  jaz 
ñas  margens  de  hum  Corrego,  denominado  do  Xumbo,  a  mina  da  Ga- 
lena, em  hum  payz  escabrozo  e  cnberto.  Vem  se  serras  sem  direccao 
determinada,  e  montanhas  isoladas.  ' 

A  ConstituiQíXo  Geológica  he  fácil  a  determinar.  Desde  do  Rio  de 
S.  Francisco,  até  chegar  a  mina  do  Xumbo,  e  Prata,  as  formacQes 
consistem,  em  schistos,  alternando  com  calcáreos.  He  no  Calcáreo, 
que  se  axa  a  galena.  A  direcgáo  geral  das  camadas,  corre  de  N.  a 
S.  desviando  porem  do  N.  N.  O  ao  NN.  E.  Ellas  sao  ordinariam.'® 
muito  inclinadas,  e  muitas  vezes  verticaes,  e  deitadas  geralmente 
ao  nascente.  Sobre  este  sistema  encontra-se,  em  camadas  horizon- 
taes  hu*a  formagao  poderoza  de  gres  que  compoem  estas  montanhas 
isoladas,  e  a  parte  superior  das  Serras,  resto  de  hu*a  antiga  plani- 
cie, que  entao  era  a  superficie  do  payz,  a  qual  foi  dismantelada  pe- 
las revolucOes  phisicas,  que  sofreo  o  globo^  e  pela  accSlo  continua,  e 
nosiva  das  agoas  e  agentes  athemospbericos. 

Em  hu*a  extensSo  de  mais  de  40  legoas  de  cumprimento  a  super- 
ficie da  térra  está  coberta  de  pedagos  de  gres  ferruginozo,  algumas 
vezes  tSo  rico,  que  se  muda  em  hu'a  verdadeira  mina  de  ferro.— A 
minha  opiniSlo  he  que  elles  pertencem  a  alguma  camada  superior 
destruida  do  gres  que  sendo  ferruginoso  rezistio  mais  a  descompo- 
zigao. 

Os  schistos  e  calcarios  sao  de  formag^o  segundaria  antiga,  que  os 
Geólogos  chambo  de  transigió.  Nao  encontrei  nelles  empressoens  de 
plantas,  ou  vestigios  de  animaes,  mas  os  fragmentos,  que  algumas 
camadas  calcarlas  enserrao  em  si,  e  outros  indicios  denotao  com 
clareza  a  sua  origem. 

A  mina  da  Galena,  a  única  que  se  tem  descuberto,  consiste  ordis 
nanamente  em  3  flloens,  os  quaes  aparecendo  na  pedra  dura,  apena- 
aprezentao  indicio  de  Galena,  e  mostrao-se  com  a  grossura  insignifi 
cante  de  1  a  2  dedos,  cortando  as  camadas,  quazi  do  N  O  a  S.  E,  e 
com  declivio  ao  nascente  de  mais  de  45  graos ;  neste  cazo  a  compozi- 
gao  principal  consiste  em  calcarlo  e  quartzo  confuzamente  cristali- 
zado, algumas  vezes  unidos  ao  ferro  oxido  verraelho. 

Quando  acontece,  o  calcarlo  interposto  acs  3  tildes  mudarse  em 
hu'a  térra  vermelha,  e  molle,  elles  nao  fazem  entao  se  nao  hum  só 
corpo,  chamado  aqui  mancha,  que  occupa  hu'a  ató  duas  bragas  de 
largura,  e  logo  os  filOes  conservando  no  meio  d'esta  térra  vermelha 

R.  A.  ?.-  U 
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O  S6U  parallelismo,  adquirem  cada  hum  a  grossura  extraordinaria  de 
5  a  8  dodos,  e  a  sua  substancia  he  quazi  de  galena  pura,  unida  a 
algum  phosphate  e  carbonate  de  xumbo,  carbonate  calcario,  quartzo, 
e  ferro. 

O  sistema  de  ñloens,  que  atrayessa  o  Corrego,  que  allí  tem  pouco 
declivio,  indicou  o  modo  d*explotaQ&o.  Tiraráo  hu*a  mina  de  explo- 
ráoslo de  cada  parte  do  corrego,  na  direcQSLo  mesmo  do  íIlSLo,  e  ex- 
trahirSLo  a  galena  do  nivel  do  corrego  ate  a  superficie,  em  hu*a  ex- 
tens9lo  de  70  bragas. 

A  poziQ&o  d'esta  riqueza  mineral,  ñas  margons  de  hum  corrego 
abundante  em  agoas,  no  meio  da  extenssissima  mata  da  Corda,  e  de 
hum  payz,  que  tem  a  maior  necessidade  de  xumbo  he  m.*»  fuvora- 
vel,  e  convida  para  continuar  os  trabalhos,  e  minha  opini^o,  he  que 
existe  grande  abundancia  de  mina,  aonde  aparecerao  as  nianxas,  e 
na  direcQSo  d'ellas. 


Inventario  do  que  ha  na  Imperial  Mina  de  Galena  do  Abaeihé  no  dia 
8  de  Agosto  de  1825^  e  que  fica  entregue  ao  Soldado  pago  Justino 
Pacheco, 


Tresentas  e  noventa  e  quatro  arrob.  e  20  lib.  de  xumbo  que 
constSlo  de  212  barras. 

Hum  escravo  de  nome  José,  cabra  idade  de  25  annos. 

Hum  ranxo  m.^»  arruinado  de  60  palmos  de  frente,  e  40  de  fundo, 
cuberto  2  3  de  campim  1/3  telha  o  qual  servio  p.*  as  fundigoens, 
com  4  fornalhas  duas  para  a  oxtulagao,  e  duas  para  fundigao,  e  3 
chaminés  altas  para  aspiragSU)  do  xumbo  vaporizado. 

Huma  Caza  de  morada  coberta  de  telha  com  40  p.  de  iVente,  e 
24  de  fundo,  ella  tem  3  portas  húa  com  fechadura  e  xave,  e  quatro 

janellas. 

Hum  armazem  para  ferramentas  coberto  de  telha  com  36  p.  frente, 
e  18  de  f.,  tem   duas  portas  com  fechaduras  e  xaves,  e  hua  janella. 

Hum  muinho  novo  cuberto  de  telha  com  18  pal.  de  ft*.  e  16  fundo 
soalhado  de  tabeas,  com  porta  e  janella ;  as  podras  de  5  palmos  de 
diámetro  sSo  novas,  a  bica  e  rodizio  novos,  o  regó  intupído  está  sem 
agoa,  o  assude  tendo  sido  carregado  pelas  enxorrentes  do  Corrego. 

Hum  ranxo  cuberto  de  telhas  de  40  p.  de  frente  e  26  de  f.  com 
hum  quarto  barriado  e  húa  janella. 

Hum  ranxo  cuberto  de  capim  de  36  p.  frente  e  24  de  f.  com  hum 
monjol  em  bom  estado,  húa  roda  de  nove  palmos,  que  toca  8  desea- 
rogadores  de  agoa,  hum  monjol,  outra  roda  de  forniar,  banco  de 
carapina  com  as  bigornas  do  forno. 
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Todas  estas   Cazas  tem  Estelos   de  aruelra  e   forSo   retelhadas  de 
novo. 

2  bigornas  grandes  de  ferreiro. 

2  foles  arruinados 

3  tenazes  e  húa  grd.®  de  fundlQSU) 
3  malhos 

1  martello  de  ferreiro 

2  ponteiras 
2  talhadeiras 
2   cravelras 

2   alabancas  grá,^  de  fundÍQSío 

1  espumadeira  de  ferro  quebrada  com  cabo  calvado  de  ferro 

1    Forno  grande 

1  Ídem  pequeño 

Hua  xegadeira  grd.«  de   fundigao  fer 
Outras  xegadeiras    piquenas  ferro 
Hum  alvado  grd.®  de  ferro 

5  Ponteiros  grd.®*  p.»   o  Tropeiro  furar  as  barras  q.'  flcarSo  na 
Fabc.a 

2  Planchoens  de  ferro 
1  Ferro  de  soldar 

1  Ferro  de  rebater  cravos 

1  Apar  grd.e  de  fundigao 

11  Picaretas 

3  Marretas 

5  Agulhas  velbas 

1  PicSo 

1  Marrao 

1  Cunha  velha 

1  Bomba 

4  Gandeas  fechadas 
1  ídem  aberta 

1  Candieiro  de  folba  velbo 

2  Sarilhos 

2  Garrinhos  de  mina 
10    Machados 
9  fouces 
7   Eixadas  uzadas 

2  id.  quebradas 

3  enxós 

1  id.  Goiva  quebrada 

1  Serra  grande 

3  id.  piquenas 

I  Serrote 

1  GompAQo  de  ferro 
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1  id.  grd.^  de  pao 

1  Martelo  grd.^  de  carapína 

1  id.  pequeño  t.»"  ferro 

9  FormOes  xatos,  3  quebrados 

5  Fornioens  Goivos 

1  Verruma 

4  id.  quebradas 

1  Grosa 

3  Limas  velhas 

3  Sepilhos 

1  Juntoura 
3  Esquadros 

2  Dezempenos 

1  Regoa  grd.<^  de  Garapiña 

1  Cantél 

1  Guilberme 

2  Grarainhos 
1  Riscador 

1  Travadeira 

1  Troquoz 

1  Aguiha  de  Cangalbas 

1  Best  a  velba  alejada 

1  Carro  velho 

1  Carretao 

14  Lib  de  cobre 

1  Arrob.  e  17  lib,  ferro  de  gastalhos  de  fornalhas 

1  Tacho  velho  de  cobre 

1  Almofariz  de  bronzc  com  a  sua  mSo 

1  Ferro  grd.©  de  balanza 

1  id.  pequeño 

1  id.  de  pao 

Pezos  de  ferro  de  1,  2,  4,  8  lib. 

2  Fexaduras  velhas  sem  xave 

2  Cachimbos  de  porta  com  os  2  lemes  de  ferro 

1  Emprensa  forte  de  prensar  algodSo,  em  bom  estado 

3  Mezas 

3  Bancos  grandes 

4  Tamboretes  arruinados 
7  Portas  grandes 

12  Tabeas  e  6  janellas  soltas 

1  Caxote  contendo  pólvora  o  qual  peza  1  arrob.  e  5  Ib. 
Está  conforme  Justino  Pacheco  —  Está   conforme   F.    A.  D.  Mon- 
levade. 
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ENSAIO  SOBRE  A  GALENA  DO  ABAETE 

Extraiou-se  de  huma  piquena  quantia  de  Galena  de  Abaite  64  oi- 
tavas  de  xumbo,  trinta  e  seite  oitavas  d'este  xumbo,  passadas  na  cou- 
pella,  deirSo  hum  boatou  do  pazo  de  hum  vingtim,  fazendo  o  calculo 
vese  que  100  libras  de  xumbo  á^o  huma  ouga  e  meio  de  prata,  que 
probavelmente  sta  alliada  com  algum  ouro,  o  qual  so  se  podera  esti- 
mar, pela  opera(?ao  do  depart.  28  Julio  1823.—  F.  Monlevade. 


Apurando-se  o  chumbo  que  pezava  vinte  e  cinco  oitavas  e  tres 
quartos  o  gránete  de  prata  que  peza  hum  ventem.—  Teotonio  Nobre 
Cord.o 


lll.«io  e  Ex.™o  Senhor.  —  Acenso  a  recepgao  do  Offlcio  de  26  de 
Agosto  junto  com  a  Portaría  p.»  o  Comandante  Jozé  de  déos  lopez, 
q.'  imediata.te  remetti. 

Os  trabalhos  da  mina  vSo  continuando  da  m.°i>  forma  como  tive  a 
honra  de  informar  a  V.  Ex.»  nos  meos  olficios  anteriores,  com  a  diffe- 
renca  ter-se  achado  ha  poneos  dias  no  vieiro  junto  com  a  Galena  a 
Blenda  hruna^  mineral  q.'  contem  zinc  o ^  e  o  qual  costuma  acompa- 
nhar  os  vieiros  q.'  sao  mais  ricos  em  Pratta. 

Concluí  ílnalmen.t<'  o  melboram>  da  estrada  nova,  tendo-se  nella 
construido  seis  Pontos  novas,  das  quaes  a  maior  he  de  noventa 
Palmos  de  comprimento,  e  a  mais  pequeña  de  trinta  Palmos.  As  In* 
dagagOes  dos  ribeir5es  e  corregos  tambem  estSo  feitas  mas  menhum 
he  aurífero  nem  diamantino,  salvo  q.*  a  respeito  do  ultimo  se  preci- 
zasse  d*algum  trabalho  maior  e  continuado  p.'^  descobrir  algua 
pedra. 

A  respeito  da  exploragSe  da  mina  de  Estanho  ja  forme!  o  meu  Plano 
q.'  terei  a  honra  de  mostrar  a  V.  Ex.*  na  volta  p.»  V.»  Rica. 

O  q.'  sinto,  hó  ter  V.  Ex.*  encarregado  o  CirurgiJo  mor  Caetano 
Jozé  Cardozo  p.*  o  exame  da  d.**  mina.  Fazo  toda  a  Justina  ao  d.*® 
Cirurgi&o  m.' saber  falar  ni.^o  sobre  objectos  da  scnielhante  natureza, 
mas  enfermar  sobre  os  objectos  e  enfermar  conforme  q.'  o  estudo 
da  mineralogía.  Geología,  e  principalm.^  como  hua  estudada  pratica 
indicio,  e  q.*  s6  se  adquira  viajando  e  estudando  ñas  maiores,  partes 
mineraes  de  Europa,  nao  he  elle  capaz  nem  o  pode  ser,  e  em  cense- 
quencia  disso  se  V.  Ex.»  flzer  cazo  da  informagSe  do  d.t<>  arrisca-se 
V.  Ex.»  ser  engañado.  Ha  duas  alternativas,  ou  o  mineral  de  Esta- 
nho apparega  com  conta  ou  n&o.  Apparegendo  com  contaS.  A.  o  deve 
mandar  explorar,  nEo  apparecendo  com  conta  nem  a  S.  A.  nem  a  par- 
ticulares faz  conta  explóralo.  Prlncipiando-se  algum  estabelecim.^^ 
d^sta  patureza  por  pppt^  ^^  f^^epda  Real^  tpdos  os  ám  Be  epcpptrft 
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diíñculdades  quasi  iavenciveis,  e  entregando-se  semilhantes  minas 
eui  m^o  de  particulares,  peior  hum  pouco,  he  a  perdíQSlo  dellas. 
Creio  no  Plano  q/  terei  a  honra  de  offereger  a  S.  A.  R.  estarao  ven- 
cidos todos  os  obstáculos.  Ja  diz  por  varias  vezes,  q/  toda  qualquer 
mineragaío  be  fundada  em  provabilidades,  e  q.*  nestas  ou  estSLo  fun- 
dadas as  minhas  esperanzas  q/  podem  chegar  o  ponto  da  certeza  ao 
Observador  conhegedor^  em  conformidade  desta  certeza  Geológica  hé 
q.*  funda  os  meos  Planos.  Mas  nSo  podendo  eu  fazer  acreditar  a 
afflrmativa  ou  negativa  da  certeza  Geológica,  principalm.^^  tendo  ja 
atravessado  algum  sugeito  do  paiz  q.'  se  denomina  naturalista  seja 
por  desconfianga  do  exposto  p.^°  hum  estrangeiro  ou  seja  por  recelos 
de  perder  etc.  etc.,  me  offerego  de  fazer  o  estabeleci mentó  da  mina 
de  Estanbo,  e  de  qualquer  outra  q/  eu  declarare!  merecer  explorada, 
a  minha  custa,  e  entregallo  promto  despois  de  passado  dois  annos. 
Se  ñzer  conta  continuar  o  estabelecim.^o  por  conta  da  Fazenda  Real, 
S.  A.  R.  me  restituirá  as  despezas  e  se  n&o  ñzer  conta,  todo  o  per- 
juizo  cabe  sobre  mim. 

Parege-me  q.'  os  desejos  de  servir  ao  Estado  e  ao  melbor  dos 
Principes  no  estado  q.*  me  acbo,  nSlo  se  poderá  extender  mais,  e  por 
signal  q.'  esta  minha  proposig^o  he  sincera  desojo  q.*  Y.  Ex.»  se  di- 
gnasse  a  por  a  presenta  de  S.  A.  R.  em  quando  nHo  aprezento  o 
Plano. 

No  dia  8  de  Stb.™  pertendo  sabir  daqui  p.»  voltar  a  V.  Rica. — 
D.»  G.<í»  V.  Ex.»  ma.<M  Real  Mina  de  Chumbo  do  Abaitó  22  de  7tb.ro 
de  1813—  de  V.  Ex.»  IlL^o  e  Ex.^o  s.nr'  Conde  de  Palma.— m.to 
att.t°  Ven.or  e  Cr.*"»  —  Guilherme,  BarAo  d'Eschwbgb. 


lll."o  e  Ex.*»  Senhor.  —  Nao  deve  deixar  passar  esta  occasiao  p.» 
participar  a  V.  Ex.»  a  minha  chegada  na  Fazenda  de  Pompeo,  onde 
darei  aos  escravos,  e  animaos  hum  dia  de  descanso,  mandando  hum 
dos  Soldados  q.e  está  doente  p.**  traz,  e  q.®  leva  esto  Officio. 

Com  m.^o  gosto  devo  participar  a  V.  Ex.*  do  novo  discuberto  de 
hua  mina  de  estanlio,  o  de  q.»  sou  o  primeiro  q.<^  a  manifesta,  e  q.o 
pede  a  V.  Ex.»  de  pollo  a  presenga  de  S.  A.  R.  —  Hum  ferreiro,  mo- 
rador das  Margens  do  Rio  Parapeba  no  Citio  chamado  Ponte  nova, 
com  intencGes  de  fundir  ferro,  procuren  por, "este  fim  hua  área  ou  es- 
meril das  lavras  do  Guarda  Mor  Ant.o  Jozs  de  tal  porto  da  caza  do 
d.f  ferreiio,  o  fandio  do  esmeril  ;  mas  em  lugar  de  sabir  ferro,  achou 
hum  metal  branco,  q.«  se  reconheceo  ser  estanbo.  Sendo-me  seropre 
prezente  os  interesses  de  S.  A.  R.  o  do  Estado,  tomei  com  pouca 
volta  o  meu  caminho  p.»  a  caza  do  d.*«  ferreiro  p.»  averiguar,  e  exa- 
minar o  cazo,  fiz  me  mostrar  a  área,  o  despois  flz  fazer  hua  fundi- 
(&o  della  n^  miaU^  presenga,  de  q.^  resultou  hua  grd,«  porgao  de  Gs- 
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tanho,  e  de  q.«  remetió  junto  hua  amostra.  N5o  tive  tempohir  ver  a 
lavra,  mas  o  ferreiro  me  assegurou  q.^  todo  o  esmeril  da  vizinhanga 
contJnliaem  grd.«  abundancia  desta  área.  Sen'lo  este  discuberto  de 
grd.<*  interesse,  e  q.^  roerega  toda  a  atten^Sio,  julgo  ser  conveniente 
q.^  V.  Ex.*  se  digna  de  advertir  o  d.*o  Guarda  M.^  (cujo  nome  metem 
üsquessido  mas  q.«  V.  Ex.*  pederá  saber  do  S.»"*  Matheus  Hercula- 
neo,  sendo  elle  mj»  conhecido  do  Coronel  Romoaldo)  p.»  o  q.«  nSo 
se  desp'^rdizam  as  arreas  ñas  lavras  delle,  e  p.*  o  q,^  o  discubridor  o 
ferreiro  se  lembra  q.«  a  mineragSo  destes  Metaes  be  reservada  p.*  S. 
A.  R  ,  mas  p.*  premiar  este  sujeito,  e  animar  outros  p.»  semelban- 
tes  objectos  nSLo  seria  mal  conceder-lbe  a  licenga  de  fazer  bum  limi- 
tado xizo  do  sou  discuberto,  em  quandoS.  A.  R.  nao  acbar  por  bem 
de  principiar  bum  estabelecim/o  por  sua  conta. 

Tive  o  gvd.^  desgosto  de  receberhqje  hua  Carta  minba  q.®  escrevi 
ao  Comandante  Joze  de  Déos  l^pez  no  dia  20  de  Abril  cm  q.®  dei 
ni/*«  providencias  a  respeito  da  Minado  Prata  e  Chumbo,  providen- 
cias das  quaes  dependiam  os  bons  progressos  da  d.^=^  mina.  Nílo  estou 
certo  se  eu  entreguei  a  Carta  ao  Brigadeiro  Ant.»  Joze  Dias  ou  ao 
Major  Salvador,  mas  certo  he  q.«foi  logo  recomendada  e  entrega  ao 
Soldado  Ant."  Joaquimq.^*  foi  destacado  p.*  Paracatú,mas  no  lugar 
de  passar  o  d .**>  Soldado  p. '  o  Indaia  e  entregar  a  Carta,  deixou  a  em 
Sabara  a  hum  Soldado  q.«  bavia  de  hir  em  poneos  os  mezes  destacado 
p.'*    o  Indala. 

Este  chegou  hontem  aqui,  e  me  entregou  outra  vez  a  Carta*  Deste 
modo  todas  as  minhas  providencias  serllo  perdidas,  em  ehum  Certáo 
como  aquello  do  Abaitó  nSo  se  pederá  tSío  facilm.^  remediallas. 

He  tudo  o  q.»  tenho  por  esta  vez  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.*  de 
q.«  D.8  G.'*''  m.«o«  an.o«  — Pompeo  7  de  Julho  de  1813  —  de  V.  Ex.»  — 
111.™^  e  Ex."»o  Senhor    Conde    de    Palma  -   m.'»  att.o  Ven.^^  e  Cr.'^»  — 

GUILHERME,    BarXO   D'ESCHWEGK. 


VINCULO  DO  JAGUARA 


I 

EU  A  RAINHA  —  Fago  saber  aos  que  este  Alvará  de  Regimentó 
virem  :  Qae  tendo  julgado  conveniente  o  acceitar  a  proposta,  que 
Me  fez  Antonio  de  Abreu  GuimarStes,  de  vincular  os  bens  que  possue 
no  Estado  do  Brazil,  Comarca  do  Sabara^  para  a  erecQflo,  dote,  e 
subsistencia  de  trez  Gazas  Pias,  em  beneficio,  e  utiiidade  publica  dos 
Meus  Yassallos  daquelle  Estado  :  Fui  servida  para  o  dito  fím  fazer- 
Ihe  expedir  o  Meu  Real  Beneplácito  no  Decreto,  de  q.e  o  theor  be  o 
seguinte : 

Sendo-Me  presente  por  parte  de  Antonio  de  Abreu  GuimarSes  a 
determinada  resoluQ^o  em  q."  está  de  estabelecer  ñas  Térras  q.« 
possue  no  Estado  do  Brazil,  Comarca  do  Sabara,  as  fundagOes  seguin- 
tes  ;  q.e  vem  a  ser :  Hum  Seminario  no  sitio  da  Jagoará  para  in- 
strucQílo  de  Meninos  pobres  ;  outro  para  educagíío  de  Donzellas  no- 
cessitadas  :  Hum  Hospital  em  sitio  proprio,  e  competente  para  acura 
de  mal  de  S.  Lázaro,  q.**  naquelle  continente  vae  grassando :  Hum 
subsidio  annual  para  a  cura  de  outras  enfermidados,  q.®  nSLo  sejao 
contagiosas,  na  Villa  do  Sabara,  e  bum  rendimento  perpetuo  para  as 
Convertidas  do  Recolhimento  do  Regó,  junto  a  Lisboa  ;  offerecendo 
para  fundo,  subsistencia,  e  adeantamento  as  vastas,  e  uteis  posses- 
sQes  q.®  tem  naquella  Comarca,  denominadas  Jagoará,  Varge  com- 
prida,  Mocambo,  Riacho  d'Anta,  Pau  de  Cheiro,  Forquilha,  Mello, 
Barra  do  Rio  Mello,  cora  ongenhos,  fabricas,  casas,  escravos,  gados, 
e  creaQóes,  alera  de  muitas  leguas  de  térras  Minoraos,  de  q.°  se  tem 
extrabido,  e  pode  extrahir  muito  Curo :  propondo-se  dividir  o  producto» 
e  liquido  rendimento  do  dito  fundo  em  cinco  partes  eguaes  ;  reser- 
vando huma  para  dispór  della  livremente  em  vida,  ou  por  sua  morte; 
applicando  outra  desde  já  para  o  sobredito  Recolhimento  das  Con- 
vertidas do  Regó ;  destinando  as  outras  tres,  para  q.e  tirando-se 
dellas  oitocentos  mil  róis  annualraente  para  o  sobredito  subsidio  dos 
enfermos  de  molestias  nao  contagiosas,  em  humas  casas  nobres,  que 
O  Supplicante  possue,  e  destina  para  (9Sto  flm  na  Vjlla  do  Sabara  todo 
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O  remanescente  se  empregue  ñas  referidas  fundagOes,  e  sua  perpetua 
subsistencia :  Hei  por  bem,  em  beneficio  da  causa  pia,  e  pública  dos 
ditos  estabelecimentos,  e  nSo  obstante  nSo  se  haver  aínda  procedido 
aos  exames,  e  avuriguaQOes  determinadas  em  ResolugSo  da  Consulta 
do  Conse  Iho  Ultramarino  de  dez  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  se- 
tenta e  oito,  acceitar,  approvar,  e  authorizar  a  Proposta  do  Suppli- 
caiite,  para  q.<^  a»  referidas  possessOes,  e  quaesquer  outra?,  q.®  em 
qualquer  tenipo  com  o  mesmo  destino  a  estas  se  annexarem,  se  con- 
siderem  daqui  em  diaate  como  fundo  inalienavel,  e  unido  para  as 
mesmas  applica<jOes,  a  q.^*  o  mesmo  Supplícante  o  destina,  suprindo 
a  falta  de  Titules,  q.*  nao  junta,  e  havendo-lhe  por  titulada  a  posse, 
para  remover  as  duvidas,  q.^'  a  este  respeito  possao  excitar  se  por 
parte  da  Real  Coroa,  salvo  prejuizo  de  terceiro.  Ordeno  outrosim, 
q.«  em  primoiro  lugar  se  forme  logo  hum  Regimentó,  que  regule  a 
administragao,  e  governo  q/'  devem  ter  os  ditos  bens,  e  possoas  per- 
tencentes  a  este  piedoso  subsidio  ;  e  qs  em  virtude  do  mesmo  Re* 
gimento,  q.*^  se  r  e  deverá  apresentar  para  ser  munido  com  a  Minha 
Real  Approvagao,  e  Autlioridade,  se  proceda  a  hum  Tombo,  e  Demar- 
cagao  das  sobrediías  Térras  e  possessSes,  formando -se  de  todas,  e  de 
cada  huma  dellas  hum  Mappa  Topográfico  com  as  confrontagOes» 
explicagOes  e  mais  clarezas  indispensavelmente  necessarias  :  E  q.« 
da  mesma  soríe,  em  consequencia  do  mesmo  Regimentó,  se  proceda 
logo  á  liquidagao  dos  rendimentos,  fazendo-se  a  sobredita  divisa©  ^ 
principiando  a  contar-se  do  tempo,  em  q.**  a  dita  liquidagao  se  effe- 
ctue,  a  contribuí  gao  da  quinta  parte  destinada  para  o  Recolhimento 
das  Convertidas  do  Regó,  assim  como  a  q.«  deve  ficar  livre  a  disposi- 
gao  do  Supplicante,  e  semelhantemente  as  outras  tres  applicadas 
para  as  fundagOes,  dando-se  em  primeiro  lugar  principio  ao  Semina- 
rio, constituindo-se,  e  accommodando-se  para  este  fim  o  edificio ;  e 
fazendo-se  tambem  hum  Regimentó  proprio  para  elle,  q.®  haja  de 
servir  de  regra  a  quem  o  deva  governar,  e  aos  Mestres  e  Seminaris- 
tas, assim  pelo  q.®  pertence  ao  governo  económico,  como  tambem  pelo 
q.^  diz  respeito  á  ordem,  e  methodo  aos  Estudos  e  seus  fins.  Que 
havendo-se  formado  o  Seminario,  se  proceda  as  outras  fundagoes, 
quanto  o  permittem  os  rendimentos  ;  e  q.«  semelhantemente  se  fagao 
Regimentos  particulares  para  o  governo  de  cada  huma  da's  Cazas,  os 
quaes  todos  deverao  ser  approvados  por  Mim.  Que  todos  os  anuos 
Me  sojao  aprese ntados  Mappas,  em  q.^  se  Me  faga  ver  o  estado  das 
referidas  fundagOes,  e  da  administragao  dos  bens,  e  das  pessoas  q.o 
os  administrao.  Que  a  inspecgao,  e  intendencia  destas  fundagOes  se 
considere  da  Minha  immediata  Protecgao,  para  nella  nao  se  en- 
trometter  Corporagao,  Justiga,  ou  pessoa  alguma,  de  qualquer  esta- 
do, ou  qualidade,  q.«  nao  seja  a  q.*'  pelos  Estatutos,  e  Regimentos 
por  mim  approvados  for  authorizada.  Picando  com  tudo  pertencendo 
ao  Ordinario  o  q.^  toca  tao  somepte  ao  foro  da  copsciencia,  e  &  de- 
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cencía  do  Culto  Divino  ñas  Igrejas,  ou  Capailas  das  fündaQQes,  sem 
poder  entrometter-se  em  alguma  outra  cousa.  Que  as  mesmas  fun. 
dagOes,  bens,  e  pessoas  a  ellas  pertencentes  gozem  dos  mesmos  pri- 
vilegios, e  izengOes,  q.«  s5o  concedidas  neste  Reino  as  Cauzas  pias,  e 
os  q.«  sSo  proprios  da  Minha  Real  Fazenda  ;  havendo  os  ditos  bens 
por  incorporados  nella,  somente  com  a  excepgSo  de  q.^  Me  flcará 
pertencendo  sempre  a  quarta  parte  do  Ouro  q.*  das  sobreditas  térras, 
ou  quaesquer  outras,  q.**  a  ellas  se  annexarem,  em  qualquer  lempo 
se  extrahir.  Outrosim  Hei  por  bem  revogar,  para  effeito  de  tudo  re- 
ferido quaesquer  Leis,  Decretos,  OrdenagOes,  e  Costumes  em  contrario 
neste  Reino,  e  no  Estado  do  Brazil  ;  e  declarar,  q.®  tudo  se  devora 
entender  salvo,  e  reservado  o  poder,  e  direito  de  mandar  alterar, 
mudar,  inverter,  dissolver  e  abolir  alguma,  ou  todas  as  80^>redit.as 
fundagOes,  e  seus  fundos,  segundo  a  experiencia  dos  tempes,  e  o  ser- 
vido de  Deus,  e  o  Meu,  e  o  bem  publico  o  exigir.  O  Conseibo  Ultra- 
marino o  tenba  assim  entendido  e  faga  executar,  expedindo  as  Cartas, 
ProvisOes  e  Despachos  competentes  sem  q.^  delles  ou  d ellas  se  pa- 
guem  Direitos  novos,  ou  velhos,  ou  de  outra  alguma  qualidade. 
Villa  de  Caldas  em  quatro  de  Junbo  de  mil  setecen^os  oitenta  e 
sete. 

II 

E  porque  na  forma  do  mesmo  Decreto  se  deve  logo  formar  o  Regi- 
mentó munido  da  Minba  Real  Confirmag?ío,  porque  se  regule  a  admi- 
nistragao,  e  governo  q.^  devem  ter  os  bens  vinculados,  e  as  pessoas 
pertencentes  a  estas  pias  fundagDes  :  Sou  servida  para  o  dit)  effei- 
to, Ordenar,  estalelecer,  e  confirmar  o   seguinte  Regimentó. 

III 

Todos  os  bens  q.«  actualmente  possue  Antonio  de  Abreu  Guima- 
rSes  na  Comarca  do  Sabara,  flcarao  vinculados  desde  a  data  do  Meu 
Real  Decreto,  e  ficarSo  inalienaveis  ainda  pelo  mesmo  Instituidor  ;  e 
estes  bens  assim  vinculados,  e  os  mais  q.®  pelo  tompo  em  dianto  ao 
mesmo  vinculo  se  annexarem,  e  se  encorporarem  por  qualquer  titulo, 
precedendo  sempre  authoridade,  e  concessSo  Minba,  ou  dos  Sonhores 
Reis  Meus  Successores,  serSo  regidos,  e  administrados  por  huma  Junta 
de  Administragao  triennal,  composta  de  sete  Deputados  hum  dos 
quaes  servirá  de  Presidenta  da  mesma  Junta. 

IV 

A  primeira  Junta  será  nomeada  pelo  Instituidor  do  vinculo,  ou 
por  quem  elle  declarar  q.<*  nomee.  Succedendo  porem  falecer  o  dito 
Instituidor  antes  de  fazer  a  referida  nomeagao,  ou  declaragao,  passará 
a  regalía  de  nomear  a  Francisco  de  Abreu  Guimaraes,  Coronel  á^ 
Auxiliares,  sobrinho  do  Instituidor  ;  e  na  falta  delle  ao  CapitSLo  Mor 
da  Villa,  e  Comarca  do  Sabara,   e  na  falta  deste  ao  CapitEo  Mor  da 
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Villa  do  Caeté ;  e  pela  pessoa  q.e  esta  nomeaQíío  fizar,  será  prestado 
juramento  aos  sete  Deputados  eleitos. 

V 

Comp6r-se-]ia  a  Junta  da  AdminlstragSto  de  sete  deputados  ;  a 
saber :  Tres  Ecclesiasticos  do  habito  de  S.  Pedro,  tres  Seculares,  e  o 
Director  Geral,  q.®  servirá  tambem  de  Presidente  da  Junta,  o  qual 
pederá  ser  ou  Ecclesiastico  ou  Secular,  segundo  se  achar  pessoa 
digna  desto  emprego.  Entre  os  Deputados  Ecclesiasticos  se  devem 
contar  o  Reitor  do  Seminario  dos  Meninos,  e  o  Ministro  do  Hospital 
dos  Lazarentos.  Os  tres  deputados  Seculares  serSlo  escolhidos  entre 
os  homens  de  maior  probidade,  intelligencia,  e  pratica,  principal- 
mente da  extracQSLo  do  Ouro,  e  estabelecidos,  e  moradores  na  Co- 
marca do  Sabara,  os  quaes  sete  Deputados  sómente  terSo  voto  con- 
sultivo, e  decisivo  por  pluralidade  ñas  deliberagOes  da  Junta ;  e  no 
caso  de  empate  decidirá  o  Director  Geral.  Emquanto  porem  o  Insti- 
tuidor for  vivo,  achando-se  no  Estado  do  Brazil,  e  querendo  assistir  a 
Junta,  elle  entSLO  será  o  Presidente,  e  o  seu  voto  será  o  q.^  decida, 
havendo  empate. 

VI 

Da  mesma  serte  q.«  flca  dito  se  nomeará  o  Procurador  Geral  de 
toda  a  Administradlo,  e'o  Secretario  da  Junta,  os  quaes  nSo  ter&o  voto 
na  dita  Junta.  O  Secretario  será  sempre  o  q.«  for  nomeado  para  Es- 
crivSo,  e  Guarda  Livros  da  Caza  da  Fazenda,  e  lanzará  em  hum 
Livro,  rubricado  pelo  Presidente,  todas  as  ResolugSes  e  Determina- 
goes  da  Junta :  Registrará  em  outro  Livro  da  mesma  sorte  rubricado 
todas  as  Ordens,  ResolugOes,  ProvisOes  ou  Decretos,  q.®  Eu  julgar 
nccessario  expedir  relativos  a  Administrag&o  da  mesma  Junta  ;  e 
deverá  mais  escriturar  diariamente  por  partidas  dobradas,  e  methodo 
Mercantil,  debaixo  da  Inspecgao  do  Director  Geral,  e  com  os  Prati- 
cantes  que  forem  necessarios,  e  Ibe  forem  nomeados  pela  Junta,  toda 
a  Recoita  e  Despeza  da  Administragüo. 

VII 

Ao  Procurador  Geral  pertence  promover  os  interesses  geraes  da 
Admistragao,  solicitar  as  suas  demandas,  e  quaesquor  outras  de- 
pendencias civeis,  ou  económicas;  fazer  em  grosso  os  necessarios 
provimentos;  e  receber,  e  arrecadar  dos  Administradores,  Feitores  su- 
balternos todo  o  Ouro,  e  mais  géneros  das  suas  respectivas  Adminis- 
tragDos,  e  intendencias,  dando  conta  de  tudo  ao  Director  Geral,  e  a 
Junta  Geral  da  Admistragao,  como  abaixo  se  dirá. 

VIH 

Estabelecida  assim  a  primoira  Junta  Geral  da  AdministragSo,  fará 
esta  huma  só  sossSo  Geral  em  cada  hum  dos  seus  tres  annos,  a  qual 
Sessao  so  farft  sempre  ijp  mez  de  Setep)bro;  e  principiaudo  no  prímei- 
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ro  do  mez  se  continuará  em  dias  successivos  polo  tempo  que  a  Jun- 
ta julgue  necessario.  Estas  SessOes  se  devem  fazer  sempre  na  Casa 
da  Fazenda,  aonde  deve  existir  o  Cartorio  de  toda  a  Administra^ao,  e 
os  Livros  da  Receita,  e  Despeza  da  sua  Fazenda. 

IX 

Na  Junta  Geral  de  cada  anno  se  proporá,  tratará,  e  decidirá  ludo 
o  que  for  relativo  a  boa  administraQSo,  governo,  e  augmento  do  vin- 
culo, e  das  pias  fundagOes,  a  que  sao  applicados  os  seus  rendimentos; 
chamando,  e  ouvindo  para  o  dito  effeito  o  Procurador  Geral  e  os  Ad- 
ministradores, e  Feitores  subalternos  de  quaesquer  bens  do  vinculo, 
augmentando,  dimimuindo,  expulsando  ou  mudando  os  mesmos  Ad- 
ministradores, e  Feitores  particulares,  e  dando-lhes  todas  as  ordens, 
6  providencias,  que  pedir  a  boa  administragao  em  geral,  e  a  utilida- 
de,  e  o  augmento  dos  bens  vinculados,  e  regulando  a  mesma  Junta  as 
despezas,  obras,  e  ordenados  como  bem  Ihe  parecer,  para  o  que  fará 
huma  exposicSo  circumstanciada  na  Junta  Geral  do  Estade  da  Admi- 
nistragao,  nao  só  o  Director  Geral,  mas  o  Procurador  Geral  e  o  Se- 
cretario Escrivao  da  Fazenda. 

X 

O  que  tudo,  para  que  bem  se  possa   executar,    deverá  o  Director 
Geral  no  segundo  anno  do  seu  governo  fazer  huma  visita  regular  em 
cada  huma  das  tres  sobreditas  Casas  Pias;  e  pelo  que  pertence  ás  mais 
pessoas  sujeitas  a  Administragao,  nomeará  todos  os  annos  huma  pes- 
soa  que  seja  dotada  de  prudencia,  e  zelo  da  honra  de  Déos,  para  que 
em  tempo  determinado  faga  correigao  por  todo  aquello  districto,  in. 
quirindo,  corrigindo  e  emendando  tudo  o  que  for  desordem  de  costu- 
mes,  fazendo  de  tudo  huma  relagSo  exacta,  que  entregará  ao  Director 
Geral,  para  que  este  conhega  o  procedimento  de  todos,  e  possa  dar  a 
este  respeito  promptas  e  opportunas  providencias.    E  pelo  que   re- 
speita  á  boa  arrecadacao  da  Fazenda  o  mesmo  Director  Geral  tomará 
contas  de  quatro  em  quatro  mezes  ao  Procurador  Geral,  fazendo  re- 
colher  o  producto  liquido  dos  seus  recebimentos  nos  ditos  quatro  me- 
zes ao  Cofre  de  tres  chaves,  que  deve  haver  na  Casa  da  Fazenda,  das 
quaes  chaves  terá  huma  o  Director  Geral,  outra  o  Procurador  Geral 
e  a  terceira  o  EscrivSto  da  Fazenda.  O  Procurador  Geral  tomará  cen- 
ia   e  receberá    dos   Administradores,  Feitores,  o  mais    subalternos 
todos  os  dias,  semanas^  ou  mezes,  segundo  as  diversas  naturezas  dos 
respectivos  servidos,  e  lavras,  e  a   todos   passará   os  necessarios,  e 
competentes  Recibos,  e  clarezas,  para  que  Eu,    quando  for  servida, 
ou  a  Junta  Geral  da  Administrag&o,  na  conta  geral  do  anno  possa  man- 
dar fdzer  as  combinagOes,  confrontagDeSy   e  liquidagSes  necessariaSi 
havendo  qualquer  duvida,  ou  julgando-o  assim   preciso. 
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XI 


A  Junta  Geral  na  SessSLo  de  cada  anno  fará  liquidar  o    recebimen- 
to,   e  rendí  mentó  effectivo  da  AdministragEo  daquelle  anno,  puchan- 
do a  este  fim  o  recebimento  liquido  do  Ouro,  que  se  tiver  extrahido 
ou  pela  Escravatura  da  mesma  Administragao,  ou  com    Escravatnra 
alugada  (pagos  os  alugueis,  ou  salarios  do  mesmo  ouro  que  extrahi- 
rem^  assim  como  tambem  a  parte  do  Ouro  que  se  receber  da  Escra- 
vatura  que  trabalhar  a  partido,    chamado  dos  meeiros.    Deste  Ouro 
todo  assim  recebido,  tirado  em  primeiro   lugar  o  Quinto   Real,    que 
Me  pertence,  se  tirarao  em  segundo  lugar  dous  por    cento,    que  se 
repartirao  em  nove  partes  eguaes    pelos    sete   Deputados    da  Junta» 
pelo  Procurador  Geral,  e  pelo  Secretario  Escrivao  da  Fazenda,   como 
propina,  além  dos  ordenados  que  se  Ibes  estabelecerem,  e  que  deve- 
ráo  ser  regulados,  e  arbitrados  pela  mesma  Junta.  Do  Ouro  que  fícar 
e  de  todos  os  mais  rendimentos  provenientes  de  Fazendas,  Edificios, 
e  Capitaes  dados  a  juro  ou  de  outra  qualquer  borte    de  bens    com- 
prehendidos,  ou  que  pelo  futuro  houverem  de  se  comprehender  neste 
Vinculo,  de  todos  elies    se    fará  annualmente   huma  massa  total,  a 
qual  se  dividirá  em   sinco  partes  iguaes,  tres  das  quaes  ficarSlo  per- 
tencendo  para  as  despegas  da  AdministragSLo,  e  para  subsistencia  das 
tres  Gasas  Pías,  com  a  obrigagEo  de  dar  tambem    a  mesma    adminis- 
tragao das  ditas  tres  partes  todos  os  anuos  oito  centos  mil  reis  a  Or- 
dem  Terceira  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Villa  do   Sabara  com 
as  Casas  nobres  que  o  Instituidor  possue  na  mesma  Villa  para    nel- 
las,  e  com  os  ditos  oito  centos  mil  reis  a  dita  Ordem    Terceira  curar 
Enfermos  de  motestias  n&o  contagiosas,  ficando  pertencendo   a  Junta 
a  iuspecg^Lo,  e  vigilancia  que  o  mesmo    legado  annual  se    empregue 
para    o  fim  a  que  é  destinado.    A  outra  quinta  parte  do  dito  ouro,  e 
rendimentos,  reduzidos  estes  a  dinheiro  liquido  pelas  suas  justas  ava- 
liagOes^  e  pregos  correntes  em  Minas  Geraes  fará  a  mesma  Junta  re~ 
metter  todos  os  annos  a  Casa  da  Moeda  da  Cidade  de  Lisboa  por  con- 
ta,  e  risco  do  Recolhimento    das  Convertidas  do   Regó   junto  á  dita 
Cidade  para  ser  entregue  a  quem   governar  o    dito  Recolhimento"; 
sendo  toda  a  despeza,  direitos,  e  commissdes  por   conta  dos   mesmo 
Recolhimento.  A  restante  quinta  parte  fica  pertencendo  ao  Instituidor 
para  Ihe  ser  entregue  ou  no  Brazil,  achando  elle  naquelle  Estado,  ou 
para  Ihe  ser  remettido  pela  Junta,  aonde  o  mesmo  Instituidor  exis- 
tir, ou  como  o  dito  ordenar,  para  della  poder  dispor  livremente,  em 
sua  vida,  e  depois  da  sua  morte   se  remetterá  a  Cidade   de   Lisboa, 
para  ser  entregue  a  Junta  da  Fazenda  do  Real  Hospital  das  Caldas,  a 
quem  o  Instituidor  tem  nomeado  seu  Testamenteiro,  e  ao  dito  Hos- 
pital por  seu  herdeiro  da  dita    quinta   parte,  observando-se  a  este 
respeito  tudo  o  que  o  Instituidor  deixar  disposto  no  seu   Testamento, 
assim  nos  legados  vitalicios,  como  nos  perpetuos,  comtanto  que  nfio 
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seja  contrario  ao  disposto  neste  Regimentó,  ou   ás  Leis  que   se  achao 
estabelecidas,  ou  se  estabelecerem  sobre  esta  materia. 

XII 

Mandará  a  Junta  da  Administragao  fazer  Inventario  de  todas  as 
Térras,  Fazendas,  e  mais  possessOes  assim  de  rais,  como  de  lavras,  e 
de  todos  08  bens  do  Vinculo  e  com  elle  requererá  a  >  Governador  e 
Capitao  General  da  Capitanía  Ihe  nomee  hum  ou  mais  Ministros,  que 
avista  dos  Títulos,  e  Documentos,  que  a  mesma  Juota  Ihe  ha  de 
apresentar,  faQSo  o  Tombo,  e  Deniarcagao  das  Térras,  e  PossessOes 
pertencentes  ao  mesmo  Vin«!ulo,  formando-se  ao  mesmo  tempo,  e 
desde  lo^o  hum  Mappa  Topographico  dellas:  tudo  na  forma  determi- 
nada no  Decreto  de  quatro  de  Junho  do  presente  anno,  e  segundo  as 
Ordens,  oue  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e 
Dominios  Ultramarinos  sehao  de  expedir  ao  dito  Governador,  e  Capi- 
tao General  para  este  effeito,  do  qual  Inventario^  e  mais  títulos  Aca- 
ra huma  copia  authentica  na  Secretaria  daquelle  Governo,  dándo- 
se os  Oríginaes  á  mencionada  Junta. 

XIII 

A  mesma  Junta  (com  o  Instituidor,  em  quanto  vivo)  darao  logo 
principio  aos  edificios  necessarios,  comsgando  pelo  Seminario,  na 
forma  do  Decreto,  aproveitando  os  que  já  ha,  mudando-os,  ou  fazen- 
do-os  de  novo,  como  for  preciso,  para  nelles,  com  a  possivel  brevida- 
de,  se  estabelecerem  as  tres  Casas  Pías,  como  tambem  a  Casa  da 
Fazenda,  e  Contadoria,  que  deve  haver,  aonde  a  Junta  deve  cele- 
brar as  suas  SessDes,  e  as  mais  casas  necessarias  para  a  residencia 
do  Director  Geral,  Procurador  Geral,  Escrivao  da  Fazenda,  como  tam- 
bem do  Reitor  do  Seminario,  Presidente  do  Collegio,  e  Ministro  do 
Hospital,  dos  Mestres  e  mais  Oíficiaes  subalternos,  aos  quaes  todos  a 
AdministraQao  deve  dar  casa  para  morarem,  e  meza  commua  para  o 
seu  diario  sustento,  alem  dos  respectivos  Ordenados  em  dinheiro, 
que  a  mesma  Junta  a  cada  hum  estabelecer.  Picando  tambem  per- 
mittido  ao  Director  Geral  o  receber,  e  admittir  até  tres  días  alguns 
hospedes,  que  a  decencia,  e  o  direito  de  hospitalidade  flzerem  indis- 
pensaveis,-  porem  com  toda  a  moderagao,  e  sem  dissipagao  dos  rendí- 
montos  necessarios,  e  applicados  paura  outros  flns  ainda  mais  pios. 

XIV 

Dentro  de  tres  annos,  depois  que  tiverem  principio  as  tres  Casas 
Pías,  me  deverá  a  Junta  Geral  da  AdministraQao  apresentar  tres  Re- 
gímentos  para  o  governo  espiritual,  e  temporal  em  particular  de  cada 
huma  das  tres  pías  funda^Oes,  o  Seminario  dos  Meninos,  Collegio  dos 
Meninos  e  Hospital  dos  Lazarentos,  para  que  obtendo  os  ditos  Regi- 
mentos  a  Minha  Real  Confirmagao,  fiquem  tendo  forga  e  vigor  de  Leí, 
por  que  se  devao  governar  dahi  em  díante  as  mesmas  tres  Casas  Pías: 
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sendo  prudente  que  logo  no  principio  das  mosmas  fundagSes  se  n3o 
estabelegSo  os  Regi mentes  inalteraveis  para  a  sua  permanente,  per- 
petua e  solida  direcQao,  pois  que  a  observagS^o,  e  diaria  experiencia 
de  tres  annos  fará  melhor  acautelar  todos  os  inconvenientes  para  se 
estabelecer  era  regra  permanente  o  que  a  experiencia  mostrar  útil,  e 
conducente  a  utilidade  publica,  e  augmento  de  tfto  pias,  e  uteis  Fun- 
dagOes.  E  emquanto  se  nao  formao,  e  conflrmao  os  ditos  tres  Regi- 
mentos  para  a  sua  permanente  direccao,  as  ditas  tres  Caías  Pias  se 
governarao  e  dirigirSo  interinamente  :  Primeiramente  pelas  Provi- 
dencias, e  Ordens  da  Junta  Geral  da  AdministragSbO :  Em  segundo  la- 
gar, no  que  pela  Junta  Geral  nXo  for  providenciado,  pelas  Ordens,  e 
Providencias  interinas  do  Director  Geral :  e  últimamente  pelas  Or- 
dens e  Providencias  particulares,  e  interinas  dos  tres  Chefes  particu- 
lares das  ditas  tres  Casas  Pias,  o  Reitor  do  Seminario,  Presidente  do 
CoUegio,  e  Ministro  do  Hospital,  osquaes  cadahum  pelo  que  respeita 
a  sua  respectiva  Casa,  ordenarao  tudo  o  que  julgarem  conducente,  e 
útil  á  sua  boa  direcgao  :  devendo  porém  na  sessSlo  Geral  do  anno  da- 
rem  conta  á  Junta  da  Administráoslo,  nHo  só  para  authorizar,  ou  mu- 
dar as  suas  ordens  interinas,  mas  para  de  todas  ellas  escolher  os 
pontos  necessarios  para  formar  dentro  dos  tres  annos  os  Regimentos 
particulares,  e  proprios  a  cada  huma  das  ditas  tres  Casas,  como  assi- 
ma  fíca  ordenado  á  Junta  Geral  da  Adniinistra^So. 

XV 

A  Junta  Geral  da  AdministraoSo  na  sessSo  do  seu  terceiro  anno, 
além  de  tratar,  e  resolver  todos  os  negocios  da  sua  administragSe, 
como  nos  mais  annos,  passará  a  fazer  formar  pelo  secretario  Escriv5o 
da  Fazendahum  balando  geral  da  Adminístragao  do  triennio,  no  qual 
balanQO  fará  ver  toda  a  Receita,  e  Despesa  de  todos,  e  quaesquer  ra- 
mos da  AdministragSo. 

Este  balance  com  huma  conta  circumstanciada  do  estado  e  progres- 
so  das  suas  pias  fundagCíes,  do  estado,  ou  augmento  das  suas  rendas, 
6  do  numero,  qualidades,  e  servidos  de  todos  os  empregados  na  mes- 
ma  administráoslo,  a  Junta  Geral  o  entregará  ao  Governador,  e  capi- 
tao  General  de  Minas  Geraes,  ou  a  quem  seu  cargo  servir,  para  elle 
o  remetter  a  Minha  Real  Presenga,  e  para  que  Eu,  á  vista  de  tudo 
ou  approve  o  que  a  Junta  tiver  obrado,  ou  dé  as  providencias  que  Me 
parecerem,  eque  forem  mais  conducentes  aobom  governo,  augmento, 
e  utilidade  de  tao  pios  estabelecimentos. 

XVI 

Tendo  determinado  pelo  Meu  Real  Decreto,  que  fiquem  sendo  da 
Minha  immediata  Protecgáo  as  tres  Casas  Pias  com  a  sua  geral  admi- 
nístraoslo ;  e  que  os  bens,  e  térras,  que  constituem  os  fundos  das  di- 
tas Casas,  flquem  egualmente  gosando  das  mesmas  izengOes,  e  privi- 
legios, que  s&o  concedidos  as  Casas  Pias,  e  aos  bens  proprios  da  Minha 


t 


ARCHIVO    PUBLICO    MINEIRO  775 

Real  Fazenda,  em  que  flc5o  incorporados,  suieitando  por  tanto  os 
ditos  fundos  ao  pagamento  do  Quinto  de  todo  o  Ouro  que  se  extrabis- 
se  das  Térras  Minoraos  :  Declaro  que  nSo  só  as  ditas  Térras  Mineraes, 
e  o  Ouro  que  delles  se  cxtrahir,  üca  sujeito  ao  pagamento  do  Quinto  ; 
mas  que  todas  as  mais  térras,  Fazendas,  PossessOes,  e  Bens  que  cons- 
tituem,  ou  coiistituirem  o  referido  Vinculo,  fiquem  igualmente  sujei- 
tos  ao  pagamento  do  Disimo,  e  de  todos  os  mais  Direitos,  o  Imposi- 
qQes  geralmente  estabelecidos  ñas  Minas,  ou  que  Eu  for  servida  esta- 
belecer  para  o  futuro ;  e  nesta  conformidade,  Ordeno,  que  o  Ouvidor 
da  Villa,  o  Comarca  do  Sabara  seja  Juiz  Conservador  de  todas  as  de- 
pendencias da  sobredita  AdministragSo  Geral,  com  authoridade  para 
sentecear  em  primeira  instancia  as  Causas  pertencentes  a  mesma 
Administradlo,  dando  dellas  appellagíXo,  e  aggravo  para  as  Reláceos  a 
que  pertencer. 

XVII 

Devendo  ser  triennal  a  Junta  Geral  da  dita  Administragao,  a  pri- 
meira Junta  que  se  nomear,  e  as  mais  que  forem  succedendo  na  ses 
s&o  do  seu  terceiro  anno,  depois  de  terem  determinado  os  negocios  da 
sua  respectiva  Administracáo,  e  depois  de  terem  promptos  os  balan- 
Qos,  e  contas,  que  Me  devem  ser  presentes,  passar:ío  a  fazer  eleigao 
de  novos  Deputados :  ficando  porera  em  liberdade  do  poderem  votar 
nos  mesmos  que  actualmente  servirem,  por  ser  justo,  que  fiquem  re- 
conduzidos  aquellas  que  por  serem  habéis  ou  por  outro  algum  modo 
attendivel,  for  conveniente  a  mesma  administragUo,  que  se  consor- 
vem  por  mais  tempe.  Proceder-se-ba  pois  a  eleigíXo  de  cada  bum  dos 
Deputados,  fazendo  sabir  da  Casa  da  Junta  aquello,  de  cuja  eleigao  so 
tratar ;  e  logo  que  esta  seja  concluida,  voltará  para  a  Junta  o  mesmo 
Deputado  ;  e  com  todos  os  mais  se  irá  praticando  o  mesmo  successi- 
vamente.  E  porque  sendo  sete  o  numero  dos  Deputados,  e  devendo 
ficar  na  Junta  somonte  seis,  na  conformidade  do  presente  Regula- 
monto,  de  que  resultaría  ficarem  empatadas  algumas  EieigOes  ;  neste 
caso  único  o  Procurador  Geral  assistirá  na  Junta  como  Deputado  ex- 
traordinario, com  voto  somonte  ñas  EleicOes  dos  Deputados  para  sup- 
prir  a  falta  daquelles,  que,  emquanto  a  respeito  delles  se  votou,  se 
nSio  acbarem  prezentes. 

XVlil 

Logo  que  se  completar  a  Eleigáo  dos  Deputados,  e  tambem  a  do 
Procurador  Geral  para  nova  Junta,  se  participará  em  nomo  da  Junta 
da  Eleigao,  e  por  Carta  do  Secretario,  aos  novos  Eleitos,  os  quaes  se- 
rao  cbamados  para  que  logo,  e  antes  que  a  Junta  que  acaba,  linde  a 
sua  Sessao,  venbao  receber  o  devido  juramento,  quo  Ibes  será  pres- 
tado pelo  Presidente.  Succedendo  porem  recusar  o  novo  Eleito  o  ser- 
vir, assi:n  o  participará  logo  sem  demora  á  Junta  da  EloigiXo,  a  qual 
procederá  a  elegor  outro  em  seu  lugar  ató  que  se  inteire,  e  complete 
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a  Junta  nova,  sem  o  que  se  nSo  dissolverá  a  antiga  Junta.  Os  depu- 
tados  porém,  que  forem  reconduzidos,  ÜcarSLo  servindo  no  tríennio 
successivo  debaixo  do  mesmo  juramento. 

XIX 

Finalmente  o  determinado  no  presente  Alvará  de  Regimentó  se 
observará  como  regra  invariavel,  debaixo  das  penas  do  Meu  Real  De- 
sagrado, e  de  mandar  proceder  contra  os  Transgressores,  segundo  a 
gravilade,  e  qualidade  de  suas  transgres^Des.  Tudo  o  referido  porem 
se  observará  emqnanto  Eu  assim  o  houver  por  bem,  e  nao  julgar  ne- 
cessario  alterar,  mudar  ou  anullar  em  parte,  ou  em  todo  o  que  assi- 
ma  flca  estabelecido.  E  a  mesma  Junta  Me  representará  igualmente 
as  mudanzas,  e  alteragDes,  que  o  tempo,  e  a  experiencia  for  mostran- 
do que  se  fazem  precisas,  para  Eu  occorrer  a  ellas  como  julgar  con- 
veniente. O  que  tudo  Ordeno  que  assim  se  observe,  nS.o  obstantes 
quaesquer  Leis,  OrdenagOes,  Decretos,  e  Costumes  em  contrario,  que 
Hei  por  bem  derogar  para  este  effeito  somonte,  fícando  alias  sempre 
em  seu  vigor.  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Pago  ;  Re- 
gedor  da  Casa  da  SupplicaQSLo,  Conselhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e 
do  Ultramar ;  Meza  da  Consciencia  e  Ordens  ;  Vice-Rei,  e  Governado- 
res,  e  Capitaes  Generaos  do  Estado,  o  Capitanías  do  Brazil,  e  RelagOes 
existentes  nelle,  ea  todos  os  Magistrados,  e  Justigas  de  meus  Reinos, 
e  Senhorios,  a  quem  o  conhecimento  deste  pertencer,  que  o  compr^o, 
e  guardem,  e  fa^ao  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  se 
contém.  E  Ordeno  que  este  Regimentó  valbacomo  Carta  passada  pela 
Chancellaría,  ainda  que  por  ella  nao  ha  de  passar ;  e  que  o  seu  eíleito 
Ii£^a  de  durar  mais  de  hum  e  muitos  annos,  sem  embargo  das  Ordena- 
C&es  que  o  contrario  determinao.  Dado  em  Lisboa  aos  vinte  e  tres  de 
Novembro  de  mil  sete  centos  oitenta  e  sete. 

RAIN  HA. 

Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Alvará  de  Regimentó  porque  Yossa  Magestade  ha  por  bem  regular 
a  OLlminisira^do^  e  Governo  dos  Bens  vinculados  por  Antonio  de  Abreu 
Guimardes  na  Comarca  do  Sabara^  CupitasUa  de  Minas  Geraes^  em  vir- 
tude  do  Real  Decreto  de  quatro  d^  Junho  do  presente  anno  para  o  es- 
tabelecimento  das  Casas  de  Educa^SLo^  e  Hospitaes  ;  tudo  na  forma  assi- 
ma  declarada. 

Para  Yossa  Magestade  ver. 

A  folh.  81  vers.  do  Livro  em  que  se  registao  semelhantes  Alvaras 
nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  Dominios  Ul- 
tramarinos tica  este  lanzado.  Sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  29 
de  Novembro  de  1787.  —  SsbastiXo  José  Seitgelb.  ^  Pedro  Jólo  Tho- 
MAZ  o  fez. 

Na  Rboia  Ofpicina  Typograpica. 

(  Documento  impresso  existente  no  Archivo  Publico  Mineiro  ). 


Registro  de  diversas  cartas,  patentes-^  ord^ns^  bandos^  etc* 
do  governador  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho  — (1711) 


Patente  a  Ant.^  Dios  de  Olivr.^  de  Cap.'^»^  e  Guarda-mór  de  todos  os 
descobrim.^°^  de  ouro  q.^  fiser  daqui  em  diante. 


Ant.**  de  Albuq.e  Coelho  de  Carv.»  etc.  Fago  saber  aos  q.®  esta  minha 
carta  Patente  virom,  q.«  havendo   resp.^o    aos   grandes    servidos,  q.^ 
Ant.o  Dias  de  Olivr.a  tem  feito  a  S.  Mag.'^«  q.^  Ds.  g.''®  nestas    minas 
do  ouro  em  m.to»  descobrim.io»,  como  for^o  os  do  ouro  preto,  Ribr.os 
de  Act.o  Dias,  e  P.e   Faria,   aonde  actualm.**  so  está  lavrando   ra.*o 
ouro,  pl.a  grande  intelligencia,  e  conhecim.®  q.^  tem,  e  zelo  com  q.« 
se  ha  empregado  em  semelh.'^»  dilig."'*»  ha  mais  de  doze  annos  a  esta 
p.t<*  sempre  a  sua  custa  sem  aiuda  algu'a  da  faz.^^»  real,  gastando  m.to 
da  sua,  e  occazionando  grandes  lucros  á  de  Sua  Mag.'*»  assim  em  quin- 
tos de  ouro,  como  das  dattas,  q.e  Ihe  pertencerSo  ;  e  ser  m.o   conve- 
niente se  anime  com  as  honras,  q.e  s.  Mag.^^e  custuma  fazer  aos  vas- 
sallos  q**'  bem  o  servem,  p.*  q.<*  continué  em  dilig.°'*^  de  tantas  con- 
sequencias,  e  utilid.^»  ao  bem  comu\  e  baja  mayores    descubrim.*o» 
Hey  por  bem  nomear,  e  elleger  (  como  por  esta  o  fago )  ao  d.»   Ant.® 
Dias  de  Oliv.a  por  Cap.»™  e  Guarda-mór  de  todos   os  descubrim.'»»  q.e 
fizar  daqui  em  diante,  nao  só  no  destricto  em  q.«  se  acha  situado   do 
Ribr.o    de    Piracycaba,    mas  dos  mais  q.*  descubrir   p.»    q.«   elle    os 
possa  repartir  na  forma  das  ordes,  e  Regim.*»   de    S.   Mag.'«,   dándo- 
me primeyro  p.*«  da  pinta,  e  conveniencias   dos  dittos    descubrim/»» 
q.«  achar  nos  quaes,  e  em  todos  os  sertoes  por  onde  andar  o  d.°  Ant.® 
Dias  de  Oliv.a  o  respeitanao,  e  guardarao  suas  Ordes   no  q.  •  pertencer 
aos  d.o»  doscubrim.*o«  de  ouro,  e  se  observarao  em  todos  a  íorma  do 
d.o  regim.t"  e  aquello  socego  ebom  régimen  q,«  o  d.'>  S."^  ordena,  e  p.* 
se  evitarem  os  descaminhos,  e  desordes  com  q."  se   está  lavrando   o 
ouro  occultam.*«  por  estes  SertOes  ;  com  o  qual  posto   e   cargo    go" 
sará  de  todas  as  honras,  liberdades,  e  isencSes,  q.o  em  razao  delle  Ihe 
tocSo,  o  qual  exercitará  em  q.»"  eu  o  ouver  por  bem,  ou  S.   Mag.»** 
nao  mandar  o  contrario  ;  pl.*^  q.®  mando  a  todos  os  Cabos,  e  Off.^^  de 
guerra,  e  ministros  de  Justiga  destas  minas,  e  seus  destrictos^  conhe- 
gao,  honrem,  e  estime'  ao  d.^  Ant.j  Dias  de  Oliv.»  por  Cap.am  e  g.'^»  mor 
dos  novos  descobrim.to*  referidos,  dando-lbe  p.»    elles  toda  cguda  e 
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favor,  q.«  por  elle  Ihes  for  requerida  assiin  de  gente  como  de  armas 
p.^  sua  defenga,  e  se  prendereai,  e  me  serem  remettidos  quaesquer 
perturbadores,  e  desobedientes  ás  ordes  de  S.  Mag.*»«,  e  delle  d.» 
Ant.o  Dias  de  Oliv.»  no  q."  respeitar  aos  taes  descubrim.* ',  q/^  Ihe 
hey  por  mJo  encarregado,  e  disvollo  grande  com  q.«  se  deve  haver 
nelles,  p.*  q.»  o  d.«  S.»*"  tenha  mais  q.«  Ihe  agradecer ;  e  por  esta  o 
hey  por  metido  de  posse  do  d.»  Posto  e  Cargo,  dando  prim.»  juram.*^ 
de  nao  faltar  ás  obrigagOes  de  leal  vassalo,  de  S.  Mag.^^^  q.«  Déos  g.''«. 
E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  a  prez/o  por  my'  assinada 
e  sellada  com  o  sineto  de  minhas  Armas,  a  qual  se  cumprirá  táo  in- 
teiram.ío  como  nella  se  conthém,  e  se  registará  na  Secretr.*  deste 
governo.  Dada  noste  Arrayal  do  Cabete,  aos  11  dias  do  mes  de  Ja- 
nr.'^  de  1711.  O  Secretr.»  M.«»  Pegado  a  fez.  —  Ant,'>  de  Albuq,"  Coellio 
de  Carvalho. 


Ordem  p.»  Paulo  Nunes  Felis  hir  fazer  as  dilig.^»"  nos  descubri- 
m.'o*  dos  dous  rlbr.»  do  moro  de  Juitipoca  e  os  exames  necoss."« 
etc. 

Por  q.*»  me  deu  p.*«  Paulo  Nunes  Felis  q.«  havia  descuberto  em 
dous  ribr.o»  do  morro  de  juitipoca  ouro  de  pinta  g.»*  de  des  r.»  e  vin- 
tem,  ao  pé  dos  quaes  tinha  botado  rossa  p.^^  poder  continuar  os  exa- 
mes necess.^%  e  socavar  os  dittos  ribr.»»»  Ihe  ordeno  vá  fazer  as  so- 
bred.<^«  diligencias  sem  impediment.»  de  pessoa  algua\  q.»  n&o  pederá 
lavrar  nos  dittos  ribr.o*  sem  primeir.<)  serem  repartidos  como  dis- 
poem  o  Regim.to  e  ordes  de  S.  Mag.^^e  em  virtude  das  quaes,  feitos  os 
exames  necess.o^  me  dará  p.^«  o  d.»  Paulo  Nunes  Felis  p.»  nomear 
guarda  mor,  q.«  baja  de  repartilos  na  forma  do  d.<>  regim.^  ,  e  q.<*o 
hsga  algua'  pessoa,  q.o  falte  a  observancia  desta  minha  ordem,  fará 
o  ditto  Paulo  Nunes  Felis  logo  aviso  ao  Coronel  D.»»  Roiz  da  Fon.""» 
q.«  o  mandará  prender,  e  remetter  a  minha  prez.»  e  esta  se  registará 
na  Secretr.»  deste  Governo.  Sabara,  27  de  Janr.o  de  1711.  —  Ant.o 
de  Albuquerq,"  Coclho  de  Carvalho, 


Patente  passada  ao  Then,^^  gn.'^^  Manoel  de  Borla  Gallo. 


Ant.o  de  Albuquerq,«  Coelbo  de  Carv.»  etc.  FaQO  saber  aos  q.<»  esta 
minha  parta  Patente  virem,  q.«  havondo  resp.^o  a  acbar  nestas  minas 
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a  M.»*  de  Borba  Gatto  próvido  no  posto  de  Tben.*«  gn.'^>  ha  doze  an- 
nos,  p.^«  Gov.of  Artur  de  Sá  e  M.«»  em  virtude  da  ordem  q.-»  teve  de 
S.  Mag.*»»,  q.«  D.«  g.^sp.*  semelhantes  provim.»*,  e  como  este  se  en- 
caminhasse  a  servigo  m/o  importante  do  d.<>  S.<>%  como  era  em  se  des- 
cubrir ouro,  e  minas  de  prata  na  parage*,  e  destricto  do  Sabarábussú, 
de  q.o  foy  encarregado  o  d.^  M.«»  de  Borba  Gatto  ;  e  me  constar  q.« 
em  buíl  e  outra  couza  se  tem  disvellado  com   incangavel  zelo,   como 
leal  vassallo  de  S.  Mag.<i«  n9ío  se  poupando  a  trabalho  alga'  e  procu- 
rando com  mayor  disvelo,  os  descubrim,"»  de  m.**»  ouro,  q.«  se  tem 
tirado  destes  destrictos  do   Rio    das    Velbas,  Sabara  e  Cabete,  a  que 
assistio    por    g,^'»'   mor    a    todas    as     repartiQOes     delle  ;     acomo- 
dando as  pJo%  evittando  contendas  e  desordes,  como  em  tudo  o  mais 
mostrou  ñas  occupaQoes,  q.°  teve  e  diligencias  q.^  Ihe  forado  encarre- 
gadas  por  ordem  de  S.  Mag.'*»  q.«  Déos  g.J\  dos  Governadores  do  Rio 
de  Janr.o  ,  e  do  Des."'  Josepb  Vas  Pinto  Superintend.»  que   foy    de 
todas    estas    minas,  cuja    occupa^So  fícou  por  sua  ausencia   exerci- 
tando,  como  tambem  a  de  Prov.»'  dos  defuntos  e   aus.^«%  ñas    quaes 
procedeo,  e  se  ouve  o  á,^  M.«^  de  Borba  Gatto  com  todo  o  acertó,    e 
boa  reputaQSío,  acomodando  m.<»*  discordias,  q.«   succedia  p.^  entre 
estes  Povos,  pondo  o  mayor  cuidado  na  observancia  das  ordes  de  Sua 
Mag/«  pertencentes  aos  conflscos    dos  comboes  q.«    entravKo  pL»* 
estrada  da  B.»  prohibida  nellas,  e  dos  q.*  mandón  fazer  resultou  uti- 
lid.o  e  lucro  grande  &  íaz/»  real,  cujo  procedido  teve  sempre  em  boa 
arrecadaQKo  até  o  remetter  ao  Prov.o^  ¿a  faz.<i*  real  do  Rio  de  Janeir.o 
com  m.*»  clareza,  verdade,  e  desinteresse ;  E  porq.«  S.  Mag>  q.«  Deos 
g.<i«  foy  servido  ordenar-mo  mandasse   continuar  o   descubrim.'o  das 
minas  de  prata^  q.<>  por  carta  sua  tinha  encarregado  ao  d.<»   M.^^    de 
Borba  Gatto :  e  ser  conveniente  continuar-se  estas  diligencias,  e  con- 
servar-se  o  d.o  M.«i  de  Borba   Gatto  no  mesmo  posto  de  Then.*«  gn.'«* 
destes  districtos  p>  q.«  com  toda  a  authorid.»  e  resp.*<»  possa  empre~ 
gar-se  em  servido  tSo  grande  e  útil  do  d.**  S.^^  e  esperar  delle  proce- 
derá na  mesma  forma,  e  com  o  referido  zelo ;   Hey  por  bem  conser- 
val-o  no  mesmo  posto  de  Then.*«  gn.a>,  q.*»  tem  exercido,  p.*  q.«  con- 
tinué em  q.to  eu  o  ouver  por  bem,  e  S.  Mag.<<o  nSo    mnndar  o  contr.*" 
e  gozará  de  todas  as  honras,  privilegio,  liberdades,  isengOes,  e  fran- 
quezas q.<>  em  raz9o  do  d.»  Posto  Ihe  pertencem,   e  sSo  permittidas. 
Pelo  q.°  mando  a  todos  os  Cabos  mayores,  e  menores,  ofr.«a  de  guerra 
e  ministros  de  just.»  déstas  minas,  conbegSo  ao  d.o  M.^'de  Borba  Gatto 
por  Then.^»  gn.»i  e  como  tal  o  estimem,  e  Ihe   obede^So  e  guardem 
suas  Ordes  os  a  q.^  tocar,  e  succeder  sorem-lhe  subordinados.    E  por 
firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  a  pros.^»  por  my'  assinada,  e  sel- 
lada com  o  sinete  de  minhas  Armas,  o  q.«  se  cumprirá  tSo  inteiram.» 
como  nella  se  conthem,  e  se  registará  na  Secretaria  deste  Governo, 
e  aonde  mais  tocar.  Dada  neste  Arrayal  de  Sabara  aos  2  dias  do  mes 
de  Fevr.o  de  1711.  O  Secretr,»  M.®*  Pegado  ^  fez,  ■•4ní.<»  dfi  4/í«- 
^tíerq,"  Coplho  d§  GarVf'*  ? 


1 


780  REVISTA   DO 


Patente  passada  ao  Cap."^»^  mor  García  Roiz     Yelho^    do   novo   descu. 

brim.^  das  Esmeraldas. 


Ant.o  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  etc.  Fago  saber  aos  q.» 
esta  minha  Carta  Patente  virem  q.o  por  q.*"  S.  Mag.^^^  q.«  D.s  g.^e  me 
ordena  faga  continuar  todos  os  descubrim.to»  de  curo,  prata,  e  esme- 
raldas ;  e  do  destas  tenha  a  verdadr.»    noticia   o  Cap."»  García  Roiz 
Velho  por  haver  andado  por  todos  estes  SertOes  ba  m.'«*  annos,  e  ter 
delles  m/«*  experiencia,  como  me  ha  representado  ;    e  se    faga  conve- 
niente repetir-se  a  mesma  diligencia  por  pessoa    de  toda  a  sufflcien- 
cia,  verdade,  e  talento  ;  requizitos,  q.«  se  achao  no   d.®  García    Roiz 
Velho,  e  o  ser  natural   da  V.»  de  S.  Paulo,  e   das  príncípaes  familias 
della,  de  respeito,  prudente,  e  amado  de  todos,  e  attendendo  eu  as  re- 
feridas circunstancias,    e    á    boa    vontade   com  q.«  se  offerece  o  d.® 
García  Roiz  Velho  p.»  hir  fazer  este  tao  grande    servigo  a  S.  Mag.*», 
n5o  reparando  nos  seus  m.^o»  annos,  trabalhos,  e  desp.^»»  q.»  succede* 
em  semelh.*«"  jornadas  por  sertOes  ásperos  sem  caminho,  nem  povoa- 
dos  em  que  achem  o  sustento  necess.",  e  á  utilid.«  q.«  se  pederá  se- 
guir deste  ditto  descubrim.»»  ;  e  q.^   convem  levar  o  d.«  García  Roiz 
Velho  toda  a  jurisdicgao,  e  authorid.*  conveniente,  p.*  ser  respeitado 
e  obedecido  em  tudo,  e  poder  dispor   a  seu    arbitrio  o  q.«  entender, 
Hey  por  bem  prover  (como  por  esta  o  fago)  ao  d."  García  Roiz  Velho 
no  posto  de  Capitao  mor  do  novo  descubrim.»'>  das    esmeraldas,  a  q.« 
vay,  em  virtude  da  ordem  q.«  p.*  ísso  tenho   de  S.    Mag.^«,    q.«   Déos 
g.<»«,  o  qual  posto  oxercitará  nSlo  só  o  tempo,  q.«  andar  no  d.*^  descu- 
brim.*' ,  mas  emq>  eu  o  ouver  por  bem,  ou  S.  Mag.**®    nao   mandar 
o  cont.o ,  e  com  elle  gosará  de  todas  as  honras,  liberdades  e  isengOes» 
q.«  em  razSo  delle  Ihe  tocáo  e  sSLo  concedidas.  Pelo  q.«  mando  a  todos 
os  Cabos  mayores,  e  menores  de  guerra,  e    ministros    de   just.*  dos 
limites  deste  governo,  conhegao  ao  d.»  García  Roiz  Velho  por  Cap.*"» 
mor  do  novo  descubrim.*»  das  esmeraldas  ;   e   aos  Cabos,   Off."  e  sol- 
dados,  q.«  o  acompanharem,  Ihe  obedegao,  e  guardem  suas  ordes  por 
escrito  e  de  palavra,  em  toda  a  occasiao  q.'    os   mandar  ;    e  tomará 
juram.*^  de  bem  verdadeiram.«  fazer  a  sua  obrigagao,     como    flo   do 
d.*'  García  Roiz  Velho  ;    ao  qual  hey  por  metido  de  posse  depois  do 
ditto  juram.*o  de  q.«  se  fará  termo  ñas  costas 'desta  que  se  cumprirá 
e  guardará  tao  ínteyram.*«  como  nella  se  conthem,  a  qual  por  firmeza 
de  tudo  Ihe  mandey  passar  por  my'  assinada,  e  sellada  com  o  sínete 
de  minhas  Armas,  q.«  se  registará  na  Secretr.»  dobte  governo,  e  mais 
p.^««  a  q.«  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Sabara  aos  3  días  do  mes  de 
Fevr.«    de    1711.   O   Secretr.o   M.«*  Pegado    a   fez.  —  Aní,»  de   Albu- 
q,*  QQ^lhQ  de  Carvalho^ 


F 
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Provisdo  /).«  O  Sarg,*o  mor    Lour,^  Carlos    Mas,*^*   servir  o  c.irgo  (fe 

supr,^  do  Serró  do  frió. 


Ant.o  de  Albuquerque  Coelbo  de  Garvalho,  etc.  Fago  saber  aos  q." 
esta  mlnba  ProvizHo  virem,  q.«  porq.*<>  se  faz  conveniente  baver  no 
destricto  do  Serró  do  IVio  bum  superintend.*  q.«  administre  just,»  a 
todos  os  moradores  delle,  por  se  achar  separado,  e  em  tao  grande  dis- 
tancia destas  minas  g.'*-%  e  se  evitar  as  desordes,  e  sem  rszOes,  q.* 
experimenta  aquello  povo  com  a  falta  de  ministro,  q.«  deflra  as  p.*«' 
assim  no  Civel,  como  no  crime  q.«  se  deve  processar  p.*  q.«  o  cas- 
tigo sirva  de  exemplo  ;  e  attendo  eu  a  boa  informa^Ro,  q.«  tive  da 
suficiencia,  e  talento  do  Sarg.'o  mor  Lour.o  Carlos  Mas.»»*  q.«  se  acba 
morador  no  d.o  Destricto  do  serró  do  frio  ba  anuos,  donde  foy  &  Ci- 
dade  da  B.»  levar  os  quintos  de  ouro,  q.»  tocavao  a  S.  Mag.***  q.«  D.' 
g.'»«  e  os  entregou,  ao  Prov.  «■  da  faz.***  real,  como  consta  das  certidOes 
q."  me  aprezentou,  em  cuja  viagem  experimentou  bastantes  traba- 
Ihos,  e  em  outras  occaziOes  e  entradas  do  Sertao  a  descobrim.**»»,  e  es- 
tar actúa lm.'«  occupando  o  posto  de  Sarg.*»  mor  do  Coronel  M.«»  Cor- 
rea Arzao,  com  satisfaQSto,  e  esperar  delle  se  baverá  com  a  mesma  em 
tudo  o  q.«  Ihe  for  encarregado  do  serviQO  do  ditto  Senbor  ;  Hey  por 
bem  elegelo,  e  provelo  (como  por  esta  o  fago)  no  Cargo  de  Superin- 
tend.«  de  todo  o  destricto  do  Serró  do  íVio,  e  seus  Arrayaos,  p.»  q.« 
administre  justiga  ás  p.«"  com  toda  a  rectidSo,  e  como  dispoem  a  Orde- 
nagSo  do  Rn.*»  em  cauzas  ordinarias,  processando  só  as  q.«  forem  preci- 
zas,  q.'*''  primr."  nSo  possa  concertar  as  p.*»*  em  suas  contendas,  por 
se  evitarem  pleitos,  e  nullidades,  q.«  succede  baver  ;  e  no  crime 
procederá  som.'®  prendendo,  e  tirando  devassa  nos  cazos  q.*  o  pedi- 
rem,  e  nos  de  morte  sequestrará  bens,  suspendendo  a  sentenga,  e  me 
dará  p.^»  com  as  devassas,  e  nos  mais  assim  crimes,  como  civeis,  e 
querellas,  dará  appellaQdo  p.^  my\  e  eu  as  mandar  determinar  como 
for  just.»  e  por  min."  .  Letrado,  e  nesta  forma  e  com  a  referida  ju- 
risdígao  procederá  o  d.^  superintend.^'  em  todos  os  cazos  ;  E  outro  sy* 
Ibe  hey  por  m.-»  em  todos  os  casos,  digo,  Ihe  hey  por  m.  *<>  encarregado 
a  boa  arrecadagao  de  tudo  o  q.«  pertencer  a  faz.'*'*  real,  pondo  todo  o 
cuidado  em  conñscar  os  combóos  q.«  entrarem  naquelle  destricto  pl.» 
estrada  dos  curraos  da  B.*  ,  q.«  Sua  Mag.<>«  foy  servido  prohi> 
bir,  dando-me  outro  sy'  logo  p.*«  do  ditto  confisco,  como  tam- 
bem  o  fará  no  ouro,  q.^  sabir  pl.^«  dittas  estradas  sem  se 
quintar  com  ordem  ou  licenga  mínha,  e  só  o  da  importancia 
de  gados,  q.«  entrarem  no  d.*"  destricto,  pederá  o  d.<>  superintend.^ 
quintar,  e  deixar  sabir  com  certidao,  q.  Ihe  passará,  sabendo-se  p.» 
9ite  eir9itQ  por  conta,  o  gadp  q.«  entra,  e  pre^o  por  (}i<  )id  y9p4l40t 


782  REVISTA   DO 


^  —li^  i~Wi  <"M*^<~>r»'MU 


tudo  com  m.ta  clareza,  e  por  termos  coin  o  seu  EscrivSo,  em  Livros 
q.«  p.»  esse  eíFeito  terá ;  com  o  qual  cargo  gosará  de  todas  as  honras 
e  liberdades,  q.o  em  razSo  delle  Ihe  sao  permittidas.  Pelo  q.«  mando  ^ 
todos  os  moradores  do  d.o  destricto,  cabos  e  off."  de  guerra  e  min.'^» 
de  just.*  ,  q.«  prez.t«^  se  acharem  conheQüo  ao  d.^  Lour.»  Carlos  Mas.^a» 
por  Superintend.®  do  ditto  destricto,  e  em  tudo  o  respeitom,  e  Ihe 
obedeQuo  a  seus  mandados,  e  cumprao  suas  sentengas  dadas  na  forma 
referida ;  e  por  esta  o  hey  por  metido  de  posse  do  ditto  cargo,  dando 
pr.o  juram.»",d&  q.«  se  fará  termo  ñas  costas  desta,  de  bem  e  ver" 
dader.*  ,  m.«  fazer  a  sua  obrigagao.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  man- 
dey  passar  a  prez.'o  por  my'  assinada  e  sellada  com  o  sinete  de  mi' 
nhas  Armas,  q.«  se  cumprirá  tao  intoyram>«  como  nella  se  conthem, 
e  se  registará  na  Secretr.»  deste  governo,  e  aonde  mais  tocar.  Dada 
neste  Arrayal  do  Sabara,  aos  5  dias  do  mez  de  Févr.«  de  1711.  O  Se- 
cretr.«>  M.«>  Pegado  a  fez.  —  Ant.o  de  Albuquerq.''  Coelho  de  Carvalho. 


Ordem  do  S.^  G,'"'  e  Cap.'^^**  g^  Antonio  de  Albtiquerque^  pela  qual 
encarrega  do  governo  do  descrito  do  Serró  do  frió  ao  mestre  de  campo 
M."^  Alves  de  Moraes  Navarro,  etc. 

Antonio  de  Albuquorq.  Coelho  de  Carv.«»,  etc.  Porq.t<í  gou  infor- 
mado q.e  no  destricto  do  Serró  do  friotem  socedido  varias  inquieta- 
Qoens  e  desoí dcns  occazionadas  sobre  contendas  de  jurisdigam,  en- 
tre o  Coronel  M.o'  Correa  arzao,  e  Gerardo  Domingues,  de  q.**  mando 
tomar  conhecim/o  pelo  Captao  mor  García  Rois  Velho,  e  se  acha  na- 
quelle  ditto  destricto  de  pros.*®  com  licenga  de  S.  Mag.**»,  q.'*  D.r 
g.^«  Manoel  Alves  de  Moráis  Navarro  mestre  de  Campo  pago  de  huui 
Tergo  da  iurisdigao  e  governo  de  Pernambuco,  e  seja  negessario  q.<*o 
destricto  do  Serró  do  frió  se  encarregue  por  hora  a  pessoa  de  ¿uppo" 
sigao,  e  respeito  q.'*  o  governe,  e  conserve  aquelles  povos  passificos, 
e  obedientes  o  que  ño  do  ditto  mestre  de  campo  executará  como  bom 
soldado.  Hey  por  bem,  e  por  servigo  de  S.  Mag.**»  qs  D.'  g.*«  en- 
carregalo  do  ditto  governo  do  Serró  do  frió,  digo,  governo  do  dis- 
tricto  do  Serró  do  fiio,  q.^  exercitará  emq.*'  eu  nao  mandar  o  Con- 
trario p.a  o  q.«*  llie  dou  toda  a  jurisdigao  necess.»  e  ordeno  a  todos 
aquelles  moradores,  superintendentes,  cabos,  e  oíDciaes  de  guerra  obe- 
degao  em  tudo  ao  dito  mestre  de  campo  M.'-'  Alves  do  Moráis  Na- 
varro, e  Ihe  guardcm  as  suas  ordens  como  devem  e  sao  obrigados  ;e 
esta  minha  ordem  se  rcgistará  na  Secretaria  deste  Governo  o  Supe- 
rintendencia do  ditto  distritto  do  Serró  do  frió.  Sabara  O  de  lev.»  do 
1711.  O  Secretario  Manoel  Pegado  a  fes  escrevor.  —  Antonio  de  Al^ 
buqucrq,  Coelho  de  Carvxlho, 
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Ordem  j?."  o  Cap/^"^    mor  Ga^^cia  Roiz    Velho  q.^  vay  ao    descubrí- 

fn,^odas  esmeraldas. 


Ant.o  de  Albuquerq.«  Coelho  do  Carv.o ,  etc  —  Porq.<^  sou  infor- 
mado q.o  no  destricto  do  Serró  do  frío  tem  sucedido  varias  inquie- 
taQDes,  o  desurdes,  occasionadas  entre  o  Coronel  M.^^  Correa  Arz5o,  o 
Gerardo  Domingues  sobro  jurisdigOes^  tanto  em  prejuiso  do  Sorv.<:o  de 
S.  Mag/í8  o  de  sua  real  faz.'^'*  e  bem  comii  daquelles  Povos  por  se 
n5o  lavrarem  os  descubrim.t"»  do  ouro  no  Ribei.'^  do  peixe,  escalan- 
do-sse  este  seni  se  repartir,  nem  tirar  a  datta  de  Sua  Mag.***,  a  q.o  se 
seguirao  varios  tumultos  com  Armas,  desobedecendo-se  ás  ordes  do 
Guarda  mor;  ordeno  ao  Cap.»»»  Mor  Garcia  Rois  Velho,  que  vay  a 
descubrim.^o  das  Esmeraldas,  cliegue  ao  ditto  Serró  do  frió,  e  q.®  nos 
arrayaos  delle  tome  búa  verdadr.*  informa^ao  de  tudo  o  sobred.'^  e 
motivos  q.o  p.^^  isso  ouve,  e  de  quem  foy  o  aggressor  de  semelhJ*«  des- 
ordes,  mquirindo  as  pessoas  de  melhor  crédito,  e  supposigao,  e 
q.<>  possSo  com  verdade  declaral-o,  fasendo  m.^o  por  socegar  todos 
aquellos  moradores,  e  congracial-os  em  suas  discordias  dando-me  p.^^^ 
de  tudo  mJo  em  particular  com  toda  a  brevid.%  cuja  dílig.«^  bey  por 
m.*«  encarregada  ao  d.o  Cap.*»»  mor  Garcia  Rois  Velho  ;  e  p,*  bem  a 
faser  Ihe  concedo  a  jurisdiQfto  necess.»  ,  E  ordeno  a  todos  aquellos  mo- 
radores, cabos  de  guerra,  e  ministros  dejustiga,  obode^Eo  ao  d.<* 
Cap.a°»  mor  Garcia  Rois  Velho  no  q.®  Ibes  ordenar,  e  for  do  serv.?^ 
de  S.  Mag.J%  e  a  bem  desta  dilig.°^*  e  fio  do  d.®  Cap.™  mor,  e  do  seu 
talento  e  prud.»  a  executará  com  todo  o  acertó  ;  depois  do  q.«  pe- 
derá continuar  a  sua  jornada  na  forma  do  regim.t*»  q.«  leva  ;  e  esta 
minha  ordem  se  registará  na  Secretr.*  deste  Gov.'  .—Sabara  6  do 
Fevr.^»  de  1711.  O  Secretr.^  M^'*  Pegado  a  fes  escrever  —  knto  ¿le  Al- 
buqucrq,'   Codho    de   Carv.*'  . 


Patente  passtdx  ao  Coronel  D.»^  Rns  da  Foncaro, 


Ant.o  de  Albuquerq.**  Coelho  de  Carv.o  etc  —  Fago  snber  aos  q.« 
esta  minha  Carta  Patente  virem,  q.«  attendendo  a  achar  próvido  a 
D.o»  Rois  da  Fon.-:*  pelo  Gov.^»*  Dom  Fern.'^"  Mis  Mas-c***  de  Lancastre 
no  posto  do  Coronel  da  Capitanía  do  S.  Paulo,  e  ser  conveniente  ao 
Serv.í*^  de  S.  Mog.^^o  continuo  no  exercicio  do  d."  posto  pelo  seu  me- 
recipi.'y^  caridade,  e  zclo  com  q."  se  hd  empregaíjo  no  gerv,?'de   S. 
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Mag.do,  e  fez  digo  com  q.^  se  ha  empregado  nelle,  sendo  hum  dos 
primr."s  descubridores  destas  minas,  em  q.«  se  acha  ;  e  esperar  delle 
se  haverá  da  mesma  sorte  em  tudo  o  q.«  Ihe  for  encarregado  do  ser- 
vido do  d.'>  S.^»",  Hey  por  bem  con  serval- o  no  ditto  Posto  de  Coro- 
nel, q.o  exercitará  emq.^o  eu  o  ouver  por  bem,  e  S.  Mag.**»  nao  man- 
dar o  contr.-j  ,  e  com  elle  gosará  de  todas  as  honras,  privilegios,  pre- 
eminencias, liberdades,  isengOes,  e  franquezas,  q.«  em  razSlo  do  mes- 
mo  l'posto  Ibe  sao  permittidas.  Pelo  q.«  mando  a  todos  os  cabos, 
olT.««  de  guerra,  e  ministros  de  just.*  ,  conhegao  ao  d."  D."»  Rois  da 
Fon.o»^  por  Coronel  án  d.«*  Cap.»»*  de  S,  Paulo,  e  como  a  tal  o  hon- 
rem  e  estimem,  e  os  a  q."  tocar,  em  tudo  Ihe  obedegao,  cumprSo,  e 
guardem  sua>  ordes  tao  interam.'«,  como  devem,  e  sao  obrigados  ; 
E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  a  prez."'  por  my  assinada, 
e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas,  q.«  se  curaprirá  lao  inteira- 
m.*«  como  nella  se  conthem,  e  se  registará  na  Secretr.»  deste  Gov.®, 
e  aonde  mais  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  RibeyrRo  do  Carmo  aos 
23  dias  do  mes  de  Fevr.o  de  1711.  O  Secretr."  M.»»  Pegado  a  fez.  — 
Ánt.o  de  Albuquerq,'    Coelho   de  Carc.^  . 


Bando    />.'«  q,"    qualq,*'  descubrimenj'^  q.'    se  fizer  de  ouro,  se  dé  logo 

p.  *  ao  S.o»-  Gov.'"'y  e  ao^  Guardas  mores. 


Ant.o  de  Albuquerq.e  Coelho  de  Carv.'  ,  etc  —  Porq.'o  se  custu- 
ma  usar  nestas  minas  entrarem  algús  moradores  dellas  pelos  sertííes 
e  descubrim.í"*  de  ouro,  e  achando-os  em  varios  corregos,  riber.«» 
com  pinta  bastante,  sem  daré  p.t«*  tratao  logo  de  escalar,  e  inficionar 
as  lavras,  q.e  se  podem  repartir  em  utilid.*'  do  bem  comú  e  da  faz.»* 
real  pl.*  datta,  q.o  Ihe  toca  ;  o  q.»  he  em  grande  prejuizo  do  Povo, 
e  contra  as  ordes  de  S.  Müg.**^  q.»  D."  g.«^«  ordeno,  e  mando  q.«  toda 
a  pessoa,  q.«  nestas  minas  fiser  descubrim.^""  de  ouro,  e  achar  qual- 
quer  pinta,  me  dará  logo  p.*^  e  aos  g.'*^*  mores,  p.*  q.«  sendo  feitos 
os  exames  se  por,  digo,  exames,  e  dilig.'^''^*  custumadas,  se  proceder 
na  forma  das  ordes  do  d.*»  So.**,  e  regim.*»;  E  o  q.«  assim  nao  fizer,  e 
lavrar,  e  escalar  e  inficionar  ribr.'^  ou  descubrim.***  novos,  antes  de 
dar  p.'e  será  prozo,  e  pagará  nao  só  o  tres  dobro  do  ouro,  q.«  se  jul- 
gar  poderla  tirar,  mas  seiscentas  oitavas  mais  p.  ^  as  despezas  da  Ca- 
dea,  e  Caza  da  Cam.'-^do  destricto  do  ditco  descubrim>  as  duas  p>', 
e  a  3.*  p.»  o  denunciante,  e  será  degradado  por  dous  annos  p.»  a  for- 
taleza da  barra  de  Santos  :  E  p,*  q.«  com  melhor  vontade  se  empre- 
guem  os  moradores  em  descubrim.^^"*,  attendendo  aos  longos,  e  des- 
pezad com  4.«  boje  o  fazem ;  Hey  por  bem  conoedeMbei   maii  búa 
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datta,  alem  das  q.^  pl.»  regim.^o  Ibe  sSo  consignadas  com  escolha 
depois  das  mais  q.»  S.  Mag.**«  tem  permittido,  e  dispoem  o  d.^  re- 
gim.to ;  Pelo  q.«  mando  e  ordeno  a  todos  os  guarda  mores  e  meno- 
res destas  minas,  ministros  de  justiga,  cabos  e  off.«"  ^e  guerra  o  fa- 
q^o  assim  cumprir,  e  executar,  prendendo-se  os  diliquentes,  e  dan- 
do-se-me  p.*«  E  cada  quatro  mezes  tirarao  os  guardas  more-*,  com 
seu  escrivao  devassa  do  referido,  p.»  se  saber  se  tem  a  sua  verda- 
ár.^  observancia  este  meu  bando,  q.®  se  lángara  em  todos  os  Array- 
aos destas  minas,  e  mais  p.*»*  distantes,  p.»  q.«  cbegue  á  noticia 
de  todos  e  senao  falte  ao  q.«  he  tanto  do  bem  comú  destes  Povos,  e 
augm.'»  da  faz.'*  reul,  o  qual  se  registará  ñas  guardonas  more?,  e 
superintf»nd.'^  destas  ininas  e  Secretr.*  deste  Gov.'^  ,  donde  se  pas- 
sarao  as  copias  aos  mais  destrictos  — Sabara  22  de  Janr.«  de  1711.  O 
Secretr.'^   M.«'  Pegado  a  fes.  —  An/.o  de  Albuquerq,^  Codho   de  Ozrv.o. 


Patente  passada  ao  Coronel  Salvador  Fernandes    Furtado 


Ant.o  de  Albuquerque  Coelbo  de  Carvalho,  etc.  —  Fago  saber  aos 
q.*^  esta  msnha  carta  patente  virem  q.*^  havendo  respeito  a  achar 
nestas  minas  a  Salvador  Fernandes  Furtado,  pessoa  das  principaes 
familias  da  V.»  de  S.  Paulo  e  morador  na  de  taubató  oucupando  o 
posto  de  Coronel  da  ordenanga  della  e  fteu  destrito  que  exercitou 
sempre  nestas  d.»*"  min^s  com  todo  o  bom  procedim.^»  e  zello  do 
serv.*'  de  Sua  Magestade  ñas  ocaziOis  que  se  oíTerecerao  ter  descu- 
brim.t'  de  ouros,  e  repartigao  de  muitos  ribs.  =*  como  guarda  mor 
que  era  cujo  cargo  Ihe  mandey  continuar  na  ocaziao  em  que  vira  a 
estas  minas  socegar  a  revolucOis  dellas,  pellas  boas  informagOis  que 
achey  de  sua  pessoa,  sendo  bem  quisto,  e  amado  de  todos  os  Povos, 
como  o  tempo  tem  mostrado  athe  o  prez.^*'  em  tudo  o  de  que  o  encar- 
reguey  e  so  íazia  convinierite  ao  servisso  de  Sua  Mag.''  que  Déos 
g.'í  e  de  utilidade  a  sua  real  fazenda  motivos  que  o  fazem  merece- 
dor de  toda  a  estimagao;  e  por  desojar  seja  o  d.*  Salvador  Fernandes 
Furtado  tratado  com  ella,  e  aquello  resp/"  que  se  Ibe  deve  pellos 
lugares  que  tem  ocúpalo  e  ser  coiiviniente  conservarse  por  ora  no 
mesmo  exercicio  e  posto  de  Coronel  das  comp.**'  da  ordenanga  da 
d.»  Villa  de  Taubaté  p.»  as  ocazíois  que  se  oferecerem  de  poder  acudir 
com  ellas  aos  socorros  p.»  as  defengas  dos  portos  de  mar  desta  con- 
quista, e  ainda  p.*  q.«  quando  suceda  marcharem  destas  minas  al- 
guns  dos  seus  soldados  que  se  achao  nellas  os  possa  conduzir,  e 
governar  todas  as  vezes  que  por  mim  Ihe  for  ordenado,  E  esperar 
delle  que  om  tudo  se  averó^  como  deve   e  conflanga  que  f^QO  de  lua 
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pessoa,  Hey  por  bem  novam.*<'  elegelo,  e  noinealo  como  por  este  fago 
no  mesmo  posto  de  coronel  das  comp.«»  da  ordenanza  da  V,»  do  Tau- 
bató  com  exercicio  nestas  minas,  o  qual  posto  exercitará  emq.^*»  eu 
o  ouver  por  bem  a  Sua  Magostado  nao  mandar  o  contrario  e  com  elle 
gosará  de  todas  as  onrras  liberdades  e  izengois  que  em  razEo  do  d.' 
posto  Ihe  pertencem,  Pello  q.^  mando  aos  oiXs^  da  Cámara  da  d.  * 
Villa  de  Taubaté  Cabos  e  Offlciaes  de  Guerra  ordenanzas  dolía  co- 
nhegao  ao  d.^  Salvador  Fernandos  Furtado  por  Coronel  da  d.*  Villa 
e  como  tal  o  respeitem  e  obedecDio  a  todos  os  seus  mandados  ou  a 
q.»"  tocar  e  os  Cabos  de  Guerra  menistros  dejustisa  destas  minas  co- 
nhegao  tambem  ao  d.^  Salvador  Fernandos  Furtado  por  Coronel  dan- 
do-liio  a  estimagíXo  que  em  rasílo  do  d."  posto  Ibe  he  do\'¡da  por  assim 
convir  ao  serv.c^  de  Sua  Mag.**®  e  por  esta  o  hey  por  me ttido  de  pos- 
se  do  d.o  posto  debaixo  do  juram.**»  que  tem  delle  e  por  firmeza  do 
que  Ihe  mande!  passar  a  prez.^^^  por  mim  assinada,  e  solada  com  o 
sinete  de  minhas  Armas  que  se  cumprirá  tao  intejTam.**'  como  nella 
se  conthem  e  se  registará  na  Secretaria  deste  Governo  e  aonde  mais 
tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Ribeirao  do  Carmo  aos  20  dias  do  mes 
de  Abril  de  1711.  O  Secretario  Manoel  Pegado  a  íes.^Antonio  de  Al- 
buquerque  Coelho  de  Carvalho, 


Provhcío  JO.»  Jozeph  Rabello  PerdiyUo  servir  de  Superintendente  deste 

destricto  do  RiheirUo  do  Carmo. 


Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  etc  —  Fago  saber  aos 
que  esta  minha  provizao  virem  que  avendo  resp.*»»  a  ser  m.<»  con- 
viniente  ao  serv.""  de  Sua  Mag.***  tratar-se  da  boa  administragao  'da 
justiga  nos  destrictos  destas  minas  por  faltarem  nellas  ministros  que 
possao  julgar  e  determinar  os  direitos  das  p.^^*»  e  deferir  a  seus  re- 
querim.t^^;  e  nao  chegarem  os  ministros  que  Sua  Mag.*^»  tem  eleito 
para  estas  Coraarquas,  rezao  porq.c  he  persizo  continuarem  os  supe- 
rintendentes que  pella  referida  falta  elegy  nellas  por  destrictos  se- 
parados, p.a  assim  se  poder  administrar  justisas  com  a  jurisdigao 
posivel  que  permiten!  as  Leis  em  semelhautes  cazos:  e  o  regim.*"" 
que  tronce  o  Dezembargador  Jozeph  Vas  P.t«  Superintendente  que 
foy  desta  Conquista,  cuja  occupagao  se  de  ve  encarregar  a  pessoa  de 
talento,  e  intelligonte,  e  experiencia  ;  e  atendendo  eu  a  que  estes  re- 
quizitos  se  achHo  na  de  Jozeph  Rabello  perdigao  asistente  nestas  mi- 
nas ha  m.t«»  annos  e  dos  principaes  moradores  dellas,  motivos  que  o 
capacitao  p.ft  a  boa  satisfagao  em  tudo  o  que  se  Ihe  emcarregar  do 
gerv,'^v  d,e  Sua  M^g/^s  bem  como  de^t^s  povps,  Hey  por  bem  eleger, 


■ 
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e  nomear,  como  por  este  o  fago  ao  d.o  Jozeph  Rabello  perdigao  por 
Superintendente  deste  destrito  do  Ribeirao  do  N.  S.»  do  Carmo  cujo 
cargo  o  exersitará  emquanto  eu  o  ouver  por  beoí  ou  Sua  Mag**»  nfio 
mandar  o  contrario.  E  coni  elle  tora  a  jurisdigao  Sivel,  e  crime  que 
direitam.to  Ibe  permitem  as  leis  nesta  falta  de  ministros  Letrados^ 
oservando  tambem  o  d.»  regimt.>  do  dezembargador  Jozepb  Vaz  P.»" 
no  q.e  for  conveniente  do  serv.^«  de  Sua  Mag/'«,  e  boa  arrecadagao  de 
sua  real  fazenda  que  por  qualquer  titulo  Ihe  possa  pertenger  neste 
d.''  destricto  deferindo  as  p.*®*  com  justisa  e  fazendo  m.'*»  para  con- 
sertar,  em  seus  pleitos  e  se  evitarem  processos  menos  justillcados  ; 
E  havorá  os  Solanos,  prois  e  precalQos  que  direitamJ*'  Ihe  pertence- 
rem ;  e  oservara  o  d.»  dezembargador  Jozepb  Vaz  P.'»  pello  q.^  man- 
do a  todos  os  Cabos  mayores,  e  menores  officiais  de  guerra  e  jus- 
tisa, e  a  todos  os  moradores  deste  d.o  destrito  conbegao  ao  d.«  Jo- 
zeph Rabello  perdigiio  por  superintendente  delle,  e  como  tal  o  esti- 
mem,  onrrem  e  Ibe  cumprSLo  os  seus  mandados  e  sentengas  como  de- 
vem,  e  sao  obrigados,  e  haverá  juram.*®-  e  posse  na  formado  estillo 
de  que  se  fará  termo  ñas  costas  desta,  e  por  firmeza  de  tudo  Ihe  man- 
dey  passar  a  prez.^c  por  mim  asinada,  e  sellada  com  o  sinete  de  mi- 
nbas  Armas,  a  qual  se  cumprirá  tao  intr-^m.^o  como  nella  se  con- 
tem  ;  e  se  registará  na  Secretaria  deste  governo,  e  aonde  mais  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Ribeirao  do  Carmo  aos  vinte  e  sete  dias  do 
mez  de  Abril  de  1711.  O  Secretario  Manoel  Pegado  a  fes.  —  Antonio 
do  Albufiuerque  Coelfo  de  Car  cal  ha. 


Ordemdo  S,'*'-  Gor,o''  e  Cap,'^'*  Gn,'»^  p.'^  o  superinlend,''  Jozeph  Ra- 
bello  Perdigdo^  tirar  deoassa  do  Leoantam.'^  q*  intentarlo  os  ne- 
gros  minas  do  UibeyrUo  abaix). 


Porq.'o  se  me  deu  p.»»  q.«  os  pretos  minas  escravos  deste  ribey- 
rao  abaixo  prlncipalm.*»  os  q.«  sao  de  Ant.»  Farquim  da  Luz,  esta- 
vfto  confederados  p.>  mattarem  os  brancos,  e  seus  S.'^^  e  ao  d.<)  Ant.* 
Furquim,  sendo  os  delle  cabegas  principaes,  que  andavao  fazendo 
gente,  e  indusindo  os  mais  de  sua  nagao  p.^  este  eífelto,  o  q.^  con- 
siguiriSo,  e  executariao  se  nao  fora  revelado  por  hús  escravos  de  Pe- 
dro Montr.o  de  Mattos,  q.*'  tambem  convidarao,  de  q.c  nasceo  pren- 
derer'-se  os  d.o»  nomeados  cabegas,  dous  do  d.^  Ant.»  furqu',  outrodo 
P.«  Contri,  e  hú  mais  do  Superintend.^  Joseph  Rabello  Perdigao,  q.» 
se  achao  nesta  Cadéa;  e  porq.^  o  referido  conflrmao  búas  pretas  es- 
cravas  do  d.®  Ant.o  furqui',  q.e  elle  assoutoupor  desconfianga,  q.»  ti- 
Qha  dellas  Ih'o  nao  revellarem  antecipadam.tc,  ordeno  ao  Superintend.« 
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deste  Destricto,  tire  logo  hua  exacta  devassa  deste  cazo,  inquirindo 
em  pr.o  lugar  os  d.<»  prezos,  e  as  pretas  do  Cap.*"»  Ant.o  Furquim 
com  toda  a  cautella,  e  especiúcaQSLo  de  circunstaDcias,  p.^  q.«  se 
venba  no  conbecim  J^  da  verdade,  e  se  possSU)  proceder  na  forma  das 
Leys  de  S.  Mag.<i«,  e  com  bú  exemplar  castigo,  q/  sirva  de  exemplo 
em  cazo  tSlo  importante  ao  bem  cornu*,  e  conservadlo  desta  conq.^», 
inquirindo  tambem  todas  as  pessoas,  e  cabos  de  guerra,  q.«  puderem 
saber  do  referido,  e  se  acbarSío  na  prisSLo  dos  d.^  escravos,  e  ouvindo 
ao  d.o  Ant.o  Furquim  ;  e  Anda  a  ditta  devassa,  me  dará,  com  ella, 
conta,  e  logo  dos  mais  culpados,  q.^  for  acbando  nella  p.»  serem 
presos ;  e  esta  se  registarú  na  Secretr.*  deste  Governo.  Ribeyrao  do 
Carmo,  9  de  Mayo  de  1711.  —  Ant.oUe  Albuquerque  Coelhode  Carvalho» 


Ordem  p.»  o  g.'^'^mór  Ant,o  Correa  ArzdU),   como  Cnp.mn  mor  Governar 
o  destricto  da  Serró  do    frió  alo  2.»    ordun  do  S.'^r  Gov.or  e  Cap.<"*^ 


Ant.o  de  Albuquerq.e  Coelbo  de  Carv.»  etc  —  Porq.<^  se  acba  o  go- 
verno, digo,  o  destricto  do  Serró  do  frió  por  hora  sem  cabo  particu- 
lar, q.<^  governe  o  Povo  delle,  e  o  conserve  pacifico  com  prudencia, 
e  castigo  p.*  08  delinquentes,  q.^*  me  devem  ser  remettidos  logo  pre- 
zos, e  se  po33a  fazer  obedecida  a  justiga,  q.«  tenho  mandado  adminis- 
trar por  superintend/-  q.^  elogi,  p.»  o  ditlo  destricto,  e  ser  forgozo 
recolher  se  ao  seu  Prezido  de  Pernambuco  o  M.c  de  Campo  M.*'^  Alz. 
de  Moraes  navarro,  a  q."  por  bora  tinha  encarregado  o  governo  do 
d.«  destricto  ;  E  attendendo  eu  á  Pessoa  de  M.ei  Correa  Arzftc  sua 
Capacid.®,  e  o  estar  servindo  de  Guarda  mor  do  d.''  destricto,  q.e  exer- 
cita  ba  annos  com  boa  satisfácelo,  e  por  ñar  delle  continuará  na 
mesma  forma,  e  q.^  dará  boa  conta  de  tudo  o  q.^  se  Ihe  encarregar, 
e  for  do  serv.o»  de  S.  Mg.*'»',  ordeno  ao  ditto  M.^"'  Correa  Arzíio,  q.® 
como  Capitao  mor,  governe  aquello  d."  destricto,  e  a  seus  morado- 
res, de  sorte  q.<^  os  possa  conservar  em  paz,  e  sogeytos  a  boa  admi- 
nistra^ao  da  just.»  na  obediencia,  q.®  devem  ter  ao  superintend.« 
della,  seus  mandados,  e  sentengas,  em  cujo  procedim.»  senSo  poderá 
entrometer,  nem  embarazar  o  d.®  Cap.*"»  mor,  dando  Ibe  porem  sem- 
pre  toda  ajuda,  e  favor,  q.«  Ihe  pedir,  evitando  tudo  o  q.c  servir  de 
inquietagao  no  d.»  Povo,  dissengOes  entre  elle,  e  pessoas  particula- 
res, nao  consentindo  se  quebran  tem  as  Leys  de  S.  Mag.«>«  principal- 
m.***  sobre  combéis,  viudos  p.^»»  estradas  dos  Curraos,  os  quaes  serSo 
confiscados  p.^^  superintend.^,  e  da  mesma  sorte  todo  o  ouro,  q.  o  saír 
^j  aquellas  p.^^»  sem  ser  quintado  ;    E  como  Guarda  mor,  q.»  be  fará 
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toda  a  dilig.oi»  p.*  q.«  higa  novos  descubrim.*^»  de  ouro,  e  q."  estes 
sejao  repartidos  com  o  Povo  na  forma  das  ordes  do  d.»  S.o%  nfto  par- 
ticulares p.^  quem  os  quer  lavrar  a  seu  arbitrio,  coin  respeitos,  tanto 
em  prejuizo  do  bem  comú,  e  da  fazenda  real,  pondo  todo  o  cuidado, 
e  ajudando  o  d.^  superintend.^  na  boa  arrecadagfto  da  faz.^*  real  : 
Pelo  q,o  mando  a  todos  os  moradores  do  d.o  destricto,  e  seus  contor- 
nos, conhegao  ao  d.^  Ant.»-  Correa  Arzao  por  seu  cabo  Cap.*™  mor,  e 
como  a  tal  Ihe  obedegao  em  tudo  o  q.«  por  elle  Ibe  for  ordenado  do 
seu  bem  comú,  e  do  Servigo  de  S.  Mag.»**,  cuja  occupagfto  ejercitará 
até  segunda  ordem  minba,  e  emq.«>  nao  rezolvo  o  governo  q.«  ba  de 
ter  aqutíUe  d.^  destricto  ;  B  esta  minha  ordem  será  lida  em  prezenga 
dos  moradores  mais  principaes  dalle,  e  do  superintend.',  q.^  o  terá 
assim  entendido,  p.^  nao  faltar  tambem  as  obrigagoes,  q.^  Ibe  occor- 
rem  ;  mandando  registar  esta  d>  ordem  nos  L.o»  da  Superintenden- 
cia ;  E  o  será  na  Secretr.»  deste  Governo.  Ribeyrao,  25  de  Mayo  de 
1711.  — O  Secretr.'*  M.«*  Pegado  a  fes.  —  Aní.»  de  Albuqnerq.e  Coelho 
de  Carv,o. 


Patente  do  Posto  de  m.«  de  Campo  dos  Aux.^f^  do  destricto    do  Ribeyrao 

do  CannOj  Cap.^^  mor  />.<»■  Frz,  Pinto, 


Ant.o  de  Albuquerq.  Coelho  de  Carvalho,  etc  —  Fago  saber  aos  q.« 
esta  minba  Carta  Patente  virem,  q.«  porq.<*  se  fax  conveniente  ao 
Serv.<»o  deS.  Mag.**»  levantaren-se  nos  destrictos  destas  minas  algu.*« 
Porgas  de  auxiliares  p.»  q.«  com  melbor  forma,  e  promptidao  possao 
marchar  em  qualquer  occaziao  da  defenga  e  conservagao  deste  novo 
governo,  e  acudir  aos  portes  de  mar  mais  vizinbos,  q.^  podem  ser  in" 
vadidos  pl.»«  inimigos,  sem  o  embarago  e  discomodo,  q.»  pederá  haver 
ñas  ordenangas,  e  me  achar  obrigado  a  prevenir  estes  incidentes,  pl.* 
faculd.«,  q.«  S.  Mag.'*%  q.®  D.«  g.**»  foy  servido  conceder-me  ;  e  os 
d.o"  tergos  se  devam  encarregar  a  pessoas  de  toda  a  suppozigao,  va- 
lor, e  resp.^o  p.»  q.®  com  elle  os  governe  no  posto  de  m.e  de  Campo, 
e  attendendo  a  q.®  estas  circunstacias  se  achao  na  de  D.o^  Frz.  Pinto, 
q.e  actualm.^»  está  servindo  o  posto  de  Cap.»'^  mor  do  destricte  do 
Ribeyrao  de  Nossa  S.!"-^  do  Carmocom  m.^satisfagao  baperto  de  dou^ 
anuos,  quando  vim  a  estas  minas  a  socegal-as,  em  q.e  o  deixei  encar- 
regado  do  d.''  destricto,  havendo-se  em  tudo  o  q.»  por  my  Ihe  foy 
ordenado  em  conservagao  e  socego  dt^stes  Povos  com  m.^  cuidado,  e 
diserto,  e  nao  menos  na  occaziao  em  q.°  o  mandey  por  prompto  p.* 
com  300  homes,  marchar  á  2.»  ordem  p.«  os  Portos  do  mar  das  V.«* 
de  S.  Paulo,  q.^^   ao  Rio  de  Janr.*   chegarao  os  Francezes,   em  cuja 
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expedÍQao,  c  aprestos,  so  mostrou  com  grande  valor,  e  disposiQao, 
como  botn  soldado  q.«  sempro  foy  ñas  p.^<**  aonde  servio  a  S.  Mag.*« 
o  na  Prov.»^»^  de  Traz  os  montes  em  pra^a  de  SoMado  e  Sarg.*<>  pago, 
donde  passou  á  Corte  de  Lix.*^ ;  o  daliy  se  embarcou  p.*  a  llha  B.-*  , 
em  q.^  occupou  o  posto  deAlferes  de  Infantr.*  daguarni^ao  daquelle 
Castello,  e  se  tornou  a  embarcar  p.*  a  d.»  Corto,  e  della  o  fes  com  o* 
Gov.'^' Sob.*'"  da  Vcyga  Cabral  p.-^  a  nova  Colonia  de  Bu- nos  Ayres 
aonde  passou  ao  posto  de  Ajud.»»*  do  Infantería,  q.*^  exercitou  em  todo 
o  tempo,  q,^  com  o  d.*^  Gov.*''  assistio  naquella  Praga,  achandosse 
nella,  e  na  sua  defen<;a,  q.'í'^  pelos  Inimigos  Oastelb-inos  foy  sitiada, 
o  largada  por  ordein  de  S.  Mag.<*«,  e  recolhendosse  a  guarni^'ao  p.**  o 
Rio  de  Janr.'  ,  passou  della  p.^^  estas  minas  em  q.<:  assistio  sempro 
com  m.o  bom  procedim.**,  ebenquisto  de  todos  estes  Povos,  motivos 
porq.c  o  provi  no  d.'*  posto  do  Cap.»"»  mor  ;  E  por  esperar  delle,  q.« 
continué  na  mesma  forma,  e  se  baja  em  tudo  o  q.^*  for  do  serv.^^  de 
S.  Mag.*»',  Hey  por  bem  prover  (como  por  esta  o  faco^  ao  d.«  Domin- 
gos Frz.  Pinto  no  Posto  de  M.«  de  Campo  do  Tergo  de  aux.<^%  q.©  Le- 
vanto no  destricto  do  Ribeyrao  da  Nossa  Sr.»  do  Carmo,  o  qual  posto 
exercitará  emqJ^  eu  o  ouver  por  bem,  ou  S.  Mag.**«  q.^*  D.»  g.*"»  nüo 
mandar  o  contr.*»  com  o  qual  gozará  de  todas  as  honras,  privilegios, 
e  jurisdicSo,  q."  em  razSo  do  d.«  posto  Ihe  sao  concedidas,  e  haverá  o 
soldó  q.«  pelo  regim.*^  das  ordenanzas  Iho  he  concedido,  e  posse,  e 
juram.»  na  forma  doestylo.  Pelo  q.^  mando  a  todos  os  cabos,  oííi.« 
mayores,  e  menores  do  d.»  lergo,  conbegao  ao  d.®  D.o»  Frz.  Pinto  por 
seu  Mestre  de  Campo,  e  como  a  tal  Ihe  obedegSoe  guardem  suas  or- 
dens,  como  sSo  obrigados.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihe  maüdey  passar 
a  prez.t""  por  my  assinada,  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas, 
q.c  se  cumprirá  t5o  inteyram.c  como  nella  se  conthem,  e  se  regist-ará 
na  Secretr.""  deste  Governo,  e  aonde  mais  tocar.  Dada  neste  Arrayal 
do  Ribeyrao  do  Carmo  a  prim.»""  de  julho  de  1711.  O  Secretr.*»  M.<?i 
Pegado  a  fes.  —  Anf.'*  de  Afbuquerq,  Coelho  de  Cai^v.o, 


Patente  pagada  a  Pascoal  da  Sylm  Gui7n/'  do  posto  de  Mestre  de  Campo 
do    5.0   Au.c.«''  do  destrito  das  7n\nas    geraes. 


Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carv.«  etc.  Fago  saber  aos  q.« 
esta  minha  carta  patente  virem  q.«  por  q.*»  se  faz  const.«  ao  Serv.«» 
de  S.  Mg.«  Levantarem-se  nos  destrictos  destas  minas  alguns  3.««  de 
Aux.9*  p.a  que  com  milhor  forma,  e  promptidao  pogSo  marchar  em 
qualquer  occaziSo  de  defenga,  e  conservagSo  deste  novo  governo,  e 
acodir  aos  portos  de  mar  mais  vezinhos  q.<>  podem  ser  invadidos  pellos 
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inimigos  sem  o  Embarazo,  e  discomodo  q.<»  pederá  haver  ñas  orde- 
naneas,  e  me  achar  obrigado  a  prevenir  estes  insidentes  pella  facul- 
dade  q.«  S.  Mg.*»",  q.«  D.»  g.«*«  foi  servido  conceder-lhe,  e  os  ditos  3.«« 
se  devSo  encarregar  a  pessoas  de  toda  a  supozigSlo  vallor,  e  respeito 
pera  q.-  com  ellees  governe  no  posto  de  M.«  de  Campo,  e  atendendo 
a  que  estas  circunstancias  se  achSo  na  de  Pascoal  da  Sylva  Guim.^'s 
q.«  actualm/o  está  servindo,  e  exercitando  o  posto  de  Sargento  mor» 
da  orden.^"^  o  Destr.<>  das  minas  G.«»  do  Ouro  preto  com  satisfaQSo, 
motivos  q.'  me  obrigarSo  a  provello  no  mesmo  posto  q.*^""  entrey  nes- 
tas  minas  a  socegallas,  encarregando-o  júntame*  da  superintenden- 
cia e  adeministracSo  da  justiga  do  d.o  Destr.»  pella  falta  que  havia  de 
ministros,  cuja  ocupagSo  exercitou  com  m.*''  bom  modo,  e  atengao 
ao  bem  comum,  e  Justina  as  partes,  e  nos  part.«>  da  fazenda  Real,  e 
sua  arrecadac&o,  se  houve  tambem  com  m.^o  zello,  e  exac^SU),  e  por  es- 
perar delle  se  haja  da  mesma  sorte  em  tudo  o  q.*  Ihe  for  enc^rre- 
gado  do  serviQo  de  S.  Mag.<i«,  q.«  D.'  g.je,  Hey  por  bem  prever,  como 
por  esta  o  fago,  ao  d.<>  Pascoal  da  Sylva  (ruim.^*,  no  posto  de  Mostré 
de  Campo  lo  3.o  de  Aux.*'' ,  que  levanto  no  dest.<»  das  minas  g.  >  do 
Ouro  prato,  o  qual  posto  exercitará,  emquanto  eu  o  ouver  por 
bem,  e  S.  Mag.*  nSLo  mandar  o  contr.»,  e  com  elle  gozará  de  todas  as 
honras,  privilegios,  e  liberdades,  izengOes,  e  franquezas,  q.«  em  raz&o 
do  dito  posto  lile  sfio  permittidas,  e  ha  verá  o  soldó  q.«  Ibe  tocar  ñas 
occaziois  q."  o  custum&o  vencer  os  S."**  Aux.«*,  e  posse,  e  juramento  na 
forma  do  estyllo  :  Pello  q.*  mando  a  todos  os  cabes,  of.^''  e  soldadas 
do  d.o  3.0  conhegibo  ao  d.»  Pascoal  da  Sylva  Guim.e«  por  seu  Mestre  de 
campo,  e  como  a  tal  Ihe  obedeg&o,  e  guardem  snas  ordena,  como  de- 
vem  e  s^o  obrigados,  e  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  pagar  a  prz.^'' 
por  mim  assinada,  e  solada  com  o  sinete  de  minhas  armas  e  se  regis- 
tará  na  Secr.»  deste  gov.»»  e  mais  p>*  a  q.®  tocar.  Dada  neste  Arrayal 
do  Ribeyrao  do  Carme  aos  deis  días  do  mez  de  Jalho  de  1711.— O  Se- 
cretr.®  M.«*  Pegado  a  fez.  —  Antonio  de  Klbuquerq,*  Coelho  de  Car- 
valho. 


Patente  pcusada  a  Seb.»>»*  Per.»  de  Aguilar  do  posto    de  jtf.*  de  Campo 
dos  Aíia;***  dos  Destrictas  do  Rio  das  Veikas,  Sobará^  e  Caheté^  etc. 


Ant.o  de  Albuquerq.*  Coelho  de  Carv.o,  etc.  Fago  saber  aos  q.«  esta 
Carta  Patente  virem,  q.«  por  q.^^  se  faz  conveniente  ao  servigo  de  S, 
Mag.<>«  Levantarem-se  nos  destrictos  destas  minas  Algús  Tergos  de 
Aux.o»  p.<^  q.«  com  melhor  forma  e  promptidSo  possfto  marchar  em 
qualquer  occazifte  da  defenga,  e  conservagfto  deste  novo  Governe,  a 
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acudir  aos  Portos  de  mar  mais  vizinhos  q.o  podem  ser  invadidos  p> 
Inimigos,  sem  o  embarazo  e  discomodo,  q.«  custuma  haver  ñas  orde- 
nangas,  e  me  achar  obrigado  a  prevenir  estes  incid/^^*  pJ*  facnldade 
i\.^  S.  Mag."**,  q.«  Déos  g.«>«  foy  servido  concederme;  e  os  dittos  Tercos 
se  devem  encarregar  a  Pessoas  de  toda  a  suppozigao,  valor,  resp.*o  p.* 
q.<>  com  elle  os  goveraem  no  Posto  de  M.«  de  Campo ;  e  attendendo 
a  q.^  estas  circunstancias  se  achao  na  de  SebastiDLo  Pr.*  de  Agniilar, 
q.«  na  Cid.«  de  B.»  servio  a  S.  Mag.«*^  q.«  Déos  g."*»,  de  soldado  de  In- 
fantr.^  paga,  seis  p.»  sette  anuos,  e  actualm/«  está  servindo  o  Posto 
de  Gap.""  mor  dos  destrictos  do  Rio  das  Velhas,  Sabara,  e  Caheté  com 
m>  satisfagao  ha  perto  de  dous  anuos,  q.^^  vim  a  estas  minas  a  soce- 
galas,  em  q.'  o  deisey  eucarregado  dos  dittos  Destrictos,  havendosse 
em  tudo  o  q.«  por  my'  Ihe  foy  ordenado  com  m.*'>  acertó  e  cuidado,  e 
nSo  menos  na  occaziSLo  em  q.«  Ihe  mandey  por  promptos  quatrocen- 
tos  homes  p.»  marcharem  de  soccorro  p.»  os  portos  do  mar,  e  Rio  de 
Janr.o,  na  em  q.«  os  Francezes  entrarflo  naquella  Cid.« ,  como  tam- 
bem  em  todos  os  casos  de  alguas  inquietagDes,  e  delictos  dos  Povo^ 
os  compoz  o  d.o  Seb.»"  Per.*  de  Aguilar,  dando  ajuda  e  favores  aos  mi- 
n.<ros  de  just.*  e  ñas  occaziOes  de  confíscos  dos  combóos,  q.«  entrSLo  p.^* 
estrada  da  B.*,  e  sfto  prohibidos  p.^»»  Leys  de  S.  Mag.<i«,  despedindo  es- 
coltas p.<^  este  effeito,  e  bem  da  arrecadacSo  da  faz.'^'^  real.  E  por  es- 
perar delle  q.^  continué  na  mesma  forma,  e  se  haja  em  tudo  o  q.«  for 
do  serv.oo  de  S.  Mag.d%  Hey  por  bem  prever  (  como  por  esta  o  fago  ) 
ao  ditto  Seb.a™  Pr.»  de  Aguilar  no  Posto  de  M.«  de  campo  do  Tergo  de 
Aux.<^%  q,^  levanto  nos  destrictos  do  Rio  das  Velhas,  Sabara,  e  Cabete  -^ 
o  qual  posto  exercitará  em  q.<o  eu  o  ouver  por  bem,  e  S.  Mag.*«,  q.« 
D.8  g.<i«  nSlo  mandar  o  contr.o,  e  com  elle  gozará  de  todos  as  honras, 
privilegios,  liberdades,  IzengDes  e  franquezas  q.*'  em  razSo  do  d.o  posto 
Ihe  sSo  permittidas,  e  haverá  o  soldó,  q.^  custumSo  vencer,  digo,  e 
haverá  o  soldó  que  Ihe  tocar  ñas  occazides,  q.^  custumSo  vencer 
os  Tergos  Auxiliares ;  e  posse,  e  juram.»  na  formado  estylo  ;  Pelo 
q.o  mando  a  todos  os  Cabos^  Oíf.<»,  e  soldados  do  ditto  Tergo 
conhegSo  ao  d.o  Seb.»™  Pr.*  de  Aguilar  por  seu  mestre  de  campo 
e  como  a  tal  Ihe  obedegSLo,  e  guardem  suas  ordes,  como  devem  e  sSo 
obrigados  ;  E  por  ñrmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  a  prez.**  por  my' 
assinada,  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  Armas,  q.®  se  cumprirá 
tSo  inteyram.*»  como  nella  se  conthem,  e  se  registará  na  Secretr.* 
deste  governo,  e  mais  p.^«*,  a  q.«  tocar.  Dada  ueste  Arrayal  do  Ribey- 
rao  de  N.  S.r»  do  Carmo  em  o  l.o  de  Julho  de  1711.  O  Secrtr.o  M.«i 
Pegado  a  fez.  —  Ant.^  de  Albuquerq*  Coelho  de  Carv,^. 
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Ordem  p.^  o  M.'  de  Campo  dos  Anx.^  dos  destrictos  no  Rio  das  Vei?ías^ 
Sabara^  e  Cahete  Seb.*^»^  P/-.»  de  Aguilar  ficar  governando  aos  d.<» 
destrictos^  na  forma  q.f  o  faria  como  Cajo.«"*  mor. 


Ant.»  de  Albuquerq.«  Coelho  de  Carv  •  etc.  Fago  saber,  q.e  por 
q.<o  passoa  o  CapitSLo  mayor  Sebastiao  Per.'  de  Aguilar  ao  posto  de 
m.^  de  campo  do  Tergo  auxiliar  destes  destrictos  do  Rio  das  Velbas» 
Sabara,  e  Cabete,  q/*  governava  como  cap.«°^  mor  delles^  e  se  faga 
conveniente  continuar  no  mesmo  encargo  de  governar  os  d.^^  destri- 
ctos como  M.«  de  Campo  nelles  ;  ordeno  q.<^  o  ditto  M.^^  de  Campo 
Sdb.*«^Pr.&  de  Aguilar,  continué  com  a  mesma  JurisdigEo  q.<^  Ibe  dey 
quando  entrou  a  servir  de  CapitSo  mor  dos  referidos  destrictos  até 
segunda  ordem  minba,  Pelo  q.»  mando  aos  offlciaes  da  Camr.&  desta 
V.»  o  tenhEo  assim  entendido  ;  e  a  todos  os  cabos,  e  ofT.»"  das  orde~ 
nangas  delles  obedegao  ao  d.o  M.«  de  Campo  em  tudo  o  q.«  for  do  ser- 
vido de  S.  Mag.«i«,  bem  como  o  socego  destes  Povos,  aos  quaes  con- 
correm  as  mesmas  obrigagOes  de  Ihe  obedecer ;  e  esta  minba  ordem 
se  registará  nos  Livros  da  Camr.'  desta  ditta  Villa,  e  na  Secretr.»  do 
Governo.  Villa  Real,  27  de  Julho  de  1711.  O  Secretr.o  M.*=*  Pegado  a 
fez.  ^  Aní.o   Albuquerq.^    Coelho  de  Carvalho. 


Ordem  p,"^  o  M.^  de  Campo  D,or  p^^^    Pinto  ficar  governando  o  des- 
tricto  do  Ribeiji'do  na  forma^  q,^  o  faria  como    Cajo."»  mor 


Esta  ordem  be  do  theor  da  outra  assima,  só  com  a  diíferenga  da 
pessoa  e  destricto,  e  da  datta  por  ser  esta  em  7  do  d.*"  mez  de  Julbo. 
E  por  esta  causa  se  ha  por  registada  com  esta  decIaragEo. 


Patente  passada  a  MA  de  kraujo  do  posto  de  Cap.^^^  da  ordenanga,  e 
moradores  do  destricto  do  Caminho  wot?o,  etc. 


Ant.<>  de  Albuquerq.«  Coelho  de  Carv.^  etc.  Fago  saber  aos  q.**  esta 
minba  Carta  Patente  virem,  q.o  por  q.^»  se  faz  m.^<^  conveniente  ha- 
ver  no  Caminho  novo,  q.«  vay  p.»  o  Rio  de  Janr.o  hum  cabo  de  todos 
aquelles  moradores  da  Borda  do  Campo  ató  a  passagem  do  Paraybuna 
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dores  delle :  minas  g/»  27  de  Agosto  de  1711.  O  Secr.o  Manoel  Pegado 
-a  fes.  — Antonio  de  Xlbuqucrq,  Coelh^  de  Carvalho, 


Ordem  ^.o  o  Juis  ordin,^o  de  V.«  Rica  tirar  hu  smnario  de  testj^^  no 
cazo  de  kv  críme  o,"  cometteii  Ant.o  Velho^  e  Largueza  com  ^/ 
fallou. 


Porqt.o  se  me  deu  pt.«,  q.**  achandosse  o  Cap.^"»  Paulo  Borges  com 
iiuas  contendas  na  rossa  do  Sarg.o  Joseph  Pires  Viana  por  allí  se  Ihe 
ter  lerido  hu  cavallo,  acudindo  a  ellas  Ant.o  Yelho  seu  vizinho,  o 
fez  com  tal  excesso  de  vozes,  e  com  armas,  dizendo  morressem  todos, 
incitando  ao  d.<^  Capituo  a  que  mattasse,  e  prendesse,  e  se  Ihe  n&o 
desse  de  justiga,  nem  obedecesse  ao  Gov.°r  Albuquerq.,  nem  ao  M«* 
de  Campo  Pasq.»»  da  Sylva,  e  q.c  q.Jo  assim  o  nSo  fizesse  o  faria  elle, 
pois  se  Ihe  nao  dava  de  ninguem  ;  cujo  atrevimt.o  he  digno  de  hu 
exemplar  castigo,  e  de  hua  exacta  averiguacdio,  p.»  a  qual  ordeno 
ao  Juis  ordin.r*»  de  V.=^  Rica,  tire  logo  hu  sumarlo  de  test.*» ,  per- 
juntando  as  pessoas  que  se  achar5o  prezt.^«,  e  ouvirao,  e  podem  sa- 
ber das  sobred."  pallavras,  e  desaten^ao  com  q.®  se  ouve  o  ditto  An- 
tonio Yelho,  o  qual  se  acha  prezo  na  Cadea  da  ditta  Villa  á  minha 
ordem  ;  E  outrosim  no  ditto  sumario  se  o  Cap.»»  Paulo  Borges  con- 
correo p.«  este  elTeito,  ou  fes  de  sua  pt.*^  algua  diligencia  por  pren- 
der ao  d.o  Ant.o  Velho,  ou  se  o  mandou  chamar,  e  a  mais  alguas 
pessoas  com  armas,  e  se  elle  as  tinha,  e  as  com  q.*"  acudiu  o  d.o 
Ant.o  Velho,  e  se  este  he  home*  inquieto,  desbocado,  e  perturbador 
do  Socego  da  Vizinhanga,  e  com  todos  os  mais  com  q.""  lida;  e  Ando 
o  ditto  Sumario,  roo  fará  logo  concluzo,  e  prezt.«  o  ditto  Juiz  p.»  re- 
solver o  q.c  for  justiQa.  Caza  Branca,  27  de  Agosto  de  1711.— Aní.o  de 
Albuquerque  Coelko  de  Carü.o 


Crdem   p.<*   o    then,^  gn.^''    M.^^  de  Borba  Gatto  hir  aos  destrictos  de 
Pitangui  e  Paraubupeba  ás  dilig.c^*^*  q."  nclla  se  conthem. 


Porqt.<>  ti  ve  noticia  q.'  nos  destrictos  de  Pitangui,  e  Paraubupeba 
se  vao  situando  mt.^^  moradores,  e  nelles  estao  lavrando,  e  se  tem 
descuberto  varios  ribr.*»^  de  ouro,  e  ainda  ñas  margens  dos  Rios  prin- 
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cipaes,  de  q.'  senao  toin  dado  parte,  feomo  o  dispoem  o  Regim.*o  e 
ordes  de  S.  Mag.**®,  e  tenlio  disposto  depois  q/  cheguey  a  estas  mi- 
nas ,  e  outro  sy'  me  noticiou,  que  entre  os  taes  moradores  cometa 
a  haver  alguas  discenQOes,  de  q/  podem  nascer  m.^^^^  desordena  por 
falta  de  quem  o  possa  evitar  :  e  dar  me  pt.«^  o  q/  necessita  de  reme- 
dio ;  ordeno  ao  Then.*^  gn.»*  M.-^  de  Borba  Gatto,  pois  he  morador,  ® 
tem  faz  '*«  naquellas  p.^^s  q/  logo  passe  ao  destricto  de  Pitangui,  e 
faga  diligencia  por  saber,  e  fallar  com  todos  os  moradores,  q.*  alli 
se  acharem,  ajuntando-os,  e  sabendo  delles  o  como  estSo  situados,  e 
o  numero  delles,  p.*  se  Ihe  dar  aquella  boa  forma  com  q.'  se  de- 
vem  conservar  pacíficos,  e  com  uniuo  e  bom  regim',  como  Vassallos 
de  S.  Mag.'**,  p.*  terem  todas  as  utilidades,  e  conveniencias,  q.* 
aquellas  térras  permittirem  na  forma  das  ordes  do  d.®  Senhor,  em 
q.*«  ás  Lavras  do  ouro,  e  podendo  vir  á  minha  presenga  algum  da- 
quelles  moradores  a  informar-me,  com  elle,  e  com  as  noticias  q/  me 
trouxer  desta  diligencia  o  d.^  Then.»  gn.»^  pela  confianga,  q.'  fago  do 
zelo  com  q.®  serve  a  S.  Mag.'io^  poder  resolver  o  q/  for  mais  conve- 
niente com  o  seu  parecer ;  e  por  estes  motivos  Ihe  dou  authoridado 
p.»  q/  possa  deixar  encomendado  áquelles  moradores,  e  ordenado  da 
minha  p.*«  tudo  o  q.'  se  fizer  conveniente  para  a  sua  conservagSo, 
o  q."  haverey  por  bem  até  segunda  ordem  minha;  e  em  virtude  desta, 
se  guardarao  as  do  d.o  Then.^  gn.^i  sobre  este  particular  ;  cuja  dili- 
gencia Ihe  hey  por  m.*^  encarregada.  Minas  g."*  14  de  Setr.^  de  1711. 
E  esta  mesma  diligencia  fará  o  d.^  Then.«  gn."i  nos  destrictos  de  Pa« 
raubupeba.  —  Ani,^  de  Albuquerqne  Coelho  de  Carv,^ 

(Extr.  do  livro  n.o  6,  de  reg.  de  uma  resolugSo,  bandos,  cartas  pa- 
tentes, provisOes,  patentes,  nombramentos,  sesmarias  —  annos  de  1710 
a  1713)  (novo  catalogo). 


I 


i 


This  book  should  be  returned  to 
the  Library  on  or  bef  ore  the  last  date 
stamped  below. 

A  fíne  is  incurred  by  retaining  it 
beyond  the  speciñed  time. 

Please  return  promptly. 


This  book  should  be  returned  to 
the  Library  on  or  before  the  last  date 
stamped  below. 

A  fine  is  incurred  by  retaining  it 
beyond  the  specified  time. 

Please  return  promptly. 


